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A P R O V A C I O N D E L R í V E R E N D I S S I M O P A D R 1 
Macftro Fray Francifco BoyUPredicador 

dcíu Mageítaá, 

V a o t o es l leno de peligros e í t e t i tu lo dc i l ibro qoe me r emi t e e l 
, V i c a n o d e i a v i i l a d e M a d r i d , y f u P a r t i d c t a n t o le admi ro 

m f ' ^ e nada de t j I i z ' d a d e s . T r a e coligo la obra las dificultades del a l í un 
tonque cTiayor5qcc int i tularfc , B . l a n ^ a s de los P r m a d o s , en el fiel c o m 
t r « l t e del Paeb lode Dios5 io féph?y D a m c H Jif i ie luclos la Pabia de « r e z a 
dei Aa to r , t an ceiebrado5qae í o i o puede compet i r cen íij norr.bre^el R e 
u e r e n d i í s i m o P a i r e Maei t ro F r a j lo fcph L a i n e ^ P r e d i c a d o r de f a M a ' 
geitadino c R i , q u e pudiera pluma tan C a t o l i c e reduzir tan v « m o a l e x a 
meo de la R e l i g i ó n l i r a d a los , í ice t ic iofos P o l í t i c o s d e í t e í i g l o ; no por 
dudarlo de fas conocidos ef tudios/mq por ia con tumaz repuernancia c o a 
que fe enqaaderna con ta L e y d m i n a . r a d e í n u d a r a z ó n de E í f a d o h u m a -
na:metio en paz los dos derechos emulos5rcduxo a confocancia dos v o -
zas difcordes , y eocamioo a vn mifmo fin dos l i n e a s , hijas de c e n 
tros diferentes. Q a a o deudoras le fe^ 
celebradas v i g i l i a ^ p u e s en obfcquio de ambas bszo feriar a m m u i l l a 
fus l a ¿ 2 s , é a V e c i i a n d o l a s ^ v o f e l t z c o o i p e n d i o . t a n i o c o m p r e h e n í i b i e , 
P^r te de l o íepc i .que le cupo a efte p r imer cuerpo, temo que ha de dexar 
o t e n i i d a - l á B a l a n z a del que refta: Perdone elrezc[o9pues fon tantos los 
primores que defeubre e l le en el M a g l í b r i o d e i R e v n a r , y las í i n g u l a r e s 
queftiones que leuanta a l logro de la noaedad5que fe hallan refamidos en 
h o b n de í t e t o a i o j l o s que í e p a d í e í a r s prometer en el l i g u i e n t e , y m n 
( ju in tos f^cretos p o l í t i c o s h m de í fe^do mas d i í a t a d o s v o i u m c n e s . N o e n 

v,. ^ ^ « a l a ^ a ^ ^ w i ^ - u ^ u ^ ív / t a t i4^KTque ion eructaciones d e í o g r á 
M i g i f t e n o . n o los fondos Teologicos^porque tubicron vaneo feguro en 
e l fiador de fu C á t e d r a : !a ley de fiel Vd lTa l loeÜraoo .ne la enuidio, p e r q 
es efpecic de del i to c o n f e í l a r ventajas en la fidelidad'conítituyele empe 
r o . p n m e r a regla de los que obecen g a t a m e n t e 5 pues confunde con las 
leyes de v ^ l f i l lo obediente,las fi aez 5s de cr iado amanee. Ha l i a fe la obra 
fm encuentro a los Agrados Dogmas de nueftra fanta Fe.y buenas c c í t Ü -
bres5y m e r k i f s i m a de gozar prefto la luz c o m ú n : A f s l lo l ien to . E n c ñ ¿ 
C o n u mto de la M e r c e d de Madr id , a t res de O t u b r e de m i l y fe i fc ien-
to sy quarenta. 

•• ' i i ¿4 • ^ \ 
f r a y ftamfcQ Xoylí 



L I C E N C I A D E L O U D 1 N A I U O . 

L Licenciado Lorcn(-o de Iturri^arrajVicario General 
de la villa de Madrid,por fu Alteza delScrcnifsimoíeñor 
1 Cardenal Infancc de Bípana, Adminiftrador perpetuo 

del ArcobifpadodcToledo.Pnmadode las Efpañas, ckc.Por 
la preíente,auiendohecho ver elk libro intitulado.Balan^adc 
los Priuados,en el fiel contraftc del Pueblo de Dios.compucr-
topor el Padre M . Fray lofeph LaincZjPredicador de fu Ma* 
creftad/dc la Orden de fan Aguftin : declaramos no tiene cofa 
contra la Fc>y buenas coftumbres j y por lo q-a nos toca fe pue 
de imprimir.En Madrid, a feis dias del mes de Otubre, de mil 
y feiícientos y quarenta años. 

Litenciddo Loren$$ 
de Itfirngdrrá» 

Por fu mandado 

Simón Ximcnez. 

C E N -



CjE>N-S V R A D E L i R E V E R E N D T S S I M O P A D R E 
A g u f t i n d e C a f t r O j L ' r e d i c j d o r de í u M a g e ñ a d . 

L muy noble a f c a o . e l d e í T e o qop fe cftieode a lopof t ib le , mascor 
ta la e iperancaque le h íp ica a U f i ic ia de lo que fstaty a t ó los ef-c 
eos que fe rm Jen,np con la e f p e r a o í ^ / í n o co e i d e ü e c fon mas c a 

fteados de grandesrhaijdo can dcffsadoefte v o f ü m é n del Reuerend i f s i 
riió Padre M cftro F r a y I o í c p h La inez ,quc V . A . me remit v, que j u z g o 
p r i m o r de la proas i m c u / q u e con fu tardanza h u b i e í i e la e fpcrarca def-
m i y í d o . q a a n d o mas ardiente e í d e í r e o , p a r a que fe r í c o n o z c a , 5 ha l l ega 
do a l o q u e es pofsible de i n g e n i ó l e a c í e r t o , d e erudicion-a mis ojos u n 
g r a n d e e b u , i i o n o l e e m p ] e a u a _ d i g n a m e n t e , f i r ¡ o e n e h ; l í 1 J r ! t o que t i ene , 
d o r á n d o n o s v n r ; fl x o de la l u z a e las acciones del mayor M o W r c a , V d e 
fu mayor M s m a r o . p o r e l f o ^ o n antes de ver la í ü z M tenido tanta , cue 
n o la h m podi l o í u ^ n r ojos fí ,cos:y afsi,no ps ra exá m e n , fino para ma
yor c r é d i t o ha padecido ca lummas de ia er.uidia: Efcufo a quien p r e t e n -
dio opone r f e!e .pues ha fido calumniador t an h o n r a d o . q U é Ib opufo a los 
rayos del So!:y aoyme los parabienes de que can l i u i i r e s acciofics a t a t e 
mdo tan acento I acerprece,y a l A u t o r de a ú e r oftdo tan g n n empleo de 
l u caudaUyedldios .pues por efte medio parece fe pone en el mi fmc para 
j e de los Pnn t tpes de quien Iwbla'.pues D a u i d lamentando la muer te de 
S a u h k n u f m a v n c i o n l l e a l da a fu paoes.que a l R e y . C S a W tuéfinon 
effctvnSlM o / í o . Y q u a n d o menos necefsitan las acciones de c r é d i t o t an to 
m i y o r le c o o r a r • 
o b r a , n ú f 3 l o c o n 
l o le puede goda 

ras coftumbres fu enfenan^a, ypoias reconocimiento a a u e r í e m e conce 
di o j l o q u e l o i o v j i t o enfena.y folo leydo admira E n el Co leg io I m p e -
r n l d s i a C o m p a m i d e l e f u s d s M a d r i d , a q u i n z e d e O t u b r e i d c m i l v 
l euc i sn tos y qus rcn ta . ' 

itAgujUn de Cafíro, 

A F R O -



A P R O V A C I O N D F L P A D R I M A E S T R O 
Fray Francifco Guiral. 

Or comisión de nuGftro Padre Prouincial he v ifto cíle l i 
bro del Padre Maeftro Fray (ofcph Laincz>Predicador de 
fu Mageftad.yhallo.que toda fu dodrina es fana,yconfor 

me a buenas coílumbres,y todo el mucñrael cuydado de fu Au 
tor^y fu mucha erudicion/mereciendo la eftimacion que todos 
los cuerdos deuena los que emprenden facar de dúdalas accio 
nes de fus Principes,haziendo la obediencia razón ^ y fiendo 
fiempre la mucha fombra que figue a los Mini í l ros , y entre e-
liós mas a los mas valídosjjuzgo que es deuda , todo lo que es 
jufto crédito fuyo^para que ficndoexemplares a los venideros 
con fus coftumbres,)'viéndolas condigno credito^todos fe ani 
men a imitarlas. Y afsi fiento fe le deue dar la licencia que pide 
Fecha en veinte y íeis de Setiembre^de mil y feifeicntosy qua* 
renta anos. 

Fray Francifco gu i ra l . 

t u 



R L L I G I O N E . E T F I E T A T E 

P H Í L Í P P E Q V A R T O E L G R d N D E R£Y C A T H O L I C O 
D E ESPAÑA S E Ñ O R A D E U S G E N T E S . 
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L I C E N C I A D E L P A D R E M A E S T R . O F R A Y 
T o m a s de H e r r e r a , R e c t o r P r o u l n c i a l de l a O r d e n de 

n u e í t r o i ' a d r e fan A g u f t i n . 

E L Maeftro F r a y T o m a s de H e r r e r a , R c é l o r P rou inc la l én efta P r o 
u m c i a d e C a f t ü i a de la ü a í e r u a n c i a . d e l a O r d e n de aueftro Padre 

fan Aguftm Porquan to me confta , que e l Padre M a e í t r o Frav i X h 
^ m s z . P r e d i c a a o r d e f a M í g n l a d , h i c o m p a e f t o vnlibro int i tulado 
VaUnc* de los P r tu*4^ ln el fin Contrato m e ^ U 4t h f e o h ^ l 
y fer neceffana nueftra ap rouae ion^ara prefentarle en e l ¿ a f C o n £ 
^ P o r l apre fen tedoy mieomlTsion a l Padre M a e í t r o F r a y Franc i feo 
GmraUpara que Vea e l dicho hbro.y fi le pareciere v t i l , y d L o de o u • 
fe prefente le aprue,con cuya aprouacion doy l icencia para que fe pTe-
fcntey habióla licencia de dicho Rea iConfe jo fe ittprima^En nueftTo 
Conuentodefan Aguftin N . P . d e C iudadRodr ie rn ' • 
lulibide mil y feifciíntos y qaarenta años. g ' 0 VeiCCe y Vao 66 

Fray Tomas de Herrera 
Keüor Pro»imi»í. 
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E L R E Y . 

i OK Quanto,por parte de vos el MaeftroPray lofcph Lainez,nueñro Prcdi-
^ ca<ior,dc la Orden de Tan Aguftin,nos ha fido fecha reladon7cLie auiades com 

L pueÜ o vniibro?mtutulado, Balanzas de los Pnuados, en el fiel contraíle<ácl 
Pueblo de Dios loiepb.y Danieljíupiicandonos le mandafemos dar üecncia^y facul 
tad para le poder jnipni:uir,y pnuiieg.io por veinte años,o como la nueílra merced 
fuefie: L o qual vifto por los del nueftro Confeiojporquanto en el dicho libro fe hi-
zieron las diligencias q la Pragmática vltimamente fecha Ibbrc la Impreísion de los 
libros diípone-- fue acordado, q deuiamos mádar dar efta nueílra cédula para voseen 
la dicha razón , / nos ruuimoslo por bien. Por la qual os damos licencia, y facultad 
para que vos,o la perfona que vueíVro poder huuicrcy no otra alguna,podais impri 
mir el dicho libro intitulado Balanzas de los Priuados,cn el fiel Contralle del Pue
blo de Dios lofeph,yDaniel,de que de fufo fehaze mención en eftos -Rcynos de 
Caftill3,por t iempoj cfpacio de diez años,que corren,y fe cuentan defde el dia de 
k data defta nueftra cédula,fopena,o perfonas,qüe fin tener vueílro poder lo impri-
mierc,p vcndicre,o hiziere imprimido venderipor el mifmo cafo pierda la impref-
íion que hiziere con ios moldes,y aparejos della,y mas incurra en pena de einqueták 
mil marauedh cada vez que lo contrario hiziere jla qual dicha pena fea la tercera pac 
te para la perfona que lo acufatey la otra tercia parte para nueílra Cámara, y la otra 
tercia parte para el luez que lo fentenciare: Con tantofque todas las Vezes que hu-
bicredes de hazer imprimir eldicho libro,durante el tiempo de los dichos diez años 
le traigáis al nuefiro Confefo,juntamente con el original que en el fue vifto, que vá 
rubricado,y firmado al fin del de Martin de Segura Olalquiaga, nueftro Efcriuano 
de Camara,de los que en el reíidsn^para que fe vea fi la dicha impreísion eftá cófot-
me el originado traigáis fee en publica forma, de como por Corredor nombrada 
por nueftro mandado fe vio,y corregió la dicha imprefion por el origiual, y feim» 
primio conforme a cl,y quedan impreflas las erratas por el apuntadas, para cada vn 
libro de los que anfi fueren imprefos,para que fe tafle el precio, que por cada volu
men hubiere de aucr.Y mandamos al Impreflbr que anfi imprimiere el dicho libro' 
no imprima el principio,ni el primerpliego del,ni entregue mas devn folo libro c ó 
el original al Autor,o perfona a cuya cofia lo imprimiere,ni otra alguna,paraefedo 
de la dicha corrección caíia,hafta q antes,y primero el dicho libro efté corregido 
y taífadopor los del nueftroGófejo,y eftado hechoíyno de otra manera pueda immi 
mir el dicho principio,y priuilegio, fucctsiuamctc póga efta nueftra cedula,yia apro 
uacion,tafía?y erratas,fo pena de caer,y incurrir en las penas contenidas en las Leyes 
y Pragmáticas deftos nuefteos Reynos.Y mandamos a los del nueftro Confe/o y o-
tras qualefquier jufticias dellos,que guarden efta nueftra ccdula,y lo en ella contení 
do.Fecha en Madrid,a primero dias del mes de Nouiembrc, de mil y feifeientos v 
quarentaahos. Y O E L R E Y . Por mandado del Rey nueftro feñor. Antonio 

„ Alo fa Rodarte. * 0 

E R R A -



E R R A T A S . 

FOL.^p.col.r. Inermes que femandan,!eaiequenof"Tiin,^n .k- r ¡ 
que no las efcriu5,kafe del dlie las efennefo! ? < o '̂v uLa Pklm3 ^ 

mas,f. 2 R .bemeio.leafe bermeio.ihí ™i , i .1! . í . i3? " ^ s . l e a fe de las p]u mas,f zs .bemeio.learebermejojibi.col. uL«na,!¿are a!m¡,f , / 
Preguntando, 

«enta 

dcfmayados.f.ii.cn ia diuifion dái aíTumpco Corona de Grana 

P^.procedanJeafe 

asjeafcy fagrados concilios, 
losjeafe Efcri 

ibí$en la ExaUacion,lcafe es la ExaUacion,¡biTcoi 2 Z t c é i d d f 
tura,f.2a4.hiftorira,lcaíehiftona,f.5 5.afío,leareaños ibi , r" 

Ettifibro intitulado, tafiph Patriarca p X ' ^ C^«^da^,Ieafe/Jendcr• 
J B A / ^ , P r i ^ i . , ^ lrirref9 per Hora Segundo?^ F ? ^ ^ ' f 

Con eftas errata s.corrcfpondc con fu original. Dada \K!t ; j 

Vifto por mi. l > ^ r í>díí Fr4>lfírw 
de la Llatid* 

libro 
n}ng*n*jeliiit*d>m efcifirU, infinita*erratéseuiU*** 
9$m*jujf*f i* Orthografié a Ufuntiétion í « ^ 5 filo / ^ r m ^ ^ / ^ , Jh 

T A S S A 



T A S S A . 

\ 7 0 Martin de Segura Olalquiaga, Efcriuáno de Cámara 
X d e i Rcynuciborcñor , de los que refiden en lu Confcjo, 

certifico,y doy fec, que auiendole viftopor los Señores 
del v n libro intitulado , Balanzas de los Priuados, en el fiel 
Contralle dei pueblo de Dios lofeph,)'Daniel,conipucfio por 
elMaeftroFray iofephLainez,de la Ordende ían Asuftin,y 
Predicador de fu Mageftad: TaíTaroh cada pliego del dicho l i 
bro a cinco marauedis,cl qual tiene ciento y vno,que al dicho 
precio monta catorce reales y veinte y nueue marauedis, en 
que fe ha de venderenpapeljy dieron licencia para que al di
cho ptcclo fe puecja venderíy mandaron que ctta tafla fe pon^a 
al pnnctpio del,y no fe pueda vender fin ella. Y para que dello 
coneñe di el prefente; en Madrid a veintey vnodc lebrero de 
mil y íciícientos y quaremay vn años. 

¿Martin dt Sf¿ura 

T A B L A 

•M 



T A B L A D E L O S C A P I T V L O S Q V E 

c o n t i e n e e í l e l i b r o d e l o f e p h P a t r i a r c a . 

L A P E ^ / F ^ S I S D E S í ? 

C A P I T . L f a L í . 

$• i - D e la esfera de V a l i d o 5 es pr i^ 
m e r mob i l l a í a n g r e :hade c argaf 
l a dicha fobre l a mas noble. 

Pa ra lograr la ,nobaf ta todo e l 
cuydado humane: p r cuenc ioes 
foio diuina , y a t e n c i ó n ce le f t ia l . 

C A P . I I I Í . f o l . 4 . c o I . a . 

§ . 1 . N o fe perpetuara e l V a l i d o por 
poderoibj l ino por v i r tuo fo . 

| . 1 1 . Mi l ag ro parece , que v n í i e r u o 
fauorecido no falga de fu pal lo . 

C A P . I I I . fol. S . c o l . i * 

S . 1 . E o materias de gou ie rnos , aun 
l a c iencia fobrenatural infüía 5 fe 
at iende a que fea expe r imen ta 
da . 

§ . 1 1 . Puede tomar e l Min i f t ro toda 
la o c u p a c i ó n que puede y pue 
de (fin hazer f a l t a ) ^n laque pare 
ce exce l fo . 

C A P . 111L f o l . 1 4 * c o í . z« 

f . 1 . Q u a l es la mayor dicha de v n h i 
jo? Y qua ldeuefc r la mayor aten 
c ion de vo padre? 

§ . 1 1 . T o c a a l - V a l i d o muy-de l leno 
defveiarfs por l a inferuccion de 
la juuentud del K e y n o . 

$. 1 1 i . Deue in t roducir el vfoi y mane 
1 is armas en la paz . 

C A P . V . fb l . i jucc l . i ; 

1 . Q o e e l Pr iuado parahazervn faaor 
particular^no ha de faltar a la obliga 
cion c o m ú n . 

§• i * . Q u e en v n Min l f l r o foberanoes 
n a d a d o fer F é n i x . 

I . I I I . S i conuiene 5 que los Reyes ten
gan Priuados? 

C A P . V I . fo l . tS . 

§. 1 . S i p e c ó lofeph en acufar a fusher* 
manos. 

$.11. S i conuiene, que aya Delatores en 
las C o r t e s d é l o s Reyes? 

§. i t i , E i P r i u a d o ha deoyr m u c h o , y 
e ree rpoco , 

C A P . V I . f b l . 35 . 

5 . i . E l Baque rode lofepl^es adorno de 
v n Mio i f t ro . 

- f . 1 1 . L a a m b i c i ó n de l ic io , firue ala 
fuperfluidadde los t rages;querel la-
fe de l a eftrechora, no auiendo efpa 
cios para la profanidad. 

§. 1 1 1 . Se arriefga la R e p ú b l i c a que no 
[os r e fo rma . 

C A P , 



T A L L A D 
, C A P . V I I I . ^1 .44 , . 
E o Í ¡o ,y l a enuidia en que Te d-f-

tingaer?! 

$.2-. E i y i r c ü o í b j p a r e c e q u e puedeef-
t a r b h n c o n l i e n u i d i a , 
3» D a i ü i í k s de laenu id ia , y fuscaf t i -
gos. 

C A P . I X . f b l . 4 9 . 
$ . 1 . L a e l e c c i ó n de v n Min i f t ro c a ü a l , 

c i e i o , y t i e r ra la ce lebran . 
» . Pa ra Juntas mayores^parece que 

de la otra v ida han de fe r ios vo tos . 

D a r l e a vno mas honra de ia q me 
T e c e , n o la es c r é d i t o , fino confa l ion . 

4» M á d i c o s p á r a c o o f e m a r f e v a V a 
l i do . 

C A P . X . i o l st. 
$ i 1 . E l mas f^bio > y í u p e r i o r efia mas 

opr imido de pefares, 
§ . a . N U o s def i ichados,nI los enuidio-

í b s han de intentar . 
$ . 3 . E n las C o r t e s no fe honra 5 fino a 

qu ien manda . 
C A P . X I . 

J . 1 • E l Pr i i iado ha de eft^r rezelofo pof 
muy ñ a o r e c i d o , - . 1 

$ . 2 . N o h^de af l ig i r fepor eftar c a l u m 

C A P . X I L f o l . ^ i . 
U K l i a c n o d e i o s a m ^ o s d e D i e s ^ E f 

' cue lacs de d i fcreciones . 
f . 1 . D e D ios mas í k b e n los Sahtos^qae 

ios Sibios-. ^ 
f . 3 . Q a a i es mas c ie r to a t e Á ó j l a efps-

. r a n c h ó l a p a í f e í s i o n í 
§ 4 Guarda D i o s e í f u e ñ o a l í l e y , y a l 

V a l i Í 3 , q u e duermen e n a í r n o h a d á de 
congo j 

C A P . X I Í I . f o l . 6 8 . 
5 . 1 , Perderfe tiene v n gran R e y , para 

, g a n a r l o s v a ü a i l o s . 
I * t . S I fiiencio en las ca lumnias , es ere 

d i t a del Priaadoi, 

; L O S 
$- 3* Suele caftigar el c í e l e , no de feo 

d e r í u s V a l i d o s . 
G A P . X l H I . f o ! . 7 5 . 

i . iu C o n males l u e l e n í y m b o l a r l c a f í e 
grandesbicnes . 

$. 2 . Q a i t a el c ie lo lo p e r m i t i d o , al que 
a p e t e c i ó lo ' vedaoc í . 

$. 3 . S in recomeodacion falgia a l Tolda
do e l defpacho de fu p r emio . 

$ . 4 . Pe l ea r debe e l E í p a ñ o l por ¡a Co»-
ronade M a r t i n 

C A P . X V . f o ! . 8 1 . 
f . 1 . A l hombre de ru in p receder n in 

g ú n puefto fe ha de dar . ^ 
^ . a . L a o c i o í i d a d en 1 a C o r t e , es vene-

de! esfuerzo. 
3 . L a c a í t i d a d d e v n M i n i f t r o , quan 
nocoriadebefer . 

C A P . X V K f o I . 9 4 . 
í . i . N a d a es Mas p e l í g r o f c ( p a r a los M i 

m í t r o s que efeuchan, y para q u k n t f -
c u c h a d e los Min i f t ros ) que v n a s c o -
f a s 5 q u e p a r e c e n o t r a s . S i í e h a d e dar 
Aud ienc i a a cnugeres? 

§\z* Dondequiera que liegue e l fcncior, 
ha de le r el p r imero : pr imeros M i n i f 
t ro s haze e l c i e lo a los que mejor c o 
pian v n buen R e y . 

ir. 3 . L a gracia que ha de tener v n M i -
n i í t r o c o n las gentes:qual f e rá e l r e -
toedio para perpetuar fu p r i u a n c a í 

C A P . X V i L f o L i 4 . 
i . E n las cofas que fu eft d o no fe pue 
de taifar,fino e í p e r a r , í e ha de e m r a r 
coa todo riefgo de l á v ¡ d a , y a n i m o he 
cho para lo que fucediere. 

Fel izp-rudeocia la q u é d a l a cante 
la en pel igros á g e n o s . 
3* C o m o d e f e á o ía!e en p u b l i c o , y 
n o l á c a u f a 5 íiveíe k r condenado d 
M i n i í t r o ^ f í n f - r o i J o . 

C A P . X y i i i . f o l r t í í 

§ « í . M a s v ^ l e D i o s e n i u e ó o s s d D i o s 



C A ? I T V L O S . 
foliado a fus amigos, que la pr o p n e . 
dá dde lo sRe inosa lo s m á s afanados.^ 

A l feruicio mas re le tunte fue le e f 
t i f p r e u e n i d o e l fupl icio m a y o r . 

§ , 3 . L a p r o p o r c i ó n de les í a e n o s de 
ios dos E u n u c h o s , y e l cuydado que 
detic tener vn R e y en hazer a l u P r i -
uado b i s n v i f t o . 

C A P . X I X . fol.iíc. 
§ . i . N o todas las perdidas fon por c u l 

pas de ios Reyes^y P r iuados . 
§ . i . lofeph es dichofo por f u e ñ o s / i e n -

do faeno e l fer dichofo. 
$ .5 . S in l a f o r c u n 3 , í a l d r a con lo que i n 

tentare la v i r t u d . 
C A P . XX. ío l i so .^ 

§ . 1 . N i n g u n o quiere f e r e n g . n a d o , y 
muchos t ra tan de e n g a ñ a r . 

$ > . Quando faltara fupl icio al frauda • 
l e n t o , l a m i f n u fe l ic idad l e f e r á e n -
g a ñ o f a . 

$ . 3 . D e l beneficio es t r ibuto la m e m o 
r ia ;quie l a retarda Ic tuuo por in jur ia 

C A P . X X Í . f o l . 1 5 8 . 
5 , 1 . L o s f u e ñ o s d e F a r a ó n , d izen qual 

es la opulencia en lo h u m a n o : í u e ñ o , 
y bue lo las Mageftades. 

E l trage de quien afsifte a l R e y , 
quantodeuefer decorofo ; mucho 
mas e l del V a l i d o . 

C A P . X X l l . f o l . i 4 4 ' 
$ . 1 . L i u i a n a prudencia es querer pagar 

mucho , pudiedo fatisfazer c o p e c o . 
§ . 2 . H a de tener tanteada fu fortuna a i 

c m p e ñ a r f e v n V a l i d o . 
§ . 3 . H a z a ñ a no c f p s r a d a . p a r e c i ó mas 

que v n prodigio preuenido* 
C A P . X X i i i . f o l . 1 4 P . 

f . i . H iz i e ron fc las hon ra s , y los pre
mio 1 todos para el que merece . 

E n todos los honores que h izo e l 
R e y a fu V a H d c , í e quedo la Magef-
t a d e o n la p reeminenc ia . 

§ ,3 . L a mayor g lor ia en lo humano i es 
repar t i r los pueftos^honores a otros . 

§. 4 . H a í l a donde puede engrandecer v n 
R e y a v n Priuado? 

§ . 5 . S i podra el R e y hazer a v n E f c l a u o 
fu Priuadc? 

^ . 6 . S ihdde í e r d e poca cdadelconfe je 
r o d é vn R e y ? 
Grande es dos vezes el que abarca 

to Jas las perfecciones en í i , y n ingu
na en fu e fhmadon . 

C A P . X X l l l l . f o l . i ^ . c o l l . 
§ 1 . In í ignias ,y galas par t iculares , deue 

repar t i r el amor de vn R e y a lus vaf-
fal los. 

§ z. Acc iden te es foberano, y R e a l l a 
largueza en honrar fu V a l i d o , c o m o 

: g ü i t o de R e y . p a g a r f s d e l o m e j o r . 
^ . 5 . Q a e e s c a b a l n : i e o t e d i c h 5 Í o 5 q ü i e n . 

a l cága c8 g ü i l o de los mejores las-di 
ch i s5q co eí datados, no es pofsibie. 

í . 4 . E r j t o n c e s f go-z«vr/a g lor ia ,quado 
fe aplaude. 

C A P . X X V . f o ! . i 7 $ . ^ l . z . 
í . i . E n los nombres graua D i o s b l a í b -

nesdefus V a l i d o s . 
P o r la mano de fus Pr inc ipes , han 
de cafar los V a l i d o s , 

¿ . j . C o m o c a f s o l o í e p b c o n G i t a n a , fie 
do e l la de faifa R e l i g i ó n ? 

4 . V o t o de lMimf t ro Mayor en el t ra ta 
do de cafar vna Infante C a t ó l i c a con 
v n Pr inc ipe H e r e g e . 

.5 .Parecer en io T n e o l o g l c o . 
C A P . X X V l . f G l . i ^ í . c o ! ^ , 

f . i X a s e x c e p - T i o n c s P e h t i c a s d c ! C a « 
to i ieode E f t a d o , queda n recluydas 
por error mamfbfto. 

í . i . P r i nc ipe C h r l ^ i a n o q u e k confe
dera con enemigos de la í g l e í l á , fe 
a í í e d c losf i iosue vn a l far je , 

í . 3 . E l Eftado de Ca to ! ico^deíf r g a ñ t l e 
eftos errores alos P r i n c i p e s C h r i f t i a -
nos. C A P . 
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^ Oca f ioa de las t n b u t o M u ju i t i f ica-
c ioa :y en que ca ío s deben i m p o n e r ü ? 

^ * - ^ i n i . 3 p c n d e n c i a c i e las ciudades, 
que h i d - t e n e r e l R e y e n c a l o v r g é t e . 

^•3» ^ punto de los tr ibutos es e l n c f -
go de va r r i ü ^ d o : c o í n o le ha tratado 
e U m s d e r u e U d o V a í i d c ? , 

M . q : n b u t o s h a d e i m p o n e r a b s I u d i o s f 
€ A F . X X V I l í . f o L 2 2 4 . 

§ . í .S i comene q e l R e y vaya a h i e r r a ? 

^ r ?^ede Ueuar de p-^r fuerza los fol 
<lados,qdamaa ade r fos a la C5mpa5a, 

$ • 3 . i or bien v t ü e s t r ibutos k juzgan 
í o s d o o a t i u o s . 

G A P . X X í X . f o I . a 4 3 . 
§ . i . D e l d i . ' i n i u l o q u e d e u e t e n í - r v n P n 

uadocoo propioS?y eftranos. 

1 S l Vfar á e e n S ^ con los E m 
baxadores , y pre tendiente^ 

$ . 3 . H a de hazer conueoiencia de l a 
v i r tud^nodelenganD. 

C A P . X x x J o l . ^ ^ i , 
$ . 1 . D e las vir tudes del p a f c a o F r i u a -

do en orden al R e y . 

C A P a X X X I . f o ! . 1 5 4 , 
$ . t . D e las vir tudes del p e r i c o P r l u a -

oojcn orden al R e y o o . 
G A P , X X X l K f o í . 1 S 7 . 

í - i . D e las vir tudes de v n P r i u a d o , en " 
1 o r á e n a (as M i n u t r o s . 

• ; C A P . X X X I I L f o í . ^ o . 

mar exploradores 4 ün h e r n ^ n o s í 
§ . 2 . L o s m a s , á r i d o s íu^^r-f^f^^r^ 
^ • 3 - -veg-aramer.cc p n a a . quien perdo

na: y merece R.eynar. 
C A P . X X X Í V . 

$ a - A l f i u o r e c i i o , i c comidera el C o r ^ 
t é t a n o í i e m p r e d e f e t u o í o , 

$ , ^ L o q a a p u e d e e l natural f e S o r i ^ v 
l a í i m p á t i a . 7 

§ . 3 . C o n q u e f e conferuar^ p e r p e t u a d 
M a n s r q u i a j y l a p r i u a n í a í v a P n o - i -

L O S 
pe3y íu V á l i d o ^ 

C A P . X M X V . f o l . 2 7 a . 
§ 1 . E l c o m b i t e de le í - ph . 
§.2..E1 d e f t í e r r o ce las del icias:qu un c u 

roes fu i m p e r i o . 
C A P , X X X V I . f o l . i 7 8 . 

§ a . L o s fuphcios que fe h i z i e r e n , fi kan 
o e í e r p ú b l i c o s * 

§ . 2 . G o z a n f e d é l o s bienes de los deudos 
del V a l i d o ios Ccrtcfanos^quando es 

, heroica fu v i r t u d . 
§ . 3 • R e f o r m a c i ó n de los trages 5 toca a i 

P f mado;Si íe han de hazer P r e m a t N 
cas contra v e í l í d o s í 

C A P . X X X V I I . f o l . a S ^ 
$ . 1 . L o q deue c u y d a r e l R e y de ios deu 

< i o s d e i V a l i d o 9 f i n q l e c ü e f t e ruegos. 
^ i . D e u e e l Pr iuado d a r l c i ecupac ioo , 

que preferue^yque s f í e g u r e fu honor. 
Í . 3 ' t o s hombres hallan en el t r a b j o i a 

op in ioo .No ha de auer oficio grande, 
que admi ta defquydo nunca . 

n C A P . X X X V í l L f o U s K * . 
^ 1 X a aufencia es madre ce l a m c r ; v l a 

m a y c r m ü e f t r a . 
*< t ^ L o s mas f a o o r e c ¡ d o S , han de fer los 

pr imeros d e í e n g í i ñ a d c s . 
¿ . E l mejor Gouernador,es Ig muer t e . 

C A P . X X X l X . f o L 2 9 7 . 
^ 1 . D e ! modo de acondicionar los c u c r 

pos3qvfauan los G i t a n o s , y de i i o r a r 
ios muertos . 

í - t . V í o defepultarlos fuera de ciudades 
f " SlGL p " M d o ha de fc ru i r fe de los 
M é d i c o s de la M a g e f t a d í 

í , 4 . R e f o r m a c ¡ 5 d e l ma lvfode m e d k ü - . a 
A F . v l n m o . f o l . 3 0 7 , 

1 . D e l í e p u - c r o de I a c c b , y d e p o í k o ce 
lo lepn, r . 

í . » . C o n que aparatos deue dlfpouerfs 
ei r u n e r a i f 

Í . j - Q u ; m o d o d C f e p a ; t i . n d e b - ^ o -

% M , a ^ » « ¿ g « « « l i de q u i ^ d a 
U p u i c r o a i muer to . 

D i -



D I V I S I O N D E L 
A S S V i N P T O 

^ S E f 0nI"PfandaS ^riuad0« dcí P u ^ l o de D ios ; o fe pefar. 
t ^ ^ r ^ ^ prÍUan?a " cftre,lí'y B r ^ i a fola del de lo) lofep.h patríafca.y pamel Profcta;al parecer en todo ta 
ptoporaonados.mas tan dirconformes.Vno fccán'do,y cal 

fado: ottoEunucho y eftcril. Cada vno P t íuadode cinco Reyes: 
otro V a h i o de cinco Monarcas conlecuduos. Cofa noviftajamas an. 
tes dc lofeph; ni derpws de Daniel : ambos efclados, vno anido por 
defpo;o de guerra, tue Daniel. Otro fiemo por teuenta • fue l o 
feph. El le enriqueció , y retiró a fus hermanos. Daniel no los tu ' 
uo,ni pufo en puefto a parientcs.fiendo Prcfidente de quarenta Pi-oum 
umcias,y viedofe arbitro de cinco Principes. Y có efpe iaUd^d -s cireñf 
tanciadas,y ponderadas (a poficiafagrada.y a ptiuanía Chnf tkna) las 
menores puntualidades de fus calos, y vidas:que en todo fueron Afila-
Srofas.De losdoSjcadavno fue mayor Cottefíno.rfus fabio palaciego: 
y juntos dechado de todas vutudes, y gran exemplat de ajuftar Pala-
cioSjy viertes» 

A la margen el Tex to Santo en frente de cada capitulo , fobre 
que fe dikutre fin venular la letra: porque fus dificujtades quedan, no 
difputadas/mo fuperadas.y vencidas^juftadas fi, y comentes en larda 
cion parafrafticadc la vida del Patriarca-.fin citar Interpretes, ni contro 
uerfias contcnaof^lupomendo lo mas cierto, y efeuíando lo mas vul 
gatJ prefumo que hablo Con Saaios: quede todos prefumo lo meior) 
N o vfarc el eftfio de Expoutor ni de Hiftoríador, fino como Pondera-
dor a la Policía fagtada,que es el Norte delta nauegacion 

N o le dedico,porque no le bufeo dcfenfa,q mi efctido es la pacien 
cia,y en batallas de entendimicntoda mejor arma la razón. E l difianio 
es defintetcs,y mi Zclo fatisfazer mal informados:para enmienda, y por 
premio eftimare la aduertencia.y depondré .o borrarb el parecer , que 
fin ella,huieic efento,porque mi docilidad de ingenio.no fabe obftinar 

I r n i ' T T " 0 ' ^ ^ " ^ 1 ^ 1 " 2 ) l a ^ o r i d a d de Platón 
en Grecia,ola eloquencia de Cicerón en Roma,oia fobcramadel Gr í 
Aguftino en Atrica,y en el Orbe,de quien fue Oraculoifin fer en Hifto 
C r h t ^ e t n n '^ CtraS dlUmrS " ^ r " 0 ' ^ <Ú ^ ^ ( o : fin 
í , ^ Z l l na^ 'C?mo ncl™ F f ^> ido ,ymalcó tencode todo . f ino 

Seientihus tnim 

' f a m f f " ^ s q debaxode fus pies ponga mis eferitos. 
Porque a! humilde(y que tanto dene ferio) le es lauro f-Tr corregidode 

•l,lü- r <ielVnnino: I m i t ^ o a mi gloriofo A2ufti-
canaiaczoDliga,yla calumnia dcfdora. 

vn Sabio 
no. L a 

bx que fe contentare de la e íhmpa, .ura premiado el pincel, v p ^ 6 
fe de fu guíto,qmen le mofiro de lo nuior al que fe defgradare , nada 
debere,pucs mueftra que xa de verdaderas noticias: finiendo lo fc^do-
LaraZon7y el exemrío(gnndcs ,y m^ores Maeítros ) cúadcracendon 

Sapientia qua de 
Jum efiyprmium pudí-

l •Jacob j , 



QMPd atifuandc inttr 
auditcres meos confe-
dsri^non h 'heogratia 
fplacui'Jam rhuh'fi 
<**Jplieuinec refero. 

Varro, 

'Ep,40..adLuff¡¡, 

* iDluifion 
al fauorpópukí)norézelarb fu vidleñcia,porque fueie dar aparente la 
jufticia?ñi:me en io que airoiamence refpondio Angelo Policyano 3 dif-
crctiísimo Orador5a Vn P'otentádo que preíumia ponede er/obli^ació 
porque prcueiiiafilias^ oír fu eioquencia en las oraciones. L e l l i z e . 
* Si te agradé, quedas pagado: fi re mueftrás quercllofo, no hallo qué a-
gradecefte, porque no te debo. * Sino quieren que les agradezcanel 
agrauio, como el bétóicid* 

Éfte es el libro de lofeph, que fab aora,que el de Baniel tiene ó-
tro tomó igual, donde fe ponderan las materias que tocan a aquellos R e 
yes>füá Cortes,policia,y Váíídb:quealli oca í lpnad tex to fagrados re
mitiendo para cntóncesjo que no ha fido oluido j fino pura memoria, 
é lomit i r áqui • por ferliuiana prudencia, dezir fin ocafion 5 y por no 
hazer pelado el volumen, fediuide en dos 5 que los libros no fe pe
ían. r 

Llamara yo a eíle libró , arnioniade Reyes, o reiox de Priuados, 
que todala eminencia de cfcribir,confiftc, en que d ebaxo de pocas pa *. 
labras , fe digan muchas, y granes fencencias: podnaslo entender afsi, 
jpor la armonía qué contienen los dos Vaiidós fagrados, que propon-
gov y los Reyes á quien firuieron, aunque fueron algunos tan defeon-
certados, que fus horas fueron menguadas,Bafíafar, Daryo, y Nabuco; 
AiTeftada materia fe difcuíre(auenturada elección ?) por fer afsi ,quc 
los que han de hablar de Principes, como los que han de aconfejar, 
hán de tener el ;uizio cláro,la intención reda, las palabras corregidas, 
la dotriñá fin áchaqúe , la vida fin foípecha yere, porque hablar de 
tó ías grandes fin experiencia dellas , es adefttar el ciego al de linda 
Vi iH. Y come a vn Sabio no le puede conocer el fu (Ve , fino otro Sa
bio: afsi el que cfcriuia,procéder, o eñfenanja de Ptincipes, y el que 
del Pr íuado^uiadeauci fido grande,)' auníüperior MiBÍftro 5 porque 
mejor contará,y aüifará de ios peligros el que ha nau^gado vn año,que 
no el que ha morado diez en el puerto. EfcriuioXenofonte vn libro inf 
tmcióil de Principes^ introduz-e al Rey Cambyfes,como que dodrina 
al Rey Cyro fu hijo^y Oneficryto efehuio de la Arte de la Caualieria 
c introduze al Rey Filipo de MaGedonia,como enfeña a pelear al' Rey 
Aiexandro fu hi;o.Perfuadidos aquellos Filoiofos,que no tenian auto-
ndad fus eícritOs,fino iban en nombre Real de aquellos Principesa de lo 
que efcribian ellos tenian las Coronas efperiencia, O finos dixera laar 
moma del gouierno,quien tiene tan concertadas fus horas>De vn perfe 
toPnndpeielai í ia 'dé 'efcr ibi tdef imifmoryd 
ícr el lu Coroniílá. 

Ningún fymbolo tan proporcionado a la Arte del Reynar, como 
. Vnrelox,niottoparaelpueftodelpriuar , fino vnpefocon efírellas^ 

fin reiox eftuúieron rietópo largo los Rom.inos,quinientos y noiientá y 
cinco árxos.Nmguná de las cutiofidadcs q fe tru)ceron aRomá a fusCiU 
dádanos les fue tan grata.ÉÍ de Sol inuentó, Ánaxinienides , Difcipulo 
de Mileto:eftc DifdpUlodel Grade Anaxim^dro. E l reloxdél a-uain 
uetb Scipion Nafica:y el de las horas inuentó vn diícipuio de Thales 
(el Pilofo.El tirulo ocafionó Jadigrefió) R e l o x á e Principes,firuaa la 
eftimació,y defpiertéla copafsion.El Sól, y el reióx dezia (Scneca)no 
tema quieieniiraíTcni parece aUia merecido iá arenció de muchos fino 
en los nublados.cñ el eciipf^en el defcocierto; ñ le tieneelrclox(fue-



del AíTumpíS* I 
k fei* lavulpadd quc turba los müeiles i ) le burlan defeonceítádo. 
rien tu derarmonia: Y al Sol > que poriuz)do,y ftcmiolo., ay mu
chos que no le miran , y otros que no le pueden ver por muy claro f y 
por de cada dia 5 E l de nubes j o eclypíVs le azechau , o le pefquitan; 
Con etpejos, y en antojos le examinan las luzes j le retratan ios d t í m a -
yos: y ilamaeftas cuíiofidadcs délos hombres ( el Latino ) trabafos 
del Sol i y fortuna déla L u n a : no porque padezcan aquellos Plane
tas inalterabicsjei Sol Rey de la luz,y la Luna Virrey del Sol , fino pór^ 
que los azcehan. 

Que dclaftrexomo entrar en exameñ de curibfos J y expon erfe á 
irrííion del que cenfura mas, porque fabe menos? Tubo ílempr c E f -
páña reloxcs concertadilsimos ; Reyes de vida inculpable , de valor 
incomparable, de fabiduria, y aciertos admirables i priuados de graii 
fangre, de talentos citremados, de virtudes generólas : pero Rey co
mo el que goza eílc figlo, no le vieron los paliados; Priuado como el 
que Ce excede en fu amor,y Ceruicio,ninguno de los qu c precedieron le 
ádmiro y Con todo ( que entre todos ay de todo) ay C ortefanos o-
stiofos, que es preciíb reduzir a armonía ^ cuyas ruedas rotas , no dail 
hora a tiempo, ni neccfsitan de Arciñce en las noticias, por no deí-
baraEarelinílrumcnto,riniafatisftcion, Eílerelóx es de vida,eftaar
monía es de acciones: íeruirá de poner en corifonaneia el c r éd i to debi-
doalas del M i n i í h o , y de Celebrar los blalóncs al Moriarcaj yamejo* 
tardediCcurfos a los poco informados. Que importará poco ( no 
dando el lugar que fe debe a las proezas)qtic eíten en la Corte Concer
tados los reloxes, y en difcordl a tus vezirtos. 

Era el otro fymbólo, de pefó con clVrellas.-Lapríüan^á es dieha,y 
deriuada de lo celeítial: no la adquieren,aunque la pretenden los hom
bres, lolo es quienlá difpone Dios .E l vulgo nial informado fuele agra-

• uiar las valan^as,)' quitar el crédito al i e l de la mas bien lograda eítre-
-llajporque nopefan las razones: y abaxoen el pueblo fon encuentros^ 
lo que arriba fon miílcrios: Las palabras no le pefan,los cafos fe cuen
tan al afedo,no á la verdad i todos crecen en la relación : Las acciones 
4 í los Reyes las tuerce el difcuríilta, las dé los, Mirtiftros las falfeala 
pafsion^con ella,lo mas igual es infiel,y la va langas mas ajuíladás, ftí 
traslambran agrauiadasvdieha fuera que camo Gcntileijíiquicra, pefa-

-tan. • • ••• í •• ;. • (M- ;-: :•: :; < - : ^ oís p 
Era coftütóbreíblcmfte mtté Íos?^f fáS,<iuáttd5 ácüfañáii dé iriücr 

te,aunque conftaííe con euidencia del delito i folieitar la información, 
para fenecer la caufarfentarle,como por partidas, y irtudc s j y atrocida
des de toda la vida,y ü peíauan mas los delitos,fe daua vitima fenten-
cia de muertej y íi lo virtüofo fuperaüa,le dauan luego por libre, juz
gando con tanta cordura como piedad- que no eftá en vn récelo la car-
"lera del caualiojni la virtud del hombre en vn deslizie^Dios pOrié,y pe
la los Reyes , y amfta i y. profpcra loá rriuados i el pueblo con la 

Í juridicion , que ha tomado de mal fatisfécho, zela, y azeeha los R e 
yes; calumnia,y Vela las acciones de lo$ Priuados,y desfalca los mas en
teros^ cabales Miniftrosíprefumen que refplandecen (como ellrellas) 

•con lapfiuan(¡aalgitrtos(dize ían Ciptiáfío)y que fu purpura fe llena los 
ojos^y eílan viendo los ciclos(y ailn los confiderados)losafcoé, e inde-

;cencías,par donde llcgaró a rcrpiandccer,ylas baxczas con que fe apuef 
Un a conferuar : los agrauios (dezia) de la príuan^a los facisfazc, 

a a y del4» 

Muí ti rtquirumfiZ 

dííium j DominQ égré 
ditur fingulortkm a>¿ 
frobt'rut 

dum ituflittíim menm. 
Át vfo d« los Perfas 
pide Oauíd que le jüz 
guc,pcftndo primero 
fus accidneí j quep® 
bli<5üe la fentencia. 
Ita Herodot & 'DfO'* 
dordih* i tf, i * " 



•4 A n t e l o s i o 
díS ! AírumPto f j8«do que propoágo , el argumento 

, dos tai, í obaanos ,V a l t ó o s , lofcph Pawiatca y Frotcta , Virre í 
p r , horo, Rey.oiaraou Segundo.por fu hijo: W s i s . p o r Chcb'oa fef f ^ i t c nombtc Faraón ISffij 
Mcph eS)Rey)OF3l:a0n S.xto.Dilaradavaha.nunca viíUen d n C -

«oDonolor . hudmoradac íu h^o.eon Ealtafa^Dano.y Cyro con l 

ta anas de loleph, m aefpucs de Damel. Üelpucs detlos fe copiará» 
Corte anos para lo de! ce lo e„ las Cortes de la tictrajaua q u i e o S 
»nnes «obctanos.defprcciar debe lo terreno. % ^ P 

- * . . - r • a . Cotlt"pcfarátifc ellos dos Validos confus ILeves v todos n« íú 

C H t t e ; "^" í f ' ?ae aUÍenJolc Pcf:,do <4 Cielo en la valanja ^ 
.Ai ipualdad (qucjuíla!) le auianhallado w „ o S . Gran Rey, pCrofalt¿ 

J c u l ^ Z f T u f " I a 0tra Vabn«1' ^ « a contrapefo a la de a" qnclla Mageltad.hallatás que era Daniel . fu Val ido , y Terceto en fu 

menos. Nc. foberamzan los püeftos.fino los méritos, y era efclauo D a 

po Idolatra,malatentpal refpeto dtcorofo , dcuidoa ío^ Vafes fa-ra. 
dos del Templo cnla mefa.Daniel defdeel vaiconen Caldea ador ¡ 

t » a u i o s , a l i , y aloshombres. / ' ^ 
AlosReycs .yafusPr i t íados fucle comrapefatlos Dios en vní 

galanía , y colocar en orra al Priuado . jorque fi en h e mn"„ "? 
e ^ ^ blalW V ^ ) - Ü ~ 

l a abras ion ^lettialesfadornAct Cielo de fobcranos dores al ;u-v 
y detaro cudai al Pnuado , porque au.cndofe de contrapefa S * 

P = u S T l m p e d 0 ) e l f j U " ^ f o humanafnoLtade 
Los collados Ton S E & v a fi Í T * ' ^ """V™** ****** ti méO, no ícra culpa. 
ReyeS.ylos „ o T o V l l ^ T ^ ^ T T ^ ClPd0 = Como cíoquentc 1^ 
fu. Prados.- y a los P ° JT"*'^ BeftíC?a &WÍe íue w cln;o ^ " o n e s (bien 
dos. pone en « U n j a todocfttelia, y dicha CcIelHai) encligira lofeph pot Vi t r v de 
ypefoDios. ^ ^ J ^ 0 ^ ^ ^ ^ ; ™ n f a n Ü t 

€, tuerto im n* •tf- MomtaiÚA^ \\ *vn « I Í U ^ * ^ J • , . , ^ i U1V4«* eitendidas 
^hhnue^mfn^m S s T l w ^ac i e r foc l devii Rey , fi fuera Señor 

^ « ^ ' ^ ^ .Pr uad0' ^ P^fto a U v.ianca del Orbe, nodixera, fino que Z 
i n t q u ü t u r y ^ s j ^ a d o s i ^ l m p ^ Q^tubieffc eminencia calo 

f tniit trthns ¿ig t¡¿ 
molimtfrrm & iike 
rsmt inpondere món 
tes, & tolla inft.tt' 

Q - \ : - ^ — X ^ U U I Í I C H C eminencia calo mei 
Si a envao.como fu Pnuado, noehgia todos lo, Mm.fttós 

^ . tos; Po.o es menefter para ind.uiduo, mucho pata vniuerí 1 ? „ 
vno Tolo í»l/Titf» v*!<•» « ^«r^.^u-.'„ . r j m rít i1̂ -'//̂ "5113" P - ^ ^ - n d e e x c e l n c h c n ^na nt;nft ünsulandad,cm-.u: rodas las c a t e a r í a s de la intcnfion a to 

dos lo, Reynos ma«,y tierra,pu y guerra,cipo,)' p-.lacio!tcnerde toda 
la carcgora.dc laRey.el Prmado.cdprehcfioníMas es con uaiel a ScJ 
eminente en ptofefeió, huniilde cS fet grá^e « l o poco S a i ¡ " o ™ 

• • : naia; 



d ' d A f l u m p t o i 5 

- flidatquedarfeen vaa.mediaaa,y apóyala Vniuerfidad: masTer j?rinio-
roío entodo> pidcdc/üilicia ci aplaiifo eomaa , y los piaeeaicsdc 

Podras llamar \ fcgun cfto al libro dé Ibícph^, * E l Rey cele
brado: E l Priiaad o dcragraiiiado-o Mcmonál de laVafticia. ^Que r l a 
guna can debida (alegaré por ios dos: ( cornodtlcbrar vn Rey Hcroy • 
co i y perfeaifsimo ; y facisfazer por el Valido que deííea merecer. 
Q^ando no llegan los poco átentos a conílderár f qne no quitó a los ' 
Reyes, Pduados, y Gapitanes fflir fin Vitoria de las empreflas el mére-
cimiencodeíu valor: auiendo los mas prudentes/y ios más dicho-
fos perdidbi y ganado : Y quien perdió por la fuerza de la fortuna,de^. 
ue citar mas confolado , pues contra fu prudencia', y grandeza , corí 
todos los Elementos conjuró; Ni jamas conuéndtá enolacíc con los'ca 
fos*. obre cada vno lo que le ha tocado , que ridifpuíb bien , obró 
profperamente . Tienen los caudalofos Mercaderes, y continuos, 
y largos nauegantes , accidentes para naufragar . Y el que Impera 
muchos a ñ o s , en tantas Regiones , y Ptouincias diítantes, vnasde 
otras , como el Monarca Católico > Acompañaron fíempre oracio
nes , y facrificios la caufa jufta que riiantiene milicia diciplinadaa 
las empreñas ( mas la opoficion de vn mundo concitada por la emu
lación a la Cata glorióíifsima de Auílria ] el caudal-grande para el pe
ligro: es de magnánimo acometer ^ y quedará fiempre con la gloria de. 
valerofo,piadoro,dieftro,y reportado. 

Será pues * Priuado defagrauiado , y el Rey cclebrádo. * 
Honrofó titulo, y deuida ocupaeion : poique defagrauiar ofendi
dos, y fatisfazer por agrauiádos, fue de Dios Timbre gloriofo: pues 
huuo difereto, que pensó , queel arraíbrar dulcemente con Eftrella, a 
trezé días nacido Dios entre ios hombreSídefde Oriente tres Sabios,/ 
Reyes, que adorauan ( fuperft icio fos de Aftrologos ) Éft relias: fue, 
porque haliandofe Dios, de tres Reyes mal femido, y bien ofendi
do de fus Idolatras, ñolas permitió contaren él Albo! déla Caía, 
quando la pufo en la Aldea de itís hombres. Tantos Reyes ay de 
hueco en lafucefsion (fegun la carne ) que refiere de Chrifto Se
ñor liueftro fan Mateo. No llegucmdáa nombrarlos, ¡pues no me
recieron fu pluma, no gozen nueftra memoria; en efpeciaiqüe por 
Idolatras i y Profetas dé Religión contraría», fon excluidos. Que no 
tienen los Reyrios poder mas leguíro : yparáqüe de catiuno teman 
los Poderofos del mundo la infamia que les queda para défpues de 
la muerte ( ya qué entre lálifonja , y adoración vana empeña la ambi
ción fu vida) Reyes trae, tres, J con Eftrella \ Fué defagraüiar las Co
tonas; fue fatisfazer, y contentar las Eíltclias: Entres Reyes póílra-
dos a fiis pies defagrauía^ honrando con la humildad las Coronas : Y íi 
adorando Magos, como fuperfticiofosj Eftfellas, y ellas eftaüan ton 
fufas i o profanadas 'recibiendo honras qué no mereciari, dé Dios, 
pues eran criaturas: ádoraüanvila Eftrella , cari riómbré de Mercu
rio , otra cOa riabré de Yerius , y era profanarlas • porqüe dar á vnd 
hias honta , de la que fé lé debe , no és crédito ; éSle confu » 
fion; Si^aii aora loé Magos otro Norte diuino , Oirá llama cOn 
Xiida» . f S i aquella Eftrélla era la Perfona del Éfpiritü Santo, 

"éá^efrttif del Grande Padre Auguílino ) qüe fus paííos , no 
a I c-ómd 

duvt folem & lummi 
& ífief'a Dsós apél~ 
lat haceadtní pr fa* 
nat aiórandú*. 

P. ÁugJe míftbfl./a 
cr<s Sc¡*iptura»vÍdé/$ 
dus omnino* 



i D í u í f i o i i 

como antes errados , íím* como nunca mas , ácertacíirsimos # péc-
qucEftrellas deíagrauiadas , Kcycs fatisfechos , Coronas celebra-
das,cs de Dios cuy dado g l o r i ó l o , y aníia fobcrana : como no ferá 

íudor premiado el m i ó , folo con áueric intentado? Que cm-
m preUa un inacefsiblcj intentarla es premio, y el mayor. T 

c0á en la eaufa que defiendo. 

O S Tiesos ay en que los Pnncipcs Hcben fer alabados f o r c ^ á m ^ í l ¿J 
^^andofn^ i o t tuna^s fuer í cyg ia i idczavencen^ t r iun fanco re l cH: I , ^ a 
guando con fcitakza^alor^ cpníiancia,p3íiccen fin cnii a.tn vtio v ofr ' C tro* 
«enidc irucho en que cjcrcitaríc los buenos v3íiaiios,y criados dr r L ^ n : p 0 han 
fclipcQuanoellSiandc. Yó, como elma. obligado a iu non^ t ^ f ^ ^ y ^ 
f f e ^ f ^ ^ ^ í n c a c l ^ r o , g u c ^ í i e . W d o epa. 



^ ^ ^ ^ 

A P O L O G E T i C Q , 

Los hechos heroicos de Felipe Qnaríó c íGra r^ 
de,Rey Ccuolico;Monarca de Eipa.ia, Reymc-el 
riTjndo,Sciiora de las gentes 5 eferidretoeae Cu. 
ma:El principio cifra ia mayor Corona , para po
li r con la foberánia de) Titulo de vn Rey tán 
Gra vdj inuú lo .y digno de celebrar, cílimacion 
de lo que cneieurá:piies el cerco de íu Corona có 
titnc el mayor linperio.due tuuoRey deíde la fbr 

jnaeion del mundo.Tai es la amplitud d: ia Monarquia de Efpá'ñá , a 
quien hizo el Ciclo tan Glorio^,que ninguna Nacion,ni gente •> ̂ efde 
Adán halta oy,juntó tanta diucrfidadde lenguaces,y naciones,ydiPcteh 
ciasdctratosdcb i j odevnaPc y vna R'el gian',corno Felipe Quarto, 
contiene en fu Imperiq,ppr Tutelar de ia F ^ y Dcfenfor de-íu caufa ia:-
fangable:para cumplimieato de la palabra que por fu feguro auia empe 
nado Dios,y defempeña Felipe.Los Reyes(dÍ2e el Oráculo diuino ié-
ráa tus ayos)y en fus bracos la íutlenta, la regálala ampara, ia cnfalca; 
Católico.- • • - . • -

Sus hechos,y fu nombre defeubren fu R e l i g ó c í m c ' 
jor florón de ia Corona de yn Rey,c l primer rayo, fino vida de la Ma-' 
geftai,y fus proezas Te irán ovendo;$u nombre es tan celebre que el pri 
mer Apoftolque traxo a los Gentiles a laobediencia de Chrifto Se ñor 
nueftro^eycelcftiahfueTanFilipe.Los primeros EmocradóresChrir-
tianos del mundo,fúeron los Filipos,padre,y hi;o.;años antes que Conf 
cantino. A l padre baudzó Fabiano, Pontífice Roiiiano, y íc luzieron 
gradioías hcilas en el campo Márdo:por tres dias;y tres nochesrdeshi ^ 
20 ai Idolo Agon,y dio a Ui hijo Filipo cl Imperio.Yno fakaAuror que 
.dize,que el Dicipulo que lan Clemente embió a Tfpaña,íc ilamauaFüi 
po . I reugios ciertos délos tres Fiiipos de Efpaña,el Segundo ( prirne-
xo.en todoíSegundo tolo en el nombre) Prudenre,y el Tercero Piado'. 
fo,el Boenor el Q ^ r t o d G^nde:hi|o,padre,y abuelo , que exeedien-
4oie iodos c-cltendcrla Religión Catolica,y le igualó ninguno a F i l i -
•pe (^u'to,en engrandecer el AUguftifsimo Sacramento,haziendoTcm 
pió íu Oaia-lntroduziendó aDdos e^eilayporque íu Palacio Real de H 
|ia de Sagrario,)7 Templo, 

Vtauíioritt í canil norata 
nis prima fronte praelati 
ratamdelnc^ps commtn." 
dabíllas reidat. Ouarric^ 
Abbas^er. j .ds Sdoaonsi 
Baptifta. 

Thom«Bo2.fi5n|ja.c» t i 

txítij tuí . 

loann.i ú 

A firmas FÜípug EéirgomI 
fis. 

T os Reyes Católicos .Cari 
Ef^ofosdelaFé, 

a 4 Enere 
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^ A n t c l c g i o 

Entre todos íks á f ¿cn$c t t t e> ,g l ^^ fe ík io s AuftriacóSíCl confc-
j o de fu inccligencia,y jumo í i ipenori ís imoje haze fer iblo d Seüor,y 
manejai* los ínklrumcntos del Arce de bien regir5por tener eftc compre-
hcníiuo AÍonáccá^a gallardo efpiritu,derde el primer dia de Tu Rcyaa-
do, que íi ie han ayudado "fus Mmhlros a gouemiar ?mas no a Pvey uar. 

Efcríub,no prcccptol a la Magellad^ni auiíbs al V a l i d ó l e que hS 
'^ícrito tantos Sábioá pratkos5que era deiaprouechada ocupauoa aña
dir Yoluitien a tan calificadas doannas.La celebridad del Pr indpcv el 
defagtauio del Miiiiftro maybr,ferán el blanco de mi pluma, el Norte 
'de itUnaucgácion.Celebrar Rey tan foberáno,cs d¿uda,y fatisfázer po£ 
el Priuado,Xcio:yTleñquálquicr tiempoconutniápubiicailé?y ciclare* 
i^cUcágorá mas7por ló que taben crecer las razones , y méritos del que 
;c$ tan iñtcrcfládo en que le conozcan- y todos nos hallamos obligados 
(fomas)a que ninguno pueda dudar,que en el Conde Ddquc fon mas 
poderofas fus vktudes,quc fus tottunas; por rezclar que el premio de 
fu zelo ardicntc(que es la fatisfadon?publká el ma^or j flaqucá j fi te l i . 
bra ien la cegüedád del ocio Corté íano. 

Mayor empreila es la iiiiá^quc dar medios a las Artes del valen ex 
periendasfonlai que éfcriub3hoaforifmos:pra¿licaS, no efpeculació-
«es .Pc lcubro el camino de quien acertó a obras herbicas-no guio ae
llas coii mi pluhkjfírib por el ejemplar que todos miran,y'pocos admi-
ra í i .Hinguni lg iohaauidodetsntas virtudes,mde tantas calumnias^ 
de tantus pioezás ; y dé tan pocos q las celebireíí: tiendo Rey,y Ptiüadb 
Í a w « h s del mejor cbnftar.Sigtí.iiiái la razón del Reynar,y la razohdcl 
griuar,quc laopihionjy cutre iaváriedad del ientir me encamino a lo 
foUdbilduerticio adefateüdcr-porquela finrazon muere en clíltencio, 
j la vútud fe alienta con ia fama:con las notoriedades venturofas del ef 
bcjo.de armar R e y é s ? e n F Í l i p o ( ^ r t o , y la copia de facar Pnuados ea 
las ideas del YaljmicntoChriíUaiio?quedifpone el fuyo. Que como 
yiUdiascnia£íl :atuadcMincruágrauado,nbíerá pofsiblé en tile AÍ* 
iujnptojfepáradé. 

Las glonás de los Reyes deben éftamparfe en el animo labrarfc 
en bronces,y las de Filipo Quarto el Grande , efeulpirfe en laminas d-
owi y ii las ateare mi eitiio,íeráí con todo inmortal fu memoria No av 
cofa tan dichofamcnte eícnta (facadás las diurnas letras) que por muy 
cunó lo el dezir.no tenga necelsidad de cclura,y lima: Que fuera de A -
jexandro,finole celebrara Quinto Curcio?Dc Vlifcs ílmTnaciera Ho
mero? De Alcibiadcs,üno 1c engrandecieraXenofon?¿uedeCyro tino 
puliera por memoria liis hazañas el Filofbfo Chylo>(W d e p / r r o ^ 
de los Epirotas,ano fuera por fu CoroniíU Hermicles? Que de Scypion 
Africano , Uno por las Decadas de. Tyco L iu io ? Quede Traiano» 
fino le fuera tan amartelado PiutarchoíDe Nerua,y Antonino Pio^finÓ 
i^s aplaudiera Phocionel Gr iego?(% fupieramos de lulio-Cefar y de 
lasgrádezasde Pompeyo,fino.las efcnuieraLucano?Mucho fe isnora-
r^delosCefares,fiSuetonioTraquilonoformaralibrodctodos^Nada 
Conítara de Jas antigüedades del pueblo Hebr€0,fírío fuera por la L ima 
aduettidifsimadc loícfo,d mas ladinoCoroniíU fuyo.La fama de F i l i -
po Quarto el Grande, viua ícrá, y perpetua en las memoria de ia gen-
tcs,no nccefsita deílas Píumas{mcnos de la mia,tanto inferior) el es el 
iáplauíb de fimiímo,y fu grándeza pregonera de ñ propia,porqiietodos 
los pnmores de todos fecifraa en la verdad (y con realce ) retratado^, 

como 



Ápol 0g€tko. 
como en original, fe animan como en centro viuamentecn í í 
lipo. * 

Celebráronlo? Hiironadores a Licurgo^de viuc éío L e 
yes a los Laccdemonios.A Numma PompiM^que W - j ^ l s 
Templos, A Marco M á r c e l o , ^ lloro por los que fu,ron v ¡ 
cíaos. A íuno Ccfar ? que perdonó fus enemigos,A OCt^ia 
por a mido de íus pueblos. A Alcxandro, por l iberalismo en 
mercedes, A Hedor el Troyanó?por fer ta animoíb en u ^ u e 
T i n r ^ - ^ 5 elTílebano^Poi: t ip lear cambien íustuercas. 
A Viiícsel Gnego,porarrcftar íeatantos peligros. A P i r r ^ 
Rey de los Epirotas,por inueiitar tantos ingenios. Á Cathúlo 
^cguio,por íuínr can crudos tormentos. A l Emperador T h i ^ 
tepor 1er padre de Huérfanos.Y a Traianb,por la fabrica de tá 
iumptuoíos edificios.A M^foAurelio,porque fupo mas que 
atodos.lt a Felipe Quarto .celebrarán vnos, ¡y otros figios, 
porque excediendo a todos,fue como ninguno. 

^ ^No diré que vn Principe tenga obligación de acumular 
en íi las hazañas de todos los Reyes que precedieron- mas cam 
bien c^are aezir^que como vn Principe, fcguiratpdos en to
do le fena impoísiblejpor el opue í lo , no í^güir a ninguno eá 
ninguna cola loable.le feria dcídoro .No pedimos a los Vúntá 
pes que hagan todo lo que puedcn,fíno que fe esfuercen a o-
brar üempre lo que debemque ocupándole en lo que fon gbli* 
gados, no quedará tiempo para fer viciofos,El Rey q quifiere 
gouernar con acierto fu M onarquia, cofbrme a todos en ;ufti 
cia: pafíar a vida quieta^ grangear con todos fama, debe abra 
p r í e c o n l a s vinude.de vno , y debe carecer de los vicios de 
odos.Ad.mrarfe debe el animo de iosPrincipes,de igualar no 

folo,rino de íobrepu;ar a todos.Mas la maña induftriofa, y *. 
prouechádamo ama de fer fino en imitar al mejor: porque fue 
le acomecer ,que quien preí ume exceder,y íuperar a todos,fe • 
nezcaíin igualar a ninguno. Por mucho que el fupremo de los 
hombres blaíbne no tiene mas,que vn tí, vn podet,nacer,vi-
Uir,ym0nr:y pues no es más de vno,ninguno prefuma por to 
dos.Por los Principes que be nombrado conocerás, quan de~ 
bidos le fon os apiaufos a Filipo,que de todos era bien í^ber-
icmas^e^il ipoíprecif loj imitarfe. 

_ lSíingun.Rcy;efcusc> vnó,por faiii¡liar,y ílaue de fus 
^ n o s , a r c h i u o d e í u s f e e t o s , a l i u i o d e í u s a t i g a s , man d« 
fusrefolucipnes.-y llauedel coraron Real ,quekl i ru ie í^( í ien 
do Pnuado)de Oraculo.Alexandro de Ariftoteles.E Rey D a 
no^ePiotino.Augufto,dePifto.Pompevo,de Planto Ti to^ 
dePlimo.Aariano deSeeúdo T r a i a n o ^ 
no,deApoIomo. Teodofio, de Claudio. Seuero,deFabat^ 
Keion,de peneca,Heredes Agripa, de Blafto fu Camarera, 
(Xos fagrados tienen m lugar adelante) que tenían canta auto-
ndadconlos Principes, que íus hijos los reconocían porpa-
dres;ylas:Mag ít.acs los veneraban como a Maefttos.Alexa. 
dro a Ho aicr o, 1c leía como a amigo , a vifta de Ariftoteles 
Ayo.Pnnc.pes cuerdos cf:ogcn los mejores: que no agrada a 
k)s buenos l fino quien conecidamente lo es; y Ies honraua d 

' mayoí 



áítiaiü.propier gratía labiorurm fuo 
SUTD habebit aoíicum Regem»*! h«n5 
4íi»ittiso©n '&% ámj;\j$ Cásíííis, 

dít íum^ula tieCcimüsiáa nifí dig-
nlsimpen4erc;(S: quantum poíeftíi-
tl i iüir«(Deo fauenti, f«t»iaccaí om 
tie«i(iod volumus voíuntatemnoñrá 
deratloác mctimar ,& íílut magis, 
¿CtiaBémar elégtíte ^uod cunftar 
dignara eftaprobárg, CaiodoUva-

I f Q d Csfiocfor.tiÉ».?. Spiftpí. 
'̂ tmmittsm diultcs venx auri fuífo 
jre prxtiahturj& gípflana puichrUrsái 
mii capiu«t,qiiia nulla degfaeíi vící 
sítate Cotdefcunt* 

I t •«lusrci facks <le admita fibi T¿ 
«dftate pulchtefcít. 

,,,. •... •:: . Anteíogío 
máyprKcy éntrelos Sabio8,alos Priuado3,con apellidodcá" 
mi$os,dc qucpucdenblaíbn^r,y aua citar díu,inan.ente arro-
lentes,que les da elle grado el EtpinrivDmino: que el verda
dero pnuar es,t 1 que cUrkia en h limpieza del coracon,ypürc-
za de labios;prendas que enamoran vn Rey, que valiédoí'c del 
cuydádo,y defucio del Priuado , no tropezará en el acierro. 
L o s Principes,aunque fabios (abñn peregrinos como hóbres) 
quie deíde el principioíe deíuia del camino,quanto mas andu 
iii^reirá más errado: qaic acertare en eligir PriuadojReynara, 
fclizmcntcque es ei centró de los acierros. 

Siendo cuy dado de todo vn Rey el Valido(como el h5 » 
bre lo fue de todo vn D ios) no pudo dexar de íer el mejor, 
;pues la elección fue gdftó de Rey,que fe p iga de lo mejor^co-
mo atiia cié errar lo qué mas importal Principe, a quien con ef* 
pcciaiirsimás aísiftéiiciás mantiene Dios,por Panes de fu Fé , 
auxíliar dc la Rcligion^argandotodoe! Ciclo íobrc los em
peños deAuítm> Rey a quien hizo có fus "aflallos diilce,a fus 
cnemigosformidabica los rebeldes treme do, en todos íiglos 
g lor ioro íHo puede efpcrarfe mayor premio de los aciertos,^ 
defuclos del Miniílro de Filipe > filio aucrle parecido izlo-
tiofos á tan grán Rey .Es cicrto(cfcnuc diferctirsimo Senador 
^aíiodordséri nombre de Tlieodorico fu Principe ) que los 
poderofos han de errar menos en hs alabanzas,pues eftán mas 
dillantcs de U.s lifdnias. Los Reyes fon mas fobeonos en lo q 
deíícarí: y anfi hárí de fer mas eminentes en lo que juzgamno a -
petecen iirío cofas grandes,por fer dueños de codo ; No han 
defer luzes,íinbmuy affeguradas de acicitos,demanera quefa 
fáuor deriuadoa vno la elección de fu Priuado { como fíi ala-
•ban<;a mayor,f^an Oráculo de protecia.Entre tus glorias,o F i 
lipe el Gf incié,no foto,finocí mas ExcelfbMonarc'sshago gla 
na tuyaio bucno,y ventajofo que obra tu Valido > que tú ¡por 
t i eligifte;ííendó co >jcturá cierta de las coftumbres de vnó, la 
elección que haze de las cofas;y grande lo es, aucr eligido en 
cí oficio de tu g!!acia(qiíc fieme re fue oficio la pniianca,y íiciri 
pre la pfoueyeronlns Reyes) a quien fe excede en feruirtc,y 
íiuncaícíatísíaze,ílnodeauerteíeruido^ . • 

Tan Heroyco Rey , fe hizo para tal Priuado, y tan cabal 
Valido para él mavor R e y . E l diamante en la fortija, es ajufta-
da mctiforájY celebrado por Tcodorico.La hermofura^díxo 

: aquella 'Migeñad)con ía vezindad es mayor, crece el efplen-
. dor del diamante con la cercanía del oro; el engalle fe realza, 

fino fuera de Oro no campeara tanto, de la piedra es el preció. 
Rey,y Priuadó proporcionados fe apueftan las luzes, y fe ex
ceden el decoro,cada vno enfu lugar Si vn diamante gozara 
eutendimiento^e boluieraloco de'ver^que no fe podia labrair 
fin otro diamanterque fi es vidro fe afrentara de ver mal cm-
pleo de Cas quilates L a colum/yla baila en que eilriua propor 
cioujy ajuftamiento han de medír,porque íi excede labaíra,no 
podraconMir,ni cohrerúarfe,fiho iguala. Los montes, ;y la 
raíz igualdad grande recjiiicr:en,y que la altura, y profundidad 
fe própoícioncn.Sin defuclo de Priuado atcnto,y virtuofo,,no 

- con-



llluflfrnm vlrotn ÍUtérarií dogtnatts 
opluione íalgenteni ma^iftexlj hona^ 
re fabivt^ima i xi gert'rct nonñn^ %«á. 
pofideba t raKritl» dlgnitatcm» 

'Apologetice. t í 
ronfiftc Príncipe bkn repütado,y fertiidcfin fauor de Rey H 
m n t e n o l u z c niperlcLicra Priuado.En las fabricas primero Mí^.^Au^anttmnt^^ Fortiafu^ 
le trata dei fundamento,que la altura.Las proezas de Fiiíoo^f daíner:ta Ce"«- S- CyrilUAles & P. 
tendere dcfpues: (y k elección de íu Valido aora)y fi íubc d^f feilext""^15"^ad,niniM,la-
incdida5Y excefoua,f]líba la fabrica. L i dignidad del Validó 
íe ha de medir por el mérito. Ais i refpondio TheodoricO,co- Ha» "iros noftraperfcrutaturiotendo 
ñiotan aduertido Rey,al Senado.Efculoido en d M i n i f t r o i r ^ u i b u s velucfiguratis hoooruínde 
retuuau leniDiantcdeia Mageílad,y fe grauaenel luyo la de 
Fihpo el Grande 5 luítre Auguíto en fus acciones. 

Ai as fueie prcciarfe va Rey^de auer acertado a eligir Pri-
uado,q aucr pcíieido Coronas. Thedorico fue tan preciado, 
de auer exaltado a Eugemtc , a la febetama de ier lu Maeilro, 
qücaflegura fue logro de los méritos de tr.l Varo^que decla-
raua en el non bre la Dignidad que demcílrauan fus méritos. 
Dos Coronas tiene V L Rey (aunque no fean tartas como las de 
í i l ipc )Vna enfeiloperfca:o:otra c n k eleccitn de Priuado 
fupenov.Mas es faber eligir Priuado,quc poderle enriqueccrr 
Mas es dar puedo tan foberano,cGn acierto, que repartir ho-
íiores con Imperío.Dar pueftos a Jas períbnas,és de hombres^ 
Dar perfona a tan gran pueílo,cs de Dios . Y acertar tan venta*-
ioíamente Filipo en eligir tal Priuado, fue precio ineftimablc 
(tiue íl pudiera íubir a mas aquella Magefíad) con eftc folo lan 
ce adelantara la Grandcza.Sonvnicas las perfecciones de pri
mera magnitud: y ñ al paílb,y al pefo de los ciiydados,y acicr- DedfmuHwquéptrroraffl tmtti f.o* 
tos,fe le debe ettimaeion al Minií tro.dcbi fer en el deFilinn " ?oribus Parem > V »lterutro Aecore 
precioíb,y raro,porquede lo raro5el galardón ha de íer precio S " " ^ i " 
lo.lin ?n Pnuado, que es Varó de muchos figlos. Suele dar la 
naturaleza Varones inonftruofos enperfecion : y fe ha como 
fcn produzir frutos copiofos,quf no fuele íer cada año: defean 
íara para <Jar vn Rey de tantas edades,en tan pocos años , y de 
tan muchos caudales como Filipo: fin que aya virtud, ni men-

í l l T A C Á J ¡mor. piadofo, halla mandar que bat,& iliam tradidit mdueada» miliií 
lediefle,defu Guardarropa, veftido al foldado necefsitado, 
fuceíTo el mas peregrino en eftos figlos : fea exemplo par^ 
Principes : glorióla Ideadc Reyes, compafsiuo hflftaaíre-
gurar que por exonerar de lasT contribuciones (ineuitables 
para la defenfa de la F e , y opoficion a ios émulos de la glo
ria de Auftria) pidiera de puerta en puerta. (dixo j O ala-
ban^a digna demayor pluma! Por almiara fus fieles vaífallos^ 
E l Principe mas fin ozio , el de ocupaciones mas Reales, 
c i de palabras mas comprehenfiuas,razoncs mas fabias, cfpiri-
tu mas gallardo; mas aueníajado en todo lo que compone vn 
Gefars.y masprimorófoen las circunftandas que le hazen irt-
comprable.Bien afsi exalto a fu gracia Real,vn Priuado de t i 
tos caudalcs.que defeanfará la edad venidera, para oflíentar el 
esfuerzo, q huuo menefter para dar Miniftro de tatas ventajas. 

Las de tan ExcelfoPrincípe. quien las dibujará > fobre-' -
pujan lo dicible; alas de fu Miniftro, los meiores le dedicaran rurIcio* rü Heff/Hortíelidtorem m 
r í r r n- f v 1 iiicjores 1C ueuivaian formatoretalaplUorum noBi1iom.& 
apiaulo,íinoeítimulara el conocimiento. No fe puede cíli- Hmatorem aud te repercors» a^s 
mar lo que no fe llega a conocer,que del conocimiento de las lateiuU slegMiba. Ep.j, 
cofas , refala fu eftiimcign. Y a dianiantc efeurecido en el 

poluO/ 

Ita Bacza tom.í .hunc anlmum thihít 
Phllippuí Quartus Rex Catholicas 
qui vt ex fideli rtlatione rtrcepi die-
har, prseierlth vldení miUrem pene nts 
durn ftatlra de regall gímnafio reftem 
adduci iufsirqua tpfe Rcx índui fole-
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í Oliio,pierde cu la opinión publica los quilates de fu valor: y 
\ n i x.da dz la contuiion de i A nochcjla hermoíura de fu varíe 
<iaa:¿;€ro remirados a la luz del dia^elvno tiene precio , y el 
otro deleite.Nunca lo incomunicable afsiíte pert"ecio:io eícu 
fado a el trato huaiano,dificulrad tiene en confetuarfe aplau-
dido. V n rayo de la luz de Fi l i^o Qojno el G randcbaíló afor 
ínar vnSol en elMinillro.mas las opinion<;s{díuiJida^) le ha-
^eil mayor,como parece mayor fino otro elboi de cada dia co 

% / retfes AhtrujfasUptdthuttf las lomüras> ^ precedieron cada noche- o con la opoficíoit 
m spnpria reiátte gemmpta ^ ias nubes,que vencidas,queda por del Planeta el campo. 
ti Vi*vtique intantata rtrunt Mas ^ b e el diamante(parecc)al fuego que le examina, al bu» 
(of.Ju/jíoneamnterint mhhta* til que le atortda,que no a la tierra que le cr a.Y con f r el Mo 
"mtjtíuattcm nonoabtrent. narcaEfpañol quien formo fu valia, paiece le hazenal Mimf-

tro,mayorIas opiniones,quantomai dichcfo en ellas. Haze 
mayores a los Grandes la poca fuerte con K s peores (que fue* 
ta. lo peor fer celebradodellos)rin luez no huuicraexamei^fm 
contralles no campeará el valor;ierá iníuperable moftaando-
íe bienhechor continuo, y vniueríal, de las gentes de Filipo 
Qaarto el Grande) fu Priuadc :y fe le interpondrán nubes? M> 
que la embídia enge ndra mas enemigos que h iujuna. 

(:- . L a Corte por ventura, de Filipo Quartoel Grandc> acre 
diíafe con libertades de Preíidios jO virios de puertos de mar? 
Parece,rto C ofre defte fíglo^ino República de Platón 5 pues 
ya las Naciones,eomo fon tratadas en ella? Muchos reconoce 

' mos por Éllrangeros,pero ninguno tratamos en el amur, fino 
como a natura]:a media noche en íitio remoto i o publico fe 
o> e eí idioma Frailees, t u d e í c o , I n g l e s , T o f c a n o , con o pu. 
diera en Parisién Praga,en Londres,y Florencia.y con la mi l -
nía fegMLidad,y Gorteüa(nacida fm difputa en Elpaña) pero fe 
auia hurtado algo a la coílumbre^que aun la naturaleza fe de-
xa vencer della. Que oy lo que a Filipo el Grande fe 1c debe, 
no el auer engendrado cüa vrbanidad, fino el aucrla rcílituil 

: . . do» 
Á la modeftiá dccoroD,yReaí de FilipoQuarto el Grarl-

dedeben fus Reynos la pureza de coftumbres de que blaíona 
enrielas demás Naciones oy,delde que comento fu Imperio: 
quitando,o borrando jos malos cxemplos , que prometen las 
mayoresC otte<5.cerro las oficinas lafciLias,por eílo mas pubii 
cas,y fentinas vieiofiísimas: Mas Grande en ello que fu Impe-
ria,con aftenderfe lo que el S o l , amaneciéndole tanca luz de 
aciertos a Filipo, que efeurecio los primores de Alexandro, 
hizo oluidar los de Gyro. Cerro enfin las cafas que fefuian de 
^arteles a la deshoneltidad, de reclamo ai dcíperdieio,de bal 
don a la Nación:ya ignoradas en fu Reynó,antcs que franquea 
das> C^ie efcandálo! No llega la al;banca,ineapaz fue de las ef 
peran^as fglasjíobre fel de la re formación del aliño lafciuode 

las comparaciones de quantos Monarcas Auftriacos le prece^ 
dieron,íantos,y gioriofos progenitoresícon que fe vioapa^n: 
la ilama nefaria,deícimentar la atarazana de ios vizios , cerrar 

v iapuerta al lago de ios horrores:redú¿ic fu Monarquía a que 
fe 



Apologctico^ 
fe aya ¿xt in | iüdo pecados,? abuíbs publícos, ahüycntandofe 
las fieras a la luz de tan gran Reyjcomolas naturales a Jadei. 
Soi:a cuyo dilatado elogio me negare^o temerofo de rcíua-
lar en la Jiíbn;a,q es de mal fatisfedio asechas lo que fueña^íi. 
no dudando no arribar a Ja Verdad : Poique quaks treinta f 
qtiatro años íc eflrecharon aísi en los limites decorólos de la 
cbligacio de Rey pcrfe¿lo>Quc arencio puntual igualó a lade 
Filipo Quarto el Grandccn ias Coníultas3y Audiencias? Que 
anteceílor glorioíb luyo Jas dio tan regulares, y copiólas , íin 
que Je embarazaílc el oficio de Rey Ja páfsion de padre > Y el 
ftiiüno día que dos vejr.es dexó de ícrJo? Que piedad compade 
ció afsi}no dar el premio con el agramo del me;or,ni dexar co 
deíconfucio al que indigiií.mcntc lo pretendía l Quien todos 
Jos días de íüReynado, igualo al vno í al íbJo del InuitUsm.o 
Ccíat Carlos Quinto? aquel que por no contemporizar eoft 
Jos Herejes,dexo de Ja manb,él fer Señor déla Afsia?Sino Fi» 
iipo Quarto el Grande?que dexo de confeguir las mayores eo 
modidadcs dcJ O i be,por negar a laj, IsJas rcbeJdes la libertad 
dé conciencia,que ellos fe toman? Por no dar a Inglaterra vná 
heímana,y a los Hugonotes de Francia^ísiftcnciajno obítan-
te que Francia la dé a los rebeldes de F Ipaña? Que Filipo Ma
cedón repartió,ni Aiexándro fu hijo tantos honores entre fus 
vaííallos? Quien con mas dolor cobró dellos ios tributos inef 
cufabies^por Ja quietud,y amparo de los mifmos? Mas defen ^ 
didos con fu modeíl ia , y decoro R e a l , nunca vilio en Pnc i -

tiichofofigío qiiccí1:óCíyé,qüetienc key que alienta 
las virtudes con fu exemplo, a cuya compoitura los viziofos 
fe contunden. Ofendió con r-zon, a la villa de Filipo Quarto 
§1 Grande,el adorno afeminado que acompañaua, o desfigura 
n i el roílro a los Epañoles,rodeando los cuellos diuerfos lien. 
€0s,y puntas de embarazólas ruedas, mas peladas que de pie-
dra,mas colloias que de oro No tuno en el Principe , ni en ík 
Valido (Va le Jo res) ta menguada gaia7y regateando fu medi
da, y forma fe daban los Cortcfanos a partido (porque de t o d » 
punto no fe prohibicñc) que fe limitaífc a medio indeipenía-
blcfujetoa pemas rigurofas.Y t i Rey (merecedor del amor 4 
letcnemos}fcfpc n 110. * Quando truxera conueniencia elle 
medio lo excluyera.por no fujetar a vn Noble áque el execu-
tor de la I ey le examine con dcsluíhe,íi la excede en algo,mi 
do mis vaííallos pornli * Sabcdlo vaíVallos para cftimaFos,f 
uioílraros fidelifsimos de Filipc el Grande i mas que íl fuera* 
des eñ otras Ptouincias R e v e s é Y fi fuera particular ¡me per
diera con el JViiniftro que intentará ajuftar a mi cuello fu aran
cel: y ̂ ¿íes al M iniílro le dada materia la Ley para lo vno, y a 
io^íSíobles íu pundonor para lo otro-quitemos ei pcligro,qui 

^tarafe de todo puntóla eauía^ Dichctamil vezes Efpaña, q 
eftoefcuchaa fuPrincipe.Halió la Mageftad en fus vaííallos 
mayor la vanidad, que las f .1 c r c \ s, c o n o c i o q u c fe gaftauao en 
íó mifmo queaborreeian • y que eílc daño rto le fuftentaua el 
gufto de lo's dueños,íi^o la cauihcio de ios iguaks.Stcorrio 
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eftc encuentf o del dojot,y de la vanidad con publicar L e y 4 
nonioderarfcloscxceílbs,y diículpafíeia moderación. Y tu. 
(oF i l ípoc iGrande)aqu ien la fuprcina L e y hizocíTcntodc 
íu rigorj Fuifttí el primero que la obcdccio,hazicndo a vn mif 
mo tiempo,do$ perfonas ^ de Principe en ei mandar, y de co* 
pañero en el obedecer. 

Has tenido necefsidad(rto caufaüa por ti,ni por tu Priun 
do)de pedir a los vaírailos-nccefsidad tan geminada, > repeti-
da.quc ni tu puedes remediarlos ím fus locorros,m ellos con-
fiftir fin focorrerte. * Que vn Rey ha de dar, de quantolcfo. 
brá,y le han de feruir íus pueblos con quanto le falta» HoncC-
taftc las contribuciones,poniendo tal reformación en tus gaf-
tos,que quien dixcrc,que pides, no podrá dczir que es para t i , 
ni culparte de lo que a muchos Pnndpcs,quc lo que les tribu
tan es para la dclicia.NmgunCiudadano es menos coftofo a fa 
hazienda,que tu a la República.Quien te viere por la cfpalda 
en qualquier ado publico(aunq los Reyes no tienen efpaidas, 
dixo vnodifcrerifsimo de Portugal)no conocerá enel traxe 
fer Rey .7 a no adornar tu gentileza a tus galas, pr€fumo,que 
fiicfart notadas demodeftas, 

DiXeique la mala difpoficiOn de las cofas obligó a í i l i p o 
el Grande a pedir al Reyno donatiuos,no para fi , lino para fu 
reparo del conocimiento de fu enfermedad > y aplicación a íu 
remedio: Eftono fue pedir al Reyno, fino dar fe al Reyno: 
N o es enfermar fus va0allos,fino preferuar fu achaque perpe
tuo. L a cantidad fe le concedió al Rey en vna hora, pero mu
chas hizo meditar fu difpoíicion, a perfonas importantes,por 
no auer cofa qUe afsi autorice la refolucion ReaLcomo auer-
felá fazonado Vn acertado confejo: Y como la Mageftad no 
admite los feruicios,fino para aliuio de oprimidos,no fe coa* 
renta con menos que con aflcgurarlos de nueua opreíion > a-* 
moldando al cafo en lo pofsible^que en los aprietos la abunda 
cia de vuosjfupla la pobreza de otros5 fin que cuelle el defcaa 
fo de vno,la aflicción de muchos : Por vna de las feñales de 4 
Tna República mueren excefsiua pobreza en la mayor parte de 
los fubditos,y excefsiua abundancia en la menor: A que miro 
Platón quando llamó 4 Las dos peftes dé l a República la r i 
queza^ la pobreza,* Y antes de feruir fe de lo que parecía a-
geno,rccobró lo propio(cort mas liberalidad que juftificacion 
cnagenado de la corona,por algunos de los mayores)con arca 
cion ai ticpo,mcritos,y cantidad anuló gra fuma deftas merce 
des,como dañofas á fu Corona,cuy o patrimonio inageaable, 
es el caftillo de la República: tan digno de vn pecho liberal, f 
grande es hazer reftituir al patrimonio Real lo fep^ado:quaa 
to fcp ararlo, es argumento de mi feria, y inuidiadblvfucef-
íbr . 

H o reparó en que le reprefentaífen, que cinquenta añoY^ 
de poífefsion es titulo grande : porque ni los Reyes pueden 
preferibir contra Dios,ni los particulares contra la Repúbli
ca: y hubo Griego valcrofo,que hizo rcítituir a la fuya, lo vfu£ 
pado de mas de dozientos años.Y al Rey (óyelo Señor) que 
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fe dexare ríarpar qualquiera parte de fu patrimonioi. metete . 
la cmprcíVa,quc el mal Emperador luiiano traía: (pieníc>,que 
en oprobio del Imperio jera vna Aguila , * que de las flechas 
qüe íe quitauari,hazian flechas cen q le herian* Porgue findu 
da el principio de padecer mayores heridas vn citado j es 
tolerar citas. Pre'fto le rcftaüró Filipo , pues prouido halló 
modo,como fean prcmiadbs los beneméritos fin que íecon-
fuma íü vinculo» qüe m¿s preciaua vn Romano íer alabado 
en publico, aicancar vna Eílatua en Palacio, vna Corona de 

gránajO encina, que fer fe ño res deCiudades,ni te foros; en tal 
manera , que premiando con vná cadena de oro, Lauihio a 
vn Soldado que auiá libr ádo del peligro a otro de íii cfqua-
dra, dixb : (Deíreando la Corona de gramá)qu€ el no quería 
el premio de los auaros^lno Ú de ios valeroíos. 

Conio el ciclo,para todos j y a todos tiempos fe ha auído 
í i i i p o , ofreciendofele a fia caudal eapacifsimo en fu Reyna-
do,ocaíiones muchas,y mayores,queá hingiino de fus afeen-
dientes: C ó m o le ha gouernado 6n ellas? digáhio los éfeiftos 
mayores que la efpcran^a? Y íi fe han acertado,añegnrenlo 
prodigiofamente ios medios?Huerpedés intempeftiaoS,y ío 
beranos llamaron a las puertas de Efpaña en Flárides: Lá fe re 
nifsima Reyna madre, y el feñor Duque de Orliens fu hijo. 
Margarita de Lorena fu muger: E l Duque de Lorena fu her
mano. Quando perfónas tales fe metieron en Reyno^en Cor
teen Palacio de otro Principe? Y él de Gales en Madrid,dan 
do la primera noticia de fi,ei mifmo con fu ilegada^fin él fal
lió condudo,que cimas trille efpera a la linde dé otro Rey-
no? Qoando, y en las diílancias les hizo hofpeda;'c güftofo, y 
Real con tanta magnificencia y puntualidad > como pudiera 
fu gencrofidad Anguila. Enia prefencia delosmifmos Píin 
c i f és^qtíe no ordendípara que el agafajo enElandes fueífe taíi 
Real y magnifico,piadofo,y tal como dcla fombra de tan grá 
R cy í (que hizieran los rayos?) Pudieran prométeríe los que 
nuian llegado debaxo de lus alas Aiiguftas: qüe no le dcuicró 
todos en eífas,y en todas afsiílencias? Y en cftas, y en todas 
ocaüones? Énlá fegunda y tercera tornada de Mofieur! E l 
centro,erii6ncr,la dcfenfa:Dir é la vida? fi diic:Que fe las ha 
refguardádo cotí la vigilancia defdé Efpaña, como pudiera á 
fu fombra Real en los Palacios dé Btufelasjen Orliens con lá 
efpada,en Lorena con las armás. 

Alemania inundada de V vándalos, el Imperio aíTaltadOj 
arrebatado de armas Godas,regidas por el Sueno t Guftauo 
Adolfo:retirado el Céfar á breue nido,encogidas,íino defpiií 
mádas,ya fus alas Imperiales,elparcidas al áyreya fus plumas 
Anguilas: debió aí focorro quantiofo prellc>,amorofo,de E i -
lípe la Vitoria,la Corona, él Imperio * el fuceflbr Augüíto de 
Eernando Rey de Vngr ia ja Diadema Imperial, debe focor-
ros a fus ármab^la ferenidad délas borrafcas que fe leuántaron 
en el Norte contra la Igleíla Católica, quien las ha ferenado 
con fus armas inueneibles q n í ha metido en defenfa de la F'e, 
con gaftos inmsnfos de leua? , y focorro > fin que enftaganti 
: un 
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extrcrr o no confifticra el Cefar^Tu Imperio, Aufttia , el culto 
de la verdadera Fe,y el mundo fuípiraua ya fu ruina fatal/m el 
zelo ardiente de Fiiipe,que como Argos Chri(tiano,no cierra 
ios Qjo$ cn fu prouidencia deíuclada;y focorrida, y a todas las 
empreíTas juntas. 

Y a que paraEaropa,y para el mundo es Filipo elGrande, 
lo que el 5ol al día,lo que la Luna a la noche^con cuyos alien
tos todo fe viuiíka: Es auentajadifsimo para la parre de fus vaf 
fallos,que es tanfuya;tan inclinada es fu condición a lo mejor, 
que el benemérito no tiene que bufcar,mas de que le conozca 
por noticias (que fu deñeo del mayor acierro las folicita ) auc 
íus premios inquietan el repofodei mas retirado,aunque tecf 
cofida, a hazer copañia a Glao en fu huerto: Que lexos cftá fu 
/uíhfícacion Real de fauorecer indignos?Ni por inuidia?o fo. 
licitud de los entremetidos,fe prefuma ninguno con el, hazer 
famofoíni defconfolar la República practicando (como lame 
taua vn antiguo) la fábula de las liebres, que querían mandara 
los leoncs.Aiieata Lfpaña,que por acabada queelUiuicras,te 
halló el remedio a tiempo,pues k tiene toda Monarquía defa 
fuciada,dondclos Sabios gouiernan,dondelos fubditos obe
decen a los Magiarados,los Confcjeros a las Leyes, y el Rey 
tanvaierofo, y Cacalico como Filipo Quartoel Grande, A 
Dios? que preciandoíe de Caudillo de las virtudes , no dexa, 
que ella füla fea premio de f i , fino que carga de tantos, al que 
la excrce,que para nada ha menefter valerfe della^as que pa
ra no enuaoecerfe con tanta abundada de premios repetidos; 
con que ha rendido inclinaciones jfi la magnificencia fe las 
na,y el natural Imperio. 

X5icrdefelas acafo la gcntilcza,y gallardía a Filipo el Gra 
tmndus CrifoftmMmJnBü. dc 'Por^Ieui aua aoi,acfta circundada efeufe mi rendimiento: 
iro$ÍAmsm*fiMm> q^anao la cioquencia de Chrifoílomo no efeusó la alabanco 

delpdonzo,hermofura,y manos bienhechas alaEmperatris 
de Onentef quien en toda acció de vizarro ,y ayrofo le vence! 
quien le iguala?Hablad todos los que vides a nueftro Princi-
pe(a fu lado el Valido, fombra de fu garbo)alentando coraco-
nes la gentileza de la Mageftad gallarda,cl dia,o la noche{ que 
pareció dia,fegun era la claridad) quando falio nueuamentc 
Rey,co i alegrar fus vaííailos ( por feílejar la Coronación de 
Rey de Romanos,quc recibió el de Vngria) en la p l a s m a -
yor,y mas aliñada,pompofi,y nca,que vio,.ni celebró la fobee 
uia domana en fus Gv reos, ni que admiró Roma triunfante 
en íus Aruitearros^ibrica^as de luzes^ue de tablas,que en ia 
meduaochc pareció Trono^Depofito, o Solio del Sol.Entro 
iraca ro Monarca en aquel Cyrco FHipico ( con lazos que fe 
dicro a creer por verdaderos)en vn cauallo hijo del viento,na 
dre déla velocidad: R egia Filipo el Grande íus quadnllas^u-
piicndo la tardanza del remifo , corrigiendo el defordendd 
FpC rr^/ ' - " ^ valM»Hento a la opinión que juzgó en 
liicíaiia por vm mifma cofi d cauallo, y el Cauallero: 

tai fe vio en nueíiro Principciníepacable fu vnion, tal vnoíl i 
ínouiauento:Ea roip tac fu fombra fu Valido :y folo Filipe 

mas 
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mas aii oíb^mis diedro,mas vizarro:quien Ucuó mas aüofala 
luz?quiea5oLici:a6 ei bra^o?quien torció Jas bucita^ de hizo 

?.zos cnrculares taívíiniicsítan apuntavios? quien con tanta 
feguridad,y deftícza,cbmb Feiipe ci Grandeí Eíte5y todos los 
días que merecen, ádefícó^vetic fas vaüailos eíjpubiicoíLáf 
timafueque futflen tuyos(0 Piüpejlosque te reguian:bien'iíe 
baramos ios prefentesjq éfquadra del tyrano dé Grecia fuera 
en tu alcance,con q defpues boiitieíles en el íuyormas el ciclo 
te aplaca, para q algún dia fea fas tur bates, blanco de tu pürcdá 

Ñ o parece,q bufea mas caminos naturaleza^para vtiiicarfus 
hijos,q Filipe, paraaumenrar.y fauoreter fus vailalÍ05,ciV) ran 
dezer fusR.eynos,q ios tiene por ¡n/os.Ella conforniandoíc co 
la calidad de la tierra,donde puede engendrar el diamante, do 
de hállamenos difporicion3h éfnicralda,y donde no tanta la a-
niatiftc.-lo mifmu haze en el oro,y plata,y tros metales:Filipc 
prodigio de honores los proporciona con las calidades.y mé
ritos de los vaírjllos(port|ue no diré hijosí)qi)edando íiempre 
acreedor de fu liberalidad: y conociendo tai vez Vque las mifi 
mas cofas-lo piden; íclas dítiGülta al miímo; que las prctendé 
(* Porq ue niicftrá vanidsd pide mas vezes lo q quiere j que Id 
q debe.^ ) E l empero admirable cópadcccdor de dificultades 
entre lo mucho a qúe afpiran vnos.y lómenos que otres iner¿ 
cemos,cria nueiias Dignidades, y honras con qué tau c rece r l a 
ziendo Héroe,al q e dcfl'ea que le hagan í upiter 3 .dcxandole 
contento; q íi que {t qucd i menos que Dios (tal es fu fantaíla j 
fe halla mas q hombre:enfiíi lá blandiijfá,y dcfpacho deíle be-
nignifsimoKey h i hecho tratabie lamayor penálicíkd de loshu 
manos; que es el pretender; y le debe fu origen ei mas iluttre 
genero de liberalidad,qes no dexar defear mucho tiépo las cd 
fas: porq fabe qucconfeguirlas a precio de dilaciones,)' fatio'a, 
no es recibirlas,fino comprarlas. En ciia; confonnídad fon las 
Audiécías,en tal manera fáciles,qfráígunavezU algún triíte fe 
le embarace la antelación infinita 4c otros; faíe muchas vezes 
Miniílro fuyo a bufear gritando,quien la'quiera hablar; en tie» 
po de bien humano Principe,íefranqucó la Audiencia;y prc • 
guruauan.ay quien deílee hablar? O y no fe pregunta, ílno íi 
^uien quiera,porque Filpe el Grande no dexa defear, 1 

M G V 1 M I E N T O S E N X A T A L V * 
i ña^poralgunos vandidos,populares,con-

ícruandoíe la nobleza fidelifsima,y glorio-
la en la lealtad heredada^ propia a fu R ey. 

' Á Rey que fe excede en perfecioncs,ios mudos fe han de ha 
zer eloquentes p ara celebrar: n in px na m3ycr ,q fer ci Rey-

mas lufrido.y q mas íabe contenerfe magnánimo, que vieren 
las edades-Entre las alteraciones, que vnas comen^auan, y o» 
tras fe témian,pbr algunos fediciofos, que eQ-orbauan la juf-' 
íi.'ciadc íus Minifíros, deíobedecidos en vna Proüincia, fue 
efpejo de efpci vdc P^cyes, contemporizando , y midiendo 
loi lances , para obligar ai arrepentimiento",parí no defaudac 
si azéro del eaíliro r aa mcrccido^tcniendo por menos incoa-
' ' •• b uenieu-



« e m e n t é tcrísr fus penas (üno embarazadas^ aua con riefg* 
fus armas)que no emplealias entrando a domac rebeldes, Uao 
aperdonau hi;os,deíeando con el detenimiento ícrenar ia tcm 
peftad de atrocidadcsquenmena^auan mucho malrauenturan 
do el parecer K cy poderoíb^^ ;ulliciero,por no dexardemof 
traríc padre,:-v n j i ^ q u e d bu.n Rey en nada fe diterencia 
5ie vnbuen pa&c.Errauaniosrediciofos^y períiítiancó armair 
los,con tan mal excmplar{cn defdoro de la feüzídad Efpaño-

PrinmKexnihild&Á k U U ^ P 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ aiterádos.querer por armas, y por t l ier^ 
f*tri>G*$od$fMy.i.Mpm. * ' C ^ U eflicnc1011 contra fu Rey naturaUo que no podianpor 

aniTas,por lcycs,y por jufticia-pues la mayor es obedecer, no 
scíiíhr al Principe-.no alcerarie Jas manos a la difpelacion,ílcii 
do luyo el phuiIcgio.PLics ninguna Mageílad dmina,!!! huma 
Ea^conccdiopímilegios contra fi. Siendo el primer mobii de 
la L e y la nzon,quetucrc mudar razones con el tiempos q cu 
difercntcs(ílcndojnuáriablc) le acomoda con el.- porqueá 
.tododiícurfo humano iníllticndoen Ley diuina, y humana; 
LosJR.eycs tienen derecho a derogar con caufá iasLeyes,a í u í 
pcnacr,y difpenfar los fueros^/ pnuilcgios:quc de fu naturale 
xa Ion díípcnlablcs,dcrogabics,o dexarán de íer priuiieó¡io$3o 
no le querrán Rcy/uiaerclaub de las grádas,quc Hiziere a fug 
vaflallüs,qucíc hallan poderoío parafauorecer/eImpofsibih-
tadp para dcrogar,o laipcndcr^ dcílruycn la naturalezadelo 
que fe llama gracia,pues la eftrechan a términos de la masef-
trecha jufticu S i fe habla con los entendimientos; eílá razón 
cSianegable«riconlá^afsipn,,tioay razón ̂ croque podran ef 
perarapaísionados^y contumazeshio rebeldes?que es fidelifsi 
ma la NoDle2aíy elciarecida fufideüdad.) Los tumulrarios^ 
ícdiciofos^oraudosplebeyosjauiendotoii iadoiasacmasía^ 
tes con atrczidadcMiunca viítas,executadas en fus Miniitros. 
cometiendo crimen de Lcfla Mageílad.'Dexadas lo compon-, 
dría ia piedad éntratiablc de Fiiipo elGi:ande?todo a fíi mayos 
éonucniencial. • , 1 

,, Páreteles el Frances(qué adolefee en lo que cuplé, y falta 
en quanto promete] apropofito para atar aquellos eftadosf co 
ru^T Vincl l l^f¿^P«pctua,fuCrt¿ , yprouechofi 

concordia^Creemos fácilmente lo que deñeamos: desbara 

J>*ut., ^ de Dios) fuele fer vengadora la paciencia^ caftiga lo qiíc per-
P . A ^ S h i o o . ^ mite: q Venganza es el f i lendcy fuplicio,la efpera.A pocos fu 
Mtcfi úsú* polUn permitm ccdl0 bl??lr r i tafPaciencia de los ileycs,que tienen^ 
tuncmiignAturgrwhshocfiim pctus,aunquetardos,vehementcs.y brabbs.PeroFilinnÁCkrlí 
f untUiitnttUt-funt pmit inr de fe contiene en los términos de ¡1 ^ P f 
f^ iu^uisni f fnfelhiusftlm. más efperar3que domar ficonlA^ ^ 
HUtmántitim. J ^ ¿ ú ^ r t J f c aomar» n conquiftando,y domando (como le 

atrentado, a n^eion con la riora publica de la infamia de trai
dor ^ rebdde(que es la mayor) pues no quifo parecer podéro^ 
fo,por precurfe de amante de fus pueblos 

Mas formidable es vnKey en lo q d i í s imula ,qé í íomí¿ veía 
ce ,Q defprecio de fu r i a s le hazen mayor,ííno es la m 
q a íi fe haze eí inobediente. A los Reyes fe ha de vencer a m i 
gos,fe ha de Aligar a obediencias! la lealtad con fofpechas 

fe 
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fe mancha,íiunca fe borra, A I Rey le es decairo ei perdón fpoir 
que es mas Dios, mientras mas perdonador) pero la traición 
da mtamia perpetua-que el vaüailo íe honra con lo que obede 
ce,y le defiera con lo qiíercfifte Quien no eíhma la honra,de 
valde nene la vida^quando eíte perdoiuda la vida(por benig. 
mdad del Principc)la honra, queda irncuperable : que fobre 
traición no ay color: fobre mouimicntos>nc a'y eícuii: s E I R c f 

Jioquebvanta priu.ile|ios;los cüípcnia, o íos dcro|a : puede:á 
es íobcLano Señor,y poteftad fuprema: peroni ha derogado, 
maundiípeníado' . , i , . 

f s O.que ios.foldados fe defaforaron,y excedieron/rebaré, 
talaron?puouocados biea pudieron ,. q la defenia es natural, y 
mas q la vida propalas vandetas de fu Rey acometidas?inuv 
didas,pueftas en tuga^n nefgo vitimo fus armas inaencibkg 
alasnacioáes.cremédas a otros Rey es. Y íi fe vieren a vanderi 
zas ^or fus vaflajiosíque no lo ion ti tal hazemSy, pero fea afsi 
que ocaüonaron los exceflbs de los foídadosl Mas la p^cienl 
cía Real no obliga? la diísimuiaciomAuguíla? ei afeólo de pa
dre? el decoro de Re^? Quien acomete al padre, jorque exce
dió el cria do? A,qiie fon defeos vanos , colores pretendido^ 
de quien quiere rebeÍar,porqueíc.fin^oin;umr^ . ., 
• , Ningún .pretexto eícüía la rebeldía o jue los foldádos 
fueron incendarios í robadores? Por todos los juz|ados,Ecle. 
%fticoS,y feglarcs^con teíligos , jf jíucíes naturales , eonfta lo 
contrario.-íupongoJo innegabíe,y declarado: Mes no fea afsi, 
fino como truenan las querellas por eícrito:yq tales fon los ef 
p i t o s í l a tinta fe puede boluer vcrmel ícn , para aucrgen^ar aí 
futor,pero la fealdad libra en los afeites la hermcfura;y la pin
tura en los colores lo que retrata.y aunq las calumnias que pu-
blican(todas de vna data) en el uelprecio tienen mas ajuílada 
refpuefia,pues los Principes foberanos, y Miniftrus grandes, 
(como deziamos)có lo que defprecian fe hazen mayores,que 
con lo que vencen y logran toíía, vía fe debiera fatisfazer a la 
cxpcaaciodcl inundo,y ,3 la atención de foraftcrosrfmoporq: 
mnguno.ay erí.el mundo tan poco informadp de que nccefsitc 
que le aduiertau las fallentia^y defpropoíitos de fu atención; 
en quien no ay acufacion?queno fea hecha a fi mifmps. ¿pn q 
cftá difeulpado elrerpondcr;pueslo que,cíizcn,es copia de quá 
to hazen. Animal vano es el vulgb.y mas cpn disfraz de fega., 
dores (que como Rccab,y( Abfrja^ entraron con las efpigas en 
la mano,por ej que dirán fi les encuentran ,; a matar allí ai hi jo 
del Rey Saúl M iícboíeph?y,Qtf os ai Virrey de la PrOuiacia, 
otro nos) no lepuideoifiguna pn uidencía humana gouernar 
bien a fu labor con tantas vanidades de máximas:pero bien co 
vna'Onftantifsima(Filipcfl Grande) de obrar loque juzgare 
mejor: porque eirefto confute el rcniedío de los alterídos 
fe dcfdcñei., \iic les diga lo que les plazejcrean a quien íes dif-
gufta,y no a quien,perturba., , • • y. - , , 

S i l e r o ce rno fe ha de paíl^r foíopor la fofpccha/dc que 
cnccnauTon l¿icfias ? fino fue, eindencia : injudamente to^ 
man las atinas cpmra íu Rey , Ibio ,porfofpecha*:y.los 

b i (ícíi. 

Afíamentes /pitarmre frímfc 

& Percujprunt eum tn/anguine 
% Reg.. ; r * , 
Era derecho Real cnifra^i, o-
feceral Principelas tfpiai% 
por primic ias. Vn agafajo % es 
liada macara p^ra vn homici
dio; y^bra^o dcfeg3idí>r,c$ fki 
ha doblada. 
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delitos criminales (mas eftc) hatt de fcr mas claros que k luz 
de medio día. Peto el mas abominable delito es ofender 
a Dios, con Dios : y rebeiarfc ál key,con capa de Dios-.ios 
mayoresdehtos , y ia conjuración íuelen enmaícararre de 
adeuocioMdos , y defeníbres del Rey , y del Diós , qáépér -
íigaen ( que vna es oy ia cm& de Dios , y del Rey /«üe no 
tiene otro en la tierl-a/que afsi defienda íu cauíhrü tairaífe Pili 
pe Qnarco el Grandevo óofalte>Scñor3 que no íobranánu* 
gos.) Que coíá fue tan horrible, ver rebelarfe Abfalon coa 

Qa*vtirtUsin fSzm*emeoáü ^afupadrc,y íu Reyno> Vino a prcualeccr,deíuerte qüejun-
defeenio ineorruptionem'.Tzíi- ^ copioio cxcrciro,con que pufo al Rey fu padre, y luS Eftá 
tos amigos t:eneh?Dáuid,viBo dos en grande aprieto: peró át qüe fuerte ? E l Texto fanto lo 
vencerá vueftras batallas, reñi exprcíía: Llamada al Cóntcjo dc lós cientos 11 mcior CabeCá 
ra vueftras penáencus; muer- d mejor voto de fu eítanicnto en materia de Hilado v Cín^n4 
r o p ^ o r 1 1 ^ ' 6 ^ " ^ - - ^ ^ L S o b r e e ^ 
Í R £ I S * - I * - AecerftuitAh P ^ o de traidoHiizo facriticio $ móftrofe deUoto , j zelofo 

Jkhn uíchitophd ton/íliarium ?cl te^icio de Dios.Eneró cA Gonfe)o,y íalicron Diputados 
Dáuiá'.mmqueinmolara vifti Pá r á^ emprcla,rcfueltá latrayci(jn)quc executaüenla^uerra* 
masfaB*e/ieoniuratio. , , y contó guerra? Mas era conjuración, que cilaua autoriza' 
Popufoaceunematt¿ehtu*tn Uá-cóá Rel igión, Confc)eiros,y Dcputacion. t d a é c Í R e y n o 
AbMMz % u i a yá a Abfalon contra Dios -3 y cóntra fu Rey : porque 

, como la Con;úraciori eftaüa autorizada con el facrifício y 
deuóeioá , y como el Cóhfejo ért ^de entrárá perfóna tan 
calificada cortió Achitofel , autotizauá, y dáua por licita la 
guerra: la tubicron por l ici ta, contra Diós ? y contra d R e y 
j íc fauoredo el conjurado de Dios ( ófréciíiidole ) Contra Vi 
Rey:reBcláhdofe; 
_ Quien fe vale de D i o s , contra Rey,que era Valedor de 
Dios,como Dauid,tábien fe valió de que no tenia el Rey M i 
m í h o s 4 oyeren con agrado- y füc efta qüereih el primer baf-
lo de la conjuración. Dá palios házia traidor,quÍen dá que xa 

None/tquite audtat eonkm ^ ^ ^ ^ ^ i l l a M á g c f t a d f e t a t i s f a z c . K o á y Miriiftfopucf 
mk Rege. J , t,o por el Rey i qüc te oyga de júñícw «Juicn b é liiiierá C o a . 

ígero^o Pancipcpara hazerol niúchai gracias: dezia Abfa 
ion a las puertas de Palacio á los püe critrauan aí pát ioa iiti 
garen lcrufalcn.SerárebeÍde,quicn fe niueftra de Miniftros 
juílifícadÓS qucrellofo.porquc fobtcpcdcftrales de querellas 
mjuftasyfe leuántan fabricas de rcbcldias atrdzifslmas. A c h - -
cadas a la ocafion q toma de los Míniítrbsjes refinada maldad 
Vieron los hombres,yd demonio los Cielos tan hermofos 
los Placetas tan luziémes , tan eficáics en fus infiueñcias, 
y quifieron nioftrar fti maldad en defacreditar eííol Plane
tas, afretarlas Eílrellas 3 ponerlas mal con eí Sol * f házerlas 

- . .^r . r mal viftas de los Hombres. Puficrónavn Planeta nombre de 

OiJum tprum.nfamare eonm* lupiter adultcro,y a otro de Marte turiofo, y á otro de^Venu! 
tart& merademfimPttuterh- \c\Y¿kíM\ *K.v*rAi .̂„ r - ¡ - ^ v ' ; ^ " o a e Venus 
derscoloctre. 1 ^ ^ ^ P 6 ' ^ . ^ 0 ° l a a o 7 puficro nombres iñfameU^l^^ 
S.Hierov.AdPamjcb. lías nías iultroías: para con los nombres, y títulos detanmirt 

gente, dclacredítár lamejor cofa que el mundo tenia - D i 
ze ían Gerónimo i es muy de tebeldes,cdn1ó £1 démdriioirifá-
mar lo mcior para calificaría maldad .deiacreditar lós t í e 
los bcliifsimos , y ios Planetas brillantes , a quieri pb 

nen 
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nen ruines nómbrenteos tirulos, que la malicia intenta defa-
ereditar^a quien no puede dañar. 

Las alteraciones de las Prouincias, no han de afuñar 
los corazones Reales. Sabidores, que los cuerpos grandes 
pecan de creciente de hfemcres3de ordinario peores, mientras 
mas regalados > enferman de abundancia > y mueren ce ocio; 
lo que los humores al cuerpo , las naciones , las ecltumbres, 
los reíabios a vn Rcyno : ningún Monarca fue i del de que 
comenearon los rig(os? halla oy ( fm efpedalifsima aísiílen-
cia del cielo) queno experimentafíe aluorotos, monimien» 
tos , refennmientos, y rediciones en fus pueblos. E l Rey 
mi ímo de la L u z , en fu Esfera > o Solio, y mas Sol • íirio fe 
Veeofufcado, anublado, fi,y cftorbadocon la interpoíicioa 
de vapores, o nubes, que rcrardan comunicar fus luzes: y no 1 
tocándole a e l , dizen ios hombres , que amanece á medid 
dia, porque fe leatreuierort nubes con la mañana , í iendoel 
Sol embarazo de í imi fmo, pues de muy ardiente , y iüzido 
leuantaba exalaeiones, quando las fauoreciafi amaneeiá. Si 
el Sol alfin padece fombras ? Que Luna no íufre edipfes? 
N o toleró defmayos ? Que expiación, no pasó por eílrella? 
para quien no eftá muy informado? Las fediciones a los cf-
tranos dan lo qüe no pueden, y a fu Rey legitimo , y natural 
Filipe Quarto el Grande,niegan lo que fe le debe, y no es pof-
íible quitan 

Suelen á grandes mouimicntos, y aíteraciones, én algu
nas tierras preceder cñrañas turbaciones en el Cielo. Rey na
ba don luán el Segundo en Gafiilla,quando padeció grandes 
infortunios don luán Segundo de Aragón con vnos vaflallos 
(fus Hiítotiadores naturales fueron Coroniftas de aquellas a-
trozidades,enque ios plebeyos enfayaron las que llora oy la 
piedad} pufieron horror entonces las circunftancias:refiérelas 
graue pluma por eftas palabras/* Por efte tiempo cada dia en 
Cataluña bramáua la tierra,y temblaba toda, defdc Tortofa a 
Pcrpiáan, junto a Girona eftaua vn publo, llámado Amer , en 
que fe abrieron dos bocas de fuego , que abrafauan los que fe 
llegaban a dos tiros de piedra.De otra boca de junto a la de fue 
go íalia agua negra,y a media legua fe mezclaba ejonvn rio (q 
debia de fer Sameroca) con que aquel púeblo fe deftruyó, y 
los pezes del rio murieroniEra el olor del aguatanmalo, qu¿ 
las aues batían las alas quando por alii pafíauan: eftendiáfle cari 
to,que llegaba hafta Girona,con cílar apartada de alii ,y diftarf 
te quatro leguas.* Por alii hubo de comentar, el Pronoíl ico 
infaufto de mommientos tan infelizes? L o que pteuíenenpro 
digios, llorarlo tienen los pueblos? 

Mas k)fauftos Pronofúcos- fon las conílümbres,^ las aues; 
fediciones mejor fe profetizan con lasinobedicncfas,qcon vol 
canes?La turbaeia del ellado,mejor lacertifíca la fantafia de 11-
ber taá ,q lo negro,) hediodo de los rios ,mejof fe debefacudir 
deÍLaligi,o moiamietos losleal?s,qdcl hedotdel águanegra los 
pelaros. Amer fe deftruyó,q íalio de madre el rio.-y fucle deípc 
dii" ravosla jufticia devnPadrc,Pios, í i fcvedeí^bcdecidcyRcy 

b j M-al 

MátianMm iJíb.*o¿ap, t i l 

Los prodigios que fon precur-
lorfes de ias infelicidadeá,q ha» 
dé fucedcMaras vezes fe atiea 
den primereque ayanfucedído 
las cefasij algana vez feacien-
den,no (c eiuienden. 

í-os hombres entre fimiT-
mos no catienden los acaeci
mientos, porque mlsntráibof-
can los focorros de la razon 
pierden ios de lafs eílreíi4s,córf 
Kmdert con íós difeurfos los 
m o'ui m\ e n to s- d é i a Oa t u r a l e t a 

caüigo de naeüra temeridad 
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Vfurpador c!e la Corona- huid 
Principes defti íerpicnte, que t ad^ dui'abif: L a ^ ^ m a no puede preaalccer, ni el tumulto 
apefearavueferos eftadas. conüíhrjm el tunv.iicuaL- lalir indemne. ConiUtio es de tan-

Eí mundo no es peor de lo q tos lnaics ia fidelidad,que la Nobleza ha ílutenrado con valor 
fue, que fi ay hombres malos, q heredado,y propio,en obediencia a Oí Rey,en que íc ha moi 
irritan la jufeicia diuina,ay Re - erado gl jaoí i l s ima, ia de Caraiuña. 
yes poderofos que excitan fu 
mifericordia. r; f ^ ^ ^ . 

L a jufcificacioh innegable, ^ ^ i- l ^ A N O V E R G A 
de lacaufade íilipe Quarto íc D ü G n e r e K s - h V n - P ^ r r . m ^ f 
ráaniparadadelaiglífíatcuyav V U ^ W ICD^ÍuC C*^ 1 O l t U g a L 
Cabera íapientifsima, benígnif 
ma,VrbanoOaauo.eloquentir T T O ñ r o F i l i p e Q u a r t o d Grande,mas quemiigain Revia 
fimo,y rcétifsimo Pont fio?, e> i l m a ^ v^HM * r 1 " ngun n e y ^ 
xaltadá fobre lasoms,alm0do i W ^ ^ . i'^" 4 io ; ra ^ % ^ ' por latee jurada^ 
déla ferpience de metal,tiene C r a 5 - ^ ^ n . i i r^nearKia^ ' l tyrano Duque ( no queda 
faef5a,yvalo 
la mord^dur 
feaIeuátado,y>hq_ 
Losmal cocétos fon necefarios lcaiCS,qüenodcstrnbrle como traidores-rindiéronle muchos 
T z í o ^ l t ^ ^ violentados a la inundación de tumultos popularesminguno; 
¡ K * : ^ N r o u T o ^ a t f T ' ^ ^ 1 0 5 ^ ^ 1 0 1 ^ aCra ieS ^ e C - -
portaiia para \ l vfurpici Jn deS ^ ^ l*tmcl0* ^ m t ^ tan prefto como fe defeaua.por 
Coron3,grangcar con gritosde ^UC la §randeza Y hon^r dcl difmio,traía irreíoluci6,y el mié 
populares el aplaufo de los Por do tal'dan9a-No tuDo tanto trabajo en reboluerfe, quantoeu 
tugüefes,pues cenia eXcmplos¿ hulear medios para obrar, afeaando fineza a fu Rey natural 
deque a bueltas de Principes y difimuladon^y con tanto í ec re to^uc eíhibo antcs^executa' 
Jegitimos,admitiaatyranoí,go do,qUe cntendido:todo cónaa-jciafrauduíorí-i 
«ertiadospot vn grito popular? Gafo mas execrable nb vieron iam^ ln . f ¡ A 
ta ooderóío én aquella nación, CUnftanH^ L i r J . fiálcrsí» T ^ Pir
que emprendía muchas vezeí is ^ s n^andas:el r e t e con la noticia: 
hazcrdchecho,loquc no podía quc el taiet la mas ciencia mayor traba/ociada en c i lo íevec : 
de derecho. Delitos has comeiiao(le dixoCiccrona Antonio,conjurado) 
Cteer.M Anton.quak verecun- dc calidad tan afcoía,q.üe víi cneniiae(aun modeÍlb)nd fe atr¿ 
d'j immtcoaudire nonpojfe* uerá á dezirtelós5quc ios delitos horrendos no fon paraacuf. 

L a libertad qur toma muchas dosjpara reprehendidos a lo m^nm n,mn V ,5 ,a" 
ve^es los aibdicos diftantes de co 'e ]a p lu¿a Ü O r ^ r W ^ r Cn P " ^ 0 ^ 0 f o ^ ^ en-
fa Rey,fino ios halla tyranos, renií^a^^^^^^ 
íos haz. ryra.os-el .emoi fes el e ^ * ̂ ^ ^ a ^ r a ^ p n f i o n a d o quien la afsíftia, muerto 
maror freno de las maldades;? con ne¿eza ^ ^ccletarK^lus criado^yofíciales.Abrio el T i r a 
la feguridid,de q no puede per 1;0 dc 1 0 , : ^ a l ] ^ carccles,Real,y Sagrada, con lao-riiiias de 
der de repé.te.elmayoreftHnulo iosvirtiiofos en irníion de la Fe,con rifa del Iudaifmo,con en 

Bafcaralcfer grande, deipeño (anche d? la Heregiá y libertad de rebelde; rotas Jas'Levc^ 
feporfer mayor, defconcierta pidió focorro a los Moros de Afrir-. A JaS'-Lcyes 
mUchasvozesbuenaSjvna,cuan Lsfrenos ^ o Z \ c T u . ^ entregarles 
doaunquefueííemejor/edeíen Z n t ^ v t ^ ^ l S 0nbfcs la tenian arrendada, 
tona por fer mayor. ^ tar'y. 1 anocl; Agramado el Tribunal fagrado de la fahta 

Silos confpirados introducé f í f i n>q,JC a rido muro dc la F¿ en aquel Rcynó ravo 
vnLeonenfuReyno,difPonga ^ Hebreo, cuchillo al Herege : triunfando el vicio en Ja am 
fe también a fer preíaae fu fu- ^ iaondetyrano. ' í iendo el peligro de todos los buenos laáca 

" E l ^ e r d e u y r a h o e s como S S t o S ' S S ^ 
el viento.que aunque fea fauora murid0 qüetan^ h mir. Cn ci 
blealaderrotade los rebeldes, ^ u S ^ - t ^ ^ ^ aCC10neS de EÍPanoles5 
quandoesfobradamente gran' ^ ? eohua la fideiidad,que debia al feruicio del R c y 
deles anega. S niás bienhechor, mas digno dc fer feruidó : pues con á l í 

c í e d u o d e U meidu Élpaaolá.de la fee jurada, dc la p r c í ^ ' 

cion 
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ció de fefenta años en poñcfsion de laCorona^ue adquitióFi 
pe Segundo,con todo derechojque conquiltó con lu valor, Ce 
ia arrebató,y vfurpo a fu nieto glorioíií'simo;con tratos cílrc-
chos con los enemigos de la lgteüá,y íu Corona: fe corre la ñ 
delidad de imagmariójporqiie fatiga más a la hucha Ley la cúl 
pa devn tyrano,que íu propio peligro: todos padebeá afrenta': 
el q la haze,y el que no la íatisfaz'e- pues ninguna pena parece 
igual a tal exorbitancia decülpas. 

N o auriádeverfe hombre de fangre en aquella nación 
(que tan iiuílre-j cfclarccída goza por las armas , y las letras) 
ique no dé fatisfacíon quai fe aebo,cn reputación de fa I ley na 
tura! Filipe Quartü el Crande",qüe les ha íidb padre,liouiehdo 
les mercedes,honores,pücftós ,Con tai coñfiancá, que ocaílb-
nó ia traición:quien defarnia las fuetea?,no la hazeá les valla • 
Uosafino fe las ebnfia: Quien dálos honores,es Rey-'qnicn no 
dexa defearlos(rinoque lelos preuinojme amante.A traidor. 
Je entregó las armasjos ío idados jc comunicó los myfterios 
de Rey,le pufo en andar,que caí! aüia pafiado el gtadb de íüb-
dito,y alcanza do el de pariente: y fue ty rano? 

Coñfieíió rio aúer coik can grande , que nb merezcan las 
virtudes, y valor de los Portugefes,valcrofos, y labios, pero 
meduele, que pocos la máncllen con vna vana fombra de liber 
tad,cuya ihfamiá(li períiften) durada eternamente: fm añadir 
mas de mi fentir ert efttí , por no laílimat más.la reputación, 
y darles tiempo de arrcpentirfe, y de que le* recobre el honor, 
conboluer por el de fu Rey y fe ñor legitimo , Filipc Q^aarto 
él Grande:que íl los exémplós de los tiempos paitados acredi 
taron fíempre la buchá opinión de los Portuguefes,6eles,e in 
décib les^o hart de permitir aora los mejores,q entre los veni 
detos bórráñefel feguito de pocos) fu nombre,eíla gloria: de 
muchds mcrtbs fe preíumc de lo c¡ue los conjurados publican, 
fñas la lealtad , no fufre dudas: pües no íblo debe carecer el 
que es bueno del crimen, pero de la s fófpechas del también. 
L o s de días autoridad, virtud,y íuftre, deben declararle , mas 
preí lo por Filipe Qnarto el Grande, porque a exemplo de las 
primeras períbnás • á la imitación de fu buena Ley , y < bedicrí 
cia,cob£arán fuerca la verdad, la ra¿on5y eí derecho innega
ble de tart giran Rey en fiapoííefsion,legitima, y legal: pre-
tiendrán ebn el remedio íli dif^ufto:asegurando que de quaí-
quier trama,fale con pbcó dañovn Príncipe poderofo,y legi
timo: porque los mifmos peligros le guardan, ó recobran la 
Corona : y la temeridad mas desleal íehácíe refpctar: aduir-
tiendo á los poicó irifbfrmdós, qiieren ios diíignios particula
res fe pódná boldera í¿as\1cempíaridd las velas nías , oixu-nos 
al fopío de b fortuna:pero en los queafpiran a mudar Impe
rios ; ú o tienen medió entre la Cumbre , y eí defpeñade-
f O i - : ' ' , 1 ! • ' I '. ' ,•' ' [ .... . ' . ' . , ' ' r/ i i 

PaOó por cílefracafo Fiüpc Qiiattóel Grande,cori gran 
€onílancia,fíendo tan válerofo en los rebefes, quanrb glorio-
fe en las prorperidades: y Tiendo afsi/que el coracon ofendido 

b'i 

Los r«bi t tos ,cxcsklmmcnté 
defleof^s de Jibercad,c,uien !oá 
quien ios qukregoqernar bjcu. 
ha níenefter dexaríps d® go-
uenja. no es enere clips buen 
Principe el ítue no depone el, 
Príricicado; La ciudad^o Rey 
! o donde los poderofos huehi 
la plebano fe puede jamas re
gir bien, fino es coa regiriá 
iiiai. 

Gran "Sabio es debaxosy »-n po 
der del rirano^elque fahefingir 
íe loco,oparccerlc leal,es arte» 
beilifsima, íl fe guarda pára fer 
más prouechofo,y leal áfnRey 
iiaruralipor^ue es mas dificul-
tofo haíerfc loco , que íer Sa-
hioi y ñ fe qui^a en ocafíon im
porta te el di&tcaz^es mas ¡e al, 
fi íc depone defpues al lácfode 
fu feñbr natural arecobráT\e# 
Parece tragedia la tiranía* pe
ro1 no hade durar cí disff2¿|íino 
hafta íavUimaS ena; qae cs ia 

Í mücrte,c perdida de los traído 
resal fia déla tragedia. 
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l a s voluntades ¿bhtra los ty. 
tanos.íon iguales.no fe defca-
bren iguilmente.porque nofon 
igajles los «tenidos. 

Qoan infeliz es lavida Je los 
tyranos! ha meneftet q la guar 
den también de aquellos que la 
guardan.Ningunoles tendía a. 
ficion.que fon faftidiofos los 
tebcldes.aunpara aquellos, en 
cuyoprouecho (publican) que 
fueron rebeldes. Lo violento 
«apoco durable. 

Vn exercito no baftapara 
guardar aquien pocos no baftá 
paraguardatle.- porque pocos 
fonlnficientes,donde el amor 
esdc muehos.y muchos fon po 
cot,dond« el odio es de todos. 

fimprc fe quexa y la mano fiempre corre a la h c r ü a r h a admi-
raao a todos el filcneio de fus querellas, y la prudencia de fu & 

l e a l e s i ^ i T f US VU-tudes'no ̂ ^ o e l focorto de 
lus leales^ ,ulhcia de los rraydores acompafiado de fus gen-

aSiueCco0n?üsee^ T lo mas con ^ 
ta.que con íus exercitos. L a ptefencia , y nulificación de los 
Reyes da esfuer?o particular a los fubduos, de auentee í nfie 
do.y afi.fta a la tytan.a.y triunfa della: Es acción digna £ Tan 

peao.Los Portugucfcs.tan fieles;tan beneficiados, tan feau-
ros del amor y premio deFilipe Quarto el Grande; opr imid^ 
oy del intrufo vfurpador.con la confianza de tener a fu iTey le 
gutmo tan cercad, antes le defendían en los coracones toma-

t n S l n H 11 rePU1Ucion'dc h « " " z o n , y tyrania. 

D E R E C H O D E D O N 

F i l i p é Q u a r t o e l G r a n d e , a l 

R e j n o d e P o r t u g a l . 

LOs Reyes de Caftilla dominaron a Portuaal, como 
Promneia que fe i ndu i i enlos límites de fü Imperio 
Las T e r c e m y l0 reftante dieron dos Alfonlos d¿ 

Calí illa en dótela dos h.jas fuyas baftardas.Ei Rey don luán el 
f "mero de Cafttlia casó con Portuguefa: y muerta, vn hi,o 
ballardo del anteceforPorrugues.le vfurpó el Reyno, fiendo 
por todo derecho del Rey don luatu ao 

E l Cardenal don Enrique fucedio a don Sebaftían fmuer 
to en la campana de Africa) por fer hijo tercero del Rey don 
Manuel - Catorceno en el numero de Portugal, hiio de doS 
FernadoVltjmo: Y fiedo Duque deVifeo,heredado^ R e ™ 
caso con la Infanta de Caftüla dona IfabeUen p r i m e r o ™ 
tnmonto.y murmfmlucefsiou: y en íegundo c o n M a r ^ u 
hermana.afsmufmo hija de los Reyes Católicos. 

c i d i i x t L 1 ^ 
Caid.nai .Tjmlo de San Blas,Fetnando,Luis,yEduatdo Infan 
tcs,ydona Ifabcl,mugcr del Emperador C a r í L v . madre del 
Maboya" PC ^ ^ « " ^ a c o n el e de 
• A P 0 ^ " 5 T « « f o . < a s i í con doSa Catr ina de Auftria, h i 
(adedonFiUpe CondedeFlandes.y dedoña l u a n a f u m u S 
Rcyna de Caftdla.y de Aragon/egunda hija de los R e y c í c a 
tohcos;y tubidron al Principe don ruan.padre dclRey don Se 
baftian.que m u ñ o fin fucefsion. ' 

EUníantcdon Luis.f.gundohijodedon ManucUfuePdor 
de 
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ác Ocráto, tubo a don Antonio baftardojy conftaba ferio por 
fu ccílamenccy ais i era inhábil de iuceder en el Rey no. 

Don Alonfo murió lin hijos,viniendo la padre^y Odoar-
do^ó Duarce Quintogeoitocon l íabei , hermana del Duque 
de Vergan^a , y huuicron adoña Mana hija mayor, que casó 
con el Duque de Parma, Aiexandro Famefio, de quien quedó 
lUynucio íli hijo vnico: mas era muerta la madre,quando mu 
rió don ScbalUan, y vma fu hermana menor Catalina>Duaue-
fa de Bergan^a. 

Con d Rey don Felipe Segundo, concurrian folos Ray-
nuao,y Catalina fu tia. Y auiendofe de mirar, y confidcrar la 
difpolkion del tiempo con el de la muerte de Enrique , fe h a -
llaua Felipe Segundo en lugar de fu Primogénito. Y eílando 
determinado por derecao,que defpues de h muerte fuceda;fc 
deuia entender de aquel ,que en ella fe hallaua, para iuceder va 
ron Primogénito del vitimo poíleedor,a cuyaperíona, fe de-
Via mirar en qualquier fucefsion;no al idílituidor del feudo. 

Y afsi,quando alguna cofa por ley,yeftatuto compete a mu, 
chos, con condición, que vno dellos ha de íer preferido a los' 
demás , no le admite a los poftreros de la linea fegunda, fino 
falcan los primeros en grado,donde todas las lineas^ftá deter^ 
minado que fon llamadas igualmente en la fucefsion,para que 
el mas próximo ddias fuceda, quando muchos fon llamados 
con indefinito, y colediuo nombre de familia, generación de 
lobimos/pauciues,)' defeendiences.Porque fe entiende, fe ha 
de poner-ei mas cercano en el primero lugar r y muerto el que 
le ligue,) f s demás coñ el miímo orden de alli adelante. 

Tra tó le de ia fucefsion de Enrique, en que eran tranfuer 
üles.Raynücio, y Catalina; y afSi no podrán llamarle hijos,y. 
por. tanto fuceflores:pües ia difpoficion, cuyo efedo íc dific-
te para valer en otro tiempo, fe confidera,íegun el que fe diñe 
re: y c o m o D u a n e m u r i ó tantos años, antes que Enrique íu 
hermano tucediefle en el Rey no, ni penfaífe iuceder ( a cuya 
per íona, íe ha de^mirar)no pudo tener derecho ? ni efperanca 
^.uc fe denuaíe a fus defeendientes. 

Y afsi ningún cafo fe hizo entonces de quanto alesauan 
Raynucio,) Catalina de lmeas,ima¿inarias, y tranfmitibles, 
y primogenitura>en que gallaron futilezas defaprouechadas. 

Delatcprefentacion, no k pudo ayudar Raynucio, poc 
fer fuera del grado en que lasleyes le conceden.El hijo repre. 
fenta a fu padre, como fi le tratafle de la fucefsion del abuelo, 
y de otro aGzendiente entre traníuerí^ies déla íucelsiondet 
t ío .hermano dei padre, o de la madre, y no reprefentaua la: 
petfona de fus padccs,como eftá expreífado en el der-cho 

Y amendo üdo Enrique vitimo poffeedor de parte de pa
dre de Ray nucios Odoardo fu abuelo fueífe hermano de E i v 
nque-Eraforeoíb por todo dertcho afirmar, que no le repre-
fencaua Raynucio. L a razón de lineas de Primoeenitos,fe ha 
de guardar halla ios hijos de! hermano no mas,y las reprefen-
taciones que imientó lulliaiano, no fe han de traer en iuizios 

cael 

Va gran deíTeo efeá expuefto 
a vn grande engañojpuede engt 
nar.'ccon ícguridad.a quien def 
lea con vehemencia; cree poísi-
bie.oque apeteccfí.rmaarga. 
meneos para creerlo,yamv para 



E! objeto de vh« gfin pk£b 
o a nbicion , ofrecido d« re
pente tiene Fucrca de iftian; 
e¡ fentído que lo vé, no cree 
neceíiitar de la razón, para 
qui lo joyguc, y dcfpucs lo 
¿ifeurre j y no fe aduiette, 4 
lea venenojcfíá que empieza 
a obr*r en ei eftomagd¿ 

2 0 A n t x I o £ i ó ' 

Menor, o ningún derecho tenia Catalina Daqüefa de Bel: 
|in<;a.Comen96 efté Reyiiodela Conde la Terefa,/ fucedia 
en el,no foló varoiies defeendientes de varóneS jCOntra las mu 
geres priniogerticas de varones-, mas cftos defeendientes de he 
bras. Páes quandó alguna dirpoficion trac origen deÍías,los va 
roneá de la priniogenira deícendiertte,excluyen a los varones, 
o hembras del fegundo genícó vácon defeendientes,aunque fo 
lamente de los varones fe hizieíTe mención,en la tal difpofició 
y no de las hembras: y por efto: a la caufa original fe ha de atea 
dcr,fegün derecho. 

Demancra,qüc aunque el Reyno por fu naturaleza tubic 
ra de cóílumbre vertir al primogénito varon,y luego a los pri-
mogertitoS vatones:defeendientes de Varones: íi truxere Ori
gen de hembra: por la níifma manera,y derecho á los varones, 
defcertdieiites de hembras,para la fücefsion. Porque el íobri-
no de la hcmbra»defcendiente en aquel cafo,en qüe lá primo-
getutá tf áia fu origen de hembra,cOmo raiz fe coníidera fietn 
jkc con fus defcendientes.Y el nieto en la fucefáiort del abue
lo, fucede en el lugir de fu padre muerto antes del,no porper 
fon a del,por derecho que pasó en eUcomo le rcprcfentó,íino 
por fu própia perfónajy derecho p r ó p i o ^ b m o nieto. 

Y fi Catalina fuera hij i de don Manuel, y éílüuierá en el 
ihi ímó girado qüe lá Emperatriz, éfta como primogénita erá 
ilaayor>y expeliera a Cataliila , y afsi la nieta no auia de fer dé 
rñejor condieióri,que íi fuera hi;a, fegun derecho. 

Y dado cafo qué eftuuieran en igual grádd en lá adminif-
t racioñdc Reyrios-fupúcfto qÜ2 fon indiuiñbles,el varón de
be precederá lámugcr,por fer oficio publico, y digíiidaderí 
que no ibii ádmitidás las hembras,quando es por nombramic 
to .Y aúieñiofe inftituydó para publica Vtiiidad cieíosReinos» 
fe há de mirar al qUé mejor los piieda defender Ty confcruar eií 

' páz,y en Jíifticia^ará darfele ^n encomicda,por terter ma^fuei: 
9a,esfuer9C)»confe;d 7 elección mejor andar en la guerra, y Cori 
fus pdeblosjentremetidO,qué fue negado a las hembras. 

Auiendo íido Portugal de lo$ progenitores de tí.Fellpccd 
lüo párté del Réyno dé Lcori,no fe hizo agrauio en (er preferí 
do,para q boluieífe al troco antiguo de dode falio. Glaramcté 
refolüieío todoS los Dod-Ores, que todos l^s nietos deD.Má 
nueUdebian precédet alos otros,y a érios el q fueíícnia^or de 
edad,varón legitimo como era D.Felipe II./urarole p¿r Rey 
en Lisboa,y demás Ciudades,obtubo tres fentécias de láRótá 
Succdiolc,y iuraro a D . Felipe I I 1 . fü hi;o.Sucedióle, y le ;ura 
rdn a don Felipe Quarto fu nieto.Ha fefenta año$ que ha perf • 
criptocon poficfsion inalterable, atuiendole jurádo fidelidad 
el rebelde. Y feruido a fu Mágeftád (tííoé í¿ güáfdej.'f á fü pá-
dre^ en el minirterio que le tocaba las vezeS,qLie han eftado ert 
áquellá Corte. Luego el auer faltado,há fido vfarpacion, tira
nía,y trayeion de rebelde? Defta verdad fe halla el mundo tan 
dcfeng3ñado,qac' no es acierto el que nos vendan imaginacio 
lies,© fantafias por verdades.: 

^ é m m k m*m&fm imgm til LaLiKnefp4i^iM»4»i^iwwigtf^ 



Apologético. 22 
Anotare como prodigio el encuentro faral de los afeendíeo 

res del tirano con la Corona de íUs Reyes, atedando il-rles tray 
dores: E l Duque de Bergan^a^ don Fernando,degollado cnEbo-
ra por traydor al Rey don luán el Segundo de Portugal 7 y cíle 
Principe perfeto , mató a fu cuñado el Ekiquc de Vifeo por fas 
propias manos en Setubál, por cómplice enia trayeion : E l D u -
q ac Guimaraens,degollado por naydor deípues; y cíleDucado 
le büiuió gracioía y lib:riimete Filipe 1111 al traydor,no ha mu 
chos metes:Sus alccndietes mataron al Infante 1). Pedro,y le pu 
íicron gran culpa al Duque D.Aloníb^ abuelo paterno del dego
llado don Fernando. E l que caso con doña Gatálina,hermana.de 
Felipe Segundo , aféelo Reynar con mas arrogancia que razona 
Eorcado deípues de lá q el mundo reconoció d i FiUpe I I , le ce
dió el derecho;y el k c y prudente no le aceptó,que fcriucios fot 
caüOSjíbn notorias rebeldías» A l fin fus atendientes caíligados, 
y notados de traydorcs 5 como e l , han prefumido ficmpre tener 
mas qüe fu fortuna,y menos que la razón, ; 

El le encuentro fatal, dize, aucr fido la intrufion , y vfurpa
ción de la Corona, cftudiadas, y preuenidas para la venganza de" 
tan cxccfsiuos beneficios,como ha récebido de la mano liberali-
iima de Felipe Quarto, procurando la tuina , por librar fe de los 
miedos en que le ponía fu crecimiento, y fu tiranía j. éftablccida 
con lentas,y fauores.Tenia la grandeza de fu Rey por menolba-
bo propio; y miráualá como á ddi to ,porqüc lá Coróna dc Feli
pe jcafiiajuzgaua á emulación. Y aunque pudiera tener motiuos-
para ellas foípechas,viuia Filipétá fégüro delhs,que jamas mof- , 
tro cuy dado ^ o preuéncion pata Ubrarfe del peligro que amena-' 
caua,como mollró el fuceífomo puede perpetuar fe vn tirano; ch 
cí calo, fe moílró tan inalterable F i l ipo ; y tan beneuoio Padre 
con fus Rey nos en Caíblla , que ofreciéndole tributos para ir i 
caíbgar al rebelde,les refpondió lo qüc fe figüe* 

Las hombres queprofeítan mas 
braueii que prudeticis, noefti-
man por {51*.nefas fus gran-.ie-
zas junólas de! anéuimiehtd^la 
'htm de (u Rey^les parece ínful 
• íásaptrcct el ágric ique trae có-
fígo el ferio con t!raiii.3»y aque
llo eílim-an por rras hoíifásque 
ha se rna.s toyáo, Pa!íéce]essque 
'kl juilio fe hito pata contem
plar las cienciaSjfio para mante 
ner obediencia á fu Rey aata* 
ral» 

V «• 2 tmhtl i f éñ U •Éfcfítará 
q^e Reynó fiete diási vn tirano 
es.,A'b'iibü¿,q parece que quie-
íe con las pluni istiehdci ios ay 
íes,' tiene ájlas pit-a éngañaf, no 
para bofáptraga • | hierro . no 
le dix<íre* jBil es vn Farfante de 
Re3 :toma el disfraz para h¿zef 
•vn Principej no pára: Íer-Prnicí 
pe,*y ñ támbíeh lo es | es con, 4 
propriedadque vn hotubiepía-
tado^es hómbte« 

R E S P V E S T A d e s v m á g f s t 
ai Reynoique concedió la fubidadel vclloi^y 

otros tributos para ayuda de la guer
ra contra el rebelde tor* 

tugal 

Stjí¿ue. L Reynome hadexado tanobligádo con la de-
monftracion, que el otro dia me habló. Y con 5 Dios ? H conÍjdersíT-n los 
lacxceuciontan puntual, y correfpnndiente ctí pueblos, laefHmsciori, y ama? 
que lo executó poí fu parte: de que me auifaisj qae deben a q ni en Reyna bien! 

y como tan buenos y fieles vafíallos, y de án?or, q es 16 q precio Y ^ ^ r á C a es Vñ i^trafo, 
íbbre todo ,como fe mueílra eri efta GoníuÍta,que os áíleguro co CIUC ha de ^ ^ r m a i j y acabar 
toda verdad,que daré mi propia vida de muy buena gana por ve- ^cor* 
ros en el eíládo e]ue deífeojy aun mejor que el que vpfotros def-
feais: Denos Dios vna paz, como lo procuro dentro, y fuera de 
Efpaña,conque yo pueda veros como merecéis, y libres de car
gas conmucho bien y defeanío: y caiU¿ado eñe rebelde como 



E l bu^n Principe difgufls pé 
ro no < fendcjhizeíc ie rr.a); fe 
étaSjno de enemigos:y tiene ne 
ccfsídad de contemporizar los 
pocos5porque difguíU a ningu* 
uo« 

Si impone cargas j o admite 
feru!CÍos,cs por nccefsidad de 
la definía de los mifmos de 
quien ic íirue» 

Suele fer el Principe de peor 
calidad en dirpenfar la gracia^ 
en adminiftrar la juílicia : en ja 
vnale defiende el fer necefsita 
do,en la otra le haze odiofo el 
fer juftificado.La jufticia quan» 
do fe exccuta.adquiere igual na 
mero de amigos>ydc enemigos * 
donde la gracia por bien que fe 
difpenfc,cs vno folo el remune-
radoá 

Con U opoíícion del Rebeí • 
de,ferá mas bien parecida la píe 
dad amo cofa a fus vaífallos de; 
Felipe C^uarto. Son tal vez nc-
ceífarias Us comparaciones de 
los muy malos,para dar a cono 
verlos muy buenos. 

5 f Antclogio 

Los oídos llenos de t2ntas,y 
tan injurio fas mentiraŝ que los 
rebeldes han fembrado, no ha
gan fee,no tiene mas gloria ad
quirida vna fedicion^uc lamur 
muracioa* 

csjufío,ylocrperoenlainfinir.anüfericordia de nneílro Se* uor,y a la juílicia de nucñra cífa V rm^ I- J , , , , 'ki-i-La Laia-1 cae io hg de ver con mucha brcuedad, 
Y porque veáis qitan buen cobro dais de lo que dexais 

en mis manosee refucito como padre.quc la moneda de be^ 
llon uba ae ciiarro a fd$ maraucd.s^ccn que fe procurará a.u 
diraefteaCeidente,lome,orque fea pofs.blcv en mediodel 
dano^ccefsidad que teconozeo^no !o lo lo he templado en 
d í a forma fino que he ptocurado.qué aora nd ic execute la co 
branca del donatiuo de ios íuegos.que fe eñimaua en tres mi-
Jlones.m tampoco el repartimiento del año de feifeienros v 
quarentayvno^deonfumodel beiion, atendiendo,cQmoes 
jufto^ucnofepaaued Goníumo,quando fe crece ía mone-
da,que impotta feiiaentos y anquenta mil dueadosry lo mif. 
mo he ordenado pata defdc piimero de Aboben quanto al ere 
cimiento délas tres a9umbres?y media, que fe efíima por vn 

T ^ l ^ ^ ^ cofa/como 
eftaüan antes delta nueuaadminiftraeicn, yaiiuiaros quanto 
pueda a tan buenos valía 11 osyíiende de Dios,quenos dará pa2 
con que poder defeánfar del todo eü os Rey nos: 

Dicnofos vañallos , que tal oyen de ia boca de fu Rey , 
quemas es padre y amante FilipcQnarto elGrandcde fus miz 
bioS:enterneeeníy obligan a fer cícISuos fuyos eílas r a z o n é 
quienias leyó conotos cn;utos? Quien no auenturará mil ve-
zes la vida?Por feruir.y fatisfazeríe de h conjuración exeeut l 
dacontratangranRey? Losquelofon como Füipe Quarto 
e Grandevo tiene mayor bic n,que lá talud de fus vaalufos v 
el aprecio,que hazen dellos7pues en fu valor eítnba el aumen 
to5y fegundad délos Reynos.Y aunque de fu esfuerco cono
ció fiempre qiianto podía fiar,pero; eftá tnifma coníianca le a» 
filmaría a hazedeg compañía en la campana (fiempre que razo 
«es rupenores no lo impidieífenjpor exponer por íu bien a 
todonefgo: porqud fieftdd padre de íu8 ílibditos,iio podrá 
defamparar fus h i n q u e eílima como propias fus vidas .pues 
porluíeruiciolásauertturan : que citando cerca de los peli
gros con el cuydado,no los dexará en ellos fin fu defenfa.lun. 
fortun. Reyin0íS5q.ÜÍ^ ^ FilÍpe d G ^ 
fortuna, pero les ha debido fiempre, y de aber el amor de hi* 
íos,y la obediencia de fubditos. 

Del otro loco, cuentan curiofos, que tomó por tema a. 
borrecer el Sol y no pudiendo afre .tarle en fu cerco ardkntc 

daba fu }uz,defenconaba eleñgaño,tirado a ellas piedras,yhor 

lu uz ia locaran quedaua manchada la pared, que iluftraua cí 
So l t e ro defperdtciadoel lodorque aunque horrura, d e S 
diciada.talhafKio^ ferá el rebelde en defafueros. P 

Gran compafsion es de tener a los Principes^ a fus M Ü 
n^ros,ora fean buenos,cra fean malos ; porque í H b n ^ ^ : 

íaaos>y afaicados ac iodos ios malos.Eík es d peligro de % 



Apologético* 
que rcynan./y priuaá;las •prbfperidádcs pertenecen a todos,los 
reucs,) cal^s adaerlos a íblo el Principe^ tu Valido feimpu-

Con premío,y con cafti^b Jcuendád/y clehicncia íe go-
viernan los Rcynosjy fi al^uhos tuniu]tuaicri,ibs debe ci Rey 
atraer con picüad • mas cambien los debe reprimir con poder: 
no 1c conozcan del todo biánÜO 5 experinientatíe deben fcui • 
ro} y jnlüciero : porque como üo debe dexai de co'nktuar lo 
que 2ana;aisi no cícuia recobrar lo qúe plerdc,aunque fe'áucri 
ture viia parte , reícruar debe , y emplear las tuercas fcn lo mas 
importauLcquc por íáiüat io hias,e:s bkn que loqüc es menol 
le pivrdar ̂ na ciudad por vn Rcynb. 

Sksmpre quieren impoísiblrS, los más acentos: y defleac 
impoíübics^s de Iceos,ni los cí])cran;{ino necios :ia voluátad 
no ama,ni dcíica ílno lo que le píopone el entendimiento, de
bajo d¿ imagen de bien,y t Ipecie de cohueniente: íb impoísi 
ble no es bueno, ni ccnucriiertc, porque defahuzia, defeonfia 
el camino de dexáríe általV^ar,^ ofrece. íblo las aníias Vahas de 
deüeario i y la miferiade no coíifcgüirlo, ( mas impoísiblc el 
conieruariu,;iucgo nb puede amar la voluntad fino eílá dcsla 
brado ei entendimiento?que arrojarfea fer t irancy los conju-
íados a íer rebeldes, no es jfuc^a de amor a Tus püeblb's, finó 
obrtmacion a herencia de finicítros troydores. F a l u es dedif-
CüríOvpuespieníanconíVguirpottema,lbc|ue pbr ia impoís i -
biiiaaa del derecho fiempre fe les á enuanecido. 
1 'AÍS!,l.c!ni^ráron ci9aña entre los pueblos por hazer a fu R e f 
iíaturai,f'iiip^mái feguro con todos¡auiafclcs moftrádo fiem-

: f re bienhechor, gáftandóiñmeníbs teíbros en fu reiguairda, y 
nazienao íhas mercedes, y dando ináS pÜ-emios ^ y iéhtás á los 
1c ñores de Portugal, que a todo el reftb dé ja Monarquía: y a i 
que ama ocho Ejércitos cnehiigos qúe la fobrcfaitauanjno les 
pidió danatiuós; áuhquc chCáftiÜa íe repetían, ni em^tefti-
tos rantes k s embiáUan focbrrb§,y hazian atipáidas párá defen-' 
la aei Braiil?y íeguridádde los tratos,y naüegacioncs: bieron 
íe(íós ééhatofbs en la leaííad)pbi fcnlidól, de q í c ^ f í c h con 
vetados ala jornada de tu R e y , t on ib í i los |lo&ofos que le 
ao precfedidb,todos no lo huuicrá bbferuadcaísi ch todas oca 
fiones con vfd liiuariablc : 'ú ácorripanados de todos fus gran-: 
dcs,quc quan prcxcelcntcs,y del linaje de ios bioles(cntre los 
hombres) no fe deben defdfenar de íeruit a Rey laii fobcrano: 
porque hiríguno ha de rehuíaf acombañaí,aqüien debe íeruir: 
Deíleando las ertiprcíias,no atroftran los gaftos-quieren vito-
rías íindineros^ defetiías fm coilas, Rey para desfrutarlefauo-
i:es,y que no lo lea pára házerle feruiaos.V (uparle vn keyno, 
y queno ios conqüiíte pbt armas, executar rebeliones, y que 
no tome fatistacion i Úéñ'¿6 , y deiüendo feria fidelidad á los 
Reyes tari delicada* que por la acciori del Sacetdote ÁcKíme -
lech con D'áuid:la qual,aunque de fdyo nb impóttaua dcli&b, 

. Y hie indubitable qüe procedió en eíía con grande innocencia, 
bailo aucríeíc íciíéíaSo a ,^üi ,y hechb apíeheniíort ydc q auía 
M é a fin de encubrir a © a u i d , pata qúe fin otila auerigüacion 

k 

En eftando áliílados en l | van 
dera de libres s fon libres, por^ 
que no íe fu je tan 3 U rszon: gé 
te que no vé oba coía^que los 
defeco S Í . 

BlasFemáal Sol,porqué efen 
de los ojos f y tvo conoce que es 
la imperfección de ios ojos, no 
dwSol. _ ; 

jpefiína generación Ás hbm* 
bies^cuya Famijes lnF*ttiar;AÍt« 
pcrarlt alabánca » y murn.nrar 
la grandeza. Dixen ¿jUanto k s 
•ocurre a la boca»y d^íeíperan 4 
los bien a t ó o s al Principe, 

sris» 

1 La gaerra de ordinario mtól 
bucnámcrcáncia parsi haíeríe 
rí©o ViíRey ili para haacrffe gr» 
de» 

a a» 



Ántciogio 
le mandaffe m^t^r,añadiendo a fa muerte vno de los mayores 
cftragos que fe leen en ia Ercritara Sagrada; atreucrfe a la Ma 
Seflad/yno quieren femir hafta en las entrañas fu )UÍUcia? 
Qmcrcn foldados fin pagas batallas fin Toldados, flotas fin ha-
úcrlas,India fin naücs-y Ies duele enuiar Toldados,fiendo la pa 
| a del Reyí Alaban el remedio, no arroftran lá coftatconio hí 
áz fer efeos impoísibíes í íemejintcs al enfermo, que defeo. 
íps de la vih>y librada en Vná purga, el iei¿e<i'io le rehuía p ó t 
'áefabrido,menos que porcóftofo. 
; .Qmen libertó a Romaácenemi*08 ,no la libertó de fe-

diciofüs,de¿la el Emperador Octauio; por folo fantafia fu ele 
tumultuar vn Reyrro: negandoí c á vn Rey piadofo, liberal, y 
Valero,fo,inuido,y podcro'foalebañtar,y mantener exercitos 

^ formidables en muchas panes. Los intentos de los hombres 
Apágate vna iftinh ¿6 láéttér particulares fe encaminan á la vtilidad , pero la condición de 
j ? V . . ^ . I los Principes es bien que mire fiempre a la reputación, por la 
gramas defenfrenado vatfe- muchoqueconu icnea íu fe r ,y áúmcnto.SofesaralaconfDirá 
^ e ^ S ^ ^ t ó c l ' ^ ' ^ C r t C S ¥ tyran0 ; y de autores cklia 
c o n l a ^ ^ ^ h a t e ^ f ^ o a l o s no defeubierros con el c a í l U deftos. 
perár en el Principe UfacisF^ Foríerfacil ,quc fiel miedo los encobe, ^Ifccreto los iguale, 
ción jufta, ni fe ha de bauti^áír Ninguno aura en el mundo,que no ayude a Filipé Qnarto el 
por crueldad lo forjofó; , u Grande á tomar fatislfacion: porque hp áyquieri tió íocorra a la 

Tienen todos losReycs de Ú tafaque fe abrafa,por cfcufar,quc al fueso de la fu va nin'ffnní> 
tierra vna cnfcnán$a en el efetr l e a d z e . Ñ o es pofsibíc fe pon-a en conferencia one nU„« 

trápefo de los détaferes.el efeâ  X . S ^ W o s delitos fon la ofenfa mayor de las Mageftades, 
^icnto,qaefe aprende en los i* VlUina'y humana-,íien<io lu obferuancia la primera Ley de las 
crecimientos de otro Rey. Repúblicas.Indignos fon de focorrb,merecedores del mayor 

Aquíl fabemas,que le han fií fuplicio.Es la fidelidad virtud que fe afsienta en el animo y af 
í ^ n í w ! ? ^ ?lq™ PU^¿ f { c s l a % á d e i o s c o r a c b n b s : y r o d o l 6 q u c f e o p o n c a c í to ; es 
S c ^ : ^ ^ ^ dahb irreparable,paFi quien focorneSb al Jbe l / e : Ñingu¿ 
%Snado * ^ abrá cn cl mundo tan POc6 iduettido,que focorra al tray 

Lo$R,ycsnoh3nde ayuiát dor,y v/Urpador déla Corona de o t ró Rey : por la facilidad 
a traydorcs^y a vfurpadores de ^on ^ pitara a Jas Ley es humanas, quien atropello hafta las 
Coronado íe espongan ader- diuinasíQ^alos^beIdes,clcieloamena^ajlátierra pcrfmuc-
ramar fan^re por fomentar la y no fe ha vifto tyrano,que alfin aya preualecido,y mas ciñen-
c a n ? ^ R T 0 , p 0 t aCr5CCn" doloS COmo en incluricl *™>y ellos Reynos,y el mayor Rey 
S o ^ ^ S ^ m u n d o , P o r ^ , 
masqué feidSn^ad A. ()&m?s ?alcs trai§a vn a b e l d é a vn Rey no,fus diíco¿. 
«ierren que domarán los pue- ^S 'y^yranias jos que lo palian lo lloradlos qué ijorgn no lo 
h\os>fí vencieren, a la tyraniaí rcmcaian,quc lagrimas fon flaqueza^' deterider a fu Rey nat« 
que fletando la libertad, agrá ral,y legitimo^ valor: L a iüftícia,que deberá executar en quie 
foíhltu'11™ Cor0na COnlg nCS 110 lc ̂  5uardado U y > ™ para que declarallo, fus d e ¿ 

crmfumirá¿aduerddPrincipCs. «c t a f . W / a s ^ § l a u c s d e que los hombres feacuerdan. 
Nopermirai.s,qucvueílrasar. J 1 ^ ^ fedicion fe %ue el miedo : nádales ha quedado para 
mas acoítumbradasa triunfas ^ipcnarle del todo; que remediar vn delito con otro mayor, 
gloriólos fe txccutcncn dtfán es del traidor: L a nlcgria de la víurpacion fe trocará1 en pefa-
dervn tirano que afrenta vuef d^mbrerabiofa,y prodiízirá los mayores riegos r la muche 
m mnma-generofidad. dumbre confulla, la ah mez mal contenta: la arrogancia no f ¡ 

íUpo jamas templar • o temen , o cfpantan, y han procedida 
• •." - deía«' 



. ^ Anlesideben tq^og contri» 
buír con FelipeX^uarco, á ei-
pc]erfe«y quien fqeie ti prime-
mienlos TAíelgos¿f«tá mtyoi éa 
íafeiiéidád* 

Apólbgeticb^ | | 
dc^fórados!el de daño íerá de todos,si premici áe ios áue la 
Eempcítaá, conremó leales; la afrenta de lá nación: qüe ia fa
ma^ la fortuna de los hombres,corren las pare;as.La traycio 
dexa i ufa ales: íf a rep aro a los conjurados, 

Y en cales fcacarós,tue feilipo el coníucio de fus gentei, 
él conorte deíui pueblos^ue a no detenidos de fu reporta 
cion,juntos corrieran a la vengan^; pero elle Sabio Principe 
tan prudente, reportó magnimmo, que fuinflcxibilidad^uc 
adnuracíonalos mas expcrtos:no debieran admirarle en cftc 
cafo í aunque demás horribles, y execrables circunñancias, 
^ue Cofpechaton vnos, y otros figlos)pues íiemprefue cele
brado Fiiipcde virtuofo en el bbear^abio en dirGenir;aducrrÍ 
do cu conocer ,}ufto en fcntenciar,2clofo en caüigar: pero fo 
bre todo muy prudente en difsimularrde que le auian de ccie-
brar todas las plumas.Porque, ^ Principe bien íufrido, /amas 
iálió mal librado: * Con el fufrimicnto, y cordura,fe ve.que 
de h^ocios malos fe hazen razpnabicír ,, y de razonables ^ f¿ 
bueiuen muy buenos: ai contrario en los que fobrefalcm por. 
p e el hombre que no es bien íufrido, aUh en las cotaá mm 
íuftas.no efpere buenos efeaos:lo que fe aprefuira,fe retarda-
y lo que no fe remirare defacierta5yacraÍla.Blen, que alguna 
Y C Z , es muy precifa la priíla: que ay atrocidades que no dan 
cípera a ia indignacion,y milicia de I9S Reyes! 

E l mayoí delo$ Cefares Carlos, V . Auiendo fabidd el 
tumulto dc vna Ciudad grandio^par t iÓ por la pofta,y Ilesa 
do con folos cinco de acanallo a fus puertaS,fe entró difsimu- -

h 0 ^ 1 ^ 0 " ^ , d . c ' u n t ? I ^ r e ^ « , y en vien- . E l tfcateo M e n Hcmbr* 
a, 6 en |o infi OJO : fu 
Halla oiedio dpndé 

das, y calidades atraer foga a la garganta por cierto tiempo- ?íesiP«a. 
^ e acudiendo en aquel tan puntual, y precifo, pudo apaLr 
centellas, que dcfp'acs fuera incendio : y acabar el daño enfu 
xay z: que no fe debe diferir el remedio, y cuchillo de vna rc~ 
bellion, : : . . . < _ 

Pero no todos cañizos deben fer aprefurados.ni rodas la. bu f f T * 
^ a d a s d e l o s R e y c s p ^ ^ ^ t l ^ ^ ^ t * 
temidable, que también la jufticia ha meneíler, efpera, y ef- Fue máxima de vn difercto 
coitary Diob.quando fe introduce defobedecido en forma de y Nerita de vn Sabio, que poc 

ey ofendido de rcbeides,dixo,qüe con Ejércitos embió nin^na cof* ha de dexar ja-
t deftruir los rebeldes, y encenderles fus Ciudades 1 que con T ? / 1 Rc^la Cab^a9o Corte 
menos no fe fatisfazela Mageftidad ofendida^pero fin Exer- ImpCno' 
cito$,no ha de tomar lafatisfacionj entonces hará ia juüicia. rt • rt . 

, P W ^ q u e dexar desbrauar al rebelde, y que conozca lo 1 ^ " . ^ 5 ^ ^bre el hechovvé 
poco que vale para preualecer,es alta razón de eíiado,permi - e T r f r u f i Z ? . ^ ^ Alb?r0t0S 
nr que cié algo defi la trayeion, para que fe puedan m^ifeílar ^ ^ ^ ^ ^ Tol 
los leales y declamados fe empeáen mas los traydores: y reco impide f á c i l m e n t e ^ J | é 
nozcan el fin de ^ arrebatamientos trenefi. Conuendrá,quc ^ raie * i encuentro fí, 
ios Reyes no partan luego a recobrar la Corona, y a defpof- S8»^ coa antmoS4«d. 
teij caftigar al cirano: porque el tiempo.fazona lo que nin-
t ^ r a artepuede/; m exercito copiofo^oma ios ycrros,y caC 



Anteloglo 

Ay muchas cofas enf 1 gouíer 
«o,que a manera de ríos tienen 
•n principio pequeño j y vnññ 
grande j y muchas s manera de 
vientos, que tienen principio 
grande^ vn fin fiaquifsimo. f 

De las primeras fe afegüra, 
quíéiiolasdexacrecer de Ufe 
pondas, quien las dexa baxar. 
£n eftas fe puede aguardar la 
Vejcx y aquellas deben a hogaí 
fe en U cuna* 

í o s melancólicos fon apro* 
poftt > pata vencer las dificuka 
desjque ¿oda fu grandeza la ríe 
nen en ios principios; los colé-
ricos las que poco a poco la ad 
quieren. 

£l Principe,que rubiere'•f-
pera,viendoal pueblo aiíiortrta 
do Je enfrenara con la me fura. 

.V.n Rey. piadofbxen medtode 
josleuantímicntos efti fegur 
rp,puede v .'r<c < xpelido ? y no 
fera a vn dezmado. , 

Por m*5 obligaciones . que 
Je renga el pueblo a vn Rey , fe 
d^xsrá a Usvcze^ excitar de vn 
re - entino enojo; pperfuaclirfe 
de va cyrtn^ prometedor. 

*'. pprn elfeñor de l^s alboro
to rlf p el cafr.igo en el odio, 
171»r e< 'Hño irreparab!e.. 

Tos alborotos es gran re-
r'Vdí,x- lt prudencia 5 el pueblo, 
en vns 'xa fepentinfijnoobía íl» 
i ? f » v n imitante,. 

Ouien en.efre ..cafo fuê e el 
u sít^r , !c te.ms def^ucs. de he -
«b.OíP^-rquf el pueblo no hao-
n-jído r>n pfcfto como eftáar* 
r-penri Jo , y muchas v«zes ,(e 

'!ne co^.tíi-q-uien le per fuá 
, . , ^orqne quiere vengar al 

R&v r o $Tf tyufr ra borrar fu 
^ -^-I'zfjv-K que centra 

fn natural eftí eslíe t^no íea-
f ana ran pleito dej fuego, co-
UÍO bueluc s recobrar fu primer' 

grado. 

tiga los azcrbs}y el coracoii d<?i rebelde, es libro herege, rnt 
hof*mala,.y otra'pvor3Gonuiene el peumitir que arroje, paraca 
larie crecido,pues tiene la fegur fiempre a la raízrfi antas no íc 
pucde("poL' otros medios violcnros)epn refguardo de la Ma-
gd l i íd , que fiempre fe ha de poner.en faiuo fu crédito. 

, . No por eflo íe quita,fino defiere el cafti^o : la falta dcU 
haze a los hombres atreuidos,mas fiempreíerá el Rey ofendí-
cio)facil a perdonar, no al rebelde, y a fus fautores , que fuera 
pejudicial exemplar,eíeapvir fin el mayor caítigo,y el que pref 
crÍDen las Ley es,y mayor, fi fobre loque preferiben pecaron, 
que ay culpas ? que Í )^ . fe e,fcriuen,ni aun fe.fingen, mayores 
fan los cafos , que la imaginación en ios rebeiaes ; fin temer 
que la facilidad en remitir, y perdonar a los que fe dexaron lie 
uar del corriente plebeyo : o tuerca fangtienra, é meiiitablej 
feria caula de deí precio;que el Principe de valor no puede fer 
defpreciado.La loa propia de los Rcyes,es la clemencia, y to
da grande hazaña es fuerza que tenga algo que fe pueda ta-
char.v- •j^hiú.oi3 ¡f j i ... * • ¿o&m : , ,. , 

Si por la piedad en algo íe quebrantaren las Leyes,eí bic 
y la falud publica lo recompcnlarán,y foidarán todo. Muchas 
vezes repetía Marco Aurelio (atended Principes) fiendo ei E m 
perador tan Augulto.luliq Ccíat alcanzó el imperio con la 
ían^ajO dauiano fue Emperador por herencia. Calígula lo có 
figuio,porque la padre domo a Germama 1 Ncro , foftubo cí 
imperioso i tyrania. rhy to fue Celar, porque fojazgó a l u -
dea Frajano E l pañol,por fu esfuerzo,y nobleza de animo5 pe 
ro yo no alcance el imperio^íino por la paciencia. ,; ... f . , 

; . Mayor excelencia es,portar fe intrépido, y val ero fo coa 
el a'iifo de vna fe Jicien.que di 1 putar en las Academias-ceñios 
Sabios: mas aprouccha para el buen defpidleute de los calos,la 
paciencia,q la leiencia porq ia ciencia aprouecha para defean 
lo de la períona: mas la pací en cía, y con t t anc í ae s vtil a la pe? 
fona,y ala República; En tal grado fe cont:ema;ínagnanimo> y 
futrido Antonioo, que muchas vezes? eilando en el Senado, , 
viendo los pocos que le amaban,y los muenos que con el puc 
blo le tekilnmn'jera tanta fu templan9a,que ni los amigos.poc 
el dcfagfadecimiente, quedaban trilles ? ni los enemigos poc 
eIdistauor(debidoai odio)quedaban quexoíos . - ^ ••Tu.-r~ ; 

Re.v bien fufrido , y conltante , íe conferuará perpetuo* 
Cien o termino debe auer en eilo .y obferuar fu medida , co
mo en todo; a muchos leuantó la clemencia,la feueridad a po 
cos,la tyrania no conferuo a ninguno. Pon los o;os en Alexan 
dro, Celar,Salomen,Roboan,y Nerón .das partes que la aspe
reza,y el rigor (por ventura neceíFanO) pero vfado fu^rade 
tiempo tienen enconadas; con la blandura fe han de lanar, 
y cohechar por diueríb camino , del que hubiere, daaa-

i'&ipbyir' zoi zsu . L.qfxio.3\¿G¿íci si: s. s v ^ s k ^ l mi 
L a Corona feruira de argolla al rebelde, a los conjura

dos cílá ci derpeñadero cierto ; y a ios leales á fu Rey natural 
Füipe Qu^rto el Grande , cl premio feguro. Quando Dios 

^tmitej que eItyi:ar*o haga freatc a fu feíxor iegitimo,) (c 
pier-



Apologenco/ £ | | 

n t n ^ ^ 1 ^ 0 ^ 1 ^ V ™ 0 ^ * ™ ™ W acabado ei encanto d e j a r a 
no que t o m M lean pcmertidos los que traguaron íu akuo I vn .tyfaiio ? que ¿ r e f á f s i K 
Ua.ytrau.iileiieia ea v mpM U Coroaa. , [ácabaíoa^irraaos del focgods 

Conocido ticie ei miukio la hb.. mudad confiada de Fi la ir^]ue ál punto fedefúsríceé 
lipe Quarto ei Graadcy h iníideUiad deltebeíde, quantos no,«í«.fcda'í:ricj pütblo mas.quó 
fe pulieron rendidos a ios pies de Filipc ci Grande ic cx-e- ia ver8uer!.fa de auerfe kuar.U 
rimcutaránpadre.Poco imponaque 1*1 no cite líenosle oc- • f0C£>'irr? íu bÍeiiheíhor¿y Rey 
zcs.y el rnonre Heno d.* e.ic i ,a ti qac vá a montera noAb- iegi£imo* 

abogan., que el Principe aya coafuaudo grandes füntas f ^ v h ^ i u s f o ^ a m mutaré 
ca lu oeaeticio, uno übe conocerlo? Pero feiá fer ellos cíe eanA^t Afilia eorrumpiu 
-ps,y Filipe el Grande lleno de gl-orias? Porque h mayor ^ ¿ Prtmeps tñvndihuius, 

;rá no auerles merecido ia r^K^l/üi-j w «-i»,, ^í^.;. ./v / » « » « /J-Í/^J? áút¿¿L 
pallar D 
lera no auerlcs merecido la rebeldía, y muy e íoáo lb íab-r ^ i ñ mc nm-
paliar por ella con buen fernblante. ^ ' ÍMfyri.S.Amh.jSer t í o 

cusfi. CAfo^quc vueftroRealEílado (PrincipeExcelfoMca eí lZfJ*™UUhJeé&9diJie c¿ 
Sol de Auilria,y eí muhdo,limite de íu Imoerio^Wjuz^o 
S í M 5 ^ ^ 1 ' yr0'Scñor'0Js ^ tales ojos, que Es creib!e,q«e todos los 
ion t-inairos los peníamicntos de Fdipe Qoarto el Grande . cipes quieren fer bnenos,y mu 
y tan aaimoío fu edra^on para las cmprcnder,que V . M . tie chos Í€" impedidos de iosTub-
ns en poco lomucho,que heredó de fuspaflados^efp*^ > d- dstos'OÍ«"os defayudados délos 
lo inmenfo mas que enciende ganar, y dexar a fus hered-os" 
Tralaóchadalulio CeÍAr \ n x ú ^ ^ r ' ^ n ^ ú l J l ' l ' ° ,̂.1-3 tortunAriejieg 

•'• . ~ r — . ^ - V . S . ^ ^ M ^ V . Í I ida myiij porque 
ra ra;s es ..e tener ¿1 animo con que fe da la batalla , que ' porven tma hubiera fi-
no la dicha de alcancar ia Vitoria: pues lo vnodá forra. do ̂ «V bueno ñ hubiera en-
na, y lo otro guia a ventura. Los Principes, que deflea i fer contrado loi ̂ bduos de Cyto 
m^ores.razon lera que fepan ,que íleyes fueron buenos- vl™ J ™ ^ * Tiajano. 
porque no todo lo que ios maliciofos condénanos de de fe neto na ^ ¿ f ^ 
chár , ni todo lo que ios defmtcreflados alaban, es de ad- buenos P ' COd0S ^ l 
minr. bl animólo, yyalerofo Principe , ni fe ha de alte- l a s qu.xas de los Cortefa 
nc con verdades de que le auifan, ni fe ha de dexar lie- nos tienen f . ^ a d¿ enturbiar 
ía.ir de xoshala-os con que le endulzan: ílnohazer reflexión ío§ f ó s a l o s Efcnt enes, pira 
lobre f i ja ra ver ficonla verdad íefírucn , o con la difsi- n3v?ranco'«ó fmí Uv"t¿ciíi 
malacion ic engañan: porque no ay tan grande tellicrodj f f]Ue c':ariCn; h! para 
ia verdad , o la mentira, como es la propia condene^ E¿ t ^ Z ^ ^ " 
ta a g r e d ó n hize, Seaor, como preámbulo a lo que fe ha. Í ^ ^ X ^ ^ 
aeelcnuir, en que irán buenos 3y malos Principes; peife- á m & z y mzyo? voáH* 
tos, y torcidos Pnuados para proteílar a Jos pies de vuef 
tía Magerrad(poftrado)que no quiero hazerosferuiciosoo 
aquello,que ni quereismi debéis fer feruidojes a faber mof-
erarme en vueara alabancafni en íadefenfa de los ciertos 
de vueftro Miniftro mayor ) con eailo adulador:porque 
muy in,a(lo, y aun inhenefto í^ria , que liíbnias por o ido í 
Reales de tan alto Rey , fe oOílen entrar, y por horade 
mi, que predico las palabras díuínas , las vieífe cí vul-d 
( m ninguno) falin en fee de Sacerdote^ de criado vueíUd 
hab|o;qquiero mas íer menofpreciado por dezir verdades 
q nofer honrado por adulaciones: porq hablado al eftilo 5 
debo,en vuellra cellicud íagrada^Real^cria defdezir JaMa 
gcltai ca mi poquedad gran fácriiegío inueritarías: c o / 



eontti thtfemptr armatum, quid* 
qmdnmü infonuerit ambón aut 
evagermr'efífama fS .Hitron, 

Tacere vltra nón oportetm 
t&m veteetínité [id difidsntiá 
ejje incipUt quod tacewus, & dii 
értminánoneí faifas eontemni * 
mur rsfuta*e vedeamur crimen 
*g'*ofeereiS.CyprknMbtdd de 
metriuni. 

Nos hremíatem hteo pon¡' 
mus, non vi minus fed neplus di~ 
eatur quam opam^QuintiiUni 

§4 Ántelogio 
áiiiñíódcfembacacado, y libré propondré ál mündo vuef-
tras.gtandezas , por blálbn la dcGcion 3que hiziftes de tal 
Priuado:y en fátisfació de los poco informados3fadefagra 
uio?y certeza de verdadcrainoticiás? 

De%atcmos loeuidenccicDntiroiiirtamos ? fi ay Sol? 

S I P V E D E Y D E B E A L A B A R S E 
á Rey Viüo, y a fu Miniílro 

MáyoH 

E Los Reyes no fe ra la difputa.porquc no fe debé 
eftrechar a citas anguillas la Mageilad: q todos de 
be celebrar avnRey pcrfedó/dilputarlo ninguno. 

Del Priüádb procederá iá duda.pór fi ay quien la pon-
ga,aya quien iádiíüeluá. 

L a modeftia de algún Principe es tnn grande,quc def-
fcando cúplir rusooligaciones^fcufa las alabanzas publicas 
de fus prendas^ virtudes.Mas porq ay quien haga cobarde 
fu grandeza,y fu modettiá rczelófa (f i fe divulgan) por no 
deípertar dichos , como ü páralos dichos eílubiéíTenlos 
beiofos dórmidos:para póncír en faluo el crédito déÍ Min i f 
tronque viuc^y Coronar de nueuo(con efto)los triunfos de 
vn Rey dignó de tantas vidas,fiendo la celebridad(a la Ma-
geftad dcbida)al Miniílro la íatisfacion.*Se pregunta fi pue 
dert.y deben perniitirlas>d acafo cOnuelndrá vedatlas? * 

Rcfpondo^iuepücdcn .y deben fetalabados ííendo 
v i u o s ^ q ü e e s giaue uvuna no dexar correr fus aíabancas 
en libros enterosiquántd nías en dedicatorias, prólogos, o 
lo que dizeri ocaílon de éfcriuif. ' 0 ' 

¿ O arbit íodc todo! tu que ío vesjo fabés, quccfcriue 
mi zeio^no la adülacionrno para adquirir gloria,bien fi?para 
que la renga el decoro^crcditado de virtuofos Principes-
por ningún mahdexire de hazer cfte bien: por el amigo de 
nouedádes dcílíla de mtroduzir efta tan perjudicial, y íárt in 
juriofa á los Reyes,y Priuados.con fepuitár fus virtiidesmo 
pretenda igríorarícia^a calumnia-pues ha de ver lo iñnega, 
ble: Parecerá la edmpetencia del Labtador , yc l t t t r ado- ' 
porq íl van los dos aia viíla de vn pleito có tan gentil defen 
tado,dira el Labrador íus malicias en el Coníe /o , como d 
Letrado acotará fuá Leyes. Y porque el filenció no fea en 
agramo de la razon3dezia fan Cipriano : pero quedando en 
ülencioló^asíater í toalaprccifs íón) por reconocer, que 
para dezir lo que conuienc?es necefiario dexar de dezir mu. 
cho de lo que fe ofrece: como dlxo ei Padre de la cloqiíéñ-
01 «lo 

^ é t e x t o es efte muy gloriofb7y obligatorio, porq 
loay oD igacioiidc obedecer al Rey5y de alabarle ¿ proe 
zas,fino la elección de fo Pr iuadccñ q moftró ^ufto Rea? 
que vnPnncipe 1c pone en lomG;or,co que aprobó nofolo* 

fíno 



Apologeticé. 3í 
Ano aereditcí fa juizio fobcrano en eCeoger fúgcro ta digtid 
íicapL-obacionres preciralade'ada,raaniíieílala oblígacioa ¡ 
de erdarecci: las acciones del Miniítro. Eriíicipaimence íi 
litibicííe quien mal infoi:mado intentafíc dezir lo eoncrario: 
A tan gran MonaEeajy bienhechor de lus geiites, como Ei« 
Upe Quarto el Grande, Té hade ícruir, deíeando adminaile 
los pemamiencos para agradarle: / folo por prcíumir^ que a 
fu Mageilad le agrada vña cora(como manineíia en la íatiU 
facionqüc tiene,y mneftra taque d^bc de fu Priuado) ha de 
derramar en fu dcíenfa la propia íangre(cl quela tubiere bue. 
na) por hazer cola de gutto de tan EKcelío Bcey : fegun dixd 
el Filo loro Synefio al Emperador Arcadio. Pondere quien 
fabe a quanto obligan los fauores,y agrados de los Rey es>q 
no le corrcfponden bien,lino fe rcuierte lá fangre ^ no folo 
por fu feruicio, fino por la alaban9a, que dio al que acertó 
en feruicio-io que el B^ey alabare es lo mejor: la alaban^a^ 
es premio de la virtud^ y alabando vn Rey^quien no manteri 
drá con fangre tal alabanza? Concluye Synefio: el mejor ra
yo de vna Corona fuele fer vn Prkíado cabal , que fabe 
afírmar la Corona i y aun recobras la perdida a la Magef-
tad. 

Niirica hubo en cí mundo tantos , qúc ¿rtfeí&áfíen ríi~ 
tudes,y nunca ha anido menos, qué celebraíTcn las de los 
Principes,ni tomaííen por fu ricfgo lá defenfa.Muchos tie
nen prefuncion de mejores, y pocos celebran a ios que l& 
fon: Pues y a del eferiror que celebrare a los poderofos , no 
férá feuera la cenfura^No rigido el caftigo^(Prolijo le juz~ 
garán,d¿fpropofitado enearccedor,cleuroadulador, que ri 
ñe pendencias agerfas, como fino tüetan propias las de la 
buena Ley,y zelo compafsiuo?) loqueaífegura fingido^ Jo 
que pondera dcíaprouechadojy alfin al mejor librar el Au
tor no efcapi fin verdugo,ni la verdad fin fofpecha.Muy an 
ti¿u.i petiüencia es murmurar las obras virtuofas (nadie def 
maye) y en ola regla,no folo entran los que las obran, fino 
los que ías eferiuen: y fí ello no es afsi,como, o porque fue
ron reprehendidos tan infigilcs varones, como miras a la 
mar ¿en: pues en plumas tan celebres hubo lima,ycorrecci5 
no la eftrariaré en mi eftifo: filio hvenerarc humilde; yo no 
quiero juzgar, que las partes no haní de fer /uczes. 

Sedio vos,Senor , demieaufa, pero juntamente n\í 
abogado, y pues fer yo tan afedo a vueftre feruicio, foli-
cita venenos contra mi j efte fauor mifmo los reprima a 
Ley de Bezoar noble, y triaca finaque hazc honra de no 
dexarfe Vencer de ningún veneno; pues foy fujeto íngetó/ 
en quien ha hecho tantas prueuas. 

Daré a cada cofa fia afsienccy por bíanco de la verdad 
contando, que dcfpues de los pTinci pios de la Fe (que debe 
mos fuponer)no tenemos otros Nortes,fino la autoridadvy 
la razon:poroiie no fe debe cefurar por antojo, fino por furi' 
damento , que pelearen agua turbia, fue de animo maí 

nifáredt/üoí aá JináíLSytieJl 

Quií enithfmgmnem f»um non 
líbenterprdfmdit ft vihrtt *h 
Imperatore gleria j&bomre efft 

áderaies dé Platón» Eftt 
Ariftóteles ,el de Aucnrrüizi 
Seciíio de Vülpícío, Lelio de 
Varrón» Marino dé Tolónhco* 
Ennio dé Orado ,• Séneca de 
AtilogciHo • Craítdntftcs de ; 
EfÉarbojThefalo de Galieno.» 
Héímágoraá de Cycerónjcl de 
Salufcio;Órigcncsdc Hicróni 
mo, y é 1 d e R u H o je (té d e D o * 
nato: y bontrode PíQÍpttOj y 
cfte dp i.upo'. 

C2 feguro? 



í í Antclogio 
%urQ; N b e í d e t c m a y a l a opoílcion, queeftaba v i ñ a , y 
iiaoa es quanto ay en ci i imnáo,cítandü conocido .Noeícr i 
aioparaceaíiüntontenciüia;vTacni aoy qucxas.m tenso 
por í ia^m m^tenaie iiiu;uoncs.Piüpueiias pue^ las auto 
adaa de taucas>y la ra*oú que vale por muchos, vendrá la 
JQouedad a tierra por íu propio peío, 

i P«^€lédetícarle la iiqara añ'p^ado(aflegUrá 
<elQs Dolo res ¿auto Toinas)con que no fea exccísiua fi 
no jutta.contotmc a las prendas^ méritos de cada vno.po-
4" - delicado admuir la tlabanva.que no cabe en ellas es fo 
íieruia,y ambicion.-y con que fe refera a gloria de Dios có 
feflandole por Autor de la virtud^ai^re.oletras.-a cuyo ti 
tulofe procura^ adnaite,ordenando la vtilidad délos pro 
ximos.cn cuy o beneficio viene a refuitar,que los Princme» 
fcan cngradecido^fus Priuados modeítos, celebrados con 
forme a fus mcntos.porquc no es fer íobei:uio,ímo agrade 
«ido que las virtudes no le atribuyen al hóbre, í inoa Dios 
«que ó Dios de las virtudes^ue ie aplauden , y celebran cá 
el homt)rc:comocloqucnte ponderabafanCiptiano Defa 
cteditafc la virtud,por quien ie eftorba el premio : cUauro 
de las virtudes es la celeDtidad^el Laurel no teme el ravo; 
no tó ianGcrommo?yquicn merece lauros por virtuofo no 
ha de rezclar ios elt^rbos 5 no fuceda, que ios rezelos y 
couatdia íe pongan de parte de la enuidia, y fcan padrinos 
dé la emulación: en tanto grado^ucalTe^ro fan Aguftin 
mi 1 aareque * V mir biett,y no querer fer alabado es fer 

ttofumafi Rfaramem ¡oiuf^ enem go de las cofas humanas. • Mas porque firua folo de 
& ñQlichuisnjuid *jt ñiiMá dclcmpcño al allumptof y fobren todos con d lado de A?, 

t Z ^ Z T ^ É r r ^ h T á íurs P ^ ^ s . q u c o í d a s quitan ei effrul ntt \ ¿ ^ t**torun$míJt*A pulo a quien rczela,y fe le Done a cmi* u 7 , 
htlfret,quéntomnmpU<rtn L n ^ c v P M U ^ I J!U f ^ C cítorba ^« alabanzas Í m¡>i ffte de Rey cs^y Priuados cabalcs)y viuQ*.y aduierte que de v i -

uos procederáu todas las que fe figuen} For no desluzirias, 
reüiel toa notraduzirlas.Concluye eiintento rnoeTOne l 
ceflanas otras,ni cofa tal cont.a ellas3quc merezca refouef 
ta?m a que íe deba dar. U ^ reipucl-

Con todo eao(porquc el informe fecreto, y de papel 
fm arma)que en todo derecho fe llama fumuo el que íe d i 
fm Autor,y fm firma,y con priuilegio de impunidaLue no 

**í*»/ id inodhjnumlj pUrtt, c% mcnos Pcilgrofa la delación, con maleara de zelofa en 
9***tf* Niliqm* n é v h í s m^cfia tan periudicial al tercerosquedaraajuftada c f t ^ „ ; 
rtfamfi nemo /auda,* ipfimq; denm,con todos los fanetps 4 vbicré Jiablado d e S v « v 
taud™ *ami*mhfen&i vt( Priuados vmos,fm dar mal por mal, ni amatrura Dor / ^ ^ 

té iifávmtlfepdfsitíftigfitü m 
qmdqréid no* homimsvittuti <»é 
jTetmtutfed Dtí muneri ptddi 
té fu?* -

Láférmsfulmtn mn iimet. 
Reüe aufem muffs, ^ nolk 

tmiart quid efiéliud quam ini» 
mievm efieribus buméws, 

mi in montt. 
Ocuh ex magna parte mmés 

'to dificile efí non íübrepert far. 
dtt aliquas dibifefihmqu¿ ip/gt 
bo9$s núfirMi úStionei í&mttsrt 
fihnUvtlutilMut ejíhumana 
quiésm nan r*6Íe vimsnptfmú 

¿ta vtHé homtnmti fíer¿o in h * 
sqüds vtuuMnBe vhtntem nú 
iéudauerittt íUiin iff9ttjMnft 
JiautmlavdAutrínt^ tu in peri 
tulo.ntfitémJinpUx czriabut* 
r i ,& re8f*m¡& mm d̂um t̂ es 
qué ¿eliefAtisinénprtpUv la* -
Oes hommumfitiasimagifqut //. 
lis reóli Uudantibus 

notmmiainturammame^aumt , 11,1 ^••^oucrriaaaeninguno,nos bandado vms 
manfmetit&Utentunpmm<t ? * ™ f W ^ ^ ^ c o m e n 9 a r o n l o s tiempos h S 
e^ZoMoeulummundüm nonin- acide el cxordio,o nacimiento de la Ulrñ* <i\n m u „ 1 
^ i n r ^ ^ l ^ , . , , nos en rodos quanro, Padres ¿Stf™^^ 

que en dedicando libro, cs vlfto cdcbrat, Uudic | f } 
eftdo grandiofo, ? magtuf5cos a laS%crfonas ° 

C» " — r»-».*-^- rt / tf P 

tmri in re¿Íffa*itndal#udes éi 
m>nvfM &adeas referre , qndi 
re£i - faeisjd tftf ropUrea reñe 
fuere vtbamln$b»ipUeeaat. 



Apologét ico / 37 
quien dirigen fus obras.y eran vnos Genti les^ otros Herc> 
Ses,ni refenre el eílilo de los íagrados Concilios (fin refer-
uar yno) ofrecida Ja ocallon , que vfa efcriuicndo a Reyes 
Conai les ,Magir t rados , í icndoHereges , o Barbaros. Y el - r ' L 
milmo nonjbre.de encarecimiento ,0 hy perbolcs Panegidl 
cas los defiende,porque eíie genero d e m o í t e i b o - , que l la
man Enqom¡ílico,pide en eípccial en dedicatorias cite íiná 
ge de oració,en ocaílon de ercrkiir Pane§irica,requíere ala 
bancas pcrpctuas.y grádcsjyei eftilo de erudició no atiende 
d.-a lahm:iE(colaíhca.Ni Us vozes magrúficas de loores en 
no Santos,/Santos fe dizencomo términos de la materia 
de Encarnacioni fino como loores admirabks,)' re refenti 
clon de excelencias elarifsiiTtas. ; 

Diuino llamando folo a PUton,Ios mayores hombres 
uno a Hernando de Herrera,quantosJe nombran con cíU* 
maciom hombres diuinos, deidades humanas? Norte , Soi^ 
y términos feme;\intes,Soberano,Sagrado,Aitirsimos, Spe 
ciorifsimDs,Saerarifsimos/y.tkuiosaemejantes.fonrtitu 
magnificosícomoes di-eho) ciluftrcsiqucocaríoná las b-c 
íus letras en el Orador, o Efcritor ,.yJós méritos en lo^a*" 
labados: ío mehb'ea folo^Dioses debido^ mas como ,1 E f 
pinta Santo Uanu Diolcs a ío^luezes,^ lo cntcndcBios.no^ 
tolo por la parncipaGionde ía gracia en ios buenos" Reycs l ' 
üno por la imitación de la fobcrania, en los grandes. A A i 
ios que tratan erudicion,juiuan vnos términos a otros, y co 
mono íe haUan en puntosEí^olafticos,y1 verdades torco-. 
ías j ino en Analogiás,meí:^fbras , imitaciones de aquellai 
lazes, Latinas, y Griegas, que Dios fe firuio de enccndcE 
é n t r e l a tinieblas de la íbperfticion, o para enfeñamienta 
deltas caltu4s,o.para caftigo fuyory vergüenza nueftrajfir* 
Bies en la verdad Catolica,dcrramáeftos primorcs,yotros, 
coíiio golpes atreuidos de Pintor grande. Y bien faben los 
Dotlosdeltas noticias,que en los Santos,Griegos, 7 L a t i 
nos, hablando conjos Empejradorí's dedu tiempo,y con fus 
rnuadosae hallan tcrimnosmuy ázia ellos hiperholesjporJ "* * • -
que lo? delag^d6,^eibbenno,y glorio ib , eternamemo* 
na,bienauenturado;yafsi muchos^ampoeo fehandecenfu ' 
rar como fuenamporquenadatemporal es eterno, ni quien 
no v.? a Dios es,gloriofo,ni lp.quc.noexecáe a- tóda -la. huv-
iiaamdades Süberano:ni Sagrado,© confagrado vn Princi-
Icgo,y m ^ como los nuelkos^n a iyo Imperio no ay mas 
ceremoniaquceredar.vno^clamaí,yobedccer otros, 

Si eftas vozes, alábanos,© Byperboies,y feifeientas 
©tras, que fe han introdüzidoen nueílra Jengua , v entre ' ' 
hombres Dodos^ueXabenlasfignificaciones,- y dériua * e 
Clones propias pellas (efeandezen.al poco noticiofo ) no St*™ronJTa P P * r * ¿ ^ u f i i , 
p e r e q u e tienen en que reparar,porque tambic fi * Diims / ^ ^ ^ f ^ ' T ^ ' ^ ^ ^ ^ 
yDmmuS ^Sedcr iuó de lupitcr Diuus, no fe podía lia- ^ ^ m* 
V ^ P f ^ o , l o Dmino; fien la t i n i d a d ^ ^ ^ ^ ^ 
íchubíef lcdcconfouareftaderiuacionjdeducionínifbpo 
dnan iiamar baroes ios Principes,y hombres Grandes, por 

c 3 que 



11 Anteioglo 
que la antigüedad atribuye eftc nombre a los hombres, que 
fin^ierónaaerfecleuadoa Diofes;los términos de Diuos, ' 
ningún Autor Latino ios huye a ios Emperadores, y nin
guno los tiene por canonizados ( diablo de ios que r todé -
•bo ignocá'r, qúc n o l ó ron.)'Eá la-Élc'citura-no loro ".es gio-
ria , como en Theologiá ócígmadaiá de D i o s , en que tó; 
gozan los bienauenturados ,Tino como eicil lo li umano 
(aunqueíe acómodá Dios para que le entendimos.) L l a -
rnaársí alafanva,y ála ópinion? ecn cláridad de alabanca;-
y es vulgaridad ya,de todas las lenguas. Eterno, claro eliá' 
qiie no fe lia de entender por fuerza, ía poílefsion pbrfeda5 
cntera,toda|unta envida interminable. 

Mas porque eí calor de la pluma me arrebata, f donde 
no pense llegar con lineas , palio ya a folios, me re fuciuo 
concluir, qué ñ llegamos a medir codás las figuras retori -
cas,y metáforas enalalin^a dé Reyes, y de Pnuadosfy aun' 
éc per fon as vul^arifsimas cri l iaros, y dedicatorias) á la re-
gla bermeja de los nfcolaiticos (corno dizen los Latinos) 
lio ay fino ir ríotarido, y suri vedando a millares ios libros, 
y fobíre todó numeto las paíabras, aun en facultades mas té-
pladasíque nueítra Teologia. Muy largo fe pudiera difeur-
rir en cito,y traer letras humanas; no me valdré fino de las 
Mininas,y de Autores íagrádos¿ qiíe traen infinitos lugares 
de vnas letras,y otras - mas yo foy maíci tador, pero fütrido 
y callado, por^decDm^a^^b de lo come, Ja_ 
honra vine de lo que fafre. Sirua con todo elle rafgo para 
primer t a t imouo de b verdad,en que juzgo, o me engaño 
niacho»no abrá quien liáble en publico,fin qué fe lébanEe el 
mundo coatí^ el?) un^a contra l i , prefentes, pallados, y 
quantos hni c'cuito dcdicar01 la^,> libios defte genero,don 
de los aurores tienen licencia de pintores,y Poetas. 
; Bueluo a tomar el hilo a la probaii^á,que me diuert ia 

ladifpiita(au ique ha fi.io h digrclion prccila,y concluyen-
te*) Sydorílo Apolínar eferiuió Vn Panegírico tú iálabañ^á 

Pt- - -& de /SntcmidÁúgufto: 'o t roá Ma-yoráno Augúfto: ot-fO;Aí! 
S.Sfion^pclljinMt 'ii Epfjt. ^bito*Augufto, contiene admirables ánfehudencias, y cir-
$n%*aa irtco &m* cuiiftancías tan niñas,qué parece que defdizeh de tari graue 

i plumá^EÍ'iíiifiíiO Sanetd en el l íb td primcró'd'é' fus- E|>i'ft;6-
SUutem*aio*mp*rn*m qu* hs n lafegunda crcdta a Aorricola,es toda pintura,y alaban 
ante UttnoisUráoktrtfiiofÜ 9a d-Ia gentileza de fu cuerpo,y coftumbres de Tucodori-
catas^mmmocommtdtu expe- eo,Key délos Godos Herege Arriáno,tan puntU2l,que can 
tit,grAUlfciulitAte vene ra tur, fa admiración.Le alaba de lo crefpo del pelo, que no ios te 

nía en la nan2,de pocos puntos el pie: y hablando de fus ac-
QuAmquamiftferm^(ecretus.pof ciohes de lamifma veneración con que fe defpcrdíciaba, fu 
Jts mimoaáuerteri'>quamjeruet uiendó de fufalío error,a la predica de fu fe¿ta: No fue mas 

que alabade de buen Herege, y que oiá atento al que le en-
feñaba fu Íe4ía, y error: la continuación, y reuerencia a la 
faifa Religión : encarécele , que el defpachó era aunen 
medio de la comida , la Audiencia a la tarde' , auiendo-
la dado a la mañana : y otras cofas ? que fi quieres 

: defen» 

i fia pro eonfuitudine potim qua 



J e vos fuidern/>?/, W Pbiíefopht 
&iufíia cuJtodest& erudiítems. 

que ¿údiUian tifro etiamjtíii 
res tpfa rié tnknftr¿ih¿t. 

Apoiogctíco': | | í 
dcfcngañartcpucdcs leerle,que no ferá bien tráduzide-

Sanlulhao Marcir, hablando con Anfonino , períi-
guidoc de la Iglefia, enera cu el exordio alabándole , y -al 
Cenado E-omano, Uamindoios Tagrados, í icndoafsi , qu¿ 
lodos eran idolarras Principe, y Senado, Y mis ab:cxo,ha- £). fofít'n, Mirtyr.cr.proCbri* 
blando del Emperador^ de los Principel a quienes dedi- Jiianuin Antuutno 
cá el libro,di¿c,que eran obferaantes de i i julticia,rabios,y 
piadoíbi,aclamados por tales. .' • » ..; - < 

San Fulgencio Pv.uípcníe,D odor de la Igtcíia,gloria 
de mi B.eligion,,dedica fus liaros a I t a í i muido Herege At 
riano,qi;c baño el Africa enían^rc de Matcires , Rey de 
los Vvandalos^cuyas primeras palabras fon celebrarle d¿ 
de pLidoíiGimo Principe: avn tyrano llama piadofo, y 
blando?- ,> •• -̂ r i ' - - .'f • • u ' ^ . ' ¡ M.O v ^ 

A Theodorico; otro del paílado)y Hercgc Artiano;, cfof p-Fiílgtm lih.de 't*intt.Trftf~ 
moel, eferibe fan Enodio > y recitó en luprefencia (> entre phalihuí túis fevjíhui fjjrsiMk 
todo») v'n Pahcgiricó , que ninguna eloquencia le püede Kex^md&e'fré m%n¡éetÁ!4téé 
competir de los mayores^ que ádanró la Oraton i:y le cnj. &>ttí*taí ommuopttutt abnegH 
tracaptando la bencudlencia. •* A l Clemcntiísiiho Rev (*Uf"* 
Thzo torico * Y mart incó al Papa Ioan,y tue cuchilio de J J * * * ^ Ern°di*s/» 
la íglcfia Carohca y le,habla con la veneración ,.que pirdic ^Hn^eps SenerJkíu iW Uudi 
ix al Tanto 5Rey don! Fernando V contcüandole obligado a buituií praf&ihat fctftfiuf iU 
engrandecerle, y aplaudir vna M ageftatV tan errada , Hcre- lum á prtüolys própójtti repelí 
ge : fin eícufarlc\\ menor circunitancia dc^lpria knagina- eonfide^étio qtítm £ defenfto 
ble en paz , en guerra, en Palacio, en cl Se lado, en ci rct ne d*?140*I"bftf***t, ntficium* 
ttetc, hafta que la ama le abracaba quanao le criaba , las' h*cq*{*e™™*}<**fathowi~ 
facciones,-el r izp, el tu je , el talle , el garuó i y refiriendo ^ ^ t ^ m ^ r A ¡ U r ¥ i 
muchilsimas, concluye- efto mas es:, que Icrdaombre, pero ommbm ordinhus conítitutusT 
cLgue jiació para Rey, para Imperar, ha de auec meido 
tan cabal, que todos le deban aphudir^'X^hallQ fañ^rmo"-
dio.awrHcrcgc, quatido le celebra fpbr Principe) mas 
virtudes que de hombre \ Y rebaxandofe tal .Dodot!, tan 
eminente elóv|ucncíá a tal clreunftanciai que porque le co-
noziariliberal a aquel Rcyi e n e í j u e g o , y que hazia merce
des, a quien perdía con ei,Í |e dcclasa~on pretendientes los 
Señores jpara perder, y los |>alaciegos appfliabannert el jue* 
goahazerfe perdidizos para falir premiados í nidcfsimtt-
Jó tiempoirm refcíuo Verano, lnwierno,Primaucras Oto* 
fió, coiiuerfacibn, palabra, femblánte defte Princípc,a picp^ 
á eauaUo j en Palacio, en campaña v;quc no le celebraflep 
aufente, pteCénte; y era Ennodio f a n á o , 7 Theodorico 
HeregeV Y ,̂ 1 mifmo Ennodio eCcriüió, y di do" varias ora
ciones laudAtorjas,.en glo^iaidel Obifpo Maxmlo , y dê  
Laurencio, Obifpo dé Milányyde Epipiianío Obifpo,"í-
uiendo ellos, y eftando tal Vez prctentcs: y fan Pedro Qí\* 
fologo, todo el Sermón ciento y diez y ílete le recito en 
alabanza de Pedro Ob.fpo ,'que tema prefenrciTodo el l i 
bro de las Varias de Caí lodoro, que es íino cx<;cleffcra¿ dé 
Theodorico Herege Amano Rey de Italia, y Caíiodoiro 
Senador,y tán gran V a r o ^ ^ ' 

C4> Los 
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I b Ánte ogio 
Kemoeft priaetptM qnem né» Los Keycs,y íus Pnuados ion el blanco de las i - , 
^Mtísfamiperprmgéi, rías el íVigeto de ias iras en quien encara la inuidia , y pr* 

CfííéUfiui tnAhtoniru). cacidad ^ han mcnclier cordial de alabarcas para elle ve : 
^ • -v» ^ *% Cl "^'^ 'V^etenfa, o farisfacion? tantas calumnias; Nuuua 

S i ^ . r M i r a c, x u Hemines Rey leefeapo per muy .juftado : ningún Prmado por inuy 
9mimphhuhjijstmf&lihc. t J' : zcloío, y atento le libro deíte cáncer comim : dixo grauc 
Awf di kegtjuéihálé *^m»nh píüjiíá ; y dio Senect la razón,que los va fia líos , peligrofa, 

pero lJgcra,y guliófamcHtc prcíumen, fi ya temerariamen
te de fu íley7y es fuerza i qué del Val idcque ha de fer iuzc 
lo í íá Sol, Alúa del dia , y lláuc del coraron R e a l : Bien, 
q á e los Reyes heroicos, y Priuados pertedos fe han de 
aiier como clSoi.Es propio de les mayores feguirles como 
la fdmbra al cüeípo j íin (er pufsible , que aun el Sol de íu-
l i o no icbante alquila hubeiclliia (que fuelc fer poluareda)' 
y rio por cílo fe ha de poner con ella el Sol á porfiar,fi es de 
dia ? fi x ) dcxariá plra^clártá prólpmdal i es iirjid 

4& i m ^ n ócafiona malicias el pueüo, el gouierno chifmes.Los mif-
t eños dé vrt R ey ^ (orí difeurios a vná G p r t ó : pues dexar a 
los Pmicipes, y a fus Validos entregados á yná fiera, de 
i a c a l i m i i í , a v U i ¿ r e de v i dilcurüíia ociofo , es im- . 
piedád rigurofa ( perdona ) parece efpeCie de traición: 
vifós tieíiedt\míideUi¿dt ñomanitcllar al mundo las ^lo-

U.. -y • •• -.- - nx$ ^ ^ - i ^ i s de vu Rey,y deícifrar las acciones de fu Pr i -
üa io: que al pueblo cunólo ie patecerí encuentros,k^s que 
árriba fon myileños: eítá rio es alabanza ? frío defágrauio, 
que es deuda, rio es adulación , lino fuistaciuri, y lo con-
crano uri^ieda i feaeaísima • que no quiere ver celebrado 
Miniitro.quc llegó a .licr^ccr la ucisúcio» de vn Rey, que 
fiempre apr . .üo ÍU niv IOÍ . 

Hs el abono mayor deftá verdad, que fe eCcriue : el 
érígrarideccr a va Mmuiro ddaquciias cofas, que no fori 
de oahgid' .m.í i io de i i perero^acid.i. Q^en fuera tandef 
ñicdidoelcri tof , que diíera lifon|as para afrenta * No fe 
debe temer la calunt ua , qd^rido fe le áíádare i rio de 

n***n*nM» eiulit pté/tniid ^ ^ " i ^ ? 0 - 1 0 i f : 1 0 ^ acento i ía pcrfccciori ¿ no 
$t**t & nimium mta 'tummtmo 4ueCotíitt%a ^ 4 año , íirt'o muchas ve ¿es cri el i no cá > 
rAt nijt qui de ttetitatt cur.fiuit. ^ fumaria Santá> fino Cada femana: No que defpachá á fus 

horas, corito todos, fino en todas, como ningano * defdc 
que comci ^arori las vahas afortunadas en eSos lleynos, 
haiU oy : No que es defmcerefiado, fino que fe defentra' 
fea por dar. No quetienc algumato de ocio, fino que ftt 
ahaio, . s fu fatiga. Los tcíumonic s fon auténticos,las no* 
ticias ddosriías,y la verdad conteiíada , y afíegurada . de 
quien es gvauc la autoridad. Quien afsi efcíiuc no te-

No folo a los R c y c i , y a ios Priuados, fino a otros de % 
vfcnof$ ma lerarquia, cfcriuen lps Sáros con tal veneració, 

Quiatub cuti* f*aré^iat & recc cxccfsiua-llamándoles mi uri.or,yquc el Impetio, 
fmdg « * ^ |aíraá¿iotóin^ el q falia promovido por C oafu I faíió 

4- S 
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Anthimo pan Oriente en el Inipcrio de Arcadio.y Honorio: ' b,ÜhrtJoS ápui B a h t h m , 
v San CbnloítoiUQ Doctor de la lgleíu>y Arccbilpo de € o í ¿nno Chratit^oí '*, 
tañtinopla 1c efcriQÍolno dándole a el íoio la palnia,íiiÍo a to - t̂ '* é¿*fi*htus atqus fm 
do el Imperio el pláceme,y para bienes, qiic nuedaua acreditá p^jJ n^mi^ trátulÁntu? f ego 
do con tal elección, en careciendo fd virtud fobre los Cielos, aruU™ >* W'jiu<nu*tuk 
y haziendolc puerto délos vaffallos , y afluidos, con tantos,)' ^^yf^-graUdor t mt ¡mhm* 
tales primores , que los ha de deslucir mi pluma, íi tráduzej y te ofn»rü*<t9vÍrtm (kh&e k rná • 
UO traslada a ChriíoiloíiiO. . íunt qo*vjof-''idein €'iam H 

Dirásjque Te contrauiene ai Cotejó de Sálomon(pcro no virtutis nái r* éfi > Í Í novares 
defenderás, que es precepto) que dize i no fe alabe al hombre n̂ n afonde mtaujt^^ruth ip 
mientras vm'e. Y fan Maximo,lo explicaafsi, qucdéfpüeldé l*eoil*JeJ'cirf*ftra* fimi' 
la batalla,íe cante el triunto5y delpues de la vitima perieucran ^ ^ ^ ^ n ^ t e m ipí* ahiUis 
Cia,yiencenIutiempoeUplaulo. , achpttsxBtque de ecarte amo 

Sabrás,que no es deílc cáfotpórquc a los Principes,^ á fus f iqúi&m engate nkfttéy quid* 
Priuádosiei puedo, lá Obligación, y la fatisfáeion püblicáj l e í f ftiw adiáüimun rJbii ehim t i -
cntrefacá , y exceptúa del andar de todos los particulares , dé ^'4h!p¡iutáécépíttftée mt Pr** 
quienes tolos,habla ei texto; Y íi es tan rigürofo^ y precifo, y f ^ m . a t q L e Q^íhlem amamu^ 
ic^la tan gencral,que no ayá padecido las excepciones,que te T ^ ^ « ^ ^ ^ ^ 7 ^ 
rehero janiiares que efeufo. luego contrauinieron,ypecatoh. */* arque i ^ e r ij J u n / n c ^ - n 
San Aguftia nueltro Padre , enp.randeaendo a San Cuf onimo e t im i^entt Pmi yfophi* refir 
t ú vida? San Gerónimo al grande AügüíUdó ? los dos a infirii. tünt deprdnde té qmque be&tü 
tos Obifpo>,y feglares en lus caitas: San Nazianzcnoenon2e p**dh*íhus , nonquod adhunc 
Oraciones Pancgyricas.San Laliiio,fan Paulino Afcucro:San tr})únüm *t>ert%* ps 9 fid qma 
Paulo Orofid , atan AguíHn mi Padre , o quien dedica füsli ^ e r i ú r e m P ^ d ^ ^ ^ ^ t q ^ 

tauan conhrmados en gracia-m dirás que c6níio,ni que te cóf. fe q-$1hus intuya fie gratula-
ta de lá rcuclacíón? Ycran viuos todos,y los tenemos por Ñor1 mu* : ht»mfeiíicst anima tiíd 
tes,y deuemos feguir fus liizes:quien acertará* E i que íigüicrc' P'^tám tatúentes: éámvimbá» 
efta j lumbreras mayores , o el que iatroduxere nouedadeS dé btvte ** vt tnñuíéefa na*fr-ágit 
óbCcutidád horrible., y quifiere defraudar con el filencio inj-V d*Pé!!*re í****. > ' ff ierét 
nofo,:! luftrc que Dios enciende con fu gradeen los aciertoí T J ' V * ut/'ciJ-imamt^' 
Virtaoios de oíros MinukosJUycs , y Pnaados, imitadores jénteMié nautgtnt tepropUrel 
deila valentía ceieíbal? Ninguno acoriíirde la virtud , lirio ía 'é*tilt¿„im % á¿ Utiti* úffundi 
áUenre?y esfuerce? N i ponga l i ios a fu ferida hermofá, porque * lmvéHumium vu+ñmñé to 
feria Vfurpar la gloria,que le deüe a Dios, Autor de las Vir tu 1 rf*m 4*1* inhrta rfficiüfáur foí-
áes,y robar el crédito que refuka délas pcifeceío íes,a Reyes/ £ u m 0 t*i¡timmÍes:quo étmm 
y a Priuados^a quien el Cielo fomenta por Ria rac i l * hmeipjifruimtir, vt quié» 

L o s teitimonios que fe %uen,fon irrefragable. Ñ o tienen ^ l ^ T , f 
clcapc:todos (agrados,y diurnos:Dado razón de li el Apollol mus, 
fan Pablo a Fcito,Prefidcrite,que «urianapor locuras,los real $\¿Méxim.hrM. 5. qaáfi . t , 
¿es de Sabiduría Celeílial,qde áícgáud el Apoftol: A y ierras/ déf EHjeh.Vereell, n é l m i d n í * 
y finezás poco dicho fas (que por muchas) no tienen premio de r,'J bominewt tn vita fia % quzjt 
quien le tiene merecido,} todo ¿redito- más como el áVtior rio a i ^ r e t í a t * d * m a g * 
fabe enojirfe injuriado, redobla el refuto el muy olui jado) n ^ e a ^ *™I™™*hur>m. 
modefto^y reportado íah Pablo, le reíporide : N ó ftíri loeii. i d ¿ > 

• r A-v r . j l- v i 1 . i . . Jrfimi >. o. veri2R. 
ras oinCanias (OptiniG Fetlo) de t z y \ ^ y verdad, fon las ^ e U q u m , , m r a t L i m red-
razones que didoiavn bárbaro mal hablado,como Feíto, ldo donté, Fe/us m*g** mecaíxít¿ 
latra,y maleftimador de fas prendas ccleíliales,lellama $-Pa- i« (¿«u h té l t mültá teHttétd 
blo,OpCimo? S i r i i o e i t e e l m i s í t í b i d o , que la deuda de cria- **d 'tnfmUm éómertúnt»-
turas nos hazef como fe debe)dir al Criador Dios , y Señor dei . 
todusí LUmahioic rendidos, ^ Dios, O primo Máximo? Mi- ^ M ^ O p t í m , F é j i e f í é 



Jfim9 m; he* tum qui cur3 te ra -
fionem «eiditaruf jum bcátecu-
t* ftaxim? (tjgnarus ludúcartl 
&nf»etud¡num, &qU*Jiioríum. 

. Ahjít JeiLluerkri boluifper 
manfmtmiinem* 

Xñ moiieo fíi$Íet ése CbriJiM-
• itmm fieri,. j? • 
S . Cbrifbfam topfiie'rÁ pmm 
m n̂fuete loquitur* ?¡4 
Víde vt fe*mo etu* adû a tiom es 
r e a t ^ tótem **íertba( Desávt 
Í*»&í$¿erU(e/e*'w¿nis* 

r4« ! A nt elogio 
Mic6 el ApoTcol al pueño,yhablóle refpetofo.dádoicmss de 
lo qac le debia, por no defraudarle naüa por la perfona , que 
quien azecha aias perfonas, mucho defraúdala alos puer
tos, \v - m\ 

Predicar a los Reyes, auñque es muy para defeado , np 
es menos para temido. L a cortelia del Aporto}^ la Dignidad 
de Agnppa(quc vino a vifitar con Bercnize)atedo pccüan, de 
moftraciones,de obediencu ch vno,dc rcípedo en otro,ie ha 
zc,que entre: ían Pablo alabando al Rcy, íin adularle, y tefpe-
íandoic con rcconocerle:en Tribunal tan jufto como el tuyo 
(o Rey) es dicha miaque íe examine mi cauía 9 Tiendo tan fa-
bidor délas difputas,y puntos que obferuan/y teluclucnlos 
Hcbrcps.Que modo de hablar es cftc Pablo ? Sois iiíongero, 
qu^p^r miedo déla rentencia,que rezdals?hablais á vn Prin* 
cipe inceftuofo con eáilp tan decorólo, y Toberano ? No, no, 
dizc Can Chrifottomojno es adulador cí ApolloUfino Corte' 
fanoajo Ccleftial,4uecon alabara Agrippade/ufto- prcten-
§16 Ifnár para Í)ios el coraron de aejuél R e j : ia benpOQlencia 
quc captaua,^la liccncia,quci)edia,fue para la caufa ^uc tra-
taba-con admirable artificio predicó al Principe lo que quifo 
quando íe informó de lo que alega: pero cito con rapdo tan a-
fablc,qiu le arrebató la ^oníideracipn a Chrifoftomo, yicndp 
íe tan digno íredicador,y al Rey el coraron,que caá le %nbá 
tedazido aícr Chriftiano.Y vien4ole tan digno Predicado^ 
4el Rey,p.on^erauá ía boca die Oro;las partes que fe rcquíejreii 
f onócida^ en los aciertos de pcaííones tan peligro¿v.Sih adu • 
íacion alabó al Rey,con libertad íe enfeño 5 con la alabarica 1c 
obligÓ^óiiiaiabiduriáíediípuíb^ con reiebrarie de fabip 1c 
empeñó .No p£í%c fe iroíltalfe libre contra el Rey (fe mof-
traramas eminente Predícádor) lino'porque publcaba con 
|ejo los ffifterips diuinos,en íuprcíen¿ia,cra vafo de Acfiori 
y por que celebraba al Rey para difponerle, era afombrodc 
p r e n d a . Por el puefto fe debe la ̂ .laban^a publica, quandp 
el Mmiílrp quiera retraerí por fu modeáia, las virtudes mas 
ocultasrque el. Principe,y el Priuadp no fpn fuyos, fmo de fus 
obligaciones ; y latienede parccerJoquccs, ydc que í¿pai| 
que es, ^lin mas vktuofo de lo que parece; , • ^ i 
; A Ja pintura primorofa,y valiente quien le bedó* el rópa^ 

|f ,y los claros de íos golpes vltimos del pincel ? a quien debe 
lo parecido el retrato. ;EsVna . copia del Rey vn Prmado,eií 
^uien fe debe componer vn Palacio,vnReyno; y no pueden 
copiar el roílro dcíhudo,y ciaro,que np le tratan todos , y lc 
afsia:cn poco$:pues iacompofturadc las acciónes,y caudal de 
pcrfcciones.yventa/as/elehadeocultarenlas noticias> No 
íe ama de retratar los lexos del defmteresjas fombras del def-
uclo,Ios efcorqados de lo magnanimoHo heroico de la com-
prehenfion,íe ha de negar al pincd'y afsi vnMiniftro perfeao 
condenado en vifta?No lo permite la ra2on,el zelo:que d zc-
lo, d amor,y la confideracipn retratan en vida (aun fin que lie 
guen las fombras de la nmertefo lip lleguen?) No todo lo que 
Mdofc hadc ^rarar quando falta5la;aft¡cia, d cxcmplo, y la 

fírme-
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Epiphm h£Ttjl6%, Qmniáfji-
'deasapud Vazqne&iism» '%,f'aft* 

(iniza también acaban retratos ed vida. 
' D ¿1 tielo b ixo ctt i docl riña:q_' icen la agonía , y trlíleza : Jípptrutt Angelus.Dmíní c$ 

tan de mircrté le le apareció el A.n¿ol(feá Gabriel) ai Saldad J Í fif^hs ehm ¡mié, 23. 
celebrándole:" qaeuo.cuydaildo l^s ni as obiigadós /dueerád ^ .. 
los Apo'Íloies,cic la-trífte¿a de fu. Principe», vino Angel del cié ••• ^ 
lo á éngrandfccer el valor heroy có dé iti' dueño-rio pitdó tect:^ " 
bircoiáiú£io(queerá0ios}por elcoaorte, y áüiiiode VnAá-:— '' : • 
g el, que quan exceience, era c tiara la 5 ni le piado dclcubrir ra- ^ 
^on,que no íüpieñe,porque hada ignoráuá CHrifto nuelko Sé 
ñoc,y codo lo labia poriás ciencias, infufa, bieriauentürada.y 
diduia: ntas alabóle,(cito es confortar , y engrandecer)ie^uajc 
vl'ido:aclaiñó conápiauios fu valor,y celebro lü bizárriá amo' Üi/poi i i j á p . ' i * 
roía,decanto lu denuedo en hiorirpara concluir la rcdepéibn: 3 • 
y cita alabáca del Angei[aünqucinrerior,fue cóíueiode Dios, 
quaodb pádecia: que padecer vn Priiiado,eras indar vn Kc)1, y : 
ño celéb'iarle,cs dcícóíolarlei ver fobre fui bmbrós,ydeíveios ' 
el acierto de dos mundos,y efcrupülizár fus ápiáüfosVs conde' 
ilar a ülccio fas vir cudésjtíotcniédo en fu fatiga i nca a f BVc, íl .10 
otro premio la celebridad delPrirjeipe, V iafatisfacion deia ver 
dad'era inteligencia del ptoceder del Prinádo: y rio fe le dciiea 
quien le dejararé las í^risf.icionjs,fi le fifcaiizá el cícfa^rjuio,y • 
verdadero intormc de las acciones, que es red integración de ' 
crédito tari merecido? ; • „: " " • ' ^ 

Siendo losCortefanos todos ;uezes,fon raros los que pue
den fer cenlbres.-pórquc los prefunúdos de fa ruyzio, no ío pa 
dieran citar de lu Sabiduría, pues ignoran los Sacramentos de -
los Reyes j que tiene por fuero déüidb la Mágcítád hmríe a la • 
curiolidád de los de abajo:y aunq elle fentir parece particular, 
fu verdad es ComUU.'ferüirá tato pára los q délos Míriíllros pu' 
blicán lo q no laben?como para qíosq de los acuerdos.IÍeale$r 
ccnfuiánlo que no enticnden,fntinéndbde loque a otro pro-
p o lito, dize el Apoftbf 5 ío que fentencia el vukoí ' que como4 
te acreuc a loque imagina, haze ley de lo que yerra . notando dequih Iffi.msnt 
iiñ cono£imíentd,para condenar con injufticia. \ 

Confidere el Priuad'o vn Kcyno , y hallará que tiene por ..- .' • , í 
fifcaUs ios güitos diferentes, tatas vezes engañados como pre -; ¿p&Uu.Davfquede S.f7>au 
íumidos,peligro iñeícuíable, porque con el ftúnifterjo, fe ex- ^ / a ^ 2 ***** } • ex, 
pone a la cenlUra diuerfa, quien fe rinde al parecer comua,a- veriutepauéatex o^nione muí 
donde to?dd^ fe hallan para Votar con libcícád, aunque no para 
íentenciar con reditud: que el vulgo mas fe íigue por opinio,' 
que por verdad, como di jcoeí OradorRomano! fu jetando fea 
lo que oy e dezirjno a lo que fab¡c,y debe entender: cftando por 
lo que dize,quien puede tener pafsión que íc mtieüaVlos Priua 
dos(enefto}müy ^ r i e M ^ S mev l lh ¡m 
tancoíen tmaien to^ueferaCdueThemi lho n o n f í v Z s b u l Z 
artes?10íOS los que las aben juzgamy en la Oratoriados que no arfis W^rttorem ídoveü , cw* 
la enticnden,ceaíurañ? Efta licencia no puede negaríe;pero t i ' eorum qu* 4ixjtttaw p i moit-
juyziodebetemerfe. , tuttíxtftimeii 

Sean los cxeraplos mas humanos, que auiamos bolado a' 
prueuamuy diúina. San Chrífoftbmo, tomó'el pinzel(tan va
liente fue fú pluma) para retratar al.a Emperatriz fu belleza A u 

,: IPaulinus-nanfeire,^»indsté, 
re d fnentia e(la 

$ Tmotb. t non iñifUigm''' 
jes-.ñeque qtúB loquuntkfp ñeque 

ta aJUm&fó 
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ea fi%em tfuper 31 It tm p orre Bu 
ecuJusfuauíter,&%ratiofe»rri 
dint¡gen* rubore purpúreoJuffm 

fétjahtx shortsphtnieév^otlum 
ereHrnn̂ ammA vi troje vibra m 
dígiti h íongum prodi&ítfíétura 
arretfa candor ¿fórefcenf. Ao-

¿nfit/sima quaquefpMiespluri" 
mum treditur hskert fWa, 

guftaidel garao,pelo r izo^anos olaacas bien formacías, roC-
tro,labios, viuczá)y fuauidad en la vutarque íl otra pluma me • 
nos bañada en eí Soi de juílicia póderara aqueítas ¿racias,o hi 
xiera ella pintura pareciera gracia? íi a vu Rey VÍUÜ?IÍ a keyna 
píefentc?Paes quea vn Prmado>Quedixerael que todo lo ve 
laiDebia raber,que fan Áinbrorio(üLra Aguila q éxamifiaba ei 
So l ) alaba de blanco', y rubio a tu VáícntTniaao,de vizarriísi-
m o a T h e o d o ü o j de quienes fue amartelado el SantoDoc-
t O % ; \ : . » . - l ) • ; • * • 
1 Eílo;es en Oraciones,en libros enteros, en Sermones, pre« 
ícntesKeyes,y íuf Mimftrosrque cn Prplogosjo lo q^ dizen 
pcafiondecfcriuir,cs vradó de rodo8,y haíta oy cenfurádo de 
íiinguno:aunque fea dedicado al mas deíconocido,y vulgar ík 
geco.Y íl eíto íe notara,no ay ííno prohibir ios libros, vcon-
denar los Autores. E l Máeftro Fray luán Márquez, venerada 
Ó admirado,por m o n í l r u o t n Cátedra,y en Pulpito, y el mas 
prudcnce,y limado Autor deftos figios , dedicando e í origen 
de nuciira Orden al Duque de 1 ¿rma, dcípues de aucrle en -
grandczidola fangrey lá dcuocion:liazeel miyor aprecio.el 
auer fabricado el Relicario de terma. Y lo que es inas,cn i i 
cfpintual: lerufaien ¿n medio del iibr'o,derpues de auer cita
do al Grande Auguílino,para probar vn intcnto,dize.* E l efpi 
ñ t u deftas palabras me parece que defeubri en las del Éxcelen 
tl/simo feñórdón Fraripfco Gómez de Sandoual', l i uqúe de 
l*ermi, Marques de Dénia^cí mayor Principe que ha nacido * 
fia Corona,que me defpertaron a eferiuir elle argumento , y 
de que he dexadó de tratar hstfta^ftevcrfo.porq a mi ver , ¿ n 
c i mas fucinto, y f|íiten€ÍQfo cpmnKnta5io?que haíla aora he 

, E l Maeftro Fray Baaiio Ponce de León , el Salomón de 
^ftc üglo,el que todo lo lüpo con primor,cftampd los quod-
Iibetos Látmos(quc le oi recitaren Salamanca) le ha i éded i 
catoria en Romance al Dulque de te rma, í ín refciuar circunfíá 
cia de dc^ciones,o menor apíce de virtudes! " 

4 .r Qvantos ercriuen,viuiendo P'ontifices,quantos impri^ 
micron en vida de Priuadosj quando fe recataron los vnos ni 
condenaron los otrosmi fepultaron en filencio a los Autores ' 
m dexaron ^publ icar fus libros.por pregonen de,ia fama d i 
iu$ Rey es,y Validos? ; " ^ '• ^ 
/ M I Reueraiúiifs'inab PadWFrancifco Aguado , Prouinw 

cial,y gloria deftc figlo, y grande exemplar a los que le fucc-
dieren en la ocupación que tan vcnta;ofamente exerecren fu ií 
brodel Chhftiano fabio,que dedica al Exceientifsimofeñor 
Condepuque,de quien es Confefíbr, no dexa por ponderar 
acción de lasanfiaitas,que reconoce en tan gran Mini í l ro , la 
modeília,derinteres,vafor,tóleraricia. en la muerte de tal hi/a ; 
oíuido'deiniurias^fsiftcnciaa negocios,quietud deanimo' 
grandeza de coracon,defprccio de bienes,que a vn Varón Re 
l'giofo le hizicra venerable: quien pondrá duda(profiaiie) en 
lapureza.dela Vida,de quien con tanta regularidad: acude cada 
tíia a lafuente de la pureza) ün que le ellorben tan deíraedidas 

ocupa-



Ap ologetico. 4 5 

Ita debttur Uus ypír>on qúi 

ocupaeiones.y tan largo* d c í u d o s , ocafíoñados de nuiras?y 
muchcdumbie de negocios /fin auerk viílo jamas alterado el 
ajiimo €oncra perlbna alguna) 

Sobrauan taneíclatíeciüos exemplares^ílítlos infinitos que 
^ftán cu cada dedicatoria de iibtos5y aua las autoridades iQüra 
Yanunas Magaínos vltiiiio refuerzo con la razón. 

L a abban(¿ajuíVa,nocs lilonja-ala virtudes deuidalaaia 
banca; luego no tolo puede,Uno que te deuen alabar las que íq f0x ?(lebrauerit henígnus exif 
reconocieren en vn Rey, ó en fu Prmado 5 y ni ellps ias aeuen tmUm^eá^Hi taeuertt matig 
dloraar gantes Ics-es prccifódexarias correr.fin rezclo de que ñus* 
e^Iilbiliar quándo cae'(como rupongo)fobrc la verdad de ias X7 . . . 
virtudes,la alabanza: el que ias publica, no fe ha de llamar pía- i T f J T l V * ! * ' ^ 

za>)Maiigno:cxpriflo ü:ntirde Ariftoteles. vdosyqutmm quilMent<fi 
E l aiabado,no puede ignorar loque vale(que fuera deCco- fintatom Qrbjtrere* " 

nocerfe , baila humillarle)y como los que no le admiran al de NtzianZen.Orafionr 1 rm 
grandes prendas, fon enuidioíos los que le aiaban,no fon lifon Lmí bonis viris ma*m* deht 
jeros. E l alabar a los buenos fean viuos, ó noídczia el Nacían $ury Pgrelu*mportalemt*. 
xeno-engrandeciendo a fu hermana Gorgonia)es deflear ios in ^ — ' W redare f**^ 
niortaies,que de quicn.alabd la virtud deffeo la memoria : y lo C^ndidummihi v M * r W 
que le elcnue íe perpetaa, lo que fe platica, buela : no témete mmfateor, é-qui tua$ virtu 
de alabar Rey tan grande, ni Priuado tan dignos de celebrar: te*»fa* dotes videtfdciíc, & 
porque es deuda, no Tolo inclinación : (hablo con las palabras v^*> t w p t f a t q ; a m a n 
-deiNacianzcnoavn Filo ofo, ejue viuia en Athenas en aque b/C **ibi httmf /'"P** 
Ka íazon) pagarme de tus virtudes,celebrarlas,y publicarlas,es d * * * * r * ™ * ? r f $ a W ™f 
deuda, y ' p a r c c e n a t u ^ ^ m ^ n ^ T ^ 
menos que ai Sol en fu altura: y aunque fuera manifiella la % - Ñeque mm nosfugttqnlm 
mficacion al Principe, deque no fe publicaflen lus proezas, y ^binoru captditate Prinei-
iatistacion,no fe las deben efeufan antes quien las embaracara bu*m *h horreM. 
con pretextos cfcrupulofos , y m.^ fundados , fuera di^no de J * , * * " * n^n^Afim debemut 
acular: notoriaes la modeítiadefte Principe, y quanto^pern- f 2 ^ 0 m s f f p ^ haber* 

cha de adulacion,informare de fus verdades. obmrgatio detet. A i P a L c b . 
No todos los que alaban,lironieán: ruconuicnc mcnosala Urantrn é - ^ i P a u i i n M a z i ^ 

bar al virtuofo,quc reprehender al culpado:DixofanGerony. P^íiane i i &0*atione 23. 
mo:Bueno cftuuiera el crédito de las mayores lumbreras de la *nlaud' M*eron.Nonenim pe-
Jglefía;fi fueran lifonjas fus alabanzas apenas viuas>Ouien fof rJ*u¿f*m nec ego infufp}* 
pechará adulación en mi pluma, afsi fe la apropia' auTm, ^ni ^ " t & ^ M l 1 'a™*'orts,am 

^cha de aüer excedido la raya de la v^rdad,/^ corrido • porque a 
Jas proezas de vn Rey tan h ^ o y c o ^ fatisfaciones, o verdad^ 
Tas noticias de vn Mimftro tan ajuftado^ zeiofeno fe dará fá 
Ciimcnte el lleno, porque como cfrrmió vn dodo a lo fuoido 
de las virtudes de varones magníficos , noañadcrealze lo mis 
íubidodelaOracior?ao;cn.-M antes pir-rc d^fv.r^n,. i J r T .̂'"'"Ji*l{:*osmp t*J<i~ 

. ^ , , . , r r • 'r, ^ r 4 ^ ^ aeUprouechadofu- le Po/utu ucem vrjtf^Pi rf* 
dor el aUbatksjfir.o íe mirara el exemplo 4c tantos que les há l m i * J < u Í ¡ Z U t 
de fueeder , y queks velan elym.r, comolo kr.a con buxias 4H> geli,*, t i t u u £ ¡ . 
prefum.r^i anamr mzes d Sol.y apollar con achas.aclatar mas Or.,tione ,IU n . ^ d i H a 
eldia.Simacliolocfcriuio.ynocranmuettordequjenkexce '"'at""" ' ?• 
dia.Si c icr to ,k puede tezélar, ternerofo el eftiio de faltar aquí ep, amob ' ^ ' f i l l í M e m 
a la ¥ m S S i |otque ñolas dizc todas oy la templan^ i ; coa que , T Z t . * * 

queda 

¿ra marítorum metas prrjiht 
ac préetere* , eumulum qmdem 
vUum rehus tuts mtm Qratie 

fvpe*finantitahortse/te$* 
-mentare Cun/picuos&tfi mfi-

t 
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tmo eifcm Ú iñ betilíháUmftia 
aíifi¿ídáedignitdte dettdbet. 
%nt¿4¡fxarnt, Seugr. 
f&ma i Hebríftam tupiius^vi ti 
hros vi téfu* ftrtptoí «J[e Vthef -
iufuis li tttfA tu dtierit iubem 

iotjmi mmmébusptéittar^t 

Tatito mA¿rthCírtPM, | ¿pi 
fdmiJ,6p i t , 

CugtrfdrtAjfcfacm quod nÚ 
nulh fjtpe/'eprebendunt/ii'itArrt 
ipjéáemf^mttltorkm tamen ext 
ft*i& tiarerHm virerum fufra 

diftim-t fi'trt láujérdi ¡ánd*-
r¡ q*! }4fp tum put tmusm 
ftxterml íth 2 iiifl-x p i* 

nfpí;um w-re mtiptomn* vet? 
n '•xt't/mt, re-étium tniunofi 

priftftt'm i*iUídé%praterfí* pene 
• rMinn* py ijeqtintur* 

Tasit. 1 .annaL&¡ih. í.bifi. 
Nm tamen é'deo virtutum fie 

r:¡e Í£ct4y.m vt non , & kofié 
txrvfp pmdideriu 

4 v/f n m TraJan, Cajiai.¡¡h, 
%, oar*Bp. 13. 

queda pctjudicado lo grande dolafLuriptoj que no es pequeña 
áeCdichaiquc no akanec ia luñcic^cia > aunque mas dea de l i 
ios aiperboics, y finezas) a engrandecerlas proeza^ , que ¿ ¿ 
deilea celebrar-también traskdo a S.Nacianceno. 

Principes huboptañanfioíos de veníe alabados, que Com 
praró de ios Oradores alabanzas,purque temieron las plumas 
como a facías,y las fatuas como a rayos,Lampridio fue.otios 
cícriuicron libros de fus hechos,'/ fueron Coronillas de fi ppo 
pios,ylos daban a ios de mas opinión,para que lospubiieaüeü 
en fnnombrey a fus libertos ¿para que ios reeitaííen atodos; 
fue Adriano Emperadorry eíla que pareció arrogancia, repre -
henfible,hubo quien la dcfendicñe,y aprobafle ,'comw exem • 
piar de buen proceder: dechado que copiaílen los fuccírores,y 
no fe lo murmuraron los del pueblo, ni faho Filcai a la caufa. 
Mas lo celebraron butilo,y Sfcauro: y parece que en anticipa 
cio^y como en profecia palaciega lo auian aplaudido Táci to 
y Ciecronffürcado(dezia el gran Orador) publico mis virtu
des , aunque aya quien la reprehenda , el que eferiua de 
mi propiojporqüe peía mas el excmplo de muchos, y la a-
probación de íos mejores,que la calumnia de pocos, y ciegos 
con la mucha iusu 

Eftimanfc las virtudes en í íg lo^ue fe produzen jfu cofe-
cha dá eflimacionju eftcrilidad,enuidia: qüando fuere falo 
que no quieren virtuofos,no los confíente alabados: quicnem 
baraja aplaufos, tilda los méritos:Edad que eílaneare los E lo 
gios,produzirá las injurias• y fomentará las emulaciones: Po-
£0 diehofa era,en ia que efeandecen las noticias délos acier-
tos,comopudiefárt íos erforesíFiíeai de alabanzas baña oyfe 
t i o ; de latirás fi debía aueíleu 

Fue tiemp^uia dicho Taeíco^quc fe ofrecián Oradores 
|)ara qualquieta obra gránde,y el de oy fi le viera, ün duda ca-
i^crá en delgracia á PIinio,en que tienen a mengua propia la a-
lab39d,y celebridad de los fuperiores.La razo es elegante,póf 
q defpucs que debamos de hazer obras laudables fer alabados 
nos parece fuperfluo,como fe quercMauaPlaterenio:folo quie 
re ver alabados,los que ño pueden ver ya viuós: l o anticuo,y 
lo que pereció les cae en gracia, veneran lo pafado , y defpre-* 
cían lo píeCente. M as que engaño (dize Tác i to ) penfar, que 
lo pailado foío es mejor para alabado,y que los Minifíros que 
preGedieron,folos,fo]os,paraengrandezidos> que no es t a n c í 
tenl nueftro %Io,que la verdad no le juzgue por fecundo de 
virtudes,y fertiliCsimo de cxemplares. 

Si permitiera íanaturaíeza}queeí tiempo diera paífo^cu 
reítrogado5ia antiguedadfc mejorara con lo luzido^ heroico 
que reconoce en tan gran Key,y tan a|uftado,y zelofoVaiido: 
de tus Principes lo aüeguraron dos agudifsimos Coroniftas. 
fm tanta razón: Aufi'onio, de Trajano,y Caíiodoro de T h e J 
donco:Los pallados quificraa fer tan quitamente Venerados 
eomoíos prcícates^raerccen ierlo.Si viniera Phnio recono
ciera en el Rey que ceiebro,y en fu Miniílro mayor, dos T r a . 
janoss Y qwícn rubiera aquella pluma.mucho Cenia con que iu-

Ttit 
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zi r cftas proezas viítuofas; Vna plumá acertada,é^ froihpá cié 
la famarla eloqüeneiá corona a los Principes, fabrica los Rey 
nos,iabra las fdrttmas,y es laüiró de las fatigas* íi lo permitierá 
el t icmpo(déienme deflear íi quiera , que pier?fd, que ine haii 
deretar ios defleos! (Quifiera Aiccriofonte en éíle;aqueicuyá 
pluma maá fué de céfejeroiqUe d i Ayo de las acciones de Cy¿ 
to,qiie Cbronifta dé fus proczasipües eícriuiOi n^ quai érá,íi-
rio qüál auia de fer: fi viuielías en eftbs á diá§, recdnocieras eií 
él P riuado , que copio • en lá valentía del Rey, que retrato Ib 
que en td Cyro no vias, fino que deíTeaüas que huuiefíe : que 
pin m í como la de Jenofonte para eflé í i l ipé , Cyro^ 

S o fe ha de acobardar,ni defmayairálos Principes,con lá 
aduerfion que mucflra el maldiciente a lá manifeftácion defus 
virtudes, al c rédi to , y mejor inteligeñcia dé íus áccioríes^ a lá 
íuíHfi catión de fu caufa: que por eílá auerficn en algunos,no 
deue recatar las demonftraciones que la jufticia le confa^ra: 
en beneficio de todos que conozcan Ío que deüeh á fu zelcT, y, 
fatisfagafe:q áunq las Ven logradas con maraüíllbfos' efe & os> 
afctlan que las ignoran-qUe linzes tari ciegos? Que ciegos tan 
iinzes: 

Dixe,que no los han de defalentar a los Principes, y Pri 
vades , porque como ha de fer confiante para tolerar injurias, 
ha de ícr valcrcíb para no darfe por vencido,en que eíle efeu-
recido fu nombre,(i lo deífean. Que qüién le eftoruare alaba-
do,no le quiere bien parecido,ni fauorecidd.Y el SólyPlanetá 
mayor, licuará ma!.(fi euuiera difcüríb áqueí corazón del mun 
do,fin vida)que le anublarán tan luzidos, y ardientes refplan-
dores;qae las nubes Ofufcán,íino injurian fus luzei. 

Qujen al Re y,y a fu Valido no íos düílea muy celebrados, 
y aplaudidos,no ios quiíiera Rcy,ni Válido¿á quien íe les dcf¿ 
íea bienes,les pretenderí apláüfosiquéde ía^ Coronas,y v a h á / 
Ion todo elconorie en tantasfotigas i como incluye el Rey- . 
nar,y éítán vinculadas al valbrf 

Son efpéio de los vaíTaliOS, y el aíieuto(mas fin duda el ta 
venenofo de la envidia)empaña fus criftales.Confidcren,que 
los miran ios cicIos,y íos hombres,y querer las virtudes en fe-
creto,y dexar correrlas murmuraciones eñ publicóles confen 
tir que Réyne tardamente la in juriá,y que fe haga natural el de 
forden : que fe acorrale quien mantiene lá Verdad de fu proce
der rc£l:ifsimo,que fea eterna ía noche de la confufion, fi nun -
ca amanece el diá délas noticias,de las virtudes ton que fe ef» 
elarecen. 

A l fin pará quitarnos el embobo. Duda podia hazer el titu; 
lo de lá queítion,a no Conocerfe el fugeto por quien fe moti
vó la pregunta: pero fábiendófe, que es el Excelcñtifsimo fe-; 
ñor Condeduqüc, no puede aucrla^ fupúcftó, que cM tenido' 
pornortedeMiniftros,porIdeadePriüadof?porexemplar de 
Validos,por dechadodePrincipeS ! y pafadezirlo devna vcz?-
por efpejodc arínafeonfeieros dc Eftado,y guerra. 

Mas aBílraycndoobjcdo determinado para lapropoíi-
cion(como íi no la huuierá probado)mi fentir es,que ficmpre 

que 

Nee cmnLi apnd prkffi m 0 ¿ 
ra i/e J nqfira quoqne atas rnulia 
laudis imtanda pofteris 
etfircrum natu*apateretur adf 
tribijtbt vohijjet antlqhitas* 

Fama temporutn de legitima 
iar Moqúetiti it^ione gemraiw 



AnteIoo;io 
que miperfoíU conftitaidaenla D.Ignidad,quc-cI C o n a - ^ 
que ejerce,llegare a adnúniftrarla con ^ pui^za . Ic^ l idaVTf' 
gilaiicia,inrcgridad,deíuclo?ni-meza,y amor a ÍÍJ L i ^ f • ' 
bcndejuiticialos lbores;y3plauros públicos t^i ^C?JC GC 
efaito Que otra c¿fa prctcrfdiaa k .sRon- J ' o t O U C S Í Í 
a las demás PrbdiDcias del Orbe L e j eS,y e c f t . U J . M a 

clones;)- tnunfos dcfpues de las accione g l o r i ó t e A ntí ver* 
po con orro ftn.Cno dĉ  premiar en vid.^a ios. )üs dc tüdo;Cr: 
Jo que a vUla ücl mundo,%ieron aaquititfc el premio a íbd^ 
res,y a v i ^ f c o . w t a b a n ttófeos é mfcr ipc í^cs 
bre.cCcrmianleen íusfallos.y Anuales Confuia,^ An„ i 
honores fe diftinguian de la lifon,;a,y eran mayores oueon ^ 
tosoy mera la mas defruedida adulación : p u c s l a m c n o S » 
alabancas.y aclamaciones era llamarlos Padres déla n J 
Columnás de lu República: fcgun ello mas Hcita ferá" a n i / 
banía particular.que cada qual diere en fu libro. Ubre del h t * 
ficio.oconucniencia. "'cuuocnc! 

Encarecer las virtudes de los vnos, es eftimularlos cfoiri 
tus de los otros,para que emprendan el nrerecerlas.No fe £ 
ae ,amas con ioS £log10s merecidos el que-los oye.fin pafs o-
la malicia fe eanfa del crédito ageno j ^."upaisio. 

Diras.que vn Valido le alaba h Dignidad.porquc fe adtf 
ra el puelto ! y tuetaafsr, quaudo con alundame num ro dé 
anos,no hubiera conteftado vna propia i<rnaMi^ A„ 

S r s i a ; t t r ' v n a d ' e G a ^ ^ 

LadcCaual le to , á fodosvi foscspe t feaa) . ranfan , rp 
gallarda perlona.femblantc Mageftuófo^y a m a b k ' ü o a f « 
todas nutenas,aentlfico,noriciof0,Ieido: Luego . v k ^ o f o porque no íc e conoce vicio, y fe le faben muchf s 

fangabk en el traban principe fin ocio, que es quinto püc'de 
da dc fi el h.pcrbo e.Segun efto.recorocidas ferieianres p en 
das en el txcekntilsimo (cñordon Gafpar de G u z m i n J 
tendrá que ha.er horrores el efcandalofde tü̂ ZZT 
^ . e n c a r e c i d o en plumas! Qgando miramos otro, h 
dcfde menor Esfera en la ant^Tedad, venerado" en r " t e a 
cftatuas,Gon facnficios.e inerenfosry e n n a c í U o S ^ ' " f 
tadas las adoraciones en C r o n k a s . h L o s S ^ 0 f3s 
nasvulgarifsiraas! w a . c t o n a s aperfo 

L a parte de Valido aun es de mas eleua^l^ n „ • 
mosie defde el primer paífo que ¿ * d a h ^ , ? i0"' M l r C -
P k dc la ooche.defdc vn retrac m a m í n í ^ I f T 

bxa; y en fu primer influencia en el G n n L T , pan,la K e o 

mudai^a del Uaoa,o déla otra: Defde Palaeio azecha os m * 
u.mrenros dc las Rcgmnes mas remot..s,arodas a c S n ^ 
d « pora; ninguna por k x o , dexa dc participar de fus fl fl"en 
uas.Los medios que propone fin duda fon los mas efifaTet, 

vaos 
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viios a la prcferuaGioi^ottos a la enfermedad de can diíiantc^ 
fd[icioñes,íiao fe cartea con Jas contingencias^ lo menos pb-
cas pierde de viíla íu preuenciori. 

Siete vezes ha diado la Auguft.itsima Cafa para caer,def 
plomada del todo,y tantas ha podido íü dirección, fu coníejo 
iu prudencia rdtiruirla:Ha lido ci Hículapjo por quien viue ef 
ta Monarquia.La vez que liá íido nccsüar jo,y que ha ícntido 
el cauterio,y el y e r r o ^ i c r p dezir la oprcfioi^y las cargas ; es 
quehanecersitaJo,paraqueno miiricíie de vfar del fue^o', y 
del cuchiUo:íiien lo reconocieron eílos IXcynoé en la ̂ S n cu 
rac ioi^quchizoenladefcníade Bucntcaauia, recuperación 
de Salfcs,entrada,y ocupación del Piamonte > y feílaurácion 
deAiemania,y pafae l recobíodeía Cocona de Portugal. Se 
han exonerado las cargas,y remitido mbutos,dcl fuego, v de 
las medidas,qü. importaban ma^lc quatro miíldnes,ymcdio; 
Léanle las Conluitas de los Comejos de Eftadó, Cámara , y 
Gucrrarlas declaraciones del Serenirsímo leñor Infante, ios 
honores que le d^ fu Mageilad.cn que parece halló el clauo de 
diamante,qucpácd redoblar la rueda a la fortuna han bulca;do: 
halla oy codos los Priuados. 

Los Miniftros elli:años(a dicho de los íiglos tddo^, qup 
nos han de fucedet) han fido por efpacio de veinte áños, la ruí 
na,y defolacion de Europa Leafe lo que dellc punto eícriuen 
los Manifíeítos de todas naciones,el Marre Francés, el Galia 
contetVata,cn cuyo nombre dixe,que aujan texido el a^ote de 
la Chriíliandad:que llamaron rebeldes, y Turcos á nueilros 
puertos.Mas íin embargo deíla cuidencia llorada de todos, 
ScipkmDupleix Goronií lade l u i s X i l L e n í a HifloriaíuyaJ 
el menor atributo que les da a ios MinUírosjCS Hamaíies 4 EÍ 
Éfpiritu del Orbe,Principes mas perfetos de ía í icrrayDkea© 
res generales del Imperio, Angel tuteíaf de ía Coronajy otros 
tirulos,debidos a folamente Dios.^ Leafc el Abad de Van Gcr 
maiijcn ía Apología que haze contra ella Hiftoria, con titulo 
de antojos para leria. 

Si ello le dize de quien ha iiitcntado fuína vniiíer íal, cau-
deque ayan muerto ciento y veinte y cinco miiioñcs de al

mas en Europarquc debe dezirle de quien ha amparado la R e -
Jigion Catolka,eomo el Conde Duque?Qujen no tubicrc an¿ 
mo Frances,y no tubicre ignorancia áéaadaVde lo q han obra* 
do aquellos Miniíhos,y cltorbado eíle, verdaderamente per-
fed o,dirá ,qucíolo atendió por objcptola exaltación de la É¿ 
y de 1U Rey . 

Qne pues debe dczír fe ,dc qiííerí cri las op Sacrón es dome ft i 
cas,y guerras toraíleras/e halla tan incu}pable,q.uc no ha dado 
paílo Un el báculo de vna;y muchas juntas donde han interueni 
dolos honores mas capaces deilas Cotoñasí D t quien'ha he
cho refonar el nombre de íu Rey en los quatro ángulos del mu; 
do,G5 el atributode Grande,merecido defde el Doíei,Có mas 
íazon,q quantos k adquirieron deidc la tiendat Qjie íe ha de 
dezir pues de vn Vaiido/porcu^amanoh-a repartido fu Rey 
mas beneficios q veinte de íus abuelos^' fe hade encarecer de 
Pnuadojq ha podido confegui^q los vaflallos íituan a íuRef 

- d . -
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á) igual de Vas rnerccdcs;quc recibe^ de fñodo , que pagan en 
cbcGicncia*s,lo que íogtan en lufticiadiftribufmaí. 

£1 que fe enconare de ver aclamado en el CondcDuque el 
rnlhiitcrió de" Valido,cnojaráfe de ver /que conozcamos al q 
es bumihechor continuó nueftroíVquc caíi veinte años ha,que 
ha citado atareado a vhremo polit l :0,í in mas imeres que fer-
üiC/ñnotfo galardón,que merecer.Pues aTinqiiaten^amucaós 
y fe los redoble la mano liberal!fsima de Tu Mageftad,todos íe 
rá n int\ riores. Enfin concluyo,que para conocer efte Priuado 
Ciba'!:'SÍ mo, y cilimaUe era mcneílcr perdcllc , íi cftc as amen 
no fut v.x el mas coíVofo. 

Si al¿un peligro púéde tener vn vino de que le alabcfi>cs 
el cicfgo de la vanidad; pero el Conde Duque eftá fdbrepiref-1 
to a cli /trque fi alguna aula de tener,era la vanidad de no te 
ne'la n .ú es 1 a «vías heroica:pues como diftríbuidor de las hdn 
ras de íá Rey .pudiera aplicarle a ii muchas:ytodas le fobrarán 
fucedi. nüolc lo que a la copa llena de agua , que en llegando a1 
Coim ir eda denlas que íe'reüiertc,y trasborda,fe pierdé,y íir-
uc w aidaUe ha¿;-r lodo,la que en fu lugar daba eftimacion. 

A todo lo que debo deflear íy reconozco deber ) á efté gráá 
Pr i mi pe, pondrá la Corona Séneca con las palabras a lamargé 

Senee EP o íln tradazir,en que halló mi naufragio puerto;porque en lacati 
Coius eshasVomi honhd>~ ía ¥ Q dcfieadoseltá el premio de áuerla defendido Y fon muy 

ditaí 'Strum latfdati-an laudm ala ocJÍión de quien me i i ha dado para publicar efta detenía; 
¡ti.'íFtriu'yutimeum qué ¡audor* ácitas canilacioncs(concluye Scneca^queda rcfpondido a faz¿ 
ifuis natura, me amantem om- ni debió fer cite nueílro principal oropofito"por no difputat 
nhmjsnu t, & benefinfe ?au- ^cu íden te ,y cíltechar con apremios la virtud, y poner en pía 

rtto,me wenffo znr~ ^ eftrectlifsima a lá Mageftad:que dudada era ofenderla: y ' 
tutu tnterpretesidtor* & $¡lu4 r . ' .-• V- ^ - 1 -n - -.á.'• ~ • 
¡a«danti*i*bowmvirtute enim p^arla,cra murmurarla: Comparar cftc Minm ro con oxxo,** 
•gftitur ¡omnis autem vmtths álabarkifiho.désluzirle.* Cauilacion.'bus illis abunde reí-
'4¿}i9bcnumeft méñto ímdárh. pondcrimus,fed non debuit hoc nobis elTe propofitum ,-árgu¿ 
qum mdfinUmlmdan ivftiii* ta differcre,& virtutemin has anguillas, ei. íu'á Maieftatc de 
W t rahére> ' [ m B 6 í ^ ' ;! 

Por efeufar aíiguftías la Magcftad;y el dcúloro i e h buena 
opMbri de fus Validos,en ladeíatencion de apafsionüdos: les 
mayores NÍ onarcá's,que cuidaron mas de lapofteridad,y alitd 
ridad publica de los Cetros tubicron tanta vigilancia , que mi 
fiaron cftá oaipacion Juro de íi mífmos,v de perfonas tan be-
íiemeritas,que hizicííen ía do tnnáde fus efetitos exemplares 
de la vida humana.De la manera que el proüocádo tiene íiem-
prc mas razón a fú defcnfa,qué el otro pudo tener a la injuria. 

Y es laftima grande,que le fea permitido a cada quál de l í 
República Vf^arpár elle oficio;y q las honras de los Reyes (cu 
yos'Fifc'ales fon las plumas)elzelí),definteres, y fortuna de lar 
Pnuadosdaeftimaciondefus Conícjcrós; la reputación áélas 
Naciones, éftén eicpucíias a las relaciones de pluma?, mala-' 
feclas,y peor tépládas,fin letras,fin nobleza, fin noticias délos 
motmoSjpues fe ignora ('corno és facil)ei mifterio de lasnús-
Y lln examen de la verdad, Archino dóde fe dcpoíitan los S i -
cramentos de ios Reyes pcifetos,para q conde íiemprc de ia 
^calidad de ítranimo,q fon la enlcnanca de la euad liguicntéf 
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P R I V A D O , Y V I R R E Y , 
por Horo Rey,o Faraón Segundo^ 

en Egipto. 

A M A S S I S Fafaoh, o Rey Te rcero.: 

G H E B R O N Fa íáon , o Rey Quarto 

Z 1 P o R ' S 
Á M M E N O P H I S Primero deíte nombre Faraón Quinto. 
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A I E P I I R E S R e y , o Faraón Sextó. 

V A L I D O D E T O D O S , Y V Í R R E Y POR. T O D O S C l N G o i 
en Egipto. 
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[ U A EUño(derplies 
de íbmiado el mun 
do)dos mil y doziS 

• ros, y deípues del 
acote vniueUai dei 
Dilubio quiDiltól 

y quatenta y nucuc, quádo lo íeph, 
hijo de Ueob nació en Metojpou^ 
mia,por beneficio diuino , de R a 
quel hcrniofa,efteril, y malograda, 

i Computo ajuftado de los a ñ o s ^ o r 
tener lacob fu padre ciento y trein
ta quando entró en Egipto * traido 
de la hambre de Canaan. Era a la ta 
zonlofeph Vi r rey , y dé treintay 
nueuCañosjViuio ciento y diez,los 
diez y ícis en la cafa de fu padre: cí-
tos tenia quando le vendieron fuá 
hermanos a los Mercaderes Madiá 
nicas. Catorce años pa í sóc í l i aué 
en Egipto,en caía de Putifar Maefe 
de Campo de Faraón. De veinte y 
ñcte anos entro enla carccl,dc treid 
ta años fallo della para prefentarfe 
al Rey.Rara fortuna! Eü:ia'ao,yPri 
uade? Siendo cftraño Rey na, y pri-
ílonero Impera? Y ochenta años íi-
guientes fue arbitro de toda ia Mo 
narquia de Egipto , y como padre 
del íley.En fumafelicidad > primee 
Valido,y fegundo Rey en el impe
rio de Faraón. O vezes de lo huma -
no! Q yariedad cpnftante de la cof-
tancia de los mortales! 

E l mas amado hijo fue de l a 
cob (era el mejor) y es deuda amar 
al mas bueno,como amor Córtela-
no aniartelarfe de lo peor. Era Rey 
de fus hermanos. L a nermofura, y 
cfmaltes de virtudes le dieron el va 
ior,que el de acciones heroicas de-
diccí Rcyrs . Los q lo hande fer a lo 
CeiclHal nace armonía,vlue Eenix 
( y porque es incuitabic el morir) 
por lo menos mueren tarde.La prc 
lacion que de loíeph hazc lacob en 
tre los hijos-mas tiene de profecía, 
mas de mifteno, que de amor, no 

parece padre enamorado,finó Pro* 
tetahonrador. Y viftiendole vaque 
ro de Primaucra,fue hazerle ador
no de lahermofura,de virtudes, en 
lavaiiedad muy vnidas,y afsi más íu 
^idamente hermoras. E l veílido en 
Jos San tos ícomocnlos Reyes íir-
uio al mifleno,nunca a ia ambición 
profana.ElCortcíanoi i ruealá íu-
perfiuidád,que le gafta,y le caftiga, 

No parece que lacob tiene mas 
hijo (entre do2c)qüc a lofcph,pucS' 
proponiendo ci TextoSantb Tafii-
ccfsion aloriofa de muchos?en eñe 
como en Fénix de fu amor larefuel 
i\c5diziéndo,que eftas fon las fucef-
íioncs:y profiguieodo ,que lofeph 
era de diez y feis años,y Paí lor jNo 
fue oluido en el Hiftoriador Sagra
do.Eralo Moyfes, y Dios quien le 
templábala jplumarfuepura memo 
ria de la que fe debia eternizar del 
pfoceder heroico de lofeph, here
dero,no folo de la fangre lluílre de 
lacob,ílno de fu valor vizarro, co
pia vina de fu padrerafsi fe alaba me 
jor: alternandofe las Coronas,here 
dandofe los méritos. Los hijos de 
la gracia aucntajados fon a los de la 
naturaleza; que es masfecunda,yher 
mofa madre la gracia.Ifaac fu abue
lo hi)0 de Sarra efteril ( mas lo fue 
de la bendÍGÍón)Iacob fu padre, h i 
jo de Rebeca, también infecunda: 
Mas debió a lo Ccleftial, afsi lalio 
lofeph de la efterelidad de Raquel, 
hijodefucuydado , y belleza, mas 
deudor a la gracia, que le dedicaba 
Idea de los mejores: gloria de fus pa 
fados, original que rctrataílen los 
venideros. 

E l fer muchos años pafíados 
(que era muy viejo lacob)noera del 
amor la caufa , moftrauafeJe gran
de.Suelen los hombres amar,y def-
fcar mas,quádo van valiédomenos, 
y crecer el deífeo,donde no liega el 
esfuerzo, feralago de la namraleza 

el 
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el hijo^por viElmo) dondeíc halla 
dcfclperadadedilic coiTipañeros. 
No puede fét cita ia cauú,aiinque 
la ieñaiea gmr.des plunias , por ícr 
.Bcn|amin,á ia iazoii de vn año, i i i u 
genpoE-hazcvj y albino tugecó'me
recedor de tanto amor,eoniolaeob 
moikaaa a loícph , que lino fuera 
mas digno^, mas debiera querer á 
Benjaminjpor mas nnio, pues ie en 
gendro mas anciano. 

Deloicph era ia modeília ra-
ra,y la grandeza humilde, y dos ef-
puclás del coracon del padre, cier
to pronoftico^de Rcynar en íu Ca 
fa,y en l.i agerú. Emce propios,y en 
tre eitraiios ,no corre ne%ó de caer 
en deípreeio la humildad. Entre las 
frutas la granada es la Kcyaa , no 
porque ella í b ü tiene Corona, mas 
porque la Corona que tiene, la ineli 
na al fuelojy primero fue pie de flor 
que cabera de fmia.De losganados 
del padre era paftor >, para enleñar-
fe a Pcincipe,apropdlitada ocupa-
iúoivEradircrente, y reprobada la 
de Cus hermanos, delitos inotmes, 
que te maadan por la boca,Torpe
zas ay. que manehari la pluma del 
4»» la s eícnue.Delatólos folo alpa 
dre, lofeph,eítcemada prueba de i a 
capacidad, no publicar para afren
tar j / in o deferir para emendar 5 L a 
siorra,publica prouoca , la delación 
prudente,enmienda: Quien atsi re
mira el honor de fus hermanos, 
•Rey merecía íer del'os,y amado de 
laeob,Rey de fus hijos:y el Valido 
lofepii, Corona de la ancianidad pa 
ternal,flor de fu laber.Fuc el gozo, 
como quien de Krial Agoftado con 
£ á flores viitofas. Efle realce de a-
mor,con que de Jacob es preferido 
lofepha fus hermanos,fuc eldcfper 
tadorde la enuidia,ceuo del odio,in 
centiuo a ia venganca i parecen las 
méritos agrauios, fegun fe caftigan 
y rodeo ia virtud,fegun fe defeamf. 
na el premio.Es mal UHremedio5a> 
boírecec ai bien atorcunado^ enecn-

a r e 

diofe el fu€go,co hazerles maniñef 
tos los fuenos'j vno:eüquc ia?cítrC' 
ilas(eran once como ellos) aunque 
muy denegridos por enuidiofos pa 
ra Eftrclla3,ei Sol^y la tuna fpadre 
y madreóle adorauan,. No conoció 
lofcph,que le pertenecía ella cxaU 
tacioa en Egipto, que de íi ignora 
lo mas grandiofo e l mode í lo , fus. 
hermanos íi,pare .e que fe dan por 
encendidos. Profeta parece vn enui. 
diofo, fegun prcuiene con el zelo 
las dichas del enuidiado > mas aun
que conocio,que auia ae eltar c^al 
tado,no preumo que auia de fervert 
dido.Las glorias te miran de lexosi 
las traiciones ni aun de cerca te co
nocen. Era el otro lueno,que fus ga 
uilias preftauan obcmencía rendida 
a ia macolla de lofcph: luchos eran 
ambos,y tan ciertos como ceieíUa-
les.-per© uieños,y retenaosjque no 
debieran inquietar a hombres ere i 
dos, y frendo por vn niñu ? mas oí 
por íueños ie quicrea ver ñiperior^ 
yfiendo intercílados en fus mejoras 
renunciá el bien propia que ia enia 
iacion lcluzga ageno. 

Embiale lacoba lofepkj que 
bufque a fus hermanos : es padre, 
como los dexará perder, es aman
te, no los fabrá oiuidar. Bueno es 
para bufear perdidos, quien pora-
mor fe HeDa a perder. Y a fe induf-
i r í a lo ícph a Pnuado, auenrurarfe 
de zelofo^ perderíe bufeando re
mediar perdidas .Belezos recono
cen quando viene,que nunca quiere 
cerca al dichofo ia enuidia; intenta 
ron de matarle,conjuraronfe eneml 
gos,de hermanos. E l aire mas puro 
fe apella mas prello , y^l-eiemeto 
mas vino es ty taño,de ardientey fo 
gofo. Muerto le han, que cada vno 
es viílo hazer , lo que deífea execu-
tar.Confirieró la intentona,vendrá 
a fer tragedia: vnidos los malos faU 
dran có lo que mccntateá/ay dellés 
quando lo cófigan! Veis aqui(dize) 
c l foñadoi jq vianel Reprcfentafe^ 
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les en fu daño el faefío , y todo 
es dcfuelo el odio , refpiran por la. 
herida. Dank por mucrtOjpoíq lo 
dcircaa. Opoiíefc^wUben a larelb-
lucioñ,y por acierr-o de vüOjno exc 
"cutánios mas t i yerro. "Mátetóoslfe 
dizea,prólííjakdoel deftro^o a vna 
fiera, ^ue le dcCpe^a^b 5 cada éri'ii-
diofocs laicas fiéra, jiinsiin riefiié 
eomo t lde vrta vokiiitid torcidas 
quandO arraíira al entendimiento. 
Gon el vaquero entero ño fálduá la 
mentita a los ojos! que'ciego ci pe -
cador ídiíeürre fiempre en l a daño . 
Aérenlos ^uelcaproáechan(dize) 
fusíueños! Verán qué mtíth'b/finb 
los rubiera no los refiriera, qucTii 
por filenos ha de mentir quien nace 
para Valido Cholos refiriera no íé 
empo^aeán^no le vendicranaio ven 
dido^noReyaara.Viero el BJc/no^ 
los que no dieron crédito al ílieño* 
Pretenden hszcr vcrifimil iamacr-
te con achatármela a yna fiera. Abuii 
dabaSyria(cuya parte es Paleftina) 
"de monftruos feroces : mas por lo 
que tienenlos hombres de enuidio 
íbs,que dellos aprenden las fieras^ 
parece(fu naturaí, felonía-.)De los 
.hermanos y vno pretende cíen parle 
de todos; Rubfenálim por cuitar .el 
mayor mal, era la mu erte } propufo 
el menor, aunque gfande , y fue ci 
^émpo^aric , que por íaluar lo mas, 
daien es que lo que es menos fe pier 
•da.Negarlo,© rcfiftirlo. todo > a vn 
temerario,y re Ilícito le prouoca, y 
ceder en 3lgo5minora, no acrece el 
encono: Eíto a con fe ja Ruben,aten> 
to a no hazer mas atroz el delito fea 

• ternal,y: a efeaparie de fusmanos/pa 
íaentregarfele al pádre. 

Y luego llega lofeph y quc á 
tiempo llegan las penas ? le deíhu • 
daron,y fin el vaquero viftofo, co--
iiío dePí imauera , y dcfpojado de 
la túnica talar, o Poly mita ( ietu-
bieron a la verguenca) no es el pri-

: met cfpolin Correfano, qüe ccafu-
mcaquicnle yute , no íerá la v i t i -

timábala coílofa al gafto,y auentü" 
rada al peligro. Traía dos túnicas 
elfantoiouen,interior la vna,y co
mo camifa. Talar y como vaquero 
largo , y redondOjlaotra, mas vna 
fimic) al embeleco, y otra al po^o^ 
ambas ai mifterio:fue sicande el del 
filencip del Hiíloriadcr diuiño , de 
las palabras de lofeph . maltratado^ 
y otendido j que ternura rfioílró a 
fus iniuriadoresíay cofas que fe di-
zenfm que fe-digan, y penas para 
que no ay palabras; que MariaSan-
tiísiraa no íastiizc ai pie de iaCruz? 
y fu Hijo baldonaddjáéfde laCruz, 
íolas fíete.Mas el Coronilla fagra-
;do,refcmá para quando Virrey, el 
cargo, queiesliizo en Egipto > los 
ruegos,y que (les atufa) mterpufo; 
fueron muchos: las lagrimas, y no 
terciar 011 con obíi:inadcs,fiendopa 
xa con Dios, caíl Omnipotentes. 
íConfcííkton en ia ocafion como 
reos,yno ayte í l im6mo parala ino
cencia como la ̂ onfufion dela ma* 
licia,ni déíagraüjo para el inocea» 
^£>íinoei luortot confufo del delin* 
quentc. 

Intentada la muerte no exe«' 
cutadi , metido » o fepultado eA 
•vna Ciíterna,y íiuagua (e í tb tiene 
de fepulcro) fe fentaron a comer» 
No ay faifa como la venganza, ni 
faborcomoei defpcrdicio ageno^ 
para ci enuidiofo, que es Narcifo 
de fi.Anticipanlcel fepulcro* y difí-
muían la muerte: Mas oiuidado ef-
•tubiera muerto?y fepukado me^ 
nos vengado el rencor,fino le tubié 
ran fepu ltado,quando le prefumiára 
viuo. G tan dolor al de mcrit os, vet 
Te entre el lugar de los muerto^ 
porque le fúeñá premiado,y viuáz. 
Ellos que comen , los Mercaderes 
Madianitas, que pallan a Egipto, o 
límailitas , que allá porteuan aro
mas. No fon vnas gentes, que coa 
diftincion habla dellas el Texto 
Santo.Tratan de venderlcluegohu 
bieron de hallar a quien vender a fu 
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Patnarcá, 
hermano! Pocos dexan de rema -
tarfe ea las Cortes por talca de oca-
ñones,que para penderíe ílcmprc le 
halim pinrada^. Véndenle en veia-
te reales d¿piara a Iorcpli,ycii trein 
ta deípues a Chnfto Señor nueüro 
(de quien era viua figura ) defi^ual 
precio,para los dos, cierra feñal de 
que auian deíigualmeiUe dé creer 
los hombres en Dios. Vendiéronle 
pues de remate a los Madianitas, q 
le licuaron a Egipto? pienfanljeuar 
vn erclauo>y lleuaa vn Saluador 
los .hermanos le habrán de adorar, 
porque le llegaron a vender por no 
adorarle.No es piedad perdonar la 
vida tal vezjíino i'eueridadmas du
ra, que la paííe a efclauo,que llegan 
xlolo a fe^fe muere quanto íe viere 
en poder de tirano dueño. 

Boluio Rubén ala Ciftcrna(au 
fente el fe hizo el contrato,y rema
t ó la venta) y no halló al niño: cíen 
far pudo el aufentarfcíiendo fupe-
tior entre los hermanos,y dexando 
tal Angelen el peligro.Siempre las 
aufencias del mayor perjudicaron 
?lquc eílaba por fu cuenta. Solo 
Dios puede Henar el vacio de vn fu 

Éeriot aufente, que el pueblo pide 
• iofes por laaurenciade Moyfen, 

y. en ella parte no defacertaelo de 
todo aquel pueblo. Perdido a lo* 
feph,rolo fe hallaron al dolor K n -
ben,y difparando en vozes,rompió 
el veílido,roto a pedamos mueítra 
la vehemencia del fentir entre los 
Hebreos. Moftrad (les dize^clca-
dauer^a que feneció la vida ferá ali 
uiode lo que muere ver defpojos 
de lo que viuio: Aun mueftole abo 
trccemos,como podremos? quea 
Jos muertos no fe cnuidiay y afsi no 
fe les tiene odio.Tfofco de la cruel 
dad es la trágedia,y cíla aun en bof-
quexo es horrible.Gafos ay cn^ue 
lleua la palma el enojo; menos mala 
ííic fu fuerte,la vueftra fi es mas in-
fauíla,quanto es menos mal pade
cerle,que caufarle, y mayor injuria 
hazcrla,que recibirla. Lleuaro pues 

el vaquero de lofeph tenido en fap 
gre de vn cabritillo3para que deslü-
braüe la traición, al padr^ 5 pdr los 
mifnios filos pénalo qu¿ g o z ó l a -
eob3qiie con íazonar vn caDritoRe 
beca fu madre,y con la pici adoba
da de otrojcubierto caello;ymanos 
pufo en las de fu Ifaac el guifado t% 
de gufto,en Toborno de la bendicio 
que hurtó a Efau con fus vellidos 
de gala: y aora g a l a ^ e í h d o , y fan-
gre de cabrito, íiruen de cuchillo a 
fu amor,y de verdugo a fu vida, de 
anguíliaalalma.No ay rrcta fm.dcf 
quite,mayorazgo fin peíame Halla 
do aUemos,dizen ios hijos, fratricir 
das,la túnica de hermano,mira fi es 
de tu hijo? Aun dio ha de coftarlc 
al afligido examinar los fuceííos, y 
lance del dolor } No vniá dcfpeda^ 
93da(íangrientafi) la veftidura,quc 
el rompimiento no le dexara en íi-
lencio el Hiftonador Sagrado.Mas 
el filcncio rué mi í lcr iodelo incon 
fútil de laTunica fobcrana dcGhrif 
toSeñor nuearo,euya entereza fym 
boleaba lo inuiolablc de la Fé, co-
m o l a otra vcíHdura forreada en 
quatro,de los foldados exeeurores 
del fuplido,Ia Ley Euangelica,pu. 
bhcada por lasquatro parres del mu 
do prefiguraba. Aunque parece ve-
rifimil vimcffc el vaquerodeírroza-
do,para que el rompimiento deivef 
tido dibuxafle la atrocidad, qüecn 
el cuerpo iierno ama exeeutado ( a 
íu fingimiento)la feaz y eíleade» 
man también miraba al Sacramen-
to hondo,que emboluian los otros 
vellidos forteadoSí y tepartidos en 
tre foldados en lamuerte delSeñor^ 

No licuaron ( que enuiaron 
los hijos ) en cfto reípetofos, Li 
veüidura de loíeph al padre • ¿ 
froci'dades ay que fe efeufan', y 
huyeri de las manos defu^ execu-
tores , y fe defienden de pareces 
dellos, por no parecer peores . E l 
ciego dolorido la reconoce* pot 
del hijo querido . Nunca defeo. 
noció, el amor laftimado , no fe le 
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Vida de lofcph 
huye dreunftáncia de pena, a 
grande amor 5 a gritos deícabella
dos de dolor j con delcompaires ex 
c b m a ; vna fiera > y la petirsima 
me ie deuoró airii hiio.lorephfNia 
gana mas fiera qúe ta enuidia y ni 
mas ícucro ácílrozb ^ que el del ó-
dio: tal debia de venir de defgárrá-
da ydefiro^ada,q áífin los efetos di 
xeronel deflcóVei encono,y el eftrá 
go : no le vio él afligido viejo, ]pc-
ro nada ignora vn dolor defmédi-
do. Parecía menor j empero con ti. 
prenda del perdido (que aunque le 
imaginaba como le Uoraua muer
to) era prenda que mitigaba el do
lor con lo rnifmbqué le enccndiái 
J fiemprc le aumetaua/porq nunca 
le aliuiaba. Remedios infciizcs i y 
Hoxos^ho minoran,crcccn la doicü 

Surpirauáinecndios el,coraron 
toprimido,comó fuego que fe nalla 
J>tcfoj| no midiendo Jas Vózes, de-
xó a fu alúediro ías h iáno^qfc trá-
tiadas del veftidó le dcs-hazejíe rom 
pe,y ya fin lo autodzado de fus to-
^as fe 'trafcfbrftiá en pcnitciíte tott 
Vn faeojviitiofe al fin de fiíicio.Élla 
Vez, y otra,rarga fus Veñidos íacob, 
por Benfamin,detemdOcn Egipto 
(portorcedor) haze recuerdo del 
fracafo cíe lofcpMefpcda^ado.Ef-
tefuc elprimcr dolor^afsi el mayor; 
laaufcnciadc Benjamín el fegun-
do,y menor, pudo repetirfe el do -
lór en lácob , hías no fer compara
ble otro con la perdida fatal de lo* 
feph.Solemne circünftancia de pe
na entre los Hebreos,partir los vef-
tidos , quando no pueden con el 
fcnitimiento partir el coraron. A l 
Pontífice fe le prohibía por dolor, 
G cafo perfonal el romper las vefti-
duras.Rompiolis lob con la nueua 
iaítimera de la muerte de los hijos, 
la indignaciondelalma.o atrocidad 
def echo, permifion tenían, como 
en las afrentas cometidas contra 
ID-ios , o blasfemias de fu nombre 
Por c í ú cauta lofue > y .Caieb def-

pedacaró las {uhs^yGaiphas quadd 
refpondió el Señor , que eta Hijo 
de Dios •. San Pablo , y Bernabé, 
quando les querían ofrecer Lacnfi-
c ió ,como fi fueran deidad. 

Elvéílido vn facojlos o/osdos 
fuentes de lagrimas^fueroñ trage de 
lacoo largo tiempo, fort las lagii-
mas áliuió del alma , que ha¿eh pa-
taifo de la pena, aunque penas qué 
no fe remedian en Vano fe llotan,cQ 
mo bienes que no vienen.en vanofe 
cfperan.Defcendcte (dezía el ancia 
no lloráfojháfta elmifmo infierno? 
tierno de amante,peroalegre en buf 
ca del hijo muerto-. No pudo ente» 
der el Patriarca, que eftubieífe tan 
jpreciofa preda en tan mal cobro co 
mo él infierno , Ton exagerácioncá 
de amante, exceflbs de íaílímadd, 
qué encarecen como aman,y no lep 
parece que aman,fino exageran. E l 
animo turbado más atiende a figni» 
fitar lo que líente, que a penfat lo ¿[ 
dizerde triftc áílegura que fe moriá^ 
y vino ba xana hall á donde los muer 
tonque allí efiará lofeph , pues cit 
íepulcro no parecía, lila fiera le auia 
(a fu fentir) depofitado en fi.No ay 
vida fin vida fin ver lo que fe ama> 
que no parezca muerte. 

En el ilánto perfeiierabá fla « 
toben Cánaain , quando a lofeph 
le véndenlos Madianitasen Egip
to. Atreuiofc el tiempo á las ca
ñas paternales , bañadas en lagri
mas, qüe afü valor fobetáno,que 
males por grandes no fe nnderó 
Aun aufentes deuíeran efiorbai: 
la venta , las lagrimas: íieflubic-
ran prefentcs , pudiera fer que no 
fecfetüsra. Hizofe el remate de 
fegunda reuenta en Putifar Eunu-
cho de Faraón, Maeífe de Campo 
General de fus armas. Catorce a-
ños le firuió lofcph fielmente fier* 
uo , noblemente prifioncro , en la 
ley con fu dueno,no parecialofeph 
cfclauo, halló gracia dehijo.fir-
uiole como a padre, y de Mayor
domo , con- animo Realmente 

def-
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derpceciador:, no fe prendo de na- nicioñ es malogrado Trauale 
d(a , tan iinurado en fu gallo para íl, • de la cap.\,paia rendíiic con feúúú 
que no uuítaua mas plato(difponie des,enque delpeaada^lécc mas que 
do deto405)íiíiopan; paralonecef ci defdcn,la declaración del &n pe-
fario poco.ualta, para lo fupcrñuo, ño deíaprouechada. Dcxandole e l 
nada fobra;era la hermofuca bien ex inu iüo louen la capa en las manos, 
c^ísiua cn loíeph,robre bello el af como yandera de calhdad, que tre-
p.pdto ?. y,bizarro el dclpejo : como molaua en los omenages de torpei 
es indicio del animo la hermofura, za,€í capo vitorioft),y triunfante l o 
es el cCpejo alma de toda prenda, íeph;como no b? de vencer en h po 
rMÍ¿ft do toda perfecion.Confisre en lea de-tantas ventajas cótra vna ícla 
cícm ayrofidad ,-, en vna irtuencible tra y clon , íi tiene per íi el mancebo 
gallardía en el dezir^y en hazer. En quarro ícalrades3a Dios a la pureza, 
las Cortes la hermofura , fiempre al nombre,y a Putifar fu diu ñc> 
fue auenturada al rie%o,expueíla al Deiprcciada, por clio mas ofeil 
pjligro,copacs ie Venecia,penada dida la muger, dio i neílreir.o con. 
al .güilo,)' que clmifmo (con el cuy tratio,grita como cprin ida, fien io 
dado ) que h tiene,h quiebrá. En fu mayor torcedor fer deídeñadaj 
fuerte trance fe vio lofeph^defpues da vo/:cs la vuigarcsí entran n.ul 
de muchos di as de fieruo, en que la chós,ninguno tan d detento de ere-
nmger de fu ducáo,fe íemoftró ca- dulo como el maridos quien la cf-
íiooía,) ' perdidamente rendida^pre pofa acula de la demaíia de] criado. 
I n d i c i a batalla ton los ojos, y em que íuéle fer licencia del íciñor . en 
peñado el afedo en locura, fe deela comprobación , demueílrá la capa 
RG. con el cfclauo; 6 belleza infeliz! en la mano: que pudo rcteric r(cx ia 
dos vezes fea en rogar,y en ofender, majen la fii¿a , ya que en los griics 
Voz nover.ofcndidoentaldefacuesí (profigue) no pumeron eí oruaríci-
dó. lofeph a Putifar , de quien con- la.Mas parecefeomo lo es jculpa de 
ficfia auetiorecibido todofíino a ÍU la muger q cargó del cíelaúo, C V K I 

Eípofa) mücltra agradecer halla en ruega, detiene^quien pietuu e tr . i . 
dctprcciar hermoiura que niega , y va: quien deííea con añilas hallando 
qu ; .era de fu muger,que f.endo age d d ^ e c i o s / b i n c ^ 
na,.y dDiosdeifcael verdadero, y d e T w T í a F a m r q ^ n o m i i a p í í U 
propio i no fe atreuió a boluer las ef Ofa l miró efalma , quien oluido 
paidas a Dios, y hazer roílto apaci- de la honra}fe afsió de ia capa. Sino 
ble a la mnger de ldueáo . Vndia es que alatdor rabi olo le fucííe alsCT 
pues,que aufenta el,la ciudad defiet la prenda de por fucrcaf aunque def-
to , que por fieftas al demonio en el jpredada}prendas de amado, y aun-
campoieftaua folá,la Corte, que de quchurlada,prendas, auuqucdelor 
las Cortes ios concurfosfeltmos, cado^reñ ias . C r c ^ a s c ^ a m ^ ñ : 
fuelen fer foledad a Dios.Ocupado te , el mar ido", las palabras de la mu-
l^fpph en ajuiiár las quemas del gaf ger. Demaílado anduuo , oue las 
to; íe refuelue la.muget de tomar la mueftras de ia fueres,ro luden ccii 
d.e m a,mor,y por fuerca,y mcieíha, vencer,quando el delinquerte fe ha 

zc fifcal. Elmyzio fue tenierario, 
pues a vezes mieten Lis vózcs, y los 
ojos tal vez fe micnt n Nunca la 
virtud mintió, el marido fi.fe min
t ió a fi,creyendo a la mu ger. NG CS 

no a'uiendp entre lo Efponraneo, co 
la mas libre que el amor, la fineza 
no ha de fer ejecución, fino indica 
clon, tan indifexeta como malogra
da es ia porfía de pretender fin d na 
tural faucr , que le llama Syrapatiái la pnmera'falfa, que haze que no p ¡ 
y conquifta¡: voluntades fm ella mu tezca ei marido verdaderp. Enoja 
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do,ypodcroro grande a i o^cph, y 
ei díacailidadn.nnia pniionado,y 
entregado al Alcayde de la cárcel 
Keil^í pnrio.ieroaili: todo ci cie
lo citaba eivaqud retrato de uiíier-
no,los pantos del cieno ha¿cn cié • 
l , del alabólo Oratorio,de h Ba 
biionaavdcfierto. E l cfpiriíu hazc el 
itigar.,y eí lugar no Cuele calificar el 
clpiriru. Loth fue Santo en Sodo-
tna Vy^cací Monte Pecador , ios 
Cor te Canos libran todo fu cíelo en 
el eicno.Gratamente le mito Dios 
A lol>.ph,que de fus amigos nunca 
eítubo lexos > y fiempre eltubo con 
el. Diolegracia en los ojosdei Pnn 
cipe de lacarccl,quc en las manos 
«del prcío pufo todos los que lo cf • 
t íban,yde fu dctecion,o foltura era 
loíeph íolo el arbitro : parece mas 
Alcayde que p í e íb , y fus obras de 
vn Angel por h cercanía con Dios. 

No parecía el dominio de lo-
feph en la cárcel natural, fino diui 
ü o i mpctiovBrillacn algunos vo fe 
ñ . m o innato,vna fecreta tuerca de 
lenotioiqueje hazc obedecer í íncx 
terioridaddepreceptos , fincorec 
áe peFiuafion.-prcfo ( fobre vna , y 
otra vez íleruo) lofeph era el mas 
fenor.y el mas abtblutodueño,que 
1 ^ fue Putitar de tu caía,vendido3y 
«priiionado maia,y le firue, prefos 
carcelero , y A l . aydc , cautiuo por 
ceremonia prdionero por aparien
c i a ^ fe ñor por realidad de lobera-
-nía. • tfp»« s V íoq ih éfq el 

Prefidia en la cárcel lo feph, a 
qukn ntrcgnron Panatier, y Cope 
ro del R e y , por faltas lenes de fu 
M mi lleno t vinieron a la prilion. 
No ay mudanea fin cafligo , ni 
atrocidad ce n el Ambos fueñan;vn 
trii\etodo es fueños. Conoce lo
feph que lo cftan,y va dia , viéndo
les ñas trilles que la noche, ic.s prc 
guntó la can fa,y h nou edad di bu xa 
da-cn el roftro , fale el coracon a la 
cara, y quc ea uTa auia aq ue 1 mas qu e 
•otros dias? Con la pregunta les $\ik 
uia , j la relación de fus fueños fue 

la refpueíla.Vi (di xo'el Genrilhcr^ 
bre de bocado el qu€ leruia la c^-p^) 
vna vid con tres iarüdentoSjO baíta 
gaj,fueron creeiendo en pámpanos 
quaiatonfc en cierne,maduraron en 
Vbas,exprimilas en 1? copa , y le di 
a beber ai Rey.Dizcle loíeph,clios 
tres pámpanos,fon tres días foios, 
que intcrcederán,y paflados fe acor 
dará Faraón de t i , y te reílituirá d 
puclto,y honra,que antcs,y feruirás 
como folias tu oficio(cQla halla ca 
tonecs no vifta^que^auado tnuFF: 
to rcfücite) tan folamentc te pido 
memoriar,' que el acuerdo es t r i 
buto del beneficio,)7 con ei acredi
tarás la prman^a, íiempre indiciada 
de oliiidadiza,y fignificarás a farad 
que mi carcelaje fue hurto,cl apri-
íionarme robo.de la tierra de iosHe 
breos t ra ído, o arrebatado haíla a-
quuno por de l inque tecomotodoí 
fino inocente,como ninguno Con 
Dios atrasó la buena dicha,que a u i í 
P c o m n ^ a H o T ^ 
f c l E n t e r c H p f e s ^ a l a ^ 
lí^crFad , dilatofcTa~3oi~añ6rmás 
qaemHíoiTrümanos müjTccHHí-
dos,ficmpre eitotban focorros dU 
tímos i T o d l z ^ H o t ^ T ^ c t í e r , lo-
hh qu;- licuaba tres canailes febre 
la cabera,y que en el mas alto de co 
dosfporquc deuian da ir encarama
dos vno fobre otro ) licuaba quan-
tas cofas guílofas fe pueden hazer 
de mafa,y llegaron vnas aues a co
mer dcllas Lastrescanaftillas.oa^a 
lates(dize lofeph, fon tres dias,y al 
fin dcllos te mandará ahorcarFarao 
y te comerán en laCruzlas aucs.Di 
ferecia grande depronofticos les hi 
zo a los criados del Rey . Válgame 
Dios,todos Q U n fucños,ycada vna 
era lo que lestocaua afu oficio; ci 
qua feruia a la boca foñó el vino* 
<que ias Magcftadcs de Egipto no» 
bebían agua (el cocinero de pan en 
viandas de mafa5 el numero de tres 
fue en ambos:y mas eieuacion pare 
cia la-de las aues, que- la diligencia 
de los racimos? Sin dudaeftá ladi-

' • feren-



ferencia ea el ademañ de k)$ dos. 
E l vno tenia en la mano la copa^ ex 
primió las habas i y íicuió ai Rey» 
E l otro licíMua todo íu oñeio en lá 
cabeca ? y aun íbbre ella ^ íicndo de 
goloíina j y déley te, quien éftá tan 
lexos de pitar los guílós Immanos» 
que aun no ios tiene en lá mano, y 
los poñe fobre íu cabccajefpere vi l 
Vlt imodaño. Quién los labe pifar 
comolas bubasjaunqueTeari^ex^rr 
mlda^otTlás manQ^cTmanTlIc-" 
Ve en fu obligación > Dlon^feor^ 
^ a ^ e i J I I l d P n n o p F í F S ü i ^ . 
Éra el dia rerccrO~HrípíFceíebra^ 
Van el Nacimiento dé Faraón ios 
Gitanos con apiaufos, y en el van-
quete que hizo el Rey a fus falioré-
cidüSi fe acordó del l^artaticr, y del 
cOpero préibs:nias al vno íe reftitu 
yeaíüminií tci ' io , y al otro le man
da colgar en vn páloyen comprobá-
tiondef Pronofticó d e l ó f e p h : y 
con todo en las proíperidades , fe 
oluidó el copero del interprete, 
mas no fe acordó jamas; y ai si no tá 
vo que olu.dar. E l ingrato es todo 
oluirothazc el podcroí onecefsita-
do proméfíasde naiicgánte^qüe < ÍLÜ 
da .legado al puerto, ó p -filida late 
ípe liad. Sin duda no dcuió c!e oyr á 
lofeph el copero,quando le encac» 
gó la memoria en la priuanca, que 
la profperidád ve¿ina, haze fordos 
iosdithofos 

N o. pañaron muchos días (fué 
lOíl dos 3nos)en que también fue ña 
ía raon ( con fueños,regala Dios a 
fus amigos, y con pcfíadillas,ator
menta a los cülpados) fuehafc eí 
Rey íobrc.el riOjfucño fue prome
terle firmeza en ía corriente. Subia 
de las aguas fíete Vacas bizárrameri 
te gruefías, y los prados de fu paito 
cranferazes, otras íübian, tanibien 
fíete,macilentas, y defmcdradas, a-
pacentadas en l̂a miíma ribera , no 
quedaron fatisfechas, ni -. on auerfe 
comidoiyaú deuorado a las gordas, 
quedaron mas corpulentas,fí .raprc 

45 
pefia esel poder,nada leda lleno acit 
diciajdefpertó el Rey/boluió a doc 
mic.Y vio otro fueño, iiete efpigas 
en vnavara,llcnasydcradas.Otras íié 
te eípígas iácias,y vacias': defdorád'o 
y aun denotado la hermofura délas 
primeras. TantO delito es íer her-
mofo,tántrculpa e l l ^ ñiay^rTque 

^ g j j l e h a x g y ^ g g ^ hajid?" 
tratar los detnas^Dcfpierta el Rey, 
y ^ l Y ^ M c T a ^ c u r i o f a m e n t e ad
vertido. Conuoca los Magos,y Sa
bios del Reyno , refecido ei faeno, 
como foñadores fe rinden a la intéc 
pretacion. Acordofe' entonees'ei 
copero ( lo que tarda en acotdarfe 
Vndichofo? ) Y cohfeflando la cul
pa del o lu ído , qualmayor ? que la 
ingratitud?) L e haze recuerdo al 
Rey de fu prifion , y la caula, y co
mo fin ninguna, vn Hebreo, fieruo 
del Maeffe de Campo General,efta 
vacon el Panatiertambién prefíos 
como les prcdixo en Pronoilico 
verdadero, quaiito el fuceílodef-
pucs comprouó . Luego por or
den del Rey , y con Imperio fuyo, 
falió lofeph de la cárcel, y cortán
dole antes el pelo(que eílaua incul
to i y fin aliFio)me;otando de ycíli« 
do,y viílofamente gallardo,circufr 
tanciasdeuidas al decoro R e a l , fe 
le prefentan al mas venturofo Reyj 
espíe la ciignade ^.cy vna í^ocen ' 
da:BalHoñS^á7y dcFcndiHa; rccj l5F-~ 
iccpiiias.ntíeüas que ha oydb de fu 
Sabidüria incomparable. Refpon-
de lofeph modeíío 3 refundiendo a 
Dios íü buerí acierto, que fin mi (lo 
dize) refponderá profperameme a 
Paraon¿Én Dios,refpondia lofeph,' 
yDios fin él no refpondlera,los dos 
fueñosje fuelta en vho(qüe á la.yef 
dad,no eran dos)ías fíete efpigas He 
ñas, y fíete Vacas fecundas.Siete a-
ños fértiles, fon las fíete Vacas,má 
cilentas,y fíete efpigas vanas, y de-

ridas. Que venían en fu fegüi-neanuas, 
miento, heridas de vn Viento abra* 
íador, fon fíete años que fobrcuerl-.' 

quedaron efquelctos viucs. Hy aro drán de eílerilidad. Que todos fori 
tatof ¿f>' 
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catorce: íictc feítilcs, a quien ílgui-
ráíi íleté Á¿Qi\^áosiy íceos, que fe 
o'iudará la aband'áciayque precedió 
Q^c males eiúeniados, ion polilla 
de bienes mayores. E l repetir el cíe 

/lo VÍa cofa ea dos ly niboíoíi>íirmc -
za es de la palabra díuiná-, que tola ¿ 
tieneeumplimientOjy'liríneza/ ' •* 

í oieph le propone al Rey > que.;' 
haga elección de vu Cónívjcro in-
dultriort),^ fabio^que prcíida a to
do el Rey no de Egipto (a quien fe-
ñalaua el Otacüio fecunda,;/ cílerli 
en aquellosfueños)de quien liuuícf 
fen de pender ios aciertos,y M inif-
tl'os,quc difpuíiere fobre todas las 
Proiüncías,y q recoja la qui'atapar-
tt dé los frutos" caeFpiga, délos íie 
te afos teitiles,y que eitubiefleref-
guardido todo gradó en llauc,,y nía 
no de Faraón, éncerra ao ca las ciu- • 
dadeíjquc fon como -madres de los 
p.ue.blosiy-el Miniltrp íuperior ha; 
d i 1er vno.Perjüjicanat 'odü lo má 
¡íor,des Valí Jos'como pcriurbarail 
el mundo ios S o l e s .Ei ¿ nn^r ani
llo de la cadena enlaza los demás 
^^3oiToS'.Miniíh'o^ hm delcr eje' 
ejon del primero , que no dando eT 
folo ordenes,lera ¿abdonia coe-M-
la, no Monarquía ajuihid.?. ÍSíoü"¡l 
ambición el fer fofo , ,íer muchos "• 
fuera perturbación.'Remedia ios da* 
•ños quien los prcuiene,qué íelialia-
dejatreíados con la prenencion,1 
quien no la tiene deítruye,no Imps 
ra.El Rey aprueua el Conlejo , los 
Conejeros 1 ¿confirman. Reíueliie: 
ia Ma2;eílad>que lea íoíepb el ;e'xe; 
¿uror de todo, conui VIL- que execu 
te, quien v o r i , y que pradique» 
quien refueluc. Q̂ VÍ no podre ha--
llar (diz c el Rey G i cano ) Miniftro 
lleno de cfpiritu de Dios como tu» 
ní comparable a ti? Sin Dios no ay 
acierto,fin Colmo de fu cfpiritono 
es dudable el Miniftro^hazele due-
» 0 de fu Cufa,y Corona; fin Coro
na fe kalla Rey lofeph,donde liega 
cí Imperio de Faraón llega el fuyó,, 
í í ad ic mucua piejfti mano ea toda 

Egipto fin fu otdcn. Solo la primer 
grada del Solio Real fe le referua, 
que Rey que no referuajdmpá, fac* 
ae ia mano el anillo Real ( era feilo 
del Pnncipejy íc le pone en ei de
do a lofephjVifííolc de eftoia, oían 
da íinajmuellra de fu caít idad, y de 
fu milmo honor' entre Gitanos 
Ja olaiúia. Bchoie cadena , o co
llar de oro ai cuello, mejorada cicla. 
iiirud,mas aiíin pnílon de oro la va 
iiá,gtilios ricos, ptifion preciofa^ 
Mandó que íubieüe en fu carrosa,"' 
no en ia de la per lona, fino en la fe-1 
gunda.qce ceüinauan las Magcfta-» 
des üe Egipto ?para el Priuadojquc 
iba inme^iaianiente íiguiendo la* 
del Rey, quaodc falia en publico,/! 
ninguno de la Corte en carrocas3íi-
DO ios dos: íl le vfarán menos, mas 
relpcío',y meros gaño fe viera cada' 
d ia .ó tiempos, o coáumbres.' Prc»* 
cedió ¿n el triunfo el pregonero,ca 
y as eozes alegres preuenian adora- ' 
clones .redidas de los Cortefanos,/ 
plebeyos,a qüienesmandaba hincaí 
las rcdiiias.quando paífafíe lofeph, 
como a Saluadot de Egipto. Eftc* 
líofiibrcy con eftadicción Hebrea!' 
A&rcch. Éítoes Padre tierno > Pa
dre por la fabiduria, tierno po r l á : 
modeftia. De treinta años era l o -
feph,quando llegó a la prefencia de 
Eá£a-dn^:r-;;;; J-- ^ 

Casóle el Rey de fu m a n o j o 
ñor debido ai Valido , que fíendo 
parte del coracon del Principe, no 
ha detener conforte elPriuado,que 
le tuerca refolucioncs, fino que le 
fomente rendimientos, y gratitu
des al Rey. Quitóle naturalizar en 
EgiptoíQuchijos, y müger no fue-' 
lenfermalas amarras, para nodat 
paflb.Erala Efpofa Aíeneth, hija 
de Putifar,Sacerdote de Heliopo-
IfeosCCíudaddelSol quiere dezir)íi 
era eíle el Putifar q cópró alofeph 
de mano de los i ímacli tas^ran 2:1o 
na luya, calar con hi/a de quien le1 
pretendió r pero graüe íecreto, fer* 
Putifar Sacerdote, no podia ferlo^ 

fmo 
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üiio en mucho, y efterilizole ci cié- do para Rcynar lárgamete,más bre 
lo por auer comprado al iaoto io-
ven para víar mai de fu hermornta: 
quitóle ci vfo permitido del majtjfi* 
ixionio,porque apeteció eJ prohibi
do en íu eíeiauo. l:)ierde ei hombre 
io que le han dado quando vía mal 
dcio que le dieron-N olea cimiliiio, 
pues la Elcntura no lo dize, que no 
callará éita eircünílanciajqaándo re 
fiere otrag mas menudas Ih hutoria» 
4or íagrado. 

De Lreiritá aqoSjpües crd lolepíi) 
qüando fe prefentó a Fairaon, eatot 
ze años duro la etciauitud)y oclieu-
táia prof ^eridadjque bíeues ion ios 
traba os í que lirgo Diosendpre* 
mío? t>ra GC treint i y nueue iofeplu 
qUádo lacoo fu pa Ue viiao necefsita 
do de la hambre a Egipto, porque a-
Vián paÜ'ado los hete años üc laabü 
dan cía , y entrado dos de la eitcnii-
dad y reilauán e iñeoaños , como di 
xo a fus hermanos deipues. Era la -
cob, quando tuuoá iofeph de nouc 
tay vi . ano&i vino a Mefopotamia 
de fetenta y í lete, y dio ia ouc ta a 
Cánaam de noueata y fíete. Roded 
Iofeph toda Egipto (que es folelPri 
uado,y los panos que no diere en fu 
tsfera, han de fupiir los delvelos en 
la prouidencia de todas) Llegando 
ios años de la fertilidad, recogió ei 
trigo ert efpigas,y encetrcj enlos alo 
lies i y graneros de las ciudades, la 
abundáneia fue t a l , que igualaua las 
arenas del mar,ni auiámedida al ex-
cefio, mucho miedo puede dar,que 
íuelcil fer preíagios de grandes ma
les, lo defmedido en los bienes .̂ Na-
CierolH"!Iofeph dos hijos antes que 
vinieífela hambrej los hijos íln aue-, 
ths nueuo tormento á los Padres, 
con hazienda crece el go^o de teriet 
los. Llamo fe ei mayorazgo Manaf-
fes, efto es oluido es hijo de la gran 
dc2A,el oluido. A I fegundu apcilidd 
Ephraim , eílo es agradecimiento 
muy hermanosjfuden leí'. 

: Llegaron ya los fíete años cílé 
íiles que Iofeph predixo^hán urda-

ues parecerían ios de ia abundan
cia. Eran bienes: vn ligio parecían: 
CilOs fíete años de hauiore, fon ma 
les , que tardan proiixamente en 
pallar. Con la falta del füítento,al. 
9aua el pueblo ios gritos > que mai 
futrida esianeceísidad; Acude a 
Faraón que es Rey j remítelos ai 
Piiuado,y quiere que pendan de la 
boca de iolcph. Creció lahambre^ 
a b a ó los graneros > vendió el pan 
a los Gitanos; Veniart todas las Pro 
vincias a Egipto, que iaintUiikia 
del Virrey, envió caraudas deaui* 
ío,cantiuades de eipigas por e lNi-
i o , cuya comencé ra pida cubierta 
de ha^es,y macolias,craComo de 
auifo de ia femiidad que gocaua 
Egipto. Y los hazes dorauos prc^o 
neto. íin voz, de que Egipto era el 
granero vniuer ral. L a io t í a no ia-
be Cdllar ^ ni eüar en lilencio lo ía^ 
tistecho: Llego ia fama a lacob^co 
mo la hambre que afligió fu caía,y 
al Orbe : Endcfquitede iain/uria 
quehizieron fus lujos ai innoccn-
tcca l t igó Dios vn mundo entero^ 
tomoadeiinquente. Elabore, era 
ia haiiibrc, ci íemedio fue baxar a 
Egipto i auiadeíer la imán de io§ 
deudos,y ramal con que arraítrar a 
los Hebreos. Bajaron diez herma
nos de iofeph a comprar tngo(re-
tinicndo ei padre a Benjamin en 
cala por lubuituto de la^ auíencias 
de iofeph) y porreiemalle dcloá 
calos de la i ornada ai Béjaminillo* 
la di lpoíidou de ia venta del trigo 
en E:gipto,haziaia Iofeph con ma
no poderofa,y prouidencia defve * 
lada: para que las Venras, y donáti-
nos,no lean deíperdicios por ma-
tii$ del mayor Miniiiro , íolo án de 
correr,qeii füfatiga ^eneróla,no ai 
menudencia a ia ocupación, quan» 
do en el logro del íen i . RcaLay 
acierto: y por ñiano deiPriuado,cO 
mo íc podrá dudar? Q^undo la ca
pacidad es la may or,y ia intención 
ajuftad^ Llegana la Cc-ríe ios het 

manos. 
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manoSjCOüocelos lofeph , no def-
cofioce el amor , m 1c conocieron 
a el- la eauidia nunca conoce. 1 ra-
•tolos- el Virrey , conío a e íhañcs , 
preguntóles de donde anian veni
do? Acctiloíe. 4e ios3 fu-e tí os que a-
ma-vUlo^puolos rendit áfottando 
ios con iiamarlc's E-xpioradoces ,, y 
c[Ué eran venidos areeonocerlo ^ a 
co de las fuerzas dei fiLeyno. Quai-
quier foralietodebe éauíar"cuyda^ 
do ea ia-Corjté eilrauáj y ei poeo > o * 
nm^LuveSamSTSeli^Oc^ acionT^T' 
diáiiios dedosreeien iiegadosiabré-
puerta franca a grandes mcOnui-
mentes-, que ios íoraíteros fuelea 
fe¿ poidia de vn-Reyno.£ í p i as-- fú-tsr* 

1<¿ díze)y-el íabiá ¡|u.cfik).: l o e tan', -
Üi'duinvaio de vn poderoíb es íu-
pücio íin eadaha l fé , tormento, íin 
pot>;,@*;cuchiiio fin verdugo. Niega, 
el eargQ ) deñenden fu verdad í lia* 
Jitaaie ienor alValido^por lanecef-
fid id en que íe.haiiaa,airtguraBdo-
le íer ella quien ios trae ¿ho diíinio 
infiel quien los mueue.Gtra vezúnf 
ta el V irrey en que *OÍV eípias , no 
mercader es, ni neceísitado s Lapot 
fia 4wi Superior,es ga icua de los fe 
étetos^delcubteníe por íicruosdu-^ 
/os,no-fe les cae de la-boca el blafon 
de . i cño r : declaran fet iiijos de vn 
Varón , eító es gran Potentado, 
-en tierra de Ganaan.y que el menor 
(dedoze que fon) fe quedó por co-
norce con fu padre, que el otro era 
•niuetró ya. Bucíue aqui (ya que los 
tenia en el Íazo)3 refirmarle lofeph 
en prorelíar,qUe fon efpiasi.que fo-
biclaltados los tiene!- A#ijeii ver
dades, que íe e xamiMau, haita que fe 
cómprueban.lura el Piiuado porvi 
da de- íu Rey,que no kan de íalir 4e 
•la Corte,hatla que vinieüe el her-
mano menor,que dezian. QUÍdan
do 1 os denlas en pnlion , mientras 
inniáÜeU YBo<dcilos,q le truxeClen, 
cu verificación de loque teiiifica' 
bí"i. A los li^t ízanos les ama. parecí 
á > fueüo los fuenos de lofeph f no 
es mucho que fu verdad dcllos ra-

biefle apariencia, y por ella caftigb 
de efpias.Y fino es alsi, por vida de 
Faraón(profigue clVirrcy)que ibis 
efpias.No fe le cae de la boca al Pr i 
nado la vida de lu Rey: íu enamora 
do debe fer el Valido,para el ferui-
cio,y para el lenguaje,que repita en 
lásípalabtas lo que eílima el. cora-
^on.Tienejos en prifion tres días , / 
al tercero los facó de la cárcelj qui
zá por no perder el Cielo (aun enei 
numero) el mifterio de falír Icfu 
Chri í lo Señor nucllro triunfante 
deUepulcro,quc fue carceltresdias, 
de fu cadauer fagrado. A-ílegurales 
la vida,fi executan lo tratado. N o 
P^^Sj^fePÍl^16^33 blirias>q^e los 
i i a ^ ^ E ^ t e r ^ b r S T J ó F g r a c ^ O j y 
la entretenida, gallar da, o burleC-
c i J mas que mentku, es difcre» 

verdad íes vende cTtrigo^ en fee de 
que fe la ttat an.y queda vno prefoi 
como en rehenes .era Simeon,enpc 
na de no auerfe optíeílo a ios nueuc 
he r manos, de qui en er a fu p e 11 or ("en: 
aufencia de Rubcn ) que quien no. 

cja]weraleprcflo^ ce 
CO 

•̂ fieren iá cáufa del infortunio, y pr o* 
hijanie al auerie vendido, a loieph? 
H azeies recuerdo R ubcri 3' de que 
preuenidamente lespionoilicó def 
gracias , que íiempre figüen comd 
dombras a quien vitraja moeentesi 
Por ningún bien fe ha deliazer mal, 
y por ningún mal te efeufes de ha» 
zer bien Efeucha, atento el Virrey 
el coloquio. Hablauan los herma
nos Hebi:eos(a fu parecer) feguros; 
ignorando,que lofeph los entendía 
por parecer Gitano,como el trage, 
el pueílo,ei lenguage lo aílegurabí 
y es que les, hablaua(vcmo a eítran-
geros)por interprete. Rcrirófe va 
poco, por poder llorar mucho : ice 

• l^fer etiorbo para fentir la grande-
zancón te f t i gosnopuede ícñTIHe 
biemlnjurias acordadas,y aun fatif-
fechas,Ibu eslabón al lentir(aunquc 

para 
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peki no fe tiv Ce mncílrc el vúor de 
pcAenui-) y m'lí^.nx^s, centellas 
íh'i taego dfcí aiBiifüaelac a dios el 
Virreyíqiic nlvl fé retira quien bkn 
ama?) Y en ía.preíeilcia (detenido 
en h cai-eí Simeoil) manda ái Ma-
yof4ümo? ] Icsilcné ios facosde tüi 
p(pTeaemedolé-eíílccreí:ó,que en 
hs.boca> puiieílc ei precio, que ca
da vno ama págado) y-fe e jecutó af 
liico.i ei en ¿O deípedidos ellos, 
rió el bagaj-,y para pchürlc, hazien 
do aleo , abtió v 10 dolíos él facó, y 
rcconociai ioe i d i a e r o q amádadb 
fot precio i pallando ci'conteüftóI 
pauor7excíai^o?y rodos-, que aiieri.-
gaaron lo milmo que l o í ep l rno ; 
Dios fi^era el Autor de tan no v i l a 
l i D e r a Ü d a d ! que es h';a de fu a m o r 
ttmie fm p rec io , y da elprccio , y 
b a j l a e ei,con que f¿ CoTnpr-TTcnTto"" 
BF'érwéa-fto^tóír ¡é̂  'limít^di :'Í\ii 
joya, y precio í o lo ,D io^ O ¡uicn 
priua íubUicuyendo fus fueros ; co" 
iriolofeph. 
• Gozo(b« déaucr v iáo el din^: 
rb,fobre Hcuar tvigb,tníirs con ro
do por ei que quedaua p;efo , HegÉ 
á Cíiniana, réíieren el fuccífo de tan 
nueaas cireunftancias a íácob , co 
mo quedó fu crédito á examen , f 
| ) rueua,y en rehenes Simeon,y CÍIT-
peñados en licuar a Egipto ál3en;a-
m í n . O a quedar íi i trigo , íln Si-
m e o i ^ y en opinión dé cípias. C d -
ttiú fe enlazan lab p e n á s , con .o a---
ten los dcfvelos? Ñ o dy mas eftfe- • 
tttáfopéliízru, míe^Bnleva^TreF-
rtá de honor f v i d á | H ¥ i d a e n ^ a ¿ 
^rKónor c n T £ ? Í l á b S n H o J a ^ ^ 
p 1 en , f u e i r c o t í ü c ^ j 
fallida fu promeífa. Sino buelucn 
por trigo , falta ei luílento de la v i -
da. Aulentatie Benjamlniccx^s ref-
tar la de tu padre. Q tormentos de 
quien ama ! Refieren c! fiifteffo to. 
do, fin refemár circunílancia, v GO-
mo Íes aíleguroci Virrey, qué ti " 
yendo ai hermanico menor y 
fegura la licencia de compn.. . 
íln limite, -diziextdo- ^fto; abrieroaí 

^ra
uta 
(o-
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los fúteos, y en la boca dei,de cada 
vilo, hallaron atados los dineros, r | 
¿Idos de turbados, temblaron laTIT 
guczácomoei caítigo , que ay pie^ 

W^íú.11.11 ponderar" iacob eftb; ni 
ruedes dado ei Virrey quantó Jes 
rue neceíiarío de vianda,y para el ba 
ga/e.rrio-o, plata, y plato, feemba-
raCa íolo en dezirics.oiuidahdo ta
les milagros en el de fu doloi j fm hi 
)o!s me aueis dexado(díze ales nue-
íte)íofep}i, yanb vine, Simeón ea 
pn í ion , Benjaraih p iómeddo ala 
aufencia. Viene el padre a quedarle 
lm hnos por los hiios milmo?. T u 
vieron coracon parano requerir los 
coíbics los demás,quando vno de-
iios dixo la nouedad de hallar el di-
ñero íbbre el trigo. Gran coraron 
^ ^ y ^ i e anc-a con Jo ¿¡cHgTV 
fr^o dos ve l i fHIch o f ^ q u i c i í S b ^ 
q ^ ^ U f L v a c i S H l T T impehíadr^ 
^ S - ^ o p o c e ÍTüminiiñFcl^ 
fc^^l^occ delmchaJof^oco pu 
f ^ o n ellos í acmíc í ldad , pues no 
í equincronlos laces viendo Ja veh 
tura, en la boca del de vn hermano* 
Si le pegaran las diebas^íUechará-
le los Gcudos.como es otra la perfo 
n a ' n 2 l í - ^ £ ! I £ ^ ^ l í c i d a d la que no 
csjicntro d c ^ a f a ^ ^ í i a i f d e T f í . 
coba dacies^ Benjamín. Prefierefc 
Rubén,3 que íc le entregue, y que 
íib boluiendole VJUO , mate dos h i 
los que tenia. Ohijos, como cafti-
S ^ l i e l j d e l l c o d ^ 
luciueíelacob:a n^^arleleTTu her 
Imao í o í e h p m u n o ( dizc ) afsi le 
tiene ya llorado.queda íolo Ben/a-
mni, íi le fucede mal , no reílauran 
iu vidala muerte de los dos,ni vuef' 
tros con fu el os prometedores íá áde 
laaraa, que quien le eiloruá, nopue 
de darle/ ' *- • r . o-

Admira , que í o f ph amrn^de 
Dio§,y amante de fu Padre, íeoca^ 
ímne clíe torcedor,pmiiendo darle 
au^defi,cntantoSaffoscfcpnuaa 

con la cercanía qe .cauiáde 
Egipto * Canaá? | ) tó dcídela Cor , 

te 
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te donde el Priuado refídia (como 
coracon cniiicdiodcl. ucrpo)haáá 
e" lugar donde iacob nioi^ua» aula 
iío trecienras mdias/y ci comercio, 
y trato de Mercaderes > coticmuo! 
Lá'ni'hcxiVo podía caufar oluido» 
pues de dirz y fcis años , criando fe 
aparro, ya ci difeurfo es c recido , la 
íncmonaA'íua, yen tan gran fugeco 
mayor, por no auer tenido prenda 
conmedianiá? No fue defamorjO 
impoCsibiUdad, prudencia fue ceicC 
t id,q ni fe manifeftañe a los herma 
nos íin tiei^po/ní el inconueniente 
fe dcxaííe de manifeítar. S i quando 
Vinieron por trigo la primera vez, 
fe les d fcubriera, no purgará la cul 
pa de la venta,con el examen de tan 
tas penasjni alpadre conüenia decía 
tarfe en los nu¿:ue anos de profperi ^ 
dad,porque efta ocultación íiruief-
fc de laí lrca la quelacob íargetiem 
po luía go/adojy en eltc purificafle 
algunas culpillas ligeras al ardor def 
ta llama,que le fue cnfol. 

Cóníumido el trigo que n\i~ 
xeron los hijos, les'picuíene íacob 
fc^ün ia jornada, para traer con que 
VÍuir,oprnefe ludís,y que íin Üen-
jamin no traerán trigo,lino caííigo, 
ni tendrán la vida feguta , no eum-
phendo lo tratado co^ ci Virrey de 
Egipto: Laftimado el padre , Íes a-
cha.ca el aucr ellos declarado lo ,y 
folo para darle penas ? no fe haze 
creible,que fu eñe con elle intento 

láÍÍ£I?5jL^MjoiL^ J^nor carta de 
recomendaciü i.* 1 kuaron doues f 
dineros ucbiaav>s , y ra nVajtor prc -
fea,en fu compañía Benjamín , qu« 
era la alafa mas de güilo en caía.; 
Dieron viita a loteph en Egipto, 
el a íus hermanos,ya Benjamín.Dio 
orden el Virrey ai Mayordomo, 
que delpuficílc vanquete, en que te 
ncr a los forafteros porhueípedes* 
Prelumen los hermanos,que el de* 
tenerlos en Palacio, es por el dine
ro que hallaron;ya imaginaron lazo 
la rranqueza,y ptiílonia detención* 
y el regalo calumria, luzgarfeluclc 
por anzuelo laiibcralidadl Rezeio-
los hablan al Mayordomo en ias; 
puertas de Palacio, proponenle fia 
inocencia,ylo acaecido en i i joma» 
da:quietalos ei,con que el Dios de 
fu padre pulo lo precios en los fa-
Cos,y que el tenia ei dinero^ue era 
de moneda corriente, la que ellos 
le auian pagado en precio í Sacóles 
aSimeonj introduzeios cnel falon; 
haze traer agua, y que fe lauen los 
pies para deímoleltarlos del viaje* 
agafajo en codas naciones. l o ne-
ceílarío defpues al ganado,y al vaga 
jc:Eípcraronaque an»edio dia v i * 
nieíie el Virrey,para hazerie el pie* 
fcnte.En las manos pues (q es la m© 
joc faluilla de amor) fe e ofrecen al 
Pnuado, de rodillas le adoran, el 
eonpgrado los refaludá y íin enojo. 
ni afpcrczafcomo la vez paííada)leg 

fino paradifponcr Dios mejor el íu pregunto por la faluddel padre? So. 
yo lo trazó afsi. Mas el que es def- lo queda, y bueno „ le refponden. 
dichado fe empeña mas quando fe Boluio los ojos lofcph , y cneuen-
cícufa,y con buen zelo haze mucho tra con Benjamín (hafta el mirar ha 
mal .Q¿c fera pecador (aflegura íu- de tener mUfcero en el gufto de vi l 
das1) ello es;que le tenga por culpa- Priuado.) Era hermano fuvo de ma 
da en todo,í i fe le recreciere -A her dre,tamb:en : preguncaies', ÍI es a-
i m n i c O j d a ü o en nada.Enoyedo no 
brar pecado Iacob (tan Santo era) fe 
rinde alos ruegos,y fe dexa vencer, 
auiciido perfeuerado halla alli ine-
xor.'.ble. V iene en quelleuen alBen-
;amin,tal es el amor de la vida , q íc 
refguarda c o n l o mifmo que i r aus 
tura. Mándales Prcucn^^ga icsdc 

quel mancebo hermano fuyo mc-
nor,de quien le auian dado noticia* 
Y luegoal íouen ,Iofeph, Dios fe 
apiade de ti hipo mio.Dio prifa a re 
tiraríe,quc vm rebaifa de lagrimas 
es mala de contenerle. Las entca-
ñas fe le cílremecieron de vera fu. 
hermano, fubio el cora^oa en lagri 

mas 
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mas álos o)05,apuritaüañ a qíit no 
Viefielo niiímo que miraua.Encíó-
fe a l r c t t c t C j i l o r ó : l a raayór 'fatiga 

regiíVrarie al Priuádo i o s tcnti-
nii£ni:os,no tener n i n g u n o If&rc, n i 
p ó d e r i e tener feerctójen lá l u z de la 
tbt tuná t odo fe declara : 'íaho def-
pues lauáda la 'cara,gran pena el d i ñ 
mulafiá, mayor d o l o r no dar le peer 
ta. Cont iene íe jp feph en los l i n i i . 
'tes ü e ^ e ^ ^ ü i S ^ n ó T ^ 
'íéjaKra contener. Manda |)oner las 
merasTXT'Priuadoaparte', en mefa 
como Virrey,con grádás> ^ abarato 
de Principe,tarima,y aparador:ocrá 
liiás baxa para fus hermanos: la ter
cera para los guefpcdes , qüc de ios 
Gitanos ama muchos , y lo florido 
de láGórte-No les era licitó comer 
con los Hebreos, pot nó profanar 
las mefás,tan efcrapúlofameritclu-
per í t i c ió fo^bc i Gitano. Cada vno 
«de los hermanos por fu edad, y el v i 
timo Benjamín , como de nichos 
tiempo: Los méritos deben dar los 
pueitoMlolQ^^ 

' a ^ Í t í £ í l S p l , q ü e i a g ^ e r á a s ^ k 

P ^ J 1 Pqtfola la anteeifsiondediaS 
L a admiraciohocüpó todo el cora • 
^on a los Üuefpédcs, cotí los platos 
que repártiá el Virrey , brapor fii 
mano,© porladelMaeftrcfaláífiem 
pre tocaba mayor parte aBenjamin1, 
y cinco partes excedió en todos, 
a todos, por lo que amana mas le K a 
to como á Mayorazgos quien fede 
bia por efcilo, lugar, plato doblado, 
y veiUditra fehalada . áfsi iucedio 
icnlaseftdiasque Ies repartió , que 
cinco doblado tocaron mas a Bert-

lo mejor. . ^-
Xcgslados, y fauorecidos OS 

Hefpide tofcph a íiis hermanos, té 
nietido prcderíidóal Mayordomo, 
que en lá boca deí facodc trigo dé 
Benjamín,efeonda el precio,y lá có 
pa en que el bebia;y el precio q aula 
coftado e] trigo en el colral de cada 
v n o . H ó fe aaiaaalejado mucho de 

6 1 

ÍaCmdad,y elMayorionioIes d á á 
eacc:dctknc5y reprehéndeles de m 
graros,requiere losfacos.halia la co 
pa,arguyc, y cbnuenceelliurto, y 
por íer hallada en él coftal de Beri-
jamin, le prende como a reo. Era lá 
copá(di¿e el criado , inñmido por 
el Virrey ) la mas pteciofa, en qué 
mi dueño fucicpronofticar,ybéber 
ficmpre.No era Mago,loíeph, que 
«ra muy Santo, y cabal para dar en 
agorero. V fallan la Magia fiiperíli-
ciofa,y diabólica los principares cii 
tre los Guanos (que de! di cha para 
entre Chriihanoshque ay figlosien 
que los de me jor fangre, ponen ef-
tancó a lo mas pe rn idqfó , y noci-
üo . Tráen los hermanos , ante 
el Virrey a Benjamín • delatado de 
ladrón por la copa, y la fofpecha de 
hallada en el iico de íu trigo.No íá 
beis(dizc el Priuado) que noay otro 
comparable a mi en adiuinar con 
certeza? Podian perder lá efperan-
'^a de efeapar a Bcnjamin,pties le a-
uian dicho al Mayordomo^legan-
do fu inocencia?porque hostrata co 
fcftc eíbie í quien boluio los dineros 
defde Cahaan , auiendolos hallado 
en el faco cada vno: como auia de 
robarla aíajá,qUien tubo puntu ai-
dad de Bolucr el dinero, que nó era 
íuyo, pues fue precicSy para eoideti 
cía dé la razon^endrasla de que piet 
da h vida,el,en cuyo í leo (e haliarc 
la copa,el muera,, y no forros fe re-
mos fieruos del Virrey,a quié dcfde 
luego reconocemos por íeñor nucf 
t ro .Lo q_pronietcJa^iiocencia,3 lo 
q^e íea l l í | ae lconocef íe uTó^-luB 
Sea como d e z i l T T i o ^ e ñ g c r a u ^ 
pierda la Vida el reo, y lo ferá.en cu
yo poder fe hallare,íino que fea tlet 
iio mío, y voforros quedéis libres^ 
preílametedeshazé las cargas,echS 
los cofcaíes en tierra, cada vno defa 
ta el q es fu y o cbnptiefi.para ad( lá 
tar a ja del otro fu mocecia; requeri 
dos todos, & halla el Cáliz en d d ¿ 
Benúmint l lo . Sus hermanos en. 
tónces rotas las veíliduras , y pari 
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tidoel co£acon? hechas las cargas 
otra vez , buelueii a ia ciudad, y el 
.primero , y lo primero que ha-
'¿en es, entrar ludas en el quarto del 
Pnuado , aun no fe aula lalido ( ü 
ios eíperaua como ícauiade aucr 
ido).y todos fe pollraron en tier
ra , a quienes el Virrey con aípe-
reza Ceuera entonces. Comoalsi? 
ignorai-s por ventura, que ay quien 
la fepa dezir, y adiuinar en tgipro, 
mo yo? Malacorrei'ppndencia tu-
biftes, y el prefumir ocultarme.ei 
robo, fue ignorancia ? Que podre
mos refpondeu a mi feñor ? di¿c 
ludas,.todos quedaremos por íler,. 
uos, y el en quien fe halló la copa. 
Refponde lofeph, citano , no fe-
ra afsi, el ladrón quede por íietr 
uo , los, demás daréis la buelca.a 
ver a v u e í t r o padre libres. Acer-
caíc íüdas , y confiada mente le di-
2e,no te enojes feñor mió , que me 
has de oir.vaa palabra, y la has de ef 
cuchar fin enojo , que del pues de 
Paxaontu eres mi dueño . Mucho 
debe oir vn Priuado , y con fereni-
dad de vn Rey , porque es fu fom-
bra-,o tu retrato , y la Mageílad , ni-
ha de oir , ni reíponder enojada. 
Para que fe finje lofeph, íl ama,pa-
ra que aíai la íi íauorece ? Mago , y 
enamorado í burlas, y veras todo 
lo relprefenta, fcuendad y afpcre-
za todo lo promete ? Acabe, ya> de 
dcclararfc? No hará , que cft.á en lo 
que,ama,y cn lo que a los hermanos 
y aun alpadte importa. 

p e burlas habla el Virrey, quan 
do fe precia de Mago,y agorero,de 
mas, que no es afirmación , {^noin-
terrogicionda fente. ia,ay quien di 
ga,q proiiollicaba,plaatada la copa 
en el bufete, y íi era dichas,venia de 
re,cha(dadQle vn papirote en el pie) 
ai pecha de lofep h, ll -infelicidades 
fe defiiiaba grande, efpacio. Si es 
Verdad ^ granconorte tMalá^umo,. 
q ^ i r C a l j z T ^ m b o l ^ 
jos, (I llega alcora^oa , es feaaí de 
hí/os de Padre cHejEaTTíi fe déf-

SQ_fc_crpere dicha fegura en 
lá tierra , que íin penas no hubiera 
^iorias^Saie ludas, al cafo , y ha-
ziendo la parte de Beojamin, ale
ga para bpiuerle a caía de fu padre, 
de quien refiere la anguilla , quan-
do le hizicron foió propueita de 
traerle a Egipto, como hizo reno-
uacion doioroía de que le quedan 
fus hijos de>ar fin hijos, pues al vno 
auia deuorado vna fiera , y querían 
aufentar a Ben;amia , que era fiera 
del amor, la aufencia, a cuyas inju
rias fuele morir en cita, y ennuef-
tras manos- efpirara nueílro padre, 
dize, fino fuere cniiueitTacornpa-
ñia Benjamín; íere tu efciauo,pues 
fui el fiador con mi padre, a quien 
me condene culpado no boluien-
dole vino* vayaíeel n iño¿ queda,^ 
re por fieruo contigo, y por el fc-
re rendidamentcíieruo,que fin el no 
es polsibie boluer, ó morir , que 
mas^^cM^A^£a í ía r a muerto,que 
Ik^gaf al l^teft ígo d ^ l a ^ ñ g ^ i a l a : 
tal , quelia ̂ r e n d i r todo eTcOra^ 

" ^ ^ I x ^ l ^ Z ^ P ^ ^ e í 
Benjamín aumente.'Razoircohclu: 
y ente, eloquentc es el dolor ,;y con 
todo negociará mas conluez reluel 
co , no con oyente amanee , como 
lo era lofcph con el poder , que fe 
precia de fordo, es deiaprouechada 
la eloquencia. 

No fe podía contener ya m^$ 
lofeph en las congoias de difsimu-
Jadovque ama a fus hermanos , aun
que los atormenta. Manda defpcjar 
la fala5y que ningún Gitano aísifta, 
quedan los íbraíteroshermanos. L e 
banta la voz lofeph , y el foliozo, 
tañ en defmedidos gritos , que lo 
oyen fuera los Egi pcios, y todo el 
Palacio deFaraonryen deoioftracio 
clamoro! a, condolor aceruo,yo foy 
(les dizc)vucftro hermano lofcph, 
vine-mi padre?ellos le auian dado a 
entender que fi^como fe ve en i o q 
acabo de pr ote liarle ludas ( q u e 
morirla fu padre fino le boluiaij 
a cafa el hijuelo querido ) quiea 

X ' .V-.- : • Zím 
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ama mucho íe informa, no íe aíle ; « « J ; , 
gura dcvn .vez , quien dcnichas V l ? ^ 0 8 ^ ^ gura de Vil A vez , quien de muchas 
deílca. En los hermanos, el filen -
ció es la uefpucLta , y todos íbrdo 
pauor, mas eonuencidos de reos, 
que' fauorecidos en el deudo. N ¿ 
puede reíponder , quien llego a o-
tender , la culpa hazc mudos, el 
amor gallardos. Licuaos f les di-
zc ) con aguado lleno de clemen
cia , llegaos a m i : y teniéndolos 
cerca, recatada la Voz , foCegado 
el tono, quieto el animo, ferenoeí 
roftro, yo Toy lofcph vueftro her
mano , a quién vendiftes para 
Eegipto. No ayais páüoir,no Os pá-
rezca duro el aucrme vendido, y 

Prouincias ; de Dios fue elaeicr 
to , vueílro eí inlhurnehto ? de 
Egipto la dicha , de todos e l reme
dio, hazicndome Dios , como pa
dre de Faraón , dezidlcal mió ( y 
caminad aprisque lófeph manda 
que venga , íin tardaríe . Cafo, a-
fombro délos íigíos, el reo en mu-

íia íaDer ya de neccísid^d. Hazelos 
telci¿os,y (a Ben/anuo ) por noauer 
lUo con elíos cómplice , que ló 
lean de íu gloaa, que no lo es ver
dadera un lelhgos, y mas que a . 
yanndo en las m/urias cómplices, 
biao le v ieranalofephcnel T r o 
no los hermanos, que le baxaron al 
p;vJ9o , no fuera tan guíloía Id gio . 
na,íino les llegara a prendar,el mif. 
rno a quien llegaron a vender, n a 
íuera poder lazonado.Ño ay triun-
ío í ino le ven aplaudido, y celebra
do los que íe afearon. Eim^sglo-
^ ^ ^ í ^ d e ^ ^ u i e ^ 

les , oue rrKr-r* Tí7^. _ J 25 . por eftoauer venido todos a eítas f í í 2 ^ ^ - - ^ - 3 - ]EHS7Í^ 
Prouincias : deDws fue elacicr- « { ¿ ^ ¿ ¡ " l pada"toa:lla 

^oaa.que han vjfto que gozasfaieii 
P^aqueparccicíVcgrande, o 

mayor en los iexosdo fjcílc por los 
vitos > que aunque era grande la del 
i- nuado, las grandezas , como to-
do,creceCnla rcxadon. T e r c a á 

T — - - > - reo enmu- ^ f T ^ * ' y eiiá ^ desfa]ic-
dece, el ofendido llora [ ellos de f | a<¡licrno a^n te , ledexa caer 
eonuencidos, iecos , mas medro- ^ c f r ̂  íkniaaiin> >' Z e a 
fnc — • f ™in f?bre eI foyo amoroíamen-íos , que enamorados, mas atóni
tos, que penitentes, y aunque con
tritos , y penitentes no fe les cae 
vna lagrima. Defpues de abraca
dos, ü, fe les oye platica ; fena en 
difeulpa , en rendimiento, en fatif. 
facion de tanta aleaofiá, en agrade 

f , • ^ « u i u i a m e n -
^ o f o s - b a t a l l a n , f i n guerra loá 
coravones y e n f e ñ a l de palios 
ofeulpatodosfus hermanos tam
ben , y con cada vno[ l ior6 , ca . , 

fas alloran yhafta que ven que lio-
L ^ ^ ' ^ ' " ^ " ^ " e l a g r e cimiento de tancagéneroflaad.lo • S r v ' " r n0 fe3fl"eSur-1 cl"gre 

lepl i , auna fu padre enu.aordene» " ¿ . . P - menre Je ^b lan . 
dcziide, que manda (dize)que ven- vad" ' r ent0¿CahBOr,blen frSI't-os 
P » ' ünfardaníáí era poderofo el • . r _ . í 0 - , 0.f<: d iz í , que le di-

e m p e n a x n ^ ^ 
dó_haze fuie . r^T^onlm^no^ -
a l p H ^ T q ^ p I r c c e le auiTdíró^ 5^.deblan ' doraron y quizá 
g a ^ ^ T ^ T ^ r m o ^ Z T ^ l ^ $ > ci ^uc 110 ^ntiait 
prííirniesla b u e l t a T ^ S d ^ z o - r Al l lnr penitentes tiernos, 
gue a los paños, cfpuelas el ínteres ^ dl r s aaiílados > conuenci . ! 
ícrávüeílra morada (les ofrece Vi l f ^ . ^ ^ n í o h v o n ^ h culpa, 
tierra de Gefsén, los p a f t ó s g t L c e i X T H ^ ^ > 
íbs ,e l ter reno fecundo . Cin^oa . ía Corte n u t ^ ; ^ 
nosref tandeef te re l ida ipadreJÜ, ¿10 ¿ ¿ v i n ^ r f ' f 0 p0r Pala^ 

cio,que vinieron ios hermanos .dd 
* 2 Pr i -
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Panado.Gozofe el Rey, él alma en 
ios dos es vna,y fu cala toda ama de 
corijponeríc con ios ícmblantes del 
Priuado,y del l^cy. Mandó aquella 
M^geliad a ldfcph, que ordeaaÜ'e, 
que Tus hermanos con vágaje , y 16 
necefiario partieffcn por lu padre, y 
paréatela,)' fe los trüxeíleu,que les 
frauqueariá todos los bienes de 
Egipto , y feria fuya toda la nata 
del Reyrío. Tan antiguo es , co
mo jullificado, aprefurar los Keyes 
la venida á iá Corte^ de los parien
tes de fus Válidos. No tardó mas 
Paraon en dar decretó, para que v i • 
nielíen, que en llegarlo a faber. D io 
fe por empeñado en fu venida, que 
es accidente natural de amor, vnir 
la fangre al coraron , y íi lo es (co
mo lo es fu Valido)defuiarle la fan
gre-, fuera defmayarlcla confianCa, 
y ei traerlos,ferá alentarle el valor. 
Es muy de coraron Real amarte
lar (e por ios deudos de fu Validó, 
y oílentar en ellos con luílrofas 
mercedes la cílimacion que haze, 
de quien es blanco de fu voluntad. 
Manda, que les den vagaje, para, 
que ni fueífen defacomodados, ni 
tardos. Son todas finezas de Rey 
en aprecio del Valido ; íignificó • 
les no dexafíen en Canain alaja, 
por menuda , que fueífe , porque 
to ia ia riqueza Gitana auia de fer 
fuya. Para dar i es menefter traer? 
y para enriquezer a los paricn--
tes del Priuado, ha de auer ala-
jas , y manaje , que firuan de 
cimbrias a la opulencia , que def-
pues fe ha de cargar ? que no ha de 
auer amor de Rey , que no fe dila
te a enriquecer el Pauorecido, y a 
los de fu fangre, pues roba ala fine
za, loque fubíl rae la riqueza. D i o . 
les lofcph carruaje, fegun lo decre
tó Faraón, que a no fer afsi tan tem 
piado era el Virrey, q fe Valiera de 
la modeftía,cótra lavanidad.Mádó 
facar a cada vno dos veíHdos,ó efto 
las 5 a Benjamín da trecientos rea-

Vida de lofeph 
les de plata(era de mas pefo mucho 
que los que corten oy ) otro tanto 
enuió a lacob de veí t idos, y cunero 
y diez afnillos, que fueflen carga
dos de todas las riquezas de Egip
to, y diez afnas con trigo, y todo lo 
neccílário para el camino. De ga
nancia eíláel amor de lofeph, que 
dápreteas de barato. Defpidelos, 
áuiendoles intimado, que no fe eno 
jaííen, ni barajaflen en la jornada. 
Qoando difeofdan entre íi los deu* 
dos del poderofo, no puede lograc 
lo que puede, ni gozar lo que vale 
por íer defabrimiento, ver defaue-
nidos los que la grandeza(para man 
tenerfe) ha de tener conformes. Es 
armoniá lá priuan^a , y vna cuerda* 
fi falfeá, y faie de ley,deílerngla, y 
defafina vn inftrumento.Sin vnion 
hada fe conferua^y con fcifmás po~ 
eos fe perpetúan. Subieron defdc 
Egipto,que halla Canaán iban ücm 
pre fubiendo - Lós Kíjos de Dios af-
piran liemprc a la altura: Y llega
dos a la Cafa de fu padre, le dan nuc 
ua de que vine fu hijo lofeph. V i r 
rey vniuerfal de Egipto. L a nucua 
le infunde vida, rcíucitadc la pala
da que tenia refabios de muerte. 
Apenas creía, que quien ha hecho 
ya tolerancia,la naturaleza , no def-
pierta bien,con la coftumbre del fo 
ñar,y la elperanca fue ñ o es de def-
piertos, como la pena pefadilia de 
trilles: mas en viendo los prefentcs 
y aparato , fe recobró totalmente: 
las nueuas alegres fuclen no fer creí 
das, mas cóifdadíuas ñ o ^ c o r a c o n " 
que no fe de por conueñadoT^Taíla 
mcTabcFqüe vine (dize) iré a verle 
antes que muera^ue en verle,le iba 
la vida . 

lacob pues,auiendo confulta 
do a Dios , y ofrecidole vidimas, 
recibcrefpucíla de laprofperidad de 
la jornada,en el poco del jurameto; 
llamauafe Berfabee. Ber es po^o. 
Sabecfietc. Y quedóle efteapelU-
do por el tratado de pazes , que 

hizie-



P a t r í 
hizicron fobrc d año antes Abra^ 
ham , y Abimelech , a quien dio 
el Patriaica fietccoud¿ros, ende-
mollracion de confederaaon , y 
¿iniilxá durable .(guando tos Prin
cipes no cumplen los tratados, 
quedanios l^gat'ejf délos iuramen-
tos) como infamidos , y íi eílána 
lo pronvetidojDios clcriue en fus 
Annáles ci nombre, y le faca a vir. 
tas. Aífegurale a iacob, dcípues 
de la ofrenda , la profperidad ca 
el viaje a Egipto, y la may or , auer-
le de cerrar en fu muerte lofeph Io$ 
ojos. Solemne piedad , y pauoro-
fa ceremonia en la antigüedad, v l -
f imo oficio de amor en la vida^ccr-
rar ios ojos^el de aorrcoSí í í íFci i" 

Ce - Con Iacob entraron en Egip
to fetcnta y fíete perfonas. Dale a-
uifocon ludas a lofeph de íu cer
canía , y le fale a recibir a la tierra 
de Geíícn, con la carroca permiti
da al Priuado, y para cl'foio dcíli-
nadá : della falio al encuentro a fu 
padre, en viéndole fe arrojo fobre 
fu cuello, y los abramos acredito 
con lacrimas. Aflegurale lacob^uc 
ya morirá alegre, auiendole VJÍIO, 
y mas de que le aya de fobreuinir: 
f t t e ^ ñ c ^ f e n e c e r ¿ m am
bición acomodada , no firmeza an-
íiofa. Dize loCcph aí^a padre, a 
íus hermjnos,y a toda fu familia,^ 
fe quiere adelantar apreuenir aEa-
raon, antes que lleguen a la Gor-
tc, que fus hermanos , y la cafa de 
íu padre , que eftaban en la tierra 
de Canaam , auian venido a buf-
carie, como a venturofo . Cuerda, 
aduertida prcuencion , alagarle la 
efpcaacion al R e y , y debida hon. 
ra preciarfe lofeph detener tal pa 

: gran modeftia , no defdeñar 
tales deudos. Prudente les preuie-
ne , que íi les preguntare el Rey 
por fu ocupación ( queociofosno 
pueden fer agrado a la Ma^eftad) 
biafonaflen, de que eran Paftores 
deouciis, y queclfc prefiere a de-

m o m . C o n q u c y a n o l o d c x t 
a íu . lección, que etafuer9a feguiE 
iamllmeion del Priuado. Eran los 
1 altores de ouejas aborrecidos en-
tre los Guanos, porque las adora-
üan ciegos7deIdolatras: Lospaf-
totes corrian el cuchillo al cuello, 
y quitaban defpueslapid aja res. 
Namralmen^ aborrezco al 

doro-Nombres les d í T Y o c u ^ -
cion de aborrecidos , que el ene-
migo firue de ayo, y viuir fm ca5c, 
Son es auenturada licencia, que fue 
le parar en dcfpeño. Dá lofeph á-
uifoal Rey , de la l leuda de fu 
padre ? y hermanos : introduzc cin 
co de los menos grauofos, y aliña
dos, menos dif. retos . y mas paa 
el campo. Silosquifierapara pa-
^ciegos , entrara los de masgar-
uo ,a r te ,d i fc rec ioR ga l leo . Def-
fcaualos Pa í lo res^ fue proporcio-
«ar lesd t ragcy ta l i ea lmin i f t c r io : 
cxecutol0afsi.p0rquedc la Cortc 
en Egipto diílaua mucho GeíTen: 
los Corteíanosviuiandcldoiatriaí 
qaenaiofeph a íushermanos fepara 
dos, para que proíiguieflen enla ado 
ración del verdadero Dios,y viiiieC 
fea a l o celeftial. Pregúntale d Rey 
por la edad a el padre, refponde l a ' 
cob,comopenado,quenohallcga. 
doa los dias de fi.s antepafíados. 
fiendo ciento y treinta años los de 

peregrinación , pocos, y .malos, 
^ í ^ ^ y m a ^ h o b r e e n mas, 
qnando v a valiendo menos.Señl-
iales a los Hebreos la tierra de Gef-
ien, francos,y libres los herbajes-

Preualeciendola eíterelidad, 
con losazeros de la hambre,moílr6 
el priuado fu induftriaracabófe el di 
ñe ro : Reynando la nccefsidad. E l 
pueblo fe afíe del Valido,como de 
mas feguroafiy]ó,y morir a fus o< 
?os , dizen, no puede fer , por
que ha de dar vida con el cuidado 
quien fe llena }os de todos.'en el def 
feo,dilata el Imperio de Faraón co 
ptandoie ios vaflallos, auiendoI^ 



Vida de lofcph 
recambiado por trigo ganados,ca-

fas)hercdaács,y ias pcríonas queda 
ronpou tribuco Realza íel-uidum. 
bce^dei.Príncipe,c^ue ttie daeiio de 
i<jdo,y ck codos , un referuac fino 
m lasquen-as Sacerdotales > .qae leá 
a,iiia:dado eiUey quieiiesrepartió 
tambi-en d'd a^oii puBiico , exemp-
eioa debida a lo Cagv'adO j qaando al 

: Saccrdott no fé exmie,ni exceptúa: 
"no puede confiftir lo feglar. Aún 
folios Biofes piden de juíticia el ref 
peto^y veneración de fus bacerdo-
tes/que es debido , íiendo Dlofes. 
Mas íl le retratan como muy h oni-
bce-s en-lo'dciici ó f ó y p r ofano, 1 i • 

£ Í Í Í £ 5 5 ^ ^ % ^ ^ r d e t o cón 
quefiruan ai Ileypara la guerra, con 
las füpcrfluid ides, que desfruta \ i 
eilencioü mal atciita. 
• •;. -. Yaqnc lostieno por el R.ey cl-
P í iuado , a los pdeblos les dá.;paca' 
fenibrariy crecer, qcon cüérpd exan 
gae,y;arído-, no coaíiite en vig^t la 
cabera-el-vaÜalio fe le ha de pedir 
en la neccfsidad publica , halla lo 
yi t imo, y mas reféraado ,• que no 
es.gracia , ni donatiuo, jullicia es, 
ia^ae pér empreífitos parece yio-
kiicia» E l mariaeto arroja el far-
dio del paífagero en ccpipeftadcs, 
defechas, y es derechó no referuat 
lo maspreciofo , en el naufragio, 
qnffva vaffaUono es fuyo , fino de 
tns obligaciones, y la primera es a 
(ür.Rcy, que como el Principe ha 
de; dar. a tos vaífa i ios de lo que fo • 
bca,ylcháii dedtr A1 Rey los pue* 
blos quanto le falta: E l ha dé dar 
lo que tiene , y le han d^ Icnnr en 
el aprieto con quanto la Monar-
quu,tut>í¿re;'7: Hingun Vafialio es 
de fu comodidad * íiho de la nécef -
fidád de íu Key. De cinco partes 
permite lo'cph las quatro al pue* 
blo , con cargo dclpe recadan ala 
Mageífad con la quita parte de los 
frutos cada año , y ellos de agrade-, 
cidos.noreplicán intereOales.Solo 
iomücltraafgrjénqug les mire de 

buen femblanrc el Pnnc'rpc^ebücft 
aire el P riuado, para viuit alegres^ 
que en el ícmblante alegre de vn 
R e y ella, la vida del pueblo. Def-
de aquel tiempo hafta oy , quedd 
para las Mageítades de~ Egipto la 
qú-inta partepor tributo délas házie 
das, que fe paga cada año , f que
do cómo Ley (excepta la tierra Sa
cerdotal) que íiempre fue libre de 
cftc grauamen.Qnandb ceíTá la ne-
ccfsidad, para que fe pidió la con
tribución , quédala autoridad del 
Rey,quefueleferia mas apretada 
necefsidad. Fue pues morador I f -
racl en Egipto,en la tierra deGeííen 
con grandes poíTefsioncs, y aumen 
tos^n queviuio díezy í ietcaños,y 
viéndole morir, llam^) a fu lo íephi 
antes le aula venido a vifitar de en
fermó defde la Gótre,fabiendo,quc 
aula adoléíeido fu padre, que para 
los oficios de piedad, y Religión, 
ninguna ócupácicn es difeulpa.Prc 
üieneie el padre, y le pide palabra^ 
con ;uf ámento, porque lo ha mere-
cído> y por el mayor fauor, no de-
xárk, ni darle fepuierd ert Egipto, 
fino que le llene al de fus padres, 6 
paflados. En ci juramento hazc5que 
ponga la mano enel fitio que íim-
boiiza la defeendencia, como refi« 
rieridofc,o inuoeandó con efpiritu 
profetico, a la que auia Dios de tc-

i ner dellos, fegun la carne , vfa de 
imprécacion obligatoria, que vfe 
con el de mifericordia, y verdad, 
que con los viuos ( fino ay depen-
denciaj ni verdad fe fuele vfar , ni 
mifericordia. Mas le deben rczelar 
para defpües de muertos , como 
maá oluidados *. que los memoria-
les en laCof te fu ele fer los ojos.No 
fue puto ambiciofo el de lacob,me 
¡orar de entierro,y trasladar íu cuet 
po,fino adorar lavezindad,quc auia 
de tena* fepultado enCanaan,en ía 
cercanía de Dios,en carne pafsible.. 
Viene lofcph en todo,que no fabe. 
encarecer,m dudar el amor,y haze- . 
fe cargo del defleo de fupadre. Pue» 

jura-



Patriarca. 
Jgrandodize el anciano enferfíib) 
H 0 e? '4*i>i^ÍÍQ íu amor, lino aii 

l i o iu ,y anad íeos que parecen difi ? 
.clviic.as. JBa hazicauo el^nramentó 
t i V irrej , i i r a d a d ü t 6 a Díos3y ala 
«ruraaa aura adorado la punta,o ex 

j • • a i a , traían ectru 
ios P /madüS ? que aunque es inñg i 
mu.deUey , pucd¿ traer por dmij& 
ei imper io que £eai^arecbn Oun-
Guítr ia^ymanticoc iu deíVcio,Rey 
merece parecer el Priuado ? por 
qmeaciR,ey-lo liega a:íer. 

Para recebir l a bendición, le 
üeua lofeph fus dos i i i jos^phn in , 
y Mariailes, adóptalos por propios 
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zeiOfo : y que ay ameres que no fe 
pueden íuinr • M aérete nou.bre, 
que íoio vn Dios, aí¿i, fino pudiera 
amar. Mandaa íus Médicos ei Vi r -
rey, que en baiíameu eieaa-ucr pa« 
temo. Ai vio de ios Gitanos, le exe-
cuto r loüre que pallaron quarenta 
días, no era eltiio ue Egipeios que-
mar los cuerpos, lacai u ios inteno 
res, y Uenáriüs aísi vacioá , de aro-
mas,ietentadiasie l id ié Egjpto,ii-
lonja tuc ai poderoío viuo, oo do
lor por el anciano muerto. Los acó 
pañanuenLos, fu"craíes , rníTíon 
agajajos,^^^ 
icn t in i ien to^r muertos. Cumplí-

Uoa que huu.cre ac r c a « iolcph, Pdua/o no c A Í c Z t "no ^ 
*os nuniera entre los íuyos como a 
Ruben,y a Simeón. Crúza los bra-
f os, truecíJlas manos, y prefiere al 
menor: Era Ephram, ai mayot,que 
era Manáfies. En miílerio de las v i . 
tonas de la Cruz de íefuChrif to 
t r ieñro Señor, en quien vincula, y 
auentaja el Cielo mayorazgos. E m 
barga lofeph la mejora en benefi
cio del menor. Parécete defaten-
cion de la edad,o traslumbramien
to deja ocaíion y embarazó del ac
cidente y mortal agonía. Replica 
Iacob,que labe fabey efta enlo que 
haze.Np es diuertimicto,fino mif-

empena por interceüores , fieudd 
Valido, en que todo Palacio pida 
ai Rey , beneplácito para ir ^n el 
acompañamiento del cuerpo hafti 
tierra de Canaam. Gra. de amor le 
dema de tener al padre, pues no cü-
ple con faiircon el ataüd haíta la 
puerta : y fe reiüéiue a dexar el lado 
del Principe vn folo día.No es íegu 
rala Priuan^a en auiendo'éntreme -
ndos, las paufas en el dcípacho,pa-
rafifmos ion del valer. Con la dif-
ecntinuacion enferma el amor,y cd 
breue aufencia íriuere.Son los chif-
mes poluora contra el valoreo po-teno Meioral^ ^ í of.^K , rulUüra contra ei valoreo po 

í c n o . M ^ o r a l e a l o í ^ p h en vnapar día temer lo íbph , mina a lafbcrc. 
te de la herencia mas aue atodi-W r.^,^.,^ >pu, üinia aiatuer^a^ 
r u - « que a toaos porque era foberara, Y fobre r ^ i ^ f 
fus hermanos: porque clmcior ha rui v: ^ • \ } 1 ceici-
de fer fiemore Deferido N ^ r r r \ d,rcc1011 de íu v ^ a . Declara-
aeieniempre preterido. No íe ef. va lolo el aféelo R e a l , á u e f m P r i . 
cula lofeph de afsiítir a los viri v ^ ^ i ^ ^ i . ^ 111 

j amoi,que cone porquenta del Cíe cíamor,ni tiene aíco, ni fecreto, 
viéndole cfpirar?con-el vitimo ret-
pirar, fe dexó caer fobre fu roílro, 
y enrre lagriims tiernas, v fulpiros 
congoioiosde dá ofeulo de paz, v i -
tima coílumbrc, miitcriofa entre 
ios Hebreos,que m aun Dios,dexo 
de feliar fu. amor en los labios de 
Moyfes, en kdefp-edidaalamuer-
t c ó para mejorarle la vidá de ama, 
te , ó para cjunbiaríela enia Giyade 

lo,no defmaya con auíencia; mas fe 
auiua coneila . L a pompa funeral-
fue aparatóla : fueron en compañía1 
de lofeph todos ios ancianos de la 
Corte y Cafa de Fáradn , los gran
des , y Tituíos feaita Canaam, v lo
mas kut r oto dey Rey no. L a caía de 
el Priuado con íus hermanos, fino' 
es lo^niños , y ganados que queda
ron en la rieaa dé Gcflenv Yuan COÍS: 

t í 
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el acompañamicmoXauallGs^car 
rocas,y todo el pueblo numerólo, 
que arraftrauarijy airaftran íeñorcs, 
y de ofteatacioa cuydadofa. No a -
co^ipañan a lacob difunto, fino a 
Tofcph Valido. Los acompañamic 
tc^ grandesno ve con los macrtos, 
fino con los herederos: Acompa-
H a n , o hablan con la fortuna del v i 
no, no con la íuerre que falleció en 
el muerto.' no es compafsion , ílno 
adulación. Mas parccia cxcrcito, 
que entierro. Pallado el lordanhi-
zicron alto,en la heredad de Arad, 
y alli celebraron las exequ ias con la 
grimas de ílete dias; Eftrañaron los 
de Canaán tales demoftracioncs,y 
y encarecieron el llanto de los G i 
tanos Menosfauor fe haze alospro 
piosjmas fuele eftimarfe vn cílraño 
Llanto de Egipto 1c llama aquel ñ-
tio,no de Canaan,que con ojos en
jutos fuclen mirarfe muertos,y per
didas de los mas propios.Cumplió 
fe todo elFuneral al deífeo dclácob 
mas allá de íudcirco,en circunllan-
ciasTfin faltar ninguaa,quc al reípe-
to,alamor,ala grandeva, a íupadre, 
y a fu fangre fe debía lofeph, q f* 
boluió a Egipto con fus hermanos, 4 
con el acompañamiento de Gran 
K c y . 

Mucrto,y fepultado el padre 
íezclaron vegan9a,y dcfquite de lli: 
perfidia los aermanos, masculpados 
al parcccr,en efto, pues pecaró con 
tra el rcfpeto, al entendimiento de 
lofcpíi,yconcra fus coílubres gene* 
rofas,de q eftauan experimentados 
en tan declaradas] , y repetidas de 
mollrac^oncs de piedad amigable. 
Reconuienenlc maiícguros de aucr 
i :s di; hí» fu padreo mandado , que 
le mtimaíTen de fu parte el bluido 
de los de iitos fraternales 5 lofcph, 
por nias fiiperior fe les ofrece mas 
gcnerofo,y mucílra mas agradabíe, 
y les reagradece las injurias; venta, 
y cnuidia,que fueron gradas del ío-
Jió de fu T rono : ofréceles nucuos 
fauores para Ci , y ios fuyos, que no 

f r ^ ^ S ! í ^ l c o m o £ ^ o i ^ ^ 
tisfacion de agrauios,como el bene 
ficíóHabitó eFTirrcy eiTEglpto, 
(roíTtodala Cafa de fu padre,vio fii 
hijo menor Ephraim hijos haftala 
tercera generación.. Y lob hijos de 
Machi l , hi;o de ManáiTes, nacie
ron en las rodillas del abuelo- Su 
Jarga defeendencia fue trofeo de fu 
riqueza.No tener heredero a gufto, 
fuele fer rigor de la fuerte. 

De muerte aifin lofeph ( que 
mucre de humano, porque en lo 
mas luítrofo de virtudes pareció 
muy alo diuinojpredixó a fus her
manos la falida de Egigpto,para C a 
naam, y la viíita, que con afombro 
delanatutaicza auia de reuerterfe 
en milagros de Dios la gracia.Keci 
beles juramento, q llenaran fu cada 
uer en compañía de Ifrael,que toda 
la aníía del q en Dios mona,fe cifra 
bá en tener fepulero cerca dedonde 
Dios auia de viuir. Elpiro , efpiró, 
la mas gloriofa vida,que vieron y -
nos,y otros figlos. Muno cumpli
dos ciento y diez aiíos,muchos pa
ra fus hazaña$,pocos años para ios 
deíleos,y anfias de aquella Monar
quía .Embalíamadó le depoíkaron 
en vn nicho en Egipto : vano alago 
de la Coite,aromas éu la muertc,ca 
ja de terciopelo tachonada con cia-
uos deoro , a quien ha de fer ceno 
v i l de gufanos,y refuelto aifin en ce 
nizas? Que es del llanto dcEgiptoíy 
las lagrimas de Palacio? los lamen-
tos de k Corte? O veces de los hu • 
mano ! muy¡ aparátofo el Funeral 
del padre,y ni lagrimas, ni fufpiros 
fe ven,fe oyen en el entierro de tal 
hijo? enia muerte de tantoPriuado? 
del Saluador de£gipto?Suele llorar 
fe menos por la tajtadel, aquienfe 
debe mas. Quañdo la elcuda"es~ex-
ceíslua,fuele dar eíKombfe en injra 
co.^No lloran , que era deuda llo
rarle. Yembalfamanle,qcra vanidad 
embalfamarle:quien no ama, quien 
no fíente : folo lofephpudo mandat 
aderezar con aromas ci cuerpo del 

padre 



Patriarca, 
drcporq í in t ió con ternura afedu o 
ía de hijo (eíto es amor)aquelio va 
n i d a d d e ü vidi.Dvfpaeí de auziea 
tos y qaarema y quatro anos * lacó 
Moyles los hiieíibs de lofeph de 
ligipco, licuándolos en Ja vaogiiat -
día del pueblo numerofo de Urael, 
que triunfando de Faraoa , iieua l i 
brados defengaños en la viíla del ca 
dauer dei Prmado , que dio leyes,y 
fuftentó ai mundo. Fañados quareri 
ta años deftos, lofuc fepulcó en S i -
cnen efta venerable Reliquia. Huef 
fos alfin , que defpues de la muerte 
de tan eíclarecido Patriarca,profe. 
tizaron; ello es , que trasladando-
los Moyfesjy colocándolos lo íüe : 
fe cumplió la profecía de lofeph, 
fierlío de PutiSrJ?riuado deFaraó, 
anees Paftor, defpues Patriarca, y 
Profeta , que falió a fer marauiila 
defpues de iepuitadoen Paleftina, 
auicndq fabricado íu grádeza,y for
mado fu fortuna con la amiftad de 

D i o s : fdichofo fin de Valido ( folo 
para imitado) el que lo fabe fer dei 
Cielo. Para fer lo del Rcy,pnmero 
lo fue de Dios,que lobre Zymbrias 
de CieiOjcarga con fcguridad,fabri 
ca en la tierra. Oj^Ja^al las_dcpri 
VanSa P£!Í Í icy t k a ^ i a ^ X ^ 
Idealuperior de Validos, que ía i 
mercedes de fu Rey , haze méritos 
de la gloria, librando alia todo fu te 
foro. 

Preparar, e imitar deue el P r i 
vado Chriít iano ella heroyeidad 
Hebrea, y copiar eíle mas impórta
te primor, que es la mas conftantc 
deílreza. No £uede la valia!, ni la 
g ^ d e z a fundarféenel pecado, que~ 
espada , l ^c i rDTb^sTqu^ 
do; íi la cxceíenaaTiíoIul es delnT-
dicia,para quie no la conoce;la eter 
na, fea de ambición para quien por 
Pe la deílea. Lac ree , y conmcrii 
tos la efpera. 

C R O 
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W | AcIoIofcphafiodelaCreacion. i i o 0 , antes de la 
a ios 9 r a i . Í H ! ! í o " f e ^ f r 0 . 5 , ^ 0 1 I e i u C h n f l o 1 1 7 i . 
e í i ^ ^ ^ t í o c o b : e n e l I ü b l l e o 4 4 - d e l m u n d o : y e n 

S e L x S o ^ S t f ^ aI deI BaPtifeo Chriño .ueftro 

año, Í̂ SSÍ"5 h:rman0S aíÍ0 de la CreacÍon "17. a Ies I7. 
r ^ T a ^ s i * 'Vl!niftrodc ^raon, año déla Creación 

^ ldEnCílrnacion lo qual fue prefo" 

d e H e í u k s c f u b i J o o r 0 m i f : R ? i r c / < « > ^ C e f . r i hermano 

aqaiea ^ y I c s llama ̂ l l ' S ^ t 
vifmetosde Noe.O/.ÍWv, ^ . ^ w . e s ei Faraón áue fe e^í, ^ 

d e la Crearon ao»o. a n t e s d é l a Encarnación J o n 0 

tía.4.1 S c L G . n . 4 x . ll a m a d a a i s ,por c o n i . g r a d a a e l . 

o t i ano primero de la fertilidad d e Esioco ^ ^ Á . u 
Craacion, a ̂  Í . antes de la Encarnaron , ^ ¿ 2 ?* } ¿C Ia 
tinaos, G e n . 4 1 . 1 7 4 0 . u u r o l í e t e con-

' ^ ^ í ^ o b c o n f u f a n ñ l i a e n Egipto}ccn74. drrasde 

varo-



1 

delavidadelofcph. €t 
varones defcendlences fuyos, y d o s de h c n . b r : r , m k h X va .«„ 
tg.pto U eres d e l o í e p h ^ J a f f e s , y E f r a i n , q u e c c L f " ^ 
7 - i en ro ano de la Creac.on, « 3 , . a[)tes ̂  ¡a EncarnacVr 
* 7 3 i o s 3 á.anos de la edad de l o í e p h ^ e es e i m e d b c r t e U 
h n ? ; " ^ ^ Abrahaam \ y entre la ^edempeiende EZOI'ZW 
has confían d * 15.a„os:Ia Vocación d e A b r a h a á , fue d i 
^ / 0 » + - ^ e s ae ¡a Encarnación . 9 4 » . e S „ o t a W e engañccóS 

¿ ¿ T ^ ' ^ qUeqUSdan de habÍ£acion áe I f r a e S a ^ 

tesdí la F „ i v 0 b nlUerC ^ fgÍpt0 350 dc Ia Creación » j ¿ . an 

edaddelofeph, alos jo.deiaiuchaconelAngel-alos 70 2 
V ifion deti hfcah • antes deia Defohcion dc T r o ^ c , ^ a ' e ! 

, v , > Muere Horo Ph^raon S e g u n d o dc Ecipto,quehofDe-

l a ¿ f Í n , y d l Ó a I a C O b ^ . t l C r r a ^ 

!:eCSdTl̂ rteSaeIanCarnad0n ' ^ - ^ ^ e r a ñ o d : 
S u c e d e i e f u hijo ^m^ .Pha raon .o Rey Tercero d c 

2 ' P * 5 q u e c o a f e ^ 

r a o n o t i n f n i í ^ 0 1 3 ^ ' ^ f ' p r imerodeftenombrePha-

ger. mururon ambos ano de la Creación z ¡ o o . antes de la E n 
carnación 1 6 7 1 . •' " Ü C ' n 

1 í Sucedióles fu hijo A í í e W j - , R e y Sexto ¿ c P<T:^„ 
^ ^ y n a d o m u r i ó I o f e p h L d e ^ a c V e a c l n ^ 
Encarnacmn xéó 1 . a los 1 .o.de f u edad, y a los 8 0 . d e f u Revo ! 

g^ íS^^^^ r^^^ f^ i j a ron losa^oX 
l u e a S á r A 5 M a n a i r 2 S ' ^ E f r a i n ' a ? U f 0 a d o F o l a c o b en 
S n o r . ' l a P a m o S i n i t l i r a q u e ¿ ¿ Etrain, aunque era e l 

Del defeendib lofuá Capitán de Ifrael.y de fu Tr ibu , faüe-

ron 



7 2 Cronología de la 
ron c ^ ¿ ^ » J u € z X í I L d c I Í V a e I . £ ^ í ¿ J m á ñ d ó d e D é i ó r ^ Q o ^ 

usrnadorde ífrseUy lefoboam^y Nadgb,Reyes Primtrcs de If-
rasUyAbias Profeta, 

1 7 D3Manaírésfüerohdéfcéndierités,G*edeon,IuczSex* 
tode íírae!; Abimelechfuhijo5y lepthe , luez Dezimc. 
I , l i ,Müer£o Io^pn^oiiier^arOn a deshazer del valimien
to los Hsbrcos.y empegó ^ ¿ r r i a vaIerfedellos,pára la fabril 
ca del O b d t f a t q m ú s & c h al Sol en H e U c p ó i ^ á o de tenia fuCorte. 
_ 19 . L o mifmo hizicron fas dcíccndientcs , h z ñ z C e n e h r e s 

Faraón X I U . d e Egipto,eo cuyo tiempoTaco Moyfes el pueblo 
de Dios^ano de la creación 14^4. antes de la Encarnación 1511: 

t O S E P H 
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l O S E P H P A T R I A R C A : 
P A S T O R E N C A N A A Y V E N D I D O ^ 

P R O F E T A , Y E S C l A V C f i 

P R I V A D O , Y V I R R E Y P O R H O R O S E G V N D O . - R E Y 

O F A R A O N E N E G Y P T O* • 

Jfitfíinfgi 

nes eím í i 

€ A P I T V L O í . 

§/ / . *Üe Is esfera del Valido¡ei prímeí 
mobiíl& fangre , ha de cargar la ái*>. 
ch&fúhre h mdsmblt^* 

r } cfm |t 2. Para lograría na bajía todo el cuy» 
Jex iecm „ :¿A¿Q ^uman0 % premmion esfolaJ» 

é i » i m %y aUncion eeleJUal* effet mn» 

O G M A esJej 
Policicos, que los 
Principes no han 
de moílrar todo lo 
qoe pueden:porqué 
el faber e¡ pueblo ía 

^ ^ ^ ^ " I ^ Ü S 'raya de el Imperio* 
Iiixeque le atrauieflen la obedienGia. 
E l fondo del Occcano no llega a fon
da ríe j porque en vadeandofc ios ríos 
del poder pierden el crédito del cau
dal. Y con no poder correr peligro el 
crédito de Dios , no íe auenturó en !a 
ptueua de hazer a los Validos de Fa-
taon en Egipto , y de Nabuco en Cal
dea ( Daniel, y lofeph) fin fangreno-
ble.-porqueíino lo fuera, autaqr.e efeia-
uoss nopriitaran (por orden del cieloj 
con acuellas Magertades. Antes de re
ferir el TextoSantó fu pnuán^a , pre-
niene con aparatos fu nobleza,de qnié 
Dios fe hazia Autor, para que lograf* 

A Ten la gracia, que defpues íes dio con 
áquellos Reyes, 

Valiente pnicua de todo en la no« 
bleza del Sol , cuya cafa défofar llcgd 
a fer tan cfclarécida, que eí refpíandbt 
d¿ las eílre.IUs de el cielo, y de lo mas 
preciofo de la tierra ¡lega a fer mayor, 
quado dc la nobíezá del Solmas lfeg.t 
a participar. Defuerte qué la c-iatura 
inanimada a quien la fangre de la luz 
mas llega a comunicarfe, liega mas a 
cnnoblecerfe. Eíh cafa pues noble del 

?-rConfflo1áde Adaí1y Euajal legóa 
edificarDios.Difcurío es del Synaita. 
Salemauttm, tunam cuwper fe fu-
per terram tanquam Adam, E m m 
efetfabricaím,pofiea eos in alíHmfabla 
tospofuitin PtrmamentQ.ltoxmb Dios 
dedos nubes lucientes en la tierra al 
So l , y a la Luna ( no tuno otra cuna la 
masvivaíinalma,imagendeDíos)co-
mo formo a Ada y a Eua: a la tuna de 
vna coílilla luciente, o porció del Sol, 
como a Eua devnacoíHlla de Adán; 
tanquam Adam1& Euaw ejetfabrteam 

^ imi y qinndó la luz cftaua mas defeuy-
dada^y en fu profapia,y fácefió fe halla 
uamas dormida , entonces laejeuaaí 
cielo, y íube a fer padre de las hizes, y 
le da la mas clara fucefion del pueblo 
de las eftrellas.Y pisesdizé el Sínaitá, 
que la fabrica del Sol, y de la Luna fue 
como la de 4dansy Eua .'Veamos lo q 
paí^o en el original s y fe conocera él 
retrato. 



lofcph Patriarca* 

Dios defuelado, y en que el hombre 
citaiu dormido. Gráft ejemplar én la 
P ^ ^ 6 ^ cala , ó defeendenciáqüe üs-
gdDios á edificar? dormido Adán le 
fácavnacoftilla,y ¡uegoel Coronifta 
Sagrado. e^^f '^sf? Dominm Deus 

• tofamquamtuíerat & Adamínmulte 
n m . Edificó Dios ?na muger de vna 
pit i l la que 1» lacó eílándo el hombre 
dormido. De donde confta que Adán 
pfiío el materiaUpero la fabrica D ios, 
We dar vna madre nóbíc a ios hijos q 
han dé fei- fus Validos, yavn maridó 
que k) fei-a y a , vnáefclarccida mügcrj 
«s fabrica que Dios tipné por láb^rde 
Ia í;jño»7 |üand6-éftí el Adán Iri ftie-
no Dios llegó a poner fe en defucío i y 
ftofocros ya en cuy dado dfe fabéf ^ to
das las trazas de los pádrcsCfiH Dios) 
ion fuefíos vanos ? y que el lograrfe, y 
perpetuarfe la priuáca depende de los 
cuidádos Diuinos (piélago infonda-
ble ) pues h v i que tíuando Adán efta 
durmiendo,cftaua Dios ennobieciédo 
fu profapia , para que fu priuan^a fe a»» 
firmafe en fu nobleza , y no parccieííc 
antes yá i ido j que ennoblecido . t^ué 
fer noble el Valido es gracia diüína» 
nofiigencishamans. hurtes appel-

1 fyr*: •. ̂ ^taHonem- 'dimm gratiam hu* 
mmodifmcepnes. D k o Gcnebrar-
do. 

Si ya nomirocidefeuido diuinoal 
W e ñ p del Valido , pues haziédolc a 

. Adahijo de fusluzes,le dcfpertdaio 
luí trofo de fus acciones s porq las he
rencias de ios apellidos fcan derperca 
dorde las obligaciones, bueno es pre 
ciarfedellos, como fe aduierta bien a 
lo que empe^ñan^ licuar el nóbre folo 
fin darle fatisfacion en las obras,en ri 
gor es ofenfadei padre, y acufacio dcl 
™ÍPry fiendolo lofeph^íTo es augmen 
tOjde latob ie auia de dar a fu cafa, y 

ha de fer fieruo en la fangre,puesla ef-
pejada^ho es para feruir, finopara Im 
perar j que ha demandar el riiéjb^ | no 
ná de feruir el más bueno. 

Muy parecida es la preuencion de 
nobleza para el Valimiento, a lac^üg 
niuo el Cielo para quitar la fofpechá 
dej nacimiento de iiaac,a cuya madre 
rcra Sarra)no tocó el Rey bárbaro, y 
pondero Pan Teodoreto como fue ad* 
wernda preuencion deel Hiftoriador 
^anto^: porque fiedo aquel año el en q 
líaac fue concebido, éra mirar por ei 
honor del hijo de Abraham,notar qus 
la Mageftad Gitana, no conoció a (ú 
r m ^ Ñ e e r g o [ i m e n Abrala/uff^eau 

& W^^onfultofcríptura adtecit, ^ Revé 
mn cqgmmt edm.Qveá no exprefarlb 
afsicl Efpiritu Sanco la duda eícüre¿ 
tía el cfpiendorde la defeendencia de 
W Prmado, y fiendo ifaac afcendien-
te gloriofodcl Saluador, no auia de ce 
ncr el Rey mas foberano : antecefíor 
loípechofo, ni cargar Ja gloria de ¡os 
Ciclos fobre pedeftrales feos, 
•n . Toda vna Monarquía íucle eftr^ 
üar en el acierto de vna Valia s U 
reíentirfcporín dcíbrden,quandola 
langrcnoefmalta las acciones, muy 
ene! ay re anda la opinión, dudofo ar-

s raítra el acierto, para fabricas defme-
t i í ' y ̂ ^esviftofás , gran fondo 
hán de tener las 9anjas»y aun de pie. 
dras preciofas quifo Salomó que fuef-
ícn. í balpmon no defperdiciado,íino 
Key atcntOjymifteriofo[Ileñando los 
cimientos de piedras Valiofasquan* 
tísfultcntaron los parecloncs(ai piré-
cenmmortaIesdelTempIo)cüyo8ar-
te iones veñidos de oro, feruiá a la of-
tencacion , y el precio de las piedras 
tocaua en el miñerio,de que el mas ÍI-
pío Principe erigía aquel milagro iá-
brado^ando valor a fu al6ura,haílá eii 

Theodote .̂ 
*í* t .ta 

Qene/l 

|>ara realce de fusglorias a E s pto por r . .1 n Va!or a ru ™ 
Saluador. Auia d. fer lofeph^n lo t Z Z Í * ^ " " f ^ t l ^ ^ 

-ros eftre«a , ñ fue por la embidia « e m o ^ A / PrRodlSs^^ado : 
fraternaUfierno.Mastodafu Vtóae r t £ Z o d C O p U ^ 
trmo , y cimentó en ia nobleza de fu cía a H . - í f 1 f ^ / ' ^U3ndo rc-
fangre: era punto de la prouidéciade o U V » n ^ ' " 00 l f : V ^ d de lo 
Dios: porque no/e fofp¿haíremitde Z ¿ ^ ^ ^ ! * ™ * V f 
i r . ^ - • r""^^ ^ i * prouiaccia ac 
Dios: porque no fe fofpechaíTe mal de 
iu gomerno en hfonja de fu poder, que 
Jc moílrara folo en q priuara vnefcla-
üo,mas no le juftifícaua,fíno IcMziera 
oobJe.Y aunque el noble pnede,y fue-
le veiir aefclauo (íeracáfo)y como en 
Uproiudencu no puede auer acafos , 

. , r-v~ uj^nai i * mano X V 
darla a los Miniftros,fino la atención, 
en k) q íe^euen a fi, para no deíperdi-
aar la «chura .'porque fi ios Principes 
torroadoresliáie todo lo q puedé,feV 

V aiido , mueftra fucfl de ti poder, 
m u 



Paftor,P.rcLnio,y Virrey.' s 
nías nota del crédito , y sordera la fa
brica ím valoren el cimiento, era ele 
wacion fobic el ayre ? Babilonia» y ef-
carmicnto a! mundo: corno fu coníer-
wacion eí tener Miniftró cuya noblezá 
firua de laííre al nanió , íman a la gra--
cia Real.qn" como Sol fé retrate en e! 
Valido como enefpejo : y la fangre ío 
ha de fer tal' me le copie,no ha de iluf-
trarle como a lié90 de cafa nueua, qaé 
bermejea la groíedad del ladrillo re
ciente , en quien -no fé perpetúan con 
Juihe los dofeles. 

Aon en el cafo de nneftra falnacio 
no haze Dios ficrnpre lo que poede , ü ^ P « loque podía. 

A antes de los q hizo , defpidío mucho3 
de fu cafa, deílerro de fú Corte por re 
beldesjde quien fe dio por ofendido0 
fde los Demonios hablo)Podia!vi2er 
o tros muchos iñudos, b a fU e fíe Otros 
muchos hóbres, ócrras criaturas; las 
que contiene cfte fon baftanriísirnas. 
Antes, con ra! primor hizo hermofa 
matidage, que Tiendo decente moftrar 
ferpoderofo , en fojo vn mondo, ó en' 
vn genero, ó efpccie de ¿ria£«ra$5qnt^ 
io moftrar las- infinitas que pmYts'h&* 
2er, y parar alH,y uo forn^ar nas, Oe-. 
da ré que.hazis lo q balkn > ?v no in>m» 

no lo que baña: como no le njedira vn 
Rey y y fabra contener en los limites 
de la razo? para elegir al Miniílro qiré 
deue ! Y que fea OAble : no al que pue 
de,y no deue íiendo efeurode fangre^ 
efcogiédo Dios a los hombres para a» 
mígosjhaze folo lo qué baíl:asqiie a ha-
ztt io que puede,ninguno fe le perdió -
ra-.y el perdeife colpa íera humana, no 
flaqueza diuina.Bien preuino q Gain» 

Por opa ella derrotavan los hom
bres, porque Como-no pueden inoflnr 
en vna cola lo que pueden en otra : es 
fuerga echar el reftoen todo y airedai 
deipues íio nada. San Gerónimo reaí 
zolapropuefta hallando a fan Pedro ta m^ ' i 
reprehendido deefMaeftro Dioiooa m M a i f 
quien defendía hiriendo a Maleo ? An 
putm Ac dize) quia mnpoffum regara > 
Patrem meum^exibñbh mibtphfquú 

y indas fe faiosra ñ ios criará en otros dmdeeim ¡egio-mj Angelomm ? No era 
tiempos, y diera otras inc'maciones, neceíTaria la'* mano del Apoftol, pues 
y genios/i les cuitara neígossy iesdic fia ponerla fu Maeftro al poder ápeiíí-
14 otros feguros.Son los iururos con- c dando los, ¿riados, -y efquadras de fu 
di ció nados que los Teólogos llaman Padre celeftial apac ecietan TafegtiraJ 

alliraasdedoze-íegioiiesde 'Angeless 
halla de la venganga p^fible, porquá 
nunca feria noquifocl Saíuador darfe 
Por autor, ni ha?c- la por ío mano,finó 
execuurlafporiade fus Angeles,? te-' 
me.ido cada legión fe i s milpeo las do-
ze legiones fecomenian fetentay dos 
mil Angeles , y como en-fetenta y dos 
Pilguas aaiaiido Udiuiíió del múndo, 
veniaaconciuyr , que en eíie numero 
de foldados cenia fuerzas ventajo fas 
para aífolar no folo la Corte Romana 
que venia , íinoel relio de el mundo íi 
-quifiera, tocándole a cada parte de el 

bien fabldoSjSea la ciencia que fuere,' 
mas no quifo ; porque no haze quanto 
puede, íino'quanco bafta. Diganloea 

Genejl4* Cain lo.s aoifos, y aduertencras antes 
de meter mano cótra el hermano; Cur 
comsiéitftctestual Monnéfihenéeleris 

Húmtl. 6, reeipíesíClve fan Crifofiomo iiamOjdi 
adPapuíit* Ifgeó'ciás fobraSas por criado groíe-

ro ManiííeñaíTe en Iodas,los/uipiros 
que por el arranco del pecho, la trama1 
que ie defeobrio j los'pics que le labe-, 
el Sacramento Auguílifsimo que ie mt 

Téftul* lu niftrd?Finezas que Tertuliano osó'i la 
ie Fafm mar núvrmiíracio de ia-Fe ai fentir pro 

f a n o í % o ^ « ^ r í / ' # ^ ( h l b l a d e l o s D Orbe mil Angeles por vengadores! 
.documentos de la p&cimcia^pgnis na 
ttañes qaidem detraSitofiáei 'éfi, penti 
nos vero ratidi& ftmBm * Qaie de lo 
«lacho que Dioshizo por los hombres 
ocaíiond el parecer de mafia, a los ne
cios. Siendo para los bien entendidos 
razón de eitadodeDios,y documeato 
parafalir fufa dos. Nunca vsó (dize IS, 

S Grepor. Gregoriijde Ib mucho que puede pa-
M* regiji, ra oiteataciones,fino para conuenie;!-

cias.Podía criar otros ordeñesde An
geles mas numeroíbsjmejoradanu níe 
calificados,eilGSjque le firuen le baítl^ 

Mas no hagamos (diaeel Rey CeSef-
tial^ todo loque podemos,fíno lo que 
conuiene, loquebafta : (hwmodoergo 
impelebütíir fcríptu> quia fie oportet 

fierüLoqm conuiene no esdeitruyr el 
rnundo, fino dar la vida por el mundo» 

E l i o le eseetite r y efe ufen fe va» 
leticias:Mittegladium tuum -

invAgman, , Le dize a ' 
fu Priuado. 

• t . 

A a 



lofcph Patriarca 
A 

í - I I . 

N 0 fia de n:o{ír»T el Principe lo a 
puede cti hazer Priuado fuyo 4va 

efe!ano, fino lo que deue,en que elgrá 
fe5f>r(fiapoftsrí;n los méritos a la ían-
gre)ícacl valido dueño de fucuydado, 
mitad de fu corayontporque fobrepe-
deíbles de gran profapia fe erigen con 
leí?undad torres de valimiento . Mu
cho contiene nucuo con fer repetí-
da la efcala de lacob, cuyas puncas 
vna tocaoa en la tierra , y fobre ia o-

g ^ / s | 5 » t r a p i o s eftaua recoftado allá ene! 
Cielo: Bt Dominvm innixumfcaU) B 
que fegungraue fentirdePadres , y 
Expectores, en cfta efcala fe reprefen 
to la genealogía , y profcpia del Ver
bo en carne , y cada grada fonifícaba 
vil abuelo, vn afcendientc, por cuyos 
efcalones todo vn Dios decendio a to 
mar ¡a Humanidad , y a iluirrar el íer 
de los hóbres. En e/la efcala al fin ef-
cribaua,al ñn todo ej honor,y la gloria 
de la profapia de Dios : Et cccegMa 
"Domimjtahatfuper etm.ÍQB afsi,pues 
tantos>y tan granes Santos ¡oquicré, 
que efta efcala íín.bolice el árbol de la 
cafa,)' nobleza de Chrifto, que decen-
dio por Ucobtlo que liare reparares, 
porque eíía efcala fola Dios ía erigió 
eftando Iac< b dormido,y los demásfa 
oores a lacob fe ios comunica defpiec 

porque eíU es dicha tan dependiente 
de Dios , que fe logra eftando el hom
bre dormido,y todo vn Dios (al pare-
ccr^ deluelado . Qre pues loseícaio-

Jd Bphf/n ncs ^ n !«s Padfes,cl tenerlos honra-
j . dos,hbri:aes toda del Cielo; e^^ao 

w í i a t u r . D e u a el Apoílol, y a todo 
hechóelfeíioel M i n o r i c a - f w / ^ ; ^ p. 
¿rborít fdiivj prü/apí* Cbnfti lacob ü 
dormtt,^ Deus v%tht¿ qmcmnüp4~ 
tern/tA5.Fsn la formación de la cafa de 
lacob,que vio en figura de efcala,duer 
im Jacob • y vele Dios , quejo iludre 
de vna cafa no lo logrará el cuydado 

T JACn lmm!ino* U nola atención Diuina. 
rínth / * r A ^ Í o s ^ z i a al Cielo el Apof-
rmth>sh tolfan Pablo , en fu buen 1 fan2re,fo-

bre cuyas fimbrias cargana el peffo de 
tan celeriiale<fuuores de vaíode elec
ción . Lo mejor de todos reconoce en 

fipor lafangre xViehraifanH Btego. 
I J t a i h U / w ? Bt ego. Semen Ahrah* 
Junt ? Et ego : Si fon Hebreosfefto es, 
feparados entre las naciones) y rnejo-
rados?Yo también. Son I fraélitas?ef. 
toes , defeendienres de origines no 
manchados, fi gioriofos? también yo. 
^on defendientes de Abtaham pa
dre del figlo dichofo? También yo. 
Qnc ai puedo mas grande fe le deuc 
Ja me/or íangre , cuyos mas encendi
dos , y puros colores hennoíean la e-
lección de el Principe de ñuten deue 
'er recrato el valido, aunqu¿ el difeúo 
délas virtudes, ylasluzes quegi&n-
gca con la vecindad a ia Mageítad,gol 
pes ion de pintor valiente, a quien de
uc con el trato lo parecido el tecuco, 
y eícufa las fombras ( que fon predías 
en el llenqo ) y amendo de facar Dios 
vn original hermofo con lasperícccio• 
nes de vn valido cabal en lacob, y Da 
meJ, os califica primero la afeenden-
Cia » Ies engrandece el origen , fupo-
mendo ¡a nobleza por biiadelava-
iia , ia dc/cefidcncia luftrofa , por em
primaron de ia valentía. H a ^ m t v é -

C $, 

c A P I T V L O i r . 

fe perptfut el vdido Por l í^eidU^ 
podtrqfo , J¡no for w>¿^ ¿*h*t l o / f 
J0* juper om-
Milagro parece que vn Ser* Z l l t * i 

ttgetmij*** 
* * emai í ' I . 

E L E B R A N D O folas 
lasprendas de loíeph elHif-
toriador Diuinoen el ai bol 
de lacob,no es bien que nos 

andemos por Jas ramaje los herma-
nos; pero noefeuíamos el confide-

dezade la cafa de lacob , es árbol. 
Pues nos eltaauifando vn Gentil tm-~ H 
tos íig.os ha, que no fon los hombres 
mas que las hojas : T e , fimUee/i fo-
iyt bomimm genm , & mdmis t v 
«o en vano le llaman arboles de 
vna cafa ía fucceñon pues , no fon 
mas, que hojas de ellos los íacce-

lores 



PañcoEfcíciiío^y Virrey, 
fores í que el Abril faíén ambiciofa' A 
mente,? ej SetiembfCjóOckihre caen 
de fe n ganadas Qu.ien he c haré iavifta 
üzia ci árbol de Dios , ea la derra, y 
mirare en fu afcetidcncia íegun loha-
ixuno'.pafrnará viédo que losDauides, 

Nattb» l * Salomones s lofias jlos Principes de „. . 
Ifr2é!,y íudea , ramos que prometían ; 
refplandor , y perpetuydad de forubra 
tan grande , acabaron de manera, que 
apenas fedefeubre en que ayan para
do las ramas, mas que en ios inih'umc 
tos de vn Carpintero . O como fuele 
comenqar el árbol de vna cafa en vn , 
poderoio ? Qut prieffa a echar ramas, S 
a dinidir fucefiones, y mayorazgos? 
Que Abr 11,(1 no locostan confiado, en 
renta,en grandeza? Que eternidades 
antojadizas verdexean aquellas efpe-
randas de hojas, y rloresjquehá de fer 
baxifsima obediéciadel primer Oto-
ño?como fe acabara la mayor grande-
2a,y ocupara ei bluidofoló,y el horror 
los renueuos de aquel troco,yde aque 
Ib.cafaíarboialfinjy hojas ellos.Pe • 
roaun en effo ay mas que merezca ate 
cion,quede las hojas de vn árbol,y de 
fus ramas, lasque caen ptimeroTon 
las mas alcas , afsi porque fe alexarón C 
de las ramas, y íi algunas fe conferuan 
fon quacro hojuelas, y vna ramilla que 
cíiaefcondida,y baja entre las dema?, 
donde lefirucdeabrigoel mifmodef- ) 
precio;mueftraeuidente,de q la gran
deza fola, y el lugar mas fobera.no eílá 
mas amenazado de la mina.Yla humil 
dad , y la virtud efeondida es la qne fe 
puede perpetuar mas, -í afsi en el ár
bol de fan Mateo, y en !s.fecefió Real 
de Dauid , las mayores ramas de Üc- 4 

• yes, y luezes fon las que páfTaren mas 
preíto. L a vara de María Santiísuna, 
raro milagro de virtud $y afombro de 

= las leyes de madiü.por humüdejy.qiie 
nació flor, fue la qfe debió perpetuar ^ 
fruto, 

Defengañefe el Poder o fo, qese ta 
la fama del poder prefenteno fe ha de 

Taeit lih enreñorear figlo futuro: Quo magls 
a*jf t¡f icordfam illorum timere licct (dezm 

AnnAlt vn GQin'ú)qmfirmapf^fintüpotentía 
eredmtpoje ejjs¡xtulofequemi eim me 
moriam . Y que no la Mageítad loU,(i 
ñola virtud, y fantidad conferuan la 
memoria, y producen ia voluntad de 
las gentes.Pcderofo nohaze cafa du-
rable,fanto:y poderoio la hará perpe-
tua.De l acobyloshijos tnuieró nece-
fidad de íofcph»q les fue honra,y fom-

bra í por auer fidopecadores, sirnque 
podeFOfo&ia 1 os qna 1 e?(eferiue S,GQ-
ronimo} íuelen alabar los Retóricos 
muchas vezes defde fus mayores pri' 
mcrossy Ies honran Con la nobleza to^ 
da que queda a^ra'Sj para quf lá fecun
didad de la rayz compenfe la eíleiili-
d-ad de los ramos, y lo que no podéi s 
hallar en el fruto le bufqaeís ea la cor- /*• spr*af, 
reza del tronco; Vt f&mwum fler>íUt$; Prijcii)* 
tem radíxfiecunda esmpenfet * & quod 
ñm t ene as infruciu -mireris m trunco* 
Pero que tiene.que ver eña regla con 
la que guarda en efte cafo Moiíes,. dp -
de fin memoria de loshermaaos^y def-
cendientes de lacob (folo de ¡ofeph) 
reprefenta no gloria de loj mayores^ . ;, 
no luftre de los paífados^no v n cada-
ber dé cuerpo fin alma , vn olmdo de 
grandezas,y ía quiebra que por los her 
manos pudieron tener las de fu padre? 
No ay que efpantar que fueron los hi
los grandes peGadores9y el poder coo 
el vicio no eterniza la cafa-jíino la def-
truye,la virtud ia cdiSca5y fobrepeme. 

De la primera que ediiieo Dios al 
hombre le derriba la altura con la me
moria folo de la aleuofia, y a quiere tie 
ne nota de rebelde, y apellide desleal l"" 
no merece fu recuerdo. No le haze el 
Euangelifta del primogenitode l«das, 
(era Her)ni mereció fu pluma:y quan-
tas efcriuíeroo de Santos le echaron 
menos viendo que en fu lugar fubroga 
ron a Fares,hijo de las machas deXa-
mar-Si feraporqueífVr n.£rtii^ofíi|os? 
Nóio prefuroen grandes San ros afsi. 
Pues ni Zará(por auerlos tenido)per 
tenecio a la genealogía del Sahudor^ 
y del hazé exprella memclon el Coro-
mil*. diuino:Deue de íer porquef/í-/< fe 
interpreta Peliicem: y afsi,no á'nv la 
defnu iezde quefe viftela inocencia,G 
no la piel de q fe cubrióla primer cnl-
pa humsna s y quien copia a vn coade-
na lo,y trae diuifa de.rebelde excluido 
de la valia di ni na; no fe perpetua en fu 
cata ,anEes le excluyen déla genealo
gía,q la virtud eterniza,y en los gran» 
des3el vicio arruyna.Sá Pafcafto lo ef. pircfjar 
criuiodeludo.ludasáutemgemitPba j - J 
ren BerpeUieeus appelUtur, qualibus Lr'atth 
imhicii funt iumdi priml bomims oh * 
pnenam damnttionisfua dtmíjfis expa* 
ra,difo<. 

Y fuele fer tan prefumida (de am-
bicioía ) la priuanga que impoíibilita 
lo mifmo que deííeares perpecuaríe , y 
quiere priuar,aunq no pueda cófi{tir,V 

A | pierd© 



6 lofeph Patriarca, 
pierde la fucefon con lo mifmoq anhe A laciega,que mientras anfiofa de pre-
ia por aíecrurarla. Wz* r.ní la por afegurarla. Mas quiere ¡agra
cia del Rey aprefarada , quelaíuce-

? Rs$ xfi j0n reSura- Corteíanoera H;W,v muí 
í ' r , * deI a8rado de Acab: y por ccíeruarfe, 

J*S r* o adelantarfe con mieuo feruicioexe-
cucó graue acrocidad^uencala el Tex 
to Sanco. Pues perfeuerando la impre 
cacion , ó amenaza que el gran Duque 
lofue auia hecho en el vando que hizo 
publicar de que ninguno recdifícaííe a 
lerlco Ciudad anacemacizadasíopena 
de perder los hijos5y extinguir fu cafa 
y apellido , Afsi loauia proclamado 

io/ut 6. lleno de efpirituei gran Capitán: Ma 
VirJ* 2éé iediBm vir coram Domino, quiJufsita-

veris , & adíficatierit ctmtatem íertco 

tender,6 mantener la gracia del Prin
cipe con algún íeruicio extraordina
rio, nada mas mira , nada la retarda^ 
todo ciérralos ojos,el decorosos hi
jos , la fucefion todo Jo tiene en me
nos que fer bien viítode la Ma.«eítad» 
Con arta gracia lo fe ña lo la Caldea; Q&M i'íU 
pues por aquellas palabras tn Ahhcm 
prtmogenitojüo funáamt cam % trasla» 
do: Occidtt Ahtra primogenitum fuurn, 
qumdg empit fundare eam , E l fundar 
la Ciudad, degollar fue los hijos, y fe 
rcíoluio a fabricar paredes,como úcó 
fus manos cortara ios cuellos délos 
que mas amaba, que nefaria atroci-
dadí Tanto puede la ambición profa-. r ' ' : ^ ^ j - ^ r i , cmnavem lenco'. oaa? ianto puédela ambición profa-

[ ^ ^ ^ ^ / ^ f f ^ muaia B ^ (eferiuc Tácito} el anña de mandar Tactí lib 
ctat» O* *n noui hmo liberorttm nonat borra ir? nV,,,^ . i ^ i « «í ,^^ ..t ,!„ . . eiat, in nouijítmo liberorum ponat 
porta*CUM, Efta Ciiidad,pues9íe atre-
UÍO deípues a reedificar HrW,refiérelo 
el Texto fanto, in diehm eim ( eílo es 
de kQzbjadificamt Hiél de Reíbel fe* 
ruó, Pero el íbpiido fue igual a la ofa-
dia ,ycxecncorió la amenaza diuina. 
Pues el hijo mayorazgo fue ¡a primera 
piedra, y las puertas de la Ciudad que 
-fe erigieron j.fue enerar las del fepul
ero, también el vi timo: /« Ahiram pri 
mitiuofuofii'ndauít eam, & in Segub no 
mjnmQ (UQpofuit portas eim ¡uxta ver 
htm Domini s quod locutm efiinmanu 

- - ~ y - — «~ w^wv««4 t. ui,ti,, na» 
burra la aeuua del amor, y ahoga el de 3, ¿nnaú 
padre, y hermanos : ÚQwimtionü tus 

fratre,^filiopotííuimzs efto no es de 
recho,nao injuria. 

Ninguna queda fin fatisfacion , y 
fuele tomaría Dios por fu mano del tj 
íe comete, que fue fiempre por la ma« 
nopropria,muy mas feueroel caftigoi 

.el poder fe enflaquece por Jainduítri 
de quien le quilo adelantar con finta 
zpnes . O malas bafas de fabrica poli-
tica?nrani3, y lifonja ! No pudo durar 
.tela del vicio que es labor de araña, l i 
virtud haze a iosvalidos eííabíes.Pie-r . a . n * 1 " - ™ ™ * ™ ™ enwmm v u c u u naze a iosvalidos eltabies.Pie-

nloVoi . qUe Vllieíre animo C niiofneen lofeph la perpetuidad en la parata! temeridad, M c n r a r r s m ^ A ^ C . A~ T:„„5.. ^ 1 ^ r • . , , . para tal temeridad, y corado para def-
preciode tanfeuera amenazaíPrinci-
palmcnte quando los defengaños eran 
fnccefíuos5 pwes al poner la primer pie 
dra de los muros murió Abiranzl hijo 
primero, y no parece auriabriopara 
llenar el golpe de la muertede muchos 
que le faltaron htfta Segub , que fue el 

RtipeH i . poílrero? Y caitigosque no retardan, 
20. in ¡ib. F enfrenan,obílÍnan.Rerponde Ruper 
lofut. to que la ambició Cort^íaiTa enflaque

ció el crédito de la amenaza diuina, 
prefumia de vaiiBo'mucRoTTalsrcre- n 
y© de Dios muy poco * Si ya no ante-
pufo la vanidad de ieuantar fabricas a 
la vida de los hijos.Quifo mas hazerfe 
famofo fabricando que íer padre amo 
rofo temiendo: en mas preció la vani
dad de poder conftruyr Ciudad, que 

Senr l in de c?l]íeruar ^ focefion : bien te mofa 
lú sJv faú Jn]b.lcion ' Miri% ¿mbitionepertinatia 

fulcunte^vt ambiendo condttorú nomen 
tútummm afeñuperderetgenttcris ho* 
mrem* Mas veroíimil fe le haze a otro 
Interprete que fe dibuja aqui viusmen 
ce el genio Cortefano, la ambición pa 

gracia de Faraón.En Daniel la conti-
nuacion(no viñadefde entonces) con 
cinco Monarcas, Nabuco, Euilmora-
dach,Baltafar,Cyro,y Dario. Y íiédo 
cafi natural en lasCortesanochecer el 
Priuado có el Sol q muerejfueíiempre 
Griete a Daniel,la muerte de fu Prin-
cipe, que renacía con el que A'cedia, 
no fe perpetuara el Poderofo conU 
defatencion,y croeldad.que el aplau -
fo faifea: las virtudes eternizan. 

h I i . 

Ĵ J V C H O deue re ce} arfe lo que 
mas alaga , y fiar fe menos de loó 

mas fe deííea. Suele fer eíforuo para eí 
Cielo lo quemas li fon ge a el güito en 
la tierra: mucho fe parecen las ríque-
aasjy lapriuan-a, fon bienes que al pa 
io que crecen,crece también la cuenta 
que le ha de dar del ios, como eicnuio 
fan Gregorio • £Ü enimaugentur dwa fíowí¡m in. 
rattones etia crefemt denonm.Y tibie 
porq ion fe nal que han de fer los vlti-
mos para el q ios poífee en eíb vida-

Prma-



PaftooEfcIauo^y Virrey. 
Priuaáp en JaGorte del cíelo, y valido A 
en la de la tierra dificultofamente feco 

Lúea» 5. ponen; Receftftibona in vita tua:h d i ' 
zcalricazo el OracuIoSanto,^ quádo 
viene Abrahá triunfante de cinco Re
yes^ defpuesde uaerhs azemíiasRea 
les careadas de riquezas le dize Diot: 
NGlitimere Abrabaego proteBortutu 

fumst merces tua magna nimis. Agota 
Gem/,31. defpuesde auer venidovécedor,y pnef 

to fus platas fobre los cuellos de cin
co Reyes,aora q viene Señor de íasva 
xillas preciofas ,defpucsqtrae poreí 
fuelo arraftrádo los eftandartes de fus 
enemigos le afegurais ? No/i tinicrL~>t ^ 
Nocra mejor defatemorizalle quádo 
emprendia la jornada, para afegurarle 
la visoria? No agora? Q¿e tiene ya q 
temer íi ha falido vitoriofo ? A ora es 
afegurarle el temor que le ha pueftoen 
las manoslostrofeos,y viene profpe-
ro de bienes}y no fe pcrfuada qauíen-
dolé colmado tanto de dichas en efta 
vida, no le aguardan bienes mas auen-
tajadosen la otra. 

Pero aunq fea de cftoruo los bienes 
deña vida, y ía priuanga liga para tra-
uar tenazmente en lo terreno , no han 
dcferdefefpcraciodelo ecleftial ,quc Q 
en tanto fon eftos bienes cftoruo para 
recebir los otros,en quáto el q los tie
ne los ordenó a fines defeoncertadost 
porq me le deis al hóbreprofpcrojycol 
mado de bienes, no por eífo ha de a fe-
gurarfe q no puede alcázar íoseternos 
y mateneramiftad c6 Dios.Ni aunque 
me le deis medigo, ó desfauorccido,y 
deftituido de lado Cortefano , no por 
eífo le tenéis q afegurar lo eterno . £R 
tanto pues los bienes,6 v alia fon eftor 
»o para lo celeftial,cn quáto el afe&o 
con q deilos fe vfa,c$ bien ómai orde
nado. Pódero S Auguftin mí P . q vio 
elricodefde el Infierno a Lázaro Me 
digoenel fenode Abrahá» q fuehobre D 
muihazedadojy profpcro» y d la carne 
de la bhiora faca la triaca, diziedo q fe 
nos dio a entender, q ni al rico le auiá 
condenado fus riquezas, ni al pobre fu 

# mcdiguez.D» ejfetin tormetis viditLa 
Aag, tik, zarü infinu AbrAha.ví inttlligat nemi 
8o. Homi ni inpeetando conditioníobeflefedmen 
liar, bom, tem, Niaefte ledañan fus bieneSjnia 
9* aquel le aprouecha la faka dellos,fino 

la diferencia de los a fe dos con que el 
vno,y el otro viaentpues quando fe vé 
que vn rico fe condena por Auariento, 
el mayor agafajo , y honra q fe haze al 
pobre en fucompecéciaescl alucrgar-

íe en e¡ feno de otro rico, qué fe faíuó 
por liberal,para que fs entiéda que no 
fon las profpmdades las que conde
nan,fino el afedo , eííe es él qué dañagr 
ó aprouccha.Eftá el otro cáuaílero ar
to de cenar fin hazer ejercicio , qu^ 
alasdozedel día haze mañana, de 
cama fe levanta a ís mefa, de la me-
fa fe pafea en fu carroza, de la carro
za a la vifita , de la viífta otra ve^ 
a la cama,défpieit3 alas doze, da VÍÍ 
huelen,y ctro,no puede dormir,quc es' 
eílo Señor?Con iomucho nodioqua-
tro paííos por fus pies,no hizo excrci-
ció , tomo mas de dqóelío que el calor 
de fu eftomagopedia,y sfsi le trae in
quieto , no le dexa dormir i Satufitas 
diuitü nonfinit eum dormiré , dúrmif 
autem pattpírJiueparam > Jíue multum ' 
iomedát. La hartura es fa que dañ3,e| 
poco exereicio,í//««é: del rico, dixo, 
eo del pobre jornalero,que fe leuanta 
antes que falga el Sol , y eftá cañando 
la tierra con vna azada de feis libras, 
fiemprc acueftas, no alza ía cabeja de 
la labor hafta fol pueílo, viene a fu ca-
fa,donde le tienen vna hogaza de tres 
libras,y otras cantas de baca, arreme
te a ellas como vn león, y da vocados 
de feis on^asisora le tengays eáma de 
flores, aora fe heche fobre el fuelo du
ro , del lado que fe acortare , deefleíé 
hallara a la mañanas Dulcís efífomnm 
operanítjtüe paucum, Jtue muhum ce
rne dat • No es de daño al jornalero el 
mucho comer,porq fe aprouecha bien^ 
eftá exercitado, y canfado de fu labor 
no ayays miedo que defpierte; pero «I 
rico come muchojno fe cxereita, y af-
íi fe daña, y trac inquieto. i>emaner® 
que no es loque daña el muelo renery 
y vaIer,finoel modo con que fe ¿orna, 
c| ejercicio conque fe trata, ei afe^o 
conque fe vía ávWo.Ft mttJlfgat nemí~ 
ni in pizcando tonditionem o befe y feé 
mentem. La intención daña,y el exer-
cicio poeo,ómucho de buenas obras» 
no el puefto foberano. Que vn efclauo' 
puede fer eftampa de Señores s y vn 
gran Señor vencido del valor de vn ef
clauo , que entrando lofeph en Egyp-
toefclauo de Madianítas , vendidos 
Putifar poderofo, hazendadojy priua-
dodeFaraón,Principe de fuexerci» 
to , y de los mas allegados de fu cafa, 
entrególe todoel gouierno de fus r i 
quezas , y no encendía en tener mas 
haziendaq aquella que paífaua por fu 
mano dcIofcph,y viendofe trocado de 
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Í f £ P $ $ l m % ftñor de vna tan 
S^-ianaziepaa^ofaquenopocoen-
^beruece a gente que de humilde eíU-
tío Je ve íublnr.aaa en altos , yencum-
brados pueftos^pobre^obeiWy fier-
«o acauallo.es vn mortruo Corte^no. 
Viendofe pues Tofcphen eíle eítado 
pro!perosy neo, períuadido defü feno 
ra.y apretado con apremio,:por ocaíio 
de verfe puefto en grande eftado , qae 
le pudiera facilitar el condefeende^có 
ellinianoaatojo^menorpreció los'rüe 
|os»taPanao !os oidos al canto de la 
birena duendo i Omni a traditmihi 
f y t n m rrem m U r u>qu<g VxQr ^ 

1^1 mí£lt¿f **™™ mpecando a > 
nn,^ 0' errU0 rÍCO» * dichas 

no pudieron Tacar de fu pWo. 
üi.ia-uosay que pueden Ter priua-

dos, Reyes que hazen poderofo? t de 
eteiatíos ,que aunque ño fuele, ni dcue 
le: a<sJI ̂ co^o veremos,abajo muy et-
Playadamente dfide fe diípure efta du
da co toda eftrecliéz ) flno que los que 
nacieron grandes , fean (porvalidos) 
mayores. Los Principes no eíbn ara 
dos con el nado de la coíkimbrr, ni aú 
con d lazo de fu mifma leirpues como 
dueños della/la pueden apretar, dero» 
gar, vabíohierquancas ve^es fueren 
juitoslos rnotiuos, porque fe inclinen 
a ello: demás de que en la política del 
Amor no ay precepto^ documéto de 
calidad, que prohiba el hazer validos 
de los mas diíhntes a la Mageftad , ni 
mas conftítuciones de priuados,que el 
vio legal que firue de leí,como en tefti 
moniodeiavoíücad del Princine. E f . 
te aerecho tienen, y no otro todas las 
preémsnenéías. de los pueftos milita» 
fes , el qual no efta-prefíxado de tal 
fuerte3que no fin gran perjuizio altere 
o reuoqüe^el Principen fus Confejos 
las ordenanzas comunes» fauoreciédo 
o aBñeníédo las preeminencias de los 
pueftos, fegunlas perfonas en que fe 
ocupan , Mas defto muí dilatadamen
te abajo. 

C A P I T V L O irr. 
I , . t, Bnmateria degúmerms'ia VfuJ 

la ctenciaJobremfíirAI i n f u / h ^ 
atiende a que fea experimentada^,. 

% 2 Puede tvmdr el Min ino toda / a J 
wupzcionque puede .yp-uedeífin^ 
vazeffaha y en la que pamee ex-
*eJ/o, 

atriarca. 
Á 

R. A Tofeph Paftor del gana
do de fu padre,que el Paltor, 
y elRey(apac€car,yreinai)s6 
pueftos,y ocupaciones mui fe 

mejantes , fiendo niño es Paftor, def-
pues en años mayores íerá Virrei; en-
lay-ole en el gouierno de o nejas, q tan 
ta lemejan^, tiene con el imperio de 
hombres.Coflumbrcanriííuade Dios, 
preuenirles a fus amigos las honras en 
las experiencias, é iniiruirlos palto-
res,para coronarlos ReyestMoifcs no 
es pnmerocandillo que partor^prime. 
ro fi,pa{}or que caudillo , y primero es . 
i^4Uid paíiorcil.lo que gran Rey . No 

-ry ?XaUlisHojiue n<> tetnga elReinoeñl" 
n ] ¿ ^ y no es digno de Rey de los o ^ 
^ ^ I i í í M l a l i i ^ ii m rrr 
n2Zj Goza de mandar tus aleHo* feo -
mo vn ^agála fus corderos)de ver obc 
dientes a tus paciones , te conducirá 
e.Uarmoniaa oirías esferas(de quien 
es^vente atento el paítor) a contem-
piarl^ de Dios» y en tan duícífsima fi-
nvetna, prouarasaquella tranquilidad 
deanimo, quede ios antiguos fabios 
fuecreidalagloria de JosBienaueiuu. 
radosXonfidcra al pallor (otra vezU 
quien nene femejan9aCdixe>l que ¿a 
merna gentes fitepareceque elgana-
dole riruaael,o mas cíef£o,quc el fir* 

^ m al ganado > Gozar el fruto de la le • 
che no haze-que no fea fieruo-pero ha-
*e ̂ ucrno fea fieruo liberal, fino pa-s» 
do de fu mano.O grande auifo de Mi -
niftrosi 

Mira como ferá Rey y n Paftor a-
tentó j y como vaífallo podra fer Rey 
de tí mifmo,fno tuuiercs lugar <f ouaV 
dar ioílicia a los oprimidos,le cendras 
í>ara procurarla, fino te ha aued^do 
comodidad para focorrer a los pobres 
te ha quedado para compadecerte dé 

, ei'os, y aquella pobreza ouenopucw. 
D des almiar^ puedes fufarla. En todos 

lugares fe tiene e| exere icio dé la vir-
tud para quien quiere excrcitar íá vir-
tüd.y no la ambición,y adondees 
ñor el premio, aí es ella mayor. ( > -
importa mandar a otros , f, es vno5^ 
cíauo de Jus proprias. pafsiones ? One 
importa habitar palacios ( a cuvasla-
bncasayan contribuido íafpes^ PorH 
do3Oro,y Plata, aun la'; mas remotas 
naciones del mundo) fi tras efto rtuef* 
tra aima tiene por habitación vn cuer
po embutido de inmundicias? Qut ar
monía puede recreara aquel q no d i l 

COIB-



P año £ fe! ano3y .Virrey 

Cap, J i . 
ver/, 17 

compueiRo mas que efe difonancias? O 
quat manjar alimentar vn cuerpo d® 
mil impuros afectos cóbatido, y ator
mentado ? Ño le es f acafo)baítanEe á 
nueftra alma vn cuerpo de tierra que 
Ja a grane , fin juntar también a el las 
Ciudades ¡ las Prouincíassy ios Rey-
nos ? La grandeza de las Dignidades 
es vna circuníhncia que acrecienta 
todos los pecados , noj aumenta 
todos los m é r i t o s , y ral vez ella es. 
premio en el mundo de los q han me -
recidodel mundo , y defmerecido del 
cielo . E l oíicio del Principe ( y de fu 
príuado)réquiere vna perlera vigilan 
cia , fi ía oluidá ofende a Dios, fino la, 
ojuida como püede(íin dihci:!tad)con 
templarle? Serán puesfeguras aquellas 
Dignidades,en las quajes (tea me lici-
citoel de¿irlo)espehgroro el conrem 
piar a Dios,que no fe ofenda? Mas fe-
guroes fer Paícotique Rcy,ín.ac quie-
tudarsacétar,quelmper2r.*y al ñn mí-
fa lofeph de Páftor a Príuado, Es ver
dad que el pafáge del mando a iFvTífa 
p a r cic u l c e r a a lo^TIeua^^ 
Paftc^pef^Mameiitea losqueiiuda' 

tô . Si algún Pintor borra de vna tabla 
las figuras que en ella eíbuan impref-
fas , y pintaotras nueuas , noes ya ia 
mifmaaquella tabla, bien q fea la mif-
ma: porque ella no da el nombre a las 
pinturas j le recibe, Nueftro entendí -
miento es vna tabla Ufa en la qua! no 
ay nada pintado,las fíguras,lasfantar-
masde íos grandes que fe imprimé no 
fon como de lospartículares;luego no 
es el oiífmo enrendímiéto del miímo3' 
quando fe buelue otro»La mudanga de 
eftado es muerte de vn hombre , y ge
neración de otro, de vn Paftor fe pro-
duxo en lofeph vn Virrey, de vn gaga! 
vnPriuado. 

Para ponderarquanto importa de 
vn valido la esperiencia,bafta dezsr q 
hafta en el gouierno,y minifteriDiofu -
fo criado ^fobre fer infufala noticia/ 
cuyda Dios en ella de laexperiencia^ 
como que en la noticiaba vn Miniftro 
criado infundida atiende Dios que fea 
experimentada,Gran cxemplar en los 

' Números. Cria fetenra luezesjy al pe 
fo de fu gouierno , quiere darle infuta 
la fufíciencia defuerte,que la eieccioii 
dcftosMiniftrosera diuina,y la ciécia 
parafü gouierno era intuía de fu Rey» 
Que ay que efperar mas para prome
terle aciertos ? Pues aun toda vía hi* 

llamoscuidadofo aDiossíied.olaelec 
cion íuya, y fxendó fuya la ciencia: 
fer&máefpimu tuo, ÍÍC ípiritu qu i in^ 
^ J i l een los SetenEa, Yo quiero diae 
Dios a Moyfes5tom.ií- 6 quitar de ella 
ciencia infufa^ con que te en-prandeci 
Gouernador,y repartirla en losminif-
trosque.he de.formar. tradamfíiñ&L 
eisvtfttflentem tecumcnmpopiilí. Pa
ra que contigo íepao vandeai 

Septusg. 
íníerffH 

m el 
'o ha; 

C 

pelo del pueíto» Rcr 
íe.yalio' Dios de lacieatía infuO'-oue 
tenia dada a Moy le» ? Acrifo falcúaig 
Cienciaquédar,quede/comoone vn í:| 
bio , para fbrmar^otrós f No5oüe effá 
es ñaqueza de, la cortedad humana 9 q 
no fabe hazer vofauor -finoacefta de 
vn agrauio.Fue acaros(.;ui;-aric Dics á 
•Moyfes la>ern1néncia q?ie le aufa dado ' ^ «*. 
por dexarlela gracia,y el efpirito me. ÍG¡7fí4> ** 
di do? No J IS^on enimdat Detm fhlfitú 5 4* 
aámenjur&m : que el efpiriru tío le da 
Dios con medidas porque medir el fa-
uor a la necefsidad, fe ña es de volun
tad Hmirada.Pues porque toma Dio-s 
de la ciencia de Moyfes para darla,!] a 
Moyfes eífa ciécia con otra canta lue
go tiene de fuplirla? Sin duda eme es 
para enfeñar Miníítrosty afr,i aunque 
la ciencia qhade darles hade fer cien 
cia íbbrenatural,infundida aun en cié-
ciatDiosiabufca experimentada. Pa-

rra que fepa el.mundo que ei Minifcro/ 
. aunque tenga de Dios,infofa,ó la cié- ' ' . 
cia^ó la noticia, fe ha de atéder al v ío, ' 

• y a la experiencia. Y afsi aunque Dios 
les da de fu efpiritu s le tomé de Moy-
fessppr fer experimentado, y no les re 
panio del teídrode fu éfpiritUsque- no 
eltana repartido, porque el tal coosl c v ^ í 

•vio, y experiencia noeílaua caliñca- r ' 
do. Penfaresde ían Cníoítomo: Nún S¡jiniu$% 
dixit aeciphm'tmm ¡feide ípiniu ¿§g 

• M teejí, de meo aampiam-. Mi o es effe. 
efpiritu , y noticia y pero quirarele de 
Siiporque en t i e i l á coronádo de expe-
•riéncia. 

Táta verdad es efta q aun en [os mi-
nifterios jy Preíidencias, q en las per-
fonas Dimnas por atribució conoee-
mo&süedo como esenlasperfonasfobe 
ranos tá igual, y tan vna laciencia^ la .. -
noticia (a nueftro entender) para re
partir eitos puertos entre las miímas 
perfonas,aun fe atiende a la experien -
cía . Si feajuftarelaprueua , no aura 
mas que ponderar . Siendo afsi que en 
cada perfona eftan talentos de todas 
juntas,para nueítra inceligencia,eifaa 

como 



lofcph Patriare^ 
comodmididos pka entenderlas bien A 
alas Perfonas Diuinas ( Notan los 
reojogo$)a cada rna atribuimos ta

lento en que refpiandezca diferente 
de las ocras,que aunqüe ignalmentc to 
dos fe hallan en qualquiera Perfona de 
lasTres,con titulo particular cada vná 
en el fuyoiparece^qne fe fcñala: Al Pa-
drélfe le auribuye la Omnipotencia, al 
lii}o!aSabiduria»y3lEfpiritu Santo., 
el Amor, que aunque la Omnipotécia, 
5abiduria,y Amor en realidad de ver
dad fe halla entero , y caual en rodas 
tres , con todo eííb por los origines 
por donde las Perfonas diftin güimos* 
por atribución: Con cfta diferencia las 
icñalamos , el Padre esorigé de todo, 
defele la Omnipotencia, atribuyaíele 
el talento de Eftado,yde Guerra.Dc- B 
mtnus txercituum ncmeneius* E l Hijo 
fue engendrado por el Entendirmcnro 
pues defele todo lo de luiljcia,y dcCié 
cl^Omneluiicium deditfaeere filio* fil 
Efpiricu Santo precede por Amor, o-
cunando de Dios todo lo grato, pues 
déjele todo lo de gracia. Prefída en el 
Coíejo de las gracias de la Camarade 
.Píos. Sptritus ¿ratiarum, Defuerte 
que aunque las tres Perfonas Diuinas 
ton en todo iguales(a nueftro modo de 
entcnder;ios talentos^ lospucftos en 
todas Tres fe reparten. 

t m . L t . T CoJIP0 deI Verbo humanado dezia 

mÍ9W.t4P , ^P^de repcntcfinoqnecomoel tiem r 
2 Po madura la frutaja edad fazonaííe el C 

Imperio con la experíceia. Súbito mif 
fuu& fuhtto GhrifiasyfuJpeBum b*be-
bt tur ommquod wrbitanf a regult, 

antes de fer hombre,o en fu perfona.o 
en la del Angelan las hizo de vna vez. 
nifereprefcntóavnafolaPerfona, y 
todo fue enfayar el Principado que en 
tre los hombres auía de tener: O ^ t Um 
tuc &Aá!oquti&laborare, & indicare 
hummumgfnm*áifcch*ttn carnis hahi 

V ^ í e derPrccio Dios de prefen -
tarie Principe,no experimentado^ue 
de lafabiduriade Dios,apeló a las ex- ^ 
periencias en la formade hombre. D 

t 'Cor.u. Conquefe dará fondo a lo profun-
Ktr. y. do de aquel Apoftol Teólogo: Viuif-

Jtonesgratiarumfunt Ídem autemfvirt -
tuix Aunque las gracias las hallareis 
dmididas en las criaturas, vno es el Ef-
pirmi D,u,no de quien proccdc:D/«i/ 

Jtozismmtjinuonum Umautem Do~ 
«/««/-.Diuididas eftan las dignidades. 

diuididoslos talentos en minifteriot 
diferentes, pero vno es el Señor que 
los da,que es el HijoiDiur/fíones opera 
tionumidem Autem D^j.Diuerfas fon 
las obras que íe exercitan en el mundo 
ya de Guerra, ya de Eíladojya de Po* 
der^a de Fuerza , pero vno mifmo es 
t i Dios de quien proceden. Marauillo-
fadiílincion es con la que haola fan 
Pablo de las Perfonas Dininas,como 
tan eminente Teólogo. Las gracias 
que proceden del Con fe jo de Gracia 
de Dios,las atribuye al Ffpiritu Santo 
DihifsionesgrattAftim idem autem Sfi 
ritus.Las obtas de iuílicia de Minif-
tros,y luezes que tocan al Tribunal 
de lufticia del mifmo Dios,fe ias atri- S,Th.fup* 
buyeaj Hijo. Diuijfiontí mmifiratiQ- ep'*dC(,r. 
nf,m idem i»utem Dommus. Que al fen intpes» 
tir de S Tomas, y los Erpoíitores co 
munmente las atribuye al Verbo echo 
hombre.Las obras todas que exercíta 
el poder que proceden del Coníejo de 
Eíiado,y poder de Dios, las atribuye 
ai Padre. Dimffiones cperatknvm idí 
autem Deus. Siendo iguales en fus atti 
botos las Perfonas Diuinas.al Efpiri-
tu 5anto,fe atribuye lo de Gracia * l 
Hijolodelufticia'alPadrelode 

deque norotros no podemos cnteá-
f c ñ l ^ n 0 . ando 2rC!íá;í™o ^ talcto ienalado,en que refpládece mas. Pues 
q«e conuenencia halláis Sagrado A-
l ^ L T aC0^dar Pot «ribucion, effos talentos diftintos a Perfonas So 

2" PCndclílm3yor enfeñan^Tde ¡os 
hombres,y el buen gouiérno del m m-
f^aniasal^>yeírendal ,queprefiSa cada vno cn aque|Ja perfícMcionPdon^ 

ímpo?tIlmeacad0íyesde ^ ^ d l 
d é f ^ f í , Cia,qU€b,afonaDio^l que 
t i m ^ T ' es?Plares Jos hóbres. 
A - o t p : rfr^ A \ 0 ^ e » P » - fue 
de gracia El w • 1° Íe ^mür ' ^ en lo 
r u S í r n l J 0 ^ ^ S a b i d a 
Padre fn^ Cia,pr;íidaen M c i a . £1 
de n n i r t0t.al ̂ ^ o d e r fin pender 
en l o / pa"? ru^ado.Pues prefida 
caiann.f D d?^Potencia-Y Lnque 
detasqoaaPcrr0natenga Jos 
bres Drefif,Para €x^PÍodeloShorn 

eJloeíta experimentada. 
leofr^0irOcbÍCnpro-DÍO 31 Principe 
Pr^L l Sepulcro de Raquel malo- I . ^ . T O 
graaa ele vn parto,al encontrar dos hó i f. 

bres 



Paftor^HcIauOj,}' Virrey, f l 
bresjúto aéfte deponto le da Samuel A del venccrja experiencia deauerven 

De reguío 
brsuior. 

a Saúl por leña! de la corona de I fraelj 
porque no duda auerle deípachado af-
fí Dios : Ethoctihifignum quia vnxit 
tê Dominm inRegem>eum áhieris hodie 
a me inueniei áuos viros tuxtáfepuicrü 
R*chel * Para nacer vn infante no es 
hombre de repente , paflan edades en 
aquel fi^io ocnlto en lás telas mater
nales con peí iodo de nucue me fes ; y 
no es perferoa fa'ta de tiempo; tal ha 
de tener vn Miniítro, y afsi deue luzir 

. vn Rey . Pcnderaualo Qninnliano: 
Ltb.ioan mmrerumipfam nzturmi voluift^ 

JtituU Ora mdgnumeitoéfici s qué mfieadi qm~ 
oriar.e.$ que hancfscerit legem , vt matera ani

mal i i diutitu virtuttbtu pareníum con* 
tincrsntur» 

Es el animo en la jiuientud ceras 
dizé fan Baí)lio,y la experiencia labo-
riofajfello que imprime las noticias, y 
facilita los caudales s y para fer el Mi* 
niftro hábil,defde la niñez fe ha de inf-
truyr para la foberania . Animus ritu 
cera imbuí exersitatione debett vtada-
Jequendamfidlítatem teneat confuetu 
¿í>.Prefidentehade falir defde losCo-
legios > defde las Cátedras mayores,* 
General de! exercito, deídeel primer 
manejo, y continuo de la pica, y mof* 
quete . Hallauanfe fáciles los Roma
nos en las empreífas grandes, porque 

L i h í t A " jugauan las armas como los bracos: 
nai9 armis vtehantur pro brachijs • Dezia 

Tácito. Y de vnos riefgos vencidos fe 
haze fácil cráíico3 y apretado a? gomen 
to5que fe promete vencer otros . Da-
uid loperfuade afsi a! Rey mal fatisíe 
cho de fu oferta en venir a manos coa 
el Gigante viéndole jouen, y (inexpe-

l.RegAié riencias de milicia; Non va'et rejijle-
re Philifteo ifli^ nscpugnare aduerfm 
eumquiá puer es,hic autem vir belUtor 
ab advlefceniiafuá. Era poderofa la ob 
geciondeel Rey fi no la foltara con la 

Cldo, 
De grades calidades necefican las 

perfona? que el Príncipe nombrare pu 
ra las empreílas 3 Capitán General,, 
Maefie de Campo , de gran valor : de-
uenfele dar cónfégeros cnerdo?, y que 
ayanpaífado por fortunas deírgnales, 
y viftoocaíiones de grandes peligros^ 
que el t o s , aunque la debilidad de'mu-
ehos años les dificulte la execuciou 
á* los peligros eftan mirado losiucef-, 
ios con aojmo cfiiiet'o | y jiixgand© de 
los accidentes profpcros, o cotrarios 
fin él embarazo dé la alegría,© la coo * 
fuÍJonsque totalmente c,tei;ansy torbS 

B (ann los coragones mayores j fi miran 
los fiiceífos con eftrañeza Niporefto 
fe le deüe negar a! Capitán General la 
afipfesicía de hombres duros á íaborio-
fos,» é inteligentes ¡ fupueftoqne no fs 
•encaminen a la parte del difeurfoj por 
que en fu trabajo defeanfe, y huelgue 
el fufrimiento para hs cofas arduas», 
eñe logar es mas cooeniente a los rno 
5os4qiie deílean medrar por el mereci
miento perfooal» 

Ya en la liza ejecutorié eíia verdad 
el paftorciiio briofojporque vencioai 
Filífteo con las armas que a las fierasj 

C piedra y hondai venció con loque ven 
ciaj y triunfo con ei arma v fada,y con 
las que no vfara (eran las del Rey ) ni 
andar pudo, menos pudiera vécenque 
lis inexperiencias fon grillos»no po-» 
dia la falta de vio dar bríos, ni filos, 
Ccsprt tentare fi armdtus paffit incede-
re,& videns quoi nonpoflet tmedert^y 
deiedi arma tila álcéns* nonptfiunijic 
imedere qma non <vfum babeo 9 El v fo 
haze valientes 5 y la experiencia haze 
triunfanteslas armas» 

Y loque es mas» ni vn Ange^ v i i t ó ' ^ « ^ / j s * 
" en pelear con vn hombre, fino con ar - ^^ff^q* 
mas vfadas,y hechas a vencer. Foeíú- ' 

experiencia contraria- Es coftumbre D chando:fiendo fuero de nobles no pe 
antigua(fiendo mis años pocos)el po 
ner enhuyda al Leon,y al Lobo, quan 
do en libertad al cordero, y ouejuela 
de las manadas de mi padre,y quien a-
hoga , y mata fieras, bien puede bata-
llar con hombres, que tanto ío parece 
como efte,que da pauor a los fin expé-
riencia : eñe al fin ferá como vnode 
Jos quevenci : Erit igitur PhiUfiem 
ifie ficut vnus ex eü : nam Vrfum, ^ 
Leonem interfecitfervus tutu. Que fi 
no venciera al León , no fe prefiriera 
a batallar con ei Ei i i íko, era la razón 

lear luchando, fino de vulgares,de que 
vfauan folos los cfclauos. De aquí pre fáje Can* 
guntando Alexandrofi gaftaria pelear cent, lib.3 
en los juegos Olímpicos ( que tenían de Repub. 
mezcla de luchai refpondio con grane 
dad Magertüofs 5 que de buena gana,íi 
fuera juego de Reyes, equidem/¡Reges 
luderemt, pues como vn Angel batalla 
dor ceieftial,y Principe execlío fe hu
mana a luchar con lacob , quandofe 
defdeñó el Griego ? Sin duda porque 
no arda pifado la arena el Angel para 
vencer, fino para fer vecido de lacob, 

y eft« 
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y cftsPacríarcajtenia experiencias de A talentos repardo el dueño ¡Celeftial a 
vencer en luchas,pues aun en las telas 
mat:ernales{eil:recho palenque de dos 
tiernos combaneates)preuaieció con 
tra Efaiu Al Angel vencerá lacob , ya 
Varo aludíandÜyporque luchando ven 
cío a Efau antes de auer nacido^onlas 
experiencias empeños de triunfos. En 
la lid mas durt»no ofende tanto el aze 
w del contrario como el dcfcuydo pro 
pio,íi vine dormid o, no fcveráv aliente, 
Menos vencedor,los refuercos fin ex
periencias fon ma!logrados, ycouar-
dia el ahento, (n vtero fuvUntautt fra 

' trefmm, é* inforutudine fua d¡re¿tus 
elicum Angi¡ot&!m&¡uft adángehm* 
No con otras armas venció al Angel 
que al hermano,con los bracos,y en la 
lucha vencedor antes de nacido,de vn 
hermano,luchando triunfará de vn An 
gel,ya crecido,armas vfadas no peii-
gran,bata¡U fobre espeikncias (;em-
pre lera ventutofa. 

Eueita certidumbre de experiencia 
for(;oía para el triunfo, fe coíidera que 
Jos eícogidos para las empreñas que 
oy concurren eneíta MonaTquia,uo fo 
lo dcuen fer experimentados en el mo 
do üe combatir en las Campañas, y íi-
tios de la tierra, lino en las batallas , y 

los Ii o more s: c w.quifsccu ndu m pro-
ptamvirtutetn D;ó a cada vno fegun Mattb.is 
aquello que podia llenar , porque Ule 
cargan mas de aquello a que fus fuer-
gas fe eílicndéjeítá muy a pique de dar 
con b carga en rierra* Secundum pro-
piten menfurAm. Es Dios re idísimo 
fuez 5 no pide a nadie mas de aquello 
que puede: Fue dar vna lición a ios Mí 
niííros, y a cada rnoen particularxque 
no abarquen mas de lo que fus fuerzas 
pueden.-Eítá el otro Catredatico, que 
íiha de leer de opofícion ha de bufear 
preltada la lección,y quiere competir 

3 la,y aun licuarla:Pues válgame Dios, 
como podrá regentarla quien no tiene 
caudal para hazer vna lición? Claro , y 
Jaltimoío exemplar en el Letrado, 
que no tíniendo caudal para vno fe car 
ga dc- pleycos de mucho peío . r al cabo 
no daquenca de ningano,que los hilba 
na,dando por eífas paredes como per
dido dejuizioiPues como quiere em
prender mas de lo que fus fuerzas al-
can9an?Eftoferá,para fcruirle de in
quietud , y pefadumbre: Eftá Moyfes 
defdeque íale el Solhaftaque fe pone 
oyendo pleytos,componiendo diícor-
dias que por hombre de grande caudal 

« r i T ^ ^ C auentajado entendimiento , k 
íi al mayo. Capitaa del mundo faltare ^ aoia facadoDiós de paftorde ouej^s^ 
cftas noticias,ileuaios fuceííoi colga 
dos del raifmo peligro,fegun es la gran 
de diterencia que a y entre vno , y otro 
modo de guen a,que el mas experimen 
ta do en cita,viene a fer vifoño(aunque 
en algunas partes fe conformen) Los 
Mihiíhos alíin han de fer,que el arte 
aya informado pan aquellos efedos: 
.Demás que ni por auer adquirido lar
ga noticia deltas coi as fe hará vn iuge-
to digno de que fe le encarguen las grá 
des cffiprcíías;íi le faltare ei vio de Jas 
obferiuciones,y auifos que incluye co 

libertador^rertaurador de fuPueblo, 
y viéndole fu fuegro Ictro ocupado 
en cítecxerciciole dize: Stulio labore 
conjumerts, & vltra vires taas^Jt negó Bxod» i S* 
tium tuü[alus non poteru jujñnere, Y 
pon fer íctró ayer vn Idolatra,y oy va 
recien conucrtido,y fiendo Moyfes vn 
hombre de tan ventajofo caudal que le 
muo para gouernar por vn deíierto 
feiícícutos mil hombres (íin niños , y 
mugeres) y a pacificar tantos motines 
f en que no poco refpládece el don del 
grande entendimiento) Tomó ei coa-

mo ciencia mayor que reparte el exet- ^ ^fr Z í . r 7 J ! omrrCOa-cío a las acciona q D " f^g^Perfuadiendofe a la 
veraaa del,y afsi due el Efcntor Diui 
no.Quious autitis Moy/es fecit omnta 

CÍO a las acciones» 

§. I I . 

Y Si fobre la experiencia de nego
cios midiere las fuerzas el Mí nutro 

en el manejo delios,alegurcle el acier -
tojy cargaiafcde todos quando es la 
capacidad ajULtada,pues por mano age 
lia le ale gura mal ei acierto de lo mas 
impextante : que íiendo ventajofo ei 
caudal no fe rendirá ai peí o con Ja muí 
W*A>y ocarrencia de negocios: Los 

qutJugcJferasilíuX quiere el córtela. 
no con iu poco caudal empreheder co
las mayores de lo que fus fuercas pue -
den tolcraríAcomodefecon ellas,y 
no abarque mas de aquello a que fe ef 
tendieren' 

Hizo Moyfes vn mar de broce, lana 
torio, y efpejo de ios Saccrdotes,y en 
ei diz« ei libro del Paraiipomenon, *'p¿>'*lip< 
que cabían tres mil cantaros de agua: J ^ ' ^ ^ i J 
i rtarmUia balthos mpieb*t,T el iibro 

• • de 
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d é l a s Reyesdi?e , queha^ia dos mil 
cantaros:<5?.'yo milita/aciehtt, pues co
mo fe concertarán eílas dos anrino-
miasrQuc me place: el ParaHpomeno 
dixo lo que podiatener: el de l o | Re
yes lo que tenias y porque aunque es 
verdad, que tenia capacidad para rece 
birlasjpero no para faftentarías s porq 
como los fluxoSiV rcfluxos de las olas 
que hazia,auian de batir en los ladasv 
era fderga fi recebia los tres mil canta 
rosquehazia aucr de rebertcrfcé t i h i 
lio fe le dauan mas de los dos mil , que 
era lo que podia tener fin trasbordar-
fe que aunque tenia capacidad para 
los eres mil,era fuer9a dexar aquel va-
CÍo,pena deque e 1 llenándole, era pre 
cifo reucrrerfe . En efto fe fundan mu
chos para apremiar al Priuado que no 
tome todo aquello a que fin hazer fal
ta puede acudir. 

£ftoafsi ,parece en los que no tie
nen capacidad,mas en los que la tiene 
carguen fe en todo el relio,fegü fu cau
dal »ye n c o fa ninguna moftrará canco el 
fuyo-jelPriuadOjComo en a tenderá to 
do,y entender de todo*, y el amor con 
que fe declara por fu R e y . Que de la 
generalidad es excepción politica va 
caudal rato , vnas prendas luzidas , y 
vcntajofas,vna compreheníion vniuer 
fahque íi fe halla en el valido,nada de-
Ue cometer a otra prouidencia, fino pa 
ralaexecucion ;de nadadeue fubftra-
herfe (aunque griten los ociofos dif-
curfiftas) fino lograr todo el caudal fin 
recalo de que dirán tiene e! manejo de 
todo,porque en ninguna cofa (ni en la 
mascaualmentc execucada^mueftra cá 
to fo capacidad el valido como en atc-
der atodo,y entender de todojfin que 
fe le efeonda el clabel del jardín, ni fe 
le retire el baxel en el mar , ni la can-
paña,ni la haxiéda. Y demás del amor 
q manifeítara a los aciertos de fu Rey, 
que no los fia de age na manofque folo 
acierta el amor,el odio todo lo yerra) 
y el interefal, y cudiciofo (como fuelé 
fer losMiniftros,que no gozan de cér
calas luzes de la cara del PrincÍ!>e)to 
do lo deíperdician,o ácrafan. E l vali
do con la cercania fabidor dé los mi (le 
riossaplica los medios: mas cometer
los a quien ignora el fondo, fueraha-
2ercncuentros,de mifterios.El Arqui 
tefto contiene en fu idea , quanto por 
las manos de alarifes, carpinteros,al
ba ñil es , y peones fe labora : no puede 
executar cada oficial > fino por fi > mas 

A e] artífice comóvulnerfal en fi,efiá ide 
ando lo que ios otros obrando, y no 
pudieran fino fuera como vn indize de 
todos, aquel:,-

E l Angel de! primer mobil , es el 
norte acuya mira,o moüiento las inte-
ligcncias inferiores mnetíen, o ¿rréba-
tan los demás orbessNo puede fer Cié 
le?la Republicasdonde é| Confejsro, 
quiere fer dueño de todo3por que el de 
cualquiera esfera inferior fi fon(cou;o 
deueñ fer Angeles)no lian de dár paíTo 
fin poner la mira en la ptirnera inceli-
gencÍ3:Ha de ferio el vaiido.-Ai Sol 
por íerPrefidenre del diat,miran al iem 
bia-rile todos los de vilo, y otro eiruf-

B ferio,y copian de fu lozanía efplendor 
las Eftrellas,y porque prende a la. no
che la Luna, fe mide con fu pafo^y vna 
y oti a yeruecilla fin el Sol , ni deae 
brio,ni alegría.La menudencia mas a-
tomo de la tierra , no fe le dcue efeon-
der a la comprehenfíon del Val ido en Ja 
Monarquía! E l derecho de la inz es el 
difpemarla.y la penfion eí no fubílraec 
la el Sül,quc fi le cargaron de luzes con 
carga,es de no encarecerla; Bien aisi 
el Priuado(afu imitaci6)codo lo ha de 
reconocer,fi lo ha de iluitrar j todo io 
ha dé difponer quanto el Rey llegare a 

C difpeníar . Es alma del gouierno s que 
efte cuerpo político,pede de ios acier
tos de aquella vida;y ninguna parte la 
tiene en el humano,lino eítá en codo, y 
en cada parte el alma;Mas fue manúac 
Faraón,que nadie moüieífe pie,ni ma
no en todo fu Rey no,fin la difpoíition 
de loíeph.Pero lino lo decretará aque 
lia Mageltad afsi,dierale menos de lo 
que fele deuia ai Valido que fore.uiua: 
Lo que es el Rey para el £ iuado, q.uc 
formado informa como vida:Ha de fer 
elfauorecido para el Rey no , que le 
gouiérnc ios mouimiencosjcomo alnm 
los paitos. 

D Ella compreheníion , o vniueríali-
dad le hará refpecable.y mas la aduer-
tencia de la menor menudencia > fe ra 
tenido por bombte^tíe,o por noticia, 
o por experiencia^) por natural lagaci 
dad eílá en qualquiera cofa aduertido: 
porque es cofa llana que el refpeco q 
íe funda en encendimiento por la capa 
ctdad , es el mayor , y mas vniueríal. 
C£ne ferá admiración , verle preuenir 
a vn tiempo armadas,hazer leuas, mar 
char exercitos,difponer Coníejos ^a-
Hanar los mares,íocorrer a amigos, de 
belar rebeldes, y no efeaparfele fe ere-

tQ 
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tociüomasr?tifaa6dc tas familias, A josy Tordos a las anioneftacionesqiie 
ficndo las ocupaciones enquadernació 
en que como enqnadernados iguala 
los dia^pareciendo rnasSecretArio del 
Vatido.queValido del Rey ,-íi ene reme 
te a Tatos'hnrtados a negocios granes 
orea bien néceffaria ai qwe ocupare ral 
logar .y e s el eitudÍQ,cí)nocímic nto ,.y 
noticia de ías Prouincias^io por C o i 
mographias> Geographia, de oftenta^ 
cion,íino de prouechí; „ parte por ios 
ltbrostpatteco las sabias , que con el 

las leyes j y la razón dicta en mejorar
los con enfeñancajveainos de las Ca-
tadupas del Nilo, parecen Tordos a la 
vncéria de losdeíaih-esies deTaprottei? 
char el tiempo prefcíibirles reglas y 
cílampar preceptos que íígan, es mo-
uer la roca con el aliento , y no le ay 
para emprender impoíibles. Sea pues 
cautela a los Reyes i- y vnico defuelo 
de fus Magiitrados.el'fer padres de ni •' Cafiodor* 

ajuílamiento pofible fe ba¿an traer de • T . M ^ ' ^ M d i f M , B ^ 

o entender mejor las relac ones del B , c r r r ^ - i - ^ r ¿ ± ^ ^ a, es^/ q o entender mejor las relaciones del 
hfchoTq es f« oficio) nene alU los ins
trumentos mas v til es,y con ehos, y m 
aplicación eftd tan arriba en las mare 
rías que a íbidados emiejecidos da a 
conocer las riberas,}' a antiguos mari
neros,los efcolioseíivnojy otro mar; 
Dichoía Monarquía donde fe hallare 
talMioiitro! 

C A P i T V L O l i l i . 

lofeph paf* §. i ¡Qual es la m.xyor dicha de vn bija, v 
eebAt ones qaaldeus\fsr U mayor atención de 
patris fui vn padre} 
iMQfr S.zXota al Calido muy de limo defut. 

lar fe, por ¡a infirmiondela juuen* 
ta i del Rey970. 

I'3 -Debe inireduzir el vfo^y manejo di 
las-armas en la pzz, 

§. I . 

ERtar lo q mas importa esvicio 
capital, no cnydar del mayor 
bienses daño de rodos, y |aíH-
mofa de (gracia- Origen ¿e las 

que fe lloran en las Tacefioncs entre la 
infelicidad de fuccllos y cencurio de 
tragedias es cidelcuydo de los padres D imitaron Lacedemon o^ 
en labrar el natural informe,y rudo de 
los hijosjde quien cuydan menos que 
de las riquezas que les han de vincular 

- y k !as grangearoo con anfías,tratan 
tío ¡ll buena educación con defmaña, y 
o laido, A gritos fs lamentauaSocrates 
alus ciudadanos..Quoferimínid mor-

Atiui Pía * ^mad?0l^sndjs opes magno f u -

r/tMqvatu ex{fuam curam t̂ritist De 
íacuerdo reprouado de ios padres,one 
muy picciádos de amantes de fas iú. 

rK? lolo delcoidinTa buena educación 
de fus hijos,la aborrecen,fuera lopri-
mero tibiera hija del defordenado a-
mor i mas lo Tegündo és depraaacion 
de animo no lieüan bien ladodrina 
ano emel hijo.Mientras regará vn tro
co, y alagan vna ñera. 6 aiime ntanvn 
monílrno;bueluenfe con era ¡os Maef-
trOssy fe oponen de la vand^de losvi-
cios3y fiédo ja efeueía vina los padres 
envenenan las primerasfajas de Joshi-
jos. Diferente fue la fineza de lacob 
con lofeph a quié amaua,ta] era el pa
dre de per fe do, y tan canal ania de Ta-
lir quando Priuado el hijo: la foledad 
fue lacícuela, el amor el Maeftro9la 
virtud la cilampa de tan gran copia, el 
mmífterio paftor,el cuidado cótinuo, 
el ocio ninguno : amarle mas fue iníVi-
truirle mejor:fuera lo contrarioencé-
der los males , no guiarle a los mavo-
res bienes.: 

Es la infancia,y juuentud muy cié 
gaamencíterguiaji en algunos es def : 
peaadero : tal es nueílraauerfionalo 
mejor , Teotir es de codos que.no pue
de coníiftir el bien publico fin la infti- ' 
tucion de la primera edad . Floreció 
efta procidencia en los Griegos , y la 
imitaron Lacedemonios , y Per ¡as 
antes que fu infeiicidad infautU los ef-
currcieíTc, Todo fu cuidado puíieron 
en formar la juaentudifiran fusMaef. XevcphZ. 
tronío:, Keyes,c|ueferulafOtifucofo- ¿n P*dia, 
na con el Magisterio de fu Tsbiduriri, 
Entre los Gitanos, v Caldeos los nn -
dres parecieron Reyes en fer Ayos de D;c;<iar.5> 
fus hijos , que los Tacaron Fiiofofos 
Aíeguraua efta Tementera elfVutode "i7'8-
Í Ü S eiperancas . Mayor era el cuidado 
y aun precio barbara la foücitud de 
ios Indios Brachmanes, que recie na

cido I 
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cido el niño le feñalauan Maeñro Las A 
experiencias acreditan U necefsidad 
deila apliéacioosdel cauallo indómito 
loco de noble , de regalado, briofo.dc 
no vrádo,ycerv¡l, no obedece al frenos 
firue foloal defpeño . No demaia Rs~ 
publica tolerar ciudaciano que no íabé 
etífeñar íus leyes,íino que eníerocidád 
Bárbaradexa crecer ioshijosfoiojbof-
cageavna leluade horrores : la falta 
de enfeñan^a los haze te roces , y vini
mos entre efeorpiones, y tratamos 
con Iierpes venenofas , que apeítan el 

Nume, 5. ||re,como dezia la Efcritura de ciér-
^ fodicmj tp paíío en el Deíierto , que era cami

nar entre biuoras Scorpiur.-ü a/eenfmt 
, iíazecaíi diuinos a loshoiübrei la en- B 

Pisto Teñan§a . Homo reclam naftm inftttlér 
óedelegiSí tionemdtuinijHmum>manfiictu.tijiímü' 

que ammaí effici folet- iji vero vil non—» 
fuffie '\enter%vel non bene educetur, ê ru 
qúa térra pregenut tferocifsimum* Sin 
él arte y virtud laborioia , I9 menos 
tiene de hombre, y lo mas cier.o de fisf-
ra, íinoquiérela República hazcr.ma-
yorel numero de losbrutos ,no come 
ta a los padres vulgares efte cuidado, 
teferue paraíi la educación de la juué-
tud i el enfrenamiento de los mo^os» 

p OmniáiJ ky guardajoyas en palaciojmayordo -
hac ex 4 - litios en cafas (aun recientes) los cam- C 
riftot, i¿b» pos tienen labor, y podadera Ja cepa, 
X.ca.i.Po almocafre los jardines, el nouülo yu-
ift. gosel potro cabezón í y la edad tierna 

dexada a la licencia del oeio,a losdef-
perdicios Corteíanos , prouocada , y 
mal regida la juuentud tendrá enfrena 
miéto ? Ay ComiíTariosen las Ciuda
des,para las puentes, quien reedific:^ 
losmurosjallane loscaminos,paftores 
para él ganado,guardaspar^ e! boíque: 
yde la mocedad fe defcnida como i fru 
ta filueftre, y ¡natas de auencura ? Ño 
ay buen logro en Us columbres , por
que no ay buril pár í los naturales. 

Donde faltaren Idspadres a fu ofi- D 
ció y deuda , la República deue fupíir 
fus vezes que es madre:muchos faltan 
porque no pueden, los mas porque no 
quieren • y en deprauacion de coftnni-
bres folo fon padres de fus hijos , que 
fe las heredan con la fangre,y fe dexan 
vencer eftosdel ocio,por defeuido pa
ternal .Toda edad es de aprender,)- la 
tierna mas paraenfeñada fdonde eílá 
la condición de cera ) y por la tenaci
dad con que retiene tú qué aprehendí, 
y conferualoquepereiuéíy ánticípao 
U virtud con U buena educación, ó el 

vicio co el ma! exemplo^ No sy farfan
te Cproíigue Atiílotcles)queíeprden JUkiWoj* 
tesni remede antes de pifar las rabil?; poUtUvr* 
aunque repafe futes de verfe en ellas? i / -
folo la inoeedg^mal regidahazc papel 
an^cs de iahr al teatro/Prinjero repre 
íentaque viuc , priinero el mal ve^d 
que el bozo . Antes peregrinos tú 
monñruoíidades que naturales de ia 
C^orte en virtudes, Nam qua prima ña* 
bis ohlata:funt}) Sii tmnfa noÉü funtpro 
t-atifiif^a^qtfdrg adolefísntibmeñm ma 
la>at' viíiojá omma iíu aehent ejle Wcog 
nita ,qíéafiperegrinajum ga maxitr/t*** 
in quíbm inejiveliurptuao^ vsía&imi 
ofsnfio* Grande autoridad tiene la pri
mera enfeñanga , y grande la prudécia 
de Sceocíes , que pidiéndole fus hiios 
Ancipatrojfe los negó por nifios(y era 
vencedor)ellos prliioneros h i j o s f i 
dre:masya crecidos íelos ofreció,por 
que ni entre cílraños Ies faltaííe iaen-
fcúan§a paternal. 

Bien feha viíloque !a ignorancia 
de los vicios fue tenida por virtud , y 
fe gozaré deila mas los Schicas rudos J 
que ios Griegos ladinos:}' parecíerort 
mashoneftas las gentes barbaras,que 

das.Por lo que dixo Q^nuiliano; B*<rJi¡,t2t 
mores ria/cíputoduzgznáoquQnzciiñ* 
las coftumbres,como ioshombreSj-pc-
roes innegable que el buen natural na 
ce,mas que le initruye^y lima laCortc, 
? 'jenerolidad , y buena inclinación 
bzip mucho,como el aiimento,más fia 
citudio , dodnna y exempio, fl^quear 
ciene.Producefe con la naturaleza no 
viciada la propenfion al bien mascón 
ia educació virtuofa fe defpíerta.y aui 
na la virtud; como que dormía el uups 
tu 9 ó impulfo es de la naturaleza, y él 
vfo,y exercicioiedapeffeéeío.i. Én- pfatn pht 
feñaua Platón que la virtud no eñaua nip/,a 
producida, íinograuada en el íniímo 
ícr del hombre Jtie fnentüagitahúnt^ 
diurna forte infítam ejfs. De ios prime
ros amagos , 6 impulfos lo dina, que 
de las aciones cábales , o heroicas no 
pudo afirmarlo áfsi. AI fin es meneíler 
defpertar el b i l , y facar de raiz el ma!, 
que éftepreualecc , y aquel duerme fin 
la enfeñan$a. Como lo ponderaua Se 
ñeca en eítas palabras. ÑQ peteftením Bpift. ^5, 
quü qiiam nifi ak imtio formaíus , & 
tota ratione compofitm , omnes exequt 
números>vtfem quanio oporteat^& tn 
quantum.^Jiimgm} & quemadmodií'. 
quars non p»jtefttgtQ mam aábonejla-

tonefti 
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emexi, vifíconfíáfíter quides,aut ítWn 

L a inllrucion , o en''efianza mas po-
ft ^ r o ú c s macho que la naturaleza a! 
tíb.Mor*. difcurrirde P l i u a r c o : { ; ^ ^ r o conu 

penitofA vaienfqué ftt fedulitas, atqui 
labor ft mult^ nH conJliere.UCo?*ojcest 
L a buindura de ta agua déñííadáícáimi 
c labra el bronco pedernal,el verro sn 
£racíibIeso d tlietal tofcojcon el crato^ 
oconcaao délas palmasfealifa : Las 
ruedas de la carroza coritas,y pefadas 
fueran inmobles^ con el eie, difeur-
ren , y rüdran,y podo mas él arte pata 
mouerlas,que la naturaleza para emba 
razarlasrLa ligerezadeucrs al arte , la 
peíadumbre a la namralezasDefprécia 
do el campo, es ferocidad horrible , y 
elenrs, a ta refa.y azero deue la cultu
ra liermofa,y mientras fuere mas fecü-
doel terreno,dcxado, y fin beneficio, 
esas brotara de rmlézmsiñqmdíwrri 
dms vAfioejt&afperius^ltum uwun 

temmnredduntur tortuoía , & e/fita 
aceres obUtefat^Sivsro Tvmuráum 
mtl*probumfuermt^vJs euxdcnt, 
^ ^ / ^ / ^ ^ i L a s p l a n c a s ^ o s brutos 
y lasheias fon vulgar, y cierto exem-
pio,al árbol pequeño leíirue ía^gua,y 
arrimo de afíegurarle la altura,1a doci-
hdaddel cauallorifador, y gallardo, 
deue al cabezón que le ciñe, al freno, 
que le adieítra^i h mimbre que con el 
ccuxido íe encoge de cueilo, y aroaef. 
tra de paílbs,con que es nube animada 
cnlacarrcra,rítial vivo del Principe, 
en el paiíeor alfín dcue el hombre a ios 
dsas la obediencia de las fieras, el ren-
airfeie leones,y amanfaríeie tigeres, 
que tiempojinduílriaiy pacienciaJue-
fonfienjprc vencedores: UngAátes he-
tmm doaiitpanreifones. Es ia eníeñan 
tajugo conque la repúblicafugeta los 
hbies,y elocio es cáncer que cunde: 
L a torpeza arraílra la nobleza ,y la e -
ducacion es cárcel.donde fe dexan fi-
nkftrGs, crifol,donde fe afínan,y apu
ran caudales.- Es íola iareftaurac'ion de 
v p República perdidajque fin ednca-

/ i M poli- f ion de lajuuentud nunca fe verá muda 
ticcap,^, üatEfcrinia AriiloteÍes.Or/2/>/ftw aut? 

eorumqua díéla f&nt adReipuhlica din -
turnitatm^JiahUitatem máximum 
eft(qmdnunc ofrmes. negligunt) puerQ* 
rum edmationem atque , infiixuttonem 
ad %\eipiihíic£ admiTiiJtratd* formam 
efeaecomodatam ( Y concluye) I ta vi* 
uit VhufcLuifyue mtalihm DemQcmjjs 

A vtvíilfsé* qmlihido tr/thí't'.Nenením 
oportet e$ijiimareJermtntem cffe> víue 
re ad Rsipu.blic<e3admiri(/irada formam 
ñ ccotnodataJed fafu tem. 

Y fien la vulgaridad del Pueblo, 
inimerofo fe efírecha tanto la impor
tancia de la educación de los hijos,que 
muchosjiio haien calidad,firuieron fo-
lodc niimero:Q¿Jal fe deue tener de la 
buena criai^a de los hijos de los Prin 
cipesiy fe ñor es ? C uy o s 1 a go c s fu def-
cnydo^y el mal logro de fus años pie
dra comedera en que fe dá filos los ay.e 
ros de tantos yerres en el Pueblo: De 
k C3be£a9y coraron deue íer el mayor 

B cuydado en el medico atento; Son las 
principales partes en que rdide 1 ávida: 
En fu defacierto fe peca para todos , o 
fe deriua como de fíente publica elbié 
a los mas -.Son los hijos de feñores cá-
pos fertilesjdc quien pédenios frutoí , 
de la muíritud; Gran valor el que adief 
trareelcoragonde vn Principe ¡ mu
chos contemporizan mas con el alagó 
para ganarle e! gufto, q para inftruirle 
el animo:Mas 1c quiereuagradado qu^ 
buen Principe , quieren mas gozar ,o 
áesfrudar la ignorancia de vn Princi-
P«»que la madurez de vn buen Rey.Vn 
Principe bien educado, haze defpues 

C vn Rey prudente,y rcnñcian verle pm 
dente quando Rey,por no cafiigarle la 
lozanía quando Principc:Faltan ios a 
quien toca efta empreíía, como los me 
dicos mal fabios en la fuya,que condef 
cendiendoconel enfermo, Je matan, 
por darle agrado le quitan la vida: Los 
padres deuen defear a fus hijos muy 
perfeftos, pero los defneñan como fi 
los guiaran a riciofosiDefeaua vnHe-
liogabalojquc fu hijo fe le pareciefle: y 
vn padre tan perdido es peílc del here-
derojy de ver la buena educación que 
Mammaa.Su madre del Cefarledifpo 
nia con maeftros rab)os,ayo compuef-

D to)exercicios continuos ; libros a la 
mano,y defuio de delicias , y faraos, 
fe enfado táneciamete /in ton i no £111 
pejador,qdefterródeía Cortea! ayo 
depa criaba del Principeiporque le de 
feaua perdido, y eftragado a! heredero 
de íu íangre , que iofueííe también de 
fus vicios: Mcntíleres quien lo diga 
porque tal exceífo no íe hazs creíble. 
Quibus rebus mr'gnofiere Antonims in-
dignsbatur iamque adoptionis ímpery 
quepartieipatipamiebat ,qua propter 
ommsillfus Doéiores aiéiaexegtt^üqfl 
dampu iltuftrmrssparir moru,pamm 



Pañor^fchuo^y Virrey 
exilio afecit, rediculm aJIegans can- A 
fas y qtioÁfil'uifn fkum eerramperent* 
ñeque agitare eum choros atque baebj-
r i Jtnerent s/ed ad modejitam compon 
nerent s ^ veriila offiaa edocerent. 
Parece ia imaginable que ningún pa
dre arroílre, que fu hijo fe aniacñre a 
vicios , haga indecencias, muchos fe 
las permite», y aplauden. Sin difcur-
ío dizen torpezas muy tiernos, y los 
padres les hazen apiaufos muy ne". 
cios . indubitables producidores de 
todos los males que fe les han de fe-
guir. República que ral permite mas 
tiene de madraftra:padresque por tai 
paíían, mucho de Tyranos: ninguno» 
pretenda efenía que la culpa es de 
quien le dexa correr s y florecer , de- B 
biendole corregir y deíarraygar» 
Qnien no pone la enmienda, comes© 
la culpa} y quien difimula el caftígOa 
ese! reo. 

i I I , 

p V E S que?Si lospadres fueííen h 
mafcara que los hijos retrataííen? 

Siempre }© parece a l hijo licito lo. 
que vé executar si padre» Graíum cji 
(¡rioipat-riá ciuem, populoque deiffií 
Jifacis^vf patriísfis ídonsm. E l Agui
la eleua íus hijuelos mientras los po- . 
nc al examen de el mayor Planeta, y C 
los defuia del lazo del calador. E l 
ventear la fiera , y raftrear la preíía 
aprende el podenco gozque de el ya 
dieftro en los tanges. E l siouillo fe en 
tra en e! yogo a porque figulo los paf-
fos del baey domado, que le vio ren
dir a la gamella a E l hijo no prefume 
que es trabajo, fino decoro, e| empe
ño,© galanteo que diuifaen elpad.c. 

Plin.tih, o fg beatum ad&lijemtem , qui eum 
8, eptftoU gQtífsHnurñ imitandum hahes , €mnd', 
t l« turzte fimllUmum efíe vúlutt * L a 

mayor'dicha de vn hijo no es tener 
padre podcroío,y r ico, fino vn tuofoj 
y per feto. L a juuentud no prende en 
la razón, fino en el exemplar . Ta i 
vez vimos de padres heroycos , falir 
hijos abominables, de Adán a Cain, 
de Noe a Can,de Abraham a Ifmael, 
de Ifaac a Efau, de lacob diez fratri
cidas , y a ludas inceíluofo , Rubén 
defmedido,a Dina curiofamente per
dida . De Dauid a Abfalon , de Eze-
quias a Manaífes, de lofias a loas: y 
al contrario de muy perdidos padres, 
generofos hijos: que puede-a mas de-

^ . « I 
zirfe hijos de Diosí porqué ton. la vi? 
tnd vencieró el finieftro, y fe fobrepu . 
fieron a la naturaleza. 

Para confeguir cfta marauilla ; im
portaría que los padres dieííen Jados 
d^corofos a fus hijos , y que llenaf" 
feo la famijia de criados compueílos¿ 
ñode mccüelósrizados, y alborota-
dizosjporq lo q lospadresfueíen edi« 
ficar con fes. vircudessdeftriiyen cria^ 
dos vicioíb^ con fus desperdicios, d¿ 
tan mala.coaíequeocia. Los precep-. • 
tos paternales no fuelen fer tan tñzi -
ees, como í man la iifopja del que íir% 
ue.y prouocandoadu'á * Vna.fkmilia, 
diuertida defdora jos palacios j y fuen 
le las Monarquías.¿Admirarafte de 
reconocer en la Gorte de vn .Rey tari 
fanto., y en palacio de padre tan ajuf-
tado como Dauid .el íncefto , o fuer-. 

de Th^mar en, vn Principe.(er^ 
Amon) y^ea otro.ínfance manchadas;, 
k s manos con fia muerte aleuoía del ' 
hermano (era Abfaloni con la inten
tona de quitar la cabeca al Rey , y de 
la.cabera la corona,? Dexaras laad-, 
miració, fabidor queJoab Valido de , 
Dauid,macador de dos Principes Ab^. 
nsr,y Abifai, lo .mandaua todo en pa, 
lacio. E l confejode, Achytofel, fea», 
plaudiacomo., de vn Oracnio : aquel.. 
(digo ) Confegcro que prouocaua al 
hijo CE que manchaííe el Lecho pa
ternal, y qoe febañaffe con íu fangre. 
Horrible íatisfacion de ninguna Injis 
ría, finó fueron las,mayores tanta de», 
íapiouechsda fineza de Dauid có Ab
falon * Tanto" eñoraa^a los aciertos 
de vn hijo svn criado peraertídos co-, 
mo vn padre deíbrdenado. Euprefers 
cia de! padre masdefpredado, fe ha-
zc venerar la nátiiraleza miííTsa. Masr 
los criados eftragados infaman las. 
cafas ilaftres ce ruyoas mayores. s que 
caben en la pluma , q algunos fraca-
fos no fe mandan por la boca: y mieii 
tras mas caricioíos | mas nociuos. 
criados . De ninguna cofa fe moftrd!, 
mas defuelado Teodolio Emperador 
en fu muertesque en feruíar Maeftros 
dignos de tales Principes como Ho-
norio,y Arcadio.Freciándo per mas 
quanciofo mayorazgo el Magifterio». 
que el Imperio. Excluyen de entre 
todos, y defpidenvn criado enfermi
zo defafeado,o menos curiofo,y con» 
fe rúan al lado del hijuelo al mas per» 
niciofo : la enfermedad no infama, el 
mal exemplo defdora la cafa entera. 

S A | 
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Aí hijo que quieres lograr defíos 
riefgosle debes guardar de tufami-
liarle la vulgaridad ociofa, y de tus 
ojos mifmos, y de los de fu toadréj fi 
fuere preciío parecer en publico. Vé-
Ceíte debes fieres prudente, ylapru* 
dcr-cia de varón ha de triunfar déla 
ternura .. Los hijos de los Ferias fe 
criaimn feparados de fu familia , los 
Romanosrefguardaiian la;niñez en 
cafa , y en la juuentud palauan a la 
campaña $ fin diícurrir las calles de !á 
Corte.- ya mancebos tirabá íueldo en 
la irAlicia.rt imperareparendo (dezia 
P-linib) dmfs dgere sdu&tfequunttirl 
é][htjfp.nt, Porque manda bien e! a» 
columbrado a obedecer »y es Capí-
tan valerofo quien fue valiente fol. 
dadoty fabeo preceder, los que fupie 
ron fegui^Los Reales fon mejor cf-
cuela que los eftrados Cortefanos, 
aqüi fe menofcaua el valor,y refucita 
en la lampaña (dezia Tácito j luue-
hesvrbamluxtt dtfimntes^mehm in~* 
'sñfiru haher.tur. Por delicados ios 
efe ufan la guerra , y por no eftaren 
ella ^ la padecían en la afeminación 
mas íangrienta . Mejor es morir en 
la pelea,cue perecer en la delicia.Los 
Perfas no vían de fus ojos a fus hi
jos recien nacidos; por fruta fin fa-
2011 de la enfeñan^a, y antes dequa» 
tro años a ninguno traían a fu pre« 
fencia. tos Galos, ya crecidos , y 
varones los querían aufentar,y apro-
ucchados. No prefentcs , y diuerti-
dos,aunque no fue le fer ¡o mi fino pe
regrino, que mejorado • Que fuélem 
dar pafíos, y no tener aumentos : ía 
cercanía de Sos Macftros puede fola 
dar mayores vtiles.Que embiaríos á 
ver mundo, mas tiene de peregrinar, 
que de aprender. Las experiencias 
fon maeftras de niños: y con los ayos 
ladinos fe ahorran palios , yfecom 

A toel Tyrano)dándole buenos Maef-
trósjcreydo el padre que bqlueriadel 
letargo, vio quan vana fue la preten
do n, 3 la fuerza que renene la prime
ra educación . I ndignado el hijo que 
le quitaban la delicia,y deícafauan de 
la viciofidadjfe defpeñó de la mas al
ta torre de palacio,precepicada la vi
da »y la torpeza de (penada» y lena l i 
tando/en cüa craiiéíí,3/vn efcolloque 
auífa a todo baxcl ambicioíoique en 
eñe efearmiento dé timón a la vanda, 
y efcape,por no derrotar los hijos de 
xados a ius ííniellros. 

B 
f. ííL 

A ^ Pfi^^do toca muy de lleno 
defuelarfc por la inftruccion de 

la juuentud de el Reynosqiie no pue
de baaerlc dichofojtti florecer [a Mo
narquía fin Jnuentudes labradas , y • 
potos años muy bien ocupados.Deí-
pues de treynta y vn mes fuele for
mar palabras el infante , y es obra de 
la imaginariua toda aquella armo* 
nía fin concierto a deanes el fomdo 
rompe en palabras : y harta lietea-
ños fe aprende la lengua maternafo-
lo con oyrla: quela Latina , y las de 
naciones f flrañasr/e aprendieran oy-
das : efcuíaran de peííolos padres aí 
infante que le pufieran con interlo
cutores de otraskngiiassque con oír» 
las hazc el; vfo;!o que pudiera conti
nuo eíludio; la conferencia depre* 
guntar, y refponder háíe vn Mtgifte-
rio ihfenfible. Sin gramática fe aprl* 
día antiguamente lá lengua Latirá 
éntrelos nobles. 

Sus Maeái-otjy (aun de los plebe* Xenophot* 
yes ) fueron les,Reyes mifmos en i ib»i .pm* 
la Corteje los Perfas Ccomodixi- ¿&g*g' 
mos ) y fe llámauan Doádres de ía 
Iufticia,que ninguna mayor quseníe 

peina, dtlicias, ydeftertar deliasa monics no fojo emBiaban fus hijos a 
Ja juuentud . Crueldad fue de Tyrá-
nos ,alos hijos que querían perder, 
el dexarlos fohzar. Dyonifio fue T y 
rano de Sicilia , que como de otra 
fuerte no pudieííe dañar á Dyon,má, 
do que fumuger fe cafaífe con otro, 
y que e] hijo fe eriaíTs como pudiera 
vn Ofo, rendido a torpezas, anegado 
en delicias , fin dexarfe faber el nom» 
bre de la templat^a, obflinado de los 
Vsclos' Buelto a cafa el hijo (y muer-

cafa de los Principes para la en fe ñaca 
délas letras f fino parae> manejo de 
las armas.Si fe tratara dellas mas mis 
nos rotas,y mas vicorlas fe vieran ca
da día ; no fe como fe embaraza o 
impofibilita lo que mas fedeflea , y 
aun mas importa ! Si fe formaran 
cafas adonde fobre la erudición délas 
Cortes,fe aplicaííe el animo al vfo de 
la milicia, pica , mofquete , fortifica
do* , fundición de artillería . Fi la-

oiera 
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uiera fácil ¡ y habí! en la ocafíon efta A 
nación belicofa, que fuele pelear cotí 
foer^a.y fin induiiria: mas hallafe cotí 
brios el valor , y fin manos por la im
pericia de la arce : donde fe trata el 
vfo s fe affegara el triunfo ninguna 
inuafton fe puede temer tuiendo e-
xerckados : con el focorro que tan 
volante fe puede remitir de gente ex
perimentada en la guerra, aun en me
dio de la paz . Pues no haze valien-
tes folo la campana l fino la ocaíion 
aprehédida,exercitada, facilita el ani 
mosaHenta él brio , y le haze atreuer 
fin llegar a batallar. Prodigios obra ^ 
la fabiduria •. a fu gente intimó Dios 
el vio de las armas con iá cercanía de 
los enemigos tenían en los confi
nes al Ferezeo j y Cananeo, dos na
ciones, que infeftamn al pueblo de 
Dios . Pudo extinguirlas en bene
ficio de líraélsO afegurarle 9 y refuel-
ue de no quitatfelás jamas . N a n s 

Num,, 1 ?• dtíferam a te Canandum , ^'bere-
Oleaff.jbi* zeamommbm dicbm mtd tu£* -tY de

be de fcr la caufa (cüxo vn Do do) pa-, 
ra mantenerlos éncuydado , yeneí, 
vfo de las armas . Efpada que no fe 
vía, fe toma 5 azero que no fale a luz, .... 
es ceuo déla vayna, y erumbre sinfa* fQ 
manfe las efpadas en el ocio j y io^ 

: bra90S fe enflaquecen fia la iucha* 
" • ^ Suelen confumirfe ias naciones quá-. -

do no falen de fns confínes , á íer 
vencedores de enemigos pubiicoso-
N e ionauiá tabefcerent j e fe qué ipfúj 
tnSertmerentUSirtbatáilá no ay vito-
ría 9 fin armas'no ay emprcíía, fin en-
íeñanca.fe muere él brioén la Corte,; 
y anda íepultado en vna carroza el va 

/jor . 1-Iarl a Rey dichofo el 'Vali
do-,'qiie a la jimeocud de el Reyno 
Jnftniyere en las armas % las animare^ 
. é introdaxere en las. Cortes, a vioa-
re Us artes, exercitare eí vío, y- faBi-
duria de lo necelTario a mar, y tief - ^ 
ra 5 en ella- no le efpantaraa las mi
nas i ni huyra de las bombas, ni en la' 
ytíar^k harán reparó los ingenios de 
fuegoítio admira lo que íiempre fe mi 
ra,y en la ocafion fe yerra,lo que nun
ca fe exeteita. 

• Difponga Maeñros de las Artes 
Militares,y de gran capacidad.y vir
tud, que es la mejor prenda: que nin
guna de buenas habilidades le falten: 
quíioto fe conoce por difícil, fe debe 
juzgar por vtii . Antonino efeogio pa
ra fu Coinrnodo , cacorzc Dedos de 

todo^el orbe Romano,y-jos cinco re-
iiíouio de! Magiñerio Í porque Íes re¿ 
conoció liüiandades,que defdizcn de 
él pefodc canto pueílo.Confetuó los 
nucue,y con gran dolor; pvrque par^ . 
Maeftros. dcvn Principe fe parecie
ron pocos. Tiendo tanta la importan: 
cía; que fuele íereíh dcfdichá de los 
Érandegjno tener Aíaeürosque lo .k l , 
fulas perfecciones0 E l ;Macftro de 
ty ro fue.Pytarcojde quii bebió la fe 
rocidad ?'ercufare,,facar'en publico 
(pues al mundo fon notorios),os de-
Hcos,y aleñes de Heraclyto, Mcnan-
á r o ,Xe no erares, Arillo te 1 e ? 5 C h i ' o s i 
Palemcn5y de otros que íiédo Macf-
tros de grandes Principesfuercn co- • . 
pías del.vicio sy eftragos de la juuen-
tud. Refiérelo Laercio,57 a los Filo fo
fos (?ran los Maeftros de entonces) 
üaze Séneca de poca, o ningún^ v ¡r-
tud Oluido la efcoeíadsPlotfno q en" 
k edad fíoredeñte de.la Iglefia tuuo 
eminentes DicipulosjS bien de curio 
foSj'manchadoS con la embofteria de 
la Magia , deprauacion que afea con p A r 
vinos calores fan Anguilla mi Padre. ^ '; ;;" 
¿tuien confígue buen Maeftrosprecie.-, 56* 
fe de la maypr .dicha, mas,vale viuic 
como.liombre particular fin enfeñah-
9a que con la peor en el Imperío.Sig' 
niHco;óafsiTeodoíio feñaládo Maef 

, tro-a KrgQnió,$mmtnüs9eQdaQÍhíiitfíi 
eis ejje dixit^vtficpriuativiia exige* 
rent) quam doBrína m i la ¡cumperieti 

imperarent. Son malos Maeííros^ 
peores que ruines farfantes; eí'tos añ-
quemueusn el aní^-Oj H-^^n que fe oí 
indi fu afeaos' parque mientras no fe 
grraian en el ahná, psífan como'olas t 
que apariencias no íelían cQtzqonts • 
difcreros.PeroMaefttos deprauadof 
liocelaUjIo que feaprehéde,y el vicio 
difícuítofamentefe oluida. Mas daña' ; . / => 
mal enfeñar ,' que bien reprefenrarV fVi/. J&fi 
Sed videstne^paeta quidmali affirmtt mi,3. 
Lamentareis, inducent fortiJUm'm V i -
rosi molliunt ánimos nofironfii aá ma¿ 
iam^cmejiimm difetflinam y vitam* 
que vmhraiitem^delicatam mm ac* 
ceffemnt etiam poelcStnerms omnes mr 
tutes elidant,' v . • 

Es el Valido el tutor del pueblo. 
Como ayo del Principe^deue tibié en 
fe fiar, porq íingula miente le toca el 
fabet-pero íi la practica es impofible, 
porq el golfo de ocupaciones no da 
vacante a liciones,el poner Maeflros 
es darlas , q enfeñará el Priuado por 

3 2 ynanq 



lofephPatnarca, 
manodequantós pufoe , que cada A padre r W l ^^MÍ • L , 
vnoes vlftohazer lo míe i L l * n». c I? t reuimiento» no pueden vno es vifto hazer lo que manda que 
fehaga.Embióel Centurión me nía ge 
ros a Chriílo nueftro Señor , pidien-

„ , dolé falud para vn criado enfermo , y 
Mattb.S, dizeel EuSgeliftaquefueenperfo-na, 
Luc* 4» Acceft t .QtxoáizQ^znhió.Mij l i t . 

L o mifmo es yrqoe embiar : porque 
el Capitán dio los palies que mandó 
dar. MaeitrovniuG:'Tales el Pnuado, 
enfeñt lo que todos los Maeftros q 
preuíno.Los Cáldeosj y Gitanos to
dos enfenaron a fus hijosi ias caías e-
ran efcuelaSiSóra las eícuelasj ni fon 
cafas : como de los Templos fagra-

Chfffojio. dos dixo fan luán Crifoftomo, ponde 
bomil.Sf, raudo las palabras del hpúñoltSalu-
ad PoPulitátePrifcám it iGmefinfr Ecdtjiaeo-

^.Saludes embiaaPrifca el Apoftoí 
fan Pablo,y a fu ígleíia domeüica. O 
tiempos?Dizciá eióquencia de Oro; 
'Bomm Prffcü temporibuó Bctltjia^* 
ifát^nunc itiam tpfci ñecle fia té do* 
mum redaBa e/L L a cafa era en aque
lla edad Igleíia, y aora la Iglefxá (por 
uueítros defafueros) es cafa . Enton
ces los Maefcros:pocos era Validosi 
lora (o feHctdad?)elValido esblaíon 
de Maeftros jen el pape] tau aduerti-, 
do i y comprchenfiup que há publica
do para buen gooíerno de Ja educa
ción deja, juuentud defde fíete añoss 
bien merecía efeulpiríe eri Já memo
ria de los ligios, é inferibiríe Maeílto 
(como padre ) .a , de quien 
aprenden mejor ios difcipulos q ( fot 
t ita deuda) mejor fe coiifcflará hijos. 
Como dixo Agefides Elparuno. Eo~ 
rum voto difeipulm efe, quorumJum 

i 'ezp ^ " / / ^ . B f t a dichagexoprimerolofeph 
r 8 que fue djfcipulo de iacob $ de quien 

éraliifo Í Páílores ambos de ouejas, 
los ejercicios vno : las virtudes con-
Formes,y vna la emineciaen el magif 
terio de hazañas heroicas, y de guar
dar,/ coníeruar ganados* 

; - ^ 4 M i 1 • 

p Orq hazen las burlas examé de las'" 
veras de los valerofos debe intro 

duzirelPriuado en la paz el vio de 
las armas, ninguna fuer9a puede dar 
al Reino de fu Principe , ni premio a 
fusvaíT-illos,comodifponer q no feef-

Fegeh lib. traguen en el vicio»finoqc} ejercicio 
iicap*?^. militar fea el Maettro del valor . Que 

noay teforos como Toldados pradi-
cos/y milicia difciplinada. E l vio es 

Dfodo*SÍ-

ferofados,rino los exercitados.^w 
ct tatw illa dimicadi nutrit auda t i a m ! 
porque ninguno reme execucar lo que 
cita enfeñado , y habilitado a hazer.- r ., 
N emofa íer* meiuit, quodfe bine di di- Líb' *'de 
cifeconfidit. Gallardo quiebra el re- rem¡*'c'* 
jon,o arrima la vara al toro en iapla-
9a,quien feexercitd en el capo: el po 
co vfo(dezia Hipócrates)o el dema- a* di, 
fiado ocio humedece , y enflaquece el ¿¿ve, 
cuerpo.El trabajo^ ejercicio le feca 
y haze robufto, en las campañas im-
portán mas pocos foldados experi
mentados, que el pueblo numerofo,y 
rudo , que va deftinádo vidima al cu
chillo enemigo. E l Soldado en la paz 
dücurre la campaña, haze mal al fri-
fon,pelea fin conerano.abre fofo,ha-
ze redujo , leuanca trinchea Arrima 
la efcala, fortifica lá pía9a , fube por 
la muralla , juega la pica, y fe trabaja 
con afán dcmaíiado; pero neceífario: 
que eíle que parece defaprouechado 
en la paz, es forcofo para la vitoria, 
íeguraen la guerra . Afsi deziaSene. s*«e**pff* 
cade los de fu Corte. Miles in toé. l8« 
día pasê  devurrttfir.e vilo bojle , v a l . 
l u m f M t t JupertmsuQ labore la/Tatur • 
vtjugícert necejtarjpofsit. Aefte fin . 
teman ios Romanos en la paz arma- U b . t ^ c . 

¿ . ?as Legiones , y vfaudo de re mili* 
^ lus efquadras licuaban el fueldoq4ie 

en la campana, y las íuftentaua la Re
pública de la mifma fuerce. Aduerti-
daprcuencion, y prudente deíuelo* 
pues fe nnraua la patria defendida, 
mientras fus foldados exercitados 
dequienes hazian increible aprecio 
los Principes Romanos , como en 
quieneftnuauael neruio defulmpe- t , T 
rio : mas vtil csexercitarlos folda. Z n 1 \ 
dospropnos,que conduzirloseftra- f o c X ^ 

Tiene foio vn tope ella paz ar-
D mada, o milicia exercítadafen el Reí- T & t 

noáque es poder leuancar mouimiem 
tos,y fedicionlosma] contcntos:pe. 
todefte recelo, nodefacordado,puc. 
defalirclPnncipe5cÓdarlesCabos,y 
Capitanes feguros,y ponerles Gene-
rales heles-o con feáalaríes ciépos en 
q fe exerciten sy Maefe de Campo,q 
ya exetcitadoslos recoja.Masvmuer 
falfflente fe deue aprobar el exercicio 
en las armas,y en la miliciajin q pue
da uetener elle recelofriuo¡o,vniiedo 
nn caufa.'fofpechas no fe cur5',nipara 
mal de ztios ay recera, la feguridad 

de 
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de e! Reyno fon las armas , cSefcon- A 
fiar de lafeguridsd, y recelar fin peli
gro mas es policía tirana, que pru-

lofepbjf. dencia generofa . Con efta feauenta-
¿. g#(íd» ¡uton los Romanos á las naciones,? 

la guerra no ha dé íer el principio dé 
las armas: las armas {i,exereitadas lá 
fegundad de la visoria en ía guer
ra. No fe han de mouer las manos en 
el rieígo > fi no tenerías vfadas en el 
conflifto.Mas hijos de las armas,que 
de fus padres , mas connatüralí2ádos 
en las efquadras , que en las falasv • 
Quien continuare los exeteicios mí-
licares 5 no eílrañara las ocaíiones., 
t a s tropas no le hazen confufion 9 el 
parche dará alegria,el clarín les enfu
rece,el horror no sturdejni el traba
jo fatiga : al fin fiempre triunfaran en 
faz,y en guerra. , , • . 

Sabrá lá Infantería en la ocaíion 
terciar ía pica, difparar éi mofquete,' 
eitará dieftros en acometer con brio^' 

• retirarfeconorden^efperár heridos, 
dar la carga fofemados , recebiria fu-
fridos. Los paitos ¿ompafádos de el 
niárchar, de el enueftir 9 dé el retirar, 
de el cerrar , de ei féguir al enemigo: 
y fi es neceflario: y no les embarazan 

, mas las armas que íos brázos,que los 
Romanos de los brazos vfáuan comd 
de las armas ' Vtebanturarmis pro 
brachys, Y fies neceííario llenaren 
íoshombros el vagaxe , que ármas,y 
vibres en pefo, y abrazo los ileuabaii 
los Toldados de Roma, caminando 
nucuc leguas cada dia,aí paífo de mae 

,de char, etí vnás haftas atráuefadasen 
forma de Cruz.1 Qmhué ^ fác i l t^ 
énm i S^firtl* rtquíejceret. Dixo.íu 
Hvíroriador. Aprendán a nadar al ef-
tiiodc los Germanos antiguos, que 
armados vadeaban rios impertranfi; 
bíes,qüe no fiempre han de paííar las -Q 
efquadras los rios con puentes : fino 
o huyendo , ó íiguiendo al enemigo 
ésforíjado a nadar neceíTariamente eí 

' exercico • Y fi a efto fe enfeñaífen i 
fortificaciones, era la Uaue de ía fegu 

VegeLi^ ridad, pues ios foidaxiós, que aprefu-
re mil* ta» rada, pero artificiofamence fabrican 

vn fuerte Real, fe reirán de el poder 
contrario: y los que diétíta , y breue-
mente fe atrinchean , traen caltillos 
portátiles, Ciudadesmouedizas(co 
mo algún difereto deífeaua las cafas', 
por mudar la puerta de mala vecin
dad) apremian a guardar puefto los 
íoidados, no confuadiefe los eíqua-

T>yoJih. 
p. 6 j S , 

10, 

drenes t que el orden hazeformídá» 
b 1 e s 1 a s m a n g a s, y e I m e z c 1 a r fe d e fo r» 
denados rindeafcuchillo. Al finpr^-
íícnir los cafos, es blanco de la pru
dencia , y la militar es la faina guarda . 
de los Reinos. Los de la Caualleria ^ i ^ , 
tengauyfojydeftreza en ambas filias J46 
fubir a cauaUojbaxar de], porambps 
JidoS sfubir fin eftriuos i la importan» 
cía bien ¿ftaua cbnoc;ida j con la pre*? 
u^nciondef catislio de madera(e.rá>f^ 
cij)que debajo de cubienáC'por ¿I t i l 
po) en todos firua de liza a la jiiuen-
tud de los nobles en el campo. JDe^ 
pues de exercitados % ^ fin armas les 
obligará d macftrp a tomar cp armas 
la filia, y con tál cuidado que, la efpa-, 
da defnudá eil lá mano no Íes enibará 
ce a la baxada,y fubida, fubita y pref-. 
tifsimaíairofa y coñdenuedosque allí 
en la campáñá no ay eípera, y entrar. 
0n vfo de eftas agilidades , mas es fer 
trofeo al contrario, qñe miedo ? fi yaT 
no haze rifa; el ver que rudos,! inex
pertos fé muéftfan muc'hds én la oca-
Éon* Quando en la efearamuza deberi 
éftar lanhábilesjque h\ la háfta vibrá* 
da, ní la piftola difparáda,; y buelta á 
cargar coadéftreáa , diga menos que 
bizarria ayrofa, no pe (adumbre fatí-
gada,en la facción, coa tal feguridaíj 
en el manejo del cs(naíio , y boluer de 
las riendas, que entre el eftrepitode 
!a§ bombardas, ó frangor de t i i f tU 
lleriafepa enfrenar,y facar Con* agili
dad el canal lo ; porque np fe desbagó 1 ^ ¿ e ? 
el efquadron dirpárando^Ocrosexer- UtUesbt® 
cicios fetan induftria , y buena maña t - \ • 
del campo derucíado en el feruicio de r€% mlh P* 
fu Principe, y atento a las creces de 7o» 
fuMonarqniio . .. - , , 

Délas furéidás, ofalidas délos lótazJii 
que efkuuieren íitiados jes bien necef , itcap.f^ 
faría la prudencia, y auiío enexecu- Lypf lib. j 
tarle.Porque fueleú hazer falidas los dgmtl, RQ 
cercadosjocon neceíídad, ó connin man. día-
guna.Siel cafo es eílrcmo, y el ciefgo logtj,pag« 
lecortfiftir en vltima defefperacioo, 
muchas vezes furtgfi eílremados efe
oos a los cercados, que con el defpe-
chojcrece la audacia. Y quando no ay 
efperan$25toma el miedo las armas, y 
las maneja con deftrezas que noay co 
fa mas atreuidaque el miedo, ni mas 
ternerario,que el temerofo ^ CumJpel 
nitíil ejtfumit <%rmaf jrmtá>o\^ la VXBLQ 
ria firue de eípuela ía fatiga del trace 
vitimo , y ladefelperacion fuelé oca-
fiouar €fperan§4 • Es valentifsimo el 
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5 . . . t f . . de U m u e í r e f t ^ h ^ f ^ ^ r A Miniftro.deDios).!»*raríf^.po,pri 

r/?í«í.r, a. dos rort^Pti v 1!en,:os So'd^-

«da.ma? ^ ^ ^ " " n a p r e r u 
cerradosen l„s milros ' ue B ^ « n i e ^ o , rompieras! Cíela fus ie-«rradosen l„s ( ^ 

?' .^u, ' , furtl^s • -qn= no lea muy 
fe.ihble el menofeauo, q o por la per-
rÓ n,,™ ,0S f0,dadoS • ̂  ?™ fu cor. 
™ * T ¡ : a ' malquiera, no puede de-

deracion en elCaftellano. 

C A P Í T V L O V . 

leli.uasdepartedeDioslavidajel 
Sol aerCenaio die. lineas, y otras tan 
tas en retrogrado , bojuiola fombra 
en aquel relox de Achaz. Pues? y en 
aqueuecafohízofe mayor el diabol-
mendo atrás las diez horas ? No, que 
11 el Io1 retrocediera por bazer fauor 
a vn hombre, dexira agrauiado ai mti 
«o s y por conccderlea Ezequiasvn 

yes, y a la naturaleza hizierkvnco^ 
wunagrauio. Pues como la fornbra 
16 bollli0 a ^ s diez lineas^ el Sol no 
retrocedió? Porque boluio acras mi-
iagroíamente aquella paree de luz, 
que Fue baftantepara engendrar cíTas 
íombras en aquel relox de Achaz. « , ^ . 
Grane peníar del Burgenfe. Hocfc- " " ' V ™ * 

rÁm » ^cmn & ratioras smmenim-
tMvhnonfuitfaaumifi svrpere $o¡ü% - 5 — ^ 

rAr,?QU ?er úrbím proceientibiM, *b^'**V***c 
gebfjo-* fruor particular, no ba de falta* _ J ¡ y^rn tn radijsfohribu-s , qui hora-
fepb/upra a la obligacióncomu*^ J ' C y*uto Acha*tmgebant. £ | milano 
omms fi * ' • no le h izopn .̂J ^ . . ^ ^ — „ : . 

Uosfms. Qutenvn Mini/lrofoberamei 
nada ¡nofe? Fénix. 

^iMconuhneque los Reyestengan-J 
Frutados} * 

A 
— i ^ s v . ^ í i vitiuios ios diez: raufa mihli/-^, ~ > y 

y entre ellos eftrella en la noche , tai D D,os T f ^ y CO"mn » es Vice-
Jos tenií ia enuidia, y U imtcntud ea- v n n! '* 1! ^ T á o ̂ z de h^ec 

L bueno fe IcdebclQ mejor, 
Xporvirtuoío lofephespre 
íendo de lacob a fus onge 
hijos,eran viciofos los diez: 

Míos eftrella en la noche , tai 
Jos tema ia enuidia, y U jimentud ea-
llarda del Pafforciílo fagrado, mere-
ctaíolo lauro en cafa de fu anciano p« 
dre. El fe moftró ficlMiniftro de Dios 
en dar a cada vno de los hijos Joqfe 
debía al proceder. Grane auifo deíia 
verdad en el Sol.Criole Diospor Pre 
íidenre de ia Luz en los Cielos:¿aw/ 
nare matutvtprtefftt diet, Aora auc-
ripiemos, en que,el Sol corre los rü-
bo^y fueros del que prefíde?Sin duda 
tn 5'ae para ha2et vnfauor particular, 
no falta al derecho, ni obligación co. 
* T \ V T S Q en,hs dos «cafiones en 
m Pl Sol dio a dos hombres (ambos 

andiddSolel CUerPO 5 lañir- T -canciade]Sol,m menos fehizoenfu ^ ^ . r j T I . . 
mommiento, ni tan poco en todo el ^ ^ T Z ? ' 
go fo de rayos, que fe originan de el I f * ^ 
Sol , fino retrocedió foíamente l a ^ ^ ^ ^ M Í 
diez lineas aquella parte de luz , que í' 
íue baíUnte para hazer retrocederea 
aquel relox las fombras.Pues porque 
hizo Dios tan raro , y nueuo milagro 
haziendo que el Sol camine adelante 
Y que vn trozo de fu luz retroceda el 
curfo arras ? Porque: el Sol fiendo 
Miniftro vnmerfales Preíidente, ? 
caufa püblica ^ y común , es Vice l 
U i o s j y af*i quando aya de hazer 
vnpnuilegiccofteelo con vnmiia-. 
gro , mas no acoda de vn aerauio. 
qoenoha de hazer vn fauor particú-
lar violando al mundo fus fueros, 
m atropcliando al dia los pnuile^ 
gíos. r 

Aun mas campea eíh verdad en 
el fauor que el Sol hizo aiofue.Ma» 
V.a e;1 ^mpañael valiente General, 
iba dando alcance al trionfo, haita á 
ie taita día para lograr la vitona, al-
zalosojosalSoUyalaXiina.vsam 
bos manda que fe paren : Sol, corará ' , 
£*f*o;n mwouear¿5,& Luna contra ÍGM- ™* 
VaUem AyalonA^orq lofoe íi necefita 

de el 
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del día para logfat el triunfo, no hi
go parar folo al So l , fino también a 
la Luna , y con el todo el curfo de 
las Eftrellas ? Qnepueá la Luna s y 
Eftrellas crecer no pueden eí día; 
porque les tira ia rienda a parar lo-
íue } Debe defer fin düda,porqne íi el 
Sol fe parara^ y los Áílros anduuierá,' 
con el orden confufo, la natnraieza 
caducara,ea parre , o en parre fe dif-
{bluiera;y alhazerie a lofue vn bene
ficio , hiziera a la naturaleza vn agrá» 
ni o ; pero deteniendo fe los dos Pla
netas no hubo daño 5 a oihguao fe a -
graúio » Subtileza es del grande Au« 

Afiguf. de guíiino mi Padre . Non enim quoda.i 
mirab, Sa belh Hiuminattonem hitfiaturpeifLJ 
i r , Strtyt* prafsmiz Sr.lü prafieéret i fiaré impe-

ratur : fed ne quid incangrus lumina-
tmmmeátítipervmus gatetem, & al-
terius iurf 'umdeftrueretur . Y en óca-
íionqueel Sol dirpenfando efíagia-

i cia obró tan juftifieado de quien tuuô  
| ía íonido? h qaié retracó enlas luzes? 
I De quien nías hermoíacopia fin vida? 
De Dios. E l Texto SátolodÍ2e:Ok-
dítnte •JDeo voei bonünis Manda vlCd 
pitan al Sol que pare, párate la honra 
del mundo . Y diie el Coi omita D i 
vino , que Dios fue el que obedeció a 
la voz del hombre? no haze cípanto q 
quien obra tan reao,y juííificado,dci 
jnifmo Dios nene el fonido» y la te-

^ ^ V beruetacicn, 

» I I . 
Mn Mimflfosfoberanoí nohadeduef 

aecton vulgar que es fer nada, 
no jer femx, 

M a Hl 1 o. %* V L T í S pajprthm mtlhres eJiÜ 
Verf.$i* ^ jyoj.DixoeiSeííar aTus Difcipu-

ios,mejores fois que muchos paxari-
ilosíoaldó mjuriolo le pareció a Ter
tulianos que ler mas que muchas pin • 
mas vulgaressies tampoco, que no ía-
le de nadadiondamente lo pondera el 

Tsrt* ¡tb. Africano. Multü pajferibus antiftare 
de ñefur, nos Dotns'nuá prenunaauit >Ji nonfot
ear, e*2$* nic 'tbm nibil rmgmm. A muchos pa-

jarillos nos preterimos pero íi elfos 
no fon ieníx,de baxezas blafonamos 
que la pluma que ha de celebrarfe, có 
Femxha de medir fe . Alientos mas 
generólos au ha de tener la pluma de 
vn Miniftro foberano, pues aüque fea 
el moni miento de hombre, el fon ido 
fea diuino, que es bien que defmienca 

A en el fonido, lo caducbjy lohumanOs 
deque fe halla formado.Grande tex- ^ : 
toen Ezequiel acredita eftaverdad, Bítse^cil 
Vio aquel como ("que de vezes repcii- Vírfi %%% 
do, y que pocas penetrado) y aunque 
por traído tantas vezes , el ordinario 
parece , efta vez ferá ejcrraordmariOo 
Qnatro animales mifteriofos forma-
van el tíroi Hombre^León, Aguilaj^ 
Buey : todos fembrados dé ojos 5 to
dos veftidos de pluma . Entremos crj 
iohondo^quepues fegun eí íomufeti 
t iren eftos animales monilmos de o-
jos s y de plumas , fe reprefentan los . . 
Prelados,en fuspaífosay que reparar^ ^ ¿ o w r í s f á j ü 
que por fuperiorés ¡t Günca faltara vii 7 /" <t A 
cur}ojo9que ie ande a contar fus paP ^ y ^ f e S ^ y * * ^ -

í> fos,y acechar fus mouimientos.. Dos ¿ ^ n * ^ l 
diferencias tenían ,vnas vezes anda- mrf^ñ^ 

Jua,awbfílabat «Otras vezesbolauan, ^ ,- .% f 

tur animdltdde térra, A l 3ndar9vn fo 
nido hazian fus plumas de vulgo36de 
muchedurnbre:Cttm ambuiarent quajl 
fonm érat multitudinü, Al bolar, y ai 
hurtarfe de ios ojos; fus plumas > de T • f ^ 
Dios tenían ei fonido . E t audiebaw Verf» i ^ i 
fpnum alarü^qüáJifonumJubUmií Des* 
Válgame Dios ? De donde viene a ef-
¿as plomas efta diferencia, v de fonir 
tomo DIoS ? V de fonar como turba? 

C Veamos el exerckíoen quecratauá, 
y examinemos én'qüe ellas plumas fe 
o'cupauan,y quiga por aquí fe raftrea-
ra la verdadjel mifmo Textolo dize.; 
Qisando andauan eonefas-plumas fe 
ve ft i an. Cumqué} Stdréntsdm iittba n* 
iurpenné eorum* Afsi que ftó pítima^ 
fe ocupauan en vcftirios,y tratauá fo-, 
fo de acomodarlos? QMafifonikmülti 
íudmU* Qwe mucho que íueneñ á vul
garidad,y a nuíchedumbré,qúe pluma' 
de Mini(lro,q fe ocupa en acomodar-
íe,tan vulgar viene a hazerle, q en los 
nidos de todos ha de fonar a vulgar: 
quafifonm mul t i tudmü^tQ quando 
bolauan fus plumas eftauan redast ^ . .„ 
Sub firmamento penn* eorüm re5Í4> y,rJ a í t 
Afsi que redo tenian el mouimien. 
to las plumas de tan fagrados Minif-
tros,dandoie a cada vno lo que le to* 
cabaf elfo es reao)íin que les torcief-
fe el interés, ni les doblafíe ia propia 
comodidad: quafifonusfablimis DsL 
Pues que mucho quede Dios llegaíTe 
a parecer fu fonido jq efie es el biafon 
de Dios,aquel q de Iñudo de ti propio, 
buela tan juftifieado . San Gregorio 

$ 4 coro** 
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24 lofeph Patriarca, 
coronó cftepenfamiento . Tunepen- A 

U m i U n Y í t t b M i e n t o reBafmtguando 
Mie l nmn r ^ d t e ? ^het^ocalteriim. 

• ' ptndet, vt qutterrenam fubftmtmm 
ácítpit tndigentis inopiam faklenet.üui 
tp^porali potejlate fuhnixm e/iopref 
Josdviohntüs téUuét, Entonces la 
piimia devn Míniítro esredaquando 
ei derecho que vno tiene fe le guarda, 
y ios priiiikgioc)V jOS fUeros)c,uc de 
el poder agenojta! vez, eíian oprimí» 
dos,con fu reftitud quedé de la opre-
fionreieuados . Que aquel por cuya 
cuenta corre la caula publica ( que es 
So! del mundo; no le ha de apartar de 
la jofticia común , el querer hazer al 
mas allegado vn fauor particular. 

Ai Miniftro que afsi procediere 
reaosdudo íi le llame inteligencia, ó 
quilate de Re^puesfus prendas rele-
uantes han de fer co atributo Rey de 
fu caudal:en vnos reina el corajó", en 
otros la cabe^a^y esputo de necedad, 
querer vno eftudíar en el valor , y pe
lear con laagudeza.Cótentefeel Pa-
non con fu rueda, precieííe el Aguila 
de fübueio.que feria gran monilruoíi 
dad3afpirarel Abeftruz a remontarfe, 
expueira sexemplar deípeño,confue-
kfe con la bizarría de fus plumas,No 
ay hombre que en algún empleo, no 
huuiera cófeguido la tminencia,y ve» C 
mos fer tan pocos,que fe denominan 
raros ; tanto per lo vmco, como por 
lo excelente , y como la Fénix nun
ca falen de la duda, y en auiédo la del 
caudal del Miniftro,no es cabal.Nin
guno fe tiene por inhábil para el ma
yor empleo ; pero lo que iifongea la 
pafsion , y engríe la prefumpcíonsde 
ftngaña tarde el tiempo. Efcufa es .no 
fer eminente en el mediano, por fer 
mediano ene! eminente:pero no la ay 
en fer mediano en el ínfimo minifte-
rio, podiendo con el exercicio fer pri 
mero en el fublime. Muchos fe prefu- D 

, , men afsi en fus ocupaciones,!!!! quien 
•, ^ , • íes adieftre»porqiie no ay cofa mas di 

fícilque defengañar de capacidad. O 
íi huuiera efpcjos de merecimitéos, y 
de entendimientos i» Como los ay de 
roílro ? E l lo hade fer dclimifmo, 
y Falfífícaífe el retrato facilmenre.'to-

jues; deíi mifmo,hallaluego textos 
ds efcapatoria,yfobornos de pafíon* 

Demás de íer inclinación en l a -
cob amar a íofeph,fue punto de jiifti-
ciisoo dexarle de aman porque la ver 
dad es blanco del entendimiento. Lo 

bueno , imán de la voluntad, y lo me-
jor vna como violencia. La virtud es 
digna de imperio por fer la mas dul-
ceíy tirana hermofura: y íiendo entre 
fus hermanos el mejorlofeph,auia de 
íer el Valido de fu padre, y preferido 
en demdftraciones de cariño3y trage. 
Grande es la variedad de inclinacio
nes,prodigio deleitable de la natura
leza,tanta como en roftros , vozes^y 
temperamentos: fon tan muchos los 
güitos como los empleos. Alosmas 
viles,y aun fin fama no les faltan apa-
íionados,y lo que no pudiera recabar 
ía prouidencia poderofa, del mas po-
Jitico Rey,facilita la ioclinació. Si el 
Monarcavuiera de repartir las tareas 
mecánicas,fed vos labrador,vos mari 
nero:rindierafie luego a la impofvbiii-
dad,ninguno eftuniera contento aun 
có el mas fublime empleo, y la eleccio 
propria fe ciega aun por ei mas villa.. 
no.Tanto puede !ainclinacion,y fi fe 
auna con las fuerzas,todo lo fugetan; 
pero lo ordinario es dcíai;enirfe,que-
rer,y poder.Procure elMiniftro grl«; 
de fer mayor en el arte,y prudente ca 
alagar el gufto de fu Principe , y atra* 
heríefsn violencias (que no fean muy 
amorofas) reforjando , o fu petando 
las fuerzas, y reconocida vna vez la 
preda telcuáce de fu caudal,empléela 
felizmente en defempeñar ios acier
tos de fu Rey, 

Siconuiene que los Reyes tengan 
Primdos* 

g R A lacobRey de fus hijos,y en
tre ellos el mas Valido iofepb 

por benemérito, por efto mas q a to
dos le amaua. Noauia de fereftea-
mor fin correfpondencia, que lofeph 
era Sáto,y no podía íer ingrato: igual 
recópefa tedria el amor del padreen 
verfe redamado de fu hijo.. Veamos, 
amando vn Rey haíla poner a vn V a 
lido en laeleuació masfuprema. a que 
fe puede eftender en recompenfar, y 
amar a aquella Magcíhd ? Porque la 
mayor fineza del Priuado exammar-
fetisne en orden a fu Rey, lo que pue 
<iehazereftees amar , coníideremos 
qne nodeue hazer el querido ? Y a n -
tes bufqucmos íi los Reyes conuiene 
qnetengan Priuados? Como fue mif. 
teno , y aun deuda que lacob quinef-

fe 



Paftor^Efcíauo^y Virrey* 2$ 
fe mas a lofeph s que a todos fus hi* 
jos? 

Priuado llamamos con quien a 
folas,y fingularroencefe comunica , a 
quien no a y cofa fe creta, e (cogido en 
tre los demás para vna cierta manera 
de igualdad fundada en amor,y perfe-
ta amiftad. Que vna perfonaparticu
lar tenga a otro por Priuado, y ami
go no cae debaxo de duda, afeguran» 
do el Efpiricu Sanco , que deoenier 
los amigos muchos, y el Confejero 
vno. Santos, y labios codos dan por 
medio , que para defcanfo de jos tra • 
bajossparaluz en las dudas, para noti 
cia en lasfalcaspropriasrcada vno cé-
ga fu Priuado. Refta ñ los Reyes, y, 
perionas publicas le podran tener?, 
Reíueloen comiinmentejos que efcri 
tiende Republicassy crianza de Prín-
cipes5que no. Afeguran fer dañofo al 
Reino , expucíloa enuídias , i títere-, 
fes, tiranías ; que no es razón fugecar 
/aunque fea por amorjal Rey, que na 
ciolibre.Traen exemplosdeMurtilQ 
en Gonftantinopla , de Geroboan en 
ludea , el de Ciito » de Beliíario, y 

B 

otros. 

Demás que las razones que ale
gan por la parte contraria, de que es 
dañofo al Rey,y al Reyno tío proce
den contra el Pduadoj fino cotra los 
malos Pnuadosícomo ninguno con
denaría el Hazerjuezes , porque eso^ 
cafionado el mínifterio a íobornos, a 
iajufticias, Y dexando aparte lo de la 
enuidia ( qae efta no fe ha de curar ea 
ei enuidiado, fino en el enuidioíoi 
antes fi el P riuado, es - buenoj {e efta 
bien al Rey sporque le dará noticia de 
lás cofass en caminará.mejor; el acier
to * defcubrira la razón s como quien 
tiene las llaues de íüxot&qon* Cuida
ra defueladamente de fu vida , y hon-i 
ra,hazienda y conciencia,como ame
le recompenfa amor,con amor» Que 
el Rey no puede cuidar tanto de fí^lí-. - , 
uiendo de cuidar tanto de todos; Ne® cíaGít*% » 
im&mmentem tanta mollú, capacem* lib, Ana® 
Dictó Tácito perfoadiendo. eito-mif-
mo,Al Reyno, porque afsi,fe aninian 
otros a merecer la priuanqaíafsi fe ha ' 
zen los Reinos floridos , y de gran
des eftadosiy al fin tiene vn mediane-
to que como del Reino,baga fus par
tes, como mas acepto al Rey le alca-

Siempre fue contrario mi fentirs Q ce fus mercedes . Ojala tuaiera Net5 y juzgo que fiel Priuado es como de 
ue (er,es la mas noble, y rica prenda 
de la corona del Rey, fundado en exé 
pío de quantascofas ay fuperiores.El 
iSol aunq a todo lo inferior beneficias 
Ciertas partesde la tierra(por fus me
jores difpoficiones)fondel mas fauo • 
recidas, criando las minas de oro, y 
plata.LaLuna^unque a todo el Rei
no del cuerpo anima, y da vigor; pero 
a la cabeca,y coraron, mueítra parti-
culares fauores. E i mifmo Dios en 
quanto faperior natural, a todas las 
criaturas da fer; pero no a codas hizo 
igualmente cercanas y parecidas a 

vn Priuado, grane y fetiero ,qae nuca 
el Emperador faliera a bailar al thea-
tro de Roma ? Ojala Domiciano tu-
uieravn Priuado de valor , y peclio,q 
no fe andmera por palacio cagando 
mokas,dexando los enemigos en cá-? 
paña.Y fi Alexádro cuuiera vn modef 
to . y defengañado Valido i no diera 
en defpeño tan loco como prefumit-
fe hijo de lupiter,y pregonar fe Dios-
Y fi los dos Pedros de Caltilla,y Por, 
tugal, tunieiindos cuerdos fauorecí-
dos, ni el primero matara tan aleue* 
mente al Rey Banejo de Granada,ni 
el otro puliera manos en el roítro del 

En quanto Amor fobrenatural5ato D Obifpo ds Oporto. Ojals í aime Rey 

Eectef. 

dos da fu gracia;pero a vnos mas veo-
tajofamente que a otros. San luán 
Euangeliaa,Apoftol, Virgen, y Pro
feta, fue fu querido particular, fan Pe 
dro fuVicario,y no losdemas.Es muí 
conforme ala naturaleza humana ,de 
que no fe pueden dcfnudar losReyesi 
porq le auemos de negar a va afligido 
corado de vn Rey va amigo efpecial? 
de quien el cielo dixo,el amigo fiel es 
efeudo fuerte,epiftima vitahei que íe 
hall ó,halló vn teforo ; Amicmprote-
¿iíofvrtííph#rmacurnvítat & immor 
talitatü* 

de Aragón,tuuiera vn Priuado deoo,. 
to y pió 3 que no fe dexara llenar tan -
to de la irá que antes fus ojos manda
ra cortar la lengua al Ooifpo Gecor-
denfc?deli£0 aíaz camgado por elPa-
pa Inocencio. Finalmente nunca al 
pue blo de Dios le tac bien,fino quaa-
do fu Principe tenia vn bué Priuado. 
Faraón a lofeph • Aífuero a Mardo-
queOjBaltafara Daniel, y Saúl a Sa
muel , Afsi fucede a quaiqmer Repú
blica,no obftante que Prmado,y per-
fecojíuele fer dincaltoío maridage. -

Y auiendo de aconíejaríe el Rey 
para 



2 6 lofcphPatriafca* 
para la elección de vn Mínifiro noee A J- * * 
fácil guiarle al acierco^ade parean n ^ ^ M ^ ^ Mochos defel 
f ^ — ^arieparecen prmar con los Reyes s y Dios elige PmQa c 

Pnuado como Rey,..Di los Imperios Prí>W 5* 
f las vaíTas en que feafírman', fabios, 
y ioldadosfernn,mas la dependencia 
de todos, del PrinádoVA vaos oreuie 
ne Dios Reynos,y a otros difpone pa 
ra íu íeriL'cio,v -firmeza de los Reyes, 
iojepn a PharaoR, a los Principes de 
liraelProferas sy Predicadores , a 
NabncoDonofor , Euilmoradach, 
iia¡£hafa.r,pario,y Cyrojíeóaló a Da- nAfJ , 
niei?q fue Prmado de los cinco Prin- « T ' 
cipes,marauiIJano vifta háfta enton- 1 
ces,niderpues.Nehemiaspara Arta- 1 
xerxes^ara AíTuero Efther,noa fin de £ f / ^ l 2 k 

B dehciabarbara^uio para falud publi^. ' ¿ ^ . 
ca3beneÜdodefugente.Daiiid tuuo t %* 
aloab,Salomon aZabude»hijo de Na V9rJ%x± 
tham , Í03sal Sscerdoce loiada ;el 
ReydeSy-iaaNahaman. 

. AP« Reyes Idolatras, tuuieroft 
prmaaos íantos^orque nofe fueran a 
pique rao prefto.Abdías fue corcefa-
no, y fauorecido de Acab,y el mas & 
m ^ r a e l l e R e y ^ u e c o n í e r a l a j a ^ . 
dida al de/perd^io^ comprada al def 
*Ln™y,rla íezabeICSydo 
ma Medea, echicera , embriagada de 
la fangre de los Profetas verdaderos) 

C no ie perjudico a Varón tan fanto,el 
Imperio , y vecindad de Mageíbdes 
tan impías, antes fus yerros fueron 
piedra donde facó mas viuos aze-
ros de la vaha con Dios. Nmnqmdfte A t>0 . 
dize) NQnefi iniieatum tibi Domino * * R ^ 
meoguidfecerim mminUrfi^m leza 
belProphetas Domim.qmd ahfconde-
rtm de Prophetis Domim etntum vtros 
qutnqmgems^ qmnquagems infpe-
iuncis &pau€ám eosp.znr.&aqaa? Adam C8t 

DC-0nU|Cnií-nciaciue deue cl Rey Z ' n M k j . 
culos Autores^yesde Tacho. Prm i * . 

comprender todo por íi folo.Mas fá- j . ^ p . , . 
ci esferan de contarlas ER-reilas del U n L l . 
X1^;0'/ las a^nas del mar,que "los Carj.Scrf 

lo . r ¿ ^ l 0 V Í ' Í d e ^ e comen9aron i V i ^ . c 
Emnl m?OSÍiafta Con Dios, ^ . 
brepara rA0bera;i0/0rm6ai honi" 

eolierr f¿Sg.raciaS » auxiliar de fu jo a - j i . 

l^oj prudentes en tres có/as fe hallan 
tardos 5 y confufosj para dar Cónfeíos 
l^eprefencar batalla 4 hazer caíamic 
to ,yehgir Confejero.-guerra, defpc-
fono,yminii];erio,noíbn cofas para 
áconfejadas con apreíliramienro: A! 
ver ai enemigo , Marte produce pe-
nas,y no palmas para muchos > y mu-
chas vezesel mal calado todo es que. 
xas.y ceños Ia deípofada s fin fabores 
del cafamiento-.Sn la Corte fon to» 
dosayrescontrariosiquerellas>y go-
zosjle laíliman de ia vida, y la aperé" 
cen:Caafadosde iosguftds ,ygu{}.o-
íos de canfaríeAfsidan gracias al bien 
hechor, que fe ofenden de auer recibí 
do el beneficio: Afsi fe defuanecen los 
ieruicsosjcomofe atraían, oeftoruaa 
los premios-A los Reyes hizo Dios» 
para fombra del vaííallo , cuchillo del 
contrario, para reprefentacion de la 
Mageitad Celeiiial , y tranquilidad 
del mundoiMas vn poder tan íobera-
noímconlejode vn Priuado fabioíno 
permanecerá, y fía focorrode foida-
dos vaIerofoSsfe deshará i E l Rey fía 
la fidelidad de los Miniflros,muy infe 
nor es avn pobre republico bien acón 
lejado,yatento:Ha de ver mucho, 
con iderarío todo,para no errar nada: 
y ioio , no lo puede todo, neceíica de 
muchas manos,ojos,diuerfos, e mduf 
cria agena,fín cuya fe, y buena ley ]« 
y itta esdudofaja prooidencia muer<a: 
cl acierto auenturaJo.Y auiendo da! 
ao Dios ai Rey Corona, cambien le 
preuino firmeza a íuduracion,efmai. 
te a la eltimacíon, y precio a las accio 
nes,columna al Impeno,diícrecion ai 
mundosy codo ío libró en vn Priuado 
de valorheroyco, de caudal íin ÍPUai 
que fueífe a la ñaue gouernaile. Timó 
al vafo9cora9on al Principesa los bru 
tos dio armas.al hombre arces, al ca
pitán íoldádos^al piloto remeros . a! 
Archicefto laborantes. Por ventura 
faltaría Dios a los Reyes, cuya digni 
n f f f , ?uma 'yMa8e í i a^V1^co -
Pla del^ íoberanasrMedallas deDios 
retrato de íufoberania?ha de fer cul-
pa el leruirlos^pucde no fer premio en 
caminarlos? Si los Reyes fon por 
Bios lluego también los por quien 

^ t ^ T * * * * requirunt Z i e m T * ^ 7 ñ f ' ' M M requirunt n e m & ^ á ^ ^ T * * * ^ V á z q u e z 
j -^«6 nombres,no quieren iguales. L^Ann. t . 

Es ^ 



Paflor^TEfcIauo^y Virrey, 
j n t .Cah . foberuía; y Dios no rchufo Iido; 
¿ebon* 'Phi fr-e grandeza , que cíin auer formado 
Jfp&* 4 /e. d&lpoiuo al hombre parece ]e quiío 
cefpa,4i, igualar , fe gnu le da la mano en preíi-
CsUeg. t- dir Puluerem ita euehit̂  v t omnium 
hern* Sal- c*eaturarum fuarum dominlum et trl • 
ntmtinjn , ita vtferejibi equAlemfecijft^ 
Panegiri, arbiírareittr Dixo vn l.ñzcrptet^,. 
ad dusem El Priuado perfefto fueíe fer aj 
cnmit*p.5* Rey lo que los ojos al cuerpo, lo ouc? 
<ts£nsid. i el Sol al dia.po.r rnano de Naaman fa, 
Virg.i i ' i* oorecioDios al Rey de Siria :dizeel 
/y.<5 2 erd. Texto SancOjque recibió, de Dios fa -
ad yirgH, lud vniuerfal. Erat wirm.ígnus. apud 
adillud ip D&mtnam fuum i:psr iJium enivt dedtf 
fe vnogra Tíomimu falutem Syna.Y de Parme-
ditur comí non,que tuno la gracia de Alexadro, 
tatas A- llego a dezir fu Coronifta , que fin el 
cbaít-j . Rey acabó muchas cofas con .fehei-
GeneT, / . dad9y que el Rey fin el,nunca h'zo cp 
•uerf^e.: fa. de mora taMultñ.ftne Rege profpe,-
QUift, 'ibu re t Rexjtne illü nihií magna rsigsfsit. 
4 . 'H êg. 5* Séneca lo obferuó de Augufto,cuya ca 
Q Üurtim pacidad fe ayudo de dos Priuados,(e-,' 
lib*2, , ran Agripa, y Mecenas) en cuya vida 
Seneclih. executó acciones heroicas s y obro 
6,,dshenef. gloriofamente ei Gefars . Deípues de 
£££¿139 íu muerte reconocidos los defacier-

tos del góuierno, dijeron que fe aula 
íinublado , y eícurecido el refplan-
dor del Principe,y confeífarlo elafsiV 

. fue el mayor teílimooio delta certe
za^ Horum mih'í nihilaccidtffet., fi aut 
Agripa *aut Moscenm vixijjet. Los 
hombres fe han de pefar por las cali-
dades,que fon fus caudales , y nohaV 
zer eftima , y aprecio de los hombres 
por el numero. Pues tantos millares 
de vaífallos como tenia Augnfto no 
jlenauanel vacio, ó fuplian la falta de 
dos» Adeo tot babenti mi lija hominum 
dúos reparare difficille e/i . Dieron la 
rotaa vn regimiento?Lnegó fe aliíta 
otro,y de mejores foldados.üerroto 
fe vna armada entera? luego labraron 
mas fuerces vafos: abrafafe vna Ciu-
dad?reedificafle mashermofa^cayó vn 
palacio , de fus Reinos?erigieró otro 
masviftofo. Pero murió vn Priuado 
capaz,faltó vn excelente Miniílro,ea 
el arte de Rey na r primorofo artífice, 
toda la vida fe llora el vacio» y tarde, 
q nüca fe hallará quien le de el lleno. 
E l Principe es fortija de precio, el 
P rjuado fu diamante,fi falta el diamá 
te,tiene fu menofeauo el anillo. De-
famparo y orfandad ferá del Reino, y 
ni aun con eftos íimbolos fe hallará 
alguno a propoficado para encarecer 

B 

la eílirna de vnperfeto Pfíuado, fufal 
ta quai ferá ? 

¿ ; I V . . 
g L inayor acierto de vnPrioadoes 

amar a fu. Rey fin idolatr ía , Claro 
es que.deue amar a quien tan libre 9 y 
defitveerefadamente le ama : de quien 
recibe tantas mercedes,y en c-uicn re 
conoce tantas partes dignas de fer 
smadas como-en fu Principe . Y de
is a ndo el amor loter 
fcar quatro cofas:L* 
con ue n le n c! a, q o e; n < 
a jn amigo no le deííc 

le (ÍCÜC CiCf •> 
lerOjfegura 
.íiigOsel que 
fesor ...ni es 

C 

I ) 

i migo de la República, el qoe 110 def-
íca faluden la Cabe95 . Dezia vn F i -

, lipo padre de Alexandro:yo y el diñe 
ro-conrraotros dos.sy el Segundo.Fp, 
í^po de Efpaña díxo s yo y el dempo 
contra tocio el mundo.. Valiente de,-
zi.i ? Aunque el ciempjovnascoías ma» 
dura,y otras^pudrerperoay vn Quarn 
co Fil ipo finfegundo en lá piedad 5 y 
religión .que dize: yo y la razón con
tra todos,. . • ; . . : , , . 
i, L o íegrindo , la vida como aquel 
buen Priuado de Dawidjque viéndole 
pobre,y folo le díxo -.Viue el Señor^y. 
por tu vida , ó Rey, que ni en vida, oí 
e_B muerte-te dexaré jamás^/fó/r^D»-
minuérd Rex^quodjíue in vita ijiu^j 
in marte Jbi enf jerüm turneo cerce--
ro,Sa honra,y autoridad:pues es cier
to q las armas principales de vn Rey, 
fon la eftimaciori, y apreheníion que 
del fe tiene : no confíenEa que fuceda 
con fu Rey,lo que con el jnar,que fa» 
Hendo de el todas las aguas, ninguno 
quádo bebe del arroyo.,fe acuerda del 
mar,de donde nació,fino de ¡a fuente 
que le defeubrio. Que fiendo el Rey 
de donde nacen,y proceden los benc.-
ficios,fe llene lagldría, eí medio,o co 
dudo por quien los haze. L o quarto/ 
fínaimente dsue mirar por fu hazte 
da,confcruando la adquiridatcon ad-: 
uertencit de que no es fuyas fino 4e el 
Rey no , que folo fe la dio para bien 
del mifmo Reyno »y quando en elfo 
no fe gaftaffe, defraudaría la fangre a 
las penas,que el alma de vn -Reino,es 
la haziéda,y ni laFe fagradami laRe-., 
ligicn durará con decoro religiofo lié 
do el Reino pobre, pues no cédra Jas 
armas con que defenderfe. 

Dixequeame fin idolatría , porq 
efte amor deue tener limitaciones : la 
primera,que no fepofpcga el de Dios 
ai del Rey : cofa en que reparó a vn 

Coní̂ » 



2 B lofeph Patriarca 
A Conítancioquandoen aquel examen 

que hizo de fus Miniftros dexó a los 
que por fu refpeto auian dexadola ley 
de Chriílo Señor imeftro, y adnoitió 
á Ta priuan^a , ]ós que interpufieron 
a ella,U Religión:Otra és,que nopó-
ga a» Rey,y afu íeruicioporvltimofín 
cié fus t! abajos» íino a Dios> a quien 
(íobre^oántc»puede defear al Rey) 
tíebe feruírí No mitando atento los 
Temblantes humanos,fino a íos pie -
ceptos Píamosjtqmo cfcriüe el A-
poftohOrá como Buey tire el arado* 
prtcomo LeohvataUe,como Hom
bre juzgue , como Aguila aconfeje, 
fea llenando la Gloria de Dios fobre 
fu cabera a fuer de Ibs Animales 
mifteriofos de Ezechiel:Sea la terce
ra,que ame, y no fe engañe como el 
Idolatrare quien dize la Sabiduría, 
que iraílumbrado con el refplandor 
del oro adorana Jaettatua , y tenia 
por Dios al Leño bien labrado: Aun 
¿juedel vno ,y delotro fabia las im-
perfecciones: Ypuescó el mucho tra
to al fin conoce,que el Rey es hombre 
(pormas que prefumala liíbnja ñn* 
girleDios)enfermÍ2o,fujeto a acabar 
fejNi fe engañe,y le téga por fuDios, 
y aun por mas que Dios,pues nunca 
el verdadero puede llegar a cjue per
damos por el la alma:Y el priuado no 
folo el cuerpo, y la vida, fino la alma, 
fuele defacordadamentc perder por fu 

Sap.ca, 7. Rcy:Conlo qual efte amor no le ocu -
para tanto las potencias , y fentidos, 
que noledexecuydar da í i , y de Cus 
mejoras efpiritudlcs: que fin ahogo, 
puede feruir al Rey, fin naufragar en 
eífc mar de oc«pacioues,en que ei a* 
mor del Principe le anega, preuenga 
tabla énqué eícaparfe¿ 

frdtr:s fu
tís ¿ipud ps 
Iré ni dsíri 
minspefii* 
ma. 

C A P I T V L O V l i 

no contrariedad Diu in^No pueden 
verle los hermanos a foreph(es per* 
feétif-íimo) los delinquen tes, noquie 
ren teftigos,finc cómplices,y porque 
lofeph» era copia viua de virtudes,y 
fus hermanos facinorofos > ni con el 
íílécio cotribuye^pue^fueleierj^rQ* 
uacion de culpas< la remifsion^n a-
Jear[as:Solo puede hazcf reparo Imde 
Tacion,que ante el padre hazelofcph, 
moftrandofc parce,y fiícal contra íus 
hermanos,no aniapodido enfrenarlos 
fu modeí>ia,ni detenerlos la reprehen 
fió apelar tenia ala aeufacionjNo fue 
recibida la amoneñacion(erade foloi 
ni agradecidaferan ellos obttinados) 
antes burladajpor fer de hermano , y 
menor;En defapro-jechadas folicitu-
des,para fu recobro*, deferir debia la 
caufa ante Tacob,q aqúue fuperior,y 
padre,fabia fer juez s y medico. 

, Sepamos qual fue el delito, y fa-
bremos fi fue juíHficada la acufacion? . , , 
L a Gloíía de tres maneras interpreta f W * sn* 
fu enormidad i de la defmefura de *ir*ín*> 
Rubén, manchando el lecho paternal 
con la muger de fu padre jO por la a-
trocidad nefaria executada con brn» 
tos,o por las barajas,y difeordias en
tre fus hermanos los hijos de L y a ; 
con los de las EfclauasjLas dos pri
meras interpretaciones refuta Lyra-
no, y abfolutamente niega que pudo rTr*Ír»Íe 
Rubén fer atufado de Iofcph,no folo 
porque hablando Moyfes en plural, 
expreífa,que no vno, fino que fueron 
todos,o muchos los atufados? De-
mas de que en el lance de la muerte, 
intentada por loshermanos,aIofeph¿ 
folo Rubén fue el que con esfucrco 
fe opufo a la refolucion fangrienta, y 
le libro de fus manos; y fin duda no 1c 
fuera abogado con los agreítores , fi 
lofeph le huuiera fido fifeal confupa-
dre;Demas que fentii - i . .̂.w .v-Mtir tan torpemen-

§.itSipecd TGffphyenacti/ar a fus her- D te de Patriarcas tan Iluílres, pafáde 
manos} • ray.é 

Con todo el Abulenf» las dédará 
ciertaméte, y los culpa de nefarios,y 
fe dilata en hazer verofimíl,q aun con 
las fieras excedían: trae a la memoria, 
otros delitos bien feos,de quie fe pu
do hazer fácil tranfitó aefte.Quiea no 
perdonó(dizc)a Sala concubina de fu 
padre,como Rubén,poco fe embara
zaría en otros acometimientos,a qué 
lafoledadinduce, y el exercicio de 
Paftor ocafíona? Iudas(otro de los 
hennanos) aunque luez cropezd líuia 

naments 

§,z.S$cor.uiene qut áya DeUtores ÍH 
las Curtes de hs 'Jueyes} 

Él Priuado ha de oir Ptueho i y 
creer poco, 

§. I . 

Lafon gloríofo de la inocencia 
es fer fiícal delvicio:Mas eíl© no 
ha de fer curiofidad Cortefana, fi 
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ñámente con Tarrmr como con val
lar mngg|v^ er^ fu nuera . Los hijos 
tiefte H ^ ^ y .Orias,por no ferjpadres," 
antes de .̂erfe con. fus mugeres pro* 
priás^ eleíutáftati antcs..delirio ta! co 
figo p.tpprio s,por no eílar podefofos. 
derpii.e,s¿ y ÍIQ tener hijos. Semen fup~ 
debqnf ín, terram, aittequam a i pxo-; 
remácüsderentne ¡ufcit&rent/eme fra 

*-<l- ^ '4 - trt fua. Mas al parecer de la Gloíía k 
inclinan grandemente.Sanco! o ims i 

a % 2 7 k y t í T * Q Santo,Viaore. 
| -Entre pareceré . tan^ i ie r fc 

J ' ^ Oiodoro,Qüe tonieropata ri.quelo-
leph no acnfoa fus hermanos de cri- , 
men efpecia|./íino vnieerfaimente de, 
mal virttr,de corciclas ccrihniibreSíy q 
eftaua infamadaaeerca.-de codos íu l i -
cencíofo proceder . No diOa mucho 
defta verdad el ptro fencir de cfoe lo-,, 
feph los acoro,de#dÍ0S:mortaless,que 
entre fimanreníanj aborrecimiencos^ 
fin g r i e o t o s ,'(11 fe o r di a s ,e o c o n oi a s., c 
que depalabras pe/adas veniana las., 
manoseos hermanosicon los hiios.de 
las efdanas.La tercera tiene gti.prp-; 

Sequft&r babilidadífegun enriofos Interprete^ 
Benedici* que el mayor, de!ico de que Íes aciisd: 
Per eirá in fue el ceño mortal que le mortrauan, 
hocloco, pqí ver en todo tan diferente fu pro

ceder r Y porja difereocía .yeíitajofa 
con queí acob le prefería a todps,por, 
fus muchas virtudes. Qnt delÍco?,que' 
injufticia mayor? Aborrecerie por fer 
el mejor?(^edefdizeCentre maios)e| 
lerbueno, , • - , 

Del ajullamiento , y juílificadon 
de lofeph en elle cafo dudará los He, 
breos , o no dudaron dezir;que peed 
en acnfar a fus hermanos:al primer vi 
fóeípecie tiene de malo el delatar a 
fo Tangre, y en e'fto como fin§oiarma-

... Hcia feabomina$íadel Demonio^fif-
¿ps í ' l a - cal vniuerfai de los hombres. Proie-

B m efi&ccuUtrtf fratrum nofirorum^ 
qm decufabat ilíosy míe confveélü Dei 
nofíe ae die Demás que no fe lee en el 
Texto Santo, que antes de la denun-

r elación hizieíTe lofeph correcció ira-
Ati^Jer.y ternai. y al fentir del grande Auguf. 
actffat.tn tino mj Padre,quien fin prenstur con 
ertrmt» la amonedación , publica crimen , no 

es corredor,fino traydor.Q^/ r%pr£ 
mijpt (dixv^) admonitione crimen alio-
rumpaBlicat^non correBor e/isfedpro 
ditor, A folas ha de íer la corrección, 
por cótribuir ala modeUia,y cfcrlar-

Matshx %» lelos colores al ac ufado. Qgrrtps'in* 

%®'tftuiin$ carreBiontipareens pudt r i . 
Asgona vez;el. defpacho empe.ña: en 
ha.xer mas repetido eldelido, por no 
hazer fabido el aoifo, Y j o qué parece 
defeora.de,áüe.f¿oncado 3 es pecár de 
i r . , ' ' 4 ' 

oetpecnado 9 que = quien no- re^ela^ ya 
^1 peirderj lo peor llegara *a executan 
Furtg ^.WOT.(concluye-eí/^gin^a de 
i o )prá v ér eett n día i n cipiii defepáer ^ 
fe¿ca4í4mfmmt&quem vU cor re ¿i id* 
fiémf^eié Deiúrém.t.t | •* . r i ,,, . -: 

% • .Mas es fin duda q no foio fue cuj* 
pabl?(como (mLa.t\ Hebrea7 h dc¡a-
ció de l.o feph. fin o. diana de celebrar» 
T ai peníar del Abulcníe ( a quien fi-
guiff 00 a vftlas Henás de apro^bácioR 
todos los íncerprctes,y,aaían eníeni. 
do todos ios Santos) nashizo lofeph 
en cotregir á/ús.hermanos tie!i.nqiiI'f 
tes» que Hizif ra en («ftentat los necer, 
litados,Pue# e5d§mayor piedad ese^ 
citar?elmayor biea,: y fíndoda monta 
í p a s , efeufar vnatulpa9queíat!sfoccr 
v na hambre . Q¿dcii da remedio a l a 
neceíidadípooceo faíu.o lávida^y i^ias 

,. • es librar vna muerte eterna , que aui-
C «^r vna temporal * Quanto jo que íe 

pone en faino es mejor» es la libertad 
mayor : y montando mas los bienes, 
perdurables.» que pertenecen a la al« 
m3,quc los caducossde que tan pagan
do vine el cúerp.Ojfe coocluyejq moo-
ta mas eleqrregirjQbe e! fúftét.ar. ¿fr, 
Co ícdize-quanto esdel fer de íü.ohxii 
que por accidécesocirciiull3ncíaVpwe 
de auer alguna , ^ f-.L: nc^ . i l l íocoi;-
rera vnpobre sqc! aor::giravncul
pado.^ eddi hit quíéfi.n t per acé¿d¿néj 
nec efifihm¡aimfc dfS'.ma.$ eíto no: re
baja ios, quilates íubidifslaTos- de; ia 

i .acción fer uorofá delofepli , V i o ios! 
D obrar mal ,1 ue go pudo ac ufar lo s bien? 

T íiendo acción b«epa por fí,"y por í 11 
motiuOjpudo no íer cabal,íi le errara 
el mod>->jy.conio es conítantej no er
rando (pues no er ró el modo lofeph) 
que los amonedó co aduertida preui* 
cion % aunados, y no emendados, los 
denunció: .ajuftado orden,execatpeni 
todo,y el fuera el reoS;ii v íendoíospe-
car^ni los amoneftara^ ni los cfeñuB*--
c i a r a . ' ~ ' " l ~~~7~~r~'', ~—' 

Licenciatuu o í o feph a mandojde 
corregirlos , y aun de delatarlos: era 
el motiuo foberano,)-la prudencia ce 
IcíHaljComo auia de erar en el modo; 
quié le tenia de tan admirables acier
tos ? Con amor todo fs adena5el ar-

reba» 
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rebatado^y eoterieó todo lo yerra: 
E l precipitado encona, lo que el zeio 
amoroÍ NV blando xsmz&niQuiáquU 
iaesrsto ammo dixens > pmUenti: ejt 
ímpetus,mn eb.iritas corrigentisx diU 
ge\& dh quidqútd vales; E feriuio ¿ -
camente kn Aguftin nueftro Padre, 
tbñ cúzrmu ( k h c á t z u U s . m é fe ef 
candece^que í§ remedía;coa amor, y 
templarios todo fe recobra, 

SoJo podra dudar fe fi los corrigio 
ames que los íuifaíTa lofeph ? quien 
fabe que faitaíTe en eíb? fiando tan a-
juícado,7 caba! m rodo?aolo eferiuio 
Moyfen? y publicó a la nofteridad 
fa cafo)codoslosechos heroicos,de 
los Patriarcas ? que les preuino con 
d ainfo , y amoneliacioii, afegura el 
Toftado, y lo expreíía (anco Tomas, 
y lo fuponen codosiDemas que como 
notévü Moderno,noerá neccfaria la 
ámoneftácion anticipada, por íer el 
crimen publicosy aaerfe hecho \ i in
famia notoria en lo mas íecreeo, y pa 
ra § 1 ,era a p«bí icame «t-e de 11 nque ces* 
Y laveríioo Hebrea declara mejor, 
q«ela. mala fama que del los cenia lo-
fephjp.rimó,y declaró al padre: W J ^ J 
/amfratrumfuorMmfamam detiilifeéd 
patremi Ni les pufo , ni delató ante 
Iií€2,ni publico en la vulgaridad por 
tsosih Sala era la hermandad, el Le
trado el amor,y co fer fiícaUno C Ü U Í C -

ron otro abogado en el pleyto: El pa
dre fiendo padre,era iuez,^ caufa re -
miraua la prudencia , y la decidía la 
verdad. 

Sin dada an luuo prudéte lofeph 
en eíciiíar(il eícusói ia correccio an
ticipada: No dudando que amado fa-
Hr.no íolodefaprouechada ,fino no-
ciuaa los miímosheimanos: Con fe-
jos que no concluyen , peruierten, 
rncdiciuasque noaproucchan,alcerá, 
remuenen: Y ia edad tierna del, era 
muy expueila ai deíprecio de los ma-
yoressoferuinaa! incenciuo de fu lia. 
ma,quees vn bolea laenu!dia,yrraua 
de vn pelo para va proceífo: £1 odio 
íej3rouoc£_con los aviiíosjiel Sborre^ 
cld^Tparaclctifa r tantos^ nosTera 
coñíiderado , omuir.aquel remedio: 
y punto de caridad no corregir , ni 
auifaríy pareciera cemeridad ei amo -
a«&ar, fi aula de prouocar, é irritar: 
pues acouiejo Salomón: NolLr^uere 
éerfíorsm.ne adera iei Y aduertida^ 
menteja G¡oíía,el remer,la afrenta, 
por hazeria annuenda,fuera flaqueza. 

A peroercuradeaúeítiorolspeória, es 
phdofaptomámchíNone/f tímendu 
ne tibí derifor^rdmarguitur^contume' 
lias inferatt Sed hoe pQtius pfouiden-
dum^ne tmBusúdodiü, indejiatpeior. 
No reprehender por efeufar la indig
nación del culpado,o por efperar del 
poderolo retorno: Eí atención corte-
fana, y culpable policía; Mas diíimu-
lar con los auifosso por efperar el cié 
poique en curas haze milagros) o por 
darie a nucuás defordenes , que def-
brauen,o por fines mas fuperiores,fi- ; 
neza es de la caridad Chriítiana.dixo 
fan Agufiin nueiho PzdfezNamfipra P.tjiúgéj> 
pterea qmfqutohiurgandh^ corript$ g.de smt~ 

B dís male agentihasparcit) quia oportu- tais Úeh 
nuisfemptts inquirit, vel etfiem ipfis cap.9, 
metuit.ne deteriores ex hoc effiíiantup 
veí M bonám v l t a m ^ piam efudien-
dosjmpedimt infirmos altos , & pre. 
tiimt^mn vldetur ejfe eupiáitatis oca * 
fío i fe i sonjilium cbaritatis» • 

Cuneilo feveráaluz clara, que 
no pfeco lofeph en delatar a fus her
manos,coya infamia fé auia dado en 
publicar, como fentina horrible:Con 
dicion, y eñiio de Santo, y que Dios 
fe precio de executoriarípues enton* 
eesliegó'aioqulrir,quandolos crimi
nes excediere a infamar: Fd May ordo 
mo mal viilo de todos 3y poco fiel a fu 

C dueño,lo declara có harta gracia.D/r L m A Í 2 
f&matus eft apud illum i quafi bona ip* 
Jtusdifsipajfet. Pues que?tubo neceíi-
did Dios de las vo?,es,para darfe por ' 
encendido de los defordenes?JSr^ //• 
le fams credidit}fams mudante cov-
fwmt}abfst.Aizt fan Chrifologos Sed Serm |os 
quia il la qua míierat,qu<epietate Veía 
bat̂ qmisrere tune coepitguando aecufa 
bat í ^ r ^ i L a piedad era el ve!o, que 
embo^auah culpa ,eila fe defeubre, 
mas que encubre ía pie ciad,y el inqui
rir fue,quando el mundo entero le lie 
gó aacurar,que no es nueuo ve zea r, 
ia tíernijiníuícos^ni dar la fangre gri-

D tossíiesde Abel >a vertida , ningún 
Caín prefuma licencias de mafcara; 
Ciamabat exíumdokbant Angeü^ísi 
do Um tota faculi fama loqueh.itun . • 
Si tierra, y Cielo,fon íifcales,y p.-vrec 
formal los Angeles, quejofo el (igi-a, 
coma fe fubitrahera Dios del luizig? 
Mas como entra en el,elU padre amo 
rofojfín moftrar que le pronocó la fa-
ma;encra en la caufa, llamado al reo, 
para íer delator de fu caufa , y haga ia 
forme de fipropiot^fá^/ / / / / ^ , & 

ais 
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att ilíi quid hoc audio de te>Redde ra 
téonem villica tionis tu<s, £l acufar es 
de firca},el oyr de jaez-, aueriguar pa
ra condenar, de jrsfto,Io que no íe pro 
cefare,no fe fentencie,y lo que jurídi
camente no fe probare s no fe conde
ne. Quonictm quidqmdnan áifcutltur? 
iufiiitA mnputútur. Lo que es mas,7 
pedia mayor vozjesjque lo q fabe , lo 
propone como lo que oye • menos fe 
cree a losoydos,que ajos o i os, en ef-
tos ay euidencíasen aquel duda.- pues 
para juzgar con acierto , duda lo que 
fabe,y oye lo que mira . Y codo por no 
accelerar lo q vio es poíible dexir de 
condenar^Tíiendo conüericidojle da 
foio poracufado, al aoe acufan cielo, 
y tierra; le da lugsr a l adefenía. A l q 
comiencen , no reíla íí no codenarle:-
pues leoyecomo acufado,Dios,a) co 
vencido. A y tal Dios ? Bendita fea fu, 
bondad'O eílápa grande de Reyes lO 
Idea vina deMiniftrosspauc3 celeftiai 
de reglar \mits\Cogntta ve/utaudtta 
impírfatiquia in eum non vaief decele
rare fententiami&emmBum fknssfe 
tt-eiat ase ufa tüm conami t. 
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aborrecer a quien fe teme, y matar a 
qujen fe aborrece. Mal fe con fe roo el 
Imperio entre eimiedoj y roas eficaz 
ese! amor para confegnir, que el sé
nior para, conferuardadelación melé 
ier.de animo infie^y bajosy de dei]>re 
c i a b! e c o r a g o n; i n d 1 c i o c i e r r o, o a r p Í 1 
mentó claro de (librada malicia . Y F v Ttrn 
hafta aque?¡ahora (díze Ennodio^ no • 
niehel el delar-pr e n n i n e u n a ? B a r a e ^ ? 
tragos públicos (dezia Tácito).'e ha- fírnfr^ II A ~ f l _ 1: 1 _ y- 13.1»»/.. LtlCB 

O R dificultad contiene íi 
conuendraqueaya Delatores en 

la Corte del Principe ? Acufar a ino
centes es muyde culpados,y publicar 
falfo, de chifmdfos 1 no fe vfa folo en 
palácio, los corros todos,lo fon. Av 
en Daniel raro exemplofios principa 
Jes de los Medos,y Perfas,de fober-
oios dieron en curiofos , de ricos en 
fífcales, y de nobles en ociofos , y de 
tanta generofidad, de pueftos:fangres 
y abundancia, degeneraron en acula-
doressentraron a la parte de toda eíta 
afrenta los Caldeos. Stat'mqmht^ 
ipfotempore accedentes v ir i Chald-e?, 
accufauerüt foi^e/. Falto la malicia a 
Uocaíion, no el intento a la malicia, 
erraron el modo: que lapafsion nada 
aciértala calumnia es atroz,y la acu-
facion fue efta. Vtri ifii contemp/erunt 
decretum tmm.Y ellos no hamárefif-
tido con defprecio al Rey, fino con la 

jtriffotel, rniraen^los» ^«e eran de fu pueblo. 
%.Politic. Condici.onesdeTyranosfuftentaref 
i i* ' ta efpecie de podencos de vidas , con 

faber el pueblo que les quieren oyr,da 
en temer , y la fedicion fe comienca a 
leuantar. Dizques, y temores cente
llas fon de motin : afsi fueie fuceder 

roñe ,3« de 

tum cap $ 

Uó elle linage de |]erpes,o cfriasfpa 
ra cuyo;caftigo naca bnbo.oeiias,!qne 
fati<ficieíren z^z el esftigo di tanto 
deheo, liomim '?genm ái ia torh pa* f ) 

g> hlhQ.exith reperpt?ny& pasáis quidem n 'írll L , 
mnqüAmfatts coercitum, Mo fueie fer ranr,hn 
palo el q«e Ips m E;eue a'c;3na vez,q;i 
las mas,es lifonja^el ímpúlfo, por qa-
nar el agrado de I-QS fcberános»a qoíe 
venden , y Ies venteo las ríueuas fal -
fas por gran feruicio. Sabidores de.q 
la grandeza vine en recelo., v.deicon-
fian9a.Ct.9do Jo teme quié.todo íq pue 
de) con que los rumores hallan puer
ta franca en fus fáíones j y en el co a-
qon agrado los deiacores^Táco abor-

~ recimiento les cobraron Ti to , ' / Vef- • 
p3fiano(en.efto»mágnaninVos.£mps- * L*CT9. 
radores ) que como a deftinados para 
dellruycion détodosjdefpoesde aco
tados con varas, íes mandauan pallar 
por el Anfiteatro, para que el pueblo 
numerofoq afiftia a! fiiplicio, y ai ef-
peótaculo fangriento de las fieras, t%.-
los acuíadores,!ás admira fe ma^fero- • •. 
ces^Oppilio Macrino Emperador de Ahxa ah 
manera los ncrfigjio/que fubte no x-\- ¿le¿a i b, 
mitir, y repeler íiempre fapr.ppueO-a,' 4.<f« dieí 
loshaziabufcarcotinuopor fiieílado, ^J?. 22* 
y quitarles la vida. Mas perjudiciáics 
fon que los ladrones , y vandojeros: 
eftos quitan las'::! ;:]?' \ y con viíden. • 

D cia enemiga roban hafla el veíli i r , ps 
co íos acufadoreSj y chibncfos, a no-
fotros mifmos nos roban. Efte crime 
mas grane es; q el latrocinio : al pafo 
que peíían menos las riquezas que la Z . . * • > 
lionra . Graciano le equipara con el J u 
homicidio : tres géneros de homici» -.^ 
dios diftmgue fan'Bernardo,del mué-., Sernar de 
murador , del que e/cucha , y del a cuftod,tri~ 
quien dejdoran* Precifamente íoh plici, 
homicidasjporque matan fin oyr.San"Ghryfofto, 
Crifoftomo aííeguraque fefullencau ham, s* ad 
de carne humana,y que deftrozan, no Antioeh. 
comenídeípedazanjno digieren. Por Prouerb. 
efta caufa Salomón les amenaza de 24 .^ ,22 . 
ruma repentina, nui (por fin preuen-

cion) 
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cion) el mayor:Císmente Papa difí- A rios,eI ftiego era marea, y el cuchillo 

Pfm. i i 8 

ne,que es genero de homicidio: y ían 
Aguftiii nueitro Padrejafírms que no 
ay menor riefgoen lengua mentir oía, 
y chifmofa , que en mano íangrienta: 
Anu-i murmurando, y con murmura
ciones 9a fe giiran obligaciones. Pro, (9 
Pt mi dilígertnt, detrshgbsnt mibh 
Dauidiley PtóÍ€ta,tgualrnente fupll 
ca por librarfe d« manos enemigas^ 

f j ^ i . j , que de lenguas venenoíass demás de 
í fer a Dios aborrecibles, fon infufri* 

bles a los hombíes^é intolerables a la 

laoro.-las parrillas carro triunfal *. la. 
muerte,viftoria.Creamos a Tertulia 
no,y a AguíHno miP,La calumnia, la 
primer fuerce de herida h^se en fu au- -
tOT,de Lince,fe buelue Topo: polua-
redaque lebanta la c.iufa,toda la ce- fu j t a Ján 
güera í todo lo acrimina „ nada tiene tonm^Ten 
mérito Bn fu vencno.La infamia no fe /• Apclog* 
ha de crésr có taciiidadjrnas compro
bada, fe deuecaíligar. Éfpada es coa 
que vencen los flacos alos valienTes, 
loTcoBTr^esTíos noFIei ipero e fpada 

tierra,que con ellar apezadafobre ta trTicTon^Te quiet\ ningunoTeafigure; 
fuertesquicialcsjuo pudo con elpefo ^ afca*urnñTaIoFmatarkcomo ala biúo 
de loscalumniadoies de Moyfcs: de 
los males es el mayorial ícncir de Sa-

EtdtzSi. lomon:/'/^/ caimmiai quafuhfQkge-
r u n t u r ^ i&tfinias mnostnsium % ^ 
heminem sonloiatorefn^ntspojfg refifie 
t i §Qrum violinti^^mBorum áuxtlfa 
áejiitutosty con fer Rey contra quien 
no fe Icuanto vandera, ni íupo aque-
Ila magnanimidad de coraf on¿ verda-
deraméte Reai9de cltrcchexasde ani-
mo;pues le confieífa dilatado , como 
las playas dei mar,con todo fe (latió 
contraher, y reuenir receloío de las 
calumnia^,o ruedas de nauajas corce-
fanas, Pcrfuadido aque no es tal do
lor el de la muerte,como el pallar va 
filo rabiólo de vna lenguas Atrthm ti* 
mmi cor msü\ &tnquartQ fmie$ mea 
mstxítyietjtura dmUfis, sclíecfio 
nsm fopiJtfúalummam meaduem * fu-
per martem ommagrama.'. líalas gran 
demente la abomina,y no le a fe gura 
tierra donde ponga el pie feguro s ni 
entre propios que le conocen, ni en
tre cftriños,quf fedá luego a conocer 
vn noueieroj Mm aiysiss vltra v i gio 
rmts talumnizmJujtmens virga filia, 
Sjdenisutt sithimcmfurggns tramfita 
ibi qmqui nen erit requies itbi; A gri Am&f$» 

ra.El Prefidente de Damafco viendo 
inuéciblela F¿de los Chridianos»les 
acometió a ia fama , y fobornó damas 
cortefañas,que fíngieíTcn^quc eran fo 
licitadas. Muere en el Sagrario Ro
berto,}? efparcen fama que hizo fuga -
con el Thí forcrormas monta la infa
mia,que el homicidiOjmas !a defopi* 
nion % que la muerte, mayor mal in-
tenca quitando yx honra, que acaban^ 
do la vida. 

Grane enormidad délos que ha* 
'blan tan fin tiento,pero mucho alien
ta la culpa,el anfia de los que oyen c5 
fed tan curiofa,con curiofidad tan fe* 
dienta:Iinagede comadrejas de que 
abunda las Cortes, y bedaua Dios, % 
1 u P ucblo en lqsJ^ j^ los^de íuXef 
c^oñciben por las orejas, y parerTpor 
I a ^ c £ M a l o s partoT^TáX^freVdS"' 
de, de'óydas ay grandes alborotos, y 
los mas hurtados: T>mUf.%* 

Con todo hiiuo repúblicas en que PiatoJib.* 
hauia premios para los delatores: y ^Jeh-gib* 
Platón en la ftiyalos aprucua, y haze Qiníi tib* 
ley deque los aya : y en la ley Pappia | delegat, 
fe les refoelue premio, y era la mitad ̂ .14 . 
de la multa del condenado: Nerón la *Aisx* ah 
reftringuió alasquartas partes,y los Aiex* r .4 . 

tos publica Amos las locuras vanas,y D iiam6 Roma. ^UrupiatoriS.Vomgm. dOr. 
las vanidades locasicon que ia calum 
nía íe haze infuiVible a Us puercas de 
la Coímxáuditam fadie inadibus A-
z, t i i& inadibuí térra Bgyptii& dici 
te ttigregiimimfupgr tmntes S amarice^ 
0* vi-ieti infamas muítas in medio eius 
& c xlummam patíentes in pene tr al i -
hus eiaí: Mal,tanto mas abominable, 
quanto del demonio mas propio ; de 
calumniador,fe llamój Diablo,y le da 
imperio en los labios, quien para infa 
mias los mueue.Por mayor daño te-
man los ChriiHanos en la primitiua 
I g l e s i a s calumnias, que los marci-

llenaban laquarca parte de los bienes cap. 22. 
de los acufados , y tratando el Sena -
do de quita» premio, a los que deuia 
deftinar cañigó.como a delatores? fe 
opufo Tyberió (otra fiera moílruofa) 
declarando que fe arruinaba Us leyes, 
y íe perjudicauan los derechos , fi fe-
les quitaban a los delatores los pre-
mios:tanto les permitió de licencia, 
que muchos acufados íe preuenian co 
lamuerte,por no verfe códenadosco 
mfamia.Tan tirana fue la aecufacion 
que mataba,có dezir, cerno Bafilifco 
con mirar; y antes de condenar los 

juezes 



Paftor^EfcIauo/ 
luezé^mórían loé q fe v i l acufar por 
reos , có q fe conucnce q la acníacíon 
era la mayor tiranía,pues mataua an-

SuefonJin tes de condenar a morir . CóRanrino 
Tybsrio. era perdido por dizques,y co firgnCa

ridad fauoreciaa los chírmofos . Y al 
jfin:dar los auiíos a losfupcriores pue
de ferenocafio,'/ coca ufa juílifícadas 
por manera q bien circunííanciada U 
delació , podría no kx delaprouechá-

lfpf'4-fo da.Valdrá cócra las traiciones, porq 
i ¡te i o. fino ís da anifo de? n>al, no podra co-
Curt, lih. das vesesprenedíTe ; y la temeridad 
6. 'U fsh* de la legua fuele anticipar los azeros, 
gefl. y embotarlos. Su diftinció,)' prnden-
Csjíod, 5. cía requiere el faber íeparar el crtado 
fotít* I I . de Ja Repnblici,y el animo del Corre 

fanojq las mas vezescon 10("pechas lí 
gsrifsimasabre puerta franca a ía íc* 
dicion ; por effo ai delator cónencido 
le cortaban la cabegá; y porq no eftu-
uieííen los grandes, o ricos expueíios 
áia delación de qualqnier plebeyo, 
ninguno P^Í3£(^íar,í i no tenia ciu 
¿uenuefeúdos de oro. 

§» 11ía 

g Inueí la cautela para no oír facií-
mentejy creer difitultofaméte:que 

efenchar, y no creer es la mayor razó 
de eílado en el Valido Ce eíta fagaci 
dad fe defíéde bie ios lados,q fon ene 
tnigos de la grádeza,quato la conoce 
a ge na, y 1 a deííe 5 prop r i a, Y a fs i de 2 i a 

CítrjJitf. «osé quié,q íi deuia el Principe oír a 
iib* 6, t odo s,yno cr ee rato do s x fojea t ra mí 

Princeps i vt áurem ómnibus prabeati 
LypJ-4'f0 nonfíde.X añadió vn gran Pol inco^ 
liue.i i . los o igvy no los cfcwche: Vlauétat 

quide Qmneŝ no tamín &uftultet, Y ere 
ÜbyonJib* yendo a Mecenas q nauegó aquellos 
ja* bácos, no folo no hade creer a quien 

oye^no examinar loó ¿lien No om-
mbmfidem adhibere, fsdasriter exá-
mimre.ha. crueldades madre del en
gaño: hija del poco ingeniorgrades da 
ños padece,el de ingenio fácil- Anco-
mnoPio códenaua a muerte a losdela 
toressfino probaban^ probado el in
tento, cóel premio, losdeípediapor 
infames.Debefe proceder c^grá cau-
tela, q el vulgo cree co dificultad trai 
aones hechas a fu Pnocipe:y apenas 
feperfuade a I j ^ j u r a c i o contra el 

m poderofo,hafl^Pvenmuerto3pii^ 
m mero acabadoé ,reido.Si la acutado 

es leue,y fe depone de folas palabras: 
o por de n f e l l k pafo,o en e] cóbice, 
o conuerfa|6,ffe dixeródeiPnnci-

A pe;e! defprecio.ha de fe r el cañizo, l a 
^ l ^ i 1 1 6 de ̂ 0 4 come, v la honra c i r 
lojjtíTeTel SolTñasardiété en iiiTío 
leuata poíuarcda, y no fe pone a bzti 
Ijar^oi pleitear con quien fe le acreuia 
^ interponer,}- añublar. Si fe pone en 
t.redicho a las noueUs,ferá libelos • y 
qnien có íeyes atare las lengas,corta
ra el frenillo a tartamados;defléplaf@ 
ei vo.^-scon ío mifmo q ]e prohibem 
t^iáasi.^re en el fiiencio, todo crece 
f50 el reíen'cTmreco."ETdrfTFñülo^fr^ 
n í j X e T p W c a l ^ u í i ^ ^ ^ 
vomo apruebT^ífTeftTfcHa^lá~aela,-
ciócóagrado.hÜadjmltHquiaudit. Tí,s • A 
añtmzt. Dezia S ^ t e ^ a i q ove ad 
coenHdo, nadie cueca faltas asenas ^ m f í f ; . 
con fabor.Efcriuelo S . G r e g o r i o - ( j r ^ ' 

e n m n a ^ T í a odaua S".:. ^ 
[olo tipne por culpado ai ci depone fal 
ío en daoo de tercero, fin¿a ouien le 
e!cucha:oir es aprobar, y no r¿prehé-
der a qmé acufa, merece fer aculado, 
AuqAnaclecoPócifícefuEgdporpeor 
al q cia?c] al q deziaa V i l e¿ de animo 
es querer el defdoro de todos y PTUQ 
inhumanidad no adelátar la opimo de 
ningnno;quádc enpalaciofespefta e| 

5 C ai^>rodu honor enferma : toda tort e 
yendeses rayo la leguajes cácer la de» 
ttacio.,^ LI?.-'Í • prevecedor, 
nuca en las armas vécido(gráde a mi-
f0 de -\--A'Uguüin mi P . ; la calumnia 
ie venció , y la indignado le hizo en
tregar el Africa a los Barbaros. Ae-
cío de la caluma de Máxima fe hallo 
un rcícntido, q irritado Valétiaiano 
ic maco por íumano.Cóílárinohuyé-
00 eicapc el veneno q ie cóficiono f« 
mijger?dc quien vitna tan pagado. 
. Altamé(5e executa efte afonfmó el 

mayordefeníorde honras agenas,q 
ocupopueñode Piiuado.-y ffendofa-

D Jj:a pubiica que tenia perfonas coníi. 
decesde todo genero reparcida. por 
eldpaciadelaMonarqnia.qleinfor-
mauande lo mas indiuidual q en ella 
paíiaua, y particularmente dentro da 
la Lorte,ufirmauá q por eile medio ef 
taba capaz,de todoio q dexau^ de fer 
penfamiétos. Anadian que eíladüi^e 
cianoobrauafoío para el mejor aciec 
to de la parte de Miniíiropublico:poc 
que tal vez leuanraua odios,y fi ios ha 
ilaua leuant3dos5no los dexaua acof-
tar, contra ios que íentian mal de fus 
acciones , o con brío fequexauan de 
iusotenfas, y llegó a eílado efta ^of, 
pecha Uiunca certeza, nunca verdad) 

' 6 hr 
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fi,parsion,que fenalsuan algunos def- A 
tos Exploradores , los quales dezian 
f los que los efpíaüan a ellos ) q con 
el deífeo de faber cofas, con q ofen
der a otros, dcfcubrian fu mi fino cuy-
dado^y dc2"eo;encubricndo quiza fus 
traiciones . No sé q exercitaífen eílc 
oficio los feñaladosjq vnos eran muy 
honrados?para Cer ruinesjy otros mui 
ruines para fer admitidos,y horados» 
del coraron mas de Principejq fin co 
roña fe ha conocido. Pero algunos(íi 
file verdad) poco empeoraban fu opi-
nion,aunque mucho padecía la delVa 
lido. Pero también dudaban los cuer 
dos,que relaciones de efte generólas 
fiaífe (eñor de tanto lugar, íeífo, cora- g 
prehen(íon,y madurez,a quien cuuief-
fe antecedentes tan infamados : porq 
deilos fojo era cierto , no ferio nada 
de quáco refírieflen Demasde que era 
perdida efta parte de confína* en per 
íonas por oficio , y fangre infieles a 
todos,y por lo mifmo fadles de ferio 
tibien al mifmo dueñojft huuieíTc ma • 
yor comprado! jy la ve2(q por yerroj 
acertaiTen a dczirla verdad , le auifa-
nan de quien fe auia de guardar^ pero 
no de quien podía fiar fe: q es el con
trario de aquella virtud de acreditar 
lo baenorporque fuele inc!inarsyaun 
obligar a íer parleros,»/ chifmofoslos 
hombres de bien.-Pero lo q mas acre- C 
ditóel juyzio deíte Fénix de Validos 
en ella parce ( como en todo) fue que 
óftentó algunasvczes éntrelos confi
dentes^ perfenas granes,y religiofas 
que no ignoraba nada de loque paífa-
na,fe dezia, y fe hazia, Pero q oía las 
relaciones con tal templanza, mode
ración,y defahogo de efcn?puÍosq ca
bía el afeao»pero no la caula.P^econo 
cía el principal , pero no la mano,y q 
en fin lo queje culpaban, atendía para 
poderlo cmédar; pero no el dueño de 
la cenfura para vengarlo , Que fegun 
efto:dcuia de aucr (y le auia) pa6to in 
alte raKleentre ej düenoj^ylas perfonr 
ñ i i 3 e ^ ^ r e íp o ndehcía lq^oTeJ^ 
de ̂ u la^agtop]^ ninguna coíTqTe' 
pudieiíe iaítimar , ni con remotos vi -
fos fe la pudieífen dar a conocer, o a 
prefumir.One líe do afsi como fue,ni n 
guna cofa manifeftó mas la conftácia 
de fu animo , en no falirde lo jufto ,q 
eilecuydado, de que cafaba lo afpero 
de la rcprehenfior^q deffean faber los 
buenos,para la enmienda, y no lo dul 
ce del autor deíla, q folicitan los ma-
losjpara la venganza. Animo verdade 

ramente bUtidó,o corado fin duda ge 
ncrofifsimo, y pío 5 é informado en 
virtudes luftrofas ,q debiera retratar 
Otros, y quantos goza gracia de Prin 
cipe:cntre quienes fe reprefenta emi
nente cádelero para defterrar las nie 
blas embufteras, y folapadoras q en
cienden en difcordias la Corte , y en 
guerra los palacios. 

E l dar fácil oido a eftos móílruos 
Cortefanos,cs deflicrrode la inocen 
cia5yperturbaci6:kl animo, Reino de 
confufion. Preguntado Apolomo del 
Key de Babylonia, como viuiria con 
tranquilidad en fu eftado, refpondio, 
dando crédito a pocos, AmáÍQva.y o ̂ cet 
raudo las puertas a todos los q la in
genuidad de animo no fe las franquea 
ra.Mas ni fe han. de creer las delacio
nes todas , ni fe ha de dexar de efen-
char alguna.Pues con.odczia Senéca Senec» ep 
es vicio eftremado creer a todos , y a ^ . * ̂ * 
ninguno,* pero ha de fer grande la can 
Ík,la con q ha de oyr eiPrincipejpara 
no padecer engaño? ín vitío efl^&om 
nibué credere^ mili* E l neruio de el 
Imperio, y el citrino de fu firmeza no 
creer condemaíla , ni juzgar con te-
meridad.Dar crédito a todos e'§ fatui 
dadjéincspacidadtaningunOjpertina 
cía.* a quien propone, y acón leja bien, 
abrir ambos oídos, fuma prudencia. 
Mas porq la frente, los ojos,y el fem 
bIStc todo de ordinario en Cortes fus 
len méci^y la platica artificiofa, y ali 
fiada del prctendiéce^hazer q padezca 
falencias elMiniílro ingenuo,y no íer 
fací! difeernir, o feparar la verdad de 
la fimulació: firua de preferu3ció,y an 

_tidoto el cuidado, y anticipe eITcríc7 
'no'q fue 1 en bñntejosTabmTHFrñTe 1, 
íicndc los coragones de inel.No fe ô  Tacit lih 
fülcará ccmo~T?Beno tan coftofamé- * AnmL 
te engañado de Seyano , perniciofo, 
y nuncadefembozado Miniftro , que 
con grane ruina del Cefar le conoció: 
porq ej tiépo qniró la mafcara»no por 
q el Principe /auq fagaz ) diuisó efre
bozo. Eílá muy expuerto el noble a en 
gaños,y fraudulécias, y a quien no fe 
prcüiene,vcnccrá|e cautelas. A. loste-
merofos dificulrofamence feengañaja 
los cófiados có facilidad fe les trabu- . . . 
ca: Defeñt i peccttorjbm timar (dezia r ' 
Crifoiogo)isf ^r^/? tjjl catada. A i o s ^ ' f7* 
murmuradores liamaua Dauid fer pie- ^/a*m-t* 
tes , y en tres cofas cóíifte la apropia-
ciójen el aiin;étc,en la herida, y enfi 
lengua»La comida de la'ferpiéíees la 
ticrra,y el plato del ocioioaiícuríiita, 

vidas 



vidas agenás¡comocí6 de pueblos^ríí A 
íiego de Miniftrós,tí<: \ t \ p,o Iuo 1U-
maeiTextosácoa losmui pecadores. 
Las íerpiécesja quié muerde, íafícso-
ná5fi fon Afpides es incurabjeveneno: 

In Centu. Vmsmm afpidum infanabile, Lahe-
Moyf, rida del irmrmiirador no cieñe cura 

Cquc la íatisfadon que fuelc fer ¡a có-
trsyerua)parecesy es niienaponcoñai 
penetra como faeta, enera con fácilí-

Bern^ri* dad,y eiíácarla es mortal herida.Her 
inGmtis. mofamenre lo reparó ían Bernardo. 
Ser* í j o , ^euis ejí firmo i quia leniUr volat Kfed 

nonIcuttervutmrAí % huíteríngridíi, 
tur ,fed nonieuiter remmetur . Por 
cfto cj Sabio \hmo al daño de la leo-
gaíMual entrañable. Y Dauid halló q ; 
fpf^n mucho los maldicientes con el B 
carbon:porq o abrafan,o tiznan; los 
necios tienen el coragon aizquier-
das. Los labios aderech3sfy fegun ef-
criuenlos Médicos, en medio del pe» 
dio tiene fu filia el cora90n , y puífa 
alladohqüierdo s efto eo todos . Y 

FPÚIS. iS» con todo Salomón;Cor Japientü (di-
Mecléf.i o xo) m dextera , corfa iui infiní ¡ira i/« 

¡im : porque el necio todolo ju^ga al 
rebes, y lo trafpala a izquierdas e'fpa-
da largaos vna lengua Hccnciofa,a to 
dos alcan^aja nadie perdonaVes. muer 
te de la mejor vida,, que es la honra. 
Poreflo fe llama en la Efcritara cfle 

i r ¡ pecadojeulpa finley:dondeel Serafín C 
J * - dixoa líaias antes palaciego, y Cor-

íefano ; Pescñtum tuum mmdabítur. 
Leyó el Hebreo: Peccitum tuum fine 
¡egs. Labios manchados,lengua vene* 
iiofa,pecado fin ley.Pues como? Por 
Que ni la guarda con el decoro de ami 
gos , nicon elrefpeto de enemigos,' 
prefenecs, aufentes , vinos muertos, 
con tresíilos,o cortes el azerojatres 
haze vna herida : paíüdo, prefente,y 

, Porvenir. Cercadas de cípinas auian 
de eftar las orejas , para íer oydos de 
fabios,que el Rey que mas lo fue afsi D 

* aconfeja -.Sepí aurem taamffiinü. Y 
la Dypfaias huye: porque fue le fer de 
igual daño oír demaOadoscomo dezir 

Btfnard. f ^ ' f 6 Peca mas(deziaBernar-
®Bt proxi % ¿ T \ I V T T ? ' 6 clüien eícuch^ rachíte ioltar la lazada: Quimurmu* 

rat babetdiabolü in Ihgua, qui auian 
hbsnter audit, babel dla-bolum in aure. 
T a n dueño fuek fer el engaño de quié* 
efeúcha anfiofo los males ,como de 
quien los publica: y también fe enue-
nenan los oydos como los ojos, y los 
lenguages, como ios corazones. Vn 

íaftof.Efcíaiid,}- Virrey 3 

Es§¡ef*g, 

remedio tiene en quien oye ¡ la brífte-
ta. del roílro,el enfado del fembiantc, 
íerá freno a quien murmura vfano , y 
siegre ^verqueel mifmole oye ce ñu
do,y sriüe: que el ceño de vn Priuado 1 
deíarma a vn maldiciente : Ventm A~ P r o u ^ ú 
q^ilodiJJJpatpluma-i t é-fadestr i í lü ' ^ 
linguamdetrabemem. E l Cierzo fere-
na el cielo ,y efparcc nublados el mal 
femblante del Priuado, a embnfteros 
los encanece y cafü^a. Quando llega • • f 
el delator a dezi'-ei PrincTpe fe ha de ^pudCup-
recobrar, y recoger de fañado. Cof. t i ^ h 
tambre antigua en A!exandro,q oyen 
do ios crimines , mientras deponía el 
acia ador 5 con la vna mano'cemua 
vna oreja,y dexaua entero para el acu 
lado yn oydo, y defembara?aua eí o-, 
tro aideiaíor», Hermofamente viene 
aqin lo que eferiue Amiano de vn Ce -
fido queacufandoaceruamentea Ne* .. 
menode ladrón ante el Emperador M^rcsVá 
imiano,rebatiéndole el CeíTarcomo / i ^ . ig9 ' 
aoogado del reo, y defarmandole el 
cargo , de refentido rompió en vozes,̂  
el acuíador diziendo. Quien/erd cul~ 
padofi bajta negtrlY cmi igual prefte 

1̂ Cellar. Tqmenferd imumíeji 
ha [ta Mujkr ? Bt quü ímúcemJíMm-
JareluffícittO exemplaralos Minif-
tros?Gran lición a ios íuexes,» 

; C A P Í T V L O vnr ; . -
I . ElT'aqmro de fojeplj¡esadornod* ^^tfqm 

vniÁintfirQA; ' e* Tuniea 

| . 2e La fimhicim'áelmsfasfirue á ía~* 
, fu-perfia^ dad de los trages: quere-

Ha fe de i a e/freehura , no auiendo 
efp.lelos pxTü ¡* profanidad* 

§*2*s* ¿rrie/ga h Repuhlha que no ¡os 
rejormci^,, . 

£ \ V E L E N fer las galas en los 
os < indicio del ámor del pa-

^ 3 dre,y eiyaquero de lofeph fe 
defeubrioeran las ventajas co 

que le prefería a todos loshijos la fi
neza de lacob.Lavcilidura Polymita 
era de Primauera,y lade flores ningq 
na tan hermofa, como efte Vaquero, 
Y que vario de opmiones?Tunica T a 
lorM haze Aquila, Simaco de mani. 
fuura, y que baxaba harta el talo n , y 
que fueííe de labor viftofg, y artificio» 
fa , con mangas largas como V a -
quero. Vio celebrado en eltrage de 
los aaaguosjde quien haze memoria 
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36 lofeph Patriarca; 
5 . Hiero, San Gerónimo, C#Mm#?: espalá
is tradit. bra Griega vfurpada de los Latinos, 
Tciebre in fignifica túnica fin mangas , que el te* 
Itc.Gcntf. nerlas vitupera Cicerón»Yaunque no 
Safaim largas pero íin ellas no ardan a n los 

xsSneid.g. Monges de Egipto, fegnn eferiue Ca 
ad iliud» fía no;aüq corras como las de \Dálm& 
B t tuniea ti cas oy» Ánfelmo Eícriptor ancigmo 
manisar^ cita eíto como de Euíebio^ De S.Sil-
& babent neítfc, y íus Presbíteros comento el 
Redi mica vio dallas,o ColohwSy y las víaron lu
la mithrf. lio, y Liberio : defpues fe comutaroti 
Ltk* i . de en Dalmáticasjla voz Púlymita íigni-
h %hiíu mo fica príínavera» tarazeada de diuerfas 
nae'hortim colore sstal era la de lofeph con varié 
eau, 5* dad de figuras* Ay quien añada pintu-
Piin, lib, ras,a las figuras . Babyionia celebro 
S«(4p«43« eíl:os veitídosiy les polo nombres aü-

que las inuemó Alexandtia, y los de 
uiputtei, Frigia hallaron en la aguja el pincel, 

Hbt'i. de~* Y en el telarla paleta-porque texian, 
afi'n, amr» 0 iabrauan vertidos,como íi pintaran 
ex Wehr* ílen9os' Llavnauanle veíhdos Barba» 
Paííar i- ros» y ^m artifíces Bárbara^iot i il ya 
dem quod ^ ^ « ^ o al parecer de Qleaítro ,y del 
pars« A bu! en fe , el vaquero Poiymuo de 
tap, ?. ioreph,no era foío de diiereutes coló 
Sie Oleaf- rcs»^node diferenre,spic¿as de telas* 
tertmeon y q^tradezirjfegun noca vn gran In» 

fint, Lyp terprcte3qüe le hizo vn veitino de bi-
f ornan. zarfas 5 Pero varias celas . E l mifmo 

nombre , tehaHa eaei libro íegundo 
ds Sanmeí,donde ieeíctiueque Tha~ 
marelbua vertí la de vna túnicaíTdí-
^r»y que rompió la túnica por fuspar 
parces : porque fe compoma de mu
chas, El Interprete Latino, loque 
apra llama Poífmttá, mas abixo lía-
mó cambien Talar ; nudautrunt e*m 
imnks taiari^ & Púiymita^* 

Mas no quedanriooos en laem-
prímacion foia , ni como en pintura', 
en íqlo ia apariencia: mas primor íe 
defeubre , y valencia en el veítido, y 
bizarría de lofeph : y cícondidaenfe-
ñan^a en fulííeo artificiofo para a-

fn allego* domo de vn Miniftro,y decoroío pro 
ry j , ^ ceder de vn Priuado. Efcrioelo Filón 

gran celebrador de }r>ir v Eíle es di 
ze vn original valiente de vn Valido 
cabal, eíK- ha de íacar vn dechado ; la 
vanedad (di?e) decolores vn Paray» 
fo ha de fer de virtudes , vna Floreíla 
de perfecciones, vif Penfil de buenas 
prendas » que florezca iaprudeftcsa, 
Jiempre a ie otada iainduftria , exerci-
tadoe! caudal ,cuydadofocI defueio, 
atenta la execuesotn ardiente ]afíne-
aa con fu Rey , y VJUO el amor de las 

A mejoras de los pueblos, aumento de 
todos, me no fe abo de ninguno. V n 
Reino es vn mundo mayor que el hu
mano , que efle es el pequeño : quien 
tiene el lugar de Prinado, y tiene el 
gouernallejes el Planeta mayor,el da 
recho es el moni!,la diuerfidad de cof 
tumbreSjdiftingae , mejor que en las 
lenguas,las naciones. Las leyes par* 
ticulares délos Rey nos parecen adi
tamentos de la naturaleza ; pues no 
tienenefli cultura , y pulió ento los 
Barbaros, Ni parezca de propoíiro, 
que a la veftidma de lofeph ( fiendo 

]3 varia,y compuefta de muchas hermo* 
furas)fe compare ladeftrezade vnPri 
nado,y fea linibolo de vn buen Níinif. 
tro .* porque las debe tener todas , es 
arnés el del Valido, que no le ha de 
faltar etiillaíes el gouierno en la Cor
te muy parecido ¿1 de el Nauioen la 
mar. Reciben mochas nouedades, y 
variedades de cafos de puertos, fuge* 
tos,calidades de todos , y el que guia 
el Timón alvaío , obferuar débelos 
vientos,y ijuftar los tismpossy para» 
gcsjparano defacertarlo? rumbos. 
No de vna fuerre lleua el Timonero 
fíempreel baxel, con los vientos mu» 

C da velas i i] ya no es muy conforme t 
la ocupación del Mcdicojque no apli
ca a todos los males vn remedio,^ ni 
mñ en vna mifma enfermedad , (m\é 
vfar lá mifma medicina: fino obferua 
la remifsion del accidéte, fu intenfió, 
la repleción , o calidad de los humo
res $ experimentándolo todo par« a» 
cerraren algo. T a l hade fer vn Pr i 
nado, Piloto, y Medico, codo ioteli-
gencias}pues íe parece al primer mo* 
bihque es vn ^ngel.Concluye el He
breo dodtaMe'itt efle inuliifarmu%& 
m ú l t i p l e s y alim in pace, aitm i n belh^ 
éííttt fepaueiü, ahfer multis oponens 

D aduerjarysftontra pamcos mnftmter r* 
gens , muí tos verdfleBens perfuajtom. 
bm* ídem vbi perieulum publimm pof, 
tmlat, ipje r-sm aget ; mimjiefíaveré^ 
qua labore tantumiñdtgent¡permittei 
áíy$, Que fea todos los caudales en 
vno - muchos fiendo íolo,difpcner en 
la paz s preuenir en la guerra , armar, 
pacificar, con pocos de vna fuerte,c6 
muchos de otra , los menos le teman 
el valor,a los muchos rinda co el dif-
curfo^íi ay riefgo, por fu mano»}' bra
zo ha de acometer la emprella, fino la 
ay,por otra hade execorar.Y liruuie-
ra íuet^as, por fi folo, todo lo auia de 
kaier, £a 



Eeelef 9> 
verf, 8. 

Paílor^Efclauó^y Virfcyé 
La. decencia del vcftido, fuele fer A gamos entretenimiento la netefídad 
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corona de vn Rey, Salomólo expref-
fa cafi en palabras mifteriofas : Omni 
tsmporeJint (les áizey ve Cimenta tua 
sandida , & oleum de capite tuo, Y fc-
gan el "íi'chrto^ruper caput ttmmi fi fe 
enciende lo que íuenan las palabrass 
impofibiiica el Hebreo lo qu? acón-
fejarpues el oieo en la cabera,y el cá-
dor en el vertido no fe pueden cófor-
maraes tocar ia pez, y no empecerfe» 
ei carbón , y no tiznarfc : mas lo que 
en U corteza parece encuentro , en el 
ffpíritu es mifterio. Si e! candor de el 
veftido fe reduce al de las virtudes , y 
el aíTeo, al efmerarfe ia vida . L a Pa-
rafrafis Caldea harto fauorece ; h i ^ 
Omni temporejint vsfíes tud lotaah 
9mni contamÍHAtione pesaatL Y en eí 
oleo {ígnificada la clemencia Rea l , q 
le adorna como mejor Diadema , y, 
mas luftroío rayo de la Magcftad»que 
filavfarc , no le hallara mancha pie-
beya,ni noca vulgar al Miniího : el 
quai por nioftrarfe piado fo , puede 
parecer injuílo. Tanto lo encareció 
Caíiodor o ; Mam qui peristilo fe iujii 
Jumus ,fub fesmitate femfsr igmfci-

m u A . En el rigor puede hauer riefgo, 
, • "T" ̂  r -, u r & 9 "aran a la parte de aquella Masef-

en la cien encía fegundad : como? Q tadviftofay rica, hojas de arbolean! 

y para deleitarnos también en las per 
fecciones de la naturaleza . Mas pa
rece que no fatisfaccmosaldeíleocó 
vn jentido, fi los otros eftan ociólos; 
nofabemos tomar vn deleyte fí tam
bién no deleytamos la ambición. No 
ay vicio que en fi mi fmo tenga fu ter
mino * pero excedea todos el de los 
srages profanos , y veftidos delicio^ 
lamente apararofos . Su vanidad lo
ca, o locura vana de Ja Corte,federir 
uacnlas Ciudades 5 y deíhs en los 
pueblos j yatodos^e los teatros ,y 
tarjantes. Camaleón de trages el Cor 
tcjano,muda por horas disfraces, los 
veíhdos mafcara fon del güito, y ve« 
neno déla vida . De poco in-emo es 
ia dcmafiada inuenció, y de mucho vi 
cío la nouedad induftriofa.El veílido 
es velo de la culpa, y traije de i t o : en 
el ParayfoCpriíncr At amez de Dios) 
para el hombre mas decorofa era la 
deínndezjfu efpícndor, era fu delata-
mo : cnelmcjorParayfo , que es el 
Celeftial , elveñido ferá la gloria, 
quien aquí anduuo veñida de fayal, 
tendraalla por manco ei Sol * No en-
tratan a la parte de aquella Maeef-

Symash, 
¡ib.io^ep, 
él* 

Si fe ha de dextr ala jufticiael lle
no , y no caben fus rigores, con eítas 
piedades ? Refpondio Symaco exce
lente Turifconíulro. AUaeJtconittio 
Magi ftrAtuüy quorum corruptá^viden 
tur ejfefentenHa, Rfint ¡egthm mitio-
res y alia domimru w Ptincipum p®-
teft&i y qtiQs decet Acrimont&m feu-eri 
iuris infleBere . Con que el Miniítto 
tiene el vellido tarazeado de colores, 
y ajuftado de virtudes, y todas limbo 
lizadas en el veftido. 

$ 1 1 . 

Q O N|efto fernira al ciiyd;ido,hafta ^ 
en el veftído»y nunca la fuperflüy-

dad del veftido debe fer cuydado:por 
que la ambición deliciofa íiruc a la fu 
perfl.iydad : feria poco fatisfacer a 
lanecefidad de Ja naturaleza , fi los 
Cortefanos no hizitran precifo lo 
que no es neceífario. Que importa 
vertir paños foberuios , habitar pala-
cíos fnmptuofos,comer manjares de
licados ? Si qualquicr veftido nos cu
bre , qualquier cafa nos defiende , y 
qualquier manjar nos fatis face ? Ha

de gufanos hiladores de fus texidos» 
donde no aurd injuria de ayres, no ay 
indecencia de defnudez j quandoel 
cuerpo mortal tercie la éftola de \ i 
immortalidad, retratando el refplan* 
dor gloriofo del cuerpo del Saluadoc 
Que beatificará ¡os ojos corporales 
de los bienaucnturados, y ciudada* 
nos dichofjfsimos.Mientras peregri
namos torcemos el caminosy por feti 
das de íupcrfluydadcs deíufadas 5 del 
Sanbenico hazemos o alarle laafrcn. 
ta,ambición , y de las infignias pena* 
les,joyeles luftrofos:masíiíi difeurfo» 
en efío , que los brutos, que ni con la 
variedad de pieles,o plumas fe de}ey» 
ran,y vfanan. A Capuano fon parecír , 
dos, de quien refiere P Hiño traía por Pifa ¡fo 
blafonel veftido, de queeftaua vefti- .# " 
do fu padre, quando muerto por Sci-

Del trage de los Nobles tiene 
abaxo fu lugar (largo tratado) en la ^4É>- ' ^ 
vida de Daniel: antiguo vfo cide vcf- y | 
tii fe bien Reyes, Sacerdotes, y No- ^* * 
bles Ezcquiel introduce a los Afy-
ríos veftidos de lacinto , bizarros ¿9 
cfpolincs ; vn codo de belleza trasia-



3S lorephPátfiarca; 
dan los Setenta , hene fuhtexta . L o A Dio l no auia de ar ra lar defafeos, 

i/ElianJi. 
% ,eap, 2 i . 
Curt Jí. 5, 
Propert, 
lib*4 Íih,6 
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miTmo víaron los Romanos, y auian 
vfado los Per fas imitadores de lafo-
bernigs y arrogancia Caldea, Ala va
riedad vir£uofa,y foberuia de los Pa-
u.n es^excedia la de los trages de los 
Me dos , y la variedad de colores dé 
PeríasafigiifSü grandes plumas.YSe 
necacsi la muerte de Claudio : Pitfa* 
que Medi tt rgafugacis^t fue fi e muy 
valida la diuerüdad de colores enel 
vellido,fe colige bié,queefte tragefue 
caufa que Ocla,o Samaría» y Ooliba, 
óleruiaié fe amartelaíTen tan liuiana 

éeéofim indtiiti& prashxttfe\ puede 
Y deben las Reinas , y perfonas Rea
les traer el adorno rico, y vario (pre-
cifo a todo lo hermofo) que aclamo 
Salomón pórgala defucfpofa como 
de Reina , y al modo de Rey ( fi afsi 
fe fe 1 u i ere de guita r 1 o 1 a Mage llad)! o s 
Grandes podrá luzirfe, y los nobles: 
porque quien les repártelas honras» 
puede taiíarelefplendor délos ador-
nos^n quien tanto fuclen palaciegos 
librar la honra • por efto vana . Los 
cxemplos no pueden reduzirfe a nu* 

mente locas por los Afyrios. llenadas B merojfobre qnantos ay eferitos» es el 
de la delicia del tragc,que fueron def-
pojo de fu rigor. De lo exquifito de 
Jos veíHdosde Salomón, eftá elteiti-
monio mayotídc Dios hombre,que le 
celebra : Nec Sakmon eoopertu* eft in 
omni gloria fuáJuutvnum ex tfiis, Y 
niega que en ios días de la gala de fu 
aliño , y afeo bizarro, pudo competir 
có la hermofura del Li r io .Ya la Réy-

| . 2 2 ^ / 0 . na Sabá , le licuaron la admiración^ y 
robaron la atenció los vertidos de los 
criados,nodel Rey.Iofephfe efpacia 
eníadoíamente en eftas menudéelas, 
ypintaalos palaciegos de menose-

lofephdt.j 
Antiquit, 
¡ib, t.e 9* 

de Daniel,y fus compañeros, a quien 
el trage Afyrio no profano,y debaxo 
de la capa Babilonia,preualecia el li* 
nage,y deuocion de IlracUla fórrale* 
íavalerofade Inda:ni venia bien oca 
fionarfelcsmales con víar de vertidos 
proprios en tierraagena,pues debían 
vertir,como virtieron a lo eftrangero» 
por acufar la irritación délos Satra* 
pasíque fe proiioca la Corte con tra* 
ges de los eftraños s pues cada vno f» 
da por fentido , de ver galas agenas» 
en tierra propria; baftauales la enui* 
diaque ocafionaba el puerto fobera* 

dad con ambición masreprobada,los C no que tenian los caunnos, fin ceuaS 
Cabe! OS entrefeYÍfír>C ylí» ^rr . . rí «««.r 1 1 . 1 . r r . , * r_n . Cabellos entrecexidos de oro, q puef-
tosal Solí le prefentaban batalla de 
lindos* 

Reprobar los vertidos, y hermo
fura^ polidez de los trages esconfu 
ñon ignorante: la decencia del Cor-
tefano.couio tiene fu medida , mere
ce alabanza. Vertidos efplcodidos,y 
preciofos vfaron aquellos tres San
cos mancebossprimeros mártires del 
fuego de Nabuco t y el mifmo Daniel 
mcnoipreciador de todofaufto lafci-
ÜO* Dios íes referuó de las llamas, y 
eftas no Ies empecieron los ropages 

t. ricos,y afíeados ; como al fin de Mi -
«irtrosjy Principes:yDios nunca re-

Dan* 6, íerU3>!o ̂  reprueba. Bt tortgregati 
Saífaplt>& Magiftraim, & ludtees, 
& potentes Regis contemplabántur v i 
rosillos, quoñiam mhilp&teftatisb*-
huijlet ignts in corporihm eorum , & 
sapiílm capitii eorum non efet aduftus 
O'/arabala eorumy nonfuipnt immu* 
tata, ^ odor ignts non tranjíjjet per 
ios. luüaméte adorna la corona a ios 
Reyes,)- la purpura predofa , potó el 
decoro Real debe retratarla Magef-
radcelefcial,q tábienvirte jufto,y luf-
pofo, y le ciñe al talle las luzes , que 

la con el adorno Hebreo, Vcjflian Có
mo Perfas, adornos traían Caldeos, 
y remirados,y aduertidoi comoPrín 
cipes; moftrauan ferio en el afleo bi
zarro : porque el mayor hade vertir 
mejor, y lofeph que auiadefer Rey 
de fus hermanos,€xcedcrlos debia en 
el vertido» 

Razón en que debe mirarla Cor* 
te,y en que no repara la multitud laf. 
ciua.y defatenta No deben gozar to 
dos,de loque fe adjudicó para pocos, 
Lo.s'Reyes como Vice Diofes en \% 
tierra,defcuydan rayos de íi, muy pa-

D recidos al Sol,y ato io lo eclertial , y 
deben traer Mageflad,y magnifico a-
dorno,y aparato, quanto puede apof-
tar vna criatura a la Deidad . Como 
los Angeles en cuya luz candida fe 
retrata,como en medal as de Dia
mante , y de Saííro lo surtrofo de 
Dios.Eíírcí vir vnm vejli*m Hneis* 
& renes eim accinti auro obrizo . & 'Dan, t® , 
corpas eius qnaft wifoipm , &fjctes 
eim vetu/pecjis fulgurit, & ovulie-
im, t; t lampas ardensy & krachia etm̂  
& qua deorfmn jüni vfque ad pedes 
qUafilpceles ~arls candertpa. Los Sa
cerdotes , y los Pontífices quando fe 

*cer-



acercan a las arasfagradas fu adorno 
es rico,purpara y lacinro, oro y dia
mantes^ Diosfe ha de llegar con ce-
Jeitia coracon;y denótale, y le dibu-
acá, el ornamento lucidora olanda de 
licadifsima. 

Del vertido proprio , y graue, es 
cifin,el culto de Dios. Los Hebreos 
teman ley devenirle a vifitar en fu 
lemplo con aííeo, y veítido iimpio. 
Como los Templos fe adornan,ram-
bien los cuerpos fe aliñan , que de 
iJios deben fer morada, y de Dios el 
hombre imagen , y debe ellar retoca-
do el retrato,)^ en Jos claros muy pa
recido a fo original. Porque fien el 
veítido eftnuare folo ei /ucimiento,v 
lindeza; con la torpeza manchada en 

S f W * ^ñumbres , íbrá parecido fimula-JÍ/'ZA ero al de vn Idolo (dize Clemente) 
enc:u^ Templólas paredes fon de 

pfdaga.i. ototy de plomo, o bronze es el oracu 
jo*Qne lo pondera, v aun llora el Ale 
xmdnno.En ellos oíada, y purpura. 
Piedras preciofas es todo 5 mas el 
Dios es yo becerrillo , o femiente, 
vna cebolla,© fapo(que de toda fauá. 
dixa hazsan Oráculos en Egipto) los 
eialos fe rruecan,como los motiuos. 
Ja bizarna,y laciniientoes de corteu 
no,los viciosfon de í dolatra,el defa-
tiento de Atheyfta 1 y todo vicio fe le 
prefentao a Dios en fus aras reli» 
giofas^omo ñ farra vn íimulacro, vn 
Dios tan grande. 

De la ambición fuperflua en los 
yeítidos no es menos eldefordenen 
!a gente vulgar. Vníco eftrago de las 
Monarqoias.Marauilla es ver coque 
limitación trataron al pueblo los Ce 
lares en la moderación de fus trabes* 

• paños rudos (les fcñelaua la Prema-
acá) cacado bailo, taíTando con pe. 
ñas grauifsimas, que fueffepor blan-
easso marauedis la coila : quando ov 
por' muchos doblones rebierten las 
lummas. Todos los edidos, o Pres-

Conten, f ^ ion innumerables) refiere 
hB.n poli- ?5eal*Vvn Eíc>,cor artocuríofo 
tu P̂IÍ t C3rrcr3 ll^nciofa del vicio en el 

- bienparecer : fino que como cauailo 
lozano.loco de noble, fe ha precipita 
doenfusdefordenes ^aun fin fer no
ble/quedado deíaprouechado el def. 
uelo de ¡osKeyes,que nohan logrado 
eíte deífeo,ni el defabrimiéto losMi-
niftros:ni lo q mas es;el eftrago, y ca 
lamidad publica, no han fofegado el 

Pañor.EfcIauo.y Virrey. 
A 
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y 
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el 

paffo^m templado eí!e ímpulfo defofí 
^nado de las galas , ni el aliño vano 
de las mugeres.. coya vana, y pompo -

gallos, ylas'qmereilas: no ceííanias 
quedas, y fe Roblan l o s ó l o s , fe au n^n^n los empeños. 
careftia de os tiempos, y de la eílre -
chez.quando ks manifiefta fu aprieto 
cf ^nncipcpara canias jnftas , é in--
uitables ,. y refguardo de fus cafas 
Vidas.y fe acuytan de animo para dar 
y miden por or^as laluzienda para 

B ^ donatiuo , quando alpaílbqueíc 
quexan de fus necendadessfe exceden 
en las foperfluydades vanas. y often 

RZTVfr^M$ * Efcilfan dar ai 
K e j vn foidado para ¡adefenfa pro-
pria, v fabrican vna carroza con am, 
bicion loca.vna Babilonia de oroiVri 
Colofo con ruedas , q„e pediera eS 
Koma feruir en vn triunfo a vn CeC 
far:yaora alvicio firuesque triunfa de ) 
los mas,y fe remedia m ^ o ? , lo 'ue ) : muchos lloran. 3 ^quej 

r ' Eftanb es liberalidad imitable fí 
<~ noprodigalidadrepreheníible.y df;. 

nade caíligofeucro , dezia Séneca 
porque el arrojarlo es dar̂  QuípJ¿ 
mmn iomt, non vaso libtrahm , £ 
Pjcum*fu*tratum. Qüerellofosdel 
tiempo,que eíle. il de güilos Jes aoue 
xa}algur.a vez deDios,que los e ¿ m i 
na en penas, de ios Miniftrosquc J os 
uefaguáco impon'cionesjtodoal fin-
ÍIÜO es como lo prcfumen,de todo lo 
que fuenan, fe querellan los Corte/a-
íanos,quc faltan los labradores ve^ 
tan paraextinguirfe ios nobles? Mas 
lo tmfmo que publican fus quexas 
inducen , o producen fus miferias' 

X) fiendoeílragoaíipropríos. Sean los 
cafos te{ligos,y aun juezes; el labra
dor que tenia mefa groífera, y vefti. 
dú inculto s come como feñor , y vif. 
te como Cortefano ? apetece los fayl 
netes de I t a l i a , y le hazen fáltalos 
dulces de Lisboa, y el coragon rufti» 
coya fe congoja delíciofo, Los Ciu-
dadanos , orepublicos; que con rñ 
yeitido honeílo, y mefa templada pa-
íaaaa en quieto ocio : oyporfoloel 
ocio,inquietos, prefumen igualdad 
con el fenor, compiten la baxiila v 
aparador^ aun lapidenprcftada,o*ia 
deben.fíno la roban, aunque harío ro 
ba,qmenaopaga. ro 
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•40 lorepliPatriarca, 
De lostraec's no efcriufe la pluma,que A íou menos verdaderas eftas nccefida-
fe tifie de bermellón vergongofa , de 
ver profanidad tan loca , locuras tan 
profanas,de lo vulgar a So noble,tro-
jre23do en los esceíTos ,'fin temer los 
c a i g o s; 1 a C o r t e e s' c b m ó e l D e m o -

? iiiosqt;e nos engaña eri So que í?rome* 
t?, y nos defengafva en lo que preten
de s porque promete lo que no puede 
dar, y pretende quitárnos lo que mas-
debeoios eftimar.Y no ííentcn los fe*-

• ñores las befas que les hazen fus def-
feos>enfauor de fus defperdicios.Su
friendo q el Platero les encaxe a pre
cio excefiuo el Diamante , e! Merca
der el veftido , por contribuyr con la , 
cxtoríion lafciua de la otra liuiana: B 

• Suntqm nm t&n donant ¡quam prd§-
f/»i3?.Eftas no fon liberalidadessfino 
defperdicios i el dar en fazon acredi
ta i el dcíperdicio infama el juyzio , y 
deshazs la opiniort-.porque le declara 
incapaz de íer feñor, y de tener bie
nes, quien no los fupo apreciar ; por 

, effolosdefperdicia:porquc nos lo me 
TermJt* rece # pucs como dixo Tertuliano, 
Áe Paté é ninguno da mas prodiga, y deíperdi-

eiadamente, que quien no tiene cün-
fideracion en lo que pierde * Norís 
pigetdonare eum^qui non tímetperdf 
rg. Quien no repara en perder,no es 
detenido en dar: ninguno perdió roas 

des , fonmasofadas: la ceguedad ha 
ze atreüidos,y eS apetito licencioíos, 
Lacauía de nueRros males no es de 
lo que nos quejamos ( diie el Crifof- ^ Q ^ f a 
tomo ) fino de lo q no nos ajiiftamo-, i ¡ . m - / ^ ' 
VndeUultma,rapiña,auarorumfrau -Gsner 
des} Nonne qma plus íonsupif c¡mu4 ' J t 
quam nohis corgruit?NawJi vsllemm 
necejfaria tantum nohis qu¿iren % muí* 
tis malis íiberaretur humamm'£$nm. 
E l daño eftá en tener por neceífario 
lo fuperfluo,y aunioexeeísiuo: y co
mo no les baila lo neceíTario, valen fe 
por violencia de í©agcno. Empeñan, 
y defpedazan locametejo que es pro 
prio,haziendo cxtoríiones ruydo^as; • 
es muy para fentir > que la caufa de 
grandes males fe rehierra,y dcfper* 
dicie en lo quepudierafer femedio de - ' 
grandes bienes . Qitot eorpúra-n»dz*s' 
agentium poterxnt eotegiexhü, qu¿ , 
a folo eolio, & bumerüfendent ? Gaf-
taffe vn mayorazgo en vnas atraca* 
das , en vn veftido coftofo , en vna l i 
brea rica;y porque el caudal de la ren
ta no llega, hazenfe mochos deforde» 
nes,y empeños; muchas eferitnras co • 
tra derecho, deque re ful tan dcfpues 
enmarañados pleitos, origen de ma
yores difeordiasj procedidos de que
rer fatisfazer vn apetito , intitulado 

q el Demonio, y ninguno reparó me- Q con necefidad de la autoridad de la nos en la perdida que el, porque fien-
do Lucifer el efpiritu j q mas auia re-
cebido de Dios , y que mas rico auia 
falido de fus manos,no reparó en pet 
der , ni repara en prometer. 

Defpues que los apetitos fe tranf-
forroaron en necefidades,falta el guf-
to por los excefíos del gallo. Ternia -
lo Dauid en fu cafa, y Corte. 'De nt-

Augufl.in cej}¡fatibu5 meis etueme, Y fan Au • 
ÍGm' 1 8, gnainmi Padre,dixo eran las necefi

dades Jos deífeos. Necefsitates mjirs 
quandú valida funt,&' quands eüfer -
vimu* ¡necefsitates t /o^wíar . Defleos 

perfona, de la Corte, del eílado,de la 
calidad. Con efíb mifmo de que fe 
producen tantos males,pudieran pro 
ceder grandes bienes al menefterofo, 
viuda,y defualido, que con vn veftido 
eftuuiera fobrado , y con el que: va
no nunca viue fatisfecho . Elegante 
eftunoTerrulisno ? Gráciles aurhm Tertul.dg 
cutes chalendtrium expeúdunt.Otsjzs nm 
delicadas que pueden con tanto pe- / ^ / ^ ¿% 
fo,traen mas hazienda pendiente? de 
lo que montan los gafíos de vn libro 
de aLxa.:Etfím/tra (profigue^tfrfín~ 
¿ulos dígitos de facéis fingulis ladit. 

X/twiva jr/v v\,j-> ******* " ĵ Mtu* %*t£*vv~ / cS . 
no cortados, fon necefidades craní- V n dedo de vna mano izquierda fe ríe formadas. Perfuadefe el Grande que 
fon precifos tantos platos en la me-
fa,tantos gentiles hombres en las fa-
ías,tantos pages,y lacayos,paraíac-
ra,tantas dueñas,y damaS:(tantoapa 
rato,para tan poca vida ? ̂  Y que no 
fe puede paííar r?n eílo,liendovanidad 
todo el aparato , y el apetito demafía 
del ocio, iiufion del güilo , fantafma. 
del fentido;y feperfuade a qcs nece
fidad preciflajEs el mal,que mientras 

de vnfaco de dinero^porque importa 
y vale mas por la flor de Diamantes 
que trae. Y en materia de vanidad fe 
vé aquella contrariedad, que fan Cy-
priano notó por efpantofi; ¿M'irum S.Cjpria* 
negotiumfcíiútoío caío^j quodmulie- lib.de bon, 
res adomnia deiisatd advitiúrum far- pudicit. 
dnuts foriiores ftmt viris^Qne ladeli» 
cadeza Haca de las mugeres> los me
lindres de las damas,puedan traer fo-
bre íi tantos mil ducados , y fean , en 

cfto 



PaftorJ>ííclauo,y Virrey. 4 1 

hombres?Las ícdas,y bordados efta 
inn prohibidos por leyes Cefereas, y 
Reales a y llena oy mas vn faftre por 
la hechura de vn veíHdo i que monta
ban los de los mayores Principes. 

Liukndad de cora^ó • arguye ga
la fuperflua e .Vnaes la de! Soldado, 
del Mmiftro otra , no ha de fer igual 
la deí Gottcfano, que, ía de la D&míá» 
Ais i defacredica.y dcfdize al anciano 
el veftidoque entalla, y embranecc al 
mancebo guedejudo*No llamo, fola !i 
uiádadia del 9 es profano, fino la del 
qno fe a juila cp los años,}' có el pueí» 
to,o miniñerio: las galas bizarras en 
el Soldado , roas le afeminan, que le 
esfuergan: mas le hazen íugeto a rifa, 
que increpidosy de valor . Ninguno, 
teme plumas,: puntas j fino de efpadUt. 
no fe haze temer la gata, ocaíiona ia 

i 4 1 ñ P *rr^9n • Los abufos de las misgeres 
t L * C3!1Precíaáasde fu v3nosv mentirofo 

• / f¿ fliñodegalas^y florpsiío.nCdize Am-

B 

pí>co,y:en publico raras vezes,cübief | . Ama* 
ta la parce de la boca, por no íatisía-
cer de v na vez los ojos ::Rsrm inpn -
bticítm egrepMjique vela ta pa-rtí^j 
orts, ne fatiaret aJpstfum.Y dé las dá^ tertude-
mas Africanas notauaTertuliano ( á cultu f<s* 
no íe diera ranea ocaí iona notar , y min. 
caííigarel riefgo de lás noeílrasen eft 
ta plaga|)Qne tapaba vno de los dos 

^jos, contentas de gozarla luz a me
días , por fer miradas enrersmenréí 
Vno taníum oíalo ¡ t b e r a i a . c a n i m ü di-
Mtidiáfr-ui luci-j. 

L a demafía en el aiTeo ; diuifa es 
de penfamientos manchados, y efr-a-
daq Uhennofura juega con era Dios : 
es claro que la dama que viene .a la 
íglcfia de mas alfileres que ai Prado, 
y que fe aíTea, y adorna para el Scrmó 
como para la v,iíí:a,cj trae armas con -
tra Dios, y que le viene a jugar la cf-
pada a fu cafa mifmar'Digolo yo?No, " 
íjnofan Cypriano en viias palabras ^ f P f ^ * 
m'ú vezes milagrofassen mi vida pjev ¿ ' J " " 
diqiie contra niegeres nadá-rpoTq je I . Plin' & 
m i ¿ a r é c e r r n ^ ^ • 
2^03!^rperoTqm-h^TícuT()"¿K ^^gw* 

buthe* J-e¿. broíio, y Clemente j todas inuencio 
r í , C J ' "es de las feas, que las han maquina-
Cle*Aíe** ̂  para fUplir fus fealdades, verdade-
d a ¡ c T ¿ ramenterab0mÍnableS ' C^aaíJ-0rn0S 
^ tV á i / nientirofos,y aparentes: ^ > « ^ . < i , par laTpSíabras de tanglotioío Mar-

* tura tur?esyex bu qu^fibt appkcant, Q tir. Si te fumptmjim cornac, & per ^ . 
quod nonhabent̂ argunnt. Refieren el 
dicho graciofo de Apeles,que auicn-
do facado vn dicipulo e l retrato de 
Helena la mas hermofa que apodó la 
^rte,y que dio de fi el píncel,adorná-
dola,empero con mas afeo, y gala de 
la baftantea lahermofura (que qaan-
do eftremada no necefita de emprefti 
tos^ni dixes}accrtado (juzgo) andu-
nifte en pintarla rica, pues no }a pu-
clifte facar hermofa : O aivlejiens cmm 
mnpojfeí ptngere pulchram , pinxtfti 
diuitem. Los nombres faltan alas in-
«éciones , vocabularios no llenan fus 
íignifícaciones ; Lomas primorofo ^ y » * * ^ ,„ ,u*eHe} « ^ t / ^ . u vaisio-
de fu arte lafciuajeftriua en dar afeo a L) licitando los ojosdel mancebo.y def-

p , Tho.in lo indecible,dixo fanto Thomas; qx¿ perrando inquietudes torpes; íi os lie 
j.Gorínf. igmbilhrafmt eorporü büapthrem 

blisum nota bili ter itueim, oculos i ni» 
iuuenesadyciíu , concupi/cendi libidt -
nem nutriasifujpiri* amleftentium ¡n 
te traba* yfitJpirAndi fvmenta fmeeí» 
d fu ,&vt ipfa non pê caŝ  ai ios ¿amen 
perdas , &velutglidium teprabemí" 
bm excufari nonpotes,quaJi;aft¿ men* 
tefisy&pudica-J* • 

Si vos fe ño ra ( dize fan Cypria-
no)os veftis eftrcmadamente, & per 
publicum, y venis crugiendo ja fe da, y 
brillando cafi el manto de Semlla? Y 
aquel notabi i í ter^unmay dezilloííl 
aguardáis a entrar en el Sermón tar-* 
áQ>offtilos in iuuenes adí¡cíaé¡h YÚS io-

I ; * bonorem eircundant. Siya no es ma^ 
yor inccntiuojlo mas efeuramenteaf 
feado. Fuero es de lo hermofo q mas 
ocultado, maseficazméte prouoque: 
enciende mas , defendido a losojoss 
Nam aperta tranjímus fdize Séneca) 
oeculta r¡mamar. Nadie repara en lo 
que eltá expueftoa laviftade todos, 
y encara a loque fe recata. No fe le 
encubrió eíla tra^a a la hermofilsima 
SabynaPoppea muger de Nerón, de 

uais de camino mas fufpirosque ojos, 
íi aunquejos no tropeceisjhazeisdar 
a otros en tierra,^, tracij ej roílro co
mo vna efpada, y (obre elfo fe acica
láis con artificio y color ? Bien podra 
ier,quc feais cafta?No juraré yo(dize 
fan Cypriano) por vueftrospeníamie 
tos.Mas el Texto diuino no dexa tan A ^ e g p 
dudóla la torpeza,que fedefeubreen ver/. 22, 
ia fobra déla gala , pires la infama de 
laiciua, afsi le baldona a loran, lehu 
lade iczabel: Quapax ? Aábuc forri-

iatio-



4% lofeph Patriarca^ 
^ ^ ^ « 1 » A bUnte,?„pen1aeaatura,proporci6. 
irados $ dirán lo impuro de los ador* 
nos jdefpeños,y tragedias laftimo-

VerJ* 13 . fas, {eguaveliírc la H i (loria Diuina: 
A t i líe dfxit f / J , prasipitate ed deorsü 
&Jr^eipítau€rurJ cam, afperfusqut 
gflfangutneparku.é" ¿quorum vnguU 
somuhauermiteami Los caíligos , y 
rigores ,je ñas iba de indignación, y 
la que Dios tiene con lo lafciuo , y 
profano de los vellidos,fe mucftra bié* 
en las leueridadcs que execuca, ñopa 
rcciendole exccísiuos a íu piedad» 
pues dize por íu Profeta. Tu autem 
vaftata qutd facies ? Cum veflieris i* 
toetino} cumorn&tafuens tmnHi áu
reo , & pinxerisftibio oculos tms.fruf B 
tra fomponeris y tontemptcrunt te a~ 
matares tut , animam tuim qtt&nnt* 
Noes5 no , ti age de varón ei que fe 
tías atamo afeminado í i , q le citraña 
y oftlg^ modf ília,, E i cabello es la-
20 » ^ adorno fupiicio, que crac a mu-
chosíulpenlbs, a Ablaiondcxó coi-
gado,y a Gakazoíegundo (prime
ra hennoiura de ios Ptincipes, y fe , 
gundo padrón de infelices ) muerto a 
dolores, por auer fiado tanto de ios 
pertames, y olores, t a hermoíura en 
la lupcrhcieparece; mas ella, la ar 

compoíicion , grandeza , y la forma» 
cion de las partes, que como fe ha de 
precisr la armoniosa , y decorofa, le 
deneoluidar, y defprcciar el ctiyda-
dofuperflttOjpor indeccncclos Ethio 
pesien ello necios) como negros en 
todo,por priuiiegio de fu negra her-
mofurahazian Rey al q la tenia mas 
eftremadáíy gentes hubo que tan atei 
tadameíite fe amartelaron por valer 
a lahermofura, que dos me íes folos 
gaftauan en explorar la de los r e d e n -
nacidos, y mataban a los feos; no fuf a , . 
tentauan los Saphiftas9fifto a los que 1 * * ™ ' * $ ' 
tensan el buen arre, y cara , a la ley r4'"**a-
de Licurgos que injuPta, y que inhu
mana crueldad? 

| . Í I I . 

]S3 O e? menor la que fe engendra c ó 
vna tiranía infentibie de la foper- *mo*'pAto* 

flüidad de las galas: encruelecen los Peré 
veftidos vizarros, y defautoi banser-
rorqne nodiuifan los que los vfanj 
fiizclo el NaciahzenoVATw molUhus* 

Usdehttamar t partiwque inysinep-4 - . .w . - r«» wwv. iiia»wii<(, ja ar- * r"' ^'^^^ jnysmep' 
moma aei cuerpo, y atamos , deípo- C potim %mm ¡P^néorem nohit 
jos , y ufa han de fer del tiempos ni ia *™ti**>*us '.Son menofeabos preté-íorma,in ia iortuna pueden íer perpe 
tuas , que nada dura debajo dei Sol; 
Exclamo Nackozenoí 

ü m r a a íierajoiura? L a encina ma« 
P-pola.espailo de brutos n u ^ 
t ^ vDuarr¿men^ dorada, que 
b.nda ios Reyes, y alegra corado! 
nes, es deipojo del fuego: el cuy dado 
dclalmo es defuelo mugerils lo que 
IUCC cs de Dios, loque íelobrepone 
al roitro del Demonio. Dioshaze 
^ H f í l S i i l ^ d DemoníoíaTmaf 
S3Las n i 5 ! l ¿ i í i ^ c o í o r , ñ o eTme 

Man S V1C10S> Por áo*te & defre. glan ^ caeraos. y hazen plana ias ig 

: ; ^ i ü/ ^ , fueleíer: ia auto-
Sdé* M varón no eitá 5„ u>lo ei í?m 

didos coftofamente, quantos fe pro-
ducendclosrrages: y los procfiraua 
cuitar aquel fabio Reymtando acon^ í o M Uh 

rahita opera AltiCsimi^i lo executa- ^ 
ra afsi Herodes, no le fucediera el 
íracafo con el ropo de brocado(o co-
j o q ü i e r e l o f e p h o ; con cela texida 
ac placa , y oro, con cal artificio Is* 
brada que d índole el So! , defpedia 
de fi maramllofos rayos5que deílum-

D b.rados ios vaíTallos lifongeros con ta 
neo acauio le aclamaron Dios; y def 
puHo vn baido de cabeca ai Rey, q„e 
cn c2ma(primero fepiilcro)fue paf-
to de gnfanos;Hóbres ay como 
to Horrenííofde quien dize MacTo- M t c o h J . 
bizque porque^ quitó otro vna au^fatur .c . 
ruga de los oliegues del veftidoCque i ?. 
conocoíidadefcufadaauia plegado) 3 
«1 paiTar por vn pueíio eftrecho J e có 
deno a muerte; vertidos ay tenidos 
cniangrehmnana , como la purpura 
ene pezenielo; no es encarecimien
to qu. encruelecen los veftidos , o en 
loquezen.Difparálosproíanosapre 

íumxr 
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Í r Í i ? l ^ -r9Ífrí,Ml?VÍea4a A 3 o s í l c F ^ yobreruó Clemente las alarga ia vanidad.GayoCefar era, n i r s G o AÍÍ^^^.^....-, ' : 

Apoca, 1 7 

las alarga la vanidad.GayoCefar era, 
quedefpreciando trages humanos,íc 
adornaua de alhajas diuinas(debidas 
digo a fus faifos Diofes) y vn día c i i 
ícpreíentana a! pueblo con la barba 
dorada como Apolo , y otro con vna 
maícarade Deidad faifa.Remedaba a 
todos, y por los vertidos íe defcono-
cia afí. L a idolatría de la Sinagogas 
torpezas con fas ribales de las nació 
ne,«:;defcubrio el Profeta como fnspa 
fos en fus aííeos . Bt habéis fiduciam 
inputcbrítudine tua forPicata es ;>¿_^ 
nomine tuo, & expofuiftifarn}catii;T.c 
tuamomni tranfeunti , eíutj'isres* 
C^uien comeado por tragcs eílfaños, 
acabar cenia en deíperdiciospropios: 
el de todos en Roma,era veííido blá-
cojdiftinguianfe los nobles, por vfar-
ie mas limpio,y candido. L a toga que. 
era habito común , era blanca, la de 
los nobles mucho ma?;, Candi Ja t*. 
Frefto fe tiñó en fangre ¡a veftidura, 
con fangre de profcripciones Roma-
nas,hijasde fu profanidad arrogante; 
el mas preciofo veftido que fue de pur 
Pura, y perpetuo fimbolo de cruel
dad. La muchedumbre de aguas fobre 
q cenia fu Imperio la muger cenador 
nosfumptuofamenre lafciuos,que vio 
fan luán Profeta: era Roma fuccefo- per mneiyes, <y 
raenloseftragos defordenadifsimos C &fuper omnes qu íw diítijl.., 
t ^ n l ^ u ' a * Vtdt mu}ierem federt* peregrina . Y no fíendo el rrage cílra 

para fígaifícar quevna iftuerteera muí 
fuhita dtzíáü-.PtirfiMrea «isr/s muerte 
de purpura de donde dixo no .sé quié 
Purpufiam vómit illla.nim&fn¡ mu.n:o; 
de vn golpe j porque la purpura pece.-., 
cilio,de que fe ciñen ¡as granas para 
quefe pueda lograr el tinte,ha de mo
rir de folo vn gofpe; porque file qne-
da algo de vidá^derpues délpri.mernl 
fe contrae , y recoge la h'ingrs fin p¿ l 
der correr, y defaprotif chsdamcme 
muere • Porque impoubicracnte ciñe* 
De donde la muerte repentina llama
ron muerte purpurea.Ddaftre^repé-
ti nos,y trágicos no penfa.dos,de Rc-
Pub 1 icas.profanadas coff trages,y ga-
las demaíiadas, los acufan» y los can-
fan; qae no es elprimef mayorazgo q, 
fe pierde por buenosveñídos5ni e] prj 
mer Rey no que quita Dios por ve i ir 
aloeílrangero. Los veftídosde Efaa 
eran bizarros como^emayorazgo, y-
cneftebien cfhibo codo fu mal, que 
con ellos fe pierde, Efau, qusdo fe ios 
vUlio lacob ,lrejJibtt* Efauvddeho^ 
nis, A los Principes de fu pueblo. 
Dios en perfona ies fue peíqniíídor: 
fin hazerles mas cargó para la conde 
nación,queyeftir a ío.eílrángero • Bt 
trit in díe h^ftté Úornini vifitabo fu 
per Principes, Ü-fucer filias ci\egis%. 

^ & fuper omnes qui w duttfunt *ccft¡>_j 

Ale x and. 

tem fuper hefttam coaineam pienam 
nominibm blafpbemia, &muUererat 
eircmdatapurpura 3 ¿peoecho, i&in 
auratoauro,lapide pretiofo, é* Marga 
ritis yé* namin feriptum. Myfierium, 
Los trages.y galashazenEabiloníasr 
íi Roma fe trae con ellas. Vencido 
auiaXerxes a los Babilonios(nota el 
cafó Lelio ) contra quienes auia íido 
cruda , y fangrienta la guerra, y para 

JLodighn, 
ÍX Plutar 
ebutlib.s echarles el yugo de vna vez, y que 
«ap.it . , „3W , , y qutr RO ^ Û ÍI<I ) IJKIC cou ucitemptariCa^ me* 

aípiraran arebelarfe, lesquifodcfrná dre: qiíe con profanidades, ydefper* telar los muros,y arrafar las fueras: 
Mas vn aftuto Confejero,le dio arbi -
trio mas leguro,y que fin quitar vidas 
los confumiefle. Viftalos todos da 
purpura(dixo)engalanelos)y dexeles 
V - A.galantcar : los tan afeminados 
no tomaran las armas,y fin diasque-
darán efearmicnto de todos por el 
eftrago de los vicios, y fnplicio de íi 
mlfmos, inséíible,como irremediabie 
mente defechos.Purpura era el peze-
cillo de cuya fangre violentamente 
vertida > y caliente fe tenia ropsgea 

dicios no acabaífe^oi aura alguna que 
c5 la moderacié no crezcaj con el or
den no fe aumente , con la virtud na 
fe recobre,y con defarraygar los aba* 

fos éfcandalofos no fe pueda pro 
meter fobre la imaginada 

las dichas. 

CAP. 

Genef%6 

3 .p . 

ño , y la templanza propria 3 es w 
fempeño mayorde vn Re y no,y ciauo 
de la rueda de fu buena fortuna j coa 
defordenes,no fe defempeñari i mi
llones: no ay tributo como el de ía ir;o 
deftia,noay defempeñocomoel de ?a 
moderación, y templanzas de venidos 
y mefas»y cuydado en la reformación 
de l os ira ges. No a auido Moiarquia 
defdc que comentaron !osriemp6s, 
halla oy , que con deílemplar.ga^ mr 
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n § 3*D9maJia¡ dt lá enuiM* ^y(m saf* 
tlgas* 

cifist 
fíí/e 

i é -

L 

A ei Pueblo luz gafe? vnmiTmo aFeáoí 
fiendo grandemente diuerfosj el odio 
es hijo de la malicia > la enuidia en 
cara coii la buena dicha,el mal es can
ia del odio, el bien ccafiondcla enui 
dia; aquello por íi es malo , eflo por 
accidéccdexade fer bneno^ el odio fes 
encierra en vn fpje.io limitado, y cier 
to,a quien defdoraj la enuidia parece 
vn mai inüniro fegun es cáncer que 
cunde 5 y muy í'emejante al veneno* 
que llama la medicina. Opbíbalmia* 
Qoccs afecciónTenenofa de los o-
jos; y como ella, fe ofende de todo 
loluílrofo,y lo Unido le daña, afsi )¿ 
enuidia de los bienes ágenos fe ator-

Ás dichas en vna cafa todas fon 
bacatU 3y guerra: aliftanfe los 
hermanos de íofeph > y liguen B tnenra,y fe carcome ; el odio aun 

/ . / . poli 
tii\cap.y 

las vanderas de la enuidia: prouoca-
lesei odio , ocafionado del mayor a-
mor que lacob mueftra a Iofeph s el 
amor del padre era premio de la vir
tud , y el odio hazia la pun:criaaU di 
cha del preferido: la emulación infla
mé el odio , deíte ardió la ira, ella les 
Impelió a la venta, y a la muerte del 
bien afortunado : cabal felicidad es, 
la conformidad de deudos i fe confer-
uan,y fe luzen temer vnidos: y al pa-
foque feeítrtchalavníon ,le dilata
rá en la cafa fu dicha; in tribus (dize 
Sa.\omotí)phsití4 ifi/piritui meo qu* 
fuñt probeta eoram^Deo, & borní 
bus % wmordiaffé tmm-% & amor pro-
ximorum, ̂  vir & mulitr benefibi 
fonfentientert Por el contrario el o-

• dio fraternal, es or igen de los mayo-
• res daños, tinta con que fe borra jos 

b la iones mas illallres; del mayor a-
mor fuele proceder el mayor odio; fíl 
tefe mas el ir i o, acauado de paíar el 
verano: entre deudos fuele defpertar 
fe vn odio implacable , y de ios que 
fueron mayores amigos 9 es mas vino 
el fentimiento: defeubrio Ariftotcles 
la razón: mas fe irntaCdize)eI animo 
contra los parientes, que contra los 
«ftraíios, íi ay prefumido daño , íi ay 

a los brutos alcanza, a los brutos fe 
aborrece, ay quien aborrecieífe los 
Tigres, Cantharides , y SerpienteSé 
Germánico Cefar, ni oír , ni ver pu* 
do jamas al Gailojin pefar muy cor
dial , ni mirail® fin grande horror;l<ís 
Magos d? los Per fas, aborrecían los 
ratones > y los mar ana n por detefta-
bles , y i- alviílos de fus DiofesjeA 
qneconFormaron los de Arabia > f 
Ethiopia , que también los abomi* 
naban. Aun entre las mifmas fieras 
ay fus odios » y batallas atroaes to* 
mo éntrelas Aquilas,y Dragones.El 
León,no puede foportar al Gallo, ni 

C el Elefante, al ratona fin duda es el 
miedo la caufaíáfsi fe enfrena lo mas 
valeroíb con lo más defpteciablcy lo 
que fehaie temer , fiempre f© llegó % 
aborrecer; Pero la enuidia es afedo 
folode hombrecotura hombre; por* 
que ni los hombres enuidian a las fie
ras , antes las imitan , ni los brutos a 
borrecen a los hon br^s , atucs ios íir 
uen , ni entre íi las fieras porque don 
de falta la fortuna , edfa la enuidia^ 
que en buenos fucefos fola fe cena. 

E l odio puede fer jufto, la enui* 
dia nunca lo puede fer ; el aborrecer 
a otros , puede fer meritorio, a los 

fofpecha de injuria: toda mudanjafe malos loable : antes quien no los a 
haze de contrario encontrarlo , de 
quien fe conoce que es deudor, fe üen 
te mas verfe executado en el gufto : y 
de quien fe pre fu me debe beneficios, 
fe relíente mas x l coraron viéndole 

VUe Pía- có enconosjfobre feruicíos agrauios? 
tareb. in «sdefpechar el animo. 
/ que fe np Los afeétos del cnuidiofo mu-
fñ de in c^os > y vari0s no los dillinguc el val-
m'dia. go,porque los complica el vicio;Có-

paremos la enuidia con el odio , que 

bor recc,fehazc aborrecible. Alaban* 
do muchos en fuCortc aChanlaoRey 
Sparta ,de piadofo, manfo,y modeí» 
to Principe/e o pufo el Priuado.Co-
mofreplicí^puede fer bueno , quien 
no aborrece a los malos, que quien 
agrada a los buenos , conocidamcn« 
te lo es; de aqui tomé el ta reo Dauid 
para fer conocido por mejor, aborre
ciendo los facinorofos/\T»»^ífaÍ£>^ jp -
funt íi Tbomine ederanjy & /upe? in/* ^ J * 1 ^ ' 

miíQí 

! 
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micos tuos táhefcehamt PerfeBo odio A 
oisram tilos . Afss a y quien fe precia 
de aborrecer s al que es digno fojo de 
amor . Pero la ennidia nunca es bieti 
reccbidajiii p-neje fer alabada,en que 
peco el enujd¿aJo,.para tener enuidio 
fos?Es colpa la hermofura ? Ser labio 
es deliflo? La dicha,!a profperidadsy 
virtudes fon agran¡os?Por tener bóe-
nos fucceííos., ioílilícan alnecio que, 
fea enuidiofo? h h i e! qae lo es ^ no lô  
confíeíTa,canto c?Kubre la enuidia ? y 
íu fealdadtqu? anduno fiempre de em-; 
bogo , y habló de mafcara,! quien fe 
encubre no quiereier conocido • q«e 
el rebozo.fue eftorüo a la decíaració. 
Pide preñado*, a otros aféelos el nó-
bre s porque fe auergnenga del pro-
prio • Llámale miedo , odio,o ira', de 
que fe comience , q la ennidia , nunca 
puede fer merecedora de alaban^co 
mo pueden ferio , el odio , !a ira y el 
miedo* M^s,el (eren o i diado es dicha s 
el fer enuidiofo dit̂ no de laíHma , fer 
enuidiado es alabarda , fer euuidiofo 
fiempre es viruperio , quanto es ma-
yor la msijeia , es tanto mayor el o» 
dio . A l contrario es mas crecida la 
ennidia, quanto mas venrajofa la bó-
dad.o profperidad del enuidiado, fer 
enuidiado , es blafon $ fer enuidíofo 
es afrenta.Celebrado fue Thomiílo-
cles por dezir que quádo niño no auia, 
hecho obra heroyea, y fe conocía que 
ninguno le aum enuidiado entonces» 
Demás q U malicia eílremada,y la e-
normídad llenada por ei cabo , no re
baja el odioj, antes eftremadamcte le 
aumenta.Sea exéplar de los calumnia 
doresiV acufadores de SocraceSj deí-
pues de coya inuerte , el pueblo de A-
thenas , de manera los abominó , que 
ninguno en ¡a Ciudad les qu¡fo,dar lü 

dro Magno, o a Cyro fermador de el 
Imperio de los Perfas , defpues de la 
exa l tac ión de fusgloriaSsO eícuacioa 
g'oriofa de fus blaíonesttififales,nin 
gnu o de ios mortales les enuidió,ÍJn0 
que como el Sql.éftel Genith dé me», 
dio día en fu mayor altura recoge las. 
íombrassqoe eftienden lo-s rayosa,! na 
cer s y al ponerfe Cquc a medio día no 
haze fombras el S o l ) afss los que a 
fue r 9a d e pre n da s j o p r ofp e r i dad e s, fe 
ven preeminentes a fus e^mlosvla di -
cha, Íes es ofafcacion , y i - felicidad 
es naufragio, o te npeítaá ¡'c la enui-s 
d i a. E i o di o, e m p e r o 5 c ó e 1 ex c e fio;, de. 
el poder, o felicidad de los.euemigos 
n 11 nca fe di fií-úiiuye- # C orno a I m i (mo 
AI e x -i n d r o i u c e di o ,o e • n o e o u i < j i a;n • 
dolé alguno, le aborreclero nrachoss-
a cuyas infidias mu^io tanto B^v , o 
tanto ray(5 en la guerra t las defgra-< 
ciasxalainitofas .quitan.la ennidia, o 
lamlaor.an , y no matan el odioipues-
al ma.sjmfero contrario ( y mientras 
roas mifero)fe le tiene odio s y a ios 
miíerables nadie tiene.erjtiídia: antes 
fueien fer apiadados los enuídio!bs<i 
E l odio finalmente a vna, ni otra fox-
tunajperdonas a entrambas acometas.. 
la ennidia con la excelencia de ambas 
fortunas enferma.,. - ;;, 

• Finalmente elodio ^ y laenemif-
tad fe acaban?qnando cíIan• ospc 1 fua' 
didos que 110 receñimos daño de quié 
penfauamos, y ̂ üaa^0 íeíiálíao bue--
nos,losQae parecían malos* (que por 
hortá acaece affí 3 malo lo bueno , y 
bueno lo que peor parecia)o íi recibí-; 
mos algún beneficio grande jde quica 
no fe eíperaua, ni mediano . Porque 
como ávit Tucididesg el mayor amor, 
fue le engendrar fe del menor feruicio 
executado a tiempo s y borrarla mas 

bre,encender la luz, ni reíponder pre ^ antigua enemiftad,vna palabra en /a-
guntado , ni tomar de la agua, a cuya 
fuente ellos acudían,y íi tocauan aca-
íoala agua del baño , que ellos vía ' 
uan,como impura,ymanchadada má-
dauan verter: circunílancias de odio, 
que aífegurauan quanto fe oiligaron 
de los calumniadores. A femejantes 
demonílraciones de! odio publico ré-
didos, v deípechados ellos mifmos fe 
hecharon el lazo en el fuplicio. 

por el exceíTo déla profpcridad 
no fe auméta la cnuidiajinuchasvexes 
la minora. No es creyble que a les 
Planetas mayores les hagan opofi
cien las fombras % ni que o a Alexan-

zan.. Eilo no quita ¡a en nidia s porque 
folo fe tiene de quien no fe recibió a-
grauio;ni daño. L a opinión de la vir
tud , y el crédito de las prendas age » 
ñas,no quitan la ennidia,fino la aiirné 
cao, pues el origen delaenusdia es la 
virtud,el beneficio no extingue la eru 
uidia:!a excita. Prou0calase| verfene 
ceíitadade la beneficencia agena , y 
ver tan preexcelentes a los ocros;^ue 
fe vea depender de! los , Afbi que les 
enuidian la voluntad de biéhechores, 
y el poder que reconoce en ellos.Por 
io qual le llamó S. Bafilio mal infupe-
rabie , y al coi agón del euuidiofo in

trata-
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tratable: porque íícndo afsi que ]a l l - A mas enmdía,o l:ifonja?Í!f fiipiíeño qué 

Bif.ifliu* beralidad haze amigos , y ia franque 
^ inmi. iamldgalos odios 5o los apagas ai 

fenmdlofd, le enciende, le irrita ty le 
inflama ei odio , y fehazepedazos có 
las dichas s y fe enriiftece có alegrías 
y fe dápefames con el parabién ia qué 
beftia , no excede U enuidiaen inma* 
nidad decottumbres? Qne Tigre, no 
depone fu fuerza con el alago? Los 
Ganes con la educación fe amanfan» 
ios Leones, con el aiimetitofe traca, 
fe rinden: los eiluidiofol con oficios, 
y beneficios fe enconan nias,y fe obli 
gan menos: de! odio hmeron tranfi-
to j los hermanos de lofeph a laenui 
Úh.Óaerantmmfy ¡mgo)fmidebñm g 
igitur eifmyes fui. Todo lo abomi
nable, y peortuuierólos enuidiofos: 
aun con la vifta enucnenan(al fentif 
vulgar) peores fonCal de Baíiliojque 
los que tienen cfte defeto tan nociuo, 
íuelen apeftar el aire 9 y eftos con la 
mira íníiciona; L a hermofura fe afea, 
el brio fe enlacia j el valor fe baja, lá 
fuerza fe debilita: y dexada eita opi
nión por de mugeres efparcida: vn da 
ño es cierto , que es fer inftrumcnto 
diabólico, el enuidiofo s de quien vfa 
a fu «oíunrad , de quien abafa para: 
deftruicion del bierufín que fea reme* r 
diable tanto mal, pues como eícriue ^ 
S. Cipriaao,es mal fin remedio abor 
recer al bien afortunado* Calamitat 

Q¿ien hallare el reiuedio efeapa-
ra el mayor daño.- porque el de la en -
nidias no es íencillo , acompañado, 
anda de ia lifonja: es mal difimuladoi 
afsj doblado ; y fuele atreuerfea fu-
gecos que en la pureza, podian cauíar 
'¿eios ai Sol. Alaban los que fe hallan 
fnperiores, fin fer arrogantes: porque 
fácilmente fe alaba todo 

de imuih 

la enuidia aborrece las predas agenas 
por buenas .'ferio.» bueno,digo,y que 
aborrezca mas : enfín yo eíloi bíé con 
lacnuidh(aun que me ha hecho pade 
cer tanto mal) pues fin traición , fin 
rigor j no mas de conler mejor \ pne-
do v^TTf apme de11 aTKurmT^üIlMñcrr-
JfesTa tínuid'ia, f es cierta fobernia 
generofa, no querer cnuidiar nada» 
Pero de enuidia no fabe hablar el de 
valor como lofeph , que aun el nom
bre no fabeal vicio * que tienen por 
máxima los fabios , no hablar en lo q 
no llegan a entender. Sino a olüidac* 

|. ir. 
Q Val fera el cafsjgo de afeáo táá 
^maligno? Él mífmo: es la eniiidia 

defdichada en agenas dichas , porque 
ftopoeden faltarle a Dioidiberalida" 
des. Defdichado vicio mas q todos: 
los demás ,caitigo efperan, pero el te
mor del caftigo le engañan con desfm 
tar el regalo. La enuidia miétras mas 
peca , masfecaftiga.yel mayores* 
ceífo fuyo es ? ei mayor caftigo de íi 
mifma s de manera > que o ha de faltar 
la enuidia ,o hadec(lar el enuídiofo 
atormentado, mereciendo tormétos 
eternos, condefpcchos temporales: 
que ceguedad dezia S.Cenon. Trlflí¿ 
tía , é* maror de profftritatibut proxi "er¡f* *¡e* 
morum eft snuidia viUthn 9 & ideo rf te: Srf* 
mmquúmpoteftdeffe ¡mido maforis dt l'iU* 
O í ^ . V n a d e dos,ohadedexar Dios 
de fer liberal, no repartiendo a los 
hombres prendas, o el enuidiofo ha 
deeftat en continuo lamenco5porque 
tomó a fu cargo llorar los bienes age* 
nos , como mates propios • y fer infe
liz con felicidades agenas.Y como no 
espofsíblc que Dios niegue de todo loque no fe 

f r f ^ f 3 ^ 1 •perfeCCÍO!? her: n PUnto rüs dones * Y ciérrela fuentede mofa, que no quiere tener de fea, el D fas gracias afs¡ /0 lo eI e n ^ 
fer enmdiofaj y como en ft mifma aicá 
ca > aun mas que puede alaballe el vul-
gOjbienc a fobralle para todos alaban 
9a.- ai mejor de codos, nada le pare
ce mal s al mayor enemigo fe le pudie
ra defeat verle inuidiofo: pues no es 
ofenfa la enuidia? Mejor la pudiera 
llamar eneiniftad lifonjera , que fin 
duda adula s quien enuidia :que noue 
dad? U enuidia es lifonja? No ay du
dar , que ello de citar enuidiando es 
bajeza corees! pues no ha de hauer ai 
gun remedio paraefta biuora,quelia* 

diofo dexe de fer deídichado, pues le 
bafta para ferio, que otro fea dichofo. 
Penfar fue del Crifologo. Q¿ÍS ihi 
malarum jlñis , vhi alürtus bonum CriJoU 
pam eji, vhi emeiztus ejialienaph- Ser, 27a. 
ufas % malum muí tiple x , qmt fmn 
proípemates bominum tot tormenta 
Junttnuidorum* No les faltaban a los 
hermanos de lofeph bienes,y regalos 
de íacob , ni fe refentian de que ellos 
padecieiTen falta , fino de la íinguhri-
oadqueíofephgozaua , en vn folo 
baquero ,y en vellidos , v poiTeidcs 

' ds 
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áe íaenuldla vienen a tener porfr^ A dfofo^quandoha de fenalar por RPÍ / 
calo propno latortuna asena : v fer a Danírí x r V J .r. 1>ei /* 

s y i^i a uaüiü , y caminar con la comifsion 

Pft.Cfiyf, 

deidichados con lo que el hermano 
esdichofo. 

E l cafo en fan Lucas es parecí-
do,de aquel hijo perdido de libre , íe 
halló en fi quando reconocido gala? 
banqueces , y abramos le preuiene el 
padre amoroíojque guardara Diasde 
regalos para los jüftos, 6 tiene ca'es, 
y tantos para los penitentes < E ! otro 
hermano que viene de! campo oyear 
moniade íní t ramentos , y algazara de 
parabienes,acuy ta fe de cnuidiofo $ y 
comieda a fer defdichado: (ndigmtm 
mlehat tntreire.ly orQm ? No ella en 
efla caía del padre haberes , y dichas? 
Pues porque no entra ? El Gnaidiofo 
no quiere lado,ni llena bié que el her -
mano tenga parte : la caía que conte
nia ia dicha del hermano, la rehuía, 
como potro de fu tormento, No en
tra porque recela trabajos , ísno porq 
fofpecha güilos ágenos , eftos fon fus 
íinfabores.Dixo fan Crifologo.Inui* 
dum fufM iymphmiíí ptetáiis, ¿mar 
nmpatit&r intr&íre *.Ño ha nienérter 
otros peligrosque le reí:arden,fino fa 
ber que ay fíeftas para otros. Ningu 

Samuel a cafa de I fa i , e í láDiosala 
mira del cafo,tanto de excluyr losher 
manos mayores, como de que llegüé 
a ignorar la dicha de el menor; y fe a* 
cautela Dios ( aun con Samuel pues 
no le p r e Í i i e n e a nc i c i n a d a :r. e n c e, cí ha 
defer Dauidelvogido ) finoquando' 
liega precifamenre la ccafion , feñala 
| ! lance , y ib declara con el P tok t a í 

E!iab,nj EHubjni eitc,-.i ios otros 
Quiere,y da largas,y excepciones íy fe 
halla como embarazado Samuel efeé 
rando el ordan.T ai fínCfabidor el fa
lo) vnge al Paftorcillo , ignorites los, 
hermanos,y ta caiiteloío (al parécerj 
Dios,que fe vale de la ignorada sge-
na como recelofo. deque la enuidia, 
no le malogre,ni heche a/ar en la ele-
cio_n propria. itaqm ( concluye fan 
Ctiíoftomo ) ígmranña cautela , ma* 
ter efeB-ñ elh Taoraque el cielo le fe* 
uorece a íofeph , el padre con el V a 
quero, y Dios ton los fue ños . Ni le 
valen laseftrellas, ni loscfplendores 
del Sol, ni la ferenidad de la Luna 
le adoran ) contra el ceño de la enui
dia. Y porque fe declara con ellos, q 

n a dicha de Rey,pudo compararíe a la C le adoran ellas , le trazan la muerte,* 

'Hierony* 
Theoiof. 
Lyra, 

Pet.Cryf. 
173. 

de Caín antes de enuidiofo , herede 
ro del mayor imperio, que conócio el 
mundo , fundador del ( que es dril* 
bre mas gloriofo ) como habitador 
íegíido de la tierra: ninguno mas de f-
dichadodefpuesdel homicidio.En las 
ofrendas que le haze no.mira Dios: 
délas de Abel fe agrada,y con v na lia 
ma , o humillo la fauorece , derribóle 

cidit vultm ettíi . Que. ceguedad le 
caufo a Cain aquella llan a agradeci-
da?Qüicole el mayorazgo,o perdióle 
el ganado? No ha menefter el enuidio 
fo calamidades proprias, fino buenos 
fuceífos ágenos . No hizo mal a Cain 
la llama,pero era fauorecedora,y hó-
raua a Abehcomo indicio de el agra
do p'wino.Hae (dize fan Crifologo) 
Cazm reddidít fratricidam , & inno-
cuam adbuc temm nom Junguinis 
eraoreperfudít.Tznto dolor tiene de 
las felicidades agenas la enuidia, que 
roma venganza como de injurias pro 
pr ías , vertiendo la fangre del primer 
hermano. 

Ocafionole a Dios efte fu ce fío el 
no fauorecer a hermano menor a vif-
ta de los, mayor es J in fofpecha de me* 

porque no fe acautela Diosen efte cá 
fo ( comoenelde Dauid^ parece q le 
aueiuura a Iofeph , que ai fin le vera 
enclpozo^y en la cárcel. 

M?ÁS con fer l a enuidia tan ma
la viene a fer buena , para facar i 

Dios de vn grande aprieto. Haz de 
muchas vezes inftancia fu jufticü,pa
ra que caftigue culpas , y íatisfaga el 
honor que pretenden quitarle : y por 
otra parte infta la mifericordia por e| 

j ) perdon,quetiene a Dios(parece)taa 
malenfeñadoque no fabe jugar laef. 
pada,antes quando quiere caitigar lie 
ga a regalar • Que remedio para que 
ni Dios violente fu condición fuaue, 
y para que fe dé íatisfacion a fu juiti-
cia? Diole contra fi la enuidia:que de-
rabiofa , contra fi da tragas , y parece 
que feñala a Dios el golpe de fu rigor. 
Paracaftigar al enuidiofo, no fe le re 
ceten penas,lino haganfe fauores a fu -
enemigoíque fi ellos,por fer felicidad ' 
agena , fon defdicha del enuidiofo, 
aura cumplido Dios de vna vez con 
íu condición , y confu jufticia. Con 

fu 
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fu condición pues m dá caftigos, y ti ^ 
cohelios fe atormenta e! enuidiofo, 
es culpa íuya : y con íu juíticia, pues 
íe le dá a la culpa la mayor pena que 
puede tener > quien no padece las lia 
masínfcraates.: q^uelinda cra9a^El¿ü 
phmienco deilaTe executoiió en los 
hijos de He l i , que por defraudar los 
íkcnfietoss y manchar el decoro de las 
niiigeres, con permííion cariñofajvde 
padre remiffo^y reprobada ene! 4 era 
también luez s que hizo propio ei pe
cado de los hijos con la reprcheníion 
floxa t antes cariciolai en que ie mof-
tro hamañámente inhuináno(dize Ca 

Cajsioéor isiodoro) ínoheúienUmjiUum de di-

J ' i T T ' P V V t í * ^ A BU""N"AL' Y con todo m l Z * bmc 

feos > fe les antojan rayos ¿5n que los 
deftruye. Ar^ sumfatVy&crudeles fu-
^i(proíigsie) ilUt&ém&ms malo ex 
sis vindiBam fummimús, Deus vero 
fmiwndg bpmm iltíf , qui mbisinimi-
$antur. 

Al ccntrariojpara noaflit iraioS 
Santos , quando no pretende cgíligar 
los, les quita de les ojos la ocaíió de 
la enuidia , paraqne no íc tomen por 
fus manos el caftigo : ganofo eílaua 
Dios de profperara A Ir. shan , y fuera 
de iaincltnació ordinaria a hazer mer 
cedes a fus amigos, le oblicúan las 
promefas intimadas a! Patriarca* 
eiam (emgintem magnam, ¿w bentdi -

Enojado Dios con el padre , fin ver 
que le enojaíTe con los hijos , entre 
las aesruas penas que le intima es ha* 
zer a fu competidor Sacerdote* Ht vi 
debts amulum tuum m Tipio m vniuer 

• Jtiprofpsrií ÍJrati, Pues que pena es 
i*a t*1'm J1" eílas1 Al pecado mió, debele pena mía; 

ñ ¿ ^ ^ « ^ 4 - /WwT no premio ágenos que no mereció 
. W V / ^ g c a c i a c o n v o s . mi competidor por-

r \ j ^ q u e yopecaik? Si yo lo del merecí, 
J e ^ ^ j y ^ ^ ^ que yo lo pague , pero que ,por pecar 
^ t í w , j e ca.'ihf* i-i yo,te premie a otros ,quiea iohaviilo? 
i2> .w^-^* lin la condición de Dios es ordinario: 

q como no íabe defpedir rayos, antes 
quinto íe le viene a la mano, ion be-
nericiosje.: fuerza que del los íe texan 
los caíhgos : para ioqual dio eílrema-
da traza , Uenuulia humana,pues íié» 
do condición luya tomar por maies 
propíos > ágenos bienes, lera lo mif-
nio hazer bienes al enemigo del enm* 
dioío, que producirle a el males,y def 
pachar mercedes a fu hermano , que 
arrojar íbbre íu cabera rayos, có que 
juntamente, queda vtana fu juíticia, 
y gozofa tu condición, que caitiga íin 
caiigos , y da pelares , con difpenfar 

OU.tfle*, tegaíos. Agudamente vn Interprete. 
in 4* M*^* &ommuskospeiulUre , vtds. 

fe¿ium hominis fuá i/núdentia prniat. 
Obra de Dios , efpecial es eita; ios 
demás calligan culpas có penas; pero 
corno Dios no íe acomoda, a dar o-
tra cofa que beneficios, logra de ios 
hombre» , ia enuidia jparaque por me
dio deila , ios bienes íc transformen 
«ncaítigosiy erto,culpa ferá huma
na , no rigor,y leueridad diuina: pues 
de ius manos íalieron beneficios, y en 
naeiho^ ojos íehizieroncaitigos: cal 
es la vida de los hombres, que íiendo 
regalos con que Dios premia ios i uf

en compañía de Loth3ícbrmo fyyo* 
no le adelanta. Pues fi llegó a tener 
grandes poííeísionesjy gankdos,haRa 
cubrir ia redondez de la tierra fus ve* 
Uones; Loth Cuno lo mifmo , en tan* 
to numero, que embara^andofe los 
vuos ates a los otros , vinieron los 
Palores a las manos. Toma de aquí 
ocalion Abrahsn para apartar fe, dale 
a elcoger a Loth, la región de Sodo-
mt , a quien las corrientes del lor» 

C danha^iauParaifo i y apenas queda 
folo Abrahaá,quando fe le reuelacla
ra , y amigablemente Dios, y le habla 
Díxitque Dommm ad <Abraham pojí-
qu'im diuifus ejab ta Lothjem otulos 
fuos, Eftiendetu viña, a losqnatro 
Angulos del mundo , que ella ha de 
íermedida» fus pcflefsiones, quede • • 
prolpeíartc llegó el tiempo, v el de 
mi palabra : pues era impedimento 
la prenfencia de Loth > Que aguarda 
Dios j a hazer mercedes a que el fe 
\¿y'tfNunoLuid non pote fat eo príftnU • 
^«^c '? Podiaeíloruarlo eí fobrino, 
que en fu prefencia retarda Dios me-

D ÍOra! 3i ̂  Temores fueron de Dios 
recelos de fu iabiduria , que aunque 
era bueno Loth , le pudo hazer no 
tai?vnaprorpcridadagenadelante de 
lus ojos^y aísi no quito poner a Abra 
hanenefle p e l i g r ó l e tener por emn • 
lo a íu fobnno, ni dar a Loth.eíía con 
goja de tenerle trille con las mejoras 0,. . . ; 

rthuíandc u , ^ dar a Loth, caftigos, 
(q^e no los merecía) quicefele de los 
ojos eíía ocafion de pena, que áunque 
por ier julio no la admitiera fu volun 
ud,porfcr hombre laarroftrará fu 
flaqueza, y fe refmtirá de la mejora 

dei 
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a e l ^ á t í h q ü é no k ébnfintier,1. Cotí A Jn^rprete , la g^míía ; 5 É que el Fer^ani 
€fte cuydadole hazeaneara Dios la íegidorcñpone d« diferetesefpigas, Salamrm 
eniiidía.paraefcnfarnos marenadods cuyas cañas affegura €©0 ci bencejo Crnt^cn-

rufticojcon ^ las eolazí 3]7 ét-xzen pie' 
como Rey de \&t%mp&hztát érumtr$ mandóte 
ticivaiUtíís líliji. T r igo con apreta« t m 6 ü 
ríorde fiorestJadichaesj^jl abimdá-
Cia del R e y n o (íi g a i fí c a d a" e n el trigo i 
y el acierto, y felicidad en el arte del 

f« veneno cobre foet casi y eíía lá def-
dicha deíle Afpid q mientras viniere 
tn nueftros pechoSj no puede íaltarie 
•materia de ttiiieza al mis defenfa-
dado coraron, por no poder faltar en 
jos hóbres losefados da la liberali
dad de Dios,qiie ella hiue materia de 
trirteza de fus flúores; no tenian otra 
caula los hermanos de f ofephs que ni 
aun palabras fabeti darle: Oierant eü 
ne&potermt qmdqmm pmtfice Uq_m* 
Sin mas cania q perfuadiríe a que erá 
depreciados del padre(enel aprecio 
qhazia de aquel hi jo)preferido en a- B 
moríveftido^y caricia» Aunque lo re
conoce,no fe refiente , ni e í c a n d e c e , 
antes co alto filen c ió fe haze fuperíor 
a laemiidia Tofeph:q quié no fabe fu-
ftir laenuidia fe muestra indigno de 
el imperio: pues debe afegurarfee! 
benemerito,y el Prinado, co el fauor 
de fu Rey,aunóle parezca,q premia, 
tardasy peligrofamente fu amor,pues 
quando trata mas de luzir en fu ferui-
cío fe expone a mayores de fait esjy re 
uefes firua él con zelo , y con verdad^ 
tnas q bramé airados de íaemulacioíi 
Iosvicntos»y losmaresde la enuidia: 
que fe le puede dar el parabién de re-
ueocer con el filencio ^émulos tanim. ( 
mortales. 

Tcynar,con;trcn9á de lirios, lagenliy-
dad , y cojmo de virtud^?- ríor5 folis 

C A P I T V L O I X . 
Viá.iptri'o § . 1 , taelechvde vn Mmfiro tábal 
mum quá- . ckioA' tict-ra la i SÍebnitL-»* 

lumm* it § 2. Para ]untasmayor€s^írec$q,f¿t^^ 
SteUmvñ deia otra vida han áe fer los votos, 

rarernt*», §^^X)ar!e a v m mmhonfa de ¡a qut~¿ 
vejfrosy- merece^ ie es crédito, fino ton/u-

mmipaJu §*4 Medios para súnjirmrjg VTL~* 
meum* Valido. 

$. í . 
E L Ciclo,y de la tierra pro 
pone lofeph a fus hermanos 
dos fueños,cn fimboios mif-

terioíos de fu imperio : q las gauillas 
d«Uos adoran fu manojo:Rufticoem-
biema del Reinar;pcro aprc poíirado 
prouerbio del acierto:y q el masfabio 
Kev copard la gala de fu Efpofa ( era 
l l Iglcfia) al montó de trigo cercado 
dea$u£enas:q fegun explicó vn gran 

i n 
U 

áífeguran ; y ciñcíecon kherniofara 
del acierto,que íimbolizan ios lirios 1 
que noayac íe : to3 ni hermofura s fino 
fe ciñe. Era el otro fimbolo deSol ,Li i 
na?y onze fiílrelhs 9 q ie adorauán a{ 
fa n to I o it éypadrc3madre 5y hermanos? 
con rodo quiete Dios a delirar,y enfe 
fiar las mageíladess ion cfcaelas narrl 
tá lese] campo,y el Cielo. Enefte nu^ 
mero hermofo de tanta eftrella b r i i l l 
te, conternplaria lofeph las FÍr tudes 
de fus padres,^ eran Keyesde ío cafa? 
q al fin toda flor,pláta,o yerba ;de reí' 
nar,enfeñaelarte.Eri ios arboles no
taba faoAmbroíio£qnc! .Ifí.' .;••> 
£iciIdelosh6bressq pe rd do no fr-o 
íaftima,ni.aon en ídadode nadie, . E n 
los prados, o t r i y ,s del Sols 
notábalo q v: .k ¡.2 - ü u , y atención 
cMPrrícipcq c - .4 .ué-. fí--

• refiefy fe fe c M i c o;;' o íetyiblátejíoio 
C no debe eftat aterro a l R e ^ a í o s qcn 

el capo re í rs tan je la Coree dosfaer» 
tes:las que xas feo las fuetes) y el en-
canco,y I¿fonja tn U$ aue^Debe co
piar los paflosdel Sol^y de la Luna^é 
inBuéciade las EftrelUs,cn hazer {jé 
pre lo |t}líosfsn a.carí« a las inscciones 
del vií lgojguosaceeo íusn:>ticias,ci« 
go en fusrefoluciottes.El Sol3y ¡aLq 
na adora a Iofeph,dos grades calida» 
desdeRey,i'abio,y fantoilos mejores 
florones de íu corona: los me|ores rg 
yos de fuluzsíolq reinán bien lospru-
dcntes.y los fantos;apadre,y madre, 
SoUy Lunafimbolíxa. Ai iinelpaííor 

D q ha de fer Priuado s es hijo de padre, 
foberano,SoLy de madre lucida, Lu« 
na . Tiene Eibrellas por h umanos: ^ 
glot iofa educació, y que fajastan luf-
trofas? Alaga,oliibngeael Cielo fus 
años tan floridos , y íeavuios de vir
tudes : todo diae fu origen íobsranos 
para empleo (defpues)de Vaiido,y 
pueftode Virrey 1 codos fon prodi
gios ceíeftiales:y todos apueftan a ce 
lebrar ai que ha de fer cabalMiniltro. 
Erape¿fcáo lacob, y heredóle con 
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5 0 Tofeph Patriarca; 

/aben jos Cacollcos) gouei nar los He 
yes ? O los Priuadosruuieran pcraf-
Cendientes folos Reyes : que no ay 
Principes mejores, que los quevde 
Reyes, vdcfuelecion atnorafa*^ fá-
bk nacen a Jasgence^ Alto princiiSio 
Je dieron a loíeph los Cieíos sy en lia 
guiares prerrogatiuas paraPriuado, 
él bol influyo fus luzes^iíilró con fus 
blarones:vaíTal)age le ofrece . qnanca 
lu2 corona el cielo, qüanto trigo tu-
Doelvalle» 

Tan dífícultofa empreíTaes pnuar 
Con acierto * y aprouacion publica, 
Keynar con dicha, y eligir vn Minif-
trofobcrano ^ue es digna de apiau -
dirle la en que concurre la aprobació 
de ios mejores. Q n c la de todos^o-
tíos g u í e n l a tubo? L a dificultad fe 
hallara acreditada en el Sol,pues ha-
hiendo Dios todas las cofas de vna 
vez Coit vna palabra íola en el princi-
pi^dei mundo. Djosdevnavez noji 
¡loíe totmó dedos / primeroie cria 
,Uz » 7 'a tiene tres días en el cuerpo 
ae vna nube , y al qiuito diadauaa-
<lael noron de diamantes en ei cielo, 
y ieafixaeu aqnd globo incurrupti-

ron íus hermanos, coronando al fuyo 
fe Poílraró a adorarle. V*Jiro}que ma~ 
muios Hnmflmm adorare manipu-
lummeum. Sueña otra vez q el SoL y 
L i m w once Elhe'lias l e a d o r a n . ^ ¿ 

ttella* vndedm adoran me* Aquí fe 
reprefenra la eiccion de minifterio fu 
premo y de fu gran prouidecia, y que 
cfta vajia (como Pontificado antigua 
menrey fe hizo por adoració; petoef-
trane porq cofas tan diferentes có fu 
adoracióllegauá a darleel ^oto?Qnc 

B lo? az^ • 0 S^üias de los hermané 
adoraffen íu az, vaya, q al fin es preíi-
dencia^ minifterio^n la tierra; pero 
q los Ailros de ios cielos con fu ado-
tacion llegiífen a votar, hazedificui-
taday fe di fue lúe con faber qesele-
Clon de Miniffro fupremo , y para fer 
accrcada,es meoefíer q den ios votos 
de los cielos, y de la tierra, llegaffe a 
fer aplaudida . Primero ve adorarfe 
délos azes, y no aula q quedar fati .fe 
cho^que fon votos- de la tierra,y pue
den engañar fe^lefpuesíe ve adorar de 
clSüULum, y Eítrellas, que fon vo-blé.. Püe<que acción es cíT^Que para I Z Z ^ V y vo-

acertitla Oíos mifmo, parece que de C f ^ ^ I c s ^ q no puede defmentir-
dos ve^es u coma? Veamos para que \ u t -q CS e1lecton díSna de fer ce ' 
¡c cria í S4 vt vrtejíetitgi, íuna>vt X™t*™^ con ̂  vetosde los cielos. 
praefet noBi. Criaios para Prtfiden 
tes, formatos para Více-Diofes, vno 
qne prelida al día , otro que prelida a 
la noche. Afsi que mucho que pongan 
a Dios en mas coydado, q vn mundof 
Que halla vn Preíidente de las Eílre-
lias, imagen de vn Mmiltro mayor, 
tiene en baracadovn Dio&í Las de» 
mas criaturas, los demás aftros de el 
Cieío,criclosDiosenvninftanre;pe 
roenquatrodias crie Dios vn Preli 
dente : tráigale tres diaT en vn n b D T T t e ^ t ' * * * iOS 
por los aires, a villa de los cielos.vi. * ™ ^ ! P ^ * S > Q' ^uedaron ™ f" por los aires, a viíla de los cié los,y la 
tierra, todos por la experiencia ten
gan de fu gran caudal noticia,y Dios 
por votos de los cieios,y de la tierra, 
le crie en fu prefidencia. 

Sellemos eí>a verdad con el exem-
pllf mayor . Quiere Dios darle a i o-
feph vnadiuiia glonoía de la Preíidé-
cía í uprema de Egipto, en que ha de 
con.íuuyrle.y en cada fueno (de dos) 
íu eíecion afsi Uega a diuifarfe. Sueña 
primero, q atando manojos de triso 
!0n ius á rmanos , ei az dorado de ef-

y de Atierra,llega a fer aplaudida: dt 
mas q aquí pareció que los cielos, y 
la tierra a fuerza de armas querían pu 
blicarclla elecion.-y afsi cada vnoem 
bió fu ©feudo de armas. Dios embia 
el SoliLuna^y Eftrellas, q fon armas 
de fu felio,y có el engrádecio a aque
lla muger ¿j vio en fuscxtaíis miíierio 
fosel Euangciifta P r o f e t a : % ^ ^ ¿poea l . i . 
m m A fegun leen muchos, vexillum* v*¿* 
y ouo^.ftgrUum. Y la caía deioíeph vicumab 
embio fu ekudo de armas % ó eran los ¿ h á z a r . 

grauadas,pues con ellasredimio la ha 
bre a todo ei Reino Gitano.Concur-
ran pues,en eila elecicn el Sol ,u L u -
nayy las Eftrellas , q fon las armas de 
1 îoss y las efpigas q ion los blalones 
de lofcph: para q fe encere e i mundo, 
q cita eleció,cieio,y tierra la celebra, 
y aun fuíícntan a fuerza de armas,? es 
aplaudida de Dios,y de ¡os hombres, 
1 enlar,como de Ruperco. A W c / « w Rupert.ég 
ev hommbmjed etnmex Dea ¡imo v&.Virb . 
pvmam. & rmximam ex -Dev Uuáem Io. 
W* babiíuram, 

V i l . 
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f. n. aV E fin duda para el acierto de 
. 'Mtnsftros grandes,íunta.sy con

gregaciones foberanas, de ia ocra vi
da parece que han deferios vocos* 

Mátt»209 Apaiecieron al Salaador Transfigu
rado en el Tabor El ias , y Moyfes^a' 
fus lados jyaen ío cuerpo pron io re-
fucitado,yaen otro apare nte, fu mif-
maaima .(Dexemos a jos Sancos fu 
nleyco)y Elias defde el Patayfo s co-
mengaron a hablar con el Principe ju 
rado.^ífAfí'^sde fa muer ce. Entien. 
den todos los Doctores,de i remedio . 
del Hcugc humano : efpantarame yo *• 
que hombres de la otra vida efcogi« 
dos por Dios,no hablaran yelofos'de 
el bien pub)ico?Fuerc:aera cíTo. Bien 
fabe el Rey foberano Chriilo ( como 
dize eí Efpañol) a quien trae 3 la jun
ta. Q^e junta fne verdaderamente ef-
ta:porqnc los Apoftolesde fu Goníe-, 
}D eran en fu vida»Moyfesíi\El!ks del 
de n Padre , Todos eran Miniftros, 
y para MiniílroSjy -Coníejeros,Tribu 
nales, hombres han de fer los Minli
tros , quede los que vinert fe han de C 

: feruir las Repnbücas. Mas para jun
tas mayores, para determinaciones 
íoberanas?íle la otía vida, parece que 
han de fer los Miniftros, y los votos, 
£ l Padre Oleftial, el Verbo Omino 
Encarnado,dos vezes Hijo ,y el Ef-
piriiro Santos Amor de losdos^Moy-
fes y Elia-;: que los Diícipulos fofo' 
fneron temgos * aun Apollóles que 
viuen no ion capaces d< entrar en 
juntas. Y li río mire fe que voto feno-
diaafegurar en vna cauu cor.io ei áz 
Pedro Principe vniucrfai de la iglc-
íia ? Y es candifículcofa la naturale
za rk U> jmuss , que toe el peor vo- T-V 
to el fu y ó; y fiendo ios q entran de U 
otra vida? tengafe la gloiia del Prin-: 
cipe por ieiiura. L a razón íor^ofade 
citecuydadoen ta'> eíecion , es ^ por
que las refoluciones vltimas conciu» 
yenlas canias , los votos poítreros* 
ttp por mejores, Eí exemplo es vulgar 
y ! ecifo : quiere feñalar el numero 
ti 1,0 qnatrocon vnas piedras, i ra fe 
contando,y la vkim2,dize*5 los Filo-
fofos , que es la forma del numero» 
Pues bien? Ella piedra que fe contó a 
Ja poftre , que tiene mas que la que fe 
canto al pnntipiq ? E l aucrla conta
do aísií pues que ñ fe comentara por \ 

otra fuera f.o mifnio , y (¡no verifique." 
fe comentando por elia, y fe, traslada 
Ja forma., de vlrima a primera 3 por 
quien c- mpe$ó. De manera que no per-
ficiona el numero pormejor/mo por 
pofircro.-eíío pocs tienen los yotosdg 
los Sacramentos,.mayoreSpCüe como 
fe viene apurando la caufa., ycomicn-
Va de los primeros .• ej poí t reroia re» 
íuclue, no por fer mejor que godos, {j 
no por fer el vltimp, de elios, Pues 
donde el acierto no depende de .la 
ventaja , y calidad , fiuo del mímelo, 
tiento pide,y no pequeño cuidado tal 
elccion. A í s i h i z o C h r i l t o S . N b 
la íuya , donde hablauan del bien pu
blicólos Profetasi corno gente de o-
tro mundo ; que por fer Aaron dtíle, ' 
(y que temporal Miniúro a fu razón . 
,de efbdo?) con fer hermano del moec 
to,y Vicario fuyo, quandomas ccio-
fo fe moftró de la honra de Dios,el ZG 
mor del pueblo^que apellidauan con- / 
trae] las armas 1 le o l l ig -nofoloa 
difimüjar,con,omal M i mitro , fino g 
labrar escomo oficial,'.! Becerro,No 
ay cofa a que no obliguen al ínter da* 
do el mhdo9y U i i fo .n |a .« . . . . 

Manda S a í o n o n confaítar en :as 
arduidades ala aucja:y íc-bre la c¿be-
9a dei Verbo Humanad ) eicAo Rey 
en el lordan deíciende ei Eípititu Sá 
toen forma-aparente de paloma . L a 
aneja aconfeja , y la paloma refuelue. 
Éftraña junta? Pero mifteriofa, reino 
dcD ios habla pot Salomón coa los 
tibios é in<lecifos9diídc-íos para bue
na refolucion 3 y a la aae ja que íes da 
Dios por aíeflbr,Fjátf a . i ¿psm&ái f TÍmer #' 
ei qmmodo operafi.Jit. Vé a la aucja, veyf 9 ' * 
yaprende alaber obrar,y reíoiber, S. 
Bafilio 1 Quomjdo Japtens opsrutrlx $ ftr.m ¡n 
e/f* Aprende a eligir fabiamente,poes E x Z m r 
es tanta lu fablduria»!] dixo de ella A* 
riitotelcs, que tema cierto numen j y 
algo de diuinidad'.9 Nibílnmbá^int ^ ^ ^ á » 
dtuiniíalü vtapes, Y del Gr.iego,^Sí» ^ i i t ^ 
modúárgnmsntofa eji t Como es íoii-
cita, y pugnaz en íu determinación, 3? 
en loque toca a eíecion , aprende de 
la aucja,Q»e? El Texto íanto:Op<fr^-
ihnémquam ver.irahHemfacit Su o-
bra qoan digna es de veneración . Y 
fan Gcronimo;0/Kj/fc» cafluw fafn , S Hiero ni 
Quan pura,)' quan fin raga es íu obra, ^ ^ i h í i L 
I i á fe n i o: Qu&mJ\rhm opiratknsm 
^r f f í ?Ccmotcp l3 fus exccucioncs, 
quan lena en lapujitica de fu R e r u -
biica^vieneaia de fu Principe la de-

P % CiO% 



5 2 lofephPatnatca, 
S.Ambro, cion.Pu^ fegun fan Ambrofio. ítígm A dá es míe!, ypanaí ; EHaés elecíoa 
tn £x*™*JÍMdtgantmagmtudine> verdaderamente acordada , y a c e r t 3 

niúrem , & manfuetudme animi (¿a- d3jpi:e 
riorem. Pues eligen Rey el más gran* 
de en prendasen ef'peran^as , en ¿la* 
riüades>y blanduras de animo. Mas 
generofo y claro en la tenipianfadc 
coraron . Y la Tigurina ; ÍÍ#An¿ ve» 
fiufíam?Qv¡j: hermo'amenté obra Kos 
HebrsizáiKes t Qamfeve?m, quam 
grave m f̂r quam Ai4guftam> Qnan ma 
geftuofa , quan grane , quan Augufta 
es fu determinación I Bi eumfit aper-
te infirma ? Jafientiám konoróní eue* 
Baefi, Y aunque es pequeña en el 

-.pues de los votos de cielos5y tier
ra llegó a fer aplaudida . Y las anejas 
la votan de parce de los hombres ( en 
los bienes que fecíben}y /a paloma la 
voca de parte dcDiosspues con fu ef-
píiitu, fecundó el mundoeften!: que 
es vna de las circunftancias que hazen 
celebre ala paloma, fer fecunda 9 y a-
gradecidatla fecundidad dizm losrne 
fes todos. E l agradecimiento el bol* 
uerel grano defdc el pico al cíelo» a 
quien le reconoce fin gaftarle. ̂ ¿ / ^ ^ 
fneprojpera Dsm rejjimdebit* Dezia 

cuerpo Í fobre todas las criaturas fe loíeph, que también gozó la marabi-
íeñala,cn honor,mefÍ5:o,y faber. Ef* B Ha tan fin^ular de la paloma, q de bi 
ra marauíliá losfondos tubo deDibs: 
haze fu elecion en lofeph { idea viuá 
de Miniftros) venerable, pura , poli-
tica íagradaselecio el mayor en pren
das en efperan^as . Lanías hermofa 
elecionjamas granes y mas Augufta* 
Gredico de aneja s alcanzara íofeph, 
que fien do dt fus hermanos el me-
nor,es el mejor:y que lapo folo hon
rar la fabiduria. Ello hizo la aneja, 
que es el voto de la tierra , como los 
manojos de eípigas que la crean a 
a ella pues esíabia- Quamfapisnse-
fentrix eft. Que tienen aígo de Dí-
uinidad , queen íeguir luvoto , los 
que han de darle,ha¿en lo que intima C breos.Dios: dií?o qucles encVbHo el 
t i Efpintü Sanco , que pues en las re- fepulcro de fu Maeftro.y CapitáxMoi 

aarra no éntrala cabega en lasaguasj 
Ciegun celebra Aiiguftino mi P . ) y de p A r 
confiada en lo celeíHahno fe mete en s ' Ai'&u'* 
honduras: creer y rio examinar, debe ¿JC-ÍOÍ 8 
quien amare ; Columba non mergH ea'--
p&'i Jui la mente la honra el cielósbicn' 
nierece fer íimbolo de buen Valido. 
Arrógate podía eílar el acierto en íli 
elecion^ ©n fus Honores por mereci*» 
dos. 

I . I | I . 

M A S daríe avnf mas honradaI¿ v ^ . 
que merece no le es crédito, fino ¿ J 

confufion.Hurtó ales ojos de los He ^ ' i * ^ 

loiuciones tiene expreííado q lacón 
ful ten Ad ap«m : y que aprendan 
della^/Vfrque tienen todos obliga
ción de feguir fu voto » dele eí prime
ro de la cierra,y cemiéce por íoff ph, 
que ha de íer eftampa de Minif. 
tros. 

Venga la paloma , que es votó de 
los cielos,que con la aueja haze her-
rrofomaridage. Es la paloma correo' 
de Dios , de quien díie íanÁmbro-

. fio, que l i t t s rM porfat i eslaeíUfeta 
tAmbpefé Diuina corno lo foe en el íórdan , y 
in Lúe* 

fes,porque no ie idolatraflen. Auto* 
res fonFilon,y ioíefo entrambos l a -
dios/egucdosCrifoílomojyXeodo- PhiU¡h.$ 
reto}por quienes dize Lira . Quj)Ífa* d*vh*M9i 
¿ium eft d *Deo, né íudai colorent ipsü fes* 
HnquaDeü-.propterÚAgnitüdmém'i.éí* ^0f^* 
fáuléitudinimjtgnorítm, Y la duda es ^* deanii» 
acra ; porqaulendofé moíírado Dios ^- £hryJo> 
tan prodigo de adoraciones, que no bomi, i Jñ 
prenino las qüé aquel pueblo propen Mattb, 
fo adarlas, deíperdició con muchos, Tbeod, & 
ni aun las de vh becerro?eonMoifes$ Lfra* 
el Héroe mas celebre que admiraron 

carabela de auifo a Noe con íá buena 0 aquellos figlos las recatea?Hade ha 
.nueiiijde haber baxadoías aguas, 
Qoíen duda que departe del Efpiri-
tu Santo , vino a traer el buen defpa-
cho al Iordan\con vna letr^ídichode 
el mifmoen. el Ecleíiafi-ico. Sp'tfitus 

níeltr • mgmfaPer me'? dst¡as>&tje?ed¿tasm€a 
* h '^/upermeh&fiuum . Sóbrelos pana-

' * les haze fu aileato'.voo Dmíno,y otro' 
Homano : la hjerencm eíptrítual que' 
bien aficnta en rnacandidez, que tó» 

ZQt riiého para el bruto, y para el Pro 
íetá5 ni aun fepulcro ? Para el animal 
«logios. títfurJ Dij tui í/rael, qus te 
eduxeruntde térra isSgypti ? Y para 
el San£o,ni aun deprecaciones? Si 1« 
merec ió el titulo de amígOjporque |@ 
ataja eitimacionjimpide honras diui-
nas,aplau(osfoberanos?Porqneen la 
verdad,no lo fuera fino aíiétas; q dar 
ie a Y no mas honra de la que merece» 

m 



Pañor^Efcíauo 
leescrea-ro; finó confufíoa 5 y ver 

guenc;Acufafe e! Prodigo de que pe-
co contra el Ciclo. PaierpeccauiÍVL^ 
Casiítm, Pues auc injuria le hizo ? Ado-
tarl« (q efte prodigo era el PirebloGen-
til a fen.tírde muchos Santos^iaolatraf 
en el Sol con nombre de Febojen Ja LÜ 
na con uirulo de Diana, en las Eftrella^ 

pet, CPff. ^on varios nombres. Aí^a loafcguróel 

m a t ^ btsc eadsw proybanat adorad'-.X 
merece pouderacio:-. e) termino de que 
vía el S a n r o ^ r ^ , ^ ^ ! ^ ^ . por(| 
profaiurvna coia^s derogarle ei reípe 
torymoílrócon el,q ,larlQa{ cielo Ccria 
tura aunque iiaftrejmfennble) la adora-

n* * , • Cion Jí nierccia,no era añadirle hon -
f e r t u L m ras 9 fnio quitarle las que tenia. Sintió^ 
Apoiasetu lo 3(siTertu¡i3no5pues dando l i razón 
caP'33- de no adorarpor Dios al Emperador Ro 

manóla de mayor empeño le pareció? 
porque aquella reuerenck feria irrifion 
de '.a Mageftad, Non enim Úemtiímpe-
rttorem dicám, vel quia mentir i nefeio, 
velquia Uium deridere non audea.$ié¿o 
afrenta conocida de vno ci hazeríe mas 
honra que la que cabe en fu mcrico. Pa
decíanlo las dsmoíiracíones con q los 
foidadosrracanan al Rey Chriitocoro-

v n^hftn "ado te cfpinas, arrodiliádofe en fu pre 
d ¡ P*í*¡n fencia»y es de Parecer fan Drogo q fue-

¡ra^iQ* roa las mayores irrifioncs que padeció 
el S e ñor, íam q%o4fequttP.r lace da ñus 
eft %qm4genufl.sxíümbus tahbm Hludi-
tur pofiíis quafhfefuHmi 

Con raneo efíremo efta verdad es 
cletca que al vnirfe !ó bumano a lo diui-
no en Chriffo M S rimo verguenyaipor 
que la faca con afrentaa la C3rar la dig
nidad q no fe funda en méritos de quien* 
fa'recibe. DefempeñÓla ei Profetaten 

lachar, i . io 5o.:,fe80 ^ ^ noche (dize) que vio a 
va vaVon ínbír envo cauaJíorojo • Vidí 

Hiero, & Y}oaerK ? &eüce virafcenders fuptr 
Rupert.tn e^ummritf^m' Reconocen ían Gerona* 
ioclZacb*. m 0 í ^ e | Ruperto enia viíion va 

" gerogüfico de la Encarnación del Ver
bo^ nido !o Diuino por parce mas prin 
cipai de aquel fugeto el varón» y el cana 
lio la Humanidad ;pero dudo j porq nos 
aduierceqoe era rojo? Ocafionael tope 

-Apoe. i j . oyrqueel Euangeliita fanluau adinerre 
que era blanco. E t eccs eqms aíbm„ ¿¿ 
quifedebatjuper cttm vocahaturfidélu; 
&ve rax . Mas reípondera fan Geróni 
mo que en el candor de la color blanca, 
fan luán íigniíicóla inocencia de ¡a vida 
impecable del Saluador; y el Abad Ce-

^ S 9 N ^ n s |0?Ifer.hUmanodeC^i^ 

verguen9aenaqudlaocafionTÁ^Vté ^ ^ , f ^ -

cía esde lo« Thpnlr.^^^ : aucrte " ?J° . - • 

mcóaCl r iün i-, ?,. íeconiü* * n 3 - r * ¿ ' 
Monarca de he ^ ^ d ¥ ñ k h á <** T ^ * ' í % -laica oe las criaturas,?] /IrCabera 4 8 » / ^ Í J dt io*hombre3)yde JoGAn^es O ^ v ! 

íi Ui.ido aula merecido efta dignidad? 
Re ponderan , que no ; porque no fe es 

eíta llana arazou de Ja verguenca aue 
pondera el Clenfe . / ^ r r t ^ f ^ 
^ ¿ n i ^ temfeprunon fíne v e r e í m ^ J 

. r ^ ^ . Dánica Chrifto v n a d i ^ 
dad que no merece ...yfalele el color y 
verguenca a la car^Porquedi-niJadeí 
qus no fe fundas en mento/on verpog» 
§33y confufion de quien las recibe,b 

I - I l i i 

M ^ ^efdicha , y vergoncofa con": 
í o J ^ T T ^ ' 1 Validoque ñolas 

n h 4 n:r0iir£rrUa?¿í?c podra C b-t P^ra cotiícruarfe > A I ^ ^ , 

ue, r7 c1 rry0S á r J ^ ^ ^ i á e ] mas ue tesy generofo vmo, fe fuele h:i7Cr u 
^as agoofa ñ2edia del vina-re ; en la 
masdelicadacarnefeengédramayotcor 
i ur,cion-De lasmayures fubidas,re vie* 
realas mas limentsbles caídas.Aicxfí-
dro atrauieíia con vna lar^a el coraron-
de C yto fu mayor Priuado. (uiiini.uo 
íaca los ojos a fu querido BeHfano^v le 
coliga a que como médigo pida ümof-
na porlas calles. Solimán mata por fus" 
manos a Habrain,hauiendoie puefto en 

D las myas ei Reino, No ay fírmez* en lo' 
hnmanoi fofa es confiante la inconftan-
ciajy nrme la variedadipero fialgo pue« 
de pre femar la vida, y afesurar ¡a priuá-
9a5 es afirfe de Dios, y afírmarfe en el; 
L a fortuna es rueda, loalco es lo prof-
pero, lobajoloaduerfo : quien quifxere 
perpetuar fu profperidad , afufe alo 
alto: porque íiendofolo Dios immuta. 
ble,!o q cítriuare en el,no eftará fureto 
a mudanza Demás que no puede haber 
en fasq a si le gane crédito, y autoridad 
cun o6_hcbtc.,conocí concepto^ opi 
niode fu nrtud;tendrálepor refguard^ 

3 $ % 



54 lofepliPatriafca^ 
do de Dios> guarnecido con fuergas fu' 
periores,no íugeto a rene fes de fortunas 
quien prefuP.Iitá deihazer al que halla fa 
uorec>dodél cielo , y digno deqtengá 

..•Djos dei efpecial ;prouidencía?Qne.rig-
ApadHs . hiíícadetir Heíií5doro5q los Principes 
ndat* Ton hijos de lupitér* El llamar Homero 

:á, tus Héroes 5 pupilGS de los Diofesí 
Q^e pretendía en yr , y venir Scipion a . 
los templos^La noüurnaplaticáde Mi 
noes cólos Diofes en ia cneba Cretcfe-
Y el enfeñar Serrorio a ia Cierna a ve-
nirfele a la orejajfingiendo que le t raía 
recados de.lopiceíPfino conciliar auto-
ridad por medio de la Religión í Fama 
por el t í a to con Dios-* v. 

De los medios para fu conferuacion, 
q deue guardar enofden álRei,diremos 
abajo ea fts higar^qnádo prinelofcph có 
Faraóty aora de paíTo.Sino es el q debe 
ino es poísible q coragon tan en las ma
nos deDios como el del Rey,tan enco
mendado al cielo por el vniuerfo * dexé 
de caer algú dia.en ia cuenta de ios yer
ros de tal PrinadOsdia en que dé lugar a 
vnode los miichos impulíos cefeftiaies^ 

* é inrpiracíones diuinas * Demás deq íi 
c¡ Reino fe difoaáiefíe q nodaua paííos 
ien orden al fenücio de fuPrincipe(deí-
caminandofe de los de Dios ) no puede 
eftar el Priuado fegurospotq no llegará 
a peníarq lo qué íe áá'esdádOj lirio^íur, 
pado. Y ai si quinta autoridad,y cftima 
cion quitare a fu Rey, tanta fe deroga a 
ÍÍ:y loque legrangearede opinión,pru
dencia,teputació de valor? todo es pro 
pria fe gu ridad'.porque con fe'r afsi % na
cieron los vaílalios con natural amor,y 
tefpeto afo .Rey ,y Señor natural^ con 
todo,no cfBa.fegorode vn Reino,fino es 
el q debe . P:aes q feguridad podra pro» 
meter fe,ei.,q.ue ni nació fe ñor de la Mo". 
narquia , ni nacieron los vaíTalloscon 
acuella /natural inclinación .ácamatle, 
y reruírle^De qoe nace,qUe'vn m%k lié41 
«amas tolerablémefitede el Rey*por-
que es rtiperior natural,y puede tratar a 
fu gufto: y es cofa natural jb^char la cul* 
pa del mal defpáclio antes al Valido, q 
a fu Princ!pe,p'€)r el amor a efte, y ia e-
íniTlacioo a aquel, y í¡ no fuere amable 
eonípirarán en fu áeíacieno; riefgo vl -
timo a íu ruina. Y íi no obferua lo re fe* 
ndo con fus Mtniftros inferiores , me-
ii o s fe p od r á p r o mete r fegun dad: porq 
tomo ion de esferamas baja que los fc-
fi o res, fon mas enuidiados ; porque tie
nen mas iguales, y como andan mas im 
mediatos al pueblo,fon mas conocidas 

A fus trauefuras (fuelen fer ruindades) y 
como no pueden perfuadirfe que fu due
ño ignora, lo que es tan publico,dirán q 
efU de parte eoñ elloss y no tiene valor 
para remediarlos de q fe ocaíione el def-
prcciarie,y adjudicarle el daño al Priua 
dolara maquinar en fu deftruyció: por 
que lo que mas ofende al pueblo , no es 
la ordinacio, que fuponen acuerdo, y le 
juzgan mas aduertido , y prefumen mas 
caufasCy aun mifterio^ de lo q a fuera fe 
alcanza , fino la ejecución que eftá en 
1 o s M i n i íi: r o s; y fi a lo feue r o de y n d e ere 
tosy lorigurofo de vna refolució, fe He 

I gaííe lavioíencia infoléte de vn Minif-
tro inferior s dariáfe caufa al áeffeGho» 
tan ve2Íno íiemprc ¿fa%erp» :;, , ?, 

. Finalmente fino obíeruare lo dicho» 
y lo que fele propuítere acerca de'fi mif-
mo.dcfc por deípeñado : porque los vi* 
cios a que eftan espueftos los afortuna
dos,fon ferecesx indómitos, y.tln ter-
rainosno lafciuia, que tiene fu vsgeV.mo 

. jüego,q tiene pobrexaiíino cudicia,y va 

.nidad que fe efgtuefancólasocaíiooesi 
porhoras;porgue fon vicios que vnos a 
otros fe alimenta, y.a'fsi del vno renace 
el otro. L a vanidad es como la hiziéda 
•desfrutada en vanidades „ y como para 

^ íuflentat lo vano,es menefter lotóiien-
•dado,vienevn vicio a fer parto del otro» 
y puede llegar a ta! colmo q caufe odio 

' comú'.cautela debefeners'comofueieel 
pueblo «tema qee'trata con vna Corte 
vandolcraíVaritjy cuerdamente atenta» 
queje le haga amigaen fu daño'i y ínele 
tratar t los aforturiadoss, como el "áffetr 
rador al pino que 1c le^áta^y «warama» 
paradiuidirle-.como el íe:gador a la mies 
que la abraza , para corearla ; comoel 
verdugo al miferable, qii^ fube al fopli-
ció,para darle trafpie . Y qusndo nada 
(pór fu magnaoimKlad vtlerofa} recele, 

. retostar (en luzido azero) la contera 
D ;dorada de la vida . íofeph Valido de 

Diosjprimero que del Reyjadorado del 
Sol,y de la Luna.once hermanos Eftrc-
ilas fe le oponen , le pretenden ofuícar 
la luz s añublar el luítre , no fea cautela 

de enuidiofos»mal rato paliara,ya 
en la cifterfia, ya en la feruidú 

bre enEgiprp.so vezesde 
lofiej 

•t. 



C A P T T V L O X . 
Increpad t §, / . 81 mas fabh , f pipe ñor ejlb mm 
eum pster oprimido de pefhres. 

qmd vidif $.3. En las Cortes no fe honra Jno i 
tí- quien mandcL-*. 

f. T* 
A adoración que el Sol,Lona, 

Paflor^íTcIauo^y Vlríey» 

L 

Lfra 

y Ellreüas dieron a I ofeph a fu 
parecer ene! fue no, Hadeíne-

lado los Dofto es todos ,fí ha de en-
tenderíe en fu períona , adorada por 
Ai padre, ilaquel , y hermanos , once 
hijos de íacob Y hallan grandes plu-
masjinfuperables dificultades ,en no 
poder ajiiftaf fe en fu caía,de aquel fue 
ñola fokura : porqne aunque íacob 
por e! efplendor de fus virtudes fuef-
fe muy como c! Sol de fu cafa: falcaua 
ya en ella ia Luna de Raquel,noTo!o 
menguante en hermoforajíino reftiel-
taya en amarillez mortal.Como pu
do adorar la queefUua yi robada al 
viair? Mater eim iam guita, d¡(tej[tr(%u 
£as Eftrellas fi luzen de noche, los hi 
jos de Iacob eran mas que ella dene
gridos en fu efenridad : Nñmilhsín-* 
uiMa tenebrofoi efecefat, Y aísialli no 
hubo circunílancia en que el Sol,Lu
na,y Eftrellas , prefraííen adoración a 

. & Tofeph. Expreífiilocodoían Ambro- • 
*P. duguf* fio 5 pero debámosle a mi Fénix dk i -
i^^ím. ei no fan Augaftin mi Padre,el que íe en 
traci* qq> tiende de Chriílo S N» en ia períona 
1 2 3 . ÍÍZ—»' de lofeph : y dal Efpofo foberano de 
Geaef.• Maris Santifsíma ,más venturo (o í o-: 
Ambrof* feph en fer So l , quead^rafe al Saina-
lih. de [o- dor?María como Luna^y !os Apoílo-
feph*sa,i. les como Eitrellas. Ha^auUm{du:e) 

trullo lofeph impleri nanpotmt̂ mpl̂  
tum eft áutem in Domino- m/í-m le/u 
Chríiiomm 'Bestm hfipb quafi Si l, 
Beata Mana quafi tuna . & vndeci.̂  

w r *h li AP0ft'di qutfi SielU ítá-jr*ue*unt ea, 
Z a l t L & impletü ^oddiBtm eftadorent 

r'*rin e'CUm So1' & Lm^ J ^ ^ e eum om ŝ 
a1 ' . StelU&hmen. En que reconocen 

Z : \ 9 A Í01OS el Reyno de Chrifto por l o . 
^ t l t fePh^ P ^ í e r arqueen ia muerte de 
Ijtp.itm. los I nocentes, no quedó de la cuirPe 
l^&om- Real de Daoid, ímo lofeph íolo (co-
nes Laño- mo íofefo, y del otros afirma) denns 
?M mezp* de que por derecho de las gentesjuce 
tevfuM lo den en el d¿recho,y heredad paternal 
áe proba- losó por ciceüimomo de Ja fama pu-
ttomaus, bhca fon Eeaidospor hijos.o ios adop 

A tados dellos. Quantd mas él que era 
Proprio, y legitimo hijo (bien que no 
le nació de fu muger por natural com 
pania^no por fobrenatural virtud de 
«i Eípir i tuSan^qne corno dueño de 
13 heredad VirginalClofeph que es ef-
poío) fon fuyos ios frutos: produzgi 
i«s el cielo de y na manera , o otra, 
^ e í a m m a de oro , que produjo en 
vna cierra con fola interuenció de fus 
rayos;el Sol,del dueño de la tierra ess 
todos ios derechos de verdadero Se» 

• ño?,tuuo lofeph en Chrifto S.N.co-
mo hombre:luego los deHijo no k le 
pueden negara Ghiifto ? Y afsi, ntel, 
Keino : gran gloria de íofeph hazer 
como So| el día de Chníio, y adorar
le como Soli>Pero ̂ rá gloria deChrif • 
toCpreíiqnifícado Icíeph en el hijo de 
iacob)dedu2ir por loíeph como Sol, 
no por Mana, la corona , y derecho 
Kea! al P.emo . Y pegar;e el fer padre 
decios, c!^/, qi"€* de fu mueer coníi-
guio?Muyde Dios tiene los'vifos ío-
ieph,pues querefpetode María (raro' 
milagro de virtud,? aíomDro de lasle 
yes de Madre ) parece Sol, eíia Luna 
loloícnlacafa deíle Sol . Y los once 
Aportóles Planetas mayores, lucen 
en pfefencia delotéph como eftrellas 
lolo§ que es lagraduacióde mí Padre 
Auguüinojen laadoracíao dcChnfto 
verdadero lofeph y diuino. Ipfepft ef 
EípóíbSoiíMana" con fer Madre L u 
na^ los Apollóles có tener las primi
cias de lo celcflial, EftreUas. O con* 
fianca mayor, como grandeza que de 
hombre, ni en hombre Dios a hecho í 

: !^.fin efta felicidad inccparable hiUo 
. tábien fu corméto.y martirio lofeph: 
: y martirio fin cuchillo; en ei íembiáte 

escedido del vientre puro (bien q cá
lamo de Dios ) folo dudo en la parte 
q era dueño .Duro examen a fu fe,que 

£ »o pudiendo creer nads con los ojos^ 
auia de fíai fe contra ¡o q eran los leu-
cidos fífcales , borrafca mayor de los 
fenridos padecía-.mil tcpeíiades vn al 
ma,vn dolor muchos imperios. Atre-
uiofe la imaginación a fer pena, a fer 
defuelo.mo fe atreuio a fer miedo , no 
fe refoluio en fer zelos.Bien q no ne
gó al entédimieco la razón de eílar te 
miedo,y el no auer querido cófeíallo, 
lo debió al entendimiento: por codo 
padeció mas,* porq amauamas,y ente 
día masrmasamaute, ymas entendi-
áoAm acia de padecer mas ? Los ne - Senec ep 
cios ( dize Séneca; no padecen, fino 76t 

1^ 4 quAa-



S6 lofeph Patriarca, 
qnandó eñtn debsso de la pefadübre: A 
porque no tienen cora^on^ que fepa 
preuenir lances pefados- Mis los la
bios padecen qttando padecen,y quá-
do conocen,;y como conocendeíde q 
espoíible el dolor, Hépre ella padecié 
do aun antes de padecer. Audit t imut 
-úliqummitiae Seneca)c/«^í imperi* 
torüdicent-.ü.nefcieba boemihirej iare^ 

fafiensfeitommafibl rejiare^quidquid 
faBum sftdititfeiebam . No padecen 
la mitad de mal los necios , ñ es que 
aciertan a íucafa los daños.Eftana la 
cafade SyfaraCCapitan valiente,aun
que derdichado)con las íbípechas de 
fu muertcjcubiertade lagrimas,enlu
tada en fufpiros . No es ¡o admirable 
que fneíTe dichofo , íiendo valerofo, B 
pues todos los íiglos que gozaron de 
grandes esfoergos i lloraron muchas 
fin ra ines contra las ventajas de fli 
valor $ fmo quehubieíTe lagrimas en 
ojos de muger para auíentc? La ma
dre con ios deíueios demás amorofa, 
atendía a ias ntieoasde la vicotia^o ya 
de la dcfdkha. Y ¥na de fus mugeres 
la mas entendida,menos tierna *, pe • 
ro mas zelofa dezia eftas palabras. 
' f n á f a p h n t i o r c & t e r ü v x o r t b t a t i m , 
h a c j o c m i v e r b a rejpondit * f v r j i t a m 
nune i i u i d e t j p o l i a , & f » t e b i r r m ¿ L ^ 

f x m i n a r u m e l ig í tur t i ? No espcfiblc 
que elle Vencido Syfara: ella es laho- C 
ra en que efta repartiendo los dcípo-
jos entre los Toldados , y de las mas 
hermofas prifioncras le ofrecerá la I I -
fonja de los ruyos,vna belleza . Que 
no fe ra vn Capitán esforzado cttdí-
c¡oío,y entre los defpojos folo aten
derá a los de la calidad , no a los de el 
prouecho - Defpues de la vitoria eflá 
muy en fu lugar lo galante ; pero def
pues de vna cobardía, lo Cortefano. 
Qnt defatino? Rcpareíe aorala ala
ba 1193, al parecer tan fin tiempo, que 
dala Eftrkuraaeftamugerllamando ^ 
la entendidifsima entre todas las de 
Sy fara* A que propoíito el nombre de 
entendida en ella ocafion? Vna fap ien 
t ior CáBtefú'A&nnáv eilá con lasfot'pe-
chas de ios zelos? Q^e aduertida ala
banza ? Ay mayor pefadumbre para 
vna muger con humos de hermora,co 
mo imaginar a fu defcelo en o tro e m -
pSeo? Es claro que no : pijes es cierto 
q es efta muger muy entendida, íi dif-
currio lo mas penofopara ella. No fe 
alcanza la pefadumbre de los zelos, 
no los prcuiene ? Pues fin duda que 

debe de fer eíli mnger enrénd¡da:que , 
es feñal ctrtifsima del caudal , el en-
trarfe defatenta por los dolores . L a 
mayor luz del entendimiento fe cono 
Ce,en !a mayor rabia de los pefa-
res» 

Sueña lofephque los manojosde 
hern ofas micífes , que fus hermanos 
auian ligado , adorauan al que el auia 
compuefto,y efta tan poco deíuaneci-
do el fanco íonen éntrelas licencias 
del faeno , que viendo tan íin rebozo 
el imperio fobre fus hermanos , no 
prcfnme la autoridad fuprema deRei 
que fignifícanas ve adoración es, pero 
fu modeília,nacida para la corona,no 
dÍ7.e mas , fino que ha vifto venturas. 
Audi te fomnium meum qwd v i di* Ape 
ñas oyen el íueño los hermanos ( co
mo que Oyen pcíadillas en el fue ño) 
quando le áb^n^ Nunquid Rgsc nfift 
i rü} Aut fuhyciemur áitioni tus ? Es 
deEirnos, que has de fer nueílro Rey, 
y que nofotros hemos de fer tusvafla-
íios? Notable cafo,que los hermanos 
de lofeph digan lo que aun el herma
no interefado no declara? A que pro-
poíito falta al parecer la inteligencia 
del fue ño de íofeph ( fi le falcó^efto le 
faltó para Profeta) y efta tan prefU 
en el sntedimiento fentido de fusher 
manos ? Es fácil la reípuefta.' en lo
feph auia de fer guftofa la interpreta
ción del fueño, en los hermanos pefa-
dumbre;y afsi al punto fe hallo enton 
ceseneftos: que efta tan acoftumbra-
da vna noticia a atormentar, que por 
el mifmo cafo que hade fer enfadofa, 
fe ayudara ella mifma fu nacimiento. 
La fugecion que temen los hermanos 
de lofeph,no es rabia? Pues no falta
rá noticia en fu entendimiento que la 
adiuine:que efta guftofifsima toda luz 
de razón quando efta atormentando: 
y nofiruc en todos,lino de atropellac-
felas pefadumbres • No es el mucho 
entendimiento ventaja que iluftra, l i 
no martirioque atormenta. 

Eftraño cafo el de Daniel. Sueña 
Nabucodonofor, oluida ¡o que faena, 
y quando defpierta,manda a ios Adi-
uinos que diga lo que el ha oluidado, 
y fe prefieren fin alcangarcl fueño , a 
dar la foltura , é interpretación , íi la 
Mageftad fe le dizc . Enojoíe el Rey, 
como Poderofojrefpódieró ellos co
mo entendidos*, y quiere antes morir, 
q errar . En nadadefto reparo,fino en 
lo que luego acreciera la Eícnpcura. 

f i m 



Paftor^EfcIaucvf Virrey. 
D*fiie?.2~* Ttwe Arioch fefiinus introduxk Da~ A 
verf* 2 "¿f hieiem ad Regem, & dixit ei. Inven*, 

hotmnem Aefilys tra f̂migrationis fu-
di& q̂uifolutíonem Regiannuntiet,En
tonces (dize) eneró Arioc a la prcfen 
cía del Rey , y ie dixo, q ue alli eftaua 
Daniel paraeí acierto de loquepie-
tendia, y para lafolucion de fus fue-
ños * No cable prifa' de Corte fano?. 
Qne cuydado dene Arioc de Daniel, 
para que aísi le incroduzga en paía-
cio5y le de la mano para que fea dicko 
fo } Aquepropoíico bufearáa Daniel 
Arioc?Bien Eacil es de entender, d¡Ee 
vndifcretifsimo Dodor . Daniel no 
era entendido} Si Í no morian aqoe* 
ilos Sabios por no acertar los íueños 
del Rey ? Es cierto : pues para cíTo ie 
bíufcatia ArioCjpara que miirieíre,íino 
acertaíTe la imerpretacíon , fi no fbl-
taííe la dificultad. Que el fer entendi
do es baftante titulo para que otro le 
folicite;y diligécieía muerte Fírrre^ 

MugéCñr̂  Arsocb{áhzMn%o)qm/cíeb¡it Dame-
inloe. Da, hmy&foctos eimfapientiores cateris% 

nec vlderet eos mterfmffe quaftionifa-
Bá a í̂ ege eosJjjecidíter requifímt ad 
jülut'iommfa eiendam, velvtcmn ipjis 
r^r^^#«/«r.Miicrtef y amenazada có-
tra los entendidos,dize Arioc ? Pues 
bufquemos a Daniel para que muera _ 
también , f i noacercare el enigma del ^ 
Rey defuelado . No es Daniel fabio? 
Pues para q ha de viuir Daniel? Mue
ra el entendido , pues tiene ventajas 
de íabiduria: bufquenle para q mue
ra. Que harto titulo tiene para que to 
doslebufquerby diligencien la muer
te,pues el eftá tan gloriofo con las! u-
zes del entendimiento. Que defenga-
ño?Que enojo?Q«al le tiene el vulgo 
con algún talento /no comparable có 
otro en todo ío deícubiefto)foio por 
el dolor que engendra,mirar las igno • 
rancias proprias, y lasdifcreciones 
agenas* 

f. I I . 
TD L enuidiofo noauia de intentar 

jamas , porque fiempre yerra : el 
aojo es accidéte de defdichados»pues 
con el padecen las bellezas; denle el 
nombre qquiííeren las plumas; quien 

.. , le padece le líora;quien le llora,no l ^ 
h 'tt' euita- Pregunta Heliodoroen aque. 

^ JE 1°*** HanoueÍaentendida:conio puede na-
<v±tbf{>p, cer je aficioi^daño^para quié fe ama? 

E l que aoja no quiere? S i ; pues como 

enferma,y ofendesa quien quiere ble? 
Porque es enuidia, y no fabe acertar» 
Quodft aítqui ebarijfEmps etiámiatqus 

, eos quibm bene voluritfafematt j mi* 
rmn non efl * cum natura Jlnt- inuidíi 

faeiunt non qmd voiunt ¡ feá quüdha* 
bsnt injitum d natura Q^ieiv aoja 
quiere bien con alguna'pafsion entiíf 
diofa 3 pues vencido de la grande24 
del bienque mira, 1 e apetcce. Efla es 
pues la razón de-quedefiee há^et bien 
y daño: que nunca acierta quien enul-
di a, y aísi no ha de intentar nada, que 
todo lolu'de errar.Sueña loíeph que 
ha- de íer Principe , fafee el-pldre qu® 

., fus hermanos le eav-i lian j y deíce en-
g tonces pone particular^ cuy dado en 

lo que ha ds fucedef al hijo .:Increpa 
uit eum paterfuí4S^ dixnt- ti,qmd/ibl 
vtilt boefimnium qmd vsdi/it' Ho ús 
fíeis en faeños, Y luego el Texto, fn -
íildebmt fgitur eifratres Cutipater ve* 
ra rsm Sácifm mnfíieribM.; En cono*' 
eiendo íacob:, que es enuidiado l o -
feph,empiC2a luego a recelar » y 5 en
traren cuy dado, Ronde rolo Crifoito 
mojbaíló para no tener ya par jugue
te el Reino de fti hijo , deíde que co-i 
noció que fus hermanos Ifr trazauan' 
la-muerte • Tan cierto es v que .ha de 
errar qoien enuidia}; que en reeontH 

^ ciendo lacob, qm d^ífeauan hundirá' 
loíeph enuidioíos pronofticos, le aíe 
gurauan que fin duda au:á de quedar 
les fuperior.5í,í>«j pater^áxiQ El oque 
te) qmdfratres ínuidebant fmptereít 
increPauitpuerufHi &dtiudnúuitetia 
ifí/e fomnium", & cimeflans i Dea re-
ueiatione-eiféBum.QbferííabM l^erti'. 
Mucho rniílerio hazia en lo que pare -
cía fueño de defuelado s enuidiále Jos, 
her man oslas ra nd e 2 a í E11 a a 1 ca n ca -; 
ra , que Saúl parece que profetizo c! 
Rey no a Dauid, quando le enoidk) el 

: apiaufo dé las damas en ei triüfu que 
^ le cantaron del Fiíifteo : Qtiiá ilíifu* 

perfinífífolum Regnumt No es me-; 
nefterpara afegurar que acontecerá 
vna dicha , fino faber que inte uta, lo 
opuefto quien enuidia : ni losdeídi-
chados , ni los enuidiofos ha» de in
tentar . En viendo que vn infeliz in
tenta vna cofa,fe ha de efperar lacón 
traria ; y también,quando la contra» 
puntea vn enuidiofo.Vendenle (pen
derá fan Augeftin nueiiro Padre) los 
hermanos a lofeph, por no adorarle, 
y le adoraron, porque levendíerou; 
Ne aderarent vendiderunt )é'qtta~~* 

vendí-

- Múméé 6g 

Avg. Ser, 
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5 8 lofephPatnafcaj 
venilisrmi ahrausrmt. Ello ha de A ponderación: aquepfopofitofmíen 
errar quien enuidia , y ha de ayudar 
el qas ciioíua. Porque íe debé hon
rar a quien manda;y quando le dcíobe 
decele enfalda: eaftigos ion de iacn-
enuidia. • 

I . I Í Í . 

Marc 10. E L cnuidiofo a nadie honra , fino a 
quien le puede manda^que a eííe lie 

ga a temer , y pretende cencr gufloioí 
nijobre que reclinarla cabera, dixo 
mi Redemptor > que aula tenido míen 
tras viuio parjb;e:y era Hijo de Dios, 
q no nació obligada la nobleya a fer 

do Dios , codas las otras naturalezas 
al primer güito de fu voluntad , y ál 
primer conocimiento de fu fabiduria, 
pr;n ero hazefcomo coníulta^de ha-
zerie : que haze al hombre? Hs claro, 
que Dios conoce todas las cofas , y 
lus natsraiezas de i de fu eternidadtpe 
tocón el ra femejan^a de conlulcar, 
quifo dar a entender que honraua con 
/jngularidadai hombre, pues niien-
tras , no le da fer, 1c conoce; de ma
nera que baila para honra > aü a natu
raleza cíUr en la razón dt DÍOÍ fauo-
recída : aanq no cí>é en fer execucada, 
y bafta para quitar las iufpcnficnes de 

rica; miróle también Ifaias en los ie- B vna merced d«tenida,que elle confuí 
xosde ín edad, pero a las preíencias rada en el acuerdo de fu Principes 
de hi ríbiduria,y con las luzesde fu a-
cierto,y declara que no tenia hermo-
íura , ni aun femblante de hombre ; y 
que no aculaban aquellas fombras^as 
didanesas del tiempo, ra los lexos de 
laprotecia , finólos defamparos, y r i -

/ ^ I J . !• gores que padecía aquella inocencia 
& i . del Cielo. N.m erat es ípecies ñeque de-

eor , & vidimus eum , ̂  non er¿t af 
peBm , ¿efiierAi'.imuí tutn Reai-
9* aora Tertuliano : eúuno (dize') 
Chnllo Señor Nieftro , tan pocoli-
fongeado de los regalos a d e l a s co
modidades , porque era decreto de fu 

pues fauorece, deíde que pie ufa el 
fauor. Aora pregunta BiHUo, aque 
propofito fe ha de hazer efte fauor al 
hombre entre jas demás criaturas.' 
Sin dada porque ?s criado y para man 
dar el hr mbre, di ze el Santo s y aun 1 
lo? fauoresdel Cielo, quieren hazer mU 
agrados, a quien ha de mádar .O/*^ . * vm 
bat bwinem procrea ti qul regali tbro ̂  * 
m eonueniret,qusppoptervei nondum 
fvrrmfm homo * conditoris confiderA* 
thne^é- Det conjílijs cemrtd*iicnem% 
& Prtttum accipft s ahíiquhrcm con-
dithnefüáhmoremjafcitit.Cxiz Dios 

amor, redimir con humildad, el mun- C vn Superior: pues confaorefe íu na-
.!iP^^UC?C?lo.co?1^>ara ^ ^ cimiento, con honras que le hagan, 
otradilmencia, hallarfe dexado de to 

TertdeL Aos} Refpundf ra. que el no mandan 
duh.cU* S* P ê/tatem quoque nu i% , ne m fmt 

qmdem exertmt^uém ford-M minij-
tenofunóius ejl.fi 'Kegemder i que fie* 
7 T ' JUi rV Re£m ™fli¿'** Com¿ ha 
de <er feriado de todas 1 ÍS comodida-
des, fino qinere mandar? Señor fe era 
fdíze Tertuliano) pero quifo efeon-
der el nrulo de Princ¡pe,entre la ha-
miidádde derpieciado,y el día que 
etcondtoel poder de Señor , fe quitó 
ias comodidades de hombre; no abrá 
qmenlemircalacara:(díze ífaías)e$ D 
que no gomerna , dize Tertulianos 
ios luyos le acomodaran? No les má-
da nguroío. Es fu gouierno llaneza 
dea/r.igo ,oagradode Dios3noceño 
de Tyranoe Pues ellos fe oluidaran de 
lus comoaidades; mal lo paíará Dios 
«ntre los hombres,fino nnnda: cnim 

B*,v.se~ ™ ^ : t a : r ¡ ° t ^ > n i tener 
. " » vlle " '^ *e detcrniinó a note-

/ ^ . i . nerfiaoderampa.o, y deílucímento. 
Encareciólo íanBalii,o con graue 

con agrados, que le dediquen : pri
mero honrado, que formado;mas an
tigúala honra , que el fer : que aun 
quando no tiene razón para entender 
las honra? , las ha de recibir: aun los 
íueños de los que mandan , íetan mas 
rcfpctados que las preíenejas , de los 
queno imperan. Vkímo encarecimié 
to de la enuidia de los hermanos de 
loleph , pues burlan los íueños , y 1@ 
condenan las honras , y k caihgan 
Jas veras. Es vn monílnm la enuidia,-
que no mata como todos, y quita la vi 
da,a!itesquejaayarpreuiene íamuer- • 

te ; ni por fueñosquie
re ver adelan

tados. 

C A P . 



C A P I T V L O X I . 

PaftofiEítlauo^y Virrey, 5 f 

x P r r u a d o > h á de ejtarretelofo 
por muy fauoresido» «jalle He-

broa venit « f - ,TC',V / . 'wi ' -lj , ¡r.Svsbem * 2 . / i o/JJ aJPgirjc con ejtar calum 

os quarií § • I . 
A fegnridad de I o fe ph en b af
ear a lus bermanpSj^ le abof* 

^-rec ian de .muerce-j declara la 
feguridad de iu inocencia , que es de 
julios fer confiados,por gc-'nerroíos,y 
afegürados por;3juftados:, ^í^' émBii-
lat fecure mihulM smfiáenter* Prefü' 
mir mal»es no vioir bien: es hija de la 
inocencia,la confianza. No fue culpa 
ble loíeph , por no habér anido hafta 
entonces cafo en que fundar fofpecha 
de fus hermanos : porque la junta , o 
conjuración que hizo fu cnuidia , fus. 
íecreta: y las traiciones llegan tardes 
como las verdades , pocas vezes * o 
ninguna, defnudas, a los que encum
bra la fortuna^y pifan la dicha.Y ello 
no folo por negalles ellosgrato oido^ 
fino lomas cierto %porque nofotrO$ 
no fabemos alécar palabra fin diilnio, 
n i obrar bien por folo bien obrar. Es 
Rueftrájy no de los fuperTbres lacul-
pa , del deferedíto en que fuelen vet-
fe, y del poco conocimiento en ellos» 
Aquiprouidencia fus foberanatigno-
rar lofeph el peligro,paraocaíionar-
fe del riefgo fu medra ; pero lo que en 
el Santo fue miílerio^n ios afortuna
dos con los Reyes debe fer recelo. 
Pues no ay mas cierta feguridad que 
ningunas ni mayor peligros que la có-
fian? a p or^ue ,%s^dud^qu ee ni acó 
pañia deTv'alirmenfoTIon mas los que^ 
mueren de afeguradoi^qoe de comba 
t idósTXa fegu r idad de ícaidada, eftá 
muy peligroía : y la vida de lofeph io 
eftuuo en manos de fus hermanos » a 
quien viene a bufear folo,y al campo* 
Como fi la primera vez que falieron 
a el los primeros hermanos ,00 fuera 
eila fu flor de la enuidia, el froto de la 
aleuoOa.Teatrode la tragedia á'Abel» 
y tlfca) defpues de la traición fangric -
ta del cnuidiofo, y fangriento Caín? 
Ho ay fíarfe de enuidioíos,que el ca
p ó e s campaña, los azeros, yerrosísl 

Tertul de amor,cargo?la foledad,faEon afusde 
eulm fm- fafueros . Grane ló eferiue Tertulia-
rninfy* a, xio.Quífrsfumit^minm verstur ; mi-

C 
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nti$ pr<e¿met ymintupericlitatur \ t i ' 
mo rfundamentum fM* •¡prgíumjz ti®, 
Impedimentum ti morís \ qui femtttá 
agit mn eJlfQllcitvA't nonf^fltdeífijr-
fnimí& tutam'fé'mritMem.Qmtín pre 
ñime íegaridadesjdefecha ios miedos 
del daño,y las cautélas para el reme* 
dio , no imagina que puede peligraré 
•Siendo afti que el miedo es mteího 
de Ja prouidenciavy principio de la te 
Hcidaden el fiiccfib . L a prefuncion 
eflrorüo delcuidado^y aísM^mifma fe 
giuidad quedefeuidi, haze que la fe
guridad fobrefalte, que el miedo defa 
hoguejy el-defalieiitcesfüefc^^Nun* 
ca el'enemigo (eferiue Joíefo ) efti 
mas para fer;acometido 9 que quando 
ni cuida, ni recelaporque el que eftá 
muiconfíado.eMíieraprc defaperce -
bido , que la feguridad es maeftra del 
deícuido .•y el miedo nortededapro- •' 
videncia. Nimis eor.fidem (dito e\ raf iofipht,df 
bio ludio ) íficautícs e/i , metm.auters helio s . i j , 
prouident^m dasef.-. O quan tas-vezes 
bolúioeniiaatola confianca , loque 
auia.obrado con esfuer^odavalentia i-
Milagros-fon menefter para affe gura c 
•fau,or«cido.s.,:y-fotp por D.iospodran ;'' * • ; 
viuir aflegurados ; Eees in\martibtíé 
metsiátzt Sion fu valida QmQCtsj/ief- ver/. 161 
'eripjtte^nur'i tm tora oculis mmfem-.'' 
per • 1 Que mas empeño deííeas de mi 
amor- ?" Papel de tu hermofura hize 
•mismanos, efe rita ¡en ellas te otíez-
co ílempre a mi vifta j para,que íi aca« 
fo el tiempo por arrcuído--, apoftarea 
kazer. mella en mi memoria ( q es ím f 

' |Dorta1,)refifta a-fu ofadia to bcliez-a.y 
•ítt)i;agradoí..queno fcatreueyá a.agra-
uiar vn olüido, a quien eftan fauore* 
cíendo mis ojos:* Los muros que tú 
cercan amparados fíempre de mi vif-
ta 1 %fMuri tui s$rmn omi$Me$sfem-. 
píff tQue;es efto \ Muros que eerquen: 
a quien fauorecé manos diuinas? Q^c 
necefidad tiene de muros quien eita 
en las manosde DiosíQ«e enemigos 
puede tener tan fauorecida la Iglefia? 
Losmifmos fauoresríi con ellos fe a-
feguracoti fobrada confían5a. No fe •• 
fi dixo mayor cofaTertulíano.jQ¿4f?'/r¿'^^. ^ 
ta Autstn Uuiahihor , qm ahjiitment ultufym. 
intotü.qmtimuniteti&mináulgentía sap . io. 
ÍP^/.No tiene q temer los amigos de 
Dtosen fus nianos por mal defendi
dos: íispór demaiíadamence cefíados. 
La mifnVá grideza del amor,q regala, 
faele fer ,fc guridad q deícu ida: y quie
re el cielo enfeñar Cftn la mayor fegu

ridad 
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PÍÍn. mk-
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nazerfe temer, y kfsi en las manos de 
j n Rey aya fauores^ aya muros i fean 
his ojoi cariGias.q fauorezca al Va. i -
do 5 y deípiertas centinelas, que sf-
pien escampo : que recelarle debe el 
que eitá enere Fauoresspor afegarado*. 
como ñ ertauiera entre cótrarios, por 
combatidos^ ha detener muros que le 
aehendan , quien tiene fauores que 
le íubhmcn; o a quantos íes ha íido la 
conhan^a,naufragio? No es msneí-
te? ocromayorjíinolamirma grádeza 
dei amor,que regala: fbde fer feguri-
d3dquede lcüyda5y quiere él Cício 
eníenarj que ay en la tierra rkigos cu 
la mayoriegundad, que íe puede ha* 
zer temer. Y aísi en las manos de vn 
Rey aya fauores, y aya muros , fean 
ias ojos caricias, que fauorezca.i ai 
Vahdo,yderpícrC3s ccncinelis,q-e ef 
píen el campo s que ha de rezelarfe el 
V a k d o , que ella entre fáuores , por 
aícgurado,Gomo ñ cíluuiera entre ene 
mi-osporcoinbacivío,yha de tener 
muros , que ie defiendan, quien tiene 
fauores que le íublimen: o aquantos 
les a fado ia feguridad cuchi; lo i No es 
menefter otro mayor, finóla mifma 
grandeza de los fauores: fieíTos def-
euydan-.hi íegqridad ícri recelar,fi 
haiecoofíar. C 

L a PaIoma,dize eloquentifsimo 
Plinío,es aue hermofa como entendí, 
da , y deidichada como fegura • es m -

• noracia, dezú que conoce íli bizarría, 
pero buela taa arguílora,que mas pare 
cen aplauíosdc fusaias^ue arrullos 
de fu cuedo , los que forman fu defua-
necidi carrera. Quizá la naturaleza 
que le dio tanti hermofara de phima.. 
ges, la quüo dar también el conocí* 
miento de fu glorwVe^m ¡ncolumbis 
tn ejt qumam gloria intelUeius , mfí} 
credasjms colora, varhUtemqae dtf~ 
p&pam , qutm eti&m ex voíatu quari- D 
turpUnderein calo , aeremque'fuUa. 
re Ves tanta herraofura , tantos 
aplauios? Pues de ai nace el Peligro. 

: t i aplaufo que forman los encuen tros 
de las alas , que embeneze , y afiegu-
ra , la en faagríenta, Q̂A in o'fientatio -
^acrecienraquien mas la celebra) 
rtymudtpr^er,^ a,€ipritrji im\ ^ 
P^ttaUsfirepitualu.qui non nifi a-

ltum ^ J J 

ipí'glortarapit. Q bruto deí-

Y ba bola nao can defuanecido que no 
llegó a temerfe peligrofo : facudió de 
repente vnshoja enqueeihuaefcon-
dido, y en hazechan^as e] gaBÍlan,hi-
ZftprdTacl traidor en la paloma deí-
cuydsda , y deígarrando con pico , y 
vñas la hermofa piel de plumas, la m i 
chó en ío fangre: y cfpiróel aue,necia 
por d e i a pe r ce b i da 4 E t«áfAdsntemjn ¡p 
fagiorii rapitatioquí fotuto in muíiu 
veheiori, £s cierto que bolara mas 
preinrofaíinoh! dcfcuydara la confia 
9a defuanecida, la lozanía mifma de 
la -^«tidadjl 1 aprifiono para la muer-
te; quien no auía de temer entre a-
plaufos , traiciones , entre glorias, 
neígos? No murió de acometida lino 
dsconfiada'íino lacmbelefarafuglo-
ria 1 bo;ara y cfcipara. Da al enemi
go arrcuimicnto el dcfcuydo conque 
bueunlosqne valen % o feguridades 
iiecus, confianps traidoras, a quaa 
tos aueisocaíionadoearagos! 

Tan cierto medio es el miedo pa* 
ra no peligrar el Príuado, que puede 
tenerfe p0r mils reguro j quien eftá a . 
Fercebido de cuy dados 4 que quien 
vme en lo plebeio,íin podenfer vencí-
GO , ís eíta con el dcfcuydo de la fegu-

• r ! ^d : vlofe en Dauid . Keconociofe 
' 1" 5au,: aquel con promefadiuinadel 

-f^eyno, reconoce que folo Saúl vius 
citoruo 3 fu poííefsion, y que le pudie-
^ q^tar la vida. Hallafe Dauid con 
Y 1 ^ ° en Us la venganga. 
C d e l ^ PrreC€.r C!aill Poco ^uertido 
^ c vaterofoapiadado)quedexa ir 
yre a íl1 contrario. A ora Pregunta S. 
^ « n o n ; Damd cuerdo,comoo$ mof-
irais tan poco atento a vneítra deferí-
,0?n^Ctende,Sa->q^taro8 la v i d , . 
coneiTe m,edo os trae fobr.faltadoi 

qtierdsafegarariaPQnirarfeiaíMas 
^ e t o e r a D a u u l , ^ defencii^ 
m ^ s ^V10f San!'q,ie "ofi Saúl, 
conL Da^sV «mata a SauUacaba 
co. la oca ion del cuy dado, pero tam 
b eiuonei cuydado , y recelo coque 

%f?¡?> "o falto de enemigo 
^ i C d r z e e l Santo) R e g ^ d ^ o l 

uu tjemper tmer̂ quam ccddcreMzs 
quieretemerieíkmpre , que matarle 

vna vez : fx muere Saúl, eíU impo-
r* ,;?'*! nüípaes falta q"^n í l lcpre-
tcnuchaze^pcroderamuexce,^, 

dará 



Paftor^fclauo^y Virrey. 
dará fin miedos de padecerlcy fin re
celos para euitarle^pues quiere poder 
padecerle,fi ba de vioíf recelofo , que 
noimpoíibiücarle, fí hadé qoedarco 
fiadoique mejor fe eftornars. vn daño 
con ios miedos, que con jas impofibí 
Jidadesi mas re {guardada eftará la vi -
da t temiendo con prudencia recelofá 
la muerte,que con eftar el'a fin eneinl 
go la acálie , íi eílá confiada. 

A ^ Nadie Imagine que ha de haber 
quienqniera reconocer a otro por 
igual a n en jas ventafas.Pues que lo
cura lifongeárfe de faerte que p?e?d> 
1113 C3n altamente desque fu-eñe qué 
todos le J i ande reto noce r por ftipe-
perior? E n viendo que vliO e iccdeer í 
merecimientos, o en Pueftos 4 bufcart 
(y ayn fueñan) íoh ó< aí. ta! con que íacredsrári Hubo, en las 

f. 11, 

CU O N haber de ellaf fiempre rece-
ioíb el Valido, viene bien no afli- J 

girfe de verfe calümnLtdo, Llenan el 
• mai los hombres el terfe excedidos 

de otros (ni aun por ftíeños como ios 
hermanosde lofeph jq parece cofa de 
Ja gloría,gozar eíla magnanimidad. 
Sai dada parece que d;? allá gozauaS, 

Mdtt,l^g ^^dro algunas vislumbres en ios alar 
des cefe'Hales de fu Maeflro Diuioo' 
en'eí Tafaor,enlacorEefia humilde co 
que foIicicd.ticdas,,ó pauellones cor
tinas de fuMageftádí,' para el Princi
pe , y loshuefpedes Moiíes , y Elias, 
cooociendofe inferiora ellos ,y aísj 
no pretendiendo para ñ tabernáculo. 
Las!uzes sodas del entédimientohn 
mano, fino eííuuieran mejoradas con 
las celeft'ía!es,no fueran tan corcefes' 
que fe reconocieran excedidas, en al • 
ganas prendas de íos otros. Solo elío 
pueden» y valen las luzes de íos q ven 
á Dios en ía gloria ; las, demás ni aun' 
igual fu fren» Conoce Alejandro que 
fe acérca la muercej y tiene valor (di-1 
ze elTexco fagvado)pafa creerle mor 
taí'y, el que fe auia prefumido hijo de 
ios Diofes,llama a los mas nobles de 
íu camarasy eftando(aon viiio}Ies re-, 
partió todos los Reinos . Btpojifjge 
deeídit inUBum, & cognurntquia trió • 
rsretur^-vocmút pueros ím$ nobi 'Us$ 
quipmmerant nutriti a tuuentutt^^ 
& dimfit illis Regnum/mm fumad-
hueviueret* Aliento grande mirar co 
ojos enjutos fu muerte^Tan acento a 
fus obligaciones,que no le eipantó íti 
liorror s ni le defeompufo el vitimo a -
fan. Pero el que vio coa canto animo 
la amarillez de la muerte, que le aco-
mesia ,'no le tubo para ver otro igual 
a fi que le heredaffe. Partió ios Ray. 
nos en los ftícefforestque no tubo v a-
lor A exandro , para imaginar a otro 
hombre , tan poderofo como el auia 
íidOí^4 dmi/tt illis Regnum fuum. 

i* 

arena? de .los Anlkéa t rOs , o Circos 
liorna nos (di Caíiodorojvíi prodi
gio entre los de a 1 i::Ih arce de ü^c-e 

;i 23 * é índuitria tan eminente., que no % i . 
J ^n t r é erícontienda,qde no liedarfe-el 

laurel de la vicoria * Pero en lleeando 
ei>e hombrea muy. víroriofo , cítubo 
Calumniado •: qué la mucnednmbredf 
las palmas, y laifros^íe finuerc.de fof* 
pecha de emboftero.. fin viéndole, rW 
ordinario en las dichas le condenaré 
por echieero : y no fae otra !s prueba 
del delito , (¡no la coftiianbre ínuaria . 
ble de fas vitorias. F¿¿hr perdmerfa-
m m ora v z l í t d m t , plus veBtíi fauore 
(pqnderaua Cafi.odo.ro ) quam,mrri>. 
bm^frequentia paimarum éumdHifd, : 
ckbat mzhficum, tntey quos Magmm 
ptdCQmuTn videtup efiad taUdcrími -

C na-perusnire No pvído fer ling-alar en 
los inerectmicíítos 5 y no padecer Jas. 
calumnias de lo? eauidioíos , que por, 
no confeffarfe excedidos sdezian que 
aqüelia ligerezaartí¿3da,con que vé-
ciájera tramoya de echkeria engañs-

•• dora,no. ardimiento bizarro, no es pa 
ca alabanca fer ais i deÍ!nquente,pues 
toda la. razón de !a calumnia , es la 
grandeza de las acciones s Frequtt¡d 
paim*rumteum diei fáéiebat miUdim^ 
e> vemficum . £ r a n muchas las pal
mas : makipiieado íiabia de fer el o-
dio.Si lofeph foñara cípigasfoIa:,no 
parece que íe e'fcandecieran tan aeer-

_ bamente los hermanos ¿'pero repite 
^ la e^aícacíon en ettrellas smucho íu-

bir,y menudear es de felicidades , ef-
t r e 11 a s, y e fp i g a s ? c o o d é o a r á 1 e a m u e r 
te la caíumniaj que nunca mayor qa@ 
quando mas crecida la valia,mas me« 
recidsla priüan$ae Y pues le place el 
pueftosíepa fuírir la aduerlidadshíiga 
pie, y frente a la calumnia; porque fe 
debe tolerar^oque fe llego apresen-, 
dér. Demás que la punteria íe ha zea! 
p_aefto7quel]?V^ 

j^am tTeTéérre or»e ^T í I toTTI iFpa" - ' 
oido^y rio íer malo,ni buenos y como 
io que paila en la vida huuisua %, CÍE© 

ria épifít 
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todos mueren de Í'i6mbres,y nodc eti-
fsunos , que effe es achaque; aora fe 
íabe que U pri-.un^a es tropegoa? Y 
que los Corteíanosjypalautgos laa-
borrecé:todo y a iobueno,porqiie no 
es malo,ya¡o nulo porque no es peors 
qo¿ Pnuado han aplaudido , a quien 
deí|>ues,fus caiuninias noayan preci
pitado? \ o vi adolecer la opiüio mas 
digr.a de c.edito, y > uíermar la buena 
dicha, mas digna de Rsynar ? oo poc 
calpajfuiu por crecimisneos porque el 
eícaodaio no eíl | en eique Priua, íino 
en codos loá que no priuaii 5 y nunca 
puede íer bien quifto de todos quien 
rilare püeito 1 que los qi.e ion como el 
ds.can paca l i , y los qu- 110 , pata o* 
tro j coa quien tengan mas aíuagada 
ra media. Determineputs eí Vai i io , 
valecuío deiembafazarie el animo, y 
Uvicaníará de ios odios^-íi iosdeícay-
da. 

A l i mi qm 
qué J h m i 
um narras J „ , r ^ , f 
vidiper ¡o S-i B w t g c s a c Dios, ef. 
mam* eutU ¿s de dffirebanes. 

G A P I T V L O X í L 

§<2*Dt Diosyirn*facen hsSantést que 
ios SsbiQS, . • 

i.yQual es mas eitrtoife8§, ¡aefp-

§^.GM.ifJs Dios el fu crío a! Rey, y al 
VakÁút que duermen en aimútiadM 
di eerige,}ts. 

S , J m h M 
de tafephi 
Patriar ¿a. N O rueñallostrabajoslofephj 

el empo9arlc ios hermanos^ 
veriderle3 laferuidumbre sn 
Hgipto,U carcej; eilleyno 

fueñas nótalo S. Ambroúo , y halla 
miiieno en que fiendolos fueños pin
cel del alma, que retratan ios afectos-
pocos íueñanios defalhes, que- ape! 
ñas pocos fe inclinanjios pneitos íue-
knfoñaríejque exccienciaCo. teíiina* 
CílW P'^nderet extltmonem fuam\ 
mnpMdíiven-MthnemJuanj^ Si yá 
no be porque regala Dios a v nos con 
los íu .nos , queaotros atormenta. 
i ' r r e n * wptrjomnu. DeziselSáco 
lob.iecatgo^ pelados, modorras trif-
¿ i * PüÍros lueicn ^ la Mhcia de 
í l } ' : ; y ^ ^ u e r d a ios íueño. que 
^feoyuntan culpados; y en cita parte 

A mas regalado parece lofeph , en cafa 
de íacob , con los fuenus , que Adán, 
con e ex ce fio en el Paral lo -que fue-
ño can mifterioftíelfuyoCdize con a-
íombro Tertulianoj^ue entendido, y 
que injuriador? ímmifiit trgo Domi* 
nusfopc.remin ^ ^ ^ j i z e e l t<xtoS.) ^ ' « ^ ¿ f 
Cttj*q*eob dórmijft-c tulu vnam decof* ammaeap, 
Us eras , & rephuit carr.empo ta , ¿* a5« 

tuitrMds Adam , /« mulierem. Ador 
meció Dios a Adán , hirióle, y forrrd 
deiu Udomiínio a Eua inugcr fuy*. ^ 
los Setenta leen, ivmifsh Dominus Q '* '% ' iu 

B i U Í ' ext^m. San Aguítin mi P a . I 3 , 
dre , íigmcndo eOa veiíion dixo. &¿od r> , „ 
JoparMusfmrit ¿da vt narttetps fo. y A i u ^ 
ret á cuna, Qne le adonne- , f t ? " * c;eron,pari1quepud.¡ejísacender a ^ad l t t t ca. 
Corte encendida de los Angeles.To. I p ! Uh%9 
da? las Cortea deuen de tener fus 
Mídenos . dem.neraq^el foeño de 
Aa.nfuevnaefcueladedifcrecíone^ 
yvnapníion de los fenndos , y afsí 
nmtuuoelfnenodefabiduriaque da 
embmzo : antes para eífo le cerraro 

ieco,iieftudiopamcu]arIarazon.EiÍ. 
trapuesTerttdíano hallando Mifte-

C no en eOas fombra. , y pregunta, pa-
raque tantas lii7eS de rabiduriaPen va 
íiuyn?paraqueranto cuydado , qM 
eLe Adam con ¡as atenciones , quan.' 
do efte dormido? paraquetanto\Pa-
r.to de entendimiento? Porque es 
^mbo)odevnainuerte,ydevna in! 
Juna5eselilieñode Ad^L.ecuyo U " 
dofornia Diosa Hua : inn-ien dp í 
-e r .ede! Sa l ado r , 
foto con la cnchiMa de ja ¡anca h ^ t 

iia oe neridasj qneno a y cofa tan 
Propof i toparaf ígqniFÍC3r :n^^ 

na de fer fiien-) ignorante,fino enteii-
^ i - . y afsí no embarace la razón 1 . noayudela ; que no puede ¿ T e l a 

V f ' vlene ^ Parecer mas pnrajeaja, 

UO,yk e ícon^>y ^ x a enliiendo 



PañotvEícIauojy Virrey, 
la rraicíon^e préülene gnftos fin mez A la^os del fneño. SuhUwh^mUher*a 

6 $ 

da,y fauores fin rope, ni aun foñado: 
porq íi foñarajaennidía fraternal, fa 
lieraCperece)el entendimienro man
chado en !a fangre de las heridas.que 
haze tan horrible monihuo.implaca-
ble. 1 

A ios que Dios quiere aíiuiar les 
franquea regalo en el faeno,y abre vis 
paraifo cerrado por la imíicia, Duer* 
.mefe lacob huyendo de Efau , y en el 

Genef.iS, ^gardel fueñohalla C i e l o , d o r m i -
mt in eademlücvi fue entrarfe a deípa-

CleiAlex. ciurc0!1 Dios, como Priuadoconfu 
i pedm\ Rey,DÍ2el0 Clemente Aiexandrino, 

* ̂  6 es «I íueño vna aula de diferecíones, 
* * vn general de todas ciencia?-, ty£qu* 

tem 5 non vptatémapudbac inferiord] 
Los amantes Bioinos 5 ne duermen 
masque ios Angeles (ponderauaCíe c ^ 
menee) losefpiritm foberanos corno ff*tAt* 
no fe fatigando dueroiens que al fue» 
no.Crecobro de la fatiga ) fío defean-
íHn,íinoaman . No duermen, que no 
íe recobran, pues no fe caofan^y q^ié 
durmiendo ama., amando no doermef 
como afuera Angel , que no fabe-de 
dormid fabiendo canco de .i.mar. 
i ris dormuntem ex iqmj tmnquam far 
müntihm Angelis, Sufpenderel an 
a Dios con d dormir s mases mnerre 
de laalma , quedeícanfo del cuerno^ 
íino'tuera immortal la sima .parece 

tus decubnm fomni velut na B que feneciera a manos de! o a o e . H 
™t^gJ™lfiüm^??%?ú°el fü.e: í:J.lV)- *ni™* Cconch.ve) m / ^ / / ^ ^ ño en los Sancos, es Tala de labor del 

álma ; ios lechos dorados , y catres 
Corcefanos , fon fepulcros del fueño, 
Jas camas rudas, o duras de ios mo-
deílos.y virruofos, fon obradores de 
la imaginería celeíHal \ fecrecarias de 
defpachos en las papeles de gracia de 

defoelos en los fueiios esapueílad© 
crernidades. Qtiáeh Dxtutn fempermí 
teverfam per evntinuam smfle^üdt̂  
nem corporivigii.i.-r j ; j,~e îc o fí/í^ 

Vité (SUrmtatem ex msiitattore t i / / 

S. Amhro* en defuelos . Dizeio fan Ambrollo. 
lib* 2.dLj Banv* in fomm operarim , qmniam 
/acób, & plu* riegot j eum Deo peregit dormien-
vit.beatn do quam violando ; nam in viftont di* 

viñiuconfüUtiQnes , aGphmJúmdeü. 
beneditiionü ortculum aesepit, Q 

T a a validosTon los fueños de ios Sá-
tos,que los fueños fon oracioriíy pa
rece que interceden,y tercian quando 
fueñan:que no aícan9afl de fueiados^ 
los que tan €ficaces¡ fon dormidos? 

Hierfin.de Repáralo fan Gerónimo i Eti&mipfg 
tujiod^vir Jomnuseftorath Dormidasnocanfa-. 
gin da de eiperar la Efpofa dinina : libra 

los defueios en el fueiio; Sg n dwmio, 
Y porque no parezca el fue no,ol indo 
dize que fu amor es defuelo , (jr- car 
meum vigiUty es el fueño feria de los 

morir , y no amar - r> . uáo 5 es he -
charfe a m o n i J - J - ; v cze-, viao3 
aniando d e í p í e r t o , y fauorecido ds 
Dios foñandojmas fabs d i i í n H e n d o ^ 
fus hermaoos velando, 

' \ V l ' M : . • (;;:eh • ^ 

0 E Dios mas faben los Santos , q 
los Sabios , quando ellos lo fuera 

mucho,!!© amando a Dios.lo ignora-
uan codo:(5níen amajabeiel labio im 
amor, es prefumido; como fe mam* 
fíefta Diosa enamoradosjfe ocuiti,y 
eícrañade aiciiíps: vn.Reypreío es a-
comodado fimbolo de la Fe ; porque 
el entendimiento Hey de las poten,- . 
cias,dizeel Apoilol, que le t é g a m o s Román. 

lentidos,nopaufaae los aeíTeos-Di- D priíionero. In captmitatsmrsdi&tn* 
iranio vn»e« /4Í» A ( * C n \ » r r á : #»n #»1 v t * r t \ m „ _ „ « Í „ Í . Í . rf- • Í ^ . * r> ganlo vozes de defpierta, en el reco 
gimiento de dormida. Vox dileBi meé 
puifantü.AtQntz de dormida,© la voz 
percibe,o finge que la efeucha, que es 
ordinario foñar lo que fe deífea. Los 
amantes fe finge los fueñossy los Cor 
tefanos en fueños los defpachos, Oni 
amant{áczh no fe <^en)¿pjt faihm-
ntafíngmt.Comú ñ velarai^poífeen, 
y fabrican fucesfíos, como íi los dif-

Greg Ni* curneran defpiertos. Por ello llatno 
fenjisper fan Gregorio Niííeno, ellos fueíiosj 
Ca/>t» defueios, libertad Rea l , uio fugeta a 

tes omnem, intéleaum inobfequiumfl- 0 
En tiempos de Heli Sacerdote ltRe¿*1* 

Summo fe fecaba Dios coei pueblo, 
ni íe reueló a Profetas, ni íee("cucha
ron oráculos. Era todo mudo filen-
ció el Cielo t diehus Hits,.non erat 
mfio mmifefta. Halló mifterio S.Gre 
gorio en el íilencio deDios,como fus 
palabras le cieñenicon íu gente eíco-
gida »y callado Dios-? Anicndo ha-
bjadopor Prolctas, declaradoíe.pot 
£ícrituras9dadüíe manmeüo por v'á * 
hdos Moues, iofue, Sanfon/Gec. », 

y aura 



04 lofepKPatnafcaj 
y aota no ¿y facarle^na palabra? Sin K 
duda la caufajel defcuyüo del Minif* 
tro,y los defafueros cb fo? hijos'.iuez 
(como el)de lírtael .Pues gente don 
de Dios hallaran poca voluntad para 
íeruirlCsfe les auia de reuejar pataque 
Tupieran cofa fiiya^Cierreles el Cielo: 
que íoio a los lo íbs fe de fe ubre la cié 
cia da fus íecyeros tñ futñosjy en de i*. 

$*Qrsfjn u"\os• M**ffi ft* «tmq¿te VÍ/ÜQ nsglt > 
l'&eg.t'om Zsntls Paftorh noft efifsidmmttuHo 

aman a Dios los htrmanos de lofcph 
íl le enuiJian % pues como quieicti 
que fe les dtfcubrá Dios ? Enere las 

t*/.a.*»4. 

humano , no en lo Ceteftial* Qüe pa
ta ver, fe ha de amar; preceda la vo* 
luntad al encendimiento : no halla en 
('a DÍ€nauencüranc;a3íino en la pere
grinación) y el que quiíierc alcanzar 
por alriuo , no por amante, no entra
ra en los Miftesíos: en los linteres fo 
quedará como eñraño : en los efpiri-
tus CekiHales,aunque el Cheruhia íé 
si ce con e| Blafoa de ciencia , mas el 
immediaco a Diosas el Serafín abra-
fado , y con mayor cercania tiene al 
Serafín amando,que al Chfrubin fa-

. ^ „ „ „ „ hiendo: mas al Angel que arde en fu 
apanaone. gloriólas que hiEo el Sal- h anior, que s! quc k efínera, y deícüc. Mpyjfn 
u i dor re fací tado, e n de ni oil ra cion a- lia en deigadezas. ^ y ' 
paratofa de criuníidor, voa fue a fus 
Aportóles , en el lago , o mar de T y -
beria , donde eítauaíí peleando .• pre • 
fentofe en la ribera, como aguardan
do a que falicflcnjpcro aunque los v u 
t i , eUos no le co.«ocian. Stetít {tfis 
imiiítaff mn tornenc^gnouerunt Dif™ 
cipuii, quia Itfui eft. Preguntados íi 
tiencrt de comer, y refpondiendo qug 
no, por auer echado los lances fruí'' 
irados, tiende por f» mandado la red 
« 0cra parte, y íacaron copióla multi
tud de pezes. El primero que le co
noció fue S , loan , y le dize a Pedro, 

S* Petr 0:,mÍMMí cji. £tta pri ñera villa de 
CrtfologQj luán , leh ¿odmcukadal Cnfologo, 
Éifm,f%, porque ie ha Je conocer eite Apodul, 

priiiuíoque los otros? Todos curian 
«o vna miíhia efeueia , todos le aman 
tiernamente , o conózcanle todos ja
tos , y avn tiempo , o íeñaicíe razón 
porque S Juan primero? Eí ciara:por 
ler elle Eaangeliíta gloriofo,el aman
te, y amante de Dios , mas üno , f 
primero : que quien amare mucho a 
Diosj conocerá mucho de Dios, P r i -
m.u qm Jligitur , vUeí : quid fimper 
smarii otuius ácutms intuttur, & sé-
per otuatijs qui Ailigiturfirttit. Mas 
perfpicai vista fe ha de dar a,\ mas h 
amante, éralo luán , y en premio 
la alargan mas, para que vea mas . 
quien oye loque no ha de eícucha^uc 
demente vea Dios : y Pedro , que 
dio preíto oído en Paiacio j a l a .pia-

, tica de ia £ícia.iilla,no conoce a ÜÍOS 
rm**S* t^npreitamcnce. Tarétus fmm DQ-

mjn^n v¡4et VQum/^tlg annlia 
Jvjurramis ¿udiuit. Para ver a Dios, 
prunero es guitar de Dios. Q u j i a t s ^ 
v**eíe qumiam Juauis efi Ománus , 
\ parece q ue primero fe ama de dezir 
* * * > y \ ^ ) g i i J U A ¿ eübiucwdeeo la 

Que ícra qus lac mayores rfuela-
clones , y noticias df fus fecretos ha 
comunicado Dios}afM en la antigujs 
como en la nueiu fgy , en fueños ^ n -
ere obfeuridades , filencio , vetito, y 
fombra^?Para formara Eua . ydibu-
j i r ci dtfpv.forio f^berano del Verbo 
coniajg'efia, je infunde a Adam vu 
íueño extático la fertilidad de Egipto 
y fu dtenlidad , en fueño que inter
pretó nueftro lofeph Ccomo vere
mos) y fele intima a Faraón: a Daniel 
milleriofos Símbolos, efeondifsimos 
fecretos le comunica, ^Afpnsham'm 
vifunoBis. A Zacharia?, (¿uxjipiri* 
qmfa/hítatur ajomno/uo t Hahucho, 
vio ios fuceíTo3,y traíiégos de fu Mo-
narquia en vn fueño, S mnium vidi, r ¿ > 
(!e dize a Daniel) y eí S.iob. Qumio * 
foporirruit fuper bominem* Y en el 
teíbméto nueno, en ct o fueño le có 
íuslael Angel al mas venturofo ma
rido, leqnitiel miedo , ie defpierca 
ei valorquando le acuerda tanto a- Matth i 
bns\o , ícreot el pecho , ydefcubieel MüUblt 
xMiAerso que ignoraba defpierto . 1« 
alcanza dormido, ánge lus Dommi 
tpparmttnf.mnhlüfepk* En fueños 

fino D e intiman qne camine imiendo con el 
o fe nf3n^yru \TadreS;>berana;aEdP 

to, y pa^a la buelta a Galilea, en fue. 
noceda el orden el Angel. Qnando 
tuuieroioscuydadosquietadlo auá-
do foDre miedos de vn mal fe fió el 
filt 0rdíi/l,eño?Vr3!^me Dios, fieinore fe k ha de aparecer en fueños 
y durmiendo fiempre , no vendrá vna 
vez a verle dc fpierto í Los fueños del 
lutofon vi^i lasque cada vno recogi 
cu uenos de noche . lo que ie intin a» 
ron los afeaos de día- qne q n k n def. 
P^rto comunica a Dios , durmiendo 
" - t a con el ; Coa que de canunono 



cuiero fufñr , el < 
tcSíqne he foñad 
ñado de noche , 
pe n fado 
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lo 

ta* 
lo-

o 

•Amo^j y t r í e f 

Á 
I 

>oco 
os ei 
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rae! Corteíano para el rae ño 
cho juyzio j y para las obras c 
fe ib ? Tinco fe par, i de donx 
que aconleja tiefuelos 3 y pr 

. „. , jíiertos'? TréÍDonde f̂ n Gr 
ÚregoMb. f^ffiquod De* fecreti eogmj 
i t i i n s fa , inh'rremsdefider:fsvt£ÍlVmm} Es cía 
^ » aoe |.D ¿j €n ei f0sfjo r|0 0^rñn j3S poten

cias,no haze di fe ur ios el enrenJiinié-
tos_ni operaciones los fentidos, En
tonces pues efta mas a propofito p i 
ra recebir díuinas iüflaencias 5 de en -
tendimientos viuaces qoebnelan , y 
velan j huye al fin de coragonesarro* 
gantes. Hchenfe a dormir como en fe-
pulcro ^muertosa lo huiTiaoo)dercu-
brirafc Dios fin rebozos . Para quien 
los tendrá es para los hermanos de 
Jofeph ciegos de enoidia , y a el fe le 
iBani feñaráen fueños , como a lince 
ds amor . Q¿ie cada vno íabe lo que 
ama, y no fueíe amar lo que fabe-.y de 
Dios mas fe fabe amando que enten -
Üiendo : conoce la voluntad s que el 
amor es eí entendimiento ; no diga q 
le conoce,quien no le ama. 

Paraconuertir a Saulole ciega, 
'Amhrklh pondéralo fan Ambroíio , y dizéafs 

penfarlo afsi, y deícifralo no enten « 
rilédo! o por elle cielo donde k calla2 G n 
si Impiredj morada de los Sanrosjfi-
pola Iglefía Miliconte,en la qnal fe ^ 
ianma ales qne denean conocerá. 
Dios (que es cantarle Motetes , cCto 
cs,haz.er di feur fos en.fus loores ) GUC 
ta! vez lueltea losjinñturnsntos muíi-
cor- de las mar.ds, y no pie nfcji le a l a i 
LKM , ,y conocen canto aclamándola 
foío , y difputandíx de fu inimenfidadi 
ron el entendimiento, íino emplean» 
do en la,fineza íu voluntad» SurgenUi 
$h ¡nfimis spgitatlvKtm t u m u h á s p r á -
rniratunc jn t r s f i , Dio quodim film* 
tiumfadt. En elíilenciodel Tocho d@-
el amor,deíueládo re,,reiielárá Dias: 
ínanífiefto*ma> encendiendo con ma*» 
chos Interpretes por eíle cielo s 1¿ 
leruTalen que triunfa» Es rn^s garno-
fopenfar í,no jorque puedan ceiíar 
a'li aiabancas diuinas» qd¿ al déícan-
fo,cs no tenerle en á'sbar a quien Vr-' 
gan a gozar o -Reqr4cm tíon habebatá 
4¡e , mBe disentía ÉánBút., S 

1 no 

s6m 

Í %i recida a loque el EfpirituDiuioo vio 
com María fantirsima Rey na de los 
ÁngeíeSj 'en los defpororio?. del Ver
bo con la Humanidad . Auia Pablo 
de ver la Diuína Eflencia, y haze del, 
relicario al nombre Diuíno,prc tenue 
que le aín'e,pará que le conozca>y por 
quediuertkr¿% es enfermar el amor» 
clansle las ventanas de zelofo , cier-
rale los ojos, guílando Dios dequ 

fue vn ademan qué hizo el. cielo, en 
íigtiifícacibn ds,.fn fíisyor serados 
Qneciendo 1 Tentar que es 1:. a 1' D,-
übie poder fm amaritooocer a Diosj 
como quiere fer conocido , que ( JI \n\ 
en la glotia) difponc el, que ceífen cá-
ticosjfí íntéfulenen amores Í y aüqaé 

C íicrapre eftanaquellos Corte!anos*ce 
leíiialesamando,yalabándole . A - n i 
lio como ¿aoir t ter ior 00 fe perc ib í 
tanto-j como lóexcerior. ds.io'irmo-
fiiofo,cefen fin cellar, y queden íuf-
peníos amando 9 a quien deben amar 
íin ínfpenderies Y pues iofeph es taa 
amante, que los cielos le aplauden» 
defcubrafeleen fuéños,réuelefeÍc üor 
mido > que amante eítaiá íiempre deí-
pierco: fi ya no es, que aoiendo íbña -. 
do éí Rey no én el primer fue 116 dé 
las gaüjlúsjfueñé eífegíidode laado-

fepa mucho del, y es buen arte , que D ración de l'ósáftrbss'en conií-rmacioa 
ignore todo lo de la tierra , y que íal-
gatodoa los fueros del cielo: N o n ^ 
tft c a c í t a t i s o b U m b r a t i o í f ta , fedgra-
ií<e. Y lo que es mas aun en los loores 
«rmoniofos , qur, dan los Santos a 
Dios en fu gloria.fe introduce vn fíJ 
lencio impofible con aquellos difeá-

At>osáL$. tcs Perpetuos: Faóium efijilentium 
(dize el Euangelifta fanluan ) tncoelo 
quaft media hora , Ni rumor de voz,ni 
paífo de garganta fe oía , con las C i -
tharas,y las Harpasfe quedare codos 
íufpenfos. Quedólo fan Gregorio d@ 

de la certeza déiaeíperán^a , en re
fuerzo de la certeza de la promefla?^ 
Dios le hazia. Dandofe ya por Priu-
cip€,aun antesque ilegafle a ferloctaft 
cierto es lo que el cielo ofrece, q efti( 

cumpíiendojaun antes de cumpiic* 
fe. Tangenerofo afeftoes U 

efperanja qué en Dios 
eilriua» 

f 
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Q O N rodo exaiíiínemos quai es 
mas cierro a fe do la efperariga.» 6 

la poíTersioh ? Lá éfpsran^a es defteo 
confiada, y ceíía el defieo cori Ú pof-
feíió, y afsi o eftá i inperféño mieéías 
vincjO i]nüere.f¡ configue ruperfefcció^ 
y con todo es Ja q h&zt cabal ál luf-

, 10: Trlbulatió paciintiam opsraiufí 
Rtman^, phf*t¿o^raJpgm.Y C t i í o l o g o . f í ^ 
é ' rn io j5 l ^ a j ferfeBum hkh^kur m 

vikam. L a efperan^a no confunde di-
zt el Apoftol , fino da la perfección. 

A por eílár con eRoruo ló l fcnt ídcs , 
P^es velaban. No tubo defpues e r ror 
que corregirla experiencia, o la ra-
Eon.Mastclaro;el fneñodel que duer-
me esdefteo , y fe miente poífefsion, 
deque iede fengaña lavigüía ; pero 
fiü.eftro fueño vigilante dcíTea al par© 
ttrsy poffceen la verdadjpues eiia ef-
fentodela penal idáddeí deííear , y 
goti de la fatisfació del poíteerí mas 
áiz.t» que es fueño veIador,porque 
efperanga en Dios tiene de fueño, lo 
dulce , y de defucío. no eftar fuqcta a 
engaño , pues fí el deííeo fe penfo lie-

P^^Giivias i * paciencia aio grado a lá 
¿ p r o b a d o , ella fe perficionó con la ef 
pera 5a: porq no lá fefperá^a con la po 
lefiósa quien feordenarí^ües eí'U im
perfeto el medio haíla cofegoír fu fín? 
Como pernciona ai h¡fío!a efperan-
9a, admitiendo eh fu íer imÍJérfeccio-
nes?D como tío desa de fefe íperáca , 
íi perdió en manos del gozo ferdef-
íeo?Bafte por razón en tan gran fecre 
to la experiencia, y la autoridad de el 
CriíbiOgo fundada en e l la . P e r f i l é 
virtutis e.ft(áiZQ)qmdin rentíteneos9 ¿ : T K ~ ^j<í"v*>n reno teneos, nnae i le los dolores : ooronp G AKpa 

# roboreMstatre*. Perfeccióh de lá C hanefperabá , diTa ^ 
efperanca . pues ellamlfnla fe cnoen- ^ bia.erl m.^.V:!:!!5^0?3 efperanca , pues ella mifma fe engen
dra is poííd¿ion:c!!a (íi eh Dios e ih i -
ua)adriuiei e con violencia %Jpa robo* 
r e , io que les da la dicha a los demás 
deflfeospueses tanta la fatisfació de 
quien en Dios efpera, que quitándole 
aldeífeo lo imperfeto , ypehofode 
las dudas, llega a düdarfe, entre pof. 
íefsion,y efperanca.Pues tiene de po 
ief$ion,:a íatísfació,y}e falta el fínía-
bor^y pena del deííeo, que dilatado cé 
virdugo del coraron* 

AUuinJn Sia dada a i u ¿ ^ a efto Akuino ert 
dialcg, cit vna mifteri0^ difínicíó que dio de la 

efperanca yfies efi vigilantis mfom* 0 
m a l t e s íueño del qué vela J a efpcran 
9a. Cá ío impofibie foñar ve l ándoos 
la.ra¿on delta máxima 1 opueftá a ella 
mifma, que es ópüeítá la efpferanga al 
íueño, de quien duerme^y íi eftos pen 
fandoquegozaí i íe hallandefpcitan-

pr^lm ^ i doVa£íOS > íu empleo íegun )es 
r ¿ m 1 5 valdonaDauid ¿ Dormieruntfmmm 

Juum '&nihmnuenetunt omnesviridt 
utUárum in mmíhuéf iü i A l contra
r ió los que duermen el fueño defucla-
do de la efperan^asno padecen muta-
ciomporque como fu aprehenfiou 2 0 . 
solano nació-de operación errada. 

/ /• ^ " i ^ i c lucerno a Abranan 
Cafcendíente de nueftro í5aftor j ene 
fin reparar en impofblcs naturales fe 
con tó por p*dre,defde que í e c o n o - Bafil. Se* 
ciQÍmco en D i o s , Acciptapromfski kue.ortt. 
**hAhuUf4mmantefiíy partum % & 1% 

Jpes tpjAprim ífacmh pkpeHt qnam 
m m . Y a auia engendrado, v parido 
a l íaac la eíperaní;a,ani:es, que a fuer 
p de promefas auia alentado Abra-
han decrepito, fus defmayos, ya fe a-
uiaIo|rado el parto antes queSarra 

• ítnoefe ]of f l o r e s : porque íi Abra* 
Í. i ^ wjpci^yya cunee-
b í f e r a madre fegura, de quien la feli-
cidad cocebia. Antes era Virrey que 
Paftor, lofeph,f iando P s í l o r f o ñ a . 
u/afíne2JasI a ^ celeftial, a todos los 
Aítros debe benigna di^oficion, ado 
renle las Eftrellas, antes que los her-
manos , y ellos Je adoren aun antes q 
le vendan , fí Por venderle , )e han de 
vemr a adorar. PHmero adorado que 
vendido , en los íueños eftaualaefpe. 
ranja legara, y tan lograda comoef-
tubo la valía en el palacio de Fá-
raon, 

l I T . 

^ S E G V R Á , y guarda Dios el 
íuenoal Rey, y al Val idoq duer-

me en almohada de congojas No le 
faltarían a lPa í lo tc i l lo (agrado entre 
lusfeguridades,eftasle caufaua fuino 
cencía, aquellas le produxeron de fus 
hermanos la malicia , que íiempre dá 
moeítras de fí.Y durmió ? Bien podía 
afegurado del ciclo : y mas aclamado 
ya de los Aí l rospor V i r r e y ^ por V a 
hdo.Que guarda Dios ei fieño al Reí 
que duerme cuydadoío de los fuyos. 
deparo graue merece el tiempo en q 
«1 Apoftol S a m u g o , de E lpañaPa^ 

¿rotii 



Pafloí^í fclauo^y Virrey. 

Wjfor*C$ 

tron Iñwidó fe le a'parecio (con ofden 
de Dios) al Rey Ramtro,y fe le ofre
ció 2 fu lado.Dürtnleiido eítaua aqiíel 
Re y \ pero oigámosle a el las circtiríf-
tan cías del fue ño » íhi ( efto es en el 
monte de C\m\]0) invna mole ío^gre 
gati totamfere fioSíefntn¡acrymu , & 
oráfionihm tonfumpfimus, ignorantes 
ex t oto ¡quid in dte effemm pojlsa acix-
rit inte rea Jbmnus arripait me ^jgem 
eBK%mÍTum eogitantstn multa , an-
xiamdepermd&gentisChriftian<£ \.át 
mthidormtentt Éeatm Tdcohus Hi/pct*-
marum pro teóio? eorp^ralí Jpecte. eji 
feprafentaredigmtm.Qm íc preuinó 
con lagrimas, y ardientes oraciones^ 
que le hallo entre congojas , perpic* 
xidades.Rey pues^q llorólas noches, 
íos riefgos de los vaííallos, qlas paíía 
én oración a Dios, para que los librs 
dellor,3y que ie halla el fueño embael-
to en imaginaciones de como los l i 
brará que haze de la fatiga del vaíía* 
Ilo azerico para dormir i el cielo Id 
guardará el faeno, y le embiará va A-
poftol para que le conorr.e , y ayude* 
En el primer Monarca Adán dio fot-

. .... ma a íos Reyes Dios de quale^han de. 
Genef, 2* fer füs faeños : ImmiJJlt Domirmfo-
Ahulen* q, p0remin Udam.Y el Salomón de Ef» 
* 4' pan-a aíégura,qtse c fie fueño no füe n i 

tural,fiooextatic^jo;arrobro.,i^í>/2--» 
fi'.'tt tftefomnui excaufa nat&raliqcfa 

: filet aectdere fomntu ex labsre, vel ex 
Práíigiiflt replettone cthi^potfM. San Auguftin 
Uh, p»dt~* mí Padre afirma que en el vio la fot• 
§ertef, ad macion de Eua,la fnccefion de Cu pof. 
ht^a. ip, terídad. Y añade Ricardo,que vio la 
Michard* diuina Efíencia^ y la Encarnación del 
% Jent.dgf* Verbo de Diosíque los fueños de los 
%%.art,%% Reyes liaa de ferextans , ó arrobo-, 
^áfzfi, i , en que aun durmiendo vean,y contení 

píen ios fuccefíos de fus gentes,y en
tonces ven a Dios jporqüe fin duda 
quando ellos duermen afsi , íes cíU 
guardando el fueño» 
5< L a mayor.pena de vn Rey es la 

vifpcra devn conflicto,que el preferí-
tar vna batalla fuelen fer anfias de 
muerte,y el mayor aprieto de la vida. 
Lacriftezadel Saluador la noche an
tes de padecerla en el Caluario , ré-
prefentóvíiíamente los alardes laíli-
mofos deGetícmanienvn Re y p r e u e ? 
nido para dar vna rota, ánguftia vd' 
lahtt eu(óíxo el Sato lob anteuiédo-
izyfieut Regem qui presparatur adhel-
tum. El temor de fer vencido , la duda 
de íalii: vencedorsqueanfías? Que era 

A fudores mortales ? A ios amigos d© 
P\o& la oración lespreuiencel iocor-
rosnüncales defmayael miedo , Que 
vn Dios afligido, vo Principe delcon 
lo]ado5vn Valido con fadgas,no tie
nen mas sbrigcque ja oración: q aun 
p íos nnfmo en ios aprietos^della fo-
12 ,ic vaho 1 y al punto halló, ouien ie 
conroftaíTeJQue no en cuerda la gran 
de?a , el poder ,.Ia valenr!32 que en fu 
ri^gQ , no íe ayuda de otro 3aunqüc 
Jelcainfenor.quancoJo era de Dios, 
vn Angel. Ei oficio de coüfojar por 
íuer?a ha de tenerle , Angel (como lo 
era el Apoftpl)y de Angel psífará a lia 

n ^^ríe Dios. Como le íu< 
B a^arecioa Tacob,quando acompa 

cedió al que r f. ¿ 
«ndo acompa- ^ ^ v J * ^ 

nando a fus mugeres , y a fus miedos 
^ nalla entre los afombros,que le ha-
lia fu ^rmano Efao.Y no e/a menef. • • • . 
ter que 1 e^to /agrado nos dixers, ó Maifl 37Í 
íue Angel el,que cófortó ai Saluador i Lu(* 15. 
que qmen romo oficio de confolar,no 
poma fer hombre.Si e¡ hombre quiere 
íer Angel,confaele:fi d Angel quiere 
llamarfeDios^ninie,QsfúerceaQoeno 
ay,cn que fe mu-ííre tanto la D¿id^ h 
cotoocn hallárfeallaáodc vna con-
go]a,y aIconfUelodevnaafíicion,y 
a 'a fombra de vn confliao. Y en ei q. 

- fe hall-i íofephses có Dios al Iado(aü 
en fúenos) paraqoando remite la fol-

C tnra alia en Egipto , yalosdeaquei 
Rey; cuyo deflielo fauoreceiá Dios, 
cnlosuuños quando los tiene , y en 
los de lo feph, quando íe los preuie-

' úe. '- . , . , 'J 
Soñó el Rey Nabaco vnseftaruas' 

• gercgliíico de los trahegos de fu Mo-
narquia.y de lasdemas principales de 
él mundo,nofue natural, fino rcuela-
cion de Dios. Pues porque haze e.íle 
fauor avn Rey Gentil? Porque aque
lla Magertad al acoíhrfei bufeo ei íue 
ño entre los cuydados, y congojas da 
el gouierno « Afsi lo dize ej Pcofeca 

tmtíaptei& oportune m'tjfum efijom jp'*»»*"*''2 

fAerfiQnesJignific&íii. Y Rey que aun ¿onAt-
durmiendo le congojan penfamiétos 
de lo que fera de fu coronasreuclárale 
Dios el foceííoj y el acorto, aunó fea 
vn Geíuil,y feracetuiueladefueláda, 
y fiel , cie lo q íucedera en los demás. 
Dudoío me hallé en faber porq alRey 
Abimelec le amenazó Dios duemien-



6$ loícph Patriarca, 

tit mullsrsm quam tuUJii \ Y poí^el 
íocorroque hizo ai Rey Exequias cm 

4. keg.i s biandole vn Angel fue también de no 
c^tadumefi Igiturm mBe illa ve -
mt Angtlm Domini, &TercvJTit tn^ 
sajíns AJsyriorvm centum oBogtntáu* 
qmnque wi l lh . Mas en la doftrina de 
eitedifcurfo podre alucinarla razón, 
Acoftoíe Abimelec con inceto de go 
zar la hermofura de Sarra, era hiügcr 
de Abralian5y aunque Rey nb le ha de 
hallare] fueño , entre defüelos de vn 
antojo,fino entre cogojas del gouier 
lio a los aciertos.Por effo durmiendo 
le fobrefalta, y le a fuña có ja muerte, 
ü i o s E | fanto Rey Ezechlas, las no, 
chespafíallorando, éntrela congojé 

. _ ciciosnergoseuÍdétes que corría le -
4ra!en íu Cortc' P«r el cerco de los 
Aísyrms. Embioie Dios vn An^el 6 
le defpenaíTe, haziendo niatan^hor 
nble ene] exercito enemigo s qavn 
Kcy que duerme entre afliciones, y ja 
grimas,Dic s le guarda el fueñoje ib-
corre con milagros, y embia Angeles 
por íoldados a la campafia. Para que 
m admire Efpana ver que durmiendo 
Kamiro con las miímascircunítácias 

biandole en vez de Angela vn Apof 
tola que vifiblemcnte peleé por el, in 
trepido, difcurra valeroíoen caua!<o 
biancosy briofopor las hazes, ydef. 
truya con fu cuchilla íetenta MlMo* 
ro$ v1£onoíos. lacob de noche bata» 
lleconvn Angel, y le rinde, lofeph 
w re foceos quebrante Ja enuidia v 
obligue a qoek adore. Soloadmra 
Chnko.y deípierto)y tresDifcipole! 
p n u a d o s d u r m i é d o ? D i o ^ d e r S o 

ino lo lera el piloto íoñando con el ti 
monenlamano:fiados en fudefuelo, 
los nauegantes , y fu fueño entregado 
aletargo. Como el que íeafegurade 
Kdenecio)c3tre mullido^n el eícollo 
combatido de las olas en tempeftad 
de fecha, pues las aguas inmenias que 
le cercanjiio fon vecindad paradelcui 
do. Todo lo dixo Salomón en fagra-
dos fimbolos.í/'a^rw,^ ;„ Prati^h 
MarwutfimgubermtQ? ami/to da. 

o espara piloto el foño!ento|m¿ 
nos el dormidlo amodorrldoj ni pa» 
raPriuadosyM¡niilrG el aefcuydadoí 

I fin gouernalle ilo íe nauega, fe derro". 
taíes poner las rieodas de canelos ' 
dcíuocados encarrozero con fue fío j 
tomaran efquina los brutos, v cho
cara la carroza. Amenázalo e lEipui M i r h , * . * 
tUGiamo, igneahakiimmrrmmdu Mtcbea^ 
préparatianu, agitatoreseim confopi-
tijuntyjuadriga eim cUlU/aJuntin_, 
piatets.Lzs correas fon de fuego, por 
el que amenaza el defcuvdo : y oue le 
aya,auiendode ferel Fuego eterno? 
Parcce,comoes infenfibilidad. De-
toafiado lueño es en las llamas,y hor-
hbie eftrago el que preuiene el cíelo . 
al Mimítro dormido; pero jufta pena. 1P Í A m ^ - . «i TVi,luJ!íiS''J^umracias - ai mi nutro dormido; pero íuftaDena 

e iocorrael cielo con pottento-se,^ C por cuyo ocio ia ñaue déla M o n ^ ' 
biandole en vez de AngeUvn Annf. L i a Á r ' J J l l f l í . ^ 3 ° ^ ^ qmz vacilaré , y fuere a pique tan-

to vafo , que fe fiaua folo en el mane» 
jo de vn timonero 5 en trozos deípe-
daza la República , como Ja carroza 
íedeflroza por carrozerodefcuidado. 
O arbitro de todo ,defuelaldos vos? 
N 0 enfunda fueño el puefto , fino deí -
uele dcfcuidáaos ¡ Y guarde Dios el 
fueño a quien le mátiene en cuidados* 
y no le torna con ocios. 

C A P I T V L O X I I I . 

fueñob, -e , ! f f .„ .4 . r . , . ,L ."onja , .eneI gmurhsvaUUoí. ' * tnvtwt* poco™ pluma bolatelifonja, en d 
iueno breue y defpacho acertado de 
n^ayor Mm.ftro.quandoia vidat í fi„ 
Jueno, parece que es íueño el fufien-
taríelav.da.SinUcMsadequevTkba 

Márquez ^««ron iuOdurmi ído cottvna 
lihJ.Go- t ' ^ ' me" ,en 13 m"o)y que caye. 
«trmdor P l ^ ° / o b r e » na vaca de bró^e. 
Cbrijíiano ^ ' ' ' ^ ^ « « « ' ^ í p e r t a d o r . fie 

n e ? ° r 0 ' ^ P i J ^ . N o ay def 

ganar ¡os va/íaílos 
- ^ , vir é> ra é* 
S * * * BIJilensio en las klumnias.es ere- ré ír' a*>rQ* 

dito del Priuddo. • 

§' *yíUelVa/*ar *lci*lo*odefender Jus validos* J 

T A R D A N los mas de los 
mjos de lacob en el campo, 

. Perdidos mas de fu enuidia, 
d í a l o s a buícar con íoícpl^y di2e 

difete-
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ámhrof, álTcfetó Anib'r'oííd¡ que le dio el cora A 
ie Xofeph, con que aui i de perderfe , y fe pufo a 

.'ibé i . f . a . coníiderar entre íi como auia de per
derfe, por fus hermanos • Y la razón 
es enídente , poi que para encaminar 
yo defde Argáda a Madrid en el mif-
mo lugar, y en el mifmo camino piie* 
do eñárnie ; pero fi le hubieííe lleiudo 
¡a varea el rio aba] 0,0 te mero ib el de 
ClTájfe deriiiaíTé del todo por ei mon-
tejuerga era dexar el camino, el qu'e 
ha de guiarle',0 perdido por el agüaso 
defeaminado del todo por la tierra: 
porque para reduzir eííe perdido,me 
he de yr perdiendo como ei, halta ro -
parle , y luego nos podremos cobrar ^ 
ambos ; pero al principio es fuerza 
perderme yo , para hallar al que eftá 
perdido : qae íl me voy por el camino 
Real» mal daré con el que va errado: 
Errabat ergo(eferiuc Ambroíio) qmá 
fymrehat errantes. 

Acción d^ Rey es bufear vafia-
l íos , pero el perderfe por ellos como 
fe perdió Dios , y eíTo de doze años, 
el bufcarlosjcomo al Baptifta? que ie 
ve venir ázia í i , es mucho mas Real 
acción . Porque lo primero puede fec 

¿ Mageílad; lo fegundo, codoes amor: ^ 
yes íabido que el que hazemas bien, 
es el Principe mayor. Sijpero como 
pudo perderfe, íi vino a manifeftarfe? 
Porque cfta fu mejor luzir, en faberfe 
fiar feguramece de fusvaífalíos.Si,pe
ro fiendo Dios como fe pudo perder? 
Porque tubo fanta enuidia de quien 
por amor de fus váílallos fe pierde s y 
quifo a mar, y perderfe.Tan gran cofa 
es vn Rey perdido por ios fuyos , que 
parece,ocaíiona enuidia a Dios. Pa-
decer quien no lo merece fer humilde 
quien es muy grande,viuír coníbiue, 
y defpenado el que fe ve perfeguido, 
fon virtudes tan infignesen vn Ptin^ j ) 
cipe, quehechaudo Dios íos ojos al 
wnindo, y auiendo de terier en el al
gún entretenimiento s no halló otro 

Ep*f* i ' i o ' ^ p e í h c u l o fdeziaSeneca^que feúa-
larle : SpeSitculum Deodignum vircu 
magnafortuna eompoptusl Las íieftas 
de Dios: vn Mtniftro compuerto con 
vnaanerfion publica:y porque no en. 

JlomlLie ^crmef1»Gentil,penfamiéto tan chrií-
áiud & ríano' l£ r>arecio a fan Crifofto-
Ltiuar. mo ^ue le a Dios a que los 

trabajos de lobiedoraííentanro, el 
que no fe le acabaflb a fu Mageftad la 
tragedia: Etenim (le dize al Demopjo 
intimando que le referuaífela v í á y j t 

6$ 
de media etmfufluleris Tbsstrtim ho-

non p/audtt ámpiim • Tomada la 
metáfora del vulgo Romano que cele 
braualo grande de ias acciones coa 
paimaüasreí palmear era v¡aorear,eí 
eürilendo era el lauro , de los que fa-
lian celebrados en i a faría= Muerto 
lob en laliza,fcn?eñcra!a tragedia,y 
con efto el aplaufo debido a can vale-
rofo combatiente.'iuego no feria mu
cho que auiendo Dios .de tener en fi 
miímo fus goios , c Jmo independen-
te de todo,quifieííc ver en {i}aque| va 
lor que cinto pnuabá con otros . Y q 
fifueefpe^sculo ver a lofeph empo-
9ado}antesdefpojadojaítimado,ven 
dido, preíío, lieruo de fegunda reuen-
t á , le iueffe de mas eBttetenimiem:© 
el ver vn Dios perfeguido,y perdido, 
a quien lofeph prcíignificabi, y figu-
rauaa Todas ias virtudes de grande
za ay en Dios , podsr, fabiduria, ple« 
dadjgloriajimmeníidadílas de {laque 
za no auia, humildad, lagrimas, tra
bajos^ pobreza. Pues no fe conten
te Dios, con aquellas virtudes , que 
es Rey, y ha de apoíhr a lo impoíi-
ble de viruudes, Procure a ver,fí en el 
caben otras Í que no fe ra poco efecto 
de fu omnipotencia hazer logar en íu 
bienauenturánga a las lágamas,en fu 
Mageüad.ala mifem i. en fu gloria 3. 
los trabajosjfepaíeque efte Dios pue 
de fer Rey, y pobre, si mayor,y niño, 
que puede nacer en paja,syperderfe de 
doze anos,baptizarle de treinta, y aó 
morir de treinta y rresde fu va!unra J3 
que es el poder mayor. Y fi a y Princi
pes que faben templar íu grádeza, fe? 
humildes en fu Mageftad, y conftáres 
en luscuydados , no le falten a Dios 
ertas prendas loables:íiruaiile a Dios 
de bienes, los mifraos males, y fepa* 
rnos de nueuo en mifterio ta anticuo; 
que tubo en fu eternidad enuidia, erte 
Dios,de las virtude s del hombre , no 
folo etilos que fon bienes, fin o en íos 
que al pueblo engafudo,parecen ma
les ; que fi vn lob padeciendo le íirug 
al cielo defíefta; y lofeph expuefto a 
lairrifion,y deftrozo horrible de fus 
herinanos(enuidiofos, y en campaña, 
con el feguro de la foledad) grandes 
pronofticos de heroyco Miníílro de 
vn Rey,y gozofa pafcuade Dios, No' 
espoíibieque vn principellorofo, va 
Dios penado, dexe de fer buen deípa-
cho ai uuiado, valor infinito a los b5« 
bres, que hada agora no le auia tpues 

É j toda 



70 lofeph Patriarca, 
toda conílancia humana es limitada, 
y toda conííancia de hombres fía-
q»ea. . v - :: < • 

Ds aquí comprehendcremos lá 
contradicion en las accionesj y vida 
de lefn Chrifto nueílro Señor » Mas 
vlwá eñampa^ idea de Reyes; porque 
no aula de defcubrir del todo qü'e era 
Hios 5 q con eílo fe eftorüaba &ñmif-
mo las deícomodidadéSt y elle linage 
de virtudes que precendia ; fuera de 
que no logran a fuamorififin trabajar 
nada s por quien amauá j luego pofíe-
yera.Que la dicha del amor,esgozar, 

A xeis eftos m?lagros,obras ta de Rey, 
manifeftaos al mundo:vea el pueblo q 
eílo es afsi. Quien pretende vna cofa 
publica^y haze las demoftraciones ce 
ella en fecreto?Bten eftais en ello? n i 
lució fumamente la Sabidariajy eí pó 
der dAmnQ,en templar eTn cotradicio» 
nes perpetuas la roma deidad, y ianaí 
feria íumaíque compoi^r pajas'ijnco-
rpTTSsTaB oFa c i o1T^eTTFyTTBIp"t i fmo 
de pecador, perdido en el TeiiiploTy 
imíagros en la m^faTtbló Dios o pti-

eph q do hazerTY preiignTEcar en lo 
la cleuacion de Rey fea en lutños^y el 

I . . hierba es padecer. No le crucifica- B empoparle hermanos , por aucrfeles 
inauifeftado;bufcarlos,y perderfe,ha-
llarlos , y veríe deiu mano perdido,/ 
vendido,fino le hubiera el cielo reco
brado* 

Señala ccneíios miíleriosla for
ma verdadera de vn Rey (examinado 
a vn Priüado coa etle exemplar) pira-
adelante el titulo de ferio de los l u 
dios. Pues laoblígscion verdadera de 
los Principes.} es el padecer por fal
úa-los vasallos. SaixiadOrle'llaroart 
los Angeles,Rey las Eltreilas,Rey di 
zen los Magos que nace,y effo pregü-
tan a Herodes: Wi eft qui natm eji Matt.i. 

pan C di se fan Pablo J al Señor de la 
gloria , (i le conocieran por tal . S i 

Roma, 5. Domkmmghrm cogmuifent%nonvti* 
que sructfixtjfsnt* Todos fus intentos 
venian a frultrarfej también efeondee 
fe del todo no conuenia.j porque fino 
los hubiera hablado , que empa ten
drían de no haberle conocido ? Yaf-
fí_codo el mifeetio , y Economía de la 
vida de lefu Chrifto aueftro Señor, y 
nueftro remedio eftuuo en eltamifte-
riofa traza de fus cócradiciones, def-
cubriendofe,y fío iuzes efeendiendo-

* tjith* íe^uea^IohazeeiSolcadadia :quU 
S i r d ^ za P f e.íto ie dio Acanafio (en fu ma. C ^ ? Y nace padeciendo fintiendo al 
Vot'oban mtcítfcionaios Reyes )eíTc nombre primer inrtante que bebe aires huma-
nptfoam qm dar0 efta,qüe ti los Angeles que 

fueron a ios Pailotes hablaran a He* 
rodes , yanduuieran en lerufalen lo
grando los corros de luz fqae parece 
defperdiciauan en ios campos) q to
da la Corte arrancaran en buelo. Qui 
fo pues q no lo ignoraííen , pues trae 
tres Reyes,que fe lo digan; pero qui-
fo dexaries que merecer en la¿dudas, 
y que no lo fupicffen de correos mas 
fobeianos Y todo el cuidado de Sata 
ñas con eftc Señor, fue pedirle qae fe 
manifeílaífe, para efeufar có efto nucí 
tro remedio;eflo fueron las tentacio 

nos,las pajuelas en la cabe9a,el lian 
to en las mcxiilas , la inclemencia, y 
defnudez en fi todo»Rey de losludios 
le hazeefcriuirPilatosenlaCruzipor 
q ve la mayor obra de Rey entreaque ^ . . 
líos c l auos :0^ r^ ímperatoremJU- T 
ttmmari * Dixo el otro Principe cú
rrelos vkimos paraíifmos de hóbre, 
faliendode la cama,a moriren píc,co 
moCeííar.'En q le conoc?ae! Ladrón 
q le llamaua Rey? Preguntan fiempre 
todos?Oue mas te ña ¿que reís de Rey | 
que veríe morir conitante por los lu-
yos ? Bien mueftra lofeph que ha de 

nestoaashaz pa,como hijo deDios» D íer Saluador de Egipto entre eílra 
las piedras, baxa en buelo de eífa cu
bre ,haranteeí final de plumas, yhi-
2es de efpiritusgloriofos. Cree a mi 
confejo,y reuerécia elle parecer; y te 
daré el mundo rendido a tu obedien
cia: por effo le Uamauan los endemo
niados , tu eres hijo de Dios , y el,no 
les dexaua que je manifeílaífen, & no 
fif.ehat.e.% ¿oqm f̂ta. ja porfía de losFa 
nkosiji tu ti Ghriftm dis mbü pala} 
hablad nos claro que nos traéis fuípé-
foss eíía laaníia de parientes : Mam-
pJtA ts m ^iofth£cfaiis^z\\oi fi ha-

ños , quando fe ve vicrajado en Ca-
naá de los propios, y no mucue los la 
bios,ni fe que xa. L a primera vez, que 
fe llamó Rey, Dios: y dio nombre de 
pueblo a fu gente , fus en lafalida de 
Egiptoiqhaita libertar fus I fiaéíicas ín 
dep£Ííiones,aunDios fe recató dea- D m ' f 
quefte nombre. Yeotócesdize Moy-
fen , q como el Aguila bucla cargada 
de ftM hijuelos, aísi Dios caminó coa 
ellos : quiere mudar eíía aue Real fus 
poliuelo3 a otra peña , v i iranife%r 
por el aire fu íuvceíiou, > carga íobre 

las 
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alas el puebld de los poíIossy cuy- A 
dad oía ,y vfanadel rkfgOjy déla fe
cundidad,va mirando arriba ? porque 
no fecaigan,y abajo,porque no fe Jos 
cacen, y enere el embaragodei íurtert 
tar los pollos»y la irsndon del mirar 
al ca^adori no permire punto de ocio 
a las alas, O image grande de Reyes? 
Saca Dios el pueblo,faca los hijuelos 
de Egipto , y en la columna de fuego 
carga también las tmieblas,y no {o\o 
Jte'ja en los hobros si peío de los hi < 
jos , fino que para e¡ p¿eho al tiro de 
los contrariosj que.íinoje.atra^icfan-
los Cananeos,ffrá por la omnipoteo 
cía, no por la poírura , que delante fe 
pone a los golpes, y da el pecho a los 
paíTadorcs, . . B 

' Saje loraá eneonipaniade OcO" 
zias a hazeric roftro a íehu , y en fin-
tiendo en íarerpuefta el recelo del pe 
Jigrb, comienza a gritar a fu cópañe-
ro diziendole > Ocozias bueltaa huyr 
q nos perdemos, y torciendo las ríen 
das del carro militar,boluio huyendo 
ázia palacio. Ponelehu vna iara al ar 
co,y no le mintió la mirajporq le atra 
uesó de parte a parte aloran.Pero es 
muy de ponderar que fe ponga a de ¿ir 
cfto,que como le hiríeíTe la flecha por 
las efpaldas defpuntd por el eoracon 
el hierro: Te*cujit íoram inter/capu-
h.s , & egref ía eJifAgittA per soreju4* Q 
Tanto importaua él aueriguar de la 
certeria>q nofolo el golpe,fino el eco 
hubo de pintarle? No fuerá tan cierta 
la herida, quando le hubiera faiido el 
cafquilio del haftapor vn lado ? Mas 
quiere dezir el Santo : porque no 
folo fcñala la muerte » fino el cafti-
go; porque íiloran hizieraroftro co
mo debiera ai peligro de ios fuyos, 
por el cora^n le auia de dar la íaeta, 
y la hendapor laseípaldas,y el yerro: 
quedaran las plumas tremolando en 
el pecho como vitoriofoen fu obliga D 
cion.Pero como huyó el primero, fue 
fuerza que le alcan§afe por las e jpaí-
das el tiro,y el yerro fe afomaííe a def 
cubrir losdel cora9o,en lahuyda ver-
gon9ofa. Que corago leal herido por 
las efpaldas, nunca pudo fer de buen 
Rey-Qüe bueno q ío fue lefu Chrifto 
N.S pues hecha efpaldas U Cruz,ha-
ze toíttaaias heridas , q aun defpues 
de muercojíe queda coraron para to 
da vna cuchilla, y derramada de el en 
vena diferente íangre y aguamara pre 
cío, y porbapáímoj coinengando ei 

primer milagro en el aguace Ja mefa, 
y acabádo el vrlimo en las de fu cof-
tadojic-. ido,q en pos fueron a la car» 
rerade fus marauillas5paraqueJas a-
goasdel íordan ¡e reciba graramétes 
y no fe prometa mas feguridad de los 
poclores con quien fe pierde, quede 
l«s ondas con que fe bana.Moftrando 
fe Rey verdadero íiempre en faiuar fu 
pueblo, y licuarle al hombro. Nacido 
nosha vn nirio(dixo ¡fafas)^ (II impe f/ií, j i 
rio le trae ai hoínbro(rK Cruz)enticil 
de Tertulianó:porqderde ailícojneri Ts'ríülM 
<;ó fu imperio . Pero auiendo nacido car. Chif 
Rey de los ludioSg y preguntado por ti* 
el los de Arabia por eíías fe ñas (den -
do afsi que la Cruz rigurofa no la pu
fo ai hombro hafta aquella noche^pre 
fumo laverdadj que godo fu imperio» 
fus gentes todas trae al hombro, y co 
mo tal fe pierde con elloss ya los buf-
ca, yalos fauorece , ya en la mefa, ya 
en la agua,yailamaPafl:ores con An-
geles,ya Reyes con eftreiías3y carga
do como me,ior columna de lar. tinie
blas de los pecadores atroja refpian«• 
dores,que enfeiían, y al ubre n fus vaf-
fallosjhaíla perderf© pormantfeíbr ^ 
íe¿ y ' bíf, | , i - r>z ! 1. . - ' I , '* . 

. . ̂ » í 

p Rcfencorc lofeph a fus hermanos., 
difimuló el ver tales femblantes, 

eran de enuidiofos,y el,efpejn del co 
ragonjfon los ojosidizenle, entre fi, 
vltrages,fi los oyó lofeph, bien los de 
íentendiovquien nació para Rey foio 
tubo valor para dííimular:q masdixef 
fen,de el Soñtdorv¡ené?no fe ieermas 
vltragcs fe deuieran prefumir de fu 
encono rabiofo; mas debe de fer He-
braifmo en cuyo eftilo las cofas trif- \ 
tes no fe expreflátí por fas nombres. 
Ibheeideruntquiúptrant&rímqaitd- Pftí» ^5* 
ttm.Lz caidadieron altiiefto es en el ««w» 1 
fuego vengador^ de quié no fe auia he 
efeo memoria antes,*, como entiende r - ,. 
Genebrardo. Nudm egrejfmfumdt̂  ̂ fPe* ' 
vtero matris mea , & nudm nuertar ^ Vi' 
íllm*ho\nete alia defnudocomo nací. 1 1 ' 
No es a la cárcel materna] labuelta, 
fino al fepulcro común, tíacfaciam Amos 4 , 
tibí IJraeU Ellas cofas fucederte han r 1 , 
calamidades eranrmas por no antici
par con nombrar defdichas,las remi
te al íilencio.DiÁ^V Cj|«íiá Ahelfra- Genef, 4) 
irtm ftium : ígrevamur in agruwf̂  verf^* 
ras. En el Hebreo no eftan aquellas 
palabras, Vamos fuera* Como noto 

£ 4 fan 
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ran* & 
Burgenf. 

S .Geronfmo.ííno aquellas,¿/Af/VC^ A f W s n fín ^ W ^ - u r ^ t . 
a d á h l * que ledixeíTe: fe ca l l a , es ta fon i f . l i f • d l c h o ^ s - D o n ^ quíe 

. .. V - 1 * ? " faf,on Jaslironjas publicas, vías cau ja razomporque Caín le dixo muchas 
injurias a AbeUregungloíTanlos He-
breos,y muchasblasfemias en defdo-
ro de Dios, como demucPcra el Para-
|raue Caldeo : y los Hebreos no vía-

etpreífar deígracias, como infauf-
«as,y que defazonan; fino buenas pa«-
Jabrasjqne fon alago dej gufto. 
^ .HqmBre|áyjcuyasalábanos fon 

atrencas^y íiáblar ellos es publicar 
Us de todos, aun fin haber fído lo que 
han dicho:qire fon nubladojque forja 

las. ocultas, Jairrifíon , y las afVen-
tas,ninguna empecefino al que fe re-
fiente: el fe daña , el fe ofende, nadie 
pudiera en fu ofenía.Pues como dixo 
/ ertüliano > el fruto del que hiere, el 
lentimiento es, del que fe da por ien- , ... 
tido ijlutafruatu íadentü m dolor^ ^ ' . # 

^ Los CorEeíanos mal conten - dt?ati*n' 
«:os viucn en el reynode la ennidia, 
inoran Cn la cafa de Ja murmuración, 
y íi el cuerdo no coma quarto a paree} 
paraelneciofehizolaafrentá.yelfd 

í c * * f,r £ r i \ r ~ 7 r £ ^ r r ^ — . ° . devncpwpníepulc ro , que apefticl 
aireqiiando le gana t y envenena víi 
hablador con el ap|aufo,quandofe ef-
parce.ün faéandb tain al campo afu 
humano Abfel, fe pudo adiuinar ios 
baldonas que lediriá, ííendo Caín el 
que hablaua: porque lengua de pecho 
tan deftemplado,no pudo fer cuerdas 
ptxtt uam M Abélframmfuufn. Es 
vn inocente de quien habla, vn defef. 
perado él que dize,traiciones le armá 
f n i f ^ f rt§Ur3rle la vida» a 

loa íufnr, a mas fe adelantara defpre 
c u r , £ ^ g t | n d e £ . .DiosmTrm5"a"cü^ 
yrrom&Faviue la vida, y fe engrande 
cejdel vmuerfo muridoviue ofcndidbj 
y de fus deíuarios prouocado; de muy 
pocos ferüido,refpeto de los muchos 
que le injurian > leuantan aras a líba
les feos , a deidades fingidas, contra 
la verdad de vn Dios tan gráde,viiio, 
imenfo^ imortal, enirrifionde tanta 
Mageftad^ ignorada, o blasfemadas 
mas fácil ferá contar las hojas a los 
arboles, las arenas al abifmo, que Jas tura diuina no e x n r X a u rn - c * * ' l a s arenas al abifmo, que Jas 

cionenque ^ i K C afrfnta^ aDios bienhechor^ cofer 
l ^ u \ V ^ " } 0 S . hermanos de uador perpetuo y folo. Y a vifta deftc 

TerKí 

Aoicpn , fe pudiera dediuir, de fer el 
mócente, y ellos ehuidiofossque fe-
ran los paitos traiacres,y el lenguage 
fcmentido:mas alabado quedaiueay 
afrentas que honran al Valido, y hon 
ras queje pudieran afretar^ las die -
ra,quien „o las puede tener. Afsi di-
lofóbroíamence Tertulianos ISfoné 
ff? %!r ̂ ^ifi^, ^ dimnitas conftru 
paturtaudavtít'us vobü ? El difímulo 
dejoíeph , íue fu efeudo : y la mejor 
refpuefta ( a injurias^ es. el fileocio. 
JNingunpoder cerró las bocas , mas 

ní t_elviento.¿edire layre .¿efare , ^ ^ ^ T l l ^ ^ ? ' o s , r — * r«v"wv iüdr , curre* 
nar el viento , medir el ayre % pefar el 
fuego, fellar las nubes , yquenollue-
ban.Mas alegra que le perfigan etiui-
diofos coá injurias tan propriasde 
»lios:y de ioshün bres grandes,a quie 
figuen como la fombraal cuerpo , fm 
ferpofiblequeaun el Sol de Julio no 
leñante alguna nubecílla (que fuele 
ferpoluareda)yno porefto fe ha de 
poner con ella el Sol a porfiar fi es de 
dia,rino dexarla para necia. L o s G a -
jamantes Alarbes ingratamente de-
federados maldicen al Sol heridos 
de fus rayos, íi toleraran fus luzes, 

*^Vl^**y.te los h6Bres,quicnle~ 
cxcandezca^La virtud es eielcüdodó 
de fe mellan las püt3s,en efto muy pa 
recida la prudencia^ la Deidad .Has 
p l B l t de ^odo , que los dichos no 
Je lleguen a creer , y que la inocencia 
ia llegue a defmentir: por fábulas cv.e 
le dilatan,no te caigas de animojques 
los grandes viuen fugetos a novelas. 
Acafo fuelcn fer remedio de vicios, 
tienta,o lá$etade Cirujano, que def-
braua la potíema , tienta que penetra 
y mide la dolencia: debe de eíhr muy 

tanto la honra, auando mas te parece 
que la merecias}y atu parécer3lin cui 
patqual mayor ? l a s palabras dulces 
uelen fer venenosas amargas triaca, 

lasa :aDan9as producen arrogancia, 
los vicupürios,modefda . Los vene^ 
nos fuelenfer remedioshazel antido
to de ¡a carne de k Víbora. Él Efcor-
Pjon langa el veneno en el aguijón , y 
el fe es remedio de fi mifmo.La liíbn. 
ja no hazs mejor, ni la afrenta peor, 
antes aquella te :ia de tener cuidado-
lo,como efta reguardado. Lo mal di 
cho li te efeandeer % enciende chilles* 

ü 



Paftof^Eíclauo^y Virreyi 
fi diíimu|a§¡orígíns ¡odres; ningnniri^A char s y vencer Leones rupieron Da 

r . Refrío 4ÍcÍo mayor de inocencia >'qBeWfD7 
t?#f« 27 •̂€y ̂ e^eeíarado, fin 

* las Hmâ s, y labores palacicgaSíni los 
crifoles de la Corte , quando en ella 
defpuesjemürmuraua» los ociofos,/ 
Icpronofticauan defaciertos los dif-
curfiftas: Nmquidpoterit nosfaíuare 
í/?^?Diíimuld cuerdo,y fe íubllraia de 
el vulgo empeñado s como prudente 
^Qy%áif$imulabaf fe atidire* Ninguna 
afrenta publica, parqui^oíibelOjfa-
t i ra , ochifme ha de turbar el animo 
¿el Miniftro ajuftado , ni le ha de po-
íier paufa en fu ocupación, ni fe ha de 
inquirir, ni caftigar todo : que la per-
mifion es parte de la prouidencia di-
uina.y íi cañigara cada culpa, no hu' 
ííiera mundo en vn d|a, ni fe diera lu
j a r a que fuera defpues penitente,nm 
guno coníiftiera s fi luego íp caftiga-
ra,bafta que fepan que puede • Y Dios 

H T fe cojitenta, con po^eir i y pgroiittf i' 
^Sapieji,?* quando cpnuiene, y caftigar quando 

conue ng$. Tu autem cum trmqüHitd-. 
Qj*4f' entm ¿y^C^T^f^iÓ* cum magna,reuerentijL^ 

J * dijTponü nos i fuheji enim tibí cum vo-
Cl4^^ - /«fm/>(#.Notubiemn losMiniftros 
k i r f • qrfg cof4 a qUe acudir, íi en examinaf 

o . . f^siriílas , y noueleros fchub íerande 
n^í *tn ocupar . Los acufadores caftigó T i . 

1 9' to ^ Usquexas que del publicauan, ni 
aun efeucharias quifo, dizieado con 

• cftilo,y animo Real , queaquien viuc 
bien,no leafufta que hablen nrd\:Cüm 
ni hit modo fTci-im^ ñiiutJgntumelia—». 
áignum , mendáciamon euro * Grande 
fueelcora^ndeTeodofio, quecon 
edito publico vedó el caíHgo de fus 
murmuradoresi quanto mayor elle, q 
los que fugetaron Reinos, pues fue 
Rey de fus afectos, y caliigó con def-
precios ,conio los Tiranos muy zelo -
fos,cpn azeros, 

£l minifterioaduercido es lucha, 
y en fu conflito mas monta la maña» 
menos importa la fuerza*, quien ha de 
«fpetar vna fiera,fréce a frente? Qaié 
porfiar contra el viento embraueci-
do?Quien fabricar en las regionesdel 
aire? Qviien oponerfe al comente rá
pido del rioimpetuoío? Quien iaftrar 
en voluntades Cortefanas , venenos 
dorados?Experimentado lp.receló56 

M * T a l . impofibllitó Tülio.Fidetü enhn quan 
Hhitepi/l ta visfit temporum, quanta vari i tas 

terum+qttAm'tncerttexituSiquamJie-
xibiles bominum volúntates% quid infi-
diarum, quid va nftatjs in vita fit* L u -

Qantmr\ 

uid , y Sanfon ; y efte de los Fiimeos 
experimentó las cautelas, y aquel de 
palacio las emulaciones • Máxima^, 
h B a in dignitatibm, & magnm ¡a* 
h r . D z z h el Cantuarienfe. Qnienfc 
inciinajvence; quien difimula , triun
fa : gran pronofHco de Virrey en IOT 
feph , faber difimular la conjuración 
fraternal. 

§• in . 
J ^ J A S no pretender fatisfadon al 

agrauiado, y defenfa al inocence, 
, fuele caftigar el Gielo, De los herma. 

^ nos que; fe le entran por las puertas 
de palacio a iofeph, vno fue Simeón^ 
el fegundoen edad , enere todos los 
doze . A efte le prende,y queda en ¡a 
cárcel en Egipto,mientras boluieron 
los otros a Canaan, fegun veremos* r :: 
Tollenfqm Simeon,& ligans illlspra Oen»l%* 
fentibm. Simeón hubo de fer el apri-
fionado ? S i , por el deliro de auerle 
y endido,era la demoftracionpa todos 
tocóla complicidad, todos le auian 
vendido . En que pecó mas Simeón? 

¡L En efto J defpues de auer votado lu - > 
^ das que vendieíTcn a iofeph , eftando j 

aufente Rnben » que era el mayoraz-
go.quedaua en Simeón , la autoiidad 
de mayor(pue5 le rucedia}debiera re
clamar al Conciliábulo déla venta, y 
oponerfe al contratar COÍ> los Ifmae-
litas : y eftoruar la platica del precios 
y venta. Pero fu filencio fue fu deli^ 

i do,y ocafiono el efemar la entrega a 
los mercaderes, luftamente es, mas 
que, todos caftigado, y el entre codos 
debe quedar preíTa. Efcriuio agudo. * «/ 
fan Ifidoro el de Peliríio • Qup.n.mm. ff i ion^s 
igttur tusnii iuris cauja nes voctm lu^Qijib, 

, quiiem mttiere aufus efi Simeon%tácir~ a'.fp.j 1 5 . 
0 €Ú > tanquamprofratribm ohfidemfu-, 

tiirum vinculis eon/iringi tuffit ¡ non^ 
t%m vt de ipfh fupiiehimíumeret quam 
ví dooummtum ípfi prabereí , nepaji 
hac eiufmodi quidquammoltrsmr» Ca
llar las virtudes del Priuado es deli
to de la enuidia, y culpa de Corteía* 
no,mancha, o cáncer que cunde (poc 
ocioíos ) infenfible ; contribuyendo 
con los muchos, fe halla culpado en 
lo mas . Y pareciendo que es lo me
nos , el callar, le íale la mancha a los 
labios,y la reconoce tan gran Corte-
fano como Ifaí is , predicador de pa* f f a 
lacio, en no llegarle a oponer a los q 
debiera redargüirkAy de mivdize)uue 

len-



74 lofcphPaííkrcaj 

S . S t r n a r » 

lenguaje es el mío? Manchados ten- A 
go los labios? Que hablar como to
dos , o no reprehender a. ningunojcs 
de el dliioCortcfancque Gondcície-
de, no de Profeta,que arguye s dize-
lo S. Bernardo. Rsdarguit feipfuí7ii 
quia mala non redsr^uení. E l Hien
do en ia detenía es la caula del doiors 
es auergon^arfe de la verdad, dize S. 

Crif, hom*. 9r^0^omo >cs aucrgongarla, y con-
$.;« Matb ^n^ ' r^» foritatem austn oportebat te 

libere defenderé i tacens sonf unáis eam 
inconjpeñu inimicorumetuî vtvî ea^ 
tur a te tac ente faifa %quit vera ejl. Si 
fon(como fon) verdaderas las virtu
des del Miniftro »no al abarle,es con
fundirle , no defenderle , cs auergon-
jarle: con no dcclararíe en fu abono, ^ 
y no ay cofa mas agena de ia virtud, 
que recatar la defenfa de fu aprecio: 

TmJií 7 " como ^ z i a Tertuliano, Nihtl veri. • 
uerf.Valen tas erubefat nijifolumodo ahfcondi. 
t ín ' No oluida Dios eldeíprecioecho 

afuMiniilro , di í simulan do injurias 
propias: vn eítraño encuentro que al 
parecer hallo en la Efcritura lo de-
mueftra .• quifo Moyfes , componer 
cierta diferencia entre dos Hebreos, 
ellos fe conuenian mal, y dieronle en 
cara con el oficio > que(a fu prefun-
cion)vfurpauadsIuez^#j í í conji-
tuitiudicem internos} Quien te hizo C 
nueítro luez ?Quedefeeltoaquí.Lie-
gáa iefu ChnftoCdefpues de ligios lar 
gos)dos hermanos, fobre la partido 
de fu legitima, y en vna diferencia, le 
pidieron que los.compufieiTe, y fucííe 
entre ellos arbitrio: y dizeles nueftro 
lleaemptor. Quisme conflttuit fudt-
semtnter vas} Quien me hizo luez 
entre voíotros? Pues a que veniftes, 
Señor, fino a componer pleitos , y a 
acabarlos , o ahogarlos con vueftra 
fangre? A introducir paz , aora que 
os ruegan con vueítro oficio le rehu-
ísls ? Vos no fois luez de viuos , y D 
muertos ? Que os hazeis afuera del? 
Tertuliano, eipantofa, y fútilmente: 
acordaos(dizc;.qbeeftas mifmas pa
labras con que Chriílo Señor nueftro 
fe efcu!a,fueron con las que a Moyfen 
de fecharon .«y íintioio tanto Dios en
tonces, que aora les da con ellas en la 
cara}quenendolos auergongsr con fu 
miímaefcufa , y zaherirles la mifma 

TertMb.Ac f ^ ^ ^ o n i Indigne tulit̂ boc difto 
contr.MarM*ttim Moyjem ideoquein eaufa pan 
iiom dijceptantmmfratrum votuit eos com-

mworauom em/dem d$m eonfuii/e. 

No le dixiftes a Moyfes, que quien le 
auia echo /uez vueííro?Pues quic me 
hazc ami luez entre voforros tan po
co? Si el no lo es, ni yo quiero ferio: 
afsi aora , Simeón no fe opone a to
dos en defenfa de /ofeph , dedicado 
por Dios, para Priuado. y Miniftro? 
E! mifmo loferádelajufticia Diuina, 
y le hará apremio en cadenas, y que 
confieíTc en ellasquanto caftiga & quic 
a lainocencia, no defiende. 

Con el íilcncio haze fu caufa inde 
fenfa el inocente, y afsi triñfa fofephi 
Jos hermanos multiplican palabra?, 
como necios, y fe remiten a las ma-
nos(defnudandole)como temerarios j 
conjuranfe a empoparle comoapaíio 
nados , que con fplo el íepulcro doii' 
de yaze el énuidiado, refpira el enui-
diofo ¡gran prenda para Priuado.pe-
far las palabras , y aun cfcufarlas co
das las inefcufablesí a liílonesde ná
car comparó el Efpofo Diuino , los 
labios del Santo, y Sabio. Sicut vit' 
ta ceccinea Ubia tua» Y las mexilías a 
la granada en fazon. Sicut fragmen 
mal i punid ttagenatua abfque eo quod 
intrifieas latet. Lo que mas oculta, 
mas alaba, y es bien vifto de Crífofto-
mo: el íilencio^cxplica el)efcafsifímo 
de palabras con que el P tinado, ferá 
mas bien parecido: los Setenta. Prop 
ter taeiturnitatem tuam. Engrandece 
la hermofura s la Efpofa por callada, 
pues como dixo Tertuliano , hablan -
dodelfufrido^como pudiera de Io~ 
ícph ,generofamcnte pacientiísimo) 
Os tjciturnitatis honorepgmtum*La
bios cerrados fellan los honores , y 
no fe íi los q tuuo en Palacio el Sato 
en fu exaltación,fon iguales a los que 
Je dan en efte paramo la paciencia', en 
el defpojo del vertido , ia conftancia, 
viendofe vender de remece por fus 
hermanos: y calla? Mas engrandeci-
do, mientras en fus ofenfas mas ca
llado: no inurbano Paftorcillo , por 
mal limado, y rudo , efeufa palabras, 
íino perjurado deiCicl(),y tierrajpa-
ra Miniftro mayor , quizá , por no 
auerdicho entre íusdenadlos, vna; 
diícurnolo altamente el Nachnzeno 
poniendo en fal«o fu crédito con el 
Prefidcnte Celeaíio , que le dcfdo-
raua porq hablaua moderado el Sito, 
con el exempio vuigar dc las ^olon» 
d inas y cidrnc. cuya armo?sia cs 

Jiuue por fingularcn el fin ; v el def-
t^ le ruidoíodeeiotras auxilias vo-

cin-

Hom.S.ex 
varys, ia 
Mattb* 

TertJ, di 

Greg.Kai 
ep.ftue vt 

rani, tet~ 
cia. 



Paílor^tíclauo^y Virrey. 7 5 
cingleras $ ctefabíldo qoanto rnydo 
fo,por fintino. Mee ín mtfltis can i mus 
(dize ) bov\tamen p^Uherrimum eft9 
quod mxts menfurém ín conrsntu pbi~ 
lofophamur , ^ maficam nofh'am nul* 
la tumultúa tione confundtmm. El ha
blar , yreípoTíde'-;del Priuadej ia de 
fer armonía d,? ^muíica,(qüe atiende a 
los puntos^y no canea entodos^eJ voí 
gar^de necio,habla iTíUcho,y fin aciec 
to s dize fin letiftíia » y,fin vozes grita* 
Nee (íiere pote Sis itiamfiJingm e x ñ 
dantur , fed ipfam.vaeM priiistiúr^m^ 
morbum 'Veflrmn lametitamim. Aunq 
Ies cortes la legna por mal habladoss 
ferán fiempre.parieros; no físnteii.o^ . 
tra enfermedad>íinp el que las mandé- B 
callar.Soo vozes tumultuarias, la de-
fa nn o n i a. e n, e I ! e n g u a g e f c s f u e r o d a 
lavozeriaj del vicio s de la confafioii 

Pf&l* ?7, ^e^a o£enía:las mayores reuece el fi-' 
* leacio,y las buelue Como íactas a! rof 

trodelinjunadorsel fiiecio del: injuria 
, áoiPrQ E(ís¡ejíasqn£aíjímiláturcúlum 

i U A ' b*íilenty-Tiene por titulo el Salmo 
lt %t Y 3 7 ' ^ fan AmbrGÍ»0 haze ia mayor po 
tnterpeí, deració de lacádidez de la paloma, a, 

Cá* que compara a los rufridos: la íingula 
rjdad, ineftimable de hazer proprias 
las ofenfas rde quien las haze , npdc 
quien ¡as fufre r porque la impacien
cia haze ib lo (por fu defdicha) propia 

A granas bienes. De lo primero es t ía 
r o t e í l i e o l a reprehenfionque-dio l a -
cob.a nueftrp Pa íHarca , quando ie dí 
ze por el fueño referido, de ía adora-
cionqu.e lehazianS.o^ Liina}y Eftre-* 
Wm-Jncrepaatt/emiy numquid ego, 
maten tu a , &frat?>estui adorahimti* 
tejapér t e t ranúk fin de nraorener (al 
P'cferido) en modeiiia , y a los hijos 
en amor. % fu caía .en p3zs íe dada re* 
r>reneniio,por apagado erti 1' :r.-
tei;aa odiólas.que fueién énceder co,̂  
ra^onc-s muy hermanos é Con todo la 
prudencia deslacob,fue émbolo de iá 
conjuración ludaica, y (io razón ale-
uede fu-puebio contra Chn í to nuef* 
tro Seóor.'por dondfi aiitmS famAm'* 
broíio 3 que en eíte cafo, erró í a c c b , 
no con eíhe.chojfirto con miílerío, la upk e 
eoh fypofitintúr. aj iem rfédJuoámore 
mnfulHtMnj>itta& in espAtetfna¿mn-J 
er-mt, fe i errMuns plebis afeMm ex* 
primítur-.Térros coir.ete.el amorjpe* 
ró.aqui no ay que perdonar, al de u -
cobjque-np^ye.rra dé aniartte¿ni depa
dre íe.engaíUjXmo de figurar a & pue ¿ 
blo»tagenoes.e! yerrojy lacob en dio. 
muy propias?. b-üena,fígiira9 Afsi | faac 
fu padre (con vo yerro inculp ible d 
ignorar a. I acob ( (r " on K» ; y 
reconocer aHfau3de(coñocido en l a - :? • /'s 
c.ob?fae fombra de, íá ceguedad He-

Se 

la injuria i^efUiAudítaherm^notL^. Q brea. índao/zíwtfñf pmtiíkprior^.é fmm .írimen^quod firsfera t^funm 
siíyjíautsmtaeet, retorquet, & con-
uitiantem vtdnerat. Para hedr.jíuíriri 
quedan los hermanos cail igidoSíquá 
co iofeph masfahndo* 

igndrmtia.pofterkr bene ya as eaii 

C A P I T V L O X 1 I Í L 
Vendiie-

runt eum I 
Xfmaelitti, 
vigintiar 
genteiSiet §t%%Quita el cielo lo permitido alquil 

apetecto ¡o vedadúé -

I . Con males JuelenJ¡mboUzarf<L^ 
grmies bienes. 

Madia ni 
tat vendió 

S* Grego, 
l i | 5 • 
talxap g* 

g inte jtgnatur %. iudatcgs populmpro* a¡¿aJ ̂ 0t 
phetimjbiritu plentu, & e<tt m?3eum.de, 
qm multa- infuturum pradixt « in^, 
prajmtip'ífit^Mmnc^nQuit , Qo i«a 
peníara,que la.válentia no compara
ble de. San ion en triunfar del León,: 
esp re fia r.a 1 a fier eza } é i nh uman i dad-
ludaica en lajtiu^ire de nueltroDios?. 
Sínodo aíegurara fan Ambroíio. H m 
fgitur leoaem £dizc . ) Sun fon qaafií u, 
á#udioe«táif t&es me ti infigura re 
Smend£herjg4i.tá'minaf€mt. -, , . 

in prologa 
¿td li.z -: áS: 
Spirtt,/an 

Bien afsi,ei Texcofagrado vsófím a@* 
deruntlo- t Sin recomendación f¿Iga al falda > jy boiizar(al contrano) grandes bienes 
feph inzAi 
gíptQ Puf i 
phari fi»-
nucho Ph* 
raonis ma 
gifiro mili 
tum. 

do el dejpathode fu premio 

§. 4» Pelear debe el EJpan-A por ia so-
roña de Mártir. 

t<Reg.i i 

O M O grandesbienes Rie
len fer íimbolo de excrcma,". 
dos males,en el Tex to díui . 
no , íuele Dios aproueciiar 

los males , que fimooiiza con ellos. 
C 

coiideíefperad.os majej'. claro exem-: 
ploveoen pauid perdido amante de; 
la muger del mejor Toldado , traída a vsrjtz , 
palacio,y ya madre devn in ían tcafea J ' 
do el decoro Real con i a. muerte vio
lenta del marido. Y en elle hecho (y q 
t,orpe?)V na copia retratada de la ve
nida del Vecbo.de Diosa!mondo,del. 
cielo a la tierra ^de las aníias de DjrtS 
porempaíencar coael hombre .Celé
bralo ían Ambroiio , que en Dauid ei 

adui-
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M f p r m m i^figur^pecca tuminblfto S . Aínhr* 
L i a r . Lus r ^ '^lHP^Pst ^ ominemos M ^ i t í t u m 

pervcromri. Eílriuando él Mhíerio, 
en calar el VcrbOjGon naturales de • 
igualmenteagena ? como emplea. 
tárvnRey caa g ande como Daaid, 

P.4pg, i. c ^ ^ n^ 'S^ vulgar; aL i giof^ó, íati 
a 2. cwfr. ^.eukmnueiho Padre , el dsípeforio 
F ^ . f nria GelníÍlldAd» ^ 'Podado d lu 
8/* ; ^ n o ;1h e^^agenia deíte Bey en 

to nueího Scuor , coa la íSIcfia. La 
rmna fau! s v e, ^ ^ ¿ 1 C n ' r cP"^Pondido ,y el .elofo , fatisfe 

y era que el Sainador no auia de íer 
creído de todos con vn aprecio. Si* 
no con defígiuldad JáVí? alibi vighti. 
é 'q tmiqt i eaurs i s , alibi trigtnta mué-
Pmmsemptum lofepb : non enimomm* 
™s vna ^M^attoneprauaht Chriftus* 
Poniendo la tafia en la Fe, y ej ajufla-
nriento en el amor. Fides'ementis m 
ertmtnttm eji miras i religtoftoripre 
Siojivr e/¿ Decís^peccatori preúofiur Re 
dtmptor* Los cfclanos han meneíler 
Kedempcor s el amante deíea verfe 
correipondidcy el sejofo , facisfe-

•.«-«v.̂ .,r ' ~-—'b^ uci ¿./ernonio 

den-as h,jos de Noé , l3 bendición a! 
G'.-na . Lo ,h . emba ,«adode l vino 

' « ^ . 1 9 . tet0'0 S " r í . Padre 

rto con f amar, iu nuera el incefto, v 
y . 4»? " f" torpeza (ignific^o el M ^ , . , / / 
23. contr. de , Ia l«1 , tenc 'a i r i juf tadeCaif« W « ^ , Noa-vcofa tan rematadamente 

" ' « f d i a e o u g l o r i o f o AcnHino) » » ! C "'a,3>clue P " " ' g o no fea buena, y G 

I P J J . tade loieph, tragedia laftimofa , fe 

rmnerrede »n D . o , defnudo de a m í 
re , empopado en . « S e p u l e r o . m n e r 

o de « n e c e a d o en palo de de-

ra el pecador, efeiauo de culpado ü-
bertad : afsi iguala con ella defigual-
dad miñe rio , jo mas improporcio* 
nado de los luct jTos, el íaber Diuino, 
que en los ancigoos embargó , y an-
temo los nueuos t concluye mi Au* 
gníbno. Prafentia tangens , futura 
projptctens. Era corta mira ponerla en 
lo de entonces, y es de larga vifta el 
amor a los hombres en quien fe tetra-
to, y granó Dios , fauoreciendo « 
vnos,ypermidendoa otros jpáraqu© 
IcdcuíefTcn todos. 

No ay cofa tan rematadamente 

malicia ,y la ignorancia ? llerpondc-
re, que para conocida:que del cono» 
cimiento nace s como el avnor, el a-
borrecimiento, y como la eftimacion 
eiaeíprecio: mas porque la admira-
cion/uponegrandeza,que fe pierd. 
cievifta, en quien eftima admirado, 
es íorfofo entre a la parte la ignoran, 
cía ; pero ignorancia reconocida, y 
malicia arrepentida (que ignorante 
t : ^ ^ ™ * ™ ^ ^ r a 

P 4'taf4 
diíí Úh. 

tr tauj c> lUhiqaiftmettpfumexinaniuh} Nnn 
h > * c ; m ru!* ^ h n u s , mfi vendidifent 

P ^ o v e ^ u n d a t u r . y en la deíigual -
d^dei precio^que nücftra vulgari^ 
dacydue qne en veinte reales de placa 

S .Amh^ ^ i ^ 0 i a ? r i m c F v e ^ a de lofeph) 
lo- " f j ip l111^11^ Ambrofio : porque 

/ wnuuen veinte, en ÜCr;íport:j:eiaca 

ciond.l difcufío a hallar camino , ni 
c T n ^ 0 V H a l i ? f e n d ^ P ^ ^ a alean' 

bon de elle genero las grandezas de 

f ' o L ' ir:lfmo ' >' ^ remtarfe 

e L i t í f n , :£ndid0i e^P0 9aclo,prero 
w . c a u o : para que noria"; que paían 
^ « o í o t r o s , l a s e a i m e m o s p o r i S ^ 

dclks 



Paftor^Efcíauo^y Virrey. 
deflastocambs^iqne conozca el ho- Á pítuln treinta v nuet^,re nam.?:P/>/« 

Bernard, 
Serme i j , 

bre , que le firuen ya de bienes , ha ir a 
los míímos males . Tanta ejlituina^» 

, vis mi mala quoqtéi bonajunt« Dezia 
; fan Bernardo. 

|- I I . 
g ^ fegunda rene ra de mano de los 

iímaelitasen Egipto,viene loíef 
& las de Purifar Eunuco r y Mae fe de 
Campo de faraón. Y la difíGuIrád co 
sno el mifterio fe viene ioego a losó
los , porauer cafado defpues loíeph 
con hija de0.e en quien tubo a Efrain, 
y a Manafessy declaró la Efcriptara a 
Putifar por Sacerdote deHeliopoleos 

cepsexenitus íuf. De Ochas Rev de 
los PerfasjvaJidirsimo fue,y bien po-
derofo e-nfocorona Be^os Eímüco,F ; ' -
Díodorosy lofefo !e celebran. VkíV St-'uL ¡ib 
ma y ñus confiada ocupación , la Í 5 
guarda de! cuerpo del Rey , Y d e C ¡ . h í e ^ 
r'-rr€iiereXenoforlte}quef?Ólaafií: r i 4r.^a 
tenaa de fu perfona Real a los Eunu, X e ^ f ¡ t C 
cas,3 quien fe debia vlnma confian^, ¡ j ^ s i 
por fu buena ley t teníanlos al fin por toiih t de 
ayo.sdel-Principe^Maeftrosde-íuedu 
cacionjOidoresdeh f.iaúefy-íVja. Her r . 
yP^>-iiigadores de Kis pre^maticas, ^ •> 
Deíoerte qae llegó el aprecio; a. que 
le h tzian increyble los.barbacos ds 
los Eunucos • no por efterües éinfe. 

Ciudad de Soi.Ycaíado no podía lee B cundossrino por fegu,oss que fiempre 

2« 
I * 

lo?Pa?a faür gallardos defte embara 
20 en q tanto fe gaftá ios i nterpretes 
parece proponer las diferccias.de £u 
nucos, y las difereqcias q Éuuierócer
ca de losPrincipcs,fin que feieba ha-, 
ser memoria (antes perpetuo oluido) 
de lo que oi Ja lengua.permite de,que, 
folianferuir a los Ceñares.No merez 
ca lapImnaVquieo ni i os labios,ni re
cuerdo merece A tres minjfterios lê  
teducen los Eunucos en el Texto fan« 
tcide Efter.Eran los Principes,y C5-
íejérgs del Rey , que gozauaii muy de 
Círcafus luzes y aíiítencia, con quie 

lo fueron en los palacios. 
- • Purifar el mas-confidente de 
el Rey.(¡por eiio llamado Elun!iJco)Ca-
pitan.General de fus-armas,cafadoty; 
tubo vnahija, de quien fue mando lo 
feph . .Masqoando.le comprójel def-
feo no fue limpio, ni el intento r a z o -
nableda intención fi torcida,enamo
rado de la belleza iel efclaiu>Hebreo9 
psra vfa.r ir: i ! de-fadecoró .-.Ellerili-. 
zole Dios la feci^odidad de marida 
para no fer ma- y? padre : con ello 
c o m o d o fe a S a c: • f > r. i n \ Q el v-ie 
lo el vfo permitido dei marrirnonio. 

nesimmediacamentecoiwrian^aeA Q por aoer apetecido el prohibido en ei — _~ ...,— — - — - -̂ — .» / 
pachauan las Mageftádes ios negó 
ciosde mas portesde quienes efpera» 
ua e! parecer,y le fcguia-.eítoseran lie 
te Eunucos • Otros pertcnecian a la 
guarda cuydadofa de la Reina , y íus 
damas:y de dos fe haze memoria,por 
terosdd retrete^oguardas déla per-; 
fona» Era el aero minillerio fer Cama 
rerp mayor '̂o Sumiller de CorPs,üe 

/«áiVVj 2, queíinno a Holofetnes Vagaoo Eu
nuco. E l quinto fer Teforero de la ha 
zienda Real,ó Preíidentes de hazien 

efclauo;que a quienafpira lo vedado^ 
negaranielo 3 e r m i t i d o T ^ ¥ e 7 ^ a ^ 
Geronimo.eíteTporpaTecerno por 
fueño de los Hebrcos^ues^no le re-
pTueiuXrádmtíliebr¿!¡{iizQ e¡ San- , 
to ) tmptum [afephd P.úttphar ,hni- ff/ír^';^ 

, q 2 ¡ o i o b í } e K e c o t m d . t 

arefiBlspa/ea injlitutm efi in Sacer - caPh^ / J 
dotemHeíiop$íis..Xñ tí\o e admita Q^. r 39' 
es fuerzade'zíríque el MaeíTe de Canv 
po. dueño del Patr!4rcasre llamó aqui 

da como fe lee en los Ados Apoíto- D Eunuco por anticipación , v defpues 

Apud le 

licoí», que el Eunuco aquien baptizo 
Fiiipo Diacono,tenia la Teforería,y 
riquezas de la Reina de Candada* 
E l fexto era laMaeftria de campo Ge 
neral déla milicia del R e y | porque 
Sedequias Rey de ios ludios tubo a 
vn Eunuco por General de fus exer-
cicosjcomo aiTegura¡el Profeta . Y a 

/Faraón feruiriaen eíte pueitoPutifars 
fegun la Vsrfion de ios Setenta al ha 
defte capitulo,donde le dan eí bafton 
de Capitán General, y le íiamau M a 
gtjtcr Miltíum.Y al principiodsl es-

guarda no de la miliciasííno.de lamo-. 
deiha,y pureza de iofeph,y afsi íe lia 
man Eunuco . Que íuei e h aze r D i o s 
guarda»al que preTqmío desTrutar la 
prQÜa, _.::~Po/te4 ¿n c»0o^itmpuduíH'J' 
íúfepbfaBm a Deoejl ñumshtm* 

Donde halló la fuerza mayor del. 
buen exemplo que con el que recibió 
el dueño lafciuo, en el efclauo callo: 
dio por el otro eftre.mo de guarda» 
quando antes , de fi no íe íahia guarv 
dar : que mucho q a v n tan gran. C^r* 
teíaao ie mouieííc sííg virtud i mpe-

riai* 
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rial t quando, ni las fieras fe eftnfan, A 
de fsgair vn buen cxesnplar i por las 
que eftá hambriécas en el lago dé Da-
niel, íe díze : a quien el Angel, íleüá 
b. comida j en manos de Abacuc , y a 
eitu de vn cabello defde Paleílina % a 

S . 4mhr. Babilonia : y dizc Anibrofio , que la 
h-í oficio ír.ayorhazaña del Profeta , no fue, 
r.^. padecer el. fufto cutre jLeonesCfi le 

tuoiera fu F e ) fino,comer k\ plato 
entreveras ambrientas : el valor fue 
generofos pues fe halló con dcfcn.ba-
razo por ja vianda. Tamálienus a, me-
tuvtpíffet epulari. Tan fin miedo, 
que cftuuo para comer senqüeeftuno B 
la valentía ? Que nunca lo fuejcomer 
y Hambriento? Nevirenttm (dizc el 
Santo) ne ad f éftum fui exempl&feras 
promsáret* E l brío eíluuo en la fegu-
rielad , que le pufo el Cíelo , de que 
aili la regla del exemplo , padecerla 
excepción : que es ordinario imitar 

. loque vé , y copiar loque íe trata: 
y viendo comer las fieras a Daniel, 
quedarfe en ayunas las fieras , y no 
jprouocar , comiendo e] a los Leones 
a comerlejvieodo que Daniel,comiaí 
es la gallardía mayor, comer fin mie
do » de que le comíeilen: -tal íurifdi-
ciontienelaley del exemplo ; y fu® Q 
tan foberano el de loíeph, que pudo 
fu caílidad trocar el coraron abrafa-
do ,y refueltode vn poderofo como 
fu dueño prouocado : y hazerle guar
da , de quien compró para deípojo de 
fus defprecios viles > y torpes. 

Por eíto fe deftind al eftado Sa
cerdotal 5 que era de infecundo ,'de
dicado a las aras, por caftigado en lo 
licito de marido, por deíeos de beda-
do: vio muy antiguo de Dios , y que 
suia executoriado en Abiroeiec Rey 
de Egipto, por auer trazado que tru-
xefltn a Sarra muger de Abrahan, 
CafcQndicnte de loíeph^ a fu retrete: 
era la Peregrina de Angular belleza^y D 
no contento el poder con las muchas, 
q tenia fu delicia enPalacio,mádó tra 
er la muger del foraftero:hiereie elAn 
gel del Señor aquella noche: y muef-
tra ei enojo en fu caítigo. Enmorteris 

G#s. 2©. (le dize;proptermidiert quamtuhjli 
| . hahet enim vtrÜ.Y Ja herida fue,mul-

earle en ios deleites permitidos con 
las Concubinas , a quienes cambien 
alcanjó el ajote, pues amanecieron 
dolientes , y no las pudiera cono
cer mas , fi la oración de Abraham,no 
terciara, poderoíamente con Dios, 

que le remite a la fuplicaque hiziere 
el Peregrino por el Rey. Nunc ergo 
(ledize quando mas afuftado) reádt 
viro vmtemet exorabnprolequiaPro 
phsta sft. Merecida pena , ajiiftad^ 
eaitigo en no vfar de lo permitido, en 
fus mugeres , por auer intentado el 
efttagocn la age na- EíliJo que para 
martirizarfe mas execucó Dauid, de-
fengañaJo quando tuno a fu difpófi-
cionla Sunamiride ,que para acalo
rarle la íangre? ya defmayada,!eipreui 
noel Confejodc Eftado ;y por auer 
el Reymejoradofe con el' Eftado Ja 
razoo ; no llego a ella; yhazc aplau-
los el Hfpiritu Santo. En aclamacioa 
celebre de aquella Msgeftad , ya pC. 
nitentei atuendo primero encarecido 
las prendas 5 y hertóoforade la dama. 
Et % j x non sognomt tam. No la to
có el Rey: en fatisfadon déla inju-
ris que hizo al marido ocupado en U 
Campaña,contra la buena ley de vaf-
fallo 9 enamorándole , o robándole la 
muger, adultera , ya fe recata de las 
cercanías de la q esEfpofa : y apueíbl 
marido, a Virgen;defde las licencias 
dedeípoíado: y para caftigar en fi las 
ofadias de amante prouocado , pode-
rofo3y refnelto;vinoa fueros de V i r 
gen , de muy recatado por fatisfacer-
íe de las impaciencias de ociofo.%/4 
tonga caftitas (dezia fan Bachiario) 
amulatrtxfuit Firgimtath* No co
noció a fu Efpofa(celador a lo Celef-
m l ) vengando en fi yerros paííados. 
No procedió afsiSaul Rey cudiciofo, 
foberuio , impaciente, que mientras 
prefume de Sacerdote le quitan el ce
tro : porque tarda Samuel , fe finge 
apreínradamentedcuoros y compuef-
tas lasaras, diuide las reííes , y aííe 
del incenfario , ofrece el incienfo, 
mas entre los aparatos de Sacerdote, 
pierde la purpura de Rey : porque ve-
mdo el Profeta, fin admitirlela dif-
culpa de la necesidad fingida(q tomo 
Por pretexto^ coloide la inobedic-
cía; ie condena a perdimiento 'del 
Reyno: temblc(dizc el Nazianceno) 
elte Principe , en la cumbre R e a k v 
mn gimo fe defuanece en la altura,que 
no precipite 5 nadie titubea que no 
pareendefpeño y no paro hafta fu 
defcfperadon: mientras prefume de 
^acerdoteCque le era vedado) pierde 
el lolio , que le era debido. Saúl tre 
mens regalive^üe , dum pmtat fiht de 
^ r á o u o ^ u a l m r ^ regnum quod 

'ucíepe* 

AuBar efl 
LA hulepf, 
adeum lo-
cum vicien 
dut omni» 
no. 

S.Baehiar 
de reeipiH 

S,Naz im 
eotrJuliia 

1 



Pafto^EfcIauo^y Virrey^ | 
acuperat; dtarís temer ato* awíjjiu A ílorla.Sja Ja batalla,de Clatsijo Je sfe-
Han de dar paíTos ai acíecto, deíde q 
nacen los Reyes: y paira fer mayores, 
íiempre les darán nías luz i de fu cafa 
han de hazer Templo., Sa^raTÍo hizo. 
para Dios Filipo ^uarto^l (iraadéj^ 
poniendo el cuerpo. facrai'íTsiiTio de > 
.Chrifto facramentadoen íu Reai .Cá-5 
|?i!la,ha£aña reftruada pará fu aeio r e í 
ligiofo , que no executarqn ninguno^ 
de los Reyes >\uíÍviácosque le prece- X 
dieron j con qoe fe promeca felicida*3 
des , Rey que mece a Dios en fu cafa, 
mayores que las de QB.ededion.pbr.el 
arca figurada de qr:iea fue depoü'to ía 
aíuergue'.esdebido refpecoa pa!ácio¿ 1 
hazcrle Templo , del Templo no ha 1 
-Serle palacio,que es lo prohibidos es 
de Dios .Que vn Rey Cacolicoes vn 
Dios en la cierra , y han de fer grades 
en jo mas pequeño , y poniéndolo s e n 
las frentes ias coronás , para engrau-
.decerfejy^dílatárlasspouer debe a íó|. 
•piesde Dios jos.Imperios con zeio 
de fu ley,y dárlé a Diosfagrário,pues 
Dios les da Inven os* Tancopor tán 
j¡>,oco? Aí>i viuen mas fegaros lo1»' R e 
yes, con Dios por cuíiodipjtitü'íar dé 
ás corona. , . ; , ^ 

|* l i l e 

E S P V E S en ei premio de \x 
milíciaí enla íacisfacion de folda 

do, P-r i nc i p e dé c o do s lo s ;le F a.r a o n, 
era Putifara.quie llama MAgtfierml* 
Utum X̂ Texto Dii,íno,no i o Jo por ja 
^reennné n c ia, fino p or | a ád uettéci a. 
£ra padre dejosfoldadospor ía bue* 
na paga,y eí faftento que les daba co
mo quien repartia de oficia , o quicni 
ie tenia de hszer el pia.to', y aun d'efV 
spnarlejO prelidir a los queje fazon a 
ban.Átodas eftas niñerías (ál parecer 

guro a aquella Mageftad,,que fus fol
da d o s te n ia n p re mi o s, a Per cébidos 
en el cielo quem'aertos,en ía batalía 
gozarán lauro de. Mártires* MulH ta* 
mpnex füü^qwlhus.jáfngarata efi ater? 
na requies.,,funt. * ínjfantepdgxa 
Chri/ii mmlne^ Mártyry tofQ'nArñftif̂  
septum,X lo-quéadmiro, es que j io je 
aduinio a..:Ramit< 
me r c ed s: qu e p ar a ;h; ue les hmeilg 

va 1115 y 
foljcitaf las fu Pjiuado no lian.de fe % 
neeefíarios. auifos .de! cíe!. 
corre obligación.dt- haic 
ció» Lobo ípbadór ©ra Be 

10 s pues m 
rías de ofi. 
njamin/dit 

2e!a.Loronica de uioy.pinj$mjnJ$ var. 
•ptfá, rapase..y •mané, eú.medítprxdaí» 5 0» 
vstfpiredmídHfpoÍ(d,Lzfy?.ñ^:€S me» 
tafoí ica,y con e.lgí r.cg fícodel ] o-
^boCdize Lipoma no) que hablo íacorit 
muy Profetajdel Rey Saúl, cuyo qri • 
-gen era dsl .Tnbu de Benjamín, y ta.i 
•auáro que madrugán;do,a dar lis.btra 
11 a H al. e n e m i go ,p o r i o tere I de | d e fp o 
j.o, ni fe lesteparciá hatia merce-, 
c|e«-5haftamiii? cátdesy quien tarda*np ;t 
defpscha^-" d ^ i , 1 . Af^i 1 • • -
mano.* Perfpkáiiüé.iHUUtwmm Pro-
pbetare Quid Ben)*min tnrS*ulfB¿¿tJ 
fíituriu er̂ ty thatuhnuS adprada , b<¿e 

f.fi 

a- 4 f VftÍÉ ñfíemnéps immi.cos popu 
f-'i/f'-' tardus di dmidcndutn fpcii:¿._, 
Juís, -Y llamo el Hiftoriidor Sagrado 
Lobo robador»p6rque el Key^que no. 
reparte con fas fol.dsdos-lás riquezas, 
que ellos ganan con fu fang're,ías h«.f. 
r a. P e r d i o S au I e 1 Re y n o / porque n o-
parece fe puede perpetuar,fpbre,eícá-
ífEsn! Principe no fjnprabie a fusfül-
dadospuedejerdurab'e,.. „.,, 7. . 

,, L a malicia de los Hebreos hallé d s ^ ^ f ^ i £ e e 
tracapara.quiur de la lengua Santa -44.#H»*««. ^ J ñ / c í , 
vna palabra del verfo décimo del Sai-

renta l nterpretes le llaman j ' ''Princi* 
,. , pemfeu pr<efscium eoquô um Fbarao« 

Pbíí* libe Y lo interpreta af»i;Fiion, Y en 
de líj/^p/?, jeremías,Nabuzardan General de el 
& lofeph, exercicode Nabuco, rayo é incendio 
¡ib. ¡9 /57J- ^e la metrópoli del mundo , Je liama, 
tiq* Ámb* Principe de ios que guifan; VenitNa-
¡ib, délo- buzardam (áizt) Printeps coqmrums 

/epb, &frecendít\erufulem. A e o s minif-
\trem. 19 tsnos obliga ei puefto de Capitán , y 

fe empeña a premiar el de Rey. A Ra> 
miro de Eípaña, quando fe le aparece 
fu Patrón Sandago,preuinieDdo]e vi 

regnamtal'gno Qnitarpn^ues.iapa._ ^ ~ ^ 
labra Cffe2,para ekurecer las glorias ~ l » a ^ df 
delade Chriaonueítro Señor, mas 0Sft™'ge~ 
Rey mientus mas-penado, íignilica-, n ^ r ^ ^ * " ¡ . 
das en clla,y afsi lo aíegura gran plu-PSí*' '1'9* 
ma:y la vía la lgiefía>y aplauden gra- Q ^ ^ ^ ; 

1' ttAagtíjí,, ues Padres... Si preguntare, que tubo 
de Rey , C h r i í t o Señor nue í t ro^n ef 
füplicio? Refpodera, C r i í olí: o m o, que 
la breuedad del dcípacho.Pide el La 
4ron 
ria»pür pr . 

díte -

dH.Tert* 
Arat-b - a-

jn agonizando en.ci pa lo , memo- Pf?Í',ffí'% 
tpo r premio: ÚQmine memento m h % j, \ '^^P* 

y el Redcpcor, luego de contad^ 



ta lofephPatmrcáj 
i'ikvilío a otro áiiyfin fémidrlo a San A el palo Rey , ftié porque fe qusd5 def 
luati 5 que eiUiu prsfentc 3 deíper-íi al 
pretendiente , arsteá facinorólo 3 y ie 
ditc. lioáie memm cris in Paradtfú* 
E-'>.o halló Oauid} de primoroío m t i 
Tribüfrat de Dios < el eilar sodas las 
cofas preaemdás en e l , paraque no fe 
detengaa los negociarues, Parauit 
in iuiUio Tt'vfitwfi.-.¡m, dize ei Pro
feta ; y Crifofto'tno 1 q^* U deicifra» 

nudo por dar con qút véftirfe a vnos 
loidados i fon fas palabras aquellas. 
Quatoi vsroChñJí.sja i vejevejiiuit> 
P"*WKVIIJ0' 'd non quatuory ftdom 
nsi üejfnút milite^ é* umnihus aban* 
dauit* No viíiio(dÍ£e) qiutro íolda-
^os, a codos los fokkdos YÍiHo,y Sfe 
bró para mas ,? el fundamento fácá{¿ 
del conrexco Eiun^ :iico. M Hitts ergo 

Íf4¿. 

^mnía immfump^av&.é* ¡upüua, r tum G r u ^ í f e n t eum , ¿rccpnunt 
^ Oorwá , &/mteraíá;nen e(i cun • . vsftimgnta aus , ^ fscerunt au&tmr 
étatío, nec trmpms metafd ím a?ud partes> vnhuique md¡tip¿rremi&tu* 
Dcum.Hi en darel pteimOinienexe- mcam* Aquel Í^C . JNota es deüla-
cucar el c a í l i g o , n o ay iargss en el T r i cien, y confeuufucia ; pues de que 
bnnal de Dios, potque cieñe preucm* ancececknce ? Del que acaua de dezir 
do ei agoce, y la Corona: dilacaf eiia el EusngehíU , eferme que le auian 
aquien h merece, es acormentarlc,có ^ Püefto fobre la cabega Corona de cf-

pinas, el titulo de Rey, y Chriíto a-
ceptadole, con baxarla. Srat anUm 

jeritum le fus ISJjizargnus Rex igidtsú* 
rum. ConfirmadolePiiatos ,conde-
zu. QgioáfinpfiJsHffu Einmedia-
tamemee ie figus 5 milites ergo* Que 
los foldados hecharon mano de íus 
veíliduras: que parece que da derecho 
ci titulo de Rey al Toldado, para pc-j 
dirlshafta fus propios veftidósial R e -
demptor, porque los dio quedandof« 
defnndo en la Cruz a a l l i , allí, le IJa-

" r - — - * n man Rey.parece que entre los que h« 
ce cls Miucnos D"Aunos . que no dize ^ tenido Eipaña , ninguno ha íido tan 
el Euangeliíb , que le hineron.iino Rey , como Felipe Quarco, el Grade " 
que fe |e abrieron, á p r m t ^ not;fer* (que Dios guarde)pu^ cñ vna' ocafió 
tvfsittaut vuinefMiit ivipimtiFerbo viendo vn foidado defnndo , le dio fu 
^ « ^ / . Y d tener abierto el cora?o a ' piopioveíüdoCponderalovn Expofi-
íus vaflallos.es de muy buenos Reyes, tor bien puntual có btílante informe} 
Vt quodatmdo v t U oftmm pHderetur. tratando ei íuceífo de nusftro Dios 
Paraeilar a puerta abierta: y fraquear H u m e b < b h ^ ^ m / a í f c e u r a ) ^ / » / . 

7.arrT,Re? Pbi l i^s ^ t u ^ u t v f <*jíieli relattone percepiydiebus pra . 

Z T - $ \ Videns mili^m p™e nudam 

" P t t quatpfeRex indui fohhat , & 
Hiam tradidit induenddm milití. Su. 

iqni 
la efperanca, qi c dilatada es verdugo 
del corajon : afligirle con el deíeo: 
traer enfre fus penñonesaaqüel , es 
condenar le a dos penas - vna la que le 
da iu imaginación j que reme : otra la 

. . quele dafacolpacn el caftigo» 
A Aügufií - Es de parecer San Aguítin nueftro 
traft. 19- Padres que llamar a Chíiílo nueftro 
M íéanm Señor Rey en la Cruz» fue porque en 

ella tubo abierto el cera5011 a fas vaf* 
fallos, franqueóle a los ojos de codos 
el golpe de vna lanya. Et vnus miíi-
tum Utm eiasaperutt . lñato eñe Un-

la del coraron: que todos cierra. Co-
'rno Cefa- cftaua ícntado Dios en vn 
Trono, viole ríaias, y a los Serafines 
alicientes? cubriéndole pies,y cabera: 
y fue la primera vez que le leen Sera-
fines , en la Efcntura , y la primera, 
que fe reprefencasn folio, y cottina D celío atande v T a n e l w T ñ * ' • 

ha de copiar la Celeitiaí, Miniílros,y 
Priuados: Serafines s ha de efeoger, 
Angeles en la tierra , han de fer fus 
Colaterales. Daabus vetahantfaaem 
eius , & duibm vel*b¿nt pties ttuu 
Pero ninguno le encubría el pecho, el 
ccragon , la buena voluntad , fiempre 
ha de eítar patente: por fer de grande 
importada,que fe perfuada el vaííailo 

S.Amhr.yf q«e fu Rey le quiere bien, 
/ / | , 1 o. in Da a entender San Ambroíio , á 
Lut. el ilamaríe Chriíto Scñcr nüeílro, en 

ÜO a in Mageílad, viédome en fu Real 
preíencia en grandes ocaíiones de de-
2ir,por lo que fu modellia rebufa ver
dades, que puedan parecer lifonjasí 
ffi^seUlUmparlo , no lo efeusó mí 
atención obligada, y fiempre deudora 
a us noticias del excmplo paraPrin-
C'pes} que fe deben componce a efta 
Wea grande de Reyes» 

Si no es que como él tutelar fobt 
^nü ,4ue conorubaa Karniro , ha-
biaua de íoldacior Eípaúoles , hizo 

folo 



PaftoiaEfcIauojy Virrey < 
folomémonádeíospremiosiqueles A templados, y fe ha viftotnunFar la Fe 
tema preucnidos Dios en el Cielo: 
porque no iolo la cauailena que lla
man de la Efpada , y demás biaiones 
militares, han de coníagrar la vida á 
Umi;ida,íinoque quien nació Hfpa-
ñoi Caun fin eílaefpada roja)debc de
dicar la de azero a la cápana, no por 
inesrefes terrenos , fino por la gloria 
ceJeíHal por la exaltación del nóbre 
diurno, y ja propagación de la F e : 5? 
ejercitada con eite definceres, Ton t i 
tos mártires,qoan eos mueren en el i a.* 
L a cama de el Rey Salomón ( diiQ el 
Eípirsta Sanco} íefenta fuertes la ro
dean délos mas belicofos de lírael 
cada vno armado con dos efpadas: 
Bn leBuíúm Salúmonü fexagintafor • 
tisambíunt exfortijjimis Ifraelomnes 
tenentssgiadtos, & ad bcllafúrtijsimi. 
Y conuiniendo todos los Dolores 
Hebreos,}» Cacoiicoy,en que la cama 
de Salomón íignifícaba la Iglefia, do-
de preíide,y defeanfa Dios . Dizen q 
los Varones fuertes que la firuende 
cenciaelas,y laguardan(cran los vale 
rofos Micabeos, que conlas atmas 
fueron Tutelares de la Sinagoga.De 
los Católicos ay quicaícgure que fon 
las Religiones Militares , fin injuria 
de nadie, parece íignificaríe los caua-
lleros de Santiago: no mal fundada la 
razón ; pues dizc que cada vno teni^ 
dos zfy'S.áástQmm? tenentesgladiós 
no ay Religión Militar que las traiga 
fino es la del Apoftohvna en el pecho 
iníignia de fu Religión , memoria de 
la que élfanto Zabedeo trujo por ar* 
ma en la bacal la de Clauixo j y orraca 
Ja mano CON que pelean por la exalta^ 
cion de la "Fe , y de fe ufa de la Iglefia. 
Si y a, no de todos losEfpañolésfeen 
tiende, pues efta nación beijcofas na 

B 

efe la idolatría» por el zelo de fus Meí 
riarcas Católicos , cuyas langas fori 
hozes,con que han recogido infinitas 
limas en las troxes de ja Igiefiaj.y att 
fpradolas en los graneros de Dioss 
pues noa auido exercito Eípañol qus 
no aya con fus hazañas, auentajadq 
las vecindades de la Corte del Cielos 
que en Efpaña la caufa haze la guer
ra, y el valor (por Dios ) da el venci4 
miento, 

É- .'T Í :. •'. • • ; . - » i » .?• / . • . «N Tfib¿::vf fé 
ié Al hombre de myn prpeeder,n?n<* r j. 1 

gun puéjto fi b* di dar, t?m ¿ ; J 

$.j«tj oeiofieUd en la €érégsip veneno j fa '&wi. 
del esfuerzo. ntjirahlt . 

§, | , Lica/hdad df vn Mmfiré quan p,jUissu„ 
notoria debe fer. Vermbai, 

f; i'redita ti-. 
*̂ '*'0 : bidomtimr 

L virtuofo qfif ndo no fue Ja qua el 
prouechofo a la RcpubÜcaí tr&áítafue 
Eldiuertido, fiépre nocíuo: rant* 
efte es bueno para emédado^ 

aquel büeno para premiadores iniagé 
de Dios bien parecida^que Jos perucr 
tidos mas tieiíen demafcara , con 19 Memni* 
fobs epue.ttp del vicio, eferiue S Gero HkhnAtb 
nirao,y ningülley adorna/as galerías ep^mdá^ 
viftofas con pinturas de mala mano: 
bu fe a el pincel mas priinorofo, y mas 
afamado»Ticiano,Durefo,Micx\cI,de 
quien tienen precio Ias¿|fa,s,y fu Í T -
natoes admisación. Y nocuidarf el 
Principe de q las imágenes viuas(f a 
fas Ptiuados)fean Jas mas valientes' 
PiaturaVo pincel fiñ exemp!ar, raras 
fel las préda's la fombra, q las culpas 

, r , , _ , , »«s iwinut a , vj JUIS t u j p á » 
cida para triunfar hazc verdadera/co há de fcr lexos. Raros fon los buenos 

(dezia Diogenes) ATÍ^ÍJ te^i t;/Voí 
Ifai,2. 

vencajas a las mas lozanas naciones) 
la Profecía de llaías , que abrá tiem
po (fe ra fin duda eOe} en que las efpa
das fe harían arados: Confíabuntgia-
huntgladiosfms in vo**eres , ^ ian-

Soníhezm eeas fífas infames,Y vr, Éxpofitor afir-
ioco ¿/ais ^ a q^e fe ha cumplMo en Efpaña. Bt 

gladjt ^ I rntea Hijpmorumferuimt 
•pro a r a t r ü , qua terrampraparant ad 

reríphnda dimni Vgrhi íemina, prcfal-
ethris ad c&iligendas natiomm ccelejits 
tbsjaurum , Las efpadas Efpañolas 
arados fon para difponer el grano di -
uino, y Euangelico en las naciones 
mas barbaras, «n los climas mas def-

Jpjrtos bomspueros: los mogos folos 
fon buenos en Efpar cia,íin duda lo di 
xo porq aüeftos era ladrones.De los 
hijos de lacob era lofeph foío el ca
balmente perfeto , y le fepara el cielo 
de hermanos q no le merecía Vpues le, 
vendiá,q ignorauan fa preció, y no ie 
auia igual a fu edimacion . Putifar» 
ya fu dueño en Egipto le haze tan a-
juftada a fus méritos, q no fabe fi tie
ne bienes,Tino los q pafian por la ma
no del eCclauo,aquisn Dios miró tan 
agradadamente , tan fauorable , que 
fobre darle gracia con el geaeraÍ,co-

í das 



8 2 lofeph Patriarca, 
aasUs Gofa^de fu cafa,y haiieda'felaí A nos , v ob^eenidadf ^ dieron nombre 
truiltiplica por mano deíofephja quié 
todas fe las entrega Pucifar, haaien* 
d o 1 e a f o r d o m o, y T e í o r e r o. B a e ti i 
elecio de CortefatíOsHa^etla del cría-

. do tnss viftiiofo s grande enfeñan^a 
al Miníftró q«e ía haga délos mas ca 
bales fugecostaduertScia para Reyes 
que|a deben hazer de los mas aueiv 
tajados para mayorespueftossedqüié 
es condenada \ i medianía » y en los 
primeros Miniílros int§ foryofa la 
ventaja. 

No es marauÜIa que todas las ele 
clones no tengan atierro, y que algu^ 
na vez fe elijan ma!osMimílros,quá-

I . Kf^ Í O aun no fe efcogmi para Reyes, los 
í.Reg, 1 1 buenos.Saúl feñaíado por el Cielo pa 
j .Reg.$i ra » fue rayó al Reino , y cuchi* 
3'Reg,¿% lio a los mejores, homicida de fi pro-

pria.Derpiiesíeroboanqiic idoiacró» 
$.iie&<i£ y ocafionó a Ifrací la idolatría,acaba 

do con (u ellirpe. Azael vngido por el 
Señor, fue verdugo de fu pueblo» No 
ion necesariosexemplos,que Faraó, 
NecaOjNabuco, Cyro,y Aiexandro, 
y Julio efliago fatal fueron de fus Re 
publicas , condenación de las vidás, 
lunefto fin de los hombresicuyás cof-
tumbres perdidas , pedían eftós nau-
fragios ; caufauan ellas tempéíhdes, 
con que el cielo caí%áa3 ios Reinos, 
como fuele con fequedades, y peíles* 
Es buen agote éi devn mal Rey ,poc 
«juitn toma feuera venganza Dios de 
los hombres.No es ñueüo hazer bue
nos Principesrmilagroparece qfean 
malos. A los peores fuele Dios delU-
narpsra Emperadores : porque pará 
ca!"li£;ar,no ios bal la peores. Reí pen
dióle afsi el Oráculo celefrial al fanto 
Mon ie,que entre qi\e|as amorofas ie 
deziaa Dios, en el defatientode Fo.. 
cas contra la I glefia,Tirano de Cof-

bior, i , 

quentíb. 

de Tnríofo , de quaen eferiue Danielt Ú s * . > < 
£ t ffabit $n loco etm deJpeBm^ & n.>n v t r f % i , 
fribuetur §1 honor T^egim , Ó* veniet 
clamet ohtinebit Regnum mfrauduien-

Hueíped en Roma ,elluno ccimo 
prifionero « A Demetrio hijo de fu 
hermano con fitriuiacion de pi. dadje 
arrebató el Reiívo : b de le dieron ¡a 
honra de Rey >nunca la mereció , las 
crueldades cótra ios amigos deDios, 
lo de (merecieron . Dizcio el Texto 
Santo, Qnando foelen dominar tan 
peruertidos los Reyes,quaksfe deue 

g prefumir , quétetian íus Miniftros» 
Pues de2ia Commodo» aquella beftia 
coronada, que fi rubiera vn hijo le hi-
zierade fus coftumbres í 

L a elecion diuina en ta^es monf* 
truos,es prooidencia, es jufticiarmas 
no finia deconfuelo j íioo efearmién-
to a los mayor;és: auifo a los Reyes, 
recelo ternerofo a fus Miniftr»srpiie§ 
le debe gouernar ia prudencia con a-
fombros de la prouidencia, con alar
des de la juíHca. Altamente Boecior 

pronidsntiapt-ctiU rejpmt^ quid vni- vmfkLt 
cuique c o n m n i a t ^ g m u i t q u o d ú o n * / j ¿* 

C vtnirt Cügnouerit.acconi&dat&fiefit^ 
f a t a l ü ordinis inftgnemiramtüm, dum 

•díctente veritur quodfiupttnt ignora* 
tw .Es Iaadmiracion(de¿iamos)kija 
de la ignorancia, y laofadia hermana 
de la imprudencia. Las eleciones que 
Dioshaze, piden veneración en ios 
hombres, y fe honran fué juyzíoscoa 
las admiraciones s mas ías elecionet 
humanas* con la prudencia fe acredi
tan^ en virtuoíos, y cabales no fe yer 
tan. A los reos no fe ha de hazer jue« 
zes, ni a los eftragados, Miniftrosi^ 
es coronar la malicia, defmayar el va 
Jor,vlrrajar la virtud, dar bríos al vi* 

tantinopla : 'Domine turfecifti tum D eio,o fiar del frenético la efpada def-
ImpsratQnm} Viéndole deíplegar las 
velas contra los amigos de Dios.Y la 
reípueda fue tremenda Q é̂a n&nin -
vémpeiorem . Los delitosdeiquelia 
Corte eligieron tal Tirano. Lo mif-

i,e¡/1r9 i04 modixo'DanieMeSéiéñcOjque fe lia 
^ * * md' Phi'hfstof . BtJtahit in loto éim 

vilifsimit* Í& indignm dewre Rigió, 
&inpwitit dtibm contirttur t& infu * 
rorv^nes inprMhMi el ingeniosm las 
prendas merecian aquel c€tro,teni€ti 
dolé doze años*, folo grande en íacri-
legios : fue el fucceííor mas indigno, 

a. Mm*$ Áütioco el noble 5 a quien fus deípe-

niída.?rfáspafíonesdel poderofo so (té 
neticas, y los -J 'cios fieros ; armados 
de poder, y (in freno: el e i trago es de 
todos,pues ni los corrige el miedo,ni 
fe le tienen al Principe, que defen
diendo fus defordencs.noay quié ac« 
fe las del los: de que nace coniuíiona 
que los Reyes no pueden deípues dar 
remedio» 

Al mal inclinado nada íe le ha de 
fiar , io cj eftá en fu poteílad, eíta enei 
centro del rieígo-.nada mas pciligrolb 
q vna malavolücad :ni porvnaliorafe 
le ha de dar ei puelio,al q no tiene me 

•mus; 
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in ehre&M 
Awb* So 

ritos°pties para áañar» qualquisrpun A 
Sf***' ta íOjSquiuals a vnaedad. Hulluadnoté 

dum angujiam eji fsatüidezh Séneca, 
Danos que en vn día execuca vn jaez 
cíeíuaratado,; llora figlos Ja Rcpübli-

li.'físyM* ca dsftruída. EutropioAuarodaenode 
U cafa del Ce0ar,í]n faberjo é l , tods 
la Aíia dssffacdy y recogió los ceío-
ros en fus arcas , quedado en notoria 
pobreza el £ a i p e r a d c r: m o n ft r u o fo íl 
lenció,yunzáis auifafc aiCeííar?O q 
n o ^ r é ^ ^ ^ i u a ^ c c e l H d o F ^ r o el 
aüu t o VaTíwToc 5 a mei i a ¿a s", o có da 
diuas a todos cerro los labiosjhafta q 

Saz'/men. lo mal hecho có la fangrc vertida, cf-
& M¡:t- tuno bien caftigado,y fatisfecho.Ru-

fiaomalicioíojypodcrofo,afu Gero 
ció pufo en las manos , y cftirecho de B 
MarícOjCon q fe explayaró por e! Im 

¿ozomfn. periolos b^^^os # A AlarícopreíTa 
' fe íe fuelca Aitilico.Enormcdelito?Y 

pretended Imperio para Euquerio: 
coa igual maldad Ricimcr,conla mi
ra en fus creces#ya esdefenfor,ya tra 
áor del Imperio. Afsí Arbogaftes fué 
de CapitaiijParricida: y Gainascon 
los fucldos del Ccífar,y con fu exerci 
to poderofo, rico de defpoíos de las 
Prouincias, bolbio la efpada contra 
él dueño, y le debeló con fas miínias 
efquadrassBaíiüfco general del excr-
cico Romano, la armada de mil^y cié 

Socrat.Ut ñaues,en gracia,©lifonja 4e Afperio, 
ó.cap.ó, y Ardarubiore íabntregaa Geníen-

co,de Emperador de foldados,y abo
minable traidor, precedieron grades 
feríales ata horribles f racafos. La im 
piedadiy el ateiífíió,encmigodeDios 
y de los bobees, igual proríoíHco (Cm 
fupertUcionj de tales males. Pinafmé 
te Bozio, los Reinos , y Bícs-uincias 

. Chriftianas % entonces las reconoció 
debajo del yogo barbaro.quando Re-
yes,y Validos defdixeró de la pureza 
Católica, y fs infícionaro de la here-
gia Venonefa.Ojala Grecia y fus cófí 
nes,fean el vltimo excplar de tal def-
graciaíO tiéposiO edades» E l Impc-

- rio Romano en Ocidence quedó por 
el fuclo , no por Emperadores vicio-
fosjfolojímo por Priuados,y Minif* 
tros perdidos.Cuya fangriéta titania 
yauaro proceder ocaíionóa que los 
ChriíHaao>criados en la pureza^ cf-
tilo fagrado y católico, hizicífen fUga 
y íepafaíTena los barbaros infieles, 
Gothos,Galos,y Hunjios:parccien-
dolcs mas fuane la injiriadelos bar--
baros,qlasexcoríiones,y crueldades 

de los Miniaros deí Cefíar; perecen 
los Reinos con malos Cortefanos,fe 
ábnfúmén con rígidos executores. Su c , . / 
cefesque ilora Saluiano,v que deben 2>a uía*fá 
ktme deaduertcncia , cómo el efe o- &**ffm& 
lio al vagel.al Valido que no quifiere 
derrotar. • . ; 

L a lazon pora no fe debe comé* 
ter nada, a vn ímmeriío fea negocios 
particulares,o públicos, es porq los 
malos no fon buenos inílrumentos 
rae! acierto. Ningunas prendas de in 
genio,valentia, tolerancia, trabajos, 
afiftcncia a los negocios,facilidad en 
el manejo de papeles, o ar mas puede 
dar color al vicio,ni cfperája a la glo 
ria de las emprefas por fu mano. Y la 
infelicidad de los fuceííos lafíimofos 
de/engañará coftofamentc al q dellos 
fe fia,ninguno fe fíe, de quien Dios fe 
oíende.NoIon buc^osparamínillfoT* 
Tiñcrros amigos de Dios,ni para inti
mo a los hóbres,quien de Dios no lo 
fuere:no te guardara fe,quien al cielo 
fe la quiebra, fcan defaftres teftigos. 
Azadas, y íofcph contrauiniendoal 
orden de ludas Macabeo, faiieron a 
cáp3ña,y los rópieron,nias con la fu-
gaefcaparó: del esfuerzo de Gorgias , ' M . r h l 
que les dio la wtz.fpjtantem fát zc el L f " ! , 
Efpuitu banco) nonerant d í /hn inz^ T ' 

• vtrorum i l lorÜper quosfalmfa£ÍA tji ^ j ™ * 
C in I f r a e l , A Dios afrentan ios q daa 

los indignos honras, fin concurfo di
urno, ni vn paifo puedes dar; y de quié 
Dios aborrece , para los aciertos, te 
quic: es valer? Sin la dirección diuina 
no ay empreífa que no fs yerre, defpa 
choque fe acierte. Los Miniíhosfoji 
inilnunentos, y de negocios grandes 
ie daña Dios por cópañeros,pecado -
ies?Por obreros, perdidos ? Mal vif-
tos entre hombres ? Quien es odiofo 
a Dios,comofcráfíel a ios horrbres? 
No ay Principe que para hazer ele-
cionde Embaxador a Rey aftraño, 
no le bufquc el mas agradable a aque
lla Mageftad,mas induftriofojadino 
en los negocios, mas gracoalos M i -
niftros eftrañoscon quien ha de cofe-
rir :íi lesembiare enemigojiieciojdef 
manado, abominable fobre errar las 
inftrucionesjimpoíibilitará los trata 
dos,feandc paz»o matrimonio, o có-
federaci6?ninguno debuéfefj impo-
fibdita loq dcílea.Si Dios es e! Empe 
rador celeitial, c5 quien deflea^omo 
debe,-n:rechar amiftades elRcv ,no fe 
valga dMiniftrosq le só aborrecibles 

D 



14 lofcph Patriarca, 
defagradables^que aüque parezca ne -
gocioiufto, fe torcerá el lUceíTcy no 
Je dará Dios felice por manos no íim 
pi.is5y Miníítrosde coftumbres man-

i 'Rfg - iS chadas. luftiguerra mantenía Ácab 
conrr-a Syria, y con todo le perttiítío 
Dios engañado^ ¡edexóvécicíoipor 
fer m4s claroq medid dia.q jamas fu-
cedió bicspor maña de quié vine mal. 
Sea caufapublican peffonáUel fin fe 
ra defaílrado, y mayor el eftrago mié 
tras mas diferido t por minos de ma-
ios^no puede Jos fucefos fer buenos • 
no foloporq fon infieles,incóftantes, 
neciosf q toda malicia es inconfidera 
da al fentirde Meaadro; fino por5 fe 
da Dios por ofendido de verfe rogar, 
de quien efpera el defpacho de mano 
de vn perdido, y quiere él premio por 
mano de vn facinorofo. 

L Aobedieciá dcí prudenre viene á 
fer mucho mayor a quien fe rinde 

el mas Cabio , íugeto a íen blateage-
noques los varones grandes gonier-
nan mejor los negocios ágenos q los 
propiosjpotq ei>á fío pafion iaelecio 
y el juyzio no es torcido fin afeaos. 
El.obediéte como loeralofeph a Pu-
í¡f<ír,v^ de! libre Jui2ro,y executa có 
finceridad de animo , deftert-ádas las 
nieblas, q ofufcan la razon-.Obedece 
con prefteza,quicn firue con amorren 
las refiílcncias el firuiente deíconten 
to todo es quejasdel Señor,pudo que 
dar vfmo el de lofeph.viendole próp 
ro,atento,y ocupado- no íabe de pere 
za^el de líe o de agradar,hÍ2Íera los mí 
nifteriox de íieruo loícph en la vejez, 
(fihaftaeila le durara la efclauitud) 
como en la juuentiid obró los pocos 
años de fiemo. Es coftübre de los V a 
lidos de! Rey del CieIo,quádo lo fon 
del de la tierra , no medir las ocupa
ciones con los años,ni con la falud.íi 
no con las obligaciones de rctuir,en-
fermosy fano,mácebo,y anciano.Dí-

Danie. ze Daniel de 11; Éiego Daniel langui, 
v e r j é i j , & <e¿rofauiperáies3 cumquefurrexi-

fcmfaciebám opera Regü. Ni la edad, 
ni la dolencia le dauan por efcuíado a 
tan ajuítado, Priuadodela laborea 
atenciones de el feruicio de Ai Rey: 
^f ta el vitimo eípirár no fe deíbcupa 
Danie^ Yaísi parece qué compró lo • 
íphDla 8racia de Pucifar» Y defpues la 
del Rey (como fi el cielo no le hiziera 

A bienviftode ambos) no vacando al 
ocio,finO dando lleno a! mimílerio* 
Orando no naciera el efclauo dioino 
de tan nobles padres , pudiera perder 
la que ja de^a,que parecia defuenrura 
en la efclaüiEud. Pufes laocupacion 
¿ontinua,era padre,y madre de fu no-
bjeza , como afeenra a otro intentó „ . . . 
Euripides. Labor efipater vera^iéH'M 12tmFíá* 
&nobilftatis invtraque vita Í/W//, 
O'Jpiritali . Los aplaufos no íe gran-
gean con las deliciaste merecen folo 
con la ocupación hohefta}:á pefo de la 
bor fe a fe gura la felicidad , y grande, 

B Con pequeña labor,pués ninguna ocu 
pación laboriofa puedé equíualer al 
premio,que mereció con el?a:^Wi3^/ -
bm (dezia el fabio Menandro) vendí MenanL 
tur folie ita*) fe d magna paruis E l trá 
bajo es de rodos,el buen logro de ÍÓ¥ 
ocupados fdize Jenofonte ) porque 
mientras huye el noble trabajos ge» 
nerofos,armas»o letras, dan en otros: 
indecentes pefados : ningún rato 
mas tolerable q el pefo de! corágÓJcn 
el ocio: íi febufea eídéíeire , fe halla 
el trabajo sil fe v fa el traba/o, fe halla, 
ydobla el deleite.No esmucho huir el 
ocio^nduftria es neceííariá, para qla 

C 9cupacio fea lograda;no es induftría; 
fíno péruerííó,ocupar t). dia en e! ali*, 
ño,y la nocheenei deíperdicio viísf 
deuaneoageno deja nobleza. A fati • 
gasaiasgenerofasllama el valor eftra 
ño3a íudores mas gloriofos, conuida 
el galardó foberáno.tos juegosCor-
tefanos,lasdeliciaspalaciegas,nofoa 
emprefa valerofa,fino reprobada ocu 
pació (al fin viciofa) el pafeo,la gala»' 
el galá.co, conium€ lá vida, o ignora 
la vida miíma en q fe cófume , por no 
Pa recer humana,en la qye fe porta c© 
mo fiera , bruta é infenhbiemente : eí 
Ceííar daba vozes en fu cámara a los 

D que le afiftian, lahoremm % íinoyrfele 
jamas otra palabra mas quátioia, tra 
bajemos; fea el trabajó proporciona
do a la obligacion,y al eüado,q fin el, 
muy parecidas so jas vidas en lasCor 
tes a las olas del Océano; q difeurrie 
do por aquel efpacío dilatado, recur
ren fin dilación a (i mifmas, impeliéa 
dofe a n proprias, fatigas de íu incóf-
tácíavana,y aiborotadasde inchadásV 
íe quiebiáenia roca, y el fragor dexa 
en efpuma, q ocupació ta vana? Mas' 
q vanai Mas q propia de la ConePca-
les ion dezia Salcnió,losde quié el va 
gar es iu oficio, errar íu oc,npaeión9y 

ia 
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Etdcf/io la mavof ninguna, • LzhorJiultQrum% 
qui aflfgit srrmtes. Los perdidos ca?-
minan íin faber a dódejV los odofosíe 
pierden íin faber en cj .-no ay generoíi-
dadsniságre q ercuís^quádo la del pri 
nier Rey quedo condenada a la eíleua 
y .azv iJa , pendiente el ruftento.del fu-r. 
^lor. Infuioft vuliíis luí vefesris pane 
í?i2 .Le díxoDios a Ádan:no de vakie 
ni p,ira.nadalesdícp la naturaleza a los 
RcyesCdetia Aifonfo de Cai>illa)dos 
hianos:Naturar» non dedjfi Regihm 
mmumfrufirA . Eítir ocioíbj y yiuic 
de trabajo ageno,no es cofa para imá 
ginada. Áthenss pedia a fus Cortefa» 
nos razón de fu ocupacion,y el no te • 
nerlasera cafo de q conocía el Tribu- B 
nal. Drogo hizo la pena capital,y 
muettetq la merecia quié paífaba bru
ta ^fiendo humanadla vida. Refiérelo 
Gelio,y Ateneo : con grande apIauCq 

Atbe. ¡íht ^ Legislador? mayoc le mereciera 
¿'h£%l oy..qüien fuera el ejecutor.De ios E -

" ^ * gipcios fue ley inuiolable , yeftoes 
mas de admirar por. la fertilidad de( 
áquel Reino, q inundsjy fccüda ei N i 
Io,qcoa las creciétes es granero vni-
uerfal: mas fue pregmatica qhizo , y. 

í n Euter* Public6 lofefíhjquado Priiiado5y Vi r 
Herdootl ^ytfcgun afearan grandesplumas.y 

ay de los profanos quien Id aduierteí 
q bufcat de que viuir con mala artej o 

rera.'temiendo que h ocioíidad deftos 
no le puliera afechan^as, Pifijlratm 
cuminRegnum efleieaeBm aceerftri 
hjfti eos.quiinforo de¿mkuladü.atqi 
Qtiandi 
m 

tihiiver'mu ( diie Eiiano ) ne'htrüm 
qtium mfiiias aliquMparare* ¿ AuifQ 
deq̂ iie deuictáíercuidadoíbs (de acó 
modados}!os Principes , para reinar 
feguramentej al ociojo coprarle la o-
cupacion^y coneíTó cópraron iosPri 
nados fu quietud;,y deuen tener al que 
no tiene otro miniñerio, íino ima^i-

Q e h t Á ? 
CaP't recofiiendacion fu malicia 3 pára los 

mal contentos:hazcn.€audal 9 y popa 
los maldicientes de la^erfccncíó de 
los Principe3}y es precio defus eicri 
tos, fu enojo : acoi'ta del patrimonio 
apian de ocuparías diíinios, y diuer^ 
tir/us, peraeríidadesXas eíhcuas de 
1 o s ido lo s fe m I ra u a n en las pi a c a s 
armadas en Lscedemonia, para pío-, 
uocar al Yalofde la milicias y q no fe. 
podía íobílraher.de las.fatigas, de la 

engañar el ártifice en íá fuya,tenia pe C campañasquien adoraua vn.Dios¿ur\ 
na de muerte,q la tiene merecidaejq quefalCo) armado^y guerrerq^ pVop 
no dexala fede la vida afegurada.En 

? Cotintodebia confiar la caufa de el 
lAthen HÚ» oció4y del negocioq {etrataua,es au 
j.rtJ^.i» tbr Áteneo.LosLucanos de otro mo 

do defpertauan Iosdormidos,al traba 
jornada íe le dana al ociofo,es fin ra
zó desfrutar de los trabajos ágenos, 
y logra? la ¡nduítria de otro i y íi auiá 
quien íes préftaííe le niultauanen las. 
cantidades , cerno a quien cenaba el, 
ociojq fem^rar para que otro coja,fie 
pre fue defdichayo necedad capical. 

De cuyo veneno (por ferio del va 
|or>iun los Tiranos reconocieron el D 
nefgo q le corren los Tiranos en los 
ociólos difcurfiftasjq pie ufan, v pesa 
vidas agenas, en los doftos q íe defa-
cre«|tan,en los tnaiiciofosq fe pafeá, 

*yEUa.Ub, i Piíiítrato.a los q en la placa vía pa 
9\sd2* 5. fear ociofos les preguntaua: porq no 

afííHan a alguna ocupaci5,y les dezia 
íi a ti fe te murieren ios bueyes con q 
arauaSitomade mihazienda, y copra 
otros,y vete a trabajar,y íi eftas falto 
de grano te Ib cópraie paia la ícmen

tapara las empreflas o 
, Noeftro Di6s3 que es verdadero^ 

nunca tubo ocioío el poder,4uidado^ 
eran los q parecían ocios, de fu éter- • 
mád.á.i.Cum eoetam eunífa compomm* VrúuS. % 
t fegun fan Bernardo,quaado ei Ver Serm* : f« 
bo fe vio feñor del mundo, fe dio por Vefb* 
obligado a eftar tratado déí,y todo el !fm*s* 
deleite de fu glqria, no Je embarazó 
elle cuidado, píulna ley a los Princí^ 
pes del mundo,ty venerable rienda al 
juiziode los hóbres,quc quando mas 
retirados cftan los mas foberanos,d@ 
ben en lo vltimo ̂ e fu íiíencio,y en lo, 
(agrado de fu retrete , tratarle ocu
par los ociofos,q es el mayor biende 
fu ocupació.Y los de a fuera,no porq 
no efté a v̂ u a I m é t e v i é do i o s a fe dos, 
han de dar el redro por o c i o P u e s 
feis mefes mas a aje nos (q en ías Mo. 
narqnias grandes no es intolerable, 
plago) afsi en las cofas del Reyno,co 
mo cnlosfuceífos q daL;íos3fuera,y a 
las vezes tan impenfado,como el caf-
tigo de los cercadoresdeFuécerabia* 



$6 lofepli Patriarca. 
O fuente María (ya defde aquel dia A 
ílamada afsi idoñdsen vnmes juntó 
la procidencia atenta veinte mil ho-
bres,q triunfaron la vifpera de fu Na
cí n-. i en to: fe vio quinto fe hazia en lo 
que no íeechaua devér : y que en fu la 
bor íiafstigajeüa vn Miniííxojuncia 
tcr/ipGnem,eño es fer Principe , aten* 
átt el trabájOíhó parar ninguna horá 
«n folicítar benefieiosspara los vaífa" 
ílos de fu Rey i Que aun de fi, fe cor* 
riera D i o s de q le vieran páf ádo , co • 
mo de fu Padre,fe afrentó q le juaga-

ÍMniiiji fen ociofo: Patermeíu vfque modo ó-
perstur%& ego operar: Mi Padre cfta 
obrando fiépre,no aySabado para el, 
ni pata mi tápoco, alsi dize, y es afsi: 
porq no levéis criar otres cielos j ô  
tras eftrellasiocto mundo, os parece, 
fin duda,q no gouicrna en eíte?Oq pa 

eP*Aíigu/» labras de mi P, Auguiftinolacercadel 
de Gimfé cuidado de Dios : Quá quia, cüpritnti 
tdliii eondit % fmfs ttih imfiicita edidsra tf¿ 

culatxplicat. Cr ió Dios al principio 
(dizejal mudo viiavez^y airebujó en 
el como fi fnerá cintas, las criaturas, 
y aoraenlos indiuiduos de las efpc-
cics,y en los efeoos de cada caufa,va 
defeogiendo los ftglos. Crió el Sol, 
vn hóbfe,y vna muger, vn árbol,y o-
tro , dexó por eíTo de obrar defpues? 
No fon fuyos cada dia quitos diama
tes nace de la eminencia deftcPlane-
t á , abrcuiados en luftre emínencial? 
Tiene el árbol losfrutos de cada año, 
defde el primer dia q prédio en la tíer 
ra ; pero la virtud de cada dia es , la ^ 
le haze padre dellos cadaVetano.Per 
pe cu?, es la pronidécia fobcrana:y tal 
deue fer la de los Miniftros mayores-
bien hizo en cuidar tato como dio a 
entender en las madrugadas el Padrs 
de Familias,y llamar a traba jar, para 
parecer fe a í3ios(pues eraDios aquel 

l&ttfsnüí hobre padre)generofamente f¿ le pa 

naturalezas VeQra zatara ejl* Ccmo 
effe inefable dVfaíoíiego boltea eífe 
cielo , como el mar fe inquieta en los 
vientos , como el Sol no fabe parar: 
afsi CeífarAlezia Teodofio)continua 
dos los negocios ,y boluiédoa íi mif-
moenvn linagede circulo político, 
viuesexercitadoen tV\os.\ndef°ffaver 
tigo coslum roíai s vt múrid jíufííbus 
inquietafunt.acfiare Sol nefcit.ita tu 
impera tur c0r> thuatis negotij$ ,&frL~* • 
te qmda orbeiredeuntibmpwper exer 
e i taris . Pareceme tal eíta palabra de 
exercitsdoiqla. podíamos dar vn fobe 
rano fiador en elGenc{is5donde repa
ró aduertido fan Seueriano ; porq no 
auia criado Dios al Sol haftael quar-

^ to dia:ceniendo hecha la L u z , de que 
auia de forjarle defde el primero? Y 
dize q porque no cHó las yeruas4y fio 
res halla el tercero. Y íiendo áfsi que 
criaua el Solty las Eftreilas para infe
rior influencia, halla ó hubiera platas 

Seuerian, 
in Catem 
Grdc, 

que beneficiar , noqnifoq leeftuuief-
fe folo con resplandecer fin exerci-
tarfe, que fe le tomará los filos de los 
rayos, como íi fueran de éfpadá, y fe 
énmoeciera la L u z , fino trabajara en 
algo. 

Los hpmbres_o_cupacÍos en fus obli 
gjrrones no puede viuir macho; pero 

C viuen mas Í y fobreuíuen a fimiteos, 
íe^reniíza en el aplaufo gloriofo , q 
no muere el crédito de fu ocupación. 
No folo menos fueño (como dezia-
mos)pef o menos vida es la obligado 
de vnMiniftro, q no ay oficio grande 
que admita defeuidos nunca^ DOrmiá 
los tres Dicipulosen el huerto: ye! 
Rey Dluino defueladoCingratitudpa 
recio en los Validos el defeuido, O 
por lo menos tibieza defrnereeida) y 
todavía folo a Pedro haze el Señor, 
vna y otra vez el cargo No duermen 
tres?RoncauaacafoPedrocomo l o -Í»¿ — » /o ~ ' í v.iv.̂ v acaiv/r vuiuuvjiiju «.vj" 

mPmegii recia Teodofio , alómenos Pacato fe D nas?No Pero tenia mas oficio , y tc-
ad Thwd. lo a aquella Mageftad, q fe les ha de deur deftasdulzuras,para cncéder 

les al deffeo, y poner aliétos al mejor 
^m X̂̂ o,Gande ni (le aclama con ener 
gia cortes ) diuiñdperpetuó ffiotu, & 
iugi agit añone fe vegetat aternitM, & 
quiiqmd bomines voeamm laboríyVef-
íra naturáefi.Gozaníc las cofas díui-
nas con perpetuo mouimiento/, y def-
ta agiració continua, no folo fe con-
ferúa,fino crece la eternidad, y lo que 
llamamos trabajo entre ios h ó b r s s , 
cu Dios es fu iiiifírio fer,y en vofocros 

nia mas obligacio a tener menos fue -
ño. Auianleencargado el gonierno d« 
la Igleíia,y querer mas lugar, que los 
otios , y tanto lugar para deícanfar, 
como ellos^io viene bie.Iofeph düér 
me,y foeña en cafa de fu padre en Ca-
naaiijiio leemos que foñafe en cafa de 
Putiiar,cn Egipto: allí era Paftorci-
llüjcomo fus hermanos: en cafa de el 
dueño era Mayordomo : allí cuidaua 
de los corderos,aqui de ios criados,y 
de lús feñores t aquí t>ó ha de foñar q 
esínperior,y efüU íu cargoei goiner-

no. 



do de cafa agenT: en la de fu Tac^b pu 
do dormir,q era propria. No Tolo me
nos flieño,menor vida : parece que es 
la obligación de los Miniftros , cofa 

. ' pira aduertida !a que fe fí^ue. De-ni a 
Gene, | s . gun Patriarca en las leerás fsgradas 
i*ene-, 4.1, ff reñeren masmenudaméte los anos, 
Gem¿ 50. que de! mieftro Virrey de Egipto s q 

le vendieronscue le Tacaron de la car-
ceI,quarido murió ; y con auer tenido 
ochenta años de imperio, murió mal 
mo^o que fus hermanos(excepto Bé-
jamin) vn hombre tan poderofo , tan 
regalado, tan dueño de todo , tan fo-
berano arbitro de aquel Reino, fe le 
lian de contar tan por menor Jos tra-
bajos?Y aun porerío(dize vn Sabio) 
porque tomó el cargo con las cargas, 
el oficio con las obligaciones, eíUua 
trabando la dirpoíicion de catorze a-
ños,Ios fiece de fertilidad^ de eftcrili-
dad otrosfieíe. Qû e (i todos catorze 
lo vuierá fiílo no era tato pefoidelTea-
ua Tejuir al Rey,y no ofender a Dios, 
tratado có fidelidad,afsi el bie de los 
vaíTaüos^omo del Pri\¡cipe J4o_£uc 
de vimrm«cho ciTe hobre, fiWbepcn 
^ y p e l a i n J W T g a ^ 

v , loToBcm^iljnroTdr^ de 
p Aragón Aifonfo, que eran piedras de 
rAnormt, afiiar^0 amolar cuchillos ; porque ea 

•í* el ios fe moftraua la v erdad , los ace
ros $ o lo boto , y ment'rofo de cada 
vno.Y a mi fentir no folo dixola ver 
dad^fíno co gracia lo dixo : porque ay 
piedras que para dar filos ai cuchillo 
en elIaSíbaftahumedecerías leuemen-
te,con poca agua, otras fe quieren ve 
tar, como las de afilar ñaua jas , en o -
tras,por la prifa, o la condición del q 
le da daisvn filo afecas;pero rabiofo, 
que fe llena piel,y pelo:ay afsi oficios 
de sfilar diferentísimos, Miniftros 

níílroChriftiano reveájní vliia ocíof® 
. No hubo.a que afííHrsni en q exer 

citarfe lofeph en aquella fieíhPreccf-

ie ove. mo 

I 

de manos honeíla, ni al íeñor el anré 
der,pero no íaber,grande desitzimíé 
to es : nadie fe deue correr de faber. 
Por exerciciobajo le juzgo Ariíloee-
]es,ei pbrar de manos; peco el tener
le por honefto. San Aoguftio m? Padre 
da coda aprobación: Neqqe. enim (ef-
criue) homJiM ffprehsnáit qmifeprt mehor 
Benditfuperhh: eo%um., qui vocars bo- , > f^ 
nefti.amanttejfe nón-.arnapt * Vvinocp 
grá V'aiido fue 4e jnc,ip.ésj.y fui fan- ^ ;AdoMí 
gre la mas noble, epn increíble traba m ^ 
jo ganaua el M e n t ó a los. pobres , y 
era el traer vna muela, rodear vna ata 
hona.Y.Diosfeftando el yalido ocu
pado en los negocios ) par maao de 
los Angeles,dio pdfa a tra# la rueda^ 
no ya de fortuna en lo vario , fino de 
la mayor proípendad?en lo acredita-
üoícomo lo quedó el ejercicio, q Da-
recia indecente al Miniftrode mayor, 
puerto. Quiío hazer cópañeros a ios 

' Angeles, de quien traía vna rueda, y 
fue eííe honrofo trabajo: el que pare-! 
da de vn bruto , no de vn palaciego» 
Noeftreeha eíladoétrinalas Hcécias 
permitidas délos Juegos, oexerci-
eios milkaresvde palacio^ honeftos, 
en los nobles, ni fe-limitan al agadó, 
o los remito ai arado^Pongo efta en-
feñan^a en la altura del monte i porq 
ñ quiera queden en la cuefta: cRremo 
parece Í mas es porq reprobados los 
extremos (en que confifte el vicio) fe 
templen al mediojen q blafona la vir» 
tu a , Lá nob!eza ,y la riqueza no han 
de fer terceras del ocio,fino inltrumc 

que es menefter votarles muy bien , ñ D tosde la virtud.quees toda ocupado. 
no la piedra» las manos, para que den 
íefpucftas,y fauofes ; de más hidalgo 
natural otros,que vna poca de agua9 
vna cottefiaatenta,bafte. Tan fecos 
áy muchos,ffle no admite n , ni vn bu" 
caro de agua; pero dan vn filo rabio
fo ,quepunsan el alma entre el defá-
brinnentoITOloBrrana, y mifteríofa 
p ledra jdonde tantos yerros fe han afi 
1ado,vngida con oleo de gracia^ di-
uimdad , fiempre y tierna con el agua 
purifsima de Mana , raro milagro de 
virtud , y afombro de las leyes de ma
dre nueftra, comocumplis vueftro ofi 
ció de reynaftdefueiadoíO nunca Mi 

Ninguna cofa mas ocupada q. e! ocio 
fo, en nada; ninguna mas ociofa q lá | 
ocupación ^ n el aliuio) dixolo Sene- **nec* 
cat hrtus vacatlibido usupatijtmá^ i3" 

los haueres fueran cfclauos de la 
ociofidad,difímñlaralos Dios, ocioío pfQUk l2 ¡t 
por rico,pobre védrá a fer: Qm opera -
hité* thramfa iürdBHutpa mbm. Que 
buen ocio,en q con la mira,y atencio 
cnDios,fe eccluye el mayor negocio, Att í l iui 
qesgmztle} Meliusefíodosuagi'ft^, 
qu& nihil agere.'Ptlott, y fortija,nai
pes,y pafeo de todos los dias,corrcfa 
nade fe ñor ; pero nociua ociofidad» íi 
el motiuo no iepreferibe la virtud.El 

f 4 exes-



lofephPátnafca: 
eset-cício afmenta et esfuerce Í la de- A 
focupacion le relaja, y enflaquece el 
valor, • • 

Pingue folumí ajíatjedmuñt 
ipfe lahot*é 

Bl diícurfo no eñe ociofo, él animó 
cfié ocupado, no fé deuaneara de def 
feos la imaginación , que ferá vágár 
por rífeos,) correr por lasmotnañas, 
y íerpi-eapitádoel coracotíá 

Fari&m autemimt ocia mentéM 
Octum Regesfimul^ beatas 
Perdidit Vrbes. 

Ho es la primer ddr té que ha perdí-
do a Tu Rey , niel primer Principe q B 
fe ha perdido en la ociofidad defocu-

DaniS* ^ &P ? Af :i ¿fcñMo Da. 
l6t niela íuNabucoexeluydo del Reino, 

clauada en la cierra lá elUca de que 
tiraba el híerrOjque afido comebruto* 
dezia auer fido íoberuio , y viniendo 
entre las fieras, era efearmiento a !bs 
hombres. Tanto fuplicio ocáfionaro 
enormes atrocidades, abominables 
delitos: maséfperóei cielo aexecu-
rarel caftigo en el Principe quando 
le halló ociofo." De ambulabat enim in 
Aula BAbylonié * E l tiempo que auia 
de gaftar elle Rey en el defpacho ; en 
vanidad loca le con furnia . Éndarfé ¿j 
por muy pagado,de los lién^ós vifto-
fos , y fabrica luftrOfá dé Babylonia, 
Ntnne h*e ifl Babyiún magna (dezia) 
qttiim egn aátfiiaui indemum regni,in 
roborefortitudtnü mea^ ingloria—i 
decorismei» Que materia ay aquide 
arrogancia? Deque blafona tatoeííé 
Rey ? De vna junta de ladrillos? De 
tierra cocida tanta jadaricia ? Penfa-
mieiuos vanos»hijos de paitos ocio-
fos. 

£l peafar del Cortefano auia dé 
íer en la campaña, y fu conuerfacion, 
Japracica de las arniasiqué él enemi
go en los confine s hifco íiemprecuy-
dado, aquien duerme en el defcuydo: D 
y ílemprc fe halla dotníiido , quien pa
ta merecer no eftá defpieito. 

Círnis vt ignmum eorrampat 

E t vfttum capiant, nimouean-
turaqua. 

E l ociofo ya eftá vencido , el no vfa
do , ya defarmado , atero finvfo, cu-
fe re fe de yerros.árbol fin fruto conde 
nado al corte . E l frutal pompofo es 
gala del l u i dinero acento, premio de 

' íulatür,lauro de fu cuidado.Tal hade 

Danl 
27. 

fer vn Minirtró 5que cengá ffiuchode 
queglonarfeíen las ocvipacionesgrá' g^/-
des,y bié logradas Mayorferaaouel, ^ •^0, 
cuyo fin de trábalo fuere variar la ma 
teria . Yafsi acertó a dezir Séneca,que 
el mtno- ocupado viue pequeña par
te de fu vidastambien acertará quien 
dixere que el quefoere fénix de labo 
resume alguna. 

§> V I . 

P S la cañidad hija de la templan-
J 9a,y quien fe da a la moderación, 

ytemphnga de manjares deftempla 
aqueíle maridaje tan armoniofo , por 
fer la caftidad la enfrenadora de def-
feos licenciofos , y luzero que no fe 
o fufe a de nublados impuros: al finia 
templanza fobre fer madrejes tutora, 
cufiodia de lacaíHdad,y ti ai e.-tender Ambrortt 
defan Ambrofio, 1 oseleítcmp 1 ados,de eliaj&it~ 
hombres fe transforman en brutos,- ¡nn 
de ayunadores blafonaran de Ange
les , Ta l parecía lofeph que en cafa 
tan abundofa como la de vn MaeíTe 
de Campe General,cuyos bienes díf * 
penfaua come mayordomOiCuyo pla
co regalado difponiaiel íuyo era con
tinuo pan^y agua:íin fabet que podía 
tener otro faynete, ni mas fanozado 
cubierto.M eque qúidquam aimd mía-
rttmjipánem qm tfejctb&tur t Gran 
circunftaneia s ^ difpofición para Mi -
niftro viuir a la necefidad,y no a la fu-
perflúydad . Y teniéndolos todos los 
regalos a ia mano , ni deley te , qtiifoi 
ni aliuio. Lacaftidadcnel fanto l o -
uen pJeyteada de fu due fio, fuer tes at-
gumcncosjComo molcítos, mejor que 
Je razones fe fuílentó de ayunos, 
de andas , de defuelos de lo celeíiiaU 
porque fiendo el pecho del adultero 
vn fuego , apagarle debía el Sanco co 
quitarle el cebo : pues los mayores 
males ¿de latorpezajálimencada pro
cedieron. Lloraualo Daniel en el fra- ©4 
cafodelerufalen , deürozada,y caft^ verf*i** 
gada por lafeioa . Et Jiaimtjerm&nes 
fuos (hablade íajunificación de la fe-
ueridad de Dios en efte eftrago ) qu&s 
¡ocutui ejifuper nos, vt/uper imlueres 
in ÍÍOI magnum malum quaie nunquam 
fuitfub omm cahfseundum qupéftMB 
tfltn ferufálem. 

E l amor de fa muger de Putifar» 
- era profano* Putifar ocupado ei 
laciojmuy hermiy 
fatcnto a los am res 

fcpluy fobre de 
ardienEes cotí 

que 
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que le adoraba fu ama : gran circunf- A aDremfa; poroue Dorvna Darte - t ó 
tancia de fer a mado, el íer efquiuoj 
ocupado el en haberlas cuentas de la 
hazienda. Ella locamente ciega , fia 
refíftirfejíinoprouocandofe, obícura 
la razón,e! corajon rcíuelco, el incé-
dio declarado § m3yor,qr.anco reíiftí-
do de lofeph. Se abalá9Ó a íer la mas 
defdkhadajy con níayordefaire, que 
ha viíto el múdornorqnc fiendo bellif* 
íima,defconfio 9 íiédo muger fe dccia-
f ó con hombre,(i la huyó , fiendo ella 
de alta nobleza,y c! vn eféiauo,roga
do^ fuyo. Y fobrc todas eilas circüu 
rancias la dio e l , como dize el Efpa-
nol, de mano , haíta efcaparfe por ios 

ícar vna cofa pide cnydado, y aníía-y 
porotra efhríe quede induce impo-
iibihdad. Luego mas mata el defleo,a 
c-üien menos f rara de confeguirle : y 
a h í al perezoíb tigra peor Toe donde 
le ve ei tormento > nunca viílo , a óóe 
conaenaron fus de í íeosaeí ia fe ñora 

: "^^S^MO como amante., y-nio» 
íefh-Ccomo reíiftida^cacia dia. Y remi» 
r-adá^y acatada de noble, eraoete-
zofa cruia hora ? Midhr m ¡'eP * s'-̂ t 
^.nej^ha . L aguardo apresurar la 
Datalja , vn día feítfno pira todos , y 
porcíío de nueua ociípácíon en caía, 
para lofeph : que baila hazer ¿na cofa 

pies-.y porque no quedalle en duda, m B lospecsdores , para cuiTpor eílelílT: 
la venganza de la ama, ni la inocen
cia en la reíiftenda, y fuga deí manee* 
bo, viendo que íe le iba , le tiro de la 
capa,y ella fe quedó con ella.Han tro 
pezado en eftacapa Predicadores , é 
Interpretes * y en la vezindad de ía 

AmbroJe viuora, hizo alto fan Ambrollo. Mas 
S. foféph; al fentir de vn granModerno,cuya fa 

itíi deífeo immortal,cuyos fínfabores 
heredé : penfaua, qué no letiró íbla^ 
mente de la capa, pur anua de que n:< 
fe le fuefle , fino per co'ííueioíi fe le 
ibaj el amor libre , por hurto , o por 
fuerca, fuele porfiar a tomar ? prenda 
de filien ama. ¡Afsi efta muger jtira a 
lofeph de la capa, nololo para tener: Q ta. Fieita s quelirüen a cüFpassrc 

mo caíoTos "juífoTIe-^egnlen'd^ eífaj 
por no conü'ibuyf c'oíreTltísT^ralIa' 
en elparecer. r , 
, E l concurfo de] dia era áe todos, 
laocohon de A'sfenezsz (llamauaíPj 
aísí la infeliz que rogd, y no ccíigío) 
la celebridad en el campo , y íe cele-
b i ri a vn i dolo de los Gi tanos , era 
la de aquel dia de Ssrapié : ¡as ocafio-
nes fon pi" ta Jas en ocaíiones com-i 
nes,quefícílasde} Demonio,quc ou 
dieron fer,íino fométos ai vicio: A / 
tmtates alias nonferum (dezia Dios) 
K'%lenácá ve/iras^ (alsmnítaies udi-

amma msa^f^Ujunt mtbi mohí-

fi

le,fino para quedarfe con alguna pré 
da fuya , prendas por fuet 9 a ; pero aI 
fin prendas. Y afsi el quedar fe con la' 
capa, no fue rolcTira^rdeTHel t<í)'do 
a lofeph , fino poHeFtener deíoíeplf 
•aj^o^EI noaioer trauado antes 4el p.a • 
ho, no fue pereza , fino moiettia de t i 
def í eomi fmOjquefue le moílraí íe mas 
perezofo, en io mas arr ifeado ds i a 

Pros* }a a/•porfía: Defideria oceidunt pjgrumm-
luerunt snim quidquam manm siuso-
perari. Los deíTeos matan al perezo-
fo:dixcra yo que al diligente , y alar-
reftado como fe p r e f e n t ó efta muger; 

i (f i 
¡ib zsan. 

j o n VA -
/una, y moiettia de Dios Pondéra lo 
Tertuliano. Fe/¡ra dicen:{>tc¡ua jecun -
dumlthiiinem fudm non fetimium re-
hgionem Qei selehranh^fua iam^nan Mar(:m)' 
Deifecefanji De alíi comienza- a fer 
íü Ci¿lo iofaiiftas lss ff? ítas, de donde 

apentjss « c r e c e n , y campa ia ir ' 
mancad.No erdinina}diaboiica -'i/tal 
celebridad. Préfumc fan Baaiio qu¿ 
ía del día en q 
ei vitimo esiucr^o ae ¡a osadía pi' 
fana con caricias a lofeph , citaus d 

Bafilé Se • 
tme-* oratt 

quwícxecuro etía miigér, « 
fuerzo de la1 oíadia pro-

íana con caricias a i 
dtcada al Demonio por ios iju+úos.1'' 
grane indicio, el auerfe quedado foia pereque learraílran a! cuydado , le O quando todos en el campo , iaCiu 

traen corrido a la negociación? Pues 
nodize el EfpirituDiuino,lÍnoalpe^ 
rezofo,y la razón que da es eíla.-M^i-
nm iius noluerunt operari, Porque 
no trabaja con fus manos , antes ala
ga elfo. No cenéis razón ; el deífeo no 
batalla con la diligencia, con la pere
za es con quien las ha*, que el que def-
feavna cofa, y pone medios a ella,no 
le puede el de lie o dar congoja al que 
no trabaja, y eílá quedo es a quiea 

dad defierto/n cafa ocaíion, y la mas 
pintada , lafoledad , para vna tor
peza intentada . Mulierü infidim 
adiuuans Diabqim, f oltiuiimm ho~ 
minum , per Da;monis feji'mitatsm 
inuexit.aceidit, incjmt, qnadem t/.'?, >.! 
Fiefta de lazos > tinibre es diaboa :b. 
Noten efíedia con aua negra, no le' fe 
ñaien con el numero de los diav, c^a 
blanca, fino para la ocupación de l o 
feph , que queda premiada cania <¿ -

íii-



90 l o ^ p í i P á í H a f c á j 
fifténcía gallarda í vencedor de fi mU* A 
P 0 1 como triunfador le deuen cantar 
Ja gala s y a la muger lafcioa de afren-
í adasda r la matraca,por defprecioS j 
que le hizo la caílidad : grande lugar 
en Baruc. Erant mziiier$sfedentism -
uia. ctrstmiiga tafunibu s s & ex proba.* 
hant. Eirauan ( diss) las mugeres cd-
tsre el camino .rodeadas de fochas,7 
dauanfe niacracá, la vna a la otra,que 
no le aman hecho pedazos la íoga s el 
luga? es dificultorQs hádele corriece 

Hiroft. Herodoto , con la toftumbre de los 
Babilonios , donde las Doncellas/m 
dote , fe ponían junto al iTemplo|de u 
Venus , rodeadas con vnas fogas»co- 15 
nio amorcajadas, i inútiles al mundo! 
y viendo los íoraíleros, ricos , aficio* 
nados a iahermofurade la vna, o otra 
las pedían por mugcres.deíatandolas 
logas, íi bien quando líegaua a fer cí 
amor grande, las rompía , o las cor* 
taba ei enamorado, que en dilaciones 
de voluntad, no es lo miímo cortar, 
que delatar los embarazos : cftando 
pues a eíla ocalion, ¡as Doncellas, 

• la de mejor cara daoa trato a ía otra9 
quedezia auia eíiado mas días , que 
ella * en aquella efpera: dictendola de 
fu oíala cara , pues para cafarfe , no r 
ñabia anido quien rompieffc lasfogas^ 
de fu inuencion : y fuena tanto dezir^ 
no te ha rompido la foga , conque ef* 
tanas liada, como dczir, no te han 
querido , no tienes roftro de cnamo-
rar.Confagrada eftaccremonia gentil 
a finezas fagradasdcloícph , íe verá 
que fu caftídad vencedora puede dar 
trato a ¡a profanidad defpredada de 
fu Ama ,pucs íuhcrmofura, no tubo 
la vclleza de enamorar : lofeph , fi la 
Subo mayor en cailidad^uefupo ven
cer ,y vencerfc ;¡dos triunfos en v n 
combate , dos aplaufosenlafugatque 
no aguardando a defatar los ñudos, £> 
como Alexandro, en la conquifta del 
Afsia jíinoque los h u y ó , de impa
ciente,Santo, de valerofo r e z e l ó : pu-
diendodezirala porfía cnojofa, y re-
fuelta defta muges. Non efi dimptm 
fmiculus tuus» 

^ Con ei réfpeto a Üios, y agrade
cimiento al dueño, que le hizo entre» 
ga de los Teforos , y no de fu Efpofaj 
refponde aduertido el Mancebo Sa-
grado, (¿xo modopojfum hoc maíumfa* 
seré, &psctare in DsummeumVlKeí-
peto debido -víabanle los Gentiles, 
que ai principio,y fin de fus empreíías 

grabruan , obordauáíi el nombre de 
fus Diofc-s.- como lo ha de errar quien 
reconocsa Dios s por dueño de fus 
dichas; y le rcfpeta bien hechor? De 
Pi tagora§ ¡ refiere Séneca , qne fe ha-
morro el animo, y íe rrecauan m Sentf eP' 
corazones de los que entráuan al Té - , n ^* 
P|0 porqut al fin í m a g i r c ^ d e fus 
Diofes , todaura alUiasminumi mas 
de cerca. Qupd ÜeonmJirmlaxra s% 
vic ino cernanu Y el otro gran Lat ino 
Uorrcndumfms, & Hjli&onsparen-
tnm . 'C^iie el Varón de honrados 
reípetos , no foloa Dios , que alca-
9aavcr5eíien.pre,a la Imagen fuya 
(que es fu dueñoJ que no vé fino de 
cerca, dcue guardar atención , o al 
retrato del Rey , en eíía calle mayor, 
aman de ¿orregirfe , ycomponerfe 
los hombres , de noble fangre alfin 
lolephjhazia fu fortuna cois fus infor
tunios , y labró fu Corona , con fu 
caitidad, y fe hizo dueño de los hom
bres , con el rfefpeto a D i o s , y de vu 
hombre , de quien era íieruo. Y fe 
no del como Putifar jel aluedrio del 
hombre , es librifsimo ; pero las dif-
poficiones de Ja virtud , como las de 
las Earelías , fazonan lascircunílan-
cías de las cofas, de tal modo,que^de 
nueftralibertad» o voluntad )|obre-
mos contra noeílrá voluntad , vnas 
vezes, para nueftré bien s otras para 
nueílro daño; obrar temiendo a Dios 

Joifl£g«ra todo, y creer que eTcirT 
cmiftancja devñs¥üena dlcha^llar^" 
fyfe.^poLqigTpliHylp^^^ 
duran pocojy las que vienen mas deC* 
Pa^«,íebueliienmas tarde. Quando 
nohüuiera de fobreuenir los fieceaños 
de eftenlidad, a los Gitanos, el incé-
dioqueleuantaua la adultera , y ía 
llama, quedefeubrió fu torpeza , fin -
duda calara el Reyno,abraíara la Mo
narquía , que no es la primera que fs 
extingue , y fenece a manos de muger 
lafciua, Omnsi a i u l t t r a n t e s , q u a j l QC • 
d i h m m s f u c t e n f m ® eoauente, Eíie es JZ ' 4* 
el mal mayor debaxo de el Sol , co» 
mo fe dolia Daniel; que pata encen
der Ciudades , permitía el Ciclo tor
pezas en los mayores. Btmit íam ég-
I7em\dezh)m ciuitates e i m , & ásm» 
rabttades tUius. PoreíTofeíe bueiae, 
como ingrato Ifrrael, a Dios , en !el 
defierto , que contra la purez^arcof-
trana , y labraua beztmUo en el de
fierto ; era tribuno del Demonio , la 
torpeza, qmfa vede lendido, eíclauo 
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de torpes murieron, mas que del aze-
ro : inceftos fueron fu muerte, impu-
tezas fu fepulcro.Xerxes y fu cafaCen 
furecida de láfciua) a fus manos mif-
mas pereció.Los Oíos, o Perfasjos 
Gitanos, o Pardos , con madres , y 
hermanas efeduauán matrimonios. 
To!orneo , y Filofatro Eupator , y 
Cloopacra llenaron las Hiílorias, có 
expiaciones impuras afearon Jas co
ronas . Pues el Reino de Egipto def-
pues del de Macedonia, Afia3' y Siria 
acabados, en adulcera pereció, en ra
mera fe extinguió. 

Los Medos , y los Per fas ante
vieron efte daño, y pulieron freno a 
impulfos torpes, condenando a losq 
Jo fueran (aunque Principes) a morir 
degollados. De la plebe hubo raros 
varones en continencia eftremados, 
que ni en vanquetes permitían las mu 
geres proprias, Efcriuenlo Hcrodo-
co,y luftino, Plutarco,y Macrobio. 

btm.hbt'j Yconafombro deque el vulgo, en la 
cS:l* , República ( viciada en los mayores) 
n u- fueííecafto , y continente j íiendo Ja 
Jlepuhlíc. nobleza eftragada.Dios en fu ley con 
rerfitai grandes rigores prohibió eftas man. 

chas 9 y con muerte : ranieras,y laíci-
Máttbm nos públicos excluye: Ifyn eMt mere 

Ltb, ¿Jibt 
4íJib. 7. 

^ tHxde filiabm l/rael^kec feortator v a c e S é S - f ' 1 1 ™ ^ ^ Í r i * 
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defilys IfraeláÁM apretada es la Ley 
deios Chriftianos,mirar para deíTear, 
fe reputa por adultero« San Pablo, 
por veneno tubo el nombré: Omnü e-
nim imtnuniitî nee nomineturin vo-
bü,JisuidecetSahftos Las Leyes R<> 
manas contra iá torpeza eftrecharon 
fus fu«ros,- folo por la intentada, def-

Paul, Tu- tierroa Isla,por la execiicada,muer-
ri/conf, lB te» L a ígleíiacomo Ebofa de i Cor-
5.LÍA?la. ^ero, y ím mancha, fe eftremo en las 
¡ia deadul feueridades,fi fusSacerdotes no fuef-

cioCponderada por fan Geronimo)de Wer*f>yt 
quien fon mas los inocenrts , que Jos contra L 
penitentes - de quien fueron los cafH- uiman, 
gostremendos, que la enmienda no 
fuele grágearlá en cfta cnipasla preué-
cion3aun de amenazas áiuinas. El di • 
iubio deNoe.el incendio de Sodcma. 
la matanga de los Syquimiras , la def-
trujcion de la Tribu de Bcnjamin, iá 
muerte infaufta deífraehmal denoto, 
y bien rendido de Belfegor, la trace-
día de Sanfon, lá pefte vengadora de 
Dauid, lá muerte fangrieritamenre a» 
leuofaexecutada en Amon.ora en ef. 
ta vida fola,por Ábfa¡on,Qne fe yo fi 
en ambas? Y afsí mas ac-̂ rua n uerte? 
ay Diosf A los Germanosengrande-
ce Tácito por fu caftidad adüiirabie, 
en que fe éftf emaron , y por ella ê ef-
clarecieron: fue entre ellos voz ígno* 
ra.ia,ei adulterio. En efi- fer k nisn-
tooieron tiempo mucho los Sacones, 
ahorcauan á la adultera, deípues la 
encregauan a la hoguera con el com-
pnce , y era raro el arrepentimí^nco 
tiendo de llamas el caTíi^o. Con el 
faego del amor,no fedíuiía aun el Sof 
deja infpiracion que iluftra, de la ra • 
2on,que aprieta, del vicioqoe conqo 
j a , del alma fatigada que fe aflige en-
tredefperdicioiv'iks , yafqueroíos. 

• •« Supsr 
ce.vitttgnu, & non vtderuni Solem. 
¿ u n a s difereto es á quien fuele to
car mas efte cáncer ( q no faben amar 
los necios }obfcuíecido el entendi
miento,tropieza en fi propiio,yrcfua 
la ciega la voluntad, perdida la guia, 
enciendefe fuego que fe empeña,no fe 
apaga , Todas fon palabras,con que 
aun nofe bofquejaefta llama, ni quié 
arde en ella por verfe arder , fe retra
ta; perdido él íafciuo, y no arrepenti
do.£fcriueAníloteles,coii fer la ma- AnJtQSih* * " ~ n „ ' ' ~ ~ * * » v * - , uu.Gicrmeiinttote es,con íer lamí- ^ ^ ^ ^ w » 

teri/s , & T e S r ' V ^ 0 ' 0S T0¡ \ÚQÍ' D d ^ a de Ja vida, Venus (diie fan Gc ó - m " * -in eamiaÁ 1 eí"PÍo, y ni la afiftencia a ios a ta- r n « í ^ 1 ^ ^ ' : . _ # ; . tíf**. Nk: in eam iui ^emP^ JT nilaafíftencía a los alta-
rifperití\ res íes Peniuice. De que haze libro £-
Jilphonfi rudito(como fuyq) quien mereció fer 
Túfatiin Salomon te Obifpos, digno de imi-

Jtgnisltber tarie los mejores (y mas oy) pa ra mi 1 
bac de ri~> rar nias Por Ia corrección de poco a-
edttut, centos Clérigos . Siguiéronledecre-

tos de ludios;Arabes,Egipcios,Ro
manos,y Griegos: que a las colas de 
caaallosCfunofamcnte corrídos)ata • 
dos los atraftrauan,y eftropezauá con 
tan horrible vexacion , que no podiá 
ya viuir ios lafciuosjcaítit^dü^y Ge

rónimo; y el torpe,cuchillo de fu vi- f*icr% 
da : fuele acortarla el cielo, y en efto 2:cane [0' 
mifericordiofo,porque fe enmaraña, ít*r'iaf7* 
hafta que precipita el empeño.Rema' typr*a»l'e 
ta fan Cipriano. bonopudi* 

A los Principes , ya fus Minif- QÍt' 
tros,es a quié mas de lleno coca mof̂  
trarfe, yconferuar/e caftos , poríer 
los originales que copia el pueblo , y 
losefpejos en quien fe remira. No 
prohibir hmandades Corteíaaas , es SalulaJs. 
aprobarlas- Sintiólo aísi Salmanode 9*éegukr 
Maiívii«,laitimado elknto Obiípo nat.üei* 

de i as 
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ele las profonidádel qnt áplaiidia l i o -
ma,y ios defafueros a que reduxo a a-
queíla Corte , la torpeza» C a m enitn 
( d i x e) muh ebrsm Babifum viríjummé* 
zent, & m a g a q m m faultíres gruáuM 
foit gerent y c ü m Indicia fibl q ü d á a t h 
monft'rmf» i m p u r i t a f i s inH'effvr'ent'j 

famitté'is fégmiñum ílUgámentis ea 
pi fa viíarknt ,atqBs htupubiiee in ciuh 
ta te R e m a n a j vrbe i ¡ i ív f ü t n m a , ^ 
' e e h h e r r i m a , qúiá áiiüd 'qmm í ^ t p e r p 
R & m m í , dedsmserátvt ¡nmgdw l l e t -

'fublita Jim execrabdifitéitm nefas ¡ i * 
ísrst aim 'íttí t Poíiflas qmppe magna? 
& p o t m U f s l m A i q é g inhibere fieles ma 
x i m m n pote ¡ i , q m f i p r a b a t , deberé 

fien , j ? f e iens p a t i i u r ferpitrars. 
Otros rósíisncearán el diicretifsimo 
eftilo de SriiuianoCquede Roim, núca 
hablo Efpaña, fiao con venciacioiies) 
y el cioquente Efcritor , cón zelo de 
Santo, diicunia, más los malos esé -
piares que dio(enconces)aqucUa Se
ñora , de las gentes > los defaiánchól 
o bortó(cn ei da fio fo, y perjudiciaUei 
mas Grartde Rey íilipo C^nártO: mas 
Grande cnfi,que en fu Imperio ( coa 
eftenderfe lo que el Soi)amaaeciendd 
ietantaluz de aciertos, queefeurc-
ció ios primores de Alejandro, y a-
ñublólosde Cito , cerro las caíase 
que feruian de oficinas laíciuás , por 
efto mas publicas j y i ignoradas eq 
fus Rey nos: y antes , qüe frequen' 
radas?Que cfcandalo ? incapaz fue 
fcftc hecho^íobre la reformación de 
cuellos jcoítoíos como de oro , pela
dos como de plomaran coftofamsnté 
afeminados en aliño, mas que de ho-
brcs,de las eíperah^as fofas, pues ex
cedió las comparaciones de quantos 
Monarca > lu;trucos»ie piecedieron 
SáiicoSiy gldrioíos prógenitores,coíi 
que fe vio apagar la llama nefana,def-^ 
timeatar la Atarazana de los vicios^ 
cerrar la puerta ai lago de los horro-^ 
res; reducir fu Moiiarquia a que fe ex> 
tinguíeífen pecados ,y abufos publio 
eos , ahuyentandofe ¡as fieras a la luz L 
de tan gran Rey j como las naturales^ 
a ia del Sol : a Cuyo heroico elogio 
irse niego, no ¿ámieado resbalar en ia 
lilonjaíc|ue al mal contento hazscha -
dorceníuriíía;. todo le fueñá lifonja/ 
fino dudando no arribar a ia Vetdad, 
porque quales treinta y quacro años, 
iccílrecharonafsien los limites de-
Corólos de la obligación de buen Rey j 
que acciicíoñ igualo a la á t Felipe 

A Quarío , en las confui rásy audien^ 
cias ? Q_ue antcce-ííor fuyo las dio tan' 
tcgulat es, y copio fas , fin que le em-
^arazaífe el oficio de Rey ? la pafsion 
de padre ? Y el mifmo día , que dos 
vexesdexóde fe rio, que piedad com
padeció afsi ,nodar elpremio con el 
agramo dei mejor ? nidexar con def-
confuejo al que indignamente lo prc. 
tendía? Quien todos j o s dias de fu 
Reynado , igiiald al vno , al folo de 
Carlos Quinto jaquel que pomo con
temporizar con los Heregesjdexo de 
la mano de íet Señor de ia Afsia,fino 
telipe Q^arto? Que hade confeguir 
las mayores comodidades del Orbe, 
por negar a las Islas rébeldes j la U« 
bcrtadde concienciajque ellos fe té« 
man ? Pero no dar a ír.glatcrra , vna 
hermana,y a ios Hugonotes de Bran-
ciajaísiñenciasno obftante que Pran-
cia la dé a los rebeldes de Efpañaj 
que Felipo Macedón, repartió , ni fii 
hijo Alexandro Í tantos honores en* 
íre fus vaííaüos > Quien con mas dd* 
lorcobró dellos los tributos, que nó 
pueden efcuíarfe , paraquietud,y am
paro delosmifmos? Todo lo que fe 
deuc en alaban 9 a del Principc(y de fu 
Miniftrómayorj lo juzga la malicia 
por lifonja,pero en el nueftró,fonmas 
notorias las virtudes ¿ que fueron ios 

r vicios enEliogabáld:yfu dccoro.y mo 
deília Real nunca vifta.en Principe, 
conque afirma,}' dilata Dios fu Impe-
rio cón afrento fas Rotas de los [ému
los defta Corona, 

Los Reyes depone Dios , fino fs 
conícruancaftos , yles deftruye los 
Reynosjfi blafonan de eítragados.no 
fueron Medos , Perfos, y Caldeos^ 
fojamente caltigados de muchos , fue 
igual ei fuplicio : afsi los Spartanos, 
y Athenienfes perecieron! y mifera-
blemente Zenon Emperador,por def -
mefuradepuescomo Antiochoexe- z ^ o r í 
cutaua las torpezas publicamentemo 
fue mejor que ambos Bafillfco, que fu 
deshoneftidad,con hambre, defnudez 
ymaerte,iaefcoto:Heraclio V i l . i n 
fame, por el inceíio^cabó con el Im
perio; como refiere Zonara; Fiiipico • 
adultero famofo, Coprinimo , y N i -
cephoro , iguales s pero horribles' ñ-
nescubi-roa j confultaa Paulo. Dia- PauífD-U 
cono, que celebradas tragedias» A voñ* 
todos excedió en infolencia Michael 
Balbo , refiérale c t i of 
noren lu error)quí.- catre tas 

Otquiero que ig-
deítcias 

pala-
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Paftor^Efcíauo^y Virrey, 
palaciegas ; .yl«xum,t i rannaentre A ra T ; - ^ - - - , i ; * ' ^ 
guerras, y fracarQS,Oendo fu C o r e ^ ' ^ rjo j u t o a l a r a d o fa trofeo^ue ^ - ' j --• «-"«iiiia ctJLic 
guerras , y fracafoS,!! endo fu Corte, 
vnaramemluftrbfá.Lqs Turcosocu 
paron a Oriente, y fe acercaron a £u 

Andronicofcomo ilora fa Coro. 
Cbomates nlfta; hombre aféminado, inceftuofo, 

con ímpetu de fíera como Bacco: por 
las feluassy defíertos difcnrria , er
rando con las rameras, proFananda 
las grutas,manchando ¡os valles,mié 
tras en íus Ciudades áfaltadas de fa-

. ciaorofos^abrafauan las tqrres,tala-
uan los campos VaíTallos de Rey 
deshoneílo, ni íelicidad podian tener 
ni quietud.! fació defpues, Alexo Có 
neno apretados los pueblos , cxauf- B 
tos fus teforos^el reílo que era poco, 
íe difpenfauan pródigos a lasramc' 
ras,. Semejantes íueron. Andronico 

Gregorm. mo^o rde^iie ha?e memoria 
^ Gregoras/Mu.citloCantacuzenor.or 

tentos de torpeza, afrenta de Reyes*' 
oprobrio del nombre ChnTtiano: cu
yas obfcenidades circaftanciadas he 
re/ueito de oluidar Ai o me rezca plu-
made Religiofo , hechos tan barba
ros; y los fines miíerab¡esfuyos,yde 
fus Prouincias importatal vez nore- G 

^ , fgrir obfcenidades, y iafciuias : porq 
Stima» de íuelsn manchar al cj efcriue como al q 
prouii, oyc:Dezia Saluiaho: 'p/os quoqueJeri 

befes palíuít.Copños ídnobleza toda 
Jorn. lib. de Grecia fe extinguio4Vviciza todo 
l6.ck 21. Hnagedcdefoneftidades admitió có 

el hecho , permitió en las leyes ¡ y en 
breue los Godos perecieron. Come
ta fue fu Reioar, coreo lüítre, breue 
efímera,no imperaron mas por eíriial 

Sacrat.Ii, vimr . L a ley reprobada de los Anci-
5. i 8, Suos quitóla, Teodofio, permitiendo 

que las muge re que y na vez trope
zaron torpes 3 fü. c^mnc.idas a 

amique mas porfíen aPvciaar,nacer,y 
mor?rses breue periodo. Moderadas 
ias leyes de jos tr^ges profanos , eí-
pereíe íeliculad,que qoando la torpe-
?a VU3e eíponiada , y anchuróíb el vi» 
^o,temaníe grandes los infortunios* 
A ues ninguna pregmatiea ñus bien 
viita s queja reformación lograda de 
ios,a feos corique ereceel vicio- vfé 
cena la fe n fuá! i dad: que iníenFibien'i 
te acaba el valor, y. p'roduce ¡a cujpa; 
que ninguno fe defa íedelo que le a-
g«:ada,oíe arraftra.;! en nada íe def« 
cubre mas la iíuiandadde jos deOeosJ 
que poner el ánimoen loque es;íola 
íancafia, y apariencia vana, Jodo 
Knocmo deben vedar los Reyes, 
No ay menudencia para e! acierro, 
quando fe difpone como fe debevqu^ 
no ay ninguna que deba efeonderíe a 
suproaideociá foberariá?^p,r<iue; aun 4 
qt.e los defetos/que muchos íloran) 
fe escondan ai poder, y aia dicha : es 
engaño,que enelxefpiándor Reai na-
daíceicoiHÍé:porqUe donde ay luz de 
mayor Planeca^runguna íabandiji le 
denende a Ius rávos; -
l N¿ ^de íu Miniftro^oe es re» 
berueracion Real. de fu luitre , íe po» 
d ía encubrir Ja immpdeftia popular, 
acompas'iadaso amparadade k mifma^ -
quecpmicnf a aferiicico (dezia Sene S 
es) lo quefe mirapOí: públicos Et cce~ ^ 
pié iuttum ejfe quodptíB/útim e/i-pués 7 ' 
quando la íimuíadon lo encubra , los 
votos en las juntas, y refoiuciones 6 
dieren los confulrances , le deícubri-
•ran fu flaqueza. Ninguno podra deli
berar con acierrOjíino le adeiirare Ja 
templinSa,y le deíanubjarela razón: 
que íueie eícurecer la itumoderaciono 
Todos culpan a BeíTo,que hazia con -

• ^ • ; r • / " — i --«^o * ^ uaus culpan aüeífo.quéhazia con-
pa cor otra* v^ f l " ' ' '^ '1 '1 D ÍJiodegl>¿raéfilos combiets y brin pacón otra,yíiaemendai-coíiumbrpc ^ A*r,A~?x~ _ _ . . n pa con otra .yí í i emendar coílumbre; 
fe aiimejitauan,y empeñauan delitos, 
l e o d o n o a l f í n , bufcauaíina ios v i -
cios.oo les dio principio . Por galán 
de la caftidad,le dio el délo vidoria. 
Je doDlo,y le redobló los trmfos . Ai 
contrario Cabades Rey de ios Per
las,del Solio vino a la cárcel, y de la 
cortina al brete : porque hizo Ley de 
quehuDielíc mugeresexpueitas, y'pu-
bhcas . E l amor déla caítídad perpe-
tud a los Re yes, con Dios viuen iegu, 
ros.ydefenioresdeiuiey immoitaii» 
zá íus edades,Mas deícaminados ñor 
el vicíojes flor ÚQ aimendro iu coro. 

Curt. lib* 
7» cap-*̂  • 

dando a los amigos s reíoluia uar ias 
batallas, y las expediciones grandes, 
las coníiiltaiia.eatreel numero de ias 
viandas. Reprobados en eíto ios Ger ^ ^ , * 
m:ino ;5porT3ciro.A los íncautosies i a c f í ' ^ 
íaltea el combice, donde esíazonde m o r e ^ y 
ceuaríe embarazólos los de poco co- mamr*c^ 
ra^on.O para el tratado de cafanntn 
tos , o para faber los fecrecossque no 
los guarda, la licencia que dan ios ía-
bores , el incendio de los picanees, y 
vapores que gana la cabeca, con que 
impeima-ie deíenfrena la le. 
ai. iia : e igmence al combite , feretfác/fi 
"de io trátado,v'fe ücia'jzeu, de lo c-ú« 



Tofeph Patriarca., 
Ia^ mefasacordaroii;malrerolue- A meeum\ ( ^ e n5ferpetár(fifueráafsil 
elMiniftro dode no fabeCy cafi no la fombradela muger s es crimen pa-

en 
ra e 
puede) recacarfet mucho peor execu-
tar, donde no paede dexar de errar. 
Por effo ei Mayor, y en cfto como en 
todo el mejor Miniitro, vía la mefa, 
común , y fin aparato, y aun con vif-
fbs de indecencia, íkndo ais i,que an
tes de íu valimiento, fue íu cafa,la c(-
cuela, donde ei íaber feruir9 era cien
cia que haña acra ia conferuan , en fu 
cafa, para ciertos deudos Bucfpdees, 
no cemporalesjGno de viuienda aílea-
tada. Te 2 • 

tnargumí 
tutri fidei 
redentum 
fdllumof 
teni'ít mü 

ritus nimi 
um credu 
tus vsrbü 
couegls ira 
didit (ofe~ 
ph, in car-
esrsmifuít 
aulem Do 
minuscam 
lofcpb, & 
dsiit etgrá 
tiaminc'Óf 
petfu Prin 
cipiS caree 
ris qui ira 
didtt tama 
nu illius 
vmmr[os% 

(j/midquid 
pebat, Jub 

C A P I T V L Ó X V I , 

§»t*Nada ÍS maj pgíigro fpara los Mt~ 
nijiras que ejcuchan)que vass co-
fas quepareeen a otras ijlfs hédi 
dar audiencia a muzertsi 

§ 2 Donde quiéra que ¡legue}e¡ mejor 
ha dzfer el primero : primeros 
Aítni/iros.baze el Cielos los que 
mejor svpíanvn buen JRJ/} 

§.$*La gracia que ha de tener vn M u 
nipro con las gentes: qual [era \el 
remediopara perpetuar fu primn 
tal 

I . ! • 

I V R B A la pafsion,la confo-
nancia de ios difeurfos , pues 
encuentra tanto las caufas, 
que neceiíadaméte deftas dos 

lavna , auia de fer falta, o ambas.* en 
la muger gritos , y ligrimas , íkndo 
principaijpudicran fer leña!, y verdad 
do violencia, finóla defacreditart el 
palio del Eíciauo,en fu3 manos deiia: 
de quien dize fer falío el teftimonio, 
pues el que huye es cado verdadero,/ 
quien prouoca, y craua,pretendiente 
ofendido; queda defarmada ia menti
ra , con el eícudo de fu cántela mifma: 
tal tucedio a Nerón , que repudio a 
Octavia por sfteriUy nofaliendole bic 
el ianee,ia acuso de aaer hecho reme
dios , para mouer ? Que no puede] fer 
mas ridicula deíatencion, ni exemplo 
mas propio para ia encontrada varie
dad de la quexadelta mugar;quiío te
tar al mando primero por la falta de 
refpetoenel £fclauo,que es por don 
de hallaran todos flaco a vn Señor, 
Bniatrodux't virum bdbreum vt tila-

¿sret nobujngrejfus ejt ad me vt eairet 

ra el marido (que no es fombra) y ella 
muger, y no Gftragada: falca de refpe-
ío , que fucle fer circnníiancia, aun en 
el ademan,quanco y mas en el delito 
obligan a eran fenrimiento : eftraño 
cafoel de Aman ,y por el contrario^ 
bien conforme al nueñro,qüe viendo-
fe recono en i do de eñar delante del 
Rey A filie ro, y queriendofe arrojar a 
fus pies,como a pedirle pcrdon}leuá-
tala voz el Principe , y dize, Etiam 
Reginamvult oprirriere meprefsnteé h 
un delante de mi pierde a mi muger el 
refpeto í pues en que pierde el réfpe-

^ to quien ruega? Quien fe humilla al 
pie , en que ofende la corona ? Tengo 
para mi, que la mudancafola de colo
res, y la perturbación cuydadofa le 
firuíó de dalito al Reyspor la circunf-
tancia de eílar preíente:como fi dixe. 
ra,quien a mis ojos ais i eftá mudado, 
en mi aufencia feráarrenido: y en los 
ojos Reales , aun mudarlas de color 
paífan por delitos; en cite que fu a-
mante prohija a íofeph , inocente ea 
el tribunal de Putifar, Señor, luez, 
y marido, que eftaua aufente marido, 
quandofeatreuióla mu^er. Ingreffus 

mevir Habreus* Lalicenciaen 
el fieruo como de cafa, la circuftancia 
agrauante, no eftar el dueño en ella.-la 
falta del refpecoen la fobrade aireui-
mienco j mas todo lo defuanece la 
tapa, 

r . J ' A ^ ^ ^ ^ ^ ^ GeneJ.i9l capa del hfclauo en manos de fu mu-
ger, ella defconpuefta, y deftrozado 
el pelo con mas arce, el dsfalmo,que 
rizado, ofendida , la color tímida» 
como alterada, duros , y llorófos los 
ojos , entre ira, y venganza , repar-
tiendo el roftro la fangre,bié que huc 
tadofela al miedotquexofe al marido, 
de la infolenciedel mo9o,que auia in 
tentado agrauiarle: y dize el Texto q 
el marido cftubo demaíiadamente ere 
dulo alo q alegaua íamuger:nimiedad 
fue efte crédito ? Pues que auia de ha-
zervn marido honrado en tan apre* 
tada ocafion ? L a muger entre las fe -
nas dichas,quexofa a gritos, acufado 
el mo^o a íilencios,enojos, lagrimas 
capa,indicios todos feos de ia fofpc-
chalafciua ? Notefe aora: a las pala
bras, dize, la credulidad: porque a la 
verdad e¡ hecho defmentia las pala
bras : no tenia ella la capa de IcTeph 

en 
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en la? manos(ponderavn Sabio Mo 
derno?)fiJofeph, tenia en las Tuyas el 
manto cieliaPNo, ñ no ella el palio de 
lofeph;luego fi fe quedó ella con ¡a ca 
pa , f e ñ a r e T q u e i e d r a u a d e l l a ? Fito 
éseuidencta: por^ue^l^ 
paavíio7noes medio de re/i ib ríe, fino"" 
djHgecia PHraTinerle.Luego f T c b ^ 
nao no creyera íasTíTiabras, fino mi
rara a las manos a la muger, viera ía 
inocencia de íofeph : y ¡ o e s , que ni 
i'ozes , ni lagrimas, ni la mifma capa 
en agenas manos, es argumento eui-
¿entede la verdád? Miren mucho ios 
Miniftros mayores al crédito q dari 
a ío^ que les vienen a dezir de ios o-
trossque nádaes nías peli^rofo en ei 
múdoyq vnasjoTaTq parecen a otrasT 
y^denada aymaTen ei,; y no tieñjja 
v ^ ^ d Cámi íentir ) niaJofTñérm^T 
qulfp veroiimíhtud. X'o.s ojos enga• 

» l)íTSXíos^eMaaBTy j u 2 ó po r ían-
gre el acuque heria el Sol ; 'En/an-

guis^ÍAdiJeji\ pugnauerunt Reges con*, 
trafey fy-tafifunt mutuo, nuncpergz_j 
a d p r a d a m M o a b . Los oidos mintie
ron a lo fue , y entendió que eran ala-, 
ridos de guerra,ios acicítos de ia mu 
ficajelolfato, el gufto, eltado,nari
ces,bocajy msnos;todo Ir prenancó 
a í faac, y las ropas perfumadas con 
arte, le olieron a la fragrácia natural 
delcápojla rescafera le fupo a la caza 
íeguida: y con fer e! tado fentida tan 
groferodedefeonfiado,que no califi
ca los objetos , fino los manoíea , o 
ha ja , le parecieron ¡3 piel, y c.tbrito 
a la del hijo de cafa. Pues fi loque fe 
ve , fe huele, fe guíb 9 fe toca, nuede 
fer aientira:que Mí niftro, del primer 
rumor que cfparcio ia inorancia, o 
la maíiciai da por verdad' la falta del 
vaííalíof 

No faben mucho, ios que preten
den fabf r para agraciar, ni aman ai 
Rey,Miniilros,que fácilmente creen 
chifmesjparaeftoruar merccdes.Que 
cafo como el de Sanion?Pctdioen el 
problema, o enigma que apoftó con 
los Filifteos el Nazareno,treinta fin-
dones, o topas de Sydonia , no fe ha-
11 a ua c on e 11 as ¿'que e r a cor t a fu m ay o 
razgo.j Bajo a Afcaló, y mató trein
ta hombres , quitóles treinta palios, 
pagó con ellos la deuda ; aquello no 
fue pagar a les vnos, fino quitar la ca 
pa a los otros . Cumplir nadie con fu 
eftadoacofta dé lo ageno^on fu hon
ra aeofta de chismes, y fábulas, no fe 

Paftor^Bfclauo.y Virrey. 9$ 
f rT- ?Ue íníhír Prób'e™§ scofta de 
ueídichados,noes pa^ir deudasfino 
q-Uftar capas , no es merecer puertos, 
ei eOoruarios a otros: entretener las 
¿a ti gas de ios poderofoí? cpn notípia^ 

, tíedcfualidoí.(cof}ofoaíiuio é s . v d e , 
. ^Piadadolance.Tengan entrada r«T 

ionas^nrendidas,)' cortefana^ (q'ua-
fes debe fer aquellas qu- pára no cm* 
t r a z a r íadigeílion ..dejobrecotr.i^a" 
hm de rc-firir íiempte c >'s- O ' i , - \ 
quiera .Dios;que..í]e.iiptc., informcn¿ 
fin perjuycmde los que por poco po-
derofo.s fon defpreciadores en filen» 
CÍO deíle gencro.de gece can re r i ib íe | 

• y penetrante contra la vida. 
B , •••Terran.ciegamenteconfigolo^q 

•con otrospieDfan.que lo aefercan to
do , y de los (kmas oye^cou d^íí-o ' 
de que.náda fea büeno Á lo . vezinos 
dc^ thrponderak>eaexco Sanco) Qhcf. i 
que les cegó, fu mrdiaa haiu no ver 
I^s puertas de i a ^ c a ^ s ; y como no 
dize mas la hnloria, pienfan todos 6 
U^puertas de Loth ? eran lasque no 
vicia:y eflo.no folo no fuera caftigoji 
noíniferjeordia . porq le i^nor.:^ 

g F o T d o l T d e g g ü a a g ^ 

v e s í a p a v o ^ : 
^ ra caftigo.rino fauor, perder ef tino a 
C las ocaíiones d¿l mal, ¡os vezs ios de 

la Ciudad neíaria.Pues fon pocoslos 
: |ecadores,qae dexan de peligrar por. 

falca de ocafiones • y raro ei lonas,5 
parahnyrde Dios lohaiia en el mar 
de ia Corte, apre í tados^anios fiem-
pre ,- E l catíigo pues {'.rífeuiir ds va 
gran Inrerprete.) fue el que íeñala - í 
í&ro de la Sabidn/ia» que las puertas 
de las mifmas cafaP,quando k boluie 
ron a ellas,eran fas que n<> vían. Oue 
qmemfolicica por enuidia, o fealdad, 
ofender !as cafas agenas é,s juíto que 
ignore tanto ia fuya, que deíconozca 
las puertas:y no efpanta, que roda la 

D caíaentera ,y e! tino a e i l a , pjreccq 
tiene vn chifmoro nouelero, perdido 
el tino:quicn le abriera las poercasde 
fu cafa,y le entrara en íujsefpacios/na 
raquedexaraalos Peinados,fi q -íc-a 
en fus fatigas? 

• Mas como objeto de la vida de 
todos el que lo fuere mayor,}' mas íV-
norecido , padecerá mas, y L c \ c\ 
(a! parecer torcido)de qnanto uol 
Hgaiere cada vivo , p o t i t o feralm 
mucadoj noí ldodt / ia^ cofavcU'w 



l o f c p h P a t n a f c a , 

fino de las dudofasjfu defcngañoCque ^ feñan?a!os Príuados/y Mlniñrbs.^l 
con ei confíe {Ta íer nacido de aucr cf. 
ta do engañado con las que el mundo 
llama felicidades ) fe lo atribuirán á 
hipocrcfia. L a impaciencia de lo in-
jufto^en el coníentir de las cofas(quc 
podiendo calarlo,}? afsihazer mas dá 
ño ai pretendiente que auifandofeio, 
para que mejoraíe fu cafs)la llamatán 
vanidad. E l conocimiéntodelo poco 
qns el Rcy .pnede dar de fu hazienda, 
y ajuíhife a ello fuMagsfíadjdirá que 
es miferiatel defprecfocisl fin que 0.1 
carrera temporal pedia tener en quai 
quier accidente de mundoj y moftrar 
fe inüencible a los que con ceño peíl-
fauan negociar con el,lo llamaran fo-

CortefsnOjy ajuíladojas debe huyr,y 
deueanticipar ei defpachcCíi pudiera 
fer a la audiencia^ porefcufarla. Con ¿/-¿^ 
tagio dize fan Ambrollo, que le pare igfepb, fm 
ció al Santo mo^o derenerfe a plati-
car con la adultera : y eníeñadoaeitc 
exemplar ragrado,y conociendo aigü 
Miniftro quan peligro Ta negociació 
es ¡a que las mogeres hazen , con los 
füpériores,quanto ocupan,por lacor-
teíia que fe les deue } y por el ficio en 
que fe les ha de oyr 3 fe decermino de 
cerrar lá puerta (fin excepción huíiia» 
na) a eltos inconuenientes : porque 
(dezia) las n ugeres que tienen mari
dos en pofibilidad de acudir a fus pre 

berma. E l no a;uftarfc al logro de las ^ tenfiones fe defacredicá Cy aun ellas) 
pretenfioncs^y medios quedeíleauan con remirirfe a fu negociación * Las 
algunos, afirman,que era vcngan93,y 
odio' y en fin tomo viue tan pared er^ 

quilqmir^ItaTo^CTra coñmerjEenTa 
vimiH^ñ\rra(>7Ve1^iciocii virtiVür' 
A T | uy zíoWToTiTombr e s ,auñquc fea 
vn íenix de Miniftros,fiempre faidra 
condenado, en el tribunal Corteíano 
las mas vezesjfin orle fiempre.Difcrc 
tamente aduertido de eftoá achaqués 
ineuitables de fas Cortes § aconfcjd 
Tácito, que no nos dexafemos enga-
ñar áz los víciosjque hazen figura las 
virtudes. Digo que aunque toda bue
na obra fe parece a aquelía, que en a* 
quel miímo genero es demalia'al me
jo r Mecenas no le ponían eftos capí
tulos ei enesiio de los cen fe res, fino 
la malicia. Y afsi para no fe afligir de
be def-ftiimr,aunque para conuencer 
los bailaría dexarles íá eapa,y no ha-

* hería meiorado . Y dezir lo que Sa
muel quando dio cuenta aí pueblo ds 
el Principado que Dios le aüía dado 
fobre eíjes muy de notar de io que e-
cho mano (conociendo que todos los 
demás defe^os fon lunares)no ay en
tre vofotros Cdixo) quiea pueda de. 
sirque yo he tomado oto, plata,oca 

que no le tienens por memoriales pue 
den tefarir fus caufas,y eftosjos rece-
bÍ3,y con gran gufto* y jos remitiá co 
bfeuédad alos Confejos,a quien per
tenecía la materia. Loable, fácil, y 
digno modo de fer continuado. Suce
dió vez que vna daitia aquien anteé 
de Miniftro (como Jarcfpuefta mof-
tróy hauiavifitado, le embio a pedit 
audiencia, el fin moftrat mudanza ert 
nada, faluo en la fuílancia del hecho > 
con buena gracia refpondio : que era 
Eornbre muy puntofo^y queacordan-
dofe que quando el la deffeó > le negó 
la audiencia,aora que ella fe la pedia» 
no fe la quería conceder, Auentajado 
modo de defoacho, quádo fin íalir de 
las burlas, fe da fatisfadon a las ve
ras . Otra feñoraa quien debia dé ha* 
ber vifto mtichas vezes tiempos ante* 
Cedentes a! de Miniftro: bufeo modo 
comopóaerfele delate, y quando iba 
a tomar el coche, y acompañando fií 
oración con el defahogo de íeiiora, fe 
embarazo el cuerdo Priuado,y le ref-
pondio dos cofas.La primera,que no 
feacordaua auerla vifto en fu vida. L a 
fegnnda, que remitiría el memorial,q 
acudiefle a quien le tocaua, y que fe 

K,n,e e0 ' conformea efto, y a loque dixo D holgaría que la juftificacion de la de 
Sn6 *' ? ' ^ n e c a , q ^ J e r a g f ^ ^ manda,merecieííctalconfulta,q obl 
l 9 * hauiendo acudido e Wueblo afu cafa. ^^r^ * D y. ' r r ^ • hauiendolícudído ergSebío aTu caíat 

ñohanareenejiacola» quepuecnícleT 
2jf,efta esjiria,gran Mliüftró, dFgfa 
íSJkidaá'pa-raeftt fígio ; pero en efta 
parte fin exempiatsel de Efpaña. D©' 
xar la capa,y no recoger capas , raro 
biaíon de Miniftro poderoíof 

En eíla capa dexada por lofeph 
en manos de la n̂ ugec tienen alta en-

manda,merecieífc tal coafiilta,q obli 
gafe a que el Rey la hizieífe merced, 
Y la fegúda,queeícufaria ei íalir por 
aquella parce ¡porque fu exemplar no 
le fíguieífen, con. tanta incomodidad 
fnya,otras feñorás . No ay batalla-de 
poder a poder que tanto deba rece
lar el Miniftro, y efeufarfi es cuerdos 
ni riauegaciones peregrinas , tierras 
hafta nueíltofigioiucognitás ,pob!a-



Pañor^Efclauo^j Vlrfe j l r i T 
das de mirauinai,que fe prueba mal, A el- mucho,!«r.m— : ' - • 
' — - — j .V HÍM ci portarle 
tan prudence^^odeíto.y caíío.q eear 
ce el decoro debido a. la vlrttíd , ala 
Mageftad, aipueíto, y al rebeco mu« 
geni, 

I í . 
D f otros portenros de la virtud dé 

lorephyen cafa-dc Pmifar iras o 
lu tempian^ocopíidon de máyordS 
nio,y reííftencí. de c a l i n o nosdizc 
el Coromjb Moiíes^obre el tomen-. 
to de ga»,aci3s , y ganados que por el 
tubo fu dueño . Dexa en fííeacio los 
demás altos empleos, v de reoeíacio 

no de q el eitar en cafa de voaadnlte» 
r a ^ ü í p e n a i o . q o i ^ , los fuerios q siiia 
tenlda en caja de fu padre, y qneén la 
caree, tendriai porque k cercanía de 
vna caia, awendovn mudo de diítao» 
cía Ccomo del vicio a la vir tud; pare^ 
c e ^ e o b í l o a u e n e r r e o e l a c i o n e s í o 
feph.en cafa de Pucifar fno en la car-
cei J porq la btixia cerca del marmol; 
fino ie .bravie tizna. L o s empleo 
foeron ae varón heroico,queden con 
7 ^ n c ^ " ^ S l é c i o , P o r 1 u e y a ^ 
eifdenaoquedencoiyefclareciéndo feantes por lueñoss aquí por la cerca 
ma efufpenden .y vencido el rk f 'o 

t í r h f f f?.,rP„mita «'Principe Ja ma 

r A / ^ ' " iofiefiaodefM manos- v Í, 

% f * " P * ' * - ^ i p t * m ¡ o r í a u t m i l i 

oerramela (fi importa) el Rey , a im-

" ' P ^ r e a p w m a n o í f u s M i n i a r c l 
'•odexara de topar quien lo eaeca 

f ^ buena gana-pero no ios afifta.ñí 
" " l a vecindad, e!:retire(e de a-quel natural «d io í l a smerccdes . l n s l uo es,!o5pren)i-os>.eS3c[i,,d; n ^ 

P;"cIpe>yqdcbefereomirJe3n~ 
para p-rantí-^*» „f ' » . •. w* 

^ l a s p o r fu mano mifmá3y feDa c i a ' 

lüiitad.s quien e| firnio de la fuya.Pe -

k r r f rído ofendído.aun noie efenía. 
qoc de encendido el honorfuele no fer 
condcrado$moftrolo en q cafti^o po-
iu i r f ^ t cofa q ano a los ánimos mas 
crueles feftando en e] imperio}no jes 
!nfíe acaecer , ninguno mas impío , é 
iftnumano que NeronsmoílraosQüe'íe 
ies íue dé las m a ñ o s a las coüübres , 
corno a la naturaleza los o t r o s í ddV 

doPir;„r «^«itihiimanidades ta obaioacioD io' ... . 
c o n t a f u g a . p o r . o í ^ d e l d u fio|0 C ^ X t * * ™ * ™ ! ™ ? ' * ™ * * - ^ ' ¡ U n 
tra en la cárcel Rea lzó los dTmasft" a - a í o ?,e,t0.s fcp^ios fueíc«' 
cmorofos.y enopinion de r a l ™ , . ! w ^ r / . « W ^ a é l a &'.gre. 
«aíd#íraé^/í í a I , n J y ' ; : ' " ^ Nefofabtram ocalm,iujjitquefiel,. 
* * W < » J h m 3 ? J % Z 7 l ¡ : r : « •Temiofavi f t . a - fc l ígVy abenas Jta. Executó fe licencias e! poder-n 
roatreuerft avn inocentee;ftuuo co-
oarde el nefgoíergrime la ruriida vé-
gafa mugenl.y executa por mano áll 
mando.lofeph no mnefírafencimien-
to.m .u valor (fiendo penetrare el do 
lor)dexat a rendirfe al fer.tímiento ex 
tcnor.RaraconftanciaCfiendopHfia-

a i IWrr ^ ' f 11 ;mpoft"ra del defido) 

a'cordaroa los ojos, , 
En ía caree! loíephV cerca de Diog 

e.taoa que de fus amigos, y afligidos 
nunca Dios eíhbo lejos^dzolelgra. 
ásble en ios ojos del Alcaide, entre. 
goielospreíToss yíin fu orden natía 
íe refolüia, ni en libertad, ni en pri-
fíon . Donde quiera fe lieua ios ojos 
de todos ía ínocéncia, en cafa de l a -
cob, de Pucifar, entre facinorofo^: 

pruden€i3?EflTanadirsimo!ac 6?Y t e f ; e P^ciegos s entre vaflallos, 4 ™ . rfí^_ . . ^ - a c i o ? Y la eíciauo, prcfo^Pnuado, Prefidente» cjmas d . íe renca vnhSbrede or'o 
maUmatenade eftado execuco &W 
B«ua t ( a fQpa te« f )0 fend ido entre 
gandoaiop.madoreoalaprifi6.pl 
otra mano ama de fer el f igor .quádo 
le mereaera eícalpado. Cí iadosauia 
enfucaa,ymuchoSspor!ade!!oSaBa 
devfar la ieueridad,- Slfauor p a U i i a 

fiempre tiene lofeph el primer lu
gar . Mejorado ha fer el Miniftrof 
pero ha de fer él mejor , D§minm 
mim erat cum eo , & Qm^a apera /7. 
hm dirigebau Afsi ha de t e ñ í el Reí 
fu Vaií:io,como AGaíaricoenmods. 
í l *!r ^nUa.dQ dc T ^ o d o r i c o fu Atb th r i : 

eiderestA-muU*;**..* r . ' - j . . .. •'», r>jn t . ya.comodüeá G ^ S l S f f ^ t í f ™ * ' f i Í * m J * * * * 7 Z i 
ocaliona-eftacirauuíand¡ ^ : ^ ' / ^ ? ? ' f ' < / ^ , á í C ^ W , 
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9% 
tué <virlhu$fujítnsrss * Seguro eftausí A 
con fu valtájf Teruidojco fu priuanga, 
q era ei Rey para lo decorofo, y tu le 
hazlas mas Rey con lo onoroíbjV co-
t íuye . Hinc eft quod videharis aquifsi-
mo Prlncipl gloriofa diieófionéfoeiaf^j 
qui eras a vitijs prohMUJeGusfirMtO" 
nedmifm. Eñe es digno Miniftro del 
Principe q fe juzga jnfto cópañero del 
poder,por elpejo de Jasvirrudes de i i 
Mageftadj nacido parece para el E e y 
quié le drue imitador de fu valor. Af-
fidixo Séneca de BuíHo Prefetdde! 
P re to r io , y los cinco anosprimeros 
de la virtudíél Prióadosy mas intimo 
en laaluorada de fus bU iones de Ñe
ro. Ammáduerfüs in la troné § duosBür ^ 
rbus pr ̂ fe Bus iuusViregregius»¿ftibi 
Prineipi ^ ^ f . A l a b a d o al Val ido en 
grldece Séneca a i Rey, q ie ajüíto co"" 
moinelFimera nacicto»con vna tMno'' 
"aib color" a dos ejuadros, nona d e í e r " 
cercano al Principe , íino quien lo es 
en íasvirtudes.'q vní íei no ha de amar 
fino a quien por loheroicoje lo llega 
re a mersce r .Üe i i a otro E e y . Tánto 
^úü regalé dmmo proxtm&tur qmmta 
yonü fiüdys focktate coniungitur.Afsi 
lo'blafooauaelmss Sabio de los Re
yes s Qui diltgit coráis munditiam^ás-
ziz Salomón )pfopie^grat$am lakio* 
rumJüoru babebit amicu Regem* Vna ^ 
clifcrecioo rara, vo cáiídal moftruofoj 
vn dezir fazonado , mucho fe puede 
prometer de vn R e y , mas la p r i uan^ 
es premio de la pureza de corado. Ca 

eítas pií abras vn curiofolnterprete, 
con las q precedieron: Etjse de rifaré 
& cefabit cüm eúturgiúm* Que la elec 
clon no fofo ha de fer. del mas apura
do de co'ragon para Priuado j ai fin el 
mejor , Ünoq debe t\ Pr inc ipé alejar 
de fi , los de proceder torcído3 y mal 
genio.-burladores j mal atentos a qoié 
ion , y a quien es , y tener lado cuyas 
prendas gloriofas efclarezcan de míe D 
no los rayos de fu coronajla gloria de 
Rey jque en e! Priuado per feto jfe de« 
clara fu perfección ReaU 

Para la moneda fe afina, y apura el 
metal,el oro de mejor ley fe aplica,el 
Priuado esla moneda,yla graciaReal 
como retiro dcPrincipe,que la da va -
lor ,No ha de defdezir de los femblan 
tes déla Tvíageftad qfucfclarecimien- . 
tp nada permite manchado, no admi* 
te íombras vulgares.^/¿í mnerittu 
tumfiin no ¡ira. peccatur effigis.fit mu-
dum quGdadfúrmam mjiraferemtatis 

aiiucituri cía ritas Regia mhil admti* 
tit infecíum,No ay roitro de plebeyo, 
que no fe quiíiera retratar con ei me
jor pincel,y co los mas vinos colores. 
E l Priuado ha de fer dé oto fubido,dó 
de fe efCiilpe como en fu moneda el 
Rey,cuyo retrato fe copia en las cof-
tubres delVal ido,viuoshan¿e feries 
colotes,y |a mano muy valiente: q en 
ef roí lro,ni enel decoro Rea},nada fe 
ha de reprobarilunarjái mancha no fe 
admite. Caudal ha de tener da lá ms-
yor foficicncia , y de quien no pueda 
recelar el vaflallo , que fera eíloruo,y 
trátiefía con el Rey,q fegiiqtieel P r i 
uado habla fin Ceítigos a la Mageftad, 
es mucho auencurarlos,y aun auentu-
rarfe i el poner el misifterio en quien 
el pueblo tenga lamas remota fofpe-
chasqiie baftan a vn Priuado los acha
ques,-; azares de! puefto , fio añadirle 
rsefgos ( c o n l á infnficiencia ) que fe-
ran precifos,no ha?.icndo el Principe 
acer tadaelec íon. Mas concurriendo 
prendas fuperieres de fangres cáüdzU 
y expedición, con las demás virtudes 
d ebidas al puefto,que fon eftrellas,vrt 
cielo fera lá priuan^a : que retrate al 
Rey ,y ai Cielo . Las coftumbres de la 
experiencia adquiridas en la Corte , 
no pueden turbar la elección losdif-
curfos del ociofo, ni alterare!primer 
dítamen del Rey,principalmente fien 
do de conocida, y aprouechsda apli
cación a los negocios, que toda aya 
de refultar en fu feruicio, y bien de la 
Repúbl ica , interefes en que debela 
M a g e í h d poner la mi ra , y a quien en 
todos cafos ceden losricfgosa las c5 
oeniencÍ3s,y afsi le con fe mará el Rey 
contra la expedacion común , y fera 
con fatisfacion de losmejoresa 

Yporqno ay virtud fin cótrano9de 
be hazer frente a los q enefte hecho 
dirán, que la ambición, y oftentacioa 
Real liega apreualecer contra los di
chos ,haziendo rema el valimiento. 
Mas li ios aciertos fon hijos de la pro 
uidencia defüeladasy ateta prsii«lccer 
debe cótra los r ieígos,nendo muchas 
vezes eftos irreparables , vano fera 
ñat del aplaufcy feguro de la virtud» 
y definteres. Mas efta miiaia calum
nia it puede armará roda obra heroi
ca, fin q por eílo fe deba embaragar el 
Principe : pojrmie enjiiudando a las 
virtudes los nomFre iTño fe debereT. 
^aeita al maldiciente: y lada cócluyé" 
ce el Priuado, qcor re íponde en todo 

a las 



3 í^svirttúdes del Rey, a quien copia: 
con a r c a ^ a r u o d í x o e í l o aquel grade 

-a ®;:x¿or Temifcio, hiziendo al Pr i iu-

arit.üxbí* tmago vtmm eftgism (mperatork non 
tu ¡njsm exprimAt&ibil ah HfasBAtoribus i n -
tu ^ ' ^ ^ ' C o ^ n U a f ^ r t ^ a t v s ^ B r a f s B m . m í t • 
í 7 ' fiirm^m t¿4m reférMmalifaBHnfiar, 

f&hdituseffisittur^ potetiamque quam 
aé bcnefacienáu eft confeQuutmiin con-
ttariampartem traducít.Los q m'um 
vn recraco de qualquiera no recibe in 
coniodjdades3porCj no le fea parecido 
el onginal j pero Herido el Valido co
pia del Principe, fino le es muy pare
cido en lo hermofo del ta!ento3y can - T.; 
dalesinia! pronoftico^terribie agüero 
concibirael pusblo/Je q no ha de lo
grar bien el poder , quien defdize del 
mejor parecer. Demás q fe minora,y 
defcaeceel crédito del P r ínc ipe , con 
el mal proceder del Vaíidoiquádo no 

¿ j p fe reaha cóel vennajofo que debe ce-
% d l-h n c r ' P ^ como d?2ia Teodorico ; A -
Jéli't i ' dormtumP^^y ^edímm aptcvsdigni 

r j •2* tatibuspsrfoncts eitgeretquia de clarita 
tefituiéniium^ crefdtfamz dominorü, 
E l laílre de losqac íirusn,da creces al 
crédi to de losdueños.Que al fentir de C 

- I"3n Cancelario las acciones del P r i 
uado^fon la opinión del Rey , De las 
porcadas aparacofas, y froatirpicios 
bizarros fe coma indicio del palacio,y 
del proceder delMiniñrojfediuisáaií 
los mifteriosdel Principe. Aciusenim 
tui Prinsipis opinioeft , fimtpene-
trate domus de fot1 i Bus potefi congnun* 
tst iriteHigit/te menspr&fulis dé te pro 
batar agnofeL'Pucs el defeoncierto de 
clMiniftro le achaca ei pueblo a mala 
elecioa del Rey , y fus vircudes las a« 
piaade , como bhfones de la MageA 

TÍierúñ J n ^d.Dizelo fan Gerónimo ponderofa 
Mubeó ; msí^e , Non dtgnepopulas procurafe, w 
6S i * velmeum yideaturefle crimen qui ta* 

Usprapo/ui, velculpa tolUtur dpopu 
10)0* referaturad Principes, 
r , E i Principe es culpado en quáco 
faltare el Mimftro, fi defacercóla ele 
c ion .La Corte de Dauid, fu palacio. 

2.Reg.%.y mini^enos ' ^ diaide el eftslo diai-
iio en eftas palabras . Paciebat quoque 
Dsmd miicimn, & iufimamumni po. 
pzdofm ; loab auicmfilius Sar-uia írat 
fuper exenitum jporro fofapbit mUs 
Abiud erat dcommentarijs 5 Sadoch 

filius 4ebítabs& Achimilech fi'hs A-
biatbar erant Sacerdotet, S¿traía* 
fsrtba y Barniz autemfilms IviádíL, 

%iper Ceretbí,& Pbeíefl tíe los hijo¿ 
del Rey .q eran los Tnfances,y Princí 
pes que tenia a la mano, y por la q pa 
iauan ¡os defpachosjy negocios,aña-
ceití l íf autem Dauid Sacerdotesnafi 
Pí;es como era Sacerdotes,que no lo 
podían fer ? No Tiendo como no eran 
de! Tribu deLeui,a quien Tolo fe daña 
Pa í lo , y cercania al Templó , y Altar 
.1 agrado? Llanaméce, con eftiloenfa-
ÍÍCO , y apellido hondrifíco les quífo 
honrar a losVaiidos de el Rey;Dios¿ 
como declarado fus honores en fno-
cupacion , que ania de fer el proceder 
tan ceieliial, como íi con ¡a efpada^ca 
fora la alúa,con el fombrero la mitra, 
con ía capa el roquetesy q penfaíc tan 
altamente el pueblo dellos, como de 
Poncifices3y Sácerdoces3no de pala-i 
ciegos. Paraerto debemosobferuar 
dos cofas;vnaq losSetenta por Saccr 
dotes leyeron. Aula Principes. Y en 
el Paralipomenó hallamos lamifma 
locución ; Porro fiiy "Dauidprimi ad 
manum Regis.Y los Setenta; P r / w ^ í 
cari/ ^ e g h . Y fue dezir hablando de 
los MiniÍTros,no falo eran amigos de 
el Rey (que effe es fuero de Valido) íi 
nojque el defpacho ledifponia elfley 
por fu mano.Ocra^ue por efte apelli 
do Saserdotesuo fíempre fe entiende 
verdadero s y legitimo Sacerdocio, íi 
no vna limpieza eftremada , vna rara 
candidez . Vos erítismibi in li^egnum Bxod. 1 Jí; 
Sacerdotale s &gensfanBa , é-feeifti 1 . Pet. u 
*>osI>eomfiro%,egnum% &Sacerdo~ ver/.g. ' 

Epítetos que da Dios,oala Sina^ Avoca!. % 
goga^ a la iglefia Cacolica9y ay quié 
los aplique a la lerufalen, que triunfa 
ea la Corte Celeftial.fe conuence que 
pertenecen mas a la fantidad,y limpie 
2a,que al verdadero Sacerdocio.fien-
do cierto que no todos los hijos de 
Ja Sinagoga, y los fieles de la Iglefia 
Católica juntamente, puedan fer Sa
cerdotes.Donde vn Modcrno,aduier Gafp. San 
te,que en eftas palabras de lo s Mi ni f- sbez. 
tros dcDauid,f€ ha de fobre entéder, 
vna nota de femejá9a. Los Miniíhos 
de Dauid eran talesjcomo íi fuera Sa-
cerdoces.'F/7y autem Dauid quafiSa-
eerdotes erant. Portales los tubo ía 
Cortejtan ajuftado, y decorofo era el 
palacio defte Rey. Firmoloafsi Teo-
doncoCque en materia de coíhnnbres 
Reales no ay otro a quien tan debí-
demente ie aya de citar) mientras a 
luigenio que guftaua de tenerle cerca 
de ih le acófeja q fea tepío de innocen 
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cÍ3sfagranode'!tempianga3 alcázar de A toda fofpech^ de quien pueda fer acó 
la t«ÍHciasfirüiédQ al Principe, como fejado , para mayor acierto del ferni-
Ci fuera (en el íacerdocio) vn Pontifi-

Jptid Ca~ cé. Ejio (le dize) innotentik templum 
(ioi.lih. 11 tcmperanti* faerarium , arx iujiitia^ 
e£'l/i,i2i pió Primipiftfbq(ioda?nSarerdotiofer 

üh iur i Tan honefta ha de íer la vidá 
de vn MrniftrOittO efpéjadajy de vir
tudes eíclatecida» 

l l i l i 

P O Ríasheroicas^y muchas de que 
doto el cielo a lofeph le haze bien 

cío de! Rey,y caufa pubiica,en las co 
fas y cafes,qfa dictamen no fe llegare ' 
a quiera?, y deípoes de auerlo remira
do con eípados q parezca o luido ? no 
le tenga del temor dc0i»s cj con eíle 
logrará jo | déíilélos pdr éí'Rey, time 
Dominü%^ Regem* Gonféjo qaduir-
tio fan Gregorio Naciázeno a losPri Nazun, 
uados,y Cortefanos. Auihr;&pote/* eras a7, 
tatibm infigmsfide ímperatorjbmfer-
ü'Me.fedprim Deo^propterqtiim hií #» 
tiam comfj/i^ traditi ejlis S \ Dios le 

vifto de todos. Carta de recomendar h P^Toenel puefto, y le inclino a qle e-
don es el bien viüir,y el bié proceder 
q mal negocsá,q mal viílo es vn peca
dor ? L a vimideá lindo interceiTor}íi 
éntra ed cáfa de Putifar llénale el co-
ra9onsy le gana la gracia: Inusnit lo* 
fephgratiíi coram dominofuo. Si entra 
en la cárcel s fe la-da el cielo, para cj el 
Alcaide le téga por dueño,no por pre 
ío.vuítautem'dGmmm cumlofiphs$* 
dedit eigrattam imonfpeBu P r t m p ü 
iareerü, qmtdqmdfieb&t.fub ip/o éfat* 
Haziédole alcaide $ o reconocildole 
por íeñorstodosí qui tradiditinmsnu 
fllim vniuerfoi viméi&s. T a l ha de íer 

Jigieffe el Rey,primero es la buena lei 
co quien le dio la valia, 4 por Dios fe 
ha de mantener5q la llego a difponer: 
íino fuere darablesfín duda quebró có 
Diosprimero el Priiiadostrauar de lo 
q es fugitiuo, y folcar lo perpetuo , c 
ímortaljiilngnno de bué íefo lo apro» 
ha.ra*Neqtiidadmi?er¿s quod mn p i r -
fñangat^ contemvM quod e$Hu^*Jic& 
hilefit'.r¿€ quiiqmm arBius ctiftringa* 
qmd curn manibm tenetur, eflmiX c5 
cínye con ío q entró': y aúiá dé eftar 
efeulpidó con letras dé oro a las puer 
tas de los P r i i i a d o s . J ^ ^ i á / maspo-

t i Miníftro, que con las virtudes, fes C díK5£QP r̂ tm'm t f i ^ sn t* Aitura^la 
iml de cora^onés, atrae mucho la vír ^ ^ S É ^ 1 * » ProceresPaténtwrem t f 
tud,co ios propios,y con eftraíiospue 
de,gana gracia con las gentes . Poco 
es conquiícar ei entédimiento, fino fe 
gana la voiücid, y mucho rendir cola 
admiracíoilsla afición júrament'enrsu-
chos coplaufibíeá emprefas mantiene 
el crédito ; pero ñola beneuolenciai 
confeguir cita gracia vniuerfal algo 
tiene de eftrella, lo mas de diligencia 
en losmas.Difcurriran otros al cótra 
rio,, quádo ay igualdad de méritos cor 
refponden con defproporcion los a-
plaufos 

meté, qmjubiímibmfeltjs in/idetüfu-
hümmfemSi teme alRey por podero 
íb,qméhizopoderdfo al Rey? Dio?, «p Aumí* 
eferiuefan Auguftin mi P; tan grande rerm.6.de 
cnfeñan?a: por Miniílro, no foid por V#r̂  ¿ o -
vaífallojdebcs executar con obedien» m¡n¡t 
£iaciegaloq mídate elí^riñctpe,m3s 
no taciega(q no en ¿odas las obedié 
cias quiere Dios los fentidos ciegos) 
que fi mandaífe lo indebido ? Defpre-
ciar debes el poder , por temer el po-
ázx'.contemne potefíatem íimedopotef-
ta tm.En ló humano, fe miran los grá 

Para coíeguirfe con todos,y tener D dossde menor a mayor fe recurre, y ai 
firme (íin variar) la gracia del Revocó 
femar priméro iá de Dios^ temerle,y 
ganarle có vítttídes:q la mageítad hu
mana no fe ra incoiláte en fus finezas, 
primero fiel a DiÓs,qal Rey.'con efto 
ferá darable,y perpetuo elPrinado.Si 
Dios le dio al Rey,quitara!e el Jley,íí 

Prm» 24» fe fepara de Üi&§*Tim£ Domnumfili 
m r f . 2 i i ^ é ^ i ^ ^ l e d e M a i Valido Salo

món, cu éitfáBofibm- m etmifaea^ 
vis, qumímm rtptntt stifurgetperditio. 
Excluir debe el Miniího de fu cerca
n ía^ conuerfacionjmaldicientcsjy la 
tiíicosjy llegar a lipcríonas libres de 

foperior íe obedece, y fin enojo del iu 
ferior , qiíe labe que el Prcfidente es 
dueño del gouierno. Y fi lo mandaífe 
el Rey? Ceder debe al que prefidiere. 
Humamrum rerumgradm aduertt^^ 
ñeque huis dshe t minar irajei^fimaior 
prali ts g¡h rurfmnfialtquid ipfe Pré* 
eonful iubeat, & aliad iuhtot lmpe~ 
rator , nunquti dubitatur Hh con-
temptújjiiferuiénium ? Pues qué" íí 
el Ccflar mgrsdaiis , y lo coíítrário 

* Que hsreys Validos ? Mi» 
niiíros, luezes , quehareys ?" De . 
fe a Dios lo qus es de Dios , y á 

\ 
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€eíTar lo ^ éí áe Cefati ErgoJt aliad A l i s efpadas, y tenia kgmUM éÜtré 

la^?CeíTenlasquexas:quien lomada? 
Qnien ? E l mayor poder, foberano, y 
fupremo , ríndete aguien Te le dio al 
Rey .-q el humano condena a pnflon,y 
cí celeília!, a infierno : Qutdprohibet} 
*ptfahr fotffiMíd&pifniStm carccrents 
ilte gehana miná tur. Per done ía Ma* 
gejtad hmnana.aunq Imperial ? q nr,as 
debo a la ce!eftial,y diulnas¿¿í veniM* 
Reraelue Auguítinp* 

Mas deues ai q amas, niás» y aíst. 
defpuesdc Dios al Rey,con efto h gi 

h i * ti Á nas!y cófcrua la gracia quien es acer • 
v*™'** tado Valido.Afslloexccato Daniel, 

q no Te apartiua del lado del Rey: no 

las fierasprouccadasdehámbrientas* 
afegurada , y firme entre contrarios, 
íolo puede cftarlo !a virtndsSate 
fifin de amhuUhat interludios %'tut& 
Ínter (furientesfera* .amks * Ella le 
perpetuó Ispriuangacop tantos,y ra 
dcfiguales Reyes, que fueron cinco 
immediatos.de quien fae Mjniftro mi 
yontoda ja vida le duro eí fcr Prima
do defcle que comencé a ferio de Na-
buco • Porro Dmitlptrftuenmit bfé 'i 
ad Jl?geM Üar^tfegmmqtíe Cfri Per-, 
fi.H laLecioñ Caldea feñaladamenteí 
AizeiprfJIjeteegit jíindífeontinuar U 
Valia deí'de Nábacojcon el Vilmora- Ú-afp, SÁn 
dac fu hijo, Baltafar* Dado, y Cyro. f^^a 

Senee, 
prufetJib 
%. natura 

por defconnadojfino por buen defpa-4 B La taufa de durar con los Reyes,) 
chadbr. E x late re ^egis. Lcé laTy-
gurina./n RegiüñegQtys^p. lehallauá 
^aufa los émulos • Oüafigriemd'tligen* 
ims qvaftia cum non tnuen\Jfent. Y le 
hazen caufa en fauor del Rey, y cótra 
DioSiq haze fdizen ) oración a Dios 
contra el vando del Rey. Qoe nece
dad? Eífo fue cftimar al Rcy»prcciarle 

ln utas áDips,y ántéponerle alRey.Grá 
deméce Séneca hablado ¿orf Lucillo. 
Priuado de Nerón, mayor q fus pcli*! 
grosle hallabbligado a dar gracias ala 
fortuna:porq le puío en cxamé(cólas 
emulaciones)de afinar fu fe,y de mof4 
trar fu buena ley* Que cofa tan | r áde 
como ja pr inania , no fe e^atfíi naea 
poquedades Jos.riefgosvltimosfpn el 
cóntrafte. Perieulis mei$ maior para
tas iré in eafqu<e minahantur^egtgra^ 
tías fortuna, qmiexperiri vjtuiffett 
quanti t/tinUremfiiétó > non dthébat 
mihiparm reí magna confiare t H az e r 
láReyferuiciosjy bei»eíicios a.todos* 
es el imán de las gsntes,'ürul^adpprí 
íWero a Dios> Lo demás es dar todo 
el cielo en blaco; y errar el norte,dar 
^bagío, t raba jar en yanp?y luzirtan 

^ en 
frenar 1 0 1 Leones publico DanicU 
Quia corafn eo iujílttA imenta «ft ín~* 

En las Corte?; no fue?e fer afsi. E l 
spláüfo esarrifício ,y afsi fenece coii 
Ja prifa q fe arma* T-ve fe $ h mKmp,fy 
fue en vno imán délas veíantades, es 
en otro conjuro i flen-p ••: le cree U ' i 
e! políticoaaeotajad^ v partí 5o.-;! ar 
|ifício|lio baña eminencia de prendas 
pira la gracia de las gentes,* \ r íe 
fu pon en. Fácil es de ganar e( afeito, 
foboj-nado el conceptpipof que la eOi 
ma es la que tercia la afición. Execütd 
Ips tnediosfelizmente para efta conm 
gracia/aunq rio afsi pará la de fliRey} 
aquel {ofauíUmenfe ínclito Francés^ 
a quien Hizo Grande vn Key, fauore-
ciendolc, y mayor otro, emulandolej 
el tercero de los Francefes Enrique. 
Fatal nombre para Príncipes en todá 
Monárqóia, qóe én tanfako fugeto, 
feaftálos nombres parece que defei-
fran Oráculos. Pregonro vn día cite 
Rey a ftis Coptiotós, que haze Gmfa¿ 
^ueaísi cchi^a las gentes ? Refpo'dio; 
vnp^extrauagante Gortefano por vnl 

fin ptúi\tt\\o: Bttamén cu multa.aded ^ co en éftos tiempos. Siruc9 haze bieií 
ad idyiaducánt Ala priuá<?a,aJá per a todas manos, a quien no llegan de-
pe t n i dad, ay fe ndas, fia lazos ningu na/ 

De themi tor^as. Éod^> ¿ n? es vna. Dixb el 
Mffhlo'B'bi ni2y?r Orador al Emperador Conf-
hhphú. t f : .tino er' ^ Se nado, ÜeTtqua oétnes 

J £ * mlzqua^na hac dütaxat jtttafirmaqí 
iji^qua per vthütem tranfigitur , De 
las virtudes le procede la feWcidad, y 
perpetuidad en la valia al amigo de 
Dios,q lo ha de fer del Rey,cpn qüié 
fe conferua fin tope de Cortcfanos,hi 

Zeno fer, de Leones.Daniel es cuya íeCdize S. 
de ífaia^f Zenon )fepafeaua entre ÍOÍ> filos de 

rechamente fus benetíolps ínfluxos, 
alcanzan por reflexión: y quando no; 
pbras, palabras y no ay boda que no 
fcfteje,b3ptifmo q no apadrinejentier, 
ro q no honre; es cortcs,hnmano,libc. 
raijhonrador de todps , murmurador 
die ninguno; y en fuma el escl Rey en 
el afeftojfi V.M'agcftad lo es en el efe 
ab.Feiiz gracia J la hermanara có la 
de fu Rey, q nocs eíTencia el excluir-. 
fe;por mas que €ncarezcaBayace?o,q 
Váplauíibiíidad de el Miniftro, cauf» 

. G" / recelo' 



102 lofcph Patriarca, 
recelo al parrón^ de la verdadq la de 
D!os5deI Rey}yde las gétes^fon tres 
gracias mas bellas q las cj fíñgiérolos 
Antiguos,dado fe ¡a mano vna a otras 
enlazádc/feapretadaméce todas eres. 
Y f; ha de falcar alguna,reaper orden$ 
como ditimos,y eníiando la perpetui 

TertuL dacide ^humano , porpueRo lo diui-
lih. 2 . ad " o ^ 0 íe pierde . Tertuliano lo de-
ñutió, nu 2,a a ías Naciones muy preciadas de 
Perinuen «ümerofidaddeDiofes,ciertos vnoss' 
io.captfo ^cienos otros, todos fiiros,c| nece-

oad,adorar la incertidubre?^^/ '&Ro 
manoru Deas Varrb bsfaria dífpúíuit 
incerm, & ehtfosy iantavamtahm} 
Qínd enim illis erat eum incertú^icer 
tos BabebanK Porq fufpira por aplau-
fos Cortefanos inciertos,arreñados, 
vanos , quien tiene la aprobación de 
Dios enel teftimonio de fu ley y amor 
foberano,q es irrefragable? Y fía de a-
ciamaciones vanas , oluidada (y por 
eílo defpreciada; la aprobacióndioi-
na} T&ntam vanttatem ? O ceguedad 
loca' O fantafia vana' 

E l maspoderofo hechizo para íer 
ámado5es amones arrebatado el vul
go Cortefano en profeguir, fi furiofo 
cnperfeguir.Elprimcrmobil/defpues 
de la buena opimo) es lacorteíia,y la 
gencrofídadjcon eftas llcgóTito a fec 
llamado delicias del Orbe o Iguálala 
palabra de vn fuperiorala obra de vn 
iguaUy excede la conefíadevn Prirí • 
éipe,ai don de vn ciudadano;con folo 
oluídáríe por brene rato de fu Tobera 
maj el magnánimo don Alonfo ápeá» 
dofe del cauallo paraTocorrér a vn vi» 
llanosconquiftó las guarnecidas mura 
lias de Gaeta, cj a fuerga de bobardas 
no mellara en muchos dias. Entro pri 
igeroenlos corazones, ylueooTcon 
T r T ü ñ T o ^ a ^ m ^ i ^ n o ^ ^ 
rnlíy^ontentadízos^aalgunosíuge 
tos grandes otros meritos,fíno late-
neiíolécia común, Diria yo q entre la 
pluralidad depredas merecedorasca 
da vna del plaufible nóbrede rédeme 
tor de Egipto a lofeph, la de biéque-
ndo fue felicirsirria. Paftor fue el mas 
tmado^rclauo.teforero^ mavordo-
mojpréio^icaide^n palacio,Valido 
Virrey3y Sahiador:mereció la pluma 
ciiuina. gracia q fue toda del Cielo en 
la tierra. Ay gracia de Hiftoriadores 
íabienstaa de cudicia,quan de imorta 
lidad:porq fon fus plumas las de la fa 
ma:re£ratao no los aciertos de la na-
^raie^a.fino lQs del alma. Aquel dif. 

A ereto Coruíncgloría deVngria folia 
oezir}y platicar mejor, q la grandeza 
de vn Mmíftro confíftia en dos cofás^ 
fdefpues de muchas virtudéá} en alar 
garla mano a las hazañas.y a las plu-
mas;porque caraderes de oro,vincu-
lan eternidad. 

, En ella quedará crersto el Valido 
que como lofeph fe opüíiere al peli
gro por la caufa de Dios,q le dará pa
ra eílo valor,gracia con el Rey, y con 
hsgeEesjporqldelospeligros/eiDios 
el *ícudo,y a qtríS peligra por fu caü-
ra3le corona de blafone?. Vn Gentil 
lo efcnuio ¿(úiDempencuhrti atque 
dijcumtnúfidus as perpetuas comes fin 
üi nobre diurno no fe le cae de la bd-

B ca á lofeph en los riefgos: Quomodó 
pojfumhoewalumfdcére ? (le dize a la 
hermofa zm^foá&JépgccaremDeÜ 
fneu>\teniendo en Dios ía ñiirá, nití 
guno peligra: en la caree.1 triüfa.pofq 
no de^o vencer la pureza.Suceííosfon 
eííos (dize Filón) hablando de ía pri-
fíonde loíephjq párécehrieígos,y s ¿ 
augmetos; caidas,y fon exaltaciones 
gíoriofas;tropiczos,y fon firmezas t é 
le l t ia les .H/^f euentus piorum sfía?n 
ettamfipracináatürjzmen t¡& earriüt, 

M^eBifunifirmitir^uim Tupiante 
rtqueant. Pues ai fentir de fan Pauli-
no^encido fale vencedor el jufto, fi-

r "0.ce<1?-a injufto «es cápaslíenas de 
JOios las capacidades desfauorecidas 

. ^ . p ^mbrcs.K/¿?a/ vero vencenhfi 
tujto cedes, euacuamur mfirü virihusi 
^tdtmnuimpUamur. 

M. tu l l . 

m h Deo. 

de íofepb* 

Ppuhépi. 
2» 

C A P l T V L O X V n . 

• w ' smira eos 
U.FeUzpfudentUjaque daldemU % f * 0 ™ f 

¿a en peligros axems fmtr*Jíteosi*2^ 
* carverem-y 

_ i.^ComoelefeBo tdlt ¿n onhii^ su ôs tra' 

nijtrojmjer oyio% Jfpt>,0'H~ 
J Itin cu fio' 

i 4 dia temhñ 
l ' tur. 

TT A ? honrasVno fofts mas que 
cftimacion de cofas caíifíem 

i - J Ptc vanasríüelcn inuentar los 
palacios Cquando no ay mu

cha Imicndaquedar} moneda,que to 
dos tí imán, y amguno enriquece, 

n i 
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nlptie^efafmeciíiá dentro del Reino' A 
como bailón vfo que preuslecio en
tre ios Roaitnoshaziéio sftimar mas 
(y con primor) viva corona de Graaia ; 
vnaeftaa, vncollir , fer alabidos por 
vn Oradorjque quautos te foros le co 
tribuía Efpaña § y por eftos premios • 
fe exponían a los grandes peligros- a 
que eClauafi prometidos /no foío fon , 
v'inas5fino peligroía-s^y fatales las ho 
ras. Grandemente eran eftímados de' 
Faraodos crií i!e vno It cô  

Xenofon* 
i tb. i . 
Euripii. 
Fiim ItB. 

pa , el otro a las faxoncs de ¡a vianda 
preíidia» E l coperoera oficio de gran 
porte : de fus preeminencias s y-eílilo-' 
de féruir la copa a Gitanos.yalosRs 
yes dejos Perfas, no fe cícúfa leerá £ 
Xsnofontc.De las que rocaoan al Pa-
natier qas cuidaua dei pan del Reysdi - -
ze hartas curiofidades P linio: no obf̂  
cante qne Roma no fiaua la fazon del: • 
pana los hombresscuidauan delta ro-i -
las las mugeres. AI fin el Rey Gitano-
honrauacon las cargas 9 y de no auer 
cumplido có fu oiinifterio a cada vno 
le hazc cargo . Qual fueífe la culpa 
hm dudado todos los Interprcrcs? 
Afenerar có eípecialidad-en cofa que • 
la: EfcritnraDiuina remire al Elencioy 
nías que afirmarle-, adiúinar. Si no fe 
dan oídos a los Hebreos que con fu 
coílumbre antigua de foñar , y niñears 

venturas/on mayo>€S¡frJentf3.§ me
ros preuenídas. Longe ah efioah ho- Eedef. GQ 
w'r^ poteflatem h&bsntiosci'iendi ^ & vetf* \ %\ 
nmfujpuaheris timórttn morin 3 & 

J i aceeferis a i ilhm , noli nViquid com~ 
miure , neprteatferat ziitam 'tumi» 
Efkr Icxos de los poderofosfdhe Sa 
Íomon)es la feguridad m.iyor, que có 
las cercanías de los Principes viucti 
la muerte , y la vida vn fcmblame en • 
medio ; la difiancia haze fegurós» la ' 
familiaridad h.iga recejólos" Ais ta- .5^ ' - . J , 
confejaua Sydí.nic a fu Hecdia >, que p( i i ] ' c 
fe hubieííe con el honor, cómoxon la 3 
hoguera , con fus fauores » como con infinta] 
fus braferos 5 no muy de le>:os reciba' 
la llama , de muy cerca ílam«, y abra-
fa . Ajftdwtatcm tuampencpjvfé 
gum fainilÍ4rtta-ti_etltr eximc{qtwrtim 
co nfue indine m/petiatfffimtu qmfqn<LJ> 
p'tmm wum natura hete compara¿t, 
q%íZ (icut fimlulum a fe r e ^ t a i l lu-
fáifiani i jtafatis admótn fiht sombu-
runt. Era p. oberuio en Éfcocia qu'e 
la vecindad de el Principe,eta cerca- . 
nta'i^stf buj QÍ qú$ '^úifqui 'Mygi p-ro - • 
pmquior^eoprGpinqmor pttihvlo. Hir <rulUé¡m* 
cano,fue ciar o, a ti n q a ft i mo fo exf pío Bardah 
qvenido .3 valerfe deHerodes focíga- ¡ib, ó*am-
do de enemigos , y' recebidi la nieta' tra Mo-

, en cafa mié n tOi quado mas 3 fegarádb 
por deudo tan cercano, le nisdó que ¡are. 

fingen que los condeno Faraón,porq C mir . Mejor le eftuuiera paííar Priíio-
en la copa hallo vna mofcas y en el pa 
necillovna china ; Creíble feprefu-
mia de vn.barbaí o,necio,y arrogante 
({1 lo eya todo aquel Rey ) que de vn 
mofquito hazia vn Elefante, y-de vn 
grano de arena vn Olimpo s que por 
tan' lene cofa- les condenara a tan gra 
ue fuplicio5Creyera yo-(fi es licito adi" 
iiinar) qttep-ecafonxn la "fidelidad s- ô  
tentando contra la vida del Rey,oac 
minando ía liazienda Ri'tiUya recinie 
cola auarienCGSjya dífipandola prodi 
go.s s y corno a infieles d-ifípadores 
les caftieo desleales en io minirterio. 

ñero,con enemigos,'<? emparentar c 6 
lasMsgeftadesíjazofaex!cafamien- . • 
to: Tráveramtad HefQÍem%nefcms. tu B&fp 
rim ítpu4Hd/iei cúptims 4egere qua a- 1 <cxcid.t, 
pud Regem p^oor^r/ej.Sírnirle los Eu 3 6 . 
nocos}é indignarle F in'ó-n,fiteron in 
íeparablés, y la indignacio Real feñal 
de m^xt<i\kr.dignxtio flegísnütijmor- Prm* 16. 
r/-r:quÍ7aeftarjaen la mefa mui íeuero 
de dijfimulado,3y qtraodo ios Eunucos 
léimagin'auá feruidot daría orden fe- . 
creto al • Capitán de la Guarda q los ' 
prendieíTe s lavalis és toda ríefgos,y • 
el coraron del Rey fin regiftro. Ai cié 

Vbt %pra Mucho fe inclma Filón, ¿ .̂r i T^jgz-j D lo quien délos hóbres lecóprehédc 
ds íofepb. damn nos ejfe qued non reBe mtmjlt- Y la tierra en íu cetro quíé la mada 

ríjs fui s funge renfu 
Sea eíla,o aquella ¡a caufa3íiendb 

dudofa la de la prííion, folo fue cierta 
]a caída. Que en ios mares del valer, 
liémpre zozobra el gran vafo 1 aun el 
puerco es riefgo, y fe encalla en fegu-
ridádes .• q fon los mas notorios rief-
gos : la ribera es aira mar , y por no 
preuenido e! Mjniftro t fe arre liara íi 
ño es cauto.CVueias caida3scomo Jas 

Afsiellá defendido el corafo del Rey j 
coelüfürfumi térra dsorjum-y sor 
Regam infctút&bile* Eito han dicho ro 
dos.Mejor vn Sabio eferitor: que no 
fe entiende de la medida, fino de la va 
riedad, no ay firmeza entre el cielos y 
la tierra ,es pender vna bola de plomo 
en el aire, o vn globo en la región roe 
dia:el mouimienco ha de fer natura!, 
io demás fera violencia: y íupuefto 

G 4 qas 

Prop, 
verí. : 

Bern* A' 
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que en el aire ño podrá cónfiftir j fot- A 
§oiáincte habrá de declinar. Si ya no 
és rueda la buena ÍOícüna , que leüan-
%i hafta el cieíq^y con bolusr íá rüedá 
tocacn la cierrái En ella precipitó 
Orontes con el peíb de fer yerno dé 
ArtáxejxeSía] femblante íolo de fu in 
dignadori s con 4«e perdidos los ^o-
nores» ja reduHoñfuéignottiihiá ¡ a! 
modo que Idi mercáderis éüérita poí 
¡os dedoi 4 que en vna máno vale mií,' 
X en otrá,m dentó vale t Quemadmó* f 
dum füpputatorum dlgiti ntíttf myrid- ' 
des.nmcvnitates prafeferunt ttaRe-
¿umamicimncphNfÉurn va/ent. jki 
manofeaf, ni ápreéar fe puede el tori 
?On Real , ni pedirle caiifaíno puede U 
amaf muchosqüíen río da razon en na B 
azíCiif Régé redahgüi non pote 
lánte tenia el cafo^ los que no cncu-

( ^reel tiempo.enel íiiyd fan Cnfolo-
got/mpérantü ira/ubité, im i j t&ad 
imium dommi <úocem non habet condi-
noferutmü . Ni fe r?e qué réplicafsé 
los Eunucos al Orden del Rey,ñi qmé 
ala Mageíladfuplicaíre , quando los 
ínandd preridét". 

Animo íera neceítario íiageípará 
lo que fucedlere al que valiere 9 ^orq 
de las CpfaXdudofas^nihgüná túú in* 
cierta q la firmeza dé ía firtelá Real, 
Caya fegurídád Iá ̂ üédl tátíar ftin C 
gima priuan^arcüyo riérgo debe rece
lar toda céi-eania. ÁI Rey del ciclo 
por muy enojado qüe le hallen las cü! 
pas dé los homb^csjtiénén por donde 
decenéríe (fi huyéj arrepentidas para 
boluerle amigo, o con que mitigarle 
liiez.Dekamé díie a Moiíes, dexamé 
enojar xütmitte me vt i rafe aturfuror 
Mem q̂ixt de Dios es ía palabra 
me} Luego auia por donde lé pudieíTe 
detener el abogado , quando quería 
efcaparfelé juez? Penfar fué de Tan 
Gerónimo^: Quandq faxit dimite me i 
vJienáttfk Umrippffe* jDe los Reyes t ) 
e la tierrl esdiferénte eí eftifo^ pára 
égar á fu gracia áy huilones dé im-

ppíibies,para coníeíuaríe en elía^in 
gunaTegurídad,párá perdef fe infíaitas 
ocafiones.És nmjr coriocídá la ley de 
é! poderlo ai para el poder razones, 
ías raíones ion oféñTáSkLoSfemcios 
fucién íer agrauios, las tuercas locu-

• y^0* *odp_|{to lá ámbicion que 
é rP£Fa >jeTfea ánfio?a' ĵue feátloHi pe 
£i lugar,para entrar en íá^fetcfia^Efte 
és í indudi lTTínol ie quien Té dixo, 
qül no agrada porque deieita.y agra

da fi lóítiiramósá la lux de ía fagonr 
que tienen no a lá que fe bufca^Yo % 
lpmeíK)s(dezíavngráPriuado)g3 
ÉPJ^^lrcQQ.jigÍgn f"era ambiciofo 

fli^ ln,el L«egOi^fíno huyendo deTan 
Íe i l^ le lugar,en,e¡ qúal es tanjeguíj ' 
ía ca-da como la mnerte , y no n í c n o . ^ 
^eJjigroTá; porque fe ignora, y no ápf (T 
uecha el cuydádo', que fi bien los Va* 
lidosdejos Reyes deian fu cafacoii 
masHaziendá que la heredarOh , no 
Ü de¿an con igual fama \ ni los muy 
morales ajuftán inncho ¿on la cocien 
¿üjlas exécucíoiiesdé íospoderofos»' 
formas qué en eí defdeláde ios Cor 
teranos,fe áduiertá en el Míulftro lás 
acciones3que i l ajü{lád6,lé afegurara 
Ja duración del élhdo temporal, y el 
premio de la conciencia > el galardS 
iluílrepbrelérríidades. . , 
^ Rerncitarianfe a los dos Validos 
(ya prefos) eriojos ánÉiguoSjy preua-
leceriáel olüído de béne/iciosrecebl 
dos^cpftumbre antigua de Corte s l i -
lonjas ál ^oderbíb}y gritos ,y déi^e» 
nes al cay do. L a mayor parte es gen
te qué fio eíía atenea al agradecimien 
to , ni de tal fufte , y valor que pueda 
Oponerte a la indignacion de los eno 
jados; y todos fe mueftran quexofos* 
Vríos qué hallaron menos premios q 
medtosCjuzgá Tupr opriá caufa)otros 
porque a fu parecer,fe hallan con me-
ííosrísedras de los que las auian con-
feguído; á fjis ojos íás repiitán por a-
grauiQs^Todos fon agráuíos en vien
do a vnMinlftro cay do, olosfíngeti' 
ffórhazerlecáer: palaciegos habría q; 
hízíeífen mérito deauérfe declarado 
ántes cdnitra los dos Eunucos derri-
bádo§jachaqueC6rteíano,que han te 
mdo fíempre, los que mudan amigos 
de obHgadones como camifas, Ál íiti 
deáíávn Político . Que erapeliéróf^ 
H Igmmrla* cojas, queeonfeguridaá 
nojépuUm Ullar^nideur, O porque 
vltimamentc el Valido nofuele tenef 
mayor enemigo (li es virtuoío) que fu 
miíma proíperída^como el oluidádis 
nl"Suu Padrino como la miferia. A-
nitidcs, aclamado por raro exempio 
de valor, y de fidelidad en ^atriá^ 
íuedefterrado della , por el lugar QU© 
le hizieron fus teeritos . t>ionifi^éí 
menor,Tirano de Corintojuc déólér 
to de la dignrdad,y {e |>a(Vaua ttn co-
padecido de todos, tomo lien íajie- ' 
puoiica hubiera ^aien no t i fceffé 

9 
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íe coman ¡os peder^íos en la vida ck íbid Plne 
Ioshorr.bre?kylamano conque enrra ¿ 
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Sapiente 8 

ióteedor de capital injuria j tales fori A 
los afetftosdejos hombres. 

Ningimó defcübrio, mejorU vio
lencia de el primer ímpetu de vn Rey 
enojado que Salomón , el mas Sabioi 

todos9agrade¿i(ló de quien le hizo 
S^bipjhaílaakangár ., Dijpifitioneni, 
krfá terrarum^virtutes elementoruni 
naturas mimalmm^ ira* bejiiarum 
vím ventorum, é-etgttationet homi-, 
numa Las iras de los brutos,la fuerga 
de los vientos^ los peníarmentos de 
los hombres t déliberationes leyó el 
GriegoXps Ímpetus cíelenojo, y los 
impulfos.de amorV No íe alarga aquí 
Salomón a los penrámieátosde todos 
los hombres, fino dé los Principcs,q •-
por antonpmsíia fe llaman hombres* 
porque han de fer modeío de los me-
íores . Quiibabet ampliusbomo dCs 
vniuerfo laborefuo>Ji dederit homo om 
nem fubflantiam dommfu<e*{Y)(¡: los, 
mayores Principes habla.Pues como 
complica el Sabio las iras de las fie-, 
rasjcon ladeliberació énojáda cíe los 
Reyes ofendidos > Con el impujro ar
rebatado de los vientos ? Es vnala 
ciencia de cófas tan improporciona-
dás ? Tiene conformidad la violencia 
del vientó,que diícurre por todo , fin 
parar en nada ? Muy apropoficada es 
la proporción. L o que en las fieras es f 
impetu,vioíencÍ3,y fiete2a,qüe fe ar - C 
rebatan a ío que áprenden jen los vi e ~ 
tos es pefo , o impuíío. íp/r/fa/ vbi 
V?f*ÍP*r¿t j & vocém eiut audis y & 
nejcis'úndéveniatyaut quo vadit. Ef -
ío es en ios Principess anr»ar, o abor». 
recer, regiftrando fus mouimientos 
por íi mifmos, arbitros de íi propios. 
L a vehemencia (de tos no virtuofos) 
ninguna mayor: la comparación de. 
los vientos díze. aígo de íu furia en eí ^ 
eftijdde Séneca. § a / i , eji quodmagis 
er/daiurjbabere inienfioaem quam/pi-; r 
ritMiíiumintendiquisnegabtti Cum/Ú celar 
viderit ia¿íari terram cum montibus 
tsBa nturofquéplureU & magnas cum 
populü vrbes mm totis marta littorU 
te. Lá fuerza del viento en fu esfera 
quien la negáfá?piies en el imperio de 
^ cierra aun la tíene,tan violento,fa-
cuc^endo los montes,mudando la ca
becera, termino a ios maresjhazicn» 
do las playas occeano, y en medió de 
Ibsgolfós leuanxando promonturios 

P&nk'jgiríó 

en los, bienesíexecutandd ^fddifeoíi 
CÍOU como íl .fuera, de vn Dios . Ppr 
gracia dezia Nerón (y lo refiere Sue- •' •< 
tonto) que no fabúñ bien los Pr inc^ Sm 
pesio que podían: Ncfhrequart.i:i7m t i 
Frtnetpfim quidfíhiItceret,. Fué defen 
fado tirano,y ds/peñ.o deNeron Q -ié 
enfrenará á ios Pnnc/pcv/fi ¡a rslipió 
no lo toma acaego?3..Qiie yiücn e.n ías 
alas del viento, que mneuen de fi 
s^dmos,fi fe impelen por fi proprios? 
Quien eftimara fus riqueza,^ fus hnn-
tas,qaitadas,ycoíifirc2daspor foíbe. 
chas kue^Q^ien arribará a fuá 
c|ueflruede mayor defpeño ? (Vnea 
ffeóla el fer valido, pues fofo fia oü el 
viento, fuíca.mares ^pénétr»ec>ifo,s 
defeonoce puerros? Tantos Se va a os 
00 defengaoan? Defengóñe Maxi.i; o. 
a quien defppjado de la diadema de- •.-
zja V*cztoKQu¿jquispurpura qvan-.r. 
que rtgáli vejitre. humeros eogitahú% 
Makiinu*. exutm oceurrat , quísauis 
»urum :gemmafque: prtu.itis optabín 
Maxsmus et phnt'ts mdus apparea?; 
fiuulfum bumeris Maxnni caput̂  <&jU 
ne nomine corpuí afpiciat* Tantos JVU 
xfmos en caiiahalfos.t no reprimirán 
deííeos oradosPPorque, comohermo-
famente dixofan Auguílin mi Padrcí 
demafiado es de arrojado ei que pie-
fume pafar, por donde 01ro dio de o -
í o s , y íi n duda e s de fen fr e na do :, a q u i g 
no da, miedo, el ver a otro perecer. 
m m i m p r é c e p s e/i , ^ui trmpfe *** 
tendí t vbhonfpexerít aliumte^ 
& vehementsr infrénié efi m i • on^. 
i-ccuthuf Umor aítop ere unte. (VICÍI1 
guftare fer Valido haga el animo a 10 
que fucediere 3 pues debe íiempre K > 

í \ I í. 
^ Epetír tanfas vezes ía prifion de 

los dos Miniílrosde Faraón ha-
ze moleftia al fentido; pero no a la en 
feñan^á (aqüe ajpím/menos vti'UlíV 
repetición de la dodnna antes la -
grandeciOiy prefino el grande Augüí-> . 
tmo.Atego puto efe quodamgenué ¿o- p 
cénit per commemoresionen? maémm 

[t'on, c i 

M* i ib. 
ti.sii 

y cmdades?£xempiares horribles en June? Ay va genero dc cnfcñír,au-r'» ^ 
eftcfigloenlasTerceraSjy Calabria. eonfifte en darnueua noticia de ion *' 
Xas Principesca el viento fe íimbo- pignora , ímo en com^moracíódejo 
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que ya re fabe, Eftaés fin duda gran » A tes de ífraél, nohabrl alguno de fof 
de , y frucluofs erudición en que fe 

Ser.sc, a¿ fundae! confejode Séneca: UgendB 
Lucil, sp* multum *Jednm multa . Affede leet 
5. mnchojpero no muchas cofas;porque 

aunque efio deldtajaquello es lo qué 
por U repetición de la letura frucifi-
ta. Es necefTario repetir la cinta s pará 
qüeenlas laiusfeiffipdffiaeícolor, 
y que el árbol ahonde en las rayze^ 
para que no fea efteril9 y fino arraiga 
en vano fe íf moré el grano. Son mi-
feros los que defprecian lo fabido(ex 

'P.Aug.de el a mana fan Auguñin mi Padrc}y fo-
vera ílelu lo guftan de la nmiedad , y aman eíhr -n 
tapi 5 j , íiemprc aprendiendo, afique fea acof-

ta de nunca íaber. Míferi homines qui 
B&s cegnita vilefmñt, &nouitdtibm 
gmdentjihenttr mfeurti, quam ncrüt. 
Caídas de Prinados , que repetidas? 
Sacar a plaga los fugetcs , que fafti» 
diofo?Pero con Plioiome afegurare 
que eícríue a Máximo . . No te amo
nedo lo que ignoras,repito lo que ya 
fabes , para que mejor Tábido locon-
íenies : Admomam te, vt que*fiis t i ' 
r.eM>autJ(ití4rnchus. Feliz prudencia 

"es la que da la cautela en peligros age 
nos:porqv.eqi^ndopara faber, ha íí-

P/ZM. lib. 

raleza fuperior aeíle temor? No; qui-
cmqtié auáterit t vniuerfuiidad es que. 
comprehende a todos; y fi folo atiíbu 
Ure por la vifta^ue esfentido de mo
ción mas eficaz3no era tanto; pero q 
baíle oirlo? Quicunque avdierint} Ef-
fo íiguifícaíflas. Pues aduiertaífeque 
el efecto es declarar la condenación 
de vn Prinado , y Valido que fue de 
Dios 5 pues donde fe declara lá priíió 
de dos,y el fupiicio tremé do de y no, 
y de tatitos como fe refiere , quien no 
fe haze prudete, y prouido con la no
ticia t y coníideracíonde tales defaf-
tres?Es materiaeíla para viuiracafo? 
Para dexarfe licuar vn encumbrado, 
de la contingencia^ variedad del fu* 
ceflo?Cautela, cautela. 

N i ngimo difímald mas que Seya-
nó5ni obligó aPrincipejpriuadojmas 
que Seyano a Tiberio,, que de obliga
do le mandé adorarle erigió eíUtuas 
y las concedió príuíiegios fagrados. 
Fue fu nombre aclamació del pueblo 
Romano, fu felicidad lifonja de todo 
el ímpenorfu falud voto a las gentes 
y ^ego común . Y íiendo el Priuado 
de mayor dominio en el coraepon de 

fabiduria,íi voluutaiiainente fe entro 
en el peligróos baftarda por auer na
cido de imprudencia, tiene menor de 
felicidad,lo que coftó; Foeljx quemfa 
cimP aikmperiitiia eautum* Crece 
eíh felicidad incÓparablemente quan 
do la cautela ha de íeruir al vkimo pe 
Hgro de ios humanos en la priuan^a. 
Poique como no dexa tiempo def. 
poes en que la fabídum fea fíuduofa, 
es necefiai io que quien fe viere en fu 
altura,U reciba en efte punto'de peli
gros agcnos.Y paraefteefeáoescó* 
lideracion efícaciísima, la prifion de 

deípedazar, fiendo mérito en el fauor 
de los amotinados, traer en las picas 
algún pedazo de fu cuerpo. Con gar
fios le arraíiraron de las quixadas por 
las calles, y la crueldad infanda no fe 
detubo en ia íepultura, mas alia paf-
s ó,que a fu s hi j os hizo mo rir a fre n to 
famenre,y y na hija que por el priuile-
gio de la virginidad no podía morir 
ajuílfeiada, mandó que el verdugo la 
violaífe primero, y que luego la dego-
llanc.Teib'gos fon de ia tragedia Ba-
leyo que encarece fu valor,é ingenio, 
fu mana, y afiftencia , aunque Séneca 

1 . H ^ , 3 , 
verj* 11» 

Vv'xniÁnt A.S J J * A J / anuencia , aunque acneca 
do.inuados en vn d ía , de dos cay- D le juzgó tardo en preuenire. vacan-
dos en vna hora , de dos fauorecidos telarfe de vn Principejqie viédo mo-
§n vna carcehy la muerte de horca ds 
vno de los dos % que confiadamente 
auiacíperado 9 y aun merecido el fa
uor de fu Rey , Y tan fin remedióle 
cerróla puerta al vno, y defpucsde 
hrga priíion íe ia franqueó al otro? 
Ecíg ego (dize Dios por Samuel) ecee 
egafactam Ver htm in íjrasly qmdquí* 
umque audierinf,tinniínt Amba aures 
eius. Yo haré \n\ caftigo en Ifraél que 
qualquicraque le óigale quedeelío•-
nido atronando ambas orejas; no fe 
pudo encarecer mas.En^re ios valifii 

n r , y hazer el funeral de vn heredero 
éitubo con fembianre infenfible, y có 
los ojos enjutos , Ty bertas qmmgs* 
nueraiamifsit, ipfe tamenpro rú/trü 
l^mpumfiHi t jue imonjh ic iupo 

JÍÍO ¡orpore intemfto tantumm-jdo ve * 
iammíosqmd Poniifids a culos a fuñen 
artent, &flintepopulo Remano, non 
Mxtipopuium. A quien hazeel pana-
ginco funeral por el [hijo en publico, 
y no muda femblantes ^prciente^y en 
frente el cadauer)mucliod€bia temer 
e l \ ahdojquitaraie ia vida por jugne-

te* 

Patereul, 

SeneGtát^ 
confúi* ad 
Marciém 
cap» 1 5 * 
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tea quien no fe condolió de vn hijo, 
no fe apiadara de vn criado-.Valiente 
dedrde §emc3.»Experkndtm fe de-
dedit SeyamadUfusJf.ati,{k\\izi'úC 
tía como Priuado al iado del mirmo 

r ' E!r,?erador , que oraua en las exe-
AeM*f* quiaO Q&iwpatienterpofetfuos per. 

2' A*nal* á^ .Y debiera quedar rezeíofo , que 
macária a los eftranos,quien fe florea 
aa en la perdición de los propios: Au 
queTacico,que con la malicia fe hizo 
bienquiftodelos Lé<aoressno le ne
gó las ahban^sjninguno le dixo ver 
dad a efte valido, y con fer tantos los 
que acabaron con fu cay da del, ñinga 
no fe dolió j Comengó fu ruina defde 
que quiíbpreuenir codos los hadosj5 
quitar ala fortuna el poder, burlar 
fus preiienciones foberanas ala Pro-
uidencia diuina.Entonces mas facri-
lego,que prudente,fe fortaleció con
tra la Maña de los hombres , hazien* 
do morir los buenosy los acentos» 
defterrando los fabios,'y aduercídos! 
premiando los ociofos , prOüocando 
.por enemigo al Cielo, a quíén quiíb 
efcluir de fu cafa. Verdad es, que el fe 
valiójy acompañó de gente ruin : del 
Medico para los venenos5de} fedicio 
ib para la venganja: del tefligo falfo.; 
y del mal Miniltro v Mas no folo era 
elección de fu mala inclinación, fino 
«ccefsidad de fu peráerfídad , en el 
^uefto. Víaua de los que ion íiempre 
traftos del poder: y fabidorque en ca 
yendo le auian de fokar, afsi los ma
los. , como los buenos : vfaua dejos 
4|alos, como de los cómplices, huía 
# tos vircupíbs,como déaccuíacion. 
Cada jüftificado,para el qucpuederíio 
irazou) es vn dedo a la margen,y cada' 
encendido vea efpia , y vo'ceíti^o de 
buen l^nguage,quc íi habla, períigue, 
y 0 caiia.cu pa,No intente la cirania. 

» m fas malas coftuiribres,que vendrá a 
tierra todo el peífo. T y berio las apt é 
dio de fu Priuado,y eíte mas las pade 
CLO en fu Principe , aprobándolas l i -
iongero , que eo las caréeles, y el cu
chillo los fentencíados: Aconiejóle 
crueldades,para quitarle el amor del 
paeMo3y diíponer fu leuantamiento. 
Pero quien le aconfejÓ alEmperadot' 
lasque hizo con fu Ptiuado ? Suelen 
tener los cü-anos por difeuipa délos 
que permitenla ruina,del miedo, que 
para ello elcogieron , y que la culpa 
de ios Peinados, fueie fer, fohmenee 
ia facisficion fuficiente de ios odios 

I Q T 
A fiis mucrtesjyla ineónftancía dclPrín 

cipe • y la hílima fobre los caftigos* 
Las Hiftorias contando aqoeftas tra 
gcdiasjdizcn fiempre ; eñe fin tienen 
los que vían mal del fa.nor de los Re-
yes(no los q gozan vinuofos afsi juf 
tamente de fu gracia ) y ladefdícha 
del Valido en cada Coronica, de ad-
Í3ertencia,de vn mal paíío,devn efe o 
l l o a todobaxel.Haierá vn Priaido 
rico,poderofo , esmortrar el poder: 
conferuarle el Rey s es acreditar el 
juizio en la elección: el deshazerle es 
defdezir ej Principe^esluziríc^y dar 
fe a partido con los mal conteneos. 
, Sabarend, fino es mas trágico, es 
igual exemplo^auorecidoderÉmpe-
rador Leon,a quien mandó íacar los 
ojosrY Patricio lo es, faiiorecido de 
Dioclcciano,aquicn hizo pedazos: a 
pelotas de viento los comparo el Pro 
Ceta,inchadosdepoderofossperodef 
tínados a perderfeentre, los logares 
£hafí pflam mittet te TisiHin terram . 
Ixtamjbimorieris, La prifion de vn 
Rey,y cautiuerio del pueblo, contie
ne la profecía? pone ja Mageftad to
da la fuerza,en lícuaf vna hechura de 
vn boleo,y otro anda en el aire, mas 
fiempre bamboleando, y mientras le 
dansdura enloaltOjy en no le dando 
cae,y en defcuydandofe, fe pierde : y 
íi le dán muy fecío rebicnta, y en lo 
alto fe fuftenta a puros golpes, Plan-
Ciano,queridode Seuero,a quien def-
peñó por vna alta ventana, para oue 
fueííe efpectaculo de? pueblo; fus coc 
í;e,rubioapriía,y ardiendo, y congrí 
ruido en lo aleone caíiíícd por ex ala 
cion de Eftrella errática,la vifta: du
ré pDCo,ybaxo defmiñíiendo fus lu-
zesjen humOj en ceniza, en vapor, en 
nada.FauftOjengradecido de Pyrro* 

0 ; Rey dé los Epírotasyy Perene,y Cle i 
drojfauorecidos de Commodo.'y Cin 
cmadOjPriuado de Bntilo Empera-
dor:y Rufb,de Domicianoíy Amito-
fiano,de Adriano,pudieron confolar •» 
fe en fus defaftres iaftimofos , con ef 
famofoBelifario , coraron de luíli . 
niano,que ciego, aíiiendo corrido có' 
felicidad increíble,y íatisficionde to' 
dosjdeíacrcdicdel Cefarfu elección 
tan jurta,con las defgracias del Priiía 
do,tan poco merecidas; firuio a Prin 
cipe Chriftiano , y juico , que cníeúó 
que era juícicia,;' hazeda; y debiendo 
al valor iní'uperaMe de Behfaiioé) 
Imperio , defpojos , Monarquia , y 

trian-



i o n 

tr lanfó^le h i i o ¿ e g á r , y l e d e x ó pidi6 A b k ) * y aduertidámenté prudeftte c o n 
do por las efquinas e l fuílcto con los 
demás núíerabies. Y «1 notínbrc que 
fe oíijanimando las legiones,acredi
tan do los e f t áda r t e s $ efpantando los 
enemigos ^ y que valió por C t e r c i t o 
apellidado, fe andaua por tas calles j y 
lasplajasjfin faber a quien arrirtiarfc* 
Bato cfcar miento a los Grades, trif-
tc auifo de Píiuados,a!egre defperu-
dorde fcruira Dios. Clyco gránae-
mencc eítimado de Aleiándiro, puede 
hazer prudeteside recelofos i los mas 
confiados, que para ver la v í o l e n c u 
del amor de aquel Rey, como de fu o* 
dio teftigo de fu g r a n d e z á , pdr ai íét le 
alabado a fu padre (fin mas caufa) có p fbs, pide c^ncínua ia'prTue^cion 
fus manos propriasie maco a p u ñ a l a -

tales noticias, y confideracion de ran 
horriblesdsfaílres? Es peligro efte a 
que fe puede ocurrir en la ocafío que 
defdixete la Voluntad del Principe? 
Defpues de auer incurrido fu defgra-
cia, tiene algún reparo ? No fe ha da 
poner allí vltimlmente lafegur a U 
rayá del árbol mas copofojy pompo-
fd? Y en el lado a que cayere el Prioíl 
do , no ha de quedar perpetuamente 
defprcciado ? Vbieed'Aerit Ugmmtht 
mAnebit. Luego cautela, cautela,y a-
juíiar la valia con la variedad , y con* 
formidad de !a virtud en efta confor
midad : que la mcertidübre de los ca« 

das Mas al fin Alexldro ingrato mu-
rio en ia n-efa, y viuio en la guerra; fu 
maeílró de quien no quifo aprenderá 
viüir v en fe fió con que le mataífenjy z 
diíiniuiar el veneno, A AbÜolo Mino 
monda pogosjie hizOlley deSydonia» 
no por en falcar Ja virtud, fino por 
mortificar con afíenta, la íoberuia no 
ble de ios Pcrfas, deípfccs de la muer
te de Dario.Matolc al fin porq le ala¿ 
bóafupadie j vesfelo que es delito 
digno de muerte en vn Rey defacerta* 
do,íicndolo fu padre folo §n ancrle en 
gendrado • A"Parmenon,|raFiIota 
flusPrmados tábien)los mandó ma-
tars aunque Is adorauan , y tenían por 
hijo de iupitery. que fue el ftencfíde 
Aiexandro . A Aminta fti prima , y a 
fu madrañra,y hermano,y a Califtene 
io Valido mSdó matar. Defuerte que 
con tan perueeíos Reyes , parece de
lito el fer Priu2do,y no fer malo , ni 
bueno: que es como lo que paífaen la 
vida humana^que todos mucre de hó* 
bressy no de enfermos , que es acha* 
que» 

Sin duda que la ptiuáñ^a es tro-

g Oluamos por e¡ credico de M rá-
2on,quc refideen iosReyes como 

en centro,^ de la jurtkia jde quien prd 
cede igualdad al pueblo. No tienen q 
cftar todos los caüigos vfanosde la 
ríiiferiá de los que crecehíy q la cayda 
del Priuado aya de fer fieríipré vatie-
dad,y crueldad del Principe fínlmoti-
uar conjufticia los fuplicios/in juftifi 
car la cxclufio deTq no fupo fer jPriul 
do, que fi no acertó a ferio, para que 
ha de durar en el paefío (|ue no da lle
no ? Q¿e íos vacíos én lá riáturalei:! 
fon monftrüofidadi y eh ía políciadcl 
gou.ierno,violeñcia; graue delito fue
ra en el Rey coníeruar,y llenar adclá* 
te lo mal hecho.Ozá ititíere de repen- , 
te .por detener eí afea que ladeaua? 2tRfi-7* 
QuoniAm úalehrdbant boues, qui por* 
tabantartam* Y parecía digno de pre 
mioelcuidadornofalcadarefpefto,fi Or/V hnn, 
nofobra del. Entendiólo Orieenes ^ 
con nouedad ,no eíluüo áí deliró en el 
defrefpeto,íi no en la apnefta.Auia de . » — i - T »»w «CUCUJCCO,!! n 

pieío con los titanos, que lo abíorre. t ) haber puedo el arca ffaor'da vvene-
cen todca lo bueno^orque no es ma rable rPclíqilia 
lo,y a lo malo porque no es peor: es 
el fauor de los Principes azogue, Co
fa que no fabe tenfr fcfiego, que fe va 
de entre los dedos, que en quiriendo 
fíxarle,fe exala en humo: quanto mas 
le íübliman es mas venenofo, y de fa
uor pafla a Solimán. Manoícandole 
fe mete en l os hueííos,y el que mucho 
le comunica, y trabaja parafacarlc, 
queda fiempre temblando,y anda ere • 
mulo , haíU que muere, y muere del. 
Quien no fe haae cauteiofamente fa« 

bros Sacerdotales , que hombres han 
de fer los que llenen los cargos, pu-
folaea fuerzas de brutos ^ C o n t r a í a 
Iey,haziendolade nOuedades,y defa-
cuerdos,vio que ladeaüa, quecejauan 
los bueyes,el del i to fue tener la , por-

tote p* mortum eftibi iuMaarcam 
D ^m .Noha i de quedar fía caftigo 
los 4ue no íupieron fer Priuados , ni 
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fin alabanza, los que merecieron fer- A en duda n, - i . 

Senedie» 
Psrcir, in 
gen, -fot* 
5 8 1 *tm* 

lo ajuftados3y canales.ni el Principe, 
que Tupo con las circnníhncias de la 
juílicía hazer demoílraciones que la 
mantiene.Reyes ha anido conñantes 
y Priuados firmes. Eleazaro Conde y 
Pricipe,fue P riña Jo de Roberto,y ni 
tropegó^ni reíoaló , y ie conferuó ; ni 
ceros muchos ( de quien hize alarde 
en mi libro de la Niuiue candua , que 
cíbmpé ,(el año de feifeiencos y 
diez y nuefie ) cuya al aba 119 a viuio 
igual,harta fu fin, cuy o aplaufo no def-
uaneciojcuya dicha nunca la enferma 
ron los eaibidiofosí y vino? }jy muer-
tos,ercritos,y referidos fueron exal
tación a íus Reyes , como los culpa -
dosacufacion de fí propios , y efean-
dalo,y quexa común.Murmuras a Fa 
raon del rigor que vso con los dos fa 
uorccidos,y le acuíarás que le falto 
conftancia en amar,y atención en oir 
flexibilidadsy prudencia en faberfe r« 
portar?Pero.fi leyeres a vn Interpre
te le efcufarásal Rey: tiene paráisq 
fueron des léale?,o traidores a la vida 
o en la hazienda Rea!, o ra líos a fu mi 
nifterio: y ninguna íofpecha en mate
ria tan fenfible auiade pafíar fin cafti-
go.Equidem creáiderim^ftltbet diuina 

' repeccáffe eos $nfidelitatg3 vel in 
gh vitum^velin bona, aut luxuriqfg 

mal defpachadoefta; que a la nafsion 
Propia del pretendiente 9v de] reo le 
liadJ^r^c'r^2^jurtificacipnenrude 
maada,de la que por ventura tiene.* y 
a medida d f̂te crédito encaramar fe 
lu quexa mas de lo tolerable,en h Au 
diencia que pide a! Mimílro. Y íi de 
aqiu nacielTe fu defapacibilidad , de á 
ie culparan a cl,ni a los demás Mi ni f-
tros con quien |0 mirilio íllcedieíTe? 
Peroqual fuesoferáei que feamoldaf 
léala paaenci^y corteíu ( m t l zm, 
bien los Eítaditas fuelen prédícar ral 
vez a los prctendierres ) que no fal-

? driade fu prefencia fin tener nadaqua 
B <ieiTear? En laspendenc{as,eí que las 

ocafionaes el-verdád^oágrefor, aun 
que el prouocado paíle mas de lo baf-
tante;yen elle cafo fon mas apreran -
teslas circunftaacias»,, 

Pero fupueíto que ningún defeco 
mayor puede tener , en quanro a Mi -
niftro,elqueio fuere inmediato a fu 
Rey^iueeldefagradojfoberuia, y va-
mdad(por feria mas fenfible injuria.1 
délos hombres el deíprecio) Ningü-
na cofa derruye mas el Rey no . y el 
Paíacio,quevn Rey totalmente ía» 
brofo.blandojy facil;y configuience-
menre vn Priuado,de quien aya íega 
ridad,que qualquier razón ie engaña. 

prodígen^éuidmre in ruum emolu- Q y el feo, y amln^a Fa ru inaTf que 
mentumdmuando vtwfidelesmunem ios Miniítros inferiores puedan Ton 

- — J ~ * Y * V K f a 
& minifterij quofugebantur defpenfa. 
^rf//atfr/í«Murmuran muchas vezes 
del Pnncipe,y de los Miniftros , que 
les faltan en las 4udiencias,y confe
rencia de negocios aquella dulzura,y 
apacibilidad, y blandura neceífar!a,y 
encargada a ios. Reyes ,y Mimtlros, 
mayores,y menores,ta obferuada del 
Emperador Tyto , que porque no fa
llo ninguno deícontentode íu Audié 
cia,le llamaron las Dilicias del gene-
ro humano,y ean delgada» y fubidamc 
te encarecido de Piinio «que dixo; 

de fe ufado íeruír como quifieren,def 
de el C amad fia t i FfutielV fin rezelo' 
de que íes cafliguen. Y es tan cierto 
efto^queaoiend^deincllft'areT Prín-; 
CjpeTo^pnñcipá! MiFóIfo a v no deT 
toseftremos^ícjTim^xk^tilidad' de 1 
del Reynotciela Jiíft'tcia s yparlícüja^" 
fe l^ l l^easíperp? y rigufoto.J.a ty-
rama, yT^elüía"^.Domíclano;, fue 
intolerable ai Senado, a iá Nobleza;' 
y a ios Goueroadores , y defpues da 
muerto las Proumcias ie lloraron, y 
recoiiocieron s que porlomenos en 

que no todo lo que tiene olor, tiene jy fu tiempo , no fe oíaron corrompes 
blandura,y es afsi.que la prudencia^ ios Magiihradoá. Efta fue el alma de 
tolerancia del Miniftro fea grande, y 
fepa muchas vezes hazer oireacacion 
della,a tiempos le hallarán de fazo na-
do algunos.Pero como el efe do fale 
en publico,y no la caufajaien ios Mi 
mil:ros,y fus Principes condenados, 
fin fer oídos.Mayor delito querefpon 
derafperojes matar:y ta! vez las Le 
yes humanas abfuelueo al homicida. 
E l cafo es(aunque parece lo que digo' 

aquel Brocardiíio anriguo» Os- mal 
hombre buen Rey Fraacifco Primero' 
de Francia, fe vino a hazer tan aipe -
ro,que apenas le ofaua ninguno ha
blar : conefto las mercedes no íé 
precendian,finofe acertauan, y ios o-
ficios fe repartianjnoa los mas inme 
diatos a pedirlos,fino a los mas capa" 
pazes a merecerlo.: Eírendio los \imí 
tes de íu Reyao^exoie dvícim ' 

- f. -i ' - i eiv 
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y en grade altura ác miUch,y letras; 
y mas de dos millones en fu cámara 
quando murió , Sucedióle Enrique 
Segundo gimas fuaue , y blandodfc 
los Principes de fu ciempo , el qual 
breuemente lo coníumió rodo, boi» 
niendo el Reino lo de abajo arriba. 
Perdido©! Piamonte, laSaboya , las 
fronteras del País baxo , y la reputa. 
cion,dexandoei Reino empeñado en 
mas de treinta y dos millones.Son pa 
labras de autor Frances,y Preíidence 
de vnPadamento, 

No es mi intento en eílos exem-
píos aficionar a ios Principes,y P r i -
uados al rigor,y feueridad (y por na-
iuralc23,y fin caula fuer a indigno , dé 
fu dignidad) fino de defengañara los 
vaííallos d^qnos qijsxamos las mas 
veaes fin cau(a , queriédo regular por 
mieftros^elio^, ¿conueniencíaTa 
obligación 9 caufa'ry tiempo"rqüe"eí 
Hey , y el Miniííro tienen , para que 
no los hallemos como queremos, o 
quefs remueuan , y trafieguen , y de
pongan Miníítros,o fe prendaino vi-
íitcn,c|ue no lo efpcrauamosrque fe le 
podia pedir a vn Miniítro mayor ñ 
auiendo neceííaiiamente enojad.ofe, 
con vo pretendiente que le ocaíionó, 
bucltootro diaa la mifma audiencia 
el mifmo Cauallcro,confeffando, que 
fe auia quexado demafiadamente del 
Rey, y del Miniftrorle rcfpondío con 
fnmaapaeibiiidad.y fatisfacion ? De 
miquexefe quanto quiíicre jque por
que puede ferque 1c fobre razón, ef-
taré debajo de fus pies ; pero no po-
dre fufdr que lo haga dcl Rcy3que no 
da cania para otra cofa, que para que 
le adoremos todos,, eííraño vaíor: 
Moftroíe en el fegundo lance mayor, 
con otro pretendiente (el mifmo Mi-
niftro J que le entro a hablar, y en el 
difeurfo de el paleo fe le cayo el fom-
brero , y reuerenciando a fus canas 
(viendo que le coftaria mucho traba
jo bajar fe porel)fe le leuantó el Mi» 
niftro s y el pafeo fíguiente fu cedió lo 
mifmo con los gtiances , y al tercero 
otra vez con el fombrero 9 hafta que 
reconociendo que era principio de 
algún acidcntc, y achaque que lepri-
uaba de fentido, fe aprefuroafuften-
tarle , y por lo menos ¡e ayudo a que 
ía caída no fueífe grande . Quedando 
tan laftimado el Miniftro, que íiendo 
la primera vez que vio a aquel hom-
fere, y no teniendo negocio %<?, fo-

A breque suerlernenefíeíjeínbíauá toa
dos los diaa a íaber de fu falud. Que 
pretende la gana de viuir quejólos 
de vn .\iiniftro quehizieraeílo? Si las 
Hiítorias Griegas, y Romanas , y las 
Üe vaos, y otros ligios nos enfeña-
rian, que para hablar al Libertino de 
vn Emperador Romano , o al Gla
diator que arribó a la priuanca de ei 
orro igual Principe ; Concurrían los 
años enteros los nobiliísimos pk'e-
tendientesj alojados por los campos 
yermos, entorno de los jardines, que 
goicauael Priuado defeortes, y pere- Ad Lucil, 
zoío . Temo (dixo Séneca^que mo- epifl* 4» 

jrimos de hambre de puro harto?T~á 
qmcri"eícüchau3~cien Íiombrc?7Tino 

B imprudentes, apafionados; fi por íu 
hegcciojde jufticia no fe le puede pe
dir al Cortefano templanza, o igual
dad? No embargante en el V a l i d ó l a 
de hauer igualdad? y templan§a efeu-
chando mucho numero de perfonas 
cadadia , y corteíia tan bailante , y 
a vezes tan fobrada ( que a no verle 
lo contrario , es quexa que comuni
ca con la fofpecha, y de otro el con-1 
fejo/defdeafuera .'porque ay muchos 
que al hombre fcncillo que ¡es comu
nica fu dolor , le difponen para inf-
trumento de fus diíinios , llorando 
fus trabajos, y obligándole a que fe 
defpcñe a otros mayores, con atre-
nerfeala audiencia del Rey con falta 
de modeftia-.en la de fus Miniftros co 
fobra de atreuimiento . Eílos tales 
Confejerosffinticadóloafsielacon-
fejado) como el i^ey Xerxcs quando 
lloró, coníiderando que dentro de 
cien años , no habría vmo ninguno 

de los del ejercito , que miraua, 
y era el mifnio cl,quien ios 

iba a aprefurarla 
jnuerte. 

C A P , 
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Vhisrútq; §, 3. Mas vale 'Dioi en faenes ̂  o Blas 
a mhó fon' fomda a fus amigos ̂ que U pfoípert-
ntu mSíe dad de los Rey nos a los mas afir tu-
vna /uxta nados» 
interpretó . 
tior.emcan §. 2» Al feruieto mas releuante fuete 

gruamfihi e/iarpreuenído eífuplicio mayar. 
Jomniu v i 
dímusy §« 7, hapxoporciQndi iosfueñosdélos 
none/iqui dos Eumeost y el cuy dado que deue 

tener vn Rey en hAzsr afíí Priudda 
bienvijiQ, 

interpre « 
tur nobíss' 
dixítqi íM 
fepb, bao 
efl rnter" 
pretatio 
fomny» 

§• t 
Or caminos defufadoSjmas fe ? 
giiroSjgura'Díos a fu amigosí 
y íieñdo tan de fu agrado el 
Efclauo fagfado,encaíadePa 

tirar parece que podía tener mas cicr 
tas las dichas, que en la cárcel: por
que era valido del Rey,y fu Capitán 
Gene ra lde í l e le auia de conferuac 
Dios fauorecido aiofephjq elPriua-
do faelejy deue introduzir a los fuyos 
li fueren los mejores. Suele mirar gra 
tamente la Mageílad a quien lo es a 
fu Valido.Como de Seyano Familíac 
de Tyberio eferiuio Táci to. ^ Seya-

l l l 

A ponenspramijsperieuiofam honejiat'ei 
Mas cierta tuno la amiíhd con el Rey 
mientras mas reftadamente defpre-
ció la de fu ama, que pretendió fer fu 
dama-Qnien antepafó jos. riefgos a! 
premio»confíga el premio por los ríe f 
gos;y ni ferámoleíta la curioíidad en 
eíla fortuna floreciente de Ioíeph:p5 
de roía , deque todo lo que parecía 
ricfgo en que entrai'ia,por cauía Diui-

" na,felicidad ,0 aumentodefla en lohu 
mano;Por los faeños en qiie Dios le. 
leueló liberal en fu exalcació, en que 

• EftreÜas,y Sol le adoren ; a que eípi -
gas,ogauilías doradas le dieíícn valia 
llage. Sueños que le tuuie. on muy co 
denado a la mueriesy morador de vca; 

B ciíterna,íin-j muerto, qué era lo mas 
quándo' menos en vn pogd.j y ya ya q 
en faluo la vida vendida, y en vaflailo, 
ge de ífmaelicas , y en reuenta de vil 
Gicanoiyquandoauiaefcapado déla' 
furia de vna muger ofendida ^ de del -
preciadap fe ve en manos de Vn man -
do podcrofo,y enoisdojpor fu mano 
'en ia carceliy defde elle trago de for -
111 oaste encamino Dios a que vea,/ 
.póífea la mas profpera en la grac^t 
delf Rey3gracia por fueños, o por íol - ' 
tura dedos,)' fe halló Virrey ds aque
llas Promaciasjdueño de fus Eiiaaus 
no tanto por el agrado de aquella Ala' 

Tac i tJ ik no quifquam intimui s Ha ad Cafar i s Q ^ z á ^ a n z o ( ází^úzs del' agrado 
amicitiam ValidusMas nunca menos 
fe pudo prometer lofeph que en la ca 
fa del fauorecido,quando fu rauger le 
llegó aprouocar ia modeftia; por cu
ya rsfiHenCiafalio triunfante,y entra 
como facinorofo enla cárcel, de don-
de vino al Piicipado,como dei remo 
al Reyno.Y íi preguntare la curioíi
dad humana, a U Prouídencia Diui-
ña(fi puede ei barro prefentar quere -
Jla concra el Alfaharero,que le formo 
m la guerra de la rueda, porque en ei 

Ceieitial)porei que ocaíionaua íuher 
m o fu ra nimcavtftl, c'oiTci ue tenTa'cÜ 
quantos le mlraütif^nimrirtBTpüno;" 
"fieiJci^en'íÍGaHel^iiñH^ 
ro,y le auian hecho §i proceífo ocaíio 
naimence ía hermoíiirasy los faeños . 
For ios fueños q manifieíU á; los her 
manos,y por ía bellcia' hermofifsima5 
que fue tempeíbd di los féntidos de 
iu ama lafciuai.Y fucede que dos cria
dos del Reyfueñah también. Vtde* 
rmt ambo fammum, JLoS dos en vñ£ 

trono le facóvafo? ) Para que dexó D noche:y viéndolos loieph ala maña 
el caminollano>y entró fenda tan deí 
vfada? Y ei que defde en cafa de Futí 
íar pudo fer tan Valido en Palacio: 
no finopor rodeos intrincados, labe 
rinto de cafos, ñudos ciegos? Vino a 
éar en v tía cárcel la fot tura a ios fue-
ños , y falirdcllaparacl mayor apre
cio, y feguro de amor que ha tenido 
Valido con Reyen lo hunnano »defde 
que comentáronlos íiglos halla oy. 

'SrAmh* Gallardo lo cebró fan AmbroSo,C«^ 
Uh. de \o- ambiret mulier neé coaBustnetu, aut 
fepb. prgsibus reftitit^es min ŝ cejüt spi a-

na»triftes de no tener a la mano ínter 
prete a los fueños, les dize. Nunqmd' 
non \Dei interprctatio eji ? refr íe mi" 
hi quod vidiJiís*M3.s o Efclauo nobleí 
preífo gcherofolEitais en vosPtambie 
os ha ido-con losfüeños?TanbáracüS? 
íalisron losde Canaans;que:os prefe-
risafer interprete delíos enEgipco^ 
Bien que de Dios la interpretación', 
cuya es ía luz verdádsrajde los prims 
ros fueños venifteis alpo^o ? De los; 
de aora queHino el (upiicio vkimo os 
podran prometer?H'aid-pues el nóai 

b i c 
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bre dsraeooií'mpG!' faeños k ama-
ües de tomaren la boca? Noauiades 
de querer dormir i porque no os a-
conceciefíe füñar?Pero mas al so pea 
farfaed de Iofcph,mas fabio difcw 
girífnás foberana opinión timo de la 

(epreientapor Interpre de ios fue-
no^qoe de Dios(íesdi2e ferá la ínter 
pretacionjíiado.en el^orqo*; íide los 
q íeiofpíró.maniíefíados, fe oc&ÜGfíé 
e| nefgo?dclos miímos fue ños fe de-
IHÍ prometa el recobróos lamiíma 
£cMQaie!j7c]ígro, e^F^ ind lT iTa 
*« 2 n i m c vaJerogrEo sTué no 
^^THlados s me rsduxeron a lama-
yormiíeth ftal es de los hombres la 
í jahej^pnes iegim ios faeros^ycmio 
de ü i o s , los fueaoa neceflTariamente 
me han de exaltar a ia felicidad fuma. 
Canten la gala a los fueñosjos que % 
Pteren tener por Dios ricfgossy def-
«elos,que es cofuimbce antigua %as 
ganar con las pefdkks.y exaícar con 
Jas enmidiaveítaurar con las qme-
brasjalTegarar con los r i egos .O Cor 
tefano ei mas prudente en los mifte-
nos del Cielo! Mas fsuorable te es 
Dios en íueños^ Dioi íoñado te es 
mas imporrante.quc la fortuna de los 
Jmpenos sque la proíperidad délos 
Mtros,qttcel mondo tan prefumrdo 
de fi liego a foñar. £3 hcrmofnra de 
loleph arraftró Uá atenciones..^ la de 
in ama prouecó íu modeílfa con mo. 
.efttas.y fe le refiftio-.defpúes fe anda 
Ra el mundo 3 remirarle, nunca bieu 

kñ . Hp. ^ustechos de verle. Fitim, acref. em 

rerimtjuttr mmum^\ Hebreo .D^ 
C.iht Lvb r m l T r ? r n l 0 S ^ ^ Griego. Hepájc 
™ rabn',S*1 alSünOS e^a^cieron / f ^ 
1J ot-fieU que auiendoie viíio paifar vna ve2 

Jas calles, fe aempellauan para do
blar las efqoinas,atajar las callc^^or 
ier Por eiías, por verle muchas ve 
zes miir.ltapuUbereratvt dominare 
tur oc-dlis mtmntitim, fitptr muros do-
r m r u m ^ mbmmdsfcurnrent, vt v i 
éerení tanformofum imemm cultu Re 

U r e m ^ v t vmfúmab eovidtnntur, 
2)2 aíomaoao a las ventanas, corona» 
«an Jos muros para verle, y para que 
iOS v/fííe 'P-^ vcr,y fer viítos del .ra
ro milagro de hermofo, mas milagro 
«le tan agradabje. * 

Swduda que (a l eíHlodiuino ) el 

lofcphPattiate^ 

Gen 
v 

A ncfgocs emperno de la felicidad. En 
-a mH ^nas que auia hallado 
íegaro fiendodeíamar k fé infame, 
e.vaío bien pertrechado , ios Macf ~ , . 
tr.-.pi|oros,y marineros dieíhos.ex f* m 
penmemados, labios, las velas fauo -
recidas de los vientos, prometiendo. 
¿ f ^ draS¥en^Í.t-enogro dcauer 
Heta^ensqueílanaue. Mas qu^ena 
Diosno tiene en fófauor a todoshaiJa 
contranos.ei mar procelofo^onjura 
dosIQS vientos, crefpas las aeius, 
truzandolos^ayos^vaciládo^bíerco 

. el vagel,fdexado de ios que aiua 
B confíadoie que fu ? manos le anojaró 

al golfo.M,re lonas por quien dexd 
a Dios? Y a pues, efte Predicador re -
beidejicbreo fugiti#o, Profeta ino
bediente qnaufragden las fegarida-
deshumanas ypeiig^ er^s 

rnifna^KechaamifiadCpor el arrepé 
timiento) con Dios9}e recibe a íu gra 
cia?y con ella conio por íu cuenta el 
naocgar entre golfos de peligros, co-
mo pudiera entre ferenidadel fegurif-
fimas. Praparamt Dominus pifeem 

r^Ie dc hauio5yenrraie en las entra* 
^ « ^ e v n p e z í q u e por grande/qual 
C quiernombre de monüruo le viene 

P^ueno) vn bagel con vida, vnsa-
ICOn CQn ÜUWI- znnA 4., . S 
lancai Ir ; „ í 4 n<5 tue>il! Parecer, 
u a ^ n hl>IHO dE Z&i-
u^sCcan voraj era la fiera marina v t í 
t l l M T ! d V g e r Í r S " ' - n . b e jyo c 
S o y oar " Umir,e5 ^ " a el ̂  v | 
n í ó oPfn' r U ' " " ' " W ^ . y notorio: 
a 're v n,?,Cl prlmer " " i o j u n r o a l 

fio fi,. r S letarg0 Profundo .• el k -

«ácaf fe .vnakSS ' w qU,en le m41" 
t o r m á t á s . v n T e ^ ' T " C<?ntra Í3S 
vn fiador de la Ura olas' 

comra los v l o r t " 0 t aniparo 
tempeftades A(V i i ' vna de 

m fan Z e n ó f ^ w ' l ? §m 'e encr- S- V . F e 

t r n a n o f ó n ' s e l ^ 1 " 3 0 ^ de lo * l * ' " ' 
' «e . to , qiuudy le reparó el WCf. 

Cieloj 
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Ser, 
de 'Á 

T Z t03-^1-^0 s y emendado Pro» iSi . J ,c m0n^ hecha rr-pno 
^ f ^ J ^ S S ' ^ -H.!-dí:".nLC,a.!.au'M'3-confiar • . ^.p^i ius males.'1^/»/ 

/oo, SAI -racedítur n ' 1 f 

^^SLíaoajos íe celebran 

n o s á 

' A f ofeph 3 ni tí 

Pnes diTponeir 
myos ave jRevnf. 

I • i s w ̂  tí » 
lo 
clon por eriemí^r. ' " f "-*<v* 
• i . f. cus""'igsjs mortales \4 
emoMia , pues fon nilikí-, Q̂ ^ -
medicina de fu íabidu-ia D.10Ss 

rentos humanos p o ^ o T n ^ C O r 
el mundo Un teoerlcs ? 
cna3 folo Dios u da. U b u e n a d í " 

í* l i s 

S 1 flTeron ^ehofos los dos Eunii-. 

santo fue a |a ya | ;a ?,,:.7i!t'.0 i'an 
iras c y a quien 

E n 

ce? 
lííf. 

CÍO* 

c 1 
larr 

senteiicr b.cn lugar en Pala-
-tcocaron bien, no pagaren ba-
} f la de%racia de el Rey s y Con 

" * nimutcrios 9 con el de-
?aro en el carcelaee • queDre% 

«naa, ydeí :nydada es ¡a buena^íí 
cha? Q«e de maíí»? íh^i,»,, i • v^.^- >-ÍC ujíties incluye r Oin" '* 
a-fos hombre.-*deTÍM*- ^ n , . L 
¿ i \ amiños enlaza en la vani-
dad9 los ciega con c| ocio. L o s car-
p v0" ios fe íofos , los encierra, con 

-u^iusjen que tragedia no repar
t ios los papeles ? Que cordura 

0 a dtchofa s oo fe reíua-

F 
el 
ütclauo Í.Í'i 
ge ponden 

te r ten cía es oye 
^ r á ^ - Q u e caftL, 

ceí'o'4 l'js " -

- Uiv'íntos anime^ 
na s y ei apor̂ í̂ .V,-»,-̂  

e ? Qnead-
í conlejo íe 
ne ? Yquai 
"ota de fnc-í 
' efearmien-

• cas a los 
verda-

ubo la mife-
onizados. 

ron ¡uio entes- fñrr«u«kt ^ oue-fp^ • ^'rmuiablcs ? L O S v-^ i«- mantienen !,,,„ ; i i . 

e l l V t o t r V ^ ^ ^eirmlaren 
n - a i > - ?ara £enWé el De 

Í.Vir. C s e ^ P ^ - e c e r I e , v 

^ i i c s debió dár . Yue 
PtaupAi* ¡^^ • ai caréela» 
f o ^ f i S Srjl10^ y cadenas r u . <j0 ¿«nfíar mas alta ¿ r í p ' 
hiendo a ellos dos 
pagados de fu püeftóTfc 
celar ¡n.-.j pronoííJ-o 
tencia^porque como ion r 

B ciíchas.» q«c los ^aí?-oV, rnz* *^ . ' 
resquelos ^o^os, f. ' l ^ f / ^ 
c;ibiend-> r . — ^ "^'^'^andan rc-

y a. P*i^bienes de tnvnia „ 

m , „ - s ¿ - ¿ I 2 , ' ' r ' ofi'ios Parecer! 

; r ^ ^ ^ ^ s ^ x í r n e s a Ta 
fr. ud^«i i i - ;v-"^s ue el i^o» 

^t-erpretacíon que les da ei 
^Pní ionero , fe coH-

^toiatji6nn.te la propuef' 
'f y giraos a Jos dos. £ ¿ 
las t r ^ í / í ^i,e diípenfaua 

l * n s c„os , ^ . f iunt arte pifin.ia, 

tot-'s v-.o con todo fo tiue fe fi™ 
- " 2--i'- -¡a en la me 11 íl ei .^-^^0, 

«» I03 oos s comieron i-íc ^ « 
• - r. , . '• ""íCí Í.. U las tillen 9 k n '•í 

^ s fob^nubicron de pic3rT U 

^ f e m Pharao caput Íuum Í ! f l 
f el íueño.conLi interpreradon. 
i-os tres canartilíos, fesresdias» 
defpuesde los qaalcs , feras palio 
de las aues,en ci /bu-icio, o palo 
de donde penderás , porque lacón-
denacion ícrá de horca . Confor
mado el fueño con la interpreta 
don,eftrana parece j como los't, . ¡ 
días correíponden a tte. t ' 

penor do los tres . Mas JH. 
*^ paito-

tos £ 
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mlentrás fe fono mas feruicial al A eñe 
Principe : qüando mas défüelado trl 
fazofíár los cubiertos . Al fin al fer-
UÍIÍD mas rcleuante (erael canafti-
llo fupérior J fefponáio él defpeñoj 
ela muerte masafrentofa . %n eftc 
tíénfar eftuuo Tiberio que debiendo 
hazer crecidas mércéde§ a Sillo: pót 
que auiendofe réüeládo ias demás 
Legiones , fin hauer fófegádo los 
cabos el tumulto • Syíió mantubo 
en rcfpéto Í y buena ley del Empe
rador á los Toldados de Ais quarte-
les» fue ei ^üe mas duró en fu ferui-
cio > y el que mas defme^cio con 
e l , ydló i l mifmo Ceffar en derri
barle , f le ¡>aga con deftruyrlé» 

T*(U & &iftrt£l pef hac fortunam fmmCaf' g 
4$ AtiM. far i ihparemque tanto Mérito rd* 

katur i Y pensó el Emperador, qué 
hauia llegado la ruyna dé fu fortu
na, no hallando con que pf lmiar l l 
de el G^pkaíi. Dio la razoñ el P ó -
Ücico \ porque los feruiciosVo beñé-
ficios agradan , mientras párcícé 
que fe pueden pagar, en excedien
do al poísible , producen odio mor
tal • henífiúé to vfque l*ía-j. 
funt dum viásníúr exfoiui fofit̂ % 
tobi mUitum ánMutnhi iprogfátio-j 
edium rsdéittir» Luego miientrás fue 
mayor la fineza i y fidelidad de Sy-
lo , hauia de fer t i odio de Ceííac 

dercoñciefto lamentable paf* 
faua ío!5 con los Emperadores CaM 
lígulas , y Tiberios ? aun con Nerón 
quando mas compuefto «fuccdia,qu8 
el delido publico , era la virtud, 
Ñét innofintíá tántum cléminttóU» 

fiturrit i fed f<s¡>e tíirtuti . Que 
bárbaro coracon ? Crimen eratptt-
blieurn otmíbks^ tirtú** No hauia 
máyor delicio que fer el mejor, ni 
péoí Miniílro ,que el más acertados 
tempe liad cu olas ferenas í Áfsi fe 
naufraga en las Cortes , y para efea-
paren Roma, era rteceflaria , fi quie- PlinAun* 
ra la fofpecha de mal proceder. C&f, iib.i ep*t 

fires "quibéi fu[feBm e'tíim fnuijfut 
virtutíbus fuéfat , euafsit. A Tulio 
le maco Cclfar por el mejor Corte-
fano , que es el blanco donde encara Senerjih, 
vn Tirano , dezia Séneca . (x¥&ci- i.dskeni* 
num Tullium Qdffar oteídit oh boí gapix* 
vnum , quod- mslior vir erat Quarn 
íffe, quemquam Tyranno eypedireh 
Al fio las grandes prendas fuelen fer 
lampoco dicho Ta s » que ftielen fer 
crimen en el Miniftro, qülñdt) muy 
fuperiores . Y todo fu riefgo, es fu 
caudal ventájofo , y peligra en los 
aciertos , no en las qusxas de los 
ofendidos s pues íúelcdaríeél Prin- , . 
clp© por ofendido de muy bien fer* í^cttJtK 
nido. tiran penfar de Tácito. Gja-
j[k perieuli non ermzn vllum y ¿tut 

mayor ? Y al canaftillo masreleua- ^ quiérela, l<sfsi emus quam/ei infen*. 
do, al feruicio mayor, hauia de ref-
pondér el máyor íupiicio ? Porque 
quaado no hálla él Principe déla-
zonado , caulas al caftigo ^ las ^4-
lia en el feruicio: y porque no ha
lla males que caíligar , fe encrude-
le'cecon las virtudes • Syliti* immi
ne ntem dammtionem voluntario fi
ne prsMntt % f/eüitum tamtn ítL~* 
bonk-j» ' 

Bien fe ve que ei buen prfecé-
dsr, y el amor con la Mageftád no 
es quien mas biea viílo le háse al 
Valido 4 antes f tal vez ) fuele de la 
virtud ( ta l es la malicia htiftiaaa^ o-
caOonaríe el mayor riefgo al mas 
fiel Miniílto 4 ií^ícfííí/dcziaSaluf. 

Catilin* ^0 ) hGn* Z**^ ma^ fajptftiore* 
funt, femperqtieijí diem virtusfor-
midolofa e/, V n Priuado muy ajuf-
tado es formidable a vn Rey dif-

„ t-, traydo, P^ies como dezia Séneca, 
¿era, ^ cujpa fuej[c fer ja fortuna.O»***-* 

c e' intersm fortuna pro tulpa tft% Ni 

mnimrá* 

fus vtrtutibus P&iheeps. Afsi le fu 
cedía al mas benemerico con el Em
perador Tiberio. Parece que eftos 
Emperadores renunciauá el fer hom -
btts : parecido al mas fiero v fue «l 
Hty Saúl bien feruido , y perdoóá^ 
do de Dauid, libertador de fu pue
blo , y quando triunfante de el F i -
lifteo , no halla en el Rey Saúl a-
grado: Comienza el sgradetimkn-
to en cautela, fctofe ingratamén-
te embidiofo , ni sun vetie podia dt 
jante . Mon reBis ergo oeulü $md 
ajpiciebat Dauid i dív illa ^ &jdv~ 

j ) $neeps, Auiendole aíegúrad© I l co
rona i y rettaurado toda fu gente. 
De donde Séneca retratando las 
falfedade-s de voá Corte, y barios de 
vn Palacio, aíe^gura por herida mor
tal laque fe d F £ o n H Í d o d £ K i m e f i 
tos, qüeTW^a^cgfio^nat^lüplícíosT 
i^Tameniza ruyna el fitüiCioT^qñF 
el vicio , no ay por idonde eícapar de 
cfte >Scyla ^ qiíiea euua lás 

f, 'R : 

9. é 
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Sense* ífk. 
4 « 4 / , 

Chfifaftol 
apud S a-
lian» id 

Jtnah 

?u!pai , ineurféen iras porhs virtu-
des: Qum omnia camrüper ornameH* 
ta fsriet, 

Sutle vn Principé diíponer U 
muerce , qnando preoien« vn regalo, 
Dauid le ínandaa Vrias recien Heca-
do de la campaña, qne fe vaya a! 
Pio,y a}ago de la cafa: porque defcan 
ísdeiafanga de la guerra en eiocio 
deujpaz , y anda can lifoneero dr 
cuvdadoroelKcy , quittí el dermo-
leílar los pies con el baño, eícufa f] 
no que íe le aduicrre al vaíTalIo: VaJ 
<k m domnm tuam , Uua pedes tms. 
Solicito vn Rey de el regalo de un 
foldado ? Y hafla en lo deliciofo, 
pimtual ? Sctheet úfapérié labore/i 
es cura quistm folieitai. No fue a ' 
grado, fino cautela, no agafajo, fino 
lazo ; embarazada ya Bcrf5be, ela-
greílorelíley 5 el defcuidado ei ma-
ndo.cffibiarle al defcanfo, fue correr 
vn velo mas a! delido , fobreponer 
venda a la herida, y vna mafcara de eí 
que dirán . Curar por enfalmoel ho* 
nor 9 para que fe perfuadieíTe fer de el 
Toldado, loque fue ocio de el Rey: 
Ohumhmrefcelerh magnltuiinem, L 
vuhtrtÑperindticere cicatricem X t 
tihmejpdis&tüvquoi meumefi. P a -
«prohijar vn Rey vn deliao, hazc 
yn regalo. A que fiera no amanfa vn 

Paño^Ercíauo.y Virrey^ i 1 j 
h petar, ni Dauid teiáfá yz de el feVr 

que efperar ? Nullamaham ratmnem 
m W ' M ' t f m m í ^ d iám maiom-

bu.es que dieron froto , ramas and. . -
guas condenadas a.Ia fegur , o a Ja ¿jpúd Pf* 
^ V rr'íremes i teres ahieaas Um tarch.p*. 

f e'Pubt"*> efe inqmens, eum non H - J o c l h fíe 
traexysfrutm. Mases deaduii^. 'típoncíaf 
quedefpuesdeauer fido pa l ac io i ^ ' 

í n f i ' / Í 1 1 0 ^ 3 ^ dc ^nvM de Sanj, 
qnandoíahoala campaña con el F i -
Jl,teo»le defeonocio el Rey . y le nre. 
gunra a fu Capitán Geneíal Abne". 
qmen era aquel mancebo ? f * U r r o ? ¿ 3 ^ 

w cu""fitim e/t ifepuey ? Cruz ^ 
" ^ l 0 ^ ios 51138 r^ íos in :erpre . 

dv no a l c a n c e n que fundauael def-
conocimiento? Es vario mucho vnín 
gracoyeloluíd s c a ñ ¡ g o d e i r J -
cío . y los muchos de Dauid,caftigd 
convnoluidoelRey. Arto caftiga 

da es olmdadizo él poder, y muy va
na la loberama: ojos de Idolo que 

entra en fu Templo3 adorarle me-

Rey ingrato , tan indómito con^ C r i n t o t / - : ^ / ^ " ; ' 0 : le ^ ^ ¿ i 
üpedtbus rntroeuntium . Con aquel ^ ^ 
poluo, o cofa tan ligéfa como él poN 
«pciega, y /é deshaze la mayor valia, 

que p a r t í a immortal; porque ios 
principes formadores, blafonan de 

poder, en derribar al mejor. 
^enecaesíaftimofo,y noígno» 

rádo exeraplar : Efpañol , Maeílro, 
v iTiuado de Nerón ; los defperdi-
cios de fu grandeza cargaron el ani 

Lerardus 
iníofue 

" ' g^c^ , tan inciomrto coma 
baúl,que obligado de Dauid Paftor-
cil lo, que con los d i fea n tes del Har-
pa,raiftenoíamente le fofegaua el fo-
brefalto Diabólico^ le reduzía a co-
ccrdia,con la armonía foberana, cu
que hallana el Rey dulzura y falud.Le 
remite a fu padreKai fin darle vna jo-
y^o ayudadeeoítaal Paíbrcico, fin 
dar fe por feruido del en el beneficio, 
que mas le importaua,pues fe vía Reí 
én la paz, fia ios malos ratos del F i -
^ o s y fin los afombros, y fulto del D m ^ el V a ^ T Y T ^ ™ f * f 
Demonio ? En aue nado eftrínor ín valido , le llenaron fus do-
s r a t W ^ a n ^ ? c P u d 0 ^ l u a r í n - nes,fínprei:Cirderlos,fin cudicia,y 

c^n obediWi'i.nníPf gratitud tanfeca? Sequedad tan in-
grara?Defpediral vaííallo mas impor 
tante con defpego, y fin remunera-
cion? Defpedidosy nopremíado^dos 
delitos de vn mal Rey ? Que bas ra» 
2on,que quedar feruido,dexarle Da
uid enrano : fino es ya neceííario, dc 
elle el masferuicial,por defpcdido fe-
rá bie premiado, quádo del eftuuiére 
elReynecefsitado. Si la Mageftad 
(quañdo defateatfa ) no tiene que sí-

con obedknéíaiquiere e/Priñeipe eni 
honras f-y hazienda íiioftrarfe mag-: 
nanimo, generofo, y agradecido tai 
vez , con fufauorecido. Contradezic 
a laMageftad calesdemoftraeíones,es 
dsfamor,y atención a la vtiíidadpro-
pia: pues rebufar el admimlos,es que 
rer, que el afto de virtud fea el fuyo, 
preferir la admiración de lamodef-
tra , y templan^ de el criado, a ¡a ef. 
claredda generofídad de el Princi-

H; z pe,' 



M 6 lofeph Patf larca. 
pe i récebirel Valido , lá que el ^ey h 
leds 5 es qoerer que fe ves fu grande-
¿Sj antes que láviftüd, y fiumildad 
propria , qüé dar luz a la virtud de el 
PñncipQ^ts éí mas reconocido yafa-
Uage 9 ^ne puede darle vn vaíTalío. 
Diole Ñéron ^tíánto erá cfecéntéá 
tal Ceííaf, el precio, y mérito de éftd 
fue íáénTeñan^a, perrnicia taotosbié 
nesja deiitoftrácion de prértiio, no la 
prefampcíon de liaziendá,ni él defua-
nécimiento de patrimonio, fío empe
rezo el teforo * Elátle coñocimíentó 
ál Priuado, del feguro que tienes for-
^ofoén laefiuidia § que exéctíliüá le 
procefauapor las calles, afírMátido, 
qué períüadia a otros al defpredo de ^ 
lostefóros5porderembara2áf de com 
pécidores , de la fcd ( qué !é achaca-
tián)dclas riquezas ... E l vio adolef-
¿et fu opinión , yetifermar fu buena 
dicha, no fu üulpls fino íu crecimien
to ; porque el efcandáío no efta en e! 
íjie priuCsííno en todos los q priuan: 
y nunca puede fer bien quifto de to* 
dos , quien tiene pueílo , que los que 
fon cómo el , deffean para fi,y los que 
liOspára otroicn quien teagafi mas a-
fiári^áda la medra, ni fue le preftar de-
íembarazar el animo ̂ congraües con 
íideraciones) de el odio , y défcáflfát , 
défte verdugo de el ebra^oríi itiéiutá- C 
ble. Que no negoció mejor Séneca 
con iríeal Emperador , y boluerlc 
quarito leauiadado , y porque laref-
Hcucion foeííe cortes, y no grofera la 
icompaño de pllabras , que Tacitb 
refiere , y mejora : perfuadiendolea 
que fien darle ranto caudal femof-
tro efplerídiáá la Mageilad, y en re-
cebirlo la valia prudente , pues fe 
moftrauaque fe auia dado al benemé
rito , que lo fabia defpreciar. Tuuo 
tan grande amor al Ceííar $ que no a-
couardárbn al bueú zelo jlas amena- l 
zas de fu condición^ Batalla $ no co. D 
iiiuhicacion,feracoftel PriuadOjlá fu-
yarfeguft las grandes contradiciones, 
con qüeíiemprelediíguftauá. Noa-
caliaron iá verdad^Tu íbcura, ni fu vio 
lencia,ni Itiehosdetramd fangre aque 
lia fiera coroíitdá , que á la reprchen-
íió de fu maeílrosfé adelántaíTe cldef-
uelo de la conueniehciá. 

Mato s fu madre,qisemd a Roma, 
cfte Principe , que defpobló todo el 
Imperio de beneméritos con elcu-
clñllo. Y ellas cofas que pudieron peí 

fuadif a P i f o n l a cobjuracíoff fque 
fe llamó de fuímfmo nombre í^iíib-
niana) muy bien prqpuefla ; pero ffí̂ l 
callada, donde m ti rieron los mifmos, 
queauian dematár. Son paííos de !a 
^roüidéncia^l guardar al Tirano del 
peligro de la vida, por no venir col
mado délas muchas afrentas ,• y dt-
fefpera^ionésj que jnerecia. Aíeguro-
fe el Principe de eftos/pefo no de fus 
Vicios i y ínego mandó matar a L u -
cário'.porfer mejor Poeta que el. Y a 
Setiecá le dio a efeoger muerte ,mas 
feífo fió'lo hizo por piedad , antes que 
fue fuergamañofa, parcciendole a el 
que la padecerla muchas vezesrép'é*-
tída,en la elección delta: y qü'f páde-
cerialaque efcogieífe con e l t k ñ o , 
y las que dexaífé , con el miedo que 
las féhufaúa * Metido al fin en vn ba
ño , cortadas las venas fe defpechó a 
ititíerteimmortaL Ceguedadocaíio-
ñáel folio, y poluo ligero el que anu
bla la gracia Real. Saúl auia a fe gura- tIReg.iS 
do qüe Dauid lá tenia en fus ojos * y ver/, z 2. 
ordenado que tüuieífe entrada en fu 
apófento fierripre , ĉ jUe quien tiene el 
agrado dél Principé j ha de hallar fus 
puertas fraacasdlf^dixo) ininconf-
peciú meoDamd^ñuéñit enimgrattdm 
inomlis mtü, Q$.% ábiercos tenía los 
ojos ? (Jwieri fe los tur^d tari préfto? 
E l poluo que levantauáii los paííos, 
que daua en fu feruicio le anubló la 
v i f ta^yU razón. Para perder a ios 
Principes,dos caufas fuele auer ,íiíriá 
guna, o hauerla de méritos reieüárt-
tcs,que hazen el proceflbt o feruicios , . 
grandes, o delitos lenes. Leuijtma¿ ¿g o* 
o& cau/as, potentia famt , attquande ¿ . 
ítmmQfjicysexaJperátuFi Grane fim* 
bolo de vn iley intratable,es vna he
rida tratada, que fe da por féiitida de 
qüien la alaga. E l regalo de la mano 
prouocaa refentitiii^ato , y arreuer-
ter fangreTÍÍ mentía §tiippetac lu&ida 

eti&m mm iñúífenhs ac/ent, 
fuero de Ib enconado el 

eftar dé todo ofen
dido» 
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f. ÍIL 

"P L Copciro,yPanatier defiialjcíoss 
y en U cárcel Sueñan 5 ajtiftados 

fímbolos a fas miaiííerios, de tres 
racimos que exprimía el Copero pa
ra bebida de el Rey3 t quien feruialí 
copa» E l Panader de tres canaítillos 
con todo lo que de maíTa fe vfa fertííí 
en tan decorofa meffa 1 baftigas , ño-
resj y vbasj todo lo íueña el Copero,* 
que hazia, y daba la copa ai Rey , to
do lo fuevu»Cada veo ioñó del minif-
terioque ie tocaba, y que ya le falca-
na el excrcicio ? y deíTeaoa exercere 

A efcapando por mejor ferie en la cá-
Pans/e leuanta alegr esdefpauorido,¥ 
admirado fe halla de afuftado^defpier 
to, y fm acabar de dormir 5 cito le fu-
cede deserto , lo mífmo le paíTa fo-
nando.Sonlos fueños^^o DÍnceldé 
los cafos, y el dormir, mala mano de 
la psntura del día. 

Según el fueño del Copero, anti
guo arto es fu minifterío^ bien antro-
rizado en P^lacio^y decorofo Corre-
r1,0 x T , c f i r i i i e r e i a c o P a a í AI 

de los Medos la ferwia el mashermo-
foj d^eftro rdî e Xenofonte) la ber- X ^ Í H t 
nioíur& para la decencia , la defcreza f " 
para la pulida 1 que todo era necef- Cyripad, 

Parece fueoo animal ( que aisi lejía- g fino para fiarle fu bebida la Mageí-
man los Sabios } aunque juntamente 
fe debe llamar s y rae -fueño diüino 
porque no parece que el que afsiftia.' 
á la caua Real pudo foñar cofas mas 
apr o polka das, y conformes a fu mi-
nifterio^quc pámpanos, razimoSjbo-
toncs, y copa. Y en ella moiío expri
mido ? fii defuelo de vna centinela, y 
la vigilia de vna atalaya deícribio 
Pctrooio en fueños conformes a fií 
ocupacio defuelada : duerme poco,o 
nada, y fi dormita , fue ña lo que def-
deffeajy de día traca . Y a de fe ubre las 
velas en la coila, ya las cuenta,ya ie-
tíanca los hachos en la corre; hazelas 

tad.pues acabada de hechar en la co^ 
pa,doiide auiá de beber el Rey 9 hazis 
H íaíoa el Copero , cnei miímo vafo. 
Reparóle fan Gerónimo porvfodc Hiercn.in 
riuado en todos los Keyes , pues aun trtdit He 
os menos cultos , y mas bsrbatos* hrat. ifi_., 

kexecutauan. Non vileputeturof~ GmeíJúa 
pi-tum , cumapui Reges Barbaros <üf 

hodie máxima dignifatisJh K eg$ 
pnulimpQrngere, ' 'l^hmm profana 

• le adjudico eíie miniílerio a ios Dio» 
fes en U Gentilidad, íi bien reprehen 
didode Cicerón,Ojaladeriuara (ex- &isePo iñ 
clama el eloquence Gentil) lo diuino 1. tufeuh 
a lo humano, y no tranfíriera lo huma 

ahumadas,da el auifo , y dcípues def. € notara profanar lo dinino? l i m e 
pierto admira la feguridad, y aun no 
dexa de recelar el peligro, 

Opnidajbello 
Qui quar'u^fimmis miferm* 

das fautt in vrhes 
Tela viiet-iVerJafque ae ies^ 

fuñera. Rtgum 
'Atqtie exudantespúrfufofan* 

guiñe campos. 

rumnonmdi* ¡qui gantmedem . 
Dijŝ  rapmm m pfüffe^firmam , vi 
JouipQcula admtmjírareufiñgehathai! 
Homertn.é' humana ad'Jjeot ir^nsfe-
rebdt̂ dzmna maíiemaé ños, 

Qnc proporción , o fímpatía te-
niam los farmientos con ios días? 
que le interpreta lofeph al Copero, 
jos dias por los farmientos • y por 
éftos tres i le afíegura que no ferln 
mas de tres los de fu prifíon; de don
de ira a fervir al Rey en la valia, y fe
licidad que antes , y recobrara el 
paefto? Hac efimterpntatio (le dÍ2e> 

Fue retratar en fueños vndefpiertó 
en la guerra,y vn dormido defuelado 
en la campaña. Dcfto ay vn dibuxo 
claro en vn lugar efeuro de Salomo, jy trespropagines > tres adbuedies Junté 

Etclef-to ¿Ttiodicum tanquam nihilfárequitJg poji qms recordabitur Pbarao miniy 
verj> 6» &ab eo in fomnü , quafí in die rejfie-

Ba&yconturbatu5 eft tn vtjjh cordis fui¿ 
tmquam qui euaferit indie belli, in^> 
tempore jah4tís fiiés exurrextt admi-
rans ad nullum timorem * Retratando 
vn foldado dormido , de vn defuela
do, defeanfandofin poder , recibien -
do vna rota , y afsi con trafudores de 
müerte}enfraganti deprifionero » y 

terjj tuii&' reftituette ingmdumprif-
tinum , dabifque calicem iuxta f.fft-
cmm tuum^fieut antefiere conjueae-
ras» Vn curiólo Efcricor refoluio la 
duda Í hallándo la díípoíicion de los 
farmictos p6derada,cuya forma pare 
ce de arco.crece, y fe dilata como , y 
encogido por la tierra , q le fecunda, 
Y el agradecido ladera con jos ra-

H 1 dmoss 



1 1 $ lofeph Patriarca, 
cimos ¡ ya efcon^dd , ya retirados A noche luco fue, y defafeodel diarlue 

Génff. 8 

muy parecido al mayor Platiecique 
nace, y muere en vn día , iluílrando 
dueftro emisferio: el Sol íetrafpo-
ne para girár huyéndo a otro. Es fae-
ro de lo grande durar poco: y bláfoti 
délo mayor refpíandecer , y lucirlo 
tocio . Con efle alrernarfe ios díáSj 
auroras, y ocaíbs del So l , fuceden-
fe las generaciones j y contirtuacioa 
de todo : y el tiempo en fus días no 
fe dilata menos, que la vid en fus baf-
ti gas: que jos d u s , flores fon de la 
edad j y las yemas , rodrigones.pám -
panos , y racimos días fon del tiem-
po,oíig!o de la vid* Eftas vezls délo 
humano en lafuceíion de Io<tdias,pro-
mecí da la tenía Dios al Patriarca 
Moe. OmSÍM diehm térra femé ntü^ 
é* mefíisfrtgm , & afttu , aftas , ¿* 
hyems, mx.O'dies non requiefeent. 
Elegante i© eferiuio Tertuliano,con 
la muerte de todo al parecer/én el oca 
foso caduquez def Sol)con la refticii-
cion dé aquélla vida ardiente} én ca
da nacer íin vida, en que leyendo Cá
tedra el Cielo a la tierra por horas, 
fe^halla en fe ña da la rudeza en días, 
Viuala muerte , con vfota la injuria. 

goenel que fe reítituye el coperoa 
Ja priuanga , mayor le parecería ella, 
por el disfauor que le precedió? Son 
mayores loshienes que paitaron por 
fus males - Bien clara efta aora la fim-
patiade los días , y de las farmien-
tos que íimbolizó lofeph en fu inter
pretación fres propagines tres di?i 

funt pofi quos reíordabitur Pharao mi* 
mjtef ijtut 9 &refiituet ie ingrad&m 
pri/finum. 

fil fueño de el Maeftro de las Ta
zones dei plato de Faraón , o el que 

B cuydaua de el nan de fu mefa » Tam
bién tiene ajuíbdos fimbolos en los 
tres cauaftiilos , y en e] mas eleuado 
la Cruz (horca de aquellos fíelos^ 
tres azafates con mafas fazonadas, 
dtze que a (onMoVidifomnium.quod 
iría tanijírafaHfú haberem fnper ca~ 
put me-.m & in vnoiam/tro quode-
rat excelftui > portare me r,mnes €ibo, 
qui fiunl arte peor ía , wefque tornee. „ r * 
r f^ío .Lajncerpretacíonde lofenh ^ 1 
fue que los tres azafates, %nifícauan 
tres días, y el nías preeminente , la i9* 
horca, o Cr„2 donde las aues vora
ces le deípedazaron * Tr ia eanifira^ 

en guarda lo perdido , réfticuydas,las C tres ddhm dies fmt Poft a m T L f í ^ t 
quiebras reparadas, ío menofeabado 

TertulJi , redíntegrado • LUÍS ámffi ( díze con 
de refur* admiración el Africano / ¿ur/m eum 
earu, f m cuUu^cumdútey (umJole>eademi& 

integra vniuerfo orbi reuiuifcit, ^ 
terrá de c&U d'fetplina efi , arboret 
vejiire, poftfpdia > flores demo Unió -
rare , herbó* *mfus imponere ex 'theré 
eadem , quaabfumpta funt femina^. 
Mira ratio defrauda trice feruatrix, 
vt reddst intercipit, vt cuflodtat per-
ditt vt integret v i t ia t , vf etiam am-
plietyprimdecoquit: fiquiiem vber'to-
raí & culdora re/ti tai i , quafn exter 

PH/ié i ik 

Ph^aocaput tumn% acft$ende} tt-> 
tn Crute , ^ hserabunt volucres car-
nes titas. De la fazon de pinos auia 
gran deílteza mi Roma ; refiérelo 
P i m í o , la muencíon, o fabor prime. 
ra,tue induíina artificiofa de las mu-
geres . Fundada Roma defpues de 
quinientos años , fe de iuó efta cu-
nofídad , o profanidad fuperflua , a 
los hombres, que en ellos feperpe-
tuó,yel lurifconfuítolodioa enten- ^ . r 
deten eftas palabras. S i quü/eruos C*'us J . * * 
hahuerit propios, fed quorum operas rtJ^nJui * 
ioeahat, velptflaneas, vel hi/tronicas. 

raJufro.damrto* finí,! A T • f'£»rf oas vtae-ra,iusros damno, femel dixerim, vni . 
ver/a conditio recidua efi. En los íar-
mientos pues, que eran tres, recono
ció lofeph con acierto (y con mifte-
rio^ ios dias que aaian de interceder 
hafta que el Rey como Sol , efclare-
deíTe la noche del dcfualido aprifio-
nado.Mas obfeura parael,qiie fu fue-
ño, para darle lo miímoque ante> te
nia de dicha , fi ya no mayor por lo q 
eftubofiiípenfá:que la luz de cada dia 
mayor parece por la fombra q le pre^ 
cedió. Como la gala es mas luftrofa 
dcípues del capuz, y la efeuridad de la 

tuf . Los panatieres los reconoció, 
yconíeruótodo el Oriente ? mucho 
mejor Egipto. Y fan Ambrofio pon- A m y ^ 
dera ía preíumpcion que tenia efte UbtdeU' 
Mmiítro, de tener a fu mano el pan 
dd Rey : ignorando las quiebras que L 
tienen los pueftosscomo losdeslicies 
que haze la ttialTa, fon deíenlazos que 
fe ven en fus hebras • poder efeuroes 
eTmas clarovaler, y fon vilezas las q 
tanto ligan las manos, todo expueílo 
al peligroJacil a la ocafion, ̂  monta 
iolovna íorpecha^ 'w^/^ / í credehat 
qma tn fuá potefta te babebat pmem 

fie-
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^ M m , nefcUhat multos contraBu* A uarfe en los cádaileres déíolájumda 

toítn, i i . 

f^' ¿;ÍÍ>Í potencié Jiáfus eór&frúáilis, 
ac tenms.qmhusíems ofenfa, fummum 
perimlttmjii, Noay ocupación más 
bdija,que iafelicidad,y anfia Cortefa-
najtoda fantafia . fantaraia del gufto, 
y moiítaiía en el hontbro , ni mayor 
defgracia que la mucha dicha i Parfeo 
fobre efpada^ defrmdasjcarrcra fobre 
ye]ns,trepar fobre rVcos:Secunda au 
iem res vile mtnilhr 'mm N o pre!urna 
duraciones, no fe finja eternidades 
de felicidadjqnien mas truxere lasma 
nos en lamafa . Denunciar la muerte 
én el canaítillo [ofeph al panarier, co 
mo la vida en los fannientos de la'vid 
á! copero , Ellubo muy en fu lugar la 
vida en las varas fecundas , fértiles, 
cargadas de razimos fabrofos,bien fe 
prefignificó, y la muerte mfa«fta,y pa 
hda en lás mimbres íecas de los ceftí-
llos , fcagilés y de ninguna diífacíonj 
demás de que el vfo de los azafatillos 
para(en acabando de feruir)en qué fe 
ceindenen a colgar,acabado el minif-
terió del panatier, que fe podía pro-
inctec,íinolaCru2?Los canaftosele-
oados fobre fu cabera,feñalae! rupll-
ció de muerte. El leuantar dé la tier
ra al facinorofo, era dalle por conde
nado en la vida: y cotre los ¿ebreos 
con efla locución > y fignificacion era 
vyx\%&t\0\>ortet exaltar i Filiutnbomi-
««.Que aun los r«dos,y necios lo en-
tendían. El dezir que le quitarian la 
cabegajy le colgarían : Auferetcaput 
tuum^ fajpenáet te. Declara que fe 
ria degollado,y defpues pucílo,o fu f-
penfo en él palo. Todo lo incluye en 
fér muerte capitaheondenar en la ca-
bejaifue deftinarlé a la muerte: el fu-
plicio de Gruz , qne aquí fe expreíTa, 
fue bien antiguo. Y quiza el primero 

eos. Entre los Hebreos e! mifmo día D i u k i í i 
fe baxauan los fufpenfos de las Cru- vg^T a i * 
€es,no podían éftar colgados, o peri- i3 
dientes fegnndo día.Más en otras na 
ciones era expreífo orden, y rigor de 
Jas juíticias , no quitarlos de el pa'o, 
harta que el tiempo ios déshaiia , 6 
las aues los deftrozauan dilacerados» 
para mayor efearmiento alos vivos; 
con tan tremendo,y horrible cafti-
gpen los muertos. De donde dita r ¿ ^ v 4 - . ¿ 
Teodoro a Lyfimaco. que Je amena- i ? ? t * 
^ua con la muerte, en Cruz, hazieíi- ína U 
do floreo de loque ésmas horribles 
rerrtbths bacjtt (refpíondio ) purpu
r a tmssmea nihil intereji i hkminH 
juoltmtfútrefcam. 

Mimftros Reales , no ¡c denunció ai 
partatíer la muerte de golpe, y fin a-
|>áraco8 cortefés ¿ pfeuinicndole la 
atención. y difponiendole el animo, 
declarando la generofídad del Tuyo, 
de quien pudiera prometerfé alegres 
ñueuas , fino fuera prcciíTo darle las 
^e.rd?dcras»y reueladás, y que la rea
lidad de fus deííéos eran denunciar* 
le alegres fuceífos. Mas qtie el que 
ie amenazaua ((iifpueftd por lo celéf-
tial) era infaafto é ineuitablc: eftilo 
que vsd Daniel con Bálthafár, pará 
intimarle la feníencia de muertê  foá 
muy remirados los Cortefanos de el 
Cielo, y a mas no poder prorioftican 
tragedias , denuncian pefáres en la 
tierra: de que fon in'ítrumento , no5 
quiriendo fer caufá: cfta debefer la 
que obliga tanto á Dios a repartir 
íaís mercedes por mano de fus ami
gos fnolos Caftigos fiempré ̂  p'or no 

q padecieron los condenados a muer ry hazerlos mal viílos.A Felipe le con. # - i , 
t C , a u n t r u e a f í e ^ n l l a r (nr*Xnmt\ » n . , ~ ^ fi^iw r ^ i . ^ i « J - i ^ r r - j te, aunque a degollar (p re fumo] qué 
fue la primera fentencia: mas ferá en 
fuero de tribunal, y por eíUlo de faja 
de miniftros criminales, «romo én el 
Ateopago, que Faraón no íiguio el 
arancel,con el enojo: porque laindig 
nación Real tan juila no fe eílrecha a 
leyes, y pregmaticas^ni efeuchade
rechos refuelta a fatisfacerfe de tuer 
eos: no ha de hauer fueros »donde ay 
trayeiones al Rey. 

P//«. Uh. Elbuelode las aues al canafei-
7 . (^35 . lio ,dize fer muerte de Cruz: porque 

a ella recurren las mas voraces ace-

fólta fobre el remedio de los vaííá' 
líos necefítádos en vn paramo de el 
mar deTyberiades . Refpondio co
mo Cortefano temerofo: Ducentotá 
demrhrum fmés non fufficitint eiíi 
Y con aúer dicho efto el fanto Apof-
tol, como defpues fia de fu mano ía 
partición del pan^Porque mira Dios 
miícho por la ^St^cion de vn Mi-
niftro, y quieré qtic le vean repar
tiendo mercedes ; porque no aya4 
quien fofpeche, que foHcito|<íftWuar-
las . De vnodeios Miniftros de Fa-
raon.pronomca lofeph la reftitucion 

H 4 del 
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¿el otro el rupliciotcfíoruarale (C\ pu-
diera)ru piedad magnánima;pero per 
teneciaa prrniidenciaocuita , a nhif-
tériofa figura. Dale buenas palabra^ 
qaando no pudo efcnfarle las penas, 
puniendaén faluoel cielo el crédito 
del iiK.erpretej que ñ lo fcera de átí~ 
gracias íicnipresofti^aranfe de (ú% in
terpretaciones;, pero fien do felicida
des a! vno , fue jüfticia didna para el 
otro;no es culpable por eílcquieii in 
tima los ordénes de Dios, y el Priua-
do que executalosde fu Rey; íufepbÜ 
(dixo el cuerdo ludio jno» temeré de-
nunciafie ptífori infauftam wterpre ta -
iionmifid hmiterprsfatu.quod maU 
lét et l a t i ú r a pradkere quamfúmniúfh 
ipfumportendereti Auialedádo Dios 
a Eliasla comifston para que nollo-
niefíe en tres a ños,y feis me fes, reme
tiéndole- en tiempo de Acab eícafti-
godefu Reino. Y" dcífeandoalzar a* 
quel entredicho C confídcraTan.Cri-
foftofiio)que rodas las confuirás re mi 
m Dios a Elias, laftimas , llanto.ef-
terilidad, muette , pues no fuera bien 
que Hornera fin confultaral Profeta? 
Verdad- estefpondela boca de oro; 
roteratqmdem Deutfwe Biia hoefa -
ceré. Pero quilo inirar pot el crediro 
de fu Mioiftro,y que cofrieirtín por fu 
mano las mercedes aporque río fe pre-
fumieííeque aconíejaua a Dios los r i
gores : bufeaudoen la ocafiort de'ha-
zerie bien quitio, el cuydado de no de 
facreditade. Sed nobimt tsmenpro' 
priumfamulum contsmnere , ve m a l o-
rumxonmAtorem Hihm, hmrU aut? 
umfuijje dihrestQriQ \Q tuoieran por 
mal Pnuado, fino-le experimentaran 
piadoío juez,. Tanta folicitod' empe
ña Dios en- el buen nombre de vn Mi -
mftro_, -para qué fe efeuíe h deferedi-
to,y le publique fuhoíior, y nolece-
gan por hombre que no da buenos co 
íejos, y dize malos agüeros s que co-
rao eíeriue fan AmbroíiOjq es glorio-
foblafon de vn Míniftro poder para 

píouechar, no empeñar la Magéííad 
'erfe ,fiuo para aprouechar* 

C A P I T V L O X I X , 3 x h J e d ¿ 

f* t . No todM ias perdideu fon pe* euí ~ ** , U1r[tU4 
pM ae !@s Revést ' r juaaas* • 

. 1 J , Pharaonis 
|< 2 . fofkph es-dí'cbo'&psrfusñosj Rendo e*at2**'/* 

rmñoetfetdicbojl. • • ; ••• e!e//sjra» 
p m r ü fuis 
rtcordatu 
tftintera 

. $. Sin [a forfan&fddré con lo que in 
tentare la virtud» 

pulas 
gif l r i p 

m a 

ees era 

noto de 

!bO: 

vTi l ef 
bolo mi 

vnA Cruz, entre dos lad. 
do por cabega de entrar 
lo finielarm^nre B 
altemm fux inUrpretath 
ierumdammuit* Y fer r 
Dios, fu Eribiiftal rblaíc 

¡ vn prefo tao'iaocéól 

nea&jó 
'trato ! 
i glorioícves 

:.h í'if tiarum 
~Py;¿orü 

d* *̂t—# 
^ patibuhy 

l vt ctiieBo 

saraDC' í 
le» PulehrUffrtfitííttut*-betíit 

& ideo Urgir i v i pofsis^Qñ 

ruverttas 
tari o /?einauaen todos, como el Sal"» PRO!JARE " 
«ador crucincádo imperaua ¿n todo, tur' 

•.. irriañ de cíe lo s, y t ier r a, te rro r d é 1 iñ-
- , fiemo s latisfeción del cÍ€'osredemp -

cion de los hombres > jluíhacion de 
los Angeles. Mifteriofo lexos fal fen-
tir del miímo Ruperco)del facramen- Rapert.in 

Q toprofundo déla Prc'deftinacion de Gineíl ' 
' los S:intossy reprobación de los con-

denados,feÍjgii!ficaua»y enfayauaalli, 
•Dcceáno íníoridable , piélago que no 

. le vadeas golfo que oo fe nauega .'los 
dos reos en mano del Jíey eftauan , y 
la.maía.del iinagé humaoo, de la fobe 
rana difpofícion de Dios, arbitro vni 

. uerfaljpendia. Y en!atado*oapri;Í2tí'» 
nado en culpa original eitaua,linó ya
cía el hombre , ni o gimo déilos t ubo q 
refpoiidér a D i o s « mn hahetpotef-
ia tetfiJaltem éque vt Pharao^ vn i do -
nare ofenfam ah alto fosnam exigtrz't 
Secreto es inefcrutable , y miiterio 
inacceíible : na ¿y medj lie a Dios los 

í ) lospaílos,noay fondarie la íabíduria 
hi peíaile ios juyzios ,íi en materias 
las mas leucs no ay replicarle aipo-
derhomano, Coa-Fafaoa ninguno- fe 

'pufoaraEOíiéSani le replico por con
denar al reo, y abibluerotro que lo 
crajes muy abfoluto dueño ei poder, 
no fe rinde a examen,ni fe altana a ef-
¿rütlmo; los ícereeos diurnos tienen ' 
por fuero no fercoaoí 
yor veneración es el íiicncii » ; 

ÍCill" 
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decía,ilaue cíe fí miUna^cultacion de 
fi propiaí 

Repartimieco de bienes, y males 
tiene furpeafos ios hombres,fompre 

• cobardesy defeontentá, aunq atenta 
a la curioÜdad,y mal conteca fu fatíf-
facion. Penas no pueden faltar ene! 
muado,quees Reíígrofatrauefiá.Fu® 

•amorofa pronidecía de Padre, que ef-
ta vida fnefle la de trabajos, y la otra 
desdercaro,porque íiendo brene ella, 
fe acabaffen breueméte e)los,y e] d-f-
canfo faeíle eterno en vid2,aue nunca 
le ha de acabar. Y quien quifiere t-o-

SiAmhJu c&2r ^ ruF£Sí 0>^a ̂  corrección deíkti 
i , ^ / f . ̂  A ^ o f i o ^ u e p o r no repetirla no ¡a E 

ponore en Latin.Para que pides en! a 
tierra rc.Yciama) loqueeftá profer í -
do en el Cielo?Con que derecho pre
tendes la Corona antes de confegnjf 
la vitonaíPara que te facudes eí pol. 
uo antes de fenecer la iuchaíPara que 
te retiras a defeaníar, eftando aun en 
el Anfiteatro , ios que fe juntaron a 
mirar Que el hombre efpeftaculo 
es de Dios , y de fus Angeles. Dirás 
que no partan trabajos los maios,dert 
gualdadCa tu parecer^ en que tufefo 
da baivenes. Mei auUmpene motifunt 
pedes De eífos corre diferente razón 

•io tuyo pudieras entrara par 
• nra de Ios amigos dé Dios, ' 

río a 
te de 
qoe fe precia de tenerlo? muy honra'-. 
d:5 : m[ ,loíl}erecianto, Pecados^e? 
ra pfOüidencíasy no ín í l ida . Incha -
zt-m deoio de fer ía tuya, efcoudida 
aun a u múmo,pms fue necefíVh - f , ' 
falancctada.pí 'aaíTegurarr^ ;?.ía.r.d 
i'erínTuccc qcieo menos penfañe v ( 
por tanto ma* dolorofa "ia p e r í W j r 
CÜCIOO Í no fabes porque, rdcosí-al 
D í o s . n í los hombres; él íi f̂ be ; aue ' 
deuia defer futño de modorra ei nr o. 
pues defpiertas' có las b^\t 

6, 

r - uücvcnte razón, ms in tgns mírémltim dum A í 
que na les han de dar el premio.y afti C gmit-Jquo* / fJeañt i ^ Z n t i i 
no ay para que obl.galles al crabaio!y Q^ndo u í n ^ - f ^ l r l f " no ay para que obligalles al trabajo:y 
pues no has de hallarlos a tu lado eii 
el triunfo,finra20uIos echas menos 
énlabatallá. 

£ftos a vezes(los males digo}ío¡i 
P* Áúsdi¥VOt culPas»yentonces fe han de mirar 
eenfef. como efeftode iadiuinaiüíliciasave« 

xes por fines que no alcar.gamos^ en 
ronces pertenecen a la alta,y efeondi 
da prouidencia, de quien folia dezic 
faa Aguftin mi Padrcsque por no có 
ptehender losintentosde Dios , lio 

• • . • i 'x'Z¿"'uá-v'V""«ifas -¿leefias 
torcedor. Y qoando no aya orrr- fvn^l -
noqücr.ooosdcrr.nyj.-.; ,,^pr.M1 :e 
ciaes depadreamorofo, que Mará Li 
mai-a inchnacion,es la fegurldsd nan 
inceacuio^ybomfsimo ayo el temor, 
laxólo Boecio,con palabras dianas 
-Hn^aucJad m ^ 

veí fecator bomrum , ve'máf-^ % - ' ' ^ ' ^ 

í/8^ ^ " i ^ u t ium exalta prom eri • 
ttajpecuía re/pfcitqmt vni.uia; conus 
ma agnotnt, & ^uod emuer tre^crgn^e 
ntacommodat, & binefitfttalis ordt* 
nu mjtgne mtr-&rUium diim - f}¡m(,e 

Orándolas perdidas fon vnluer/ 
laies , c4mpoco fon por culpa deto- ^ R e s ' x S * 
GOS , porq«e para ynos Ion cafti^o y ' 
pcna?y para otros prouidencia, ymi-
iencoidia.Sucede Esquías a Achaz 
en el Rey no de íudea,pondera la üf. 
entura fagrada la ianadad- celP<-inci 
pes derribo los f dolos, hizo pedazos 
ias eítatuas, quebrantó la ierpíente 
de metal^que ha-íta aquel tiempo ado 
íauan ios hijos de Uraelsno íe aparco 
vn punto de la voluntad de Dios, y fu rA " V OS m£€ocos de Dios , lio- . vn punto de la voluntad de Dios, y íu 

fos o f ^ V f r S C O m a malos fuccr™ D P ^ ^ . ' / / x i - . 
J - «TÍ ^"^r^^ vunucia por agr 
deciaiísimos iauorcsj Nauegacl na-
«io por el mar pac?fico,pierdefe,don. 
demmcafeviotal. Bomita el mar la 
pía a de muchos, y de la tuya mvn 
reaha tu parecer no io heredan tus 
colpas(aunque en caufa Propía nocs 
pequeña culpa penlarlo afsi > fino fu. 
Jufticia,y caftigo,fera proiiidencia • y 
pues te quitaron el agua de Ja boca 
porque no te hizieííe daño , hvdroe' 
fia deuia de íer tu enfermedad 
qiuntomasfe beb£,mas crece ia fcd 

• - - o „ "w^^ j /««ri te «/ÍJ 
qui ante eumfuerura. Antes , ni def-
pues no liuuo Rey en iudea como eis 
YaeRetiempo entrega Dios todo 
íu Rey no a Senacherib, o Saimanai-
far Rey de ios Aísynos , que todo e« 
vno,coniorm£ aia proicciade líai- U * ^ -
'Propurbocecce addum Dominus 
prr 'ios oqmsjíumnhñrtes & multa i 
eius^ibnvermeduim iud^m in un 
^ h & t r m f i e n s ^ P i - eaUdlum ve -
mtt xiabia dei cu luecafora 
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de vns grande , y poderofa auenida,y 
dize que innundará toda la tierra ex-
ceprando a lerufalen, que eíío es vf-
gutadcolium vemetipotqüe fi Jerufa-
Un era cabe9a , y hauia de referuarfc 
fola ella, haíia el cuello era for§oío,q 
ÜegaíTe elagna: mereciendoaisi por 
ventura las pecados del Re y? No por 
cierto , que era áíbmbro de virtud , y 
milagro de prudencia y valor: las cul
pas de fu pucbío ? Si , y afsi lo dize 
Dios ; Pro eo quúd ahiecttpópulm ifti 
aqura S ^ . P a r a el Rey piíes fue pro 
oidcncia, para fus vaíTajlos ,jufticia: 
Ceádit cotona eapitis mflrii Va nobis 
quiapeccammm,Uo esla primera vex 
qae la haze Dios del Principe por ef 
tragos,y deíafueros de fu gente; con
dena a los delfraél á muerte deCruz, 
y tan publica que les dieíTe de cara el 
SohSüJpiridt cunéiosPrincípes contra 
Solem, Y el pueblo fe hauia mezclado 
co las mugeres de Madiá ; el hauia de 
fer elcattigado. Pagólo el Principe: 
(dize Tcodoreto)raro trueque?^^» 

iniocNu lospeccat, & Principesfufpenduntur, 
toerorum* Porque para el vaíTallo fue aduerten-

cia , y mifericordia j para los Princi
pes oculta prouidenciíi. Mucre már
tir Dimas, y de otro lado blasfema 
GefiasíO mifterioí O afombro r Ref. 
tituye Faraón a fu coperoalapriuan 
$a,pende de vn palo el otro miniftro, 
paravno fuejüfticia s y para el otro 
prouidencia. 

f. 11. 

J? N crédito de la interpretación de 
loíeph [con que fe vio calificada 

de verdadera) fu cedió como lo predi • 
xo-yVt comeciom varitas probare tur. 
En que campeó oftentoía la jufticia 
de Dios , diílribuidor igual de prc-
mios, pues no fe le defrauda al efcla-
no en ia cárcel, y le reparte gracia de 
interpretar los íueños, en pago de fus 
defneios amoroíamente celeítiaies. 
Llámale juez por eí lo, y reconoce,^ 
es la i'uftracion diuina , no diabólica 
Magia j no impoftura humana, no fu-
peritícionGitana: me Deu¿ ref-
pondebit profp eraban quid non Det efi 
initrpreiatíQtReftne mibi quodvide-
mis. Sin apropnarfe, o arrogarfe a fi 
!f ío,1lIcion' é inteligencknconfeíían-
do a Dios dueño de la incerpretacio, 
que alh tiene Elobim, por diuifa lúe 
z?s>* ^ n compete dar ei derecho a 

A quien le tocare. Dos cofas ay en les 
íueños ,y naturalmente ocultas , los 
mifmosfueños en quanto fon interio
res afeciones de la fantafía 9 de que fe 
deue entender lo que los Magos de 
Caldea,refpondicron a N abnco: Ar«9« Dame» t . 
tfi homojuper terram, quijermmem ®srf*io* 
tuurriió Rexpofsitimpltre. Mandaua-
lésaquella Mageitad ,que el fueño q 
Te le auia efeapado/como le auia fuce 
&iáo) fe le propuíieffen los agoreros , 
y ellos aíeguran de verdad que de los 
nombres ninguno puede con noticia 
ñatural,ni mañaartificiofadar alcan
ce ai fueño. Puede foloel Angel en 
qaanto el fueño es afecion foja de U 
fantafia,que íl fe mezcla algo de opc-
"cioninteledual , también fe lo de
fiende, y deonde al Angehfiendopor 
noticia emdentifsimo,por naturaleza 
ctpiritual, por duración perpetuo , y 
Por gracia criado en ella. Demás que 
los íueños naturalmente fe encubren* 
en quanto fignifican, o embueluen al
gún futuro contingente,que aun pro-
pueftos afsijanque los pueda raílrear 
alguna eongetura humana,no con ra
zón fegura y cierta, fino cafual y for
tuita,dudoía y mal fegura.La hiíloria 
^e Gurcio es bien a propofitada , el 
faeno que tubo el Rey Dar ío , poco 

^ antes de fer vencido de Alexandro, a 
des luzes le interpretaron fus adiui-
nos, con dos hazes, muchos vifos, v * 
nosleafegurauanla vitoria a Darío, 
otros fe la afegurauan a Alexandro, . 
abfoíutamente los fue ños fe efeapan 
a toda humana criatura y Angélica, fi 
ay fignificacion de contingencia en 
ellos folo a Dios fon re le ruadas fus 
noticias. Tan vulgarmente es fabido 
el Texto fanto de ifaías que ninguno 
mas al intento. Annuntiate qu<e ven- Tfai. 41; 
tajunt tnfutürüm , é-ftiemut qma^ verf.i 3, 
D y ejiu vos. Con diferecion pues ce-

u leílial adjudica lofeph a Diosfcuya 
es) la interpretación de ios fueños,q 
le proponen : unquidnan Dei eji 'm 
terpretatio}Abfqueme Oeus refponde^ 
bit. Aunque la comprchenfion délos 
luenos la retiene de jufticia,la comn-
meará a fus amigos(quando conuen-
m de g-racia:'iO?>m mibtfomnium* 
dend Con feguridad:que de el oue en 
A>ÍOS fia, fe puede folo fiar. 

Según cite ícntir vniuerfal fin ex
cepción de Interpretes, quevnos le 
copian a otros. Faifa es la propueíta T r ^ ^ 
de Trogo Pompeyo, que i , cckb^ , " ' 

ioí'v'ph 

Ctírt. ¡ib. 
3. Hiftor. 
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I^^phDor erudito en la Ma^ia día- A ¿̂ ji;*̂  o > 
f*u(ietaie No ay'manjáf tan fu 

v . n » 

Tbcodor, 

5» Amh t̂é 

boffca,y reproba.da,y por ellafolo ex 
célente declarador dé fucnos, • v aun 
por eminente en^eñador deíU vana, 
fal ra^artihciofa-como mas engañado 
Trá pulida.EíU íagacidadjque craido-
ramente lUmaPompeyo Mag'iá,yM[¿-
^ilterio abíardo^eííiofeph fue reueia 
cion diuma,iuzíagiada,qucje üuthá 
ba.Ni ¡as palabras que el Santo dixo 
a -«s hermanos, quando eí cafo (que 
en (u logar ponderamos) de la copa 
lupLieib,y achacada por hurto, le de
be perjudicar.¿íw ig iordffisMs dixo, 
qmdmnfitjimílis mei tn dugürandt 
j c i ent ia iq .^e parece que leicsde-
clarajy büfofiá agorero'por emifien-
cia:como qdel cátodelas aiies,y por 
ñí buejo pronofticaífe fncefos, Porq 
eftuuo tan iexos iofeph de aprender 
de ios Gitanos^fiinefíticione^quelcs' 
fucMacRro de ía verdadera enfeñan 
§i*-yp>>r E Hco^y cédala ríea!,Faraón 
ieconíhtuyo Doótor de !a fabiduria 
de íu Rcvno,ds quien la aprendieron 
los Señores.GonftitüjteumDümtnum. 
domusfub vt erudtret Principes eiusjt 
cu tfe mstipfu ms & f gnes éim pruden • 
tiamdoceret - Palabra , a quien entre 
todos dio luílre Teodorero , que los 
fueños interpretados ie hizieró infíg-
necoa el Rey ,dueño de fuMonaquia, 
luzeroa Us ignorancias r. y guia para 
las noticias deí Dios verdadcrojNor 
ce para lo celeftiaU y Predicador pri
mero de fus marauilias Ptr¡ommorü 
ÍnterpTetat¡onem{á\zz el Santo) 1 » ^ 
tit xRegis faSius&potefíatem mnjequ -
tus Jn díuinam cognitionem alios dedu 
cebit,nee verbis folumvtensjed etiam 
operi'bus in ipfam piet^tem trahebat. 
De donde ponderaua fan Ambrofio, 
que fují acierto, bien conforme a la 
prouidcacia,quealo/ephlecompraf-
fe Putifaren Egipto : porque íiendo 

dulzura tanTubida como la 
que ofocede de 

aiie,ni 
rabiduria Dioss y queda conef4 

L a lazo deíic plato fe ía dcuio E-¡ptO 
a íofeph.comcia fu indnííria las v i . 
das. 'Huílus emm ütbus.fcientia,&dé~ 
¿trina duteior.Mzs le debieron por t i 
en íeñan^quepore) afimento: oue' 
f s mejor manjar el del alma % Y fi p f>| 
el grano fue Sálaidor de ía ecnce oor 
U dodrina parecerá Redempror de1 
ios cora9ones Saiío preíto Maertro 
ioíephscnreñido de Dios: que ¿u.ai. 
<\o Dios en'eña preílo .fe api ende, 
Q i * m ?it o -i di fe ¿tur vbi *peus • 4f a ¿ 
g i f t é r e f t&wi ei^rimer.tado ¿ v a ' t 
^adectdo el grande Agníímo. Lo- D ' 
Masítroshumanos Toa exteriores, la r h ^ 
^atredade.quien enfeñay réduze la e A 
aima.enlaVniiserfidad.del Cielotie- 4 
;•e ru P • Omnia 2¿HleJm m^ijhr i a 
Y i ! ̂ ¿ r m ^ e ^sfonak, iJathfáram b* 
be* m Losio qui c^da doest. E l iaftruw 
nientodeftatacMlcadceie^ía», lofei^h 
era en E^ipto.Segnn cílo todo quan -
to doi refiere Tro-o impio ( y i . me-
rano,fe debe tcne? por fahníof(,)y ]Q 
que dixo eí Sanco a tus hermanos, q 
nadie le podia competir en adininar,' 
díxolo pofburlajpor graeejo ¡o díri'í - , 

. al íentir de fan AgufHn /íüeilfoPadre 
C expreflb , que copiaremos mas ade* 

lañté, 
, P0r los fueños alfín3 y celeftíal in 
í er p r e ce de 1 i o s, i o íep t ie ri e telicida-
des, y en Egipto vníuerfal deminio. 
L a primer dicha es q no fea fue ño , y 
los que declara énEgipco fon eí acier 
íode vn Mimliro , Vegun alegórica 
Philon fu bien amartelado eicfííor. 
Mofe hiíüoel Patriarca como Corte 
íanoa|uftaáo,íioo como Predicador p ; . . ír lt 
Euangelico , mamando defenga- u ¡ " 
ños de la vida , cuya fuceísíon'cs 

Phfl.de t'i 
ta lufcpb' 

. (-j- , r .«va v*w (A v IUO, , cuy <t I U C C I S I O Í I CS 
el que preudia a la Tazón de lospiatos w cadena de muchas muertes, y cada 
déla mefaReah fueamíkm enro fo, ^ -^«J —^-I.LU ^ j i ' ) . x de la mefa Real) fue ajuíhmiento fo-
berano que entrañe en fu poder. Prin 
eeps coquorum. Le llama el Coronifta 
Santo al dueño de íofeph, y eftc Ef-
elauo foberano,fae la fazon de todo 
ío defabndo de aquel Rey no ; la ma
durez délas crudezas Gitanas, el ar
dor de íus fi iaidades infieles,y la ríen 
da de fus viciosveí freno de fus defpe-
ños viciofos.^^ oítáfa perfona^QxX. 
ue,2«/í cruda cihorum coquerst , ndm 
cum efiet in Egipto cruia pérfidta diui 
n* cognitionis ardors ¡ per iofephum 

edad es eslabón, y todas vna caiena 
que arraftra(rin excepción) ihfeníible 
a la muerte A la efperan^a llama Pía 
tonfueñode deí"picrtos:mas es la vi» 
da ,que es engaño de dormidos;pare • 
ce que hablando encienden , y nodif-
curren, ni entienden lo que habían 
fon de hombres al parec er las accio
nes , y fus defignios fon defenfado*, 
brutos,heencias de! fentido (in regif-
trodeldueño,quec,sia razón : Áisi 
parece q es vida la de Corte,)- es muy 
fatigóla muerte cada ÜÜAÜ, .ucedieu-

a o 



VÍ4 lofepkPatriafcá* 
de of ra ) muere la Infanda llegada la A y a ora gime debajo del yn^o barbar o§ 
puerilidad j la mocedad marchita la Hora los tributos que rinde l i s pr i -
jnuentud.el varón fentce haUlaudofó fíones que arrafíra . Donde eíla lafa-|nue 
viejo s Cha cmnes átates antefemBii* 
tem etiantígruni» Luego lo qjoe mas \é 
eílimasno es lo que fe viue (porque fe 
mucre lo que fe viue } (mo lo 4 te fué'* 
ñaipofquc no fe entiende. Son ios fii« 
ce ios olas , íe aprefui au é impelen los 
csíosjcomo las aguas,y.laprifa de tes 
maf»jes corriefitede fer menoá : QJ:*Q 

Angulll. ™*¿i'fifiírí3fit vt fínt, iomagisfifiü 
fer* 100* n&niv.t nonjlnt s Defcnga&ó fan Au» 
dsl'cmp, g i ^ i " mi Padre los hombres no viue 

oy,porque acabarosi ayers y ü rouerte 
€s,|o que fafi-perecicron para oy. Af» 
fi dezia grane , y fenciclos,vn grande a» 
migo de lob » hablando de defenga' 
ñosapodc ro fos s Bsfierm qmppefu* 
mm,& igmramm . Hombces de ayer 
los ÍJamaíoy ft víwe,que ayer dexó de 
fer?efloes motir :• D̂'m̂ ehodie ecgno* 
minitur t dixó' fán Pablo » Luego tta 
p a f a a d a á e oy, eftaras muerto m&na-
•iia t poraoe dexas de fer oy?'Y efto es 

B 

WLehr» | . 

auer muerto va manaua , v efto fe ig
nora? Vígfímñt Ó" tgmramus ? Viues; 
como quien dexá cíe fer,- y procedes 
como í\ hubieras etcri?aiHer>te de v i -

ioa8 uir; Qittniiftmi'ílsamlaníéotuh'stuos 
tmquam dies hê iems fnéfMte^^t^ 
quaptonibih hfábetw ¿mtíifrmt* 
M i i años fon v n dia que paito , y lo q 
fue,ya no es; Qmi mff nos rtifio eft̂  

De hrezii mors <̂f .DÍ zia Séneca,luego el día,y 
fas vita los mil años, no fon, ya, que fueron,* 
tap. 3 , O vida, que pallasa ma¿ríe 8 quando 

mas te folaz.as, y aplaudes perpetua? 
Bs verdad loque fe muere , menrira 
lo que fe viue. Suefio es !a vida,üof© 
ptomeca mas el mas dichofo. 

D i HiiíioelTyranode Sicilia,ex* 
cluydo del trono fugiduo a Co;inco, 
maeílfo deefgnma, deídc tan gran 
Principe ? Afcguraque es fueúo, no 
imperio el del mas cernido,CteííaRei 
de Sydía ,y de los Reyes el mas rico, 
prcíun'ido de borrar el Rey no de los 

miiia generofade los To'omeos, que 
pufo freno a la tierra,}' riédas al mar? 
L o s Perlas dominaré a los Parthos, 
oy efclauamence les firuen : es valan-
ga de pefos el valor^ es baiben de fiel, 
es mendrade contralle *. mas no es, q 
nada es,fueñoes, lo que mas es. 

Sin duda Faraón íoñaoapoes ce
lebra el día en que nació'.mas a propo 
fito era el funeral de lo que murió san-" 
cigua foperñíeioii, de quien no creía 
que la vida era breue fueño» Cclebra-
»á los nacimientos la Gentilidad con 
vanqueces opKlefltos,añ3díeron facri 
ficios al conuite , ios Perfasque R e i 
naron en el A fia. Qum primus natup- Pht, inZ* 
lius Ty/fJ n&ttts fi'.erit, & cuws reg- Alcibiad* 
num éJtp4ufUm 5 ngtalem eim pñmg 
íúlébmt omnes, qm in RigiaJunt, ̂ * 
quíhufct4%.qui.domtrmtums e(i\deimi<t-j> 
in reliqmm témpus 9 eiuféem nataíem 
diem omnit éfsié eeiebrai ¡ ^ fmfifi» 
mí . Al que auia de fer Príncipe here
dero en Aíla, guatdauan eñe decoro» 
todos fus eíhidos , el dia que nacía, y 
el natal de cada año combitej, y facri-
ficios'iVÍaron el mifmo eftih) los Me - . -: 
dos,que antes que los Per fas impera- Xeñofinti 
ron,autor esXenofoute. De los Bar ¡ibtCyyop\ 
baros pafsó efta fuperfticióa losGrie 
gos,ni fue fola coftembre de los pala* 
cios,íino de los Filofofos: y lo que es 
masjde quien fe podía creer menos. 
Epicurofi3e,3 quien con gracejo pon 
derofo, mal trata Cicer©niviendoque Vitef'iih* 
quien publicaua las almas/como los ^defimbi 
Cuerpos)mortales,y reíolublcs en ce
niza como los cadaueres ,y quedsf-
puesdelamuerce? afeguraua que del 
hombre,naJa immorcaUqucdaua. E f -
te,efte (era el Epicuro ) con tan pre-
uenído cuidado,íolicitd cj de fu here-
d@ro(Gon claufula apretante en el tef-
tamencoj para que diftribuyeífe cierta 
cantidad de dineros , para celebrar fu. 

Perfas,no foloperdid la coronas fino nacimiento,en el mes Gamilim» Efto 
que fue (de fus mas ofendidos) priíio-
nero'queéftuuieron pocopa?"a enere» 
garle al braíero, es íueñode Reyes5y 
padrón de infelices, Sticedio lo mif-
mopor los Imperios, q por fus Prin
cipes . Las Monarquías fe craíkgan, 
todo poder fe enuanece. Egipto tus 
fe ñora de las gentes,íirue aora en can 
tiueno. Macedonia era flor del Sol q 
dominaua dldoleyesa todo el orbe. 

no puedo nodezir ( eferiuc el padre 
déla Eloqucncia) que es de hombre 
(aunque bruto) humano.Pero de nin
guna manera fabio : como puede fer 
vndia muchas vezes ? Auiendofidofo 
lavua vez el día ? No puede íer : folo 
de vna manera fe ra, fino es que auien 
do paitado millaresde aíios,ccfien las 
cfrreHas,bueiuan acras los orbes5y de 
donde nació el tiempo, buclua ente» 

jroga-



Paílof^Eíclatio^y Virrey 
tf'ogadoa!panto fíxo ¡'para boluers A tos afshcreidos de que concepcíoii, 
que fea aquel mifmo día • Luego dé y nacimienco eran manchados con el 
ñingund fera de nacimiento el dia?fi-
no el mi futo en que nace , no quan-
do deTpnes !s celebra ? Verem pote/í 
ejfs di es vnus fepmSiqmfeme l fuit ? né 
idquidem nificum multx arínopum in~ 
tercejftrint mülijí-, & omniumfyderü 

tempus réúérfiainuHus eji igitur CU' 
i^fquam diés natélis. 

Efte vfo preualecio en el Imperio6 
SuefoiihM^eRomajaqiiéf rnonftrud,op'dle dei 

linage de los liombrésCCaíigula finí-
perador) oluidados los Confulcsde 
Celebrar el dia de fu natal i les quicó 
éí' minifterio , y ̂ roueyo en' ótrols el 
Cotífalado,Refiere Geilio vna carca 
de Augafto Cefiu s efericaa Gayo fu 
Nepoíeven efta coníórmidad, Quem 
fempér meiiusfiéus d e/i de r o cum a me 
dbesifed precipue dieifas talibas qualis 
efihQdiernus oculimii réquirum meu 
iÍAtuníyVhUumq'f hof dkfidftí.fpero le 
ium%& bene vahntem ceíéhrajfe quar 
t u m ^ fexngefsimum natd¡em'meum% 
ridmvt videŝ communem feniorum om 
mumtteritíumi&fextgefsimum annti 

Getli* 

canéér venenofo de la culpa origina?, 
que candió por todo defeendienre, 
por remina! propagación, del primer 
tranfgrefof ,Héréderós de fu ci?ípa , y 
de \m penas: de que es mtíeílfá éiíide 
tesque de losanimaíés foío con lagrt 
mas tiernas aya de amanecer el hom
bre; en íeñás de que el nacer fué árro 
jarle la naturaleza ( al íentir dé fan 
Amb'rofiq} ¿orno vafo a naufragar ed 
tre la éípurria y las é\*$tQU9t ñaufri-
gos i n h i m vitdwí,natut£ qtiidimfid* 
Bus éxpuerinh Nacer , fue efcnpir la 
inconllancia,y miferia del hofribre ; y 
anees dé quarencá días ñíngííno fe há ^ ^ ^ ^ i 
r eído N.écriJfuSy étUnipféíoJé Ule 0 
celerfiniut ánie quddrágeflimufñ diem 
vlli datur.M.2LS el puebio de losChrif 
tianos,de tres nacimientos hazefertc 
fo celebre no mas,de Chriílo nneíiro 
Señor i de lá Virgen Sántifsiííu fu 
Madre,y de fan luán iUpcifta, íagr*-
do precurforjíriayordeioSnacidosde ; 
madre comuo. Dé los demás Santos 
la ígleiia no celebra la enerada a U 
vida,fin o lafalida del mundo, y enera:-

Si Afab* si 
rat. c{k oht 
tu théod. 

PUn.lib.f 

eua(imm\Ct\tbxii\x Cayo el natal de C di triunfal del ciclo. Eílc dia 
Auguíto»donde quiera qué fe halíaua, 
y en aquel añocon mayor aclamacio 
al feftejo,porque auia paíTado el c l i 
matérico. Los amigos celebrauan el 
líacimiento de fus corréfpondientes, 
y algunos de los que ys auian muerto 

v .SilmmltaliCumvfqueadg'úVirgiiijme 
í S / rmrtim eoluij/e, vt natalem etus reli-
Mpymar. £¡0fim£d%mfmm celebranirit.Neapa 

Vi máxime vhí momméntum eius idaré 
vt témplumJolebA^* 

Pero en el texto fantó no hetnos5 
hallado( quanto por agora ofrécela 
memoria fatigada) que ningún varón 
excelente en virtudes y fancidad aya-

vefdaderameñte Natal,- porque no fa 
lencomofal mu'ndojdeítinadosama 
lesjíino renacen a la' Coíce céléítialy 
dedicados a fer eternamente feli-
zes» \ 

Paréciárriás acertado a! Faraón,' 
célebrar exequias,que feítejar íu nací 
mienEOjporqué para derribar lo mas 
aleo íobrámano$,qanníln folicitarlo 
las culpasífuefen caer dellas ios Ce-
t r os. Jíftult t Gú'f§ndmde capi te mee¿ 
dezia el Rey mas fu indo j que fin eo -
carlafuelécaerfe lasde losPrincipes, 
Qésidit Corona sdpttis nofiy'u No fe 
prometa mas eternidades el mayor 

'Máft & celebrado el dia de fu nacimienco.H^ D í mpério,qüé nunca mas cerca de ven 
¿é fola mémeraoria deíla circunftan-
cía en dos Reyes Faraon,y Herbdes» 

loh*i. vno Gentiljotro Idameb,perG pérucr 
faihente inlpib. Antes vfaron los ma
jares Santos feftejar con lagrimas, 
eetebrar con fiifpiros la concepción, 
y náeinlientOjy paííaron a maldezir el 
dia'dél nacer.Notoria quesa de iobe-
Percnt di0s in qua natusJum^nox in 

HUr* qua diB%imefi Qonceptus eji homo* L a 
imprecación Iloroía del Profeta la 
mifma ts*Makd:ña-dws in qua. naitéS' 
/um^dies ifiqua psperít me tm ter mea? 
nonJit btnbdt&a) LaftimiuaníVlos Sá-

cido,qué á!l que al parecer Córteíano 
lifonjcro,es mas mnencible, y dura
ble. Mátalos guftosjcoiiío las penasr 
ydélcombice que haze el Rey en el 
feílejo de fu nasinJento , reitkuye aí 
Copero.Efto es para ceros, nasal 
milmo que eítá en el centró del pp-
der,en la esfera del valor,íuele matar 

• vn placer,como de íuucnico, muerto^ , . . . , 
a ma nos de vna gran dicha,dixo Va- ÍO/¿'9V. 
\ zúo .Bnmí l^umantiay&Ldrtkaí m&^'m 
go extidsndz tr aderen ur> Veis aquí ai vu,iar'l:' 
inuenciblc vencido?)'cm lo que fe vie g'íaP'1 2' 
ne a parar deipues aecrofeos',y vito-

tía s 
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rías tan infígnés? Más dcueembídar-
fea) prudente,que ai poderoíb : que 
parabién vinir ay prudencia » mas no 
a y pTuJécu,ni poder, para no móxit* 
Pt-euinicra Faraón el Jueár para fu ca 
dáoer5y no vanquetearaa fn nacimie-
to*Deben preuenirlé losKevcs como 
teiiiefoíoft de c Íes ̂ uede Faltar . Laf-
timoio exemplár de lexabel Rey na 
deípeñada: vcrcíicaríe denla en todas 
lasMageftadeá lo que fan ÁmbroHo 

Amhrof eferiuia de la per fe ta biuda . Ve i tum 
¡ibJe vid, ¿cegfffisfundíbus, nox dficítur nti r t ^ 
sirca finí i pompa fuvebrts exequias magispufat, 
tcm. | . gzam talamumpraparari^ Que en las 

hachas de fus bodas jcontcmplaua jas 
de íu enticrro,a!udiendo a la coftnm • 
bre antigua, que eri entrambas ocaíio 
nes fe celebrauan de nochety a las ha 
chas > o teas ̂ encendida1?, que en las 
dos fizones , fe folian y far» de quien 

Lfpf,eom~ dixoel Poeta. 

al íá ^ i / Piximus tnfignei tnt$r VtranquiJ 
f9 . ' féeem, 
**g*ttnox, J . 

O ínterin de brcue periodo ( aunque 
fean figles humanos)que tanto debe
mos de fíearí Qve ranaprifla ha de lie 
gar?que bueía,no camina; pues en las 
luminarias de los defpoíorios, pudié
ramos encender las hachas de tumu-
losjtan canfada fe deue moftrar la grá 
dezacon la vida, y tan fatigada viue 
la dicha, haíla que toma puerto en la 
muerte. 

§. n i . 

J | L falirde Ja cárcel para Palacio 
el Copero,efta«a ya oíuidado del 

fauor que a lofeph (para falir del tra
ce) auia prometido : y pedidole folo 
memoria,grande impofiblepara vn di 
chofo . Oiuidofe en la profpcridad, o 
no fe oíuido 3 porque nunca pensó en 
acordarfe:no ay oluido , de lo que no 
ay memoria, y la felicidad folo haze 
acuerdo de oluidar.Y quando prome
te , es el nocúmplir, y fi da palabras, 
impofíbilitalás obras : ño ay mayor 

rp - falta , que cu la ptomefa mas cortefa-

Jecuta , virgloriofus inpromtfsiont-» 
fuá* Ni mejor fimbolo de vn palacie
go palabrero 9 que vn nublado burla
dor , que mañanas de Abril,hazc a la 
tierra(que le deífea)erperan§ofaty có 
las burlas (deferenaríe eicielo)defcu 
bre,que en folo faltar, y ainftar con 
promefas tiene veras, poco fe puede 

A fíat de palabras que fe dhe para áef̂  
pedir (a ios pretendientes) cófiados: 
íiendo las palabras viento, quádo Us 
mayores firmezas de lo criado folo fe fai. 5 1 . 
comparan al humo, Coel;Jicutfumus v e r K ó . 
/ / ^ / W ( d u e ífaís } y los Setenta 
P̂ or fígnifícacion contraria , Jeyeron, 

¡prwarix^o tts^áltimfícutfiMuifir* 
teabiturNzxímw que fue Cruz torn.é u • , 
toft a| Ingenio de íanGeronimo: MU i ' I r 
r'-nt^quadvoluerint dicereSeptva JSt * 
ginta^fienimfírmtaj pro robore acci -
Pítur > quomodofumo iquodfirmum e/i 
comparatur! Si lo firme coníifte , y la 

3 n-nieza comparan a! cielo , cómo le-
uantá la fabrica de fus exes perpetuos 
íobré vafas de humo f Como al humó 
qüé fe dcíuanecc , comparan (los Se-
tenta Interpretes) fus bronces imor-
talcs , fu materia in alterable í En el 
cielo hizo la puntería , y la herida fué 
en la dcrráXuyá grandeza de profpe 
ndades Vanifsima. pues aun ja confif-
tcncia folida de los cielos parece que 
fe hbra en el viento , que dcfnanece 
en el aire , como el humo : que ferá la 
felicidad de los hombres vanos quf-
doafsi fe rebajá(€n las comparacio-
tics; la cíbbilidad perfeuerante de los 

C ciclos í ^ i / í f e r / j t a m i k explica afsi 
mifmo Gerónimo)pojfermts koc dfeerr 
quod omrds coshrumfirmítas^ robur 
&'prtitiidoivcntó vántfsimo,é'fumo 
quiin ¿era difioluitur coaquetur iux~ 
t j iltud Eeclefiajieí vanitas vanita tü, 
& ommavdnitas . Mas fácil es rédu-
zir el Occeano en pequeña concha,la 
immenfídad eílendida de eííos orbes 
fen vn puño,los montes abrebiarlos a 
vn grano de arena,el fuego a vna cen » 
tel'a, el Sol a vn átomo , los abifmos 
a vna gota de rocio:que hazer ciertas 
y fegnras las profpetidadcs, y Us pa. 
labras de quien las goza,dichofo,fino 

D es virruofo, y temerofo de Dios , de 
quien folo ha de fiar fe. Conuendra ' 
puesq el pretendiente prudentejpóga 
los medios , mas la mira en Dios ; l a 
folicitud délos mediosjfin confiar ern 
cllo^;pero en fu defmayo dize el muy 1 
deífeofo Cortefano, que al fines fuer 
9a,fiarfe,de quien es fuer§a val^rfe.Y 
diría yo que es fuerza no valerfc , de 
quien nodebe íiarfe. 

Handifputado todos los ínter- ' ? 
pretes,fi pecó lofeph en fiar de? Co , 
pero fufoituraíPldele memoria qua-
do íe viere fmnendo la copa al Rey,y 
que diga aquella MagcíUd como ro

bado 



Paftcfílfclauo^y Virrey* 
bado de la tierra deíos Hebreos a Ja 
de los Gitanosiy 2 menor fortuna de 
fegundo relanc^a la carcel íiéndo in
nocente, en premio del buen pronof-
tico de \ á foltura del fueño: por el fue 

Cap. 39* -0 je pj¿e foicura lofeph. Tantum 
uerj* íj.* njem'enttfftiei cumbenf tibifuerttt ¿ y 

fasiw ûdfb miferisordtam 9 vtfugge-
ras PbáfaomyVt edueaíme déiflo sur» 
tefe^quhfurtím fublatuéfum és terrct 
Mebréorum, ^ bíc innoeem in lacum 

Terna, de mijfmíum. Todo ello pudo el Santo 
viftonibus dezir (y abonan el cafo muchos)ype-

folio, 1 2 a . ^ r íocoi"ro íin pecatfo alguno: porq 
feéi. 2,ii.^.ffara efeapar de vn graue mal,y con fe 

f uir mayor bien (íf efta n juftifícados 
tos motiüos , que el principal ha de 
fer la gloria de Dios) puede vfarfe de 
la induftri^de gercero, de la beneuo-
léciaVy poder de ios h5bres,y valerfc 
del coreefan ioy faberfe focorrer no 
es fblicitüd aínbicioíaVíino prudencia) 
Joabie. Eila's añílentias no las defpre 
ciaron (fíno qurf^s afeftaró) los ma
yores Santos.0 no folo en el teftameii 
to Antiguo Patriarcas , y Profetas, 
íino en el mieao Apodóles fagrados, 
y otros Varones dignos de celebrar. 
Eos fauores naturales,0 humanos,eii 
la prouidenciatO predeftinacion diui-
na fe incl nyen, y lo quealli fe contie
ne con mérito fe deífea» medios fon* 

t 2 f 

& gnícusy prome/ártfegqüeíValidojy" 
moftrando menó's vfua confianza de 
laque debia de! focorro, y afüiftencía 
dimná; yque diTpufo fu p>ouidencia 
el detener al Santo dos años mas en 
Ja pníion para examinarle la eTperan-
9a . O paraactiíolarle h faitiila,que 
n o f u e f i n o v n r e f u a l a T Í e í é i a s p a h b f a s 
fin rcgiilrarlasquede confianva dixo 
al Gopero^ Tan delgadohüa Dios c6 
lus amigos, zeíofo de que ía confian-
9a debida en e í , no íé oonga en ouo' 
focorro,Cuminomnihm "Dejgfatiam 
™*ru¡Jf<:t ifübréptumejiilli&t&hhQ~ 
mine auxíiiumpeteret, prc qua. re addí 

, ti fúnt dúo anni quihus ddbue tenere tur1 
y *n carcere.Yo os daré a entender (di-

ze Auguftinojcn perfona de Dios ) d e 
quié aueis de efperar fauoresSÍ! de nii^ 
fí de la mano de ios hombres? El o i u i -
do del Copcro,cartígo fue de la dema-
fijda confianza del Santo interprete; 
oíufdarfe de fer o icios muy reíeuates 
los miniftros,fue!e fercaftigo íobcra-
ño , y acuerdo diíífno jpor caftigarl* 
aníia ambiciofa del pretendiente» y U 
folicifud defmedida , en que fe vfana 
deauer hallado ramaje quien trauar^ 
fe ahogándole en el golfo caíi ya de* 
íefperadáty los Minittros fuelen pro -
meter como nauéganées que quenun 
la tabla en la orilla, que les ficuio en 

deque íliele vfar Dios para la direci^ C cl naufragio.Perfuadanfe los hóbres^ 
de fus fines foberános, o efeítos de 
caufas ocul tas* Y el lograr eítos me -
dios,nÍ entibia ta efperan^ajni e nfla-
quccela fe, y confianza en lo divino. 
Antes es lleno de la prouideneia , y 
colmo de los aciertos, con que fe exe 
cutarian los ordenes deceleftial ío-
berania. Pues fe logran todos en or
den al feruicio, y honor de tan gran 
Dios . Y prefurair de lofeph, que fídi 
(nías de lo debido^y licito)deI Cope
co ya priuado, y que defcotvíiana/jjor 
efloj del focorro diuino es improba
ble : y de tan examinada^ y laureada 

que es punco de jufticia diuina,no fal
tar en las afiftencias,a losque no par-- . . 
ten el coraron en la efpcran^a . fujü P f - l ^ é ^ 
adjutortum meum d Dowmo, q u i j a l * I 2« 
UQsfactt retios carde*Y vezes (de-
zia mrgloriofo Aügaftino)pon€ Dios V b i proxi 
en fallió los pecadores , porque no fe we-, &ír t 
lo han merecido, y íiempre efeapa a F/atm. 
los luftos , porque de coraron le lo 
mcrecicró. E l l o legando fue julliciat 
to pximerojmífcricordia de padre, fbt 
m i f é r i s o r s mxiitum eji , (¡uia n u l i u m 
habetmeri tum peccatQr\ hic aatem iuf* 
tunt A u x i l i u m eft.t quúdiufto tribui tur* 

inocencia/"en lo dudofoj ningún hu^ 0 Faltar conel fecorró a quien leado-
smano puede fer arbitro. 

JP,áñgufi (-on t0^0 a fan Auguílin mi Pa-
J}rt %ÍM ¿re fe debe todo crédito , y afombra 
Temp« ^e Ean grande almena podremos e fpe 

rar quaiquier pedrada . Afienta por 
llano el Fénix de los Do¿iores,y por 
indubitable, que los mayores Santos 
no fe exceptaron de algunas culpilias 
ligeras , y que la cometió nueftro lo
feph pidiendo al Copero intercedief-
fc, y fiando mas de lo que debia, de la 

ra los femblantes , para executar fus 
ordenes,era pecar (parece) Dios có -
tra lo mas puntúa!, y cftimabíe de fu 
equidad: que a fus amigos concede, 
qiianto fuele denegara quien le ofen
de • Af^ilo afeguraua fan Gi-egono 
Mazianzeno aOHmpio Pr inc ipe .^ / n.ntian. 
etiam bocpietatispramium accepi/h, ep¡ js 'ád 
vt res t i b i ex animt fententUjkmnt.fa Q¡¡^p. 
iufqus ea <lfe<iuipoJíss quéaitjs rngata 
funt. 
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I 2 S lofcphPatf larca 
De aquiacabara de creer el Cofre A t¡Urípofefifortun£ Aybnlen de los 
>»Quel« fortuna nc es la one !eHá t «« .* ;«¿«^ . ^ - . . 1 - . . . . 5 íánojqwe la fortuna no es la que le da 

lt)S buenos foceffosjfino la virtud que 
de Dios los configueque es Dios d« 
las virtüdesjqne valen folo con el:no 
fe le cae de la boca al Coríeíano, que 
no tiene forcunaj a! foídadó virtuofo,' 
que fa buena fortuna le pufo á fus pies 
álenemigoíai Capiran. que íu fortu
na le dio !s vidoriajal naoeqantejqee 
no corno fortuna-ai reo, que ib mah 
fortuna no le deió efeapár- L o s prof-
peros la aplauden, los infcíizes la cul 
pan. No quifo rdizen) mi fortuna, v 
con gracia P l in io .For^« . í Jola inuo-
catüpvna nomm&tur % vna accuf&tm 

n&turaí. 

I ncerpreies por oers voz de la lengua 
fanta,que eorrefpóndc , refieran eíta 
Deidad fingida a ja Eftrelía'de Mereu 
m . T o d o s etnian el rendimientOjCo- lullmiOf* 
mo el afcao^y laqueicade la fortuna, ferJib.6, 
con los fundamentos,que iva naden , comentar, 
doRomajíe ivan hermanando las bbo . 
res de los Templos fabricados a la 
Fortuna Fortuna vero Templa fiwf 

fplendidai& antjqua as tantum cum 
primií %f:mafundaweníispqfiía..9ot 
moírraríe codos dependentes de fu a-
grado y poder.Reyes?Sabios Capita-
riesgplebeyos todo quanto defesn}dc 
mano de la. fortuna loquteren>/>/¿í 'ef 

dMHrjo.aargumr, & t*m cor.uitijs rta&paem agJmm oncerL , & ? " * 
íztrt ¡j ínConftanre amántAutn whih+A t U * . L Jef—Qr*6 ?« ^ / a r . H s v a n a ^ i z e n , inconílantc 

Humm de ingenios.H/V omnia Bxpen 
/aCconcluycí ioquente ) cmniif¿¿un
tura: ept a,& Uta mthne mort^ 

Síms, adímmfda vtrmq** pxginzm. D e los 
PGiib.ce2i lf?rt3les cU~ tiene, el libro del 
ad deDe»yelhadeaüer . Séneca que a fu 
fap.to.& ingeniohaii¿uafortunarehazecartas 
ef. 75. maeauia^ydcfusreacfcs confuelaa 

ios ¿mgos.tytafsctpicrumfuorfim ne-
gí tgemdon.hc^l ¡ . í l : [ ̂  pfitm-js 
errmtt N i ínpo caítf^ • L CÚ^U.ÍÚ i l ~ 
partir premios , codo lo erró de cié-' 
ga. í ello no es aborrecerla los hohí-
bre.s fino pleirear 5 y lo que no coníi. 
guen con ruegos, preténdelo códef-
pechossKu es aborrecer, lino litigare 
5/ vemmafeítum eorum mfphias nm 
f*™ • ' ÍUKÍF,y con, 
bí f i(e ÍS fcorcüna.fuefifmpre m i l yif . 
todeDios,yamenaca|ioporfus F r é 
f f a s . í ^ der£^p4,iji:s D.minum.qui 
omtiejtis Mo ttm aum mgfJm 
qmpomtUfonma menfem, & hbag 
Ju-tt¡r can LooioGe íti;es,aeítamó;a 
ron íusc í - ;s ios del frael,y fia
ban mas en larorEuna.ocsfojIa felizi-
daJjqae del Cielo fu dicha.La adora-
fanpor Diofa , olaconjucion de los 
Planetas,o la Elhella Fauíla,y bene-
tiola.porquc en el Hebreo eftá vna pa 
labra que le correfpoode, y la Biblia 

Bihlianeg Regia fenaiadamentc la Eftrellade ÍÚ 
fívnmtde p i i e r^ü t fe nal a los Reynossde cuyos 
/h i l a leu. ineusos/e derfüán los Imperios, las 

Dignídadcs,y pueílos, otros dé la ef-
trella Marte.Uc quien lasviaorias,y 

s buenos íucellos en las armas , que de 
Pnrtr ;Ar issafortunadas ninguna mas (de^ia 
faríbíí Aailo^eíaí:) ^ e la guerra, Stfi'mzl 

I Sé 

na^pácemagentmm co-ncQrdía , ^ TT*1 
amanttum voluptas^ hrcuiUr bonus 'p¡;0r\62* 
inomn¿re/uccefai.LGsPrmápQs fue • 
len hazer mayor aprecio della ¡y de-
líos la fortuna mayor dcfprcciordezia 
Thucidides.Ejp mttqms ímperatori-
bm itUm ejfgfúrtimam qüi afpérantsi-
resprofperasgejprunt vertios tY/^Por 
eíío dexia CñrciOsQue ningún Rey fué 
Artífice fabio de fn*fortuna, añadien -
áo.QuGdüUqmndo vrhes ab hofttBus 
éxpugmu mnfuerint fortuna adfsri 
bendumjtdetun 
. .Mas error tan claro como la 
sgnoranciade que procede le reuence 
la lielígion Católica con vn Sol ente 
ro.que del cielo , y el fnelo deftierra 
de la tierra las íombras efeúras 
de la fortuna íoñada, y adorada del 
OentU Í yakgura , que quanto eftos 
ciegos la atribuyen fe debe cfperar de 
la prudencia dmin^y amor feberano 
deDios; de quien penden los fuceííos 
como la vida s y el aliento, y a ouico 
^ ' f débelos bienes refetiríej porqué ^ , 
del proceden, fe ^anu Dovini proCpe % lQtJ 
níasmmmnh, & J m r faeiem f j i h * 1 m í . j ^ 
mpnet b.mrtmfudmMth]* Salomo r*r"íhu 
Ca parecer de mucliosj de la proípe. 
rtoaa íoia de los R eyeS>por io q«¿ ac 
nos infinuaoamos que efta palabra 
H ^ s d e losPnncipes lolos,íe ente-
día en aquellas locuciones s cüb es 
H o m b r e é los poderofos, que tenié 
doeigouernalicponeen Dios folo 

m i ^ y cr' acciones le tiene por 
Norte.Seguravala ñaue del Reyno, 
fí ie quitare a la fortuna el Cetro/erl 
ponedeaDios laCorona ;yD:o^ 
lo a^8^a5y dá CoronÉsiuees pun 
to ie.eruado a dueño el mas fupremo ^ 4 ^ 
t^mamlucem, & €f£ms f r h h ^ , ^ 1 * 
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Paílor^Efcíaüo^y Virrey: 
fadens f s í em , & ert.ms mzíum. L i s A 
rn'uíin9is de las cofis, los buenos, o 
malos faceííos s 1 is vícorm,}' jas ro • 
tas, las reparrs fegim el mericodelos 
Principesj-o pira mefito^ o pata eses: 
ciclo, o ptra premio, o por julHcii, o 
para enieñan^a.Es el raudo todo vna, 
ñaue fiezta Fílori)a ia tierra confids • 

dtuin, im* ra golfo,}os naueganre^loshombres* 
ios cafosias olas . fus variedades los 
aires, fus tormenros Jas tormentas^ 
las traiciones los efcollos, y la tépef-
tad tener por fu OÍ DS la fortuna^í'r'i' 
h'um Dimnum vulgtu homínu fortuné 
vscstJt al fin el orbe^es vnaCorre go 
pernada porvn Rey » Ft tofUí f e r r ^ U 
érBis 
pu 

e fath, tatef iktífyü Afispendernts® 
P*m aquijtimo iudtmpro meñtü em 
quetfibyat* ; 

Siete eftrellas tenia Dios en fama 
no derechas BtbabebM in dentera fuá > 
Jteílctijsptt, Y es conforme el parecer CAV** 
de toaos los F^^oflto 'es^l en ellas fe 
fímboligá todo> los Principes , Lo o 
ao..a tieue de crpeciál es , fíédo eftrel 
lias ellos, laefperébneni de D i o i c o 
el aniftan.ieto de fus leves, y dtfcnfa 
de fu íesy caftigo.y deftierro de losvi, 
Cíos,éeílo daíeguridad,y cauía lernas 
bellaAOrea -.es pren ,"ociaren roano 
ta lobera na la huera fuerte de los Re* 

r/míns. Y eneíb no fuera acertado mera^q íe viero ^ ^ n"badas! Adueñé " 
Cía de Ruperto. Qj<t ?e*et fttlLuin dex Mzpzr.rJ 
UraUmfi-nvUé-'trribtlttermm¡ítsn$ iscusiPu^ 
smm /i*tfua virfutefed vh-tuteDet* 
& dextera Dei.TQÚ* U felicidad q el 
frrer vanamcteciegosantojaua,qpr(> 
cedía ác los Afttos,© fíete eíírellas,q ' 
fonaoá fabornbles a la guerra;a la paz 
honores» y triunfos de'Pn'ncipes ,ea 
Dios eftriua,cj Ies da las luzes , y dif-
péfa losjerpládQr e^.Que qnic da no-

regtmfñs» Y en ella no fuera acertado 
el gouierno, fino hubiera caíligcs , y. 
premios, He aquí!a forcuna,y profpe 
ridad de los Reinos librada en la ina-, 
nodiuina,y labrada de iosTeruici -s.q 
le fu pirren h'ízer los hóbres. Artinces 

. _' pueden fer de fu fortrna,hazerla pue-
Jfá.TuUn f̂ en bnena,c.on fer mejore^: negrraala 
gr.ttiopfo Curciosy otro Gentil masladínameti' 
M . Scau. te íabio lo coüííeiTa,q puede la virtud 

fin la fortuna, ni fus, focorros arribar 
a dóde intenta con trabajo, y conftá-,. 
cia: Pofe v l m i t í fineprjjidiofortuné 
^mcúntendijfit Ubors,& conjtantia^ 
peruentre.Dios llena el timó de ía na-
üe3a efta vanda inclinaa losbuenos,o 
peimite,y af'.i declina los malos fu ce 
fos,reparcc el airea ia^velas,léñala e! 
puerto a los rübos-mide la fenda a las 
aguas,y haze q el virtuoío,haga fufor 

,. - • -> tuca con lo$ méritos * Valentinr omní 
Ssnsü .d^ f03f,mna(dQzh Szñtcz) ¿mmmeffitt-j> 
hntáVit, vtravquepart? res fias ducit Oeataq-, 
c*P'l* ac mi/era vita fibí caufa efi. Afsi bur -

lauaDHndde ios Ptincipes qefpers 
P A V 7 4 . uanlosfuceííos por las eílrell3s,las di 
verf chas,Dor los hados . ñeque ah 0 

l¡a,wo . K„*c* n^na ao yj - . oc i lo ipa íé tantos .y pero 
T i i m e ^ a h o m i m t e ^ n t t Dem B - fedeba al cuidado Di 

b ra j a s d^í-j las ..da cábicnk'rellali 
; í 5 ^ t ó ^ W n g i m o ¡o^ncajraoñ^ - ^ 
g!oriofa.n>cíe q S.Gregoríc Niffeno, Nff¡',omi 
y CinSo Alesádririo'aqueldt nueftro, 3* 
lofeph hablaua , y el Alexáodrino d¿ Cyril ¡ b t 
Teodofio£mpcrador,Laprofperidad 1. de rsB^ 
del prefo, reconociendoje punto me- jíd.ad Tg& 
nos de Rey Egipto toda ,fue premio def, 
de fus rorrnentas, corona de íu caftî . 
dad , logro., del cuidado ríe Dios -O 
iujtd quH Deiíó hfepbsurage/Iíi ? Sici 
examinarle de valerof^no fe viera en 
el mayor puerto:íiafcédiera fin golpe, 
fin verfe tentado, dixera el vulgo cie-
go q auia íidoláce de fortuna/fuerte/ 
o cafo i pafe rantos.y penofo:s caíosz.. 

hit Geh 

mdex e j M m humil at̂  & hms exzl-. 
^í.Qnica.y pone coronasDios:no el 
cafo*ni el hado: feñalando mifteriofo 
el Oriente,y el Poniente.ó no deben 
cuidar délas eíirellas, ni át fus afpe-
dos^de el nacer,o morir del So', fino 
del que le crió.ylas forma,fin oluidar 
nobre de ninguna ,qa todas les pufo 
Dios nábre. Ne patetisfdezhAeeúoi 
ftmmala&iuerfurqi edfus aut ¿ contri 
rto hQna torr moda cajú, aut tsmhe^ & 
nuil a v i intelligsnte contmgere quafi 
hteab Oriente, & OcsidenU {ho€ eÉ) 

iuino ,1o q 
fin eítas circunílácjas pareciera fortu 
na.-no prouidencia» Si.ením nondedif-. 
fet J'/tpbprohatf:ij'é^dLx iffen i mj¡edi¿ 
ci d caca hacfierifortm^Qmfta cura} 
£)efuelo de Dios? P.reciarfede tener 
eftrella tan luítrofa como íadelofeph 
en fu mano,y q della pendieíTen fus di 
chas,y virtudes fabricafsen tan fu pe-
riorfortuna,q a pelar de la fortunaba 
vna y otra^falieró con lo q intentar o 
fus virtudes.De Teodoíio es gran ce 
lebrador Aiexandrinojpero fu profpe 
ridads como fu imperio fue firme de-, 

t feax© 



110 lofcpii Patriarca; 
bajo defté polojIMi naüe farca fegu A petas ¡nclyiumtuüm ? T declarandofs 

hi pt*oxs¿ 

lf*>fin eílc norte todo Imperio derro 
t&íSuprsmüíimtmpyfstmit & slarifsi 
r<nt [Tnperijviftrif i fmáméniu eftTZo-
tninus UJm Chpifíus.íLl tklo íólo ha-
zeReyesrlíiseíírelIas nohazé poder© 
íbs5la virtud los haze eftablesja gra
cia diurna agradables a la Mageílad 
hiimaná.Caií^ volunta* étpoiintípi-
ma omnifqui bonifi femirannmt i ÜO-
pfdtf.Yporq losffuceííos prorperos en 
pax,y guerra q tuno Teodofio acredi-
taródc verdaderifsinio el pronoftico 
de Cirilo; concluye: Qtíúdme dicimus 
vsl iApAi, qaamaieftati üíjiré ab to 
donata fiint, & olim adbüé%qusmadmo-
dum eonfidimusi donahmtiir> vem efe 

mas áñStí&i^^Q$fi-Mk(tfA W ccrdt!u§ 
qtiAre ventrunt mibibóf* Prúpftrwul 
tituiintminiquitatk tua Nmgun Mí 
niftro pregüte porq falcó la gracia de 
fu íley^que no faltar!, ílendo fu pro
ceder ajaftado, no a y que rccclar;pue 
de acábarfé,corno humano al fin; mas 
ninguno defquició con fu Principejq 
no Falfeafe primero en fus coftübres» 
Miueiadas con DioSjy reguladas con 
fu ley,y con fu Rcy,reirafe de la forta 
natafegurefc q el clauo de la Repúbli
ca de tiene en fu mano Dios^de quien 
pende todo imperio ; no fe le caerá a 
Dios dé la mano. fin la dé DiOíiningu 
na ferá en fu fauor poderofa. Los Pr i 

tuidénUr ojtsniünt. No ay aftcolabio g uados q derrotaron metieron muchas 
mas fegurojni cfcííierida menos dudo 
fa,qvircudcs pan profperidadcsíiue-
go el trafiego de UsMonarquias,Ia e -
taitaciÓ de los Reyes , y el pueftófb-
berano de ios Validos» no es cafo,na 
aftro?inenosjo mas beneuolojnoeílre 
lUjOplanetafaborablc/finovirtudesj 
o culpas,jn(Hcia» o prouidencia, pre
mioso caftigo^Lásvirtudes encübran$ 
los vicios derribado ay quien fin buc 
proceder,de enecraíatisfacion a fu mi 
nillcrío,y con la juítifícacio foUireci-
bc fatisfacion si Reino. £1 valor haaé 
i*einarsy el hazer lo jufto fiepre (fin a 

velas al viento § llenaron fus tefor6s| 
fangraron los erarios , «tenuaron ÍÜs GreeoJ)* 
Principes.Daua fan Gregorio el éon ?(, ;„* g* 
fejoa los Miniftros.quéálos Marine uameU 
ros.para llenar íeguro eHafo, 6n t é - ' 
mer riefgo. Ño exceiérlé elpefo., y en 
la ftmpefiadsal§4rie ifubíéuata nsuii 
énÁtét^ué mergebatur omrata, Nin-
gnnValido procedió bien,q para fe ert 
mal,a ningún Rey pronoíhquen maU 
íi viniere hienMi pietatisfruSiu s, hdé 
mtrceuá\*o al fin fan Cirilo, auiendó Cfr/7. vhi 
referido numero grande de Reyes i -J tma^. 
jttftados: contrarios íüceífos han¡ío-

tariealas acendones de el Vulgo cali rado los q fe apanaro de Dios: Nam Pi t* 
íiepre ignorante en fus noticias, furio ^ quofáuote* tllis eultu^ obferuanUa, fucceT* * 
fo en fus vo3tcs,apafionado en fus paré qué Oto debentur,impie cúntmptts ,U bus vr*** 

duftisfao fajiuifuífqtte libtdhibus li~ tusíi ¥C6 
beté indulggndum ejt? putauemntom- narüoíl' * 
nesbimmi&mifefi*mM%m¡f'ereiué tus eftin 
******** ierpretpf 

C A P I T V L O XX. 
1.1. Ñinguñoquitrifir engañad® » y ^^Pbaraw 

mwftos tratan de engañaté Ñ w n m ^ i 

§,2,QuandofaltarafuplUmá!fraudu^ ad 
ientoja mifma filiifdad ie fuera 9mr'<s coi* 
ingañafaLJé ^res^-fi* 

§,$.Bilbé nefieh es tributo la memo- r***i\í'm* 
na , quien ia retardé h tubó por mt €* 
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ccres) pronoft-cá perpetuidad al Vah 
do firuiendo có fineza a fu Rey,y fobre 
todo con religión, con fe conltante a 
Dios,guílos,y penas ,vitoriat,y perdi 
das en Dios todo,fi con Dios lo con
fuí tare,y fin él tío diere paito, feguta-
inente priuarájq en Dios folo viuen fe 
guros los Reyes,y los Priüados.El q 
procediere con zelo, y prudencia,fati 
ga y deíintercs , haziendo la caufa de 
Dios,del Rey,y del Reino:feguro pa-
fara el cftrecho ociofo ( £¡ es golfo dt 
los difcurfift:as)q con ajullado proce
der ninguno corre riefgo,aun expuef- fi 
to a mayores huracanes. Sima cóver 
áad, y bramen los vientos de los mal 
contentos, y los mares de la enuidia, 
q ntda ledebe afuíkr. Todo lo cifro 
Ci Profeta, y alegurolo DioS en eftas 

« palabras.D/f R e g i ^ domináttici.bti 
miltamtntjfedetetquonta defetndet dt~> 
idpite vejtro edronagíori* vejiroédui 
tata A vjr i cUufsfunt> & non ifiqui 

Vbt ejtgrtfe duidatus efi tibí, 

miurtá^ • rat qui -m-
terpfét£f$-

T _ KT ̂  mi nifi a s 
I h N ü O el hombre cuerdo píftenaprg 
tan amigo de tener amigos(dÍ, pof/íaj art 
go de que los demás lo ¿eaa ía d j i m r m 
yos en toda ccafiou) maraui. ¡¡Uü m i * 
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puntual quiere fer co 
ios que mas felicita por amigos, aun 
de necefsirado,de obligarlos. Efte es 
de los Correfanos incurable acha
que s mas de fus caui!aciones el mz-
yorcsftigordezia Séneca Prometer-
fe que codos lehan de ler fieles eu lá 
ocsíioiij nofiendolo el con nadie, en 
ningún a; es e! mayor deíaítre que lle
ga a padecer los mal fortunados , fin 
P a r fusdirfe,qnc fu ía¡ fedad3h ̂  01 a!a 
fu fortuna:Nulium íntalcrabisítMma-
lumquam quod/tbi quis omms amicos 
putei qutbfu ipje non sji. A todos los 
quiere hallar amigos , no fiendoloel 
de ninguno los quiere a Codos muy 
verdaderos, fiendo el verdaderaméce 
fairo.Oefliario Corte fano? La feguri-
dad que fe prometió í ofeph del Co-
pero bien despachado , pareció muy 
confiada,fieí Santo no fuer a can fíe] 3 
Tjíossy tanpütual con los hombres. 
Pudiera parecer caftigo gjuftado , y 
bien •merecido la falfía de! MiniftrO 
reíliruido, que por efrarlo ya, faltó a 
tanta deuda,y a acreedor de tan mará 
willoía ingenuidad . Pero lo que fue 
corona paralofeph,que detenido dos 
años en la prifion por el oluidojO con 
íiaca del bien derpachadosno fe queja 
ni porfía. Mifteriofa enfenanya a las 
Cortes,(í en clía no fuera tan poco re 
mediables, quan mui continuosjy lío 
rados en vanólos fuceííos de confían 
^ás vanas , yfegoridades caftigadasí 
pues toda corréfpoBdencia es diente 
podrido, piegotofo, capa perdida (% 
defeuidosde caminlte)en día de frió» 
mas vivío eJ engaño mientras mas di • 
fimulado. D#»J putridus, & pes lafiMy 
quíconfiiit fuper infidsli in die angnf-
tid» &ficut qui amittitpallium in—? 
diefrtgoris, Sufrirfe fuele el dolor de 
vn diente,y la defarmonia q haze coa 
losderaas,y tolerar los cauteriosjpoif 
no ver fe falco en las ocafiones;y en la 
de vnconuite^vino aefcupirle con va 
hocz.'\o\densputridus.1EA píe molefta-
do déla gota malos ratos caufa, y fe 
dtfimulan,o fe toleran por no fer cíef-
cumplido con Iosamigos,y el dia que 
conei mayof,fae precifo llegar hafta 
la efcalera, defeuidando eí primer ef-
calo/in ganar el pafamano, rodó haf-
tael v l t i m o í ^ ^ i / ^ j . L a c a p a em-
baragofa en dia de calor al caminare, 
y puerta fobre el portamanteo, defa-
hoga, y deípeiaelbrio,y ayuda a 1 de-
íeufado de la conuerfacion?y con ella 

no fe fíente que muda el t ieffipb,én el 
que van de aquiaSeuiila las tropas, 
gouernando el mundojos pafageros, 
íin aduertir que corriendo vn zierzo, 
o fobreuiniendo vn turbionjatigado 
por hallar U capaCqüádo ja requiere) 
la dexo dos legdas atrás t &pallium 
qm mnttit in diefrigorú.Toáis citas 
meraiorasífillenaíno excede el mifte 

podrido en cóuite,píe gotofa 
en defpedida cortes, palio perdido ai 
enuelhdodelfrio C5 grade igualdad 
de animo paífo lofeph por eñe lance, 
como por los paííados^n ninguno fe 

¿ ifyoquexade los hermanos, querella 
15 de Pucifar,q malmirado,y bien mari

do íe predio de crrdola,iii releiuimie 
tú de la ámaílEé íafciua , y güalmenre 
ftlfaria, y acufadora fm caüfa9ni de \% 
groíeria olnidadiza del Coperosmof-
tro fentimientosjqüé el coragon mas 
nsnimo, fepuita ios cafos,y paífa coa 
buen temblante por los mas terribles 

, Solo no fe puede drxar de repa-. 
i:ar,en IadeGgu.7ldaddelCopero,pues 
fi fuera engañado de algún pronofti-
quero fupéftícrorüCdeqae hierucn las. 
Cor t eé o Mrologo paiaciego^quiza 

r le huuiera biefi pagado, y la realidad 
G del ánimo noble de iófeph 3 parece q 

íe oaaíionola fuperchería» Qnt pefa« 
damente Uetíara el Cop'ero, í? no fue-
rá guftofo el proooftico, y fi los tres 
días paífados = 00 fe eumpifera la de
claración de fu íoltura, y redincegra» 
cionaí pucílo ? Y porque halló fídclt-
dad,Jj> 11 n t u a! i d ad ̂ nb Ta guardaTT 
vifto cíternfwoTumpíTdo 9'nQle*(.bv 
feruá: mejór da cj^hombre defensa-
ños, que los recibe, mas quiere enga
ñar» q'ie verfe engañado. Y fiendo e l ' 

T hombre amigo de faber ^ y de dar en 
^ el punto défa verdad,milagro es ma

yor qne fodo éncarecimienío , que 
pefadaménte ]íeuasel fa|>er en fu pro
pio defengaño-no ay Cruz de pefo tan 
intolerable para el $ como atrancarle 
la venda de los ojos . L o primero dív 
xo fan Auguftin mi Padre agudamen'. 
te,en aquellas palabras. QuamfalH ^ 
no!lit humana mens , vel bineintelHgt Perm* 
pQteft̂ quod mareri quifquamJanamen ^fr¿« 
te mxuult quam ¡atari inamentia^* poftol 
Mas quiere vn hombre andar hecho 
vn leremias por eíías calles , y tener 
buen íefo, que «ftaren los mayores 

í a place* 

di 
á. 



t u lofcph Patriarca, 
placeres de el müñdo con el juyzio A 
traftornido . Pero no hecho de v-er 
mi «ioriofo Fénix , quando diso eftá 

H ^ r / J , fentencia , lo que íienrea las vezes el 
epijij, a i hobre el verfc defengañado.'q (i le v i -
l ú / é P h * nieta a la memoria el cafo de el otro 

üriégójde qnienhaze mencio Hora* 
tio, en la carca q efcriuio a luiio Flo-
íOjde otra manera huúieraproAücia-
do aquella fentencia , Es el cafo, que 
vn hombre poder o fo en Grecia aula 
caido en vna locura,laqualno le qoi-
taua el buen goüierno de íu cafa, ni el 
atender al fullcnto de fu familia , fino 
tanfolamete ie tenia reducida la ima 
gmacion,a penfar que fiempre cftaua 
viendo comedias de grandifsimo en-
c retenimiento. Curáronle dcfta loca-, -o 
v&tY trayendole a la memoria el bene\ 
ficio,que le auian hecho, quifo matars 
a los que le auian curadojaftimando- ¿ 
fe mucho, de que le auian priuado de < 
tan grande entretenimiento. Ves < 
quan pelada cofa es vn defengaño? ( 
Pues qual ferá la razón, porque los-^ 
hombres llenan efto pefadamente? 
Sin dada porque arraílra el amor pro 
prio : veras a la otra dama que fe le-
uanta por lá mañana por ventura fea, 
porque no és ella miíyhermoía, mi ra
fe al efpejoj y pareciendole que es el, 
quien tiene la culpa de fu de Ten gaño, 
le arroja con furia de ís, y lehaze pe
dazos,La otra fe pufo a tañer iáfíau- ^ 
ta encima de las aguas de la fuente,y 
viendo que hazia vifages, con el rof-
tro , la arrojo de íi con mucha i ra , no 
hecha do de ver con el amor proprio, 

_ que la flauta no tenia la culpa de ios 
Qtne.w vifages , que ella hazia en furoílro. 

Pajares oderant <>%/^. Aborrecen 
ios Gitanos áios Paitores:y es la ra
zón,porque ellos adorauan por Dio-
íes a las Re fes t y el Paflror , críalas, 
para llenarlas al matadero. Ciato ef-
tá que fi al Dios en quien yo tengo 
pueito mi coraron, y a quien me rin
do , y iügeco pecho por cierra , pone 
t\ otro el pie fobre el cuello, y le cor
re el cuchillo por la garganta, que le 
tengo de aborrecer ? Defuerte que el 
amor proprio hazc tan peíadas fuer
tes en el coraron del hombre,y le he -
cha grillos tan apretados , que no le 
dexa caminar por el camino de el dc-
íengaño .* y pretenden que los entren 
por el de la fraudulencia,tratándolos 
muy falfo . Raro es el que nomien-
ts3y engañe dei vulgo CoruTaao? 

i ) 

P recia fe de mentir a qüícn le mié 
te | y es máxima inniolab'íe nó tratar 
verdad , a quien no fe ía tratá / hbti 
que vienen a íer los maÉ mentirofas* 
Efte es abuío de fu falacia, no doctri
na verdadera § ni para imitar, fi para 
aborrecer. 

FaUitefalhntes^ex magnapart^» * 
profanum, 

SintgenuSiin ¡agueosqmspofuerg j 
cddant. 

Debía refrenar efto a los mas ofá-
dos j para tratarfe verdad dé acornó» 
dados , porque no letrataílen los 6 -
tros mentira.Correfpondencia es irt-
uiolable, y erí que no diTpénfa el cié-
lo,que reciba engaño, quien le tratas 
defniidárhombres5y pedirá Dios fa-
uores, d^fmefürada demaíiaes. Lá 
ingenuydad de muchos,efeufabene-
fíciosjno la acepta conHfura, y reali
dad de animo. Como no ferá detef-
tablc a la Bondad fimplicifsima de 
Dios ooeñro Señor» el fraudulento?1 
Y de dos cora<;ones?Cada vnopeor. 
Va duplici corde , retribtitio mim ma* lerem 4 
mmm elm vemet ei * Merecía el Co- i 
pero refticuydo que el Valimiento 
con el Rey no fallera verdadero (ef
to es que el Rey Faraón no le con fe £ 
«ara en la altura a que le anheleua-
do) por auerfe moftrado mal agrade
cido correfpondiente, a quien tan gs-
nerofamente fe la pronofticó, y fe le 
fío* Engaño a vn innocente, y avn 
confiado ? Fiereza es de animo inhu
mano,a lofeph pudo al fin defagrade-
cer, y engañarle: que todo lo huma
no es limitado, y coda fabiduria bam
banea . A Dios no pueden engattar 
los hombres ( ñ quitieran los Eílá-
diftas ) por íummamente fabio,que íl 
prefumieraa los Politicos,Quc podía 
Dios padecer filcneiajaunfe leatre-
uieran fus enemigos. Mientras Caín 
(primer inueator defta fc^á detetta-
ble ) prefomio temerario bi-íamente 
de iapcrfoicacia Diuina, y creyó que 
fe iepodia ocultar el fratricidio , ne
gando , quilo engañar. L a negadua. 
fue fraudulencia, y la reíps:eiü (del-
Pues ) groíferia . Ñ u n q m i cu/m ^ ^ • 4 -
fratris mei ¡um ego ? L a encmiihd 
no fe le feneció si blasfemó , cenia 
vida que acabó de Aííe! innocente, 
ni aun con la muerte del emúdiado, 
Muyor deheto, que ambos el jugarle 

treta 

i 

l 
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creta a Dios i dá en vacio fiempreel 
éngaño.Efperanga es de hipocnta,di 
ze el Santo lob, perecerá,que es em-
tarazo de opiladas, preñez aparentes 
que engaña deífeos.ydefengalia con
fiados.Tela de araña,texi-ia de entra 
ñas de amarguras ;füego qíie íeceaá 
en arrilas deslucido , y fin duración. 
Saeíio que buela s baelo que no fe pa
rece i y es poco tod^ efte aparato dé 
eaítigosjquádo le efpera mayor (ame
nazado por Salom6)aí que encta dos 
caminos,que en ambos fe pierde: lrtr 
sngrediens duA3 vim: que quien mira 
a dos partes a ninguna obliga: Í a lai? 
dos ofci)de« 

«. i t 

j i R V S T R A D A fuele quedar 
de fus intentos en el fuccíío la fraif 

dGleocia , nunca la dexó Dios fincaf-
tjgo. Seuerídad qiíe experimentó ei 
Rey Aníioco,por la falíia Con que fe 
hubo íedifrago a los d5! el pueblo de 
Ifrae!, aquienes con fn palabra Real4 
aíTegoró ; perjuro perdió la corona, 
defpues la vida. Etiuramt Ulü Rex* 
& Primípes: fr éxterunt derñunitio-
n e ^ intrauit %ex mnntétn Syon>& 
viált munitionem loci j & rupit citim 
iUramentura% quodiurauit^ manda-
Hit deJírueréfÁutumin gyro • Mejor 
fue ílempre la fuerte de los engaña
dos , que la de lósengañofos : aque
llos tienen el amparo,^ cftos la maldr 
cion céléftial fobre ñ. Bien texido, o 
tramado fue el engaño del ezab€j,ma; 
raña de poderofa ofendida^para vfur-
^ar la viña de Nabothfobré quitáilc 
la vida; que el dar razón de íi éi ino
cente és la mayor injuria de qué fe 
ábtafael ^odetofo : la información 
faifa , ia condenación a piedras cier*f 
ta jyexeeutads . Dura tempcftadde 
íin razones, en que fe anegó el vaíti-

, lio mas fiel: y todo para que ¿Teañi
po del muerto , vimcffe al Ifeo deél 
R e y . Que de males en vn Crimen?' 
Q^e eftrañas atrocidades , en vna? 
Mas no fue el pU§o del defquite lar
go (qúe deel tiempo tódb es breucV 
quando la fangre de Acab (Réy en-
didoaíu mugerj lamieron los canes 
en la riiifnia viña que fue.y era ya iaif-
din del Re y. Que deliciaran fangrierr 
ta? Q^e lardineria tan coftoía ? Eran 
vengadores los perros, o pregoneros 
de la fcátengia profetÍ€a,q.ue lo a t ó * 

í 4 l 
A nazarájy def^edazada \% Re^na^paC-

to fue a los canes,,veríÍMgos de la'juf-
ticia del cíelo, y hormra horrib?e,tré 
mendo efpeaacuío fobre ía tierra. 
Blanco fue délas írasdioinas Desy-
derio, que con piedad fimuládá entro 
á Roma , aprifionó a muchos , ceno 
Amañ , y cxemplarde los ínfeliciíTi-
ipos tafos que íucedieron a Principe 
iamas.Los cuidados humanos (fí pue 
den fuinás 4 y gnátíftóos numerarlos.) 
aníias > efperan^as, recelos, pifando 
engaños ,• fenecen, mas nunca fus de» 
faftres acaba - Muy parecido fó toj-
nientoCortefano ai de Sifífofporque 
rué aftntifsimo ) cargado de vna peña 

i? grandirsima,eterna, y vanas vita peña 
que apenas íubidaa ía Cumbre de vn 
monte éoniñménfá fariga?fe deíapar 
re65,y regrada a la profundidad de do' 
de vána,yáníi<)íaraente la fubio. 

Bffugit iíl e manum^ rurfumque Mi
ad fumma, remlm ' 

Péftulati 

Trifiíe Sifífo,y en la raya de los trabg 
Íos,halló el orige de los maiotes:fim-
bolo no por claro ménosíaílimofo d i 
í'as fraudes eo.reefánassde fú negocia
ción trabajada, con faifa prudencia, 

t > afeienden al puefto,y ya en las manos: 
deíuanecé la confultah siío pareced 
deí^achofy róé'daW, foque fuben^de 
fandanjfD que caminan;armando noe 
uos lagos * para; labor recienée ^y va
na* 

Étfroniépolttd^ t% 
, lapido Je rudntftih peMoré tuípem* 

Porque fin verdad^ni virrud,,todo es 
^rrar,© vagar s xAnima d9lafá{ dezi^ 
Salomón) errmtin peccatü . Sin ga
nar mas, que /as encinas, q aí mudar 
la hojajfe les cae,o no fe les caen,fino 
labuéláa; Fa£tiejlis(dezh el Profe-
ta J quafi qaercm deflueritibiu fulijí* 
pe los zainos iGortefanos de fu pue • 
b1o:endexando al biénliechor, dize, 
foiano bolnio ía hoja : el coraron de 
mui brécojbuelue la hoja defacil :ayer 
abo¿adbsioy fífical 5 a^er|)refedientc, 
óy delátorrayer le brinda,oy le pred^ 
óy le corteja, y mañana IcprocefiTaí 
qúafi queretés défluentihmfolyt\ má s et 
Éadeíafiradó es,o íugeta la enema al# 
k < 0 , ocodenada alallama.ramá dé' 
éncina:fíndebido,y merecido de ocié 
H engañador.De Cefce&xe nuncávif-
ta la tragediajmucrto haüia Lefio Rei 
ds ios S&mnrot , fufofe pot al; 

fifi Aspié 
Anihmi 
IfaH. to ¿i 
meml So*§ 
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que IsteieiTe de íuceder ( t ú era la 
rodeia de aquellos tiempos ) que los 
pretendientes ai ReynocorcieiTenal 

üp-imerus palia , '0 c-oñio á vna fórcíjá: f fueífs 
d f-reh^ BQ ptéciúde la carréráj lá coroaá:varia, 
t ->m<s mi- Vérradacondjcion,ttiuy parecida ala 
•niah&Sm ignorancia cftolidifsima d é l o s Per-

ta?. Pues la prudencia, U juíticia íla 
prudenciarpiedras todas de gran pre 
cío para diadema de vn Rey) no íe ha 
de cófe^oir^omo ni gouernar)m oie-
dir por la velocidad de vú bruto, por 
carrera de vn cauallo: enere les c| aípi 
raol, piies,al principado vno era L.ef~ 
€Q (del apellido mirmo del q falleció) 
que la carrera por doride auian de pá-

íofcph Patriarca, 
A tratada fiero, y mucho mas agafaía-

á o : 5 e d ^ rerpem er^t sallidtor euBis , 
ánimantibué tsrrs, E ! engañador es Fide HÚli 
reo,y fifcai defi proprio, no puede en Qonz,»m. 
rorcaffeniocuirarfe tambienjque no dt-:Dan¡ej 
de vifosfn cautelasqi3c no exale-.oeua I? Aulico 
pore fu veneno'-las cejas fon el arreo ¡¡y, ? (:%* 
de Ta guerra,ios labios,y lengua ñaua. ^ p / 
jas,íiíüs,aceros,de FaUapaz. 

Por el pecho ropio el defpecho\m 
penitente de Íudassy rebento de tray 
dor, crsp'ñt medms, & d.ffitjpjwit Mat ^ 
omnia í)tfar-a ftíist Rotas, y reuerd-
das las entrañas, en mülerio c no íe 
defpide de la vida vn falfojcon el vlti 
mo aliento (como todos) efpirando, 

far la íembro de abrojos, o alacranes g fino rebencádo. Qoe fe yo fi recelo !a 
penetrantes,ton que clauados los ca 
üallos de iosdemas pretendientes,no 
podián tocar s ni aun llegar a la raya» 
mas conel engaño, y fin nefgo liego 
fot el iaílo-,y el primero llegó, licuó
le ja joyascófigmo la palma, entró en 
el Rey no. Peto conocida/no mucho 
deípues)la aftücia frauduieiira;i:uritül • 
ruando ios plebeyos, y encocuríodc 
comoción con voceria cftrcnduofa le 
hizieró piezas,)' los trozos arrojados 
ál viento publicaron con fu acabamic 
tonifa-ntoj.'a infamia Yquando tar» 
dará:elfüplicio taii lametable,la mif-
inafeacidad (ñ durara)fuera mas tor 
meñtoío caíligo, que ai que por aftu-
cias,|r cauilacioties impera, el pneftó-: 
cs;pocro,las vendas'lazos,la corona, 
argolla,!a felicidad, hurto,-efcufa tan 
¿o infortunio? 

ífaleani qui rJgra in candida—» 

Las fieras mas feroces,con!a confía
l a tal vez fe amaafan, los afpides n$4 
ca;dizen q porque fu náciniienco , es 
foüérte de la madre,rompiendo las te 
las , de quien le dio la vida , acaban la 
vídaíparaq experimente primero ios 
daños de auer parido vna pefte viüai 
no que ellos rigores,los víe en fu raa -
yor benignidad la naturaleza, bládif-
lima madresque vfa prodigios de pie
dad en vn parto f aun de Afpides ) es 
parábola,no eshifiona.pordodeCco-
mo fe puede)fe démueftra la dilbncia 
de los demás vicios,aWie la fraúdale-
ciay engaño.Las demás fieras (acien 
de) crecidas,fon nociiias;el Afpidaí-
tuto al nacer,primero nociuo,q crecí 
do . Ajuftsdo fimbolo de la ferpícntc; 
de los moftruos el mas aíluto , de los 
amientes el mas horrible, intratable. 

D 

almajcomo porciófoberanasy noble, 
no machar fe (aunq efpiritu) en labios 
infamados de vn engañador ? íicó los 
laBios fe dirmincio aísi en la paz faifa: 
y traición vcrdadcrajel miímo inílru-
mento de paz /Ion los labios,) le haga 
la güerra:queclaron infames, y hecha 
lafcraicion defde entonces , rendajo 
del amor. Los aítutosafsi fe defmicu 
ten,y de ("doran, fus femblantes les re 
tan0.y como moneda falfeada,y fin ley 
no ha de correr en lasmanos,(ino mo 
rir en las llamasrea los doblones mas 
falfos fegaftadel mas fino oro,que la 
fineza defte metal fale mas con la mas 
bajaliga,y tiene mas vino el color pa 
ra engaiiar,fi ya porque fe auerguenga 
de engañar mas , quien es tenido por 
mejor. Coa gracia lo dixo Adftote- /fr'nt ¿ 
Ies. idulterinaftmHesmoneta.quáqiia áJJ^ 
to eft prohato auro ajirnor% tanto efiap 
tioradfjienitm m cuius omnisfulgor 
ejtfucús. Lo verdadero enamora, ío 
pintado foí o,engañado masdecorofo 
fe afrenta de indignidades, y ninguna 
mayor que la milicia, notada; es fer-
pentin3,no Ii'tunana habilidad.Muy fe 
mejantc fin duda a las licuadas coa 
que amanecen cubiertas cafas, cam -
pos, lardines, y lugare.-í de horror,q 
defecho aquel candor hermofo a los 
rayos ardientes del íol, fe aparece el 
tejadojla flor, y el feifsimó horror,* es 
e Un gaño la nieue délos vicios,co ei 
cador apárete de virtudes .Q^ié mas 
bien las difimula , mejor repi^feac i : 
tos mas vicios miétras mas pujantes, 
mas conocidos , la a (lucia ndenr ras 
mas viua , mas aparente virtud , r. e-
nos parecido vicio,y es mejor fariau-
te , el que mej r reprefenta, el cus 
mas bien finge . Mas viuamcute iir.i- * 

ta 



íaftor,Ercíauo,y Virrey; n 
te ^ftmsdo, para remedar m^viua-
nienre lacrifte^a , y defconriído de 
eíeélra congmo , y l ^ n ^ a s trujo a 
Jas tablas los hueífos de vn hijo ver-
dadero,íxa=ra retrararcon llanto pro» 
pno, el dolor ageno , y con c o n e x a 
intima de padre, el exterior que de 
mactre agena^rcprefentaua. Mas ver 
dadero farPínte , oucotras a m men-
tirofo- mas vino mientras la virtud 
mas bien fingida. Y creyera yo aoe 
nonca l loré fu hijo decoraron . p h i 
hnbiy de desertar con fas hoeílbs -1 
grimas de otrop^dre. Para oírenta» 
cion vana de ocupicion tan reproba •• 
oa » tan nofíuá , y can llorada' de los 
cuerdos 9 tan conocida la perdición 
de todos , y aplaudida de los mas. 
Pernícioflfídmos artificesde engaños 
(contienen las Co'rces)porqiialqnier 
ínteres le juran , yaíTegaran , fiéndd 
culpa métir,aun por refgDardar la ví-
dasel que miente por viuir,antes de l¿ 
muerte,murió. 

Aun-iMeJacuípa deí Copéro , no 
fue e n g a ñ o , fino olnido : la culpa, fu 
'defínemona , como íi fuera (pareciaj 
cautela : por la efpecíe de fraude que 
incluye ia »ngratirud:v quien laman-
tubo dos afros * muv de Cortefano fe 
prueua , blafooauá de palaciego, que 
Para venir f*n r a ^ * a * . j ~ -3„ .„ ^ _ ̂  

naraguardar queje noraílc Ocio dc ín 
gr^to.era pefada afrenta. No fe on' 
na muy mal el Copero ? O l d J a d ^ 
fin cautela , acufador de í, ¿ . n ^ t 
ingrato de Corcefanor ? 

/ l - r i i , ; : . 
D EfL keneflcKímo bofeael libe» 
A ™ re^mpcn.^ (puebla ^ n c r o í i -
f*d obra bien por ñ íoU) ,con todo ei 
tnouco de la memoria, LO fe ic r m i í 
^ - i n i perdona al deuebe^ne m n,v c 
quifo fer liberal de las m e ^ r k ^ 

¡ S ' Ü ' ^ P ^ t r i b u t a r ei hom. 

m o n a ^ Us gr v i : , , , / v 

W o a í n Ifraél de ' a c a . r i u i d a d ^ 
Gitaoos con mano e 3 e n d y 3 , v b r a -
Sopoaeroto.. que en g radeas de mi-

agros, no leemos auer hecho otros 
^üa|es;)y viíirnsn cr.c. ei quitar la vi» 
da a ios primogénito.,-de los contra • 
nos,, retejándolas de Jos Proprics 
amigos, pata cuya perpetua memoria 
maíido fe celebraífe cada aún ja p3f 
^adel Cordero con todas aquellas 

para v e ^ S d e t S C S ^ l i ? ^ ^ 

garla vida, los días fe lo acordanan 
por horas,' que todoefío d e b í a l e ! fe 
deoía todo a íofeph» Y fue neceíTario 
que foñafe el Rey , que conuocaííe U 
junc^de losM.tgos»que fe alborotaf-
7S? Corre.viendo congojado con el 
iueno al Rey : y todo efte eftruendó 
nece(fario,para qíe acordafíe elCope 
ro del feruicio de vn inocente, del be 
nehcío vn miniílroPC^/^orOe dixo 
^ Y ^ P t w t t i m meum. Publico fu 
osmdo , no hizo cofa mejor3que con-
ieílarfeingrato. Efto rubodefabio: 
porque m fabéagradeccr,ni amar los 
necios Si ya no fue cautela aftutifsi-

aefcufa,en !aacufaCj0n^ y udif, 
c Jipa con el mifmo cargo. Notólo có 
rT' | i>7CIa PrÍTTl0rora el Abulenfe. 

mterpre^tioms . qu*m rt^perat á 
iojcp^tarr, alij imratitudink ac<u-
/^^.^ornoyerfeacufadodeotr 
ie acuíaI fí miimode Ingrato, o 

e a-

dos.con lechnsas agredes.jos hueípc 
des en pie ceñidos ? y báculos en las 
manos i circoníhncias d£ pafaeeros ' 
ap re fa^dos .Y .ñadee iT i to fan to : 
y quindo os preguntaren voeiWM-
jorque ritos , que ceremonia es eíu? 
Mntaldes el esfo. Qum dixermtvo-
hufiíijvefiri qux eftifta rdight dice-
Usas i viaimatranfiim Dominis/ly 
qmndú trdnftmt ángelus b t m n i í » . 
psr dommjtlsorum Ifraeim Egipto 
percutidy£ziptioSi & dvmis no/tras 
hosrans.Los Corte Taños queatenros 
afu negocío,cobradoel defpachosol-
uidán 9 muy Polifemos parecen, qu© 
eftan multados en Ja vifta, no temen-
dola manque para ver fus acrecenta
mientos. Dixolo con gran elegancia 

«Unitmusqu* paru noflrafuntiíh^ ¿ ' t f t 
^ h & * d w r j a * r a t h m s é i d e r A t -
f£'mus* pos manos, y dos ojos te 
dio naturaleza, para que fe repartief-
enenmirarla vdlidad propria , y 

-S^ra : vna mano para recebir 
I 4 bierAgs 



t B 6 lofepli Patriarca; 
bkñe i j y otrs para retornarlos i íi ya A muy grato* Mas vale la prefija de el 
el agradecido ha de recebir de vna da^que ei preció de loque fe ofrece, 
rñano,y ha de agradecer con dos* No 
tables Cortefanos fuelen producir 
las edades s codos a acrccetitarfe a ñ 
rniímúŝ Y ñ hazen por ocrosa es porq 
difi-nulen íus áiigmentos, con el nom 
bre de que los fanorecen,mudando el 
fentido a la ambicio, que da paííos pa 
ra fijcou encarecer que los encamina 
al del menefterofo. Suele vfar vn Mi-
niftro ingrato,oíuidadizo, lo que la 
niebla con el So l , que la encubre { y 
ñola dexá ver , pareciendo que no le 

qpe aunque los deííeos añaden pre 
ciOsiosdemafíadi'S dan en roftro? en
flaquecen laefperanca, y fe coimifr* 
ten en dcfamor.Ei beneficio efpacio-
íbhaze ingratos ,, porque viene em-
buelto en injürias: pierde táíii-o de fu 
fer por tardosquaoto tiene menos de 
prefto fe mcnofcabá:que para no per^ 
der ladadiua, fe ha de hazer Profeta 
el liberal,de la ncccfsidad agena^tan-
to(dize Séneca) que llama injurias Seriec'^K 
aceleradas a los beneficios có flemas J ^ ^ í ' -»v,ia v tv , paicc^uuuquc uo ie aceleradas a los beneficios co íiemas t.*c<r ¿7rr'<?* 

ay,quartdo amanece.Como de ios co B ImurU illotumpr<*cipítes9lenta hené-l1** €aP* S* 
S.Amhró. ^ JeS l^n /Cre^ ; fa i e^ le^ f^n^ro . / « ^ « í . L a razón es delmifmo:mié 
Z ' MfimuUtü, quadmoresrefillatMi^ 

* a r ' * * * U U erra !a i n n * i * i t - . * A n \ , i ; A * A - ~ J _ . « blaeraia ingratitud oluidadizade el 
CoperOj que teníaaprifionado el Sol 
de lofeph , que defpucs amaneció a 
Faraón, con las noticias que le dio 
de la interpretación, de los fueños-
Agradecimiento tardo, agrauio noto 
r io , injuria intentada 5 eterna teme 
ía noche el benemérito , coa las fom-
bras dilatadas de vna pluma oloida-
diza. 

Si retardara íofepíi en declafat 

eliueno al Co?ero,íi a eftele cortara Q difereco clmifmo Ennodio. Y afsi da 

tras retienes en la mano el don,como 
ligado entre los dedos, hazes pro fe f-
fíon de q U das defengañado.Y como o „ . 
dixo fan Ennodio . Argumsntum ed l \Ennoi'r 
mhUm^rmtis diú rogare,. Al que de- eM' 
xan rogar mucho, danic a entender q X l ' 
hade fuplir-couruegos , lo que falta 
decrecimientos . De donde el que 
«s difícil y tardo Miniílro en dar,vie 
ne a afrentara! que le pide , danzóle 
porindignojcon no darle luego Pao-
ties VOÍÍUA reí repente configerit^pra-
tium de ipfa hr€mtdefortítúr ¿ i ) fxa 
3 • i*... •«,. „« ! Í* .. . r? 1* , _ . 

füplicas $ Jadiuas, la declaración, no 
admirara el que fe oluidara j o que di
latara el actíérdo, por lo q4 le fue cof-
tofo el beneficio? Y ya fi le configuic-
ta coa megos, precio mas coftofo q 

$enes* ep¿ P0^ dineros(dezia Seneca)wWí« emi 
i 7- turquodprecibm emitur. Ninguno di 

ga que compra barato , fí (aunque no 
le llenó prefeas coftofas ) curfó mu» 
cho el patio del Miniitro^ adoro las 
rcbeldifsimas refiftencias, de vn des
pacho en cancelesfecretarios. Mu
chas largas le coftó a Abrahan vn hi-

/ ^ . 5 . quandooyóUpromeiTa,yadmiraeí ! ^ 5 ! 0 ! nDios yíl!e e t e r ^ e s s y 
fagrado Doaor la rifa, en tiempo, q 

Dios preílo^porque la proiixidad de 
Ja efpera, no dcfdore fu liberalidad. 
Teftigo fea elCopero,de que lo mu
cho de la interpretación no je cofto 
nada,con lofeph: el le faca el fueño a 
ruegos,y a felices pronofticos le ale
grare defpacha Je reñituye. Mas pa
rece foñada efta dicha, que tiene con 
tanceleftialinterprete,que la regra-
cia,o reftítucion que tubo por ej Reí. 
Y enviendofc con la Mageftad,fe ol-
uido del biéechor.O ingrato'Si Dios 
tarda , difponcal que ha de recebir,q 
no eftaua capaz pües fe dilató , y para 

era natural el enfado. Bcceprima de 
MOtio (dize) líbenterexcipere) quod/e-
roéatur* Lapnmera deuocion que 
nWXté Sarra, y con ado de virtud 
heroica,fuc rcirfe, y recebir con buen 
roftro vn don j que defpachó Dios tan 
tat de, dcfpues que cí deííeo fe ha fati -
gado con las dificultades que defpe-
cíjan los eftriuos de la confian5a : aíi 
de ía m ano deDios tiene riefgo el be 
nchciojes tar^Ojde no fer admitido 

premia con brenedad; pero quien v i 
ne tiempo, para quando dilata el pre
mio? 

Muy hombre fe moílro el Cops • 
ro en fer ingrato,que parece no ay'co 
ía mas encontrada con el íer de! hom 
bre, que fer agradecido. No tiene 

hombre (dentro de la armonía tan 
de relox, que cotleae fu compuíhira) 
vn despertador de agradecimiento, 
L a prsmera hoca.que dio fu correfnó-
denciaen el Parayfo, fue menguada, 
de comer lo bedado , y condenado a 

moiir; 

11 
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Gen* 4. 
m o ú u t n quacunquehoracomederismor A el inílramentqde nuedralíbertaáiflno 
femorierts. Hora rr i íb , hora mengua 
da para ei linage de los hombres , por 
íer ingrato el primero» Ernbia lofue 
dos efpias para coofiderar ei íítio de 
lencó,y el ingarpara aloxar elexer-
di-o,eícogieron vns cafalque cafa fo-
bree! muro., devná muger llamada 
K a a b. T u u o auifo el Rey de fu venida 
(que cu codos Palacios no han de faí* 
tarchifmesPjmandalos prender: L a 
níügef con aíhicia los pone en faluo» 
dan le palabra de no ofender a fu caías 
el dia del eítnigo de todas las de la cía 
dad;Preuiencnla,que póngala feria en 
el marco daja ventana, por donde ef-

deíobligados fe hallan de acudir en el 
aprieto:y aunque íofeph quedaua en 
el de vna carcei Chizn qué como Al -
cayde della) como no }e viael Prma-
do con fus ojos^c fluyeron las m.fnio" 
rías,preualecieron los oluídoji Ylos 
Mlniílrosnohandc tener el memo
rial en losojos,íínoen el nombre:que 
el del puefto,es recuerdo cíe obiigacio 
nes. . 
, _ Opuefto eftilo al de los hombres; 
tiene Dios, que jur a ios beneíídos, 
porque mas parezcajqiic pagádefjdas 
que no exercira.hbfrali,dádes:Mas es 
agradecer quedar iiberalmente : íiri 

capan.qoc era vn cordonjiilon, o lo- ¿ jurarlos no auia que temer íncóníbn 
ga verraeja; í que no vieadola:qusda 
ran defobligadosdel júrame nto,de{er 
tutelares de fu vi da,y deudos. Valga-
me p^s ,y que eftráñcza? ínmxyeri~ 

\üfm -"f*- iiuwrerd)bo-^íéoaiiurafi; nos 
(íin^redtentibus nohts terramaanfue-
ritfmmcuim tjte €QC€$mtis % & ligaue-, 
riseum mfenefir^perqmm dimifújli 
nos. Es pofsibie que foldatios también 
Dacidos(como feriadlos que cícogid 
el Emperador por valerofos,para etta 
facción) íe den por defobÜgados del 
juramenrotfino ven en la ventana to
dos los inílrumencos del beneficié 
Pues el coydadode efconderlos deba 

cía en fus refoluciones j pero el jura-
méco palta la liberalidad a obligacio, 
y quando fe cumple lo promerido9: no 
tanto fe da quanto fe paga Í y Dios fe 
préciá mas de pagar deudas, que de te 
ucncf metc€des;¿nEroduZefecuraiKÍo 
al heridddé... Íencójdf:xado del Sncer 
tíote, y del Leuita afrentado : parece 
el^elo/agrado.Toffíóle la fangre,li'-
góías ílagasjlleuó a la c^fa.de poía-
das que le curaífén;entregado a! huef-
pediledexa dineros paraqüeíe regale-.,5 
conpromefade pagarje defpussio^ 
ttilS" %iñ^ffe»Curam ¡ÍHus b a b e ^ qué 
VBmque Tuperogauerís ego cum reUitrá 

xo del lino? L a altuciaen defpedira C reddZ tihi. Prouido, y piadolo aadu 
los criados y lufticia del Rey?la pref 
tezaen auifar a fus efeondidos Ja bue 
na nueua de fu feguridad ? L a vida de 
la muger varonil arreftada ? íi el Rey 
entendiera la cautela ingeniofa , no 
merecía agradedmíénto? Eñe no es 
abogado eloquente,que acuerda,yper 
fuadeque viuaRaabbicnechora ? Por 
que han de dezir vnos hombres honra 
dos,que eitauan defobligados delcum 
plímicnto de fu promefa, íi con fuso-
jos noven lafoga,qlesdio lirbertad? 

S¿iluMh.i Qsneraíf e^C^ot\ aduerndo Saluia 
degubern* t}o)0m^ h jrnitii vt femper ingratm fit 

«o en la cura Chrülo nucítro Se ñor (a Amh 
quien atribuyen cite exeníplo Chrífoí C 
tomo^y ámbroíio^querí iofue Sama mLotJLti 
rirano.Iacmbidia íudaica le adjudicó r<f 
eíTe nombre» Mal fe dexaa encender 
las trazas de fu Isberalldadí íi fabia lo 
que auia de coíhr la curadera Dios a • 
quclWmbre)porque ño lo di todo 
junto? De cortos ánimos es,dar los 
beneficios apaufasjqae es fsesir elco 
ra^on apeda90s . No dexa Dios de 
dar de vna ve2,por faísa de ¿audal,y ü 
brarfe al fíado,y alargar los plazos ¡fi 
no por lo que celebró fan Ambrofio^ 

5jOf/. tn/ttoqufboc9& qmftmtiuo malo J í No lo dio todo junco, por deberlo. 
eunBi mmsem Vimunt * No tiene en 
todo fu fer el hombre quien le acuer
de vil beneficio, ni quien le guie al a-
gradecimiento, mientras tienen en 
mas grandeza las ventajas de huma
nos.Eftos Embaxadores ,dcfconfiar5 
mas cierto de fer agradecidos,Nofoti 
agíadecidos a Dios, como correfpo 11 
deran vnos a otros hombres t No 
tejemos quien acuerde el sgradeci* 
mientoCdizen) fino vemos a los ojos 

Redies ergo qmádebc$%beatus cuiüsáe 
¿iícreQuándo lo diera todo al prici-
pio,fin mayor mociuo que e¡ de fu mi-
íericordiaímoíirarafe liberal , dando 
lo que no deuis, pero dando la m i r d 
aí principio,y palabra de dar deípi.rs 
lo rertante,ya por el contrato, queda 
obligado a dar ío que prometió, pues 
no da toda lacofta, por deberla. £ t ó 
afeito explicó con elegancia Aufonio 
Gallo euiu Emperador Gracianos 

retí» 



138 lofephPamafcal 
recibió el CónM&áo p ó t merced fu- A doTa¿á*\CGü\6 otras Hete? cfpisaMel 
ya?'p-:ro ej Emperador por aucr íídd 
fu diícipiilo, fe confeíaus por deudor 

Aufo. in <íe mas mercedes. Dizclo Aufonio. 
gr&tian* SKS palabras foneftas , á trsi las eferi-
^¿7, ftf* » pagaíte lo que debías , y qi e de-

bií s lo qt?e ragas : Soluere te qúcd ¿§ -
bebas , & aibí*e dehhe qvfóifohteris. 
O pecho cáhdidan.entfe-ReaU^ quie
re bazer la gracia propria^mcruo age 
no?Mas le quieres llamar precio, que 
don : Qifiíquam denjque qwdindulgn 
qiis.fiah Gbacxto defsrMur^priíiñ ma-
vult-meare,quamáúmm. Rara pala
bra,quien ay que a fus mercedes,quic 
ra mas darle nombre depaga,q de be
neficios? Dios,y c! Valido.-y el Cope 

gadas5dcncgridas, y afeadas de negu 1 
Ua.-que deslucían, y poftrauan la her-
rtiofüra de las efpigas primeras « qus 
ya no de oro ios granos 3 fino amari-
Uez eran de muerte pálidos.En defue 
ÍOjpaffa el Rey defpierto,y con la ao» 
¿obra de aocrdormido, ál amanecer, 
recibe nuebos aíombroscon la luz, 
como a exécatora moleftifsíma de 
los fue ños,en las tinieblas de ignorar 
la fokar a .Conuoca los Magos insu
da ccm Edicto tncr los adiamos de 
la €brte,qfüe dieíícn ioterpretaciona' 
losfiieíiós. Elludiaroti vanamente cu 
fio fes, para parecer fabios; algunos 
mantienen bueiios deíífeos \ y vano .c*-

ra de Faraón muy de hombre prarica « xercicio. 
el ejlilo ,o!aidar el beneficio, y no ia« Pátígado,y combatido el Rey co 
tisfacer la deuda:y quando da facisfa-
cion,es tarda» 

Proihm 
ad Regis 
impenü 
eduBum 
de eAjfei» 
rs ¿ofepb 
tútottde-
rum a? 
•vejk mu 
tata übiu 
ItrUt -%e 

las atenciones al bien de lp§ fuycssfe 
quedo (del fiieñopiadoftmerite prof®' 
ííco) dormido: y luego q de fe m bara
jada la almad'e vio feriada de la tarea 
de los iéntidos exteriores , le ocupó 
lá noticíá por las efpecies,que él cíe-; 
iolnfundia. L a rcprefentacloo v¡oa 
de la abundancia , y efterilidad de fa 
Egipto;recicar6la afsi fus potencias» 
claramente efeuras : fiertdo aquella 
Mageílad para fasfantafíasauditorio, 
y teatro , ignorando la íigniíicacioo 
de lo que via. Fue el fue ño de Faraón 
profetico,mas no fue por efto Profé-
ta Faraón,fino lofeph fu Interprete. 

AL A S aguas hizo Dios pa- A l fentir expreífo dü fan Aüguftin mi AV'g4l&* 
ra cipe jo de los Aftros , prí- Padre,aqu!enes(pondcra grauemen- 12 
mero las forma , que los la- W las femejan^ás de las cofas corpo 

ralcsfedemoftrauancnefpirirutfincl 
minifterio de lainceligenciaj y decla
ración de loíignificado;no ay que ad-
ludicar el don de ia profecía, que no 
éran Profetas: era Profeta el i nter-
prete del fueño,noel qle tenia . M a -
gifque Propheta erai^qui interpretaba 
tur^ quod aiius vidijfec , quam iffe qui 
vidifetJtaque magü Ufeph Probeta 
qm tvteleyerat.qtiiiJtgnificarentfep. 
tem fpiccat&feptem boues.quam 'cba-

fas: queconíuimeronalas fecundas, D ra^uieatvtdit h j h m n ü l De aquí 
ylasdefpedazaronUs flacas. Yaun conuenció fan Gregouo, que GregnrAn 
(coneñeenfanche)/equedaronmaci aquienceiebraua amartéladiísiníaib i | . • 

eloqucncia(erael fanrolob^con la. i é . i t.mi 
circunílancias de Profeta,fek debse raL 

gra. Delpierto , y no fin afombro el ion. porque tubo inrei^erda d f i n l 
Kev Ame a las íbberania. ^ nr™ p e r c í l ^ n c^ftS^ ^ c k í 1^ 

omma han vtdH orulm meui} & auii-
mtauris mea^htsl lext fingu\it\ Lo 
venidero via en la verdad preíente, q 
a L^iOSíUi fu cede io futuro, ni fe apar 

C A P I T V L O X X I . 

^ imtosf í .enosde faraónd¿zenquales 
la opulencia áe lo humano % fuena, 
y baelo ios %ÍM-ageft-xdes% 

§ . r . E l irage ée qukn ájfifie d "Rey 
qtiántQ debe Js? dsmr&f§ % mucho 
mottel de ¡'Primado. 

§. lé 

L A S aguas hizo Dios pa» 
ra eipejode los Áftros , pri
mero las forma , que los la
bra a ellos, en mifterio del q 

deben o b fe ruar en fuslnzcs.Pues aun 
en fusños fe retratan fus cuydados, ó 
íe copian los de los Reyes f que foo 
Soles ) en la tranfpariencia de las a-
guas,comocnelpejo,enque fe miran 
ius acciones 3íuscaudales,y fus cuy da 
dos. Doi mido Farzó mira q fubiá def. 
de el Nilo ftetc vacas elegantes, y ve 
nufta^-y otras líete le aparecen luego 
maeilentasjdefmedradas , y afquero« 

lentas ; que io que fe confume, no fa-
tisface:y lo que fe deftroza , no felo-
cra, Defpierto , y no fin afombro el 
Ley (que a las foberanias a futía Dios 

con afombros^luego fe boluio a dor
mir : y fe le reprefentá en otro fueño, 
ílete efpigas de vna vara, tan herrno-
ías/granad^^llcnas, y facundamente 

i 



Paílof^rGlaiio^y Virrey. 

vnas cofas percibió en las palabras,© 
tras en la realidad:y fuera deíaproue-
chada noticia fino fuera enrendida. 
Por eíío añade. 0t intel/exi Jingula. 
Losrucefos,earagos»y propn'edades, 
que han de fuceder a fu, Reyno antevé 
Faraóntmas fin inceligencia no ay 
Pronta ; fuelo fin duda el fanto lobs 
también Rey,y ambos tíenen^ero có 
gran diferencia) los miüerios en los 
menos. 

En el de las vacas hermofas, v fe-
cundasjmazilenta.sy (lacas que fubic 
rondelno.fleconocenios.Exnoíito-
res^a a.bu.ndácia5y carefna, ferrilidad 

es las bra.EasCno en la ribera del N i -
5o)cadaano porcl Agortoileuana:, ál 
lemplo de Serapis ja ílíedida-de I \ 
inundación del rio,!aa!rura,que aol i 
ilepado e] raudal, por H crfc;r rre A 
aeíladexauanenejaítarde fu Dios, 
y comagrauan a fus aras,aqnclla vara 
grande.por iTionumencory feñal de fá 
gratitucUoirocn reconocimiéto, de 
qpea A1.D10s.ie debían la cofechade 
aqüej ano.y aquella auia fido ia niedi 
da de] beneficio^ corro ral , y d n^-
yor fe le ania ofrecido : paes boiuic n . 
do eüosdizevn cunoíb, a. nusílra era 

torn^ííemo.s noforros,y pagafienios a ^ 
Dios cl.fauor.-deí benefício, con e| de 

T?10ria dcl?Si ]e ofrecieíícir,os la Zíet ^ t e m 
medida de Us creciences del rio ? Sí á r 
delas mercedes no merecidas,, /tsimplem 

' : * i--««tv.^, iCr aqnej no ci ma 
Plin. lib. yordomo,y ceípenfero , o granero de 

leilamc. Y porque no aya menuden-
^ ^ - cía que no fea prouechofa a la enfeñan 
Ca/tad. P* ?asno efeufo de alegrar efte embarazo 
U l ; ' finlll!?Í?ñr!n3 df Cafiodoro, y i a 

hnotcuentan los dos vna marauilla: 
babada es la del Nilo^qncllas crece 
tes acales.aquella inundación foieni 
ne,conquecadaañofalcde madre, y 
riega las tierras de Egipto, con que 
las fertiliza^ haze de vna vez el año: 
o por la repercurfion de los aires , o 
pordeshazerfelasnieues , o porque 

pueftras ni4Ías.correfpódeuci^s,'{ena 
dieífemos monumento dei gracias ? %• 
lohiziefiemosaísij.nue medidas bif-
tanan?.Qne árbol diera varas? (lúe 
cordel brazas ? menfura} sT"al 
palio que el Cielo es propicio di ei 
beneficio^ a la altura de i¿ creciente 
numerarefer nueítra ofrenda ? Si a U 
infinidad Hc dcudas, fiaía creciécc de. venían a defamar alli I Z T * A ^ n n i ^ d de deuda., fi a la creciétc de. 

d e t o d o e i o r ^ ^ d o L 8 " 0 ^ ^ C ^ 
creciente fíente hambre aquella Pro 
uincia,cn trece,aun la reconoce; ca -
torce codos fon correos de buenas 
nueuas,que inundan alegría : quinze 
daban de feguridad, y ios diez y feis 
delicias traían 3 los Ertados. E i ma-
ypr creciente fue en tiempo de Clau
dio Emperador^ la mavor rebaxa eip 
el trance de la guerra Pharfalica , co
mo retraído el dia , por la muerte de 
a.quel Grande en triunfos, y tragedia 
Popeyo.Fue pues en riépo de ioleph; 

De las aguas procedía con la i nú 
dacion,la fertilidad, mas de! ciclo le 
deriuaban las corrientes , que e^ael 
citanque efpaciofo que íclrana ¡acañe 
nena a las piedades,}' lioman.y h iml 
dauan rebertidas fus,.miferi¿ordia<;f 
Ninguno es dueño del fuAenco fiao 
l>K)s,Soñar¿ e! Rey la abundancia, q, 
íube del np , como la agua baxa dei 
cielo.pero no.podra dar vn grano.'. í|e 
vna efpig3,que refernaDios a í¡ el fu i . 
tentara! hombre^Halia el piin;ero u'' mayor.yqua, doel ¿ c ñ o d " ^ " - ' " " " r a í hombre.Haiia e¡ putero |a 

acrecistenlas fo v ^ p o S aa¿s r . ' ^ e l V " 3 U o \ ̂ d a e n 
conciuuos,maS allá de d42 v odio 0 « i t " " - ' ' j Caé' j A . m i . i . « w . r . i r-, •ezy ocao-0 ra.-pprgaeamendo de ler Rey dehó- . dos enalto,y afsi fobre natural v mi-
lagrofa,de donde fe figuio abundan-
cía can pujante , y colmadifsima. A l 
contrario por fíete años confecuriüos 
rebaXadafucorricnte,minorados,der 
hechos fus caudales, en hilos rexia, 
^qrba,© mortal ya el vltimo parafif-
mo del mundo , milagroíamente pre-
uia, que alfín preualcció la hambre. 
Por la altura de ios po^os fe hsziaa 

bres i , , y de brutos , eílos tengan U 
mefaen el paftodela tierra preueni* 
da por Díos,antes que fu Rey forma-
do,queya que aquellos le ayan de re
conocer como a Mageftad,mas no de 
benecl fuftento , fino ei dcfvelo. Ai 
quarto día cria Dios el Sol , y cona^ ' 
íombro de Ambrofio . pues pareciera S ' A ^ ^ 
ma-. en (u lugar en el primero, por la 4 - ^ - ^ 
antigüedad de Prefidente , y /orque ^ - 3 -
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áulácie correr por éueñta deftcPla- A imefgente anhntrum vigoreypro da&e 
neta mayor,y hermofifsiniOíel fuftcn-
co,y vida de quanto la ticnci Mas en 
el qiiar£o,eftauan criadas ¿ y crecidas 
las plantas , Cotí faádn íás frutas, las 
hicruas, y flores ín fu primor vertida 
la tierraipueila al fin la mefa. Pues es 
bien criar al $Q\SC\ adorarán por Di OS 
a quien fabedarde comer? tan infepa 
rabie es adorar a quién fuftenta, que 
porefcufarla Idoiairiacnél So l , le 
«juítá la aritigüedadjladefrauda la pre 
cedencia. Ne ermr boMnuminualef-
teret ,fctdnthominet i foUm auciarém 

Japore, Necedad muy vifoíia ha pare
cido a los cuerdos,porque los fueños 
q el ciclo enuia con ninguna circunf-
tancia de tiempos fe limitáty las iluf-
tracionesjoreuelaciones diuinas def-
picrcas, fe haacncomoaSamuel . O * | . 
por imaginaria qnado la fantafia pri- Vírf- i * 
marsatuente es niouida , o por modo 
de a par i ció como alfaíaSjaEzcquieU í/h* 5.f .1 
a Daniel,o por modo de Iccion como Bzech. i * 
a lerenñaSjQ ni ver , ni oyr,fino leer» ver/4» 
le parecía. Como refirió defpues Ba- Daniel,?, 
ruc fu fecretario , Bxorefuo loqueba - ver/* 2. 

wnejíe nafcentmm. Parece que no fia « tnr qmfihgens a i mnes fermonesif leru t6* 
Dios del Sol > lo qué de loíeph, pues 
ha de dar de comer fia fofpecha de q 
íeaya de arrogar a fiel füftcnto;como 
no fe aproprió la folucion de los fue-
ños de Faraón jdefte fi, no fio Dios él 
íuftento, fino el fueño, Con anzuelo 
pe fe o fan Pedro para dar precio ai 
sributo;conred.Defpues: en miíterio 
fodsfahogo de los zelos que pudiera 
cenerleTu Chriito nucitro Señor (al 
parecer ) file vieran a fu Vicario pef-
car íiempre co anyucloj porq có el Ce 
bo viene derecho el pece al pefeador, 
que trae el cebo en la boca el peceiea 
la red viene torcido coíos efebreeos; 
y alborotado en la ptifion ttó trae bo 
cado.Quandopefcocon réd (y aqué
lla noche entesa defaprouechada , y 
trabajados,haílael vltimo trance^do 
mano derecha , arraftra ciento y cin
cuenta peces tiene maá naciones 
eímundoj Pedro no vfe mas de an
zuelo,que le tendrán por Deidad. 

En va mifterio de eñerilidad.y a-* 
bnndanciafaeñ?. Faraó dos fimbolos, 
vacassy eípigas ; el intento vnocra9y 
la repetición en las mecaforas,defcu-
bre mayor ñnr.cz^Quídautemvidif-
ttfecundo ad eandem rem psrtinensfom 

ios6 O pqr modo de locucionjfegun el a 8c 
Angel a Zacarías; Eece Augelm "Do- Zaeba, a. 
minoloquebatut'infnt^» verf, ^, 

Aunque el fueño fue díuino, y mif-
teriofo j era defengañador de la Ma- _ r 
geftadque foñaua • Tutahatfeftar^ Gcnef.jt. 
fttperfluuium. Las plantas Reales 
firmes fobre les olas ? Como puede 
haber firmeza en iáinCohfiancia? So
ñando eftael Rey.quánddcónfiftio U 
felicidad ? Quando fe perpetuo la di
cha ? Bueia , do para,la profperidad. 
Dos hermanos batallan antes de na-
Cér,y a la lucha de lácob ( en el vien-

C tce de Rebecca) refiftiendo íás hiañas 
de Efau j llama Symaco embates de ^ 
mareta. f« (tmilitudiném nauis fin- G*n*f*%* 
bantar, Lecafsi,dohdénueftra V u i - w ^ 2a' 
g*t*%co¿¡idtbantíir in <ütero. Que no-
uedad tan cftraña?Aun cftauálas dos 
nauecillas como en el puerto ? Como 
aferradas las anclas (pues no auian fa 
lido a mar ancha, que lo es el mundo, 
y no nacidos aun ios hermanos, y pe 
queños vatelillos,deípIegan anchad 
las velas al combste?Sín nacer fcpul^ 
ÍÜdosíSin auer re fp ira do aires huma-
nos>forcejando contra {^vientos ñau 
fragofos? Vá qui samtisadvocem pfal 

nmmyfirmttatis mdtttume/t, Ledize D terij Kficut Dauid putaueruntfe habe. V*rf% 5 
el celeftial interpreté. Eo qmdfiat re vafia cantici. Y ios Setenta. Plau* 

Amos 

Jermo Dti^yvtl cttius imple ai ur .0^1 
fo moftrsr Dioá ía firmeza en fignifí-
ear vna cofa por dos fímbqlos, y apic 
furarel cumplimiento de fu palabra, 
por fer dinina^Y es nueua circunftan» 
€ia,el auer (ido cafi al amanecer el fe-
gundo fueño (era el de las efpigat)^ 
faBo mane pauore perterrttus . Los 
fueños vezinos a la Aurora,fe tenían 
por mas firmesjfegun creían los Aca-

líh, ^emicos Filofofos.Y eferiuío Tertu• 
tima y^o,Qeriiora , & cola ti orafomniari 
8. ¿firmantjüb extrjmu no&wus i£m 

de mes ad vocem or£anoruw>Jjtutfian* 
temputauermt, 0» nonfuütfugient'é^ 
No fe perpetúan rodos lOs Reinos co 
mo el de Dauid,qué fu armonía es di-
mna,yaísi duradera : las demás con-
fonanciasjfon deftempladas-.y no por 
manece,lo que huye,ni puede fer efta-
ble lo que efeapa, Tales fon los cfta -
dos maseítablcs,buelan,no eilanjuif-
curren fobre las olas: y ellas ferien 
de verlos prefumidos, ias aguás ( en 
que eftriban)fon los puebloí.,que do
minan. Mejor lo vio aquel grao Cor

te fa-
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p,re-

^íVí^jfií.Hsblaua del Rey ¡ngs opti 
I^.20 . t ? . lenco entre los OriencaIe?<,y era í ob . 

Titeen t&hl éftVeíut íomniúm d volans 
non inuenieturitranfiz$ (¡sut pifsio na 
Bufna (V^e pareceperifrafesoa slPfia 
rao ^ preiumido de eftar íobre eí riojy 

Tertul.lih Holauago!ff>>smas:fbgitiüoqiiela 
4. Ca»íA |as(en que eftfiaaraYfe iíiip 
M a r c i ó n , furofas.T^i »fmperféuera¿tía dspfé 
*• lS* fauerurit) &n&i tdnqmm fi^hntiá» 

Beziá defengíoadiísíroo Cortefatíq 
Tertuliano:porque]a fabrica que ha 
de venir a cierra con íu pomps , hí tí 
de prefumir de eitab¿e,po; auc.\:\ per» 
nikan días, que al fin padecer! ruina 
por cternidades.O Principes 1 a quie 

d 4i j "esa^de^jal ioroío Bernardo.H:^« 
5. B e r . a e tornscefiarigloríam humanam qmfi 

em.] tts. Q¿e eüo de fingiríe eternidad 
los dichofos,es defeoncierto de lk 
brsento,5/f i?/?, Dezia Ifaias ( cu 

ífa* JP . file la comparación} t3ÍJi¡t¡tfjáQ 
niumgent ium^ quadimiemerunt 
t m m m t e m %yon* Que de los mas a! -
tos es maseftruendofo.y breue ej pré 
dpicio; y de ios mas prefuadaos'de 
firmesjmenos íeguros los paffos. An
tes de viuo ^ le coníidera Tertulia» 
éo ) al primer; hombre ,/ fe puíta-
do»qiíando fe le vio éne'I füeño nuílg 

X " « l J riofo delParairoíJurando de maerto, 
l enui.de qliando Rey dormido, Q a s l e a n t e v i -
antm.c, 4. t a m i i m i t ^ q n d e fo f t m'.im uce-

b í t ) v P tefinitoneni pUjlicty & f e p u l -
tura. . 

Es breue periodo la vida de y ti. 
Principe,y corto íbeñospeíado jetar* 
go la claníula de la foberania. Vnovy 
otro año dura el Imperio mas dilara.^ 
ÁoJnanno fesundo Regni NábmbúO.o 
nofhr% v i d i t l̂ ñbucbúdon&for fo'mniü9, 

toféphW, Si conruitas a Iofepho,concluirás ( y 
/ié«/o,3«-'afentlrl Perciro) que el Rey auia te-
Siquit . nido eíCetro mas de veinte y cinco 
Pcréír, in s ño^squando ruuo eftc fue ñoí pues co 

f&yffJsA ReyiTo ro«ere de querido, y 
layida fe acaba de defeada, y.-^opue-
oe dorar lo que por minutos fe llega 
a med.ir.Fl folio mas foberano.y Hea! 
esre-<!f de pechoJÍi de arenasfi deSoJ, 
Iacof£Ína,y ííríaldc vn Ceíar , esvti 
deípértador veloiiísiñio ;afsi fe pue
de deduairdf I Caldeo0A< radítm bo~ 
rarum^dboy&íognimjoUr: .Donde la 
YiUgaca dize del-SoliOique leuanra xi 
loslíifante.sa íehüa quando vngidtí 
del Profetadixeron Rea} 3Rearpor 
lehu Rey átlUM^Vmfqufque td~ 

- Ur.spalUumfmmpofueruntfkh pedí-
hmeiut m fímtlitudmgm Trihunatis* 

B' Loquee! T e x t ^ íanco i lama SOÍÍO 
RcaUMamóla Verfion, reíos: de Solí 
en ftnal de queauia de dorar el Rv-y-
fio pocas hora?, j o porque cada hora, 

-era defptrcador de ta velocidad del 
Imperio % pues no ay cola mas velos' 
co huir, que es calidad de ios bienes," 
de mayor calidad, d-eíuaneceríes no ay 
Bien que afsi deíaparezci como va 
Rey noques n n 'una mas breue,y ta* 
gítiüa.Qnifieron los/oidados .Roma 
nos con , ¿\ iv ' '.ones publicas dar U 
fíllt del Imperio á ConiíaotinojCo • 
nociendo el gallardo joiien las ditic ut 
fadesdel gouíerno¿mal facisfechodé 
Jafuficiencia de íu caudal„, q.uiio deíe-

C char el cargo caudal oí o, y aun precea 
diohuir}ar:í-:^ ¡do lis tknmí-i: ai ca-

. uallq. Ardor juiienil (exclamo'diícre^ 
tíísirhofu Orador)determinac'ioo gld 
riofa,pero nacida dé engañoíQuecá-
oallq,aunquecalcaífe alas,aüia c r 
rer mas que vn 1 nípericí Dicerisettam 
Imperat (le e feriue) a viore m i - m 
te áepofeentís exérettmfugere aova ¿ us 
equum earcpribm inntajfe; qmá qmáí. 
v t verüm audias adelefeentt* erra éf*, 
eteh&itqms enimte Cyiltrusaut Ary. fi 
poffiteripere ¡ciuem [sqjiéh&tur ímpe-
rmm\ Merecía cada palabra granarle 
en orójq engaño de mo9o poco efp«* 

loe,Dan, mbdizequeen el fegundo año de fu"' 0' rimentadot Qne velocidad can preitá 

s 
n 

:uya 

ion-

ín p m i ¿ 

1 . 

Prineipado/oñoíRefpondierg yo (íi 
fupiera^con acierto^alomiftico, y mo 
rasque aquella carrera de años , aun
que fueran edades, y fiólos prolixos, 
eran vno,y otro año : Y vn Empera
dor tan antiguo , le parece , que en el 
primer ano recibió el Principado i y 
ert el fegundo le perdió:enerada , y fa-
¡ida del Rey no fe dieron prello las ma 
nosjcl fin con ej principio. Q ^ ^ /^»» 
gauus ímperztor vidsíur JÍ&Í m vm 

aunque apreíorada de tucuydadobrio' 
fo pudo huir/ice íeguia vn imperio? 
Ay (seta que arroiada_ del arco afsí 
bueié? Ay bruto , aunque nacido del 
vienco,aunq herido de tu cuydado , 4 
ai si de(aparc2ca?huye velocifsimo va 
Imperio/cof re mucho, el te alcanza
rá /nace codo a;as vn Reyoo , para 
huir a l is tara cuydados peíb, por íer 
el bien mayor de Ja vida: y prefumeFa 
raon^bieo fe ve qae iueúa) que cóíiae 

ne 
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t i íltyd.y íá vida fobfe lá tabla del rioí A 
O viifpoíicicn celeílial, o atbitro de 
todo 5 que prefumidos fon los dicho* 
fos?que vanos los Corcefatio^^s eh 
Ja delicia tan ddesoable haien eftsca 
da?3un el lecho,no, el rio,leí. íirur de 
taníba- Laincoííanciade íepukro. 

l i é 

| 7 R. A N dos años paitados defde 
que ei Copero reftituydo vino a 

Palacio , y iofeph perfeoerana en la 
carcel,quandotubo losfucños referi
dos Faraon,qiie poniendo a todos en 
cuydado fu fatiga de no faber la inter 
preracion, rendida y a la Magia.o fu- B 
perñicion Gitana (que es ignorancia 
la mas prefumida deftas fabiduriasfal 
fas j y no puede faber de otros mucho 
quien de fi lo ignora todo) refiriendo 
el Copero al Rey el buen fnceffode 
la interpretación de fu fue ño por lo -
feph , y ia mala fuerte de el Panacier 
(por el fue no ) furpenfo , fi ya no mas 
íufpenfo el Rey,y confiado, por fu im 
perio , y orden aprefuradojacan, y 
traen de la cárcel a Iofeph,qiiitándó-
le el pelo (debía de fér crecido en los ^ 
facinorofós 9 reos, o efclátíos ño mas 
entócesj y mejorado de téílidos qúáí 
al decoro , y refpeto ReMl fe debía. 
Entró en fu Palacio cumplidos treití 
ta años Iofeph,a cuya venida la Cor
te fe conmueuejlosíalones fe puebla, 
yenerrátes tropas,para verle fiquie-
ra al paíío^dccalles^ patios,fe apre-
furan.Prefentafe lofeph (a laexpec-
cion de! Rey) her mofa mente aliñado 
de vn veftidosy pelo(de mifterio tubo 
el vío ) que ni a Dios, ni al Rey fe ha 
de preíentar ninguno manchado, ru
do,greñudo^ inculto. Pues es fuero 
de la Mageílad,!a pulida del veftido 
en el vaííallosmucho mas del Valido, 
que es quien mas de cerca goza fus 
refplandores Reales: mifterio. Entrar 
con veftido de triunfador, loíephian 
tes que le declare al Rey fu íueñoiCo 
roña antes del feruicio, premió anees 
del mérito ? Es timbre gloriofóde 
Dios,preuenir los premios,punto de 
fu liberalidad anticipar clgalardó, an 
tes del fudor. Eftilo era, y bien eoníi-
derado,que en el retrete del Rey nin-

, §uno debajo crage , y mal veftido en-
Lyran. tn traua. Morolo Lyranoiy ponderad 
Mfier 4. cafodeMardoqueo, que cubierta de 

ceniza la cabs9a, y cargado de íilicio 

por la Corte difcufná, y alas puerta! 
del Palacio del Rey HíTuero detenía 
los psíTostque darlos adentro fin vef
tido de gala, a ninguno fe lepermi-
tiaíDizeloafsiclTexto Santo. Non 
inim írat Imtum indutumfauóáiilam 
^ e g ü intrare. Eftrcmadá alegoría la 
de la Gloffa '̂andana Mardoquco por 
Jas calles de Sufan có íaco, y de peni-
tete,mas fin enerar en lafala de! Rey, 
los f?cosds la pe-nitencia quedan col
gados a los vmbrales d? ia gloria? 
Ahfterget Dem omnem lacrymaw ab *¿P0*»1* 
oculis SanBorum . Porque las laqri-
masde fu penitencia fon agua paífada, 
que ya no puede moleílsr. Que pala
bras tari claras fe eferiuieron en el l i 
bro de las Enigmas, en lo que no en» 
tiende nadie , y firue de Cruz al inge
nio mas altiuo . Y e s tanta autoridad o * w 
Vnafentenciaclara,dizefan Auguftin j - l j * 
m Padre,taiuo imporró deflcrrar de r W ¡ í ^ 
aquel lugar la crirteza,qi)e adonde to-
do le dize en Parábolas ,foIo efto no 
tienenecelidad de interpretado, en-
tretatas efcuridades:foIo efto fe eferi 
uio con toda la luz del c i e l o ^ « f ^ 
luee diftafunt h*c, &t nulld debemus 

- *n Hhrisfacris quarere msnifefta. k 
a b<ecputaumwiQbJcíi¥>a> Alegre elhóm 

bre fu penitencia pues la debe hazer 
fegun las leyes del Cielo, Efto es ha-
liervemdo elReyno délos Cielos, 
efto es viniendo a los fueros de alia. 
Como íe podría quitar Tarazonaal 
Reind de Aragón ? Tomando las le
yes de Caftilia:pocsdeeífa fuerte,víe 
ne a la tierra el Reino de Dios,víuie-
do en el mundp a la forma , y leyes de 
alia. En el Cielo todos los Cortefa-
nos con hcrmofura,y afeo: y en el pri 
mor modefto, y grabe quantos afsifte 
al Rey de la ticrra^an de llenar a los 
demas,Cortefanos la palma , que alia 

£> afirte amtctftohsalbü'.con eftolas blá 
cas en el Cielo a fu Rey; y al luyo coa 
aífeo,y decoro ie han de feruír los pa
lacios. 

Grande enfuñan9a fe ofrecía pa
ra los que rudos, y deíafeados de efni 
ritu fe llegan ai Sancifsimo, y Auguf-
tilsimo Sacramento del Altar:dos ve 
aes fe prefento a Dauid el hijo de lo -
«atas, era Miphibofech, La primera 
beneuola,y agradablemente le recibe 
el Rey, y ig da fu mefa: y le dize ai£i, 
fofegandole el animo,yhaziendolc ti- i . B e f p. 
peran^oío de mayores aameatos.iV^ verf,'j, 
tmemtqutafasisns,facmm m te mtfi* 

ricur -
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menfa meafémpen Y quando boluio, 
no fehaze memoria de qucíecumplie 
fe la palabra el Reyjen darle ¡a meía: 
ni en reíHtmrle Jas heredades de fu a -
bueloSaul:{Inoque en lá mitad en
tró a partir con Syba.-Y a lás replicas 
del Nieto defprccíadG , aun no le dá 
grata audiencia Dauid, y le cierra ¡a 
platica con íll ene i o perpetuo. Qnidví 
tmhqUeris}{\Q di it)fixufh,efl áuodlé 
€utüsfttmjui&fybá iiuidité Pofejné 
fies. QuálpudoTerlácaufá defta nni-
dan^ájen lácftabilidad dé Vn Rey ta 
inalterable como Daoid ? Permita fe 
agora lo miílíco,dexado para fu oca 

B 

fíonloliterahporqueeílarreun'rv^ ^ ^ ^ ^ T ^ f * > P'"'* 
que bueluc Mipíiíboíerh a ^ Z J ^ Ví ^na>C0Pl3í de todo pipeto 

r .2 4.í 

que bueluc Alipíiíbofeth a éíicontrar-
fe con el Rey a! paíTo, fue con los pies 
afquerofosíporhazerlábarbaíremeí. 
lado el pe!o,yel veílido poíuoriento,-
y todo el,mdccence,y fin aíTco: kDí/-
cenditin occúrfüm Rt¿u(notg el T c x 
to Diuino las círcunftanciás) í/iotit 
jpedibus, & intonfa barba , vefiefque 
fuas non Uuerat d distad tgrejius fue 
rat Ktx vfqaead diénireuerttoms eiui 
inpace. Como que , a canco infante Q 
como el hijo del Ptincipe lonachas¿ 
cftrecho amigo de Dauid, nieto de ta 
gran Rey como Saúl , fueííe iodígno 
de buen dcfpachó , defmerccedor 
de vna merced prométida , de vn 
Rey/prefentarfc a la MageíUd tuder,-
y dcfaliñado , queferá defeompuef-
to, o cftraño; eí crsge ? Pot fin ha • 
zer la btrba,fin peinar el pelo , fin 
bar el veílido?Si:tan de fuero ¿s de la 
grandeza Real.eltragc primorolode 
los que le afsiílen. 

^ H ^ ' ^ - ^ Yfubiendo vngradomas de ín-
4 n ^ . a j . fante a Rey, aunque fea Principe co-

27- ronado,ns fe le permite entrar a ha-
blar al ücy,ni fer fu huefped, fin me;o 
rat de veíHdd.y pónerfe de gála. £ % 
lóaclfin Rey de Iudá,y reduzido al eí-
tremo de mala fortuna en Babilonia, 
y en cárcel :quando Éuilmoradach, q 
auiafucedidoen eí Impcrro a Ñ«bu'. 
co_fu padre, le fácó de la pnfion, y le 
pufo en el andar délos mas Principes 
yaunle fobrép^uíbal Trono /?eaide 
los demás qué eftauan en fu Corre: 
Pero láprimeri diligencia para reci
birle en fu prefencia , y tenerle deít 
pues pot htfefpéd:fue mudarle ei veiH 
dojque tenia quando preío. Suhiéud-

m m " w f u p e r Thrormm 'Regud qui 
erant cumeoin 'Bafylwci & mutáp.ii 
vejtes éius^quAt hzhuerat in eáheté>& 
comedebtt panem P • imo^ftsclá 
itus cunáis di ehuiv ú f a a . Q ^ / ^ ^ 
dornas Je preiyno, para la audiencia¿ 
y mefa Kea¡?Soltole las pnfiones, há 
blole cariciofaniente , diole Solio , y 
«nal de fíey,qiie Ies prccedieííe a ;os 
que auia,y muchos Reyes en la Corte 
de Babylonia,o priíioneros,o cófede-
rados.ofujecos aehy nadadefto con-
"guiodeEluimoradach, fin mudarfe 
ppas Criculfaéíy grofefás?y viles, qué 
lesauia tenido priOonero.Teípeco ás-
bidoalReyjquees Medalla de Dios 

del cielo. 
, - ' ^ ^ í o ^ q u s f d n m o c h o i n f e r í o . 
rssCaunque Señores ) no era Ücí roen 
la antigüedad , que qualquiera del 
pueb.ole le entrailb por las puercas-
^1 poderco'nfigo mífmo eíUdefeivií-
do,aunque él mícdoCdczia Senec^y ín 
t roduXopor teros ;b íeneSqué losava , 
por el refpea). Eíto Cpondera Szlm'i* 
nô era canobferuado, oue en cafa d- o 7> • 
losPrefídenres ,oGoUrna^";, ^ ^ 

Sitié, dé 
'anqí vit* 
7-

¿uno p re furnia e ntrar íinó' c ralos qiíe 
llamaífe el íueai.o negocio vrgenceje 
truxeífco vinícffe acompañando al 
MagJi>rado:en canto lirado , que quic 
no era pirotuaUy mirado en el relpe-
torrarmucrto,vdefterrado de aquel 
t * f * excluydo con Ignominia ; que 
luele fer pena^pinuo menos de muerte 
condenado a verguer^a. en defetlima 
CÍOU muicado ^ü.e vr»ño era enron'-
ces ef ̂ oder,(|4e montarazes amigos^ 
U¿e e^quiuezde íiglos aquel? » ntr¿ 
ta •mastriün modo tUuftfmm yo t9fíatüm 

ĝúe cfí'as eran inacefiibles j Sedétiim 

sntrargpi>afammtinifiqmiaut lüiex 
vocauerit^ut negr;iitm traxsfit, aut 
¡pfa- tionoris propij digWas htr'aíre 
ptrmifíerit; ita v í tyuifpídmfi.erhm 
fiiénter ingrejfus ¡dut cédutur^aut pro. 
pellatúr^dutáliquA Ferictt^dia aut ex 
iftimétionisfüe idbí'iftítleietur. Y lo q 
nías noüedad cania es , de que pueda 
abercxemplaren Caía de Dios>y que 
fe vea vn vaífello códenado a muer ce, 
por entrar en el falon Rea] fin veíHdó 
deciMrte?SauMatí.oloreíiere)yaDios 

Banquete Real tan h u m a n ó l e ha7L . 
a los hombres,no foío a losPnucipes 

fino 
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344 lofcpb Fa tmf ca¡ 

líente Y entrando el Rey (aquí panto 
íb ferá el eihlo, no citara tan humanó 
Dios?) a ver el aíiento, y méfas de los 
€ooii!dados5y de los "qu's V¿ auian QU\ 
pado !os afiencos % Vii'á tomntmm^ 
^tjl-tummf.i n&ptmU. Vno eibua 
ün veltido de gala, con trage menos 
de Cores. Luego eftá Forjóla ¡a repli-
plica i porque lieodó liiüchos (como 
dijimos) de los viilgares no tendríais 
veíhauras candida , y Hca?Efcufadó 
eiíaua de venir de gala filien no la te
nia en el atca,y quisa capa en el hora* 
bro? 

Declaremos con noüedad eftopor 
frh* i a íluiei1 paflau de buelo todossfino esla g 
T t m * n Cürioíldad^« vnfolo interprete.Era 
\ \ * eoítúfare folenme $ y cftiio celebrado, 

que quien conuidaua ai vanquete, tir» 
uiefle veitido>preuenidos3y ds repuef 
toen caía s porqpor f íirade gala ní> 
íe faicaie a la decencia. EitaPaíabom 
es aluíió a: vellido refernsdoi y el que 
no enero con curuca rica /f4e las<| ef-
tauan de repujo pasa todo$)híe cul
pado por deí.i!ead ),y neg-ígeutc-.que 
Dios píeuíene p;acos,> vedados,pr«-
uemdos cieñe ios adurnos, y el rega-1 
lo-, y íi la tibieza humana descaída los 
aííeosjquando íuere calHgo en ya o, fe 
ráelcia^iécoei defaliño para todós« 
Fulicuant)gu4i}parabi2^iia>y lucí C 
fu i cm o ne 1 os de fpo forí os ferepartiá 
oieo por las lamparas, y fe daná efto-
i a s ^ veítidos pec io íos , y brillantes 
(fot mano de la de bofada/a fus ami
gas que iban de acompañamiento , j 
muy de nochery el amigo del nouio,a 
los que le afiftían,daua^eftidos}y ga
las.y el mayordomo cuydaua deq to« 
doseituuieiíen apunto. Nofecfcuía 
preíentaf vn reltimonio Gentil como 
eíciauo de la íabiduriadiurna, repre-

- ? „ ^í^iiendoMiaernaalahijade Aici3 jipad HÚ¿ dizé* 
mtr.Odyj: N aufiad, cüf tefit nt¿Íi¿éntemgenuii 
#* tnater ? 

fefies qmdefn Mi iateñi négUHa ai* 
mifábiles} 

Tsbi aMíem rupti*progéfuniivhio$or 
íet pulebfM 

Quidem ipfam, 
Indui: alim autfm hispraté % áuiftJ 

ámente 
Qne no era platicable falir de gala la 
defporada,y las amigas defprpndidas, 
con defaliño y de rebo70,ni el conui-
dado tema efeufade eftar indecente. 

ve(Udos5quifiii hazla el platcuEl Pala 
Cío de Faraón era bien puntual, y no 
loiade faltar con íoíeph en eí to, 3 
quien jíamaua come necefitado , y el 
Key preiendienre de fu íabiduria,raa 
celebrada por ei Coperc: a! falir pnss 
de ja carecí le corta el pelo > le muda 
veitido, y ¡qüc fe yo quilo foplir en 
lasciacunñancias del aliño 3 ia falca 
ene! oimdo.Los MicíProsque cuida 
uan del decoro debido a! Rey, fin du
da cuidaron del adorno de loieph, q 
ton el mas rcipecoíbsy decente fe pre 
lenco ante el Rey» 

, C A P I T U L Ó x x m 

uLtut^né prudencié nqumvpa- ntum\ncc 
gar mucbtipudmíd'jfASísfactr SQB eftümtdif 

auiim ts 

Y 

§,2, fia de teñir tanteada fufortm<L* T i i m **** 
si t?npemffe vnFalds. S ^ r ^ W 

we sopy .t 
h l - Haz2ñi no efteradh, pareBU mm T i ? f T 

• Zuevnprddtgiopreutmd*. üjt ioftph} 
fommu Re 

§. U &svnuejh 

T A nace el día deTofeph, que rmeftDe* 
( r¡aIe ¿e 3a cárcel como devo «Pdi^ hé 

fepulcro. Refurrcccioh es la vwms* 
honra, qncrefudramas pura, 

de entre la noche del deferedito : ya 
fe recoge el nublado,© tropa de las a-
frenta$,hüy€n las fombras de las fati
gas .Inocencia que efeapa de'las va-
lerofa,cs pieza de Rey : y como pre-
lea de más fubido precio fe la pueden 
prefentaren lofeph, a Faraón . Vía 
ací teeft i loiáÉfcrípcuraranta:^/^ 
mutatéohtulerunt Regi.Y Tertuliano tírt. ¡n^ 
del Saluador prefentado ante Hero- p̂o ovet, 
des, como pretendiente de fu Cruz, s/p ú t 
con veftidura blanca ( cuya tragedia ' 
r«prefcnraua en fíguraloíeph delante 
la Mageftad G-^m^eUtuíej im^ 

U tíits ^g* ^ezia Terculiano.-reHeiele 
el íueno el Rey, y quando le deífeaua 
dar lo masque puede,que fue íu con-
ñanya f que es lo mas que da de íi la 
lobetama) le dio lo menos que fe ima 
gmó í que fue prefumir del cerno de 
agorcro,aunque de rodos el mas emi
nente^ como el ninguno: (in tenerle 
Por Profetadiuino, po r f i ad í s imo 
lii.en!asco;cruras.oafr,ríunauoin.os 
pronoíhcos.yafs, ventajólo en iain, 
terpretaciondé ios fiieños;que quien 

bien 

¡ I 



d e j k m i í f e ^ f n " S " f e co^emitir Para el Pu-gatoríopena,. 
riiMf#. ¿r .^.^^w í . : ^ ajiceramente fe Pudieran r^nc-ro^». 

Bzeeh.u, 

uon* * kune tu vitem optimmn¡ erhibeto. Ba-
jo pcnfar de la alteza de renelaciones 
dc.lofeph.Sueknarsi prefuniir lospo 
derofos de ios Miníftros fagrados8 

. quando les alaban mas a les deíierea 
lo menós,, 
. Acordado el Rey del vno}y otro fue 

ño con erpeciáliaad fe los refiere a í o 
fephcno fucedio aÍM al Rey deC^Mca ' 
okiidafelc el faeno trifte a Nabuco, v 

D a n e h i , f a r a ó n fe le acuerda el alegre; K/i /? 

r'iH'Jt eius> é*fúmnmm eim fugh ah%¡ 
E n q podo eítárja diferencia?Pretil 
tó.todo ExpofiEor ? Y iareí'aueíh de 
alguno es admirable^ Ai fenndohu- ¿ 
mano mas arraílra ¡oq niira,y menes 
prfuadeloqcreeíyafsi losmales ds 
la otra vida q fon los miyoresje m u é 
uen menos : porq fon para deípues, y 
rebufa la pena de luego : porq la tiene 

zian los amenazadas. No tratan los 
Cortefanos , fino de lo prefente . E | 
fueño deNaboco era de malesjq efta • 
uan!ejos,no feauian de cumplir hail i 
defpues de muerto; Q u i * ¡ m ü h t k Ñmt 
f o f i e t m m o r t t m . E l fneño de Faraón 
era de profperid3des:fertilidad,y abíí 
d a n c i 3 d e p a r a l ü e f o ? k i e g o : K / V ? ; ^ ^ 
Fharaonu erat defuturü m P r ^ i m o , 
q u o r u m t m p h ü o h t t m debehit i m i P e 
re.Msi fucede con ios rigores ameíu 
xadosdel purgatorio. De las amena
zas deftavida ay pauor^as con oíui» 
do^porq fon males de Icxos > antes J$ 
lu conocimiento tomí motmo al deí-
cuido.Porla declaración del íueño,* 
reuelaciondeíos caíti^osa B.dtarar 

JJanah jé hizo grandes mercedes a Daníd ( no 
por los males denunciados , ó de ovr 
malesnueuas ningiidichofo íealegri) 
lino porque fe perfuadio el Rey q erá 

H w o » in f . r ^ s . * cayo cumplimiento eftaiu 
^ S ^ ^ ñ ? ^ G e r ó n i m o , ^ , tnirü 

rit V^mfum q u a i p u l u i t m e/i. Tubo 
a uerte que fuerte tardo el ca. l ígoúú. 
?Ue n8^ofo;pornofoItar gozos prc 

rlVí i eIrPurg3torio,con/Icnten mu-
chos la fencencia para defpues , poc 
no renunciar los güilos de prefente, 
le acepta el íuego de por venir. Que 
ignorancu?Mas que malicia? ^ 

Vituperable fin duda es querer pa-
gsrmucho.pudiendofat isfacercÓDo 

q jiferamente fe pudieran fatisfacer 
aquí : aquí có agua,alia có fuego adi-
üo,y honible-.Primero el dilubio,def 
pues U renouacion del mudo con fue
go: quien no hiziera clecciódel seua, 
y efeulara las llamas voraces del fue-

G n a r i c o ; / . . , ^ ^ ^ ^ /¿«raora 4 £ p Í ¡ : 
es Chnñoagua.y iaua^defpues fu^o, J 
y ñamarla Purgitorys ¡ocv c i y ^ i P U * * 
citet quafusrüt bh negleSia redaüiur 
vrqueUfummmm qnadr^tem.QomQ - , 
feacoftumbraen lavida(dixo Bernar ¿ . t f 
do) hauerfe los acreedores có los deu U/a-
dores, q fi les pagan por bien fe con- c 
tentan con menos de lo q les deben fi Vm6'* 
citan necefsitados3 mas fino les quie
ren, pagar^no por extoífió.yidiicia. 
Ileuan el dcbito,y el rédito^! capiul. 
y Us. ^oftas « Con poco fe conípnr^ 
Dío iaqui fabidor deloq ¿I hombre 
puede.-mas dcfpreciando la p3ga,y di 
fenda para alia la farisfacion , quádo 
fepaga porjnaiciaeneiPurgatorio no 

l y r a l 
loe,Dan» 

ojo íe pagi la deuda por entero 3 fina 
con c^ece^de penas tan grande.quáío 
mases cien;osque vnosquebraítés las 
cadenas de aya5padfcereis Jas de hier T £ ^ #T 
ro.Díze Dios por fuP . ro f e r a íd^ r^ 6 r m ^ * 
ligma* comriuifii.é'fxeiespro eis ea-
t e n a s j e r r e a s , ^ mirterio alegoriza 'a 

C Gloífa.quc quien aquí no quicrefufrir GWMt¡ 
penaCquc es deuda de colpa) defpues 
Ja abrá de fufrir raneo mas pefadaquá 
to va de la haya ligera,al plomopefa. 
aifsimo,, 
• §. i r« „ 

p Auores que Dios difpone , mny 3 
, tiempo Jospreuíímesy auticinad,^ 
mente fe halhíofeph por lareuelacó 
dimna,CiHeí adodc la interpretación 
de ios iiieño<,q ha dé m a n i j a r alRei 
y ue que en fu prefencia ha de recebir 
los aplaufos. Conueniaafsi para que 
cooñaíTe la verdad de la Profecía irre 

D ^gable^qaducrridoel interpreta 
dexa hazer la reiacio aFaraon^q aun, 
que^parecequehi-zicramas fe el refe-
rit telos de ancemanoIofeph,corno fu 
cedioa Daniel con Nabuco,y ofrecer 
fe cfpontanco declarador , no erane-
ceíiario en efta fazon ; porq no eílaus 
cimdado Farao.como Nabuco de los 
fueños,ycra fuperflindad la narrativa, 
premeditada por loíeph: al fiacfpera 
f cíue P^ponga el Rey, y remate la re 
lacton de los fueños. Hubo Empera
dor q el día figuicntc daua la rcfpuef. 



lofcph Patriarca, 
es áe qaalqmf rá prsgfita l y íc parecía A quinta parte de losfrntos pe 
tepranoiporq fe nal es de poca Abidu años de fcftilidad,q ya efi-á v tep 
ria 5 j dé mocha locura ( de&ia Marco 
Aurelío)el hobre 4 a cada pregüta lúe 
go d-t la reípuefta. L a licencia q tiene 
los fimplés de preguntaste aquella l i 
ccnci ieftá prinadoslos fabiosde ref-
ponder:porQ ha de proceder de corda 
ra, bueooé eíiaoan los hóbres íabios, 
ñ a todas las pregíicashubiefien de fa-
dsfacer^reípódera los necios^ mi 
liciofos?Iosqua]es muchas vézes pre ^ 
guncan mas para laftimar,q para apro 
uecharjinás parateiier,q para raber,y 

ríos íiete 
ve2Ínos , y 

en las puertas,los encierre en los gra 
ñeros,no en grano)íino en cípiga, por 
q la duració fea fegura, y baftc a la ra* 
cion de las beftias, no durará catorce 
años el trigo , q no íerá tan efpaciofa 
fucfpera,puesde cadaaño fe puede ha 
zer nueua parte de alholi, con q cada 
año de abüdácia, correípoJera al nue 
«o q fucedicre de penuria,Demás que 
no ferá ta defefperada, q no fe fiebre, 
yfembranddfctctaiméhté no corref-
poda con algojporq cerca de! Nilo U 

las tales preguntas dcué los cuerdos B P0^ra haberla femécera ( aunqpoca) 
son diíimalacio paíTarlas^porq los fa 
bios,y prudentes han de tener las ore 
jas preñas para oyr, y las leguas tar
das para rcfpóder. Para otra cofa nó 
fe debe eílimar tanto la enfeñanca co 
nio para reparar los golpes áltf ma?i* 
cía j y entrar de efpaoo en qualqnier 
mate- ia9 mas en fas publicas,y delaté 
de laMageñad con gran reportaciónj 
j me fura. Como lo haze íofeph q con 
eftilo muy Cortefano,a lo del Cielo, 
fin efe ufar ningú primor,de los q mas 
fe precia la virtud, y mas con los Re
yes. No fe fe cae en toda la interpreta 
cion el oc? 
ponditlofsph .fomniumUegis vnum efi, 
mum srgo prmideat ü^ex. Grátamete 
reípctoíosen humildes, graues.y mo-
dsílts palabras, ajuüa la declaTacions 
con fumo refpeto a la M-igeílad. Los 
dos íueños , vna ¡r ifms contienen (o 
Rey) el autor es Dios, repetirla por 
dos íimbolos de vacas fecundas, y de 
efpigasiknas,dhe:vna fertilidad mif-
niasy eftoj indicio es de firmezaiporq 
no vacile 11 k m «d 'uimano,cn la pro 
-mefs diuinaVy en lá preftexade la exe-
ciscio: lo q fe recite fedcíreasy loque 
fe re firma Je afígorá» Y dos fuenos dé 

porq el rio flacaméte fe eftenderá, no 
fe explayará mas q taífadamente, cfto 
aunque corto, feruiráde algún almio 
para q el cuchillo de la careftia no ios 
acabe . Significan efto lás fíete vacas 
d€frnedradas,repaftai)do(y que fin lo 
gror)alas riberas del Nilo.Mas el trí 
go todo afsi en manojos,rcferuadojfe 
ponga debajo de lapoteftad de! Rey, 
que ninguno coma, fino por fu mano, 
no fe depi fite en losdcfpoblados(por 
«fenfar el dcrorden,y cuitarla violen
cia $ en el vi timo riefgo de la necefsi-
fídad)íino en lasCiudades mifmasjlos 

— - ¿ - - - — lf-— — - ———— * — » 
Rey de la boca. Be/ C graneros fe conftruyan * De parte de 

DiGs8que eftando a executar el Rey 
feíla confulta del cielo, y como fuya la 
declaración del fue ño , ferá dueño, y 
feñor de fiis e(lados,Rey defus gétes, 
fin que la hambre las deuafte, eícapa-
rau de lá hambre, todas fus Prouin-
ciasjuntás. 

El Rey,y fu palacio,todosabfortos 
le atieden con atención , y curiofídad 
atenta le efcuchá,admir5do lo hermo 
fo,ap}audiédo lo fefudojy miétras Fa 
taon,mas le contempla^ leefpecula, 
mas en fu fabiduria fe embeleia , mas 
en la felicidad q le pronoílica, fe def. 

vna mifma cofa Segundad, breue,y e ^ D lumbra,epiaiinas bebe el oido,c6 ca-
secutíuademueftrálatfertilidaddefie 
te años en fíete vacas grueíías ,fe dlba 
j a . Pero es remedio preuenido al da. 
ño,q amenazan las fíete defmedradas 
denegridasjy macilentas, q fe figuen: 
V q en ficte cfpígas vanaméte denegrí 
das íe fenece» Antes puessq a tus pue
blos la penuria les mateantes q la ha 
bre,tus gentescon íum3,aora:prouea 
el Rey,y prcuenga vn varo fabio,é in-
duftriofo,y hágale prefeto, 6 preíiden 
te en la tierra de Egipto , q fubftituya 
Mayordomos, Gouernadores, y Mi-
oiftros por todas fus Regiones, y la 

da palabra fe conorta,fe afegura,cada 
filaba es el Reino,cí»da razó vna Ciu
dad^ todas nueua corona . Re fue] ta 
la Mageftadjin faber ya de las dudas, 
haze fauores a lofcph , qual nunca fe 
vio cneftrangero , qual jamas logró 
vaffallo proprio: exaltándole a dicha 
tan fuperior,que no oyeron orejas jiú 
vieron ojos del mas excefsiuán ente 
afortunado. 

Có feguridad fe refoluio Iofeph en 
preíencia del Rey , y de fus grandes, 
quanto el cielo le a ni a reuelado de 
los fue ños: porque en materia de fue-

ños 

I 
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Valer, Jth* 
i • de G*Jf* 
Maman* 

fias tenia canteada fu fortuna, y el em-
peñirfe en declarar los fueños de "fa
raón pudo con feguridad: la fortuna 
(que debíamos arriba)tan nombrada 
quan poco conocida,no es otra,hablan
do a lo cuerdo,y mejor a lo católico, q 
aquella madre ds contingencias, y gran 
hija de la íaprema prouidcncia.aíífíente 
fiépre a fus caufav/a qücriendosyaper* 
mitiendo, ella es aquella Reina tan fo-
berana inercrutabícinexorablcsriruena 
ccvnos,efquina coocros, ya madre , ya 
madralhajno por pafsian. fino por ar^i 
nidad, de ioacceíibles jnyzíos . Reglas 
moy demaeftros en ía dirección poiid-
ca , tener obferuada fu fortuna , y b de 
íusadíiereiites,e| q la expcrimenró rna-
dréjlogre el regalo, cmpe5efe con bizar 
r ía , que como amante fe de xa I i fon) car 
de la conñanga . La q en Dios tenia lo* 
feph,era áfcgurada en ios primeros fue-
ños (en caía de fu padre en Can a a n) de 
las cfpigss? rendidas a ía macolla ,y de 
las once eftrellas que con rayos reuerc -
tes,y trémulos le rendísn vafallage, T 
con eíle feguro fe empeñó en la declara 
cionde los fueños del Copero , y Paia-
tier ,deqfalio acreditadifsima la opi
nión; y aora no la auentura en Ja inter
pretación de losiuenos(de efpiga^y va 
tasjai Rcy:laáfegiua,y la redobla mié-
tras fs empeñad afortunado: porq tie
ne tanteada fu fortuna. Bien tomado te 
nía el pulfo a la fu y a el CcíTar , quando 
animando al rendido Barquero , dezia/ 
no temas que agrauias a ia fortuna de 
Ceííar,' *Peficbhs noli ttmefe iforíunO-J 
Cafaría te comitatur No halló mas fegts 
ra 9ncora,que fu dicha.'no temió los vié 
eos contrarios, el que llenaba en popa 
los alientosde fu fortuna.t^ne atrasó la 
cárcel al Valido de Dios? Le adelantó.' 
que empeció el aípid de la muget enoía 
daspor dexada»y ofendida de defprecia-
da ? Grifo! fue de iu inocencia. Efcape 
fue a mayor dicha, no defmandarfc en 
deipcrdicios can viles s la carcelfue co
rona de fu catlidad, )a injuria de enere 
prefos,fue premio de fu pureza-.e? lugar 
horrible trofeo de fu virginidad; no ce-
me vientos contrarios quien licúa en 
popa los buenos airesde fu forcunaique 
iniporca que el aire fe perturbe, íi ai cié 
Jo efta fereno ? Que el mar brame, fi las 
eitrellasfe ricn?Si; pero por la manifef-
tacion de los primeros fueños fe vio ef. 
clauo en Egipto, y por la incerprctaesó 
de los fegundos, fe ve oluidado, del mas 
febl¡gadosy por laconfíanyaque tituíito 

C 

D 

a ponería en fu véirdad co foíos ámagos^ 
íe detiene dos años masen la carce]| 
Aucnrurad amenté fe empeña ya en io¿ 
terceros ? No: no,nunca mayor fegatí-
dad s pareció en muchos temeridad V E 
empeño;pero nüfuefiriodeiire2a,aren-
diendo al fauor de fu fortuna , perdier6 
otros grandes lances de celebridad por 
no tener comprchenfió de fu dicha, haf-
ta el ciego jugador coníulta la fuerte ú 
srrojarfe, 

Gran prenda es ferel Prinado 3for¿ 
tunado, y al aprecio de muchos fe íleua 
el primer lugar de fus prcrrogatíuas,ef-
timan algunos mas vna on9a de vétura,; 
que arrobas de fabiduria, que quintalef 
de valor . Otros al contrario ¿j fundan 
creditoenladefdicha,comoen la melá* 

fas dide/graa'ado. Suple c6 el oro la feai 
daddeíahija,el fagaz padre:y el vniuer 
fal,dora la fealdad deí ingenio con ven
tura * Deííeó Galeno a fu medico bien 
áfortunado,atCapitansVegecío:yAríí; 
toteles a fu Monarca : a todo Valido |@ 
apadrinan el valor,y Iafortuna,exes am 
bos de la priuas^s ; pero el Cortefano ^ 
de ordinario probó agrios de madraílrg 
ámame en los empeños,no terquee¿qué 
fífeíe fer de plomo el d-stauor. Diíín ule 
fe en efte püto,hürtare}e el disho alPoe 
ta,de las íeocenciás 'iton. óblifación de. 
reftituirlo en confejo a los amlres de 1^ 
ptüdéiiéias 7"̂  m hágas^ ni digm tefa aU 
gumJtniendoa hfortuna por1 eúnté-driai 

ElBen|amin de ía f§!icidad,fcráel 
tnas virtuofo Priuado s el mas ajuftad© 
con las leyes de Dios,mas atento alfer 
üiejo de fu Rty , y beneficio de fus gen» 
testfera blanco de fus luzes fauorables,' 
éimasinfatigable^el ^gozare ei zelo ma 
yor; íu nóbre paííata ablafonjy ferá efta 
pa de lo q le fucedisren, acertadamente 
Validos, Atendia todo el Orbe íufpcfo 
a la fortuna deEfpaña (en el ficio de Fue 
te-Rabia maquinado por émulos defta 
Corona^ fatisfecho del valor de fu Rey 
Heroyco, y declaróle efta Princcfa por 
por fu galán en lamayoi' ocaíion que ha 
tenido Eípañá.Digo en aquella tan im* 
mortal para fusMiniftros,como trágica 
para los eftraños, batalla o rotá,q red-* 
bieron vifpera del dia cófagrado al Na«í 
cimiento gloriofo de la Emperatriz dé 
los cielos: con progresos tan glotiofos 
en la reputación de Jas armas fiépre tria 
fantes5del gran Monarca Filipo Quar-
to el Grande.En Flandres,y en Alema 
n a , conque hecho elreílo de todo fa 

K a feisog 



1 4 8 lofeph Patriarca; 
* r í r ^ •—:""rw»^w MUC cenia los 
Cífos(fu Pru.ado^ fcgon lesajuííoel re 
i-obro.y r,nmer»dolos Capitánes, fcaS 
les reparnop^ftos,y éondnjdálacier-
topauees deíte político primor faber 
difccrnirlos bien.y afortunados pa 

n..eftro Monarca Catolito, Q„into de 
bar3 S ^P"1»6™ ^ l o s í^erofos, 
Para qae eítuaier» él valor en fu esfera 
" " ' I T p a l " ^ elU. ^ a todosTos I l 
« o s del Poniente.eontemplacibn de o-

no !á repntacion.puesfe retirabadeilaq « D0"106" todoslos ^^aen féruicio de fu 
la corona.No afsi el primero Francifeo' B y'es ex1traUagante en lá cóprehenfis 

m . y la del CcíTar Carlos V . y afsi por 

dinano la profperajy aduería (parece) a 

con ganancia. 7 ucicarcaric 

^ f - r ^ 
S J v ^ ! ^ b r v n i u e r r a I ' y conforme oye ciRey,y os paiaciegos a lófeph 

: ' • «.nv muran cía para fnbír 
a la mayor de Valimiento.qae tuuo hu' 
mana crutura con Rey terreno:pues có 
emieron fios Sabios.cófejeros.y Prin\ 
C.pes.interefados, y MagosJ mas alta-
mente de loieph , 4 de nüigun hombré 
pud,eron prefumir . y dieron por efert * 
So por vemr en fu felicidad con eufom 
bro de lo (1 ¡legaron a oyr. Son los 
meros empeños examen del »alor ,vv„ 
comofailrav¡ftaS.laf3ma.yelcauda,. 
uo bailan m.Iagrosde progreflbí a reaK 

que ios hnes de vn común. Vn Priuado 
de raras prendai.nacioaplaufojconrü* 
bos de Sol.q fe nace ya Gigante de luci 
niienro.fu primera emprefla pudo fer no 
plus vkra de v n Marte, no hizo noüicia 
do de fama,fínbq^cl primero dia de Pr i 
üado, profesó imortalidades de zelOjy 
acierto, corra el parecer dé los m a s n í o 
córínuó la tregua con rebeldes a l a ígle 
í|a,y a fu feñornatural, q reñ ía íepulra^ 
dosíos Efpaiioícs en ocio,y defcollados 
joseneeugosde laFeipotq en efte voto, 
como en todosíos ^ da en féruicio de W\ 

como en el valor de eiecütárle. ^ntes 

concibe altamente el qne m ra, poro Ir 
eueftamenos de imaginarlas ha/afiál l 
a que«ecutadeobrár las . Ha 'aña no 
efperada.parecio mas q vn prodtón n ^ 
uemdo de la etpeaacion comui? " ^ 
mas en laprw.erí 4urorá(V11 c ^ ^ c ; 
vnH.fopoen todbvn l ó f t r o t p o r é r ^ f 

mafiados 1oTtadOS P " n C Í P i o s ' f i fon d¿ Ton^1, r SProSre,ros-Comencó Ne-ronaplaufosde Fenir.vacib^ rXi, J r Ptecios , 1 . R.c i r i "300 C01> def-

¿ríf1n",dl ' ic , i ,"d "gaye adelantar el 
credito.como el conrearlo, enueiecefe 
l * l 7 ^ c a d u c 3 e l a P í a « o . a r S i c o m y 
todp lo demás . porq leyes del t i é p o X 
Conoce excepció. Al mayor ralimien^ 

' ^ t t f ™ ™ ™ ™ ? * * bril,ar. cho.codoesfueVso defpu ŝ'es rem f̂n'do D tf P"eS7eCa tant0 de ^8"^* > coníodt' de anres * Vn í . ; ^ • ícnuo ^ Fenix,el rencuarla^rande»-» «i 
^ aates * vn bizarro principio , a ma* 
de que pone en fubido traite el aplaufo 
empeñamuchoal valor : eslaíoípecha 
en materia de reputación a los princi! 
píos de condició de prefcíta o fí y na v ez 
gicra nunca mas íalé deí defprccio. V a 
Priuado q amanece con felicidades de 
| i,íiepre ha de afeaar grandes empre. 
lof5^T-ea iosP"^ip ios(comoIo . 

la einnr^ow- c^^auagacc crédito, ni 
I S f ^ X " PUfaCredÍHt de auentaiíHoc « • 35 deia «P'n on los ««encajados prmc.pios.j. iOÍ'ae vn y , . 

aar la fama, y boluer a reriacer'el apU„ 
loialternarlos oruotesal refpiádor v-
r.ar je«rosal iucimienco.paraque ene! 
vno la Ptiuació. y en el otro la nouedad 
dienten la admiracion.y el deíf^o . E1 

a otto,pafso de vn eftremo de defprecio 
| otrod.eft.maci0.Raroexemploe, de 

^ t y V ^ l f ? t lab!0'"a 
^ ^ o ^ ' l u T d ' t ^ ^ ^ 
b r a d o r d c , „ , . , n i l o , p i J r c d : . ^ ^ « -
vexes de lo humano? 

C A P . 



; ^ Í I I . A de lo mejony el mas géHéfófo coraer. 
n ; . ^ ^ - f. r, Rtzieton/eUt honra, fy ¡os pre, ^ del Rey, como mas parecido ai de 

Dio§3cuya foberania reprefenta: quié 
es duen. del corado Real, lo mas lie-
gu a pofcer.todo lo demás es menos. 
Q ue dulce Coronaaclaí mtú 

mioíliermofo eslauonarf feroiciosf 
Parece q no tiene otro grade Faraó, 
pues madaq los mayores, y e! pueblo 

nes de íofep lsrecoil02ca fll • 
adore fu gradeza? Pues a la luya vin-
cula no folo las mayores horas 5 oero 
todas,porq no le falte ninguua,queel 
amor vía eftas ceremoirks.q fí bié íes 
queda a los mayoresde Egipto.ia que 

n íec[ben enlaobediéda q rinden a lo 
B feph,paes íes da por premio , q todos 

yo Pbarxo míos todos para el que merecz_sm 
ad fofeph §T2.En todos hs honores que bízoelRei 
nunqutdfa ^ ^Udo > fe quedó U Mavefi^d 

CÍN conjimi . . 
iem tui in- § * l • LA mayor gloria eri Jo humano es 
uenlre po- repartir ¡ospueflos ¡ y honores a^J 
tero* Tu e otros, 
ris fuper fíáfid donde puede engrandecer vri 
damumeai ; It^ey av® Priuado*. 

oru ¡mps~ ru pr¡u¿iáüi 
rsmm sun-
£im popu* §*6.SÍ defsr dipotd ediá e¡ Gonfe* 
¿"sobediet , )erodé vn Rej> 
vm t m t ü §t 7e Grande es dos vezes d que abarca 

todas Lts perfeccionen enji^y mngu-
te trace na en f u eflmAciovL-», 

V E téporal es la fortuna ? Por 
efto no deben los diígüilos ven» 
ccr los corazones /puesel Sol 

amanece cada día, y fon mas las varia 
ciones,q las horas, mira las deite día, 
que eran ya los treinta años cüplidos 
de Iofeph,enq fehalló,amaneciendo 
enlacarccljtrasiadadoapaiaciojtrriu 
fando por la Corte, aclaraado,adora 
do, Mayordomo mayor del Rey .pa - C dos galardones vn macho merecer • 
dre fuyo.lusartemente de todo ei lm analam^, ñ f. A I ^ . ° l " " . * í q dre fuyo,lugarteniente de todo el Im 
perioiVirreivniucrfaURedemptorde 
fus efiados. E l Valido es fdize Filón J 
el primero defpues de la Mageftad: 

p ^ j hl_^ Porque ni es perfona particular, ni es 
Aienavro ?ey,vn €onfin de ambos.-mayor q to 

lofeíh sy menor ^ ei Principe^»/ R-g. 
f ra° pHhlisam t ra&at ( eícruie ei Corteía-

no lüáÍo)fecíindm d Rege habitar, cu 
neepriuatui fitynec Rex,fittis i n amks 
r u m confinio^priuata aciepotíor^egia 
potejlate in fer ior , Yliendoamigo de 
Faraó,ya Ioíeph}todo es menos.Pri 

r \ i \z n * » q toaos-
%le V*^fKyEt aátuioris imperiu cÜ 
fispopuhs ohedieUQnt hallar vn caá 
dai fuperior,q fCa fupenor atodos,eS 
¡a mayor dicha de Rey.y fingular pre
mio de vn Valido, q le reconózcanla 
uentaja9los reentendidos.Mas no ef-
pate íiedo tan benemérito lofeph, CQ 
mo dizen fus hazañas.y fiédo Dios el 
que ordena.q el Rey fe leincline-ane 
quando las madras fe reparten per fa 
diaamé5 quando falen de fu mano los 
premios, camina aprefurados a quien 
ios merece3atrGpel]ádo 1 JS indianos, 
pocoTe encáreceiqestldieno de to-

qualquiera qfedea nrros , parece q a 
el fe lequua-.Ocafió da para entédetlo 
afsi,cleftilo de] miímoD¡os,q habla-
do a Moiíes, q cafado de las fuperche 
ñ a s del pueblo,le pidió le dieífe coad 
lutoresen el gouierno:porq ei folo no 
podía llenar tan pefada carga^mando 
le Dios q efcogíeile fetenta ancianos» 
los que a el parecielíen de mas talero, 
ycapacidad}ya eífos Áizt-.Aufer&mde 

fpiritu tuojradamque eis^vtfifienUm 
tecum onuspoptiü.é'non tufoimgraue 
rk * Qüitaredc cu efpiriuo, y pondré 

Numilti 

nadoonie.rZ' ' • • r i ' ™t Untare de cu eípimo, y pondré 
M „ efaan^ I r f ^ ^ ^ "^íea D en ellos, y de eífa fuerte te deícanfa-
********* ^ T < t ^ % % bi0 >0 PregUr^e lo ñ ñ cl P e ^ ^ tu obligación, i ngeaio 

le amenazaron los ludios, perílílígda 

rou»'j. 
con Pilaros cnqauia de condenar a 
muerte a Chrifto, o no feria Ptinado 
del Emperador. ProptergratiHhthh-
rumhabebitamieü Rcgem D'xxo Salo
món, que cambien lupo íer Rey» y ef. 
coger Priuado-.le llamé fu amigo'. L a 
corona parece qu^evÍEípa a vn p r i , 
iiado(como loicph) quien no fe la frá 
queasei amor de! Rey haiePrincipe al 
vaíiaiio. Todo fe le debe ai q es aignq 

fa quellion miieue fan Auguilin mi 
Padre fobre eftaspalabras,)' con razo 
dificnitaeí tenor dellas^quitaredeEtt 
efpiritu dize Dios a MoyíesaQue de-
zis SeñorVBueno es que quando el fe 
queja deque le falta ya efpiritu , y 
aliento para gouernar, y por eífo le 
d2Ís,ayudantes,digaisvos3q aueis üc 
dar de fu eípiritu , para darle a ellos? 
Si fuera jubilarioivaya; pero auiendo 
de profeguir en el gomernohlqucreis 
[aaieiie fauor,dadiemas efpuitu,y no 



150 lofeph Patriarca, 
vqí\ iteis el que fe ticne.Effe dczir de A Tugeta a examen cíla expueftoa pade« 
Bíoá(p5dera mi glorlóíb Aoguftino) 
no ha de fer menguanrfáerí Moyfes el 
q ya tiene rccebído, ^©sfíco porq t i -
ni'endo aqaél V a l l ^ cañtos fcruicios 
como tiene, ñeüáütS benemérito co 
n i o es,cómo parché a Dios, ó a el 
le qofia eífe éípifíí»',cí da a losdsnus, 
ür-n-ilo meróed el dárfele.McrcceMoi 
fes rñiícho,y dank a víúttús ? Pties es 
como qoicarfq d;éf al^f.-y tan quitado' 
es a Mol fes %íít$ífmiü/$ dáñalos de 
mas como íi lar ^ukafteív del q ya tic -
neiuecebido, ínMigírtius nihíl altad 
fig nifica re dúiúijfé nifi ex eodemfpiri -
tu gratis tilos qtéo^uétíatíiiuros adiuto 

cercen fura. Punto es eftc en q puede 
reparar v n difcretOjhaziendole déte» 
nido en la pretenfion de las honras, y 
a vn recelofo en la poííefsiódellas.Pc 
ro atenciones efíaqde milagro fe ha 
liará en el indigno;nada ay(| enuidiar 
le al q no loésjfino a^l defahogOjCon 
que pretende,con q audacia, con que 
intrepidez fe abalanza a las dignida
des? Pero qüe mucho? Ño tiene defai 
re q le amenace , q como es el mayor 
no tener méritos, pará pretender, en 
ninguno Íncurre,qú3do no conííga lo 
quepretendety nadie ja^ga mas largo 
que el que fe pone a ganar mocho, y a 

rmm ex quebabebzt Moyfe*yvt g perder poco.Yafsi el defembara^o en 
tíhabérm,p¿tim pe*Jvei¿et,non v i las preténfiones,áufíqúe le pudiera te 
ideo MoyfestmiriuJ haberet* H izieron-
fe las honras,y los premios codos, pa 
ra el que merece con ventajas , en las 
tras de la modeftiaCDios f fevé lo fa 
be)facnfícoimp&|fosílé félsalar circuí 
tancias mas indluidiíaíes del Minif-
tro maí Cabal, en quien el valimiento 
cotí fu Rey,tftá como en fu centro* 

iPero fi es ais i,que al q merece íé s$ 
debidas las honras comocáfi ftempte 
andanteyendo del ? Y' íe Centra por 
las puertas al indigno ? Como ? Por 
cflomiímo : porq le fon deildás ^ que 
quando el dcudor,no huye ál acreedor 
la cara; fin dudaq eílá llano a lapa-
ga: fi y ^ J ^ digo que e s j ^ r iĉ ^̂  de va 
nidád en las roi'ímas honras no*querer 
fe carear co n el merecer :porq pueftas 
a fu lado ías mayores fe apocS,fe del-
lucen , haziedo el del hermano mayof 
con c j 1 as¿OT^^Curjo de m é r i t o s ^ 
premio,eHQi|jaMil^^ pagcl.Y 
átsTquádc* te dieren a eícogér vnade 
d é i ( pües anda cada cofa de por írjf o 
merecer horas, o tenerlas¿efeoge por 
mi cuenta el merecer,y calla:*} no pue 
de auer melancolía de verte Oluidado 
en'©? preítrio^tito fodefahoguejcó va 
acordar fe de fímífmOjhaziendo refle 

ner el benemerito,e§pinta,dcl que no 
loes,'pero digafe fodo,deformidadcs 
grande , que tenga cara para fasar el 
roftro,y pies para dar pa írosle n la prc 
tenfion de aumentos, ti qae no tuuo 
manos, para Caberlos merecer? 

Quiero dar dibuxada éftá verdad 
envn bello Pays i fea el de el área de 
Nocsdefde el ía fíues,defpacha doscoc 
reos el Patfri3rca,defpues dé la gene* 
raí inundacion,para q le eraígá auifo» 
del auer fe defa fañado de ios trafado-
rés mor rales \ i tíerra,íi facudid fu ca-
belIeTa,retiradas las aguas a fu cerro: 

O eftos fuero vn Cuérüo,y vna Paloma» 
y íi eífamíos én la lccicrnMebrea,no fó 
lo la Palomaj ptxó el Cueruo tabien, 
fe boluio al arca de primera inílarícia, 
por no auer defeubierto fitio dode po 
derpofar, que aun nosuiacodié^ado 
a defcollarfe la tierra : y no fue vna 
vez fola la que clCueruo falío a expío 
rar orízontes,que repitiendo el huelo nefJerQ 
vna y otra vez iucóftantc^inqtticto, 
entraña,y falia del arca?i?i mifsjt Cot> 
mm, ó* exirnt ex etíndo j redeundú 
vfque adfictari aqudsfquafuper térra* 
Y fácil menee puede cóucnirfeefta re« 
lacion de nueftra Vnlgata que dize, q 

xión a tuámerieostqdífcreto Catón, D enfaliendoel Cueruo del arca nobo 
que oyendo qátgwno^ fe admiraua de 

Pluttr in <,ue fiei,5ldo*aros eáítlnfígneíno le eri 
Apovtem ¿1cffen eí^toas Cóffio a otros q r>o las 

* & w# merecían también ? Refpondio (dize 
PI«tarco)J^4/o quafmthmmesquíi 
ve Catoni nonfuerint ereSíaftatua, qu& 
eur ereSiafuermt . Mucho me/ormf 
efta que fe ponga en qücftion,porq no 
me leuantan cftatuas.que no porq rae 
las leuantamporq con lo primero/co
mo íi dixefíc; califican mis prendas:y 
€»n|0 r«gundo|as examioaií,y lo q fe 

uiojhalh q íe enjugó la tierra. E t mn 
reheriebatur doñee exicearentur aqti* 
/uperterram,Poxq como boluiendoa 
la arca fe detcnia en ella tan poco,pa 
rece qae es lomifmo que no boluer 
defpues de aucrfalido. Pero vamos 
al punto r el y la Paloma la primeu 
vez fe bueluen de vacio,fin traer fe ñas 
algunas de que la tierra eftimieíTcya 
deíocupada de las aguas, que para ef* 
fo los defpachauan, y es bien de pon* 
dexar,que el Cueruo buelua a entrar

ás 



fe en eí ifca.] qüando buelue, y Ja í>a. 
Ioma,no. Con grande primor noca a-

Caíet. ¿bi, queiíe lance Cayetano , y colígek) co 
roda certeza del tenor de la Sagrada 
Hiltor'ajpues d i E e q f a c ó Noe la ma
no por vn coíUilon, y entro détro de 
la arca la Paloma . Extenditmanum 
é* aprcbsnfam inttdit in arcam.Y dé* 
m el Cardenal agndifsimoi Non a i 
ip-am fsnefirim Jed ái losum propia 
e&tn venera,t, Corpus autem aáfsnef. 
tra ipfimrggrediebúiu^$tm\ es pues 
auerigiudide que la Paloma no en
tré dentro del arca, fino fe quedo a la 
puerca: pues fue meneftfer que Noe la 
cogíeííe en fu máno^y la eatraíTe. Pe
ro no fabriamosque v ra fie z,y qus ers» 
traneÉa^es eih de la Paloma>Pues co 
jr̂ o el C nenio, fiendpaue menos do-
iTs-í}ic3,fe abalanga denfro del arca,y 
ella fe queda fuera ? Tan preíto niega 
íüalojamisntoíYdeíc^noce fu. nidoí 
O mithrio mis ai ¡a íagradojde ío qué 
pareceíMas no fuera e¡ Cueruo^y ella 
Paloma, en cuya difsrécia opuetta de 
naturales, fe eftan tan vidas las aten-
cionss dcvndifcretOjy los arrojamié 
tos de vn necio Jos primores del me* 
recer,y las groferiasde laiudignidad. 
Quedefe la Paloma fuera del arca i a 
primera- vez,hafta q ía eneren: porque 
conlo eíTi vez prímera^viene de vacio 
fin t̂ -aer ei ramo de Oiit!:a,q en la íegü: 
da miíion trujo í no íé acomoda a en* 
trar baña q la eneré,y fi defpues entra 
es büfcando aNoe,parapoiieríe én la 
raano el ramoVq trae en eí pico/ Venit 
a4 eu portans rdmutriOliu<& znretibm 

filys in ore fuo. Dcxcíepara eíCuer-
uo eííe acreuido de sé bata ¿o de enenr 
én el arca,quándo fe buelue a elia^co-
nio fe ft>e,,y juzgoelíe en la Paloma el 
auifado eiícogimienip para enerar de 
tro,quádo no trae prendas»mientras 
no !e obliga a éntrar. A lorepüie trae 
defde la pníió a palacio3el JFley le prs 
gunta Jofcph fe recaca, de q le prcíu. 
rna Mago (como a fus agoreros Gira 
nos j y recurre a ia rcüeíacion diurna, 
fin entremeterfe, ni procederá la i a . 
terpretacic 5íin q la pida ei Key, y ó le 
perfilada q es de Dio?,no fuya. Abjq* 
me Déiu¡ prijfera t ejponiebit Pharsal 
ns % nunqmd non Det eji interpretMiol 
Y con traerle Ja Oliua de la efperan^a 
y la poíígfsion de los frutos en fus la. 
bios comunicadoresjy profetas de la 
tertilidadíHo mete mano, en q fea por 
la iuya eí aciercode iacxecució 3 ílaa 

i r r c f c ^ " I j i 

A q propone al Rey lai pHticlai, ^ dewe 
tener l i pet-fona que eligíere5mas que 
fea a fu elección el fugeto: Nune ergo 
promdeat Rex mrum fspientem^ in 
duHrium.Hzfo que él Rey introduce 
a íofeph en palacio , como a Paloma 
én ei arca.Y refuelueíque ninguno me 
jor pueds afegurar ía poífeísion, que 
qiné trae la Oiiua delaefperanga» ni 
executar la emprefa^q quien la acófe-
ja: Nunqutdf apietitéorem.¿« eonfimilé 
tui ¿nuenirepotero*. A todos los íablos 
llamó F a ra o n , y a n i n gu n o ha i i ó , ni i 
todos cóparable a íoíéphs eíte fue fa^ 
bio ceieftiál, so que le croxeífen de la 
¿arcel a la priuan9a. Aquellos parecí© 

t ron fabíos , folo^en ño venir i íino Ha-
B niaí}os, %!Mífíít ad omnes eoniecigres 

%s££ipií ermóiafqasfapienhs^ áster" 
Jitü narrzuit/ommum.El Principe fe 
acredita coa ijámar los Sabios t ellos 
fe defacreditaránf fí fe vienen fin q los 
Jlamen.El Principe fe tnu.ítrazelofo 
del acierto, con moftrar déííeo de fa-» 
ber,eílosdefdoráíe con la nota de en«: 
tremetidos^yámbicioíosí. Horien© 
Piosneceíidadde confolforesjpero ^ 
tenerlos j fabios , y fíeles llamara d@ 
qualquier parce donde ertuuierá.Dize 
la malignjdadj, no los ay í Mas la ver* 
dad afegura^q muchos debe dé hauer 
fin fluda^fi loslíf niaíen>?pero illmados 

^ haadefersno v(eriidos, afsi Ilamaalos > , s 
^ Sabios HespdsstjGtiuocafii "Prinapii MÁtL l | 

4? aterdotumJeiftitabatur áb e$f¿Y trae 
a ios Magos Cliriftd, recien nacida 
Kty ̂ ab Oriente pinermt^nm acedi 
«arel nombre deRey q lesman!fieíta¿ 
: Qnéios Principas fin dada (como 

dixe) fe acreditan con los Sabios, iog 
Sabios no fe yo (mucho ío temo) íí fe 
acreditan con los Príncipes ? porque 
mueftran anfiás de valer .* y ios Rey es 
deííeos deaeeftar.Dos vezes fue Pía 
ton a yiiicar a Dioniíio,pidioleaudié-
éia> díoíeía j vino deípues Dioniíto ¿ 
Caer a manos de fu hermano, retiroíe 
aCorintoviuiédo pobremfresy prégü 

0 ra dolé de q le auia feruido la audiéc í^ 
de PiatóíReípondíOjqüe de poder 1]@ 
uar c6 animo igual aquella deígracia/ 
có q fe vé que le importó muchojpero 
a Platon,pregunco aora yo,q le ítruio 
bufear apioniíioí V n mal n5bre,y deí 
credito,q le cayó en codos,de que a q 
fe iba vnFilofofoClinfer llamado acó 
fulraral Principe deSicilíaJqpredica 
uadefengaños cimortaiidades . Si la 
ambicio cortefana venia a arraftraríe: 



lofeph Patriar caj 
áé'tfñS con menos 1uE?ofepíi aFa* 
UúH; que ¡os tres Magos al Dit>s. de 
Árnorjnacido bombreíeílios tan libre 
menee le pregonan, leBuícáns!e cele-
»ran , que corbán a Herodes tirano 
Principeí bié qüe de burear al Rey de 
los ludios én vn parca! con can claro 
llamamiento como llamá ceiéílial, o 
cometa tan prodigiofa/ pero quié los 

P Amul §uio 3 f nos,que fue el Efpiritu Celef-
i s m i r J L íendr 4el S^nde Augullíno mi 
Saersíert ?dre^^e aíTégurd ir en la eftrella de 
¿atrojen ^bozo. A lofeph le infpíra, le iluftra, 
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le esfuer9a,defuerte le baña de íuzes, 
«quereberiiera noticias de Diosa Fa
raón Gentil» y le dizc; Quia ofíendü 
tibí Dmi omma^ué locutm eí. Todo 
loperfiladírá vn defengañadó: todo 
lo defacertárávri'entreffieBdo. Lúe-
go fe ofreciera IdíepHa declararlos 
íuerlos al Rey ? Sin proponcrfelos la 
Mageftad , y íoiicstar con el cuydado 
Ufoltüra?Dexffeparael Cuertídawe 
mdoeíle efemüarazode entraren eí 
arca corte jana, qtiiáofe bueíueaeüa 
como fe fiie.y alabeííe en la paloma el 
autíado encogimiento,para entrar dé 
tro,quádo 00 trae prendas, mientras 
00 la obligan ae:)tiaf. Quede Cuer-
wos (halla en la vorictdad'rangriiíjta 
. "®ruí?t)le ven e»tráí ,v íaiir en el ar 
eá de Palacio tan hallados, y tan en-
tremeíido^como fi fueílen dueños de 
todo : haziendoíe logaren los mejor 
puedes con gran deipejo, como fi I * 
^capacidad fuefe el derecho a ellos, 
y los deineruos,carauanás ? Y que de 
Páiomas, que dé benemeritos.y capa 
ce§,aua trayendo en el pico laOliua» 
que es defpojo de Minerna,fe tetrahe 
víanos,y encogidos , aguardando a 4 
les dealamano, y temiendo q íes den 
dei pie? O confufa monftruoíMád ? O 
bárbaro deforden? Que aiín ía coftum 
bre nopuededexar de eftrañar ía ad
miración No culpo al que da, fino ál 
^ue fe atreue a pédir fm méritos , que 
al que da,efpaldasfia2c la parábola de 
los panef. SAlUniphfiéf imrobítA-
tenidahtt HU, Que íií color dé difcul-
pa fe tiéne,dar a tín de redimir la mo. 
leitia,dé vna potíía: mas ó Rey dífere 
to, que prlhiéto celebras la fabiduria 
de Iofeph(íin íialíarle,ni poder hallar 
otro comparablé)que le hagas tu Pri 
«ado, Virrey, y Mayoífífoáo mayoro 
Fnmero te afeguras de ío¿aciertos 
delu mano-, que fe la des tan pode» 

Á , t-0^pareceaiaybf;yesmarsuí-
Ua (aunque en las circuníiancias glo-
nofas de la exaltación de í ofeph , ca 
da vna es mayor ,y todasdebidas) la 
que fehaze más reengrandecer, pare
ce el gufto con que los mas interefa. 
dos en c! |ouíerno,los prefidéntes de 
losConfejos,eí del Supremo(por te-
ner el manejodetoioj fs den por Ta-
íisfechosjen la prouir,c!acertadá,qiie 
hazeei R c y i ^ f m V Pharami ionfí* 
hum%&íútiñís miniftru r/W.Porque 
ion menos losque tienen bizarría pá-
ra apearfe, mejor fuben,qüe bajan de 
la hlJa,éfí la muerte del mandar úWM 
no acierta a viuir conformé i fino ¡o 

B; ^«mucho con Dios. El morir Vnpo 
dero.o es eí oeafo de ía dicha,esla pri 
nación dei domínio,páfá effs lance es 
ei valorearaeííe bavben es el esfuer
zo , y p ravn golpe de fortuna tal,cs 
meneiler laammofidad devn León. 
Tato como effo fe da a fentmver los 
Munííros lobre fi vn Valido fauóreci 
do,vn caudal íuperiorqiie feá gouier-
ne.ceniure, y enfrene las acciones:cs 
vene depaeitos de ja dignidad fen U 
verdad ) y deípojado déla enueitida-
ra^vn \Iiaillro hecho a mandar, hade 

^ íelde bronce P*a viiiir, fí le ponen 
cabezón. 

Círaueiiiftoria tengo cbíeruada ^ Re£' 81 
en el Texto Santo de los i^eyes, 
donde fe refiere qué comentando a 
Remar el Santo Rey Exequias feef-
creno en fu gouierno (que linda e f c -
na?) reformando algunos defordenes 
del pueblo, y principalrnentc la Ido-
latriá, que eftaua intéodacidá en el ,y 
entre otros Idolos,^ éltatua's que de-
íibo;y mádódeshazer aquella Serpié 
te de metalé que erigió Moifes ene! 
Defierto, cuyo afpeao feruia de cria-
ca cotra el veneno de las viuorái,que 

TV M i l i tinto eftrago en los Hebreos9 
De la recordación pues deftébeiíefi» 
Cío,!e quedaron tan deuotos a M ¿er« 
piente,que la vencrauan por .Deidád» 
ofreciéndole incienfo. Fregttqué $gr * 
penttm aneum quemficerat Moy/és, fi 
fuidem vfqzie ad illUd tempuifiíij lf~ 
raelaidebdnt incen um.Eíla Serpieu 
te,pues,comodigo,'mandQfizequias 
deshazería para extinguir fu culto , y 
adorácío,- pero lo que tiene el p imoe 
del cafo es. Qiie deshaziendola Eze. 
quias.lé pufo por nombre Mohtjtam 
voíamtque nomm eius Nohefiam.Q^i: 
íegan la inctrpietacion délos noa)-

bres 



bres Hebreosi quiere dezírlomifmo 
que Serpiente de broce, o metal- pe
ro djra qualquiera, eííé nombre/ella 
íe le rema antes, íiendo bronce la ma 
tena de ̂ fe fundxo?Como pues quan 
do ladeshaze Ezequías,por nDiiedad 
la llama Serpiente de bronce? Ó fi co 
mo lo defíco,acertaíre a darío a enten 
der? De bronce era antes la Serpien
te ; pero como deshaziendoláéi Rey 
la depufo de la veneración eo queef-
taua, viendo que por fer de broce era 
incapaz de íentímiento (dize (nunca 
tan de broce como aora,piies no fien -
teseflapnuacion s de bronce has fído 
liaíta aqmjpero aoracon mas oropríc 
üad,ycoo nueuorieuloloeres'. Pues 
bien es mencíler fer dé bronce , par^ 
no fencir v n golpe como s que fe, aun -

Tsner*49* ^Ue fea vn bronce * ^Mvitque nomen 
i *TI> illitM N obejiam. Y ais i veremos que 

llamando primero ladob a ludas ^eti 
fu beadicioii) cachorro de ¿con» Ca* 
tulm Léonhluda: que eíte nombre le 
da quando había del en Ja vida,'mss a| 
morír,y dexar <íe reín2> le llama Leo 
hecho.y ya crecido; ̂ 4ccubm'/tí vtíeo, , 
Difcreto variar por cierto , pues lo q 
dize masde bfíos s esfuergoj y valen
tía,LeonjqueLeonciljOjeííodizcha-
bras meneáer para ílífr irs*quc lajmuer-
te,te defpofea dé la grandeza, que as 
de gozar miencras viuieres • Viene a -
qui en fu lugar ÍQ que Séneca dize def 
León: VurrieuU 'motUŝ rqtarumqut̂  
ver [A tafactes Léonü rgfagtt in canea m. 
Qne fea fombra e!Xeon,y medr ofo fe 
retira a fu cueua huyendOide q fí pien-
fas?De ver andar vn ca r ro^ de aquel 
mómmiento de fus riiedaS'qne luego 
hubo de fer vna rueda a Él coco de vn ! 
ánimil , que es de todos el coco ? O . 
miílerio grande de la natnraíeza^Que 
Como el Eeon es Principe de las lie • 
ras,es el Monarca de los brutos, y lo 
mobii de vna rueda , el fimbolo de 
inconftaneia, y el cxemplarde ¡os al
tibajos de fortunajcn el pauor, que le 
cauía al León eííe objeto,quifo natu -
ráíeza dibuxarnos,quá para temer e s / 
en el mayor,en el Miniftro , loincóf-
tante de la Monarquía, y la declina
ción del Principado . Penílon es eíla 
tkn tcrrible,que fiédo can forgofa co -
mo es en las dignidades , baita para 
hazerlas odiofas , principalmente las 
que ion a! Quitar,que verfe' oy vnhom 
bre fugeto,al que ayer fugetó.Ov po
diendo leyes ;a bcros /y maaana'ube-

Paflof^EfcIauo,}' Virrey, í 51 

C 

' deciéndolas, que otro lé poñe ¡aora 
venerado 5 y luego rendido; ^ para 
nazer temblar al masanimofo León. 

. ,4 ^ i r . _ í 
L A S honras hijas han de fer de las 
U c^ng0Ms,en |QS que el cielo defti-

a fuperiores. y por las que padeció 
íofeph, inclina a Faraón que lehaqa 
honores nunca viftos 5 moulendoieel 
animo con can no vifta ^dpeníion.O 
violencia amorofa,fubita,vprcdomi. 
nante ? fii Rey era inftrumento en \ i 
tierra,dequantos al fagrado valido 
le cenia preuemdo el cielo. Mas fien-
do tan crecidas f como veremos ) las 
honras, y las circoaOancias san nue-
uás,fiempre fe queda eí Rey conlaco 
roja, y la preeminencia de la Masef-
tad no Ualargóí fombra de fu fobera-
maje da sei primer grado de! folióle 
relerua,nombrale coadjutor de íu Ira 
peno,y retienetodo el golpe del po
der en í i : ^ ^ ^ ^ impetimn cun~ 
¿iuspopuhs obeiiei, Pero luego i in
mediato el limite inalterable.Fi-r//^ 
vno^tmtum ^egm/bho tép^cedam* 
ül Virrey vniuería! no^bruáo:fícete 
conjtttui te fuper vnimrfam terram 
*y£gtptí. Le da el anillo, con que fír-
mauan los Reyes, veflido feñalado, y 
Realsc|ual conuenia a quien erájreEra 
£o de fu Rey - que veíHan loádeen* 
eonces olanda delicada, collar de oro 
al cuelídjTuso de áora;pero la carro -
2a fegunda9no en l¥q pafeaua el Rey: 
Feeitque eum afiendenfuper surrum 

fuum femndum. Es la primera carroza 
que ay de Principe en el Texto San-. 
t 0 ? ^ ^ ^ no eran' como las de oy, fí1 
ño carros militares , Js^os, v cieVca-
oíertos , con que falian acampana , y 
falcados. Peto mas aderezados,y ta-
cnenados psra ruarén laboree:- cn; 
lasfalidas de íbs Reyes en publico*' 
eranlos carros viftofamehce preeiu', 
fos.Vsó los carros Fafaoniel íuceíor: 
quarto dpíle, el q íiguio el alcance al 
pueblo de Dios años defpues . Salo. 
ÍTÍOU como mas primorofo Principes, 
cubrió las carrozas como fe ven oy, y 
es la primera vez qoe fe vibro ertriuos 
de gala con guardapoluosjy cubierta! 
ríca,y columnas preciofas.Qhe aquel 
carro triunfal para el día del triunfo 
nupciaUyoftentaci6,y viftasde fo sbo 
dasenquefaliodetodai?aia , le íác© 
la primer vtz. Currumfecn fím Rex J 
Salamon de ebtregrandem^opertorium 

éMreum 
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a nnurt^fi? npjm pm*ptmum}eolumné 
argsr.tx, media charitate confiauit-, 
, Aiíey can vizarramente bonra^ 
dor>ran Iargo,tan generofo hijo de fe 
priuado, no le moüetla l l ambición 
arrogante a teteher lá Corona 3 and 
darlela primer graáadel Soliojfmo la 
razón íoiaadar a cada cofa fu lugar, 
que íi Dios le quinera inclinar a que 
reuundaíresi Aeynojimpuiro tan fo-
btrano luego íe viera obedecido , co* 
ínoen loaemassü«een exakaclón, y 
honor de íofeph ístxecuróí mas qui-
ío Dios que Faraón fe qtódaííe Rtytf 

lofcpliPatnafcaJ 
A f rnpf rio aquella Mageftad. Samuel a 

mejor luz miraua laque tenia fa mo* 
deñia,y potcüano replicaa DÍOS,CQ 
lo qfiede'crcEa^ndisfanorde todos, 
condefeendiendo que tengan Rey.Di 
xit Deminm ud Samueiem tonfittut 

fuper eosRggem Perqué no tercia eos 
Diosjparaqueno pérmica tanto mal j 
que fubrogue hombres , por quien ha* 
ze Reyes,y es Dios el fupremo, y tía 
le quiétenlos hombíés ? Q¿ie ciegos! 
Por no dar fo'pecha de ambicicío Sa 
mag!,pucs fe darían a creer los de i f . 
rael jque por no faberfe íacudir déla 

- i » J. " ' ? — » l u ' ' lai^v, 1 11», m v U V i i l U C l«k 

on eíto,que no dieífe la CoronaádCe g judicatura^ de (en tronicar fus hijos8 tro, niel Sobo^y que lofeph füéíTe fo 
lo Priuado,no/?ey:y afsi le reiciua lo 
que le tocá de valido todo codo , deí-

$fbért 6, P u e s n o rsr Mageftad. Ay quien pié 
ibi Ljra* ^ de otro P rincipeGentil que fas am 

bicion a que vió,en cafo muy parecí 
do,Todo(ponderacuriofo Lyrano} 
lo franquean los foberuías largamen 
te,fino la mayor foberaaia : fino es la 
Coron í , y el Cetro. Dixole Aman a 
Aíi\iero,qL»ecl Rey que a íu Pi iuado 
reío'uieíle hoorar, le auia de mandar 
veftir con vellido del Rey, ^ fax el ca
nal lo de la perfonai,ponerle la Corona 

que eran luezes como el | aníes cen-
fertiárlos en el imperio, fi rogara que 
no fucediera el de vn Rey,Aduirdole 
miradoInterprete.Qw/atímuitnevi-
U ambttkfm fhfpitw darétur %fi ipfe Y ;, . * 
p™ KeghfiatuausrUndo, & ttidma- 0St 
rio CQn/eyüandú prasaretur: quaSveU 
let ipfefuofquefilios in ju& profttiar* 
dtuúus confiriere. Tan nataral fe ha» 
20 61 dominio,quc paréce prodigio §1 
no afedarle folo,y perpetuo, 

Pocos dexan clCetro,ai!nq«e fea 
eítorbd,y muchos íitneíí dé cftorbo a 
los que íiroen al Cetro. A batalla fa-

Real en la cabe^a.Hc^ quen K t * b* C le con el Gigantc,Dauid,y con bacu-
ñor are eUpit dehet indui viftlhus^e* 
¿ p i fy impGnt frper equum qui defdía 
He gis fjf̂  & acstpere Regiufn diadsmé 

Jnper caputfuum. f luego Alfuefoáí 
Priuadosfea afsi,!c dize:apriífaf apri-
ía coma,ponte el veftido , y fubcenel 
caúal!o,y ío demás (a fu difpoíkipn ) 
de Mardocheo 0wVf«e ' a Rexfijli-
na t&fúfhptn ftola /pequefac vt íom 
tus es Mar inrheo-Como afsiftres co-
fás i^dio c\ Valido fobefuio,y vcng«. 
tino €auaUo*Eftol4jy Coronajmas 41 
ña, üñ Corcusa Jol<: ctuallo, y vellido 
Je pcrriii ce i La. Diadema jResl no le co 
fíeiue. De Diái'émati Regio tdéuit$ 
qum nm 'niehaturflht c§mementerds 
éim/syquodaiius i Rtgt portarei Diddi 
n.a Re^isíf?? luz gola Magefiad 9 por 
deípropofito de aquel defvanecido,^ 
Uno es el Key,rhiguno truxeífe Coro 
na.Dale pa'abra de hazcrlc lashonras 
a! lleno de fu propuslh Í y íienda ran 
inuiolablt^y tán inalterable ia palabra 
de vn /?ey,quifomas pecar contra íu 
paiabraCeito es)faltar aella, quecon-

V trauenir a la Alteza de fuCorona .^ 
¡mt Kesefiiemfrángete* qmm Ctmna 
perderé,hüentutzx el crédito, y noa-
ueutuur ti Cetro.Tan ai sido viuia al 

lo,fín foltaríedclas manos.r^Ví¿j« úReKiá* 
Jluquemrempsthabebat mmanibuH V.AO. ' 
O'fundam. Para que es el baculoíSo-
Jo ha de íeruir la honda s efta ha de ju-
gar^o el bacuidj fobrado parece eíle 
y aunfiruefoloál embarazo para bol-
tear la bonda^ara dar eri el enemigo í 
Y fi pierdes el primer lance, Paílorci 
llo,tcauctu'asal pelero? B e Paftor 
no huía de í e r ü e y ^ f imperio fisni-
ficauael Cetro^enkndoel báculo i a 
curna el nefgo de perder la vida ; de-
fendierafc mal con e l , y con todo no ' 
le desque es inílgnia de Reyao, por 
venir.Punto obferuado dé poderofos 
conferuarh gtandeaa, no renunciar 
las menudéelas de la mayom.afeaat 
lo mas, y no faberfe delcovdar de lo 
menos. C ^ m i V ^ i ^ k - ^ ^ ^ C ^ . ^ Am'n 
clama fan Air.b c h o ) ^ ñts h.,Pe ¿r 
num depanan & iuc ttmfui m á J i n , t 
fignetfiatquev lemm*. h>: emus 
txprtmotEíio aun entre iguales «oes ' 
hallable9inenos íetá p-ac-cabie có RQ 
yes, que fe compara al cuerpo 4 y a la 
íombra los validos. : 

Hite linage de independencia que 
tiene vn fley en no eüar aísido a nin . 
gunojindcpendente , y íupenor a to

dos 



PaíloivE C c h n o . y V k r e f i i Í J! 

fu Panado peodient ídef /s fe"hl7n. fecST^ ' 
y eí conloo deí Principe í Que VJUO 
ímanle miro narte í -Ño ífegaias que 
Oauid fue eI me|or ¿ pues fué centro 
del amor del PríncipeíCooeftámolw 
traqueará n.ertos para Rev IÍMUI^FÍ 
pues afsl iédexéipnCtoñi^y qte era 

para Emperador Dáuid; que afsi 
íigaua.Y rendia a| que nacióP? incípe^ 
cyjraGregr,fo Taumacurgo.PÍKCUIÍ 
i n f e m p ^ f ^ ¡ etafi non infero-

M — . ^ ^ « . ^ « . Í V ^ V1 cunera 
lu Pnuado pendiente de fus fcmblan-
íes,y atado a fus orderiesjle haze mas 
temido. Ninguno habrá que nórepa-
rc,porqueya que a Saúl lé pritídDios 
ael Ke^o,por indigno de l£ corona, 
y leíacúdio de el folio por arroganré 
inobediétemny preíornido de Sacer
dote^ cuáiciofo Rey . A íonatas íií 
mo Principe bien defemcjar.Ce; I 
dreeneftado s=yeneil-ilo, fiorecieiW 
!« virtudes Bélicas, y vr^anas^raa 
Soldado en k guerra, gran CorteUno 
f j ^ a p ^ v jorque no kelendal ÍOIÍOÍ 
J^eal ? SmoaíDauid ^ i l o r d c in^ na 
tuerte, q apenasauládido fofp 
ÍC v;rJ«des feroicas , y ce ingenio? 
ü e a l ? ! prefiere ai fin Dauidal pri-no 
gcnitode Sanl ? K.:> baftauaquirarie 
ci Reino, y ¡a vida , fioo que tambíe^ 
al hijo fy que tampoeo lo merecis fu' 
bizarro proceder jímbieron de a 1 ca n -
SariasfeueriJado caftigo?Vr. Paf." 
torciüo ha cíe'fei aatepiíefto a va 
Principe indico? Ninguno fenceocie' 
la caufa,fino lo-na^que é! declarar a 
por Dauid y y pronuncia fenrenci i en 
mfauor.-iarsudole por mas digno del 
Kcyno.mientras íe amó tan fioaíi ea-
te, que fe pego el alma de 1 onats s t 
IDauid. Rl infirinr o o •! r~ 

nfe, 
rtSyagluthmri au tem de t e n t, t i i i i t a ^ 
qmdem vípifleulu i xpe - i r i fe qvbJiw.i 
modémnpfet* Mo íaberk f¿cud¡r,fí 
fié¿óflféfuarfeatado^ ésdeinfetioív 
eilar prefo v'o! tócario, no es de rnag-

B ^animo , Saber aVriííonár.cs de mas: 
váíétófú%y preítantirsimo cáiids^con 
denael fj^o lofiatas, fentencio/c >u 
el refrdimfé-átéjpor el valor de f>.uui 
qué nsclopWáliéynar. 

;N\odiííamü£'hb deíle penlaYe; íq 
ceflode Zaran' excluido de la genes -
logia del Sa i uador, coofio de lape ¿mo' 
^enicura Pues aoienjo precedido ¡ é 
locha craíiitía con Fares, y'el en ¡ á e í • 
trechura de las carrañas marcraak-sy' 
para'adelatar fe a ifacer, porque el peí 

, íttefp hauia dé fer afcédiéie de Clin(% 
to ^wor noeílrof, fobre fer inayoráz-

vehe 

S* Tbau¿ 

rati áéi'TS 

Dauid. E l inferior es el que'fe vne p l nUe3ír0> ^ !cr 
rabufear ardmo^o.que reconoce fa- C ^ 1 £^mc co^ l s s ^^naa^y 

, el fuperior e T c u ^ dlr. ^ 1 ? M e f " - " 0 !a -^o .cor . perioridad , el ftpe^ fe d ^ » r f - f ' T ^ ^ ̂ "V00̂  
uia,vfaaocon{ugrande2a,paoadocd f ^ ^ " ^ « ^ P ^ n ^ y te ladmluc, 
r . . , _ j _ T ,H ̂ aoc<> goja madrona, que aíiltia al parro,di. 

SEÍédo,efte es primogénito: ifteegref* 
jmepprhr%\pms ofcHró primero la 
mano. D'ios empero mei'oí ymz de ia 
lucha,conocio la caida e« la refriega. 

íu poaer.La grandeza es vana,la lier 
mofara eílremadazeñofa, el corado» 
de menos brío,es eí mas rendido D i -

, ~ » - « &eel Coronilla fagr^do^/-}. "•'t^tltí 
' 1 . **l S eomplept Uqus ad S'au* mima 

&iUíéxit 
fuam^namexpolíauitfe \onathas SHKÍ-
ea,qua erat indutrn^ dedh'eam D Í-
e¿idi& reliqua vs¡iimentajua% v fq t^J 
a ú g l a d m m , ^ areumfuum^ f̂qu.f 
sd baltbeum. Ardiente Sneza fue dv i -
nudarfe por veftir a Dauid. Pero (d¿-
me) dark la efpada no pareció indig-
»idad, y cefional imperio ? l ' ^ a i 
¿tadiumt Confundir la fombra .on el 
Ckerf0 * qucefte es íol»do,yaqce'a 
obediencia muda, imitación vana i el 
natural galla. \ Principe rnien. 
tras fe moilr^ liberal, pareck que re-
nunciaua el principado, pues fu mfm~ 
ma.que es el ciloque (y fimbolo d Ta 
poceítad) fe laencregauaa Dau'díDe 
mas, a quien tendrás poi el mejor . a 
Uauid que es el amado^ que COíl ¥¿<> 

tropiezos de apreíuí-aio'. y retraycV*. 
do la mano e l legundo nació e í p n n . » 
r o i F a r e s j m 3 y o r a 2 ,y P F 2 n c i P e: //? ̂ . 

retmkeréie^fefus e/i(éiterA^i. :* 
que cafo fu- ci de Zaran,que afsrde.r. -
caecíeríe'jdc |'a empr«íra¿QijjeiV prírua 
ro acometió, vencido t Hi de'.^do,y 

* • ñatreuímiéntogallardo no- es parí.» 
(y aun la mayor fue le fer) ée\ . . ,^i,oí 
Siendo notorio que Jacob (en <-ĉ  hi 
c-a) con Efaií, porí|ue íealio la pjan» 
ta,aunque n3cioprimero,ai ñu con(i« 
guio ef mayorazgo el fegimdo í C^uie» 
resfaberíoí Pues mira el ademanes 
Ja matronas coge ía muñeca del prece 
dido Principe s-aniagando a r^cer, y 
atolevntorzal carmefi, vnlíftonde 
nacar,mas al fín leatd . ProistlUm*" S4m% 
num deétl mmp.m inqua úbtetrtx ¡hu, 
mt eoeesñum,m dio la mano.y fe pei-
mtxo caiazar,y apriílonar.* Noesin-



' i $ ñ lofeph Patriarca^ 
nio para íleOefeubrlo que no lo aula A blen,mayor es el fiaíérlcSon huellas 
de ier*No es fentimientomiri . e f r u - AÍ„I*',A..A ~ u . , . ^ „ ~ c . ^ . . ^^^^ de íer.No es fentimientomio , eícu-
cha el de fan Beniardo Henequidm 

/ :r Üsxcumpsraufusbumaná fágitta pe-
% parí0: t^etur^tfeligsfiplrmtthrctaon^ 
^ormn.s* excideretuT.quiá lemfsimo metu mor 

tem püfst inetirrére:noñdecet(teipoñ 
dio) vheiñ 'M^egémdiberafit Regis^ 
jtmperjaíimyotíjl*t. N i aun para cu-
ta.sk fe dexó atar vn Rey (pondera ei 
duicifsimo Padre)íiendo la herida pe 
netrantcyde faeta s reconociendo la 
mediemajque con qualquiermouímié 
so moriría efeusó las vendas, refiftio 
los ruegosiobftindíe i los confejos,fc 
probó alfiolas ligaduras , y vendas? 

de diuínidadjO vn humano íimolacro; 
que erige el cielo en la tierra. Mejor 
viene al validólo fegundo , que íi el 
Rey es rio dé las mercedes , ei Priua^ 
do es la fuente de losfauores.Que bla 
fon can glorioíb? Vos etemmomni ter* 
rtyiofajifgiófupermts amplíftimarim 
djgfitta tutnfontes eflíu 

E l primer Valido (fue Adán) nos 
dio vino dibujOfds como deue vn Key 
fauorecer a fu PriuadoXos animales 
y todos los viuietites crae Dios a pre 
íencia del hombre,para que les ponga 
nomhiQSofmatisigitur Deas cunBís n. ^ 
dmmantlhustsrríst& vniuerfis vola- Gen* 4»^? 

Menor mal cs(diXo) herido, q arador B Ultbus Qalitdduxis ta ad Jdam, vt 
muerto,qüe embarazado^iendo Rey. videreí quid vbtarei ta : omne enim 

hooor.y el poder^comoes crédito qmd memit Adamanima muentísjp 
üci Key, fiempreha deeftar libre,fiem feime/inommcíus.Comom] poner nó 
pre en laluo la noceftad. Libera fit ./«r.,^^.,^ • ̂  ^ J_ Pre en faluo la poceftad. Liberafit Rt~ 
gftÍQoaclüyeJ&falua pottftas. 

f. I I I . 

Ĵ J As aunque ha defer preeminente 
la potellad del Rey, fu mayor glo 

ría ertriuaca la exalcaeion acercada 

bre e's de fnpremá autoridadjde íingu 
lar honra,y tocauale a Dios 3 o por la 
trcacionjOpor [uptemo dominio : y 
con codorno quiíovfar defte derecho, 
y le delega a Adán el repartir apelli
dos; L a mano que le dioeracomo de« 
bida ai lugar deValido,al blafOn de 
uorecidojque repartiefíe a los fubdi-jrt „ n x r ^ - j j ~~ M̂ ÍWCIU-JJMVIC icp^ciene a ios luoai-Z ^ . X íqUe pU?da <;ngrandece ̂  C íosde lás honras?q«e le auia comuni-Jle cauto,que en aqücüaelcuacion en- ^ rzAn n, R̂ W Y TV,^ ... lie C3nco,que en aquella elcuacion en-

cumbradifsíma fe reconozca laMagef 
tad;yen lapoceftaddel Priuadojeipa 
der del Rey reueruere. Aísi la oítento 
Faraón, con lofeph , íe mofttó Rey, 
quedandofe roas Rcy,pero haziendo-
leel mayor de fu .Reyno. E l mayor bla 
fon del poder,la cima de la honra , es 
tenerla para repartirlas, pnello, para 
darlos: hazér Nobles con vn poco de 
grana,Grandes con vn fombrero, Ef-
clarecidos con v nal lañe dorada, íue-
ses,y Senado con vn ropón ?, .El cielo 
fe haze mas iluftre , por efeíarecer la 
tiefras que ei dífpenfar luzes , es muy 
de Planeta mayor. Aísi le engrande-
cía fan Cyrilio Alejandrino al Empe 
rador Thcodoño.Suprgmum b amana 

CyriU. A* gloria culmen ZbriftUntfsmi Impera -
kxdtb. de torh, longe máximo dijer'mine cétms 

j í fid* ómnibus anteeedens¿tuina cxeeltcia in 
ad Thmd. vosdefluxh , nempe quifumm* iihus 

cel(¡tudinisi&digmtatisaliquod qm» 
que vejttgiumy & quafifimulacrum in~ 
terrlfextaretXa. cumbre de la grande 
23,es dar honores. En efto hizo el cíe 
lo preeminentes a todos los hombres, 
que participen de Dios el repicir tauo 
ressqae en hazerlos fe le parezcan , q 
aunque es gran cofa ei poder hazer 

cado fu Rey.Y fi Dios cenia ya la hon 
ra de Cnadorjcomunieára a Adán la 
dé Nombrador,o Apeilidador. Sabia 
mente Baíilio el de Selcucia, en el Co 
loquio que introduze, a Dios,hablan $ %Arti Se 
do con el primer Priuado. Partiamur í€tí€ Júft2 
huiusfitrkurohrtugUriam me Sog. "tí<!*-oe*2t 
mfunt artificem natura lege, te Domi 
mm intelligant apellationis nomine. 
Partamos, dize Dios , (atiendan ios 
Reyes} Valido mio,la gloria de las la 
bores ene! barro ( del crio todos los 
viniente^ a mi conoceránme por Ar-
dfíce fupremo, por la ley i y deuda de 
la naturalezas a ei ( o gloria de Valt-

D ^os 0 te entiendan , y tengan por fe-
ñor , en el nombre que les pulieres» 
ene! apellido que les fe ña lares, que 
les dassy te doy. Ello es lo mas diui-
no deIfeñorio,no querer el Principe 
viurparfe toda la gloría, y retener to
da lafoberania3íino repartirla liberal 
con fus vaírallos,y hazer repartimiep. ' 
to Real con fu Valido. 

Aísi fe huuo Dios con Moyfes(o-
tro Fmiado fuyo incomparable)miea 
tras,no folo partió el nombre con el, 
íiuo el oficio ( ñ es oficio el de Reyjy 
pudiéndole llamar af. i^rinciDco Se • 
nQr,íeaaladaméceIe llama de m boca. 

Dios, 
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lexojdc auergonfarfe en ej rec 'o A °*dos 'Yconquepaf¿cé m«'s Dio* 
quede mddftría !•> n„K„v, i - ' . r f f«0 ' P » f ^ s " n g f á n d e l e h a 2 . e ' d o <«,e que de inddftria le pnb.'ica )os bufo 

pios .n . fo lodernndo. f inoantoS 
dan POder dÍnÍn0- Mielo 
flanlaspalabras.qDea el .m/fmo]edí-

oyendo en el qHe p0ne 1 
' ^ « . d o ^ n ^ o F a b r a s n e d ü e ^ 
íby Scnor.henré el río con la Vara I 
^ a e n c a m a n o . y f e b o l ü c r á e n f a , ^ 
É i f ^ fLM f referic efta n'^o? A Pios.o a Moyfes ?Tan de los dos pa 

ffi -^.-«Í • * ^ H " ^ H ^ nazieJiao que 
vor T ? f • a" '* Dioi-e' P«ece ma! 
decervnperfetoPriusdo. S 

^ • F u e d a r l e ofadiadeinterceffor , . 

^ ' •Ef íoruame (pon,Jera,o ¡ee íf-j s . ¿ W 
Theodoretc.y P r o b i k t m , : ü i r , . . ^ ' 
tauarefuelroDiosal cafti^ de pue 

lo . 

• , 1 . ^ i -'va >í¡ taitisro del pue-
ter^-I^^.yfee'.ef. 

do al Din* H .̂ ti_^puiia'3sren!Cn 
2 " e ^ ^ 0 d e Moyr,s, porque 
| P e s M o r que alíi habla , fino 

^/»' ^0!^oneñoconocerás c|ueroy Seri ^ 
Jedize. f^r* Percmiam virvl qu* tn 
mmu tua . / . E n cu mano cftá h v.ra 
noparece luego que eíH en la deDio; 
fino en íade Moy^síqücííemprevía 
ua della,y l , tenia.Yfino díme;quan! 
do la Vara prodigio/a, y miJa^roía a -
parecioenia manodeDios,o Vando 
lumanodiuinaaparecio cn la Vara* 
Nuca,nunca. Ocurre a cííadifieulrad 
tornelio^ nucuos Expofitorcs, refi 
r^do ettas paabras.a Dios.con ^ G fe » Moyfes. fe ¿ . . « r p S ^ 
re,q ¡aVara eftuuieffe en las manos de d„ £ h ? z e r m 3 n í í ? ^ ai mun 
Movfes.nnc fi» \ U ~ * . i . "O U cabida en- ftt ̂ H ^ ; - - ^ 

^ ' P . o s d e l o r H S ^ a . 

Refie^i x nl3,'anl<> Marcioni,tá9. «.eherelo Tertuliado. Mdh. ,m .,/> .̂ ' 

' m " M ' * * ' * < * ^ . Mas a .mpiedad , 

f a d ^ f 0 8 a ! l i no ^ ^ ^ ^ de eno . 
« n f / n •er0c"íadde co!"ico.mfe ^ 
¿ ^ / ? r ' a C 0 1 , < U n t e ' fi"o efeande- Z'*-
ciendofejufto , inclinado .1 púdofo 

, . , ; " r ^ j a w i ' » » * JIMIOS,con calar 
fe9q laVara eíluuieíTe en las manos de 
Moy fes,que Mlama)Con razon.tam-
e eo^n01eD,OS'Por^e Diosera 
elqucdaua la mano , y comunícaua la 

Corneho}^ (amen Mcyíesvir^m^ 
^ ^ e h a t ^ o n ú e m x m d e l i m quid DeusMoyfem fecerat Deum 

tnfangutnemtllum conuertere. Ves eí 

_ . ' • " " I O I O pori-pie donde in» 
termene el nombre de Dios , o cid'»! ; i , " "=S"ancoe:3)u Valido, v 
? ^ h h ? d " f t « I a m a n o . y a £ e n : ' ó 0 iuSar Q u i e r a rene, e„ fo. v a ^ 
del Ptwado,conobráSimitadorasue !,os' qnit;tI"" nree,„i„., „. 

tos del Rey . v é a n o s de la Ma^eftaH 
fino porque parece fuero dinTncí y pd 
tr.mon.0 Real partir la gloria con el 
&uo5ecido)haaerlostaniluftremente 
g'onofos.que fin rejelo, ni embarazo 
comuniquen el poder al Prinado manera ane fea uno- \it n . . 

JiuUu.t Pedia el Señor al cr ido 

^ ' " a o r a el blanco de la m^a diurna 

frenara lamtercefsíondeMovfcs.pa 
ra mueftra deqnantoerafu Valido y 

w puuer ai trinado, de . 
manera que feavna Mageaad comHB 

i ^s , quien can preeminente íe tema 
coa fu Emperador.T no es k,¡v Moy 
í ^ a qu,en can ancorizadamente cr.ca 
DioSíque aíegura Salomon,que al ref 
co de Jos hombres,porque ím. íus S 
u o r e c i d o . , c o m o e l b l a a c o d e í u s 4 

fcrHara^eiaífeaurarS.i. Ub I2* 
ta a tos hombre*' / , v , . tr* 

',ore- COli reípcio Dios, 
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C m fñaénd rimirinéia* Úo^htm ref A do profperidadfdkéjqsci eftnté en pi 
petóla zs el diuiao: afsi trata lo huma labras,quc fon vana apariencia , fino 
no,comoel mas vulgar pleucyo refpe 
tara al muifauoreéidoicomo los mas 
atemos veneran al Priuado , afsi go-
iñerna el cielo a los Hombres. Atreui -
do psnfarpütecieraj fino loafegurara 
Dios miímojpor eíh'lo ds Rey rao Sa 
bio»v lo pondera dbifpo tan aducnti -
do,y íancocomoSalmano. No pifn-
fes que habla aqutCdi^ejdel Gouterno 
riiuino folo/mo qsle k dgciara mejor 
qual deue fer el humano: quándo oyes 
Difponis w i . E n eftá difpoficion diui-

SahiJth naeiHelnemiodel Gouicrnolagra-
tJgprsju áo.Vh diurnaguhernithms. En lo fi 

en las obras^ue es verdad , ni juzgo 
por honra propia la que fe defraudar® 
a otros Í mi honores el de la Iglefia Gfffa 
Vninerfal. T me sgo ve fe honoratas ¡¿ 
fUmiCumfingulisquihufmehúTiOr debi ¿-y ^ ^ 
fus nonregatur. Será So l , quandono ' ÍWf¿/! 
quifiercíer folojantes vfare de nubes, prf 
por no ofu^ar con las luzes.Nohs de ^ r 
fer Planeta mayor , tino pata que el 
Valido fea mas luzido , fu fauor mas 
clarojfu puefto mas engrandecido. L a 
íegunda eiUtua que formó Nabucó, 
era toda de oro; porque auia recono
cido en la primcra,que conftauade di 

l 

guíente dé que proceds reucrente U g ferenées meeales,diuerfidad de Prm-
grandeza de iapduanza fe aííegura ds cipcs^ariedadds Rey nos,y deningu 

no quería el arrogante qué hizieffe 
mencionaosblafones de todos con
fundió en el óro.Pfopteríaíxevmfin Dtf»,J.l« 
Interprete) Uonsx m.,iis meUliis 
^uaiemvídiratjed eáe ea. , ingentif-
que mágfihudiñisfahricafe btfignifica 
retfeJolum- tQtim Orbis Momrchim 

cipe tiene , y que es verdaderamence futurtímej¡e!t'h\ era la foberhiaarro-
íley,mientrashazesno dos Reyes, íi- gantede Nsbaco , apoñadaa efeure- MarcetL 

recef el luftre de todostachaque, y n o ¿6 , 
ta de que no sftaua muy fin fofpecha 
Conñancio Emperadorsfegun refiere 
Ammiano Marcelino^ pues los triun
fos qne coñfeguian fus Capitanes,fiíl 

la valiacionel Rey, Culmen bumma 
oHenditur-d¡gmt»úi* Mas poderofo 
Principe fe miieíb^mientras á fu Pff 
nado fe haze maspoderofosno deíme 
reciendojo)como fuponemos fiempre 
fus virtudes : y en la mucha mano que 
le dá declara la íoberania qus el Prin-

lio vna Mageftad de los dos» 
Es muy parecida la honra a ía lug, 

. y la mayor fe comiímca mas anfiofa. 
Tuíl pfQ> Ouidefuolumht (dezia Tuho) alterl 

\Umen afeindft., mnr.e nifi^gu lucett 
y (anOregario,mdaderameme Ora £ hazér dellosmeitiona felos adjudica 
de en todo', íblo en íaber honrar fue «a afsi,en las cartas que publicaua:fo 
el mayor8el primero de losPontificet 
que fe intituló con apellido de, 
délos Siertiosde Dios.Que fieado,Go-
tno celebra fan Bernardo, Sacerdote' 
Grande,Pontífice Summo ,Píincipe 
délos Obifpus, Heredero de los A« 
poílolesien el Primado Abel, el G o . 
uierno Noe.enel Patiiarcado Abra-
bíin,enel Ofdrn Melchifedech *en Ig 
Digdidad Aaiójen la Autoridad Moy 

c u ^ A* rés,cnU 1 udicatura Samuel,«n Ja Po 
S.Betfí^e cdUdpearc}enlaVncdon Chnfto, 
tvrjider, BraUamsn Serms Struorutn Qbnjti 
¡ib*i* 

bre arrobante j mentirofa aquella Ma, 
gettad? Tuncdeinde ediB/s propofitii 
arroganíerfatis multa mentiebaturfi 
Jolam eumgefiis non adfmjles & dmi-
eafeié* meife , é'/uplices Regesgen* 
tium efffxije altquaties adsrihns* Sitt 
auer vifto la guerra,ni peleado fe pu-
blicsuiírhrnfadorsarbítro délos R e 
yes,y que l® deüian el ferio roas* Éfjí 
eo agente tune in Italia áuse quidem 
egijjetfcrtiter contra Perfas,mlia e'tus 
mentioneper tsxtum Isvguíjsimumfa* 
Ha iaurestas ¡itteras ad prouir.tiarum 

J p T J r i t i ' f * * ' * o t r n e n a " >•' — — -jf g i v v ¡ . > y*- f f v r * , * t*w, 

E l animo de Gregorio fue verdadera - ^ fignd+mittebat fe ivt tr primores ver/a 
mente Real,y no fe quifo llamar Obif tum cum odiofa fui laclattone fignifi-DO,por no afombrarel titulo,y blafon 
Epifcopal.y que fueífefombra que le 
cfcurecieííe el luftre que le daua el ila-
marfe Vicario deChíiílo,Obirpo,que 
pareciera eneftceftiloque ninguno i© 
era en el mundo fino «1, afsi dicho a 
prima faz:fe dieta a creer el vulgo mal 
labio. Defuerte que el Elogio de Obif 
po vnineríal,que ledaua Eulogio Ale 
x.andrino en fus carta8,le renüciaGre 
godo con palabras de Angel. No buf 

caus*Etto eferiuio Marcelino deGonf 
tanciojinjuñoSol, efeureciendo to
das las luzesagenas-. 

De otra fuerte honró ( como Soi 
de juftieia lefuChrifto nueftroSeñor) 
a fus Validos en aqual vanquete, def-
pues de cuya opulencia, y fatisfacion 
qnjfo la multitud agradecida de fatif-
fcchajleuantarlejy aclamarle Rey s q 
para moftrar que lo era celefíbí fin 
que ellos le dieííea Corona, con fus 

vítores^ 



Paftor,Eícíauo,y Virrey^ 
fores,y quales^uían de fer los Reyes, A immediatos cíeia perfona R e ^ o P c i 

verf.ig* 

ten íus Priuados , les dio el pan a fus 
diícipulDs , para que le dirpenfaffenjy 
repartieren al pueblo, numerofo. Y 
pudiera el Saluador dar de fu mano(y 
parece que venia mas ácuento)repár-
tire] pan ía Mageftad? Pues como de 
zfamjsha dedaríuftéco , quié quiere 
reipeco,no lo hiio afsí la diuirajara 
einfcñanga de la humana:D<?¡i/j? difeipu 
lis panes ¡difcipuli autem ttirhu.AÍus 
Validos entrega e! Rey Soberano ei 
Dljpara q de fu maño íe multipliquen 
parecerán ellos los obradores del mi. 

Eutb 
radarkía toda V f transferir en ellos pud Mal- ^aan^atoda, j 

donat* qui ^ m3yorde lás fuyas ? que fue wften-
pr£cíar<L*f car»y !a t5ue h*?0 Parecer Rzyy'kktup 
v i atglet, ^ ^ ^ ^ ^ ^ f f e p a r o a g u d o j ^ / V d » 

culigloriam a fe in Afnftúiúi qmddm * 
modg trmsftrre *• O imagen viu3 de 
•Reyes ? 0io"$ Verdaderamente íeñor^ 
de Jufticia verdadero Sol ? Lumbrera; 
mayores la de) Sol,,grade la de ¡a L u 
na , pero menor , y con todo le hizo 
Dioscafa al Soíjy le rebozó de nubes 
y le efeódio de nochejpára que la L a -
na(que en ía comparación es menor| 
en fus áufencias , y ocüicacioñés, pa
rezca mzyét»Vtraque luminaria mag-

. na (dize Ruperto ) ad alterum autem 
Rupertdt. rélationejtüe comparationefaBa, lums 
I *tn Gen. ii4pSmaimeft Súljuminare mhué Lu

na* T a l ha de fer vn Priuado refpeto 
de fu Rey ( Luna) y ej Principe para 
fuValidosSoi|qtíe fe encubra a vezeé^ 
pata que la menor lumbrera de clari-
dades9qne quando mayores lucesdef-
pide el Priuado, mas reconozca a fis 
Rey por Sci j de quien pende ei fauotu 
y la Valia* 

Genef, 1 
<nerf,i6. 

nados,fuera de las virtudes fe requie 
re nacimiento luílrofo. Es notable cá 
fo elfucedido en Ingalarerra año de 
1̂ 2 Í . que refiere fan Antonino de Ant 
Flore ncia, que por gonern^r fe ej 

B 

11 

§. l i l i . 

Á S íi a efta eleuada región de 
Valido podra vn Rey exalr.tr ai 

vn eíclauo, han preguntado pocos s y 
refuelto vno?y parece que fiques ÍU -
raon pufo en tan grande al tura a lo-
feph,dos vezes efclauo. 

Pero el contrario ha fido fiempre 
parecer feguido de los mas primoro-

Mag. me9' {o$ Autores,y ruponiendo lo quere-
Fj*'. fiielue aquel dos ve2e% monftruo al 
Mar@Jíb.f mmdo de fabiduria en Cátedra,y eo 
2 C poiplcoel M F.íuan Marquezrq pa-
•Cbrijiiami ra oficios de V i rrey es, G oueraador e s 

Eduardo por el parecer de Hugon, v n 
hombre bajo,y fu mayordomo,aquié *'a[*t'y* ' 
auia hecho fu Priuado,los nobles del mi¿'tib.%* 
B eino, y entre ellos el Conde de Lin ^rie^a en 
tefíra^x\mo del Rey,fe le reuelaron? ¿¿Monar. 
áunandofe con los de Efcdda;y le to Bct/ff. //, 
marón parte deí Reino, y obligaron¿ zt,fa. zj* 
que paírafe á Frarieiascon fu madre3 y 
álcabole pn'uarode las inísgnias R.ca 
tes , y las dieron a fu hijo Eduardo ; y 
buelto e! Rey a Ingalacerra % Hv.gon 
fu Primado fue aHoi-cado. Aunq Prin
cipes fagrados j y feculares, áyati ñdo 
4e no muy efclarecida fangre 3 de que 
avpuntuales hiftorias , y baile que el' 
fundador del ImperíoOtomano fuef-
fe Paftor . Y muchos cuyos nombres 
efeonde la pluimpor ,e! decoro de jas 
dignidades ? en ellos fe ha tolerado 
por tener el goiiierno en dcrec'10 pro 
prio , que,obliga, a que fe rindan los 
fubdkosala dígnidad,que por.fi oé̂ 4* 

Q panjpero en eí Priuado, que folo pré 
eariamentejpor fauor del Rey ,msne« 
|áelgouierno 5Jieisan los íubditos c5 
impaciencia que los mande vn hom -
bre ruyn,y fugetarfele.Y&e menefter 
énlofephel aaer redimido al pueblo 
del cuchil!o,y acero de la h3n)bre,y la 
gran venta|ade fus virtudes,y proui» 

••aenck,y,c.I rendimiento a Faraón de 
fus'vaííallos. Y fobre todoladifpoíi. 
Cion foberána, é ioipcriofa de Dios^q 
lo trazaaaafsi, 

• Y del tener,por Priuados hom-
bresbajos,y efclauosfe conoce el da • 
ñode lo que refiere Quinto Corcio q 
auiendo venido Orfeaes Sátrapa dé 
Períia sa congratularíc con AUxau-
dro , dando preciofos dones a los de-
mas criadosjno dio cofa a Bagoa Eu-
niico.y fauorecidó del Rey »de.quien 
efcriuiofu Coronifta . BagoaJpadani- Q ^ t . lih* 
qui Alexanárum obfequio corporh de g 0%¿e ref^ 
uinxeratijtbimllum honortmbahuit, 9 e f i n ^ ¡ f f „ 

aimomtm a quwfdam qúam Alera r/- x̂And» 
dri cordiejfet̂ e/pondit'. ármeos Regis, 
nonfeortafe tolere, neemorise^e Per' 
fis mares ducere , quifirupro afemina -
rsntur.Ü enojado defto el vil Eunuco^ 
leuantovatios teftimonios al Satra-
pa,dize Curcio: Hi$ a&dttis fpado fQ" 
íentiamfiagitio* dedecore qû Jitam 

I ) 



í é á lofcph P a t r i a r á J 
iimpu¡ noUUfstm, & Ínfof>Us t*if* A psra reparo.yprefeniiC'odelReyno' 
^ - í . Y sleauo le hiio ptender^y dego-
Jlar3y eftan iopara Corearle la cabera 
llegó a el Bagoa,y le afsio.como dan 
do fenaies de fu triunfo. Y refpondio 
Offanes; oi% que antiguamente aaüíi 
Re y nado en Períi.i mugeres ,pero a-
ota veo vna cofa ñucüá, que Hcynafle 
vn caftrado.Notenfe las palabras.^ 
contentas fupltth infanth fpado ipfs rm 
tituro matrnw inmH qutm Orfiy.es in-
tusnsyaudhram.tnquitt ¡n Afsia Gl'm 
Regnarefísmtnai j hoe veéo rouum tfl 
Regare sa/1 razu.ViénUókcmiüo lo 
cj refiere Suidas^ y notaal Emperador 
de Cóíl5tínop!aT< cdofio el menor,^ 
íe dexó mádar de fus Eunuchos3 y en 

y aísi le áhcQuia ofíendit tibi Deas 
omma qué locutus es nunqmdfapkntia 
rsm^sonJlmiUmtm inmntre poter$> 
Qô ien deíacredirara la elección del 
Rey tan acertaaa? Pues le cícogia pa 
ra amigo,por conocerle amigo que fe 
cntendiacon Dios, que tan familiaf-
mente fe le auta marafeíbdo.-quifole 
por Priuado para Norte j que fuera 
del deíahogojy dsfahogo3paraq fe Je § 
dcue permitir 3 y asm defear a los RQ~ 
yes(como queda notado)Prioados5y 
de mas razone^ique proponen quan-
tosefcríusnpoliticas. Es confidera-
cion,que en vna mifma parce,cntre di 
uerÍ4s plantas de vea calidad, parece 

íuPci^adosCama?Cron}ayor,delquaI 
refiere machas maldades,y tretas que 
hho,para quitar la filia de ConíUnti-
nopla a Fiammiiíio fu Patriarca # y el 
Gouierno a la feiíora Pulchena, her
mana del Emperador,)-la muger mas 
mfigne en virtud y prudencia, que h« 
auido en el mundo. Y el daño de no e« 
iegir Nobles para Validos , oonderi 
Pineda Al Rey lacobo de Efcocia ef 

rpinei. 3 . fandoengrande pa^.porleuantarhá 
iom üh i 9 bresbaxos a los oficios de Palácio.fe 
de U Mo- conjuraron contra el Rey dos herma-
*arquí4yc. nf s Wos , Alejandre Duque de Alúa 

Pmed t&m 
4 Hh. 3 9 ^ncho el Brauo, tenia por Pnuado 
t . i u § . 4 . Vn cmdofuychombrebaxo,quera. 
Mariana, mo ^/r iana ^ ^ ( c o n a í u í í o n alog 
/ i^ .^ . r .g . q^vraual l^ iaenPí i lac iq/ re le rcug 

lo e Rey no,y en fu prefencia íe mata 
ron los Noblessy ios Seáores.Yaar^ 
que los Pruiados,es prgciffo qué fean 
fiempreefclarecidos Señor«s, obliga 
qoe ellos mas fegurameate, que ios 
hombres baxos íeruitaU,y adorarán g 
fu Principe a las acciones de grande-
2a,y liberaüdad:y fe trae exemplo , el 
el Fanorecido fe auer con fu 
Rey,como la yedra aíarboí , a que fe 

nia y luán. Conde de Macria paraqní r iem&induft. 
tarlc el Reyno Y porque el ifey dort C UrféBiiptL 

rar a algunas, en la forma, y fruro, y 
limpieza. Afsi entre muchos criados 
no es marauillá, fe fingularizc el Se-
ñor icon alguno,fauorcciendoIe,y me 
jorandolejque muy dura feria la coa-
dicáou de! Principe , fino pudicífe en
tre tanto numero de Nobksjcfcogef 
alguno mas digno de confiau^a, pos: 
dicha de elección, ofucrca de méri
tos. 

Pero es de reparar ¡a prudencia dé 
loreph,en proponer al Rey quehásá 
elección de vn Gouernador fabm que 

'ríum f & práfíHat eum 
Mas cljnunca fe ofreció 

a la execucion jni fe prefentó a la elec 
cion^íio que í edetó ifbre al Rey, en 
lenal dffo defintercS,modefíii, y rea 
élmmtotf del refpeto decorofo. que 
dcma gütrdar a u Mageñad, nohali l 
dofeduenode fuent«ndímienco,coat 
tandole el jmziojque ednafteen ¡ade 
liberación voiuntaria.Por lo cmal de-
ue el Pnuado moderar fu cntendímif 
so Con ei Principe, y que no llegue « 
efeandecerfe deque fa Miniftro,v V a 
lidofabemasqueeL Elíoquífo dar a 
entender el Ef^ricu Santo , quanda p -

arrima,que aunque fiempre fube ab^ . D n l ^ f x T a ^ ' H 
^ada con el,findexarle , mas nunca le ^ í . ? ^ r fueíle ^ H < \ ™ con-

ua* 

p A r a o n refuelue a declarar por fu 
PriuadcVirrcy , y Mayordomo a 

lofeph,y por Executor del arbitrio fo 
berano,que auia votado i y propueílo 

BO quifieííe patecerlo:como fidi^ra.' 
Efcondedry templad el entcndimien-
?o VaI,doS^or cl daño del relo, y el 
azero de la cmbidi3sy vfaddel difeur-
o para el acertamiento del feruicio 

del Principe^ vueftro mérito . yafsi 
erctiuiavn Señor, que le auia dado a 
«leal preceto, vngran Pnuado de 
les Reyes de Pottugal, y que afsi 

el 



i aente 
ta i Es 

cipe s f"a-A zl ¿iftñ 
Vtt adaersimie^r y 
difctirfócoB cide 
la p^otenciaj §tte de 

niny neeefísrlo para emi e ^ H e rri 
fioml>re,qoe lo que te en reduzír 
k voluntad de vn y ? ¿ríc!>es es vn pe. 
dasode adorac ión , vianlk Natural at 
humor huma00»mies es moftrarles en 
aquella acción que íou fenoles, y pe--
«derofos. Y ánade masque Vfocmgm 
que parecieffeü los buenos f-aceííosdé 
fus co a fe;os,scer ta m• c n c o de baeni 
ventura, nacida de m«cho cuydsdo^v 

tomsliearoorel Principe como los 
ine eu el juego bufcani'ugadoFes mag 
ieveinura^quc no de ciencia: porque 

lo primero caufaua afición a la per fo^ 
2ia,ylofeguadoenuidia . Contauáa 
eñepropofíto(el mifmo Principe) VÍÍ 
cáfo devn Confcjero, el Conde Don 
Luysde Sylusira?qHe pafsó co el Rey' 
B o n Manuel: y fue q auiédo viño vn 
deípacho del Poncifice, con vn papel 
©ñremadamente ordenadoiel Revela5 
snq al Conde)conrülróJy r e f o í t ó con 
si la reípuefta, mandóle que e] orde-
naffe vna , que el quería hazer oti-a." 
porque el Rey fe preciaua de eloquen 
seCy dizen cierto lo era)fintio eran» 
demente el Conde auer de correr la 
pluma 3 donde fu feñor ania puefto la 
mano 5 pero obediente ordeno fu pa -
pe| ? fue a la mañana s| Rey con el eft 
crieo, y la Mageílad tenia ordenado 
€l fuyoseícucho el del Conde,no que-
na defpmfs: elPriocipé leer e!s que ha« 
«ia hechO|pero a mftaocia del Conde 
le leyó, conoció al fin el Rey 4 qné eí-
tauamejor elde el Conde, y refolo.io 
que aqyel fe dieííe por reípuefta al Pa 
ps. E l Conde fe fue a" fu cafa , y con 
íer medio dis, mando enfillar dos ca-
üalloj^para dos hijos fuyos , y ün co» 
mer los Ueuó zl campo, y les dixo h i 
jos cada vno bufqne fu vida 3 y yo la 
mia s que no ay viuir aquí : porqueei 
Rey conoce,sesmas que c! a Qnando 
mas quiera el pretendiente s o intere-
W aaorar al Principe no lo confien, 
ta ejreconocidos que es cristura co-

ApocaLi* ™ } o s d ^ 3 s , y templado refponda. 
l tdi nefictru sonfcruus enim ium 

Juum, 
L a confísnya que hizo el Rey del 

vaiord^ íofeph aísgurd auenoada 

k nn A otro compa^bieo ^cr^dlrau^ > 
hcnfioij^ne de flwpreodu , • u . 
has eleva Prlncipe^"e^ uc fofo!; ':2 
26 Mayordomo , ñro Virrey en roda 
fu Monarquia: Dixitque vurfm Pb*.. 
¥m ád lofsph % me. cmjfnuit t i f rotr 
vniuerfam terr-m ^Egtpt-l * Pudiera 
tduerrir aquella Mageítsd 9 sra gran
de el peío para hombros de mane© 
h o ^ s adoerrlda eeniak Sabiduría 
diuina,la edad de íofeph ? quádovino 
ala.prefencia del :T'.'i¿ini'. r.nm* 
rum ir^t auadoJtstit insQv.J}>sBu Phz 
raoms. L o primero, a los que dan de 
ojos en materia de fuerf^sjes esdif* 
culpa la cárgasy para el Valido íagra-

3; 
ties depi-o's, por cuya entinta encraua 
en ía prinania,Y el que la goza (en e l 
sftado que nos hslhmos Euaogclico} 
muy afegurado fe puede prometer fo-
corrosfóheranos.fi lo es el zeío.Que 
guando no ío houiera prometido afs | 
Chriü<\carga fon Iss ruedas 2. ios co-
ehesjfas pluñiaTáTas aués sy en elfos 
fon camino , y en ellas bucío : ello no 

no fulo a?i andino también ayndao 
N o !e podo embarazar al Rey la poca 
édad para Prir.ido s reconociendo el 
ventajoíd.f¿iida!:porque aunque Ja i ti 
experiécia fuele fer f^ca. la fibiduna 

f y las prendas fuplen e! tiempo , pnes 
C le vencen, Afs/. dfze Filón en ron bré 

de Faraón, no fue facilidad en ?! Rey 
!aelección,riño e\-cefo de ventajas en 
el fanorecidd; Nes ejr¿r qm/z^bSe ^ 'tefigH 
frieamfacilit&iem mmfttquü¡fiigr¿Qn 
remfe mdieans n¿m c wcelientiüri-s 
tura no-i b ihr f $p;.'¿ ad r^p.rh?. r*-t 

pinam dejtderant uredi:im^áavter fe 
ffhui ¿ngerun t. &práfgpsfíaftm morÉ 
ñon patifur immmente necefHtatt era, 
óeyJmprfphteyJMm t f M v - r r í¿b;da 

. riareconÓGída, efigrauepeligroame* 
nazadoi di fe ñipan no folo9 fino q acie 
é\%m la elección Rea} . 

f. V i . , 

^ E aquí procede vna duda , que ha 
'\ fe ruido de scrcedo? aalgunosingq 
nios 3 íi hade íer de poca edad el M i -
iliftro del Principe?Si lo^Conícjeros 
han de fer ancianos ? De dcíe años 
era Salomen, quádoentró en el Reí-
noíoftentaiucj Cielo ioq valían graq 
des csi!dales}en vn Principe fin edad, 
Ma? fuele íer fenal de indignacion^l 
goiuerne íin años. V* m una (diz© 

h %l 



1 ^ 2 loícph Patriarca, 

Mggm, B 

dp€í m&wti-mg'dsm .̂ f cíitre los oia-
.k-s^iic á^Btiacia €i Profeta Ifaías a 
¡m Hebí-eos.vfio.y el mas feuero caí • 
dgo Principes OÍR-OS S y aftming-
dosí DahopuePos Prineiptsewtini,& 
efiménáii¿amimhtinturen . Machos 
de pi3Íúicos escinyen totalmente a 
los mo^os de los Tribunos 9 y de 
los Conícjo-s por áefpropóüudos 
psra ía ocopacioo d^licioíbs , pata 
ejemplares d« ios quedeuen enfre, 

i» :«ar ton f« motSeftia, 7 por la inexpe
riencia íügeeos a muchos engaños* 
ele que abundan las Talas ( dizc'Saluf. 
£Ío)!a juuencud eíVa fu ge ra a afecdo-
oes vanas t y encnrEradass al anlia 
dédominar ^ a la deftemplan^ y fo. 
pkQz , esel impuiíoviohnco / y fa 
¥cliemeocia cootrarsa (dize.Sínelio) 
y la prudencia es hiia de ei riectipo % j 
fm largo vítjir no af prodencia . .'De 
a donde affcgora.ua el Fiíolofa Pla-

Ttraq. di ton , que los ojos al entendimiento 
$uri prí- eftauan mas .agudos quando los cor-
mogi-pra* ^orales mas caydos. Demás que los 

jat tn^. mogos no pueden hazsr cenciones 
al pueBlo ^ ni feran db-íiingun one* 
uechoj, \n tendrari é l cack^ára fe r -
ftudir a la muíestud . Que demás de 
no rmer ^kvr^iuáo valor para pade
cer la expsdtacionde canto Teatro* 
auperíuaíion para lo jufto ferá defa-
ffowechada para íos ancianos , y pa-

Bodin* In Ia l05 de. ri^nor edad: eftos porque 
¿.de Rep. f Jt,z§an ^ « l e s ? ios otros porque 

Í4Z;.J, ie preiumé íuperiores. L a naturaleza 
ímítna como madre amaeñrs, y cla-
m3 9 ^ b jnuenrud fea gouernada 

Af • M • P0^a ancianidad-, y efta en obfer-
Alexa, ah nancia floreciente de pueblos infini-
Al<~- fosP^ra íalir délas dificultades ton 
4 . gentat. ^gro» como lo eferiue Alcxandro ab 
d ¡ e r ^ , t ^ Aíexandro. N i fe han de elegir para 
Cafas /ii?, Confcjerosdecrépitos, y víejosen. 
j . p d n i e , íermizos , pues no fe hallan con ef- D 
1 4 . ^ 1 . mergo para tanto pe ib , demás que 

íou tardos para Ja atención al pleitea 
te , difícultofos en refoiuer,oluidadi-
EOS de lo que mas deucn retener, y en 
ellos, ¡3 prudencia fe refuelue en obf-
tinacíon. 

Cbrtfqfto: One han de fer mo^os , y de po-
boms.6^ candadlo quieren otros períuadir:ra 

ioqae engrandece con cloquencia la 
boca de oro fan ¡uan ChrifortoRio, 
lo .loríd -» >y fazoatdo de la junen-
tHcuisiSinco lofeph., quando eneró 
^iUeruiCio áei Rey Faraón : porque 

la edad para la virtud , no es efeufaí 
la hermoíura , v ̂ entilf.za íerá ef, 

torno alVaii fo . Negligantt virtu-
tm, mitUm.efif. txcufáthnem quhi 

jolum mtizmstr&t^ fedsftampuhher* 
rifm fatte , & for^jljjimus , msnfit 
quafialmas 3 in dies rubuíihr* Süpe-
ro la edad 9̂  venció los años, renen-
CÍO ios vicios de la mocedad; en la 
quc teniael. íanto lofeph quando en* 
tro a fer Prinado de Faraón, fe cali, 
ñca la que debe tener ef Valido, y la 
«fue baila para Miniftro . Para car-
gos foberanos , Cátedra, y puertos 
eminentes. De efta edad era el Real 
Profeta Dauid , quando nofleyóel 
Reyno de Ifrael : de la mifma erael 
1 rofeca Eáequiel,quando agolfo de 
^ze?cel€Íh'ale,s ^falioal puerto de la 
Profecu ; é- fañum eft ín trlgeffimo 
dnno * Y Dios le teniapreiíenido afsi 
en la Ley : •Nmar&hísinpt>¡mr>gemt9 
f»»/i:qucala terneril)?,no ta hechaf-
lenjugo paca arar* Sóbrela flique-
jadelaedadluDenií no fe han de a-

acdone5 r"Wimes, que fobre 
pedestales fin firmeza nadie erigid 
fabricas de grande altura , Bu-no fe-
na^dize Ja agudeza de fan Gregorio 
4 j an ' eni:re los verdores déla 

edad querer beneficiar heredad age-
na filando de un poca madurez la 
propria?Sinarraygar las plantas fe 
placían tratadas Í en fiandoíe con 
las rayies fe tráua a las ramas con 
«guridad , ni aun el impulfo de los 
vientos las daña , menos el contac» 
£0 de las manos, paredes recientes 
no fufarán pefo ,eníutas fuíientaráh 
gran carga: ingenios no trabajados, 
topan mochas efquinas, pafean por ía 
efeuridad. 
. Mas el exemplar de! Santo l o . 
fephrno podra fer exemplar; porque 
lo? priuilegios particulares, no haa 
deíer con ñangas comunes , Es de-
íacierto muy grande poner la íegim-
dad de las venturas proprias, en el 
iuceííodclas felicidadesagenasípor-
que de poca edad fuelle el Profeta Da 
niel acertado ConTe|ero «. el Rey Fa -
raon todos los Coníejeros de pocos 
a ñ oJ r F1 o j o d i fc u r fo. H i 2 o I c p r é p r o -
mella de ofrecer lo primero que ie fa 
\mt a recebir de fu cafa: íi 3 ella boN 
^eüe vi^orioío de los hijos de A" 
^•xijindifcrecovoco. Pues debiaoc-
curnrk : y traer a ia memoria , que 

pudie* 

%* Rfg. 

Ezsch 
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ftódfert fáfírlea! encuentro córa pri) 
HibKia en Ja Ley: Ó fu hija mifm^ca-
mo al fia ía!iosy ej la íacriíko. Dios 
noio cítoruó, y parece QUS deuiera 
cícapira^lahija de lepte /como pre-
fernoa jraac del cochillo del Pa l i a r 
ca ASrah:5n?Ma.tno lo hizo afs i Dios 
Qoefiro Señor (efcrioe el Fénix Au-

& gíiftmo mi gran,Padre ) porque eon 
el exeniplo de Abrahan nadie confíaf. 
íe,qiie Dios ha nía de prohibir 9 que fs 
compheilen votos femeiantes, y nia-
f uno ofadamentc tomaffe exemp'ae 
del Santo Paniarca fauorecido : Ng 
vetut txemph Abr&b* fre^renu 
qm vouijfent Deum prohibiturum 
tatta vota eompleri . Nadie pienfe v 
oue le puede ínceder la ventora que a B 
taraoní que aya de hallar Priuado co 

lofeph, para eligirle de tan poca 
Cuad* 

Ay quien pienfe que detrcynta 
y feys anos es la fazon para fervno 
Con rejero , que como edad interme
dia entre lajaucnil, y extrema , k t i 
la mas conueniente . Los humores 
a peíTo , como en libra de v¿laucas ^ 
mas templada iafangre, los afedos 
apaciguados, tienen vfo de los caíbs 
memoria de los racceíTos^l juy2ia ^ 
fu vigor , las fuergas en fu robuítez; 

7?u* Ce yrinocr0pftoruo,con eftascircunf* -

Idea canC \ Jn.ar.de lab,as Plmmá no errara 
f f : el p„nC!pe , qne a los Miniares de 

rfp\a di mzyQtes canas Ies acercare otros, d 

Z J a t n ^!rePoradh^^^sConfejeros má» 
\ * ( Cebos » que firuandí guia al piante! 
Pst*Gres m t m í y ellos fe alienten con meri-
¡ { h \ . % r o s » P r e m i e s de experimentados, 

(5 ^ reconocio la incul tura gran-
vum. s. ' f ^ vtiles en plantar, o inxcrir place 

íes noueles, q fecos 5 y marchitas las 
antiguas ramas íucedá en fu puefío^y 
logar. Ay conocidas comienicacas9 
en que los mas mofosoygan decidir n 
las caulas a los mas ancianos, y pro» 
minciar las fentencias,ópara que tea 
gan los de poca edad mas tiempo^na-
ra premeditar , y deiiberar , ó para 
nodiffencir del parecer de los And , 
gaos.o para no derrotar como incau
tos . coitumbre que obferuaron en 

A h x ^ a h rns grados los Atenienfes para a-
.4 mfert^r los nidos, y adeltrar los do-

genJkr*?, cUes.Ls teftigoAlexandro ab Alexá-
1 1 / . s oo dro »oyra quedar mas fabio. 

A confulrar^y efeuchir a rnuchos^s fe-
Prudente donde dizee! mVklvAl¿ 
te. ¿udtsmfepiensfapienUQr em ' 
tptjíngimgukermcu!®peftdebit, E Í -
i ^ f f0 o'5 rqUe en£ra"n d2 Pocos 
anos a fer ponfejeros3 no a dañlr.fié-
do/u oficio ( como el del Santo lo 
leph;amparo, ynóofenfa. D i io i e r» ' " ' 
P íos al Patriarca Abrahan. Bao t Z G ^ 5^ 

niítros efeutios de ¡as Repúblicas, 
que Jas amparen, y defiendan, no al 

| contrario; queelefeudo recibe -ol-
^ ^ ¿ P ^ n n o J o s e x e c i u a ^ D o n d ^ v n 
doAohablando.có losConfejeros ^ 
mo co vn afeudo fuerte fale ayrofod! 
fl nefgocl dieftro.que le fabe T J t ^ 

MnumnondeprHetur, necd-ulñ! ** ^ 
tur^Uommuné afilio de camZni U 

dolospobres los fauorecidos , que a los ricos codos les fauocecen eferí-

uen grandes piuffiaS,queantiguam4 
£C folian fentarfe en tierr a los pobres 
qne pedían juíHcia , y leuantarf¿ jos 
íuezesdo/usafientos, fcntandolós 
en ello? para hazerlsiamparandocon ¿ * 
eftaa;'c.on h pobreza porche no fe l A ^ 
imagmaíTcor^auirí d e f o l r a ^ e l a m *€.0mm* 
paro, tan debido^ encargado del cié" T "f* ' 
lo. de quien gozará tan cierto ; p ^ j Z * f ° ~ 
mió. >. . Fre *0n»l*Ar 

Q-o o fen fa í i ^ el fa^or^e p o ^ ' 
n5vn Confeiero mo$0 fin las preo. 
dis releuantes , que fuplan los años, 
virtud, y fabíduria ? £s vengarle del 
ponerle en el mimfterio. Aun dcDios 
dixp fan Aüguftm mi gran Padre3qt;e T . u í a ^ 
hamalguna vez f l o r e s , oue eran i u V í f á 

negztqmd amamus • iratusmtemdat 
^ant t .quQdtmleamat t Qoeofenfa 
hfzoei,que no era para el oficio ai 
Mmiitro para que fe vengue del nalXm 
rofarneute con hazerk Coníejero? 
fifto no es premio, fino injuriado es 
amor , fino aborrecimiento. Y / I e l 
ruego poderofo caufare el defader-
to conocido,denieguefele ¡o que pide 
el que apremia:dcle aentender lo que 
es juño, para que na folicice lo que es 
ilicito.Hsuia en Roma vn Senador,? 
refietelpe] fcberanoAuguftiuo mi P * 
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¿re).que lo mandaos todo. A! qual o-
^ligados 9 o temerofos fe rendían ios 
mas juftfficados : deíícó falir con ya 
negocio ioiuftp 9 y contradixolo A l -
cino, Incerpufopremios, yriofefl 
qim no quería recebirlos : Promijfum 
eflpremmmirrtfitmimo, hmenazó• 
k ,y no íe teaiio : Pstenti mina calca' 
mf. Y admiraronfe codos de ver vra 
â ma no hecha ai vfo Corceíano? Mí-
rMtiBm ómnibus in vfitdtam,, antmam. 
No era de ¡a§ almas que fe vfauan, 
que a honibr&tan podtroíb quien vel 
ftmcutn non optare?, vel non faf mida 

^ chos rerukiOssy pretende fer premia-
.do por eílosíprcfenta papeles, folici-
ta confuirás, y viene el fauor , y tra-
gáfelas todas ellas diligencias, como 
U vara de Moy fes a las de los Magos 
de el Rey Faraón . Eíiá bien quiíto 
el que merec@ . deítea acomodarle el 
que puede, y efpera a que aya ocaíion 
el que promete^ y vkne el fauor buG-
ca n do de fer ed i EOS , q ue e m ba r a cen jy 
faltas que defuien , y buelue las aguas 
en fangre , la claridad de la jufHcia en 
enojo * rnouiendo el animo, que eíla • 
m bien inclinado a quedar mal afee-

T J n n J ^ (^ íen^ ,e«deí rer /ce- B to O fauores ha que de hóbres aoe/s 
ü ! ! . ? ? ! ? ? ! ? 0 ' ^ « c e l a r a que fuera * defecho? Que de ingenios teneysoV 
enemigo ? Pero vaiio tanto eíla con 
cradici6,q el Senador cófukó la jufti-
cia • Diliberationem m meism: veriii 
mdimm vtilhrem. aqujtaiem , qua 
príhihebitur, quampateflatem quafi* 
nebatur. Mudó ía. deliberación , el 
quedeífeaus ja injuílicia , juagando, 

. J pormenor la equidad prohibida, que 
SemcJih ^poteftad libre.. No vfando lo que 
i» HfpGÍ. dixo Séneca. Qaod nonpotefí, vult 
d&.i. fofs ^ul nimlum pote/t, Imagina el 
Gregp.fiq* que puede (dize fan Gregoriojque o-
gán ÉMo bra jaldamente todo lohaze , porque 

uidados ? Qnien ferá poderofo para 
dar aentendereñe defengaño5fi fe co-
poce fin remedio P.Poreftodezia fan Cvürian 
Cipnano. N f v f je tegibutnctu*, 
de quAflore , , de mátee pauor nullm ^ iiUQfe 
quoápote/iredimí nontimeiur. Todo ZP 7 
fe deue empeñar por ia República; ^ '* 
pero ñola fáloadon , y cftófe confi-
gue eftando ílos Confejcros templa
dos a lo aiuiguo,no a lo moderno,3f-
fi/e ehxian para losConfejos en Frá» 
cu(quantío lo era) dize vn Letrado 
mV'Qaiprimumfeetmdumfuam qua. 

tiene libertad parahaacr tado lo que c htaiem, veimini/terium Deum time-
quiere. Qnmquejueyi quodlthet Ueet, rent:deinie talemfidem haberent s vt 

Agshard* 
$n deplor 

iujiepbi ¿fttm%t licere quodlibet* fifte 
hauia de fercl eftudio del Confejero 
áduertido, oponerfe a los ruegos in -
juílos9q«e hazen tanto eftrágo, y dan 
ofadia a los culpados,, con la feguri-
dad de hallar incerceííores. Afsipon. 
deraua Agobardo 5 que muchos con-
liádos en ej fauor no temenel caftigOg 
porque dizen* Si quarela de meadpa 

deimuji- ¡atium verter it caufa adeauji di eos di* 
rige tur, iltis inueniam par entes ¡ v e i 
amhos plur'mos rper quot indubilm^ 
Hrfiet\y vt regulem offenfionem nu¿-

excepta vita atern* nihil Regi 9 & 
Regno pr<£ptfterent non amieos3non~* 
tnimicosy no® muñeradantes* Si afsí lo 
executara aquel Rcyno (como folia) 
no fe vieran ios eñragos que fe lio -
tan» 

§. v n . 

g L confejo de lofeph en refertsap 
ei trigo, y la preuencion para el 

tiempo de Ja efterllidád, aprobaron 
todos.Y el Rey Faraón con fus Con. 

¡amtnmrtami qut* donumabfcondt' £) k¡m.FlMuitFbafaoñiconfilium> & 
tum extinguís iras i & isqui timen' 
dum efi alijs interpofitis non videhti 
infipientiasnqftras . Son íosfaoores 
Cortefanos como ia vara de Moyfes, 
y a veaes imitan fus milagros , íi al
guno ha cometido culpas , y merece 
caftigos,entra el fauor,y hazeel por
tento de las tinieblas de Egipto , ef-
curecelo todo. Si otro eftá para fer 
fenteociado, y vr> juca rigurofo no fe 
ablanda,llega el fauor, y da en iapie-
dja, ? faca agua, nraeue la durezay 
libsrta la maldad. Tiene alguno mu-

mnSlis Miniftris éim. Pero el Saruo 
mogo uo fe prefiere a la execucion, 
qwando hizo la propueña al Principe, 
cuya elección dexó libre para feñalac 
pcrfona,que cuidafe del remediojfíéíi 
do Virrey 5 que pufieííc Prefideíítes, 
y Mayordomos de las remas Reales 
en quinta parte de frutos en codo el 
Rey no de Egipto. Nune ergs praui -
deat Rex virum fapientem) mduf 
tnaw, ̂  praficia t eum ierra ty£gfpf t\ 
qm conjiitmt prapopos per vnmer-
JM regiones, P reusnido le tenía, y íe-

naiadé 
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naladoel Cielo al Santo íofeph oara A nnp r« i ^ - r 

tadoelReynode Egipío, y no r ^ a t on Ai P rf!̂ !̂  que fe le conocí 
por entendido de efte bíafon.ni de fer 
PriLiadodei Rey Faraón. Lam prea
das eran foberanaspero la mayor fer 
fíaáfeaacion . Toda prenda, iodo 
realce, toda perfección ha de engaf-
tar en íi vn Priuado no afeáar nin^u 
na. Es ía aFedacion el laftre de la g r l -
dcza , coníilleenvna álab inca de fís 
muda:y el Jiabarfe vao, es el mas cier 
tovicuperarfe. t i perfección ha dq 
eftar en fi^la alabanja en ios otros , f 
es merecido caltigo,que al que necia
mente fe acuerda de í i , diferetamcu 

con Tu Principe . atendiendo como 
wnleydoen]op0Iiti€0j4oqüeiU££8 
„ 0 a H f H & W á e losLacedemo. 
uiern^6 %enrtxcp6 de"^fiado al go. 
Pierno de Lifandro fu Priuado , que 
tomo jarga mano en los negocios, y 
l l l n ™ nUm£roro feguitP de los 
f a l lo s ,que parecía él, fer elm.Tmo 
Ke^por loqual Agefilao nole remido 
üe am adelante ningún memorial, y 
i le hablaua en algún negocio fe daña 

por deientendido . Con que cayó en 
|a cuentaLiíandro,y fin daríepor en-
rendido dexo de prometer iau^res. 

re le pongan en oluido todos los de- ú í l ^T , 0 de P^meter fauores. 
• ' al Key Agefilao , y ofreciendofe oca le fugeta a artificio, mucho menos a-

volunud.-dpdefemaspreílo á vnaelcl 
quencia tacita de prendas, mucho a-
plaufo agenb. luzgan ios entendi
dos toda afedada prenda antes po¿ 
violenta , que por natural antes por 
aparente,que por vcrdadera,y afsi d4 
gran baja en la eftimacion. Todos íorí 
necios los Narcifosí pero los de ani
mo,con iíicürabie necedad . Porque 

moppts, bazer* menores i tus amimf 
4 ^m^h^enmayores, reípondio 
? 1 ¿lfcreta Mageftad fobre en-
tendido Priuado: y denlan executar-
foafsilosValidos.Darvn barreno al 
fiauio, y rebajarla de fu mano quando 
andumeífe^uyaico . porque con te» 
peric cadaynojen los términos de la 
razona en jos limites de fu esfera,es éfta el achaque, eri el reinedio: ( T?2on¿y ê i jos limites .de fa.eisfera,e$ 

el afeáar prendas es enfermedad v ^ l\ * T'\ aíregura,contra los v-
necedad de a ocho,no le quedara ¿ i L a v ^ vanidad • Ayuda a ef« 
^ « i ^ A * * \ ^ * ~ C ^ J L - - * ^ &. *- F? eiplo tan; cuerdo de lásAudie^ 

Cías del cuerda Pt-;.,-,^^ 
do al afedar imperfeccionesíPor ha-
zer lá afe&acion,dah otros én el cen
tro de ella .Que es afeáacion, el no 
afeátar. Afeéló el Emperador Tibe
rio el diíimuiar; pero no fupo diíimu-
Jar, el diíimuiar. Confine el mayol 
primor de vna arte en defmentirle , y 
el mayor artificio, en encubrirle cotí 
oteo mayor. Grande es dos vezes,eí 
que abarca todas las perfecciones en 
íi, y ninguna en fu eftimacion convn 
generofo defcuydo, defpicrta ¡a aten
ción común. Y fíendo el, ciego para 
fus préndaseme Argos a los demás: ^ 
eita Ilamcffc milagro de deítrezas, D 
que fi otras por extrauagantes fen-
das ganan la grandeza , éfta poro-
puefta conduce al trono de la fama, 
aldofeldela immortalidad. Siem
pre ferá florida en la memoria de las 
gentes para copiarfe los Priuados en 
el refpeto , que deuen tener a fu Rey 
L a modeñia de el Miniftro que no fe 
dexa hablar fin que antecedentemen
te ayan vefado la mano a fu Real Ma". 
geftad con quien ( dizc ) que interce
derá para que premie los feruicios, 

fias del cuerdo Priuado lo que refíe^ 
?e vn Pql|tico, que preguntándole el 

adoniuanId|aquez¿ comaos vade 
deipachp, y Audiencia f Refpondio, 
^ien benor 3 y añadió ei primer Rey 
de los Prudentes, a mi fíempre me ha 
parecido bien jo de Augufto CeíTar, 

que quena la dieíTen ios Priua
dos como para hazer rc: 

.cuerdo, é intercedeg 
¿onclRey, 

C A P J 
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Beeeeonfti §. i^gnlas, y galas particulares dehe 
tut tefuper repartir el amor de vn Rey ajuj 
vmuerjam vaflaltosi 
ierrúímtS 
giptiituüt • -. • • . •• . ' i * ' 
queanmlu $'2'feetdenfe¿s/ohrano.y Realla^ 
de manu larpueza enhanrarfu Valido 

fuá, & de' ¿"fo d< Rtypagtrfedk lo mejor, 
dit eum in 
manu elus l*Qae es cabalmente dkhofo* quien 

eumftola~-t 
hyfina 
eolio tor— 
qug aureá 
eircüdedit § 

fecitque eü 
afeeierî > 

Jüper cur-
rum fuwn 
fecüdü tía 
mZtepraco 
nevtomnes 
cora eoge-

alear, faéongufío délos mejores lm 
dichas ¡que con el de todos w es po* 

4. E% tonees fe goza vnd gloría^ 
quandofe aplaMiLf, 

A L A B A N Z A S que no 
exceden,nÜGa alcanijá , por 
que fer mayor que la a laban 
9á e$ gloría de lo rnejoí, y 

nuflefteret mayor. A lofeph nínguñ Valido de 
Rey Ifrppdoe¿ceder s y aísiláglória 
de fus triunfosyfue crédito del poder, 

Jicelef. 7. lüonfa^e-la Mágefta4. ExalMéil lU 
(cíezia elS&b^qíiantumpotefíüi qiiid 
maior eJídfñrillaude.Aquuxo citcuf-
cancias fe reducen las mas glonbfai 
del apíaufo triunfal,con 4 manda Fa
raón páfear a loíeph por la Gorte. A -
iiilloCque fe le quitó el Bléy de íii ma
no) y le pufo en la de el fauorecido. 
Veftidnrade olanda delicada , cendal 
finifsimo, collar de oro al cuello $ la 
Mageftad Réái le firue de Camarero, 
íc vifte,y adorna el Princ!pe,y puefto 
en la carroza iReal feguridá, con voz 
de pregonero j máidá que todos fe le 
inquen la rodilla, y hecha vando que 
le reconozcan por Virrey de toda E -

ThnJih» De aquí conuencído queda P i i -
ít*c, 1 , niodé mal contentd,quándo eferiué 

por ciertas doé cofas, que en tiempo 
de la guerra dcTroya no fe vfáuan for 
tijas. Pues en efte cafojtan anterior, 
fe hazé mencion( ct>n pluma tan irre
fragable como diuina ) que Faraón 
dio fu anillo a lofeph: hecho que pre
cedió no menos que feifeicntos años 
a la guerra Troyana. L o fegundoda 
por llano,que no vfaron los^Giranos 
íeilar con íortija ficndo cuidenr c,quc 

A para éfíe efe^o principalmente le en* 
trega Faraón a lofeph el anillo: co
mo fr le entregara la eftampilla ( que 
la firma de los Reycs,en anillo eftaua 
granada) como Virrey que defpacbaf-
fe por la Mageftad , Non(¡gnatamu-
luOrienstaut ^gtptm^etiam r ttnc l i f 
terís contenta folisMi folo fue eñe tro 
píezo de Plinio , que Eftrabon tam- Str v * 
bienrefuala en los anillos con efta pa T«X/¿ 
\zbxzs>ne:e commi{ft, nee depoptiju* ' ^ ^ 
ra vllababent lr .d i , nec tejlibm indi, 
gcnt%nefjigillis,fedverbis, aut litte-
ris JimpUeiter credunt. Annulorum 
porro vfus pracipuusfuit dúplex tum 
tn digííorum ornamentum ae djgnita-
tfperfonayVnde apud Romanos aquef-
fér, ordo;. aplebe annulorum infígnt^ 
difiinguebdntur , Lasfortifas fe v fa
isán (dizejpara ornato de las manos, 
aprecio de ía perfona , oparadiftin-
gnír^nRomajla nobleza de ¡3 plebe; 
pero ni Romanos,ni Indios, para las 
cfcrituras.o fu firma no vfauanfellos, 
fobVauan cédalas, o palabras. 

Mas el vfo fue vniuerfalmence co-
eráriojcomo frequente parafellar las 
cartascori las fbrtijas , las cédulas 
Reales,los edidospublicos,)' aun los 
dones,o joyas, que fe préfentauan,pa 
ra que llegalíen intadas a ía mano q 
fe remitían . Alexandro Magno, def-
pues de auer debelado a Dario,y con-
feguido el imperio de Aíia , víaua de 
dos anillosparaeldefpachoCdizeCur CurtJtb* ' 
cro)las cattasque cfcnma a Europa, 
las felláuá con vna piedra preciofa de 
lafortija antigua. Los cíefpácHos que 
remitia a la Afiá a los vaflanos,o Pro 
üincias,que fueron de Darío , las po
nía el mifmo felío, que fue de Darío? 
para demoftrar que vna fortijafola,no 
podía caber la fortuna de dos tan gra 
des Reyes, y que era del vencedor la 
dicha , y la fortija del vencido. Era la 
forti ja feñal de !a voluntad re fueI ta 
del Principe, euidencia de fu delibera 
cioh. Á la muerte cercano el rayo de 

D las Vitorias Alexandro,en Babilonia, 
preguntado de los amigos que le afif-
tian,a quien feñaíaua por heredero de 
la Monarquía ? Refpondío,al mejor. 
Grane palabra deReytel mifmo a feis 
días con voz trémula s y mano turba-
da Tacó del dedo el anillo Real,y fe 1« 

a Perdices, que fue darle la enuef-
ridura de Rey , o hazerle jurar p e 
Principe fuceííor C a la inteligencia 
de todos) aunque conías palaDia? no 

le 
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U declaro liercdero,ccn el anillo le A mía,© diuifa particulat-^ Se^ulencis 
eligió fuceíTor.Luego el anillo de F a 
ra os! dado a lofeph^no folo demoftra 
na honra fmguiar de dignidad, fino de 
poceftad íubiiírie,con que le íobrepo-
niaa quantObno cranel Rev , en to
do fa Imperio, dándole Ja fir.ma,y ha-
^iend ole dueño de decretos, y defpa* 
CilOS, 
.; DíoleYeftidOjOEusnkela de.olan-

cía candidiísima , y delicada : ByJ¡in¿, 
vs/Us^n hilo muy de pica, vn candor 
muy'decambráyjvfado de Principes, 
preciado de Reyes , celebrado de to
das plumas er? Ironja de ia delicia , y 
dd honor que fe dedica aSacerdoces, 

barbara , fi ya no al Rey de Maccdo 
nia.que prouocado con la cudiciSsvi* 
no a fer mas valiente que el mil'mOí 
excediendofe Alejandro cudicioroj 
afsi miímo valiente : galas en ios fol-
foldado.s mas fe dan a deííearsque a £@ 
mer,de fus contrarios» r 

L a carroza íegiinda de Faraón á 
Joíeph, erá ambas de la perfora ReaU 
L a primera referuó a la íbberania.La 
fegunda»fue liberalidad al amigOjpa* 
ra oftentar e! puefto de Priuadoa que 
Je exaltaua. En el fegüdo jba íierrprei 
el cj efeogía el ^ey porPriuadao En el 
primero fojo ruaba el A]ey 

ya Principesideíiinadp alguna vez a ^ mando que Mardoqueo fu mayor fa
lo mas fagrado del coico , y religión 
foberana de el trage íagrado , a quien 
fucedio el vfo de la purpura. Efta|vef-
tiduras dcolandi , o lino,eran índice 
de ía mayor dignidad éntrelos Gira-
nos, y la principal gala de los Sacer
dotes : efcriuelo Plinio: Et eolio tor-
quemaureum ctrcunáedit,Siempre fué 
gala la cadena de oro en vn Palacio» 
iníignia Augufta, y Cesárea el Tasó ; 
mas dize collar que cadena. Cadenas 
víauanlos Nobles jcollares los Ein-
peradores , y era adorno militar : en 
las batallas entrauan con cadena de 
orOjaun los Barbaros,pendientes del 
cueSlo,para oílencacion de la opulen
cia . Los Galos que expugnaron enf 
Roma íu foberuio Capirolio, lleaabi 
ceáidoslos cuellos có cadenasde oro^ 
deque haze mención vn Gentil. 

I Vírgatis lucentfagulisitum taBes 
eolia—, 

%Aura mneBuntur* 

Celebre fue entre los Romanos la lu
cha de Ti to Manlio Romano con Ga 
lo.que auiendo prouocado las Legio
nes Romanas a pelea,y conflicto par-
ticülar,de cuerpo a coerpo,con valor 

«orecido pafeafe m. é] cauallo déla 
perfona,en certezade que en tiempos 
antecedentes i no vfanan cana 11 os,íi-
no cltrozáslis IViágeliadessprincipal 
mente de Egipto.Mudaronfe los tié-
pos,y crí lo? que fucedieron,preuale-
cioelyfar decáualíosen las mas of-
tentofas ocafiones los Reyes de los 
Perfas:y a la verdad por de mayor de 
coro, y pompa fe tuno andar a cana* 
lio,que en carroza 5 mas digno atien
to de f n"5,ni5Hfe*:inñas decorofo a vn 
fe ñor," mas proprio de la nobleza, vn 
cauallo rifador j y gallardo , que vn« 
carroza la mas viftofá , y rica* 

Que dilatadamente,que fe expla
ya la Efcritura Diuina in referir laf 
circnnftancias de las galas, y ádornos 
con que eran preferidos , y íeñaladós 
(entre lo s mayoresJ los Pn'uados de 
los Reyes / A lofeph leengrandeze 
Faraón con,forri)a Real de 'ü mano, 
vertido de Principe ̂ collar de oro^cte 
foza de Rey3 pregón publicador de fe 
priwan^a,aclamación de Virrey, van-
do de fu exaltación,que como al mas 
fublime,todos poftrados le adoré por 
la fegunda per fon a en todo el Reino 
de Egipto, Efta muy en fu lugar q ¡os 
amigos dei Principe fean preferidos 

inrupersblesvencioa Gaío,y el collar £> alosmas grandes , y fublimss de ísi 
rico que traía al cuello, le le quito z h Monarquía ; y que pues vn Rey ha de 

2 * * etrmé : 

fanguinolenco,y manchado,y íe le pu 
lo como joyel del triuofo 5 prefea de 
prefa tan «loriofa:por donde el, y fus 
defeendicntes fe intitularon Tcrqu*-
tes. Darío Rey de los Pcrfas en la ba« 
talla fatal con Alexandro prefentó vn 
exercito veftido de purpura, adorna
do de loyeles , y los Toldados a quien 
los Per fas llamauan immortales cea 
collares de oro pendientes por infig-

tencr lo mejor,fe les de lo mas q pue
da la idea imaginar de honor,dt fpues 
de la Mageftad . De los Priuados, o 
amigos de los Monarcas hauia(noto» 
lo Seneca)varias claífes • ios fegúdos 
fon los grandes , el primero^ el ma
yor,es el Valido. Qû e de los que cur« 
ían a Palacio,)' abren cófiados, opré 
fumidosde las llsues,con q tranquean 
las puertas d« íasretretes , íe forma 
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cfquadroná¿ pretendientes, q fir- A 
ttéfl á la preteníton con bizarría, no a 
la fineza con dcíinccres.Todos iiiiran 
alque fube, para aíírfe a la rama qu; 
e l , pecosa la hidalguía de folo íeruir 
ai Rey , por gozar íus luzes amables-* 
eftos feran criados, y no amigos, cn-

Eeod. ¡ib* dícioros,no para cudiciados ; Ncn^ 
# ^ , 3 4 . funt ifit amíei{t{cún\i quien los cono 

ció ea el Palacio de Neron)^/ ogmi-
m magno ianpampulfantyqui in primas 
é^Jesunias aimifihnes dtgermiunY 
fe ña lando quienes eran los macfttos 

graduar cercanos a! Sol , vezinos 
al Rey, en el dia^dc la Priuat^a ( que 
lejos delacifá del mayor Planeta es 
noche todo, como disfauor^añade. 
<*épkdnosprimi omnium Qraeshm^ 
mox Lwim Druxus, injiitusrmnfe-
gregare turbamftum.é' ¿titos infecre 
tumrecipere,altos cumpluribm y altos 
sum vn 'tuerps , babuerunt ¡saque ifii 
*mieosprim?3ib*buerunt)&fecundos. 
Gran dicha es de vn Rey Heroico te
ner tal acicrco,quefu Príuadoíea tan 
genetofo.y de valor,que quando le re 
conocen las ventajas ios. demás , ie 
aclamen fuperior en todojporque co
mo él Valido debe móftrar la fraiiquc 
za de fu coraco» la grandeza de íu cau 
daí ,1a preeminencia de fu períbná ¿ el 
amor incomparable a fu Rey,la dífci • 
plina , y buena dirección del trato de 
fu Corte, la autoridad, y grauedád c5 
k)sCórcjcros,cl luftre de la cafaReaL 
No puede dexar de deííear todos que 
el Principe haga nueuos honores a 
Priuado,que afsi procédierc,nó folo 
los qucconíideo en galas, opreíícás, 
como a lofeph Faraón, fino cftados, 
y precminenciasiporque los hombres 
fabios , no han de miur en el Princi-
pe,y en el Príuado, los aícosdel veíli 
do» íino el Míniftro de quien toma co 
fejo, que es el mayor te foro de fu im
perio. , 

Al Príuado del Rey le llama ami. 
go el Efpiritu Sáto,y el amigo de pri-
mox , o primer amigo con quien debe 
nolímitarfelaMágeftad. Demetrio 
Rey hizoa lonatas Rey de fus ami
gos, fué coronar fu amor, Principem 
amicorum.Y V&niel Príüado de Bal-
tafar, no folo era tratado como ami
go , fino fu conuidado, huefped de la 
meía fleal,como pudiera vn Prmcápe 
D i r a ^ 0 •Jirat en}m Danttl conuha^ 
&egu > &homratm fuper omnss ami-
mjmiBÁ Príuado, o spigodel Rey 

y »¿MÁca 
J>cap. 11 

éerj» i* 

lIamau3,o conuidanaa los banquetes' 
quehazia la Mageftadjpero con ñora 
bles prerroganuas, daba los lugares; 
pero el Príuado tenía el mejor, y vía-
,ua corona como el ^ey.s Amiceafcsn-
defépérius. Que quando de modefio 
fe quedaua retirado e! Príuado , el 
Principíele amátéje obligaua, á que 
alcendieííe.y romaííe el primer lugar, 
lo demás lo dize cori gala Prudsn-
CÍO. 

lamjponfmfálteme vüro mbantis, 
ami eos 

Adtwcat, htfjdfierHem e'irtmfirCj 
iamfib%paratafn* • 

E l tener alPriuado por amigo el RQ{9 
y darle eftc apellido no era fola fineza 
deafóláSjCinoercricura real,memoria 
efcrira,de que íe toma va en los libros 
la razón , hablando del íonatas M i -
cabeo , donde arriba dizl el Tex:o 
Sant^ , £ t nmgmfismiteum Rex , ^ 

fcripftt eü Ínter primos árnicas Y a Ef-
dras dixo Artaxerxés, que fe parcief-
fen con el los que guftalíen como guf-
trx.i el i^ey,y fus íicte amigossdebian 
de fer los de la Cámara,o Coníejeros 
de Sftado ( fon otra cláfe niás rebaja 
que la de Príuado j Si qui ergompíüt 
iré tecumfeutplamt mibi)&feptem 
amicis mevs* 

Las honras que el -Scy hiziereal 
Priuado efpecie han de tener de rriá-
fo,^quiena triiifado delectaron del 
Príncipejde todos debe triünfar,y ef. 
fe es blafon de i?ey,mandar pregonar 
fu amor,que por lo que tiene de Fuego 
fehaze oyrde los fordos . Afsi dixo 
Aman a fu Principe, que debía mof-
trarfe con elPriuado.Hí»?» quemRex 
bonorare cupit debst indui vefiihus Re~ 
g!th& imponifuper equum quidepiú 
Aegnejiy &a ccipers R egü diadema fu. 
per e&putfuum.é'prrmm de regís Pfin 
etpibus^ tyranh teneát equim uns 
&per plateas címSatis intedh damet 
duat íu homrabküv-qiismmqueRek vo 
luerií bonorare. Muy parecido triun-
to es eiíe al que hizo, y difpufo FaraS 
a lofephjque también parece el man
dar pregonar el Rey fu amor , corno 
fu juíhcia;quando ¿I Pritíádo es tm 
cabal,que parece juíticiafu amor. Ai si 
oneció executariaciruye Bslrafar ai 
que fe le merecíeííe con la incerpreca 
eiocquedefeuaa lo ciento en ja na 
red deilalon, ^uícünqueiégét f ^ l 
turam bam & hterpreTaiü^em e'ius 

mam» 

Lusa 14. 

Lib*i.t8» 
i r a Synta» 

ftMacah» 
10* v, 6$* 

M, %fdr¿ 
non cano -
ntco t\iS* 
Vtrfi%* 
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manffeftmm'thifaerjtpurpura, vtflie 
tur^&(orpiem auregm hahebip in sollo 
& teKtt?smRegm tneomt. Purpura 
por veltidojcoilar de oro por adorno 
KeaUy tercer lugar ene! Solio, ofre
c e d Rey congo; ado : mas diera ena-
moradocíle Rey:y do Ja íabid^nade 
Daniel loeíhmo ^ qnando le mando 
pregonar por íu Valido, acabado de 
íerincerpreco deja cifra, Tummdu-
tm tftDamei purpura,&cirrüi¿t¿ ¿fi 
iarquesáurea eoí¿&mí>é&pra¡*S£4tum 
sft de eo quod haber et tertiuspatejiatem 
tn RegnoMonores que igualan al Pri 
nado con UMageihd, fon hijos del 
fmord.ei Principe. Aasioco üey,hi-

MMA.H* jode Aíex3rido,cmbróaíonaca.s(poc: 
lloararle) vaío de oro para íu fcruicio» 
licencia de beb^r .̂ .n pro ( que no po -
dian eo,:aquellos íiglos)fiaoJas perío-
iiasRtales.OcienippsíOcoíhiaibres?; 
y de vertir pürpuraty que tmxefi'e prc 
tina de oro. Antioéus 'Bjv fiiius 4 
iexandri mifsit (matbie vafa aursc&.ím 
mintjtertum&dedit ei poteftatem bi* 
hendí in auro y&vt purpuram tniuc. 
rett&baberetfíbulam suream.Es co
mo ceñidor de oro , , pa ra recoger el 
veftidojdequc yfáua foio el Rey-aora 
menos ceñidos,? mas ceñudos andan 
losCorteíanos,quandoíe viftcnco-
ino Reyes. 

VirgJ'é.^ Aure*%ttpureamfubnsBiafibula. 
<y£ne!d. vejiem. 

§. l h 

K ¡ O parezcan excefsiuas, Cmo debí-
das ellas deíooftracionesjque ha-

ae Paraon con ía Priuadp, porque de 
mas de tenerlas tan merecidas ioíepli 
y aueríelas de merecer con redimirle 
Ja vida j v refcararle de la muerte e| 
^eyno.. Eftá tan dentro de l§s obli
gaciones de Pfincipe,el ferhonrado^ 
de íu Fauorecidosque no ha de recibir 
fe el Cetro en la mano, fino le eítien-
de a engrandecer a fó amigo : EHa es' 
ley particular : como el íocorro del 
miferable, y beneficio de los vaaVllos 
es deuda común. Conoce el peligro 
con el accidente,Ezequias,acude por 
el remedio a Dios ,y cftá el c iclo tan 
cortesenalTegurarleia vida.que haze 
al g«íío,y a la voluntad nrufmadellW 
teíligo,y arbitro de fu Dromefa, y aísi 
ie di2esqüe ercoja:oqueci So! fe fe-
pulte en rinieblas,oque buelua en re-
crogrado,deíde io mas ardiente ds fu 

artor^Bfcfatro^y Virrey^ 
A carrera*Entoceseí-P-Hncf^«'. v • 

por- meaos di/rculrofe a? S ^ eía . 
CeHe en fembrasíque en repetir * 
oa vez fu camino.p;dio que b üw-hte 
.diez lineas atras.yque ron cau la! nac 
5o de 5uzes alubra^e otra vez ai mun 
ao,pjrando-fas mifmas hué l l a lo s ofo 
"acile ejt(d\-xoJvmbram ' crefce'edt* 
?em ¡ineis mchot&olQ vtfittjfed.vt r( , -, 

A que propoíito( preguntrf ei Na- ¿\ ¡0, 
zianceno ) ha de fer íenai de t que 
vn-.Rey vina milagro&mente j el lu -
cimienco repetido del- dia , y no fu ef. 
curidad? Porque mas ha;dé-pedir vn 

H Reyjquelaluzcfescaenreíbüdores, 
P efeurezaenfomb^Kfñs Prin- T̂' 

cipe quien eíco^e .(reíposiae Gre^o- t f l 
no)ynohadequer^ v,dacon menof 
cabo de otras nocutalez^^nocon au 
meneos füyos3pid¡o como Rey pues 
deíTeoque fu vida augurada pgra el 
Cerroífüefie.he!iefício"de todos y lüf 
tre deí m?r.:, Píanega. Dem f$vm¡ 
cnue ei Griego eiuquentifsimo 1 Re* 
gemgvuiz.-:^ Kvr.trfiio wnat, Á>.diíi 
augmento M* 

f r*At Sean las íeguddádes-deone vii^i-
C raEzeqiuas-puesesRcy gloríofo -m-. 

mentosluzidosdeSoUno muene de 
luz.que eitaiandenttodr las. '-M<*%~ 
ciones de Soberano^! mirar por e íaa 
mentó de lo que am^qu^ quádoDios 
haze milagros con va Rey , psra OU(S 
Viua Mageilad.lun de:íer con aünieif-
tosdel Soldara que arda luzido. E f . 
t a se la razó dei triisnfo éÁ. lofeph îera 
do ya Priuadod( j R,vt ^ p;?rre:^fe 
lcdehe]oma.(qua:Moei no lo .nere* 
Cierapor Sanroj porqda Mageftad fs 
debe .pagar de lo frseior,1 • ;. 

Bl güito del Rev ha cíe fer releuá-: 
te que toda buena capacidad fue mal 
cpntencadiza» ay cultura de «aíto co-

D mode ingenio ,enc!ambos Vlenan" 
tes,fon hermanos de vn vientre,hitos 
de la capacidadheredados por igual 
en la excelencia, ingenio fubame'nuá 
ca crió guílp ratero s ay perfecciones 
Soles,y ay perfecciones Luzes . Ga-
Jantea el Aguila al SoÍ,pierdefe lama 
ripofa gufano con alas, por la luz de 
vn candil,y tomafe la altura a vn cau
dal por la eleuacion del güilo. Y Rey 
queíbpo poner el fuyo en vn Priuadi 
de cauda]/y p0der acreditó, q era de 
^ey:nohaui. hombre comparablecó 
ioiepn (quando noanduuiera el cielo 
ae por medio/ acrediesua íu bul gufto 

í'aráot) 
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Faraón, es algo téiüflé buenocs mu- A 
cho tenerle releuantc. Pcganfs,o par 
ticipanfe iosguftos con la comunica 
clon , y es fuerte del Principe % topar 
con Priuadoque 1§ tiene fuperlatiuo. 
Tiene muchos por felicidad (de prefu 
ruidos era) gozar de loque apetecen 
condenando a infelices los demasjpc 
ro dcfquitaafe ellos por los mifmos íi 
los, con q es de ver la mitad del mun
do t iendofe de la otra con mas,o me
nos de necedad« Es calidad vn gufto 
iley,vn paladar difícil deíátisfaceríc, 
los mas valientes objetos le temen, y 
las mas feguras perfecciones le tiem- jg 
blan. Es la eílimacion preciofifsima, 
y de diferetos el recatearla, toda efea 
fez en materia de apiaufo es "hidalga; 
y al contrario defperdicios deeftima 
merecen calligosde defprecio.La ad
miración es comunmente fobre eferi 
IQ de ignorancia, no nace tanto de la 
perfección de los objecos,quanto de 
la imperfección de los conceptos. S5 
vnicas las perfecciones de primera 
magnitud:fea pues raro el premio, ay 
en vn fíglo vn Priuado Gigáte de cau 
dai,logre el fuyoel Rey cnhazerleho 
ñores,en afirmarle crecido,en aplau 
dir fus aciertos. Sienten algunos que C 
el que no excede en alabar, vituperas 
diría yo que las fobtas de alabea fon 
méguas de la capacidad, y que el que 
aUba fobrado,0 fe burla de fi v de los 
otros: no tenia por oficial el Griego 
Agefilaoal que calzaua avn Pigmeo, 
cí empato de emelaio^ en materia de 
z i sban^j^^ar sejme dir j üftF;Tolo vil 
Priuado monftruo de prendas puede 
acallar vn güilo de vnRey4No amacf-
tra efte primor fer cenfores los Cor-
tefanoSihallandofe ellos el Valido en 
fu a fe do , y deíaficionados de prefq-
raidos no hallan io que ineícufable-
mente veneran.Es infufrible deftern- D 
planéala de los malcontentos , cada 
vno feconñituye integerrimo cenfor 
de io que el Valido vale. Hazcn slgu* 
nos efclauo al juyzio del afeito,per
virtiendo los oficios al Sol,y a las ti-
nieblas.-merezca cada cofa la eíHma» 
cionpor fi > no por fobornos del gnf-
to,folo vn gran conocimiento fauore 
cido devna gran pratica,llcga a faber 
los precios de las perfecciones, y dñ-
de el diícreto no puede lifamente vo-
tar,no fe arroje, detsngafe,no defeu-
bra antesla faltapropriajque la fobra 
cííraña. 

| . I I I . 

L A dicha de íofephno fe declaraiu 
folo en el afefto de Faraón 3 fino 

en el que todos fus Validos mcñraro 
én la eleccio!i3y exaltación de iu Pri* 
uado 5 todo era orden diuind# y iupe-
rior prouidencia 3 qué ni fakaííen los 
criados, ni fe dexaíte de pagar el ReiJ 
Pero fi(a niieftrapoHcia)lamagcftad 
Gitana aplaudiera al Valido,y diíimu 
lara el pueblos y no contribuyera con 
el apiaufo s no parece que el arnés de 
ladichaeftatia cabal. Quie no lo eftd 
fí le falta Vna euilla s que aquel es ca
balmente dichofo 9 que alcanza con J 
gufto de todos,las dichas. Caíerum Ftndar* 
fortámm pfofperam confequi (dexia O ^ i , 
Pindaro ) pracipuum eji pramioruw, 
hem autem audire fecunda fielicitá** 
No ay mas que fer jque fer dichofo,la 
dicha dizeel profano es el mejor me
recimiento, y la mejor calidad para 
viuir premiado . Que fin tener dicha, 
aun los miímos merecimientos eftan 
humilladosipuesno eftan conocidos ai 
la luz del premio. T a f s i lo mas hon-
rofoes merccer9lo mas cuerdo cfpe« 
rarjpcro lo mas acomodadores fer di* 
gno de la dicha. Pero ay Inego Otra 
dichajy efta es,dezia Pindaro, fet di
chofo congufto de los denias, el c na
die murmure lo cj vno poffee de gran
deza t Bene autem audire fe cunda fie ¡i" 
citas. Ningunoalcarigo efto en lo hu
mano defde que comen^aró los tiem» 
pos haftá oy,fino espor orden diuino. 
Que inelinarfele todos a vno , difpo-
neloclCielOjUD lo acierta el ingenio, 
no lo configue el mayor caudal. Enea 
rece fan Lucas la fantidad de Zaca
r ías , y de Ifabel , y eferiue que eran t*v* 
Santos.y di cho Tos. Incedentes tn om- ^• 
nihm mandatis,&iuftificatiombuiDo 
mintfine quarel*. Que nadie fe quexe 
fe ha de hazer también parte de alaba 
Sasntulo defantidad?Dize fin Pedro 
Crifologo . No es fer fantoel tener 
ventura,que cito es lerdichofo4fínoeI 
tener virtudjpero calidad es digna de 
alabága,el tcnervirtudesde quien no 
fe quexe, Bcatifratns quos culpa non Cnfblo'f. 
vulnerat crimen^ feibeiitiorss ifttquos fqrm> 91 • 
tet;git nec quartla^fcendifíe hfiifica-' 
tíonum vértices colíes maK-datarum^ 
*** w "liquo ti tuba fe ej?/ai;a f k A í 
bmk i cf> eximíísf(Eli€itátis infígiit-s* 
Sobre el encarecimiento ds fe r i m o , 

tam-
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también parte de bienauentará ja k líos juntaron fas nubes deí üíhmio, ¿ene¿6" 
(dize Ta pluma de Oro )e i no tenec 
quexofo con razón a nadieo Y pot lo 
menos hauer fubido a los montes de 
las vircudesjhaucr andado por los ce
ños fubidos de las perfecciones, y no 
hauer dado que dezir á ningano?gri-
c i a e S i d í c h a es,y íí es diclia nacida de 
gracia vtábiendctjé eftar cenada en víc 
tüd • Bueno es fer vao tan vircuofo,y 
cabal en todas las acciones , (jueem-
prende,que aiín la quexadeítorces no 
fe le acreua.Pero ü es quexa Cortefa-
na?y por cfto defcortesCcoíinQ.es poli 
ble no atrciíeríc)íí la ámbíé iór i (de hí-
dropica)no fefát isface, : / lósíiifces de 
apaííonadossron topos de la luz ? Te 
ner' 

.<p( 
ferá ferdefdichadp, íitlo acercado O 
fiacertafemos a pefar,de q poco nos 
podríamos quexar?0 encanto huma
no! oconmn deídicha! que fiendo tan 
•¿olqfosde todo aun con eí labor (me 
nos .:on el faber jde las cofas no copa 
«nos? T fiendo tan preciados de enteii 
"didoSjnofabemos aunen nueftro in-
teres mifmo tener buen güito ? Pero 
|á mericira de los venenos es muy eu-
cremeíidajy afsí muy engañoía:ia ver 
dad en ambos fencidos íiempre fue 
dexada. 

Corrieranfe los vaííallos de F a . 
raon de no aplaudirá quien fu Rey 
deífeaua engrandecer t y no hincar la 
rodilla a loíeph^quehauiaafcendldo 
a la gracia del Principe, y a fu carro-
xa. No sé que fe tiene de dicha ma^ 
yor, que adoren oy los que defdeñaro 
ayer. Confidero (entre otros)a Puti-
far iiuíanamenre crédulo, y aprcíura-
do en prender a fu efclauo: Al Copcro 
oluidadizo é ingrato, que hincauan la 
rodilla como la Gorce toda.Gran di-
cha de i oíeph!haiiaríepromptos.ai á-
pláufo ios que retardaron lapiedad,y 

Geneci $ 

ellos han fldo diuerfas vezes inftru-
mentos de nueftros caíHgossno pare
ce que fe dignaron mucho de ,nueííro 
pareotefeo, los que tan. promptos fe 
hallaron a nueíiros daños, Pero tam
bién es de reparar que embiádo Dios 
vn recado a Abrahan fe viílea tres de 
hombress y lleganacooier a fu cafaiy r • 
aun acubrirfe de polüo por los camír PbiÚib* 
nos.Efto vlcimo d izeF í lonsnoesF t iU» ^ 
cho que por confequécia hania dg ha-
zerfe, j pero querer tomar figuras de 
hombres,efpiritus tan fuppríore^ , es 
¡Oque admira ? y masjquc efto fneííe 
por dar gufto al Patriarca, in botiví- > 

r i T¿' r!&r?tiam » deíTcando fer fus amigos. Tertfili. 
la Uuzdigo) y desíumbrarfeios B Afsl lo fmtio Tertuliano con etiersía de Carn* 
* r * h?-C?"lf q ^ 61 ^ a I ^ ^ " ? ^ue^?uianh^cho los£ípirí tunrlí> Chñjti 

íiguraBles en carne,por poder hablar ̂ . 7 ^ 
con los .hombres, y tratar con ellos. 
In carnt hptnMa adtempus tmnsÜgu 
rabiles, vt v ider l^ eongreit ctíh imi 
uibusppfent.PuQs^ es etto? Antes tan 
defdenpfos,y aora tan apacibles ? La 
hermoíura mayor íin ceño? La mas fo - ^ . 
la fequedad hejiia cornun,y amojrofa?: ^reg, ho* 
San Gtegono c! Grande dio la ra,z6tt S-inEuM, 
Qui» e*íi Rexjerram mfíra earnis 
a$*Wfif}nfírwhíktem noflrm, Angelí 
ea celfifuáo nonde/pteit. Parque vé 4. 
P.ibs4quierc fer honibre , y temar la 

C tierra de nueftra carne,no nos defpre 
c i a l a foberanía del Angel.Donde po 
ne el Sey íosojos,que Valido no tie
ne íeruicios por bien logrados? Sa-
bianque fe hauia de veiür fu feñor de 
hombreprobana c ó tiempo el rrajeá ¿ „ g 
ydefde.que fojpecíiauaneVcafámíeii. 
to,afedauan laamiftad . Nomi.rasla 
pHfa enlaefcsla delacobal fubír , y 
a l bajar por ella ídeííeofos de vnir los 
dos cílreinosfno era ya tiempo de cer 
rarpuertas.fino de clauar efeaias. Me 
terfe a fembrar difeníiGnes enere dos 
q fe quieren mucho,quando eítan mas 

el pucfto,ó defdeñaron el liigetoí En D enojados,no es fegu'ra cofa: meneiler 
u dicha del hombre emparentado co es que donde andaüán Tolos lo» fenti ^ empirentadeco 
Dios por la Encarnación , fe mira vtí 
dibuxo, en los agafajos que k hazen 
aManaSátifsima los Angeies.No fo 
!o,ros que cayeron, los gioriofos que 
alia quedaron nos trataron antes de 
los tratados,de hazeríeDio&hombrev 
con gran defden. Ellos hecharon del 
Parayfoa efpaldara$os aíhombVesa 

Qenej,%* nueftros primeros Padres, y feeílaua 
a la puerta v no, o muchos con vn ef-
toque por guarda del,en la mano . E -

mieBros aora fe adeianten jas íifon-
j a s. P a r e c e q u e t e m e n 1 o s A n g e I e s ( d i 
gamoslo rudamente } el hauer ayuda
do a los enojos de Dios 5 porque co
nocen lo que quiere a los hombres 5 y 
que el que ama quando enojado,le fír 
ue mas quien lecontradize . E l fe ha 
devenir a cafar con cfta naturaleza, 
el ha de fec hi/o (aüque no queramos) 
de vna muger prodigiofa, no e* íegu-
ro contemporizar coneiferrion qui

to y 



1 7 2 l ó f c p h P a t t i a í c a i 

Daniel* %* toy masencendellc¡ A Daniel le in-
Lttca i» Formaron por menor del cafo. A Za 

carías le acufan aun de las fombras, f 
ennneñro agafajófé entran por cafa 
de M^riacn Nazareth a traer las nue 
üzsiíngnjpss Angelus, Aúe Marión, 
Y de camino 5 párete que fe quineron 
los Ángeles purgar de aquellos indi-

Bafíl.eon* ciosde foberuiade fus corbpañerosj 
de indi % i f q^eenopiniondetsntos Santos,por 
Nij!en*0' éfla cayeron:por no querer adorará 
rat. C&tbi Dios hombres tomo finó Fuera eftado 
ehef. 6. mas bajo el de caidoaqbc el del humil-
Ambrof, de.PoreífoCnota fan Gregono)auié-
ferm,6%* do admitido antes adoración de los 
GregJjom. hombres como de lob, y íoftie; de el 
8 proxime Euangelifta fan luán, nolaqnifieroti 
sitatút énel Apocalipfí s porque loque def-

preciauan a folas,ya por el cafamien-
toveneran,y tiéblan de ver a fus pieg 
la carne que es de fu Dios, 

Mas reftavna dudafobre eíloíqüa 
no confentirfe los Angeles adorar, y 
fufrir ía igualdad dcfpuesde Dios hó-
bre, vaya; pero hincarfe de rodillas^ 
poftraríe a vna muger? (como losGi-
tanos a lofeph ) es cofa de afombro 
particular 1 porque huhcá fetcmpld 
tanto el Angel conldshornbres,q yá 
que oluidaííe eldefden , depuficííelá 
vrañiade mayor.Hablacoii Abraháí 
pero adóralos *cn fe ño a Agar lá Fuen-

Qetter l6 te; pero no fe dexó ver el roftrotcori 
J * * citarla mirando el; Vidipo fttriora vi-

dentis me . Y en toda la Familiaridad 
ÍLxod, 33. deMoyfcsleenfeñópor fauorlasef-

VMzsiPqfteHorA mea vtdebU, Pero s 
ia que es rato milagro dé virtúd, y a-
fumbto de las leyes dé madre, Hária,' 
de rodillas ? Si» que trata Dios de en
grandecer fu Valido el hóbre (en Ma
na Santifsima)y de rodillas Fe han de 
hablar: ai ¿i por fer el Fauorccido lo
feph de Faraón,da gritos el pregone-
ro3quando fale de Palacio 3 dar vifta 
a la QonQ^oinneseotHéogenufleBe-

«í.Todos hinqué la rodilla, doblen 
laaltiuez:plaga, quépaífaelPriua-
do . Pero infla en el cafo vna duda. 
Maria no era entonces a vn madre de 
Dios/llena de gracia(ladixo)y el Se
ñor cócigo(que de Maria nunca Dios 
eftuuo lexos) no empero auia Encar
nado Diosjpncs la dexó derpues.-Eir-
c* toncipies in vtero. Efta es la fuperio 

Berna fer* "dad defta muger prodigiofa /dize S. 
ds verb% A Bernardo)que los Angeles que fe de-
poealip* xan acotar de los hombres, fe 1c pof-

tran a el!a,y d« rodillas. Por de Dios 

A mayor Valida; y fi en opinión proba
ble aunque Gabriel folo viftiocuerpo 
hurnano,todos lo»? Angeles del cielo 
le vinieron a acompañar a laembaxa-
da. A la forma que fe vé quando algún 
Señor fale a alguna emba*-ada,no que 
da Principe en lá Cohe, que nolea-
compañefdik Alberto Magno)figli-
rad que de la manera q al apcarfe del 
cauallo nusftro Monarca Felipe el 
Grande (quando encontró el Santif-
limo Sacramento, viniendo de Ato
cha} y fe hinco de rodillas en la calle 
a adorarle, defpues yendo a acompa
ñarle, íe arrojaron del cauallo quitos 
yenian con fuMágeftad hafta el fueto, 

^ Bien afsí quahtás Hierarquias, y mi
llares deexertitós celeftiales le acom 
pañáuah a Gabriel, fe arrojaron por 
él fuelo.Pero íi eftaiia tari ^refto Dios 
confagrando lás entrañas Virginales 
con fu prefenciaFauorecedora, q mu
cho que aguarden por los fneIos?Los 
Angeles tan humildes ? Foeles muy 
mal en lá primera cái«U á los otros,' 
e$ bien que afeden ej ftf Humildes ef-
tos. Efta íl que és diclíé.y la Üiayor de 
el hombre, yá detlarádo ^ot Valido 
depios,alcan9arárcríb conguito de 
todos,aude los AngcIes.Y de lofeph 
16 Fue » elfcr aprobado de los Minif-
tl:os, aclamado de los Príncipes, ya-
dorado del pueblo* 

!• í v ; 

Q tamanteprecone^vt omnes voratti 
eogenufíetfehnt.Llzmind 

dre del Rey (a fu Priuado, que le ama 
como a hijo) Principe de la Fabiduria 
y de ternura de años.Mancebo,fabio, 
Pnuado, y padre de la Mageftad 1 E t 
elamawtanteeüm ¿émfc,en Hebreo 
que declaran m u c h o s , ^ / » ^ ^ ^ 

D quieji Princeps infapimia tener 
tnannu. Aora goza lapriuancadel 
•Hey quando le aplauden fus vaífallos. 
A donde eftauas lob (pues te precias 
tan de entendido)le dizeDios quádo 
pulo le la primera piedra a eftamaqui 
naefpátoFadelOrbc?qi:ádo meaplau 
dian los Aftros de la mañana^ en ala 
bancas me daban los parabienes de 
íü fortaleza »>' hermofura? Quü e/i ifts 
twoluensfcntentiMfertKonibus )mPe„ 
rttis. Vbiera* quando pone bawfunda-
menta tetra , cum me laudar ent Afir a 
matuttna , ^ iuhtUrent omnes filu 
iset • A que difeurfo no han obligado 

eítas 

C 

\Alhertut 

per Mifm 

Tbargmtl 
Hiero/hi* 
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Pafto^Bídauo^y Virrey. 17% 
cíhs palabras a l o s á b a o s ? Para ex- A 
.plicar-fi eftas luzes ceiiípranas'quea* 
plaud^n a fu hacdor k ionios Ange
les, que cotno lúbres primeras 9 naci
das de fu Omnipotencia , y encendi
das del íbberano ardor fuy'o le alaua •> 
ron la fabrica deík mundo?O nomino 
eüas ellrelias qoe hermoíos -rayos 
de lucimiento le nciamaró con la per
fección de fus ?Cplendor.es ? Pienla-tj 
Jos mejores Interpretes , que fon los 
Angeles los que le alaban-como cria
dos, en losprimeros alvores del vni-
uerfo . Pero queda aora otra diílcul» 

^ tad es que entonces aunoo liauiao 
i íido criadaslas otras naturalezas-que H 
i formo Dios en los demás dsasí Pues B 
! como pueden íer parabienes de Cria* 
1 dor de las cofasjíi aun no han nacidol 

/ f , M Solo eftan en ía eminencia de fu íer di 
/¿7*U**ÍM. <*v liino ? Como puede Dios fer aclama-
< ^ ¿ 2 t n - / * - ^ » W do por hacedor de flores,Iuzes,y cí c-
/• J ^ Jos,tierra, mares, y plantas íi aun no 

f Jas ha producido Porque ella ya a . 
J ^C/tfé0 pIaudido(dÍ2e fan Gregorio)y la glo-

,f ria de vna grandeza no fe goza quan-
Grego.lib* ê tiene , fino quando fe apiaud e. 
a8 t?*oráíl QpMfii** *P*inujibiíit cem-

* fafíta áitm temhré ejft&t.fupgr abfjpm 
venturum d?emJubíequentts^Lnii per 
lucemfapienttat exifiendo pf^Menetmt» 
Eftc, o no ellé criado el Orbe, efté a-
negado en tinieblas, o medroío entre ^ 
horrores, d^íuanezcafe hermofeada 

* de flores la tierra, o eilé deíafeada,, ^ 
deímayada entre las Nombras que la 
fepultan , que entonces ha de tener 
Dios la gloria de hacedor íuyo,quan-
do le alaban p*r íuformacion3no quá 
do ella tiene Ier; que vna gloria tan 
ijuftre como la de fer Criador de va 
Qiundo,de vn cielo , ha de dicar íe con 
alauangas, y pofeerfe quando fe oyen 
iosaplaufos, . ,• - : V -
e-. Si Faraón no feftejará a fu Vali
do hafta hazerle reconocer por fu-pe-
rior, doblando ante el rodos la rodi
lla , no dexaua fatisfecha la priuanra» 
que es gloriofa con el aplsuíoíy no fe 
eftima el triunfo por los aparatos., fi-
nopor los vigores . Chnífo nueílro 
Señor entrando en la íerufalen T e r -
renasy fu MadreSantifsima en la Ce-
leftial, fueron apropofuados ímibo-
los jy dibuxadas glorias en loíeph, y 
fusaplaufos ; veamos aquelprimcio, 
luego atenderemos a elle. Siempre 
fueron regocijadas en el mundo » y 
feítiuas las primera? entradas de los 

D 

'Principes , y no ha anido Reyno tan 
corto- j - ni Prouincia tan aícangads-.q 
el día sque vio e! roiho a fu Rey ente 
Señoreo falieífe dé madre en demos
traciones de contento o' Poco fabrá 
quien no fupiére que fetan mas facit 
Jes de contarlas arenas del marolas 
eiírellasdei cieloVque âs exneriécias 
que defta verdad nos han dado ios t i l 
pos, deíde que comentaron hafta o y. 
lEchemos mano de vn Tolo exemplo 
por miheinco diasan te s de fu muerte 
entró Ja Magefkd de Chnfto nueftro 
Redcmptor en íerufaleo^no de gabj, 
fino de lutoso fóbre cauailo rifador, 
y gallardo, fino fobte animal domsf* 
tico,y deferuicio : no a reynar,íino a 
morir> cierno de la ingratitud de que 
íe haziá^aiarde al penfamietó los alar 
desdelafanguÍDoieotaGiodad,com-
padecido defu defeonocimtento, y 
cargados de isgrimas; los oíos i y -, .} 
ccaliontan agena de regocijo , foíó Z¿CÍM, L 
porque entra con timlo áQ Réy\evet^ 
Rextutrn venittihi. No queda feftacá 
en pared-, ni hola en jramayni' ramo en 
árbol , que nofe eínplee en feftejsrlé 
los niños de tetafaeltan los pechos 
de Jas madres,y cantanioores a Didf 
con labios de le'chfe, -ÉxQre-irfantium 
^'laBemmmpg-rfiti^i'lmdem. -Los 
arboles preftan fu ornato, parala en
trada del camino. Loshombresíc dsf-
sudan de fu ropa por Icwanrar trono 
Rcaí,aun debajo de las herraduras de 
la beftia, que como a Rey todo celef* 
tial le trocaron de induílria el palio,, 
y le dexacó defeubierto al Cielo, haf-> 
ta hs mugeresle cantauan la ga!a5y 
bendecían,Y a vn folo poder tocar co 
las manos el; dogal del manfo juméis 
íjiio, parece que lo teman por parri-
cular dicha,y cargau.» tanca gcte,q ni 
los daoa lugara &ífo,ft! aun a verle 
lexos,fino es fubiédoíe encima de lo§ 
arboles,como hazianlosprincipales,? 
tan folemne era el recibimiento, y ta 
cala frequ^ncia de los que acudían a 
e!,queiii lospobres'guardauao refpe'-
toa los ricos^i a la gente.principal, 
la hun.'ilde, y baja. Pues con fer Za
queo no folo principal, fino Principe 
rico, y poderofo j con todo no hubo 
hombre que le hizieííe lugar ( y ha de 
íer demafiada la apretura quando lle
ga a faltarle a vn hombre neo ) final, 
mente, m los mifmos nobles repara-
oan en p-uotiilosjque tan gozofa , y ta 
bsudiu es vna entrada hecha coa nó» 
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bre de feñot: BenedíMus qui vsnit $h A las manos de ftíos Encarnado ¡ vler© 
nomine Domint̂ t* 

Pues en el triunfo Celeilial de la 
Rcyna de los Angeles , y aflumpcion 
gloriofa de Maria Sanrilsima ¡> a los 
Cielos5no Fue merlos feftiúo el aplau-
fo de aquel dia»en q cekbraua la con-
quifta de vn nueüo Reino,a la mas di
cho fa cntrada3y mas ábtínpañado re-
ccbii-nicnto, que gozo »ni gozará ja
mas Píincipereden heredado , ala 
mas gloriofa pompa; ) mas vníuerfal 
aclamación , que merecieró ver ojosi 
oyr orejas de pura criatura. Aqñel día 
de mil maneras veniurofo, aquella dé 
celia varonil, quec|uebr5con el calórl 
la cabera de ia ferpicnte, aquella mu 

coronada la Emperatriz de gloria*' 
quella carnejotro tiempo mortal,ver* 
«ida de arroyos de Ii:z,y de tan incrci 
ble futileza, que no íolo fas de los vié 
toi,fino aun la prompritud de los Ef-
piritiv« bienauenturados desa atrás á 
hurtaron fu ligereza al fuegoa laslla^i 
mas fu prompntud : Quifach Angehi 
tuosfitritus, & minijrcs tuos ignem 
brentenj* Antojafeme qucné qítedé 
efpiritu celeíliaUque con efte regoci
jo común no llegafe a fugctar el cue
llo ala coyunda, y apoftrar fus a lasa 
las ruedas del coche,tan gozofos lle
gan a prsfentar anee los ojos deDios 
aquel cuerpo vefíido del Sol, y cal^a-' J ^ . — .uv. wv> > » i • i vi VAV, i kJWiJ y 14 1 tpit " 

ger,raTo milagro del mundo : aquella B do de la Luna 5 y aquella alma te foro 
Mad re doacella, pafmD de todo pert-
famiento , y afombro de las leyes dé 
Madre,robando al Cielo íu luz, fu l i 
bertad a los hombres , vsftida dé Íiti¿ 
morcaiidad,y gloriaifubio gloriofa ai 
trono Real del verdadero, y pacificó 
Salomón,fenr?da fobre alas de. Sera-
ínesj y pifando con plantas immorts 
les tas Ellrellas Y fi en las primeras 
eneradas de los Re)'es3 en las Ciuda
des fon tan gran les las fieftas,y regó-
cijos,quandoentra!a primera vef-lá 
E irperarriz de la gloria en el Cielo,© 

de fj gloria , y venero de fu limpieza. 
Llenan los de Troya el caualioalas 
puertas del Templo , creídos deque v ^ -x 
llenaban en el todo el jbien de fu Re- w ^* - -
publica 5 derriban los miiros para que 
entr e 9 hechanle ruedas debaxo de ios 
pies, y vna gran maroma al cuelIo,pb v't-
nenfe todos aldás en cinta,y Comien
zan á tirar de aqíiella torre de made
r a ^ los niños de diez años,y las don
cellas de nncue, por contribuir tam
bién al gozo general, y ayudar a la en* 
trada del cauallo, van al derredor d@ 
la máromá cáütándo verfos, y de quá 

1 * X I 

que folsmae regocijo abrá? Que rece 
bimienroíQne aplauíb?Qite muficasí ¿ docn quandovan tirandocon las ma 

ia? No les quedé que def- necillas de h foga,p Q«ea!egr 
le ir mas a los Hombres*, ni en que go 
aaHe mas los Angeles aquello? • poté 
aunque fe alejo de ñ la prenda de fu re 
gajo 4 recompcnfaronla pérdidacoií 
ias ventajas de la intercefion, y que» 
braron el ojo ai Demonio con ver ef-
tablcs, y fix^s pUntasde muger fobre 
los Cielos, que en el Paraifode delei 
tes aufan aprobado tan mal:pronofti-
co de toda la fatisfaCion para las eípe 
ran9as del mundo. Portal letuuoel 
Profeta Eilfeo, e n aquella grande fe -
quedad , que v io fobre las nubes vna 

i i "Reí.ca* huella camode pie de hombre: Ecee 

.porq nofakaífe ea 
aquella obra el cmpel Ion de todos, q 
quando no finia de mas, ficue de de-
snoftraciones de fu deííeo, 

Ctrswn putri inmptaque puella 
Saerá eanunt funemque jnanm 
Contingeregátidint. 

Pues por eñe fuceífo facaras la g!o¿ 
m decftotros del triunfo deChriíía 
Señor nneftro en íernfaícn , y de Ma
na Santifsima en los Cielos , de Jo-
fcoh en !a aclamación de Virrey. En-
tráíel Valido, ya gloriofo trinfado^y 
co el toda la copia numerofade la en? 

^ tnnuhrhus quafí Vifttgtum pedv b:m* D te Gitana:pemanera que prefume fer 
nií Baena leñai nodüdes(dize el Pro 
feta)queaí nos ha librado el focorro,* 
en vna calamidad general de vn mun
do agoftado,y perdido,huella de pies 
humanos íobre el Cielo, admirable in 
dicio,plantas humanas, f^^/»/ / 
Ccsio, Maranillofo pronoftico para el 
mundo pcrdido,y necefitadojefto ga
naron los hombres,y los Angeles,na 
tauieron mejor dia que elle a en qpoc 

uiciosen tocar con la mano la rueda 
del carro con qdifcurre aquel efpejo 
de virtud,tantos fon todos acarearfe 
de aquella Mageíhd, yago7arfede 
ver a] Redempcorde fus vida% padre 
de Ui Rey sgozanfe de verle dentro de 
los murosde fu pacria,qüe toda la voz 
de! pregonero acumula,!' el pueblo en 
errantes rropas a ver ai'Priuadonue-
W les paiíss aprefutá, todo es en ia 

C«rce 
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Corte de Faraón, comun alboroce,y 
repitiendo vmas, deíde e!-^ráde haf-
ía el menor placenteros a lofeph, ía» 
ludan. 

Afsi fucede aq.uíen Dios honra, a 
quien dKey por Dios enfaiza : ó ve-
2es de lo humano ? Que humano eña 
conloíephjDios^enfa lugar el Reí} 
Aüque ha difimulado piedades el c ié 
loencreacedos de rigor?eícIau¡cud5 
cárcel :fufra laefperanga, furra,queel 
mifmo Sol le hará Tombraa vn Va]! ' 
4o perfeto . Y dará ranta gloria con
tra lo que jura ¡a Mágeíhd (aun diui * 
na^gloriammea aheri non daba , pues 
110 ay mas debida reíolucion co la Ma . mo proprio premiode h virtud el hu 
§eftadsqoe no pamr, quantonias dar B müde vía de la g l W c o ^ d e h % u 
Ja foberania,con ninguno. Con todo mentó el h n n n . ! 2 ^ f1 nilr 
í o «o-*» r&i^c . n n J ^ ' ... , i meneo ei honor , es ceno o alimenro 

déla virrudno folida. Q^ié pone por 
anco de íus,accione$ el aplanío: pos 

pülarjda todoel cielo en blanco.pdra 
el verdadero; porque la honra es cali-
ficacícn de la virtud,no premio . De « 
ueieguir a la virtud,no la virtud al ho 
nor;qorc|u;e de otra fcertela vircudTe 
enuanece sy la;han.rs.desíaJleces L a 
honra defta esí^eraponclos ánimos al 
tos-jno ÍTi2eJo.s anímo.s^randesspor • 

y quien teanenn'ra te aborrece, dize ' • 
ian^Be rnárdo: .Dabo.e&m i l l i vt fit i l l i Bepm?9#¿ 

F h i l i fi'¡*rrrum*Sc e5 la honra que fe 1 a, . , 
da a los Tiranos., es hija del mifdos i ^ e v j ?6 
mneaes gloria verdadara, la que no 
grangea el valor ̂ ircijofo mai repira 
la que alambica laafpere^a, Gs hum.o5 
no es llama o Nerón a tai edremo de 
arrogancia íe auia eleuado,qije a nin
guno que le hazia me fu ra, ó correfia, 
le ía boluía , ningnna honra merecía» 
quien no boluialaque ie dauan. :\f3s 
tema del ldolo5quc de hombre, el fo-
beruio fe deleita con la aíabau-a co
mo proprio premiode la virrud,cl hu-

T — . .0.' -f T - ,-.7 • r •i.-Í>V»*J"V ÍM £ ti" 
uado es fu padre^aísi vence , y guia la 
prouidencia diúiua, A la humana, f.í-
ter Rtgüim'm íi trata Dios del honor 
del Valido del Rey? Pues fiaze que, le 
llame el pueblo fu padrejpara que por 
el refpeto Real todo iollame áziaa 
íi.importó lo fufrido , paralo honra-

fe pregonará fu honra, fu gloriaiqjos 
©I ui ¿o s .ál^Í9.s,>5ini^ n o § fon de ma
yor memoria.Ño te de fcoíueTest^'-
tefáno,ppr no premiado al faborjque 
Bo oluidan todos los que nombran , y 
el que te dexa de nombrar vnavez oy, 
se npmbrará muchas VCECS mañana, 
E i poder Real pür,todorompe,ei or« 
den del goujerno Gitano (en vnPr i -
iiado,que entrapa por Saluador)por" 
que no auia de alrerarle?Qíue fe lo pa
ra hazei' mas bié ? puede tolerar fe las. 
nouedades»y aun entonces no eílá a-
«eriguado,fi peífa mas el remedio que 
íamudanza» . , . : ..... ¡ : \ . 
. Efta fue honra nueua.y nunca vif-
ía,y verdaderas al humilde fe le da ho
nor»,, que procede de la verdad , qüan
do alambiciofo le refuitade la vani
dad. Es feguro origen la virtud,,}7 a que 
lia que es defpreciadora de el fauiio 
No fevioPrioado tan aclamado eo-
mo lofeph:porque era amor, no adu 
lacion el aplaufo, Abigail que era ver 
daderahonradorade Dapid , en la 
propneftas pruden.ícs-Saul falfamen-
te fauorecedot luyo , qnaudo le hazia 
fu yerno , pues le exponía si riefeo la 
7Ída entre ios efquadrones Filüteos: 

D 

as 

Olimpo: j quien por el puello'le reco 
nociere mas alto, tendrá mayor en
gaño • J 

C A P I T V L O X X V . 

nes a fus Validol J r̂ me em* 

§^Porlamanvd, / i sPrincipa han % ^ 
decaer fus Pnuaios. ^ 

do ella.defaifa h e h g k ^ i m 
^ j * - - ; . ¿femthfi. 

§.4. Voto del Minifiro mayor en el tra itam ^ut* 
tadodeeajár vmlrfmts C A t o I i t ^ f ^ ^ ^ ^ r 
con vn Principe Bereg^* ^th He* 

( , l . ' •' ";• > liopeleos* 
§ . j . Parecer en ¡o Teológico, 

§. I . 

A S demoftraciones triunfa* 
des, y ornatos con que el Rey 
engrandeció a lofephjcorref, 

pendencia tuuieron ajuífada a las pe 
nas que ama padecido , con que quifo 

JDÍOS 
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Dios recompenfár bienes atnáfts^ 
expredado . Mas anees lo aiúa efcrl» 
to con altura Filón 5 gran ceííbrador 
% o . E n eftás p a l a b r a e x p ? & ¿ f 
ftt intra vnatn diemferuo Demínttmi 
& vinBo prafianíijumum mnium^ 
& caree ra rn Vi can* Tro regem fietii 
& regiam tn habstar's pro careen ^ 
'éxigmmsr/i& extrenm énjuptemum b@ 
n&ris (ulmén afeendier ? No es mundo 
el que no tiene veaes, el que no pade-
ce defigualdadfs eftrañas y opneitas 
cofas ís pone la ¿tención a mirar en 
vna Corre: E n vn día el mundo al re-
«esjdepre CjViiKcyrde er carctiado -g 

ya con quarto en Palacio, como fauo 
íecido, y del estremo de ignominia 
piíando la raya mas alta de la fortuna 
lofeph. Que infamada vine la mudan-
ga en IsCortcrquádo no ha anides mas 
citimsblcco fa que eíta mudanza de!d 
fepir.ccmo para prcfiguificar el TíiQ 
fo Soberano de Chriilo Señor nuef-
trOjde qu¡en(crmo en otras circunftá 
£ias)fuc el Patriarca iluttre,y vina fi-

fnra Y aquellas quatro infignias que 
araon le dio el Anillo de fu mano,la 

Efíola de oláda.collar dé orO^y carro 
2a Real , prefígurardn quatro eicéleft 
CIMS de la mayor foberania q e Ihijode r 

mpert, Doistelucirado obtubo de fu padreSó 
ta filo 40. berano , en que fe explaya Ruperto; 
vfq&e in fi é-deditillí fí<wwf»,celcbra elApoftol, 
remetufie qucde/ífap0r»nenotnt.Que enel nóbré 
hbrr, graua Dios blafones de fus queridos^ 
AaPbiLi como en el de Iefus,entretalíó el cíe. 

lo(el de Saluador^por labiosdelRey, 
en ei de lofcph , el de Redemptor ds 
Egiprojmudar fuele los nombres afus 
fauorecidos,ya no te llámarás lacobi 
le dixcel Angel vécídofeño esfu plata 

G*»* /4« ííc r)r,no J fraeljferá tu nombve de hó-
bre^a! lío que ha vi lio aDicscy al libet 
tador de fu Pueblo de podfer de otro 
Faracn le dio non bre a juñad o a fu fe D 
gando Nacimientode.las aguas s de 
donde le recibe la Infante de Egipto 

E m i * 3 , « Moyfen,y afsi le llama, porque le fa 
co deltas , quia de aqua tu!i emm E l 
nombre al fin de Moyfen,deciaraua ei 
rieígo de las aguas deque efeapó y 
«efpucs quedaría de vacío aquel noni 
bre? Nunca ral. Antes porque deñina 
lia Dio5 triunfar del, üey en el r í o , y 
cu clmar,refotuió,qnc Movfes hiricf 
/• * 0ILDAS 'ABRIEÍÍE "̂S fenos , úmi~ 
diefTe Ais golfos en calles , y a! toque 
deíü Vara lmomofa , fe vieron ios 
nos üngneiuos.las aguas fabricadas 

lofcpli Patflarc^ 

de Aigvftiro m.s Padre,) ^ / ^ / / ^ Atgufer, 
gm MÚyfi mmenacstptt,& Pbaraa- 79* *e 1 $1 
r.itnetem quapraparauerat in m mine f ® ^ * 
¡xpumír,? mAris inuenn. Que preuina 
Dios en el hombre de Movfen ef ttíun 
íoqne auiade alcanzar de vn tiranoa 
qüe glcriofo con folas las Imágenes 
de la vltorlaCgran error en pafc.o guer 
ra publicarfe dichofos los no experi
mentados } fe deícubrieron las a ¿«as, 
abnofe vn pafo al modo de vn Dique 
Flamenco,y parece que echó Dios m-
dufas a aquel golfo imnenfo,ri<;ando-
ie vnas fobre otras,aííomandofepor fi 
mifmas á ver íu mifmo milagro5eftriuá 
do el empellón primero en la preífa de 
ja palabra diuína.bolüia a coger los én 
bates del fegundo. Entran los hijos de 
Ifraehpaíísn apis enjuto déla otra par 
rejentra vfano el G t̂anO^y quando le • 
dana cafi en el roftro el ayre de ía füí>a, 
fopla Dios fu efpirim en las aguasjcaa 
de golpe las montañas liquidas, Huuía 
de ruínas,y de naufragios^hegaa los. 
enemigos a vííhde los defpojossrodo 
fefte triunfo le tenia preucnido Dios,y 
preparado en el hombre de Movfes, 
praparaaerat m nomine. 

Que en fus nombres tienen los fa-
tiorecidos de Dios íobre eferitas fus Dan i ni 
ihtonassáfsi.fe dio á ente nder Daniel, * ' 
oyendo el nombré de fan Miguel, en 
aduirricdoleel nombre ai Alférez Ma 
yor de las Efquadras celefíiales,fe dio D „ 
a prometer Rtrperto^riunfos enla eín RtlPerf J * 
p x f * i & eteeWübaelvnusdeprmti ^ \ V e r f 
ptbm primts venit in adíutcrium metí, n í i f-#l8' 
Y luego Ruperto ; ijíe & tune in cato 
v iB^f eflulfu* é nmctn Ecclefia, qua 
ad cmlum tendit mndem anttquum hcf~ 
tsm vimi t ,& viniendo illum prcháuit, 
qaía non eft aíimfmu Dem, No pi.dó 
ápellido de tan gran Capitán dexar de 
incluir glorio fas Vitorias,que rales 116 
bres íiias fon roiílerios que fonidoseí- Capod 6¡ 
cnuidagudoCzñdoro,grafafunt tm» Vürtá^m 
nma mmim.qua dejígnmt protinm ae* Cap,-]* 
times quando tota ambiguitas audien-
tt Xolhtur vht in Focahuh concluditur, 
qmdgeratur.m nombre de lo£ fauore 
cidos del cielo fon nubes debicnes,no 
V02 vanasrino vítoria publicada. £n-
tre las nubadas de piedras que embif-
^3 f ^uan sdiira rempeíbdde inui- A B o r ^ 

!e dcu/rda e' eferitor dinino de fu 

MÍZ d ^ n t ^ M ^ íphhum 
me*m- Cid uomb^oíuo fuera 

el 
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coran* namim .ai carona.* reñmtñis 
trtnsjerenim No pudo eítar de vacio 
nombre ds tanto Márt i r , fonauaa 

^ . ^ 2 . ^ " " ^ ^ n u u i corona A que mi 
raaael ? r g k c a I iafas. VQcahltw tibí 
nsmcn quod os Domins mminaui f Va 
nombre fê rá el tuyo , que ptonuncié 

l i B . B s h e! ml'mo.I>^s 9y iíiftando eo lafec-
cionHsbreafehai ia , q i^es nombre 
aoíerco con peora 9 íabraio a burih 
f D & m i m p e r f i r a m t ^ graua.-'I 
abrir 5 iaorar.ao caben en fonidode. 
vozj iao en materia fbiida, que admi-
taeunrtrumento, que inccntaafon-
darsy grauar como en medalla. Afs* 
qu i fod ibüxarDíos en el que FaMoa 
pufoa íoreph.tíercubiír l a re íhnrac io 
de las vidas de vn imperio, el rc íc^te 
de vn mundo, llamándole a! Pf íaado 
¿aiuador. 

f. i r . 
Q a S O L E defu mano el Rey 3 y 

. f ^ € . ? ? ! r i e r r A í ! " ^ » h f > d é 

tecreda!o3!eprendids . 
Del parecer coarrariofon Filón, P h ' i f r ^ 

y g-oes pjninas ,í3 de mí Fénix Au ' \ 
gaftino.pfcífa mas,? aíieota aue e! P u - ^ 2 -
n/Mf faegro de ío íeph , foe ócro nmv 
V;:K r10' de ê  aaia /ido fu dueño, 
^ ^ lo callara la Elcricura haziendo 
recuerdo de menores circunítancías 
f n las Z ' ^ ' m de lo.reph , y e-a ella d i 
lasjiuyores fin dad.'bca^r con hija de 
H í e n o r q ü e l e c o m p r ó . Masde-orro ^ ' -
fne ye rno(d izee í grande Aigriftín0) ^ 
y ay muchas razones ..me lo per íuadé ^ 
Como auia de tener va Eaouco fuja? O^/V/H 
Fero como cubo muger/ Serla cafo,© 

¿ achaque, fdbíeqnenre la eí teíel idad| r^^ -hPHÁ 
ü A l si lo pienfasv Pado fer; pero como Po™m*éi 

prefídenre a Jas íazones dé la meíTa 
KeaUM'iefedecampo General t y Sa
cerdote de Heliopoieos ? Porque pa
rece sacrey ble qne vn Alcaide dé la 
carche que todo dizen que jo fue)ile-
gaffea fer fumo Sacerdote. > Dema.sq 
no fe dize q era facerdote delSol^no 
en já Ciudad del Solf ello es HeJiopo 
íeosjque di íhna mas de veinte millas 
de Msnns , q era la Coree de £gipco; 
auiade dexar la mitra ds Saccídote 

P«tifar S i c e ^ t ; ' d e HSOV> ' la mitra de Saceldot. 

t o a codos lo. Interpretes . e n n " e?pa".a?Pem»sq l o s S a « e r d o t « E M ? 
gaarquien fue el fue^to , G eraei rnir r 0Í>í!ri5rieron 11QI1<:3' fino al T é p m de gnar quien fue ci fuegro , Q era el mi f-
mo queiecompré deíosMadiao^a<^ 
por-coya muger (en fu credulidad ) ¡I 
opinión ofeadida lemesió e a k cár
cel como Alcalde de. los pre/íos d-. el 
iley Faraón , y Maefe de Campo Ge-
ñera? defuse lquadras jporqueí iendo 
cafado no podia tener el Sacerdocio, 
Quefolopodían v e r l o s Eonuco.i.To 

lüernnv. cifseí!a3 ¿ i ^ u l t a d e s componen íail 
T<. /hf& G ^ ^ O f \ To iudo ,y Rupcrco^n 
Ruüer ü . ^caíoquehazcveriíimil lacradidor í 
le trate. 5 e ? f 1 ^ue Ponderábamos arriba, 
« • . . . 4 ^ tf: vLaacío amarcelado. t% * . n o i « ^ « 4 ^ n . i t e t r u u e . 7 . > r-^u.iuoaiuos arriba. que mueítr 
H . ^ ^ amartelado, o enamorado Pu ^ Lpof í to r 

fus Diofes. M é al arbitrio de cada v-
no el crédito. C>«e no es qoeílion efta 
feonclaye Áugiiitino) q tiene cenada 
la puerta . QgBdlthet ¿nsm horü quijq; 
¿xiftimst mn gfifidn peruuloj¡, m} nes 
ttPtrartúm verititiferipitsrarü Deu 
Principalmente a«íendo,quiéáfegutc 
^ la palabra q en el Hebreo correípo -
dea ^ w r i ^ j f i g n í f í c a rrhicipe.osi 7::®e£ 
ron heroico9aíiq no fea SacerUoi:cscü f'eri** *o* 
nio fe colige de] Tex to de ios flejes» 9 c l f m ^ 
Füij autem Dauii Sacerdots¡ era:3 en ra r - in ^ s 

^eftrafubidífáimósprimoíesva / 4 -

Uif% SüQ' 
lajl. 

i - c o m p r o d e m a n o d e l o ^ í f m a e l i r a s , 
para vfar mal de fu hermoíura , en cu. 
y o c a í t t g o l e e í k r e l i z o D i o s ^ haüan 
üufe impofibihcado para el matruno-
mo,afeao, y obcubo el Sacerdocio, v 
m uoao el bafton . S i efta .opinión es 
v.rdaderasy no feo de Hebceospo 

íido fu fiemo tantos años , p ^ í í o po, 
reo de tan gratis crimen, í¡ UuiauamS 

. — - -j,--.».^ v*v*iv- ivusai unu curucú -- •, 
rro a! parecer mayor en refoluer qtu4 >L ÍÁ'':£i^ 
fue la Ciudad de Heliopoieos , donde m^Q.* 
eráSacerdote ei íuegrodclofephf íi e -
ra acafo aquel Putifarq hizo el rema
te da la ventaíporq dóde eirá aquel vo 
cabio Griego He/iopa/eos Ciudad del 
Sol eíla en el Hebreo 0»3cuya fabrica, 
de Ciudad en Egipto atnbnye fan Ge 
rommo a los hijos deífraél como can 
tmos en aquel Argel, fegun íiente los 
becenta j pero en ios volumiues H e , 
breos no fe haliaty con gran razo por 
ane ance s.cjue iacob entraíie eu £gip 

M S9i 
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EXQÍU i . 

to, ya eñaua fabricada efia Ciudad, q A 
tubo por Sacerdote a Tetephre T pa
dre de AfinefhiTC.viQzt de íofeph. Afsi 
efcríue fan Gerónimo, fi deiTeas íaber 
donde los Setenta ínterpteses dñeé-
ron, q Heliopoleos fye fabrica de \ f-
rseüf a^HaHarás allí fcgü fu cransia-
cion; Et aiifiedugrmtfilij ifrel ctui* 
gafes munitM "Vbaraonis Tr'hiKm , & 
Ramepi , <& On qua e j tíslíopoleos. 
En que pudibras pférumirjque faltául 
la memoria a ios detenta, pues afieue 
rato q el fuegro delofeph,aiua i'kioSa 
cerdote de Heliopoleos, Luego en a-
quel riempo ya cftaoa erigida aquella 
Ciudad , y anees de la entrada de los 
Hebreos en Egipto? Deípues en eí 
principio dél Exodo como oiuidados jg 
(parecé)de lo que auian efciito-, dixe-
ron que Heliopdleos era Ciudad la
brada por ios Hebreos en Egipto.Si
no e* que hu ni c (Te en aquel Reino dos 
Ciudades de aquel nombre,o q áuiea-
do f¡do pcf caloso por injuria del cíe-
po de (buida, deípues fue fíe reedifica' 
dadcSa labor , y tareasde los H e 
breos. 

No efe ufamos alegrar con vna pie
dad efta efeuridad eícabrofa»de quien 
es bien íaiir con lo que eferiue Eftra» 
bon,Er.tre las iiuftresCiudades deE-
gtpiro vna es ( due ) HeJiopoíisvemi. 
nenteen fu altura» viiloíaen lufabri- r 
ca , tiene el Templo del Sol, en cuya 
íaborDorica halló fu termino el arce» 
co bellos marmoles parios .pórfidos, 
lafpes^on remates de lultrofo bron
ce , cuya cornifa retrata armas , tro. 
feos,laureles: con bien labradas fígu« 
rac,de rodas ias esferas en codos fus 
inecrcoiunios, y a ^ « ^ , 9 buey que en 
vn esreado alimentan , y adoran por 
Deidad los HeÜopoücanos , como a 
Apis,locoslosdc Menñs . Láscalas 
efpaciofas,y las más Inftr o fas ocupa-
uan los Sacerdotes , dados todos a la 

Bfiocard%* Artronomia, cuyos engaños en codo, 
in extre- ^^aron en ellos mifmos. Añade Bro-
ma ¡ihello cstdoja tierra Santa (dize)hazia vna D 
Jmdeter- enc^da a Egipto , donde celebra a 
ra Santa, Heliopolis por Ciudad opulenca,vif-

tofa, y fin muros: porque codas las 
Villas de Egipto conhíten íin cerca, 
"no es Aíexandria, y Babvlcnia . A-
banda Heliopolis de te das las deli
cias del Orbe , y de las aromas en 
gran cancidad,íeys leguas de alíi, ya
ce Babylonia , Ciudad foberuu, y 
bien murada, í i u e n ia nbera del r i i 

Nilo , a la parte de Aquilonar. D« 
aquí cinco leguas diftan las Pyrami-
des,trianguladas , y fublimes , que fe 
cree, fueron ios graneros , o alolies 
en que la prouidencia del Santo Pa
triarca íofeph refgaardo el trigo : y 
oy tienen por veiinas las ruynas de 
la Ciudad de Thcbas . Á dos leguas 
enere Heliopolis, y Babylonia(pre-
uengaaqui lagrimas la ternura ) ay 
de bal fan JOS vn huerto, de largo dos 
tiros dearcojde ancho vn tiro de pie
dra, tiene la cierra caíl blanca, mas 
parece nieue, que mrra» riégalev-
na fucnceciila ; pero copiofa, en que 
(foe fama) que la Virgen María §an-
tifslma nueitra Señora , muchas ve-
ze's iauó al Santiísimo niño 1 E S V S , 
fu preciolifsimo Hijo , y laúd fus pa
ños a la fazon que moraua en E^íp« 
to, por ia perfecucion del Rey Hero-
des. Adoraffe en áqüej íagar vna pie
dra en quien fedsze que^ponia a fe-
car los paños , y ia carnifica del ni
ño Dios, todas reliquias, y íitio que 
adoran oy los Chriftianos , y aun ve-
«cranSarrazehos, HaftaaquiBro-
cardo. 

Cafar los Priuados agufto, y dif-
policion de fus Reyes, ês tan prec*-
fo,que fuera lo conrrario dar todo ei 
Ciclo en blanco.porque fiendo el fer-
uicio del Principe fu Norte, fu direc
ción ha de fer fu EárelU, en que ha
llan todas las plumas,no folo conue. 
niencias al fsuorecido , fino impor
tancia a la Magcftad , a quien fi fueífe 
auerfa la muger del Valido , cundida 
el cáncer infenfible en menofeabo vní 
uerfal. Pre tentar exemplares es ha-
aerd-jdofa la luz, y poner en litigio, 
que nos alumbra la del So l , a medi-i 
día. i ubo grandes razonesFaraon ea 
caJaraíuuueüo Valido con Gitana, 
por aííegurarle la eftancia, y amor, cé 
35 V™**** del cafimiétoi y empeñar 

^ en ei beneficio, y cariño de fus vaf-
tallos, teniéndole firme co eí lazo ma 
tnmonial.y mezcla de la fangre, tra- „ 
ge * ^ "acó Gitano, Mas como vino S*€ 3mms 
eneito íofeph , nohevifto dificultar tritffrP^ 
f "mg"no . Y en punto tan confide- teí c&mrm 
rao.e he recelado dar paíío fin lado, mt*r' 
q ,Iüera efeonder mi voz entre el fiiea 

C!o de tantos, renüciandoquanto 
pudiere fonar a finguiaridad 

Pretendida.Dczir mi 
duda, 

. M I L 
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1 S ;E N E T H era Genti l de pro-
fefsion Idolatra ,el S i t o Pa t r i a r 

ca lofeph de Religión verdadera, I f . 
raélita , adoraaa ai Dios verdadero 
de 1 Trae 1,no era permitido a ninguno 
cafar con mugerde a ge na Religión? 
Noconftade ia renelacion, o difpen-
íac ionDiuina ,que lofeph aya teni
do , proponéis ei Tex to Santo , y ca
fado . Suponen todos los Santoíi el 
matritponio por, loable • bníqiwmúé 
la razón para exerr pl i r de Principes e 
nianifeílacion de fu jameia , y puré- n 
zade fu verdad. Suponiendo vna que S 
la fatuidad del Patriarca lofeph 3 fue 
perpetua fin haner peligrado s ni ftí 
v i r tud , ni fu caftidad a los -ojos de ef. 
Cielo, y de el mundo »fiendp afsi:jue 
4 lojAeg] miindojo^mas c e 1 eíHai_ fue -
í e " p e l i g r a r e n l a ^ m j o n . Qa^,mara-
u l l í a ,qüepa^ezca lFvTr tüd huaians, 
y en Palacio ? Peligrofa Coree fe 
vine, donde fe habla en las repucacia 
nes agenas por enojo , O por confue» 
lo» Achaques, con que exponen a ca* 

torpe? 
do a los Angeles^ 'dej itoiQe ' íeaida^ 

y á c n é t f ^ f ' JBcIí^íj^e[priír ier í ig IOJ^TSUQUI^ ¿; 

L í i c YA ^ V ^ ^ S S í E E , , n t e s f u a f ú r j U j í m 
r ' ^uj^ 1 tn temper^ti£ f&tfoúmumhahitw. 

* f t res J i ¡AngelQS emfdem crimmm re oí 
iene^Ht. Afsi los que en l i s Corees 
viuen rne^os recatadamente achacaií 
imaginaciones proprias por agena? 
culpas 3 y pienfan j como la mar , que 
conenfiiEiar ía orília , fe íkupian e« 
íl.os 5 quedando Kena fu profundidads*-
de horruras xads día , y ay quien por -
á padrinar con exemplo foberaiio de-
íemBolturascomunesTcargia Aagé-
í i s ^ e ^ ^ t e E a T T T e K p r ^ ^ 
fttánlad • YtírarvnTeHomaíoa.-vna j y 

. pared ,qué bla nqueaesgra n ha 2 i ña de 
larT^fpe¿a~.^"eFoTimuo en opimo1» 
nesla^ureza de los A n ge/es , q-iscef» 
tranas, qae lo eíle tu p;eíura ? L a caf-
tidadde! S a n t o l o í e p h , n u n c a eituíjo 
en opinión , con cito pudo auentajai: 
la de vn Angel en ia tierra. 

Pues como permites y no contra 
dus,que le cafe el l ie y coa Idolatra? 
defiere el cafo el Abuieuie, y en cito 

tan Angular fa plañía i que ni rn^mc-
ria del cafo fe halla en ot ra . Mas ha-
saña íerá copiarle , que añadirle c o i 
lores. Pues ni fu deftreza de modef-
ta quilo añadir lo que Vincencio lie* 
gó a hiítoriar , feruirs de con fue] o 4 
íae fcur idad , no podra fer luftreala 
eiúdencia por tener mezcla de Apo- \ r ¿y 
crifo en parte. No de lo mas aoten i b u ; * * ^ u i f a 
tico,en todo . Son de el libro que fs 7,A¿. « f * ^ -
intitula del jufto Henoc , que numera ^ 
la Jglefia entre los Apócrifos , fin re» 
Cebirle entre ios libros fagtados, 
quienes el c r é d i t o , y la autoridad es 
calificada, como e ufe ña mi gloriofo t -
Padre fan Augníl in . Pero a l e ó l e fan ^ v ?}?. * 
ludas en fu Epiftola , y como a cofa 1 ^ d l c i 
Santa.. Fue ( pues ; Aíeneth hija de m t c 
Putifar Sacerdote, la mas celebrada s J u d a s A 
liermoíura de..todo,aquel Rcyno,muy poftAnfuk 
parecida a las bellezas de Canaansy ' 
Mefopotamia, de quienes defeeridia 
lofeph . T a n refguardada a recatos, 
y dencrode íimífma el refpeto , que 
ojos de varónjno íiendo fu mifrao pa
dre l la vieron jamas, Su morada era 
vna torre de ia mayor altura en H e -
liopoh's , mas vecina ai S o ! , que a l 
m ando, mas parecía priíion , que re -
cato i pucs'ni en c a ü del padre viuiar 
feparáda .fi dé palacio, y en ia torre» 
é.nlá eminencia,déli'a donde ten ia l i 
pofada Afeneth > tres ventanas erari 
Jas mas rafgadas , vna a Ór ien te 3 %: 
Medio di a, y a Occidente 3 diez íalas 
contenía bien hermofas?y adort iádas, 
fna^eo que eftauavn Catre precioíif-
íimo,én que deíciofaua AfenéthCdpa 
de no aman llegado plantas de hom^ 

que fe pudo recoger de Rey no tan ef-, 
paciofo como Egipto . l a s fie ce que 
reílauan 9 feruian a fíete doncellas 
que aíiilian a Aíeneth : no feráfácil 
fiazer copia'parecida, afsi bizarra co
mo Sarra hermefaj copio .K.ebecca, 
venufta, y elegante como Raquel, pr^ 
fídiendo a lo s de líe os del j^eino, de fd« 
la eminencia de vna torre, a cuyo pié 
cílauavn palacio hermoftfsimo>cerra 
do con quarro puertas de hierro 9 que 
diez y ocho hombres armados guar* 
dauan,centinelas de dia, y de noche; 
fue cafo guando el primer año de la 
mucha fe? tilidad, en todo el Kevno 
ds Egipto 3 difeurriefle el Santo Pa-

M 2 Eílarea 



I so lofcphPátnafcaj, 
triarca Tofeph cónioVirrei de Farao, 
per todas fus Prouincias /para reco
ger los frutos en graneros, vií;t?ndo 
ios Prefeaosde las Ciudades s que 
Hegaffeala del Sol ( era Heliop.oHs) 
en cafa de Putifar , el qual antes qus 
f l Virrey liegaífe dio auifo a fu hija de 
fa venida, que peníuu daríela por 
pofa^lU defdeñora, de linda, y/vraña 
ctehermofa, moftrd eíquiuez a cafar 
con VDO que aula fido efclauo s y de-
rJarandofc con el padre , que no aisla 
d e c a fa r fe j fi n o c o, n v n h i j o d e y n ̂  e y. 
fin e! coloquio eíhua?i, quanáo íe pre 
fenta íofepli, ya en Palacio ; y viílo 
de A lene di efeapofe a toda prieíTa a 
lo mas alto de la cafa, pudo preíbr.ir 
lofeph era vna d..a ja3 mucha-, q :,c ¡e 
foheicauau por bizarro, hs.it.a na?-tle. 
prefentes para comprar fu gracia. 
Dale auifo a PucH r- 4 que la heche de 
caía,y el a lofeph k^go : Señor mío, 
es mi hija,Que lino es a mi jaoias auií-
to a hombre 5y aves: y afsi íe recata 
de todosseomovos de rodasen ríef-
go eftareis,dc quien los. huye o Solé, 
go el animo el Virrey,, y entrando en 
jos retretes con .licencia de tanto 
hueíped, viílo de l í e n e t h , y turbada 
eila, el coraron por los ojos , y imí 
ladina la lengua. E! tai (exclamo) ba
jado ha de fu esfera s,ya defamparado 
elCieio poríer niidiro huefpcd oy,eív 
fu carroza viene codo el Planeta. Ig-
norauayofprofigue ) que lofeph era 
hijo de DÍOSÍ de los hombres, no pu
do proceder tan no viílahermofura^ 
mnguo hombre pudo formar canta be 
HeEa, ni entrañas de muger contener 
tanta lúa. Pidió Putifar licencia ai 
Santo lofeph para que fu hija levi-
nieffe a vífitarjcreydó lofeph, que a-
borrecia ella los Varones.íi es vir,»é, 
y condició de tal.Vueftrahi;aCle reT-
?onde)amarela como a herma na , la 
madre fue la guia;y lacruxo. Eftrano 
afombro?La madre, que fue laToITcT 
fp^jTporíiaaa, y prcceadíenteTFe"-
melcadelÓ^pHí Lamadre^ueocá. 
^nTOpr i f ion^Rodeo i lFpT^ i^ f l 
c i a lobe^g • T ' P u t í H F e n c m S l i u 
hija Taluda a tu Hermano lofephíQue 
aoorrece todas las mugeres eftrange-
ras,como tu los Varones codos. Afe-
neth dixo a Iofeph,bcnd3gace el Dios 
excelícy i ofcph a elia, y a ti ce ben-
Jiga Díos squedavidaatodo, y di-
^leadole Putifar a fu hija, que dieíie 

ia ?azMal ^efped.Y eftandoyapromp 
t^yüegandofea lofeph, le pufo la 
mano en e] pecho deteniéndola fin 
p m u t h Uegar,y añadió . No deue 

^ ^ ^ ^ ^ ^ -tJinn^adoTe al i nieo ta ,̂ poner 
Í S p ^ ^ m ü ^ 
tenida dgpan manchado ,lTíci'ta fera, 
que p^tani i idra íbria? Detriilc fe 
¿ i *mm*s Afenech' apiada^ 

do lofeph la b e n d i . o , y p u í o i a m t 
no fobre la cabe5a, recobrada coó 
talepu^ima, ygozofa. Afenethenf.^ 
Vnodea1egria1ydemedrora,nialfatir" 
lecha, y bien arrepentida de los Dio» 
íesíaííos , qiieadoraua. Leuantada 

B * m ^ ^ partio.íofeph con gran re-
f encía de Putifar, que trabajo por 
detenerle algunos dias, yofr ícen-
dolé el Virrey , que no paííarian ocho 
hada que bolmeíTe^rofiguio la jomé» 
da. Afeneth fe víftio de luto, y el era-
ge hmeño , que en ¡k muerte de fu 
hermano, menor , cerradas las venta» 
nasseondenadá la puerta, amárgame-
te lloro , arrojando todos los Ídolos 
por la ventana. que falia a Setétrion. 
X lacena íumptuofa, queje ^nr-,. - -1 
¡a dioalos perros,poniendore fobre 
eítrado fin a (feo, y cubierta la cabecai 

C ^nces rizada, y compneíh; con ceni
za . Aísi condena en íi, la ocafíon de 
nofer amada. Afsi íience porverfe 
Guenaa , hete días pcrfeueróen elef-
traao inculto^ cnecnizado: fin auer-
eitado tan de afiento en los borda -
dossAloaauodia de mañana car.'-' 
ron ios gallos, ladraron ios canes 
y leuantando la cabeca Afeneth,, mi. 
ro por la ventana, que eflaua a Orlen 
t ^ y el Luzero5o Hí^rclla de la Auro-
ra.condetófadosrefpiandores , X 
viftapor Afeneta dex6 caer la cabec^ 
en la ceniza .Vino luego fobre fu ca* 

^ y llamándola poríumifoo 
bre, que ocupada de! miedo , reí-
A W ^ ^ r 3 ? 1 AnS£l ^ repite 
ñor aquí eftoy quicn eres ? Dime. 
^cafade Dios, y el que rige fus eier 
doTn'c ? a n A t 3 / e f t a e i n Í 4 * Cantan-do los ojos Afeneth. vio vo mancebo, 

^ Z I T ^ T ^ todoaíofet>h,y m 
doloAfenei^diocófuroí lrocnr 
,ra'/ conrortadola el An^el dixo r . - -



Paftor^Bfcl 
é i h 1 y laúafTe eíroll-o , 7 veílída de 4 
Tm gilasla habia?iá. Prensnida coi 
el ateo,y aliño lufcrofo, mas con la a-
tenciontlá pone en lo (jae el Angel la 
dize cóbrate A'eneth , que defde oy, 
defde oy» queda tu nombre efcrico; y 
fin borrarfe en el libro de ja vida , de 
vida eres > y fe ras otra, el vino de in
corrupción, fe ra tnbebiiJa^el a ü m e n -
topa a debcniicíoas 'no te' llamaras 
ya WeñethXmo demmhartf .giQ, efte 
defpacho es de Dios,qmen tercio po> 
derofamente.fae la penitencian hija,/ 
valida íuyarrifucn3t y modeftai ves a-
qui feraseípofade íofeph. - • •. 
. Pregunrando curiofa5y mas cria

da Aíenethsporíu nombreal Angehle 8 
refponde , que fu nombre cík eícrito 
con dedos diuinos en el libro de la 
creación del Altirsirno , donde loef-
critoes índefedibic .Aíeneth enroiu 
ccsaíiendoaí Angel ,por laotladecl 
palito,confiadamente refpeEoía íi mê  
íeci cu agrado ( le dize j fíentace aqui 
vn poco fbbre cftc lecho, Cobre quien 
ninguno de los hombres j amas eítubo 
y ce pondré la mefajimaginauaf como 
depoca fe)acenido a manjareSjy en* 
tonces al que vino falto dellos, quie
ren fer losdeíTeos enquié ama aDios, 
todos menos? y de conucrfable el An 
gel,rrae (dize) prefto,ella truxo pan, 'C 
y vino ruaue,y mefa nueua, y el Angel C 
la manda que. le traiga vn panal de 
miel 3 confufa tó doncella crirte fs de-i 
tubo por no tener el panal' dizele el 
Ángel, que entre en íá defpenía ,que 
hallará vn panal fobre fu ritefa Entratl 
do Afcneth,halló vn panal de mie),co 
mo vna nieue, la dui^ura, y e! canuor 
todo era de milagro. L a miel oioro-j 
£fsima, la íuauidad es de ía miel ¿pero 
el olor* Del cielo como el íabor, So-, 
ñor (ledize)uo tenia panal jtus labios, 
le fabricaron, el hallarle fue e] dezir-
l o . So nriofe el Angel de la atención 
diferetade Areneth3cocole Iacabe9a, r> 
diziendodichofa,que te dtshhiite de 
todos tus ídolos , ycreifte én vn íoio 

ios viuo ? dichofos los que vinieren 
a Dios por la penitcnciajque es ienda 
cftrecha, y fegura, comerán defte pa
na!,que labran las anejas del Paraifo, 
y a quien del fe alimentare , fe le vin
cula eternidad. Hizo la faina el An
gel ( que cortes es ¡a virtud í j y todo 
lo que reftaua fe 1 e pufo a Aíenetíi en 
la boca 3 diziendols ves aqui has co

mido e! pin de la vídi , f quedas vngf* 
da coa crifma fagrado, tu juuentud ífe 
ra íiempre floreciente, fin conocer 
ve/es, cu hermoíuraeíhbie fin vezts, 
ni achaques : el Angel entonces toco 
el panalty quedó eatero,como antes¿ 
yeitendicn^oel dedo coco el pana'i 
en lapa te que m;ravi3 a Oriente , y 
retruxóel panal contra elOcciden^ 
te, y lafcñal quehizoel dedo fe bañ<i 
en íangre , y. bañándole feguítda ves 
de la éxnernMid dé medio dis?y tam*. 
bien fe conuirdo en rangreB Entonceé 
el Angel á Afeneth , que mi caite en el 
panal yy delfalieron anejas 9 como la 
nieue , y otras purpuréas como eí Ja 
cinto j coronahdo a Afeneth, y lab a* 
uan panales ícbr^fus mánós v aquie¿ 
nes mandó el Angel,'que refueffena 
fu íítio | y íalietori las anejas porlÉ 
ventana de Onenteá) Paravfoi t el 
Angel que fe cumplirían afsi(dito;iaS 
palabras que le auiadado i tocóter* 
Cera vez el panal 9 que eftaua fobre >« 
líiefa, y falieodo Fueg^ del ,íe confuí 
mió todo dexandoiamefa ilefa , cuv© 
humo fe encaramó derecho al Ci^ lo, 
A ella fazon Aíeneth al Ahgal le pro^ 
pone.fícte do cel as íConquienes fe 
t r ió , y engendradas en la mffma no¿ 
¿he como ella > tercia para que lesdé 
fubeñdicion^codidaella'.mandalasel 
Angel llamar , y venidas las bendice» 
pidiendo al Dios texcfeifcUas llaga fie-' 
ge columnas, de la Ciudád del Refu» 
gio. Yacauando ello^qneriendo Afe
neth poner la mefá , el Angel defapa* 
recid pób la ^ia del Oriente fobre cat 
rozá^dequatro cauallds volantes , f 
«queriendo pedirle perdón poraueríe 
hablado tan ofadamente,entró vn Ge 
ci;hombre de Pucifar diziendo, qué 
Iofeph aula venido, que fus criados 
eftauana la puerta , y bajando Afc
neth laludó a Iofeph, clqual por maa 
dado dcFaraon la recibió por muger, 
y le diero dos coronas de o?o,y fe ce
lebraron lasbodas por íieté dias cétM 
nuos, en que feftejó el pueblo la dsch^ 
en tener tanto Saiuador. Defdeefte 
Jugar, hada el principio del Exodo» 
ninguna hiftoria fe eferiuió , en que 
intercedió eípacio de ochenta años,1 
y finas» 

No fe cafará el fanto Patriare* 
Iofeph, fin que renunciara Afeneth la 
ldolatria3ni el Rey obligara al Pdua 
do a que con menofeabo de fu Rel í . 

M J. §ioe 



r $ 2 lofeph Patriarca^ 
gion cekbí&ra las boáassporqnc sqne A a qnantos vecinos cótenía a la Ciudad 
lia MagerradCpor Gentiljno eícrupií 
Iearaeíhsai:2ncíones,n-iasno podjaa 
f^ltarje^uanjdoel Cielo en la valia, y 
aciertos del Éey,parael Ptinado, te
nia la dirección , Faraón altameace 
íentiade la grandeza del Dios de ió-

,íeph,y fuera burlar fe de la Deidad ha, 
fraque] rnatrinionioeo fiíkriíldn^ni 
Afeneth pudiera hazerle engaño al o-
fephsque en materias celeftisles tenia 
can anticipádos auifos , qu^ recebic 
êy ta^ai«ináspor motmos tempora-

I es: Re probada re fo lü CÍO n fuera, gu C 

doloridos por circuncidados , entre 
ellos el Rey, y al Principe degollar 6, 
no dexaron vino vn hombre. Ella fue 
injafta vengan^ajatro? el delito, per* 
fuadieron jacircuncifioo conengáp/% 
Con amor,y con do!or?ninguno íé re 
fifte; eftraña cántela .* Entran los ds-
itia^hijos de íacob.y íaquean la Cor* 
te*Reparemos jquequando lepidiero 
por concierto al Rey la circundíion 
del Principe, y vaffallos.dode el t e x 
ro Sanco. Rejponiermtfily Jacob Si-
chem^ &.patrít cuque in dolo íauientes 

tar el fererpora en la afición y Gen- B ^ « ^ / ^ ^ Q u e r e f p o n d i e r o n 
til en la verdad porel tuulo de Vir- 15 |os hijos d ^ . a c o b c ^ e n g a L , " 
reiná , fauílo, y logro de tal marido. 
Iníigne lugar he notádo en el Tcxro 
Díninoícnamorafe el Principe de Si-

Qmefl 4 l queíi de Dina , hija de! Patriarca la -
cob (media hermana de nueftro lo-
ícph) íin temer íu amor la muerte:t o
bada,)' goiadala Foráíleradapidepor 
erpofa a lacob, que confuirá con los 
hiÍos,y refueluen: Non pjfumm a are 

for-rfd no/lrum homini m €írcumifo% 
q&vd nefarium eft apuá mu Entregar 
ñiieílra hermanssa qnlen no fecibierc 
primero h circuncUitm | ¿tiiiénferá 

ios por el eftrtípo de fu hermani 9 que 
engaño fue cfte?Pidcn la circuncifio, 
y cfie es engaño ? Pedir que dexen la 
Idolatría, que reciban la ley del pue
blo de Dios,es fegñda intención? No 
fjntierabien devn Chriftiano,q acón» 
fejandoávn Moro debaucizarfe : di» 
x-ra quierole engañar. Señal es, que 
no fíente hiende la ley de Jefa Chrif-
to nueftro Señor? Es llano que acón* 
feiar avno que fea Católico,para fer-

a Dios , amarle s y obferuar fu ley 
Diuina.es ponerle en camino de faina 

neuno De buena gana (dizen)cSda- c cion. Aconfejarleqne lea C a ^ ico remos nueiha hemisna ¿»nn « 1 . nn^ i . r \ .H . matoneo. remos pueftia hermana con tai , , que 
shcmctd&tur in vobü omne mafm~ 
iimfex-m . Circuncídénfe en el Rey-
no todos los hombresjy niños , y fe-
rernoá va pueblo, vnaalm3,vn trato-
agrada ja condición al $ey 9 parece 
juOa al Principe, y juncos los vaita* 
líos les dÍ2e<,Eftos hombresfon ricos, 
las mugeres deíla nación, fon hermo-
fas,fi os cir cuncidays : SuhftanU* eo-
rum ̂ &pecorA , O- cuuBa i qua p'jjt-
dentno/iraerur.t. Serán nueftrasfus 
haziendaŝ qfjfg forígrueñas Et f i l im 
sovumacc¿pie;7.:iís in vxores. Nos c i 

pará desfrutar hazienda, cafar fe con 
moger hermofá, y^uir oluidado de las 
obligaciones de Catolico,es engañar 
l e , pues es ponerle en ellado de ma» 
yor condenación „ Y fí lees el Texto 
Santo,no hallaras que los hijos de Id 
€ob, pidieffen al Rey,y al Principe, ¿ 
recibieren la circuncifion en orden aí 
cuitó del verdadero Dios , ni tratato 
vna palabra de la ley, qne auian ds 
guardars de como auian de dexar Ido 
los , y renunciar deuaneos :folo c i - -
cuncidaos , y os caíareyseon fus hi
jas, y hermanas , y gozaremos délas 

bat eniffif t^lUm valáe. No dilató 
l|circiincifibn , teníale perdido el a-
ítsor de Dina. Circuncidados todos, 
5̂  al tercer d!a,quandoel dolor da las 
lieridases masfierojentran Sim€onj,y 
I.eui,entran en laGmdáá mas feroces 
con rabia que co armas. 1 ngrejji funt 
eonfiiHer interfeclisque úmmbm maf 
culú^Hem^r, ^ Síchempdriterneca-
^««/ .Conf iados , y valientes matan 

• ^. w ; •«/IV/ftjUJaCüt ¡.«i 
dos los vezmos de vna Corte,y entr--
ellos al Rey,yal Principe?SiJque M 
hallan fin fuer9as}eftauan circuncida -
dos , y cmbiílíeron los dos , quanda 
grantjnmm Vulnerum dolor f/5quan -
do les rindió el dolor por ía grane» 
dadsy afsi murieron: porque fe circú-
adaron . L a circuacífion fue la ruyna 
ce !a ^^udatt. Qjien tal creyera ? Es 
poiible,que admicir la ley de DiO^feá 

eílra» 



eñrngodevn Rev í Y que fiao Ubu-
mers, admitido , y permaneciera en fu 
an cf gu a c e-gu edad jé i d o !a c r i s s n o p e r e 
cleran el Principe?yTu Corte ? No te 
admires } repara íi ,e:i la cit-canciTioa 
del Príncipe s de-quien dize eiTex- . 
ta Oiainotwc dtfíulit aiúhfeemsni di 
latd el Principe la circuncifion : por
que tan apresurada (aquel la alteza) a 
ferdei pueblo de Dios ? Moaiole fu 
amor , fu cuíco ^acro.," la virtud de fu 
ley ? Ñ i por ima gi na cio n: /a caufa Fue 
violencia de amoc. ía tiranía heí mofa, 
de la £ora.ñer&",i<4makat enimpusll&m 
valúe . Pues quien fe haze Católico, 
nop^rel culto diuioq ^ fino por el 
amor de vna hsrmoíura s la miíma ley 
le ha de quitar ¡as foergas, y es preci • 
foque muera a manos de ene migo* 
Inftoma?, porque el Reysy el Rey no 
reciben ia circunciiion t Por es'tir* 
pat vicios ? Por arraygar virtu--
dcs ? No s Veeor* eorum, & cunt id 
quapopdent noftra eorunt,filias eo
rum a m p t ' m m in vxorts. E l disírn-
t3r hazieiidas,y hermofuras de los fo-
raftsros,Pues que mucho, que la mif» 
maley les quite las fuergas,y lospon-
ga en tal eílado que dos hombres íb-
3os ingrefsi confidenier, entren confía 
dos, que no hallaran rcnftencia, y ios 
paííen todos a cuchillo , íiareferuar 
vno ^ Principe,que no recibiere la !cy 
del C-itolico para catgarfe de fus ob]i 
gaciones , y viuir a íus fueros Diuí-
nos, á rieígo eftará de que ley tan fó-
beratiajlequice Lis fuer^assy le rema
te en peor eílado , nó por parte de ia; 
Iey,íiao pot fu falííá ingrata, que quie 
mas conoce de Dios j ymas recibes 
mas debe ferie agradécido. Con pro* 
fefsiontan fagrada no hablan regalos 
reprobadoSíCoftumbres tan depraua-
das , que fon fieras crueles , en cuyas' 
preíTas muere el alma irremediable. 

Semc.Uh, Vcrda<lclue Pira mayor confufion ef-
de üit. bed " ^ P ^ c o n moralidad vn Gentil. 
ta cap, I 4 l*Pro *0Vitsr Petcrai perieulofum e¡U~ 

^feqm , v t f e r M czm lahürs , per i culo-
(jue vemmuf , & captArum quoqui^ 
íílamm foíhUa pofftfsio e/i , fa t j^ 
enm hnUnídamims fuos , ita halen" 
tes m&gnam voluptatem in magnum 
malum euafierunt, A quien pide lo 
que cita mal en lugar de lo bueno, pe-
ligrofo es confeguirlojas fieras fe ca-
$¿0 con peligro, y fatiga \ defpues de 
cogidas, es riefgo fu pofleísion, y u l 

^ Y n t t f l ' | | . . | 

% vez defpedazan al dueño i Prenden al 
que los tiene, y quanto fon ellos ma« 
yoresjes menor el que los goza: por3» 
que íes efta mas rendido^ como dixo 
el Fénix Augnftino mi gloriofo Pa 
dre , no fon virtudes verdaderas; las 
queíiruenal delcyte , o comodidad A 
temporal. Vtrtutes% quacarmllhu* A ^ * ^ 4* 
áeleZiatiomhm i vel commodis tempo* ^ t ^ ¥ ^ ^ 
raiihu feruíunt vera prorfm eh non 
jpqfatii, ^ 

§ • I 

T A R G A materia,y digna de hif-
1 • toria en tiempos , en tiempo ct-
B pazde ella,£rperppropotier en erpa* 

ció tan br€iie,como el de vnano a los 
figíos , grandes exemplos de la i/¡da 
huoi ana, mayores €f€Íi:os déla proui-
dencia Diuina» quandoauiendo Feli
pe Tercero e! Bueno,el Píadofo9oy* 
do envida,no deídeñofo,bien que no 
determinadoFilipoa losdeífeosqu^ 
lácobo Rey de ]á gran%Bretañ33de ca 
íar fu heredero con la Serenifsim&I ji
fa n te Maria, hija deiíe ianto Princi-
pe,qu|r£a en orden,la furpenfion def-

¿ tapláÉiéáyCprtoeñ/fii'preíenciamif» 
ma,y venidaimpenfada el prétendieii • 
te Real de Mana,el Principe r ^ / í á » 
o Gales, el ano de mil y íéifcientos y. 
veinte y tre?,Viernes adié? y fíete de 
Marzo¿y no dcfpedidoa fu íatisfacio' 
haziendo colpa !a fu^rra, of^nfa la a-
miftadjfi ya no la cnuidÍ3,por inftiga-
¿iones interefales de fu Pfinado"el 
Duque B'oqmagán , deíplegóel odio 
inentido.éo cíen fas a fe dadas en o-
dios verdaderosjque centelkaroninu 
t i l , íienojoíamente grandesémpref. 
fas , Tocan loscfeaos enteros a efte 
áfumpto,no debe huyr ¡a p}om¿(aunq 
me figa comofombra la enuidia jy mas 
tan vecinas memorias, las caulas de-
llos,omejor las ocáíiones.» dio la ñus 
ua el Conde Duque a fu Rey Felipe 
Quarto el Gráde5juzgando fuMagef» 
tad la venida dél Principescomo toda 
la prudencia del mudo ío híziera, poc 
dehberació refuekade vertcer la áiñ* 
cuitad déla Religión, finque fu cafai 
miénto no podía llegar a efedo. Ale
gro fe iufínitamente,y llegandofe a vía 
Chrift o,que cftauaa la cabecera de fii 
cama:dixocon el efpiricu de Carlos 
Quinto, quádo en la ribera del A l t ó 
vio otra igual imagé arcabuz eadapor 
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cía.-. 

I ¿cr* 
"Aun- /?*ajd<gá< 

faf. hereges: SeHor yo os juro pof i a v-
ftion dmina f humana crusifíidia , que 
en vos adofo3en iuyos pies pongo mil la-
bios^ que m filo no ba ftelt venida úel 
'Vrintipede Gales* para que eiM v n ^ 
punto en h t oran te a vuejira Religión 
ü Atol i e-a t conforme n. lo que vuéfiral / t . 
edrfo Pt^í f i -e de R.cm:% refahttriL^i 
pe?o ni (a poto fipenjare perder acjuef 
ios Reyms.qugvor merced .y miíericir 

es temporal,y mis. Profíguio (bueico 
al Conde ) quátrtd el Principe quifie-
re fe k conceda a la obiigació en que 
ha puefto fu ver.icia. Y afirma , que fue 
e j a ra^e» to f̂ wp antes, 
r i defpnss ha oydo al Rey . Pero ea 
muy buena ocan^'íoeRecKo : boluio 
aíuapofenco el Miniftro , y aquella 
miíma noche, cóferta tatdes hizo por 
íu mano 'a planta del hoípedage.y re« 
cibimicncodel Principcy la eWcíoti 
<!e los eriadaSsque fe ¡t aiüande íeña' 
lar, de forma que a las ocho de la ma-
ñaraa ej día ílguience, acudieró los Mí 
niñros cpñuocados psra la junca .ji f 
fe formé, donde fe trataffeíi eíUs ai a-
xena$4ya-!e h ai lirón Hbr« 4eftc prime 
r0,y Eíiayor cuydado, 

. n vc tn te y acho -de Marco»fue 
traidocl Principes palacio co-Ugra-

¿' > y publica deméftración 
de goto,qac baliso2 a acreditar,q era 
masquecortehalaquele recebiabié. 
Llenóle el Rm debaxo de íu .palio a fu 
mano derecha acotfipañandole, hatU 
riesaUe en fu quarto en palacio. Don-
4e ÍG hallaron para íeruirle losMayor 
.domos, y Gtnctíe¿bóbres de la boca 
ya delii nados.- vifitai ó al Principe to
dos los Conícjos en formasf¡gniíic2ii* 
dolé el güilo que el Rey tenia, de fu ve 
ni da, adcirtiendole cada Ttibunal de 
por fiique tenia orden para deípacha? 
ios ticuios de todas las mercedes que 
hiiicfíe para aquelTribunaljjr dar ¿ to 
do genero de reos plenaria ablblució 

-jZ da las penas que remitiere . Soltaron 
ios p re ios que fin parce lo eílauan,v a 
Jos que la tenían fobre deudasjlas má 
do pagar al Rey , y que gozaden de ja 
veaiáadél Principe ae Giles» . • 

Dio e! Conde noticia en-. Roma a 
la Sairadad de Gregorio X V . y diipu 
foíe ia jiegociacimi deiranera, que el 
i'onafice, deípues de aueriepeníado 
mucíío en ia materia con gran, icio, 
Si.eia,y..e!pacÍQea la C o n g ^ a o i i í a 

A quien fe cometió, fe agridó del cafa-
miento, bien que entre Católica,y va 
ron apartado del gremio de ¡os fie» 
les, y dirpenfocon él con ¿lauíulasjf 
códiciones fanorabíes a la Igleíia Ro 
mana^Aniédofido la venida de! Prin
cipe de Gales á Éfpaña, vn argumen
to concluyente de codas las felicida« 
des de la Iglefía , efperava cfte cafa-
miento,y torcedor fingular , para que 
el PontiSce vin.'eííe enel: porqquiea 
podría dudar ? Quien nocVperarque 
la Religión CatólicaTque cníngala. 
térra eítaut , fino extinguida a lo me
nos defterrada^y mantenida de pocos 
con grandes riefgos temporales ) no 
auiadeboluef al colmo de la pureza, 

B q«enmo en aquel Reino? Antes mas, 
que el error vifible ( antes que amor 
ciego de Enrique Oftauo )lá deilru-
yf ííe?Qníen no diera por concedido, 
y afentadoque füpadre s que tan pre-
uenidamenc« en fu Reino , ya fe 
lesauia aduertido , que la caufa fi
nal de oyr en Efpaña fu caíamicnto, 
'̂ tratar fu platica, era folo por mejo

rar el partido déla Religión Roma
na en fu Reyno.con la libertad de co-
ciencia^y partidos auentajadosde los 
Católico? / No venia reíueitoacon-
cederlo,y 3 exscutalíos ? Puefto qua 
por menor interés , ni el mifmo Rey 

r¡ ^e Ingalaierra,re podía per fuadir que 
leleauian d«dar al Príncipe fu hijo, 
dos millonesde dote de a doz? teales, 
qoe fe le auian de entregar con la hija 
fegunda?quando al Rey dé Francia íe 
leacauaban de dar ochocientos mil 
ducados con la hermana primera , y 
mayor?Yaísi el pedir efta doteelReí, 
me probable argumento de que folict 
taui con Felipe Quarto , que douííe 
a ia Religión , no a fu hermana: y on 
efta conformidad el Rey íacobo auía 
ofrecido de palabra, y por eferito fil
mado de fu Rea! mano, que por neqac 
fe avcihdades déla Religión Católi
ca no le deíuaracaria el tratado. Sola 

D con dhecho,(epudo argumentar coa 
tra eftecrcdito,que con la razonólo: 
y de tal manera pudo perfuadir al R d 
Felipe Qmirto , q la venida del Pri iv 
5lpe feravr'3- firma en blanco, en que 
íu vo untad aplicaííe las claufulas fa-
norab es a los Catolicos,que el Con^ 
de Bnftolfü Embixádor, fe deslübrd 
viendo al Principe en fu cafaperdica 
no «1 norte de fu intento, tanto que a 

pocas 
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pocos días que eílubo en Madrid le di K 
xoq la nouedad de íii jornadajle per-
íuadia,a que venia a haz e ríe Católico, 
q fi eraafsi lo executaíTe con circunf-
tancia, no dilatándolo 9 y oblsgaria a 
Dios,al Reys-val3lnfanra . Pero el 
tiempo ( gran confeíero de negocios 
recatados)mortr6 que el Rey íacobo 
el Prjncipe9ei de Boquingan,y fus in-
terefes temporales hizieron compa-
ñ h i a perdida y a ganancia,en elta jor 
nada^ acción. 

El Conde Duque a quien ( fuera 
del Rey)deíuelauá con mas caufa eíte 
ci'idadojáduirciendo la grauedad del, 
quan corto ofrecía e! Principe, quan 
poco lo afian^aua , que fíno fíiera mu- , 
cho , y affcguradojiio íe auiade hazer B' 
el caram^nto: y q dé no aí]<?guraríesy 
efetuarfe fe le añadían enemigos a ef-
ta Corona,mas pbftín3dosl quanro lo' 
fon los de injurias afedadas.que rece 
bidas- Reirütio el efefto de codo a la 
mifericordia Diuina , haz leudo en 
comendara Dios por toda la Chrif-
tiandadfucefio ^tatitoletocaua: pro 
curando obligar fu mifericot dia,me
diante iniimerables facrificios , y i i -
mofnas.Y a la par,formó dos Juntas, 
vnade grandes Theologos, donde le 
afínafe el putitode la concienciaJocra 
de grandes Miniftros»donde fe fácil i -
taííeladel ínteres temporal. L a mate C 
ría de Religión,fe remitJÓ enrer¿mea 
te al Pontífice: porque fin difputa tu
bo íiempre la MageftadCatólica-ani
mo confiante,de no mezclar iosdere-
chos de la Tiara j y Cetro, fino fueffe 
para que el Cetr o méjoraíTe los pam-
dos de la Tiara. Ei ínteres,y ms tenas 
y conueriiencias temporales (b'iQ que 
por menos fe concedió luego al Prin
cipe al pie de íu propiieíta } fe queda
ron a la confideracion del Coníejo ds 
eíUdojcon loquai caminauan ambas 
negociaciones: vna en Roma,otrá en 
Madrid. En efle medio tiempo halla- n 
da ajuftada ocafton,intento el Conde 
fuauizaral Principe de Gales,erayen 
dolé a la memoria la hiftoriade fu a-
buela la Serenísima Reina de £ico-
c i a, cuya fmgre (di xa el Conde; der
ramada cor la fe de la ¡gleíia Roma
na, fintiendo la perdida de fi mifmasq 
padece en fu propriafuceíion , no de-
xa de clamar al CicJo,haí>a recobrar- ' 
Ja, y traerla a verdadero conocimien-
tOjen vatíhaAiteza.Recuerdpsqneen 
inudecio a'gün ratoai Piiucipe , el : 

i r r e y , 

iúO< 

cfoal ofreció al Códe vna hiílorls Dar, 
ncr.Iar.que refiere con mas íin^ülari-
•dades cus fucelfo , pefo no le ofrecí' 
mas , el difeurfo de todos dio-
tratados, que fue de grandescabos.ne 
goc iac io nes, y apa r.'en c i a T a m .o ^ c 
caminó amas efperanca , antes h'ín'° 
perdiendo cada dia laque¿fenró ?n 
el crédito común la venida cid pnn -
cipe ¡ cuyos intentos jorque ni en i'\¡ 
períonasni en Ja del Rey, y fü padre, 
no [aera licito hazer eíla cenfura jha-
ziendofe cada díaáeftas mifmas acio 
nes,pilabrassy eferítos, manifTefra o-
poíicion, mucho anees del vi rimo fin 
deíia platica. Dieron a mereceí- al 
Rey Felipe Qoarto el Grande , Prm 
oa de irlafulientando íin eípcran,;a. 

haftaqueloslnglefesiade^rroncier 
de codo punco, capas de los mcnelre-
res, y mayores augmentes , y de mu. 
chos fecretosviOos.y rene lados de va 
ñas partes de fuera del Reino, en or
den a defabrir el tan recatado fin del 
Principe , y Duque de Boquean-fe 
vio obligado el Códe Duque a f" 
to íingular íin arrimo de orro a.1; 
y para que los ligios venideros íepsn 
fu parecer, y voto con los puncos ib-
bre que le fundo fue en fuma.. 
- Prefupusó por principioaflenra-

do (queX'os Pr;ncipe5Catolicos,oue 
por caulas temporales, o fines parti
culares hízicren, o trataren calauden 
tos con Principes de contraría Rel i 
gión »tan prohibida cofa por leyes Di» 
mnas,y Humanas,juílamence merece 
rán perder aquello mifmo » que para 
efte medio procuraílen mejoraríe'.ín-
iirió por máxima alTcntada}q'ne í •*,\í a 
geíUd Católica,entró en eü'- rra;-io 
de cafamiento , y pidió difpenfacioíi 
para el,mouido íolo del zeiu deiauu-
mentodelaReligionCatoüca^n los 
Reinos de Ingalaterra,Efcocu,c I r 
landa , y debaxo deñeprefupueáoaf-
fentado, y cierto , dixo fu fentimíéeo. 
Ponderó íer aquel negocio el masim. 
portante que fe auia ofrecido en eíla 
Monarquía en eífos tiempos, íiendo 
cierto,que por íi folo efeótuado en foc 
macóueniente podría ayudar mucho 
a los Rey nos de fu Mageftad,en el ci
tado en que fe hallauan,y ponerlos en 
la mayor felicidad; porque vnidas ef- ' 
ras dos Monarquías , y hecho, vnos 
los intereües,le pudiera ayudar,dema 
ñera que todo el poder reíbnte de£a 
ropa junto, no ies hiziclVc valan5a. 

Mas 
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Mas que sioTe deüia rrirar CCD sten-
cion, y rr;adnro confejo, y que fn Ma-
gcñad feria feruido de hazerio ais i , pa 
í a tomar en ei la refolucion mas con-
tiéniente. Coníiderando los ínconus-
riientes,y medicSjCOnfcTme Ja impor 
rancia de can gran negocio,, Qjie los 
cáfa'nlientos licitos,eran medios acer 
úd i f s imos jpara las amiíladesjporque 
¿el los reíultaua la fuerza del párentef 
¿o sque añadido a las otras conueniea 
cías, que obligan; ayuda a conocerlo 
mejor fin duda:y aque entre los Prin* 
cipes,que eíiün vnídos por ellos , a p 
efte vinculo mas de amor.Mueftraio af 
fi la r a z ó n , / ¡a experiencia^o Ha mof- g 
trado muchas vcEes.Más^ni la r azón , 
IH la experiencia h tmüf t r adonunca , 
que fea neceíTario para confeguír amif 
tad j ni que por íi rolo,efte vinculo fea 
tan fuerte que pueda augurar 3 y con « 
fiar 5 qnando ceíísn otras Gonuenien-
ciasjé incereílcs, que es ün ducíacami 
no fundamental, en que fe gouiernaa 
¡as Monarquias ,fín que fe aya vifto ja
mas amiílad fíxa , ni a fien cada enere 
Monarquías de inceréíTes encontra
dos , aunque aya entre ellos todas las 
prendas mayores de fangre* 

Aííéguró fer efta propoficiontan Q 
aí tentada , que no auia mayores e^em-
pUres,ni conucniaexpteífarlos.Entre 
Eípaña ,c IngaUterrajfiempreha su i 
do buena voluntad a la amiílad, y dif-
poücibn , muy conforme entre las dos 
Nacionessaunquepo: accidentes par 
neniares aya recibido eftoalteracion. 
Pero por nacuraleza 3/3s dos Nacio
nes no fon aduerfas , y afsi fácil es de 
conformar,y £onforrr.adassmiicha8 ve 
ses fm el mi Ano de los cafamienros.y 
í e r r e g k aiTcnradade muchos. Gene» 
rales de Hitado anciguosjquanto con» 
venia In conformidad ¿ y vnion,y bne- D 
oa correfpondencia entre eílos Efía-
éos.y Coronas, y deuia crecer ello c6 
la vnion prefence»amór en el Real ani 
nio de fu Magcftad,a vn afeftotan ^rá 
de a deííear efta conformidad, y buena 
correfpoodencia,por la demonfti aciS 
que elferenifsímo Principe de Gales 
auia hecho,en venir a efta Corte,y ca
fa de fu Mageftad , y la Mageftad del 
Rey deja gran Bre t aña , ci / inuiar fu 
hijo vnico con el riefgo que inuió a 
efte Principe,y con el que corría fiem- ' 
pre íu falud en yn temple nucuo,v tan 
diferente de fus Reynos.Qne nopade 
ciá efte cafamicnuo,y parsuLefco U ex 

cepcion de los otrosj porque caía fe* 
b r e a m i í h d grande, como la que fo--
bre Jas dernonitraciones qusdellafe 
an vifto,yfobre no ferNacio por natu 
raleza, opueftala nueftia antesCcomo 
mis. íigniíicado }bien recebida la vna, 
de la otta , con que íe venian aajuí tar 
puntualmente todas las Reglas que 
paedeó concurrir de conuenicncia,pa 
ra que el paren te feo ayude a la anuf-
taddicha, Yde i l a feíiguieíTen rodos 
Jos efedos de buena correfpondencia 
que íe podiáa efperar}y deílear entre 
dos Monarquías , 

E l punco de 1¿ diferencia de Reli« 
gion de laferenifsima Infante, y dei 
Principe de Gales , y lo que en orden 
a e í t a i e ofrece dificultar en materia 
de coriciencia(decUió ) fer punto co-
í a 1 me n te agen o de fu p ¿ o fe I b i o n j y ea 
que fu Mageftad para pedir la diípen -
íacíon, y para efecuailo deípties de c5 
cedida, tendría pareceres de T e ó l o 
gos grandessy períonas de autoridad, 
que pudieííen quietar la Real cóciécía 
de fu Mageftad,y dar en eítos Rey nos 
yenelmúdokfa t i s fac io q íuMageftad 
deue a í u p i a d o f o , y /¿eligiólo zelo 
de la caufa Católica, pilar íoio en que 
eítá fundada la Exaltación , y feguri-
dad de fu grande, y dilatada Monar
q u í a ^ punto en que folo deuia íu M a 
geftad eftar atento en e ñ e , y en ios 
otros negocios grandes que íe ofrecic 
ren, fin tener a tención, ni fin a ninga« 
na materia de cftado, pofponiendoias 
todas fíempre ai menor eícrupulo que 
en efta parte fe pueda ofrecer a fu M a 
geftad con feguridad, y quietud gran
de de animoi de que el dia que íu Ma
geftad poípufrinvjy auenturare codos' 
ios fíeynos , y Señoríos por oo ceder 
a la menor circunftanciaque tocare * 
efte hn« Su MageítcadcíTe mi mío día, 
afegurara todos los peligrosyri^ígoss 
que íe pudieran temer por qualquicr 
otra materia de citado. í podía prome 
te r íe , no íoio la ícguridaa de íus A e y -
nos, lino el crecimiento, autoridad y 
grádeza de fn impeno^y ícñorio,y iu -
piicava a fu M¿gcit.(aü¿[ labia,no er* 
nitnelter} corno Jo q en eíta parte de» 
2iajíabia,y entendí* lo ama aprendí*» 
do a los Acales pies de íu Mageftad> 
y oydelo a fu bocaj.como a Dios po
nía por te{l?go)quc íe í inutí íe de a líe a 
car en fu animo,)' reioiuer(of:cciendo 
lo a Dios ('el eílimar en mtnos, y per
der sedos íus Eftados, por uo airaue» 

iar 
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far el rnenor rnconu,enien:e,en que na A mentor, y quietud de fu M t ^ ^ í - J R 
rezca exceda vn punto de religiofa 
obferuancia de religión , ciue ganar el 
|"efto del mundo todo ,̂ por dirpenfar 
en lo dudoío en ella parf.eftan fagrada 
y tan jnftamenEe entendíd,a,y,re/peta-
da por fu Mageftad , f cumpliendo CQ 
las oblípcionesgcandesj y pardcolá 
res,con que fe• recoc|a;a,fu.Mage-f-
tad,de fu Real íerüiciosdiria puntual-
mente fu fentimiéco cn efie negocio,, 
<íue fe crataua ,en que mandaua dielís 
fu parecer* ," , :* . , 

Las cpnueniencias grandes de 
tado (prpfigiiio) parala mayor vnion 
las reconocía,las aula dicho,y las en 

tje fus Reinos) que fueíTe faíta de Va 
mfcorfo3y ,no inconucniente tan gran 
de,corno fe ie reprefencaua. Y fi fnerát 
en yn punto que rocara foloa eftado, 
tacilmente fe quietara^ admitigia^cfí 
diendo a la autoridad, experiencia , é 
inreligencia.de can grandcsMimftros 
comojuzgauanlocoiirrario. Qijeni 
Mageftad para ¡os ioterefiíes de Éfta-
do (como auia dicho) no auia menef-
ter querer efte cafamiénto, ftgun lo 
qpal;laincrodoci6del hade eftar por 
la Religión; yáfsi trataua defte cafa-
mientofu MagePcad, folamenteaten-
sroalbiendclosCatolicosdelneala-, ' , . "¿V l , ' ' ' * ^ T i i fc^rtí uicti uc lOSV^atO ICOS de-s naala-. 

tendía la par.e de reí,g^., que dau^ B terra , perí) ñ d e ¿ n X e K U 
í í ! !1?^ 1 ^ ^ ^ ^ i ? 0 ? a los Profer- Bretaña efte negocio ; con el a foresdela fagra.da Teología,y dei^ 
chos Canónicos. ^ísi diría cao íola • 
mentevndifeurfo ,^06 fe oponja juf-
tamente a la materia de Eftado tem
poral , y a la conuenienciade la Reí i-.; 
gion, fegun la forma 3 y condiciones 
con que eftauan difpyeílos los traca-
dos, decafamieneqs s dexando funda-; 
do (fin padecer opofícion alguna)que 
en las Monarquias no auia otro me
dio de amiftades , fino los intereíícs 
(es cier|:p)que los auia entre eltasdos 
Coronas,íinq fe pueda negar por nin, 
gun Miniftro dellas^que pudieífe aucc 

hinco que lo auia tpoftrado , y con el 
afedoquefe conocía de las prendas, 
qoeauía metido enel; deziaq no poi 
día en fu Remo hazer mas que vna ro 
lerancia dejos Cacoiicos, efta fin fir
meza de ley,ni mayor firmeza (auque 
eramuy grande) qoe fo!a fupaiabra.w 
la defte Principe ; que fiendo contri 
aquello que juzgaua por bueno^o les 
obligaua a cumplirlo en. la conueníem 
cia,y mas teniendo efto en tatos Pae 
lamencosjjuramenco en contrarióle 
podía juzgar,que era por fin dette ca-
famiento? Puesfír m el de{feodel,y 

ci3,q la amiftad de la otra. De lo quai 
fe fígue que el cafamienco (aun íiendo 
licito^ 

no era neccífatio, y afsí enefte 
cafa, falo conuema introdncílle para 
acrecentarlo^intereífescomunes -á 
auiendolos en eílc caíamienco^habna 
íidoacercado el cratallc , y conueniea 
íifsimo el efetnalks mas fi acafo fuef-
fe neceííario para. e 1 shazer enconcr a-
dos jos intereíícs , que eran comunes , 
en cfta amiíladsperniciora habría i:do 
ía íntroducion, y mas lo feria la con. 
ciufion. .. 

; . •EñecafamÍ€nEo(añadiojnoes li 
citoabíolutamente % con lo aml cefl a' 
laregladefuccnfírmacíon de'amiíia* 
iies, y acertada la íutrodudon para 
eUassquedaria contra ello, fi acafo de 
Jas condicionesneceflanas para fu co 
clohon fe huuieíTen de coafeguir nuc -
ssos incereiíes a ambas Coronas, 6 fin 
dada no las alean-aba , anees Irania 
gran fuerza a fu entédimiéto , ñnpo.* 
der hallar íatisfacion,qí:.e je qmetaíTe 
c] animo , y que fe holgaría infinko; 
(comp quisa imzo deíleauaios aug-

ahazer mas, ni lo feria en caTo^ue fe 
inqujeeaííe el pueblo , paradewde 
COndefcender con el en la (imple toie 
rancia ? Qoe ratón ay, oque dirCUrfo 
para perfuadirel anime a que deípues, 
deconfeguido d iímrim.K-do,ava va 
Rey,y vn Principe de conferuar.y. fa-
Uorecer enfusReynos vna Religión.,., 
que en fu..conciencia -entienden', QO§ 
no es,.buena, y contrarias la.luya ? T . 
tampoco poderoía (fegun ellos publi-
can)que aun COB eliauor de el Rey, y 
del Principe,nopüdieranoyinttodo-; 
zir eI !ibrcvfo ,y exercicio 'delU en fui 

X) Rey no? Como fe ha de creer que haa 
de obrar defpoes de confeguido el ma 
trimonio ? Como fe hade entender & 
de Religión, de que no fe íientebien 
contraría a ía fü.ya5,opüefta a la liber
tad de fu vidasdefusincereífes, y edf. 
nimbres jafegiiradoscon tener alia tai 
prenda como lade la Serenifsima In--
fante, para no temer con.eíb íeguro'^ 
ninguna acción de ninguna parte? Y 
en materia de Eftado, que connenr'en 
cía podía auer tu ci mundo, ni qdií-

curío 
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curfc que prueb€¡ qüsparahazer vna A 
amiítad ñxz.y fegaraje entre t b í l g m 
áo a v na de las partes C. deba so de v nz 
íimplc palabra ña otra firineEa}aya de 
fíanga obrar en fauor, conrerttacion,y 
ánmenco de cofa <|üe fe foiga por iv.a-
la>y contraría a fi qiífmo?y d« fer obli 
gado atorro penáde fallar a la reputa 
cion de palabra ¿ que recibe a ha ES?* 
obferuar»y guarda? a fu amigo aquello 
como ella dichosque es tan contrario 
a fu fentimiento/ Si fupiersjdixofqne 
el Rey, o el PrificipC) o alguno dellos 
eran CatoI¡cos3 q lp,aman 4e fer* o lo 
ofrecieran afslj creyera, que el oom« 
brar todo lo que fccUfíeaua; Era no 
poder mas,y que en orden a! aumeneo 
de la Religión , quedeíTeauasiprofef B 
fars o profeíTauan s lo irían poco a po* 
co difporiiendo con medio de las per« 
Tonas grandes, y Religiofas, que fue» 
ran acompañando a lateretíifsima I n -
íaate 3 y con el poder defuMagef-
tad, y aquello,fe hallará ayudado, y 
puefto en eftado de poderpreualecer» 
Pero contra fu mifmá Religión , que 
áuia deobrar en aumento déla nucftfa? 
Mi entendimiéro(exclamó) no lo pee 
c¡bek ni fe quieta con ello, y mis con 
ver,que viniendo a tal precenfion efte 
Principe a vna Corte tan Católica^ 
ayan venido tanto numero de Cáuail? 
ros concl,y que ninguno Católico? Y Q 
que eftá ciertOj y aííentado, qnc pare
ce que auia mas razones de moftrar fá 
ver a los Católicos , y apoyar con eí 
particular,que fe les diera lo que ofre 
cen para adelante(no tenia el Rey , ni 
mhijo el Principe de GaicSjen oficio 
de confianza mas Cacolicospquefolo 
vn Confcro delPrincipe,llamado don 
Tomas Sandefchi 9 y aun defte, no fe 
auian acompañado en efta ocafion. In 
dicío cierco,de fu poco valimiento, y 
de la poca cftimacioll que hazendeí 
fosamos. Yaldéziri qdeauia otros 
machos que lo fon^ rio fatisfaze , por» 
que le fon como eii tiempo de la Rey-
na doña Ifabel ^ qué fue de la mayor D 
perfecucíon; fiendoloen fecreto, íiti 
darlo a enteder, ni atreuerfe a moftrar 
ló; y acafo fin que aya llegado sooti* 
cía del Rey,nidel Principe. 

De! difcurfo(hecho)fuc concluyen
do J coní'taua , que a eíle caíandento 
f que de fuyo,no era liciro^no folo re -
fuicaua de las condiciones, inrereííes 
comunes,para aprebar que fea elle me 
dio para coníeguir la amilUdimas an

tes fe hazia demonñracídn"; qué todas 
las condicióneSjpQrque fe llega a rra» 
tardehazer; Eran opsefta? a íamate-
ría de Eftado , y de Religión , que el 
Key,y el Principe5o.bfeioan; v afsi re 
fumiendo fu YOÍO e! Conde, d?xosQne 
íi e íb caíamienti fuera ü c t o abíoloca 
mente fin níngnna difppnfacion,fnera 
conuenr ntifsimo., y vtihfsfmo /para 
fonteguir formadamente coda^las ma 
tetias de Eftado, que eílánconfidera-
da^peco auíendodequedar íirf tros 
obligados en corclsncjajcomopor la 
reputación, a que el Rey de Ingalatet 
ra9y?l Principe, cumplan las preroga 
tiuas de los Católicos, y no falte nin
guna dcllao. fu entendimiento,no fe 
haaía capaz l de que podia auer expe-
neocia en todo quanto fe aflcnnííe 
fixa,y firmemente,fin que quedaífe a fu 
voluntad, ni de que efte tratado fue fie 
áiedio para confeguir eftrecha amif-
tad,auiendo h Magefiad de execurar 
el cumplimiento de fus condiciones* 
Y no Hegaoa a ponderar la nouedad 
defíe cxemplo,ni otras cofas que fepu 
Rieran dezinpor dexar cfto acuyo fucf 
íe,pornodeírear9 difícuJcar,finoan-
ses fíntiendo mucho elnopc)dcr dexar 
de hazer en el punto que le tocaua dar 
fu voto9fino folamente aquello que fe 
oponía a fu difcurfo,por no auerle po 
dido vencer, aunque lo auia defíeado 
mucho, por la mayor quietuddeftos 
Keynosj en que tanto importaua por 
entonces abra9ar,y bufear la paz.Def 
te parecer (afieguró J fe apartaría de 
Aliena gana, fi efte Rey, o Principe, 
oirecieíTen fer Católicos , o fi eílable-
aeífen libertad de conciencia para los 
Católicos, o fi efia tolerancia con al -
punas circunflancías añadidas.que no 
fueren muy difícaltofas, feaflenráííe 
«n el Confejo del Rey,y en el paríame 
co, yquedaíTc, como k y , y fe fiaífcn a 
los Católicos f que publicamente la 
profcíTanferjalgunos oficios de los 
grandes3 y de confian^, dilatando el 
entregar laperfonade la ferenifsima 
Infante , paradefpues de cumplidas 
¡as condiciones cj alíi feconfiderauá» 
haziendo defde luego el defpoforio-
con lo qual aíTegtórados los Católi
cos, podría crecer el numero dema-
nera que nopendieííe el cumolimiento 
de los ?riüilegios,ni la alteración de^ 
llos,de la fimplc voluntad del Princi
pe,ni al afedo 3 ia Religión, fin© quf 
k mifma in-ueria de eftado , le venia a 

obliga? 
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oblirn?a temporizar con sllossv acá- A r r . i i ^ ^ ^ ^ ^ . » :i ^ . f ío m niifea ley . les Podrid n Áu^* f cn;^ dc.e^eraaon le dixo Boquín^ íp ella miíma ley , les podría móuer a 
rsdtmrCe a ia líiifmaHeligion, 
< Remato con fu gran caudal, y pe? 
fo de palabras, que fu animo no auia 
íidp de fer fineniar, ni-quercflo.pare
cer en nada? dirctílpaiido el no auerlo 
podido eícofarjCüpliendo con fu obli-
gacionde reprefenrar aquellos incon 
iienieiites?que fu e a t e n d i m i é t o no ai-
cangaua a vencer.auiédo deííeado por 
fu ipenor acierro, conformarfe con el 
f e n t í m i e n t o d e l Confe|o,coniotanto 
(dezia el humi ldemeníe Eiiodeftojnjas 
acerrado, , . «• 

M e fue e! voto del Conde,como 
de mayor Mímílro, y en el 2elo,y pré B cipe no podiendo a f e 

gana! Conde. AorabienfeñorCon-
Ge,elcaramiento ^ hará con sodaslas 
fíangas antecedentes,queV,-Ex.pide, 
ya Uíeñora Infante, val Rey fu her
manólos ferui- é en Inqalaterra.a co-
aorrance^peroaV. E x . y aquanco í s -
tocare le íeré declarado enemigo.per^ 
petuamente . El.Conde le re ípondio ' 
con gran manfetiúbre, cumpla V .Exe 
con lo primero como:debe5y lo- kgm 
do como .quifiere,, que yo fe Yo perdo
naré. V i rimamente Diosno quifeous 
el acierto de ¡o mejor efí^nieile 'na
cho tiempo áv.úoh , y por inmobles 
caminos deftexidlatelasporq el Prju

das fupenores a todos,ífentajofimen 
^ mejor.Tan digao de immortaliza^ 
íe fu fama por e! denuedo Chriftiano 
en oponerle a tan celebrados votos | 
C|iieíín agrauio cumplió la efperanga 
ael crédito común , y con U espefta^ 
don public39venciendo el fofo por fu 
Rey en feruidode toda lalglefia,que 
mas parece quetrianfó ella, que veri-

. ció eljfegun el eftilo de S, Gerónimo, 
Hieril ad & * ̂  efí<* viBorU <?/ ( d e z ia e 1 S a n to) 
Grefipon- vos^psrte dhere quodferd-kü* 
km* ' - L a obligación en qae aula ptieftQ 

al Rey la venida del Principe a íuCor 
te^a aliftenciá que ei hazia a fu precc-
íionsIaco.nueríienciáqiieraSaníídad3, 
y ei mundo juzgauan,que a laReligío 
Catolicasle podrían reíalrar deíle má 
trimonio,las opiniones de cantos|rÍ 
desTeo!ogos,qiie hazian por eíla par 
teilos exemplos de mujeres,que atn'l 
rediizido ala Lglefia, maridos3nui,; :n 
uegecidosen h heregia que el P r i n -
cipedasante^rí'.-^t'^i .ranquez'i& que 
cfrecian en In^íLVt' :s'a ^ los C J u 
cos {bien que no muy afianzadas) los 
Coníejeros cjue reípeto de la ganan 

-¿urarjlo que-no-
deuia de tener eo si coraf on^y el Rey 
nueftro Señor no quenendoj í r io raT¿ 
gurarfe , fino con el cfoaof edoxeívo, 
.las cofas a eilado * qus ei;Pnocipg fb; 
boloio a íngalaterra s con pretexto cj 
sba poner en cxecocion lo ofrecido» 
y el Rey lo dexó Vw Contento de cus 
jefacaffe lamiíma buelra, de la obliga 
cion en que le pnfo la venida, eftandq 
íierapre de fu parte tan firme lapnme 
rarefolucion , que parece íe ciíuuo¿i-

Q guardando,quees vna buena parted^ 
prudenciaja que óbrale k inconftáciá 
agena. 

Vo 

P A R E C E que el Conde Duque 
auia cóprchendido lo.s nontosmas 

fubidos de la Tlieologla Éícolaftica, 
quando diAo fu reíoiacion:porque de 
quanto puede dsdazir de losmsyore^ 
Miniftros que fe hallaron eoaq.ieür?, 
junta,pueíto en forma al parecer r -, 
acertado , no es nías que confírimcié 
d e i q ue a u i a e I Conde pro pac fto [ % 
reducido a términos HfcoIafticos,quá 
to nueílrabreucdad permite, es en e! * • hi \ •• J r ¡i- ~\ r » "«vui-d ur««caaa permite, es en ei 

c iapo f ib í e .de f e íhmaua ia publica per eftilo fíguíente. Conque le hallará á 
aida.Diosqueqmfo.QUeeodo o r e i i v . i - , ,mn„ 1 r l,'u<1Síl^ 

1 

4tda.Diosque qaifojque todo lo-,ceinT, 
pora! fe ajuílafe,para fer folo autor de 
deshazerlo. Puíieroo can adelsat ? 
platica» que vn día (dentrode pocos 
deípues defte acuerdo ) fe señaló para 
el defpoforío.-cn el difenrío deílos có-
ciertos fue tampoco lo graciab-le/q\ie 
pudieron facar del Conde ei Puací-
pe,y ei Duque de Boqumgan , m def-
quicíarle en nada de! voto referido^ q 
vinieron a conuertir contra eltod J e i 
enojo, juzgándole por la y nica diüciü 
tadde fus intentos, y vencida | i pra-
dencia de MiaiÜro , y huclped de U 

la mano quien guílare en femejances 
ocafiones tener mucho que lucir 8 

En lo.propuerto cerca dei matri
monio que fe trata dé la Serenifsimi 
Infante doña María, con el Príncipe 
de Gaiés;,viftaladíípofidon,y los re-
quifítos con que fu Santidad difpen-
fa . Y a poda ja dificultad ctníiíteí n 
la feguridad de que tendrá efedi-. 
uo cumplimiento, lo que fe capitulas 
porque de ai pende la juílificadon de 
de la Igiefia,y el poder el Rey nucllto 
benor dar licitamente el juramenco,q 
m baüticUd pide por caución. 

E i U 
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Efta feguridaá rio es bañante, fi fo- A go que fe pudiere concertar ¡ con que 

el msseorto nofes m€nos9qu.e vnaHo¿ 
y que execntado efto a farisfación del 
Rey nueftro Señor, fe le entregará ai 

Jtoiv», i^fji.» JIVÍ»** i» 1» »w 
lo eftriná en promefías deiReysy Prin 
cipe de Ingalacctra, aunque fea juca-da, porque es tan falible, que fibien 
obligatorio el contratos no engendra 
Chriftiana,-ni prudente efperan^a de! 
cumplimiento : y eafo, que en pados 
jurados de Principes herejes, fe pue
da f.ar en roaserias meramenee politi-
casteílro no á Ingarjquándo el contra
to entra en puncos pertenecientes ala 
Riligion, por fer m efto rau inmedia
ta la opoficion, Y coníla por eldeícre 
dítosque eftos paÁoág tienen en la fa 
grada Escritura |en los Conones, en g ya fehaviftoe 

Principela ferenifsiira infante. 
1 aunque no eílécftablecidapog 

el parlamento , porque fu fírmatona, 
no cófiftc en la incroducionjpradica 
da,y eietuada,y en q co ella, vaya ere 
ciendo los Católicos, que en reuocae 
fe las leyes €oütrarias,porque noque 
da angiuado,que ellas no fe renueuen, 
y demás defto,fin leyes parlamentales 
de perfecucion, la puede auer > como 

los Santos,y fcn iá ¿omun ettimacion, 
y prudente d& los fíeles, fundada en 
jonaroerables experienciJSjy muy cof 
tofas a laiglefia, y Religión Cató
lica. 

De aquí nacesque la fegund3d,poi 
no bailarle, pa 'ab ias» k ha de fundar 
en efeco-spero eftos nolos ay^q proce 
dá haita d macrimoiiio: por^ pedir en 
rehenes entrega de piiertos3- o fuerzas 
de ingaiaccEra,ademas9qüc no es exe 
eucable , no era de eféro ? pues no fe 
auian de entregar á Éípañolessqfte las 
conferuaflenjíinoquando muchoÁ lo 

En el tiempo de ña fufpenfíon , ya 
fe vé , que cefan los peligros de perfe-
cucion en la Vé , y que ceífael efean-
dalo, porq eñe, nacía de auerfe incur
rido los peligros íin foficiente cante* 
la* L o quaUya no corre:y quando def 
pues llega el cafo de la entrega de Id 
lerenifsima infante , fí fa libertad de 
conciencia, eftá introducida a fatisfá 
cionde los Carolicos de íngalater-
ra,qiie la han de go^any del Rey nuef 
tro Señor,que fehadeíadsfazerpct 
pñe ceftiínonioCel qualfin excepción^ 
fí fe torna en la forma debida)ya la fe-' 

, »wa...M, M-V»/»̂ ,» j ya ta te;" 
glefes Católicos5V eftos fio los podil C guridad de la libertad deconcienclaj» %2 ~ — - y j R-
conferuar vn folo día ,lin eí confeati 
miento,y voluntad del Reyiy afsi bo| 
Veremos a quedar en ía falibilidad,a q 
fe procaca cautela, y aun fe puede per 
fuadir,a que no bañaría de prefente la 
voluntad del Rey , para que Católi
cos inglefesjconferuaífentales puer
tos , y losdefendicíTen de los, herejes 
por fu multitud: y tltimamf nte,no fe 
«ntraua bien en la pas , que fe efperá 
deñe matrimonio , con exordios de 
guerra,}7 alteración. % , 

Solo refta bufear íá feguridaden 
efedos, que aunque no puedan al raa-

tr ímonto, preceden a los péligrós de D marrinionio. 

^ueda prudentemente fundadajy íi d© 
parte del Rey, y Principe de Ingala-
térra , no fe fatisfaze encpnformidad 
de lo referido,ccífa la entrega de la fe 
renifsima ínfantc.-y con efío los peli-
gros9 y cfcandalo , yantes fe podrí 
auer edificado ía Chriíliandad, deque 
elRey nueftroSeñor,sya hecho tanto 
de fu paire, y con tanto riefgo, y cof« 
tas por el aumento de la Jglefia^y por 
el aliuiodc- ios fieles,que padecenafíi 
g i d o s í í o s q u a l e s d e p r e f e u t C j a b r a n g o 
jado algún bien, quando DO fuere el 
qoe fe cípera para pafo adelante el 

ÍaFé,y al efcandalojque le coníjguen: 
porque con efto al peligro fe le quita 
la proximidad , y al efcandalo la cau-
fajefto fe cófigtie celebrando el maerv-
monio rat o,y no confumadory boluic 
dofe ai Ptincipe de Galesalngalater 
ra s a executar fa libertad de concien» 
cía, en el modo que la ofrece pnra ios 
Católicos 5 y a difponer lo que fe te» 
quiere,paraquevkimamente íe a í sien 
te por el parlamento, fuípendiendoíe 
en el Ínterin la Real emprefla déla fe-
renifsima Infante , yla confunucion 
del mairinionioígor el tiempo mas íar 

A efle medio fe paede iuntarorro; 
que como el Principe fe obligue a dar 
oídos a los Teólogos, que aísiftieré a 
la ícrenifsirna infance,fegunsq fu Alce 
2a 10 Jíp^fiere, y q fe dexará enfeñae 
en la Fe,deíde io£go,y oyga a ios que 
lu Alteza 1c dingiere, poique tratan, 
doíe en forma conuenícnte, y con la 
prudenciajy d¡ícrec!C'n,que ícrequie 
revqnando no k obtenga todo el efec 
to del defeogaño del P r inc ipé i s ca-
ir.inoiegunr.oparadifponerlo , coa 
que podrá fundar fe efperá cade defa 
conuerfions arues de la entrega de la 
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Serenifsíma Infante-^ por configuié- A cosque fe D ^ o c e ^ ^ n f ^ n -J 1 
te feguridad del cumplimiento de las 
capiculaciones^y eíVo con anteceden-
cia a los peligros , ycfcandalo o Eñe 
matrimonio toca en la ra y z de ios in -
connenientes del matrimonio, y en el 
fundamental impedimento de las vn > 
lidades^que es la fieregia del Princi
pe; y afsielmiürio denipode fu intro 
ducion en ía Fe Je van multiplicando 
en numero. Confiderabie los Católi
cos con la libertad de epnaencia, fe, 
ra mas bíen recibida ,dej Principe Ja 
do Afina Catolicí. viendo ellos , y fu 
Principe que tienen vaííaiics Católi
cos en quien aíkgurar ia Mooarqoi-s, 
de mejoí-obedienciajque lade lo^He ••• 
reges. Y todo fe |uede corroborar có B 
otras diligencias^y con que iosCaco-
¡icos como tan interefados den de^ 
moftraciones continuas al Rey de fu 
lidelidad,yaumentos. , ^ 

Eftos dos medios mucho fe ayu
dan vno a otro, y aunque el legando 
puede fer de mas fruto, porque cocán 
ía rayE de todo el mal, o bien : el p¡ i . 
mecoses de mas feguridad*.porque ef-
feftiuamentefufpende el peligro,y ef. 
candalo,y fin cílc ricfgo de daños pac 
ticulares , y efpirítualcs fe intenta el 
prouecho de la fanra madre ígleiiat 
En efta conformidad reíumicra mi pa 

Ja prefumpcion debida a lo que el Pa. 
P^-prueua.ydífpone.ymasencaf:) 
tan graue, y caá perteneciente a toda 
a gleha.y quef\} Santidad hndUibc 

rado con tan dihgente cernen. ' . 
- Chanto al juramento que fu San^ 
tidad pide no hallo eípe.cial diíkuN 
rad,porqueno es3(Terrorio délo fa.'i, 
biedinopfomiííbriode lo futuro; y aü 
que^fto pende- de voluntad ajuáada, 
no fe jura con falfedad.ru temeridad 
püe|ioJo promete,y jara el Rey r.uef-
ero Señor ,1o que e(U enlapropria, 
«ito es, el cumplimiento de lo capicu
lado s fegun que depende de fu vojun. 
tad^ diligencias, y.afsi foio fe obliga 
a procurarlo por todos lo. medios q 
l a m e n t e pudiere s ya q u e e n e í ^ 
modo fea cierto, a lo qual ya fu Ma, 
geilad fin el juramento cíla obligado 
en coDciencia,por hazer voluntaria -
mente eíle matrimonio,, que fin los re 
qmíitos capiculados no era l icito, 7 
foio en virtud dello queda fuMa^-í . 
tad cpiLpcecifa obligación de remo* 
uer los danos- a que da cciufa voiuura-
?ia,y le fon prenjllos. y a procurar ef, 

por Jos medios poñbies de que fe 
íígue , que jurando loque fu Santidad 
Pide noíe empeña en núeua oblmació, 
m para nueuos efeélos, y que íoio ana 

recer fíiíe diera en la ocafíon de entó C de nueuo titulo de !a RC-IÍPÍO I del 
ces^ en míe amando e! msfrímnnm Ae* ees) en que auiendo e! matrimonio de 
celebrarfe rato, y con fumado , entice 
gando luego la Sereniísima Infante ai 
Principe de Gales,el matrimonio fe
ria ilícito, y efcandaloro,como larga
mente fe ha fundado con facilidad, y 
íin trabajoj fino je mera a efcuíar ía fa 
tigaal que leyere. Pc.ro aflegura 10 e| 
cumplimiento de lo qué íe capicula 
en la forma referida^ fuípendiendu Ja 
Real entrega de la Serenifsimalnfan-
te , y quedando como queda fobtela 
conciencia del Rey nueiho Señor s el 
executarle,afsi miCmocon preciíap* 
Aligación,de no entregar a fu Alteza, 
íin que los efeétos » que han de prece
der fean tales , que den Chriitiana , y 
prudente confianza dei cumplimiento 
de lo que fe cá pi t o 113 p or remedí os de 
peligro,y efcandalos 5 con ello juzga -
ra que fu M 3 ge ft 3 d, d c i c ar ga; i a i a c 6 ̂  
ciencia: efpeciabpente q fe (opone ía 
difpenfacion , y que fe contiat en íu 
conformidad, aunque fea otro c! juy-
2 1 0 efpeculatiuo, «o puede negaríe en 
si pratico , y por principios exennie-

jU-

§ 1 
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n t ^ 0 ' ? a , a o b ! ^ ^ n , q u e ya fe e-
ma porlapnmera caufa;por lo qual 
la feguridad moral, que baila para ha-

te para eíle juramento. 

C A P i T V L O X X V ? ; 
. Las exiepcionesponticM del Q*to 

error mnmjicjio, 

| .2 . Principe Cl:rtJiUm^ef* eonfedt 
ra con enemas de & Iglefiatf afe 
actos Jilos a e v n a i f a ^ -

§ 3-EUJiado de Católico deftn^aña^ 
de ¡tos errores a los Frindve's Qhrif 
tianos, J 

' i . I « -

E S G R A C ! A S syaoe 
me rece n piedad t n.a = e fe ? w 
dalos aforrados en accio
nes de buen î ouief no cul

pas ion dignas deíangrieiuü caíugo. 
Lafti-



í 9 i lofephFatmfca^ 
Laftima fe ézm térier al Principa 
que feria contra fiididameruyendofe 
tras el dennio ,de quien le impe¡lesé 
insiga por mira, propia jmss que vtili 
Ssd'pítbHca , que no puede penfarfey: 
que gen.crofos Priticípes no imita-
tísn al grao CoEftantipo^ae eftando 
refuelco a tomar el baño,que Jcperfa» 
áizn fus criados ( de faagre de niños 
ra n occ n te s> de ftft i o de t pr o p o ík o, 1 
mado de la voz de Silueftre Ponciii 

?áenemigis} ya rebeldes, ya naturs-
íes , ya confederadas defíe Innperio-
qne i i añonaron en Europa > Africa, 
ArsiajAmeriei,ton igual corsjej que 
terror los S^eoos hizieronAleiTsaaiaí-
Olandasíngalacerra,Venecia, Fran
cia efperan^ofa,? ce n la ocaíion albo 
ro^adajcalra atónira, el Braíil, Or-

Lima, y nuefiras cofias mifniás 
reíplanáccer vnas armasóles!un;brar 
o,tras,y rodas,© en parte de horrares5 

ce , que deiengaaado.le gujoamejor deefperan^s particulares , como de 
medicina» lo rnifmo pufo en obraTco u cuy dado conu n e! mundo, 
doíio Emperador, que vencido del , Heferoando a los Corifcás los ca-
valiese 5:meon Stili ta, reuocó el de- ios/amas alta empreflaroe encamino, 
cretoyt proueydo 9 de refdtuir a los probando ai mundo, que la confedera 
Hebreos las Synanogas , y con todo cion de Chrittianos con Heredes es 
rigor^caíligo a los que le aulan acón 
lejado con tan baílardo confejo, 
. Tan Megirirnos fe los d k f b B los 

Miniaros al Rey snas eftraño , que 
por antigua enmiacion a efta Nación 
beUicofa?mieníras el ingles preiieuiá 
armada, para pagar el hoípcdaje con 
h'M&x los pnertoá de Efpan3, fe cn-

culpatao abomidablesqueeoo ningu 
pretexco.o verdadero,o meodigsdo, 
fe pudo colorearíni de^ar de fer peca 
do feifsimo, y de malihimascircDiif-
tanciasro arbitro ce]eílíal,dá a mi pl® 
m'd los aciertos de tu gloria, decla
rando- al Orbe por corto ingenio el 
mayor acierto, que con ínftrumcntos 

cargaron eslosdeaumar la llams^ue Q débiles, confunde Dios picfunciones 
oculcamente auiao encendido en el 
Orbe contra efta Monsrqyn^y fu Mí-
BiftrOjque cor* valor he roye o, y B&ig 
norariEe de los enredos, que contra 
fueros diufeos, y fiumanosjmaqujna-
ván.Con natural}y heredada bizarría, 
no acertó a teinerks los golpes jpero 
tampoco acertó a huyrle lafamaCal 
Miniílro de EfpafiaOa la enHÍdja,ami 
en bracos déla modciiajy con refen-
ti miento propio ¡a verdad , aorami 
pluma de profcfsioñ, tan agena coma 
el fefitimiento de naciones tStassCar 

altioas. 
• No diré con los ManicheG$,qne 

el exercicio de las armas, fea con na tu 
ralega,y por c6íiguiéEe,fucra de toda 
razon en el hombrCípot aüer fido cria 
do animal fodablcjuo para ja guerras 
íino paú la paz. Ni con los dícipulos 
deLutero ,que eíté vedado a los Ca
tólicos , el tomar las armas también 
contra infieles: porque fien do ellos 
Miniftros executores déla lufricia de 
Dios , con que caíHga nuefhas ofen-
fas porconfequencia, no es licito ha» 

goíe de las glorias , como renombre R zerles rofiro con aparatos de pnerr.-; 
Efpanol, éf mayor Minifiro en eíie 
año3por aaer íiícedidoj.como en el pía' 
20 fataí de aqaella ííga vnmerfal de 
aquel defalio ocaícamenté pwbíico, 
prcuenido ( pesr Miniftros eílrang'e» 
ros ) en áuiñ^n ? f fetialados para él 
por lizas mas partes que folian antes 
diüidir ia tierraga medidas los Cofmo 
grifos, y aora !a vnen la obediencia 
Política de Efpañé» 

De labneltaalngaíacerra fu Prin
cipe bien agafajado , y mal recofíoci-' 
do huefped fe enlaxa , o liga con MÍ* 
fiiftros de otro R£y,en quieiiesshalio 
hqon por encono diísíimdado , y íe 
declaró íu Babilonia tan cftruéfidoíá* 
mente violenta en fus alientos tor
dos.. Conuoco la trompa del odio Ef-
p«áol,diu«£Íasni:ioncs>aiueríasi.ras 

fino tolerar con humildad los rigores 
de fuenoío. No diré con la eícueia 
de Eraíoio,que ia guerra entre Chnf-
tkrios, es violación de cofa ía^rada,, 
por ío^etarfea k k y delErangdio, ¿ 
toda es tranquilidad^ amor. Porque 
todos eños fon'patentes errores, ma-
ni re fiando fe en las hii.ioiias fagrada's, 
«pe fantifsimos v2ronessHetoessmo 
vídos )üñamente,han guerreado vale» 
rofamence, y alcanzado, o prodigio-
fas, o liernpre celebradas hazañas,co 
mo AbrahamJvIovfesJl oiuc5Gede5, 
€onftantinü,Ramiro,Fernando, A i -
iOniQ, Ludowco, /?oberto,Rcyesde 
¿dpana, y Francia , y otros muchos 

^ gioaiofos en caáa edad,Ni menos pie 
lo cüicemir , ni di/putar , que no qua-
dtea ios Principes CLiiftiano^lici-

tamentc 
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tímente algnn linagc ds confedera- A " tanto q fea Católico de eílado, como 
cioncs coniisregss,quaadormdecri 
n:ento de ja í^lefia fon t t s i t a á á i para 
el reparo del común coiTierciojO para 
gozar dsTus focorros en ia preciía9 f 
vrgenrs necefsidadf que aunq ¡o nie
gan al no-i Do dores) fcguífé la o DÍ-
nion roas corriente; poro como Dios 
fe firue del ft.iegí>3y del Demonio, pa-
raacropellar ál.pecador , rambienef 
Principe (vicarioque es fnyo )puede 
valerse d é l a s fuerzas de los inheles, 
que Eienen las vffses del Demonio DI; 
ra librarfe^de la oprefion injufta, A cf. 
ta co ncláfíoii i$qiie fea ti ra qualqnier 
Católico cqn el autor que con ironía 
defíproprio fe nombra Católico de 

el eílado de q es Católico.Y q ningu
no entre los doftos podra reducirle i 
fugecionstantocoma dexandole , aq 
haga de íi mi fmo examen,y auerí^ua-
•cion.Perobo?uíendd al C3mino,pro-
bare la inuariable, é imudablc verdad 
de mi propoficíó.Qne correfpódecia • , 
(dizefan Pablo) puede aíTentar la lu¿ 
con las tinieblas? La infidelidad co la / a i ^ 
Fe?Siendo ais! q aueriguadamente la 
vna es perdición de la otra , en qne la 
tnirma opoíicion folicitá , q la piedad 
Chrirtianasno viua vnida colosHere 
ges,y otros infieles, y particular mere 
escalidad(q no puede efcuíarfe/en per 

r- : ^ • *v juyaío deCatolicos,Tan lelos cñi de 
t ^ n Z d ^ X ^ 0 ^ ^ 1 1 ^ B Parecer lÍ5ic0»q>s enermílad expreíía 
. ^ í n f ' ! ; . u ' ; ^ 5 ^ 2 ^ Lo8fa afe • ?n t r a nios el agregarfe confedera

dos Con fus enemigos en el mundo. Lkí* s i , 
Leefcenel Eaiigelio,muy fin rebozo, 
que no folo a la confederación, soeri-
guada,mas la neutralidad,}' no focor-
rer a los Católicos contra Hercg§s8 
huele a no seque de hoililidad contra 
Dios.Enfeñalo la conciufion, qm non 
¿fimecum contra métflyhitn la perc!-. 
bioeí Chriüianirsimo Lndouico X í , 
de Frácia,quádo liego a París vn Em 
baxadorde Bayaceto , para facar vn 
heredero fuyo ^ fugitino fe auia meti 
do enprancia, no gufiando de habíar-

üera inferir deítos conceptos fuyo5,o 
exemplos nueftros, para veftir de'ho-
«eitidadla confederación, que enda-
mentables figlos apadrinanFrincipes 
ChriíHanos con Heregcs,patrociná-
dolos en fninju[licia3a ios vnos rebeí 
des a Diosja los otros de fu Principe 
y fe ñor natural: porque cfle autor in-
rerefado en aquello que defiende , o 
ciegamente apaíionado por lo quede 
nende, fabrica vna maí coníideradi^ 
no bien verificada diftincion entre la 
confederación de Chriftianos ¿onHe 

Con Infieles en guerra injuita,o rebei 
día de fu legitimo Tenor, queíin aren-
mento ningano va afida a la ofenfa de 
Dios,h reina de fu lcy,y los agrauios 
del próximo, ". , 

Mas no ay en rni »iníenci6 de rcípo 
der a eíle libro fiipueCto cj ladcfiguaT-
dad de la cóparadon propuefta en' la 
proíongacióde fu difeurfo de aquello 
q no viene apropoíito, paralo q in
troduce en el arrojamiento ¿i lleua en 

- — j . i"* "zitmnnnu rfEizjji-
dadexprejífe de fu ayuda tañer trato, ni 
tomunictuidn mn enemigos del nombre 

oras oue dsuian gí-l-aj» 
éferitas en la corona que da ía poiTrf-
fíona los Chriíli-aaifsimús Reyes' de 
Francia , de aquel dichofo Rey no el 
día que les coronan. 

Propufo vn Miniflro de la puer
ta confidente a otro de Cierto Princi
pe,que afiftia en Confrgntinopla,que 
procuraííe con maña que en aquella 

el daño expetinietado,q :oca a laígle n Corte fe forma ífe alguna de pe den-
íii,poroca¡ionae Li^rAr-.^^. . . . . , ,^ , , . . «Ti/r:.,:r_.- i . 3 1 • . fiijpor ocahon de las cótederactones 
q aprueba. En la malicia mas infoléce 
q aguda,fin apariencia de juitificadó, 
con cj trata las cofas,y caufasde otras 
Prouinciasj dóde laefpadáíy tóelo tie 
necnarboladoe! eftádattedeChrifto, 
mas alia da lo que puede la admiració 
imaginar. En el negocio principal de 
ajuílar los cimientos de las confedera 
ciones ( de q haze aplauío ) el terítar 
de la pluma.e! faltarle las razoncs}ef. 
tilo , y dochina indicación clara s no 

cia , oMiniftro de eíperanga j que el 
Turco la abracaría con catas demof-
traciones de gufto, y efeimacion, que 
fin dilación o frecef iá poner freno , f 
limite a los coífáríos de Argel , y d® 
Biferta. Llego a ios oy dos de FÍlipo 
Qjarto el Grande , que bien como 
grao Católicorefpond?o promptamc 
te (ogrande eloquencia la de vn sni* 
mo leal a Dios ?) Qnefí el Turco hu • 
kíera de ganar llanamente a BJpaña^ 
toda.con^tittria grmero enjupráida* 

Í4 f a f 
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^ ev mxnétf laJtn^M virtud d y k aaos la Bula de h Cena, ¿ontra los^ 
pt* mayorest que eri ningún tiempo vfd 
ron de tales eonfédéracioneueorrefpé^ 
deñciassfiiamijfades, En fu esfera no 
fue menos famofa la determinscion 
de Matías Corbinó , Rey de Vngria, 
Indo querer aceptar ¡as paces, que 
le propoma^el GranTufco con ven* 
tajdíos partidos ,ju¿gándo por pun
to indecente de fu honra cícablecer 
las paces con el s como quiera que es 
cofaptiefd en peímifsion , y licito 
admitir paces s o treguas de vn infiel 
ConfirianÉe4 y potíerofó por euitar ma 
yorcscfcandalos en la Religión Ca? 
tolici. 

No admite duda que cílos tres 
valerofos Principes conocían, y tam
bién fus fauorecidos , y Priuadosno 
menofpréciáuan denados dé cí inte
rés del mundo,la colera de Dios,con 
^ue tanto amagá s lós confederados 
de fuseneifiigos.Lindamente lo ente-
dio el Euangéíifta fan Iuan,pues vieti 
do entrár a Corintho Herége en el 
foaño,3 donde auia ido por benéficiar 
fe,íe retiró a toda prieíía, diciendo a 
fus difcipuloi, huyamos defta compa-
m i 1 porque la fabricá no fe veéga a! 

en alguna manera por rodeos , o via 
redafauorecen, o ayudan la parte de 
heíéges,yotrosInfieks3c6dinero,gé 
te,© coníejos,o otro qualquiér Inftru 
mentó Marcial. Cafo en q no íe pue
de huyr el cuerpo a vnade dos cofas, 
o á que eftás Bulas no fe publican co« 
mo verdáderás, fino por íimple^ va
na ceremonia, y para anticipar mas q 
pára obligar a fu obferuancia ¿¿onéra 
el fentjmicnto común de lóá fiélés) o 
quepublicandofe como verdaderas i-i 
uen excomulgados aquellos que a ¡a 

B' vlfta dei mundo fe atreuen a no refpc 
tarIas,y a tenerlas en ríáda? luntando 
le en ligas con los Mereges, inclinan 
do a fus Principes a que las hagan,em 
biandoies ya el parecería el éonfejo, 
ya las pagas en cadá ano contíniiámé 
te,copiofas tropas de gente, q nunca 
ialten.Y también exérCítos,y teforos 
accidentales, fegunlos fuceííos^in
tentos comimícados con ellos, pref-
candóles a los rebeldes fuerzas para 
refor^arfe contra fu legitimo Prioéi-
pe,y mezclados con elio5,animando. 
losa maentar fu inobediencia , con 
nueüas adquiíioncs de pla^asjde mar. / " « > Si* » _ o . ^ " M " i , i v t * w a uc p íacas .ae ruar 

íoelo Sivn Apoftol, Euangelifta,y C ytierra,diuidiendoentre (ilosdefoo 
JPrOreta üéñO ííe Ahunfie ip&iiflzrin. «nc ^ i i n — • - ^ ' . 
Profeta llenó de diuinas reuclacio-
«es, no íeafiguradel contagio,que fe 
le podía pegar en la comunicacioti 
(aunque fueífe letíe)de vn foío herege? 
%os Cíinfrianos de qualquier tiempo 
grado, o dignidad que refpeto dei glo 
riofo fan luán,fon cortos fümariosde 
ignorancias,y dcimperfecciones,co-
mó ofati a recebír, o llamar a fus def-
üiados retretes a platicas folos,a vin
cular amiftades aeftrechas? a multipli 
car lazos de obligaciones recipro
cas , con tanta infinidad de míniftros 
hereges ? Y con que cédula de feguri-
dad de no incurrir en la mifma lepra, 
pueden andar júneos en vn excrcicio, 
comiendo en vna mefa^habitando en 
vn alojamieto millares de foidádoá 
Chriftianos, y millares de f^idados 
Kereges?Gonforme aquella fenrecia 
iiú& mrípoteft i non imitari qtíoi quis 
ájpduvUertt: la otra de San Pabjos 
que no puede errar: Corrumpunt bo
nos nhréseolíoquíamald. Arto preilif-
to tiene la Iglcfia cftos inconueniétes 
como regida por el Efpiritu Sentó, 
c^í¿epádo con tantas céíur3s5y BuUs 
de Poancesaeftas perníciófas confe-
«¿racionesíque las rcnueua todos ios 

D 

jos aun no ganados con tan finguíac 
cíperan9asy tan obrando de q la trai
c ión^ maldad que vrdian nq era para 
tener fuhcíétés pertrechos,fin aduer-
tir que es atención Real de Dios , 00 
oluidarfe de atajar la pujanza de tan 
noemos conciertos, como ata jo la áv 
lo que digo,y yo pafo en íilencío. Los 
que en eflo le emplearo^que no lo re. 
ñero por bifloría,fino por cafo figura-
do s fobre que fe fundará la doarina) 
ftial víurpado ocuparan el nombre de 
Uiriítianos,y mas indignamence fi fe 
traguaífe concra los Católicos inde
bidamente podran apeilidárfc defen« 
lores de la Femantes bien aííoladorés 
dclla;noesmia eíla cenfura de los Pa 
dresfí,del Concilio Parifienfe , c e l ^ 
brado en ai año de ochocientos y ven 
Uniléue , que eferiuiendoa Ludouico 
Pío Emperador,y Rey de Brácia, no 
píenles (dixeron; o Emperador, que 
merecerás íaluarcepor aner afccdido 
a U dignidad de Rey al trono Impe-
na l ; elperalo ñ perfeuerares en la 
re Santa, y gafrares todos tos bie
nes , y haucres en bufear la Paz^y am
pliar la Religión Católica i por todo 
ei Orbe. 
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A láglofi Católica,ni eñados deños trcí 

Principes, aunqus dcílo íecibieíTen 
algunos agraüiosjpor !á duración c6-
tinua de la guerra; paes le baftaüáha-
uer facado por condición, y acuerdos 
la Talud de las almas j por los capítu
los,^ conciertos fcnalados , en q art* 
tes manifeftaria el Principe Chrif-
tíano en confedferadon fcmeiasue8í4 
fincendad,y llaneza ele fu animo,que 
es dode Dios claua los ojo?, 

Efta íimplc mecafííica es el efeu» 
do dt que fe affen comunmente ios 
que fe meten en ligas con Hereges, f 
otros infieles , y íi bien, en U corteza 
í e fciibre v n fub o re i 11 o de r a z o n; e n el 
fegundo eferutínio; Los mifmos He
reges, y Políticos j no ío abrájan, en 
el interior los Sumos Pontífices lo 
condcnan,comiencida , la arguyen de 
cruel,la luz naturál,el ^roprio cielo l i 
haze detefcábíé éon milagrofos cáf-
í:igossque ha embiado fobre losChrif-
tianos, que entran en tales confede
raciones , como de rodo Iremos dif-
¿utíieodo.',, , v » 

; L a primera diftincion llena de cr-
rorcs,qtie conftituyen entre eítasdos 
ligas, y confederaciones, para per* 
trechos del propr io eftádo fin rnetee-
fe en puntos de Religión,es muy dig
na de rifa/ porque fí la liga fe tomafle 
en ayuda , o ampliación de ios erro
res Heréticos, no tocarían las cenfu-
fas a los Chríftianos coligados , cor 
fao Confederad os con Hereges (que 
es loque trata la Bnlla énCcena 'Do-
minhy otros Breues de Ponnficesjan 
tes bien ferian compreheadidoi co
mo profcíTores. de las mifmas híre-
giss : Y qiunto al exemplar de Vol-_ 
(iuc,f Mafiris^ gente vmda del Scté 

KeinodeCandíá»ala Señoría de Vene >̂ trion,a inuadir fin juftincacion, y de
cía; que 1c podría foiicitar, y mullir, rechoen los eftadós Católicos fatisfa 

| . I I . 

> J O ignoro que los valedores, que 
acreditan el joyzlo contrario pre 

tenden que fe reciba por legitima ex
cepción de efta regla Euangelicá, que • 
las,cenfuras no íe fulminan, indepen-
dentcmente ccntri los que fe vnen 
en ligas ppr;parcicu}arcs de eísado 
importantes a fu conferuicion , y de -
fenfá ;que folo comprehenden a los ! • 
que fe arriman con infieles en con fe- ^ 
detaciones para aquello que faena en 
la falfedad de í'n Religión , y no pa -
ra lo que viene meramente para ámpá 
ro de fu |ib.eccad,y dilatación del pro \ 
prio cftado inquietado por la poten.̂  
•ciátdelos que de [conten tos no caben 
éh fas mifmos Rey nosjy Señoríos. Y 
que en efte cafo pueden hazerfe, y co-
tinuárfe las referidas 1 igas , fía-'detfi-
tnenco deí titulo deGhrifmno,ni mié 
do de incurrir en las éenfuras» Alegan 

' patá'eftodiüerfos excrtiplares de gci
des períbnages, que la éfcritura Ca -
nonizapor jufeos , hauícndofcaona*] 
do con Infieles de que en fu ocafion, 
haré memoria6y pone elcafo; de q li vn 
üíey Chriftiano, conccitaíTe con vn 
Glandes de afiftirles con fauor de g|-
te,y dineros,ordínario}y extraord'i na 
rio i y de acompañarles en fus conju
raciones, éonrra el natural Príncipe,1 
alentadolos a afitiar /"fíeua de Cxém-
vXoVóUuc .y ¿MAR*™} o conuocarfe 
condadiuas-, yjempeños d« pr'euén-
íciones de cence Herética de las re» 

, para embef-•g-iones Secenítionale 
• tiren los eftados deCaro}icos,íy.coii 
uocáíTe al Turco , para tyfánizar é 

íinque en ello incurrieíTc cu alguna 
cenfura, con ral que capitulaííeCon 
Turcos,y Hereges.que la libertad de 
conciencia que dañe en fu tuerca, y r i
gor, en las Prouincias , que fe fueífen 
toman do i porque ello feria liga juica, 
claro indicio de que la intención def-
tos conciertos era a prefiadiarfe a -
quel Principe para la conferuació na« 
taral,y perdidas de fu eftado. Temi
das bien que delexos de las arma; ím 
periales^dcl Rey Católico,y de la Re-
publicaVenecianaiporquecfto no fe-
fiabuícar los mecos cabos en la Re

re con aquellas ícnteneias que tengo 
prometidas,empecando por la autorl 
dad de Antonio de Prst, Principe de 
los Políticos en íu tiépo , efte varón 
Conde, y Canciller en los Reynos de 
Francia , Argoblfpo Senonenfe , y 
Cardenal tan parcial del ReyFran-, 
cifeo Primero , que a la horádela 
muerte articuló aquellaspalabras caá 
terribles que exagera grandemente 
Pedro de fan 1 ulian . Si yo hubiera^ 
atendido a. la gloria de Dios msfíro 
Señor > tatito como ai ferulsio 'de mi 
¿ísf i topfiam témn en el ds¡o mayor 

N a gloria 
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gtoña, que los Santos Apofíoles. Eíle 
Miniílro, pues qnando ei dicho K.cy 
Francjfco penfandd por ventura, que 
fetuiría de arcaduz para guiar ÍK for
tuna , y fama a mayor ake?a ( no fe 
fí el mundo lo entendió al renes ) hi
zo ia liga con Solimán^ contra ei £m -
persdor Carlos Quinto. Iama¡ quifo 
firmar los capítulos de la paz, a quien 
pertenecía como a gran Canciller, 
haziendo refifcencis, hafía derramar 
lagrimas por íér acción que eciip'a'ia 
ía reputación de fu Rey (dezia ) y la 
gloria antigua de aquel ReyooClirif-
tíanosiíño, 

t luiío Cefíar Efcdigero s exce
lente Poly rico de aquella edad , ha-
blando en fu hiftoria de Francia fy era 
f rancesj defta mirmalígi que reno-

. tiodefpues CaríosNono,Ia reprueuá, 
y aeídorá , como pafto indigno de 
tales Reyes, y de tal üeyno. No em
bargante que no conteníala liga ma-
.tená de Religión , fino de citado , y 
Prefldío del proprio s que le prefumia 
iomhcar el miTmo Rey , mediante el 
dioercir de el Turco . Y remaca el 
miímo Autor , campear de locura , y 
pofo/fP (fuera del grauamen de con
ciencia) el que aguarda fidelidad de 
vnhel/Mayormente auíendolocon
firmado en todas ocaíiones fus ac-
¿iones barbaras. E l quenoeftain-
tormado tienda la vifta ázía Chiprés 

y hallara en alauanga de Bramndíno, 
Ja perfidia de Solimán. Mire aNe-
. groponte en donde contra lo cftable-
cido mandó Mahometo aferrar por 

.gedioa P ^ 0 ^ r ^ , que por U 
República Veneciana defendía la í f-
a , diziGndo queje hauiaaffegurado 

la cabeca, mas no ia cintura , Crn-
temple en el Príncipe-de Gozra de-

.gollado en lá Ciudad dé Conícanri-
iiopta s no obfcaütéqüe faiuara n v i 
da, íi fe hubiera rendido. Boelua los 
©ios a la burlada ifsbela Rey na de 
V ngna, que hauiendofe valido deíle 

. engañofo Principe para fu ayuda, to
co en el menor aprieto . Note lo que 

.Genebrardosfcritor Francesada gri-
, tos laftimado de dolor de auer imber-
nadoBarbaroja enToIon afolándolo, 

.con difpendio notable de toda ia Pro 
üen^a, efpiando los fecreros de Fran 

^xa , tanteando recatadamente con 
.medidas fus puertas , yriberas para 
Acaren tierra,quando lafazon , o 

A fortúnale llamaííe * Efccfue el fruto 
^dize efte Autor) que faco ia Francia 
delaligaconel Turco, Pudo tener 
eitaajguna apariencia de difeulpa de 
aaerfe efeduado para refiftir al fkmt 
rador Carlos Quinto, por competir 

gloria incomparable defre inuiélo 
CeíTar. Masque Calida fdis-evn.duao 
Gmoues, y reh'giofo en fus eferhos) 
puede dsr,de auer por vn Embaxador 
conocido, queembioa Gooftaanao-
pla,efíoruado la paz , o treguas que a 
Uenoua con otros Embaxadores in-
tentaua hazer con ei Torco, para de -
lembarazo de fu ribera?Y palo franco 
de lu contratación en Leñante ? En q 
ie pagaron dos acciones diuerfas en -

B £fe ellos de igual infamia, y loa enere 
ambos Embaxadores Francés, y Q\-
nones, aquel en defdeñar con Gino-
«eies la liga ( que no juzgaua contra 
Reagion, pues fu Rey la admitía)cí-
te en no querer fometer fu República 
al yugo de la liga ofenfiua, y defenfiua 
con el Turco, con que fe habría faci-
litado la materia fin embarazarlo la 
«ontradicion Francefa. 

i ; n i . 

. N la calidad, y forma de los He» 
C _ ^ges es tiempo malgaftadodere-

p / r V P0Arque ^enca« gioriofo 
fan l ^ . « i n ^ S a n Ambrofio, 

an luán Chnfofromo, y Tertuliano, 
•ia co^un de log poaores de j !efi ' 
que fin comparación km masin^ra. 
cos,ydcfconocidos,que losmifmos 
A aganos,íu puerto que eftos no e r e 
yendo,creen (no creen en Dios) pero 
creen aq lloque la vislumbre de la 

V co ' MAS IQS Hcreges ere ven-
d o í "o creen, Porouc fi-r^M/, , 
m T • ^ créen lo que l&h\ 
li?lefía 7 i^üuuptor , y la . i ijicíia íanta nos. mueftra v fn L * ra 
dQ ^ ^ '" ina , y Humana ] ion har
tos dolores lo ha experimentado el 
%Io prefente. Pues que en las c a ' 
Piculaciones prometidas > De q^e 
tanto fe glorian fusaíifteo^s en ór
g a n o alterar la verdadera fíelÍ2Í5 
^atnolica, en las Promncias, que 

aiuedno cada vno? Parece que nofo". 
16 iísue'-aEon para no cumplirlas, 

como 



cvmol'bfQñivéú el \téHti'dú infinito 
¿ numei-o dg Rsligíofos ? qu 

y fechados 2 empellones Í; • 
íus moradas, y Conuentos. Siente-

r Jo tiernamente h piedad GhriíÚHííi 
mirando tanta cantidad de f^lefias 
violada?.; y trocadas en h o fpe da ge de 
Camilos. Los bienes Eccleííañicos 
¥Íurpados}íos~of n-amentos del A\mr 
y Sacerdotales nadados en gilasda 
foldados, X/gs fmagines Sansas • haf
ta la de la imimcolada Concepción 
ée la Virgen S^ñúfs'ími- mQÍhá'SQ-
ñora,y la de left? Chririo nueílroSe» 
ñor., deíprecíadas . f ron^pidas, v ¡n 
íacratiísima hoítia ( por áiayor befa/ 
parte hecha pedazo?, y pegada'a la pá 
red con faUua s y parte pifada de los 
pies facrilegos , de los que niegan fú 
facrofanto miílericy parte dadá p'or 
fuercen comida a las befHas, v ani
males; llorándolos Católicos', que 
encarcelados no caben en lannífío. 
nes , Todo efeétode las iniquidades 
c inquietudes de Ol3ndasen Fiandes, 
y de los fuecefíos en Alemania; y to
dos feran delitos mortales, de q;7.il -
quiera Principe, que en íemejances 
t urbaciones emplea fu poder , fin que 
por efta confederación borraffea va 
átomo de culpa los capitulos de ella, 
propicios a la fanta Igleíia, ya referi
dos. Porque los que vimeroen ellos 
es íinduda, queafsicreerán auercum 
plido con Dios , ó feran íblo para ía= 
tisfacion con el mundo, no a^rauian-
doCe los fomentadores Chriaíanos,-
Cniliuianamécc) ielos Hereges, qus 
no Ies cumplen,jo capitulado. 

Y tampoco faidrian bien del def-
credito temporal . porqne e| Princi
pe que lo íufrieííe fíira-'-ia grane-.nen-
)e ala piedad Chríñiana , y moitrari* 
cobardía en las leyes dei honor dé el 
mondo, y poca prudencia en [ara-
son de eftado , Por eíío con*Íderan. 

i.Parali do^.sconfederaciones la Eícripta-
l 6 raDuunaenel Paraliparnenon jas 

llama ignorancias , y fementera de 
nueuas dificultades , y contiendas 
Stulteegifii{\Q dixo Dios a Afíá Rey 
confederado con Benadab )Jiúlt¿j 
igitur egifii , ^prope* hcc'cx prs-
fents tempors aduer/um te bella cou~ 
furgent. Porque ios iníicks fon T i 
ranos , y el derecho del Tirano , no 
es la razón , íino el poder. Y afsi pre
tende Tacar titulo de codo aquello 

aucy Virrey. 
injiirtanfehte detiene embozo 

tata! de nueftravifta, pafsion array» 
gada en la pertinacia , o poca firmeza 
de lo ^mortal de la 3lma)ferá per-
foadirfe algún Principe Chriftfano 
con el Torco, o Glandes, v Rey de 
^eaa,que ñ efíe ganzúa la batalla de 
J-tidaevj yconfeguiacon fu esfnerco 
varonil la vitoria apoderandoíe f que 
no feria impofsible; de Alemania r de 
q^e ya deícepara lastres partes) y 
los Olandefes víurpaffen mas tierra 
a lLJ ^^"cipe natural, que eftos, ni 
aquel enfrenaílen los progreííos de 
i m refoluciones, fin entrarle por las 
P^umcias de fus cófederados Chrif. 

iS nanos , porque a penas ( ó Princioes 
maladuertidos, yvofotros Confejc-
ros poco atentos/ Ce hubieran los He 
reges enfenoreado de Alemania (dó-
de quiza vofotros los quitares ; y de 
jas Promncias inferiores, que les ha~ 
beys esforzado a tomar,-y al Turco 
de la Candía qnando íin detenerfevn 
momento tomará por mar,y por ticr-
rapaííoporvueílrás cafas aconcluyr 
Ja palabra de Dios, que dize, que con 
lusenemigos, aniquilara fusenemí^ 
gosjen donde ¡os receuirjan con los 
brasos abiertos, los que íiííuíeren las 
miímas opiniones de Religion(ii por 
dicha en vueftros feñorios fe abrigan 

C algunos profesores defta vida, y cof-
tumbres)y fe vé¿ no ay quien lo dude. 
Que gozaría intrépidamente de iao« 
caíiort i y brotarían arrogancias con-
tra elproprio dueño, con la foinbra,y 
calor de los fucciTos,y Olandefes ve» 
zinos, y por la efperar^a iperceuida,' 
o anticipada , o prometida de fu <rcn-
te.yfocorro.Que tárde(eníóces)Prírí 
cip^esChriftianosfaldreisdcvneftrocn 
gaño , que fin fruto feria vueílro peí-
far 5 y qoe impofíbíe libraros de vuef-
tros interiores enemigos , y de los 
qué abreys conducido a vueííras frosi 
íeraspara abrafar la cafa de le s otrosí 

D Y f i por ventura vueílra apretura 
reduxeíTe a tomar expediente de 
perfeguir los domeílicos, que infa-
íiblcesque probareys loque el E m 
perador Conílantino prouó quan» 
do pidió al Moabita , cabeza de loá 
Sarracenos, qüe no amparaííe a Sa* 
porio fu rebelde, yfiendo Empera-
dor confederado, obligado,)' am)Po8' 
e! Moabrta ie refpondio s que ai nque 
la líeiígion eíirecha las arr.iíiades.de. 

^ 3 xsria 
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^ h ^ e ^ c w r sSaporio, qnele A ae ios enemigos del Euaneelío ¿oe 
onecía U Romsma t fi ConíUntmo 
k hizieüe mejores partidos.Éílá ruin 
Correípondeficia es can cierta , y cari 
graue el ámió» que réfuka a la f gidia, 
que faltaría hojas al papel > parg traf* 
laJsrlos a ¿los > vocaciones en que 
Sosfiicefíoresdel Apoftol fan Pc iro, 

" ban afeado^y abominado las parciaü. 
didss con Herrges ^ contra ios Ca
tólicos de qual^uiera fiierte ., y coa 
Cualquier blanco que llenen losChnf-
£?anos , llamándoles vnapeftc de la 
Chriftiandadsotrf>triunfodeía Here D 
gia, deftierro de la Fe , inicacion dé 
la irá de Dios* Clemente Oátaud (por 
entrar ¿oñ ejemplos modernos^ dixo 
al Cardenal Ofacio, Embaxador deeí 
valerofo Enrique Charco en Jlómag 
como el lo eferiue en fus epiftoiás da. 
ciencas y feténtayfeys, y trecientas 
yvdnts y vna > palabras formales: 
vueftro Rey hatc Ih'a contra Efpana» 
y contra el Archiduque » c o n m los 
Olandefés íebeldes de Dios, y de fu 
Príncipenacm-aljcon auer experimé. Danjnio mas ve 
tado en fu pef fon^quan injuOo.y pe- a to aueitío Señor. 
Jado lea a vh Principe el que fus vaf-
fallos rebeldes rcanayudado«,y man
tenidos en láreBelfondé ^tro» y otra 
vez le repitió. Él títy de Eípatu,y el 
Archidu que fe lamentan de que los 
Oi andcíes, fus rebeldes fon toü ellré 
mo ayudados de Francia con diñe» 
msjy gete* (Deforma que en el exer-
oto de Hcregesfe hallaron el año pa-
fado dozc mil Francéfes,y propoteid 
nadacaualleria, que a v*nderas def-
plegadasspclea«an en fu faüor.de que 
íucedio la perdida de R1ngraue,y fuf. 
pirando profiguio. B;en puede i.T.agi. 
narfe i-uetiró Rey qnan defconfr.iado 
deue doler fe él̂  Vicario de Chriíld 
nueflroSeñoriviétidoque los enemi
gos de DiosscfU€lés períeguidores de 
la Unta ígleíia Romana, fe han faao-
recido tan entrañablemente de vn 
R ( y a quien la Iglefia con tanta be-
nsgnidad , y amor lebolaioa bende 
cir,y recoger en fu gremio, trabajan 

glom rubiera vueftros trofeos en cf-
tablecervna pa? firme s fegura, vni* 
uerfalctín q«e refpiraffe Europa , y 
juntas fnefedes formidables al H c r c 
ge,tremendos al Mahometano. Que 
el Rey Católico dize con obras pía-
ddfas. con afeAo de Angel ,a todos 
los Reyes 1 hrillianos 
& *on/tquip>.auaUat f yfi aiguno 
taima (qce no es crey ble) de vnirfe a 
Ean fanto zelo de la paz, tan en bene-
ficio de la Iglefia , los hijos della me
tieron mano ai cdchülo, y al fagrádo 
u-go, contra el verdedero Autor de 

la tempeítud ^ la Fe , conforme al 
precepcodel A^ofto! fan PabloM*/-
^ qm mspe^quunur. Peto í*Qm*. 
del Cielo veogal i feremdad, para que 
de caníe Enrona de can fangrienca có-
mío. Y pueda cada vno de los Chrif-
tiaao. gozar (libres de enemigos ) e! 
^csoügrad >, yefpinEüa! repofode-
bai'i de iuvid , y de fu higuera, como 
promuio Dios a fu pueblo, Reiua.ido 
ei Salomo mas verdaderolem Chiif^ 

I V . 

Í ^ T á E R A B L E M E N T f i c t 
mina la verdad atraillada de la 

talfedaddefcmbüeltadefpuesquevco 
buícar con íolicitud de hombres, quo 
patecen entendidos , el libro ya insi
nuado Católico deellado ^oopara 
deíacreditarle , fino para encarecer 
cou ponderacionés de fútil vnáopi-
hson que díze . La protecdonque 
Rey Cbnfliann debe a fm aliados {bien 
qu e Heregti ) ti parte principal dz~> 

Jueji®áosde fupuehio sn tahr.cdij,qut~* 
QAÍ^Jeprohíhhji fiHsv» ter^im , o 

t^dame : to el mm srudojinfufrihl^ 
afrAtm qmfe pudiera introducir enjm 
Rtm^porqueeimm ksrmoja florón d* 

cotonay el mm rtjhhndecíenti ra) a 
déla WageJ?*d eofijit en a&p^0 áe /§ 
ithtrradd* fmamig squefusantecffj. 
re, h dexaron tnfuproUcchn i y tn el 

rr.ifmo ReySo.) O Principe» a quie ^ c ' " ; ^ ' ^ " ' ' ' ' / *%"tro' 
nes fio Dios la corona con la oWÍM - ^ J l Z f J f í ' 1 ^ ' ^ ^ ' - - ~ - ^ ,M ,,,, 1 tjj» 
cion de la drf-nfa de ful g^fia>y exal
tación de fu Fe ; fidexados intcreííes 
de ta tafia , pufieredes la mira en la 
fettrecha vmon quc..,üeben tener vnef. 
tras armas en cpoficion , y extirpado 

rtM ton el efcBodeJm tor.fideraa, *!* 
€'Ui v* ^Jpresta irrecuperable aJuMr$ 
d"za >yeji*d* • Por efto párete , 
va a Uparte eneíhs acciones , piles 
a cuenta del numero plural, prongne. 
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^or miionmi diztnen ¡asharhoé^ue A 
mjútnsmousmos la guerra contratas 
Católicos ,3 contra ía íghfta , enfat of 
de los Heregesyto cierto es ¡que no fot.os 
tenemos por* crueldad.no por maxtm^ 
de Religión el afirmar que los Pr¡nc¿-
p$s Heredes , no fea n Principen Ugiti-
misenfutejiados* , . -

Cruel efcriror, y vofotros ínhu-
aiano^ leftores 3 los que lo sp^ouare». 
des^ nofabcys que ficomo la gracia 
no deftruycatues real/a,y perficiona 
la naturaleza j anil la Religión no es 
repugnante , antes ilnftra a la piedad. 
Y fi a cerca de ja máxima de ReliVion 
los Hereges no fon legidmos íucclTa 
res de ios eíhdos,antes deuen fer ex- -l 
gélidos dellos}en caftigo de fu Apof- B 
tafia, como enfeñanen el tráradode 
la infidelidad,y he regía. L a Teología 
verdaderajcomo pueden ferleginmos 
Principesjfegü fu máxima de piedad? 
o coino fe trasluce, que entre la dife
rencia que haze de la política de Kf-
tado a ía Católica, le ha brindado l t 
enfeñanga del Machíabeíp C no seis 
es tu amigo,o payíano) que prefiere a 
la Religión , el ínteres de] eftado , y 
combidaaque íigael Principe la opi
nión que ¡e puede colocaren mayor 
alteza^facando razón de congruencia 
en que como primero nace-Rey, que r 
Chriftiaao. Afsi debe indagar an- C 
tes lascomodidadesde rn Reyno^ne 
!o que mira a la, Religión. No carezc© 
de temores, que en mucha parce de la 
Europa, fetoman y^dexan las cofas 
del culto Diuino, por negociaciones^ 
© hablando con mas pulida,fe uendea 
los hombres a ía Religión. Ve 1 jaco 
oí ordeño dexó vn gran Condeíhbk 
de cierto figle , a quien íu Rey que ds 
Heregs fca-uia declarado Católico» 
iepregunto íi-penfaua hazer lo mif-,, 
mo5y el dio por refpueflajíi medleílcn 
a mi,y todo'otro R^yno como a ruef-
tra Mageílad también yo bolncria mi 
capa. Pero tornando al di fe u rio l:i 
Religión Católica » fin mancha de ia -
jnterpretacion contraria , que la tur-
bc9pofpone el eftudio, y aumentos de 
eftado a los actecentainientos ' 

D 

iCciigion. Y ordena fin depeadencig, 
queafsicomoel Principe llega antes 
al bautiimo^que al ítooos primevo i a 
teruenga en la propagación de la 
IgleGa CatQliC3sque fe ocupe en dila
tar fu efíado mejor que algunos oue 
lo exerdean. Guardo efta difpcaíacio 

el Tanto Luys de Francia (la afición á 
yo tengo a efta Coronadme connidal 
valer de fus rxemplos.J Determiné 
eite Rey paliar fecunda vez en Orien. 
te a esforzar los Chr-;ftiano >5qae aun 
íuiecntauan las reliquias deíte nom« 
breca aquellas partesjeoncradi^of^ 
loluconíejo, por los achaques de frt 
poca falud, con que andana por e! fu-
ceffo aduerfo de la primer jornada, á 
auia hecho: porque feria precifo car
gar al pueblo de nuebos tributos nc-
cefl"anos9para l3empreffa,por el peli
gro de leuantarfe en fu áuíencia algu« 
ños vandos, y reaelarfealgunas Pro-
mncias.Pero e! Sanco replico mouil-
do a lagrimas de amor a los que lo cf* 
cucharon (como oy podrían hazcrlas 
falir de corridas en todaslas naciones 
los que obraren^ contrario. ; Donde: 
featrabtefM elfemich. de Dios ,y d<Ls 
ta fgle fia .ningún ínteres temporal ILA 
debe impedir, ptimerofit? CbrtftianO) 
que Rey de Premia , y aj?primero acit 
dtH 5 l i Religión, que alparti:ular de 
mt Reynox porqued? otra (mrte vana
mente Pendre el.nombre de chrifii mo* 
mas antes de pptitico como lo Jen taío-t 
¡os otros Reyes idolatras^Sarrazmos* 
Sinduda que-éíte gloriofo Principe 
no pagaría la impreíion de fu libro al 
Católico de c{tado,con oro,ni plata^ 
aunque fí,con llamas de fuego, aníen-
dolé tirado a ofender a fu fama^ y a la 
,de todas las, caberas .coronadas Cá-
folicasjyChinganas por aucr efcn.ro „ 
q el mas vello lyrio, o rofa de vna co
rona^ e! mas brüláte uyo de vua Ma 
•geírad Chriftiana^/ tomar por/& mlm 
U la defin/a h fus confederados, mn* 
quefe.an Heregs i . Y yaque tu, ó au
tor íiendo Francés introJusiíce van 
torpes propoficiones en la cb ígaaó 
de tu Rcyjyoqne no lo foy , fino po? 
inclinación , quiero tomar la pluma 
en fu defagrauio , y auifarce de que le 
injurias tratando de honrarle s y ani
quilar el gouicrno que píe nías , q«re 
engrandeces 5 porque Hentlque TCÍ'« 
cero de Francia , Princjpe no menos 
poÍitico,que lo? demás íus anteceííb* 
res, o fuccefíbres , fiendo iníiado de 
los Olandefes, para fu anftencia con
tra Efpaña,íe la negó có palabrasq ea 
la memoria de los figlos, debieran ef* 
tar eferirascon letras de oro, y ac ^ 
terniaar fu prndencia.í'i v fot ros (di-
%o)me nega fteys elfisorro contra mis 
v&ffdks dejühsdientts ¡foíoporque er£ 



l o f t p h P a t r i a r c a ^ 

m yt fov r&m f*rfef rde mi eBjUgî 9 
qu&nh -prgtm^H mi uyuda contra 
mmjJtrü Printi'^ rétur*!* qui es de mi 
mifmaléf^ 

O Principes en ^nien Dfosviü-
€«t5 tanto fe fermciof Si los Kereges 
^isíicii por facrilegíp intratable , ¿l 
confederar fe 9 o íbcorreralos Cito-
lkos ,con afelios qae tratan fp mif-
eia feclaiporigüalqu-krcarríinosO cao 
faíCoíí^res pofibjc que a!gimo de vo-
í^crosjalle modos,y mediospara def-
ceírar5y ainin^r a los Caco?icos?No 
no fin lagrimas fe ofrece a h imagina 
«ionlo Cavíos el Simple de Fran
cia , que dendoíe inferior en fncr^as, 
a Otlién E"mperadorscon qyieB cenia 
trabadas guerras, decerminó de con-
fedciarfeon los Normandos (gente 
entonces Idolatra ) encendiólo l:ul-
con Ar^nhifro Rsmineníe , yle eícri-
inocoii e ípMcu Apoíloiico, el daño 

' enqoe e.J.? . ' . - ^niendoChrsai^io, 
en coíigarfe con infieles, Períoadíen-
dolé a efperar de Dios {honrándole) 
aquello que büfcmá entre losliom-
bres( cfeiidiendolej yfnntamente le 
amenazé-.qucíi efctuaífctal cot^ede» 
ración 3 íedeclaraua pot excomulga-
ao , y slteraria contra el fu Sein®* 
,Rindióle el Rey obediente, x con la 
tnuertede Othon 9 le elcapb Dios de 
fanpeligrofo lance; y que fu cite i m-
•fnedisto beneficio del Cielo, porauer 
repodsádo lavnion de los idolatras. 
Aberiguadáraens:e fe colige porque 
fíendomnerto Fulcon, yhailandofs 
5I Rey deíbbedccsdo de fus vaífallo%* 

Jkñilo en pedir (a ayodáalos mifiinos 
Normandos idolatras, ¿ompelidode 
lá pura detenía de fu vida«y Reino, q 
€ftatlall en euldente peligro, y no por 
inoidia de la glotiaagena, antes por 
auer llegado a tannotono efiremo» 
Pero que haze al cafo fi aun con todo 
efto^no bailó para honeñar cóparifas, 
con que en los primeros encuentros, 
fue roto, y desbaratado, y pudro en 
«na miferablé priíion, donde cinuplio 
íus dias,Tanto le fue tener la primera 
vesal lado de fu oerfona , v n Prelado 
Católico,como Fulcon , Tanto im
portaron los auiíos,y amenazas Ecle 
fiafikas ,a cuya remlí ,ion no lera di
ficulto fo de probar , que quaiquiera 
priuado de mas, o menos releuante 

Juridicion , le pondrá Dios el cargo 
- ae todas las culpas s que fe dexan de 

A atafar qimido ribíos no Te atreucn^n 
©caíionss f€irie|antes$eoncoda !a au* 
toridadqi.e Dios les hadadojíin lie-
ba? la mira en rerpe^o s humanos^D^ 
t|úe pDcOsomdacoidoFulconsíierída 
no masque me?© ár^obifpo, vaflallo 
del Rey Carlos ? que riuia en fu Rey< 
no, cxpuefto a íer delbozo de fu colé-
?a9y pudo preteder, que e I miedo qv?e 
fe permite mi el varón conílante 5 {e 
teietiara de ía obJigacion,de aquella 
licencia de O'bifpo, que raa-sparecia 
de Angel; pero todo !o atropello & 
afeQübfo zelo. Ho admite diípota 

H fluc In todas las Monly<|uias,fuced€» 
ía io mifmo entre ios Reyes,y Prioa-
d os taünqúe;á<|sl£ll osfasífen ambicio-
fes,cotno eftos deken de ferio. L a ata 
bicion del Prelado hade fer de el ho
nor de Dios 9 fü libertad aquella del 
Prr f.ra Elia^^ítr^'or.eUlel Pontifí. 
te , Cuc VH sé" a la Heyna 
.,Atá]ia empeñada en fao- r de Jos Id® 
latrás , mobio el Reynoen alteracHj-
nes, y la pertigiito haíb defpoiarla de 
la vida.No íe moñrd m^Tiosdeccmi-
nado Bonifacio Oáaiio, t^naBáo po;e 
Infum no menos nocina a la Religio 
Católica, epícüódefnudos a Fi-.ip© 

C Rey de FraBcia, los filos de do-, ter
cios de la eípada diui ia. 

. Coiifieíroauerkydo eftedifeorfo 
ta vnpapel moderno', y rn- enterne
ció el concepto ;c|u0 fegnk, |uftifíca-. 
do en cierto modo de ver la muerte de 
Bonifacio por la defenfa de la ígle-
fia a No piiédopaiíar en blanco por ti 
aprecio de la íuílicia diftributiua • el 
preguntar aquí al Católico deeftado, 
qnecon tantas exageraciones ponde-
rae! facode ^onu , para atribuyr la 
culpa a Carlos Qninto,con la gpang. 
cía , ya que no puede con la verdad. 
Qnien cometió a trocidad mas ftcrf» 

U 3 c ; : ' ^ Rey que tmbio gente Áiimm* 
fada a Italia, p a « poneren prifíon,^ 
dárja muerte a Bonifacio? O Caí los 
Quinto, que nadie certifica,que nian-
daííea Borbon Francés , General de 
fu exercitosqiie faqueaffe adorna?Kd 
ay Autor que no fe ofenda del honnci 
dio de Bonifacio,y de quien |c ocafio 
n®»y [oti infinitos los que niegat]?c|ii£ 
el faco de Roma le hubieífe erden-a-
do Carlos Q^inco,y muchos fe hallá, 
que afirman lo contrario; y que rece, 
kndofe Borbon de! difgoítodel 
íarsle prenino canteiofamente, efeu» 
iaadofc de no poder detener los fol-

dados 
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Pafto^EfcIauo^y Virrey. 
dadosiqne fe/es auiade fatísfacer al
gunas pagas atrafadas Efcriue Pedro 
MafcOjHiftoriadoF Francés, ^ Car
los Quinto, al can 90 muy limitada glo 
ría en la íingular batalla de Pauia, y 
prifion del Rey FrancifcGíporque ef-
taua en Efpaña, y el que le gano fue 
Borbon Capkan Francés ? y el Caco-
Ileo de eflado hecha por otra calle, 
hechado a Carlos Quinto toda la cul
pa de! facó de Rotóa, con fer afsi que 
cambien íe hallauaen Erpaña^yque el 
mifmo Borbon fue el autor del afalco. 
Apaíionados Coropiftas^cotoo fe ha 
deajuftarbaían$as>faltaodo puntaaii 
dadjy concordancias entre lapaísio? 
Que efcriue contra aquello que fiéte? g 
Y la voluntad que fíente, ynotó por 
mentira, que efcriuír? ' • 

Bolbamos adeuanar el ouillo , y 
no para amontonar ejemplos de Pon 
tiíicesjdignos de fü filia, fupuefto que 
es notorio lo de lulio Segundo, COÍI 
Ludouico Segundo,y lo de Clemsnte 
Sexto,conLudouicoQuar£osdepuef-
todel ímperioslo de Inocencio Ter
cero,con OthonQnarto,y aquello de 
Gregorio Séptimo , con Henrique 
Quarto Emperador; y con todo ello 
el alarde deftos Esemplos, perfuaden 
con menos eficacia, que la razón na
tural de los hombres , entre los qua- . 
Ies no fe dará vnó perfetamente Ca 
tolico,que no f?pa que por ningún fin 
natural ^apriétenla clauija quanto 
ben los Político^ no conuicne come 
Eer vn pecado mortal f por fer contra 
la orden de na srsleaa. Perder vn bic 
mas alto , y de grado fupenor, como 
eskami íhd d / P i - s, y'la quiernd de 
fulglefia.por fui - .) icin-na.- o-
tro de máscalos quilates,y de fer mas . 
humilde. Que han li fe juzgan los bie
nes de acá ( lea el que fuere) que por 
eíío fe halla eferito en el Euangelio, 

Lúea 4e Uütdfroáejl hominijivmutrfum mu-
dum lucretur anima verofub de t rime-
tumpatt*?«r?Siendo ello euidenciai 
fe prueba en puridad, que las confede 
racionesdeHereges3contra,CaEoli. 
cos9rio pueden vfarfe (in conocida o-
fenfa de Dios , y pecado mortal : por 
los inumerablcs danos que acarrean, 
que fon la corruptela en las coitum-
bres,la violación de los T e m p l o s , el 
defprecio de los Sacramentos, la es-
pulíiondelos Religioíos, la muerte 

• de inocentes , los tobos injuRos, el 
defmayode la Fe3y orgullo de la l i e -

A ^egfa i Pues (i las leyes qa? eílanen 
vfo fon defte color,que refuleá dellas 
con «émidos de la í gleíia, todas ellas 
mifenas en tanca parte de la Europa 
debafo deX'n moduo ̂ quanto y mas le 
procuré a juñar aparente, y.dei íigió) 
Qiiíeo abrá que defienda (fi coge el â  
gt>a en la fuente de la do tirina aecha» 
da)que íe pnedan fra nquear , o co nt i • 
ntiar ?;Y que los que tas frequentaíis o 
continúan no pequen mortalmente.y 
que no-inairrenen pena de excomu? 
nion,teniendo en tampoco el frurd 
de fu faluacion t En menos el de la glo 
na de la Igkfia,y eo nada la de Diosl 
Si las cauras de gomerno no pueden 
macizar eftas confederaciones, no fg 
podrían hallar otras mas legitimas, q 
|as de Carlos ej Simple , condenadas 
de,aquel doaojy íañto Prelado , con 
amagos de excomunión; que fupone 
pecado mortaU' ' • 

Afsa Rey de Tudea no entendió 
en otra cofa , que en la de fenfa de fu 
perfona » y Reyno quando injufta-
mente cercado del Rey delfrsél , to^ 
mó el focorjo de-ios infieles de Siria9 
y Dios fe oioftró tan injuriado dell.os 
que le dixo por la boca del Profeta,q 
perdería la facción que hubiera gana-̂  
dosa no auerfe metido con aquella ge 
íe. La vida de I ofaphat Rey deludeae 

C fígnifíca los fnceiTos mas apretados: 
el primero declara lo queDios fe def. 
deña,de que fe junten con infíel-es los 
que cenftituyen fu pueblo. E l fe-
gundo prueua qrc no fe topa funda* 
meto,nicsüfa (aunque fea uo-finper 
Juycio de otros) y mas tal perjoycio, 
corno aquel de la Religión Catoiicí, 
que honefte la argam&fa deíhs con fe 
deraciones,ni anude lasfímplc , con>« 
pañias, mitiga el caíHgo del rigor di-
tuno, contra los Chriílianos s que las 
preparan, 

| . V . 

^ Efetiré ambos cafosfncefíiiamen-
, ce,Acab Rey idolatra s Principe 

de ífraél, defieaua coger ciertas Ciu
dades al Rey de Siria,Idoiarra ram» 
bien,y valioíe de Ipsfocprros del Rey 
loíaphat amigo, y deudo fuyo, íi bien 
fiel,y obediente a Dios , eoocediofe» 
los ,; y junco con el fe. halló en la basa-
l ia , que no fue profpera; c^nioen po
cas defte genero acontece . Ei i Jola-
traAcab murió en la rcíaega^eieádo, 

de 



m ?n Sediats; c!sfpeái:ao ácafo (quí 
lopodiamog c6parar « h pifíolicie€. 
mandada 4 po? fétrlé mstó aEudicoá 
GuílauoAdolfoKey de Saeciayboluic? 
lofaphat a lemfalcn s dondebalió a! 
Frofera l^remias > que je intimó dé 
psrtcde Dios,tu diñe faucr a vn Rey 
maluado» tienes darés , y tomarés de 
amiftad decorrefpondenciaconecn-
cemali?naeiiemigadeDios:portan-
to eres merecedor ds participar de \h 
kuendad de) caftigo, por el afedo dé 
KeügioFi , que ttiuifteen auer derriba
do tanto numero dé Altares de Ido-
los , contrapeía tnla mifericordia dé 
JJios.contra el pefo defte del ico- suar 
date de aquí adelante de incurrir maá 
en eUEfte exemplo ajufta lo q indigná 
a ios ojos de Dios vn Principe fíck 
que confederá Con el que no Jo cs¿ 
aunque fea paraházer mal á vnldoU 
£ra: poeque los ricfgos, y tribulación 
oes, que íc originan de la compamá 
detta maldíea genre,no ¡m difmínuye 
el mgnos^o masbien fundado cimiera^ 

AlgüíiOsanoááefpuéáffi^ufíree! 
legundofucceíío ) Ochoiias^ija dé 
Acab,y pnrnogenito en fó Keyno,hi-
EO entender a loíaphat, que fi a imitá 
aonde salomón embiaraaigunas m 
^scargadasdéiíiercaderíás.c&otrai 
i®ya.H a las Islas de Oriente, recam
biaría en lugar dellás¿:«ro y plata. A-
cetoioíaphat el concierto , y defpa^ 
cho las nauef ,y luego al pun to^ inó^ 

l * ¿ r ñ DiOS Ie h120 ^ > que po? 

con las de los enemigos de Dios , le 
Pagana con lá perdida dsílas5y lue^ó 
fueron apique. Seguramente que los 
i¿eyesqtíemciirrcocn c«lp3,que tan-
so enoja a Dios (pne^ qne parece qué 
los caíHga mas a leerá vifta, que a o* 
tros/ puede eíperaf que los Prontas,-
leremias, y Elía^er tengan a hablar* 
les paraTer crefdos«pues no aduier-
íé , que en ellos eí!an hablados lapof- D 
teridad de todos , Moderados fueron 
eftosdos caftigoi!3c|ue Dios pronun
cio contra lofaphat s porq en él- ftiff-
mo exercito aula hecho grandes ilnV 
zas deRelieion^por íeruicio de Dfos5 
cuyareuerencia (porpccineño fttm 
« o que parezca ) desfalca' mucha pe
na. Y todo Principe efta en deuda 
haaervn pocode reflexión^ r.^aro, 
lipor dicha vienen los antiguos $ que 

ibfepli Patriarca ̂  

c 

©sos le embiá ecn mésela deblsríí?» 
ta » taí m negándoles la fuceíim' I -
dilaUrtdoíeia f]gic5, tal mcí iendcU 
los deídoros, y opiniones fuspm. 
Wiascaík^entruque deromirarpor 
la cafa depifes,tal ve73grauando fus 
cuerpos coenfermedades^emo ellos agrauan ekuerpo <fe b í g i e ^ toh 
locorrer a füs enémigo.sque tedas ef-
ras fon piadofas condenaciones^ qué 
Dioshaze como Profeta,inüdadosde 
ios tormentos eípantab^s , y h o r ^ 
bles que Repara , Boíuiendo pues a-
podem el delito de e m b l á r i o ^ 
las ñaues para aqtieí efetó m eómoa 
Siade l a s d e O c h o 2 i a s , c , v S ¡ 
noaucr o rephdo el Profeta, a mu 
£hos fe les efeapara de büéíosy con ié 
noraneíaCcafi inüenciblc) fe pudieral 
difculpar: porqué no era cuerpo de e-
Xercito,que afojauá las Proüiociasá 
no folo de naues^uc fuleauáñ el fea, 
fin detrimento de nadie, gafo en quí 
no fe fcguia la defgrada dei contagio 
éfpimual, que fe prga # lá comunica 
fcionconios H m g e á f por^e cadá 
oácion ¿ ándáuan eftbaréídos en rH¿ 
báseles difHntos,^ feparados. Mo era. 
la empreña dé nototia ihjufticia» (¡no 
Vn ado lícito ? qn® en Salomón no r¿ 
mumntb nadie uió padecía la ley dé 
Dios ni f̂ s fíeles oprefíoi^ , coymQ 
oy la Religión Católica, corre bor-
rafeas en el Orbe, ^ces acaudalan, 
do nu-uos teforosJdfapha^y f&pue
blo riquezas, pudieran con miyor ncr 
bio,audalsy fueras, vengar las i n j ^ 
nas hechas al culto Diuino* 

tohcode citado raad2ar,ns menosoo 

no folo andar agauiüados e o n t l ^ 

ía.uo folo dar capá a fl!s tiran-

el no teha&t de opotlctfeles, v dea 

" S p ^ ! 1 ^ ^ ^ . 6 1 baño, y 

del Rev T „ / 0 !íieta Por réfpeto " 



Paílor^BfcIauo^j Virrey* sos 
íampoco ce mirara a la cara. 

Según efto confederacione: q 
f iené por diuifa lo que frifa con la de-
fenfa natural , aunque feancon iník» 
les, y q atiendeh mas ai trato de ijici-
cas ganancias, que a ningún modo de 
noítilidad encaminada al próximo 3 y 
menos a la Iglefía,no fe pueden meé-
car fin pecar «loualmentc.Qne dire
mos de aquellas qué fe concluyen ¿y 
pracican para acabar con los Catoli-
eos/ Blanco fina! (aunque nc fe viíian 
deíte dclTeo)y trabajar de que en a que 
llas .Prouincias, fino es la Carolica, y 
verdadera Religión, ceñe totalmence 

renunciaran las pla9as fuer tes que íe-
r.ian t incadas en aquel valle para fn 
deknía, Y decreto fagrado loshizicíTe 
demohr ceniédo (co grane fentir) por 
íorraleza mas inexpugnable la obedié 
cia.que deuian guardarle a ranrantif-
fimo cuchillo . O a la efpada de Dios, 
Oüe ladefembaina cócra aquellos que 
íalcandoalo jufto, procurailen arre
batarle a los Católicos de las manos 
parahazerles parciales en fus Hete-
gias?Mas no perdamos tiempo en era 
tarde materias, q no Cparece)piieden 
ocurrir acótecidas, fi bíé es po/ibie q 
fe vean con dolor, y engaño rotos los 

el exerdciodeíía, p¿r lo menos íiea - ¿ ¿onaertos t T f l L Z l ? 0 ' T i 1° bre aquella que m L efír.^m.nr. r...- coñete ^ tan fauotable. a la Igle bre aquella que mas eficazmente for 
ma ira deiánte de Dim. Que tal feria 
íí algún Principe Chriftiano tomando 
en fundamenta la antigua confedera
ción con los Grifones , prpcuníede 
poner rienda á fu herético dominjoji 
Valtelína con fu termino en todo^íer 
tilifsimó pedazo detiérfa , bien que 
pobre defpues qué fus moradores han 
comprado aprecio de fu trabajo ex« 
cefsiuo, y eí fudor continuo, y con ci 

íi*. Y los de Rarisboná, deípuesqúe 
vemos enefta laftimofaedad 
dovnacuerdoentre Chriília nos , v 
Hercges,en rodo repugnante a Dios, 
y a fu I^lefiaSantajen que el fegundbj 
y tercero capitulo (de aquellaliga> 
torre afsi efento. . 

Eí mobil de la guerra fe ra ia liher 
tadde ^Alemania ,yei eflubUcimiento 
de los Principes ,y efadm oprimidaf. 
Los Glande íes prúteftanr es eran ios 

peligroaeiafangre de foS ve ías , eí c T ^ H ^ I V Í ^ T Í ^ I 
ferdeD.os . antes qv,e deS.tanas? C / ^ ^ ^ ^ w X ^ l ^ ^ 
Sin que valga para efeufa, dezir q pre 
tende variar el dominio , no mudar la 
Religión; porque entregándole a los 
Heregés dificulto lamente podra fer 
mantenida éri limpieza católica, y en 
defefperacion mas cierta» fi tuclíe pro 
teftante el General, por cuya mano,y 
cuenta corre la mudanza. Porq nin
gún Paítór dexoen las predas del lo
bo la guarda de las ouejas.antes de la 
Inclinación delMinifíió efeogido por 
el Principe, pata vriá facción íé argu
ye el bíanco^que llena en clía. Entro-
iiicto cfte cafo por mftancía mía fingí 
da,no porque pueda fucedei ,quc algú f: 
PnncipeChriftjanoioexecuraííc^ór 
que elqueafsí lo Hizsera fe cerrara 
a íi mifmo la entrada de )a mifericor-
dia de Dios, y engendrara cótra li las 
cnemiílades de todos los Principes 
Chriílianos, que no querrían coape
rar en ación tan inhumana, y querella 
ra del la indignacioo^y venga.ica de el 
Cielp, y de la piedad que grangeá ios 
aHigidos por fu caula, porq ampataífe 
él Rey Católico, como amoarana el 
píádofo dcííeo delosVaircos,)- el Rey 
Chri{l;ianif«!fíio , ¿fue ar.iuaííe ei ince-
resdeios Grifones (pongamos eíle 

ivrmas Franelaty Su^aa . Hombres 
apafionadesyayudara leuantarel do-
mmio.y heregiaaPrincipesHcreges, 
q moemo lo puede paliar en vn Prin« 
cipe ChriíHano? Como puede deiar 
de fer culpa mortal en vn hijo de la 
Iglefiá , eí dar aliento a los enemigos 
della,y coníeruarlosen fu libertad de 
conciencia? Que fin aquella deíenfa 
l | r ia arrojada ue tantos Psyfés ? Si 
Teodoro Beza Aquilas de la íe&i de 
Cakmio s cnvna carta que afirma tí 
Padre Ribádcne¡ra,'dize a fus dicipu 
1 os»Que el conceder libertad de consi?-
f M, es vh modo de abrir v¡eredé,par¿L-, 
qué todos fe condenen a fabor,y vnar* 
ínuencionfalida de i infierno. Con ver
güenza repito tantas vezes eítécoíi* 
cepto^que los Hereges forman,indig 
nidad en obrar en beneficio de los Ga 
toíicos,por fer mas verdaderos obfec 
«antes de fus tiros » lo que los Chtif-
tianosfintítudiode fu Religión, no 
ponen dificultad en concederíelo a 
los Hereges. Dura refolucion, y def-
tinado oluido de la obligación de ex • 
tirpar la hcregia,y cfrender la Fe,qo« 
prometensDioslosPriocipesChíif-
tianos,quaudo reciben la córonasqua 

ala 
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a fa eonférüaclon pot deuda indífpen A fe coronó, y río guardar el jüraméhto 
íablc compelen los Do&ores íagra» por flaqueza de animo, es flaqueza é 
dos, y Coronizas. 

Dizelo afsi Nicolás Primereen 
la carta alos Vulgares, y León Papa 
a León Emperador^ fani adoro exof 
ta a ios Principes fegiares,que diícur 
rao en la cueta que han de dar & Dios 
de la Iglefia, que fe Íes ha entregado* 
Y ían Augnftin mi Padre dizc Us íi^ 
guienecs razones. Algunosfemaraui-
llan de que losPrincipes román las ar 
mas contra los Hcreges,ruyua, y díf-
truyeion de la Iglcíia Católica ,íbIo 

incomparablemente mennr pccado,q 
íi Icremitiefle por proprla elección, 
Y aoloeuitaclcircuyto de la efeufa, 
deque nopecavn Principe Chriftia-
no,que fe coliga con Generales,fi fo-
lo pretende la feguridad de Ü mifmo, 
y de fus amigos,y no los dañosque de 
aquí fe refualan: porque quandoeftart 
aíidas dos cofasíin poder fe feparar en 
vano , perfuade el que dize acotó la 
vna , y repudio la otra ; como que fe 
bufea el ScUy no la iuz.h nieue» y no 

por efta caula: pnes fe pan los que íe la blancura , que también el que peca 
cftrañareu defto, que íii>o lo bebieren (dize) que defísael deleyte , y no U 
hecho, darán mala cuenca a Dios de 
ia poteftad, y dominio q les ha entre-
gado:porquc el principal oficio de vn 
Rey ChriftianOjCn la exaltación de la 
IgleíiSidela qual fon hijos; y por cílo 
las Prouinciasjquehubieren noeado 
de Religión por la aíiftencia que re-
cebian los Heregcs de ios Principes 
Chriflianos, eftaran a todas horas pi
diendo a Dios¥engan§a,e0mo la fan* 
gre del jufto Abel, contra los que di
reda , o indiredamente haziendo lo 
que no deuian por fu oficio» o dexan -

ofenfa de D i o s y porque fon infepa^ 
rabies para lavnion del deleyte coü 
la ofenfa deDios,quien haze diligen
cias por lo v no , esvifto quererlo o-
tro, Y afsi como cílas ednfederacio
nes traen iadinifibleméntc configo el 
deftierro de la fe, y la propagación de 
laheregia,y demás armas»las repeti
das ruy ñas ; como la experiencia efta 
haziendo demoftracionen las mas ño 
ndis Prouincias de Europa^es cierto 
que quien cudicia Jas confederacio
nes apetece las confecucioncs no cui

do de hazer loque por fu oficio eran C tables, y es reo en todas ellas có mas 
obligados,hancoadiuuado concurril 
do en fu cay da. Querellas que Dios 
aborrece ordinanamence, y las cafti-
gacomo parte, y juez: porque nadie 
ignora qué quitar a Dios aquellas al
mas,y a las almas la Fcs no fea fin co-
paracion mayor pecado,que quitar la 
•vida Cayn a Ábcl.Siendo por eño las 
Gonfederaeioncs incapacesde reñicu* 
cion por el fin cruel, por el progreíTo 
injiiílo,por los inumerables males, q 
ínfeparablementc nacen dellas. Se fi 
gue que con ningún fundamento hu
mano fe pueden juftificar ? conrralier, 

cfpecialidad , que los mifmos Here« 
gesj como a otro propofito lo fignifí-
ca la fentencia de los ludios, que mas 
pecaron entregando al Sallador a Pt 
!atos,par3 que le crucifícafc, que Pi^ 
latos mifmo en condenarle a muer
te. 

$. V I . 

£ ) E M O S vn paito mas adelante. 
Confedcrarfe Chriflianos conHe 

reges contra Catolicos,no foloes pe 
cado mortal, por las razones alega
das , fino porque ellas mifmas fon in^ 

ni continuar Í y los que las celebran, D tn níecamente injiiftas, y malas v Por 
defobedecen ¡mediatamente a Dios, 
y a la Igleíia:y obran cotia la feReal| 
110 guardando lo que prometieron , y 
juraron quando Dios les encomendó 
el Reynoj que es culpa de tanta graue 
dad,que en tiempo atrás por ellafola 
los defpojaua del Reyno, y dignidad. 
De aqui formó a los Francefes Pipi-
no hijo de Carlos Marte 1(Pedro Ma 
teo lo afirma en la Genealogía de la 
cafa de Borbon ) la razón que alegó 
para deponer del Reyno aCfciiden-
cósporque por fu cortedad no ;una cú 
plido stíe ¡ ur a mentó , que hizo quádo 

coaiequencia no íe puede imaginar 
ningún pretexto,qne las haga licitasí 
porque fegun la regia moral,lo que de 
la naturaleza es intrinfecamente ma
lo , por ninguna circunftancia, que fe 
le arrime fe conuertirá en bueno. L a 
mentira es intrinfecamente mala , y 
quansos caminos fe pueden defeubrir 
en la tísrra3y en el infierno^no la tor
naran íicita,ni honefta . Eira pienfo q 
es ia doarina de todos.q en las guer
ras i si juilas no fe puede cócurrir obli 
qua^Qi derechamente fin pecado mor 
tal, porque fe coopera en vna acción 

injnfU 
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lüjoila,}? en efta injuíHcia(en materia A 
grau«^coníifte el pecado mortal. Con 
eíte preíupucfto indubitableméte;af-
fentemos por cafo impofible fi algu
nos Principes ChrííHanos, ayudaffen 
a los Proteftantes Suecos, y Oiande • 
defes.; contra ei Ceñar , y el Rey de 
Ef}>aña,euidenre es,que incidirían en 
culpa de fomentar vna injuíricía tan 
clara , 5̂  de cap ferias circiinltaocias? 

, Porgue (ealiftan eítas dos naciones 
contra fus Principes naturales, fien-
do rebeldes , y aquellos ( en que mas 
va) rebeldes a Dios. Y fi algún Caroli 
codeeftado duda fifon rebeldes , o 
no »le daré fatisfacion ( bien que pu
diera omitirla) por obedecer al pro-
beruio de Salomon,qiieamoneftaqíie B 
fe conuenga al que fin razón impugna 
para q no quede con prefumpeion de 
qialio vencedora fu ignorancia. L a fa 
tisfacion que l]euarás fera lo que eícu 
cfió ene! Pontificado de Clemente 8. 
el Cardenal Offacio , Embaxadordc 
Francia. S er negocio apritado (m duda, 
que los Olmdefes no podían Juponsr 
cjterpo verdadero de República >por
que eran rebeldes afu 'Frimipe natu* 
ral, Y no lo contradigo el Cardenal 
Embaxador , fegun fe lee en e! libro 
de fus epiftolas. Afsi el. Emperador,y 
Erpaña juílificadamente, pelean con* 
tra los Hereges, para traerlos a fu o- C 
bcdiencia,y a la de la lgleíia5de quien 
fon enemigos precitos, defpues q han 
rebelado de fu Principej comoes no
torio al mondo, y a todos los que 00 
viuen en las tinieblas de Faraón . (,Y íi 
los fagrados Concilios frequente, y 
apretadamente imponen a los Priuci 
pes »'-quedeícuelguéjus armas contri 
1 o s H e re ge s > „ a 1 e n t an do fe -CG ntra Cu 
poder 3e,xtirparlo:s del mundo. Los 
Principes que lo obedecení' y tan-cc) 
mas íi fon propríos SeñoresJ mneucn 
juila guerra'., y muy iojufta la de ja par 
te de los: Hereges., np,podiendoam-
bas calificarfe de jiiílas-s •yp.or cuníl» 
goiente rtoconueadra a,ningún Prin
cipe confcderarfe dire&ajO indi reda-
rnente -con el 1 os s ni o frece r í esayud a, 
ni arsiftendacon que hagan .fren te a 
los medios, que la jullicia diuina,y hu 
mana interponerparaquc fe ápiiqucii 
5 la fugeció debida a Dios,y a iuRey; 
como lo que alegan amontcnadamé- o 
te »jos que defienden el partido con
trario , viendoíe con todo el peíto a-
.cueftas,que íi cílosfocorros,y teíiílfg 

cías en tiempos paílacíos(deque farís 
memoria)fe ha concedido a loíHere-
gEs9poraigun PrincipeChriÍLano^-o 
•ha fuio parahazer efpaldas a fu conjn-
ración contra Dios,y faz naturales fe 
noresjfino por diuertir las inuafiones 
que.en otra manera pudieran recebir 
los Chriftianos , que las concc.dian íi 
Jos Hereges fueífen vencidos de rodo 
punto ; como lo.da a entender el Car
denal Oífacio, en la carta que tanmie 

' amontonadamente es fuer ca referir,q 
eíla es excepción errónea'de la rcí'U 
Católica. , 

Porque lasdíuerfiones no fe pne-
den difponer con medios precifimé-
te injuftos, conforme a la rcQia de fan 
Pablo. Nonfmtfaeknda mala, vt in -
de eueniantbom. Y Ude los Theoio-
gos, no fer licito deshazervn majefí-
cío con otro,y que mucho antes fe de 
bria fufrir, que el mundo pereeieííe, q 
no cometer vn pecado veniaKpor con 
leruarle.Porqoe fi la (agradaTheolo-
gia abrieífc camino , y pueTtaa eftos 
temores;con tener vn Principeípípe 
cha probable de poder en algún tiem
po fer mole irado , fe preñe ndria defta 
prcuencion maliciofa, de forma que 
\}p fe podria hallar íntroducion mas. 
injufta,y cruel, como lo afía^ael Tex 3.Re* 14 
to Diuino, Supuefeo que no obftanre 
^fsáRey deludea,era anualmente fí-
íiado del Rey .de Ifraél, maldice la di 
ueríion que intenté hazerle con las ar 
mas"de los InfieJes , con quien eftaua 
aliado., Luego íino pudo efte riefgq 
prefente honcüar la acción ? el que es 
imaginado,y fupoefto mal podrá ICÍÚ 
timarla diucrfion que vn Rey Chríf* 
tianp hará eontraotro Católico? íkn 
do Ja mayor probanza de fu.miedo, 
los impulfos de la propria concien-
cia0. Mayormenteauíend^.- remedios 
lícitos, y humanos, de aíTegurar me
jor los recelos diñantes , o los. que 
eílan propinqnos fácilmente los halla 
el Principe, que cree que ios Reynos 
y e ña dos nunca fon amenazados de 
otros peligros 5que de los que Jes em-
bia ej Señor del mundo; por fus íncó' 
prehenfíbles Juyzios,y jufticia: feguti 
lo dize lafagrada Eícritura.. Non^ Naum ^ 
e/f malum in cimtate^qucdnonfscerit 
Bammm.Y preueoir tan facrik ges di 
liertimientos por preferuar el Rey no 
.de peligros fofiados, no es mas q pro 
uocar láporeítad Djuína, que ios da, 
.y.los qui.tajy en lugar de huyr el fuego 
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caer en fas llamas.Mcjor ío entendiá 
si Rey don Fernádo de NapoleSjque 
caminando Prinado de] Rcyno s poí 
Francefes, 3 embarcarfe a Izqúm^ñd 
le oyeron los que le sccmpanauan o. 

mtnus mfíodierit tiuUatcmfrupra v i 
gilat qui eufiiditeam. Grandemente 
imporcara , que f/empre fe oys fien ert 
los Confefsionarios>y etilos pulpitos 
aque]Ias,qae en el demnfigne ciudad 
de ParisjdixovnDoaor Pío Reíigio 
fo del Gremio del Apoftoi de nueítro 
figlo.Explicando aquel lugar del Euá 
^ViOfredditg ergo quafunt CafarisCd 
fariy & qmfmt Deí Dioc Dios in-
toortalCEn que ctijtfletl titulo de Chrif 
tiam/simó* de qut nueflro Refino tan 
al tanientefs gíoriítifi ta ntas almas r i f 
intadas con ia fangre de Teftt Qbrifíé 
fiuefl ro Señor, fe condenan por tfie ne
gro ínteres de S(tacto t Si defendemos é 
Ginebra} Si fauofécemos a los Olande-

Jes,f Frote gantes} SífomosproteBorss 
de Cátitdnes,y herejes Sgutcargí] CÜ~ 
fnú podra durar largoi áñó's 'el Reyno 
que fundamos Johre H defeaeemienfo 
tanporal%y efPirtHtalde tantaralmas? 
Que locura es ahrafar ia eafa del éne-
m i g O y f i con el mi fin o incenito fáemasd 
tu rntjma ntadret Pevadios Miniftroí 
políticos, qué ponéis por obra aquel ef-
pantable rnatricidio guando perfuadii 
que Ginebra^Oíanda yyotroíheregesi 
fean ayudados rttra los CatolÍcos>pnei 
que la experiencia s qUe no os permita 
negar, que con ejios focorrosque dais,y 
úconfe'j&fS'Jos herejes oprimen a la Iqle 
fanue/ir* Madre EfpirituahyapurZ 
la-Fe Catoi'ira .Maertid, que es tpa fe 
na de F e .que qu ando fea neceffario, que 
vm de dos perezca, o el EJtaáo.o la n:as 
mínima parte de Religión, eviene .que 
perezca el Efiado,y la Religión fe au~ 
menteifupongOi'q toda la regias diuinds 
y humanas, quieren quefa)tenUs cefas 
terrenasyymomentanas.y que dufen i ai 
eternas> Quefeadefpedacadc elcucfpo, 
y quede, entera la alma* AfguraQspo -
litieos, que fifebiziejfe de ctrafuertf% 
el dinero Jagente $ las armz; qve (oñ-
tribuejfen vue jiros auxiliares , fon loe 
medios mas eJtcazes}con que ¡os herejes 
de fruyen la Jglcfa. To profeso t que el 
Reyno que afsi ofendiere , o permitiere 
tan grandes afiieeiones en la Iglcfía, no 
durara mucho tiempo , p o r q u e qMando 
menospen/amostver¿drá el Señor}y osa 
p gara de i a grandeza en que os imagi*4 

k mis/uBidoSfag^egandoiaal humilde fy 
telofot como agrego a Damdla Corona 
de Saúl, Halla: aquí dito el Orador 
Francés* 

Doétrínaj deque aula vfadoeí 
Emperador Conílárício(bien que he-
reje)en vna de íns kyesjdiziendo: Yo 
fneprecia, ymegtzo de la fanta Fe; 
por que Je i que con la Religión mejor 
que eonlas armasscofi la gracia deDios 
mejor̂ que ton el fudór ¡"y trabado del 
Principe fe tonferaa la República, y fe 
dejlruie la tdo/atria, Y NKir.ma Porn 
pylio, Tiendo auifsdc de las grandes 
prouiílones , que ios enemigos dei 

pueblo Roinano,prcparáuan para ve-
B nir cócrael refpóáio Haremosfacri* 

feto a ¡os Diofesyy elloÉnoslibwdn dé 
todo, Galamitoracora,quc fíen de la 
Religión (que nuca puede fer buena) 
fus pro fe (Toree, y los Hijos de la Iglc-
fiaCátolicaCcuva verdades acredita
ba por la Fe, y la ra2on)no fe confien 
de fu fauor la parce, que por no ofen
derla , ia dexaron déprcuenir con in-
jufticiasjypecadoépQucdcbamasFé 
lüpiter a aquellos que íe íe inclinan, 
que Chrifto nueftro Seiiorsa nofotros 

Q RUCEOS ñamarnos Chriftiar.os? No 
me admiro(0 gran doíor)que los que 
pienfan que fu amiftad no baila para 
defenderlos , crean, que fu enojo no' 
bailará para cafíigarlos? Plegué a 
Dios , que no íe quiten la mafcata de 
los pretextos los que los tiencn,y fui 
ellos defiendan por ^eli^ion ío que 
oy defienden por interés deEftadó? 
Como dezia Pedro Mateo en ia vida 
de Enrique Segundo,y Francifco Pr i 
mero. £ ¡ ver ederofin délas confedera 
dones con bereges^o fon por temer pro-
piashiuajiones^fino por atajar la gran-
dezi de otrts .aunque ios medios cuefíen 

Iglefia. Conficííoquc íe hs-
D Jlai"3n Principes, que las pocas fuer-

gas de fu £ftado,tes harán íin otroffin 
que el temor de perderle} aísiríe de 
los filos de vn aliange. Pero los que 
íe hallan con poder íuficientc para 
fu defeníá, es pagar bajamente al que 
fe le dio, pues la grandeza que le auia 
de obligara no entraren ligas injuf-
tasjeobligaaeftudiar, que noave-
vvo Principe que le paííe en autori-
dad;en íuma,es refolucion que fe veri 
;.iC¿ con certe23}que de fu naturaleza, 
on üitnnfecamente pcfsimas las ta

les confederaciones 5 fupueüo, que fe 
alimentan .iaciiníecamcntc de odio» 

envidia^ 
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eniiidia', y ambición ínjuftá. 

Valiéte defengaño de fu error de-
Hiera fer a los Principes fáciles de to-
ínar eílas procecc]íbnes3 y ligas cp los 
Hereges, tan gran namcro de exem-
plos,como fe hallan en la fagrada E f -
cricura,y en las Coronicas,que todos 
aquellos que han preferido los nego
cios de la Ig le íu a las conuenienCiás 
proprias, h?.» obtenido vifibíemente 
el amparo del Cielo en fus trabajos,/ 
empreíTaSjy parece que fe auia pacro-
¿inado índiuidualmente con Dios . T 
por el contrario todos aquellos que 
han pcopueílo la Religión a las como 
didadesde eftado^han fidodefprecia-
dos de la bondad diulnasy han prona-
do cfcarmiento de íu jufticia en íi mif-
mos,yenfiipoftcndad. Lindo exem-
ploel del Emperador Honor io» que 
eftando cercado de Alarico s que 
ama hecho aclamar por Emperadora 
Atak^tcmiedoque no 1c dexaííen de-
famparado, y fe pafaífen a ios lea les 
del enemigo,iniichos Gentilessy H e -
íeges,que fe hallauan en Roma, ante
poniendo la vil política del mundo , g 
la diuina,mucntóvna ley en que con
cedió la libertad de conciencia , y al 
puntoque fe p r o m u l g ó , le tomaron 
los Godos a Roma. Cayó en lacuen» 
ca Honorio con eftc caüigo,y reuocó 
la ley^En aquel inftantctornb Dios á 
cubnrle con fu mano poderofa,y con 
yna fingular vitoria 3 defuarató a los 
enemigos,y rebeldes. Sidifcurrimos 
enc le ípac io de poco menos de cien 
•añosha : quedaremos capaces de que 
todos los infortunios,qiie algunos he 
reges han padecido, no heredandofe 
de hijo a padre, en muchas fuceñones 
muriendo tantos Principes,de muer . 
les violentas , por aucrle ( es jufticia 
de Dios , no es temeridad atríbuyrlo a 
efto)resfrisdo(por no dezir elado ) en 
el calor ardiente que fus antepaiTados 
tuuieron de la honra de D i os , con l os 
acrecentamientos de íu lleiígion, Y íi 
bolüemoslos ojos a los Reinos, veré 
mos que Saulo mientras perfeguia a 
I>io^ s cayó del cauallo, y conoció el 
malhecho ; yvnRodulfo porauerfe 
apeado de otro cauallo,para feruir có 
cí a Dios(cpmo es obligación) íubio 
a l colmo de la grandeza humana,y íus 
fucccíToresjfígüiendo el mifino aíump 
to,y fe puramente,y fm incermi'sió fe 
apearon los'FeiiposTercerOjyQaar-
po el O ráde,en ocaííones de grandes 

A tnTiros,quando viero q paííauael Sao 
ti ísimo Sacramento, y leacompañaT 
ron a la cafadeí enfermo,}' boluiendo 
a fu cafa a Dios, y Dios continuando 
en eíJos viables acrecen.camíenEos,cá 
fi (confientafeíne dezirlo afs i , pore! 
amor con que lo digo) parece que fal
taron a Dios los premios del mundofl 
y parece que hubo meneñer que ¡a l i 
beralidad; diuina defcubrieííe otro; 
pprque jamas el Sol falcafieal domi-
mo donde afsi fe coníerua el Sol de Ja 
Reíigion5íin turbacion.Bie,n sé que iá 
ignorincia, o la bellaqueda, o la per
judicial mezcla deftasdoscoíasjfe ha-
zc fuerte con los exemplos de hom-

B bres fantos,a quien adultera^ tuerce 
el fentido/u maliciofa aplicacion:poc 
queauiendo íidu fus confederaciones 
Con iníiejesert guerra ju i l a , y íin per
didas en la Fe , ponen pies en pared, 
de que faluan aquellas que fon^njuf-j 
tifsimas: y con inmenfo a^rauio de U 
Igleíia . Haré mención dellas, como 
fuere refutándolas. 
> Abrahan esel prirtiér0 ) cne arm. 
Patriarca peleó por libertar a Loe fu 
patiente9que eílaua en prífíon deteni
do, con manifíefla injuria . Dan id no 
feeonfederócon los PaleíHnos.íi bié 
fe valió de aquel Rey^uanto Saúl in-
íidiaua fu vida,tomando faino condu-

C tOjde que fe infiere,que mas tuuodef« 
connan 9a que v ni o n ¡, y nnnqne def-
puesfue traído para lidiar corra SmU 
no Jo hizo. Antes fu entereza causo 
Jofpechas en el Paleftino^ue filépo-
majapca í ionen las manos, fe podría 
•<fe la vanda de Saúl., Y dsfte modola 
ret iró del exercito. L a liga de los Ma 
cábeos con los Romano;-,n>e fm pen 
famiéto , niafedo de ofender a nadie 
injuftamente, fino que por medio def-
ta protecion fe abftuuieron los Grie
gos de infeftarlesfus tierras,como fin 
ocaíion loacoílumbtauan. Háganme 
guftoaorade cotejarla fritan cía , y 

D circunftanciasdefcas ligas,con las de 
nueftros tiempos,los que pienfan que 
eflos exemploshan íaci&fécho íu con
ciencia, con auer efeipuíadoenere cié 
capítulos inhumanos , dos claufulai 
mal cumplidas,y peor vengadas? que 
en las Ciudades C a t ó l i c a s , quegma* 
renhs Hereges con elfauor de Cafa, 
licosidcxajfen a los cmáa-ilanoifu Uher-
tadde somlemia ? Efra fola ciauíula 
erafuficiente para hazer digno deja 
mas tremenda reprehlí ioo de Ja Igie-

ik9 
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€z a qnalqafera Principe Chriíiiatio A tcmafieis ? quesunqne no fuera per 
«íue lohuuiera confentido porpsfíoi los deísgrauíosde Chriílo , 6 perlas 
porque el capitular que íivha ciudad 
Católica i fe le ays de dar libertad de 
conciencia j no minora, finoauir í nta 
la atrocidad interior, k que o y dos bis 
acoítumbrados en la ley de naturale
zas quanro y mas a los pteciadoŝ co-
mo deuda)dc CatolicoSjen mas alto,6 
menor pueíto , no hará muy gran diío-
iiancia,que ios Chnftíanosdi iasprm 
cipalcs fuercas alos Heregesíy con fu 
cópañi3,prcdan fin defenía , adquiera 
Ciudades,y Prouincias, y la religión 
cntreuelada con la heregía , y que la 
atriacaque purgue deíte veneno, pre
tendan , que fea canuencion de intro
ducirles la libertad de conciencia?H6 B 
bres, que cofa es libertad de concien
cia? Buena feñal, que debéis detener 
mucha? pues gañáis celia tanta/ No 
es otra cofa5fi:io lo íabeis5qiielibertad 
de pecar.Porqoesni fe halla mas fegu-
ro principio para la alma que la liber 
tad da poder de{]ieñarfe;€on cometer 
fecados a beneplácito de fíi aluedrio. 

por el contrario, ningoná felicidad 
mas fóberana que ja neecísidsid de ere 
cr-Bien íerá refpíucion Chriftiana ma 
tener eftas ciudades, y Prouincias en 
la necefsidad de crecr.y de fuftentar la 
ré,cítoruando el paíío deilas a ios in
fieles i pero ayudarles a que tiranicen C 
la que auian quedado en voluntad li
bres para creer, y obrar, feria acción 
cruel, y fin juíUda en qualquiera que 
lo execucaré.-Pero auu cfta mquktfed-, 
que participaba de algunos lexos de 
Kcligion fe reljjó en la malicia ocu}--
tade otra, porque la libertad de con
ciencia que íe capituiojueparaqüe la 
oyeíie la Chriítiandad, no para que la 
hubieílen de guardar jla prueua es eiú • 
dente, fupueílo s qUe fíguience di a a la 
toma de vna Catolidísima ciudad s ta 
Cafa principal de Chriílo N.S.donde 
fe alojaua fuSantifsimo Cuerpo,fe hi
zo alojamiento de loscauallos delGc 
tic?al délos Hereges,!as Imsgenes de 
Chriflo, y de fus Santos, que eran de 
madera,fuer ó aplicadaspara lalúbre 
de fu cozinajó dolor?Las Monjas fue 
ron prefas de laviolccia de los Sóida 
dos: los Rcügicfosdc veinte en vein
te atados por los muslos con cuerdas, 
con q eran lleuadosde vn lugar a otro, 
e man paíTando vno en poslotro ĉo
mo íi fueran perros de caca'. Chriítia-
iioŝ ue talvifteis, que fatisfacioa no 
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palabras pafto no guardado,qualquie 
ra Gentil con aílbmos dereputacion 
tratará de vengaríef Todo lo füfrifíes? 
fin defeartar amiftades ar.exas,y alian 
9ís paííadasj'ncftrsndoa} mundojqus 
Cspitulos que cekbraítes contra ios 
contratosCque os parecen Santos , y 
buenos)riendo injuños.no fon para cü 
phrfe 5 lino pata fnfpcndercn parte la 
queja de los buenos,y para dexar per-
plexa vucítra intención con efte de-
vil reHexode Rcligion,3nim2ndoos 
al precepto del Machiauelo,)' a otros, 
Ko dudd el Rey de Ingalaterrade la 
imbencion con que trataban cítos ca
pítulos de Religión,fin Religion,ÍGs 
Chriftlanos,que abracan otros acuer
dos injuftos con heregeŝ uando vno 
de los anos acras, acordándole cier
to Miniftro Francés, que cfeduaífc al 
gunô de los priuiiegios fauorables a 
los Católicos,que le auian eftabkci-
xlo en el matrimonio conrfaydo en 
Francia, reípondió juftineandofe nc-̂  
gariuo, que los capitulos-dé aquellos) 
conciertos que llenaban mira a la Re-" 
ligion , eran inferios por bien de paz 
de las dos Coronas, como ceremonia 
-fímple, para alcanzar ia difpenfacioa 
de Roma , a cerca de Ja diíparídad de 
culío,y no para poner en cuydado fub 
gruanciâ porque eftaua claro.quevn 
Principe Proteftante,no auíade con-
lcntirporlcy,que enfa Rcynphuuief-
le ritos Católico??, que de otra fuerte 
con hiparía fe huuieran contraído ios 
•cafamicntosjfino que no fe contenta-
ron̂de lo ceremonial, nue riendo mas 
i a i ica! execucion.Siconefto noque-
daré probado , que tgles condiciones 
ion ceremonia, y no verdad, quedará 
por lómenos probado, que la miferia 
ce nueitroíigJo están grande3que por 
no dcfticuix €i interés del mundo, def 
tu:uycn los Chrifmnos el interés de 
IJios, y la propia cftimacion-y tam
bién quedará probadô ue los herejes 
fiacafo el tal acuerdo , fue para cum. 
piiHefconoc5endoIa remifsion}y blan 
durâque no deuíera enaqnellos aquié 

1¿lt1aron ^ palabra, afpírarócontra 
u Kcligion Católica a mayores inten 
^s.y .¿cion^que como d.xo líabeia 

—uci ngaíicetraf̂ quî a peí fuá-
C¡uaivaSerte'Cext05 a>u* yli0 deS«« •-Agiiitjü mi Paár»)Qíir¿'vna fe da pot* 
£gram¿d$ dtias injuria paf*d:*s/m¡*. 

tas 



P a f t o ^ l f c í a u o ^ y V i r f e f i i / 1 

ta a que ¡i injurren de nuebo, 
Eilrañacofa 5 que ningún P r inc i 

pe Herege en ios negocios de fu Se.» 
ta fe fie de Católicossy que los Chrif-
tianifsimos 00 fe aberguenzen de 
fiaríb , o iiioftrar que fe fían dellos ea 
el interés s y reputación de la Igie-
fia ? no puede ícr otra la caufadef' 
to , que por tener aquellos mas zeld 
de m taiía Religión 3 que los Chriftia 
nos de fu fe verdadera» bien pienfo yo 
que ÜQ le fuera guftofo ( fi lo fupiera} 
ai Rey ChKiftiaoiísimo aquello, que 
vn Coronel Francés dixo en Bolduc, 

Á ;cos con tantas fumas áe efeudos 
hechos a pagar en Par í s , o en An-
fterdm , y a Olandefes con ma^ 
yor cantidad, y gente neceíTariaí ca -
fi da a entender , que^nq lo hazc por 
refpedbs de efte mundoi pueilo qus 
gaüa tan pródigamente en eftas ope
raciones i fino que por ventura debe 
de fofpechar % que afsi fe conquiftan 
[os bienesde arriba , efto poraiguti 
engaño infuperable,oporefrar fu en
tendimiento vencido de alguna fai
fa Teología i y por efta es loable la 
folicitud 3 y diligencia de que vfan 

rogándole vn Chnftiaao Catholico, ¿ los Principes Chriftiaaos/con mayo-
que folcaífe a vn Religiofo,que eftaua 
prefo en la cárcel j por auer adminíf" 
tradoios Sacranientos a otro C a t ó 
lico 9 para efecto de que fe auian que-» 
dado l'ecrecamentealgunos Religio-
fos en el Pays , y haziendo inftancia 
conel Goronel,queio debia hazer de 
jnfticia»conforme a lo eftatuydo coa 
fu Rey en dexar correr iibre el excr-
cicio de la Religión CatolicaTefpon 
dio que con los Hcreges no fe traca' 
«afinopor ceremonia loque toe ana al 
punto de la Religión . Con todo eflb 
muchomas fe enfadaría eldicho a lRe l 
Chriftianifsimojíi fe entera líe del dif-
¿urío que hizo en Inglaterra poco 
tiempoha vn Embaxador fuyo par^ 
dificultar la liga, que creía confticuyr 
fe entre Efpaña, y aquella Corona q 
fue el figuiente.itfwor /?vuefira, ¿Mu-
ge fiad afien ta faces con Efpa m j u '&m~ 
baxador que aqui re/látere» le d ira-J 
vna continm b^teria^y pe/adumbre en 
fauor de los Católicos, pero mi Rey (y 
¡longo a vuejiru Magejiaápor teftig?} 
nunca le ha b'Mtd* » r.i ie hablará dsf* 
tas materias ^ / l no por fíwple es remo* 
nía. Fue efte vn concepto horrendos 
que vn gran Mimbro Ingles Tbien q D 
Pro te í tan te ) no doy mas feñas por-
q aun rabien eíhbaft i ra para conocer 
fu virtud moral dixo*. Que Emba
xador del Turco hubiera parecido in
digna platica qttantoy mas en vno, que 
dtze que profejfah ley que baldonoL.^ 
l í e que nace otro teíl imonio , que ios 
mas fe firuen de la Religión , como 
negociacion,y grangei ia,y que lo que 
eftableccn en fu fauor, hazen cumplir 
mucho menos 3 que la menor menu
dencia de las cofas temporales. V e r 
daderamente que el Piincipe que ííp 
atare a todos los años como en re-
ditos de cribaco de aiiitir a iq̂  Sue: 

res veras de Efpañajy Ffancia,de fuf-
té tar con hombres de muchas letras, 
y eminétes en todas el crédi to de fus 
Vniuerfídades)porque la de Salamatí 
¿a f aunque fa Rey la embaraza poco 
en enredos defte g e n e r ó l e s muy celé 
¿re^ y la Surboná de Par í s fin compa» 
ración es digna de el aplaufo común»' 
que aícanga porla valentía con que 
refiftealos deí íeos,que le proponert 
agora fe los declare el R e y , o fus 
Miniferos, íi no es ju feo , o allegado 
a la Üeligíon Ca tó l i ca , como fe ha 
vifto en nueftros tiempos, enmulti-

G tud de pareceres de la Surboná q an
dan díbulgados íi bien no todos los 
creen defta manera. , 

Queda f alparecer'de muchqs)pro 
uado con la autor idad de los mas fe-
üeros Pol í t icos , por las cenfüras de 
los Pótificesjpor el difeurfo natural, 
^ por los portentos del c íe lo , queja 
confederación de Catól icos con H e -
reges,efta prohibida, y fíéndo contra 
Catól icos , es injurra5peniicioía9 y a-
bominable por fus principios,medios 
y íines fc indefuiables de pecado mor-
taUQue los fundamentos qwe alegan 
para honeltar femejantes ligas»fon re 
diculos,y fin fufte , que las claufulas, 
que aceptan los traiados fauorables 
alaReligion,nometmsn , fino antes 
hinchan la vellaqueria,y t rayció. Que 
falta que ponderar ? A mi poco: por
que fe poco,los dodos , y zelofos de 
el feruicio de Dios , coloreen efte 
bofquejó difeurriendo d i f t i r t améte , 
no folo por los daños que ta nefanda 
v nion ocafiona con homicidios, cruel 
dades,(ino rabien por el enuite que ha 
ze anueftra frágil naturaleza , la pro
ximidad de vicios , y licenciofos 
dogmas de Hereges : porque feria 
mas pcfcilcncial % fi lo fundafíenen 



2 lO loícph Patriarca y 
ejemplos de naeftráscofturhihres vn Á r • - . 
tecelS .talfue el que f S a Pon- u C ^ U A T T ^ 
tificc VtbanoSegando. a T L r ™ , i l S Í d A U f . r a » a > ^ delamucha tihceVrbano Segundó, a declararte 
tsn afpero con el Rey Felipe de 
c í a , quando vio tan efcandalizados los vlitüof5sdeáfiltel Reyno j 
buenos , y malos de coda E u r o J , fa-
bicndo que mtentaua conre^uir ia nü 
iidadeneifflatrimohio de h Revna¿ 
íu legitima mu^er, que era efpeio de 
hone íbdad , cafándoíe coh Bertrada, 
muger de Fulcon , Conde de Angio 
y fi bien ajos primeros lances dio in-
dictos el Rey Filipb de colera,y eno-
jo , finalmente a las cemerofas cenfu-
ras i y pnua¿ion del foyno , bajó ia 

c ú n d o . a p a . i o n H n n ^ ^ X - B ^ ¿ T ^ ^ ñ ^ 
^- rt ' ""V111^ idLírruiz , renun
ciando la pafsionhumana, al refpetd 
d e m d o . y r e f t ú ^ a ^ ^ j imePm^ 
tnmonio.queera el legitimo , fe def-
LIO del adulcero, y fin valor fin que a-
pacc-ncaí e en fu D«rh« „ - q T 

* . ulL PvCno vn minuto de 
odio oculto contra el fanto Pon t iñ -
ees porque gandes y feguros Teolo . 

n f n ^ V ' D " COnüCCr ^ e ^ mátr imo 
nio dc la Reynaera por derecho D i -
meo indir,)i„D¡e, en que fe entromete 
b potefhd Pontifíeal ¿ Afs iqüeíd el 
Key en cordial paz.y con cfp¿ra le^í . 
tiniaju Rey na con honra y dígtiidad^ ^ 
ei Rtyno fin eícandalo.y d Sumo P 6 
n h c e i i o n o r o . N o c a r ^ n u e T o ^ 
has valeroíamente 2Ciof0 de ieual 
grandes de animo^ntes fe le r e c i ñ o 
oniT./n ' ,nCOinparab,cm^tc, .pcro 
d e a a L ^ 0 S q U C , C f ^ o c a í i o n e s 
tre los def f qUC ^ ^ ^ f í ^ ^ c (fi ^ 

v í iF t inc ipe valedor de Hereees ou^ 
eslabonaffc canto fnc S£ 
en r u ^ i r T \ s n'a,es referidos 

O m í L k l U n d l d ) no ^ ^ ' ¡ á cite 

m ñ i L g,rad0'J'tin «aifsirt/o cor 

e l enonode lob í lmado , 13fehalaífc al D 
f nrn^n 6 Cr0n VIolín<^. y con ambi. 

u w c e r a H e r e g e s con t ra ías fag ta -
das otdenancas del ftero impeno, o 
í T Z l r S e ferteatfe de 105 ' " ^ 

A j o h , í ¡ t lubto¡fitpro *athne vgpa^ 

Í.H;ncCOnfe)adode T^ologos .y P o -

Po a e q f f ^ f 6 " " P - r « • q 

-_r:.T.w„„ '-"-'«ma, y uc mucha 
experiencia q tiene de quanto impor-
tacomencar temprano a cortar el 
cáncer de la rotura del murído, y c o , 
filo eminentifsimo en ambas faculta
des , hiziera conocerá las violentas 
eícuelas.a los Miniftros mañofos y 
á los Señores inquietes f f i alguno 
hubiera ) que la vfurpacibnde tos o-
tros es robo, y el inquietar vn Imp-
no,y vn mundo encero, facrileeib • v 
quede la nouedad de opiniones con
cernientes a lafolucion d e e l m a t r í -
momo , refultaloqüe el Santifsimo 
Márt i r de .Sucia Bonifacio profetizó 
- 7̂7, » ,vf* «-I ia aeieitlitiacíon 
deefte faersmento de! matrimonio 
caería aquel Reynodeia florida Reí 
Jigion, que entonces gozaua,al cieno 
de as m i f e r m , y honores enqueoy 
fella mctido.TodoslOs Reyes traigan 
en fu pecho guardado el ejemplo de 
Luysyndecimo Santifsimo Rey de 
irancia^quc aunque le ofreció el Tm. 
Peno el Summo Pontífice Gregorio 
I^CLT0,Í42R^0BERTOFÜ h^mano 
no le quifo admitir diziendo ó no era 

: ^ <1«evn Emperador como Fede
rico fueífe amóuidd de fu grandeza 
y ^ i d a d n h í e r o y d o s y S d ^ 
la defenfa de lo que fe Je imputara . Y en quanco a diííoluer H • • w r l ^ * "laoiuer ei matr imonió 

T\m e ! e ^ 5 0 todos los t̂ynos, y el mundo del fuceífo de el 

Para defmarfe deqüalquier penfamié 
to enque esef t iuHt lé l lape ' i todT a con odioad propria, y de aquel Fi l ipo 

como autor del matrimonio, y Parro 
co del primero que fe celebró ¿n^ 
Z T t l t i e n * ™ ™ ™ Particular de ha 

^.engaaenfe pues los engañados , i muden de parecer los engañadas 
las Aulas Ca , , T c V f r 'n, ,n,ada ' ? 
en IJÍ nu J r ^ s • y tan Platica, a 
" ' " ^ [ " R e p u b Ü c a s . q u c a n . n 
gan particular fe le coiilinriñ . „ 
'0 4 " ^ . y fi alguno deTode aVroTú8 
q u 1 e S Í e / e ' r t ' C n e ia - ' ™ s c i 
q » - atr ^ e r f f ' y ^ " s co^ 
i -r*rn ^ arl'JS b"'-'Squ=fele opu toen*íu j ¡efia_Efc¡l^e ^ °P* 

J r ^eroquemasenojadapui 

diera 



íaftof^EíclauOjyVirfcy: 

I« tóióor 
hepañnis 
desrat nos 

m ftr* tm 

C u r erg? 
morkmur 

Smems in 
jemitutem 

áierá bo l l rmi ptüma fi fe viera el día A 
de oy vn cafo deílos ? Rindamos gra
cias a Dios nucftrb Señor j que no ís 
halla Pr inc ipe , que quiera platicar 
ninguno Jeitos afanes, tan infolíco?, 
ys celeradossy mira tu lo qüeíiaras? 
Teme que por dicha ferá efto eí volu * 
men, opefo qüe obligue a trabucar lá 
valanza de la paciencia de D i o s , de 
Cuyajtifticiafe eferiue, que cobra con 
r éd i to s , lo que ha cobrado fu pacien
cia. 

C A P Í T V L O X X V I Í i 

111 lOcaJion i t los tributos ¡y )uft¡fica* 
cion>y en que cafos fe deusú imp-
m r } $ 

§f»t»La independemh de lasQiudadeé 
que ba de tener el Rey #» cafo v r -
genttJ • 

^ . E í p u n t o de los tributos es el rkfgé 
de vn Prruado, tomo ie ha tratadó 
ti mas defuelado Valido, 

$.4.Q¡M* inhü ío j t ba de imponer a Icii 
Áudiosí 

fé t 

L Medico, y el Priuado fe 
tienen por parecidos,en que 
deben teinerí*e,y pefar los hu; 
mores para la aplicación de' 

la medicina 3' quien a fi no fe rtfpeta,* 
no le veneran los demas,qüien no mi
ra el remedio,no cura la enfermedad^ 
él varo grande afsi debe teinerfe qoíf* 
le pierde aíi proprio el miedo» proiv^ 
ca al os demá s con !a perfnifsion fuya 
facilitaiaagena . Bien acia pefado 
Jofeph la mi feria a qué suia de redu-
zir la^eitérelidad el Rcyao de fu P r i n 
cipe , y ya ya pifaua la vlrima r aya , y 
para no auenturarle la co rona , f inó te 
dimiTléel ímperiojvfa dei otro eftrc* 
mo reduziédo ios vaíTalios a cal vale,» 
que le dixeran a la v ida , fino pufíeran 
los ojos en el Priuado , y elno fe die
ra bUená mana a que ve ndieííé n ! ósga 
nadosjlastierras,el menage, las per-
fonaspor el trigo.Diofe a re ípe ta re l 
valido con la prouidencía.Y el Rey le 
grangeoel refpeto, y la dependencia 
del ReynOjOrdénádoiesque acudief-
fenalofeph por remedio^qquiéle dio, 
ie dio vn BxynóiClamaíuifpdpulfís ad 
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Pharasnem alimenta pehns qfáihm ti
le rsjhmdit ¡te ad íofeph, qmdquíá 
ipfe vobé dixeñtfacite.El clarnor fue 
de todos al Rey como de hijos a pa
dre comunjarefulucíon del Principe 
remitirlos al Priuado como del Sol á 
éfcreíla , los vaííalios quando def-
pnes le piden remedio no le tiene por 
Va?ido,fino por Señor proprio, pues 
del Valido pende la vida de ios vaíía-
llos janees el mirarlos é i , o en vcr l¿ 
ellos libran el preferuarfe de la muer
te: C»?» ergomorismurte vidente ?Sa-
íusnojira in manu tm eji^refpuiat noí 
tantum Tiominm nofier, ^ latifef* 
memm l^egi . L o s ojos del Priuado 
hazen vafl'allos fieles al Rey,apaufás 
defangra el cuerpo de la República 
GitanaIofeph,yes el trigo la lanceta, 
él arca de tod i la fangre era el erario 
del Rey , donde récogia el precio del 
foftetíto qüe yéndia . B qmbmomheñi 
peemiam congregmit pro vendi tiane 
frumentii^t- intulit e&m inerariü Re* 
^¿r.Yíindiñeros?y?.e] pueblo danapoé 
precio los bruros.ei ganado, y los es-
uallos • ¿iujtentauit Hlospro eomjüta* 
tienepécoruni. A l fin poífefsioncs, y 
t i e r ra , y perfonas todos fe venden aí 
R e y . S o v t cernitü ( les dize el V á l l 
elo)^* vos* terram vejirdm Phardo 
pofidetXis ha2iendas,y perfonas to
das fon del Rey 5 no pudo cftrccharfe 
íoas,ni llegar a mas que hafta ver ven 
áer la vida,y ál vl t imó aliento'Ias an-
£ a s « - " ^ • 

Con eñe aprieto de Egipto p o n - / / 
gamos vn cafo en Cór t e s dónde c í 2 aeíacr 
R e y nueftro Señor proponga ai R e í - ^ « . ^ . w 
no el flaco efiado de fu Real hazie nda par!2, 
y las muchas , y for^ofás ocafiones de EPt'd.'áá 
gaüos qus ha tenido, y tiene con que J a , t r a i , 
no puede cumplirjfi el Reyno no le (ir ¿le doñaí, 
ue con cantidad de algunos miliones ¿t lef íaf ' 
pagados en los a ñ o s , y forma, y coa pa,t, j . 
las condiciones que iuelen eftamp ar SotJih'i 
en la propuefta,para cuyo efe do , fe fo ¿e iujtit* 
liaembiara las Ciudades: ninguno de qt6it 
los Regidores qüe han dedar íu voto 
enla conccíión , pondrá en duda qué 
fe debe feruir a fu Magcftad fíen do ne 
ceífario cola fangre de las venas: por; 
q no bailará alegar que fon fin nume
ro los tributos, continuos los dona» 
tiuosjiamsnfas al parecer las cótr ibu 
ciones-.porque íiempre q es neceffario 
fe ha de agotar el P090 , y afondar e l 
r i o , y defagiur la fuente como re-

P a Í£s\¿ 



lofepli Patriarca; 2*2 
f^Iaen l d s b o a s r é s d e tt margen fin A de quien ella tíefte v o ' i M á H n dcfrau m 
citar mas,que 4e mas no he de Henar dar al Principe de las Tifas , é impucf- h s v X í í i 
las planas en efta parte , ni en todasi tos fin obligación de reí t i tuyrleípor- hutiexaZ] 

queef tadoét t ina parece | u e í e f u n d a nandal'^ 
en que elferuicio que el Rej 'nqhaie Princeps 
a fu Mageftad , es mera gracia qbe no in ponUU 
puede obligar á mas que a los que la v e t h a ü b 
concedieron, fundamento tan falfo, bocwrev-
como arriba quédadicho:porqüe a fsr túu? ¡t* 
afsi, folos los Regidores que viniero Vazq ' r 6 
en el quedaran obligados a pagarle de derVfl du 
íus haiiendas ,y refpcto de que no fon <.« a l 
íenoresdc lasdelos particulares : y mm -7 

beaef ic .ocoo .an íqae todoesvo iauf - * e.s p r i « 5 « , ^ e l i d * ^ ^ e " ^ . $ Ü 

las planas en efta parte^Jii en todasi 
áunque me ha defuelado íli noticiai 
porque en eftos figlos , yenmi genio 
no es efta erudición , fino (o,ciofidad¿ 
o vanidad ; pero deífcaran entender 
¡os Regidores la obligación de con
ciencia , que tienen en cite cafo, de 
que caufasjy tirulos nace, como ven
drán en el feruicio que fe les propone 
fin agrauio de la Republica?y final me 
te > que pueden , y deben votar enm-
pliendo con el feruicio de Dios riuef-

f í í u F 
in?qt 

ma cofa. 
Supongo que las Cíudadess y V i 

l la de voto en Cor tes , pongamos en 
la ocaíion deftos aprietos, no hazen 
gracia a fu i^eal Mageftad,ni fe lapue 
den hazer; porque le firuan fea el exé -
P¡ar fifa de Jas carnes, v ino , azeyte,y 
vinagre.qüc fe h¡an de pagar de las ha • 
aiendas de los particulares , de qué 
no fon fe ño res . Pues que hazen las 
Cl.U£jades en la concefion ? examinan 
Ja/ufticia del nucuo feruicio, y dan fu 

darán pues igualmente obligados a la hn trati 
contribución (vna vez concedido el 2.d, tribu 
feruicio j u í t o ) todas las Ciudades, y tis á i r Z t 
perfonas a quien tocare, ora ayan ve- 6 l „ ¿ ¿ 
tildo en e l , ora le ayan contradicho, c 4 > 
como quedará obligados a la leyjuf- Mfi ¿ l , 
ta que hiziere el Principe, los C o n ^ r ^ Z 
jeto§,que no fueron de parecer qué fe reauitlnA 
hmeí íe ,y en cfto no ay dificultad. J ^ ! Z t 

Del mifnio fundamento fe ílcae l;h ¿ * 1 
qne los Regidores de las Ciudades, a u a l V * 
y V i l l a en Cortes,pueden correr mu- 9 ' 
cho peligro de pecado mortal , con 

J r ñ r prupuucrc GC par-
je r S ai ^aSc^ad>quc concedic -
dolé . E n que feria razón que fe aduic- m i i n . t r a 
l ^ t l l rcPa;afle mucho: porque fi el ZaB, 2. de 
tributomjufto, pecan morraimente tribu d f. 

tituyr al pueblo la cantidad en que le 
agrauan ; y í í e s jufto pecan mor ta l» 
mente en negarlo , con obligación 
refrituyr al Principe el focorro qué 
le quitan: fe figuc fuvoto por mk* 

t a ^ í r o n l " - ' P a r a q , 1 C l ^ a g e f . wau peugro ce pecado mortal , con 
r * *-* u c Pueda ^P0116^ C«mpliédo Con C obligación de refeituvr, négandoVi 
h fcl'a* Í Z T T J tÍeae ^ ^ .Ley dc el fe rU^0 ^ e ^ es p J ^ L T e ' r e t a ' f. * lleynoia las nuenas impofictones» de J ~ n " *1 ' - y 
ptlat Gi - q«e nace qüe losRegidores de dichas 
ronda dz^ Csufdades,hazen oficios de juezes en-

gab.tnpra tic los contribuyentes de voa parte* 
i"dn- ¿ 5 . y el bien publico de otra,|uzgando en 

g* AlfonJ. geftadtiene , para ferferuido conla 
cantidad, y en la forma que propone! 

' " r f « w y ^ s c í c u f a s q u c í u s vaffal los pueden 
fteflatur pretender para hbrarfedel nueuo im-
l . ^ / » ^ ^ p u e l t o « y poniendo enmanos de vn Vor 'nar^ « ^ t ^ k ' " ' r ^ . ^ 1 " ^ T 
ao. vtnd. fiel contrafte la vna valanca v u 1 l ¿ % i y d tribuco fc n^g,a con LH . 
^ / ^ ¿ . . t r a d e b e n c S L a razón porque los R e ^ i - • 
l . n X l ^ dañodél b i ^ u b k o ^ r e s d e l a s C m d a d e s c o m o í e ha d> ^ ^ ^ ' f 
HtytUt . d i r a l a necefidad de fu Real Magef-

tad , conferuando ai pueblo en mayor 
aliuio?o agrauarlé en la cátidad.y for 
m que fe propone, íacando a fu Real 
Mageftad del aprieto en que efta? Y 
en fauor del menor daño,y confíguicn 
temente mayor vtilidad del comü, t ié 

Subrcgan- ncn obligación a darlas. 
tur enim t ^ e k t prcfupucfto fe figue quá faí 
in locum es ia Perfuafiondc los que entien-
Principis , cluc la Ciudad que no viene en el 
i quo Ctbi " ^ " ^ r u i c i o queda libre en concie-
rtmiutur ciaudc íacontr ibucion,y que los con-
fcm* na ^ ^ " ^ « ^ s d e l partido , 0 partidos. 

chorno hazen gracia, ni vfan de libe» 
raljdad con el Principe ,.co ncedien -
d.o!c el fcrukio que pídej in opronlás- M®mrsh. 
cían como juezes entre la neceüdád 
del bien publico , y los que han de h t t ^ r t 9 ^ 
aer la contribución , y a f s i como n o ^ ? v * c « -
vmiendo en el dicho ferui do qtsando T*''**** ** 
es jafto,q«ícan al P r i n c i p é fus a H m ^ ^ 8 / * f w * * 
tos,yconfíguientemente incurren en a ^ i - 5 . 
obligación de refeituyr: afsí viniendo >, 
P n ^ , 9 " ? ^ 0 cs i.niurt0 > 4«itan ai 
^iiebio iu hazienda , incurren en o-
bügacion de reíticuyt : porque la i n 
curre todo Juez que f intensa 
t a m t n c c ^ i u n d o ayi iá parte 

í e i ^ 
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t t ^ l ' í C.¿,,Í!lMdora ,a en A S a ! r « . acometida I t a l i a , íítiada V a Jo que no deue . Pero rsfpeto de que 
en eltas materi as no paede, hauer e* 
uidencíi maceíDatica , por vna par
te» ni por la otra , eftan obligados los 
Regidores de las Ciudades a formar 
juyziode conciencia , de que eligen 
parte prooable t porqae votando con 
concienciadadoía , Ye ponen apeli
gro de quitar la juliida a quien la tie-
nesy al parecer de algunos granes Do 

Vazq* cap, Aores,no bailará elegir la prouable; 
6 de rejii. porque deuen jazgar, iegun la mayor 
dub.i.'ntí. Piouabiiidad. £) 

f. Ü í 

^ P / n l P S T O prefupuefto en fannr de tí 
eptfMDu ^ Rea| Mageñad , ícconfideMquc 
etfam tsra fu neccfs1íiad es can grandê  vrgen. 
ftantiiS aa te qUe 00 tiene otro remedio 5 fino a-
de.Sotoh- cudir al Rcyno,cuya oblieacion tiene 
5. de tujt. de alimentarle , conforme a la cali-
<r6"*r-l* dad , y grandeza , dándole con que 

lencia, concitados los mas obliga
dos fin otros gados extraordinarios» 
y müy for9ofos}que no fe pueden cx-
preíf ir por menor ; demanera que lo 
que puede quedar libre es tan poco9 
que 110 vienea fer conílderable , pa
ra el remedio de tan grandes, y vr-
gentes necefsidades como tiene ei 
Rey nueftro Señor. Y no feria ref-
ppella dezir que- cftas fehanincur
rido voluntariamente, y por fines ef-
enfados s como ferian guerras ambi-
ciofas, jornadas inútiles , mercedes 
cxcefsiuas , otros gaítos danofosal 
bien publico, y que en eftos cafos los 
Doftores libran a ios Rey nos déla O a b ^ J i ^ 
obligación de acudir a los Reyes con 1 5*f» s-a* 
ñueuosferaiciossé impofíciones.Por 2.conel,$. 
quedexádo á párte .qíis no fe pueden cafti p ^ 
defde a fuera condenar por inudles Antón» 2. 
ios gaftos , cuyos fines no alcanza- c i 3 . §, z. 
ron, lino ios que fe hallaron muy cer - Vazq. v U 
cadellos a aunquando fueraafsique fufreu»* 
la necefsidad en que el Rey nueftro 
Señor eftá % fe hubiera incurrido por 

mum trh pueda conferuar en juíiicia, y paz a r> culpa íiiya, quedana obiiqado todo el 
huU alta, todos fus vaííallos, defendiéndolos B Rcynoa focon 
alendo Re en jufta guerra , efedos de fu Real 
gifubfien- protecion. Efta nccefsidad propuef-
tandsque ta no admite ninguna difputa s 'por-
RgipUMcn que dexado aparte que fe deue creer 

Juffimmt laChriftiandaddefu Heal Mareftad, 
necefiŝ  efi y a la de tal Valido, y Miniftros, co-
üha vteu* mo la aíTeguran por cierta, fe hecla: 
id promds de ver por los ojos la quiebra, y di-
re & raí i o minucion de la Real hacienda de fis 
eft mamfi Mageftad ; porque las tercias s alca-
fía , qmf ualas , puercos fecos , almojarihíz-
nema Mfs gos, y diezmos de la mar eftan vendí-
/lipendis dos * Sobre los'Mteftrazgos eftan-fi-

R-cyoo a focorrerlâ y lomas que pa
ciera pretender en cafo , que v-na y o-
tra vê  hubiera experimentado pro» 
ligalidad , y diíipacion en logaíhdoj 
fuera retener en fi la adminiftracíon 
del feruieio, cofa que efpontaoeamen 
te ha ofrecido algún Rey,y no conde
na en mayor pena los Principes; 
11 Dodor que mas efcrupulofa-- Moí.trat 
finente ha hablado en efte punto, y la i M t r i h u 
razón es ciiidente: porque fi la necef- ¿¡/l. 66L% 
fidad es verdadera, pocoimporrs que n A Vszq 
la caula porque fe incurría aya lid o ¿6 der*? 
culpablerporquecl titulo a que íeim-

togaurtm aiados mas jocherá mil ducados ̂ e C pone el íeraicio, es la verdadera ne^t, /Ir/" 
¡ttare. _ jaros en cada vn año : de las flotas ceísidad, que padeced Rey , la qual V ' d e i u ^ 
•Cíeme nt i* cue vienpn íí« lae Tnrl̂ c r« »'>:rvsn-'tt«. . ji«-.<ri««-4¿ i J • . A.. Cíementi* que vienen de las Indias fe va pagan-
vnic* d e-* do el gafto que fe hizo en el lisio de 
Proba t ea, Oltende, Breda, y otras fuerzas', fe 
nt'hilifsi' facan cada año machos miílonespa-
7nm g j , ra la prouifion de los eftados dcFUu-
dh't.ñart- de 3,y otras partes,y ios fü cor rosque 
¿n h ambi* fe embian a Alemania, la ocnríioade 
ti(}f%n-i2§ lasinuaíiones por tancas parces , que 
NaUae'o- conjurado el Orbe contra dia Mo-
y?/545 8.«. narquia, ni tiene íeguras las minas, 
59*ivoL$* ni las fuerzas , afalcadas ¡as Flotas, 

(aunque la enemiga dtirrozada íiem-
. pre") oprimido Pernsmbuco s ioquie -

rada toda Efpaña,con la liubia Fran-
cefa fobte f aentenabia , y reíiUida 

de donde quiera qué aya nacido es de TTl^Éib 
gían perjuyzio para codo ei Rey no, y ÓM.IÍ, * 
para ocurrir 'ai daño común que fe ' 
puede temer de verle pobre , es juíto 
,imponer de nueoo j de otra manera 
dierafe lugar a diffoiuer la R-epublica 
fí pudiera haue-r cafo en que fe libra- Pleriqt:^ 
ra el Pueblo de conrribuyr para aii- de immum 
uiarlanecefsidad cierta deiPríncipe? tetteBule-
•mucho meaos fe podría pretender q fia, Medí» 
aunque el feruícío es juílo la cantidad C J e ftfh-
es exccf{ua(d!ganios veinte millones/ iut, q, 1 $% 
que baftatá conforme a los Doótoíes inprmsip, 
para que no fe pudiera imponer alo Cafíro ds 
menos en canta cantidad : porque hg.pcenal. 
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fíetripreda fu Rca lMageñad í a c a n - A «itantes , que pneden pretender qne 
tidad aueriguada tan por menor, y la 
iiecefsidad para el aprieto eiv que fu 
JReal M.igefiad fe ha l la , que es cofa 
clara que con menos de lo que pide 
no fe le puede hazer bañante lo corro, 
Y aísi es neceffario que todo el ferui-
cio fe le conceda, o todo fe le niegue; 
porque no es , ni puede fer menor jiif-
tificado en vna parte que en otra. N i 
fe le puede achacar injuíHcia en la for 
ma de la dií lnbucíoñ , de que íoco-
Jor de que hechando ( digámoslo af-
fj)Ias fifasen lasvituallas comunes, 
como fon carnes,a2eyte,vino,y vina
gre , vienen a fer mas granados todos 
los pobres, que los ricos, o tanto co 

han hecho el feruicio doblado , que 
ya tienen las fuerzas de todo punto 
eshauftas, y no Íes ha quedado con 
que feruir a fu Mageflad, y que es ne. 
ceííano , que la impofidon no fea ÍQ. 
bre las fueteas d̂ i Pueblo* Porque 
íi eñe fe acabaíTe fu Mageftad no ten
drá vaíTallos de que feroírfe.y que to 
dos los Dodores condenan porin-
jufto el tributo, quando el Pueblo no 
puede con el. 

Entendido el eftado de las cofas L. 14 tit. 
y lo que fe pregunta en efiecafoesa 2. g 
faberfíefte feruicio que fu Real Ma-como qui 
geftad pide en eftas vitimas Cortes, cr que el 
a la tazón que eferiuo cfte libro, con- Revés 

moellos,que feria gran defigualdad: B tiene injnfticia, o no? Por-que tinicn. ñor d 
porque aunq̂ ie con efte color algu- dola pô lgunaparteas ^gífees, p u ^ ^ 

y votos délos ayuntamientos , tic- rafmance. 
nen obligación en conciencia , y cea nerlos en 
cargo de rcüitucionauovcnirenel, juíHcu t v 
y fino la nene efran obligados tam- feruir fe de 
bien en conciencia , Con el mirmo ellos con 
cargóle reftítucion a concederIcfte todo eiTo 
íeruiao, como fe colige del primero gnard- -
fundamento, que atrás queda decía- darlo^ .̂ 
rado. ... ,"aw 

Para auenguar pues fiel dicho ñera,6 no 
tributo que íu Mageftad pide tiene In desb!|.7 
jufticia , por alguna cabera, o no la can,^^/ 
nene,hemos de recurrir a la regla del er 

ĵ wî uc aunque con eite coior algu-
Sot J th . i* nos Dolores han pretendido, que en 
de tu/}, q. 6 los mantenimientos que fe compran 
a.-j.Caie* para el ful lento déla familia , no fe 
m Jumma puede imponer tributo ninguno j ya 
ver. vetfi los defamparan codos generalmenre, 
¿alia ins~ y confieffao que fi la necefsídád es tan 
qua Ange. grande, qi.e para focorrerla no hartan 
ff^.j?^ menoresimpoíieiones, fe puede car-
gmm n. j , gar íobre los mantenimientos necef-
Gab,Sylu4 fario.spara el íuiientode cada y no.Y 
Antonin. no folo fobrelos qué andan en trato, 
quos referí y negociación , como los primeros 
&fequi' Doctores dezian, y la razón es ; por-r ' * .~~~*^y, .- .«cv". ̂  ̂  . FUI-- nene,hemos de recurrir a lare^lií 
t u r K z q . queporeftaparte noftmuoducede. c Angélico Doftor ,T OInas ' 

fipaldad.refpetode^que los hombres ̂  «juienes fiS«en todos los damas v e f r V ? ricos tienen m«yor familia que fufté • 
tár, y conliguientemente gaitan mas 
mantenimientos, conq llenan la ma
yor parte de la carga. Y quando dos 
cofas no fe pueden reduzir a igualdad 
matemática,aquella fe debe tener por 

: íĝ aldadsqae trae menos inconuinié-
. tes ,yderigualdades : porque como 

Taett. lfb. dixo Tácito, cofas grandes, y de mu-
J4. Anm, chanecefsidad han de eftar fuleras a 
€*p.iS. alguna. 

En fauor de el Pueblo fe debe 
confiderar mucho la grande , y u -
mentable pobreza en que fe halla, /a 

aores, que pide tres condiciones pa-
ralajuPtificacion del tributo, ver/ / ' 
r t U á tmfa ^forma . La autoridad, P r í ¿ Vk' 
y la forma no puede hancr duda que v. j * "MÍ 
concurren en eíh impoíicion : por- cbea i 'v 
que la autoridad r-sdie duda , que ê a 2 <& ? ' 
en los Principes fubcranos , que no Sor 7 A *, 
conocen r«perior€n la tierra, como de ^ 6 
lo es el Rey nueftro Señor don Fe- a.74%e 
hpe Qnarco el Grande ; y la forma de u s L mZo 
imponer obrejas viandas vfuales.va t i e í c ^ T s 
queda reluelro.que no rS injuria i d'>- oomf T ^ 
maneraque todo el pefodéladificul- e x a ¿ Z 

gran falta1 de g¿"¿¿ pm laTatoñ^ D Taufa ¿ o ^ u ^ l ^ ^ " T í de ía d(ía & 
de las tierras , el defamparo de los f̂tantHa^ a^Í . I 5 > n/S 

o.icdnce para)ü!uhcar todo c f t t iü t>r*r 
mengue fe pretendeimponeral P u ^ i w ^ 
W o por mas pobr̂ aque fe alegue/«^^ 
d= fu parce, ferá for̂ fo confentifle, m n l u ^ 
abrade vencer vna ntcefsidad ao- D , ! .• • .• t, 
ra.y vndanoaocro.aanqueentram- a l D : : ! r 

^"grandes .fobrecodaexage- B r ^ 
_ <• B̂ gb hogauel, 4 

L ^ t r atiUm ¿hi ̂ f i ^ o n fu f n d t j a ezht 

mifmos lugares ,que fe han deípobla 
do , por no poder licuar tanta carga 
de los feruicios paitados. Que pa
gan otros muchos , y no tienen cau
dal para acudir a los vnos, y a los o-
ocros , que las cortas muchas que fe 
íes hancaufado, en Ja cobran9a de 
ellos-, han íido tan exceísiuas,y exor-
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ramcnce el eílado déla hazienda de 
Ai Real Mageftad, y el de] Reyno 5 y 
pcrfónas miferables de] , ylasinua-
írones de el enemigo ( y tantos como 
en abenidá fiviminan ladeftruvcíon de 
nnearas ínf imas catas)cfte feniicio es 
joíto en la forma que íe propone, y los 
que le han de votar, pueden fê ura* 
menre formar juyzio deque eftáes'la 
parte mas prduablc3 y formándole té 
dran obligacio en concen£Í33 con car 
go dereiiícacion a concederle., v a no--
uexarfe Heuar de ¡a necefsidadde el 
Pueblo (que es la qnc pudiera cbfíar 
para negarlej la razón estborqué con •, 
curtiendo dos daños igualmente pn- g-
blicosfshade acudir al remedio del 
snayorjaunq̂ efe oluide e| menor,cm© • 
fucedequandoel caudal deque ie'hl-
de foeorrernoalcanya a-remsdiaiios-
aencrambos. Y es aísî Bc el daño q 
padecieran él Rey nó̂y los miíniospo'-' 
brcs(ciiyograuanien fe defiea, y deue 
eícurarXí eílsferuicio fe negaíle, feria 
incomparabkinéte mayor, qoee 1:quc 
padcccranjfi fe concede.Que concur
riendo dos daños igualmente públi
cos,fe ha de acudir al mayor, aunqü© 
fe oinide el menor , no nene necesi
dad de prouan?a: porque la medicina 
enfeoa a debilitar el fugeto con pur
gas , y fangrias , para conferuar W Q 
vidajque es de mayor vtilidad, y el a-
nimal expone el brâ o al golpe de la 
cabe§a1por efeufar la herida mss pelt 
gcoú i y los Theologos enfeñan, que 
íepwede acón fe jar el menor pecado,; 
para aE-ajarel mayor, a que otro efl̂  
refuelto : porque eLmeiW daño aua' 
dej alma jcfctí íandofé con el mayores'5 
vdíidad9y grangem : finalmente eftc • 
es vn :-priiícipio, receñido entre todos' 
los Dolores, Veamos aoraqual da-' 
iíofefla masse1 de negar el feruicio. o; 
el de concederle? porque laque def-
tasdos balarlas cutiere mayor.pef-
ío,abra de leuanrar a la otra No fe 0 
puede dudar que el daño que fe fe güi
ra de negar cfte feruicio a fu Real Ma 
§eftad,es incomparablemente mayor, 
que el que fe teme de concederle.- por 
que la neccfsidad que íe ha de reme-
diarconél, es eftrema , y de todo el 
ReynOjy la que caafara en poniéndo
le no es eftrema, ni de todos 5 que ¡a 
neccfsidad que obliga a poner cáe fer 
uicioes eftrema fe prueua:porque có-
forme a ios D odores, fíeceísidad ef- - -

1) v 1 t t c r l 

trema.es h .que prbfiablemenc.e-arne* 
naza pei: no podet|e íuftenrar 
ei q ne p ' v : ¡;e a fu M3 -
Sei':̂  " .•i.-nuablemenrefe 
teméjque-.ceí" kja Real protección" 

''V' lefuiientarf': el Rey 
no,y temeñe prouablementé i pOFQiie' 
acíuanJoíc lasfueí̂ s de todo el tisú 
no.pucĉc defender al Pueblo s de U$ 
ehemigós,. aun a folo e 
|a pobreza cpno-ída.0 

le. itmeuéb los tcclamo d fin efie 

toyv. Vaz» 

hÍ9 Sm 

wicio fu Real Mn̂eOad 00 las i-wwx 
para defender c> Rey no de las gne-. 
ras irij b fta s,que Ir m«e.ivetj;ÍQs enemi» 
gos. Es cofa un ciara que nadie pue
de dr.da; deJla • porque ni aun b i-ie-
dana para el plato :?5 h\ m>íía » ;omo 
^ Prono en el primer párrafo. Probs» 
coque efea necefsidad es'eftrema¿ 
queda probado, q̂ e es de t-.id̂ s im 
excepción- porque en cafo de falcar 
las fuerzas Reales, y celar la proteo 
cirn,rodas lasperíí n;1.; del Reyno 03 
ligrarián iguaimmte, ' " " 
• Veamos lora li la necefsidad de! 

Pueblo es ign.ila la de \Ú Magéít 
Noay dudare queno lo essporque U 
de lu Mageítad es eícrernaVy de todas 
las perfónas del Reyno-3la del Pueblo 
no es e*trema,ni de sodô  fino quao-
domuehograuc } y de folosalgunosJ 
Lô nmeroíiio es éfrremaVporooede 
imponcrfe cite feruicio, no íe feguirá 
que al Pueblo fe le quiten losalimen-' 
tosjcomo fe quitan a fu Mageftadjne 
gsndGferc,í5no qbé íe le encarezcan, j 
defminuyan,íacandolcsla ectaua par-
te en las fifas de quatro cfpecies . car 
nc,vin6,azcytcyy vinagre, y no cieñe 
comparación encarecer los manteiii-
micntosal Pueblo, y quitarlos de to
do punto a fu Rey. fecundo, no 
es neccfsidad , y dañograue en todas 
las perfoiias de el Reyno,como ven
dría a fer la orra: porqtíte los que han 
deíencit efta carcfdade las viandas 
comunes , no fon todos > lino los PO. 
bres, qucauhq fon mas ooe ios ricos, 
no ion entéramete toda ía República, 
y íi bien es arto daño de v n Rĉ no 
traer los labradores aicányadosjV los 
pobres trabajados, no fe puede negar 
q feria mayor fm comparacion,aun de 
los mifmos pobres, y labradores,̂  ce 
fafe la protección ReaVy fu defen̂ y 
is aeabafe codo:porq como dize el 
tiangelio mejor es faloaría con vn ojo 
o t,'na mano, q perderíe ammate con 

0 .4 ambos 

Püputoqoi 
fe nihilv-
tilim qua 
vtpeceflt. 
tm Princi 
pis impíca 
tur. Pe//. 
4fff41, refm 
í>ue*de P a 
na ¡i. g.fjt. 
31» C.de 

tributorut 
cap, io¥ 
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ambos $ mayormente que alos dema- A 
fiadamente pobres no fe les grana íin 
rettiedio , lo vno porque el mánteni-
miento vniuerfal, q es el pan les que-, 
daiit>re »lo otro porque no fe les re-̂  
parte cantidad cierta , fino la que fe 
caafare con el vfo , demanera que lo 
que no gaftarén, y confumiercn no íe 
les pide, que concribuyan.Condiaoni 
de tanta importancia, qne quándo no 
hubiera otra mejor, ella fola bailara a 
hazer la contribución,mny alíüiadáí 
porque cargandofe caneidad cierta fu 
ceder ía , que vn lugar c] por auer que -
dado con pocosve2tnos,ni tener aba
cería , ni taberna, vendría a pagar del-
víno,que no bebía, y.de las carnes , q B 

Saluían. UQ gaftauarcofa duriíóiai3,como dize 
¡tb* 5. de Saluianodc Marfella: y no fe puede. 
Promdet* dudar que fiel ferurcio fe carga íbbre 
pfer iqu/ las cítjaEro5'rPesjfs referídaSjdetermi 
pauptreu- R*íldo cátidsd cierta en el dinero fin 
i o r é at que ̂ P̂erar a ]o c?lie ^ "ufare del vio, es 
miferorü variar en la fo'ma de la diílribucion, 

Jboliatira 110 ^ Pa2̂ e hazer íin grande co-
ulisfuiStet l'or ̂ s ĝrauío • Pero no fe licuando 
extermine mas ̂ e l"nSñ pueblo de lo qu € fe cau-
tur avellk faf e del confamo de las quatro efpe-
fuü cü t í ês» v̂ens a quedar en la voluntad de- Q 
amijjer'n ^ P0̂ re laconcribiicion,o por lo me-í 
amifarum nos Sran Parce dc l la , refpetodeque 
tameri re- Puetie e^uifar ci vfo , fino en todo en 
rum tribu ^ e n a P*rtz> Y por lo menor podra ce 
tapatiun- ñírícidemanera q ni en el gaftode las 
tur tum Pa carnes,ni el del vino, aya deforden co 
/efsio abéis clue vendra a cargar todo el peíío, fo-
recejferit br5 los hombros de los ricos , que ni 

mirarán en efto , ni quando mitaífen, 
ío podrían efe ufar. 

También fe deben tomar en con-
í ideraciondel alinio los grandes par* 
eidos,que fu Mageftad ofrece, en be
neficio de los pobres % releuandoai 
Reino de la paga de cantidad de mi
llones , que tenia obligación a pagar ̂  
de los doze que fu Mageftad auia ¿o* 
mado a cenfo,alos hombres de nego
cios , y también fe auian de repartir» 
Renunciando en fu fáuor losdérechos 
que tiene contra los que le han lieua • 
do excefiuos interefles, para que lo q 
de allí adelante fe facaré, fe confuma 
en aliuiodefta contribución, hazien -
do al Reyn , ovnico adminiftrsdor de 
lo procedido deíte feruicío, y juez pri 
batiuodelospleytosciuilcs, y crimi
nales,que fe ocasionaren del. Dando 
nueua forma en las cobrangas, y re
c e p t o r í a s , conque ceiiarandetodo 

tapitatio 
nti reeedit. 

punto las extoríiones de los cobrado 
res. Que como dize fan M 5ximo,h3- ^ ^ ^ ^ 
zen intolerable carga, remitiendo loé '4^k 
exccííos.y daños, que padecen los la- ^ . to/er, 
bradores, por las de mafias de los Al- tg.de Ver 
caldesentregadores de la Meíla,pro. bhrDHiJ' 
rogándoles veinte y qüátro. horas de git®'' 1U0^ 
las execuciones, ha ira fetenra y dos, Cafar pra 
COM que fe deíahogarán fas deudores- cipitferen 
miferables. Y podran efcuíar las de- dtt.ejiquad 
címas,y coilas, que de no pagar a tie-- l^pofitiQ 
po fe les figoen , y otras-muchas gra- d 'dur tole 
das;}' mercedes, que-esmo-tan gran-. ^né.umeB 
de,y tan CÍiriftiano Prin-cípe haze có fedjítm tú 
animoyerdaderaGiente.:Rea! alosque £:w&t'tonz~s 
hafta aora han,.pad©cÍdp?con que que- dw* *ffo4 
darefpondido , que,í\i .Mageftad no p*áda ezt\ 
tendrá necefsidad de efperarel voto ; aSiiontsa* 
de ios Procuradores de Cortes ,fien eumuUt* 
necefsidad vrgeote, y tan apretante, 
como o y fe padece,quiiieiíl;n redartar „ 
el feruicío*. porque entonces.podran!. 
Rey imponerle íin dependencia defus 
votos,(iendo el riefgo como fe coníi-

Y a lo que por parte del Pueblo 
fe alega,de lascoílas,y eftorfiones de 
la cobrar̂ ajy de que re fu i ta, que con 
ninguB color proüable, fe podría pre
tender efle feruicío, es íobre las fuer» 
gas de los vaííaUos, aunque lapobré.» 
za , que fe alega por parte dellos fea 
tan grande/ porque por macho que lo 
fea les quedan las rayaes ncceíTarias, 
para vn pac o,y eftrecho fuftento,que 
quando lo fuere mas, tanto mas efeu- • 
fatiá en proporció lar ata del feruicío 
conque celia el color de pretender, 
que es iobre fus fuerzas. Eftas razo
nes conuencen s qufá es mas prousble 
la parte que eík tributo es jufto ,que 
la contraria, s porque por ella, noíe 
defeubren otras de Igual pe fio , que 
puedan poner la canfa en equilibrio. 
Pero demos q a. alguno le parecielí?, 
qoo lo es,y por ellas eftuulcfe dudólo 
en elegir. Aun en elle cafo,tendrá o-
bíigacio» a con Formarle con la pie-
tenfioti de fu Magellad 5 io vno,por. 
que en cafo de dada fe ha de premmic 
que el tributô ue el Principe propo-
ne.es juftific.ado» Lo otro porque ay 
muchos Dodores que dizen, que bal-
ta »que el Pri?icipe liga opinión pro-
uabk , para.impíinerle con juítícia , y 
qíleno ha mencíter efeoger la maspro 
uable. Y nadie puede auer tan ciego q 
d;:ga,que la ptetcníion de fu Mâ eitad 
es üelici ta de coda piouabiiidad , A 

' Que 
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due fe llega la inclinación que tan lea A los 
Íes?y aobies vaíTal/osfíempre han def- po: 
cubierto al feruicio de fu Mageílad̂ y 
el deíTeo que tienen de que la caufa de 
fu Principe fea 'uua.y defenfibie . El 
qaaiespoderofopara inclinar e!e«-
tendimiento en materia en que no ís 
haze euidencia por vna parce » ni por 
otra>y que ios feraicios Rea'es fe han 
de confentir no íoio con obediencia, 
y prontitud.Pero con guftosy alegría 
y que la feguridad en fus cafas de que 
oy gozan cilos Reynos , a quaiqúiep 
aprecio que fe compre debe parecer 
varata que fue el confucio aquel an-
tiguojy grande Efpañel Paulo Oro-
<io,a quien cuentan los Dodoresen
tre los Santos Canonizados, en cuyo 

V i d s T m * túiefII?P0 pagana Efpaña tributos arto 
nal. t, 12. "etttvnem cui¿cqmefcmui eo-

cap, 10. Mltsfatigati pmem petentes 'tributa 
Inprafat. obtuUrunt, Tributum prethitn pacis 
adli .f .de eftjms tributa pendmuine bella ya-
QrmeftcL-, ^rnur^aGper hoc importu ad quem i l -
mundi. . í^aniempro emdendis matormntem. ^ 

pejtatíbm cdnfzgertmt , nos confifii. ® 
mu*y& manemu-s.jgiturmjtra tempo-
ra viderimus , vtrumfdicta ? Certas 

felitiora illuducimiu. Quoniamquod 
til i v i timo delegerant nos continuo pof. 
JiiemíM.Inquietudo enim hellorum qua 
ill i atritiJunt nobts ignota eft , 
oiio autem quod illi poji imferium 

, ^<fjjarió NattuttAtemque Cbrifíi te-
nmtfrgufíaiierun; , ms napímur , & 

jenejeimui . QuU iUü grat debita^ 
ptnjíojertittutzs, nobis e/i libe ra coila-
tio defenjionisjxvthmque interefi, ín
ter pretérita prdjentjaque terr.pvra-, 
tn qua Roma tn vfumluxuriáhiéfsr-
to extorqmbat i vw/hü . nunc r,i~* r 
vlurn amrrmnis 'J^eipublica conferat ^ 

nobifeum. Palabras que parece fe i 
efcnuicrGn para .confolar a} Reyno de 
los trabajos que padecc,có la paz one 
gozarádefde oy s en la fcguridaddc 
ÍÜS cafáis, en medio del tropel déla 
guerrate infeftion en fus orillas. Y no 
obfta lo que algunos Doaorcs han 
queridoíuíkntar, cuelas impoíicío-
nesnueuas,mientras uoconliatencc n 

moralMb. euidenciade fu juílificacion en dere-
5 ,e 2 2 q. cho, fe preíumen mjuftas : porque es 
* ñ a u a r , mamfiefto engaño , como tienen muy 
l í ^ . d e rej bien aueriguado Autores dodos def-
t i t .c . i .n* ta edad. Y la diferencia que ay entre 
265. los tribuios antiguos, y nueuob es, q 

ntrguos -fe- preílniienatnpneftoŝ  
igitrma ai-tcri-laJ de! one les im-
•5 y en duda no fc-.prefume que lá 
';y el Capítol o quamquam de ceñ 

fihmjjb .6. que fe alega en contrario» 
íi fe pondera atentamente * oodizé 
las nueuas ímpoflciones feprefüman 
in puertas , fino que los Derechos ci-
iiil,y canónico, rcprueuan ios piageSí 
y goiages , que los Principes fegíares 
imponen a las perkmas Hdefnlicas*. 
porque fon clíencas por derecho hu
mano , y diuino de tales impoficio-
nes. 

Pero replican algunostqne fu Ma 
geftadpromete quando pídelos íer-
uicios demilloneSjO contribuciones; 
que no fiara aliento fobre fu concef-
fion , ni librará en los. Receptores de 
eilô  .,,íÍn,o que los conuertíra en1 

Vazq-, c.6* 
de re/i 

•(2 
^ít U'n 

no puede copu 
gaítos para que 
obílante jo qua 
2en los dichos 
ios Receptora 
gian daño d?l t 
terefles que fe 

no f< \ 1«. i 

Vazq-c.6K 
de refiitu* 
dub. j . n u , 
71. Azor 
3 .p.inflít 

y aérenla.del iieyno .ven el paito de • er Ai cafa Y pc ^rJ . ' h \ re* rdert. iu caía., i es cola muy cierta en do- J 
Arinade Doáores, que el Principe 

rdrcirernicio,en los 
o o cedí o . No 

n , y fe ha.« 
e lloran en 

ieÍ05misiones , con 
)inun : porque losin- .. 

- su faro n dei los, v i rii e -
ron a faltar de Ja cantidad-, y faltando 
.buelue fuMr̂  o 4 • eneren necefsi-
dad , y fe ve forjado a granar al Rey-
no de mmo. Para lo qu.d (dizen) fe-
na neceñar 10 dar nuena feguridad,de 
lo que fu Magc { ui ofrece en íaaor de 
el Rey no Jo cum poique fepodia ha 
nei empeñado fu Rea] pa]abra,v coa-
.jirmaaoja con fura meuro 

Aefío fcrefppnde/ 
tad no puede dar mayo 
.que cumplirá lo que oft 
labra Real; y ei ju; Í̂OCOIO que íe del-
fea ,aunque par< . v . , <. v, v- i}i 
uatuerga a fu palabi-* r i n̂ cho ¡le ver 
dadíeria de poco eféctoj Porque ofa 
Mageftád fe hade íaor denhSonade 
las leyes de e/te ci , ^ i a ..o,yJ 
cania baftar¡te,oua": feriavoa nueu?. u 
ccfsidadtá publica, y ̂ precadaja que 1 * 9 
no íc pudielTe boiuer el roilro ( como íuafi^* 
fon las que o.y, tocamos:, y tan tas co
mo de tropel nos aprietan) o concur-
riendo eftá,y eftando las cofas en tan 
grande riefgo?que fiieííe forcofo anea 
turar la Republicano tomar de ios fer 
vicios alguna parte para de feo-de t.̂ * 
En el primer cafo , 00 feria nectlfaiio 
ci juramento; porque íoia la palabra 

Real 

que fu Ma 
ecejqus i\: 

2»^« ^O» 
ar, 7! ad a . 
videiAL-

Rom. 

^1: ¡ib. 



2 i % lofcph Patriarca, 
Real íé obl ígana en'conciencia , y 

ta fUh.7 . con cargo de refi^ulr los d a ñ o s , a 
dgmfhcap* no convertir eíle impaeñô  en los v-
q z . é a b . z . fos9 pafáqüc-nofe concedió,en el fe» 
n tfs, ©/á. gundono baftariaatietlojoradospor-
CouárrJn que vsdau canco U m atería éfpifk-
t*quhpae- Ha la obligación del jnr-sinento V̂ fe. 

» x.p. no podfí¿obligarencaío,que iu ctim 
l̂.rsfj.aS. pümiento rtdimdaffe en dañopübli-

é ' A f i i u m co > y no icio fe púdíis pedir a fu 
Éif ^ ¿ i l ^ - S a n t i d a d , is reiaxatíc p.ifa mayor 
*hmbas9§. íegaridadj pero ay'qfnien diga, que el. 
9.cap*i6¿ rnifírio Principe feglaric podria reía-
Mifinger xar̂ coaftandOíquc era contra el bien 
Qtnto uob común: ceñando pues efte caío, no fe 
feru.6$, puede dudafjquc fu Magcítad cumplí 
Ari[mlnüt ra io contratado a la i c a a . porque de 
lepatitiAf. qualquicr hombre oiedianámentc Rdf 
fent* i mtom rado , fe prsfume , que no falcará a M 
titt palabra j y mucho mas fe ha de preur 

faslt Ds: mir de la palabra de v o Rey,que -
tius-cw/if., forme a Doílrina de Sabios ^ tiene 
a § 7. fuetea de íutamení0. A Dáoid fe i« di 
Roiadatíf. xo'jqne la palabra 6A ea l , es como el 
2$*vo¡*3, faciificsojCite üafrüalasdudas2y d?. 

*. Refp. xalascofaxcnpax.Y no obdaloque 
i f i , ? ; , ^ . fe alega de iosarsientosque fa Ma« 
ÍP??;'. geñad haze,y ha hecho ibbre la con» 
¿sr.t.par? -cefsioo panada j posqus: mirados loá 
fintham&t* efeaos„para que los hÍ20,ao fe puede 
Ub& 1 «f̂ j. pretender que galló parre dei ferui^ 
¿izeuedjn ció en los suchos para que no fe lecó 
¡•tit, 17,». cedió ̂ Porque las aeceísidades de las 
z ó . t í b . p* gtierras de /Wriian}y Vakhel íns ,y de-
Cúmpiias. fenia de los Eftadosde Flaudes , que 
AéhumaM' foft cfmalce defa Coronaíaentradacn 
^ia^.lílí:F ranciaba libertad de Alemania, los 
ó'pirt iUi , focorfos,v armadâ  a Pcrr.abuco,la 
Azarhss i deíe ü̂ia FnéteiTabia,ySalces,yotras 

¡ib* ocafiones de gallos que fe ie, han oíre 
3 ¡Jnprir* do, en que no le pensé, quando 'e le 
sípjprode* íiruio con la concefsion paííadajíe h í 
fenfions.fi- podido fubrogar cu lugar de lo s que 
dstaivde fe espreffaron e n c l í i , por fer de u n 
i7£ftó efítf grande vtilidad para ettos Rey no y 
r» \mpevi] tan lleno en Doar ina de Doctorê  
a i cenfer- que los gaftos en que no fe puede c o-
jiaáam- dig mutar !a concefsion del feruicio, fon 
nit*t?,pro los mútiles,^ de vanos fines, y no los 
intrttarM \ de iguaUy mayor importancia para el 

fiíiar&tan bien común, en que todos confieíían, 
dem advtt que fe puede htzcr la comucacion ic-
tatsm eom gatamente. Porque la caufa a cuyo t i 
munsmUsi tulo fe concedió el feruicio » fe conti 
te tr'ibutü nua en fu femé janee j y fieodo el mif-
impmitur. mo bien publico el que obliga a hazer 
Rihuff. a, el focotro;accidental,cofaes,qne ie* 
tmn.tonjll* eti cita • materia,o en aqueIíav 
tus.Frdssa '• E l punto de ios Eributosses el • 

A pítulo mas peligro fe de v n P r í u a d o , 
porque como materia <ie ínreres9de.C •' «tf ¿f-
cubre en ella ftvantmD mas cxécmw&i nefi Vazq. 
mente,qaanto mas inferefladoty afsi! ca.6,de refi 
faltaría a las obíî acior.es lofeph.fi" üt*dub. <s* 
no tnuicra elpoebJo entendido de íu » óó^Lafi, 
realidad 3 con: qoe verar- f'edê nael iafí, ca., 
bien publico, y com-) Ickenian por % | dub,g, 
bien particular cada'vaflfaUo al PH«a, »fe»«8j» 
«adosafsi fe lo díze el Reyno,afl!gido' 
de la eftcriUdad iféluM noféra in manu. • 

. tttasft. Rifpiciat ms tmtuw Bomhut. Qevef< A7* 
nofier,&Utiferbiemuí Regh El verle 

- era erviu!r,cl hablar̂ -.rr.frvrstarrejmt ;-. 
.gv- rarlos, feruir elpueblo alegre al Reyí; 

la vida del Rey no .fucle depoíitarjfé 
ene!-fembláté rifueño delPnheipejí» 

: hHantatewltits'-RégfSvHa'.Pero qoá . 
• do el Valido es nerujo del puebiojco 
verlevíuen-fodos. Cu?'ergomwie.iíntír • • ; • . 
ts vidívts imfulis ttúsl leyó Pagni'. 
no.Mingüriá'mas..ag.ená de la priuan 
§a s que deslaliecerj nadie a îfta del 

. Valido , que el que lo es a los forros 
de Dios , es la fírmela-del pueblo; ' 
Prfoeepsfratum ftahíllmentum vbpa & t •> . •-. 
l i . Y algún Valido ay de tan eftíema v9 4̂  
daprouidencia3dÍ2ejSyneGo-9qoeíln • ' 1 ; r 
vct(porladiftancia)ios-pucblos car- n ^^eJiuS 

C ga íobíe los hombros el pefode fus. V ^ i 1 
fatigas , y nOlas íienten, porque le * *̂ €g* a<* 
tienen, d lo íufientan s -como puntal"' 
la pared que dcfdke. V r r u m , ^ quod' 
io lapfam efl% sttamjtnon vtderif inf-
tiurabitiS' m egefiate labor^ntgf p9-
pulost&rgttimfm faeiH* Bt ptél ich ~. 
fumptihmihm dumm vexatispublt- ***mF*~ 
ca manera remitut. Sin tributóse! ¿at0fJ-m 
•pueblo fe dcftrnye, porque fe pone a - . ê aím 
|a ínuafion.. Indefenfó-el cargo-que' . 
htEo la calumnia ai Saluador en el ; 
proceíío injnño , que le fulmina? e| , , 
que deftruie a| quebró co eftoruar los 
tributos al Cefar.. Hpne imemmm9. 

D iéhz)Suhmrtenten;ar,ttemnoftrim • 
&probibentem tribut* dari Ctefartt 
Mas .el mifmo Señor -ama executof; •. 
riadô que el hazeric fenucios al Csf • - .. 
facerapigâ o dadiusíR^̂ f;.?̂ /?, Lac*> 25* 
f t f funt Qafaris Cáfiari. tan de 
iuiticia fe Is deue el femicio fufto ai Mattb, 
Key» es pagarh,no darle: el fer- 2 2-1 5-
virle , dize Chriíofcomo : Nonenim SfCbrifofi 

refigi r e U í n , iftui efit qmd íam bom'J* • 
^ H ^ i p í o í m u í a é r o , quam d fuh~ M ^ ^ -
tppUvne oftendttur t Mas el Valido 
piadoíojcafa la exacción conla pie-
dad,fm perder de vifta el foemo del 
principe ¡ y elrtmedio 4d pueblo: 
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porq tiene la mira ej afegurar la paz; 
pero fin guerra no ay fegiridad, y fin 
tributos no fe n atiene la guerra*'No 
dexan los enemigos 9 íinoa quien re
conocen vencaja, qae en adoirciendd 
defmáyo , y necefsidad, corren a la 
preffa:^^ ita dsmum (á^zh vn Po 
htico ) cutufque ciuitath HbeHoAfir-
ma rettnetur jiadfitpotentta s au* hof-
ttbm jimthnisque populü re fifi e r ^ 

poJHt.X mejor Tácito. Ni ay quietud 
T a e i t J m í,n 3rrnas,ni guerra fin fueldo , ni eíH- ; 
4S Htfioré Pfndiofintnbüto. Nec quiesgentium 

jme armtt, nec arma fine fiipsndm.n e -
queJtheniia fine iributühabcri queut, 
PrefumiaNerón muy de piadoío (quá 

• do no aida renunciado fer hombre', y B 
reueftidofe en fiera] quando penfana 
dignaméte del Ünage de ios hombres 
que refoluio en quitar todos los tri
butos a los vaííaüos ,y el Senado re-
uerente fe le opuTosy enfrenó ia loza-
rriade coracon como menos vtilal* 
República, que deímayada la potef-

E t l i h . t i ^^del Rey , amenaza ruyna ál Pue-
Annal. bl? • Duhiufe Neronsm an cunHeL-, 

vtBtgdia omitti iuheret, idque pul-
eherrimum donum gsnerí mortaí'mm 
dare^/ed inspetum elm multumprim 
Uudat* magmtudine animi attmuere 
Senatotes difolutiozem Tmperij docen-
d^fifruBm qmhus%€jpmblka fufti- C 
nereturdmimerentur. Mas acertado 
fue el confejode Iofeph3que la dejibe 
.•ración de Nerón , que por el grano q 
da en fuftenco a ios Gíranos , los de • 
xó perpetúamete tributarios ai Rey, 

íos ios leruiciost neos en íasnecersi-
dades, y fobrados quando faltos de 
todo Fí-fií enim vt trihutispopulif^ 

' fuuirgntfuis^necin te-.pQre ntcefsi-
tatii al tena fubfídia defihrarent. Las 
ítiifo¡as leyes fon luces, en que fe- ve q 
los tribuéos fon los neruíos de Ja Re-
publicarlas vafas de la fabrica el Rey 
nideiveagrauar,ni renunciar.-íoófele 
dene cocribuyrren no multiplicar car-
gasíin caufa fe mueftra padre,y ñn im
ponerlas no puede conferuaríe Rey, <1. , 
EtJlmtnuUumgranare cupimmf ¿%„ Tbesdoré 
zia Teodorico) tt* debita nobisperde- aPudCii* 
remndebimuét ; fiodo l'th. 

Mas dene templar el Priuado ef. ^^p, i 9. 
ti armonía de lo q deue feroir el vaf-
fallosy focorrerfe ía Mageftad , ateto 
a íosfueros de vn ginetejes clValido, 
como quié gouicrna vn cauallo,e'. el 
pueblo» y le haze eflar a la ley dei fre-
noses el tributo. Lenguage es todo fa 
grado hablando de Danid : Ettult t %,Reg 8. 

Jr*nt;m trlbutidemanu Philifif/n. El 
, nianclo de vn canal lo es limbo i o de ei 
buen gouieroo,donde nue(ira Vn)ga
ta lee- fmpojiiifii hominesJuper capita p f j 
voflra. Eitaen ei Hebreo, l ^ 6 ^ 

pcijltyy la ocupación Real afsi la def-
•cnuio gran metro. 

Regtmquededitqutfadefe certo V i r g , ^ 
Etpremere) & Ufa^fcue daré iuCm neid'1' 

^ defdc entonceshaftaoy (dizeel 
TexroSantoJ rinden la quinta paite 
de frutos a fuj, Reyes . f x eo tempore 
vfque in prejentem djem in vniuerjo-* 
ierra *^£giptí, Regfbus quintaparsjol 
uitur, t^faBum ejl quajiin legem . Y 
eño no fue defpofeedos de íus bienes 

S.Ámhro* (pondera San Ambrofio ) fino darfe-
•Hb, tjjfjic. los mayores , y afegurar feíosperpê  

!i > i 6> tüos*Non v i omnes exuerit faojeá v i 
fuUiretpublicum tnhutum tonditne-
ret.quofua tutim haberepcjptjjox áó 
deefclamócl Dodor fagrado en ala
banza de priuanga tan acercada de va 
lido tan mirado. O virum magnum 
Cprofigue ) qui mn iargitatts fmier-

flua temporalemcaptauitglonam \fed 
perpetmm commoditaum conpitttit 
promideraia. Hizo vna maraui iía no 
imaginada , que fcayudaííen los pue* 
bles con fusmenofeabos , y que les 

Ycon propnedad fe lí̂ má e! tnhuto 
freno con que fe aííegura el brero , ef-
tadocij.yf.d^paíea^orrcpar̂ ms-
^gíneceíoío^fínfreno el challo 
rifador,y gallardo,ni vfado.ni dô a-
do.queimageM deíin razón? Qne fr.er 
cas nocaíhgadas/on viTperasde def-
penojPues paravfarigua!dad|con el 
írenofeha de hazer das riendas , fon 
las valan9as,y el bocado ferá el peíto. 
i al es el poder de vn Rey ; v la Uv,~. 

D cion del Pueblo enftenada,que cohio 
de jimtar tributos crecen iasfoercas a 
la M«gelUd,arsi jtiíh.y adoertidamé-
tefe le enflaquecen a Jo popular no 
difparecauailoferoz , y lafciuo fine! 
íegurodel freno . Nadie lo emendo 
como Tertuliano, ¿ i enim »gri tribu* <r 
ta onujii viliore*, bominum %^pna fii f"'? * 
pendto cen fa ignohthora , n a m h J ^ t í 
^ a p t i m t a m M m ^ necefs/dad ̂  U 
enel̂ ey n-rayor que ladelaaotod-
dad que efta aurorada oo.ndo no e^íbeornda : 

(dezia 
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Cdezia Tcodorlco j/« impgrante tsnuí A 
tas i Dos cofas ajuftan la rienda 
cotí que el cauallo corre con felicidad 
feguraípedirel Principequanto con
viene a la falud pubiica,y que el pue
blo o luí de la decracion de la concribu 
cion juíh3y íc ajulle a las leyes del Ar 
te,a que íe ciña ei Pfincipe;él queda
rá.focorrido, y los vaflalios guliofos, 
aun qüando los tributos pareeiandéf 
pojos, como consideró de los que im-
pufo nueftro lofeph. San Ambrofioi 

ÁrmtQj. Quddtta fuit gratum ómnibus quihus 
} K 0 f / terras ad ener* * > vt non vsnáitianem 

tnepojtilla fúi íuriSyfeá redemptiQnemfalutispu* 
verbapu- tarent. Y conociólo afsi el puebloj 
biieum íri (que ay del pueblo que en lo mas viílo B 
butum ÍO/áefeonoce) Oeniqm dixerunt S a m j i -
tiíueret ms inuemmüsgrsiizm iníonjpeSiu Do 

qtio tíitius mini mflr¡ ^ n tam portíanem eolia* 
J m babere tionit f lmui^é* inprouidendoperfpi* 
pojftnt, tatior in tributo liberalior.M&s asen-

toen Iaproiiideocia3y en laimpoíi-
cionde las cargas »mas libe ral ?ttOi:átfc 
bleenqucotrode vozes? 

Defertór fuera de la patria,y fal
tara yo a las obligaciones en que me 
he puerto de dar a cada cofa fu verda 
dero color̂  í! negaffe a efte lugar el pa r 
peí i que el Conde duque efenuió al 
Rey nueftro feñor, en razón de quan-
do,y como fe han de imponer los tri
butos a los vaífallos,quanto deuert da 
rar, y como fe ha de deftribuir loque 
dellos procediere,en que fe conoce fu 
-liberalidad en medio de los que lloran 
necefsidad,y la cóprehéiion en los ne-
qocios, fin faltar a ciccunílancia de to 
dos ,por quien mejor,que Tiberíosdi-
xoTzcitoiNshííiní'trmíjfhrerum cu * 
ra negotiapra fúiafjs acsípiensius a -
viumpresesjociomm trajabat, QMíé 
tiene en la ocupación aliólo, tiene los 
negocios por coíifuelo,y el ruego por 
derecho,y a ios vaílalloŝ por deudos: n 
el papel es elle ^ 

S E N O ^ . 

C lempre he conocido en vueftra Ma 
geftad can Igual el deífeo de acudir 

a fus obligaciones publicas, como la 
piedad, y el dolor de ferie neceífaria 
paradlas, deíacomodar a fus vaífa
llos, con pedirles focorro en la parte 
que le ha llegado a falcar a V. Magef-
tadjeílc ccnocimier.co,y firme confia-
caen el piadofo , y juáifícado pecho 
de V . Mageitadjha anegurado las con 

ciencias de fus Minifíros, f ta mía , y 
como mas inmediato,)' obligado cria 
do de V•Mageftad,ha fido fuer9a que 
acuda yo con mayor diligencia,y iac » 
tancia que codos, a íolicirar las con-
Ceís i o ne s, y fern i¿ i o s que a V. Ma ge f-
tad fe han hecho en toda parte. 

Y viendo que íe va adelantando 
el confejo de la vnion penuido, y ante 
puedo por mi a V, Mageííad en fu C6 
fe]o de Eftado,y coníiderado, que efe 
éuado en conuenience forma, podriá 
poner las materias de fu Hazienda de 
V.Magcftad. Ensilado muy mejora- , 
do;me ha parecido de mi obligación 
al feruicio de V.Magefcad, y de necef 
fidad para mi concieucía, de que juz
go , auré breusmence de dar quenta a 
nucftroSeñorei reprefétar aV.Magef 
tad dos cofas»fin lasquales, ni ios Mi 
niftros podemos aíTegurar nueftras 
conciencias en loque hemos folicita-
dojni V. Mageftad con fcguridaddcla 
foya difponer fin las limitaciones que 
aquí diré de fea Hazienda. 

Tengo por llano 5 qué no fe pue
den hazer mercedes , ni gaftos volun
tarios en cantidad confiijerabíe , por 
ios feñores Reyes de fu Real Patri-
moniojaun quando fe halla fii hazien
da en defeanfôy fobra, porque dcuen 
^ fe ruar para los accidentes que fe 
pueden üfrecer,hazienda qué fe guar
de ociofa, por no ponerfe en ocaílon 
de auer de vender el capital del Patri* 
rnoniojó pediraíos vaflal!os,por auer 
fe alargado en gaftos vo!i;ncanos,quá 
do el patrimonio eícá confumido, y 
los gaftos fe hazen de conctibuciones 
nueua*, y cargas extraordinarias de 
los valTalIô tengo por precifa oblî  
oon, é irremediable, que totalmente 
íe cierre la puerta a lo voluntario, y a 
h% mercedes en éfta hazienda. Y ten-
go por predio ¿guaUnente, que aque
llas cantidades q«eY. Mageftad no cu 
viere meíbufable ngccfsidad en aaoel -
anonas deue remitir, por quanto, ñ el 
negociallas, y el concederlas, tiene 
juicihcacion.porqueíonínercüftbles-
aquella parce que fuere efcuíableen 
aquedaconccfsionuio fe puede lleusr 
con magua ticulo-y íi V.Msgeftad vio 
lc fas oÍ0S lo q'̂  fehazeeon fus 
vaiiaüos para cobrar dellos efens frr-
VÍCIOS, creo, que creerá V, Mâ eftad 
el andamento grande con que me 
mueuo a reprefearara V.MagSftad,y 
aíupucarpofcrado a fus pî no ioio, 

51U» 
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r ^ ^ l » : * ! ? ^ A ' l i c i ó n ^ e q „ e f e « n f i ^ a q . e . á de la admmiftracíon de fu hazienda,f 
de efeufar gaftos voluntarios ílel!a,íi^ 
tío que también fe firüa de mandan há 
feer vna junta, y muchas donde fe era-

de ver »y hallar camino comoefto, 
^uc fe paga , fe pueda cobrar con nie-
menos mpleíiia , y daqo de fusvaíTa^ 
líos bufeando (fi deuc hauer^algun ge 
ñero de conmbucion ,aunqüe fea £ne-
not , que tenga calidad que no necef-
fite de cobran9a como fucede en el 
oficio de Correo m3yor,y la renta de 
la concefion de las Bulas.; Y créame 
vueílra Mageítad) y aunque tenga eí 
inedio algunos inconuinientes) nada 

fangre en fo para que fe Ies p i d i ó . X 
lo que /obrare que fe lo gUarden,y ad-
mini/íren , como teforero proprio, y 
Publico de aquellas Proulncias : porq 
?• la fin de los años de la concefíoaj fe 
hallan con el caudal que es fuyo, pues 
jo es conforme a toda ley,todo aque
llo que con rata igu^I no fe repartie
re. Y yo Señor no lo propufiera a vuef 
tra Mageftad,ni lo hubiera folicitado 
m lo c o n t i n u a r é , fino es debajo def. 
tas condiciones.-potq doquiera Dios 
que apremie yo,m por mi mano lo fea 
todos los vaífallos de viieftra Magef-
tad.de todos fus Reynos^a tan eme JÍIC - J„ I i tí ^ 

hranca defte p í n ^ r ^ fe • • mn? mi cudicia & mantenga deaque-
branga delte genero de feruicios, que | a fangrey confulte a vueftra j C í X f 
acra corre, en que no me dilato: por- - - - - - - - • a vueitraMagel-
que el animo diéíte p^pcl no es .tratar 
defte puntOtfino folamente de vueftrá 
Mageí tad fe fírua de que el a ñ o q co
brare alguna cantidad cícufada, de lo 
<q fe paga en cftos Rey nos, fe haga al 
mifmo punto fuelta della: porque en 
cefíandola necefsidad, cefla el do mi-
nio de vueftra Mageftad, fobre aque
l l a hazienda, teniéndole vueftra M i ' 
geftad por la concefion,y etta hazien-
4a fe ha dado por ja necefídadí có que 
ceííando ellajCeíTa el aoimo del que la 
<iio,c incont inét i el titulo , en virtual 
de que fe cpbra efta concefion. L a v -
ilio tengo por juftifícadiísimo medioÉ 
y proporcionadifsimo a la fuerza, y 
poder de los Reynos^que lo hazen en 
Ja forma, que fe confidera en el papel 
de A r a g ó n ; pero en apartandofe de 
aquella forma, y reduciéndolo a|ha-
zienda de vuefera Mageftad , y pacri-
monio fuyo, entiendo que ferá ruyña 
fobre ruyna ; y faltar totalmente a la 
conciencia deíla accion?ya la juíUfi-
cacion della, que fe funda en la igual -
dad,y cumplimicntode lapalabra que 
í c l e s dio, y propofícion que ie les ha-
2e, 

Hafe de repartir con aquella igual, 
dad que allí fe cbnfidcra , haíe de dif-
iribuyr con la mifma orden, y rata, y 
lo que fe gaftare en gente de aquellos 
Rey nos , o cabe9a del los , por lo me
nos con nombre, y diuifioo de las van 
dorasen alguna parte,y a quien pare • 
ciere,y los pagamientos fe han de ha-
zer por oficiales de aquellos Rey nos, 
fi bien con ordenes de los Gonerales 
de vueftraMagcitad¿pero daudolcsfa 

íad acciones voluntarias, eñ oue fe có 
fuma tal caudal 9 como el que efte, y 
los otros Reynos han dado, y vendrá 
a dar, ni quede expueílo ajo q otros 
Mimílros en eílc,y otros puertos po -
dranhazer, 

Eíle papel fe reduzeados puntos 
qüe fon el vno proponera vaciera Ma 
geftad,que debe remitir de lo con que 
oy íirué avueí t ra Mageftad eftos Reí-. 
nos,todo aquslloque en aquel año no 
hubiere vueftra Mageftad meneftec 

^ precifa, é infcufablemente fin confu-
C miren gaftosyoluntarios, ni en mer^ 

cedgraciofá, gráde;ñi pequeña fumas 
porque vueftra Mageftad fe halla coa 
fu patrimonio cxaufto,y gaita de lo q 
no es fuyo. E l otro es , que la vnio no 
fe debe dexar con otra di i'pof;cion,ni 
libertad, que aquella en que fe pidio9 
apretando vueftra Mageftad enefto, 
con cuanta fue^a fuere neceífário, y; 
Jufl;o,qüe en conciencia lo debe hazer 
yueftra,Mageftad, aunque íealegure, . 
que por ningún cafo vueftra Migef-
tadjno vfara,niconfentira vfar a nin
gún Miniftro fnyodeíta hazienda , de 
otra manera, porque no baíte efta fe-

D g^ridad a hazerle nioraljque es necefv 
fario para efto; debiendo preuenir no 
íolo los acidences que puede iucedert 
fino el de mudar vueftra Mageftad ef. 
ta opiniónjy refolució, cerrando def-
de luego la puerta, hafta para fi mif* 
mo.Y fi alguna ventaja fe dcue juftifi. 
car,que es algún aliuio mas para Caf-
tiUa, por la defigualdad conq haacu-
dido a licuar, y mantener las cargas 
de la Monarquía de £fpañia por zo-
doscammos. 

C o n 



a á i lofephPatílafcai 
Cotsatíer d l choavueñra Magef- A feria la mano qué aula dado a l á jnñi ' 

tad tiii fentimiento c iara , y dcfenga 
ñadamente cumplido Cbn lo que de-
v o a m i conciencia-i y desando a car
go de la de vueftra Magcfcad el man
dar hazer vna junta»donde fe dé for
ma de executar los puntos que aqui hé 
referido; porque enciendo aííegnrada 
mente , que no ay punto en ío que he 
propuefto, que necefsite de confuita 
para ¡a refolucion, pot obligar a todo 
en conciencia innegablemente,{ino fó 
lamente para dar forma , y camino en 
la execucion, f concülyo con dezir a 
vueftra Mageftad,que efcogiera antes 
la fortuna del mas miferabie fegadorf 
y medefaraanrcs condenar p o r Y . M , 
a ella de muy buena gana, que dexaf 
de dezir a vueftra Magefcad,defengai-
ñadameate lo que entiendo cn eftos 
puntos fín cooperar en nada qî e fea 
parte dellos por ninguna de quántas 
caufas ay en la cierra.V.Magellad re * 
foluersl en todo lo que fuere feruido, 
feralo m5|or 3 y qaanto vueftra Ma-
geílad re íolulcre , eonforme a lo que 
IchereprcfeiuadOj tomaré yo fobre 
mi alma, fobre mí honra, fobre mi v i 
da,y fobre mi hazicnda„Del apofento 
en Palacio, 

T a n docil,tan Real co rá$on ,ca 
moclde fu Migeftad, executó quanto 

cía,fin excepción de perfonas, nume» 
raua la cantidad de tributos qüeauia 
impueño , con diílracion de partes, 
vna para confumir otros,otra gaflada 
en acciones notorias,y vtiíes del Rey 
no,y auiendofnplido mucha mas can* 
tidad de la que íc concedió para eftos 
efe&Osjde los ahorros de fus gaftos,^ 
de la puntual apdicacion de! donati
vo voluntario, que le hizicton fus fie
les valíalios. Repet ía el cuydado con 
que auia afsiftido el gouierno, que el 
mifmo Con fe jo ¿ a quien el decre tó 
fue,parecc,que embara^ana las refoia 
ciones del goüiernojaunqüe copretex 
tos de gran foridojfiendo afsijque niñ 

s gundeíac íer topodiaaüermás dañofo 
a l R e y n o , qúedexarle algún tiefnpo 
con la enfermedad á viftas (deúia de 
fer la del vellon^quexauáfc humanifsi 
mámente el Rey a cftc Tribunal del 
mifmp,preuenialé, que no íncatriéíTe 
cnel Juyzio de los que fé oponen alas 
tefoluciones acreditadas por o t roá 
folo,porquc no fon fuvas,encárgaua-
le ia conciencia en la dilación de po
ner remedio a l o s d a á o s , y a g r á u i o s 
que padecían ) mis bueno? vaf*- . 
llos ficUt, f Uales ( Dezia ; Que cdn 
fufangriyfvalor , méhanheéo fé -
ñor de tan granáé Monarquía y á-

fe propiifo por el Conde,y aun no co- c Íuten a m en grado , a quién def' 
valecido de vna enfermedad el Rey ,1a !*Q t£í,nt0 dffcanfo.quefiU pudiéra. con 

i primeraicck)n,füe enviar vn decreta 
a t odos los Gonfe jos jmandandoles le 
auiíaflen,lo que en razón de gouierno 
y contratos de intereíres,eon todo ge 
ñero de gentes deuiaobrarjrémediar^ 
y íacisfazerjpotqtíc neceíTariamenté, 
qneriaexecutarlo. Puerta auria eíTe 
orden a los Confeios, que la procura 
ra cerrat qualquier Priuado § a quien 
acufara la concicncia;pero el Conde 
íolicicó el decretojatendiendo a ia in 
tención del Rey,feguro de que no po 
día boluer repuefta ningún Tribunal9 
que le pufieífe colorado otro mayor 

fegmr , pidiendo limofm de puerta i n 
puerta lo hizitra.Gtzn Rey es fin du 
da el que habla con fu eleaiuo T r i b u 
nal,con la tcmpianza.y amor que pu. 
dieraen vna República » vn intrufo 
Prtncipe5?or miedo?y gran dicha del 
Keyno,que le tiene por feñor,y afsif-
tido de vn Priuado^ue acófeja eftos 
decretos : no obftante, que Conoce, 
que con ellos foücita la ira,y calum
nia (que la ra?on oo)para que fe con
cite contra íu pureza,y defvelojpero 
a mi lentir,iu proceder,y papel fe re-
mea a la mas dañada intencion,dixo 

decreto baxo,a otro gran Tr ibunal , D Dien vn grande de Efpaña, grande ho 
fuftanciando las partes que le deuian bre de nneftro tiempo, auiendo llena 

fin a fn nnr.*̂ :̂  .r. . r. • 1 b* hazer amar,como a Rey tan Grande 
y temer como a Üey muy aduertido; 
pero fe efparcio en el pueblo ("porque 
donde baxó, no fe dixo)y donds fe re
c i b i ó , le callaron, vn papel afirman, 
que en el reptefentauael Rey el Efta-
do en que hallo la Monarquía , hazía 
dcmonílracicn del aumento de reputa 
cion?y fuergajen que ia conferbaua re 

do a Tu noticia efte eferíto 9 que por 
donde fe le auia de entrar a Val ido , 
4"e dezia aque/io a fu Rey ? y a v n 
ivey,digo yo,que no tiene teforos,fi
no en darle ; que alfin en ley de R e y , 
dcue iocorrer quando le fobra , y pe

dir quando no riene,y el pueblo 
darle fin limite , qaandó 1c 

faltare a l / ¿ey . 
C l ) §. VE-
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R ^ S T A ro10 añadl>q"ájuftopa
recerá imponerfu Mageílad tribu 

tos»y gravámenes a ¡os íüdios, en \a 
parre de fu? Reynos.que Jos hubiere, 
y a donde (ay dolorjyerben íiaexcin 
guirefta lía.r.a infernal,parece inmor 
e ,̂ n,ngÜnJ3 Cr0ntrib̂ on , que fe 

les cargue puede fer excefsioa . pues 
quando masrefencídoslos Hebreos 
menos ácordádo.s .femiieftran de lo 6 * . 

íitdf rúa, los Derechos Ciuil, y Canónico tie! D 
^ Surra. ^ n en cite punco cílablecido: en vnd 
C a p . c m m «o cengan oficio publi -
cial.de iu c0>en los Cañones íagrádos . que rm 
da. jontraten en renras,haf>ládo ayunos 
Comi. To te3gt®s»Partícu]armentecon losR.y. 
¡etan. 54* nos de Portugal̂ ! Concí]|oToled'a-

leles permitía antiguamente tratar 
masqueenbanaftaŝ yencorasv̂ s 
lolo tratauan en vidrio quebrado, bíé 
pudiera feroiiP rnn̂ .«„ „ - V f Pudiera ^ ; - ó - ™ ™ « . ^ ^ S ^ ^ i C T .-.^«w wwuiaran menos Ja eí-P a ^ en la voca,^^^ z ^ ^ ^ . 
^^porefteeftilo^erantraudos 

yercandaiofamentc acometen a pro-
pQner?|| como hizo el EmperadorHo 
| a codoŝ dexandoleslo rieceíTario^ 
y aun muy precifopara !a vida, fe le 
qmtaíre todo lo demás fauño, trato, 
comercio de joyas, y bellidos 9 como 
ftizo Fíhpo RcydeFranciâ neiaña 
milducienrosy ochenta y tres; pues 
es notorio entre !os noticiofo. de li* 
r>.ros » qi»elomirmoesvn ludio muy C 
rKô que hombre defaforado: Aduer. 

j v f Dominum , ^ aiuerfm Chrijum 
Sueton,\in 'l™'1 an̂ ,en no Te deben de acordar 
Domicia. úe ío ̂  ŝ tonio di/e ce los Roma-
iap. 12, nIos»cíuc en ellos en materia de fiíco,y 

â caualas cargauan terriblemence la 
mano : Prattrcaterús UddlcoififcQi 

Imsn. Sa *'sermfsimeatimtfi. Y luuenaidiso 
tyr*2, ícr en forma qqe hafta de los arboles 

que plantauan, de los bofques,y las 
fuentes, qUc hazian, pagaban tributo, 
relcruando folo d hsno.y las céílaxli-
brcs, y cfta era fola fu riquezâ  mer
cancía. 

TumfacrifmUs nerntu, &dthbra- , 
foeantHr 

^ffqmrumcoJtnmfentimquU 'i fíipeiex ,. ; 
OnKÜ tniwpopa/o mercedempc„. 

delpedian, y puerto defpoes a ], „ér. 
g^n .̂Pcr la feñal de la circurcifion 

iZmeVlf Re.-Ves C ^ i « ' ^ íes traten tiramcamére. El fer fhr.T 
euadenc as fe COCÍ? in ^ S • ^s ínfimM̂  V 1 10 contrario en la 

mfierta b.en , q mueren ludios publ,-
cos.j, d.Mnqüeforilibrts.Es verdad. 
pn canta libertad, mas Dorciuduos fe entregaro cHos „ Señor Rey doo 
expuirosdeCaftilla,porcr̂ en4de|Sew 
ñor Rey don Fernando el Católico,v 
delaReynadoña irabei, vinieron̂  
^ c u ^ a ^ r c « embarcación para 
paffara Berberíâ  a otras partes . Y 
teniendo nueuas de los grandes traba jos que ios que aman aportado aila hi man padecido 1 íe refoiuieron a n0 embaicaríe, fino quedar outiuo.vr como a tales los reparno aquel IW por los caualieros fidalgo. , y nobfes del Keyno. Y aunque defpaes en cieni po dej Rey don Ma«ue. , por moklla fe bautizaron , bien moíb aron ¡afor-ma,enqueaceptauáel Chriílíanirmo, pues las madreí mátauanalos hüos antes que verlos Chnítianos , y ellos no loquifieronfer, fino con parcido de que por efpacio de veynte anos no no fe inquiriefle dellos en materia de Fe. Si dizen que no merecen eíie tta tamienco fus obras, y eícarmos que hazen de Chnfto nueftro Señor, y L Sacramentos lo diga, SéqueTertn. Tertu lih iianohaze memoria de la¿ heí.! í / ; 7 
\.r4\' * ÍAV n\ cl- oeUsc-ue tont, lu í, 
h.zu a los Chníbanos: y fan Air.b o- S. ¿mbrm 10, que rué mucho deípues deUSrl. epi/i . T 

iuílino 



lofeph Patriarca, 
fuJ!i,Apo- luítino, qué donde cogían vn Chrí 
iog* ad An no en deícubicrto , no le petdonaua11 
toninum* lavida.S.Chriíoftomo dize,qae inten 
S&hrifofi taron renelar contra el Emperador 
tom, 2»etí- Co níiantinoj no pudieiido tragar fet 
tralud.le ápodítosde Emperador ChriiHano-
g»s: efism y dcfpues firuiendoarsi propicio a íu 
Amh* epx .lianoApüílata,dciiianera embiítieron 
17.18. con el Chriftianifsimo, que intcntaro 
Rufíñ. 10. hazer £n el total deílruycioiijderriuan 
hiji.ez, jy do!es las cafas, pegando fuego a los 
//KS. Coi Templos , apedreandoa losqueala 
Cbrijiian. "Fe de Chrifto Señor nueftro ,-fe coñ-
Rebuf, Ru vertían , quando mas no podían , los 
per- quagu cautiuava,Como coila de las leyes del 
ni , Ub. 7* Emperador Tcodofio: íi hieroa ellos 
btft.Frae. tatos años á,íos miímos fueródefpues B de ferlo,y parcccrlo 
Narrat , en tiempo de FiIípo,el Largo Rey de 
Lmcas lu- Franciajobornando leprofos, que en 
dens, venenaílen ios pogoŝy ai si mtiricíleii 

los ChtiiHanos expelidos de Efpaña, 
por el Rey SezebutOs y recogiéndoíe 
en Francia , fue auifado el Rey Fran
cés de vnaconjuracion9 y terrible ce-
lada,que tenían ordenada. Ellos en
tregaron en el año deochocicntosy 
diez y fcis,ía Ciudad Imperial de To 
ledo a ¡os Moros,y deípucs quifícron 
entregar a toda £lpaña3y tan conoci
das fon fus teayeionesjque hafta en vn 
Concilio Toledano,»fe haze mención 
ds vna conípiracion,que contrae! mif 
mo Rey de Efpaña senian ordenada, 

. , ¿eqwelíizo memoriaeehebre Alcxan 
Alexan.Af dro de Alés-,cllos fueron ios acufado 

íliá /A donaciuos para fufíentar ritos Mofay 
eos,admiranfe,de que fe fepa? quisau fer ia lih* 
éiuit ? Dedonde fe vino a fab?r ? bene (o^tralftdi 
autem ( dezia elegante Tertulianf)) 
Quoiomnta tempus reuelat ex Uff^p-
tione nattirafquaíta ordimuit}vt ni~ 
bildin tate&t, etiaw quodfama mn d i f 
íft/í>.Afsi como es propiedad déla fuf 
tsneia recebir contrarios,de la canti
dad la medida de las coíassde la cali
dad la remejanga 9 afsi es propiedad 
del tiempo defcubrirlo todo yunque 
no huuiera a las , y trompeta de la fa- . 
ma.De los que fon Apoftatas del Bau 
tifmOíprocede lo dicho: malos Chríf-
tianosáybuenos ludíoŝ que fe precian 

Oonctl.To 

€ APITVLO XXVIIL 
Si canuténCique el R ef haya a Ja &¿rejfiis 

guerrai i taque tft 
• , ., lo/epb ate 

] S i puede ¡leutá dé por fuere a á ^ ^ ^ g i p 
¡osSoldaios^qugllamm'DíleBQS ti eirmi-
é ¡ 4 OQmpañiíti ' .• nit omnes 

" . , ' Regiones 
Pcrh i en v tiles tributoSyfeguz- i^gip tu 

gsn h$ dsmtiuo¿. 

c 

Ates, a res de aquel fuccífo del Crucifixo de 
la Ciudad de Beritho, de que corrió 
canta langre,que fe repartió por tan
tas Iglelias, lobieque oy dura en kj 
Theologia la contienda íi es cfta , de 
qoíen fon las reliquias de la fangre del 
Señor>quc en muchas partes fe mucí-

B a r t J ú m s l ^ h Y VCnerf?*dc ̂  hiftorira,ha-á And 2Cmcnclonel fegundo SynodoNize-? no,y le refiere Atanaíioj otra que qué ta tal Baronio,acontecidaen Coni-tantinopla,en el año de 446. Y foio ef 

¡V P O N G O La importan clg 
delapazjylos eftragos inem-
rables de la g«errasde la pa¿j 
espiosel Autor,y preciafe de 

introducifla,y cóferuarlaes el mayor 
enemigo del hombre , es la guerra, el 
naufragio,es de ios bienes, el piélago 
de los males:,que fe encadeHan>y eá. 
kcan, fucediendo voosaotroŝ y ca
da v no mayor. La guerra ha de acep
tar el Principe forcado,y no de baxac 
a la lica,íino conilrsñidodel decoro 
iteai, por euicar la indignidad, y po
ner ea íaluo ei crédito déla Mageítad, 
auiendo tentado ios medios imad-

• - % i s w j iu\.»j4vr j uuai/.* 
to nos taitaua, no folo dar en que en- D nables : afsi dezia ei grande Auguíli tender a los Sumos Pontífices, a los 
•Reyes, a los Inquiíidores, mas fem-
brar difputas en las Efcuclas; origina 
das de fo defcorté5s y tenaz perfidia, 
los mifmosque eran antes, fon aora, 
vfque in odiernú diemiEsclaofuladel 
ApoÜo], como fe vé en fus inormida-
des atrozes, y quando les cogen con 
el hurto en la mano,y fe faben fus blaf 
fcmiasjnuencionesa fqcorros hechos 
a hereges 3 azeytc para las lamparas. 

no, que la paz,la tenia la voluntad, y 
!a guerra, la mantenía ia necefsidad. 
Pzcembzberedebet volutas¿ellum ne Pater Ati 
eefsitas.Ho huuo fíey efclarecido fin 
eitedictamenfagrado. Dauidmasfe 207. 
ladeaua con la prudencia , que con la 
valentía, y jamasbaxoa la Campaña, 
fino a nias nopoder,dezia San Ambro S^Ambro» 
fio s Nmquam Dauid ntjt l á h f i i m lih*i*cfjt. 
Bslmm intulii , ttaque ^udtntum 

fürtitudms tommiiem babuit impral- AurflJ/ls 
' IÍQ\ torin. 



Attrel- Vi 
ñorino* 

Paílor>Eícíauo>y Virreyi 
lio* (Theodof io iy éfcríuelo V i a o * 
r iño) na moniQ la guerra, fino la ha
l lo que el triunfo feiedaua la razón, 
T el esfuerzo,no la cudicia del triim-
fo,que iaabominana . Aded capidi-
tatem triümphmdi abominatm eñ% 
vt bella non moüent, fed ihumeriU 
E s de gran Rey,ni temer, n i p r o u ó -
car ia guerra;que Adriano Eraperá. 
dor no mouia la ̂ uerra,íino la coní-
ponia , porque fusle acreditar:mas 
a la Mageftad componer que triunV 
far. 

•8 ¿¡ 
& tro con el miedo, ni ay foldado ef-

fprgadoíiendo incauto, pues como 
dize Theodorico . ¿Muñítio tune 
effítttur ptavalida J i dizdurna fue-
rit ex cegitaiione robot-ata, Y íaa 
Bernardo aduirtio que el cuchillo ha 
uia de fer proprio, mas hauíale de 
defembaynar mano agena. Tutu er-
go & fi non tua mam emginandm. 
No por verfe el Principe íobrado 
dedineros, ceñ idode Toldados , y 
conefto poderofohade defembay
nar conira todos Í porqué és mas di-. > J w fcw>'"j • r"»^"^. ta ajas a i 

Dibujada verdad en la enreñan- D chofa la paz no proaocada.oue rcDá 

Lúe***. 

cadel Saluador , la noche de fu P a f 
íion , qoando camina al faenfício, 
como Cordero has:e recuerdo folt-. 
cito de las efpsdas como Emperá» 
dor guerrero, y preuíene a que com
pren Ais Difcipulos cuchillos ,aun* 
que fe venda la túnica \ Sjd nunc 
qui habet fAeculum tollat fimiliur^ 
Ó* qui non baéet ven íat ,.Smkam 

fuam i & ematgiadtum * Guchiilos 
entonces para que ? Si en el con-
fliftodela prifion fe halla Pedro re
prehendido , por hauerle defnuda-
dof Con que hecho el Maeftro Diu i -

Tertu l l i . " ó (ponderaTertuliano ) maldición 
de pacten, al vfo de la efpada , para ííempre: 
tap .u gfody to/um maleitxit in pofie^ 

rum. Para que quien fe hauia deípe -
dido déla vida con la paz, dieííe inf-
truecioii fegara aí yfo de las armas 
en la guerra ? El Principe fíempre 
fe ha de hallar apercebido p o r í i f é 
viere prouocado 5 infeftado de ene
migos , dineros, armas , y gentes$ 
hade fer fu cuydado , y aparaco. Pe
ro por prenenido el fuceífo no paiTe, 
a tentar al comarcano , o efíraño," 

rada con fangre . Deáiá mi Fénix 
Augnftirio.Frf/mtfr e/tpate nunquam 
lasefita qua m mults repa ra t a S 

fanguine . Dos cuchillos reprefenta-
ron en aquella ocaílon al Señor { di-
2e Bed3) vnoexccuEorió ei valor , y 
fineza del Ápoftol , en feruiciode fu 
R e y ^ ocaíionó a la Mageftad. la ex
celencia de fanar la herida a Maleo: 
otro que no llegó a defembaynar fe, 
ei miitedo que no cc%ó execuraí 
quando deífeaua el poder , que no ha 

g de hazer el itey codo ¡o que puede, 
liop lo que bafta . Vnm qui ^ .APOÍ-
tolus audatíam pro Domino decerían-
dí , & euulfa iñu eim aurícula Do
mino etiam moritufopátattmvirtu* 
temqut doeeret in ejfe medicÁHdí, al~ 
tér qui nequáquam vagina exemptm 
oflenderét eos* neé iotum quodpotmen-
pro eim defenfiang faceré permijfos* 
Como no eftorbara Dios el prouo-
cár quando afsi r e c a t ó , y 00 permi" 
tíojel defender? 

Grandemente defagradsn a Dios , 
guerras prefentadas fin caula , y fino 
es efta no parece otra ¡a caufa de la 

q m no es lo minno triunfar , que Q feueridad, con que folicico eleftra 
prouocar , Defenderíe en la campa 
ñ a , quefolicitar laocafion , ofo-
ftarla para darla Vedas f ledize a 

AmbrOiái Dtou Ambrofio ) que de iñude la ef« 
verba Lu- psda éf mi fino a quien intimas 

compraria ? Y no es lino aperGeuír-
la defenfa > y prohibir la venganza. 
Cárferirs pr<scipü quém vetas pro-
mi ? Ñ i (i forte , vt/it parata defén'. 
fio nefo-xfitio neeejfaria • Las artóai' 
írempre le fon forjólas al Principe, 
nia's para la defenfa : q para la amni'-
cion vedadas » Lo repentino es irn-
prudenre , y fe executa mal lo que 
no fe preuíeae bien , Nadie es dief-

go de Amalech , hafta no dexar me
moria , nireferuar las reliquias, y fe 
lo intima al Rey Saú l . Vade & per* 
cute Amalecb 9 & démotife vnmer' 

Ja eim non parcas e i , ñeque concupif» 
cas e rebm ipfim al'tqutd¡fedinter-

fice a viro vfqué ad mulierem^^ par* 
vulum ¿ atque lachntem bouem , ^ 
oUerk^camellum^afinumX fí dudas 
porque alcanga a los innocentes eí 
cftrago ,y aun a los incapaces de m í -
pa , niños , ,y brutos f Alega Días 
pór fi : Recenfui quacunquefecit A-
malech l/rael quomodo refliilt ei in • 
Via cum ajeenderet de ^Egipto * A 

P Ifrael 

fiisdJíB.. 1 

nají. 

P, Auguf; 
vbiprexi* 
me. 

ir Meg.i 5 
ver/. 3 , 

'Rimero, 
10* n, 20. 

Dente, 
2 5, JS* 



2 2 lofcph Patriarca, 

z.Varali 
35' 20. 

I fraél de farniacío , y de paz , que ph A S^rj^vaiuerfum t>$umfacirt^^ 
de paíio por fu cierra j leíale ai en 
cuentró el Rey de Amá.'etM s y Íes 
preíeoca batalla injuíiai , y Dios fe 
n»ueft$aquejofo,y vengador det4U-
to agrauio,y detan ruyn proceder? 
tUMemento fuod fien tibí ámaletlf 
tn VÍA quando e¿redisbarís de E g i p 
to quomado ocurrgrií tlhi, & egtre* 
vios agtninü tui i qui Ují refdehaní 
pceiderit quanddtu grasfame , ^ ta, 
hore confetiu*. Efta era la atrocidad 
de aqneí R e y , efta iaculpa can fobc-
ranamcnte caftigada , pelear no por 
iaRel igionjf ínbpor la ambición» no 
por el defleo , fino por la peruerfidad 
mueran ios hijos deftos^y niños: por 
que no lleguen a unicar can fángrieri 
í o bacallar no quede fucceíion de 
quien |oiña iás armas fin cauía juf., 
ta^ ¥ quando alguna Vez permita, 
que triunfe fu enemigo s es caíl igo, 
fino el c cafíonarlea que íe empeñe* 
para que le pierda. También ay be
neficios que fon caítigos, y feücida-
desque fon cílrago . Tema el ma
yor , quien firuiere de efcandalo ai 
inocente s y era barajare en guerras' 
de fancaua á las armas que le auiatí 
de emplear en extinguir los enemi
gos de la F e , 

Y íi parece mucho qué ¿aftigué 

miníerficiatUx noluíi l^JiM reuetii% 
fe i preSpapauit contra mfá heUum% 
nss aiquiemtíermombus Nechau ex® 
re ' B f i vsr'p.m perrextt j v i dimita * 
ret ii3 campo Maggeád ihiq'us -tul' 
fteratus Áfagit'taripmortum eji T a * 
to fe de íp lado Dios de aquel ardor 
importuno de batallar'a pues como 
deziaAurelio V í c t o r , es liuiandad 
de difeurfo , por Ja corona de triun
fador , qtte fueíe componer hojas f á 
ciles , é infiücftuoías, exponer arrief-
gos por la incertidumbre de tafos 
la fegnridád de fus Ciudadanos, P'a* 
tic antis ejfe. ingemjob Uaream 'i'aró-
ndm id efífilia inftúSíuófk m diferí 
mem per inéertoi suentus certa-mi* 
num feúúrUM'gm- iiüium pracepitá* 

«. Qtt.e feria no folo prefeutarguer 
rapara triunfar,fino maquinar la pa

ra robar ! Ladronicio J e llama fe I 
grande Añguftíno mi Padre)no erifv 
fo 4 Infsrré bellafinitimis^ inát^ 
ineétera procederé , de. populo* fiht 
nonmolejios foiá Regni cüpiditatij 
fontgfere quid dliüd quam grande 
htróeinium nomimmum eft , 
én particular tocará cíle primor a 
los Principes Chriftiarios, de cuyá 
corona él mejor rayo es la paz, qué 

Jilfiin/q* 
79. ad of» 

P» Auguf 
Ubi 4, i t ^ 
C m i L 

el cielo a los barbaros por hazer C hermofea la Magcftad. E t e r i t X ^ 
5UÍ;"aj .1¡ , ,u l^s 'mas Parefe que ai i f j i t iapax , é-fecuritas , & fe hbtg 

rfai .s*, 
mejor de los Reyes , y a Dios mas 
grato ( era el Sanco l o f i p ; por eífc 
í o l o r e i p c d o le deta padecer la ro-
ta?y muerte en la gue^a. E l Gitano 
auia denunciado la guerra al Afirio 
pufofeal lado del de Egipto el Rey 
lofias jíale al encuentro el Afirio , y 
le propone las defeonueniencias de 
aquella cnrtpreífa, y pide que defifta 
de amparar a íu contrario pues no 
¡oerae i fuyo, ni podía tener gloria 
de fer mokfto,a quien no le¡auia fido -
cnojofo. ObtHnado proligue loí ias , ry 
y el fracafo de fu muerte, dizc el de-
íagradode Dios en aquella jornada. 

! Af iendítNechaul^ex vSgipti ad* 
pugnandum jn ehareamis iujla Eu~ 
pbrafrgm , ^ pr^cefit in oceurfurti 
eim loftM : acille MJjís adeum nun • 
tys ait, quid niibi , & tibí eji %éü 
inda í Non aduer/m te bodi'e ventof 

fed contra atium pugno , domum ad 
quamme Domivmfefiinato iré prx-

populus mem in pulebritudine paeis, 
& in tabernáculo fidutta , ¿ - in ré-
qui* opulenta . Mas ay quien tiene 
por flor de fu corona, pelear por Co
do, fin referuar Rey no , ni eftado 
por quitfn no trabe guerra . D é l a 
fortuna de quien tal hízicífe díxofin 
duda T á c i t o , id tñ Jumma fortuna^ 
equius quod validius, ^ fua retiñere 
prtt<.n* domui dealiems certa re Re -
giam iduágm efe . Muy pérecido fe, 
n a ta! Rey (fi le hubiefle) a la /?epu» 
blica Romana , que con eüraña am
bición pufo por fu vltimo fin el abfo* 
luto dominio del vniuerfo , por lle« 
gar aconfeguir tan arduo 5 é impo. 
fible intento, fue forcada (deam-
biciofa) a manejar las armas, y a en
tregarlas a fus Ciudadanos ; que di-
iatando las cmpreffasC como Medi« 
cocudiciofola cura) colmaron í¿j$ 
caías particulares de teioros , fin du 
da dignos de fleyes 5 pero deipro-

por* 

Tacit. lihf 
i J . Anak 



P a f t o r ^ í f e í a u c v y V i r r e y . 

Por^onado.s,a;vn vaflallo, y con dé• A he inchmnmuíi th . , 
r̂iad*>y ̂ n rcprcuacu l icencia, y ménth P >& hdr'ms*n?ru 

1 

i . P 
2 5 

r,. ^ ^, ii4!Htu£.ícnc!a uc dar par 
f« anto,Q¡osReynos5 felreaaroa, 
no re fansfícieroB, de amlvídofo/ 
q'̂  en la nohleza Romana fe def' 
compufo ia Í̂ uida-M de lucoridad 
p̂e es a;ma de la? Í?epüolíc?s ) que 

pamero rumpírnaroo en .Roma Dor 
íuiiejantes defordenes los Kí-hc M.-I 
qne deipues de íangoinolentas guer-^5 Cíüiiesjccníumiérdn can élorio-*apatria. , - ' * 
5 . ̂  caĤ  '̂ xc la guerra , y den. ^ juíh dará el cielo vicoria, que Tolo de Dios puede ¿lííeeuraí d rriñ 

Í . wi.n.̂ uia. iv Ci crin-. 
ro ̂ 0 ae preucncione:, bélicas: poró 
es ja mejor arma Ja razan » ACM de-

, nonCÍ3uael Oráculodiuino.avnRei 
por fu Profeta-.-i./̂ /(le dixo a A-

pjtersfuperari tefacht Demabhof-
t'huí * StiqMppleftadmuare, & in 

Jugam tonuertere . Dios da la corona 
? ^re9yrm)nca.eftuüo,íin lauro la ra 

Si !o<> Toldados ven con kefpa- Cv*f l?¡^ 
dadetouda a fu cod i l lo , rtin^no ro 
p e n d r a en ía bayoa , losaíie -c S 

mas alr"a infundirá vn ¿^¿„ ^ J ? ^ guerra ? la preíencia de el Pnncípe ^ ¡j arre bata , o p r e c ^ j n -s! M« » F. 
v i so r i a no K. • d3a0 ; U a - ^ ^ 4 

- •,a n0-e debe a t r ' b » r Moto P t o y V / e 

ChrjfofJn (noto el Crifoftomp ) no con l a . . 
masf(¡no con la caufa: C«iw ^ 
^ingerent fundebant aduerfarios non 
armu fidentes , íed loco omnis arma, -
tiir<spugn<é eaufam fufficere dtteen-

Efto prefupu^ílo procede, la du
da fi fiendo la gqerrá ju i la , debe el 
l i ey faljr a la campaña ? Ayquien 
pienfe que ha de eílar en los Rea-
les , y ptefencarfe en ía guerra. E f -
cufan a! Rey Saúl , de hauer embia-
do a fu cafa a Dauid , que mufico 
d t c ü r o , y prouechofb j e era , medi 

ai v^lor esforcado de el folda-ío 
, como a la autoridad de el Capitán; 

^ aeprtttuéme.. t quám auaoritat^ 
prajentis ducis eonfiat , G r ^ i co-
ragepone al embeíiír k\ Toldado 
^ " f 0/"e couarde a* U 
viftade fu R e y . Los de Micedo> 
ma en la guerra.con los deTracía 
llenaron a fu Principe , aunaue ni-
oo,y Antigonoviendo a íu Maelíe-
de Campo receíofo por ía vencí ja 
de ñaues del enemigo? a n,i (le dixo) 
queeftoy prefente con «uantós mil 
me comparas? • 4 .. .r. -

Otros , y de grane rentir j.,?^ 20n A-fsiefclarecio ajos Macabeos W ron m T ^ l t t ? ™ ^ T " " ' ^ 
("ot&el Crifoftom,o ) n o con las 3r. ^ " T J f l ™ ! ™ h « " ^ 2 * 

^ 1 ' W 'iiJVUi «je ie confieren 
co acertado con los difcaates de ¡a n cen con tas ¡nanos los iñf*nre.<' rW* harpa con cuya armonía fe ai,- D lospieslosde a ' teS,COn 
lenrailS PI llprnnnir» ir A a . i r , 

gatiua s mas íiíele i r i i p o K a V c r C a ' x ^ * , 0 * 
pitan Ccon mas venraja. el M i T * " 
qoe todo el reílo de el E x e r c i t ^ ^ 
y debe m,rar mas por fi pues im» 
porta por todos , y para todos, ̂  *0* 
ülcapando vmo re lme iasft3?ec, v 
refguarda el U ^ n o , y para no 
anenturarlĉ no entrar en el confli
cto , no ver la guerrajen el Hxer-
cjto , fe auemuran 'os Soldados 
E n Ja vida del Rey ei vlnmo rief-
go fe padece. Es bien comparado"--' . 
vn Rxercito aí cuerpohumanLdon:.' Vhíffr *** 
de fe confieren por lo que fe pare. &p0Lh' & 
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Ahalenf, 
qu&fh, 19, 
\ofs$h Itb* 
6 . c í o , • 
SanBJhí, 

. ..r ™ , - »—̂»» u ̂  ii iiyij | >T «tU*1 
fenraua el Demonio, y de xa na de 
^cormentar al R e y ; mas a t e n t a á -
queljâ  Magellad a fu valor ., que a 
fu aiiuio , dio orden al muíico que 
fe fucífe a fu cafa 9 por no ta! tare! 
Rey a la campaña , Eílaua viua la 
guerra con el Fil i l leo , no cuydaua 
de la iuauidsd de el Harpa , mien
tras rocana la trompera al arma. 
Pondéra lo agudaméte vn Incerprc-* 
t e . Quja heilandt tune tempm ade-
mt. , hofils iam erat in ifrasli* 
tamm terminum ingrejfm nalmf^m 
que incáfirü habere citharts thn & 
mufimm sum armts, tune opm eft^ 

acaualloael cuerpo de 
elefquadron con el pecho , yCon 
la cabe9a el General, la dignidad 
Kea l , no f e h a d e a u e n r u r a r a l á oca-
fíon.no fe ha de exponer fácil ai pcli-
gro,estemeridad5no valentía; dife-
rente ha de fer vn Rey, quevnfolda-
do,no fe han de igualar en vn r ieígo; 
el foldado pelear, y al Rey fe le debe 
cófultarpara deliberar:- Per vicarios T m t . 

Juosy & legatos beílum admimíireU \ M i ( i 
Como Augufto,y lua ín iano , 1 

Mas íi el eftado del Imperio v 
Monarquía vacilare con riefgo4l. 
timos, y fe duda fu conferuacíon , o 
amenaza eí menofeabo con lacer-

E * cania 



22% íofeph Patriarca J 
caniá Í O poder de! enemigo , eftan. A 
¿ o jráén el vltimo ricfgo lasProuin-
CÍSS debe el Rey falir a la guerra, y 
prefencarfe en la campaña . Aísi él 
mayor Miniftrocon ei continao def-
« e l o d e l a gloria de lasaccionés de 
Fíl ipo Qaartoc! Grande , y de los 
felices fue cellos de fus armas, y qae 
todo fe encamine a U honra de Dios 
nueRro Señor » y exaltación .de fui 
fanta F e , propufo con el andada ver 
le tan gloriofo en la guerra, como 
en lapazé 

Como las hoftíiidades de los 
Francefcs tantas vezes repetidas , y 
«n tan diferentes tiempos, y ocaíio-
nes continuados los íbcorros»y afif« ¿ 
¿encías dadas a los rebeldes de can 
gran Rey,paraque leinfeíien fus ma 
res,!? debelen, y deupen fus plagas j 
las ligas , y coligaciones hechas con 
los Hereges, enemigos de la R e l i 
gión Ca tó l i ca , y de la Aügnftifsima 
cafa dé Aüftria^focurarido fu ruyna 
con oprefíon de ios Cáto i icos de 
Alemania, y augmento, y propaga
ción de la Heregia , las violentas o-
copacioncsdc la Cocona,fíaí tel ina, 
Chauena, y Condado de Bormeo, q r , 
«ftan debaxo de la protección de la ^ 
Magellad Cató l icaÍ lasfubprefasq 
ftuian maquinado contra fus pla9asf 
yvl t imamenté la expreíía rotura de 
guerra qauian hecho inuadiendo los 
pay fes ba jos,y nücftras cafas, y pro* 
hibiédo el comeicio,fécr¿ftando los 
bienes de los vaífallos de Efpaña , y 
treftando las perfonas de otros, que 
áuian entrado en aquel Rey no deba
xo de la fe pubíica,y con paííaportes 
legí t imos,quebrantando en eítas , y 
en otras muchas cofas las pazes eíta 
blscidas entre eí\as dos Coronas , y 
rciigiofamente juradas, fin preceder 
ninguna denunciación , auiemío for
jado al Rey C a t ó l i c o ^ tomar refo- ^ 
lucion de reprimir con fus armas, el 
orgullo de fus enemigos, y forjarlos 
a que defiíhn de tantas inquietudes, 
turbulencias,y perturbaciones. C o 
mo de algunos anos a cita parte han 
intentado , con tan graue daño de ia 
República ChniHan4,y apiemiailos 
aque feajuítena la obfetuáciade lo 
que tienen capitulado., prometido, y 
jurado. Yrcitituyan a los verdaderos 
d u e ñ o s ^ feñores ío que injáltamen-
íc ies han ocupado, y alcen la mano 

de fer fautóres,y pro Actores de H e 
reges^ y vaífallos rebeldes de l a M a -
geftad Ca tó l i ca , para que fe coferue 
eí culto de la verdadera religión , en 
las partes, y Prouincias donde feliz 
mente ha florecido. Ypara confeguir 
eftostan grandes finés q Han de re
dundar en mayor gloria de D i o s , y 
de tan efclarecido Rey , y en bien ta 
yniuerfal de toda Europa, dé los v a -
fallos de ambas Coronás, que podrá 
g02ardepa2,repofo,ytranqusí idad! 
y ocupar fe en fus artes,y comercios 
en que las Prouincias de I t a l i a , fon 
tan inrerefadas. Y principalmente 1¡ 
brar del peligro de las armas enemi-
gas,y del contagio de la heregia;que 
fu Mageftad Dios le guarde,auia de» 
terminado (exempfo dé fus mayo-
res,y g í o r i o f o s p r á g e n í t o r e s j E m 
plear fu perfonaen efta guerra,falié-
do a campaña , con exercítd tan mí-
merofo, que íea dignade la í teal pre 
fenciádé tan efclarecido Monarca, 
f poderofó para domar los encmi-
gosí y reduziríos aí jufto. Y ert eíío 
que es lo que fu Mageftaft a deífeado 
y alprefente deífea, y que también 
eítaua con determinación dé paífar a 
I ta l ia por fu pé r fdná , íi el eftado de 
las cofas ío pidiefleí porque el gran
de amor que tiene a aquellos fídélif-
íimós vaífallos, que con tanta fíneia 
y promptitud fe han empleado en fu 
feruicio . No le confíente qué dé l u 
gar a que fean oprimidos, y molefta-
dos de los Francefes, y que aunque 
fea con trabajo, y riefgo de fü perfo^ 
na Real , quiere acudir efíe Rey ver-' 
daderamenre C a t ó l i c o , a la defenfi 
de tan leales vaífallos, apar tándola 
guerra de fus cafas.para librarlos de 
fu inclemencia. 

. P o í l r a d o s á los pies de tanto 
Rey le deben fu Rey nos rendir infi
nitas gracias con todo aquel mayor 
etedo que pueden porel amor que 
mueftra a aquellos íidejifsimos vaí
fallos que tanto le han procurado 
merecer , y por lo que cuyda de to-
dos,de fu bien . y defenía, y aunque 
no puede fuMonarqaiadexarde f in -
nrver rodeadoíu coraron Real de 
nueuos, y nuyores cuydados , v que 
la ambición , y peifidia defus'cnc. 
¡mgos aya de ocaíionar tantos ma-
esa laRehgion Católica , y a toda 

laivci-ubhca Chnf tuna , eipera di
urna 



r.ína fañrciá» que ha de permitir qne 
ios autores de tainas inieuidades 
proceítofc? de Hereges > autores 
de iosvaííalios rebeldes a Diosnueí"-
to Señor, ya efta Corona 5 vioía-
dores de la paz $ quebrancadoíes ds 
los tratados íaacs s y religiofamen? 
te juiados 5 zyia de quedar fin el 
Jurto , y merecido laplicio • yaun« 
queíiempié fe ha de procurar iapaz 
como cofa diuina , y fuente de don
de rmanan tantos bienes , para Ja 
fociedad humana , y folo para con 
Ceguirefts ün , fea licita la guerra* 
pero en tanto fe ha de dcíl'.-ar , en 
quanto no obligáfc a hazer cofa, in-
juíla , ni a íuffir ninguna indigni- ; 
dads y los procedimientos de los g 
P ranee fes han íido tan at tinos, m-
juftos, y ambiciofos , y han llega
do a tanto eftremo de íbbsruia , de-
fcftimacion,exercttando todo gene
ro d§ atétadosse ofenfas,yhofta]ida-
des contra efta Corona, y ¡a Aôuf* 
tifsima cafa de Auftna,qtie aun quan 
do la rotura cfprcíTa no hubiera te
nido principio de íu parte , parece 
que tan inuiíto Rey , fin gran quie
bra , y diminución de la Magcilad* 
y de la reputación de fus armas, no 
pudieran futrir, ni diíimular mas, 
pues debajo de el nombre de pg?.,ha-
ziana efta Corona vna atrociísima ^ 
guerra. ^ 

Hafido en Rey tan Católico, 
loabieia tolerancia > y fufiimiento, 
que ha tenido para que fe conozca 
ene! teatro de el mundo quanroha 
procurado fu zelo Real cuitar el der 
íamamiento de fangre de Chriuia-
nos, quanto ha deííeado dar paz , y 
repofo alus valíallos , y a toda Eu
ropa , y quan l:bres de ambición han 
fidoj yfon fus pcr.famientos Rea
les ̂ mayormente hauiendo rellitny-
do libcralmente las plagas todas , y D 
pueiiosque habia ganado a diferen
tes tiempos , y ocafiones : ñ fe con-
íidera lo mucho que han grangeado 
los Francefes con la negociación, 
aprouechandofe de valor ageno , j 
comprando con fus dineros ío que 
no pudieron ganar con fus armas, de 
que gozauan el fruto de los traba
jos , peligros , fangre , y fudor de 
fus coligados , y de las comodiJa-
des de la paz , finfenrir los rigores 
de la guerra , y fin neccíidad de te-
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ncr guarnecidas fas fronteras , itj-
feftando a todos los mares 5 Rey • 
nos, y Prouincias de cita Monar. 
quia, con el pretextos yslUlencia 
/dearmas auxiliares , parecequeen 
hauer mudado la forma a la guerra: 
Dios noettro:Señor los ha cegado, y 
peruertido fus con fe ¡ios , loquees 
euidente íeñal de que fe da por o-
fendido de tantas maldades , y que 
trata de fu caftjgo , que fueie fer 
mas riguroíoqoanro dilatado, 
, , Eneraei Rey Católico en ella, 
guerra,def(5ndiendo la caula de Dios 
nueftro Señor , y dé la Rciigi m Ca* 
tolica i ptouocado con tantas ofen-
fas ĉmo han recebido fus parientes 
amigos, y confederados, fus vaíía-
líos > Reynos, y Prouincias , yro* 
da la Auguftifsima caía de AuUáa, 
de la Corona de Francia 9 y obliga 
do conel expreíTo rompimier.tüj.que 
por fu parte fe ha hecho,con que vie
ne a feria de B̂paña no folojufta , y 
deíeníiua ella guerra, fino neceífa-
ria,y afsi fe'puede tener mucha con
fianza de la jufticia diuina , que ha 
de aíiíiira los jultos, y fancosinten • 
tos de fu Mageilad , en,la defenfa , y 
exaltación del verdadero cuito , y al 
tiempo que fas enemigos ponen co
do fu cuydado en co}igarfe,y eftre-
charíe con los Hereges , propagan
do la Heregia,y ofreciendo la )íber< 
tad de conciencia en los Rey nos, 
y Prouincias de Auliria , en quien 
nunca íe ha permitido mezcla de Re 
ligiones, anees íiempre fe ha coníer-
nado pura»y limpia detoda infccció, 
la Católica, .• 

Y aunque ceticaran todos los vaf 
faüos de tan exceíío Rey, que lab-
felicidades de. íu Monarquia fueran 
tantas, y los profperos iu ceñes de 
fus armas tan grandes., que el rom
pimiento de la corona de Francia, 
no inquietara el repofo de fu Ma-
geftad , ni expidiera ÍU Real perfo-
na a los trabajos , y defeomodidá-
des de la guerra; pero ay razones 
muy vrgentes que perínaden , que 
la refolucion que tan generoío Rey* 
a tomado digna de í« heroyco pe
cho , y fu falida a campana ha de 
fer e| antidoto , y reparo de los 
males que padece toda Europaípor-
que de vna guerra fangrienta fuele 
nacer ¿napái íiriae,y íegura, y mien 

i tras 
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t f a s l o s í f a n c é f é s nd erpeTimenca- A y fon pocos los que fe inclinan a fe 
ren el valor, y el rigor de las ái nias guir e 1 robuílo excrcicio de Ja guer Efpóñolas , y no fe les hh\t:c eme* 
íirsiipá gué r í aden t ro de fus m'iñm* 
entrañas ¡ no fe han de contentáf-, 
ñ! contener dentro de los limites 
de ía razón. Y fi cftiniiere fu Rey en 
campaña , acompañado dé la no
bleza de aquel Rey no , coa vn e-
xercito lucidifsim'o $ y poderofo, 
parece que esdigna empreía de nuef-
tro Aiexando Efpañol FehpoQnar 
to el Grande,el reprimir, y domar 
fus intentos , y alGai^at de aque
lla fiacion gloriofos triunfos , y 
trofeos s como los al canga ron 
tantas vezes las armas dé eíU Co- B 
roña ; y fe debe entender de el 
verdadero afedo con que todos los 
vaííaííós de fu Msgeftad aman f« 
Keal perfona, Que fi levieííenen 
campaña feguirían fus vatkíeras á 
porfía , y coníagradan fus vidas ^ y 
todo quantófueíteri , ypudieí íencn 
fétüicid de fu Magéílad : porque 
la prefencia de los Reyes infunde 
en los coragoneá de todos fuivaf-
failos notaos , y mayores efpiruus, 
y los encienden deífeos de móftrar 
a los ojos de fus Principes , que por 
íu fetuicio rnenofprecian la muerte. 
Y no es creyble que aya de hauer 

Ul 4" jfcs.a ĵ-
raí y para boluer arefucitar el anti
guo vigor de el animo, ydeflerrar 
las delicias, y ocicíidades feria muy 
conueníenre la falida de e| Rey Cá-
tholico , pámqtíe .losahiiios een,e« 
tofos fe aficionaífen a la guerra 3 y 
fe endurecitfien en los trabajo?, 
con lo qual abundarían los Rey nos 
de fu Mageítad de pr5 fe flores de el 
arte Mili tar , de que oy fe fíente tan* 
ta falta, pues la mejor cfcuela es la 
del Principe , y folo el ejemplo de 
tan indico #ey puede obrar e&Ao 
tan importante , y que fos exercitos 
íean ñumerófos» 

. L o s fubditos en todas partes 
fe hallan muy granados , y viendo 
que nos íbamos confumiendo como 
convna calentura Et ica , gemía ts 
con el peíío ; pero viendofe luzic 
fus contribuciones , y que fu M a -
geí lad domaua la altiuez Frsnce-
f a , y caítigaua fus atrcuimientos, 
no folo pagarían los tributos ale
gremente , fmo fe esforzarían 3 
hazer mayores fétuicios hauíendo-
íe de conuemr en tan loable em
pleo*. 
_ . L o s Heynos , y Pronincias de 
I t a l i a , t e n d r í a n por íingularifsimo r T ^ v ^ ^ . v M«w ^4. uc iiduer A^ua p e n a r í a n por íingularifsimo 

hombre noble , y aun de mediana C J o r q u e fu Mageílad fe difpufiplíe 
c o n d i c i ó n . ñ fienrlo « rt^on^fii-o f„Ar. ~ , . : r . ^ . ^ ^ ^ Jupuucnc condición , q fiendo a propoíi to pa
ra eltóánejo de las armas , le fü-fra el 
coraron quedarfefepultado en ocio, 
(que en eñe cafó fuera torpeza ) al 
tiempo que fu Rey he roye o alegraf-
fe fu exereito , con tan Real prefen
cia , moftrandofe fu Magcftad ador-
nado en vez de galas Cortefanas, de 
el limpio , y reíplandecicnte aze-
ro« Y a la verdad fuera gran men
gua de éódos fus vaíTalios, de tanto 
Rey , fi eriéí láocañon no acudieran 
a feruir,y acompañar puntuáisísíma-
mente a fu Magettad, con tan nume
ro fo concurfo, que fea neceífario re
frenar el exceffo quando los F ranee-
fes eftuuíern acompañando a fu Rey , 
í iemdolos fines , y los intentos tan 
diuerfos. 

Siente la pluma efcriuirlo s pe
ro no fe puede negar que de algu
nos añosa eíraparte ha crecido en 
algunos Reynos de eíla Monarquía 
el a!x:), y regalo, que las leuas fe 
hazen con grandifsima dificultad, 

no folo a vifitarlos , fino a defen
derlos de las inualiones de fus ene
migos : porque fi fola la vifra ,y p r ¡ . 
lencia de el P r í n c i p e , fucle conmo-
uer, jr exercitar en ¡os aramós de 
Josvaííallos , vna amorofa venera
ción, bien (c dexa coofiderar lo oos 
obraría el que fu Mage íhd defpre-
ciando los peligros , y trabajos de 
ía mar , y de la cierra emplea «a fu 
Keal perfona en íudefenfa ? Y es de 
creer jque fe auiuará, y encendiera el 
amor de aquellos vaíÍ3¡los,demane. 
ra, queporferuirafn Mageftaddie-

D ranhaftalavltima fangre de ( u s i 
nas. 

L a autondad,que folia tener ef. 
« Corona en I r sha , fiendo eí Rey 
Catól ico juez arbitro de las diferé-
cias, que nacían entre aquellos P r i a 
cipes f foberania de grande eminen
cia ) h halla muy turbada; porque el 
Rey de Francia la ha procurado t i -
rar afsi:y fola la prefenciafoberana, 
y Real de fuMagcÜad,puede fer po -

deroía 
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tístofa^porque febueioas cobrar, y A 
ponzt en fu antiguo eírado. 

Si fu MagePad enrraííe en 
Francia con excrciropoderofo, Ücn-
do cantos los mal concentos 5 qucay 
en aquel Reyno , y los que andanfu-
guiaos, y deiterrados del, por fer tan 
violenta la forma de fa goiiierno po
dría (er que fe renioüieífen nueuoshu
mores^ que reuencaffc la n.ina de las 
3rassy enojos ocultos, que tienen los 
x raacefes encerrados en fus pechos, 
deífeosde venganca, y ib podían íucc 
der ta lesci rcun ' lancíaT,queícencen- D 
dieffe en Francia vn fuego domefti-
co , c ineciuno , que fueííe difícil de 
extinguir s y íi íucedlcííe fe podían c í 
perar grandes progrefíbs. 

Con que íoio fu Mageftad aco
méta l a Francia |as cofas del |nige
rio , y cafa de Aulrria , y fus aiiiigoss 
y confederados , vade rentes ctece-
jran en reputación , y «ucondad, y to
dos cobraran nueuos alientos ,y con-
cebiian nuebas efperancas , y los eme 
de Alemania fque acafo) han fido los 
quehannecefitadoal Rey de Francia -
cüa rotura fê  hallaran obligados a B 

coníponerfe con el Ccflar : poique a-
qucU Rey tendrá arto que hazer en* 
tnirar por fus cofas , y c a í a , y acudir 
a los peligros domefticos , y no Jes 
podra continuar las anllencias, y ma
cho meaos cumplir lo que buenamen
te les ha ofrecido.Con lo qual las co. 
fas déla Religión fe redacirian a me
jores términos, y las de Flandres fal-
drian de los aprietos, y defocupadas 
las armas del imperio , y liga Ca tó 

lica podrían recobrarlo í'njuitamencc 
ocupado porei Rey de.Francia , f 
á m ¿nuadirle dentro de íu Rey no,co n 
que fe hallaría uecefitado de abracar 
iiiedios honeftos de paEaque es lo que 
lo Mageihd deííea. 

L o que pondría en gran conflko 
las cofas de Francia es, n el Rey de 
logaiaterra reí acitara alguna de fus 
snci£»uas prcteníiortes , contra aquel 
Heyno , o con ocafton de la reltitu-
cion del Duque de Lorena ( de cuya 
caufa confieífa traer la de ícendenda j 
hiíieííe alguna gallarda diueríion , y 
leacometiefiecon fus fuerzas Marí
timas , al mifmo tiempo que nueftro 
Monarca Fil ipo Quario el Grande, 
íe aíTaltaíTe por la t ierra. Con lo 
<iaai íe hailariaii los F 

íidos en tantas fuefeas, y .con fuer-
?as -can fliperiores, quede necefidad 
auían de ceder , y íolicicar ellos la 
paz , y aceptar tes condiciones que 
fe tiiuieífen por juilas como en rodo 
acontecimiento , conuiene que lo 
lean; porque de otra manera 110pue
de hsuer paz verdadera, Mas efta 
razón de Eftado no la vfara jamas Ef-
pana , que obferua el citado de la ra-
zon.Y li efto íe podieífe djíponer-Za 
fahda de fu Mageíiad s íena muy glo-
nofa para eíta Corona , y no menos 
vtil para coda la República Chrif-
tisna s y fupueílo que fe logró, y con-
liguió laelecciondci?ey de R órnanos, 
fe podía compelerá ios Frunce íes a 
que fahellen de I talia dexaotto libres 
a fus dueños las placas que tienen 
prcfidiadás , que muchas tienen oy 
perdidas, y drfembai a9aíren iaBaire-
lina,Chaueuas v íu Riua, v Con U o 
deBormio , dexando,abiertos aci^. 
líos paflos para Ja csrreíbondem-ía 
de Alemania, con que aqueja ŝ nte 
queeftádebaxo. de la protecrinn ós 
íu Mage í t ad , gozada de io que i- ] l 
prometió por las pa.es de MĈOÍH 
y del vio libre de la Religión Caco-

. No es fácil hazer juyzio fobre 
los efedos.que telulcarian fí entrara 
fuMageftad en Jcaha con poderoío 
excrcuojpor eftar íugetos a vanos 
acidentes pues podría lerquelosâ  
jugos de eíta Corona íe confirmaf-
len en deiiocion, que los que andan 

lu Mdgeíud , y que a los mal af-ttos 
lescauíaíe temor v y efpanto ei 'ver 
empeñado tanpodcrofo Rey, en vna 
acción tan generó la , y que c i t ó l e s 
obligafe a mudar de k t e n i o o^el 
vieífen las armas de íu Magefta'd fu 
periorcsalasde Franc ia , fe acornó-
dallen al tiempo , y a la ocaHou, y que 
alguna República defpidiefie a Mons 
de Cábferan,y loque no ha podido o-
brar la memoria de los beneficios re-
cébidos , io obra fe el miedo , y q®¿f¿ 
reduxeííe a la antigua dependencia de 
efta Corona,)' que losdcmas que efta-
uan,acabaííen de poneríe debajo de fu 
proteccion,rariHcando las condicio 
nes,que fobre cíle particular feauian 
ajultado. 

Solo ay. vna cofa que r e a r a r , que 
üendo ella vna acción can grande.for* 

P 4 fof^4 



251 lorcph Patriarca, 
^'ofsinente ha de dar muchos zelos a A 
todos los Principes,y íRepublícas de 
Italia s principálmente a los que k ha 
moftra-do tampoco itrclimdos a las 
conuenienclas deAa Carena,como fu 
cedió qtsando los añospaíTados €ntrá 
ron en I ta l ia las striftás -del E s p e r a -
dor^y q'ue Rosque han faltado ra51 def* 
¡chbí e r t añtc ceafus obli ga ci o n es^o of é 
tcndran porfcguroSjtiiv.ié'd'o los efe
ctos de la indignación de! Rey 'Cato-
iicOjquetiencntan rrérecidá . Y que 
l i República de Venecia^que es Ja ña, 
gua donde fe han forjado tintáis ma
quinas contra efta MonaTqiHa,y cótra 
la Auguftifsima caía de Atíílria ' ipro-
feffando intrinfeca amiftad , y córref-
pendencia con F ranc ia , y fisn'dó co- ¿ 
mo es canTecatada* no dexaTa ds en
trar en recelos , viendo la pe rfona de 
tan gran flfey con pode«roío exfcrcito 
en I ts-lia. Y qtie el Dtique de Mantua,-
teniendo camas prendas con Fráeéa, 
y Prefidios de Francefes en fus pM-
gasicontrauiniendo á las paces de 
tisbona,y Carafco támbié eftara ctíy-
dadofo , y qne ¡s M age liad Catól ica , 
no fe puede fiar ô je Saboya porfa po 
ca fe,y nnla rorreípondencia, y efíar 
oprimida de Francefes 5 Y por ía ^ f -
ma cau'falas fuerzas tan infuperables 
de Efpaña,le han de fer íbfpechofas^y 
que los Gínoutfes qae fe han moftra-
do tan ingraTos,y defeonocidos a í o s ^ 
grandes benefteios recebidosde efta 
Cor ona. No pueden dexár de teceiar, 
quc.fus armas han cíe caüigar íu ingra 
titud , y aocros Ies parecerá que han 
dado juila caufa de fentimiéco al Rey 
Catolico,y moftrado poco afefto a í a 
feriücio,auiendo dilatado tanto ciem 
po el ratificarlas capitulaciones Ale 
que fe ha hecho mención} poniendo 
en filencioel tratar de lias,y q el mie
do que fuele conciliar entre fríos ani-
mos masencontradosj podrís fsrqiie 
iesobligaíTc a hazer alguna coligació, 
como lo trataron los años pallados, 
que acafo fueffc a daño defta Corona, T\ 
para impedir iosprogrefl'os de fus ar-
mas,y que como tienen canto tiempo 
para preuenirfe, hiziclíen grandes pre 
uenciones ; yes muy veriíimil que no 
fe defcuydaran los Francefes,en íoli-
citar que los Principes,y Repúblicas 
de Italia,traten de viiiríe,v coligaríe 
para oponerfe a las armas Eipañoias . 
Y que quando no puedan coaíeguir 

e0o , por lo menos alcanzaran que fí 
íu M a g e ñ a d , intentare tomar algnná 
:pl3?a en I ta l ia , todos juntos acudan 
aladefenfa, Y afsi parece feria con-
uenieote , que en el medio l íernúo^n 
qpefe difpnfieíTen las cofas necefla-
rias para la jornada/'e fu Mageftadje 
fueíTen venciendo eRas dificultades, 
procurando que los Principes , y R e 
públicas de I ta l ia fe enteraflfen'qtfc la 
intención del Rey Catól ico, no es o. 
fender ánadie ,n i ocuparles vnaahne-
1:a»ni hazeracto de hofrilidad contra 
ninguno dellos, y que hizieflencon fu 
Mageílad vna iigadefenfiua , o q por 
lo menos eñuuielícn neutrales.Y a mi 
corto fentir tengo por verifimil que 
nlIegaíTena perfuadirre^ que can gra, 
i^ey ansa de paitara Italia •, conexer-

' cKo poderofo, feria pofible que V é -
n e c i a o t r o s poreuitar el peligro , q 
fe les puede reprefentar defía jorna
da,)'deque fe enciendan nueuasguer 
ras en I t a l i a , cuyas centellas abrafan 
fus cierras , y eftados crataiTen de ve
ras del acomodamiento deftas dife
rencias , y que qnando entendiereti 
que puede fer mâ s pufanre el excvei-
to.y mayor el aparato con qufe fu Ma* 
geftad hubiere de paliar a I ta l ia 5 tan-
tomas fe inclinaran a iheérponerre 
para que fe hagan vnas paces vniues-
ía les , principalmente íi defeonfiafíen 
de poder refiftir a las árnías Efpaño. 
las.Gran dicha feria (por [o que con -
«sene ) fi ellas negaciones fe h i -
2ieflenporperfonas muydieñrasqne 
lepan reprefentar las conuenicn'ciás 
que tendrán cada República decoll-
ga r í e con fuMage í í ad fy quefinvfar 
de amenazas les míinue los peligros 
y daños que Ies podran refultar delo 
cotrano, y q procuré perfuadir /a paz 
qne Ies deffea fu Mageí lad , yvean í l 
ñauan di ípolkion para ganar con d i ^ 
crecion a los que aüíUeren aquellos 
Principes, 

L o que mas cuydado puede da? 
cs,queauiendo fidoel Rey Catól ico 
prouocado, c inuadido la guerra don
de quiera que fu Magafud h hizicre, 
íera «efenfíu3; pero la grandeza de ta 
gran Monarca,no comiente que don-
deaííftier^ fu Re^per-rooa./e haga de 
trode tus Reynos, y P r o i i m d a ¿ , ef, 
tanüo a h meradefenfa^y adeudo de 
liazeríe en partes de enemigos, entra 
do en rrancKMe dcbexociiderar coe 

aquel 



aqüél Rey fe halla con piarás fuertes, A 
y qné Feria neceííarío mucho tiempo^ 
para forjarlas corbo fon Cafal, y P i -
ñarol , lásqualcs podran impedírel 
progreí íode h i armas de íu Magef-
tad , y ñ fe intentare ganaras ( demás 
de que feria muy diriculcofo ) no íen-
tir.a el Rey de Francia en fu Reyno 
los daños, é tóclemencfas de la guer
ra , T fe darían fombras , y r.- ecellos a 
los Principes Italianos , para que ie 
inquietaí!en,y fí fe dexaífen arras cor 

1 tarian la correfpondencia dei cxerci-
to,con e! efiado de Milán,v juntas co 
el Prefidio Je Msntuajy la ^ente oue 
t i e n e a! g u n P r i n c i n e a! s i p r o p r s a»c o -
mo Franceía5y laque fe halla en Cha-
uena, podrían hazeralguna diuerííon ¿ 
confíderable, y aísi feria muy c- .n.i . r . 
me ala prudencia ds fu Magellad, ír 
remouiendoeítüs impedimentos J y 
venciendo elias d!ficuh:adesvy; consi
derar por donde fe pueda h4?er h en 
trada bn Francia s para qüe;co 
Mageftad gloriofostriunfos d 
ftís enemigos. 

Paño^EfcIauo^ Virrey. 
eos los efef tos .Peroeí v s | o r ( p r m d « 
pálmente el Efpañoi} no neceíica fes a 
tdnaos el múdo5y el riépo deexerd> 
eio^m de arte para v críe coronado de 
trofeos. Nacen ios Emanóles entre 
las paces dormidas , íiendo el regalo 
el beleño, y entre los ociofos CoVre^ 
fanos fe hallan con tantas obii'^a^io-
nes (defpnec; de f.t aliento, qu? ¡osq 
mas ie vizarrean de las: naciones en 
/os oficios , f pueftosent-e fucceítos 
Mücciaíes . no fe igualara en sos pcii -
gtos con mas heroveo ardimisato eó 
ef vifoño de. E.fP3ña,que al que dio en ' 
r a n c i a elperiencias ei tiempo .'míe 
qaando las dos naciones fe encueherá 
ene iconf l idemas parece que viene 
^•rancia a aprender temeridades^ y « 
llorar eícarmientos. 

L a elegswCia s y hermofura del 
f tey»arderei s • y v i d a i n f u n d e n e o e I 

¡ga 

§. I I . 

A mayor fuerca para facar los fol 
dados a la campaña , es imaginar 

en ella la prefencia Real de fu Pr incí 
pe,y a los que nunca fueron íoldados, 
fino alguaciles del ocio cortefano, fe 
les infunde todo el valor ds Martes 
porque a l os nobles les baila fu mifoia 
fangre, fin otros merecimientos 
fuplir experiencias,en l^s mayores 
empeños de fofos , y v a l u á r t e l a los 
plebeyosVay quié pieníe que íes haze 
falta la experiencia , y eníeñanca mi* 
Ji tar: porque el manejo haze íu-rreá, 
y !a inexperiencia inhábiles , y que lo 
foíi pará^a campaña qdantos lieuaa 
de por fuerza; mas ao adiiíerte,nqa:e 
las armas masdichofaSíV formidabks' 

T TÍ fueron las ^e Ios RoííiaáoSíy eilos(fe n 
i acVolt. gUn aífeguran puntuales plumas) no 

folo facanan de la ¡Corte , y Ciuda
des la nobleza ociofa, fino de jas A l 
deas, y cabanas los rufticos, y pafto -
resgea ocaíiones 3pret3dassuenaiido 
fus Legiones de villanos rudos, he-
chos a la efteua^ arado, y de jásales 
tofcos¡vfadoseu hóda, y cayado. Ver 
dades,queen lances de nefgo, como 
afakar , y reconocer no es bien ¿j los 
vifoños fe arrojen ios prime*os^ por
que las experiencias hazen nütó '^m 

vaíTa!ío,aio.Ifr3él«r3.prouevoDios de Principe L ^ ^ . , . . ^ . Í;:Í;>UE . , RO 

mo b a ú l q u e eminebat(tipervniuer-
ftímpopultím. íuefe íer el mis h-^* 
moío m :Í ̂  va i Utt, c u c c i F : . , u ... r 
precio a Da ?; I porveríe-hermo<o y 

' bien pareeídoidumque i^Ppexijfa 'hi 
UJiim%é*vtái[¡st Óztñ'í í ' ípexir eii 
• érat A-Utem-liolefvtns Ruphmt & pul 
fher afpeéfu. Viole de linda tea (pon -

. de ra l ík io ro Claro) fin jo toftadoque 
C caufael Sol,y el temporal en la r ^ t . 

ra,como le auia de cerner Dor hertiio-
^ a D a u i d , fiera rcbniloVoldado el 

ej/et vir bellicoim , ^ dfuStm, 
nam cemebai eum iuusnem rubieundu 
& piUehe* afpethi qüales MarftajJi 
homínes nv-n fhlent quot rad» M a v ¡ -
0* Ailtiúa.jAtiga tio defotme.s reááe-nt. 
Nofuelehazer Oíos Reyes alosmas 
hermoíos, fino a los mas vlrtuoíos j a 
vircud maridaxe hade hazer con la ba 
lleza , dos hijos cuno Dauid enaimn 

r j \ 2» 

t .Re . i ' j 

rjtd.Cla* 

fue admiración U bizarría , Abí ío iv ! 1 
y Adoniás. Dei pr.merQ dize el t t t o T i ? 5' 
Santo. Sicut• KAbfaion t?ir rmn erat 1 
pulcher in vmnDfrael, & decorm ni- VerJt6* 
misa veftigio pedü v-qtte aduerH:em% 
non erat in eesviMmaeuta.Del fegmi-
áoiBrAtaiaem & ipíepuL'he* valde. 
Y ninguno (alio cabal para R e v ^ m i -
queía íoheitud dezía la ar-Hal no íe 
vio lograda , y no hai ióotra razón *| 
Alexandrino, fino faltar a la bizan la. 9l<m*A~ 
del cuerpo,la elegancia,^ venuíce:íde ^x-i-p?-
la virrudeaef ainia : ín'ip/a ammaZ daS- ^ 

• \&™jpulcbr¿tüdQ appareí, 0- ^rpt-
tud$ 
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tudo , ¿> íitfo S/f fclus quieft viriute 
praditus vers efípulsber s & bor efíus: 
A los demás compara a ¡osTcnip los 
de Egipronque con t d o r ü o , ? fin pre
cio eacmaua fabandijas, 

- Mas no ferá acierto negar, que lá 
hemiohira en el Rey 3 es Imán de los 
vaíTallos, co q no fea vizafiia da plism 
r?5ÍÍD0 decorofa^y ajuítada a la Digai 
dad l ieal , apta ál manejo de las armas 
horrible a ios enemigos, y fin fadga 
t u las moleítias militares , como fe 
qyeria el Trág ico , quúéfg&atá tfl. J}s~ 
síes toma vtrifittr. Y como le deííea-
p.ri hiiitoi-eksi Prsm&m fulekrimdinis 
Pvtíem , vt corpas iptumfit adferendos 

A t á ^ n C á l i g h U , Othon y Galu^(con>o 
ponderar» ei Sagrado Naziangeno, y jsiat,.Or¿ 
Tranquilo j era demonítradorde fus twn-4.sch 
viciós monftrnoíos, porque no deuie -
ron imperarjafsi ía htrmofura,y bizar 
tiaj los declaraos dignos del Principa 
tío de íulio Cda.t.SQiore sandíde ttre-
tibm- ímmhfís en pleniore pegetifque 
hmíut, De Augufto 1 Formafuijfc exi-
toíAi&p'e* omnes etatisgradusvenu-Jlif finkm* 
•Jirr.a» Palabras,que Suesonio pudieti 
auer logradoCfilo • ieraennueftrográ 
Monaeca^ ni parezca Ufongeat niña-
memeguando la grauedad de ían Am 
brofio engrandece a íu CtÍM Valenti-
niano de b l l c o ^ rubio,Pr 

an 

SXhr i f i f 

eirsa 

labor es .y. {eñaiádojQus partes ama de B propio de Chri í to SeiVc 

CéU Ra-

Lík, "i. de 

tenetiañade^'a VUÍ tufsrosiMn^vt b®J' 
tsbus terrihilfs videaiur* Ferocidad de 
íeblátê liaEe parecer ternbíe aios ene 
migos i de que biaíonó Celio en Ale -
xandro Magrio,y liamó Cicerón Dig 
nidad virilyhermofura natural no afec
tada ( dixo San Ambroíio) que auia 

cap. 9* 

traslado con proporción de eiouuen • 
te el Dodor al Emperador,«¿•Í ifjwtZ 
pufes eár&0ere Dominé ínfirthm4ut^ 
•i&*fe?mH-& náfhtne fmptf,.*$&M$gn& 
tur milites. Quien.imita al dueño íobe 
raeo en la vida* bien puede paíecerfe-
le eüla hcrit iófura/partecquc la de Vi 
lipo , celebraua Chrifoftcmo en.ellas 
palabras , pincel de tau valiere pintu
ra: Supirtilmfíipnrreffimn ocuiusfnfuf 

S*Amhmf 
Orátí&ne 

blaion fí;ney 

Ojíe le ieníiníam 

rism 

fimpisx negíeétmmagís q-aam 
expetitm.lLi quitar íeiaDios a losPr in 
cipesdciirasijfae eíi caftigo d e í u g e n pureo faffi;'¡f& cúlirn phetmtai 

\ laus;v*i tefegueferiuetV¿xQxtt>AitfentPrin édilumereBum%fomabltraJevíbránt 
Jta ínter* eipemjuper quiñqu'iginta , & korribi- • digit in Ivgum prodfiBiJldtma arree 
Im* hm vídtu ; M o es, quifoUvultm re 

Hom. in 
Rhírúpia 

vereutiafijlet honorari. E l l a hermofu* 
ra digna es de Imperio eneideEfpañaj 

HhJs mun es muy parecido F i l i p o I I l í . el Grao 
de al pnmero Rey del Orbe, de quien 
dixo Philon , que fue el mas hermoío 
de los hombres,rio folo en el animo, í¡ 
no en la compoílura exterior. E n ella, 
(di^e el Hebreo dofto) fe fabricana 
Templo ai anima ¿ que era medalla de 
Dios i Dijmus eníM quesiam a a t tVpluéi 

1 $&ra epm ptsr&tumfabrisabatur rationatianir/m 
quam iUa dmins imago eircu?ferré de 

do Opfif* 

1 I«2|4i 

ta candor éflorecins* Mejor que a T c o -
dofio le dixera,íi mereciera fer fu P a 
cato. Áugíift'sfiima qyoJfétt'fpefffsplu~ 
rimumcreditorbaberedeemío'. Efta be 
lleza An^ufta,deftcllos parecen ccleí-
tiales; Ymasa ju í l ado . Tuvir 'cudte 
mereció el Imperio, mas el voto íe le 
dio la hermofura a la virtud. £fta,dixo 
que conuenia al mfidokque fucíTesReyy 
pero aquella te dio3íer deeorofo K c y . 
Virtus m.a meruit \tnpefiumjed w t u - - . 
ti addiditformafuffragium) illaprfifti- *j ,;ff -
tit \ v t oporteret te Prtncipem fierii 

n 

beti E l roftrohermofode Moyfeo, le ^ Hacsotdeeeret. 
de2ia con vozes mudas a la hija de el Afsihcrmofamente Rey , y tea! 

que auia de fer caudillo menee Soldado,Iniipc anima las cam 

7 V aralt 

Bey Gi tano , 
del pueblo , ipfé vultusai fidem eos d 
/n^A;if .Celebró fan Chriíoftcmo en la 
hermoíura de lo fue , pare cia hijo de 
Reyna,dedondeei Tex to Santo: i i / -
gimmpepenit virum decorum'yy la glof 
fa noioreprueua, quídam tradmt{ái-
ZQ)Fuífe Matrem le fu F U i] Naue^qm 
vir áecorus niímupatMr%íb tnJJgM mr* 
t'ttss^s* prineifatus, 

E it r e rfiada her m o fu ra t unieron mu
chos Pt incipes,y como ia defovmidtJd 
f hopiblc fealdad km 1 uiiano Apofta-

pañas, aunque mora en fu Corte : co-
moSoi defdefu esferajf >méta el Orbe 
fu valor heroycOjdcxara ¡os Palacios 
por los conHidos, fino fuera conue-
nenciaaíaReligion fu retiro;mas espe 
regrinacion fu grandeza , fi bufcarala 
Mageftad el deícanfo de la ociofidad, 
fuera imperfecio deKatoraieztjmas íu 

-gracia adoofa, y agilidad aAiua halla 
los deleitesenio penofodel trabajo, 

• quaodo en !o confiante d:: l vaiorsn'ue 
rea las dificultades» comg oias fo'jtr-



«¡as llcoadas del viento a la parca de 
vnercolia.Norabeelnnundoquena 
c ioef tePnnape ,para norcedeJos 
cuydados públicos, eonferuacion de 
Joseftadossoraeodelos Imperios v 

iveves? A a Monarquía natural feie 

vida,para alegría del n i t indo/ r iq^! 
res ^ n V / i tOS? h e r i n o í ^ ^ fío re^oro de Jos campos ) i !üniinadoa 

de}os;iyres,produciondeioSmeu. 
es fenal ae cada form2, para qoe en Ja dirección de fus naPnf , 

i ts acciones, Aísi pues del IniDería 
mora! ce oshobrcs.ci Principe per-
íeeto es el Sol a qmen correfponden 
l o S m i í m 0 s e f e a 0 s : f u í u 2 l a d a a T a s 
accionespolirkas.y militaces; per», 
feccionalas obris humanas, fo.taL. 
lezaalas reíolucione. , prudencial 
lüsconiejos3nianreduoibreala ^cme 
ridad7einarcicndacentcdia.de!;.;-
morta» lerde íu eminencia , cu-a. los 
¡nales del pueblo , apilando por ía . 
üd,los bienes de fus decretos , para 

Ja vida de cada vno, „ * 
Diípuíb la prouideiicíá medios 

( inñrumentos fieles)ron eiPriuado 
c o n q u e e x e r c i t e l a M a g e í k d l a o c a 

fohcica porvariedad^es enferme hH 
ynofalud.AdmiraqueloscuS en que í e crió tan gran Rey , que f0íl 

t e r c i a o s de] goa ie rno^e íde quin
ce anos, no le canfen: mas lo afper» 
ngoro ío dela primera introdudon 
moleíta, eitiepo lo fuauiza: ñ y» pi
loto en e.J ñamo hubiera de aplica^ o' 
^eco ta r lo que manda por fu mano-
fuera impohble regir la ñaue . Afsi el 
Rey su en la Mo.urquiaqucimpera 
da mlírumentos p ú a lus obras, mas D 
impiden q agilita por la rudeza dc fu 
^alidad^que nació entre las penauda 
des de la neceiidad de auxilios ^ e -
nosparaeon íeu ia r el frágil íc r t í í fu 
materia. Pero có Valido ran deíue-
3ado como el q gozamos, como eipi-
rituqexecuta lus efe dos fin fatiga, 
bu fea íu defean fo , y no da a t n téder! 
q padece aquella parte de la razón q 
anima /oque parece immortal de Iu 
oeluelo.Lo masncble de la compoh-
cicndel hombre , ion jas potencias 
y nunca fe canfan devíar fus oficios.' 
-fc" l e r. t e n rí i n 11 e n t o d e í c a n fa e n t e « * 
dosla voluntad,amando, y gu^ui 

Pafto^EfcIauo^ Virrey. 

•die 
Un-

A f0 ^ n?cmoríai Porqué en ellas el fer 
r io ? • ? C0;n0 Parnc ,>s del ge^ 
mo racional infatigable en fus opera 
^ ^ ^ g / f / ^ l ^ e f t e V a l i d o V -

r l t o r n e a s de fu 
^ * l]wftrando fin dar psíío Jas Co
ronas de fu imperio;porque Cm duda 

dadero bien, que en ti mifmo propo-

t o r n ^ L 1 , nS r ^ de íPre^an las 
K ai do e L l * S f f s í 0 ^ s 9 que refpí, 

d a h w rU,0S rf r e P r ^ " ^ a g n i . 

as ilo es la ira de las Serpientes d@ 
L a n r ^ ? 0 ' ^ ' 0 8 3 ^ balido G i -
g ^ ^ a d e x a d o el campo l ib réa los 

do.nÍI0rSf0ldad0shan ae f i l e n a . 

f edudaua jyconh ia í t í í iC3c ionde la 
guerra no ay fuerza: po.que la ra 'oa es la mayor , y el a í i m t o de Rey 
hermofamentevalience,yunvale 

C i Z T r ^ 0 ' ^ - ' - a f t / a d e í 
C l .os a fuieruicio , como el Valido 

^fponefuaue,yvaierofamencecon 
9 no caerá debajo de doda, l a q l o ^ a rece ay?rioparecefihandql Pa 
ger,y concuzir los /oldados a bulto, 
y adoceoadaméte? en la ocafió nadie 
elca referuado : pórq los vaflallos no 
fon Tuyosjfínode ílis rh¡;0. „• -
1̂  ~ v v j MC1» C'Oiigaciones.v 
Ja mayor,ííeínne^ i-, t^. , r ' - V' r l ! i uvs !4 Jey-Ses el ferní 
cío de íu Rey,que fabidor de la ju^ i 
cía con que mueue ja guerra, no debe 
declararla a)pueblo; porqueimagi-
na encuentf osios qué árnba fon mif. 
teños» . , 

^ Los daños de la guerra fon ine. 
« i t ab les , y pueden recelarfe de los 

do no los arrienda la razón a los foi • 
J .idos.mas no fe há de aguardar que 
los eftranos eílen cerca délos muros 
Para armar los proprios ,que el mié-
doiuerainconíidefado ,comoel del 
enfermo,que porque daña en algoso 
da medicinaba repronaraílempre, v 
en todo . Mas no fe deben facar los 
folda^sC.multilariajyCouluíamen 
te^in diítincion de valeroíos 'y de vi 
Tonos uiíacarlos de e n t r e l á c e l e , 
f^vulgo,porlíenarlosefqua-d?oaí:; 
lasfuer5asdelimpeho,y b u í b n RÓ 



cpli Patriarca f 
man o/'.¿le 7.1 a Be^f'cloje^ fcperar^en A virtod,en qite carga todo elpefo deja 

Idgm D.5- elegir los Soldadosjconfiftiaty á.uicii 
min Rome uó enere todos de todo» esforcadoSs 
íbidim» y c o a a r ̂  e s 5 e x P e r t o 5, y r 11 d o s, r o c a Í| l 

Prípcipejy a los Generales discernir 
y entrefacar los aptos de les inhábi
l e s L a 5 feñaspara efcogefjínu la pa-

i a, 1 a e d a d 5 e l r " e, e 1 a n i rn o y 1 a v i -
da,e1 trato,? en quanto a la ñ5CÍon»p 
í*a!s:ay.gentes qdeuen preceder a o-
tras en!á guerrásylaProuincia,o conf 
teJacio del!a,no íime foio a iadiTpofi 
cion del almas fino del animojno folo 
al eoerpoi fino al valor:todas fas oa-

Lih , ISÍ.S dones vezinasal Sol,defecada? con 
el calor jy muy aduílas atiene o mas de 

Veget.L i 
cap*!* 

dicha de la -República, y en que no fe l\gct< ^ 
efcojl para Soldados losmas -facino eap .¿ ' 
tofos,y ¿orpu.leñto s ,pues la v irtnd, 
rige el valor JV no puede ftr valor, a 
quien no da impulió la virtud el ani
mo preílo9y agudo,y áelp^jád^shaze 
hombresinuencib1csS4^«^ I cer 0- \demsjtb, 
praíens & aemus atque ver/htus in £,̂ J*7' * 
viBot virus eff eit. No deiiciofos,ni L ' 
inclinados aopülencias jíinn apoiuo, 
ya (odor ¿fi o qwe fe pan temer s lino fa de 
malaopinion.Vergongpfo>yremira Orator, 
do en fus acciones ? que mientras la 
vergüe i^a le enfrena s, la fuga, le af-
fegura íavítoría:Militem reddtt veré Salaft. $n 

•agndeiajmenos de fangie; no pene- B eunim áum probibet fugere faiit efe luauru 
"tieran en el riefgo,y entran defeonfi^ 
dos del trofeo.gra.n principio para fa 
l i r vencidosnriedrofos no hieren j te -
meo rer heridas, teconociendoíe con 
poca fángreíal cócrario^los del norte 
remotos del Orience mas rudos , y 
abundantes de fahgre.foh promptof 
para la guerra jlos V i fonos, ya.q.ue fe 
lian dé éfcpget, fean los mas mo^os, 
en qüien el ardor de ía fangre , fufrd 

VgetJih»! el dcfmayo déla inexperiencia : Sis 

hiBúfém* E n los V i fonos fe hade re
parar el genero de vidá que teniá»que 
ptefta mocho para la cobardía,o feto ^ ^ ^ 
cidad.Mejores íbn parafoldádos los ^ * 
tuíticos5e! vulgo de los villanos,q cí • 
t i currido encraba]os,fuff c clSoi,dcf ^ K 
precia U fonbra,ignora los baños ,uo 
fabe que es delicia, el animo ílu do-
t>ie2,fé co.ntenta con poco, ios miem 
bros endurscidos en la fragua del tra 
bajo9no eftraña arraílrat la pica, el q 

. í S% 

up*2* loeoruma/peritas in hQfmmm>quoque Q l leuó la elleba,ñazer elfofo,cl q cabo 
ingenia durat. 

De que edad fe ayande efeo— 
gér los Soldados, aconfeja ikgecio; 
comentada ía juuencud en la edad 
florecienre de la vida; incipijntem 
puhertatem cGg$d§m addeÍeBum> mn 
enim tantüm celenuí ^fedetiam per-
fgBtus in vihuMur , qua difeuniur ¿l 
pueris&s fácil el magifteiioenja ni 
ñez , y difícil la eníeñamja en ancia
nos » que fon arboles añudados;con 
el manejo de las armas en la moce
dad ; no labra de miedo el Soldado, 
íerale deleyee la pelea:ía corpulen
cia, v garbo de cuerpo, fe deoe mirar 

ía viáa,carga el mofquet®, quié ieua 
táüa defde amanecer la a^ada , no es 
horrible la cápaña aquié cui tino el ca 
po; Abtiorarmis ru/iieaplebs¡qua ftib fog tth.t, 
diu in labore nutrítur,foiispati$Sy vm Cap'l» 
br<t negligensivalnearum nefeia dell* 
tiarum ignarz^Jímpluis ammi paruo 
eúntent.t^duratis ad onmm lahorem to 
íerAnZiam membris cuigsjl&re ferrum 

fojfam ducerdovus ferré cor.juetudo de SiñlnfihÁn 
rureefi. Sabe los rigores del Inuier- Tugur* 
no,no le enfada el eftio, no bufea ca-
ma de flores,trabajo, y pobreza fabe 
tolerar a vn tiempo : t émemenos la Vei. l ih. i 
muerte,quiea no fe acoftumbró a las 

en muchos,porque fiempre los garbo ^ de idas, de U vida? fortior miles con 
fes, y corpulentos,fon valiences no 
bres,pequeños,ygibados,racamence 
fale valerofos.Cayo Mario, y P i r ro , 

tMfldth.'j fcari claros exemplos ; masnofeha 
de a tenderá laeítacura ío}o,finoaief 

Veget, hh* fucrco,y vales mas Soldados valero-
¿•4 .̂4. fos,que crccidos}eiroftro,los ojos,y 

laarmonia de ios miembros,cs bien 
Sfilufí» in grande,}7 dcmonftradora f¿íiz],delec-
Cahil , tor ex vultu.jx oculu^x omni eonfor 

mathne memhrorum milites eligat* na 
LypfJibi$ non tanttrm ht equis s & cam'$us fed 

palhie. etidm baminihus virtus multis decía-
i2>cip,6, rátur indity>,Dz\animo es índice i% 

frígrofo venit,fed Ule vnBus & niti 
dus mprimopuhtere de/isít, Afícgma.' 
ua Séneca: Mam vernácula multitu-
do Ufeiiiiá fueta laborem in tolerante 
Qnien aftfta el ámbar , le es incole-
rable oler poluora.Pueden íer los de 
licados,promptos al cer rar los efqua 
drones,alentados al prefemar la ba-
ta!5a,mas defechos,orocos,no faben 
bolueral confiido , mantener lasar-
inas,rectbirlacargí,;ufrirla iiclcmé 
cia; el Sol les fatiga, ía pica peía,la 
eípada carga., la vanda fauga,)' paífa-." 
da ía primes: llamarada de colérico, 

fe 

Senee, ep, 
54-

Taettjib, 



Paftor^EfcIauOjyVirreyi 

naíntum, eorpm afuetum tunita loñc<& unus 
Jujtmet, caput "psrtumItnteogalea re-
tufat^mnliem ociomanum durus exa/pe 
rat capulits De los cápospiies recibe 
íú e;'faeí 90 la canana > y las efquadcas 
fe fuplé coacierto de iabradoresr Mas 
a vezés es nec<?írat io^ yauü far^bf<>f\lé 
uar los Cotteianos a caaípaña,que fe-

faget, ¡ib, pan dé poíno,y át fatigas: interdü ta-
1 .csj>»3, rnéni& néceftitath éxigik, ^ vrbaños 

adarmd ctipeltit, quipuíuerenihelíim 
ferré cándifcant.De los ohcial^Sjic fue 
Jenhazérbizarros roldados: herreros» 
carpinterosjcagadores» monterosÍCÓ 

2 3 f 
valientes 5 Mas obedientes fer¿n>má¿ 
n^ies, como más amante» de fu pataa 
han .!e n io í t ra r íemasvá í í ín íes tha2en 
frente ios primeros por rio perder cf 
pendón de fu Principes lnprima f bte 
fonearrentts^aduepfa buUehbuspt-
ct ir¿gerentes,ne ImpkrátoHhus fm 
n* pertantur, Preferir íe deuen ios iof 
tíados.y Generaíés de cu* Prouincias, 
y eícufar lo p6fib!e,los de eftranos cH 
mas. Mas rio fe deuen dcípreciar, fi \ i 
fuer9a_o ia neceíídad obligare, más no 
ha de fcr mayor él numeró de ios foldá 
d o s e í t r a n o s j y c d n d u z í d o s q d é ios na 
tu ra l é s ,yp rop íos .Loán t iguo ,y iónué 
uo debe íer camela a losGencra ies :^ 
perdmi&uscaueñdtti 

Senec. Ubi 
1 di C/f . 

los pefcadoresjconfiterosjy i ígonca,^ 
fe han de deiterrar de los ileales, y to -
dos los q perteneciere 2 defpercar def-
feos^ no adornar apt t icos. £; elegir 
foldados no es oficio de acafo, íi no o • 
cupacion diel Príncipe , y íu Valido, 

Si fe han de elegir iadigiioá^y pere-
Lypf, ¿,po griflos^fián pregoncado muchos? E ü r ^ 
ift fios»y foráfteros? Tiene dificultad por 

fer de ordinario de poca fe • Sus acmas 
fonvedibleSjfuesfuerzo íe da aprecio? 
a' li juzgan eí derécho,donde les ádeiá • 
can eí fueldo, no les de t ieneén él capo 
la fe q deuén al GeneraU finí> la paga q 
c íperande J(b¡dado,6éí piilage de vico^ 
r iofo.Leúáran motines, al mouerle 
ya los efquadrónesíréhuslíef ífegidos^ 

Tae't, lib moleíla fér amoneítadbs ; foió pre-
HtAor, uai¿ce en ellos el apetito: Rosque (due 

^, ' TzQ\ib)Jine pudorefagUys ifí*,* mrd 
dueum abír* fugerévideo* . L o s veras 
hnyr fin cerner caftigo , fin cuy dar de 
Capican,íin efperar vanderarcus cafas 
Quemara como agenas^tus ciudades l# 

\dem i ^ ' / q u e j r a como eftrañasj P < ? i W ^ m ter 
toSl*\. <iuam ¿popuÍJiombus vindicarte 
Curt íL?. debehmt.Pehdos aloslabradoreSjOio 

e r r i w i a t í X i t p . v i non plus fui J 
fuáruriiquéphpriehsrium in e 
hednt* Dea 3 

roboris 
f r ¡ s bd 

íporqei nermo, y 
pelo de la barállá en ios propios,y do-
mcíHcos debe éltriiaríeftos ha», de fer 
cuerpojlos éítraños b aco:Pires iucr* 
& robur exercitus e domejticüjít , -Jsé 
iorpus exteyifaaanty fed wemrum. 
r Áy 9uié piewí'e qno íoio debe, y pug 
de el Rey licuar de por fuerza lo.s vaíía 
líos á íá guerra, racandoios de íiíi iábo 
^es,y ocupaciones ,( inoq los q Futren 
por íoídados hade hazerie doaacíaosí 
quando llegan a quiricat los. Él Tex to 

^ de los Reyes bien apretado essquando 
denunciando el Profeca aSau l^ arme 
fu gente concia Aa.a'éch , en teitimo-
nio de la juíticia di u i na. Exscücádoeí 
Hey el orden de arriba,dize el hiftoru 
dor d i u i n o s P r i . ^ nafue Saulpcpté-
lo^é- recenfmí-eos quifiagnos , dme.sia 
milíápeditum, & decem mUta virarum 
luda. P rcu ino fcaqüeKaMagc íhdaU 
jornad3,y para uo eirar la emprefía có 
td el pueblo, dio ordénes a íos cabof, 
falieren duciencos imí inFances,y dic» 
niit nobíes.«en el Hebr 

á l e x a n í l 
tib.e.$.& 
20. 

liums l i , 

Lip/t iisd* 

i i R e g í t i í 
ver/. 4, 

dter. i .ad leitos a losCiudadano^y golondaaas D eisin t h e h m , y puede expíic¡ríe dc 
del teforo Siempre anhelan pur e lpa- dos maneras: o q lea nóbrepiopio del 
trio nido,y dex.m tu cafa t i" dmcrosfo lugar donde fe hizo la mueítra, y fe pa. 
bre atribuyrfefiempre a íu valencia la' fo ci ala. de de ios foldados, como ^ 
vitoria. Que comprueuan las hiítoiias 
del SaladinoTarcarOjCoradino P i r a 
ta,de Longobardos en ícal i^y ^fácia, 

Idsmdift, y las pondera el Bodino.Quien negara 
eap. 5.»», que es mejor fiar fe de iospi opios,q de 
575, los eftraños:y q gallara menos la Kepu 
Veget, ¡ib, blvca en inítruyr a lospropios,q e t i c ó -
i . r . 2 8 . duzir los eftrangeros a íu milicia?Qua 
Cart .Hb. do pelean por fus cafas, y haberes, por 
10. fu ley ,y por íu Rey.como p ódíá a a fer 

A l fie. 

Bodm 
ée 
iibéS 

recen nguitícar los Setenta (aquien íi 
gue 1 o íefo) crans fir iendu, in Ga/galü: 
fignifícando vn lugar por otro, por éf-
tarmuyvezinoseitosdos.y del vno q 
eracelebreCdclotroq noas iaoocicia) 
la quedafle iluiirer íi ya 110 ei mifmo lu-
gar tema dos apeílidos^qaproeua C a 
yetano, como a razón mas cóturnie-4 
CyCbeium lea nóbre vago, y figniííqnc 
Lerder*, y aun c a o , dos e ípgi iaones 

lofephui 
de ijémiq. 

C Atetan* 
ibidem» 
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tiene ene! tíebreó e{lÍ3,^;como ñ dixe A ' la computación 3e] pneblo mándáuá pi 
^ — — j — — - — 

ra, q no fueron contados los Soldados 
en fus perfonaSífino Jos corderos ó tra 
Unípara paííar plagas; que cada Sóida, 
do daus al -Rey vn corderosquando fe a 

St£p.fftí i liftaua s y del numero de los corderos, 
num*S* íumaró el de los Sol dados. De la f-icrte 

- que en el capitulo on^eantecedente,fe 
reíiere3que Saúl aliftó íus Soldados,^ 

rAhü¡enn teftafaüYn&s piedre<j«elas,fegun explt 
é> Vata- caron V'atablOjy el Abulenre :^ recen 
h¡ibí ' ^UÍ1605 in ^ezech f&eruntqus filtorum I f 

• ' rasl trecertta miliut^vtrorum autí luda 
triginta w/V/^.Cada^oldado Ik uaua fu 
pedrc^uela, y por ellas en montón , los 

. numerauan a elIos.Cada Soldado pues 
2. ^.24 en la emptcüa contra Amalcch Ueuaua B 
nítm»u vn cordero,'/ por el donaduo/acaron 

ei numero délos aliftadosjque poríi no 
pedían fer contados los hóbres . Como 
fe ve enDanid,quepec0 mientras coto 
eipuebl0:y que nopecafíc Sauljcontan 
do vaa, y otra vez cí pueblo para eftas 
do^ tacciones , lorefueluc H ü g o j p o r -
que el motiuo no fue foberuio, fino pre 
vención militar para ver coque tropas. 

Hugtüar P 4̂ia Prcíencar la batalla al enemigo? 
dsínal. !t§ Q&Aywmsfauíf nm exfupercilio elat ié 
Cadíbuf r''s>vt D¿íiíd,fed vt.metmsfiiret quali 

Jtm.ibh ter>&infa&tpartssdiuidertt tantüm 
^ w í r i í . L i c u a d o cadaSoIdadovn cor 
clero3y paflando pla^a los Soldados,da 
v^n al Rey p recú^quepor las caberas 

E x o i ?o d£lPaebio Te r epa r t í a , yfedebia por 
v í i i l precepto en el Exodo;fi ya no era ento 

ees t iépo de Paíquajen elqual los cor-
. ; derospafqiiaies fe ficnficauanporpref 

cripto de la ley^pcrdóde eftá en eíCsl 
é§odn agnis Pajshdlbm*: • 

C ó todo ay quié reprueua eáe fentir 
¡o primero, porque era mas,difícil con 
tar los hombres por tos corderosf, que 
porlas per lonas jio f£gundo,que parece 
increíble que fe haliafíen a la mano en 
aquel lugar tan copio fas firmas de cor
deros. Qae Ü.gaíTeu a docíentosy diez, 
mi l . .Finalmente, porque las razones 

píx por cada cabc9aí era U mitad de vn 
fie lo,y depoíítarla en el íantuario:pero 
no cordero que valia mas que vn íiclo, 
y no fs mándáua poner enel Saataarioj 
no la t é r e s r a , porque en el tiempo de 
Pafqua,no fe facrificaiian los corderos 
porcadiperfona , fino por cada cafa,o 
familia?dedonde no pudieran aclararfe 
bfpecialirsimamente el numero de las 
perfonas que falian a la guerra, fino dé 
las cafas. 

_ D e otra manera pues ladeclara vn 
interprete no v u l g a r , ^ w ^ / í eos qm(i 
ógnoj* Contólos el Rey cómo a corde-
rosjcomolo entédio Pagnino 5 los Sol 
dados fe ofrecieron a lagaerra , como 

Jos corderos a la viftimaícomo pudiera 
vn paftor contar fus corderos al íalir 
del redil. 5 fs i San] fus váíTaíios5páraSoI 
dados; porque como los ¿ e y e s , y los 
Capitanes íe llaman paftores e n l a E Í -
crituradiiiina , fegun pondera Philon 
Hebreo,tambicn losSoidados fe pudie 
ron íimbolízar por corderos en cfta o-
cafion,que fin reíiftencia fe al i üa ron na 
ra ir aferuir a fu Rey:e} qual no foioYe 
á de feruir con vaílallaje, í inocon prop 
mud,como el cordero ai p3ftor,íinvio 
Icncia,ni refifleciajeomo paíían Ies cor 
deros debajo dei cayado del zagaUafsi 

i los ^0^3dos,y vaííallos de SanUpalfa-
v^n al Rey precu)}queporlas caberas C üancon igualdad de animo que los con 

f f n , para falir a la guerra ; como los 
neles fe fímbolizaron en corderos, por 
la obediencia con q rendirían ios bríos 
a los Eitandartcs de Dios,Crucif ícado 
en u mihcia C/iriftiana al profetizac 
de íeremias!- tmnftbuntgregts admd-
mmmmepantis att Domina. Y en e i U 
!Jg,nxica/i0n hsbl0 de los Soldados 
T Profeta; Ptfcenturagni 
^ C , 0 r a i n e m f i ^ M i ^ que eftrañe 
r f f íentir la translación de los fetén 
^V*ftmurtat*ruV0x quanto los Sol -
**ám de ia Milicia Soberana, aunque 

tr3t0.y «1 agrado cóuerfablc vnos 

16. 
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P h i l M e . 
br.JtKds 
AgriculK 

temt* 27 

lerem.j j 

po^e le finje el u.e?cada Soid.do D c o n o t r j ; ^ l X ™ S 
va cordero.no cocineen; no ia prime enemigos de la gloria de fu Capitaa 

. ra,porque la ieydiuina no prohibia,que 
Mwdoza los que auiá de falir a la campaña, no fe 
tow.? tib ",Jmetafcn}como enfena vn do6:0,y a'a 
Reg'adc, verdadáeraprohibició precifa déla leí: 
i r . TÍ». 8. cI5ollcarlos por corderos/no era cüpli 

' mientodelpreceptojlino burla,ciluíio; 
-que importara c o a í a r l o s ^ n cordero?, 
ó en fus perfonas,a los hombres,fx man 
dará la ley que no los contaíTen? No la 
Segunda:porque el piecio que la le^ ea 

ca¡>. i f ' 

d "ino,fon Toros fcrozesjdedóde T e r 
t"]ianoshablandodel demonio,de2Ía a 
105 ^tywsiVosimematmunitas , & 

' T n d í l ^ ^ $ n u m pjx veflra hellü 
- ' T ' ^ ya no llamaro a los Soldados 

f u e r o s por la.máfedumbre en Ja paz, 
5 ? L vaIerntia Gn 5a §^ r r a ; co r t e í c s ha . 
, íer 'no feroze-sjpelear debe el SolcU 

^c rude lece r í e ; que de cordero. * 
y i-eon de luda , fe precia.íu Capitán W - ^ j 
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O N Eftofc aura viftoa luz cU. s, 
r como no /olcjquíí»5¡ausD,o áiiíta 

"3n a fus gétes.íós Reyes e» ú s oca" 
í íones de apr i í to , fino q íin apremio 
fedexacun numerarlos vaiallüs,y era 
ian dona dúos (cada vnovn cordero J 
a fu General: mas desie dar ei que no 
ialea ía pelca/porquefí el Soldado aú 
esponiendo la vida ai p e u g r c c í V c e 
con que fu í len^r ia^ara que.m eiíüf 
ten tó le cucíce ai Heyiquedeoeofje» 
^ L ^ L Í H 1 ! ! ^ " donacUros ei ots¿Te 

^ « M ^ N o f r c l ^ r i T r u f a r i c f s l f f 
natiuós^Tuáu'nienecfoíscícaclPrií i 
cipe f quando hs anido Reyts que en 
ias áccioners períbnaies han impueíto 
tributóos, y íe ha feruido de! íudór de 
ios vaiíallos para oííétaciones íuper 
naas , no para focoíro de necef-ioa-
oes precifas/y de finía de la Religs6s 
jomo ¿nueítro Monarca Cacholíco, 
iTincipes huno, que í íduxeró fus gé 
*Qvtal!anar camlnos.erigir fabricas 
t i l ,Palacios,leuantarpucnces> 
Pencar nuercas, yarboledasrcorcar 
"5aderas,{acar metales/rebajar rnon-
l l V c ? g^uamen m o l e ñ o ^ a s con ne 
cels iaadvrgéteypubl icarderccho es ^ 
1 !^ínO^ÍUÍCÍ0 gracioro:elderecho C 
•del Principe le haze ma nifieíto S a -
g f ^ ^ ^ é i e q u á d o g o l o í o s d e R e y ^ 

l . R e r ^ t 7 i£í/idl,?í0n'íj Sacerdote: Hacera 
n , T Í A T f S J m t™?*™*''™* efi vobis, 

juios vejtroi toílet, & ponetincurn-
o u s j u u ^ e t c i u e ñ b i e q u i i a ^ t r ^ ^ 
W > m íiuaingarumj'uarumi&eonf 
tUmtjih m h u m s ^ n t u r i o n e s ^ i 
a r a ^ s agromm ¡ u o r u m ^ mefiares 

J^i tum, ^fahros a r m g r Ü ^ m r r m m 
jmmm, Bthas quoque vefiras faciet 
¡ m ongsnt>rí*s>&fúcarias&pantji 

ohiietaopr.ma toda, &dtbitferuis D 
JmS\ ó ^ &f*g*tes vt/irast&vinca-
mmfeMitus aiieeimabit, vt áet E u • 
™^",&fam'Misfuis Jeruos ettZvef 
tros^anci l las , iuuenes óptimos, 
&¿ijmosaufereti&ponet m operéhto 

'greges qmque vefiros aUecimabulvor 
que mtts &/erm.V>efo derecho abu ' 
íaron machos Principes , ninguno fe 
comparo en tiranía con Faraón,fino 
í o s A o m a n o s , q n o ío lovexaron con 
oprefíon inhumana a los Ifraelicas^fi 
no a ios Gicanos,forjando a que eri-
gieírenlas Pyramidesfabrica f tncáf-
íica^é iaf iuaáofa, para á'piiencafea 

Milagros de^prouechados de fu loca 
ra pra^na Í crueldad loca de lus At -
tha, Í u^s , de ochenta langas en a l t o } 

ca^Pyramidc, t rc<>éi i tos \ fefen t 
ta ínn nombres eílavan depucados ¿¡Ptmimf, 

00r ' ^cauoíeeo v e i n t e a ñ o s; i Í > s Me redi r. 
f 1 -na!es Piedras berroquefus^ivc) 
Prometían 3 o fingían eternidades'cn ^ 

duiacion • ningún pilar fiie nseoor ] 
:|Ue de r / e i í l ^ Piesjabrado con oerfí < 
jes .irtiiicsülamente vifto^bs; pueítns 1 
?n las orrilíasdel NiioíCraydo hafta ] 
aí i ideide las c a n t e r ^ en nauiosv'm 
parecer eícoda, ni pico con eme fe ha 
uieiien labrado.para que no vVndoíe 
inílrumento de hombres,fe íofoechaf 
c ^ cra ^bricasy labor de los D i o 

lesííu col|.a y del fuíknco, excedió.e/ 
ga i to^ md yieifeiencos talentos, 6 
üe e ícudosde oro:fuman noueciétos 
y íeíentauml cada talé to. E n fu fondo 
eítaua vn Túmulo , (obre q ettrinó to 

íatal aanfeealoberoecia-por efte va 
aode íembocaua el Nito^E/Quarto 
Key:dcfpuesCheope ,eng£ipC^fn2 
Msichis ambiciólo de gloria.y de ex 
ceder ala de fus pallada^ edificó de 
ladrillo vna Pyramide.en quien gra 
uo cita i níc npc ión: Ne me cauris 
ramtdthm ampares ¡qucetaní-Am iíUs 
pracelJo.quantÜ luptitr ctteris Di]s. 
i , Los penhles , y jai diñes de Ba* 
byloma.. cuien los plantó en fus mu-
|Os,foo NabuchoHoya ur.inia,que. 
4o infamada con ja violencia que to 
dos fentian en la fabrica có can inmé 
lo numero de laborantes que oaredt 
Jinefos,y el edificio carcel.íetHi viukí 
ftadosal feruir macerialeíjporque fe: 
d í x o ; V / « ^ í j « ^ ^ f ^ í r j r f W W > p J e 
pues antigua^ la primer tiranía ia o-
prehon de los vaiíallos en obra*? f e ^ i 
les: y pedir por feruicio, ydonatiua 
f l lerlaborantcs,o peonesjeonorefe • 
eo que cn eftatuade Nabuchosel Rey p ^ ¿ 
no de Babylonia es oropel de Perfac M, ^ 
Plata,cl Griego bronze,cI de Roma f K 
rioSycrro:no fue comparación entre ^mod 
las Monarquias^que fueííc tan infe pZf* v. 
no re l Impeno Romano a l B a b y l l y ^ V " 
mo , como el yerro loes al o r c i i a v ^ p 3 ^ 
aquella diterécia entre el P e r f a : ; 5 ^ 2 ? 
byJonico,que€ntre e io roy la p W ^ ' T ^ 
es doze ve.es mayor la venu/a 5 Í Z f l 
como obferuan muchos ; o 'vevm^ V* 2 * ' & 
y quatro grados mas , f e ^ n S f 5 ^ 
y la Monarquía de k l ? y o n i ^ n ^ ^ : 
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^uesla excé lechq en razó de reinar, A poner en faluocl cffeditode taíf l ibo 
y ¿Q pote liad, la mayor, mas glorio- riofaatencion5al aiiüio de fu Re f^n 
fa,v impericia fucBabyloniary prue-
ya Le ció la baruaridad de fus R e 
yes , no en aceforar dineros, fino en 
fugecar naciones,ioma^ hd ubres:ni 
e! primer íoberuio fin fe gando Ncm» 
broc , autor de iá primera corre de 
Babyidnia, bafcatsa dinérossíino ha-
Eer glorioíb fu nombre con can cele 
bre monimento , De aqui Sefoftras 
mas folicita verfe feruido , que r ico, 
mas fugeciones q oro s las ruedas de 
ía carroza mádaua cargar íobre cue
llos de Reyes, ni el Cellar Romano, 
dixera con otro feñtir aquella vani-

el Conde Duque j é] es'blanco de las 
iras del mal con técopor las fabricas 
apáracoías,y celebrcsjqerige para I t 
Mageíladjq parecen s parecidas, fe-
gun dé bréues íalen perfetas, y los 
Reynos trasladados a fus retiros>f€ 
gun admira dé ricas. L a cótrariedad 
es diuifion de los fiige toss que por di 
üifion de fu íer fe oponen. Las acio
nes deja grandeza del animo Rcl,no 
pueden defeanfar? en las poquedades 

' de otrossporq nacen del amor de en 
grandeccr s fu Rey , comootrosde 
gaftalle:y eftos dos afedos fíguen di 

dad ta celebrada , quería mas mldar B üerfos fíne?| de quien cada vna toma 
a los ricos, q férrico: Maílhnjmpe' 
tare diuítíbm qmmdíüitem éjle . E l 
fin de Ñabuco no fue folo el defpojo 
en la guerrasfiüohaáe deüerta la t ie í 
ra , y. amootonán naciohes eri lafuya 
gomo montes de arena s Quafiarena 
maní captiuitatemtlm^o por faifas 
y fabulofás muóhas cofas , 4ue refie
ren Berofo^y Abydcno. Mas con fus 
hipérboles no feran defaprouecha-
do.sjconfiderando a los trances ^ re
ducían a los vaífaííós la titania dea-
qucllos Reyes , y boluieren el efpe* 
jopara admirar la piedad del animo 
i^eal de nueítro Monarca.Nueua B a 
bylonia fdizen) anadio Ñabuco a l a 
antigua tres Ciudades fuera, y tres 
deritro«de ladrilloíy befcum . E n los 
Huertos auía montes , en los Jardi
nes feluas,corrían riospor las mura-
Has,todo en agrado de fu mugerjque 
como nacida entre Medos^ defleaua 
las montañasiy ¿umbrés de fu tierra 
que era fragofa, en los llanos de Se
ñar. Babilonia fe cdiHcóen quad ío , 
cadalado, ocoftado tenia eíenco,y 
veinte elladtoSíCftocssqumcemiüas 
Alemanas. Laanchürade los muros 
de quince codos,Rea!es,la altura de 
dociencosera,fobrepujacada codo 
Real a| comun,tresdedos.^rato-
dos los Reyes de Europa, como fo 
los Imperios oy.no pudierl fabricar 
Ciudad tan grade, mucho menos en 
tan aprefuradoiismpoi pues enquin 
ce días fe labraron los muros dé B a 
bilonia*, porque á canta maquina aiif-
tieron trecientos mil maeftrosde o-1) 
bra,íin los peones, of iciales ,gañado| 
tes , y ocios, que montaron ttes ve-< 
tts nías al doble, 

í uerja es aqui(Corterano QÚQÍO] 

fu eíTencia q la cóftitnyc. Validos ha 
bo en vn tiempo, cuy a tudicía fué l n -
raciable,nada fatisface a ía h iáropc-
fia de la ambic ió . E l paxarillo q lle
ga a la fuente no deífea agotalla,fino 
tipiar la fed; la auejuela fe contenta 
con lamer las flores , fin cudiciar fus 
hojas;pero Ó lá grandeza mal atenta 
á la fuente de la adoracioh,con la co 
pa ele !a cud!ciasno fe harta , fieñípre 
queda fedienta fu vanidad de mayo
res lifonjas,y con lasfíores de las r i -
quezas,no folo gufta de lamer lasho-
jas,í ino tfágar hafta las rayzes. V fti 
cedió lo ^ al perro , que por retrato 

C de la ambición p in tó Séneca ,^ míen fí{,.n 

tras engalle, y traga vnvocadóVcon F 1 í9% 
los ojos bu fe a otro . ETta es la vida 
en q murió alguno:mas las obras in* 
cSparables del definceres , por^ han 
de íer moriuos de el aborrecimiento 
dej vuígoí Sí bien juzgo eftos daño? 
por necefíarios, é infcparables a í a 
grandeza,y que de ios aplaufos nace 
fus refpiandores, pues folo fe eftima 
io que venera el refpeto humano. Pe 
ro veo que aunque en lo perfetódél 
poder fe goze la gloria dé fu adora
ción, trae configo duros tributos , y 
penfíones.La conibncia fola del ¿ o 

D de parece que tiene medicina contra 
eítos males , y l c preícrua dellos fu 
verdad,y zelo, que fe puede publicar 
por el mayor bien de los humanos, 
pues e| c réd i to , y la fama,que figuen 
la firmeza de fus paffos, da nueua vir 
tud a fu grandeza,para que en lo va-
gosé ínihble de la opinió eftsblezca 
la vida fcn.nra en el foísíego de fu per 
feccion. Y acreuierafe n i pluma (no 
fe fi íe atteua; a dezirle a fo cortada. 

Q^e.aunq como can fupenor cau
dal 



daH? rnayo? Miniftro con la capa- A templara ín enojo la faerca Jel hí?do. 
cidad adquirida en eiltídsos , y ex
periencias comprchenda qmn fu? 
ge tae í l a l a opioioniala variedad de 
accidentes s, el Amor a fu Rey le l!e« 
ua al dolor de los fucceífos,, ññ re
parar en la necefsidad de! proptio 
aUuto . Pues aonqoe obediente ei 
animo a los; decretos decanía fime-
r i o r , la terneza de la lealtad ., mide 
afed-os a ja de ía obligación . H o 
ella la grandeza en la felicidad y fin o 
enelioísego de el animo * qne Ja 
conftancía.de;;los.'bienes humanos,, 
haze el poder commanicativ..ó,9-n la 
perfección df-íu^ obras . ;Q¿en lo 
oneroio :dt el gobierno publico fio 
a los hombros de fu prudencia, ya fe 
expufo a los embace «de la variedad» 
E l dolor no es remedio de los da-
ños,fino ingratitud de el valor, Qn« 
Pi loto f falio entregado al mar, cf-
toruatafns nanfragios f, y leffíegn • 
rara de rocas y vagios , íerenara 
fus olas % Y vientos / Es el arte 
.capaz de impedir lo q'ie la nátiira:-
Jext de las cofas ordenó para fines 
referuados a!3 primera caufa ? Co 
mo ha de, emendar ía fagacHad Inv 
manaala-. fabjdnria dinina ? E l l a 
^«ia los pafifo'? ele los Piaoetas j, los 
curfos de los O. bes,U guerra, y i m 
de los Elementos » que como can-
fas inftrnmentales de la voluntad , y 
declinar de los Valimientos , la ira., 
y piedad de los Reyes», la moda acá , 
y con/lancia de la prinancaique fe-
renidad ay tan:permanente ,,aiinqtie 
fu ferenidad penda de la mas cuy^a-
dofaproiiidenda^q no fe tur-be^Qnf 
tempeftad.qne no fe fereneí Las íuc-
cefíones del tiempo neceff^rias a l a 
vida humana , caixfa la variedad de 
quien nacen los acaec ímienios , y lo 
que a los del incapaz fe juzga por i ni 

Y í-uerarolerobie el daño de íos-ma-, 
Jespublicos en el conocimiento de 
la fuprema caufa , que mezclada en 
efta orden ini-eríor !a muene a los 
fines , y crecimientos, para que na-
cio^Dichafueta el difponer eí Mtnif 
t r o , fino iü trabucará c;>nfsltnsel 
pueblo : lav difpoficiones fon dé l a 
emoprehén non ; la gloíTa torcida de 
japaísi-on,Qajen io acer tó todo ca~ 
tre los hombfes5Q^ie fá.zo.nó rodos 
ios guftos? Q^neyuiv jamas a todos 
f?r3.cos ? hiten < n so .<'<• M̂: tos? 
Vina ei Piiuado a U razón, no falte 
,a la juCticia , y no tenis jos 37̂55 p0 . 

. pulacesjqus defdoran loque mas aze 

Q^ie medicina rempl.irá lafa-
lud de e; cuerpo , pe Enerando/le-
no fiempreds achaques , y dolores?. 
Quien rediulra al Jugo de la mano 
poderofadela iufücia la ceruizpu-
hUca,. indómitas !a raz-rm? Es la 
.República mar en Ja variedad de 
accidentes , en la ií\cpnílancia de 

• - Jas mifmas agua-,, de. la cftimacíOils 
•en. la faciHdaíi de los vienros:de la 
. i r a . Aunque fea dieOro el Pi loto 
en la dirección de la Ñaue , en co-
Hacer,los tiempos , y en obferuar 

^ fus mudanzas „3, efcufaralade emba-
>̂  ten, y encuentros ? Podra pifar la 

tez de la agua íiu ningún peligro! .Eí 
ftbio , y aduertido podra regir, y 
gn.uernar con ma« acierro ; pero 
no mudar la .naturaleza de jas.co
fas . E n losi cafos mas contiu, 
gentes, mayores ion las fierra? 
de eí tiempo, y de el peligro que 
las humanas. • ^ En el orden na-~ 
tura! a los refplandores de el Sol 
le atreuen nubes , y eciyp es , fom-
bras; pero no puede orender a lo 
claro , y puro de fus obras laubf-

perfeccion , es orden de ley inuiola* D curidad de fus cuerpos . Qüeury 
ble. Son las felicidades de natura le 
za mortal , fugerasa la defigualdad 
délas mudancasdel tiempo,no regí-
das del impulfo temerario del cafo,fi 
no de razón confiante. Quando las 
cofas nacen a la peregrinación de fu 
vida,nace con ellas el fíi^q lasdirige 
a lo impéfado de losfuceíTos:y en ios 
cafos pendientes de la contmgécia, 
las mas fabias preuenciones fon i n 
ciertas. Si la atención del pueblo en 
rre la furia de la muchedumbre pene
trará la verdad defta confiácracion. 

porra queei vulgo , que acierta ra
ras vezes en el juyzio de fus opi
niones j por íeguir ¿ñas la noue. 
dad > que la virtud , fe quexc de 
los males , efperando que a la fe 
de fu obediencia, fe ha de agrá-
uar ei peflb de la Magelhd • ( te
mor no déla nobleza de el animo, 
fino de lo feruil de la auanciaj fi 
entre las cofas naturales , que co
nocen de difeurfo vemos, que por la 
cpnferuacion de el fin , que rige la 
namf sleaa deíte emisferio desápara 
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do lápropenfion na t íua , y racional A 
amor de fu fer j acuden a iavtil idad 
común , con daño del Tuyo particu
lar* Qmen duda que efta ación con
dena nueftra ignorancia ? Principio 
de que nacen los errores deper íua-
dirnos aque la mudanza de la forfü-
m mejora la fuerce de ¡os e íUdos .O 
ingratitud ciega? Que lo inanimado 
pague fin violencia al vinculo de el 
vniuerfb, lo que fu prouidencia debe 
al cuidado de los fuperiores? 

Si la emulación de ¡apriuanga 
es rombra,y nube que pretende man 
char ia luz de íus acciones imitado-
rasde/Sol,haga lo mifmoque el,que 
entrega fus luzes a la cenfnra de fus 
calumnias jy las da, y corounicá cía-
ndad para que mejor fe vea la pure
za dcllas , para que en fu defeimaño 
todos tengan por Oráculo de f í s c o 
fejos la memoria de los acaecimien -
tos paíTados , y confuelen en la ver
dad Confirmada de tantos fucceífos, 
la perdida de algunos,que fuelen fu-
ceder para templar la lozanía dé l a 
felicidad, o enieñar al puebloaltiuo 
con los aciertos precedentes , que 
todoviue, y muere en la variedad. 
Que en la mas fegura profperidad 
nace el peligro, folo la tranquilidad 
de! animo no padeces y tal vez ven 
ce el íofiego del valor, la pena de l o ¡ 
caíos,que no pudo amparar fu auxi-
l io .Las cofas que cñan debajo de la 
prouidencia del poder falta a la pru -
dencia que difpuío conforme a fu 
natural los medios , de fu genera-
Cf on. pUCs aquellos que fe enlazan, 
ydifcurren por leyes eíTentas a l a 
capacidad humana, como Obedece-
ran confejo de leyes inferioresf Co 
mo el Sol al Vniuerfo le vifte de luz. 
y claridad condiftincion, enfenan-
do a cada forma el camino de fus o-
peraciones, para que no yerren en 

l o f c p h P a t r i a r c a , 

E l Mimftfp mayor es el entendlmlé 
codeia Mona rqu í a , a quien el Sol 
que la mueuc, y r¡& ha entregado ^ 
Keycon la facisfacion de fu confia-
?a las luzes de fu esfera,para q al«m 
bre a los Mimílros inferiores, q co-
mo inftrumenros de fu confeso le ha 
defohctarlas noticias del ¿cuier-
no,de cuya verdad pende e| acierto, 
yquando les comunica ia luz de fu 
2eloscumPic lo q«e deberlos que no 
l í f á * ^ / ^ f ^ ^ ¡* difpofícion, 
exceden el orden de fu vida a la ma
yor a tención. Y en el vltimo pun
co de fu crecimiento declinan: por
que Ja que nace, y crece fier;pre 

cabá " 0 Cl teroiino ^ n d e a-
. Hn la rueda de eftas nouedades 
le muda forgofamente Jo quefejuz. 
ga por corante , que Jaconferua-
c onde las Valias fe conftituye de 
eí a ordenada variedad s y Ja iínmu-
tabieleyde eftas m ú d a n o s , no dif. 
mmuye en la opinión de los fabios 
la virtud que el pueblo defeonoce 
como íes auejasque cogen Ja m e i o / 

y0138 refpiandeciente de las cofas naturales . por efto l0s ^ 
nohan de turbar e lva lorde lPxiua! 
^IITA0 * .q?e.en ^^^nqui l idad 

C f ^ a i da-de ei f o í i e 8 ^ e las partes 

han de eftar aíidas á lo firme de la 
razón reíiftiendo los accidentes de 
a tortuna, que es prenda fegura de 

la quietud de las coftumbres.fufrir 
con valor lo que por fuerza ha de fu-
ceder, fin que eftorue la fuente que 
c o r r é e n l o iaterior del hombreóla 
violencia de los fuccííoS. E l cuyda 
do no haze apacible la vida,aíos que 
^gieren la grandeza pará deleytlSs 

inanidad en el trabajo. Cumnlecl 
Valido en Ja atención de el gouier. dirección delhs . AfU conf.dt d 1 n ^ Z h í í T " " 0 ^ elS0*uier-

entendiinicntOjSoldelaAepublica D m o r ^ T n - 0 ^ P ^ o g e n e s f i -
AMh„mu„ . . fUDIIC» mofilitno Pmtor.que nunca alca. del hombre, que alumbra, y da luz a 
los ientidos , para que acierten en 
fus obras , y afilla„ a fu obediencia, 
como Miniftros fuyos • pero como 
esfuerfi que ellos le miniftrenlas 
eípecies de íuinteiígencia.y confuí-
tc,y determine por ellas, como por 
indumentos ncceíiarios, fi por de-
11 0̂ m?5icia re las f3lfean , erra-
ra el confejo, y l3s refoluciones. 

. — — « » j * 
«amano de la tabla . £ i que tiene 
P ° r | f 0 ' » s cuydados nobufcao! 

ñ l f r 1 ocio>clne «¡t intos fue 4 . 
«o de fus acciones. De v ida al nrhii 
do!a ra2ó ,b ien fupenorddc5fue lo t 
no Participe fu nobleza de aquellos 

«or confieffen fu fogiüdad , one 
* luien el O c i o conftTtuyó en lugar 

• tan 
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tan cír.ínenre, le hizo capaz en fuer- £ 
5as , y merecimientos obligándole 
alavcíi idad de i Rey no . Vinculó la 
naturaleza en el hombre todas las 
parces del cuerpo al íeruicio,y repa
ro de i a cabeca s porque deilá fe co-
nuimca a todos el mal,o la virtad dé 
íudifpoíicion. Eüa connexion cieñe 
el Miniaromayor(defpues del Pr in 
cipe } con la Monarquía , que como 
de la cábeca al cuerpo fe haís de de-
nuar los bienes 9 y ios males , debe 
euel delprecio del dolor dé los pü» 
bheos, oponer el valor , para que al C 
amparo del reipire , y confíele la fe 
de Jos vaííaliosde fu Rey,cuya iaiud 
peüdedefuMiniiuoo' 

C A P I T V L O X X I X . 

^ i < Del difiwih que debe tener *>« : 
Priuado eonproprios, y son el-
i r años, 

f. 2# Si podra vfarde engaño c§n los 
Embaxadvres , y Freiendién-
t i í í 

P a í l o r ^ T c í a ü o ^ y V i r r e y . 
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§*3* E l Priuado ha de bazer 
niencia ás la virtud, no de el en-

Í I . 

E S S E O el faber fatíf-
facer tu cuydado ( Corte-
fano) fin que halles eftrs. 
ñeza en la nouedad de mf 

c ñ i l o , defde los párrafos immedia* 
toSjy que fegulté haftae! fin defteli-
broípotque tu cenfura íeaagradeci
miento de trabado ,tan defaprmie-
chado como mió. Son eftos diícur-
fos de la razón , no de ía autoridad, ^ 
y afsi no calumnies la falta de eru» 
dk ion( 'mé todo común de todos ios 
que eferiuen ) mi intento fe ra efeu-
faria , yi£roJ>at^gu£cl ingenio de fu-
peti'"- naturaleza , es libre feñor de 
fucüícurfo, finque autoridades ca
lifiquen fu razón . Todas las cien-
¿Tas 7y las artes nacieron del la, lue
go ta fuente mas pureza cendra, que 
los arroyo*tPues íicó participado 
de fu eminencia haze peefedoel fer 
que deila fe origina ; quien duda que 
tenga mas nobleza , y caudal como 
en la cania que ay mas virtud , que 
enlosefeftosque produce? L a a u -

543 
toridad es vna fe humana de Jo que 
di xcron los Sabios, pues fí en la ra-
¿on ella la fabiduria , delia nado ía 
autoridad? Como yedra , que en/a 
flaqueza de fu opinión a menefíer el 
muro de el crédito que la Men te . 
No es oponerme a Jos dodos ( que 
los venero; fino abrir el camino, 
que ha cegado ja autoridad si temor 
f r a q u e le figa el que Je juzgare por 
bueno, ni es quitare! premio a los 
eítudiofbs, antes confeflar la necef-
fidad 9 que e{fe nueuo modo de dif-
Cdrrir requiere , como el cuerpo hu
mano que alimentado de boeoos ma 
jares goza mejor íalud . A E i e l in
genio excitadoenia doarinadeios 
Maeftros, fabe imaginar có la armo 
ñia que pide la inuencion de las co
fas, o imitando lasagenas, transfe* 
rirlas en otras fe me jan tes . S i ad
miras a Séneca , a Plutarco, y a los 
que yiuen en ¡a immortalidad de fus 
eferitos 2 porqué repruebas ios que 
figuen aquellas Ir-zes, o con Jas pin
inas de fu imitación , o con las fuer » 
9as de fus naturales í L o s Antiguos 

e i ^ a u e r j ^ t i e n f ^ ~ a p r o E a ^ ó ^ ^ -
^1,1.pgro n^Teftaltegado a' ios que 
oy viuen, y o acen a d e ís n cari a s fu-" 
yas .La Annguedad¥s"«i3eírt¥^qlTi' 
enloeííencial de !a verdad Jblopo« 
ne ei a p h u í o popular,quc mueue la 
Ignorancia. Arroja de ti Itemula-
cion,para que Ja razón temple eí iuy 
¿10 , que vn ciego no puede d'iuidir 
los vidrosjdejos diamantes.,Y pues 
te prefumes lapidario de ios diícur-
ío s , diíhngue lo falfodelo verdade
ro,limpia de malezas Us flores, y a-
parca las flores de los frutos para q 
en el grado de fu fer cada cofa tega 
el iuftrc que pide fu cft ímacion.Cóíi , 
^er41!Lla razón la fentécia,en el cf-
tilo Ja geauedad, lo neruiofo en la 
amplitud,y loconci í fo, que como 
halles eftas partes en la oración, no 
te fatigues ; porque no fe diga , que 
las tuuieron , Demoftñenes , Efqui-
nes,y CIceron:fer ellas buenas , no 
confifteen los que las vfaron a fino 
en ios cientiíico de fu verdad.Tam
bién debes aduertir , que en la 
erudiciónay diferencia, pues mu
chos ia arrojan crecida , y por d i 
gerir,amontonando lugares fínguar 
dar orden sn la difpoficiomjadmiran 

ft^ a fon 
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cao la multitud, Y etlos fon como A 
los que hazen e! cuerpo para el vef-
ú ú o , noel veftido para e! cuerpo. 
0 ; ros prudentes en las dodrinas, 
agudos en la ap l icac ión , íabiosen 
difcurrirlas.enriqueccn fus obras da 
Sdoles el modo, elegancia, y henno-
fura, 

No defprecio la erudición , an
tes te la propongo ya , y por eícufar 
mi pluma fiempre tan amenazada de 
peligro, fignifico el en que fe vieron 
los hermanos , y Benja rin con l o -
fephsque ya Virrey de Egipto, don ~ 
depreualeciala abundancia de gra-
no ,como en Canaam la eilcnlidad B 
de todo,c!e donde bajan los hijas de 
lacob^or fu con fe jo los recibe gra^ 
tamente el Vi r rey , como a necefica-
dos el piadofo, y comprado el trigo, 
manda al Mayotdomo.que en la bo
ca ce los facos ponga el precio,o d i 
nero de la coña ; pero que en el de el 
mas louen (era Benjanún j i e pufícf-
fe!Acopa en que el bebia . Scipbum 
autem miumargsnteum, S'pratmm 
quod dsdit m ore face i iuniorü * Para 
que conuencido del hurto ("aunque 
aparente ) fe quedaííc en rehenes, 
nuencrasboluieífen lacob, y fus hi
jos,como deífeaua, y era el fin a que r 
dirigía la ación , para defcabrirfelcs 
por hermarjo, en buena fazon. 

Engaño palaciego parece,y cof-
Com cngaño í P u e í el hurto devna 
copa, ocalizl iémprefue ocafion de 

í¿ai. 54* . milert:e; ^ e t ü l i d e manutuacali-
strn i n i i g n a ú m ü m t a , En los Sa-
t e n t a d h i ^ / / ^ TuiniS emdyfiir&„ 
r a w i í . E r a €i mayor delito en la 

C a r i . ¡tb. antigüedad robar la copa dei P r i n -
9s c ipe, claro exemplo el de Dioxippo 

Ateniehfé , queacufado fMfamencs 
de hauerle hurtado en cí^combícc-a 
Alexandro Rey , y fcñalado por la
drón con la atención de todos , que 
pulieron en el la mira cuy dadofasno ry 
pndiendo con el golpe de tanta a-
frenra,falicndofe del combítcsvdc-

n0.,tnn 'n xadoe íc r í tovnví l l e tea l Rcy.íema-
C U u d i T 5̂011 vnadaga. Y e l d e laiioSer-

«ilio /que auiendofe fofpcchado del 
qae auia robado Ja copa de oro de 
Claudio Emperador, llamado el día 
figuiente al combitc, le mandó fer-
lúreí Ceííarcon vafo de barro, que 
el Romano tuno por mayor caftigo, 
que el de mu:rce. E n la vaj i l la Real 

de lo sP r índpes . t cn i a la primera cf-
timacion la copa, cuya antigüedad 
quándo todas leeris la nrgaíTen ,ef-
ras tan fagrsdas la concluyen,. N o 
ay cofa tan ce lebrada en la deHome Hontr^l* 
ro»comoei vafade Neí lcr , grauado liad x .Je 
rica hcrmpra}y aruiiciofamente,con StfphtMe 
^uatro remates en quien parece que fiorir 
beoian quatro palomas de orof ígu. 
ra^as: tan pefado por fu precio , y 
pot fu pcíro,que no auíaquien nudie 
femouerlepara beber , foiq Ñeftor 
podía-Celebre memoria hativha pits 
ma de dos copas piecicíasde N e r ó , 
qne ei llamaua Homí^ie^s^ por lo fu-
bidode fus vetfos , y recebida vna 
mala oucua de la rota de fas Legio-
nes,de indignado, los arrojo, v hizo 
pedazos. 

La eftimacion quehaziaíofepli 
de la copa en que bebia ¡a manifief-
ta el cargo que les haze el MayOrdo 
moa los hermanos. Saphuó quem 

fu r m efttsjpje eji.m quo bihtt dvíks' 
mu meus , & ¡n qm augurari¡oletv 
Y la m >yor dífícnitad quiza que ay 
en todo el Texto fagrado. Si mint ió 
onolofcph? S ipecód iz iendo def-
pues a los hermanos, que no auia en 
toda Egipto agorero, o adiuino co-
roo el? An ignorath quoinonjitfimi-
l u me 1 in augarandifeientiu ? Por el 
canto de las aues, porelbuelo, pro-
noiticauan los Gentiles , Colegio 
aína de Agoreros en Roma.'hazia-
loa Cicerón los mas authorizados 
hombres de la República. A grande a ^ > % í é . 
nefgo fe espillo varón tancaualco- é'é* 
mo 2ofeph,a que ie tuuielTen por adi 4 * ^ ^ 
imio, y encantador, Tolo a fin de di-
íimularfe V i r r ey^on ios hermano^ 
El modo de pronoíticar en lascopas 
o vafos era cftraño, mas vale ignora 
lie ,y parafabcrle lacuriofidad, ka; r , 
mas no lea al peor de los Autores 
n asíiedodiabólico el modo,y nicro 
mandco.c] oluido es mi memoria. JJU m* 

Tuno por opinión ei Toftado.q ' . > . 
mintió el Vi r rey ,y porque era mea- f ^ f ^ f 
tira(aunquc oficiofajque iba encami *& smJ* 
nada a la verdad que deííeaua íaber 
de los foraftcros,fue culpa v c n i a L E i 
Abuienfe juzga eíta vez cona ípe rc -
za,y centra la blandura piadoíamen 
te prcuenida de varó tan hercico,co 
Dio loieph, ü mintiera, gridefdoro 
oera de Prmado tá íagndo, y cuhu 

i U (aunqvenial) que ieperjudicaua 
a i » 



P. Auguft* 

Gsneíl 
S , Thom, 

Can-H^ 2 
de hcJTeo 

quodaute. 

. sn 
3«¿sf. i 

a fu perfección , tan caba í /e r tenido 
por agorero, y de hombres tan fíeles 
como ios hermanos,en quié ei pue
blo de Dios fe cifraos, y q adcrauan 
ío los ai verdidera:bl;iíon sr co ellos 
q áunq Valido del Rey , era de R e l i 
gión íuperrticioíajy d iaboíka jna es 
íeue,fitio grade pecado fusra?y el pre 
guntar lofeph, An Ignoratts anoi non 

Jitjimili i msl m augitraadípientíai 
No fue fuponerque la vfaua, lino v-
íar de eftilcSy oración ambigua,que 
puede tal vez hazerfe fin pecado; ds 
nías,que pov los Gitanos qneateo-
á h n , y ¿jiie no era bien que cnteti-
«üeiTenel fin del coloquio, pudo el 
Pf iuadovíar defteeffilOiy diíirauié-
cion con los foraíleros. 
. • Sea ella la defenfa del PriV:. 
os do foberano > y ha ze leía Tan Aií-, 
guílin mi Padres¿íícgütandos no j W 
m e a c i r a , li no d i íi mu iaci o rtdt fe recá
mente burle fe a 5 denus que las pala
bras s né ayfimg'jmte a mi én-aimi-
ñdr ; E ra precifámente verdadera, 
recebída no como foaaua j fino ca-
mofígniíicaua , profetizar por efpi-
t i t a d t ó i n o ; en que tenia eminenciá 
lofeph para declarar ío por venir, 
al fonido no, fino a lo íignifícatío. fe 
deaiaatéder ,para no culpar tan gra
de Oráculo.' no todo Ungimiento pa 
íécído,es mentira, que nueftro Sal-
uador disfrajado Peregrino s éralo 
fu amor, para eft^r de embogo con 
losDifcinulos que iban al Caftiüo 
de Emau33e) dia mifmo de fu Refur-
recciongioriofa 'j yaque ios dexaua 
enamorados, y eníenados,a la cerca 
niadel C£Íli\\oiFinxit/eiongim irt* 
DiCimuló , y fingid que paffaya ade-
laate.Mas defta diíimulacion, y fin
gimiento podía v'-far el Saluadorsña 
internenir modo alguno de menrira: 
porque como dizc Graciano,común 
méate recebido:íocofafimuhtia non 
efi mmiatium, es vua e nx re tenida,q 
IjamámoSjvna difimulacion pruden
te, a fin de experimentar» y defeu-
brir vna cofa , no tiene malicia in-
trinfeca de mentira» Y ían Buenauen 
tura Serafín de Francifeo, Serafín 
de D i o s : aííeguraque no puede lia- , 
mar fe mentira,© fíngimiento,el que 
ie haze fin animo de alcuerar-Jmo de 
explorar, o tentar el vado s como el 
luez que examina el animo , o pala
bras del reo. A l s i ei Priuado iobs-

P a í l o í - ^ fe f c l a u o ^ y V i r r e y * 
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A rano lofeph , vfaua en el eftiío con 
fus hztminos'.mnferhjed idio, 
mandólos efpias, mandando efeon-
der Ja copa en el cofhl-de Benja-
mi^argoyendolos a todos de ladro, 
nes, Furat ieñ i í Scyvbum^erjiiu" 
tem Pbaraonü . explor itores eftis 
vos y ad mdsndam infipmiora ierra 
venijtis. Auna lacob nombrandofe, 
e cntrodociendofe a la b e o d k i ó por 
£ tau ,en hurto tan cortoíocon IfaaCí 
le defiende-, el Fénix Aogüftíno m\ 
Padre ? de mentira , Á iehú Re? de 
Ifraé! quando para tener noticia , y 

B degollar los Sacerdotes de B iá!,fin-
gioquerer facnficarle al Idolo , jé 
defiendeTan-Geronimo,- A Daui.d : 
quando delante del Rey Achis, 
tmitfademfuami mudó femblances 
hizo viíages.para efeápar. t e de-fien 

' den codos conuinmencV.Vipiino ex - t., • 
lilicando. vn dicho del P reror q.co- I ^ ' ^ ^ * 
inien^a: quédiio mx 'efecia efedican ar-
irar:porqüeay vnmodo dedolo3que P**d G e L 
él ¡Umz/biertja, Santo,} licito jcon & T e r e ^ 
que por ertilo,v aifimnlacíon pruae - ^ &ma, 
Ciál fe ciencáíyraílrea otra co-ía.Grá 
demente le engrandece fan Crifof. Cryfcftoí 
tomo, y la ¡lama ^comrmam quan- hom, 5 5 • 

Q damiae/apentiatn > artemque qual^ inCJene^ 
poffit eme4fs&tqvempe?itysdejpsra 
tarum re*am angvjip e¡t¿*dere>¥ci&z 
él Santo machos exemplares^y para 
mi el mas claro, y mejor es del libro 

' de T o b í a s , a donde apareció él A n - . ' ' •\-
gel fanRafaeij en crage de caminaíi ' To^ ' 
te ,paraacompañar a^Tobias el-mas 
mo90,y quiriendoíe el padre affegu. 
rar , del compañero ean quien fu hi
lo iba p r e g u n t ó al Angel Rog^tt^ 
iniieamibi de qua domo^atds qua^ 
tribu es tpúX eí Angel &¿\ % Gemuqua 
tM meffenarcan ipfammercenariit,, 

0 ! qui eumfilio tm eat í Bu fe ais hidal-
go, o io que mas os importa , que es, 
compañerojp^ra vueftro'hijolM ne 

forteJoliútum texeMam egofum 
zariasiánania magnifiitm^Mas por 
que eíío no os inquiete , fía de mi 
vueílro hijo , que yo foy Azarias, 
hijo del grande Ananias s E x magm 
¿enere es tu . Sin duda, que fois muy 
ilullre,dize Tobias.Comopodia fan 
Rafael,dezir efto fin mentirí 0ifpu-, 
tan fobre elle lugar los Interpretes," 
y dexadas machas folaciones9la mas 
corriente,esq no ay mentira,© engi 
ño,fino quádü quiriedo yo dezir vna 

A L t ¿<¡>Ía 
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.cí>fa,tu concibes ot^a: porque enco- A 
ees el engaño a tí íe te impura qen-
•tit'ndes m-al s y no a mí9 qm yo no le 
i n t en t é . Como fe víoien Ghvifto Se-
,ñor üü'eiliíó.i^iie dizienclo a los t&xii 

-efte Temploíelros tomaron eí dicho 
.^or U Cafa eft qüe eiíaiian : y el Se* 
ápt íolo á^zik-de í^pl^ eorportf jfuu 
ACsiqúe Toblái concibió algúny^-
ron graue y noble , y el Arigel hablo 
con el íigti!'anoamente;porqüe Asa-

, riassquitredeait^ii»^^ Ô /vy Aná 
i /Blases lo aTifrfiO | q«e^^¿i#/^ 0 « , y; 

Con mucha verdaá podía el Aogel dé 
zir^que feíla'Tíaiia Azar iás : porque 
le embiaua Dios en ayuda fuya, y ta- ¿ ' 
bieo^que era hijo de lis'gracia $ pues' 
. que fue criado-en-ellásy ellá los haze 
hijos aduptsüos.de Dio* . Porqual-
.quiera de los modos dichos, pudo ef 
bsluadói fíngiE jornada , y l o í eph 
el hurto de la copaReahíín aparien
cia ae meanra, o porque no era cotí 
animo de aífeueraf»fino de explorar^ 
o para que viendo'lo que el íoshazi l j 
Je quedarte tnejor lugar a lo que co
lunia hazer O cambien hablando fi-
guratiuirr i t íueel Señor( podía enré 
derocíO íriás largo caiBÍnósq le ref* 
taua por ÍU2er,qvie era fubir ai C ie 
lo * que en ^ í b jomada hable* el mif 

A S los Eftadifías, y CatoHes 
de eftadoj deííean reduzir a¡ P r l 

tsádó Catholicoj a que no lo fea cotí 
el engaño qué fe perfuaden que ha 
de yfár con eüranoSjy propriossEm 
fea)tádórés,y prétendlsntesi jr ha ten 
fuáuécña ef^eráijá»y perfeáfible c i 
ta fábula cotí v n texto ínal én tendi -
do del A'poftohíiáw éjiem áfitttmdú* 
Ío vos, captymemúdo el engaiio en lo 
fagrado3yéleaganafjhaziendole eíli 
lo Apoírolico.Y las razones fon cor 
tas(íi algúoa fuera razón) defeubra* 
IBOS iali-írida * para aplicarle, rémé^ 
dio» £Ufuaue(dizcD)eleft i lode la 
cautela , y afperaja feiieridad de la 
verdad. Nació el engaño de la mif-
ma naturaleza,¡a neceíidad de la co* 
íeruácion de la verdad íe proáuXo,q 
¿nere lo domeíiico de ¡os hombres^ 
no valiera en el vfo de fus elemetos 
los beneficios, que delíos r efukánsfí 
e íengaño no hunierafacilitado fü lie 
reza» Mira el fuego que en ío voraz 
de fu a uheiiio traga, y confume quá» 
to la furia de fus ilamas tocaoiel fue 
¡nítrumento de la maldad de N e r ó n 
en Roma 3y en Troya lá e ípadade la 

da a f ^ ^ I f » Á ] ^ ^ 0 P o í ^ C venganza dejos Griegos,en Carca 
.daa iuspk^el rolfrnó diade laRefur 

&4ie eiídfcindúad Paírsm meumf 
& ^Mritm&iftfum.lokph encubrió 

,in amor s fu' éitádo , fu grandeza, fu 
fangTe,qoc la difímulacion es mayor 
quádo l ac j í aque fe encubre e<. mas 

• ciará , f fabidá v, Diíiinaio í uen - jo 
Juftoílaenuidia dciio^Javencamin-
guna cofa defdora caneo a vn Rey, 

. ningunaitus a vn Priuado, que .no 
. íaberfediíimu'ar • Y eftodebe enfe-

ñar vn Valido a fu Principe,ci/imii. 
lar el enojo,que noay cofa mas ciail 

• y apocaaa, que vn animo defabrido, j ) lidad * viftiend 
y mal acondicionado: como fe ve en 
niños,mugeres, y viejos, que fon lo 
imperketo dei ícr del hombres ni co 
fa mas Real , que qa*| roca, quebrar 

•Í . lasólas déla ira,)' qual generólo 
¿ c o n no monerfe al, ladri

do de los perro; • 

goruiná de fusfabricasimmortalcSg 
y luminarias de la gloria deScipioiu 
Pero templada eíla pereza r>or ma« 
«o del engaño5alumbra las cudeblas 
íazona los manfate.Ŝ r̂iíca el oro» 
da el punto á las medicinas de la ía-
lod humana, E l ledefeubrioen el pe 
dersa! Jeefcondio en las minas , f 
dio principio con fu induftria .á los 
efedos referidos, reduciendo íü in* 
domito ícr a eíta docilidad * Es la 
guerra, y la paz délos animales,c]ne 
en el arce de derenderfe, y alimen-
íar.fe , dio preceptos a fu i r u c k nâ  

- ¡ido con alguna luz de 
di.curto, h rudeza de f̂fs ín í l in tos , 
Y en los jardines , y heredades la 
blarmurá con qne enternece ín r^* 
de za: y en íos a lagos de ¡ahuman^ 
dad fertilizo las floreSjVlos arboles. 
Mira la inconüanciadel mar^rtduci 
daslus p,ayas a p< blaci5,y íoshorr i 
bk de íus alborotos domeílica los,* 
co'efiiar-la política de iu comercio. 
M u a la m de ios viétos en l-i virtad 
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áef-i fófiego fcr pies fegnros de las A hazañis. Miraenfapincnrae!rerr?̂ ' 
vioofle lo que quiere fígnificarJin q̂ l 
eícir? del engaña, latiacuralezáTos'ó-
bras}!a verdad fns afecciones , ¡os ho -
bres ruÍ--toft-!imb'rés*E!'díte;qne no es 
mentira, fino imitador d 

nkneSjV plumas de fa velocidad. Mira 
Ja tierra,qn? d<! la anfteridadsf rndeza 
de fo natural faco Jas riquezas, y dio 
abundancia a fus frutos . Dirás que el 
engaño en la esfera irracional dejos 
brutos , rige la torpeza de fus sccio-
nĉ psro que en el imperio de la razo 
•vine entre las inntmsde fu vituperio, 
xkfpreciado de fu fabiduria. Yerro fe, 
ra (dize el Político errado) de la afpé 
reza del-Católico, no conocimiento 
de'la verdad del engaño. No fabesCprd 
íignê quela cautela es cifiVaticinio 
de \ m cafos futuros, y c|ae"eii la coníi. 
deracíort de fu receto préuíeiieel mal 
•con el recato» re re rúan do Fuerzas para ,» 
ía ocaíiori ? Qoe es la conjetura ,:firío jS 
patee eííencial de la pmdcnda,̂ ue co
noce lo qué ha de fiíceder? Fingir jo c| 
noeí la en el animo íi es áiábaĥ a de la 
Virctíd,qae no tiene la grandeza, no.es 
••deípertádor de aquella bondad.para c| 
ü la tiene la coferue , y fino ia bufqoef 
Y quaodo en lo aparente de la verda
dera amiilad obliga al fuperior» ya |¿ 
da a conocer lo que vales, para q ese-
cate íu perfección en fós coftumbresí 
yquandode la incierta feguridad de 
el engaño re ful ta al gnu daño, aaifo es 
del recato q fe ha de tener en las oca-
fíones humanas.La modeftia , aunque 
fea límulada,noda exemplo ds honef- ^ 
tidad^ Pues íi ellas vtilidades procede 
de las acciones del engaño vicrie a íer 
rnaeílro de los íábios » L a luz ds viHa 

•á todos,y no ve,el efpe jo retrata qua -
to fe mira en eUy no es pintor. Tañí-
bien el engaño podrá eníenar tus afe
ctos , aunque lio fíga lo rigurofo de la 
verdad}n?ira lospocos que la fíguen,y 
los machos,que íe venera. Pues foloá 
aquellos la adoran, que en la fiagularí 
dad el facrificio de la cenfura de tatos 
ñaze conocidos, como fábulas déla 

- o p i n i ó n . Pero el engaño nadie fs nic- D 
gadefde el milico al político,defde el 
bárbaro al eftadiftajdel vafíallo alPrin 
cipe • el es , las armas de las ciencias q 
defeubre fus verdades en lo tópico sy 
fofifticoty en el arte, es lahiftonaque 
conferua la vida de los H é r o e s , finq 
el tiempo dellroya la imitación de fus 
acciones. Mírale en el marmol del ef-
cuitor,que en el fer délas figuras q re-
ptefenta admira,y deleita,y en las ho
jas,de aquel breue compendio halla la 
coníideracion los difeutfos de losli-. 
glos paiíadosscuyosdias midieron fus 

jas cosa1 
ei Uencrai en la-enterra fe v^!( . 

fus ardides para con fe r i r \m triun
fos. El Príncipe en la paz de fo rccgto 
para co fe ruar los eftados de .̂ onier-
ho Ei íecreto para diíim^r^ 'fo ex
terior la perfeccio de fiivir*.»v{ í?i gr. 
tadifla boíca en el las conneoienc*ÍÍ̂  
de Ai vtílidad.El Lifonscro ;nodo7ua 
.ue de agradar. E l criaáoVncarecimieti 
to del íernír . El vaííallo prouecho en 
clobedecer^ 

Dime , como a^fticra el Jornale* 
roal trabajo íi el engaíío no, le ajTfga* 
farael premio ele fus fideos?CojrTpi 
fara el foldadó ¡ospeligros de Ja ^aer-
r3,íino la prapuíiera en el éx.?oípTode 
6£ros el honor ja vitória í Como f i 
atreuiera el Piloto á la iüccrcidíübre 
de las aguassíief engaño no.fe ofreció 
ra ía riqueza de los DM.-T-OS í T o ü 
colas faltaran acabara en la e%»rpti-
dad del ocio , el bien del-comsrci^'hií-
mano • vio'ierart •los'hómbreá redoci-
dosa folo vn fío íindiftincion dé acefd 
nes.Y la virend, y amiftad (en efta con 
fuíion ) vaíieran fo .mifmoqneel vicio 
en la eíiimíCíon toman de todos:por» 
que río fuera neceíTaria !a amiítad pa
ra nada,3 que Gom»* fon diuerfos Io¿ 
objeros.qoe mejorar, [as-cofas,en fal
tando fu diferencia» calificara la de fot 
denfns dífeurfos , y no huuiera*dife-
rencia del mala! b ien . Es la mentira 
lo fernii del animo , mPtrumento de la 
infamia . V n deleite ociofo,que mue
re en la miíma variedad que nace , no 
áy en ella fin,ni efe •fio, que íolo es vna 
refpiracion de la ignorancia - pero el 
engaño nació de ia prudencia , es el 
vinculo del parentefeo de fû  accio-
nesj'el amorde la fidelidad de fus ami
gos s el efpiritu de la comunicación co 
los feñores, y ÍJ los fnceííos del inten
to engañofo yerran , es ta fuerca de el 
cafo,mas no de ladiípoíicion . S i por 
el peligro de las enfermedades dexa-
í a n los Médicos de curar,fuera losma 
les defefperacion . Siempre el peligro 
dexaalgún iinage de efperanqa.para q 
no dcfmaye los remedios. Mira en las 
tormentas del mar.qne hafts q la fuer-
9a te ia defdicha los vence, aplican re 
patos a fu defeafa, y no porque vnos 
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fe arsegafot! ^ dexan de nauegar otros. A 
L o mifaTG fe ha de confíderar en el en
gaño, pues aimqiie afganos efedos ía! • 
.gan lnciettossno es el niétir fu íegatH 
dad.íiiTO qüfc lo incópreheníibíe de los 
fotoros :c6tíngentesses íivperier a nnef 
tras diípoticiones. Áísi en lo rígido del 
'proceder de la l i íur^y amillad , faltan 
J as o c a (i o ne s. N o ía be s- q e s c &n ¿i don 
de ta oauirakza, no permanecer fiera-
pre en vn puntoí téplarfe lo feuero del 
lemblante verdadero, con lo dulce del 
faííb,es acídente pa1aciego5 y Cortefa 
noíOtüe los elementos eoTasesFeras nb 
tienen operac!on5 y para ios eíeátos.q 
procedentes es Foiyoío dexar lo ir;ai -
t e r ab i e h SE er .c o gni n e s fu s c a 11 d a de §• 

da aquella parte , que el ímpetu de las 
pifiones r ige 5pero como mae Uro que 
docilita la ferocidad indómita de vn 
c3iial!o,que no fien pre lecaiiiga, algu 
ñas deíordenes le difimu'a - Puede el 
Priuado,yMini{lro dilatar lo rigurofo 
de las leyes de la verdad , en elcampo 
de vna apdienci2-s donde bacallacon ta 
tas Condiciones de Cortelahos^q pare 
ce batallan mas, que pretendeavy pre
tenden como ahogados-, informan co
mo jaezes del Va!ido; lnegopodrü em 
hozarles la verdad,en la p^omeíia?por 
que la fuauidad ha/e la obediencia fe» 
gura, y fojo aquello cj fe apetece mez
cla fu bondad en lo dulce de fu fin. Las 
medicinas engañan eí gufto con el oro 

L-i ímgulandad nuca fue apetecida de B de las pildoras , y con lo acedo de 1 
losapiauios populares» antes notada 
de k ceníma ;: qaien ílgue la afpereza 
de los bienes jqeádo tiene camioo íua-
ue por donde coníeguirlos ? Defcoge 
el volumé de U>s annalessy hallaras vn 
Pilades.y Orcftes^Ionatas,y Dauid,q 
en lafineaa verdadera acauaVoo,y fi fe 
mira ía iiita de losquc .veneran el enga-
ñojno folo te admirará el oumero,ifiio 
reconócelas en fus aumentos la,q pa
rece perfección de ios obras. Los q íi-
gueniagraode2a,ei i-osüeua ,muchos 
de los que honro el laurel en Roma, el 
los hizo.Y 00 porque algunos en el ea 
gano ae fu proceder hallaron el fin im - C don . Aconfejana eíla feueridad cítre-

...OS 
l i m o n e s y podra dexar lo penc fo de 
vn de (enga ño . Jo afpefG de vna repre -
heníiO!isy redtuicfe al blando efriío del 
engañojcon que vera fugeta a] yugo de 
fu valia la ceruiz del gufto del pueblo 
de Corccfanos, que la voz,y opinió de 
muchos es verdadero honor de las cd-
fes*"' • 

i . . %\ ÍÍL 
T A N impío íentircoiBo efie. y 

r, _ tan bárbaro aco«fe |ar ,uo fe ha de 
jrefponder con otro eflremo,q foele te 
-ner igual riefgó»q ni en paz,ni enguer-
ra,es licítalaeftfájageinajni.-difinmla-

peníada de in profpendad acouarda 
víicfcarmienro,a los que adoran lo dul 
ce de fu comünicadan ,que a la fuerza 
del.hado atribuyen ia fuerza de ios iu-
cellos. 

L a lifonja, que la fombra de los pa
lacios es la luz de íu vida,có la voz del 
engaño , eníeñorea el poder humano. 
Ei lerdel hombre conllade cótrarias 
calidades, pendiente del moumnento 
de ios orbes,y del dominio de ios ele
mentos,y q predominando como catí* 
fas,han de feguir como efectos fu defi 

i i í icb)q no puede la templanza del hu
mor conferuar vn püoto firme: porque 
la mudanza neceflana en las condicio-
ties humanas ella íugetaa nouedades, 
por la fuerza de foconfticocion.Luego 
«1 que fundare en la conílaficiajlo per-
fetode la vnidad , hazc ofenfa de ioq 
es orden déla vida de la riaturaiez*. \ 
Jos tributos que la ley de fu fabidnria 
impufo en la fragilidad de ios fugetos, 
juzgas por culpas , y por achaques de 
ía tiaqueza.N o di¿e b ia r í a oh no man 

ii"a Tacito-jdizicfldo que el foldado ha ' 
nia de vencet a t m á d o , no €ogañando: ' Taeit, % 
Quodjit v i r i non fraude ñeque oculis* A m a L * 
fadpafa m.&arma ttm hofies/u BsvUtf-
ei. Es iad'gmdad de! valor,vencer cóii 
fraud.ülencias Jphvdídaiáeziií P ó * 
¡ibm)neef.,rma vlla viSiorii^qua dolo,, ^0^^* 
nfinvirtuteparaí'urCi íuelen recobrar 1 ^ ' 
fe los vencidos del engaño,villiendofe 
deípues del valor. 

Mas templado parecer es el de la ra 
2on,y perfuade por licito como fagra-
das, y profanas hiftorias, afeguran el f ^ . y f a ' 

guerra, lo fue miímo fe lo intima a fus 
efquadras en la conquiíia de H a i . £7Í- T R 
¿la triginta miiía virorumforüumrm- ^ue 

Jit mfitpratepitqueeisd¡itns:poniit.~> 
'hJidíM fQji ciuitxtern.rec lor^Jm rete-
dftiiy & eritis emna faraítJgQ autem 
i& rel¡qua multiiudo, qiut mscum eft.&c 
ceiemm tx aátmrfo eontra -urbemicum -
que ex tritt rftra t.osJisnt antefamm 
f ú g i e m u * ^ tergx vsrt-emm^mec}er 
feauenigs ab vrbelongmé pr&traka tur\ 
putabum enim noifztgertficutp imfn¥ 1 

bis 
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bis ergof!>g;entthtt;%&Ulisperfequenti A i>es b í̂níPnnrc r - r r • - •• 

2 J . 

Uh 6 q,,lO 
Jup.íüf. 

VegetJih, 
3,cap. 9. 
AgeJtIL a • 
pud Plut, 
in Lasan» 
FtorMb.i 
cafa 1 a . 

t>us canlMr¿st{s de tnfidijs, va/ iabitü 
citntattm . Afsi,manda a Dauid D ios , 
qembiiUa los Filudos por iasefpali 
das , Non afctndks contra ees,federa 
foji tergum eoru 5 & vsnies ad eos ex ad 
p.er/oprrarumi&mm ¿udierk(onitum 
gradieniis tneacümine pyrorü^ tune i ni 
bpsprtlium , En íhndo la guerrajnita, 
no defdize el acometer delde cfrladaso 
laiuahazer ikucecn cápafu raíaXo -
mofentio ían Auguftiami P , 
í {u am be Humfufc tpitm -. r-i ave} te rms 
cMt ex inUys nibilAiiufi. tía iMerefi* 
ho ay cola mas apr̂ ueciuda c,n la <{ue 
rásque vna aua.vna tilraU . I : / y -
grada ; fon.henuofos.Joshurtos de la 
guerrâ a ellos es de menos moiua lo 
defeubierto, y es demás bizarría iaaíe 
,chá̂ â  y oculcació.Tentar hn peíigi o, 
vu '̂iüíar con c;:ur:í íi ;ad en io , c.i 
bíerco no e ra feg irt) - General, y «6 
fu pcrdid.i no a} 1 ^ 'a vitaría u- .a . 
queputatur dueum gloria viBjriafln e. 
psrkiilQzrmparare. Non apería mar. e 
pmliumifed exoculio dmésjlmper at-
te4tant,vt integrisjuis, quanáovüjent 
viribus boftes interimanti eerte veí ier-
rcant. Engañar al cofederado íoiopue 
de hazerlo vn impío , mas ai ene-
migojoo folo es agrouechadosíino guf 
rofojcon vna caiicion todo ertosque de 
bajo de efpecie de eftratagema , ni íe-
Jiegoe a violar la ley , ni a quebrarla 
buena fe,que no ay vkoria con indig
nidad, ni crionfo coa fopercheria. 

Marsüílla fuera moílroofa experime 
tar̂ n la paz,y robrefeguro de amiítad 
entre Principes eíta mordacidad , yq 
faera'cauíadelosmooimientoSj.y tur
baciones del orbe ,qóién deberá co la 
fans^re eftablecer la paz, y buena amif. 
tad enere dos can grandes Reyes » En 

B 

dejos malerqqe fiénen tan oprimidô  
ylacigadoeJ mundi- Mas ni eíla cuípa 
con íer can atmz noie deb? impû jj a 
aquella Msgeíiad,í;nwai-
•iecíicjofos de ingenios tarbuleocos é 
Por fu inftabiiidad no parece pe • o 
Unimilagro)aicanvar la paz del geiiet 
rohumsno con otro medio n asieVuro 
quecon fembtar enere los Pn r - s 
as üiuííiones,)- diícoúiias , de rrJe re. 
bienta en Ligrimas el orbe , Por aae-c 
hecho .arga experiencia que há dado 5 
conocerá fu V á t ^ v q u e g r ^ z á 
del remar eftriua toda en el íoltdof.r^ 
aumento üe bien u d r 

E n el credico que dieró 2\enpañé 
(como vimosjeílriua coda fu mac'«iná 
moítruoTasy a no conocerfe el enp; 
y la faifedad de fus coíinmbrc; 
íombras de la verdad que fingen^pc 
ran acreditar fus mentiras:efe¿ro d 
libertad es atreuerfe a lasloce&de h 
ceridad̂ iaziendoconoenienciasdevif 
Eud. |cs engaños de h ign-̂ ancia, \ a 
conoces l is aues que por la verguen-cá 
de fu fealdad fe efe ondeo de la luz, y [Q 
loviué en las cinieblasdela noche;s':.es 
como íi la esfera del ei g.tfî .cs la cofa 

Q ñon de la grade2a $ donde todo vale lo 
- tjiie parece5,íe atreja a Mcláridad del 
, día-de la verdadjV amifrad.Sino es que 

ya no teme el engaño el peligro de pee 
der lo mi fino c deííea adqui r ir̂ el caifiá 
go le fe mira de adueitimicto, y defoo 
jaodoíe de los bienes ágenos, con q'fc 
adorna fe impedida la intresdocioo de, 
fus acciones , calun̂ .n el engaño por 
vicio , la ícneridad de laanr.ilad , y la 
pootuahdad de la razón; fin reparar q 
en la virtud de fusobras no cabe imper 
fecciomporque en la fe,cn la igualdad, 
enloimucable tiene participación co 

as, 
üé 
la 
sé 

«•lítniríqiíé fon,oesfionados de los arti» 
ficiosde los.Miniftrosq faeré ambicio 
fos de reinar en las naciones. Ay aíala 
nados vaííallo» deaígunojque con gra 
nifsimo efcandalo íe ha defeubierto , q 
tiene comprados Principes, a fin ó no 
.foto entre las naciones dioerfasfino 
ént re las miímas per Tonas Reales fien 
bren,y exciten perpetuas guerras ̂ y e-
nemiílades « Caro compran la inquie
tud del orbeaaiechágss agenas,y ma
les proprios. AoraqueJa adeertido, 
mas nunca^ertara aíaz liorado,q por fo 
lo los artificios, y engaños de Í furtos 
Miniftfosreinan entre diuefi.á&aacio* 

tuido délas virtudes morales , ligue 
ios paños de íu naturaleza 5 y como e-' 
Has, oopadeceo peregrinas impreíio-
Hesita integridad de íu fortaleza no fe 
altera coa acidentes de fuceífos, y.no* 
uedadesique como esbien deriuado de 
la immortalidad,no a y mudan 9a q alte 
re fu firmeza . La profn̂ ridad regida 
por manóos comíante,que es como 
iaconíeruJcion de la felicidad pende 
de la íabiduriajialla feguro fundamen 
to en fo verdad . Ei engaño que canto 
anhela por vnirfc al oro de la corona 
de iá Mageftad , no fabe que en los dií -
cu dos de fu grandeza foio han pifado 

con 
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con pie fegüro la ¿ntebre áe la privaca -̂ tos que acribíiye á fa indoñrla vfm6-víi 
los qae a las luzes de la verdad .y amtf-
tad han dirigido fus acciones;no fabe 4 
en lo incierto dé l a voliimad humana, 
ion efclauos de !a fegorídadjlos temo* 
res,7 peligros que padecen lo'i que per 
k efeafa de engaños llegan con fingido 
amor a alesngar lo que la buena ley me 
receFen ella «íH lo grane de los Reyess 
fin la o fe nía de la humildad de los vafía 
llos.-La íeguridad de] gouierno,fin q a 
U clemencia le diminuya lo agradable 
de fus obras J a prudencia de los Gonfs 
jos? fin de fp re cío de la opinión de los 
Subditos-,lo confiante déla tottaleza, 
vellida de lo apacible de la tempianzá. 

modo de la razan, que hallo el ingenio 
humano ene! natural de aquellas cofas, 
que fueron criadaspafa m reruiciojque 
t o m ó l a t ierrafolopíiede producira-
quellode quien, tiene principios nata
les, aísi las almas 5v los demás natura
les fimbollzá enla femilis de fus obras* 
contal párentefeo,)7 correfpondencía, 
qoe int imámete fe éñád moniendo las 
efpecies de que confian,pará aquellos 
éfedos en que codíiiericn>y aunque fa-
cedán algunos acaro(sl parecerjya eF 
taua predeterminados por acuerdos de 
a _ Sabiduría,-fino que nació el verdsde 
t ó bien? efeondido en ios tribotos del 

i oes como íe c 6 den a por finguiaridad 3 trabajo^las palmas fe riegan con nido 
ío que es moderna, y por a (pereza en el 
aborrecimiento popular lo que es eíli-
iTiadou de la virtud? 

L o s que tienen la imaginación por 
oifcnriojhan de faltar en el conocimié 
tode la verdad de las cofas ; v como 
fon imaginados los bienes del engaño, 
y fos males; es vana la gloria de los v -
R&Syy lantafmas que crecen coñ ej mis 
dojlos efectos de los ctrostafsi fe eíli-
me fu cfíecia,y por effo muere en la ver 
§uen§a de íer conocido; no es fuaue el 
camino del biensque fuera htzer el prc 
niio?deI merecimiento común enla fací 

res^porque laocciofidad no tega parte 
tn el méri to dé ja vittiid;>n í o arraigo 
de las aguas de] marJc cria 16 dulze de 
lospefcados, y eoJo e ípan tabk de fns 
furias,lo bello de fu artificio,}' lo admi 
rabie de fus colore^ y en lo efeondido 
de fus fenos, los tefo ros de fus rique
zas» El árbol délo fecd de fus cortezas^ 
y de lo duro de fus ramas , produce la 
hermoftira d t fus hojas, y lo guílofo de 
fus frutos.-la tierra de ía afpercza de {?i 
elemento .rinde fertilidades^nimsles, 
y platas«El ayre en Ibfünofó de fus vié 
tos,cria las aues para el regalo,°y fu va 

hdad de confeguirfe. E l Sol & nada nie- riedad para el güfto: yen Fo excelente 
gafu luz,pero a vnos regala, y a otros ^ deftas marauiihs.las facultades déla ra 
afligejconforme el riempo,y las ocaíi 
nes,o los fujetos enquien hazeiquieres 
tUjqne fu luz refpládezca en el fayanco 
mo en el oro? E n el plomo como en el 
criita!?E},iguaime:cfe común! ca,peFó 
la calidad de quien le recibeje hazc di -
ferente en los efeoos; afsi es PriuadO 
perfedede quien fe efcufaPQ^ien buf-
ca fu luz la halla;el que no es capaz dé 
fu perfecioiis yerra en fu necedad.3pero 
no enla virtud,y verdad con que trata: 
porque en la ignorancia haUas(cortefa 
no en gaño fo) acción de introducir con 
fu nombre tu fealdad,y como el tiempo 

• (defeubre tu eng2iio,quexanfe del V a l i -
do,que faltó ala legalidad que profefía; 
00 ay negar q parece neceílariojel enga 
ñoseii todos los Eftados del mundo, y 
é del refultan grandes benefícios,qu3n 
do obedecía la prudenciasy como rayo 
de fu esfera mezcla enla coníianca el re 
cato,en los contratos la cautela, y quá 
do en los fnccííos pallados defeubre los 
danos de fu Üfonja : porque con el cafo 
auifa al cíesrmienco, 

•No es engaño el vio de ios elemen 

D 

ton , y del fentido fatisfacen la fed de 
fus deíeyces, y ella difpone fácil el v(ó 
de fu indocilidad.Quiero poner á los ó 
jos del engaño fus yerros.íi ya noes,q 
por fer fuyos, 00 ven la verdad: D ize , 
que comunica bienes a la grandeza, en 
laUfonja»,porque en alabanqa délo que 
no tiene,le aduierte loque conniene fo 
líxitár para adornojy firmeza de fv v i 
da. Los fuceífos que el juyzio no deter 
niinasyr¡encn porcaufa eíícnciaímente 
la prudenciaron efeoos que nacieron 
del accidétc,y eíía es riqueza que íigue 
.jas mas vezes la incó íhnc iade fu fer,y 
fe mudan fácilmente porque no tienen 
caufa eílableque los coníerue.-rarss ve 
zes fe logran los que nacen fuera de ios 
términos,que el orden natural difpufo, 
como el abortd, que la violencia, o la 
Poca virtud, arrojó de los fenos de 
g-neracion.Afsi déla lifonjajdel enga
ño; noha de nacer elbié que afirma,por 
que nopnede producir lo que no tiene: 
1̂ fuego es caufa del calor,v por acci
dente prodúcela luz,y ja luz caufa deia 
iluminación,- y el calor produce por ac 

cidences 
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cidentéspues que es la hTonja^fino vna t\ 
voz que la variedad del engaño yere el 
fentido , y a lo dulce de fus ecos cleua 
la razoní que no añegura la virtudí va 
linaje de encanto,que en el refabiode 
•nueftro amor proprio halía confonan-
•cias la faifedad s que acrediten fu ala
banza en nueílraaiciuez , paz de la fo-
bernia, q en las flores de fa roitro def-. • 

'miénte la deídicru de fus efeítos. Y el 
engaño que esí tmo a\mz de U falícdad. • 
que huela por U cotmniicacioa, ó dif . 
•pone fu blandura vn sgradccimiento, 

la nobleza de (Sj efpiritu ns eílima coa 
ueníenciis de bienes t'-mpíorale^, co-
moet.qne reuerencia 'a? vrr 'üdades y 
no h vir tud, y,por Fruto de U rmü*¿! 
(íeíT^a !o materia! de lo«? í n t í r e r e ^ ^ r d 
fanando fu naeurajezs.qne fccr>nr*ril 
en la verdad , que en !̂ <? amibos házq 
la neceádad rica, la humildad p^dcro» 
fe,y en k dtuifion de las perfon »R.VÍU3 
la vnjdad de los animo.> ,en ñ \dod* ta 
perdurable a mor»qüe hazeeft-in • a da ¡ í 

-que eonferut con crédito de verdad la C mn^ríQ.M v.nos , y digna de bonor % f 
adiflacmri,que introduce! Aunque co - a.^Ha^a la de otros es el marSTIO! ; 
noce el engaño los yerros d,- la voltio 
tad del fnperior j fío fe opone a ellos, 
antes fígae el ayre de fus opimoness; 
co que logra la cincela de fus deíleos : 
y como aniníáles que fe • alimencan de 

• roacerias duras , y con la virtud de fu 
calor ías conuierten en fuftan^ia., af^i 
eí encaño lo digiere todo.Nada eüra 
ña la aftocia de fu calor ^fu nialiria da 
leyes al poder ^quaodo no fe funda en 

J a virtud * En las orejss de los Reyes 
inclina el animo a lo dulce de fy armo 

y pintura, que copia laimortaüdacf de 
la buena fe;ella dio al arte Jo* o -cc^p-
%pi<JeefTasformaSjy cf encaño !a irme 
jangá, quedefcbrio lo que imiran , y 
entonces orocedc , como i - j K - v^r.ta 
,de ía prudencia , no como efefto de la 
malicia.Nadie le niega losprouechoR» 
que ocafiona: ne-" es c?>^o c¡ ^rr|,1(3^ 
quehaze vn-t-jcc'oír ^rnrv -n vt, :..d 
de fu fenotsaue fe fo máda St- el pincel 
le gobernara vn ciego , borraba |r) o « ¿ 
queriapi ntar; pero' q n d o ' eoui e r n s.ní' 

, . t - - > w ivt 44.isii%> f • .» --i— » r • .,; ,. -i - tí•••i' jjv^m». t <!.<Í,M 
nia,fi la razón nodefcubr e' lo ímperfe " M mano luz es claras ¿ mercfa, con dif. •tode fu ignorancia. t en los a í tos d . 
obedíe nci a j q ue fi n ge, UÍ e z el a e o e i d e f-
cuydode la grádeza a titulo deamop 
la infiielidad de fu trato* 

: pues corno quiere que le figa la ver 
dad?Como pretende vnir ¡as íombras 

• a fus luces^ Es fin duda conio el ñ iega 
;que en lo hermofo defu refpládor ef-
•conde el calor con que ab'rafa, y no fa-
be q en Iaingenuydad3y bondad de las; 
Acciones viue la fidelidad de la gloria' 
.humana,,y qelbrene termniode la v i -
,da engañofa ftaze conocídoslos triun
fos de la duracion-de la verdad.CoiW 
•ptied© dudarfe , que fu fer es imutable, 
.de inmenfidad fegnra , de imperio de 
¡gloria,de felicidad peífeta, de prouidf 
.cía.imortal ? V'iaa el engaño en las tiV 
Rieblasde fus yerros por rifa. 9y jnegb5 
•de iosfábios,por luz de ios ighorlces, 
y no afpire a la foberania de la veráad, 
y amiftad.que tropezará en lo mas cía 
ro de fus refplandores.'^nando Cice
rón la t r a tó en fus di fe n ríos , )a llama 
deícaníodela vida, fruto de la virrvd, 
el fumo bien dé los contentos huma* 
nos . vinculo firme de la proínet idad, 
fortaleza de las aduerfidad-s,' comer-
ñera de los peligro? , efedo que én la 
c o n i o r n vid a d n a tu r a ! p r o d u c e t a r a z ó . 
Todo íu cuidado le ocupa en üuVei en 

t inción perfeca fu$cofores»Arsí fu ce
de, al engaño, q en las obra« de fo mr-
pej-a borra, qnanto haze . n *»n la o h ¿ 
diécia dedávíf tud no executa fus dííi 
nios. Dex^ de at- ihni> fe la fraudulen
cia l o | efeoos que no le tocan* rica fer 
caftigo ) la con inflan de fu ignorancia 
én las poned su' 
defi goal dad e-

;n que viue « q 
njor a la entereza q 

dcpeobferüar vn Valido Católico, a 
quien las s?ifmas muda o cas del tierr-
p.o5|e íoi ' . J âs de fu >-en. • ¡ Y 
de íuviítnd,!!© de & conaenienciaiíon 

I) 
en abono de fu v 
tuas ellas vozes 

erdad» y ftranpe 

C A P 1 T V L O X X X . 
De ¡as virtudes delperfitQ Pmu 

orden ai Rey-, 

i l 

N tres cofas podiamos ha
blar, o fiendo e! i?ey viejo, y 
el Priuadomoco, y aísi es fá
ci l dezír todo lo que el í h u 

nado debe hazer con fu Rey: por ó esfi 
todofe reduce a fidelidad, v puntuah-
dad-O podemos hab'ar q^ádo e y'y'v 
y el Pnuado fon de edad, y exf>erU:ciá 
iguales, y a íühab r í a mas d i fe radU 

Pero 

CJamsp'tt 

popa ¡mad 

&¡imema 

bns i lio i , 
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Perolamavot es quanáo c lR^y es mas A dores que !e dizeii, qüe no ¿y mas ley q 
fu §año5pues no ay mas Real cofa, que fer rufián de la Tai6scuya hija es la ley» 
y defenderla a capafy eípada. 

L o fegiiodosen quedebe,imponéí 
el Priuado afü Rey3es en orden alRey 
lloren aquellas qoatro cofas principa-
íes ¿qué {oúidartqmtari0rdendrteligtr9 
fin qüantoai darjdebe obfecuarla jufti 
ciadiftributiuajcomo lohase el coraco 
en el repartimiento de la fangre por el 
cuerpo humano i darle a cada partef ni 
mas j ni menos de lo que fia !nencfter,y 
fe le debe,fegun el oficio que ocupa.Pa 
ra que entre en confideracioosqoc aun
que es propio de los Reyes fer libera
les,y nb'ay cofa mas reál que Hazer mer 

ación, que al Sol 

moco, y cl PrinadOr, es de mas años, y 
experiencia; del qual podemos dezir lo 
que la Efcricura de loíephjque ets co,-
mo padre del jRe.y Pharaon , y en eñe 
cafo deíísamos declarar lo que con v a 
Rey debe haz.er,y no hazer vn Pxuiadq 

Todo fe redóse a eres cofas* Que 
enfeñe íin prefariciotiyy aliente fin adu 
lacion,y fe aproutehe fin menofeabo. 
- ! A tres puntos fe reduce todo lo que 

con amor, y refpesodeae cníeñarlc, y 
perfuadirle. L o primero, acerca de íi 
mifmo lo que deue el Rey hazer. En fe • 
ñeie a vencerquatroafectos^quenota
blemente defdoran laperfoaa Real : a 
difímular el enojo j que no ay cofa mas 3es»y nb,ay co&m3S í 
fácil, y apocada, que vn animo defabri- 3 ^ ":pn̂ s 00 l?uü<í11 
do y mal acoodieionadojcomo fe vé eii 
niíios,!iiugcrcs,y vÍejos,qüe fon lo im-» 
perfecto deilerdel hombre,ni cofa mas 
iüeal que qual roca firme quebrar las o 
las de la i r a , y qual generofo León , no 
snonerfeal ladrido de los perros; el fe-
gundo,a difímular la afí.cíon3 o e| odio, 
,0 la intención de lo ímurOjO el fecreto 
de lo ya paiTado:quepor eíTo a Achiles 
ííngian auerlc criado vn Centaiiro,por 
que el gouierno, lepa tener mil figuras, 
Hercules, Leon,y Paloma:Procurear 
iácar ie dei animo éi afedo de cudicia, 
q eael eíb'lo diuinoíá mochos perdió,y 
ai corado de los Reycsfubió,y los tro 
có,y d s f í ro^ ' s porque los haze de -Re
yes jvilessde geoérofoSjCuytados-.hüuo 
infamia en el Orbe,como la de Conftá 
c ío ,que porhazerfe pagado de ios Sici 
l íanos,les hizo vender los hijos? Y co» 
mo U de Filipo Maccdonicque por cu 
dicia vendía las fepulturas de los muer 
eos? Horror óñ el dczirs que Caliguia 
pidieííe alcauala de las mugeres éxpucf 
tas.? Y que Vefpafiano de las Letr inas, 
iiizieííe ganancia? 

L o vkin.o,es a f eáodé Hbertad,con 
que muchos Principes fe tienen poréf 
lentos de las leyes, y que im atención D 
rcfpetofa alos cftatutos defus mayores 
pueden cortar,y echar por donde el ar
bitrio lesiudaxcre;imitcaSeleüCO>que 
porque fu hijo cometió adulcerio,ie ni 
20 pallar por la pena común a los C i u -
dadanosjdeshazer ambos ojos al aldul 
te ro , aunque con piedad paternal, re-
pasnó la pena entre fi5y fu hijo:y a C a -
rondas.que porque contra leyCaunquc 
por oluido) entro en la junta con efpa-
daapefar delosfuyos, fíntió con ella 
fe P?ei 4? |a ley.No oy«3 u ÍQS AduU-

no adoraíle,variando en los, otros D i o 
fes,por tenerle por mas bieheclior^yco 
modixo el Saloaddr las naciones bar
baras alos Reyes, llama los benéficos: Matth, 
pero la liberalidad noha de fer prodiga 
Íidad;y del que debe,no es acepta la l i -
mofnajíi por ella no paga: enfeñele r a 
bien en el dar , qué no fe mueua cantó 
por la negociación del que pide, o im
portunidad del q intercedejquanto por 
la vir tud, y verdadero merecímientoi 
porque ay algunos f aunque p6cos)que 
faben mejor feruir \ f merecer que mo-
leftar,y pedir, y fé auerguencan de dar 

C memoriales, y facar como de por fíier-
9a el jufto premio de fus trabajos. P r o 
pogale que le hará mayor merced al vaf 
faUo,en darle poco a poco, que de vna 
vez mucho', poro en lo material éi gol
pe de luz defmedida?el nueuo,y grande 
refplandor ciega,y fi fuera ton templa 
za no cegara: y excita mayor envidia 
quando derepente ven losCortefanos, 
vna no pe ufada merced,que quando fé 
fubioaclla.como por efeálones: q(por 
ventura)eíTa es la caufa, que él que reci 
bio mucho, lo agradezca pocórporqne 
otro que mereciópoco,recibio mucho. 

. Enquantoal quitar con la juñi -
cia vindicatiua;cartigando,-debe impo
nerle en dos cofas,-la primera,que caf-
tigue como Mcdico,qne mira mas la fa 
lud^ue ha de feguirfe, que el daño que 
de prefcnteocafionaj ni cnciedaque es 
mejor Principe el que mas mata.y coii 
cena ;como ni mejor Medico, el q mas 
iangra; tan mal le cftán ai Rey los fupli 
cios^comoal Medicó los ennerros,fie 

no hade conde í cende r^ difsimular en r^„. j . 
Jos 



H f t o r , E f e l a u c y V i r r e y ; 

«.por n e c e f i d » d q a e 4 n g i d e l . p e r f o . H ? ? i 0 , r ? " e e l O W f t ó ftptgot o por necefidad que tenga de Ja per íb-
naques pagara lo q no hizo, pagar co 
fórmelo que dixoel Profeta ai Rey 
Acab , porque auia perdonado al Rey 
de bina: porque as dexado ir al ó me., 
recio la muertctuio pagarasy morí -
ras por ei tu, y tu pueblo íerá caí i i -a-

3 R ^ 9 do,como\o auiadc ferel paebio 'dé 
verf' 4«* Benaclab: Quh áhmfifii virum dhnu 

mortedé mam* t m , eHt an-.ma luapra 
tntma i l l i w s ^ populw tumpro p/pu. 
foetus.ho tercercnunca quite loque 
m fin auerfe cometido delito contra 
ei miímo Rey q le dio ; quiero dezir q 
po pierda el vn buen Miniílrosporq fu 
vaí ia i lonocubo ene! vn buen amigo.-
Qne noes razón, q p^gueel Principe 
Q la República ei difguíto.o peíáduoi -
bre,dada a vn particular. Finalicence 
mire en el caftigar no tanto el efe ció, 
quanro el afedo ( t í loes ) que muchas 
vezesie conuendra como a Panunon-
das General de Ies Tebar.os coronar 
primero.ydeípoe.smacar a ruhijo^poí 
suer peleadoconrra fu orden ,y vencí 
do al enemigo . Y otras vezes'cendra 
obligación de premiar al vencido, i¡ 
guardó el orden que le fue dado. 
. L o tercero, fí el gouernar es carga 
tío la República fea de manera, q vea 
elU,rc logra lo que da i porque có que 

' ' ; £ a » P ^ P ^ f t a o , cuyoca^po ef-to •ene n m b,e, U b t i ú l y au P A ^ 

xa.rodexoporgoiKmadordela Pro 

t e . L o fegundo^iinq para edificar vea 
cafaMzer vn vcftido5y otras cofas de 

^ €fícialsíi rienc M i - ^ H a con íua r . 
T? ^ f a s P ^ s gobernar la República en ' 
B paz,o,en guerra, es todo el cafo la vir 

t u ^ porqoe corlee! principa .geot. 

P ^ p r o p o V d o n a d o e" virtud. Pues fe fabe auerfe perdido el exerci! 

t o d e l o s B e n ^ m i n i t a ^ n o por f ita 
dedjeftros foJc adosslino dé los vir-
tuofoSsypio> Capitanes. • t 

aunq fea padre como íoíeph,para en • 
íenar debe ier humilde corno e ] , para 
obedecer,y moíirario en tres cofas! 
L a primera en el penramiento,no mé-
r - Muc * i tiize, o en 

Paciéciaauia de fufrir Roma canto pe ' p ? que P " ^ ^ 1 0 5 ^níeñar mas 
cho,y tributo deGaligula.fi via qu. ea ^ >>' h i e m e ^ ^ aPrincipes 
iosPocos añosde fu Imperio gaftó íe v Mír tn 8,qUe qi?fn£0 ,us P u a d o s 

y M i r Irosles pueden enfeñarvelan. 
do L 0 regundü de Rl3br3 j Ri a5i ^ 
iea con ei mas amigo fe le fueke pala
bra, en deshonor , ya de la prudencia/ 
ya del valor de fu Principe; y aprencla -
de aquel Angel q dixo por el ayre 1 T 

pada de Dios , ) de Gedeon,honr¡ndo 
a Geaeon, aunque ni en fu exercico,y 
Vitoria íe deíembaino cípaaa L o ter-

v n a ñ o . í e f i e ^ ^ s C o r r n i f t a s , 1 ^ ^ n Por o b ^ o vfarpando avnen 
^ d o a Truanes cinco miiionef? V e l D ^ ^ e n u d f 5laaiIÍ0ridad de 

— u MíUU»u ^ v a u g u j a j i vía que en 
los pocos años de fu Imperio gaftó íe 
lentay fíete millones, enfuperfluida-
des reprf)uadasf Las alcaualas de Ne-
ron(pe{le de los hombres)q en caror* 
ce anos dio cincuenta y quatro millo-
uesaRüfíanes,yBufoaesíYcomoauia 
üe.íuirij irrácia que no ava cofa fagra-
íia}nipfofana,feg}ar,ni Eck-fialtic^q 
"o contribuyeífe, harta los niños en kí 
jacimientojy los muertos en fus aun 
ees, al ü c y Enrique Tercero,fi en fo 
f / . n ^ . r e f i e r e n fusCoroniíhs,aue 
Gago a Truanes cinco millones? Ver-
^ f n 0 " " 1 ' 5 ^ 1 0 ^ » 6 ^ Emperador 
^ g ^ o dixo fu grande amigo Mece-
b í i V ^ ?UnÍa quiere de fu ^na ver a-
e u l á 0 í" Paftor»,a ^'«rra de (u trigo 
e r n ? ^ í " 6 1 ^ " 1 " " 3 ^ 1 3 Hepubli-
« medrado al ReV a quien flrue. 

dera.ion de elecciones en otras mu
chas cofas,en dos principalmente.La 
primera, que nunca elija para cofa ma 
yor,al que en la menor no hubiere da- deammir- / - J 
do muy buena cueau , puCS> S ' ^ ^ V 1 0 c ^ / ^ f n o 

i ej J u f n r , a buzer .y m ¡jazer . Todo es 
bien 

que e& graue hurto Aprenda de aquel 
Capitán deDauid ,era loab.q tenien 
do la Ciudad ya conquiíUdask embio 
correo,para q viniíífe a enttaria.- por-
qneai Rey fe le atr ibuydíe , .)agÍona a m 
déla emprella, Capimd* efi vrhsaqua * ^ 2 ' 
rmn congrega ergo reliqu^mparttm 
p u ü i v e n i ^ c a p e esm^ne mhiadfcri* 

E l tercer oficio que dimos a! P r i -
uado perlero, es animar a fu Rey • , |e 
de animara quatro c o i ^ a d.f i J 
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Bien ctárKiáebe ponerle animo para íu 
frlr-é? pefo que Otos pufo íobf s fus ho 
bro^ jporque ayPrincipcs que por fu na 
it'cal.o por cdrcacion, o por otras co-
íaSífoo pufilanimes:dele a cntcjer,q Ú 
o le ehizo grade, le dará ta m a g tía ni mi 
dád de coraron3qae por eífOj pidiendo 
ie a Dios Dluid, le llamó Dios de luf-
tlch'yExaudiujt me Deus lufi i t ia tned, 
Dios,qiie por jnfticia ms debe defpa-
cKar !a íoplica;de jufticia me debe s d i r 
(Dios)hombros fufridos,pnes me dif-
te cargos pe fados,m trihulaitom di¡a~ 
iaf í imihL Conuiene mucho arrimarle 
ai trabajo del defpachojyíi fuete mcncf 
ter ponerle la pluma en la mano ; poi
que nuca trabaja tanto vn Rey, que no B 
deba trabajar mas L o fegundo,anime 
le a no fufnr , ni difimular los del i tos 
graucs,aunque fea con riefgo de hazié-
d a , guí lo joamií tad ;dele aenrender, 
quantas vezes por fufiic lo que no fe de 
bia tolerar,fe há perdido £eyes,y Rey 
nosino diñmule con vno,<]ue reuiertere 
las hiílorías de de (gracias vníuerfaics, 
por pecados particulares : el exercico 
de lo füe jquede afrenta y riefgo pifso 
per el hurto de A d ú ? Y porque e lPr in 
cipelonathas guftdel panal contrae! 
vando de Saul,dexd el Oráculo de dar 
fusiefpueftas,quedando Rey,y Rey no 
en confufíon.Lo tercero,3nimele,aque 

A daré tanta abundancia en el año rexco¡ 
que fobregranopara los fígniéres» &i» 
annhferes agrü ttmmsfeptimoautem an 
tiofabhAtum erit t é r r a requietíonis Do * 
míniiágrum non f e r e t ^ vine&m nÜpu * 
tabÍJ-yquodfi dixer 'ttiS} quidcomedemus 
atino feptimOiJi nonfstierimus,nequE col 
le£í'rÍmusfnivjí %'.Mjiras}Dabo benedic-
thnem mea.™ vchls ánm f e x l o ^ f a ü i e t 

f t u B m trium annorum ¿fxiretifque anm 
o ¿ i a m i & eomedetts. Véteresfruges v j • 
que ad nonam anv.twJcne* mua nafran 
tur^detisvetera ifytjú pr acepta mea^t 
impleteea , <vt habitare pejitis in ierra 
ab/qmvllo pamre, 

Bise,3.nime fin lifonja.íporqtsejTO' 
cogfLl^ el animar a 1 P tinci pe en dezic 
l o q ü e ñ o a y , encubrirlo que ay; arites 
cleBeleruír eTTalido al PrincipeSelW 
que ios antojos ala villajpor cuyo me-
dio , el Principe vea todo quantoay de 
buenos'/de maíojdigaíe lo pallado ü es 
mejor para im!tarsío futuro ñ amenaza 
d a ñ o , para euitárlo, y lo pieknte íi va 
erradOjpsra remediarlo-que muy lejos 
debe eílar ddPriuadoft celebró/isHfó 
ja,ñipara dicha,ni para oida:pues todo 
fingidoscomo esel aduladores veneno 
de los R e y e s y ponyona del Priuado» 

Loque delCvltimaméte diximos] pa
ta c6 fu Rey-quc fe aprouechc defu gra 
cia y valimiento,que ley es natural,q a 

liado de Dios emprenda cofas arduas, C quien Dios deparó vna mina, goze de -
fabidor de que dize el texto dtuino, q Ha, Dem3s,que bien merece el trabajo 

$ur t .L% 

en Egipto el fuego no quemana, las ra 
ñas,y mofquitos preualecian contra el 
poder de vn Rey; porque aunque mof-
quitos» eran Miniílros de las iras diui-
nas.y acometía por orden celeftial. L o 
vlrimo,animele anoha2er,reducidc de 
íiecefsidad, co/a, que aunque fea vti l ,y 
prouechofa, nofeahonefta , y fanta; 
pues aun el Gentil no quifo,que fus Sol 
dadosquemafsé(como podia)a traycio 
la armada contraria,diziendo : Quam-
ui$ vitlejooneflum non e$.Si le viere in 
clinado a arbitrios injuftos,aúque pro 
ucchoíos,dcfuiele delloscon las pala- D torio daño de quien ama, 

Maeah, brasRaquel fanto, y valerofo Capi tá 
Macabeo: moriamur in ftmplieitate nof 
i f a , AíTegurc,que la obferuancia de la 
jey diuina,eseimas auentajadoy apro 
uechado arbitrio, y acrecentamiento^ 
pues mandando Dios,que cada fíete a-
ños defcanfaífe la tierra,y porque le po 
dian oponer los de fu pueblo; íi fucede 
fer el anofextoefteril ̂ ue comeremos, 
en el oftauo? Si n fe labra la tierra el 
ftptimorRefpódeDiosjíiad de mi,qne 

t e u í t i e , 
25» 

que t raeconügo el poner el hombro (s. 
pefo de tan inméfa Ocupación jmuchóg 
honores y premios5-perft añadidos,y7ff 
rneno/eabo.Lo primero,ni de la autori
dad, pues debeCcomo de2¡amos)ha zec 
ae l Rey principal agente de todas fus 
acciones. L o fegundo,de la hazienda, 
pues puede aprouecharfe de muchas co 
fas,en que el Rey no pierda, que fcrdal 
Rey no menos odiofo , y para el mifmo 
mas feguro. L o tercerola conciencia» 
pues a ley de buen amigo,no ha de que 
rer tampoco prouecho fuyo,con tá no -

I t e a i T&m 
fipb , 
quidquid 
ve bis di -

De las virtudes del perfeto Priuado en xeri t fací 
r efn9, ¿ ix i t 

trgo a i po 
puiss e n s 
%/ÜSÍ etom 
ni a ve/ir a 

Pbara® 
dre;defus gét£$,y q las remite áracüer P0ISIDST-

do 

C A P I T V L O x x x n 

I . 

•yTendo, que ios pueblos de necefsi 
tados acuden a Faraón,como a P a 
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1 /I í» Til Q I ̂ . _ _ 1 _ • A 1 «Jode tofephi feponeendefoeloyael cui A L , ^ 

dado^omovnReyaduertido aiLp ' " ^ ^ r o , n i mirando qufre Ia vín" 1 
do R e m e d i o de R e ^ n o ^ k ^ ^ B a f i ! l ^ ' No d e . l n L L ^ 

no!A 4C,0í110 fe huUo íofeph cÓ el Reí 
^nuaao Catól ico, para copiar elle XA i ; 
gan de tan valiente original 
eS feíf A 6 P Ciel'0 *y»<Ía todo es raen. A tres cofas fe puede t eAi^ i . !„ 
« m . d e s de , „ Pnuado i ^ t ^ 

Joaiinico. No deslumbre con fu re(ni,„ 
dor como Muifen.fea faciJ en ,1, . . í 
C " . cerno Samuel, a que ie d" b ' " 

^ n a i a ^ t i e m L f f c ' ' ^ aCl,erdefe 
p ^ a , i a n ? T r r / d ° ; p t t p t ; d ; y t a d i g f 
infiera lo que otros que fon „ 'y ^ 
que el eta , Dallaran »V '"ns •d ' ,0 
del! s.ta 'PaHatan • P"a cempadecerfe 

trar!;3¿?"n<la,aduiert3'a"e I " con-

h a z e r f e i ^ r ^ r c C " : : " " 0 ! ^ 3 , . p - q u A ^ r n ^ r ^ r / 1 Reyno! m« n . „ • ""•'•'•'ro.pues aunalmi 
nio Rey.aqu.en esdeu.do por natural. 
« el re ípeto, y cuya reuerencia no caufa 
enn'^.aconfejálo5fafaioslaaf ,WidaÍ 
«juepor effo a Dauid recibió elp,^ fo cá 

C h r y W . lOS 1bra9^ abiertos por Rey , y dex6 a 
hom,ieD¡t t o ^ l Z ^ T - T ^ 6 ' ^ ^rifoflo 

amaole.y manfo:qu3nto mas conniene al 
Prmado.cuya grandes es acidentli v o 

o t " t s \ r g : ^ L T o " d e s p i r i M ^ 

bié a todos 7a Prinie",h3zer t á 
p o f t ^ S po f eayáhecho t a t a smerceTs ra1oava t,.5rta'fi"0 «' Principe! L quien no p a r t i c i o e , { r \ , ^ í - , • q. -va r " ^ " e a e l mifmo v i , 
el Principe. Y a E I d ^ t t t l t ? ™ ™ * C P » " imporu^c iá l o ^ Z l ' ^ T ^ 

to.que para cofas r J „ l A \ """Hoguf-
el Princioe Y , f • cat"<la,q riene có j . 4 " « ' P e - 1 afsi de tres cofas en aue ir 
« k ñ - a l̂ he '7aqUÍna del ^ « i ^ o T c o í 
menea laber.de pura jufticia.como las sá 
tencas de los pleito.. De mixu iu^cif 
q ^ S S 0 1 3 5 6 1 " 1 0 " " ' ^ que es tclcnaltico.como en lo feela- v , i , 

puri gracia, como dar la encom'endf el 

h l d e r e c ^ r - ^ l a P ™ ^ a "ets' t 
v de m , , " ) fe n0 t<rncr "'"gana mano, 

manera, que aun en los pleitos proprios 

ciar? Sí le es ta, Vfn jCcMtar5 nt80-
el dar? Terce/a i t * le íera 
cus lé pide f o n X ^ 
o para dar queias I „ r <fe c,nco cofas, 
den fer por c tro 1 P " lonas'^<= "o pue 
hari A , r r ' 1"e POf el CafÜL'sHíí n. 
para dar efeufas, y fat sfecio„ H„ r ' 
ra ped^ jallo preni.o de fi,. ^ u fi' 0 Pa' 
ra dar cuenta de cofarenco " n T . S ' 0 pa 
finalmente para cofas ^ f " ^ 3 ' • " 
carta. Para lasrrfc . . .T * compvn» 
j"mcia,aud"nc ae VaPí 'fraS Plíle Por 
feria conciencia m i ' ' •' "ee"fela, 
dirpremio : T S dam;"Inca<í, ,Íe¡,pe 
tierra.fino al Prindn ' r 'q!,£Ja tn 11 
nirn, , _ :r ""C'pe. La quarta.le con 

ni por fer en faúor ei leTn , " ',que "«zes en publico en ' d' 3lSa a!g'JnííS 
g^o ni Por f e r ^ f f l r d ^ b t ' t ^ g ^ ^ t t e ^ ffi ~ - r - - •-•tiiiuaisrauor dtloblisa. 
do. Tam ubreshan de fer los Minia os 
ytanagenoha deeítarde pon^Jaman ' 
en lascofasdejuílicia, En l a f e g u n d ^ 
de tener y„a mano.aúque no ambas:pPorá 
en negocm en que entre algo de j u f t W 
no debe referoarlo a fi folo, y b a ¿ q„e 
ga yoto con los Miniftros diputado p ^ 
ra aquello . L a tercera, fi en alguna p^de 
tener toda la mano.en eíla ha de fer • pord 
es matena fin efcrupulo. y porque a í s T í 
fiara mas amado en el Reyno 

La íegun Já cofa que debe ha^ernar, 
t Z l t C t " . ' S i ! 
ticil ue hablar, que yulo, na watc C U I ^ 

to,qne para cofas an';!n„H ,Chüg"f-el Miniftroque ef- .r , daS ^ « a r t o 
fe del pobre C e pide RmaS debe 'aííimar 
refouefiaa la mano ,„ Veü 'tiene 11 
nachos. los rnTsU/o^ ¡ ^ ' T ™ ^ 
tiempocortn vnar, ,mP'>'tunos , el 
»ado%uef a ' l ^ K r ^ ref« 
dieffe dias.y noel-s '-f» , "C,a k 
F-s cierto Z e puede fe! í ' 3 qUeXO)íbs-
Pero med.os av pa7a hafe , 1 ^COdoS 5 
te: tres fe reprefen an " r S . " ' e!Vpar-
ve2esen pub, co "e , 1 ' ^ ! Í3,ga dnn,). A . r - . .. ' . > " ú ' a • o en campo, 

q«e,«lctiuie, ' V 5 l)el Co'nde Du. 
J r ndo'osSecrerar)os,ydi^n 
do fu capacidad alpodear de J n r ñ ^ 
por lacampa,-ia.p„r¿ ' " ' , f ° coci'e. 
tiempo en que T v e ^ d ^ ^ ^ 7 ' ^ ^ 
ga.ocio/a fn comprehenfion ^ fatl-

c a ^ ^ c í ^ q t ^ t ^ ^ ^ ^ d e f e r a b o r r e c ^ i l J ^ - r ^ f - t e a y a 

pió 
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plo.dizíendoíiMVfit in diquo eorum queri h 
minia , Y para efto le ayudarán dos colas. 
Lapr imera , renet quien íin colorear las 
cofas del» cauía fícimente le reñera el co
mún fenrimientó, Lafegunda,que en las 
cofas íudofas,anees deüccermiaarlas,per 
mita Taiga fama del las a ver como fe ié'éi1 
ben, LoTegundOjqae no debe hr¿cx íupe» 
na d« fer aborrecido, es rnoikar pafsion 
particular a fas deudos , en opoticion, 
daño de comunj o particular poruoc aun 
en la muger quando efta padecifdo los do 
lores tan parecidos a l os de infierno enel 
parto,copara el Saluador el gozo que de-

•1 
L o tercerOjílle ven pontnalifsimo en 

cumplir fu palabra , vittudde quec! rníf-
riio Dios blaíon5,y haze alarde, teniendo 
por cimbre glónófó de fus armas ^ lé'/ií, 
€| '^rííÁ?.Y la mayor obra,que fue encar
nar para morir 3 y morir porque encarno: 
fué cumplir fu palabra: era de parecer vn 
gran Pol í t i co ¿ q n t el Primado moderaífo 
el deffso de dar güito : el qual füele ha-er 
prometer, «lo que defpues k halla por in -
ebnuenience el cumplir. Porque n-enos 
importa-, qoexa de qiíe no promet ió t qne 
enfadó de que no cumplió. L o fegimdods 
hará refpetable el íecreco5y tener opinión 

lis tener^vno del ble parcicuiar de fuxaia, . de vn poco de niiilenos,CeUado con la pru 
quia natmefthomammmíAmm. Qnmzo B <iencia,en quien con toda fegundad puede 
mas afedo al bien común, y pablicosdebe 
eftar vna perfona vniueriaicomo vn mioit 
tro 3 obligado a poner a cada oficio de 1$ 
República,el mejor íes quien íuéreíhsra-
fe amable alus Soldados íiles diere el mas 
dieitroy bien vi lio GeneraljSiinque no íea 
deudo 1 hará fe les odiofo, íi Íes diere otro 
no taUaur.que fea fu mifmo hijo.-eslo mif-
mo en las demás ocupaciones , y oficios, 
puede fabricar gran parte de lu foicuna, 
con fu bla?ndüra,y afabilidad* 

Veamosjque lehatá r^rpetable,oc6 
que fera contempcible? Dijera yo,que ea-
ere las demás vircudes>que aquien las tie
ne lehazen venerable-tres fon particular-
mQntz,vs^da¡ fgcretaMuertemmiQomiz 
nele,que fepa rodo el Rey no que es el ma
yor amparo , y eilrecho amigo de la ver* 
dad, Echarafe de ver en tres colas. L a 
primera, fi el que la proferta , y defiende 
vale con el; fi citan perfuadidos todos,-
que no ay tal fauor , ni tal fuga para cíca^ 
par de la pena^como la verdadera confef-
íion de laculoa.-en tener elle animo R e a l , 
parecerfelehaa los Athenienfes, que te
nían ley de perdonar al re o,que fin t o r m é 
to noblemente dixefTe la verdad;y a Sene-

V»* l.̂ HĴ y , ^ \ 
vrihombre depofttar fu pechojj efto le i m 
portarlo primerosporque no teniendo ef
ta opinión ignorará muchas cofasjqne ird 
por tará íaber-y no le ofiaran fiar, tenien 
do fer manifeitadb él de fcubridor,*}7 lo fe- ^ 
gando, las cofas granes,o fe han de hazers 
o no?Si fe han de hazer, importad fecre-
to ; porque mientras mas fe dixeren, mas 
feran a ettoruarlasi y íino fe han de hazer, 
cobrará fama de inconílante,acerca de i -
quellos que íupieren, que fe peníauan ha
zer. L a tercera cofa, que lehara refpeta» 
ble,es la aduertencia j fer tenido por hom 
bce,qüc o por noticia, o por experiencia, 

Q o por natural fagacidad eílaen qualquicrá 
cefaaduertido/porque es llano,que el réC 
peto que fe funda en entendimiento^or la 
capacidad,es el mayor,y mas vniuetfal. Y 
para efta aduertencia le ayudaran tres co
fas principalmente. 'LapriirierájCener l i 
bro que le íirua de memoria,;donde vaya 
poniendo las cofas mas principales , que 
la experiencia en toda fuerce de negocios 
le fuere enfeñando, que Arifsipo llamó l i 
bro de la verdadjcuya noticiajmas que na 
diedala expeiiencia.Que para la con cié-
cia le íeruirá de defpetador, y pata el def-

ca9qun diW; Lo:tmUnet i n n ^ m u a d d í ^ D pacho de confejero. 
. 44 n n-- ^ r ^ - r T T ^ T c T ^ T T ^ X . V n o de Ellado toritm sonr t f s JoTJSÍ lMlÜÍ^ Si eí que le 
mrñnTrirrtuñqne en cofa le mí sima fuere 
del granifí-imamente caftigadoj que no es 
razón .que los Athenienlcs tengan al con» 
«encido de mentira por efclauo; Y los L y -
cios vendan en publica almoneda;y los I n 
dios Barbaros le condenen a perpetuo ít-
lencio:y el Miniílro mayor,3 quien lemin 
tió}no haga vn cxempUr cailigo? Aunque 
la mentira fea labandole,tomando exéplo 
en Alexandro^que el libro de fus proezas 
compueftopor Abitobulo Hiftoriador l u 
diOspor auerlo tarazeado de algunas men 
tiras lo echó en el rio,quenenao hazer lo 
mi ímo de íu Autor. 

V n o de Ellado bien auifado jie dezia 
a fu Rey,era Francifco de Frfinci3,que co 
municáííe a los mas peritos en todas las 
artes,y ciencias,y milicia;hara lo que Ro 
ma celebró deClaudio,cobrará noticia de 
los Rey nosjfitiodelas Ciudades, vfos de 
las Repúblicas , que la relación ajuftada, 
hasepreíentes las colas.el diíimularfe por 
íu per fuña imfma,puede fer enjocaílon grá 
de acierto, ni íevá cola nueua, íino vfada, 
entre muchos Piincipes , y celebrada de 
íus 'Hji íoaadür£:>;Fedencoelmayor Dn • 
quede Auftria , que muchas vezes muda
do ei vdhdojfc andana entre los labrado-
jes del campo.y algunas.fiíigicndofe j u n a 

k ro 
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íero empeonada , cauaba, como cada 
qnal,y meEiendopiacicaeacie los có-
pañeros,fabia muy por menor, loque 

• de i i , de fu Mia i iho , y criados fe dc-
211. 

tercera virtud , que puíirnos 
en el per íec toPr iuadoen orde a l R e i -
ho , fue la niagnaoimidad , y ao tomo 
delta virtud la parre dclIasQuc fe orde 
tía a hazer cofas grandes, fmo la qu.e 
fe endereza a tolerar con grádeza de 
animo cofas arduas . L a quaj debe e-
xt ic i tar cu dos cofas : laprimera eri 
oluidar agrauios pafíados-(como l o -
feph con íús herniaüOs)preciádofc de 
-hazerbien, á quien no fe le hizo , o lo 
a'iia injuriado euáftfiijmperator enim 
yw^.- efeapaftete. Qne bajeza fuera s y 
defdixerade la fangra „ y valor lieroi-
c<> de la virtud de íofeph, reconocie-
do ei puefta que ocupa na , acordarfe 
del maltratamiento de fus heniiaoos» 
L o fegundo díítmuiar injuria?,masan 
tesjconceda algo a la enuidia.quc co
mo dixo Baleyo > raro emineniia y in -
mdU M^í í .Dexele por penasíu obias 
portorméníOjfu encono, que aduer-
tido Plutarco, es el mayor mal de los 
l iombrés, EHfimulc con ios mal coa-
|:@ntadizbs,ni le embarate^ y de í iuo-
iic élqTos iya.Pues de la mifma libe
ralidad áeTTíos ay quic fe halle defo-
bIigado,quexandofc el enfermo incó-
fidcrado,qiic no le dio falud, el pobre 
árrogante , que le falta hazienda , no 
acordados de lo que íes a dado muni-
íicéndrsima, y paternal fin deueríeioe 
Separes cafi i ^ £ i y e ^ o r m a s que 
adelante)el cotcntarlos,porqfudef-
cotento es hijo de fu cnuidiasy fino es 
dándoles lo que el cs , ñuncaeiUraíi 
conrentos.Lotercero j l i en clmedio 
dia de fu priuanca,vieron en elSol de 
íuRey alguna nubecilla de difgullo no 
le conozcan flaqueza ,que le tendrán 
en poco,fino eñe con magnanimidad; 
y fepa que cincuenta vezes: entre ios 
Romanos fue acufado Ca tón Cenfo-
r i n ó , y entre los Griegos quarencay 
cinco,anduuo en tribunales Ariftofa-
nes, y al fin prcualecio la verdad,Que 
¿orno pondero T u l i o, puede como la 

tabla efeonderfe en la agua jpero 
alcabo leuantará la cabc-: 

Sa,y íaldra fuera. 

C APITVLO x x x n . 
De lité virtudes d? vn Pomada m orden Pr**lde'r 

a fmMmif i rof . a í P / * m 

— ' * dfífirium 

S ,os Miniftro. hS m.nos t í f Ü 
oeí Valido:, inu rumen ros por fin * 
donde na de OL>r,ar, y eiecatar A^ríMf 2* 

! das direcciones-s, y .-porque no ^ . 
. falgan cachofas , fera ncceííaria gran: ^ 

-de preoencion en eligirlos $ y deíuelo 
Í .. acenro en traerlos a Ia viila • porque 

B • vn cejeár, vn arrugar de frente}vn to
car coneldedoel peIdsdefeubTe.gra-
des bandos de difiniof; , Son mas di-

• retente^ los ingenios., que ios roílros 1 ? i 
(notaua Séneca )• es mencller diftin- Sw??* I * 

- guirles las ccilimibreSí é incl inación, de.C/em* 
. con la aduertencía . .Sane magm 'etfi eaí* 
Língeniornm diuerjttm i . quemadmo-

'i'dumjnt'erter tot bomimmmiiia ,.««/., 
v l l a voces^ $ fuúm • emque éngenium 
Ufacies per omnU Jtmilis , nec efi* 

fum cuiqm mos * T debe la elec
ción prudente de el Priuado reparnc 
Rueftos i lás inclinaciones , y dar 
perfonas a los oficios , no oficiosa 

. lasperionas , y con poco trato v y 
C pequeño examen los comprehende- Sgng ePt 

ra los genios . Enfeñaío el mifmo .» * 
Séneca; iArgtmjcntm^ morum ex mi-
nimís qmque Iket cápete : imp&di* 
\um Jnceffus oftenái t 9 ma ñus mo -

- ta* & vnum rnterdnm fefponfum , ^ 
relatus ad caput digttus , & f lexus 
oüulorum, ? improhum rifm-, infanum 
vultus habítufqt¿e d?mon/ír¿nt . N i 
debe cntregarfe el Miniíffo mayor, a 
fus inferiores , defuerte que penda f r ¿ a u ¿ L 
rendidamentedsellos scomoreprue- / * 
ban todos en Galúa , que fegouer- 0 

D ñaua por el parecer de t res , que vi-
ulendo dencro de Paiacio s Roma 
l os llamo los Ayos , o Pedagogos de 
Galúa , con increyblc deferedito de 
fu ingenio . A los Secretarios, y Mi -
niftrps ,de quien fe firue el Pr iuado¿ 
con tenerlos debe en limites muy 
eftrechos , que en pifando la raya» 
han depafar de calle ; y endeclinando 
a los cifremos vean el cali i ge fobre fís 
por fer qualquier yerro en elle genero 
intolerable, y que letoca en laopinió 
á! Priuado. 

& Qua-



2 5 S lofeph Patriarca^ 
Qüa t ro fuerces de Minirtrosfiie> A quien fe r r ^ ^ ^ r - , « r ^ • r V . 
nervn V a l i d o . Miniftros de ía amor de n t ' ^ n ! ! ! ^ C : 1 n C , o f o - E l k t e n e r v n V a l i d o . Miniftros de fu 

conciencia , de ios guales es el ndn-
cipalfuCpnfeffor , y a elle le ha de 
buícsr quetengados cofas , y ooe no 
tenga quatro. H a de tener io orime-
ro verdadero amor a la alma s y falua-
c iondelPnuado, elqual vnos dene 
amigos de fu honra como el Rey : o-
tros de fa vida , como Tus criador , y 
feudos, QflfQS de íus manos , como 
Jos pretendientes | pero el Coofeffor 
io ha de ler de fu alma, que es lo prin
c ipa l . Hade tener valor para atfen-
tardevna vez con el Priuado, lo que 
le puede,y debe hazersfin conuenir co 
el defta manera, no comiéce el minif-

amor de Dios fi enciende el coras., 
enfeña la lengua , y fe encarga d¿ los 
negocióse! mssfeparadoPredkador, 
quando el amor del próximo le eucse-
de el pecho. Digoio por EÜÍeo Pro^ 
tera (que fe preferia a mhuefpeda re-
conocido al horpedaje, y obligado de 
Jos regalos que en fu cafa auia rece
b o ) a encargarfe de fus negocios, fi 
los tema,con el Reys 'Quid vis f u U m 
tiWNunqmdhahesnegotmm , é ' v u 
v t loquar %.eg^fiue Prmcipi mil i* 
íí<e? Qne le feria buen tercero para 
us defpachos, porque cenia gran V a -

Jiaen Palacio , y con el General de la 
milicia. Y f a n Thomas, Doftor A a -

2* ^ ^ 4 -

ter io; pero a u i e n d o ^ ^ d o ha B ^ i 1 ' 1 ^ } ,án T e r n a s , Doftor Ao 
«nenefter valor , p a X T S i f o e . f j 7 ™ * 0 f . ^ ™ .que a las perfo-
' * i * * * ~ . i * Z , f . r a r - ni cP!Imes, ñas Eclenalhcas, y aun a las Religio- l í 8 ^ i ^ mmentiras ( conque le irán ; í e tur 
ben. 

l a s epíasque no debe tener ibni 
que del oficio, no haga autoridad, ni 
porque fea Confeflbrdel Pr iuado, a-
ya Ídolo a quien adorar, ni Tribunal 
lupernumerario , donde feden9 y re
ciban memoriales ,y fe defpachcn ne
gocios : fea Confeífor de manera que 
nofeafohcitador de los de íu patria, 
o hnage*No de codas las obras pias,q 
ei Priuado puede hazer fe ha de encar 
garsrino las que pertenecen al defear 

S* Thom, 

fas es muy licico,ni defdora fu virtud, 
y retiramiento , antes cae muy en fu 
lugar s que tracen dedefpachos , y ne
gocios ágenos , y vefarla mano al 
í iey,hablar a los Confejeros, por ios 
que fe hallan faltos de V a l i ^ y terciar 
jpoderofamence por ellos , porque no 
le jes.psrjudique fu derecho: 7 V " e ^ 
excupiditatejedex c h á n t a t e . Ñ o de 
aquellos que reprehendía el Apoítol . a i r . : 
fan Pablo ; H a h n U ^ e c i e m quidem í f ^ ' 
ptetatts, virtutemautemetmabnegm io 
testex bis enlm funh qui Penettantdo. 

te,,que no le funde en candad , y pie
dad , y en las ent rañas de el oficiosa 
pretení ion.Y que es tata jufticia,que 
no fabe como fin proueerlo,puede ab • 
folueral Pr iuado . Tenga brío para 
dezir al mas pintado feñor, EITo no es 
materta de eanfefshn*, y en otras.m v a l 
go>n$ puedo m d a , ni ¿euo introducir, 
meamngma , Nofírefimia canco$que 
pieníc lo íabe todo, ni tenga zelos de 
que el Priuado confulte5y comunique 
conocros: antes el le ha de aplicar a 

rao tener tan grande aucoridad con 
Jos Principes,que con feguridad pue
dan promecer, y prometer íe los fauo-
res. Mayor enuidia tendré a la virtud 
bizarra del Profeta Elifeo, q«e fe re. 
^ de yr a la C o r t e , y a entrar ea 
galapo ., no para medrar, ni para 
íolicitar fus defpachos/irioparainscc 
ceder por los pobres, y terciar por la 
virtuddefualida.Si el Confeífor fuere 
instador de E l i í eo^ re t end i cn t epue . 
S. ícfde «egocíos ágenos , fi el P r c -

e l l o , alegrandofe de que acodan mas n d i c a ^ R e T ^ ag • 9 fl ei ^ 
y mejores m é d i c o s , con que a va (V- D ¿i r * «-caUaferuonzado en meen 
i . ^ M . r _ con que aya fa- dio efpmtual, valia, y autoridad ten lud. No fe entremeta por fer Confef-
íor .en quanto ay en cafa de vn Señor , 
queespreíumpcuora temeridad que
rer que hazienda, criados,familia,co-
uicrno,todo paífe por fu manojo que 
debe Procurares, que para cada ocu-
paciouaya Miniftros aptos, y loque 
caramente fuere injuíio, auifarlo. 
n , f^ i lmence fe conoce quien cie-
ü t elia f^ftracion tan recitada y 

t l J ? " ' f M f S ^ ^ . q u e no podra a -
p d a r a los buenos , fino quien co
nocidamente ¡oes .Dichoíb el P r i u i -
do . que empleare fu grandeza, y po-
der en traer del cabo del mundo. M í -
¿ o d l Pmfllal ' ^ t a a i " ' e f t " 

tode r ^ f n r : í i l a d ' ^ . y « i e r . to del Conde Duque todos 1¿S ctíer-
dos 

i 



oos Is dananjanfo ; con b elección 
<le caá modefto, y templado Reüglo . 
fo^como tiene por ConfeíTór , con 
quien comunica punros fubidif.simos 
de oración, que es lo fegundo que de.-
besy materias erpirítiiaies , que halla 
minas de prouecho el alma. L a terce
ra , que cal vez le quice eí dcfsmbara-
20 , y je pregunte fi le parece va bien 
encaminado , y que le adietVe no por 
lo mas ancho , y defenfadado ás\ (en-
t i r ano por lo mas í egu ro^ñque mas 
eñreeho,y al fin fe exponga como bar 
íOsen lamano del artifíce» . 

E s e l fegundo genero áe Miníf. 
tros, en ordea negocios temporales, 
dequienes dix'> Diodoro.Rardpoten* 
tss rsmm malo euaiunt -ohi 'defunt 

fuarumcmiá t tMum M i m J r L X ofre-
cenfe cinco aduert«ncias a cerca deT 
tos,que no,cargue fobre los hombros 

Paftor.Efcíauo.j Virrey: % S 9 
A do a íns mal conteneos ocafion, de 

que es de parce con ellos* L o ter
cero , hazen agrauio al beneméri to , 
obligándole , a que aunque por fus 
mer iros merezca el oficio ; cf'ezca, y 
rinda el precio , fabidor que finóle 
diere otro que merezca menos lo l i c 
uara,/,redime fu vexacion. Loquar . 
to , haze grauej iaño a la Repúblicas 

J c £ £ a j ! ' a r í ^ r ^ r | e m a ñ ^ ^ 
0 ^ Q l I l i Í £ £ p ^ ^ n 1Q§ aHcnto^ 
H ? l £ £ ^ j ^ L o g ' y mochos que mef 
X e ¿ I a n ^ ñ d c | ^ £ ü e f f o s r ^ 
jásalas por verfe P o g r e X T ^ p T ^ l f , 
guene l íSsdañosnoay duda.íi fon de 

I mas momento , que eonquecer finii-
B ñute vn Mmiftro,iuzgJiralo otro. Pe 

ro fí las dsdiuas cuereen las leves. co-
mo rcfpondio yn Sabio; a vnos que le 
daoan diñaros 5 no los ouierfj nnp. 

de «no todo el pefo de to, negocio» tendré pleyto con la , leyes loVdo 
porque aunque fea el Miniñro de caá nes fuelen vencer a„ , o í R e í - s Pues 
ce ^ñr-to "f^ - ̂ l ^ n d o . Pare - iz mQget de Theuca viendol"ea D a -

o alo me.nos,que fe dilaten (con nota 
publica ) lo5 negocios, L a fegunda^ 
que no ocaíionc a ningún Miniítro fu^ 
yo»que prefuma fer ta ncceiTario, que 
no fe puede paííar, y viuirfinel : por
que defta faifa prefumpeion, nace U 
licencia para mil cofas ilícitas , aííe-
gurandofe de que la; nccefsidad hará 
di í imu,ar , lom3s mal vífto. Locerce-
ro,cuydc de beneficiarles, y acrecen-» 
taHes en hazienda ,Vy coo efto apre
miarles a que no reciban de los parti 
calares Puede hauer,quien dixeffcni 
foy fuez.ní Miniflrodcl Reyuno ven» 
do el Miniílerio, ni la I uílicia,ímo el 
cuydado del recuerdo, de foücitarío, 
y negociarlo, Y paramas feguridad, 
obtendré licencia del Principe,de po 
der hazer recuerdos , en que cita en
trañada la recompenfa.Si hubiera M i 
niftros(que en cftaMonarquia dicho-
fa,ni aun afoñarlo fearreuela teme-
ridadj con cito infamaran a fu &ey, y 
Reyno volando la fama de que fe ven 
día la gracia» fin tener fu lugar la juf-
t i c í a . Por lo qual oo tó Zuydas, que 
tuuicra gran renombre Zenon acer
ca de Vos Ramanos, íi vn Miniftrofu-
yo llamado Sebaílian no tuuiera ( di-
s o ) taberna de oficios en Palacio, 
vendiéndolos amas fubido , y quien 
mas íubía el precio. L o fegundo def-
dorah, y deíopinan al Priuado , dan-, 

ciajellamono Rey ,í?ao Angel. No 
baitafer Rey ( quilo, dezir) :para no 
b^ndear.Y lo que es ma^aun el mif-
mo D i o s , penfauan (aunque errada. 
mence)JosFiHfteosf q u e j ó n dadiuas 

^ ^ á ^ i i ^ i E d o k boinieí^Tcon 
f1 á ^ ^ h o ^ T q ^ l f e n ^ ^ 

C [os >!«góa preílicnir el pueblo puedea 
hazer tantojdadiuas, que no harán en 
en el numero de Miniílros inferiores, 
con defeos,y fio ren:as,con obligacio 
nes.yprouocados ? Q-ianto pueden 
i m « r d e grandcpcrjuyzio ai Min iñ ro 
mayo.?^ f : ^ -, , , 

Haga algunas vifiras fecretas de 
lus Mimitros , por las conuenicn. 
cías , que trae clvifitar j .ymas Cuy 
fommi quex3,no puede dudar fe. Que 
importe, de fecreto, efta c laro; p^r. 

P que de otra manera, lo mifmo e? ha-
D ser vna información, que bufear tef-

tigos de fn ubo.no , que o por miedo, 
o por ganar la amiftad , o por no con* 
íeífar que el ha negociado con dine
ros,;, ocultan Ja verdad , y falfean 1^ 
cuidencía . Y reglas ay para aueri-
guarla fin eíía publicidad. No baila 
la nota publica ? L a mala fama ? No 
fobra la fubita riqueza ? Ni dad» 
por el #ei , ni grangeada por labor, 
omercancia <• Ni fe contente con 
faberla. Verdad (que al mejor fenci* 
nunca la ignoran los Principes} fmo 
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bomil. df 
D a md. 

cxecute vn caíligó , que fea fatisfa-
ctofia! mando, y hagaefearmicnto; 
finalmente tenga aquel por infiel, 
y deteftable, ^Mi^^^0 Ĵ 0,116, viere 
própcoparafemirle en cofa fuyaclef-
camínada i quandoJe viere inclinado 
a ella. Pod r í s en eñocon dííimulació 
explorar, y afondar el didamenj é i n 
clinación de fus Mini íhos j que fí efto 
t un i era el Rey loachin , el echara de 
fu cafa a íos tresMiniftrosHieremiel, 
Satlayrjy Serlemie t folo por ver que 
preftos, y promptos los balíó para la 
prifioii del Profeta leremias . Y n lo 
refoluiera afsi Sau!, eí ti niara en mu
cho los Miaiftros , que aunque vieron 
íu enojo ardiente ( y a la indignación 
Real no a y refifteaciaj no feacreuie-
ron a macar los Sacerdotes , aunque 
*K> le h h é vn Dole que lo executaííe, 

a í ^ s aora,noToTei:á al hombre def-
pues . L o fegundo , porque quien no 
ama la virtiul,y conciencia de fu due-
ño^no le quiere tíiéii de veras,la alma, 

la honra.Lo tercerójalreuessquien 
quiebra con el de fíe o de dar güilo a fu 
feñofen cofa que deflfea, y pofponeei 
ínreres , que de darfeíe podría venir
le Í perfona es de confianza , a quien 
rio rt aboca el incetes,y mantiene la raí 
zon.Concluyraefte difeurfo fan C r i -
foílomo f qiie en la puntualidad coa 
que es fetuido de los criados,vea con 
3a que dcue íeruir a Dios ; y como al 
Rey Dauid fumifmo Palacio-fump-
tuofo, y rico le daua en cara, del que 
noedifkaua a fu D i o s . Afs i le hará 
confufion el ver como trafnochan , y 
fedefuelan, como leadiuinan los guf-
tos,y quan putual debe fer en el puéf» 
co que le puíoV 

Patriarca, 
A 

P e r / a l ü 
tem P a -
rdomsex 
phra tO' 
reí ejiis 
v%s%advi 
diudu in 
firmior £ 
tetra v é ' 
rtiftis. 

CAPI TV LO XXXIII. 

iPtes lofeph , y fe perjuro * en—, 
¡hm&r 'Exploradores a f m ber-
manoi ? 

| . 2. A iútrnas queridosJefueíe eafíi* 
gar mas. -

| . i.Segurzmer.teprfuaqmen p r d o M , 
. y rnéns i r ty t ia r . 

I . 
p R E S E N T A N S E delante de 

el Virrey loshermanos^y para en* 
caUiinar la venida de Benjamin ( q á e 
quedauacon Jacob fupadrejy difpo-
ner con arte , que el padre t2mbien,y 
fn fi^milia toda vinieíTe , indoftriofá-
niente les habla ; fin duda foys E f * 
pías . Po r vida de el Rey Faraón , 
que a reconocer lo mas flaco del Reí -
no entraíles . Parece que mintió el 
Pnuado?Y perniciofamente, fabid^r 
era lofeph, que no era afsi lo qüe a í -
feueraua? Y contra fu mifmb fentlr |o 

3 affrmaua, efta no es Bur¡a»como en lo 
paííado dífculpauamos, íino mentira, 
y nociua? 

Ay quien no duda dezirlo afs i , y 
que pecó venialrrcnte; pero tiene lúe 
go la replica contra íi,y concluyénte; 
porque no ignoraua lofepH, que defte 
examcnjni imputación 9 no felesauia 
de producir algún defdoro,n! infamia 
pues el aula de defcubrirfeles muy a 
tiempo. 

Mas no folo ay quien leprefuma 
mcntítofojfino perjuro, que es pecsf 
tío mortal , refirmando la mentira eó 
juramento de la vida del Rey, Ál con 

^• Erario encienden todos,y los mejores 
^ Interpretes, que ni mintió,ni fe per» 

juro lofeph .Mendatia (dizc el gran-
' de Auguftino mi Padre) a mendasihus 

ferio i isuntur , m h ioso . Qumautem 
qua non f imt , tanqmm toco dieuntur) 
non reputantur mendatia. Quien miea 
te de veras , no vfa tancas burlas co-
molo íep l^en el arte de fusp3}abras,y 
afsi figuratíuo,^ impropriofue el len-
guagéillamaios Exploradore3,y auíá• 
•íos de nombrar ladrones ? PenTar es 
de Rupertojlo mas flaco bufearó , no 
de la tierráífinode loshermanos:era-
lo íofepb quanto le in tcn taró la muer 
ce« E t crimmqüidem esrum {efcr'mz) 

fa t i s vietmiieet non proprio mfñint^» 
fgnificauit , Expioraíores efiis vv:$\ 
p rs eo v t diceretfures ejiit : nawfs-
eermtfuftum) imbfmnlegium, S m -
iio pátrif i l tum vnice diUéhmfuraif$ 
& al iemgmü venientes . Ser cito ai"-, 
fí lo couüsnce el'eítilo íí guien te ; que 
refiriendo los hermanos iá lucéfioD,;-
dtzco f vn hermanico et mas peque-
ñb fe cnistló con nueitro padre. M i n i -
mtm <StÍm fum patre noBro efl s y 
no ay o u o , é ' a í i u s non eftfuper.Lw-
go añadióluícph .Hte ef. quodlocutut 

fum 

Grafía* t , 
2.q. 2.cap. 
quod qut?, 

Augnjt, q. 
195 i 
Gevef 

Ruper. c, j 

mentar, ir» 
Gene/, 



. fum Eüphratoreseft'is* Deque confef-
fais que no ay otro hermano , fe conue-
ce fer Exploradores vofotroi ( gíao 
eautela, aduertida prudencia ) fi s fi. 3 
ver lo mas fisco de U riertá veniílesjno 
de aquella que eftai'.a fecunda de grano? 
fínoquandopor verfelofeph fiufopa-
dre^y entre hermanos á^aíionados^y te 

,< íueiíós , fe feñala afsi ñor indcfcníb, 
quando le empoparon. Y íiafsi fe nal a-
«á no mencía# A la verdad fcomo a eíha 
nos los habí ana el Prmado , y como a 
?eos los makracaoa5firuiendoles de pu-
ñaí cada palabra , y de mancuerda cada 
razoq. 

Mayor difícr.'tad tiene el Caber íl 
«contienen eñas pajibras perfar? ? alio -
quimperfalutem PbarsoniiBxphr&to: 
resefiisvos . Mu c h o s a fe gu r a o q u c n o 
pudo aner perjuro en aquella ratoné 
porque no ay juramento donde ooay 
¿onceftácion de DioS; demás queal:a-
rao le nombró por rira,ydo bieaíeftam. 
L a vida de vn hombref dizen ) aunque 
fucíTe de aquel Iley,comoquaIqmera de 
los mortales ,es de ningún precio,que 
es de hombre lá vida vapor que deípa-
rece, nube que fe deshaze , fombra que 

íacolit j¿ hnyciVjpüradmodic&mparens y &' mo3; 
exíermtnandus* Y como Sócrates jura» 
rana por vn Cífne^ o por vn P lá t ano : y 
Zenon por vnaaue, en defprecio de fus 

T e r i j f t - J Pipfes como quiere Tertuliano: afsi eí 
Apnloaet ^nuado jurauápor lamida de fo P r i d -

r & ' cipe. . .„ , „ - ;, t- • 
Eíla opinión es de dos fuertes fal Ta,; 

por efeufa? que no contiene juramento, 
por no aoer mentado a Dios : lo íegun-
cjoeí dezir que loíeph juraua la vida de 
fu Rey Por aefprecio • Pues afrenta el 
anmio generofatoentc agradecido a Faí 
raon , que con can gloriofas demoílra* 
ciónos Je auia honrado.Bueno fuera no 
reagradecer, y honrar en fu efiilo9y pro 
ceder a can gcáde bieneehor? 4uia guar 
áado eí decoro a Putifar , que le com
pro por eíclauo , y nohauia de fer fíela: 
í a r a o B que le eníalcó: a Priuado * L i - ' 

JVpn hmls delta calumnia el Fénix Aiíguíli-
'^r'rX'i^p ' no Por e^as palabras. A n bono*&fide¡í. 

féfímvtlts fuer&tjalus Pharamis , eui. 
Jtdemficut primitus domim/uo feruabat 
m.ommhus' Qumto enim magás $P/Í qm 
eum in tantobonorelocauerat./i Hit j ' e r -
vmitpdem y qui eumférum emptitium 
v .fjldzbAt*: Qmd/inon curahat Pharao-
njs falfíiem, nainyuid, Ó*perturiumpro• 
suiUiUhet borfíin'4faluie vitarénot) de-
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I m i t i ' L i vltima parte de aquella opinio, 
que afenera^no tener malicia , el que no 
conrienela conteftacion de Dios : la re 
prueba por faifa las palabras del feñor. 
Donde veda jurar no íolopor Dios , fí? 

•• "«opqr.cíelOjpor la,tierrá».poT)a.ciü:da4 
de Ieruralcn,o por fu cablear eí júrame 
toes verdadero , aun per íss criaturas 
no íolo racionales , fino brutas , como 
quiera que en todas ay cétel lasde ref-
piandordiuino . Dodriaa es toda del 
Angel dela eícuela fan Tomas, propo
niendo dos modos de juramentos.>M 

. qmdem perfimplicem contéftation£m} 
\J> qua feijicet tefiimonium Dei mmeatur: 

a l térumverb per execrattonem,cui[uby 
eitur-ereatura aliqua , v t in ea druinam 
iudicium execraturr& inpriori qtúdem 
turando modo prinftpaliter, inmeatur 
ál iquá ere atura non p e r / e j í e i e a r.ttto. 
ne^ütíneis prima veritas mamfejletur, 
p e ambas maneras, onede explicarle eí 
juramencode loíeph,fin riefgode fu vir 

Dos vezes juroi>fte Priuado fagra-
dojpor lafaludde Faraón, y en coofir» 
maciGn de dos co fas diferentes.;La pri» 

, mera, que noauian de í.ilir de al l i f ipri* 
q mero no traían a Hi hermano menor, de • 

quien le dieran noticia:éftas fueron íus 
,. palabras, Per íalutem Pharaoms non e~ 

gredíemini htm dome vemat buefrater 
vefler m i n m m . J efie jura mentó ref. 
guardóle loíepl i : porque no lalicron en 
íonces los hermanos.todos, fino queda 
d<> en rehenes vno , fue Simeón , dio l i 
cencia a los demás ¡porque no diso^nii} 
guno de vofocros íaldra deaquuporquc 
fi jurara afsi>ao hubiera cumplido el j u 
ramento ¿ indcfinitiuamentc propofo-
f^Con egrediemini bine. Para cuyaverifi 
cací5,bafta noaucrbue!co todos, y que 
vno folo quedaífe , y primero auia dado 

^ a entender lofeph , que fe feruiade que 
vno folo boíoieííe a traer a Benjamin, 
retiñiendo todos los demás;cn eílas pa 
/*hras. ¿Mi t i t e ex,•&okis vmmi% & ¿>dd» 
eí te eum^vos autem erttU in vinculisydo 
nmprobentur^qud Hxi f i ts , v t r ü m ve ra 
an falfafin t . Y de { pues que fe les mof-
t ró mashumanopíes permitió i r a todos 
y íe quedo folo v no- Déum timeo (íes d i 
í€).Jtpaeifici efí'tsfrater vejler vnus Uñ 
geturin eareereivosaufeabite 9 Ofer te 
fmments qua emi/its > & fratre veftrum 
mimmum ad me adduci te , v t pojjim 
vefirosprobarefermones, & m n m o H Í A 
WÍ»/.Tiene de aprecio eftaexpoficióel 

B. 3 mayor 

D^Tbqml, 

art ó í 
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mayor pór íer de S* Augnftln mi Padre* 
^ « g & í f . f * non ejiperiuritint í T é m á t vnumeo~ 
t í 9 - /«—. i » ^ ^ v ¿ « # r f í É e n h m i ñ , 
Gwef* J*£hi>n efi qúoddixerat, no exibitis bine 

mffvsnmtf rMir ve/ler, ád omnes quip. 
¡fe He nonpotuit Pertinire^uomodo énim 
tile vsnturm tjfet, n i f i a i kumdueehdum 
^UqmejfrumredMenti 
. I j a % u n d á v a 2 juró í o fbph^oHav i 

da de baracn, en confirmación de qnc 
eran Exploradores no abíblucamente, 
p»o con aquella Gorídícíon.finolrugéf-
íen á fu hermano menor: porqíie con ef-
éa expericncja fe comprobauá el auerle 
ellos tratado verdad al Virrey : eftas 
tueron fus palabras. Mittt te ex vo~ 
m vnun i . é - addítsateum, vo tau temér i 
Uunvsneu l i s , doñee probantur quadi-
Hijttuvtrum vera anfa i fd f in i j i ioqu iü 
ferjatut? Vbaraonis é^phf atojes eflisi 

l Q¿0 ̂ ue ilaciOn,y prueua es efta? Sino 
habláis verdad en lo tocante á v u c i W 
hermano menor s íin duda fois eípias? 
jo rque püdjeraniéntír,y ño fer efpias? 
l - a fue r§ae f tnuá ln€f to , fifueradéscó 
ucncxdos de mentirofos en la relación 
qüé^de padre, y hermano menor háucys 
necho^fereis nú tenidospor verdaderos 
también en lo que eílais firmes , que es 
norer cfpias. Porque vna mentira oca. 
fiona fofpecha a otra,yfc da prefúmpcio 
para íer tenidos por exploradores, por 
íi i a l i smendró íós én ía aTeucracion de 

J*u¿u.vbt Auguftinomi P.quc el dezir lesíois ex-
jupra-s . ploradores^cra lo mlfmoque notificar-

les.que ferian tenidospor rales,efto e s / 
caíhgados porcrpias,corno fi lo fueran. 
ExpUratorumpana digniejíis, exvhr* 
taresdeputabímini manto vtendacy v c f 
t r t . Se r , es fer renido» o reputado por 
t a l : cftilo vulgar en ía Efcritura d mina. 
<¿Uteumque éxaudier i t inigníipfg e r i é 
Dem\ Será t>ios{d¡2e Elias a ios -Sacer 
dotes de Baal en la apuefta del íacrífi, 
d o ) c i que rcfpondiere,en fuego;no fa
lo era entonces j fíno fera eftimado por 
D i o s : Quodfinúndífeerneretur petboe 
mr&eitmewum fdize Cayetano) hahe-
renmt exproprh mendaei» exPhrato-

i i i . 

g S T O es amarro atormentar íofef 
" a fus hermanos? Biosquando ama, 

Grego. hoi atormenta, d&e Gregorio; prender al 
35 . r» E - vno .a f í iUra todos^aedar íc defpuescó 
ttang. üenjamínjaora con Sinicon^mbas ve-

Pátnarcál 
A zes la jornada es de tormen'tol $ haílá 4 

venga el padre a gozar ios trofeos:y an 
tes,aun al padre atormenta en efiqs fu-
ceíToSjy fi|ipeníioness G tsrmenta mi fe* 
PicordU ehkciat, é4 smst ? Que al fía 
Dios atormenta a quien araa?TaJ ha de 
fervnPriuado exafperar al mas queri
do , por facar la Republicá aprouecha-
da.Y por ver a Díos ofendido^oberaná 
amante fue í aéob de Ilac|ueí, y con to
do al alago del amor íe lé eno/ajporqne 
ella fe le quereilade verfe efterií,y a L i i 
con hijos. Inuidit jororifua, é - a i t m%- Gene. *o. 
rito/uo:da mibi liberes tlioquim morian 

_ euiitatus refpondit Tdeoh numpro Deo 
egofum.quipriuauit fruBu ventris t i i i f 
Pues como.c No fe enoja có Laban por 
ferie tan fuegro en las trauacuentas, nf 
por auerle engañado en cola tan para 
featir, como trocarle las mujeres , fea 
por hermofa? Hazer íé íéruír otros flete 
años fin fucldo, n ía L i a fe le incfura,c5 
no auer fido la pretédida, fino |a fupuef-
ta»y a la hermofa,y adorada Raquel,de 
ámada, fe le mueftra enojado ? Auia pe
dido por derecho de marido , hifOs a vn 
hombre , fiendo liberalidad de Dios , el 
darlos, y efedo de íu gracia ? Y es can 
licruo, y amante de Dios , el Patriarca 
Iacob,que viéndole ofendido, fe muef-

C tra con ella marido enloenojadn, no 
apacible en lo a m a r t e í á d o . n j c b e l i m Lyppoma. 
fgitur hcet vebemen t iüsquampare ra t , i n í a t e n a . 
amaretUeob , Deum ttmeneumttme. 
ret^qmmmiterferre Dei bhfphmiam 
nonpotuit * Hcreáado le lofephiavir-
cqd a íu padre lacob : y fi el fe moítro 
eíqumo con la muger en mueftra de la' 
mayor deuda que era a Dios , el hijo fe-
ortentaafperocon los hermanos , por 
reducirlos al conocimiento, ygraSos 
que deíTcaua en fu smiftad.Dios fe efta-
ua ofendido,los hermanos defeuidados 

D vcanfe a.otmcntados , y el examen fea 
n g u r o í ^ y f e a l e s c n f o l q u e a p u r e f u a . 
mor . ypargen la culpa con el dolor. 
Deli tos granes . fcueridad piden en e 
Jiiezjenfcrmedades enuejecidas, r e ¿ | ! 
dios mordaces requieren , y males de-
lelperados^exrremp corte de la c i r u j a . 
Cortar debe el í W d o por lo ^ 

turado ' n ^ 0 " C J f b l C n P ü ^ i c ó a u e n . 

íaele íer origen Ue perdidas la remifs,ó5 
el fupiício . E s nééandwum mo~ P t u U ? ^ 

r u n tnuilim ggU ^ f<!lHÍ rcen. €ohth,. . * 
m > ***** W t i o í Gran monnnfento rractnd, 

QCXQ 



x ct i t t i i ^ Ü ÍI«i vi<,4 y 

dexd a la poteftad j y graüe original que A 
copiaíi'sn los. MioUtros. de jirílicia s en 

j a que execotó Aano Ar^obifp.o de Golo 
nrija-aiendo hallado que vnosjuezes aula '. 
proRoacttdo fgnteucia ifíju^eo.l.3:ca«f«-..'' * 
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U€ ytia 
todos 

Senes* l$H 

s mand o íacat a 
. no^ci e ra fu co 

padre, elte íe hizo focar fo|o vo ojo , para 
\\ pi li .v. ÍÍ r guia ': j s os,y losjleua* 
.le a íiis cafas . Y porq dsftehecho a a ^ ü s -
daíl^-m.as memoria, fobrela cafa de cada 
vno de íos '¡üQzes (ya ciegos ) mando por 
nervna cabera de barro (como Tacados 
los ojos7 para q.?ic fueíTe ¿error horrible a 
los pafejeros. 

No íblo ha de cafiigar el hecho , fin/j 
explorar ci animo de ios negociantes , .y 
ca,itigar?ppremiar la intención. E l animo 
diíhague c! Cifo(caros ay en que pueda fu 
ceder eftoivn» r*<«' 

j iü ra adonde í'eencamiá-e 
go» • o o d onde di fpa ró - fio o 
apuatado a íadr áz la aluv 

lenantan^o el deftiefro j 00 le dio licen
cia da entrar en la'Cdrte , finn con l imí . 
ración de no verla cara a la Mageílad. 

-Ais ; si Rey A M no'perdond aMaacham 
fn m~.'\:-v ñor Idolatra', la deftérrá»'.* por-
qoe no áísiftiede a Ja adoración nefanda 
L,c ,1..x 1 a\.>o.var?tLIar aéiiQ:.ns,er-prenenír-

en» Je-a D ios d e íe no ¡os- r 
míen d i , íadsíacmn^a 

os honmfe: 
lems : defi 

iiio a ta V» 'poner freno a la malí* 
ci^enn-nidecer a fus difeuipas , y c o n f u í 
"ák lu arrogancia. 

vna fasta perdida fe bufea, y;fe,' 
; no donde He-.-
por don de ama,; 
t.SSenim ani-

¿ 4 , bine' f ¿f :d iZí/; f e;neC;V ¥ ^ ; / ^ ^ » 

?i3n fro vermmt. N o fe ha de to.rar el ta • 
: te o ¿ ú fussflo, fino del intento barta pro y 
bar la m^íga idad ,por el animo, Nu icjua 
meas íx'-.tu aftirnania e/ifátü i- "p *o 
anlmum ma Í¡gnumJL% voluntad reiuelca, 

- monta íin la obra,y la obra no prefta íin U 
Ph tL dt¿> voluntad* N o t ó l o Filón Hebreo en el ca 
Abríihám» fode Abrahan,, que refaeltoa degollar fu 

hijo, aunque le ven bajar vino de! monce,,-
haze teftigoa Diosdejabharnacon q fe 
le dedico vflcúmtiDomir.m mdebtt^y co-, 
mofefpondíendo Dios , reíif maque aí'si 
fue,}' con juramento lo aífegara . Per me, 

. tnetigfum iuraui quia n&,n peperei/Ií filio 
*s n ; ' t e r m i . M ú refuerac el grande 

' \ r ^ ^ no mi Padrej que virtudes , y vi . ; 
• tienen eÜa calidad, q^e layoluntad 
elca las caii/ica Iin llegara la obras 
^ivela execocíoo esla puerta por don

de íe franquea la culpa, más no comieoga -
por élia.,Dixo.Séneca • Éscsrcetur.emm, 
0*. aperitur apere fieqzftia,no» {ncipit. A 
losdeí iAos intentados,y noexecurados, jy 
les íonalan los Politicos cañigos,aünq íe 
los Cathoiicos mitigaron efte rigors'y ay 
grandes razones para ello. 

^ Paraexe.cutar la íeucrícfad , y tomar 
fatisfacion de las injurias no debe mirar 

^ el Prioadolasperfonas , finólas cautas. 
2*«cg,ll A{SJ Dauid con fer el querido de ios hi-
vc t j 'Z^* jos Abfalon, no le perdono ei fratricidio 

de.. Amo a , tres años (iguio la cania. , Y 
aunque mitigado el rigor, de Rey, con los 
alagos de padre , ' y fuegos de vaílalios. 

^ O era afeftoáe ver 
uado Celelh'sl EOXOÍ 

nos } CHIC la generon j u¡ 
grau 1 2 | deip-:-; '(•'•': 
uaCaunquando nofücn 
te íu.virtud') no parece d 
girí?*, ".120 a! • •:\rh 
rendidas, N . ! : ,> : 
a fe Sto de 1,1 i \ a q • J e aa d e i 
d ídoa las paísíones fe r 
tos ,.y q-ne'ia'mayor ía;: 
gloriadéfabers - [o u 
bo efclaiio de la.foberuí 
yes/deel poder.mand s r 
JLa piedad es nobleza de 
no ,4ibera! id ad dc Ia v i rc 
•y.vengán^ájque^.péduxeh 

fus ene 
la ven 

a 

C rebelde,, .(Jne es la 

inca en el "Pñ* 
it a-íos herma*-
: fu animo , y la 
nosqüe oc-epa* 
2r' n-ev-ninen-
rs.n Rig-ir 3 ven 

¿os , y 
ntpaes 

> qs e - a < 

-fon eitá en Isi 

d o a i;--"5 ••' i 1Í», 
s de la razón, 
>rá9on htima-
VIQ le maeue» 
ftieacionnias 

mPíCíon ven: 

cu 
re' 
nn 

^ « ^ ^ lib, 
de on / t / a 

íinoyedra , que lo 00c mas puede d a ^ s 
f o m b r a j y m u v i ^ : • {-.idad laefne.a 
le feca por no darla^Gran exemplar la de 
lonas^van-i^lo:!,), -que en la eleuacínn d<* 
el honor de farisfacerle deslamhra ál mas 
aceoroafuslnzes? - V ; es el r o d í r V - ^ © 
losalagos devengarle , íin árbol !<>{U-
ca? rayzes en lo alto de vna cumbre , qug 
a'poces golpes el viento no fojo íc -.-' 
ce?perolo derriba? queñ falta la vnidarí 
del perdón, no ay fuer 9 a que re (i Ida peque 
ños embates. L a violencia del veagatiuo-
no es durable , que la tiranía ella mifma 
prydnce la libertad que la acaba, corno a 
la fruta el gufano,q«c ladellruye . Si ef-
tas acciones fon fiadoras de fu dur3cions 
quien duda que el que fe venga acabara en 
fu breuedad , y en el engaño con que afir
ma , que aunque el mundo es opinión ( es 
la mejor vengar con fangre injurias ) ne
gando a la verdad el fer Real en que v i 
ne.Sí la opinión es vna cofa vaga, que re-
falca de las dudas de muchos pareceres 
abftraída de toda confiítencia, delira el q 
fe venga por la opinión, y dexa la luz por 
las tinieblas» 

No 



i. *.. 

Marzcl* 

f o í e p l i P a t r i 

H o Tcnprfe d püa^üfo i le luxe mas A 

?% n i Q y p í ^ s i / á i f t i W ^ ( d e f e i á Cailodo» 
te)3fi4uHm i n f u m m f o m i a fa t í^m quid. 
%i^m*§eghrkj ím Principe émpuht Jafíp* 
Mia es i a corona de \é$ t t iunfós. Deípti ts 
de tos emchos q de tes Filiftéos alcstt^d 
DaiJÍd parátxc£ckrfeshí'c.ha vivandoéfe 

. (pal iquisáedomvSéui , v i facía tum eo 
. ^ 7 ^ % ^ r i Í j O f i ; S i n répara rk indecée ia 

peíaeti.dar U mefaj a quié foltaua las mu 
Jetas para fenurfe a MU. Era el hijo de l o 
« a t á s . y n j e t O í i e S a i í i ^ M i f n o f t í t ^ W ^ 
« í í í á c ; ^ ^ ^ , Poco hiáiera fi ieperd© B 

Vc"ít ' i .& f 4 r a l 4 V l ^ J l íuftencarfela^ araniefa^fúe 

f f 0 i m ^ t u o r n á i s p i n s m in mtmlt méá 
pmptr , £üe obrar no lo] o le hizo a Dimd 

iiuicre enere los hóbres . fino muy pated* 
J f . T ^ / l , tioY^;os'P^ecsq defte preceder habla-
© -4 h .p : - \ Áf ^:í5C^'A /?« modj ixtdiereiacentem 

J t i ettamamplificare eimpfsftinimdigni* 

vn i scompre J e d í m i l i m u m Deoiudtco. 
A h í lo pooderaua Sen^ta afégnrando \ q 
•eran inferiore s de snimó íós vengatinos, 
2 que el que fe vía en puerto dé gran for-
tana» auia de aüentajarfe en perdonar, fi C 
fe quena llegar a esceder. Magmm fertu -
mmmagnm anmm detet.qui mjt fe ad i l~ 
U m queque infi* adterram dtducit. E n e f . 
t o ( c o m o e n t o d o } m a á tñc í ío9mueüra la 
naturaleza diulna/cr í ley na,en el defpre 
c!0 d ! iss oí en fas» En oftentar ma^ H p j . 

taec defta Tola fineza, ejecutando la m'i-

í^ara reina í í íatio, quien fabe perdo
nar , y quien eff coto venganca fue le p*f. 
dcc coronasvLadel tóno,o;náyora¿-o n 
de lacob^ra de lluben, por primer hiio, 
o 52meon , y Leu! hubieran de fucedcrie 

Gentr.x A. Vo; ma??r: no Paíra afs i , fino que hereda 
í udas el Imperio: Non a u f e r . t u r j ^ i r ú 
d i luda; Ycaufa noUedadalos ín t e rp re -
petes no hallar tan ajuílada la caufaJ lu . 
ben efta biert caftigado por acreusdo a má 
char el lecho paternal ¿fi tndift eU. 

w .be Simeón, y Leui es n W j u í t o 
Ahden.in o reP^o:porque los deshereda el padref 

a f - A i r^ ,. vrü la coronajquic 

t cicob in otúfícne 
1 y i in cipa do es el enojo ? Q n - pro. 

pno de ánimos afeffiiiigdos es Iz i t ^ M u ' 
^ & r ^ / ( d i 2 e S e o e c a ) / ^ m / ^ ; m Senn ¿ik 
Jim la* fieras^ fon preeir.intnm en alao 
fe cenan en vn rendido?Inego ac tmie tm ta **** 
t] Leo (.Rey de todas) aun caidoí Laob í^ 
ímacion en her i ros baceta del f e r . - ^ . 

de re ,^ v?g¡srepro&Boss LWHto t rzr / tPt 

* e s ^ - c e i u e a l Heynare] ayrarfe, 
no excede a todos, tjuien el efiojo íe 1^1 
lacón todos. NondecemRegem/^m , ¿ 
•mexoramusírd i ,mn enim m u l t u m f u ^ 
:eum é m m ú cacife i r á f i m ^ B M M / E l 
ignorar ia injuria, es la i í i ayorGusanea , 
p a a no cosaria Cellar er/,que a I cam
po trugeron vJia balixa llena de carrasd*! 
contrano^era P ó p e y o , y con animo Áiu 
g ü i t o R e a l , la mando quemaran abatir 
vna, entendiendoq-aelafeáyórté-ñ^ancaL 
«ra M o f a r la ínltíríá. M M ¿ : . ^ . P y ? * 

*™h n i - ^ l ^"Hvuomosla falida 
que Dámd hi.o dt la cúeúa , donde pudo 
mata, muy a íli faino á Saül;y f a t i ^ e c r í b 
de tan conocidos , y Coftofos agramosr y 

do d i n " T f 11120 D a n í e ^ i a ü e . -do de i,g0 tíe los Leones, que Dauid á t 

^ los hombres, mas rígidas fu, condicio 

l ' ^ ^ j t U ™ / " P * ™ i f i t on i&i t t dem de vecu wnAii** *iii,i>*a*. ».. .• 
ha mu 

o . lu i r . , . ..rft! t a ü á h ( J 

™o{o m i ó Dan, . ! del Uoo de L e 
Róndele ama entrado a e n W ^ . 

i pero m3S h e r m o f ^ t n ^ l t ^ o r " ^ 
D ^ i f i a l ^ d , yfin lefio» <.:;',: ^ 
fi«„^ • maS.fan3iier'"5» Y fino m j , . « Puedes m,a¡,inai. L ro r , n;ascr , mi * 
feaco^p^rab,, con ,,, odioínjufto ' con 

oto de grandes h ^ v c ' - - ^ A v T ; 

Undo a u3nqaii m del ani,r,0 - H * 

"-' 'O.-t- " ü y o r , cxefutarJa. 
P «iia 



Paílor^EfcIauo^y Virrey* 2 6 
Pufo Criroftonioeh queftioauJl fue A H I > Ü M ' ^ ^ I « L « » i 

nías en efte cafo,* lo que Dios hizo por í r S ^ rnas en efte cafo^í lo que Dios hizo por 
Dau íd , í i loque Danid hizo por Diosf 
i confiderando e! fuceíTo por ladiHcu!-
tadsOpor larepugí iancíade la fliqueza 
humana, que fojo para deíagrsi.u'arre,es 
esfor^ada.Iuzga.q mas hizoDamdpor 
Dios , de lo que Dios hizo por Dsuide 
Noneohetfum praátco SanBum ít lum, 
quodhofhm vher i t íub pedibm fuis tace -
temjed quod i l l i ¡n m imsdatQ^pepercity 
qtiorum alterumfHit opus druina potetU 
alterum Dauidiea Phíí&fophia. Connde 
ra dos cofas,que aquí concurrieronivná 
poner Dios a Sau| debajo de los pies, y 
poder de Dáuid vengarfe. Otra perdo-

T o Y t c i l c l l T ^ ^ ^ i g o f u - . ^ e n c a n e s ; masen íerpiadoíc 
Doderofo o W m0rS ^ K ^ ; ñ f f ^ l i b e r ^ ^ p k é r el poderolo,o ícr manfo ,y fufrido'.Vtia de ^ — i ^ t - - - . . - . .r ^ ? 
ellas cofás fue prneua de lo que Diospo 
diatotradelo que Dauid fufría Poder
lo Dios todo,no efpanta>gue eííoes fer 
omnipotentes perdonar Dauid a Sauha 
quien leofendia,y agraaiaba táro.es co 
fa can difículcofa, que fin duda efoantas 
porque ni nueftra malicia fufre t á t o , ni 
nueftra flaqueza puede canto. Acrecien-
ta Crifoftomcqmas hiziera Dauid en 
perdonara Saúl, que en triunfar del G i 
gante: porqen matar a Goíiathfarisfa^ 
cía el d e í í e c q cenia de vengar las a fren 
tas de fu pueblo, y en perdonar a fu ene . | . i 
mizo SauUfe vencía a fi, y aííeguraua la C 
vida,y la corona. Acullá macó vnenemi 
gotaqui aíTeguró al enemigo-.^^/./tf/í;/? 
tímusi & corporiscufiospro bofie f a ñ u u 
N o fe (dize el Griego de Oro ) /í puede 
suer cofa mas para ver,q a Dauid hecho 
íoldado. o Capitá de la guarda del cuer 
po de ÍH enemigo SauKqandauaen cam 
pana para quitarle !a v ida : no foe aaue -
Hacueuá.fue reprefentacion de fa I gle-
íia, que como fagrado vaíio a quien me-
recia tan juRamente la muerte: í amjpe 
hmsA i l la erat Ecclefa. Y a/si ponderó 
ísn Pedro Damiano, que Dauid auia fi^ 
aovaron Eusngelico , antes déauet E 

P f t . D a - l,ange'io: porque ííuardarn puncuaÜfM-
mta ferm. m3mc"te la doarina de Chrifto S. N . 
dejan Ge- tantoantes que vinieífe adeniiciarla al 
oro. ^ ^ o . D a u t d m t e Eusngelmmguarne 

í tcevixife creditur . Aora quedara en
tendida !a razó porque quiío Dios , que 
Dauid fe antepuHeííea Abrahnn ene! 
catalago de b generació del Salnador? 
f t l y Damdypy Abmham, fíendo Abra 

M t t i h . i - hm maS miiP*ii0 ' y a u i c n d ^ Dios he 

rer íacnhcar vn hijoamigo, y qüeridí 
y Dauid perdonó ^ y dio vida a vuhno 
encmigo,y rebelado, y perfegnidor fu-
yo:y mas es perdonar, y dar vida a ene* 
migos poramorde Dios , que macar t-
^amigos , por mandado de Dios . Mas 
pues,fe pareció Dauid a Diosen perdo 
nar a vn hijo enemigo 9 que Abrahaiien 
querer macar vn hijo amigo : poro tras 
propno es de la condición de Dios dar 
vi ias.qüe Qmvé\\^%Ueusmorim m n ^ . 

ficittnecdeleBátur inperáitíor.le viten* 
tiujn , Qi>e Dios no quiere poder par-t 
perderjmas parece que hizo nueíiro P n 
nado en perdonar a!a> hermanos, que 
en fuftentariosj masen \c. piadoro,que 
liberal, quándq les manáa pdner el diñe 
ro en la boca de lo? facos llenos de tri
go , fe mucftra.reítáurada de la neceisi-
dad.y oftentaííe liberal,cuando les qui
ta la vida (porque le intentaron la muer 
te; le deben la vida • Mas es que lofeoh 
perdone enemigos , cine fuftente mim-
rtos ; fer liberal el poderoío no admira, 
fer peruonador d e á g r a a i o . , pafma,jat^ 
tame0repnua3 quien gene ró lope rdo -
na* 

C A P I T V L O XXXIV. 
. Alfauorecidole c^níidera 
deradoJtempredefiBmfo, 

cho primero la pro me fía de fer fu h,, 
tomar varne de fu deícendeucia ? Por^ 

Fejíímtf, 
t * r , 7 & aJftndi 
$.2.Lo qUe puede el nsturai f e ñ o ñ o , v U teadpatrt 

f i m p a t i ^ . / 7 m m n ^ t 
; r, - . - • . . mandaífí-

^on queje cmferuaraperpetua I s i ^ hm tuus 
M o n . t r ^ ¡ a , y ia prmmzatFn F r i i i iffiphy d e í 
"p t>f fuVaí i io i Cede a J me 

nemorvris 
§* eri/q; i u x 

.; ; _ . _ , ta me tu, 
S el amor grande ingeniero de Ó* fiit] 
disfraces, induítrioío fazona- tut, 
dor de engaños s para confutar 
íos>y con eUrem^do genio pa

ra caimuar fes mas libres.Libres smati 
entrado en Egipto loshermanos de l o -
fsph,y íaleu cu bulca de fu padre, pref-
fos ya del fauor , y amor de fu hermano. 
Parece que' dibujauael cafoCriíologo. 
SÍC babitusfufcipttjiefirmas v a r m t l & 
vtmutet inmflim.iprefmmiesmutat Cr*foír,(r, 
& c o p ú l a t e f u ja . No puede la mife- 104. 
tiabufear mas muencíonespata la mo-
lcllia,que el amor piadofo para la ^ne-
zs . DeUa traza vio el de lofeph con íus 
hermanos , paraque le confcífaííen la 

culpa 



A n i ñ o a Melchifedetf psrs ganarle el rcf-
peco en el mundojhkbiándo tan focinta-
tneniQ deKqne como noto San Pab!o5ni . 
le no?ríbrópadresnimadre,ni e¡ tronco G e n . t ^ l 
de íus ábolengasjni noticia de Lt paren íie&r. 
tela , y I o que mas es , ni haze memoria 7® 
del nacimiento y muerte : Melchifedec 

Jínepatre*fir>e mtre,fine^nealcgm,re -
qtis tmtmm dmum&eqv.tfinem vita, ka- WteronJn 
^w.LiáfoaleSari Gttommo}x\ircuQ M ep.rdEua 
peto a la p e r í o o a 5 y co gran P r o p i e d a d , ara* 
porque corno Dios p o n í a l e s o jos cnel, ^ 
y aucomana tanto el fugeto , que le ha-
zia,no menos que retrato de Jas per fec -

culpaíh la vsnrá anticua y lodcmas, 
que de cafa de fu padre no íabía, por a< 
óer mucho tiempo , que della cftana au -
íencesy para tener ocafion de r e p r c h e a 
Merlos,y enmendarlos3 fe disfrazó en la 
perfona y en la volteo la perfona digo,, 
porque aunque no mudé Ia figura,eítié 
pote tenia muy mudado; pues auiendo 
falido de cafa de fu padre mancebo de 
"áizt y feis años,y veinte y tres que nole 
auían vifto: eílaua muy crec?dos'deraas, 
q;ac el trage G i ta no,y el ds Virrey Je ha 
rian parecer muy ocro:ea lavOz,porqus 
hablaua a ios hermanos por interprete, 
como fi ignorara la lengua Hebrea,qiie R dones de fu hijo,en la p e r e r a ^ n e t ' Rev 
era la faya materna.Por manera,que pé 
fando que hablaaan con otro ie defeu-
brieron si fuceíTo de la venta,y la mentí 
ra,que hizíeron vetiumil a fu padre,^/-
Ua tíeuoramt enm. Loque auiapafiado 
por Rachcl fu madre , .y los ítíceíTo- de 
fu lacGb,y auiendoles examinado,y re
prehendido ,aínn fe íes defeubrió Í Egú 
fumffatrgr vsH.er quem vendtiiftiu A -
preíaradamence ks embia por fu .padre 
fin quie no parece qae viuta Y para que 
con el viuieííe, y ellos también goziflen 

las glorias que miiTiuan.Dóde fe def 
cubre fer cüa prluama difpueíla por or
den celeília!, pues ni propios, ni eftra-

no^enií juíHcia.y fnpremo Sacerdocios 
lo mifmo fuera tratar mas pormenor 
de ia perfon3,y pariétss,quedar en que 
diicurnr afquerofamer.te squeay inge-
nios como mofeas,de quien not6 S Cv ', 
priano, qce no a fíe manan íbbre b iuna S .Cfprla: 
devncípejo luciente, y criílalino ríiab dsiugre, 
fobre los al eos de va llagado • ¿ M i t h * 
ad íxu / (e r£ ta .E\ rcfpyro'cs hijodc] íije-
cio , y en decoro de Melchifcdcc ,todo 
aquello fe calió,perfona y deudos; Y co 
no auer hallado el Eípiriru Sanco pala
bra en eílo,no faltó cuikíñ'.iul enlos lio 
brescara querer explicarioíporque ds -
xados IOÍ qoedizen fue Seth hijo de 

ñas la hallaron defcaaofa, ni achacóla ^ Noe: San Epiphanio, iiaze mención d 
en lolepn, ni los hermanos que le aman 
vendido dix?ron que íé áüiá deíbiereci-
do,ni los G¡£anossque le auiá recoooci 
do efclauo,y aprifionado, ie dafmayaro 
el refpeto por ninguno de ios que fueíl 
delmereccr los muy máyores.í priusaga 
de milagro. Valia del Cielo, donde a! 
Priuado}y fauorecido rióle hallan áeíéc 
tuo ío .No fue le fuceder afsí con los cor 
tefanos, que en viendo pones los ojos 
en alguno , luego le hallan culpas antes ^ 

PJ i i f ecomó- al ciego, qae por bienT 
V1 /'-'/el Rev Soberano, !e pefquifan la n 

''^v .̂te? detenerlayios dicipuíosico-
mo homb a* raquis peccau'tt^hie aut paren 
tes ems.vt (deus vafceretartDsl Pnua-

loánn<6* do preguntad ociofo^/VíV deíus paía-
fados,J«Í parentes eiusl Por eíTo haxia 
Séneca a la honrajy a la afrenta nacidas 
en vn diaj Dec:is ¿^iedscus eadm dis ns 
¿a Porque al punto que puíiere vn Key 

A d ¡tig'íd ^ 0Í0Sen vno para honrarle,fe los qui 
M p q i * íar^c^0£^0P^radefacreditarle.. Mas 

quiero , dize Séneca, veftir gabán en d 
monte,que a coila délos dercredícos^ro 
2ir purpura , y pallar entre los corcefa-
nas delicias. 

Miuho decoro le gualdo si texto¡di 

t é * A 

ciertos hbíos verdes,:cartas viejas,quc ^ 
Je hallaron padre por nombre E rae te,y 
lamadrs 4 / ^ ^ Y m a s defenfadados, S .Epieha 
de oflados los Hebredsjn pepita en la exquibMd 
iengua,nimcfuraen el roftro.'lehizícro /¡¿otb. 
bcor í ip ius ' . Malnacido,yqueporeíra tíehreorü 
caoa poma filcncio Ja Efcrituraenfu expojitio 
defcendcncia; pero quien auia de atre- q^mfea , 
ucrieaoezir, finohombres,cuyarn^ña, fvuhs* & 
es donde pone lo? ojos el faaor , poner E u / h . An 
nota la mfamia.Y lo que Dios quilo ef- tioch. 
condsr, aualan^arfe ellos a infamar , v 
puDhcarjf i ya «o csvqne lo dudólo, e Im 
prcDable,di2.en elfos por cierto y fegu. 
lo^Nadie tenga efto por nueuoj que el 
vicio es antiguo; mirar Dio s con mejo
res ojos el íacrifíciodc Abe^lc ocaíio-
noa Laim el fer renegado^ fratricida. 
Damas ventaja ene! es fuer 90 a Dan id, 
que a baúl, en vna Ierra ,que las damas 
d e j a Corte le car-raron: Saúl persuhit 
nnlls.feci Damd Deum mdita. Le hizo a 
Saúl mal de o]o^ non reóiis erg? omlis, 
Las valias de Daniel con el Rey Nabts-
cho^y Balthafar, ieshizo a los grandes 
del iieyno grandes inuencioneros de le 
ye3,arbitrúUs de Prematicas, no foííe-
gado hafta ponerle en el iago de los Ico 

nes» 
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ncs. Bailó yn veftidp nueuo dado a vn 
hermáno.con los bragos de padre amo-
rofo , para repetir el mayor ías culpas^ 
aunque ya l!oradas,y pcrdonadas.Pare 

%Ambrofé ceeftrcmada !a coníidé^acion de S, A m 
inLusami broí^b, que dixo hiziera Dios doblada 

merced a fau Pedro, quando pufo en e! 
la mira,para hazerlePaftor vniuerfal en 
la form«,quc fue. Supongamos q aque-
Jla trina confefsion que hizo, anees de 
iuerlc hecho entrega dej xthzñoxSimon 
^ ^ ^ ^ ^ « / ^ H e c h a i . C h r i f t o í 
reíucicado, fue fatisfacion, y paga de la 
^ l l l 5 ! 1 ^ ' ^ cometió antes de mo 
n r cnJaTuador.Recompenfando de nue 
u o c o n d amor,lo que conlas lagrimas 
tcnijbie fcntido,y pagado Tque por ef-
t p s jp s á a o s fe remite el pecado ) mas 
querer Dios,nueiia,y fegundapaga por 
la deuda primera, fue porque como po-
maen el los ojos para vna dignidad-raa 
fuprema, era muy cierto en todos el re-
eucrdo de lasnegac íones^ara defdorar 
al tauorecido. Hagafe pues c) fanor en 
forma que pagándolas otra vez de nueH 
uo,iio tenga los hombres que dczir.'fuc 
mgQ doblada mtXQiiá>duplexbehehiU, 
X.a vna poner en el los ojos e l ig iéndole 
la Vicar io cnla t ierra, otra de tapar la 
boca, no dexando lugar al defdoro , fí 

feph po rVi r r e l de Eoip 
to,con tan extraordinarios fauorc^ no 
laí ieüenlos Gitanos aef toruar lo , t in ié . 
do tan a la mano fu mocedad, la vileza 
de la perfona, entrando en aquel Reino 
por cautiuo,cn cafa dePutifar por efcla 
iioten la cárcel por adultero. Y defpues 
viendo entrar a fushcrmanos,Paftores, 
a fa padre^que lo auia fido,toda fu fami 
l i a , ^ ? era vn aduar de hambrientos »q 
porfan- facion de la hárfibrs,bajaton en 

* EgiPto .Y vi /do la humil-
d íd del el ado de los deadog, no recia-
mañen al Rey contra fu Priu3do?No de 
valde fe anticipo la Efcriptara diuina 
Cdize ci;con aquella claufula a la entra-

G # « / j 9 V ^ ^ q u e ^ v ^ a P r e u e n c ^ n a d i í W t i d a : 
0 ^ 3 P fe'^ Vofr i inuscuééo. Que traía á 

l^ios configozporqu? a ceííar efte fauor 
OÍ! > rifsit|10 de D i o s ^ o ceííara la re ' 
gla ( fin excepción )de los hombres-

en viendo a v no fauorecido^a-
ilarle PrWdodefec- ' 

tuofo. 

l a u o ^ y V i r t e y . ^ 

^ _ , ¿h, I T . 
V Imeron de necefitados ío she rms 

nos^a l l an íe íocorr idos , bueíJé ef 
peran9ofoS aun de mayor fortuna, v i¿ l 

hadeT-neM*^ 1130 POr ̂  PadieQiJe na de t.ner la gracia, y con el lado .e í á-
^ d e v n : h i J o P ^ a a d 9 d e i t ^ ) ^ 
i l e y ; Vrtstuxta meju & f i l y tut) 
^ S o U o d o e S : d i a , , y p o r q | o 2 e u T 6 e í 
de r i I P » " f 9 ^ i e s a p r e f u r a e) Valido co 
mo Sol , Mas reparo merece el emioco 
que les íígmfíca fu a feáo ,y que fe le inti 
m e n a f a p a d r e ^ i V ^ W ^ ^ m a n d s t É -
r * * ™ * efto manda tu hijo l o -
^ h . N o fe proporciona,bijo,y mádar? 

^ P i é r d a la libertad c^njá necefidad, y 
ñ nopotdeaferabfolutos, yfínpenfion. 

los dependientes por el beneficio, para 
gozarde la •íTenci6Jy libertad de ía vir-
tu^es aeceíTariJcuydar, de no cuidar. 
Como lo 4ixo Tertuliano ya Chriftiá» 
gpjdp Gerit?l.F»7>«w negQthmmihi t l \ 
me Miuinunc c u r ó l a m c u r e m . T ^ * 
neca|ndii!zauae! eolfodelos Core f a 
nos .diziendoies que querían eítar coníi 
go,ypreftarfe antes a las cofas, qüs nó 
cautiuarfe . Vbkumquefim, rebus tn-m 
me non irado J e d scmtmdo. I ajuibdas 
las cuencas tienen mas contrapeas los 
oficios tnbütar ios a la maldad q tienen 

t de trabajo los penfíonarios a la razón. 
C ycrasquanto fe fatiga vn obligado def-

tos a vn.Mii^iftro de gracia , v de jufti , 
cia?Grangca la vara para q parezca pro 
digiofa contra los pobtes , como la de 
Moiíen cotralos Gitanosjdeftruidora' 
todopara grangear ía comiíion 3 y ocul 
pación noema aj bien publico.Y quádo 
no fediviííen los pefares del prefence, 
es intolerable la duda del por venir, cf-
criuir,cortejar los cumplimientos , las 
atenciones,con martirio no breue,vna 
muerie dilatada. Agudamente ponderó 

W tonrAagu^nmiP.!a mudanca de eftiio^ 
D q vfo lacob en hablar a fus hí ios ,quanl 

do en el fin de la vida, les perfuadiola 
translació de fu cuerpo,los hueíTos dcf. 
de E p p t o a la tierra deCanaan:porque 
a lofeph fup}icó,y a los otros hijos, m i 
do,a lofeph le ruega. S i inuentgratiain 
tn jHuhs tuts >fie mihi mifirtcordiam 
Mas a los otros,pracefit eis dtcens fe-
p é t e me cumpairibmmeis. No fon to-
dos hijos?Si fon.Pues como a vno me 
ga , y lq pide por merced , y a I o s otros 
manda?Sisporque los demás hi jos / ex-
cepto Iofeph)eiUuan dotados , hacen, 
«iadostf cafados por orden, é induílda 

del 
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cíel paárs : lo míímo efa auerlcs hecho 
mercedes,qae poderles impetlofameíite 
nsancíanmas como lofeph como aporto 
a Egipto vcndido,y allí fe crió por induf 
tria deldelOjindepedéte delpadrefanrcs 
envía por ci) y fue fu amparo»y de coda fu 
familia en ei tiempo de la eíkri l idad ; 3 
eñe no le manda, rüegaie^íi el corcefano 
quiere que le rueguenjy no le manden^-i 
na por íi> fin dependencias, y precenfio-
nes jen pretendiendo,y acep tándo le rin 
de a imperio ageno» 

. . T a n abíolucos fueieh fer (ios pocos 
atentos)TÍ le llegan a É'eiehtfué mándli i 
mas con la v olunrad,qué con el entendi-
Hviento : que necio, y que intolerable es 
el apetito humano?Sea lo q quifieremos ^ 
( dizen los que no faben mandár)yfea,y 

fuceda lo qfucedieref íiiMiniftrosíc cono 
cieíTen^y mas aloseílraños q moleftaííin 
el mundOiConefteim^éru vioiencO^Go» 
mo ios echizeros de Pharaorijque amen 
do de tratar ver ít podían deshazer los 
eaftigos de Moy feü^ües no tenían íiguá 
que beber , ni dedonde fe remediar 5 por 
hazer el apetito del Rey , y moftrar,?qne 
tan poderofo era,y juíticierofoor fus P r i 
vadas)como Dios con fu Vara .ácrecen-
taron mal a m a l , cafiígo acaíHgo s fed a 
íed: Por manera^queay grande centro-
ucríia entre ios expofitores, ĵue agua pu 
dieron ios Magos conuertir en rangre,íí O 
Aaron tenia c o n o é r t i d a t o d a q u a n t a a -
uia enel rio,en los pocos,en las lagunas, 
y harta en las ta í las ,o alcarrazas de caía, 
como confta del teifo diurno* Y s fea lo 
que dize el F e n i i áugüftlno, que ía man 
daron traer de acarreo de la tierra de Ge 
foi,donde morauarilosHebreossqoe no 
íieridoios caíVigados C lino los fauoreci-
d o s)e fta u a a 11 á «l a gua e n fu. na c n rai e K?, 
o.crayda del marjcomo quiere Theodo-
rero,|-o.que fola la .que- fs facaua dei r ioj 
era fangrejeomo fíentcn ios Hebreos c i 
tados por L y ^ y no de las fuécesjo que 
no fe conuirtid toda luego en fangre, íi- .g* 
no fucefsiüamentejComG quiere Caitca-
no,y por el configuiente entre laconoer 
íion devna,y otra podía aucr ag iu .Oco 
mo parece a Sanluftino Marcirsqu5 c.i-
bafon pogos de nueuo, para poderíe re
mediar ; o que por arte del demonios fue 
alli trayda para que los M«gos hizieiíen 
frente a OÍOS ,como eícriue el Abalen fe; 
Mira que de enfados tiene el poder para 
cumplir vnapetito^Vsngan los Magos,, 
tráigale agua de acarreo, o abráfe püc:os 
con picos, y a z a d ó n ; hágale él deíTeo, o 
deuansojauaque codos rebientéjqueios-

violentos, y necios qiicfe pican á e p ó d é 
rofos,qí3Íeren laego^que el apetito de fu 
voluntad fea el difeuríb de ]os encendi
mientos del mondoo 

Él Priusdo quevmeá l a raEon, no 
manda todo lo qiic puede, fino lo que de 
oernias lorepHsnofolocéleftialííinoCpa-
recejque con natural impét io , 3 padré,y 
hermanos,y a los Reynos predominaua: 
y afsi no es mueho que fe empeñe en má» 
dar*viendoíe de todos(dondeqüiera qüe 
ent ró) querido y obedecido f: en cafa de 
Putiíarsen la cárcel, én Pálác io , éii toda 
Egipto;eCclauo,prero:Priuado, Vi r rey : 
Empcñafc el natural Imperio con gran 
primor Jen vná prenda tan futiUque cor-, 
riera ríefgo por lo Metaphif íco , finohi! 
afincaran la curioíidad , y el reparo:bri-
lla en alguoos vn fe ñor i o i i ínato, vña fe-
creta fuerza de imperio que fe haze obe
decer ña etter joridad de preceptos , fin 
arte de períuafion.Cautiuo Cefar de los 
Is leños P y ra tas, e ramas íeñor dellos, 
mándales venciclo, y férüianlé ellos ven
cedores. E ra cautmo porCeremoniaCaf-
filo pareció Iofeph)yíeñor por realidad 
y foberania:cle¿utá nías vn Miniftro de 
eftos con vn ámago , que otros con toda 
fu dnigenci3;tiensn fus razones vn fecre 
to vigor, que recaban mas por fimpatia, 
q u e p o r í u ¿ : fugetafelcs lamas orgullofá 
mciKe.fin aduertír el como, y rindefeleá 
e l juyz iomase í íen to . Tienen efíos mu
cho para leoriésén humanidad,pues par
ticipando lo principal ^ u é es el feñorioí 
reconocé al león ¡as demás fieras en p re 
fagio de naturaleza,y liti áuerles exami-

-•nado el valor,le preuieneo Zslemas;afsí 
& eítos Varones grandes, Reyes por na
turaleza, lesadehocao refpeto los de--
mas,fin aguardar la tentat iaá del caudale 
Kealee es eñe de Corona , y íi le corref-
pondeo la eminencia del entendimien -
co,y la grandeza del coragon, no le falta 
cofa para conftroir vn primer mobii poly 
tico.Fuc grande en todo lofeph. y pare
ce que aun nació para mayor , que en el 
hablar,y enviar recado a fu padre, no pu 
do violentar cfte natural imperio. Difta 
mucho de vna mentida grauedad , devn 
ajelado entono í q u i n t a eíícncia délo 
íiborrecinfc)no tanco fies natiiUípero eí 

muy a la vezindad del enfado: Pero la 
mayor opoficion mantiene con ePrezclo 
de fí,con la f^rpecha del propio valor, y 
mas quando fe abate a defconfíaní;a,oue 
es üel todo rendirfe al defprecio.Fue aui 
íode Ca tón , y prenio parto de fu fcueri-
dad}quc deoe va Míniftrorezelarfc aí^y 

aun 



Paño.-.Erdauo^ Virrey; 
aun temerfe. E l qucfe pjerdeaí i n A 
prio^eimiedo da licencia a ]os HemaT el f i l 1 0 í e G : ' ^ s , 5" en e t o c l a 2 las 

cadenasde„e]Te!:.a^d3r-. i ' e . i^pro. 
Penilon.a jos Varones grandes ^peio 
rara la correlación , Da vozes ra! 
vez el cora?onsíin efcochsr eco de co-
reípondencra. E n laefaiela dehiue-
reres el abecedario, donde la prime, 
ra hdon.es de fimpatia. Sea puea 
deareza en diferecion conocer . y l o . 
grar la íimpacia nafsiua . ValeaíTc 
el ateneo deíle echizo narnral, y a de-
lante el arce lo que comerlo natura-
leza . T a n indifcreca ouan mal lo
grada es la porfia de preterider fin ef. 
te natural fauor , y querer conqniílar 
voluntades fin efia munición de fínw 
patia . , Pero la Real es la Rey.na de 
las prendas,paíía los términos de pro-
digio , bafaque leuantó eftatua fíeai-
prexie immortalidad, í o l r e balas de 
profpera fortuna. Eñá a vezes a . 
mortiguada , efta anguila prenda por 
no alcancarlc los .alientos de el fa-
yor : no strahe la calamirá al hierro 
fnerade fiídilinía , ni ¡a fimpatia o-
bra fuera deja esfera ele íoad ín ídad , 
l i s la.aproximación la principa! de 
las condiciones , noafsie! én t reme-
rimjento. Acencion Certcfanos? que 
en eiic primor amanece vn Sol de co
nocimiento . Sea corona, y de Oliua 

y con la permifsion fuya , faciiica j ¡ 
agena. ..,„ , . . 

L a mayor grandeza defíe que pa
rece natural Imperio es la íimpatia 
fublime,diofe!aa íofeph, por cuya VQ 
Juntad fobc ra na ( lesd ize a Jos her
manos) el Ptinado perfeao,que vino 
a tener tanca gracia con fu Rey , que 
era como padre fuyo. De/ vo lun ta r^ 
b'4t mtjjmjum, quifecit me queipa t r í 
Pbaraoms, & df>minum vnluerf* do-
m&s eim*ac Prinsiüem tn G m n i t s r r ^ 
tSEgiptt. Prenda es del que ha de'íec 
mayor MiniíHo la ümpatia co fu R - i -
alcangarla con e¡ Sol , baila a hazer'á 
vna planta Gtgatusa3y a fu flor Ja co-
roná dellardin. Es ja íimpatia y no de 
los prodigios feliados de la naturale
za ; pero fusefedos fon materia de el 
pafmo, fcnafmr.pco de la admiración 
Coníifte en vn parentefeo de los cora 
iones , f i l a antipatía en vndiuorcio 
de las voluntades. Algunos las origi
nan de la correfpondenciaen tempe
ramentos, otros de la hermandad en 
-Aítros . Afpira aquella a obrar mila
gros,y eftas moftruoíidades. Son pro 
digios de la íimpatia, los que Ja comu 
ignorancia reduce a echi2os,y la vul
garidad a encá tos . L a mas fubida per 

feccionfufnodcfpreciosde l a an r ipa ' r T l:,e Chna,ano ^ 
t i a , y la mas ruda feahbrl /A^.A GS ^ de ¿•'"que,para ÍCT-O de Felipe Qnar-t í a , y la mas ruda fealdad logró fine
zas de Ja í impatia; haíla entre padre, 
y hijos pretenden jurifdícion , execu-
tan cada dia fu potencia , atrope-

• liando ley es, y i aü t r ando priuilegios 
de naturaleza,',- poiicicia.QnitaRcy-
nos la antipatía de vn padre, y dalos 
vna fimparia. Todo lo al can van mé
ritos de íimpatia , perfuade finelo-
quencia , y recaba quanto quiere con 
prefentar memoriales de armonia na
tural; la íimpatia realzada, escarac-
ter,es eítrelíadc heroyeidad. Pero ay O 
aJgunos-de;guaoíman , que man ríe-
sen antipatía con el diamante , y íini-
patia con el hierro « Moi.ítru.duiad 
áe naturaleza- apetecer cíco-ia , y af-
quear e} lucimiento. Fue ntonítruo 
Keal» L«ys V ndecimo, que mas por 
naturaleza , que por ar te^ftrañáuá 'a 
graiideza, y fe perdia por las hezes de 
la Categoría Política*. Gran realce 
eslahmpanaacliua, fi es íublimtr, y 
mayor ía paísiua fi es h ^ o y c á ; V e n . 
ce en píeciofidad a id gran pirdrsde^ 

to el Grande , comento a"ferlí" d€ 
Dios,cargando fohre fo virtud y cau
da! la gracia del Rey de el Cielo } y 
el fauor de el mayor ^ Rey de ¡a tierra, 
idea, lupenor. de Validos s oue las 
mercedes, de íu Rey , haze" méri
tos de la gloría , librando alia toda 
lu te foro. 

§. I I I . 

Q Q N efto nos empeñaremos en 
que deben los Pmiados copiar 

eftaidea de ellos ( ío feph)e l reas im
portante prlnior para confeguir|pri, 
l:an9a conftante, y hazer vn Principe 
firme fu corona . No puede la gran-
dezafundarfecn el pecadojcue es na
da, fi no e n D i o s, q ue loes todo : fi:|a 
excelencia mortal es de codicia la 
eter na fea de ambicien. 

Tre,i grados de vltima perfeccio 
diHribuyo la naturaleza en el íer, y di 

feren-



íofeph Patriarca^ 
fcrenda de las óofas, para dirigir fus A 
acciones a la cortferuacion de fu v i 
da • a los infenfibles dio propeníion 
natural, que los mueua a fu bien » a 
Jos viuiences, apetitofenfible , a lo» 
hombres apetito racional ; que fon 
yoaes naturales , y ojos interiores, 
que aíTeguran el peligro de fu perdí-
cioa en el conocimiento de fus difícul 
tadess cñelinage vltimo de Jnmbre, 
que es la razón , participada de la fu-
preiría luz, pufo con eminencia la fe
licidad humana,a cuyo bien fe reduc® 
!a grandeza temporal, la vida de las 
Monarquías,el orden de fus Republi -

zon Real ^ que m> puede camprehen -
der por fi en laexceníicn de fu capaci-
dad^a vrílidad de vna Monarquía por 
inítruaiento, que aplique fus auxilios 
s la diñancia de fus partes, haziendo-
k prefsnte a todo el Reynp, la virtud 
de la jüíliciá, cuyo fer es fuHcíeníc,p4 
ra comunicar la rsíticud de la entere-
aaj porque fu capacidad, o la perfec
ción a ios obras , y f n iadifuíionde fu 
¡conílancia «s comprehení iua, de los 
bienes, y los males, y en la grandeza 
de fu poder aflegura la quietud de los 
pueblos, para que los vicios de Ja l i 
bertad cnuejecida ? no debiliten las 

cas, fu aumento, y conferuacion3de la B fuergas de la tazón , y aborrecicn-
manera, que en el Sol la clai idad , el 
calor 9 el oro , y codo lo demás que fu 
virtud produce : y porque íblo' D ios 
obra fin iuftrumcntos en iá aplicación 
de ios obrat, por fer 4Ao puro1, e in-
marcmUdifpufo losneceífsrios para 
ios cíe dos Humanos: ál 'almá, sonóos 
es de fuftancia perietá , fe té dieren 
las potencias para fas opeHcioiK s. \ 
l a arte los que pide la diftincion de fas 
concetos, todos obedientes a la ma
ño del fuperior; pues í icndocl hom-
bre,el que con difeurfos, y confejos a 
de aplicar medios de Confcruacioa á 
los Eftados, y rtgir en ellos los acci -
dentes contranossy preciíbs de f u na 
Curalc23,que fon la gir^rra, y la paz ja 
amillad, y la cauteU;y todas aquellas 
temerarias obras de la i ra , y el odio,y 
otras pafsiones de que confta el, fer 
del hombre, faences naturales que re-
biertcn fu corrieocé por ios veneros 
d« fui inclinaciones ? y coí lumbres, 
que íigusn él deleyte , la ven ganga, la 
c«dicia,y la fobéruiaVcon que en la ve \ 
hemenciade fus á p e t i t o s , deftrüyeá 
¡a República én que viuenjí 'ue necef-
fario para reparo deftos males inter
nos,darles por gouetaador la'razons 
con imperio de mandar, y [corregir, 
porque el vicio introduciendo á t l i -
d a s , no defordene la armonía del fer 
humano , y accelerc el termino de fa 
inclinacion8 

El l a paridad correfponde al Rey 
nb,cn cuyo cuereóles la tazón e iKey, 
y las pafsiones que corren por fus ve
nas,los Coníe jos , y Míníitros? el co-
racou el priuado . Y porque la Faci
lidad de la much?dumbrc,qiie aborre-
ce la vittnd.no fe pierda entre ¡os an
tojos de fu Imuadau, k le dio a la ra-

do el bien publico , prefiera fu fací" 
lidad los fines particulares a los de 
ei citado c o m ú n . N o espoderofoel 
que no es juílojpues íiempre viue ame 
nadado de ios peligros de fu tiraniaCíi 
felicidad es fer íiemprc di cholo ) no 
conñíle fu perfección en la riqueza de 
el Reyno , áno en U virtud de el ani
mo que le.rige. L o que no fe dirige a 
fin bueno y julio , la violencia lo aca 
ba. Solo la virtud de l aconñanc ia , 
conferua inmortal la duración de los 
eiadosjque el injufto es infelice,por. 
que goza fin honor j íapoíícfsion de U 

C grandeza.Solo es felicidad de vn RQV 
la que viue en e í a m o r d c l o s S ü b d i . 
tosjadquirida con la nobleza de la jut 
t ic ia . El la es el inftrumentp mas fiel 
de la razón del imperio,que en lo emi
nente de íu aumento; 2fían93 lo incier 
to de fu cumbre. Eftá es l a q u é a l a s 
fuentes de el cuerpo del Reyno j qu© 

- coí refpondenalas pafsiones del hu-
mano, limpia fu corriente, y ls dirise 
a la fertilidad de fus bienes, y los co-
mauicaco íugua ldad . . . . 

Con efto viue la felicidad fegura, 
D «Juere ladcforden^ parca de las Mo^ 

narquusj? pues quando la jufticia risa 
la Magcitad jlas leyes fon conlUntes, 
lugecas a la perfección las coftam-
bres; el poder es jafto , teme la l íber-
cadjcomgc la multitud,tcmplanfc los 
cxceílos .TÍge la verdad, la lealtad obe 
ucee de buena gana,y en conf orme fu-
Cíísion , camina todo por los medios 
de íu vida,fin qae peligre el mayor era 
Cimieato. Pues íi ei punto de U deeli -
nación eítuuie.a en la felicidad , no 
huuie ra in fú iue feguroeneiia, ni u 
vu tud de las columbres, p ú d i c a me, 
jorar ei eftauo de las cofas.Las obras 
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P a í l o r ^ f c l a u o ^ y Virrey. 
de las virtudes tauieran termino muy 
limitado, y fueran á? na turaleza mor 
t a l , íugeta accidentes , los aciertos 
cafualessy no del confejo. Forma vn 
artihee la materia vina de vn laurel, 
vnafigura,, coofticuyela enelferque 
preteudcllegaala felicidad pofdble, 
l i con ¡os pr ©ceptos que guardó en fu 
íormacjoncuydacdeells . conferuara 
liempre lo perfedo de fu forma, P e -
ro j l dmertido de la arte , o otro que 
le ignora por quitar lo fuperfluo. c o c 
ta lo neceflano , creciendo la materia 
le harán disformes las partes coníti-
tuydasdeaquclUfigura, y luperfec- u 
q ion íeharamonf t roofa , transfíríen-
do ei (erque labro ecarte, ai (¿r di Ja 
delorden. Eíta confíderacion com-
prehende a la indicia , comoaí t i f ice , 
y a! Keyno como materia confufia, 
que la variedad de fus difcurfos,y pre 
miando , y coqfigqiendo coniíituyc 
vn ícr pcrfeao, cuya virtud conftante 
. f f 4 ^ CrÍenCe fü P o d e r ^ a r á la fegu, 
ndaddeTu grandeza, y en el centro 
ÜCia delcanfo,goza en pacifica qtue-
tud, el mayor grado.de la felicidad, 
\ e r o fí Ia I n i c i a falta5artifice de eüa 
^ ra ,c receran lGscXceí íbSenlama- f 
r Z t I T d c ^ s c o ^ h t o s , y áiñoU C 

I m n e H ^ ^ r ^ 0 " de ^ d i ñ a r l o s 
ImpenosjdedefcaecerlosPriuados, 
c?A f e a ^ ^ o p i n i o n h a í n t r o d u ' 
^ ^ f n d ^ 8 d e f V a g i l n a t u r ^ e . 
b r e / p i ^ l0S y ó d e l o s hom. 
bres. Roma mientras la jufticiaguar-do preceptos de efe virtud conf^nk 

^ o í p a r i a ^ s y e n B e J ^ t S 
t e i t 2 a , f t d e % u a í a r 0 n lascondicio. 
oes del pueblo , con que declinó 
grandeza / porane e n u • 0 ,u 
A * r parque en la materia v ua 

toteara D 

V e « u n d a , ni í egur i Jadene l d o 

lainhdeWdid de fu multitud S 

f ° c o X n l a T e d a í ! ' y e n l ü ^ i < ' ' ! ' 

) JUiCia que vlue en la verdad r 

, , ,raV'rtnd ^ i n -
c o n - a n m del tiempo .que lo ^ e d U 

2 7 i 
. Higetoi fus nmdínfas no es p to íhc -

"dad, pues en Tu principia oac- j, r, ' 
tal de iu fin T como no ay gran.! ".-a 
C« feUddid.no ay felicidad fin d. r -cion. * 

Tres fon los-humores d e í a v H a 
-del 1 m p e n o . N a t u r a í g z a > cof^mhl* > 
f razan . L i - p r i m e r a ^ í r a S ' t ^ n 
í-ia,y.fer defu petfeccimi. L a k ¡ u n d ¡ • 
alav^md^oraldcfusacc íone? . L a terceraa a luíliVía n,,* ,> i 
íia vno lo derrrri/i v u , ' 1 
;^ u J , ; 10 ' 1 mientras a Ja 
1 | u a d a a d e f i o : k , m o r e s „ „ e n f l a q , ! 
ciere la maiicra lu úib^rucian * J j 
cl inaráe l lmpen, , , . ¿ ¡ 1 m i f m ^ t 
na nos )a da de d6c)lnaci 
citados, •que.eiifaka.ndoQ-i'j! • 
de lo? humores referidos ¡ v J ^ * 
ferma el fugeto 9 y la República obel 
diente al animo de la i gn l^nc iad ci 
vulgo , introduce a título-de cania. 
M a s , fu variedad. Cobra fuercae, 
atrcuimienco , píf rde íi J a . 
enteren de l > , V 3 mf!dcn^ U 

cío a la reftuud de lo JÜÜO.V en ei rA 

breslabondu J ^ " ^ 1 * 
Horror» i., r ; mccíI!pisn9a., Con 
u ercefe l3 fortaleza en h a . falca la f9' 
aIaverdad (inlhumcncos todos de la 
juftiaa ) y creciendo la materia v ta" 
aciía iigura , la correfpondencia de 
partes diiíintas , que formauan ^ Z 
perfeto , es confoiion que rice la de. 
forden, haíta que precipitado todo' 
acabe en e v l c i m o a l i « n ^ j a r • * 
lencia. ^ n t o d e ^ v i o . 

C A P I T U L O X X X V . 

| . i . Elconmte de hfipb* 

§.%,Ejdej t ie jw de.las delicias, 0&¿?« 
duro *sju Imperio, 

§. I . 

O S A S ay que no caen en 
la imaginación . Mayores 
fonlos c a i q u e , lasfanra-
lias. No pudo la mas ocioía 

adiuinar que fe auian de ver losher» 
manos hueipedes de IofcPhsconaida-
dps en fu fals? Y que en el Virrev bu-
Miera tal mudanca , auiendoles hecho 
cargo de fc.fpía.,y L a d r o n e s ^ , ^ , ^ 
a vno , amenazar , y calH-ar a 
conuidulosdefPJSÍOprd^ 

amoi? 

1 i n t r o i h i n 

fleuityfur-
fumq^ L i a : 
f a c i t f g t e f 
fus i^nt • ~ 

dtt popa e 
V^nes •au i -
bus apofi, 

lofefb %<¿f» 

qui ve fce -
kafhtíir (t-
nml Je, 

fum s fede-
runt torH 
eo* 
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amor^atáienté era el da Tofeph.no ro A ^um'entis m a ¡ores nofieos psregre a h i 
día-I i ?~ muí arfe,fin optimirfe el uniónos 
ren-aíe al retrete » y Ilota el amor 
que-disimula: y auiendoíe Uúado el 
roftro para dmmiilaríe» mando fa-
hedías mefas % y íeotaríe Ibsrhetnia-
hps* , • , i.V: , ' ' •; : j t»Í 

Para que le^hizo efte vaoq'j^te, 
h.m dudado todos los interpretes?Sin 
duda en crédito de fu proceder ena
morado 5 tan ageno del odíoj o refen • 
t in iento míe aula indiciado en !a af-
pereza »y fecretosrigotes^qne co ellos 
auia vfado en los alardes de los eta 

pis ntihm homi&íbm probata religiorJi 
^ t f i ie i Curpm Domíninñttsré[olí tos* 
Afama RenanOiParayfoantes (jueayá J lgmsr¿m 
hombre , meía antes,que qüien co-' ¿¿¡¡y, 
rti-i : eí lecs Dios , "y fu figura lofeph, gie?j]bsre„ 
en preuenir ccmibites a hermanos que t iedepraf 
venun peregri-.ns; y que losqueiis trjpt¡Qnii 
ámigos . A la hija de! Archtíinago-
go pi i t refucicarla el Sáluador^^r^" 
henfa manu eiui á h u l u t eam* \ i ne
gó manda jdarla de comer 3 & deis-
tún t es eomedere f i n g d k Ea iimb<ú6 
de fa meía Sagrada de j Airar, que pa-

menestancol tofoSídeUviJadefupa -g ra receblra. Dios Sacramentado, es 
drejy Benjamín, y para que le trnxcí 
íen: ya venido el hermano, haze bizar
rías el amor / y porque la liberalidad 
es hija de la afición 4 le« preuicnevsn-
tríete en prccelb dcqiic amalen todas 
naciones fue la .meía prenda de amif-
tad,íimbolo de honotjyds eftlmacion: 
cada año vfaua Roma de combitcs,-
que llamó ChaHJita, a que no era per -
mitido afsiítir3 fino es deudos, o ami
gos j que la íangre del amor, mas hier
ve que la de ¡as venas ? las platicas de 
¡a meía ( que es el mejor plato} folia 
acabar diíguíHlios.queel filencioCgiá 
ríe incentiuo del odio) auia produci-
doí quien eícufa palabras, veneno da
rá en las obrass fue de Valerio Máxi
mo c/notarlo s Conmmum{á\zz)ma 

x m ' l t i ) * seres nojtri Jelemne injiltuerunt, 
*a2h 1 * QbartftU appellarunt: cmpr£ te r 

cognatos, ^ afínes nemo interpomba-
tu r ; v t j i q u a ínter ñeeejfarias perfi-
ms quereh ejfet o v u , apadfacn me 4. 
fd , Ínter bilaritatem animorum, 
fautortbus concardié aib¡bit¡s, t '¿l¡ere. 
tur*^ Señal de reconocer anfentes,di-

T e r U in xo Tertuliano,queera; Atores nof~ 
A f Q L U t ^os veregre aduenimti'ms Theferam 
PameL Hofpitalttath mittere¡oli tos, Haf i -

do ^torcedor a todo ingenio aquella 
palabra Thefera Ht/pitaUtatis. Nin* 
gano como Pamelio : aííeguró , que 
era el̂  mifmo cuerpo de le fu Chrif-
to Señor nucítro facramentado : Cor. 
pus Domini tnittere Jolitos. Tradu-
cejeon víb al que miiade larga aufen-
ci i ( en laprimitiua Igiefía ) era vfo el 
c n v i 2 r 1 e {p o r b i e n v e n i d o ) e 11 a n t i fs 1 m o 
Sacramento:alli era íeñal para ¡os que 
vienen; y aora para los que cftán? Es 
tai Dia^ Sacramentado,!que íe da an
tes que le reciban, y que (e ofrece an
tes que lleguen : yes air-ueracion dei 
Aíuwiüu, iViw? emftmtsrvetemm mo 

ttieneftef aun darle primero la manó 
de ámigos:no fe 1c da al que refucita a 
las puertas de Naim , ni a Lázaro, ni 
á la de la Pife i na ífimboliganan otros 
fniderios, noel del pan fobreíliflari
cial , que el diuino lofeph reparte a 
fas hermanos j que paca que no cono* 
ci níen que auii llorado fe lauó : m as 
que feria, queporque auia de fencar-
fe a aquella mefa , íimbolica fe lausíí« 
también? Tanpreüém4alímpieca fg 
requiere parafer huefpedes a la fobe-
ranarlaua los píese} Saiuádor afusdi- loan* t i 
cipulos(antesde facramenrarfc) y fe ' 

Q los enjuga 1 lanados , y enjutos ; para 
fer dignos comulgadores , no pentren-
tes primerigos; q quiéha de perdonar 
pecados , ni veniales ios hade tener: 
f efte Sacramento Áuguftifsimo es de 
amigos, no es p%a perdonar pecados, 
fino de aumentar gracias Pero que filé 
ció Tos cftán los combidadosí de fu ad
miración nos auiía el teicto díuinoj'ffí 
fnirahatur nimis (umptü p a r t í b m ^ m S 
aí'fóacceperat* J en faltarles palabras 
( q no las leo) y me admiro yo,-lo gran 
diofo caufa fiíencio;lo impeníado, to
do es admiraciones. ¡ i _ . . 

D Lyrio de los valles llamaa fu Dios 9/*?*; 
Sacramentado laefpofa dininary Vara ^atAb'íbu 
bloíeyó.RcyQ conua¡lium\ intreduxit 
meincellam vtnzriam. Retrete de vi
no fragantcnovotilleria vulgar; intro 
ducir a regalos, plato, 7 copa,- pues la 
rofa^q ccscmonia?Miíieriof»;en loscó 
bítes opulétosponiala antiguedadvna V i d . ' & f a 
rofa a la puerracon letra,quedczia,- x i m . del 
E t hac/ub t lofa Siempre fue íimbolo Ri . tom-z, 
del íilcncio la ron{;comer,y callar:Sa- adaf, Sac , 
Crameatodei-i Fe fe llamar la Fé,lo a f ^ í / i jop. 
íepirajel bufea: razones5el examen de 
Mageftades-.es caftigo de curioíosX-c 
cur!o{a}vdemugersuÍ2 creído a! demo 
ti\o laprimeraii quifopcr.efVafaiisfazcr 

U 



Canti 7. 

Crifog l i . 

2. 

bom, 49, 
s d popel. 

Tfalm, % i 

la Erpofaít Dio^sponiendo los labios 
en las ióffás de la cafa de! conuire? O/-
culitur me ojmio Qrísihh Del Sartrif-
fimo Sacramlco lo explicó fm Crifof 
como,quií(>f3£Í£ft.2er|e de la ofenili, 
que £ua guia hecho en el coloíjcio 
con ía fcrpienrc,y pomo vedado. D s f 
feauslek fífpofaadofsra Dios en fu 
Templc:era íu cuerpo: quien le viera 
(díze) en carneíy para qr»e le adorara 
mi anor-eiK rara Cal vfo de los Gent i -
Jes) 2on los labios barriendo el íueio, 
vmbrales de íu Palacio Sacro:y Dios 
corre fpondiente a la ünt^z ; para que 
por fus labios entre a fa alma, fe le da 
en cuerpo.O amor! Diofe por rendi
da del vanquete , y ofrece los labios^ 
porinílrumenco ai trofeo. E l amor de 
l o í e p h deue de qoerer triunfar de los 
h«rraanos,pucs los conuida; Gigantes 
y fierpe fuelen ir en el aparato Real 
de la procefsion, ó triunfo del d a del 
Corpus^Es mifterio, como en Roma 
ibandelante los vencidos,La fie pe. 
enp roce í s ion íS i ; Entra Dios triun
fando S a . c r z m z ü t z á O i S a m e n t o E a 
thar is ta tatm mundm fuhtuga tm e j , 
Surtenta,porque triunfasPan^yefpada 
fon maridage de Dios: L o s Panes de 
la propofícion ofrece el Sacerdote:y 
le pide efpada Dauidjquc íiendo la cu 
chilla de vn vcncido(era el Gigante^ 
aoraladcflea, y alaba, acoílumbrada 
ya a vencer. 

E n eñe conuite del Vir rey ,no fe 
halló fu padre Iacob:Tambien es mi f 
teriojque ftkc e i feñorde la Cafa .-y 
es loque paíTaenladeDios^en fa me« 
fa foberana. Viduam eius henedicens be 
nedieamSzn A^uttin mi Padre lo ex
pl icó del Sandís imo Sacramento.Fí-
mt túñtm¡ví5ium hvyo e lFen ix .S /a -
da^azs^y comiin.Chziko^Cerua matu 
tina» A quien fatigofamente acofaron, 
y afrentofamente prendieron fus ene
migos en el monte: E r a Gethfemaní ; 
y la comida biudazpucs a y comida biu 
daí S i . Falra en el foberano conuite 
del Altar, el Marido,el Hombre de 
Cafa falta^ue es la foftancia de Pan. 
Como iacob faltó en la meía de l o 
íeph . 

Que sfsifentojy orden tubieron 
en aquel conuite los hermanos, l o -
fephsy los Gitanos? Han preguntado 
todos?Demueñra le el Tex to diurno: 
y muy fin dudas Quibus appofitisfior* 

Jum fratrthus, ^£gipiijs qmqne, qui 
v i f s ibañ tu r f i tml jmr ] : .m % Jederunt-
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qve wra?n so primogerntrn iuxta p r i * 
Migenitafa*, & mitiimus iux*a ata* 
t 'mf idm No comieron todos en vna 
rcufajino en tres di'Hutas, y fepara-
das. ExpreíTafneiuefe díze. Seorfum 
Iof ipn.& fsorf imffatr ihm,&feor• 
fum HgfptiJí.Vn* mefa principa! auía 
en que el Vrirrey íolo fe fentaua:como 
Pnacipe, y Señor : De donde fe mira 
vfado.aun defde aquellosfiglosíel co 
íiier los R :yes fojos , y que ni aun ea 
publico coma nadie en la meía de 
quien reprefentaai Rey.como e l P r i -
u2do;mí:nos con el Rey.-que vno, y o-
tro han de tenei meía principal,y apar 
tada. Afsi ¡oauia hecho el Priuado, 
sntes^ í iempieque fueron fus huef-
pedes ios Gitanos • mas aora que ios 
hermanos lo eran,porque le defeono-
cieííen lo exe tu tó a f s i , fímulando fer 
Egipcio | pues a fu vfau^a no comían 
con-ios Hebreos. En otra meía eí ia-
U3n los Gitanos,noqualcíqtuerajfiriO 
los mas excelentesdclReyno5qiicaf-
íiftiaoai Pri iudo en aquei Pa3acio:de 
«cíe entender al si aquciiapalabra Qui 
veUehAnturJimul No que comiefien 
fiempre con el V a l i d o ; fino que para 
aqoeljs ocariou,cn que tefoluia hon
rara íus hermanos,coneidó a los G r á 
descara hazer,cpn los que siViftian, 
fnuor mas oítentiuoa los fcralkros. 
E r a la tercera mefa,en que fe fe n'a ron 
los hermanos;Ruben el mas antigno, 
y en el vi timo lugar Benjamín ja quie
nes tenia iofeph delanre, en demoíka 
cion de fu amor, y piedad generoíaí 
por fi quifiefle hablarles; por míerpre-'-
te)feeiitiencie ^ eleíHlo de preceder 
lo^ mas ancianos en los comiíces,vso 
la Gentilidad,y obíerüé Roma;dizclo 

• Valerio S i n e B ü t t i á v i } ^ tmemusttm 
cufKulatum^ eircunfvuBum honor tm tr¿fer¥ M s 
reddébAtftanquam mAtares natu ado* x i m , v b i 
UJeenttumeommunes paires effsm*Co promme. 
mo fi eííubicrs Iacob en la. meía,fe ísn 
td el mayo-r hijo primero*Era Rub^n 

• como padre de los demas;pteuenifles • ' 
las cortelias era ordinario , y aun ao 
hab.larsfino ratamente en fü-prefenda 
Inui ta t i ad car.am driigenter qvare-
hmt.qatnam si (omiuto if ientintérfe-
B u r i l e J e mor h cuius ptám aduentu 
diftuhíttípra-urrsrnjuhhj.t .oqt.e n.en 

Ja^priúres eonfitrgereeoSié* a k r e p a t ú 
bmtur\equíBus apparet r asr* q. can* 
Uwporelq(iam pareo,& quam rmdéjto 
Strmmipraf t rdihvi femoribus ,Jol*U 
ejfint v t i ¿dulescentes. 

S T a a « 



274 loícph Patriarcal 
T a its kpz rzcxmí !a del Priuado A 
fue pvt-etp.iuenre a los hermanes, 

era juiticíaiy a la de los Grandes del 
í icyno, tne ázcovoi S i ; mas pudieran 
los Corccísoos tener en la Tuya ios fo-
raileros-y era el fauor cumplido. E l 
odio, y aueríion que los Gicanos te-
renian g ios Hebreos no lo permit ía . 
I l l icitum efi enjitn Bgtptjfs comediré cB 
H a b r e t s ^ psofamm putant humjie* 
v&Qdiconumium. Nota el Hiftoriadof 
fagrado:Muchos lo itribuyeo a la ar-
rogancií jy ceño de los Egipcio? ? que 
a todas las Naciones efltañas las tu- «' 
blcron por b a x o s j vilcssy afsi los def B 
precíauanjfiendo ellos de sfqueroías 
coftumbres,de leyes abfurdas, vanas, 
y execrables fiipefticiones,y hubieran 
de fer ei deípreciojy rifa de rodos ios 
morcóles. Por ellas cautas, fia otras, 
deuio Dauid de Ibmar a EgiptOi pue * 
blo barbero.En la falida de la Cafa de 
Jacob, 'DITKUS ÍAtvh de pipa lo barba" 
ro: iñext tu ifr-aeide Byipto, Ay quien 
con mas probabilidadlieuca que sbor 
recieron los Egipcios a ios Heorcos, 
tan poreftremosyfe abftraiin deíu me 
;fa;porqHe los G l u a o s no comito ga- C 

: nados^anceslas . r t íesadorsuanckga; ' 
mente por D c i d i á e s , y oboírec iande 
muerte,a los que las degoÜauan.Quc 
fiyo veo que pone el otro , el pk ea el 
cuello , y corre el cochillo por él D 
Dios que yo adoroiaborrecerle tengo 
JLos Hebreos matsuan las retes, para 
.el factificio, y para el p í a t e ; p s r a v i d i -
ina»y fuftento, Y la deducioncxprelTa, 
es ce la Efcvinirs . L o primero de {le 

• Ttxtojdonde afdentSí que los G i t a 
nos tenian por ilicitos9y profanos los 

rcopaites con Hebreos,profanos, cito 
es,contrarios a fu Religión^ que ado-
rauan ellos^lo que ntatauin,ccmian,y 
facrificauan los Hebreos. L o fegundo 

empogado fe fentaron a comer los ber 

ntmvtderunt ífmaeli tas p r é t e r e a n -
tes .Y faron lo miímolc-s R.omáaos,los 
de Lyaconis,y Creta. 

Ptrpetuh fiüto f Mrescúnfiiert 
%• • menfii* 

;, Perpetuas mths^Vamo a las largas 
flechas para conuites apa rato ios, don 

Gen*$9> 

Scrluiuf. 

V&rr* ds 
de por numerólos los huenícdss no + 
dexiflen de cab 

, doro:y qu los Principes, fencadosjno 
recortados comían;co-flumbre antigua 
de Alexindro Magno^qae s íga la vez 
tubo por connídados q'ascrociencos 
Capitanes en filias de Qro¿yefpaldarcs 
de purpura. Dsfto largamente otra 
pluma de oro,ca fu libro de o r o , y lo 
vsóafs i A d a s en la guer?a de T r o y a 

S . l/ídor» 
ith, Etht-

Notat A* 
tbentm í u 
i . 
Petrm C i 

que antecedió al fanroloíephjquiniea tAn'tomu$ 
eos y dnquenta años , i n ^ r t o l l 

-Si lcsh.aE.it plato a los henninos i l l o l i ^ Jup 
el Maedrefils han repErado otros? ,je $ri ¡ i . 
porque la admiración era de lo que re- ¿¿9* Rom* 
Cthlm^Et m¡rabant$ír mmis * fumptis 
f artihus quxt ah eo accfperant* V n pía 
to fe ponía en los vanqueces, para re -
partir ei que precedía, y regalar de fu 
mano a los hueípedes $ f Te üamaua» 
i*i/j?í/í.Plato de partes , le llamarcíi 
lo?i que pf3fcíTaron buenas letras.Y ha 
blando de Caligida, dixo Saeronio> 
Qjua Epuíaíhne¡Rúmano contra/} b l -
¡^rtm.Auidtufquevgíciñt'íipart.ssfíms Q q 
mi/Jit .No íoio los principales que af- s J ¡ o m u i 
íiitian, z ios amigos,y aun a ios a ufen 
tes hazuu,y remidao placo Jos que ef 
eaua en cabecera de mafa, Ko los Gr ie 
gos,y Latinos,Cy.ro, ie quien eferiue 
Xenofonte. ^.Í j ^ ^ s r ^ f í í r fibl fuaue Xrnvfl ié* 
quid.nonfilas ipfg id úomedebat.fgd tm S, 

•pertiehatuf etiam prtfentibus. F r e -
quemer enim m'tttehatakfentibat ami-
ett deys cibis.qaibus ipfe detcélsbatur. 

fe asegura,con que Faraón (añ=)s def. D Ylos platos que fobraiuu,defde la me 
puesjdixo ai Libertador Moyres,qu^ 
facrificalVen los Hebreos a fu Dios en 
Egipto^y el refpondio negando la pro 
pueíla.iNTí?» petefi it&fieri abomina tío 
net imm Egtptiúrumirnmolabimus Do 
tmm Tjteo no/Ir o1- quodfima cliuerimus 
eaqua colant Bgrpty coram eis lapidi-
bus msobruent, 

Sieilubieron Tentados a la raefa, 
ó recodados febre las tarimas, tiene 
dificultad para muchos*Si fue vfo mas 
antiguo fentaríesque recoftaríe en los 
banque tes íSedemní corameo. Dize 
el T c x t o : y ei anterior qusndo le aaia 

fa los repartía. Y Agcíilao dos gene-
ros de platos auia de fcruirjvnos co». 
mie,y da otros repartía. Duplicemm 
conuiuys pariem aecipers/olitum, non 
v í *pf< ve fe ere tur v t taquín fedvt mit~ 
teret alteram íimidhfibt alteram rs-
feruans. Es muy de Reyes leuancar pía 
cos.pirahonrarconel regalo, y luzee 
íieles vaífiHos con los bocados ; por 
eífo fe le han de 'poner doblados a la 
Mage íhd .Dez iae f te I n c i t o R s y de 
los Lzceásmomosiídeo Regi dupíica- n 
r i a b f i n i a d e b e r g . n o n r a t m t a / u * e a » ^ B * * * * * * * 
fi ,J idv t ques ve lie fin inorare 



y de vn Emperador llamado Per t i -
nazMvQio blafon de Ceífartfe refiere 
vna cofa quefeeftrañó entonces, 4 -
mmsfuk \ fiqumdo de prandeo mitte -

• rs voluit^wfjjit offhU* binas,antoma.l 
Pjtrtem.ahquandolumbosgallinaceosi 
fajt m í i m ^ u n q m prmato conmuh co-
medityaut alicuimijfit. Y a tienen mas 
remirados reípccos las Masreftades 
qoe no errara , quien lo tiene^cambien 
mirado. 

Qutftion'é N o comían todosen vn platoCaü-
doóh agí- que hubo tiempos q fue afsi entre R o -
tat tnvtra manos) defte vanqoeie q ? íemno l o . 
qneparte, feph , fe comience que ccmian todos 
Pintareb. en plato aparte, masque íedi ihíbuve 
h b . z . ron con taiarre, que le veniao a 'to -ar 

a Benjamín ciaco doblado : Maior 
pars vemt Ben]amm, Ha v t q u i n a v ^ 
pat'ttbm excede ver. No fue dcfnreciar 
a los drmas, oí e(Hn;ar a Tolo elle , vn 

m í o . io~ t T o l t T f ' p%0'T!ayo? clncQ í'7e" 

Anttquit. T J r r f - m a m J ? a m r ^ J - g r M 
* fMtnbusdatum ejh Hizo eíla demof-

tracion en faupr de Benjamín e? P r i -
uado; porque L i a fu lia.auia dado ííc-
te hi josalob (feís varones, y vna hé-
bra)y Raquel fu madre dos no mas, a 

EufehJéb, el,y a Benjamín. f V ^ r ^ j forepo 
g.de pr<e~ uriue Eufebio)^/V>¿?«^partes ie i t /B 

, rat Eu^g. B e n i a m í n ^ dúos ipfe asceptfe, vtjep 
t ap .v l t . temefmmipjipartes.quot & Lyaf i lu 

haberent, nédomm matrh/ : ,^ m'mor 
• videreturMÁxo por el decoro.y gran
deza de ¡a caía de fu madre el Pana 
do .La mira en dar fátisfaéion a fus ca 
fas losVaiidos,queda aquí calificada* 

hyr* h i u S i y .ano^ntc Lyraque fcc hazer ten 
ración del animo de los hermanos , 
viuiá en fas pechos cécelia déla eniit« 
día , y fi licuaban pefadamente el ver 
preferido a Benjamín,como le maltra 
taren a el por verle fauorccido . T i e 
ne probabilidad eí íefentir- y contra 

PáftooEfcIauo.yVirfcyr 275 
A broíio.AhundAntlus ómnibus l d f a r ¿ ¿ 

m m J r i C h r t M / m t , ^ ego (vt mihtá 
Japiens dito) plus ego, 

\ f l 

£ L conuite de íofcph es deíb>rro 
de delicias Palaciegas,v CorteTa-

nasjpues haze memoria el Texto de q 
Ies platos fueron pan , & a i t pon i t í j , 
pwestcnhienos abría» y pía tos faz 00a 

_ dosjy muchos,quai coñueoia a la eran 
dezadel P r i a d o , a la excelencia de 
los ícnores Gitanos que afiftian, y de 
los fora(hros,quc como a noble/,y a 
quien deífeaua obligar , h o mana con 
fu maniííciencia. Solo es contra eíla 

B verdad lo que fe figue; BiberuntmLj* 
& inehriati funt soram . £l d?zir eí 
Texto fanro , qué mando poner pan 
fue acreditar la templahea ( en medió 
de la opuleneia; la módeftia,en la erá-
deza de Iofcph, Si ya no coníuelo de 
fu liberalidad^que íienjpreie parece q 
da poto a quien quiere ¡..uchojo annq 
pueda mucho , mas ñcmpreel qüc 
da como quien ama,que el que amasco 
mo el que puede. Al poder íe pone i i -
miccSje] amor 00 los tiene,ni lo esj'fí-
noexcede.o pjfa la raya- Muefttaíue 
Qe dettemplá^a .y/ar de aquéfte eílilo? 
tnebrUtifmt-. muy agena eftaua !a me 

c tode ioíeph,de!aiuriídicsou,y reue-
íes del vino.que aunque íe íube a ma^ 
yores exced:- Uviirudde' Panado. ' 
5u crédito puíoen íaluoftn Geroni* 

2 
Ú* 12, 

: iiio aíTegurándo, qi.. 
figniñeaua copia , o íadsf 
dance de vna eoía' «iín^r 
nates : i n f í i nmdys ' e tm 1 

germinamsrn alabanza de 
áixeycomedtíiis, & non efi. 

L a 

•íiemodo fe Uteron: 
c íonabun- tradit.h 
as irracio- hrai, ÍPL. 

11/¡h »•/•, 
•"•J 

r •ur ge 
la gloría lo Jts. * 
s/attatiybi- ̂ g € ¡ ^ 

feftó lofeph , también les preíi:i 
Benjamín , pues auiendo repartid f 
todos dos eilolas, a Benjamín cinco 
mas,y trecientos reales de plata. H i -
20I0 el Priuado afsi por ferie Benja-
imn mas querido, y afsi mas fauorrei 
do que fus hermanos , que elte fo era 
de vn vientre^ que fucedio en fus au-
fencias en el amor de lacob Si ya no 
miró a íaa Pablo^ue era deílaTr'bu, 
y él que por fauorecido de lo celclHal, 
paree.o el Benjamín de Tdu Cs-:iíto 
pueitro Señor, íc-mi cíctiutt íaa Atn-

^ ^ ^ : : : : ^ ^ : v a n ^ f ™ * n o d e i t x 

Ben.amin1, J u ^ ^ r l ^ í * ^ » « o nuca fe une- . a De media 74-fcftiúo nuca fe vio eco -as . ü e medí 
aue guíiaua Tiber iora í ícguundo q te
ma el güilo que todas:y porq Aicxan* C a ^ . ¡¡h. 
rtrolediuirciocnladeliciadelosPcr 5. & '/ 
fas,federmayóeIrefpetoen iosfoyos. 
Hazéirmetiuas Saluftio cótrs los que 

^ in defaguan el mar, y cfteriüzan ia t ierr í Sa i 
ala vanidad íinatenció C^ í / / / » . por íacisfacer a 

a la ncceíidad , que no han de íer los 
Principes como Ca'ignla^uc en me-
ías ae p.aca^omia , y en platos de o - C a l i , ¡ib, 
rpni í como Mulaífcs ,que ¿n lazOnaí ^ . f . ? . 
vn pauo gaítaua den eícudo-, ce éxVA 

S a de 
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de qaíéjV áe Clecpatra dixo Lucano¿ te Jas conuemencíaS fiera en elcapi-
tulo íiguiente)que la téplá$a,y el tra
bajo gozá,para inlinarteafeguir fus 
luzes . Aoraboluere elefpejo aeres 

Amhí thfa fdn¡es i&lau t^g lor ia^ 
menta. 

Freno puede feral mas deftemplado 
Cortefaio el mayotMiniro,y enfeña-
,¿¿4.1 iTsts feuerotemplado.jcomietido 
c-:>rcarnente,nn q aya muchas ves es q 
pueda lograr el menor de fu familia,y 
antes de fcntarfe a la mefa cada día ve 
comer,y haze comerá muchospobres 
a quien prcuicne plato, y regalo en ta 
i n me nía ocupación,con q viue en trá-
quüidad de piedades,c^mo los dados 

fealdades. E l confejo.cS de la condi
ción del So l , q alumbra io mas ciego. 
B e la petfecciódel conocimiento,fe-
gun en massO menos grados, pende I t 
notoriedad de las cofas:porque el de-
finiciuo , y cí dcfcriptiuo, aunque vno 
dudclacíTencia,y otro los accidentes 
fon medios neceíTarios , que llenan ai 
entendimiento al v l t imoa í io , qes la 
comprehcníioñ, a cuyo bien fe reduze 

a faperfluidades en martirio, que las 3 lo mejor de fus obrás.Y nobaftaqlas 
delicias aparatos fon de torméco, / « -
feiteis iu^uriíS ijía tormenta f u n í S t o * 
do él aíao en pteteder la hambre def¿ 
pues de la hartura,y deffear lafed,def-

Sene ePtí» Pucs ^E U f^tisfacion. Dezia Séneca, 
l i o * Qu<*rit quemadmodum po/t faturita* 

tem qmque e/urmf, quemadmodum fi-
tim prima pútsonem fedaíam reuoeet* 

r .. Po r vna cena grande que d ioCornc-
Í 1 lio9le quitaré la dignidad deScnador, 

^ . • ^ P * 1 ' Frabricio , y Emilio Cenfores. Y h a -
'tcer*pro uja ^¿0 Gornclio Rufo,perfona tanta 
iement. cn Roma. O tiempos ? E n los de fan 

Ambrofio, era rspreheníible brindar 
a la falud de otro. Bebamos a la falud * 
del Emperador(dezianj y a la dé todo 
el cxcrci to.Opiaderntiónis objequiu} 

Ambrof, /"exc^arna Ambrofio con fabrofairo-
'é de E ~ é r b a e vota ad DeümperuentrL* 

* eb* ie* tud*eant if íw* í » i c altees a i fe pul 
mnh c. 17 e'íra Mtr tJ™™ dtftrunti& altterjh^ 

1 exaudiripofie non credunt, q/tultitíam 
baminum , qui ehrietdtemfaertfieiuní 
putm ttqui exlftmdntillos ebríe ta t t ^ 
pLicariiqu'tieluniopaffiQnesfuJtinirLJ 
didíserufité 

Qnicn padieraCñ'cotíio deuo ad-
üercirte Cottefanojpodiera diíiuiadit 
te que no fígnieras el imperio duro de 
ía delicia/mo el norte de la templan -
9a,comunicaras el bíen,gozaras de el 
defeanfo, conlamifma fe lo hÍ2;iera>q 
proíeífo . M a s fabes,que el fuego pri
mero que fe inrroduzgaen elfiigecó, 
qu í t a lo s eílorüos , y fedifpone para 
Comunicarle fu forma . L a virtud de 
las canias no puede obrar en fus con
trarios por larefúbsncia, que fe les o-
pone . L a contrariedad es principio 
dé la diuiíion de las cofas, y la de feo n 
formidad de fus naturalezas aumenta 
la difeordia de fus operaciones. Efta 
es la razón porque no podre en ía du-
gacion de íus yerros,mas de proponer 

cofts vnas feah mas notorias ^ otras 
én tiempo, y en naturaleza i como las 
yniuerfales que prefieren a jas <5iie no 
lo soimenoslaspartes a fu éodo.Dios 
a los Angeles. Sucederá co hü deííeo 
ío mifmo, qfi fembraííe trigo én tier
ra eíleril,para fus frutos. Con que an-
Casbufcas la delicia, o tu cftr3go,los 
peligros que penden de tüaficion,lo¿ 
fuceiros,y riefgos que padeces poral-
can9arla,y el camino breucácfejarla, 
era cfcufarla.Mas el Palacio de la de-
delicia ( duro imperio ^Jf es la oeiofi-
dad,quc fliele fer dcfcafdal poder,eí"-
fera de todas las aciones Cor te íkaas 
mal regidas. Es fu jurifdicion cafiim-
menfa,pucsdefde el fayal a la corona, 
reconoce vafallaje afu imperip.El fue 
go que derrite los metaíes^y de fu ruf-
ticidad labra formas é imagines, que 
fiendo caufa eficiente del primer efe» 

, que es vencer la maceria indócil 
de fu natural» la reduce a la blandura, 
y foauidad ,qne requiere el arte para 
ía; imprefsion de fus fíguras,efedo ac-
cidétal hijo de la mifma caúfa de quié 
nace . Como miniftra participada de 
íu fuer9a,la del pintor, que có depen
dencia de quien la ayuda en el temple 
de ios coloresForma la pintura.La ma 
terial eii el hombre con la veheméciá 
de fu apetito folicita las formasj y a-
las de la arte difpufo todas las cofas, 
para que el marmol no fe reíifta al ef-
cultorjni el cedro fe oponga a las pro 
porciones de la Geomet r ía . E l delei
te, fe ha mcroducido como motiuo de 
todas las ocupaciones, y le bufean cn 
fus obras. Pero no juzgan,qne es pro 
úidencia del Autor de todo, fin méri
to i con .o el viento ,que conmueve las 
ñaues en la manel Paxari l lo , que ce
lebra cantando las feluas.' el S o l , que 
da luz , y hevmuíura a las colas , qye 
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cfeaos^por tributos de fu vida. 
, . . A m ^ fe eftiende fu imperio, eti 
ei libre imperio de la razoa^y la fbr tu •« 
na , el deíeke | quiere fcr , el modo. 
Cluien an ímalos altos diíiníos delá 
guerra,fino el deleite de \á vícoría ? Y 
ienlopenofd de fer vencido el dolor 
delaefclauKüd tempja el eíperado de 
leitpdela libertad.Hallafe en las co-
uenienciasde la paz , donde laqu íé -
tod de! animo goza los bienes de for-
tuna í ín íbbrefa í to .Pero iv dolor?No 
le mires a i : mírale derramado enere 
las vanidades de la grandeza , dífeur-
m í o s jardines de Lucuío , deshazer 
Us perlas deGieopatra.hazer tagetes B ^ ^ 1 ^ ^ C O n f t ^ de ^ 
deoro para los pies de EiioMbalb? £ i í n ^ no admite defean deoro para ios pies de Eiiogabalb? 
Q ¿ é deídicHa í Que defbrderí ? Deíí» 
guaidades de lo humano.Quien no íi 
gue la vos de fu opinión , en. Ja fóber-
uía del vértgatiuo'lerf la perdición del 
prodigo, en la crueldad del TirahoJ 
E a íds Kdnófes del alt íuo.cn las.áelí-
¿ias del poder, en ia ira de! lechen eí 
defino de la ambición, en la videncia 
delinjulto ? P o r r e a las profsm'dá-» 
des Cortefanas, el deleite les da a la ' . 
vez, 
ÍUpG 
nds»queag 
ei péío agraua al que losarse . E l nií-

de entre las penás deja elperica, qué 
corte p o t U é dudas de lá contingen
cia ^ M a s erí erperangas paíían todos 
la vida s el Labrador que de diíkuita^ 
deS vence para lograr el f ruteque mis 
chas vezes corta en berza la euadaña 
^ laef te r H d a d ? E l Soldado%oede 
peligros pira,para llegar a fer C a p i t á ! 
qaando .no le arrebata í av io lenda dc 
la íuertc,rebueita la vida en piorno de 
vna vaUP N d ar roba el C o n e í a n o ¡ i 
verdad , por confírtlr (para el ) en vn 
Punto la irá de fu Temblante, corrígié 
dolaspcrmirsioncsde la prorperidad 
y la virtud que la conrtancia L f. per 

|«¿rd de criados, qué l á e i p e r r e n l i C ^ m í l o ^ f ^ 
l lama^cnemigosjlosalíménta, y fufre 
el Señor,por fatisfaccr no la noiílüza, 
«no la vanidad . E l ftieño que áuiéndo 
¿é fer defeanfo de la rieccfvidad de I« 
v ida , c imagen en Ui memoria de \z 
muerte, fe ha hecho vicio , y comodi
dad de la'grándeza , y haziendolífon-
Jas a la mentira , pierde el tiempo QTÍ 
ío inútil de la ociofidad E l l a es la fuá 
uidadeon que viue la delicia d i Is Cor 
te , con dcfprecio de verdad, y vir-
íu'djq'uc la cenfurá. Añadiendo error 
i ervor¿-quc el mundo (dize e ícrá tan-
te de défpcrdicíos,) es opiní5í¿3 oiñé 
nació la rázon de Éíkdojque aoccfio-
nc la vcílídád propría a ías mejoras 
de las comunidades', Tiene Cad2 vno' 
íú cóueniécia por guílo^íígoe la ley de 
íu líberradjy por gozar dichofo^bcr-
fece U r a z ó n , y la enteregáde la vir
tud , que debe bufear eti iaTeuerídad 
de fus aciones .• y por perderre en fus 
coftumbres, fe rinde a la elcl anicúd dé 
fus apetitos . No quiere viuir ent ré 
secídentes de tiempo, fino en fodo 
tiempo de i f i ca r ios «cc idenres^or -

fo lia torcer la integridad de ftnata-
ra eza , a lo agradable de l aya r i ed íd 
« f ¿ t f l ' te- Y f •fin.no fig»e 1° mifn,¿ 
i "? laba- ; .Por la«¡ ¡Mul tad deconfe-
m i n ^ V I ' ' " 6 P01'mas nob!e »<]«'=<» mandaatodos , y t íeneal deleitl por 

c - f 3 , ^ k 'eme {y P 0 ^ " l o d«I-
n L W ? íp-1rcnte>ie ^ cendicio. 
nes ha la la v o l i t a d Corterana d e k i 

o g u a o f o d e f u t m o t q u e i e f i í 
gura ei ocio.csmpo fin efpinas, regió 
fia licras.qSe en !a cóformidad de las 

í i .hdadde Ijisdifcurfos., q u e n o a t r á -
- s por lograr vn 

^ ¡ t e r t o c i u o í P ^ . k i m o b i e n i e t i e 
ne de íu ím:con dezir.que el río rodea 
nontes , bufeando éí de fu corriente, 
eu i r e diícurre Prcuinciaspor el de íu 
quietud nnural.porq áí íenrapor bafa 
de lude icia,que en el ícliego de la v i 
da,€ita ladoracic de la felicidad I nz-
gaCy que falfamentc>que en el delei
te etta el agrado dé la liberalidad Ú 
obligación de los beneficios, el obje
to de las efpcran^as humanas , y que 
en fu fe fola fe affcgnra lo dadoío de 

D los '«cceíTos , el fin de las riquezas, u 
ambición de losbonores, y que al cus 
lio de lafelicídad pifa la platica de ios 
antojos dekkab!es,y en el feñorio ds 
fu grandeza pone con pacifica manes 
yogo a fo altiuez:a la templaoca, y ¿i 
trabajo vir tuoío, los tiene por ín /o le 
rabless por jornaleros de í i p r o p a o s 
por rueda de perpetua inquietud, en 5 
vacilan.Pero-veras en lo que fe 
el engaño de fu deleite ei Cortpí ino* 
y fu indocilidad ferácailígo de iufo-
bctuia en la aprobación de ios bienes 
verdaderose ., 

I i C A P , 
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C A P I T V L O x x x v i : 

Non fe po $'i*Los fupltcios que/e hizitrenfíban 
tera t cobi* de/erpúblicos} 
be re íofefr 
multis co- ^*t*Gozm/eios bienes dehsdsudot 
ram a fian- dii Validojos Cortéjanos , qaándó 
tihus ,pra* es heroisa f u virtud, 
cepii vt e~ 
grederetur | . 3 . Re formado» de ¡os trages Uta a l 
füfí if iras 
& nullm 
intereffet 
alie ñus ag 
nitimi mu 
tua telena' 
» i t vocem 
cmifleta 
fuft a ti di e 

Priuaio'Jife bm debazerpregma* 
ticas contra veftsiQst 

A callados de conuencídos , medrofos 
de íl prcprios s callan porque temen, 
y grita lofeph porque ama. Los dolo
ridos vocean, porque el efpiritu fe a-
licncá con el dolor. E l que cerne ca-
l i a , porque no fe recobra el calor, fi
no fe coiurae,y entibiar • aíTeguraies 
t\ pecho,y del buen fuceíío,mándales 
l legar, y para dezirles como le ven
dieron los acerca»y muy, que ellos fo 
los pudieífenoyríe, no en el conoef» 
trenduofojímo en el alago de oculto* 
Y o foy (díze ) ¡ofeph vucftrohsrena
no , a quien vendi íks para venir a E • 
| Í p t o e S I orden de la prouidencia es ita Boeti* 
immutable, fu difpofícion íneferuca- l ib .4 ,dt^ 
ble* Admiran los hombres 15 qué ig- Confolat. L E G O S E lofeph a m a -

nifeftara fus hermanos con 3 noran , y prefumen cemerídad^lo que Phiíif fub 
es profundidad,ycafoloqne esproui finem fex~ 
denciaj cuya fuerza es tan adiua ,quc t*proff*. 
los nti fmos males fon bienes: y de las 
atrocidades ocafiona piedades, de vé 
deríe el remedarfe,de tratarle la muer 
te^ cotiferuárfe la v ida , de la oprefion 
el R e y , no de la t raición vn imperio. 
Sola efi diurna v i s , cai mala qmqut^ 
bomftmt^um eü competenttr viendo, 
alicuim bomelíciteJfta&m.Ordoemm 
quídam tompletitur&t quodab afignd 
ta ordinis rathmdifceferit, hocidem, 
hset tnalium . t a m n i n ordinsm reía-
batur, ne quidin regnoprouidentia U-

eñrañíis circunílácias',de cu 
ya ponderación referuada a 

ru ttyEgtp los Interpretes nos efeufa eleftilota 
^ n m f de fufado, que en efte afumproemos 

lug damus dcconcinnar^Malesayqoe nofepue-
rkáraonü den reprimir, y gozos que no es pofí-

ble difimalar. E l gozo que tenia l o * 
feph deveraBenjamin,era muy gran
de,el deíTeo que le conocicílWfus her 
manos cftrcmado,®! d<? fáber de la v i 
da de fu padre cxccfsiuo. Declarar fe 
delante de todos^gran yeríOj.cnie co
nocieran los cftraños eldelico de ios 
hermanos, y la ocultación de faltas 
agenas.demas defer hija del amor de c cent temerttath D e caíH^ados íosfa» 
D i o s : Ictocaua si honor del V i n e y calofeph fauorecidosjmas pararepre 
por fi, y por fus hermanos: porfi por 
la nota publicájde que diseífen que el 
Prioado tenía deudos que cometian 
atrocidades.Por Benjamin que fe ha . 
.¡lara.cornciOí íi Is primer ve^que vía a 
fu hermano ( que no conoelá ) fe viera 
en la confuíion de que los Gitanos le 
conocieran por herrr.áno de facinoro-
fos,cuyo deli to, el ignoraua. Por c-
í los , que no los aula de deshonrar, 
quien ios trataua de emendar con el 
caíhgo , y honrar con los tauores, es D tesfibi eoneiliare, Pero 

henderlos,defpcja los eílr a ñ o s , porcl 
no fepan faltas de los que le eran tan 
proprios, 

Noca íHgare l Pr incipe, esaucn-
turaria autoridad MIÓ tener brío en 
laocafion el Priuado,es exponerfe a 
la r n í i o n . Verdad es que el Principe 
debe íer amado de los vaífaIllos,y te
mido de los enemigos . Como dezia 
vn Polytico : Principisboni e¡i ameré Tasit . 11 
apuápjfuUru, & timarsmapui hof Anal. 

obligara que bolúieífen por fu padre 
fi era vino. T ie rno pues lofeph , cu
biertos los ojos i fobrefaltadoelco-
ra9on , herido de congojas • Mando 
defpejar lafala, y que nadie quedaííe 
que no fueffen fus hermanos con e| , y 
con grito ellruendofo , en roncos fo-
llozos 3 dio vna voz valiente , que la 
oyeron los criados Gitanos , que 
«ftauan en el an te ía la , y de alli fe di
vulgó en todo el Palacio . Y o foy lo
feph ( dixo a gritos ) Viue mi padre? 
L o s h e r m a u y í curbadus deconfufos, 

no ha de ferfo 
lo con premios,íino Conapremiossno 
jola con alagos,fíno con miedos. Sed 
emm(dcziaotro)^a»pp<smiorumtan n -
tumexorta t ienctM é - p * n a r u m me. 
tutbomm República bona emesefi. Z f / J ' 
aenitfmt. Porque la remifsion de el m t l o n ^ 
Rey , fe r a 1 n cé d 1 o d e la 1 i ber t a d ,y pue 
de pa'arfe perjoyzio a la Mageftad: 
porfcrel vicio atr cuido,y mal conté 
to el muy libte . Ahas Rey remiío, y 
mal atento a reprimir ddafueros de 
íu gente,fue preífo dellosmifmos.Fi-
lipo Decimotercio, Rey Macedónico 

Thah 10 
de Rrpfib' 
mm„ 7, 



i , fuph-
ment* 
Cicero» %» 

Paftor,EfcIauo>y Vitrey: 

Cieer>Pbi 

uer caftigado el eftrupo , q tó auia co
metido Atcalo. L a impunidad de deli 
dos ocafionó éj eftrágo a Jos Roma-
nos* lardinero debe fér el P r i ú a d o , ^ 
corte murcas , iguale biefas, y fíegue 
flores: porq fa deíigualdad es madre 
de ia cónfuílon, con que fe fobreponc 
la maldad j que cortar vn brázo es ar
ce de la curación,por reíeruar vn cuer 
po encero del cácet :por falüar lo mas 
féhade padecerlo que es menosJ N a 
v t corpus redimasferrümfrxtiar¿5) & 

Pero íí eílos caftigosfe han de ha-
zer públicos como Cuelen % o ya ocul
tos como hizoloíephjhan corilrouer 

3 7 9 

^ u i r e . Deleitar fe 
có ver ságriérosfuplicios los pueblos8 
no pudoferde bue Rei^i.ucho tiene de 
fiera,deleicarfetó la herí da, y ver cor
rer el borbolió de {mgrztFerina gaifá • 
i l l a erabiesfangutne i as vulneribut 
gauderio. 

: • 

SenecMb* 
i*de ele. 

Alexa-ge-
nial, dier, 

*dem aOe 

Quifruitur poenaferus eft ¡wguqui Claudia, 
v i ie t t i r , ' 

V i r i di3»mpréftjirt fthi» 
V e r degollar al traulor ¡zr^.wcj no fe 
quede cóplicidad ene/animo',que le 
tiene para afi(Ur a la tragedia, Q u i ^ l a é U m , 
hommsmqmnms obmérito tt.eor^etts ¿ib.6 c v 

Juomgulari eomputa t^ fc^Hizr .n í i i a 20. de ve\ 
tido muchos^ Peligrólo es mariifeftar B Pfil; ^ T f i k ^ ^ h c m i e U p q m d rorHtu. 
a las Ciudades el numero excefsiuo P * * " " " ' r p * 8 * t o r , & p a H m p s J U t . B x T a c i U 
defacínororo3íqruele aucreiilasmay A u Mero aparco el rollro en las muer t y p f ^ %, 
populofas.q como cuerpo grande fue tes.-mado los dcl i tos^o vio losíiipli» po¡i t¡ . ¡ 5, 

ciosrnotael P o l í t i c o ^ con lagrimas J u M o r i i -

Carlos Nono^ .cy de Francia, a quié eantinet. 
reprchende^or^el dia del nacimieo- Sfmpoím 
tode ruhiiaCqcetuuode H a b é i s hija Ca'rííi 9, 
del Ceíiac Maximiliano):an íedíento 9 
era de verter íángre humana, y de vec 
fuphcios de deiinqaentes, queauicn-
do ajuíbciado aquel dia algunos (con
tra toda ley de Réy)ccrca de anoche-
ce rmádó encender achas, para mirar 

aquella Metrópol i de cí mundoVa fus r l ? ^ 0 ^ . 5 Í 1Cort:e ^ í j a fáizG 
ciudadanos,y para codenarlos a muer f „ £ " l J l%Cífn<;ñ4^pov iníaoiW.a 
te Í.^^IT-H ^ ^ . r . an n „ indccenre9bo;o debe obíerrar el Pr in 

cipe en cafo de íedicion , el modo del 
caihgo,q no puede, ni debe la Maqeí-

le pecar de malos humores . P o r rief-
^oauenturado del gouicrno le juzgo 
Séneca: Perieulojum quidijm ejtojien^ 
deté iíuitati quando plliresfint maiU 
Por cuya caufa en Lacedemoma n» 
ajufticiauan á los condenados de dia. 
E l fuplicio fe executáua de noche: ef-
cilo que vsd muchos años R o m a . L j -
eademotíesquos mortisfKpplieio dignos 
putabant fipéiu, nondiepléi iéri eonfue 
üe run t . Ñipreífo,nide£enido quería 

Jlfifia* jo1 
pol. i i . 
l*ipf. ^ pó 
Ht 11, 
V h i l . Itb. 
de ipeciaíí 
bus legib. 
ad é*&n, 

praceptü. 

t e , que fe juntaffert coñio en Corccs« 
P o r eílo cónuienc fdizen otros ^ que 
fe hagan los caíligos cn publicoiporq 
confte de la juftificacio que vfa él M i -
niftrQ,dando a cada v na de las partes 
que litiga (la República,y el delinque 
tej ía párte¿q fe les debe*CGn las coí-
rumbrcs,y con las leyes,debe ajuítar-
fé el poder • y a codo debe dar íatisfa-
cionen eíío,aías coítümbrisj ' Siendo 
el caítigo publico (íi no ay circunítau-

, que obíte , y porque doua fér eií 
fecreco) por fatisfacer la/uíliciaagYá" 
üiada » y poner en faiuo el crédi to tíej 
P r i n d p e , é n cuya injuria íuele diíeur-
^ir (iio se porque veücnojquexoíáiné» 
te e l pueblo» Omni eñtmpépuh m ejf 
quiidm maligmm , & quafulufnin * 
Priñeípem,Qué los ¿altigospubijcos* 
fon a vnos a(úiio,a otros íüpütíio. fre
no de la audacia, ahenf o d*e k vi^tad: 
(^trique enim rédiuntürméltores , HU 
dfdorSihi etfg'wpld H a de éxecucar em 
pero la juíticia f,\ Principe (ia verla: 
mandarla,no mirarlaí N e g ^ u d e n v i ' 

cad hazcrle de todcq indift inraméte, 
haziendp íupiícios adocenados v por 
aue rcumuk íudce l pueblo, no ha de 
leriajuíticta tumulruaria , eiodirísn-
ta. Anees debe enec íacar Mi éabezas 
á t la conjuración , que por mas bien 
viftos de la multitud popular,Iesha de 
dar la muerte tn fecrcro; que feria a-
uencurarfe, quitarles ia vida en publi
co, 

D | . Ú l 

Y A fabe la Corte toda, q han veiu 
doloshermanosdel Priuado^y en 

Palacio,no fe había de otra nouedad. 
Gozaíl'e Faraón , y todo íu palacio t e 
rezlégri táüdit i tqúeejt t & eeiebri/er 
mone vutgatum in aula Regú , Vene-
runtfratres ^feph.&gamjm ejf H a * 
rao¡atque omnk jdmii ia eim. N o 'ha sa 
nouedad el gozoCortefano de ver ios 
parientes del Priuádojque el le .o te-
n ü muy merecido Raquel Rey, y lele 

S 4 decía 



1 8 0 íofcph Patriarca. 
d t h h t o Ú Ó A i y m d t * ^ Reyno, A do, mictras mascíaSalíirásén e ñ o á é 
tran las virtudes de lofeph raras , fu 
prudencia fingular ,1a liberalidad pa-
ra todos , debiinle la vida, y recobro 
de los eílados , ni el Rey cuuiera co
rona, ni los vaíTallos fer,ím la proní-
denciadeel Pnuado. Demás de que 
fus hermanos eran iluftres de Tangíe, 
de tiobleza conocida, bizarros, y do» 
tados de ínfignes prendas. Gozofe el 
K e y , por borrar la mancha de fu V a 
lido (q fe ío parece era al Corcefano^ 
de íahir de fie ruó a P r i u a d ó , de pref-
fo a V i r r e y . Yeftc Iunár,qiic es cure 

ay que decenerfe , que configo mifmD 
quedacaíligadala rabiaidepaíío fe dé 
be informar la enuidí 'a^n duda fe rnof 
trarÓ mas hidalgos los Gitanos, pues 
m l a eltranezadelos parientes • ni l i 
fcruidun;bre, que ¿uiá padecido el V a 
Üdo , no lós met ióaer imdiáen tanca 
aicha como vian en losHebreos.Los 
eiemencos íc corrompen por hall arfó 
luntos,que en la cercanía fundan la có 
trariedad,noay que éfpantar foh ma
teriales groífetbs; y, como tales fe erri 
bara2an,y cuytan. Los cielos eftán fu c i a U nob eza del fiuor^rir n v í ^ L w * * ,y cuy"n->os cielos efta" fü 

c 3 ia noDiczaacuauorecido,y lael« g mámente c o n t i e t í í i ^ íviHrvc zk** Á 
cion del P r í n c i p e , quedó borrado co — - ¿ i : ^ § u . " s , y l?11?!» * 
diuulgarfe U venida de fus hermaneé 
nobles, y cílimablcs. 

Interpretes haauído,qae juzga
ron eftcaplaufo Cortefanopor fimiu 
lado, y fingido, e n l i f o n j a d é l a M a -
geftad, no en gracia de lofeph. V i e n 
do alegre aí Rey, fe bañaron los Cor* 
tefanos de rifa,y ocúltamete enuidio-
fos de lofeph ( fi fueron aísi los de ia 
Corte Gitanajmuchos parecidos tie
nen. L o s que fon por lifongcros , cf-
pejos del fémblatue de el poderofoV 
q u c I e t r a t a n , y l c C n m d a n . ^ í u e b o 
mas (pa rece ) a lofeph por fubir de r der t íaaera^ fob?e ^ 
tanta mftmidad . a tan foberanofo- C faclcnbufcar acbaq ^ 

' enfalcamicntof reoenrínoc n ^ . i , . ^ * ̂  2Taes' P2r 

Terent* 
in Eana 

lio;y cnfalgamicntoé repentinos pro 
úocan U enuidia t y arman ía calum
n i a . C o n todd,es mas vcriíimíUque 
por la virtud heroyea de lofeph 3 por 
íán iunünic rabies bienes como la co
tona de el tenuTecefaidos,el gozo fue 
verdadero, elregozijode todosijlin 
tener parte efta vez la enuidia.Loque 
deben los parientes, aunque nobles, 
á vn Priuado incomparable , que ftof 
i u grandeza aun no fe les atreue la en-
aidia? fuelé vn fauorecido ferio mu-
tho de fu R e y , mas por eífo íe arman 
todos en fu in jurú . f rafo a lo me- D 
nos afsife introduce,© fe íaftimaua. 

/ m i á e r s omnes mihu morder t J 
tUneulum, 

T a n llena fac de g^zo, efta noriciade 
la venida de los hermanos de el P r i 
uado fobetano, que aun parabienes 
de cmiidioíos (íi los hubo} y gozos de 
populare?, no faltaron. Por milagro 
del B-iucifta, fefuele tener cHo , que a 
fu madre le daban parabienes:Cwr4 
tulakaturei j no amamos de dctenlr-
nosen q no tunieron eñuidia a iPr ina-
do de Egipto , í inocn uque demuef-
U m l®s e t o ñ o i , y propnos ad Pr iua-

oiros8y eh t in ta diüerfídad de inñtieri 
ei&s fe conferuá incorruptib!e$,y ami 
gos. bon generofos , materias puras, 
igneas,Ieuantadas. L o s ánimos cor
t o s ^ villanos 9 ton U vecindad enuí -
dian, y en la compañía arman el odio 8 
que pudieran dar al fraudulento, y de 
igena Rel ig ión . L o s e í p i n t u s b i z a r -
f os, grandes , tnas fe han deeftrechar 
como cielosjy confer üár ía amiílad efi 
la apretura. Y a f s i « $ 1 1 1 0 ^ 1 ^ ^ 3 ^ 
^uepericnas principales ^enqanenui 
día quando vriós Guanos , b á r b a r o ^ 

níenaná no tenerla : f fuele aueríg 

f lás vidas 
• ; « . i desjuci't . ^ 

las m u e r t c s . T á p e l í ^ o f l g l o vinimos 
cj hatts da lás déigracias fe murmura, 
y halla lugar ía enuidia en él f acafo-a 
ya no es^ nó /e haífé énuidiacn eí tadi 
chadelofeph,por ferio ta g rade . fáée 
auertciicidades q no padece enuidia, 
no Ies tiene enuidiaspdfq au'para en-
uidiar/no l e squedácoracó .^^ a ldtü» ( ¿ r t 
i m t dtit tmsbo, ego ver¿in tgfperzbú* J ' 
A principios, o íínes de \ i félicidad, 
no tengo mocho miedo^icziaDMud) 
porq la enuulÍ3so la cócradidó no me 
dexa oluidar de q foi hóbíejpero vnas 
alturas de mtdm dia^íTas mehazc cf . 
perár énvossno me debéis de ia mano: 
E l Sol oí nacer , y al poner fe defeojé 
las lombas muy largas; pero'amodió 
día ,no pe-mice raftre delías, en efpc-
ciai(hifta venir ios hermanos) qhé 
creciero fio límite las glorias de lofef 
para q jas vieííen, y demjrtciaíTeD a l a 
cob,y q co ellos,/asv mieiíen a gozar, 
JSLuneMtipatrí meo Vniu^rfirr, ylút '-a. 

U M n a i e - j ® * . * . 1 i ^ i t g e ü a d m s » d í s i n a 
faenlasfonunas^fsienlos^eri tos , 
y lugares,quc comien^á^y tienen la al 
t u u cercana 3 cauíka eanidia, y lo^-q-

uan 
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van ¿ayrndo la foncitarí:per'o prendas 
erpantofasjy fortunas íbb í ranas ^ued? 
fcraqae dé cuydadOjenvidia no puedéá 
darla:de lágueeshermofa ccpladamea 
te, murmura U q loes, einvidia laopif 
nioityQue ve en y ñ a s , por lo ĉ ise oye de 
locrosípero de la q íicndo múger acier • 
taafaiir Ángel,y poffcer obediencia en 
cí parecer de todos,aun lás muy hsi m é 
fas la alabamcan alto eíla el Sol>que no 
confíente íombriisjdel bien entendido¿ 
ovalerofo apafo común j-ay mil opio jo-
nes;del que. fálio monftruo dc compre-
fieníionescncendklaSí deíde que nacid 
Cíila pri«an9a,no fé comolia de aucr,ni 
murmuración,RÍ envidia, fino- es por la 
regla de S . ludasvque dÍ2e,que algunos 
aborre¿en todo quanto ignoran,y bUfr 
fcman delío. En v.nos Priuados,y en o-
tros,pudo auer diferécias deppíniones, 
qual crias ateto ai feruicio del Rey;qüaj 
mas al crcdrtiieatode fu cafa,qual mas 
da4o al.ocio,qual mas entrañado en las 
ocupadonesjpqrque alfin era Toles que 
nacen,y. qaeífe ponendero cu lofepha 
que hafta el nombre es hermofo (que es 
aumento^ni envidia,ni opiniotum íom 
bra dcllajcs bien que huaíeííe, 

| V nr. . . - , v-- j 
g R a n coydadoha dado a todos el del 

Priuadofagradoen repartir vcfti-
dos a fus hírtliahos^ y remitiríelos a fu 
padrcjy^onqüc eí ícntímicnto de todos 
es conforme de querer rac ftrar fu amor 
«n ías dadiuas ídeot ro genero las auia 
mas prcctúfas:Singutts qu queprofirri 
iufsit kmas ftola* : Btnjtmin vero dtdit 
treeentos Argénteos, tum quinquéftalls op 
temisitanéuñdempeccunfis^vefim mii 
tenspztrif'uo. Menudencia pareceres 
mifterio,no folo debe mirar porloscrs 
ges delpueblOjfino por el afleo, y deco 
i-o de ios mas deudos :fon los veftidos 
cubiertas del animo^ndices de los afee 
tos; y no ha de auer en ellos menudea* 
cia,de quien no deba cuy dar ei Validoj 
por fer clinftrumento mas inmediato, 
y primer mobil de la Magettad. 

E l Principe, por fer original, que 
i todos prefumen copiar, es qüien prime 

rofe deue componer.y vfar atáuíosjde 
cétes alafoberania, ajuftados ai deco, 
ro i fue elección de vn Emperador: dei 

. . entendimiento fe debe preciar, y de 
i u h m J m ¡as prendas que fe le confíguen , el 
pe*, apud goza de entendimiento, como 
i5>íarie*. fe podra gloriar de atauips vanos?Q%od 
¿ib. 2 $. farpi j a h p m í süm animum bteat , 

A cap ta r e l m i t s éx cwpo . A1 a fk q u s -
mugetil , fe les permhcn hs galas. 

Por alago de fa formación : ai hombre - ; & 
no ewlecente , fmoei valor, y trabaja S . C b ^ 
m & Henogabalo ahenra de Reyes, h-i 3¿ 
Pudo aderezarle el roltro, vtraerba- . fíph'jf 
Knasdedama , Q¿ÍC no tó C u t d o c n f a m J* • 
¿J t t io* Qultus ^ t g v inte. úmnia¡.u. . - M ^ m l 
m r t a notabatur:purpure* rundea>me~ ¿vud Sa -
mum.albtim in t r x i u ^ ' n*n í 

y^ iu íe:xfum} erat; paílam au- tepmmi ro ú t j t m m m áureas ateipitres , vshtt f i a d P Á 
ojtris .mttterí earruerent t á o i n a h . n , l ih , 6 
& Lonaaurex mulieh*iter ^ H u s a c r C u n i m , 

Nv.folc.nodebefe.peregur.o 
g efveft.do del Principe , por afemina 
B « 0 5 P-ro m por vfo e f t ^ ñ o , no ay 

beta , que. mas cordíalmentr fipnra el 
pueblo , que.vetafnJFUy .con rr-t^d? 

M os de A l a n d r o . , /iendo Macado- r ^ # . 
ae.,poryerIe vellido al v f o d e l o í " ^ Trl\n* r f 0 v ^ ^ e ( d i 2 e r 4 Pol i t i -
cosque puede mudar veftido • en o-a-

quele. obligue, a e n t r e ^ c ^ 
a i n n n f . ? 1 " ' 1 1 1 0 5 ^ ^ ^ ^ 5 ^ ^ ^ 1 ^ ! ^ ) 
v n S -C00 lncIaí tr i^ q«e,líente el 
aer a r á J u - ^3 ^ ^ ^ ^ ^ ^ g ^ 
Jo e^/. i ^ n f n ! c i l d 2 - Alguna ve¿ 

4 e o s P a r t h o . , M y d m d a t e s , L e 6 E m , 
- perador,y ottos*,. -

Am r J Í f b € í í Promulgarfe Prematkas 
dr reformación de emges: tiene mis ^ ^ ü ' 
dificultad l Por fer la corrupción de U 
*ep«b! , ca , la multitud de-leves, dezia 
r ac í to :y no íieadoreíe^nadas, difminu 
ycnei relpno , y empento o í < ^ x ^ 
dos al pueblo , Y coa^.el nurnem e l ^ • ' ' 
p m í o d c l V í e d i c - s . e s U o e i l e i V i c n t T a m ; * 
dad, e íc r iu iaP lacoa : pues mueren de * 
icmedios,como4ié achaques J que es eí 
masdefdichadoeiUdo. ais i repetir re» 
cetas los Médicos ac-rudos a r P u ^ . • 
AM\é»trtts\̂  .- í: > ^ ^ Plato 3 

é I V , 

t í 

c 

¿pu d J u l 

, deítemplan^a en el enfermo • por í 
33 g^a madre de la cnícrn 

tenga o tro padre. Nue 
dele 'crmeoad't snoque 

mga otro padre . Nueuas- leves con 
gran madurez las debe re fóluer e! 
Principe : mas eílo no ha de efíoruar 
a que ( íí lo piden las ocaí iopcs) de 
xe de promulgar , jas que fueren 
preciías , para enfrenar la licencia 
de los Corufanos , las occiofi dades 
de las damas ocupadas en fantafia^e « • m e e s . con que íe omr-nr-. «i ' 1 E m l . i . m g e s c o n que fe prouoca elvicio 1 ^mil 
fe c ú n d a n l o s Reines en deliros. í l l de ? 
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mx clafes, y grados de per Tonas en la \ 
Repubüca.aya diferencia en ios vefÜ 
i o s , géneros j y precios dcfigiuliísi-
mosíporque eñe {entre hMicho-f erro -
restéis reprobable en loshombres^áe 
E?'3ranSernardo,fihgirhóBjde lamac 
ca fbiftna deja ¿frentaatitn fémé-Janté 
al Iadí5qiiehai.e gala del rej!o,ocaü-
rcrioc|ye le grauaré p»ol el hurtoíQ^f 

gio f iátu? dé V i f i i ^ fimiik. e j i f u r i , qtti 
Bern« trs- ¿¿dr i atar de smierm* Principalmenta 
buit G u i - viniédofe a los-ojos de todos él á i n o 
íUl . tan fin reparóle la deñgualdád de tra 
PerfJn^> ges)fobrecc¡íübfossÍ3lcmossdkiiras so 
armiUmrk layanidád9ílaqiiegadelvaior,aucr- B 
í ü p . j , fion dé la virtud.Reina el victOi quan 

do |3teüa!ece e! oció i Háze íraudulen-
to al oftcialsoíaao al Corteíanos,íibre 
a la hermofura * conFunde al plebeyo 
corsel le ñor . A cuyo reparo iiizieron 
cantas leyes los CeíTares, y AUxádfQ 
Seúero dedicdsy feñalo veftidójgené^ 
ro.eoior^y echara a cada oncio,y gre-

rit%C¡rtg. micenia Rcpubliéá. Y aunque Vlpia-
¡ t h . ^ á z ^ oo,y Páülono («pagaren de la menú-
R e ^ m dencia de aquella MageRads porq di-
i i.f>. d. , ¿en fe ocafiohárari diíenfioñesentré 
LexFi j i Í4 ¡os populares jcorriédoíc vnos de ver 
r í a la ta a fe inferiores a ocros(porquc cada vno p 
TyhiTioQe preíume dc no tener igual) y todos fe ^ 
fa re , tttL^ hallan deíconéentos del que reconoce 
Dion* C a f aaeatajácfojy del fuperlor ofendidos, 
J tm iib. F» quá losquifoenuilccsf con la nota del 
bijt» Rom, vellido. No obíla éáe,que es aparenté 
L e x Avia , inconueniente, a la verdad irrefraga-
Lii iJ$ ,$q* bielde que íoátragesfe han de propor 

cionar con las per lonas, y ocupacío-
nes-.y qoees de moltruofa malignidad 
quercf q viftael oficia{>como el Gran 
de , f la véndederá como la DaqUeíTa; 
EíU pérmiísioti perniciufa^y confufió 
.de eftados,nociiiá,eílraga tas tirtudés 
confunde la fafigre , diílrae la modef-
tis,y haze vna Babylonia de fedás , y 
praticar tal abfurdo,como es tener vtt D 
zapatero mas vellidos rítíos" pafalis 
viífas de vns boda, q tenia en fti guar

da ropa el Rey don Ennquejfih or
den no puede auer opulencia 

que es hija de la modc* 
ración: 

mrca> 
C A P I T V t O X X X V I I . 

I . x. Lo qu¿ debe guyiar t ¡ Rey d i h * B i x i t ^ k 
par ierJesM Vait&o,fin que Utuef- pkarao ¡ d 
U ruegosfu d M á ^ l j z>f 

§ .2 .Debed Vvhado daries ompaeicn, ' f P * ™ ^ 
Í prefine , y que a f i tgü r t iubomr , S ^ t l t a 

§ |« Los hombres balldn ene! trabajo ént rsntes 
Íá bpinhn,Nobade mer r^i iogra imnet® 
d i^us édmita ¿ i f i ^ j i ^ s n u m a - j , m t i r ram 

í l C a n a a ) & 

ALAprimcrá voz que corrió ^ ' ^ e i n á s 
en palacio, q fe diuúlgo poi* P¿?f'*m v f 
la Cone, q aoian llegado ios Jt,'um > & 
hermanos del Priuado/edio '0&*io** 

por empeñado el Re i en hazcrSesvcnir v s J } f i ^ ^ s 
a viuirt y faüorecerles. Manda llamar J**™** a^ 
al Virrey,y dizeleque fe iomande;ya m*? & e¿9 
no fue elección la vetiída^elosdcii- df®®vi)bu 
dos,ni el enuiar por fu padre el Valí- m n ^ f^' 
do graciajfifio império del Rey. Mcr- . n a ^ £ g i p -
cedes mandadas, no pretendidas fue* ^e 
ron s que trnxeife á fu padre ei Pn'aá* 
do,y toda !á parentela a fu Corte. Ef-
fo aula de pedir lofeph ? No aguarda 
él amor quando es deRcy ,cl q le pida; 
ei Valido:prcuiencIc los dcírcos,y an
ticípale los premios , debe querer él 
Rey a quien quiere bien el Prinado, 
como a fus hermanos,)' padre*Es dea 
da de la Mageftadjamartelarféípor lo 
q el P riuado preíiá¿Yb Ies dare,(proíi 
gue)la ñata del Reind¿ que des/ruten, 
y los bienes de Egipto q logren9nin-
gunaalaja fe quede,porquc fereis due 
ñosdela riqueza del e f t a d o . F ^ r ^ ; 

ÍJraeUvt eisJuera t maniatátn • Y 
lofeph les dio vagaje, y carfócéna co 
mo lo áuiá mandado éí Rey, Quibus dt 
dit hfepbplauftra Jecunium Pharao- . 

HB/Í imperiumSin coftarlc al Priuado 
interponer vna palabra por fus deu-
dos jfe prefiere el Rey,a mandar 
de ío que todos pudieron deffeár.Ve -
nireipadreífér ticos lósliijosen Egip 
to,darles vituallas, y dineros parala 
venida,vagaje,yautoridad.Mádarlos 
íauores,es bizarría de amor de Kéy. 

Dos cofas prodigiofas.La magfia 
nacencia del Principe,en ÁÍt%m®Mú 
do al Prioado , que dé, y qíie mande a 
fos deudos , que reciban ¿1 fátior, bie-
n t i ^ honores; y moleftía del Valide, 
tm terciar por l'o^parientes, ni ponei-
ruegos cóeí ^y- .Ego dabo mbis ovmia 
hma i . '£gipti ;cpesÍ£gíptívefír¿ erSt, 
No fue prodigalidad reprobable en cí 
Rey,fino liberalidad digna de toda a-

laban* 



lóe* 

Exod, 

labangailiaziáreel beneficio a bcnemé A 
t i tos, y por el Pr íuado , que mas auia 
merecido con Rey - qme mas digno en 
todo el Imperio G i c i n o q ü e lofeph? 
Qmeti fes tenia merecido mas q«e lo* 
feph , a Principe, y vaíTallos? No fold 
Ies a nía dado focorro, íinó confejo pa 
raaíTegurar la fertilidad de (¡eceaóos, 
íinó para refguar.io de la excerilidad 
de o tros íi-íte í üendo Egipto el Áloli 
del Or|ente?roía láabundantes qn3do 
en naufragio de hambre fe aosgaiM el 
Orbes fiendo el focorro de los Rey nos 
circüüezinos, Egipto fola;cl fífcoRcal 
fe aumentó como vn teforo, y todo el :• 
Keyno eftana en nimio vaflaílaje*y fe- B 
fiorio dtFaraonrrio de btnefi.ciqs avié 
de ferie vn Rey bien fe raido d© vnPrt 
nado»y fauorécérle á el foloi es con té 
nerfcvn rio, eftfecharic vn mar? ha de 
deriuarfe a quien e] P iuado quiere,co 
mo a padre y deudos; no podía efcuJkr 
¿I fer liberal con el Priüado $ aolendd 
t i Prioado fíelo t ín bichtehor drlaMa 

*• gertadjeomo ¿Uiade permitir el Rey , 
«jaepadecieíTe háfíibreja párentela dé 
vn Vajido,que le auia efeapado de há 
bre el Reyno? Venir como los dsmas 
veniari a pedir trigo, es fsrvno de to
dos el paricnteiy el Priuado auiame- ,„ 
recidojque fus deudos faeífeo premia* Q 
doSíéomo ningiino. 

En tantogrado,qt íe fue opinión de 
Hebreos, que reliaren c | Abulenfe > y 
Lyrano, que quando fe snoítró franco 
el Rey.en,.aquellas'palabras ; Qmneí. 
opes o £ g i P t i vefltderu0.D¡XO(IGqué 
ígnoraua) infpiradodel ETpiritu San» 
tOsprofecizando los defppjos de la r i 
queza deEgíptosqB,® dociencos y qnm 
ze añosdeípues , a u í t n d e rieotríe los 
Hebreos co aqoel.cmpíeftito de oro, 
y plata que pidiere a ios G canqs,que . x 
fue dar a faco fus teforos.'quaado fieii J ) 
do Moy fe s fu caudil 1 o ,a no che c iet o n , 
y 00 amanecieron» Faraón , diziendo 
eftas palabras ,00 fe eftédia a ma.sqtie 
ahazerles dueños a los deudos de P r i 
nados, de los aueres, y abundancia de 
Egipto : mas el Efpiritw Santo,cuyo 
era elimpuifo, y le ponía las palabras 
infparadas,queria íignificar jei desqui
te por venir$ qoe auia de tener el H e 
breo, pagándole de fu mano de las ta
reas fin {alarios, q ie debía el Gitanos 
de cuya feniidrtmbre pron^tieraDios 
a Abrahaíi,que auia de Ubet car lu deí^ 
cendenciaV ia oferta de Faraó fuepro-
fecicajpero'él Rey no fuePtofeta.por 

Paflor^EfcIauo^ Virrey: í S 3 
que no entendía ÍO que dezía.fegun ef-
«a fignifIcacion,como Cayphas, dizié G f n i f . 
do: Bxpedit ¡ v t vñustnQriatur bomo 
pro populo.&ntí t o t agensp i t eaP ro 
ferizó,qae Chriílo S.N/suiade morir 
para redimiré] genero humano : mas 
porque no entendía, ni pretendía (ig-
mfícar loque dezia,no fuePrr feta ver 
daderamente: eíla opínió de Hebreos 
diícretaméce la refuta el T o í b d o j p o r 
que aquellos bienes que los í f racl i tas 
Üeuaron en la fuga , oefeape de Fgip-
tojni fueron tantos,ni t i quaotioíos^ 
que pudieííe dezi^qnedefaguaron to
das la^ riqaezfeSjy teforos de Egipto: 
por fer ais i/que los Hebreos noliabi. 
taron todo él Reyno,ní eífauan efpsr» 
ados por toda Egipto, folo morauan 
fep,irados cnvna tierra, que fe llama-
ua Gefien;;/ de los Gitanos, qr-e ella-
m e.ia.ptilavecindad entrcuelados 
có ios Hebreos,y que rnorauan allispí 
dieron pregados e! oro.y plata.que Q\ 
cielo les f ranqueó^ p e r m i t i ó l o a ios 
demás gitanos,fino qui^á aiosvezinoi 
ir.ss cercanos, .. \ 

p Arte Iscob deCanaán auiendo con 
Imitado a Diosjqwe íin hazerlc coa 

fuka.y 'aplica, noav jornada que fe a 
cierre,- fájele si encuerdo e| Virrey haf 
ta G?iíen, quien l ed ióeUui fo ,v oara 
darlele le adelantó, fue ludas!,falio i 
recebir a fu padre pueden matar,v fm 
Ien¿los gozos corno las p5nas;.;ara m 
moi:ir;,lácob'con la mala nucuadcla 
mnzne ñngiá i deloíeoh. íue menertec 
grande afsiftencia déí cielOj-para vede 
aofavi«o,y Virrey en otra tierra, fue 
f ceíTanocodo elfauordel cieio.ílega 
' au0 ,in t'1 cuello paternal, quefe 
. <s.c;"'-' sne^cos'ioencentrojy dea 
• >re e b u o llorofo 5 que los abracos 
dei padre, fueron aprietos de amor, 
con que no eíhmo re femada, ni efeon-
ciídalagrima. Aniar,y no l.lorar,coíDo' 
puede fer? Qnerer y no fencir;meóoss 
Wdenfaue eum i r ru i t 'fupev collum esm 
& Inter ampíexmf ieu i tMo es meno$ 
poderofo el amor pata hazer llorar, q 
el dolor para que fe lloreíde ambas co 
fas fon indicio las lagrimas , de go
zo, y penajyaf dize fu padre a lofeph) 
moriré alegre,Dues te dexo v i uo , y he 
viitocu cara.No preualece la muerre^ 
contra los imperios del amor. Y" porq 
la prudencia ante velos lances, les 
haze platica , y preuiene lofeph a fus 
herroaaos,y familia toda de fu padre, 

dándole 



5 S 4 IcfcpliPattiafca. 
áíincioie inílrücioh part quando entra A 
íen a veíar la mmo al í t éy ,énc i tgaa* 
doles fe prcciaíTen de fer Pañores¿af-
fí porq tendrían ocdfíon de viuir en la 
t i é t r ade G e í e n , q u e e r a l á m a s ¿ p r o -
poííro para ios ganados, como porq 
los Paftores eran aborrecibles a los 
Gi tanos . Nombre aborrecible el dé 
Paftor es a propofiro,para que os de-
xenfoloá ., paraque no vinieíTen eri-
tre Idolatras mal acompañados . O 
para que no imaginaííeo venían a def-
frucar delicias Paiaciegas , finoaíe-
guir ocupaciones andgius,y moleñas 
como las del Paftor, que auia íldo el ¿ 
miniflerio Heredado 5 y paterno. Y o 
nle adelsncar>s (les dize)y le daré noel 
cía al R s y M u n t í a b o Pharaoni&di-
mmei i f r&trs tmd , & domm patnli 
mrl vinerunt, a i nt^&fint virt Pajío-
res ofjiam eunmque bábent alind§mKÍ 
gr-egum^tcorafuz, & aumenté%aMu* 
xt funt fimmX.trxQ láspuértasel p , i 
nado a la-f precefioneá dé los deudos^ 
áanqoe no le podía derribar de la gríí 
cia del R e y , q fue le hazer laespérierí-
ciarccelofo, y a lo q antes no ers imé 
i inable« Pues no es menos dexar de 
priuarvn padre por vn hijo. Que caer 
del fauor vn Hermano, por vn trafpic^ n 
de vn deudo,era c^leftial \t p r í n a n ^ , 
y nofugetaadelicias. Con todo por 
lo qoe a elfos tecauá, dé'no ocafona? 
fu riefgo en Palacio,quandocn él re
tiro de todo teñíán fcguro,í"e le» libra 
en Ge fe n le jo^ de peligros Cortcfa-
Bo| .y de eícolíos de inuidíoíos, pues 
el fe garó es,no fer enü!diadosy la pre 
leruadonjla ocuprsció de aborrecidos 

Grande fue el acuerdo del Prioa-
dojempeñar a fus hermanos có e! Key 
cn.fcgair la oeupiciOB ^ a f í o r i í p t r a 
mayor bien de tOdasipórqúe fí los hí-
ziera aquella Mageftad Capí tanesÓé 
nerales a los ma? valientes, Gentiles D 
Hombres de cámara a los mas Coree* 
fanos, era fuer9t dn id i r í e vnos de o-
tros.y en la fcp^racion s efta el l iefgo. 
Sr feruian en Palacio 9 o víuian en ls 
Cortc,auÍ3n á t e í k r en pueílos,©" no. 
S i en Prefidencias.y ocupaciones fo-
beranas , ferian blanco de las injurias 
de la enuidiajtropiezo de toda la Cor 
té,qu«r encara con los fauores queha-
ze el V ahdo a la parentela. Sino los 
haze, fon ocafion al de/precio , pues 
dirían , no los hallaua a propoíico pa
l a miniftetios Reales,y que corno in -
capaces no (alian de los rincones da 

la primer rudeza en que fe criarots» 
Todo lo aduiifio lofepho. T$e i i lü & i&fepfa 
mulatio sumuyEgiptiji interueniret^fí ¿ n t j q ¿ijj, 
ifrtá eadem cumilíü fiudié vtrfaren* 
tut* Si ya no les quifo flempre dicho
los en la ocupación Paftoril.q es re
trato del Reinar .Máda confeguridad 
el Paftor, y obedece íinrefiftenciael 
cordero. H<*e eft /llezia el grande Áu-
gu&lnojfífíe vila'duhstatione iuftafer Auguft, q. 
v t tusi& tuftA ¿ominatioyium pécora^ i | 2 f^ * 
kaminifirumntié* homopeeoribus do Gsvef 
mindtur. A l hombre le hizo fiemo , o J * 
la malicia, o la áducríidád i lá culpa.O 
lá defdicha, Seruü áu imhomnem ha* 
m n i * v i l iniquiiifs, v d adutrjitaó fe* 
tii* Lá maldad como a Chanaan, M á n f 
hii8ítsCbana*m,€ritfiruusfrairibtu Kjer'ej 9* 
J a i s , L a a d ü e r f i d a d c o m o á í p f é p h i 
dcfpues defto ; hizo íicruos no fblo la 
m.-tlicia^no la milicia,a quien a dere-
chopari riiátíir en Ja qüérra.-es gracia 
él rc^ruat le , y por guardado, es fíer-
ucjfirucvl nriM flaco aí mas valerofo. 
Aísifc llama vftlauo, cfto es Manci -
Pio,al qué tfío U mano. L a muger fer 
uir debe al varoii i el hijo al padre 5 es 
jukiciade I t krukkimbre, que prece
da en el feñor io , quien precede en U 
excelencia. Los ja í to s padecen U ad* 
ttcrfidadcón ios malos, referuado el 
premio,para 1 o cc/eftial; cuyo retrato 
fuerofí los hermanos de lofcph, q por 
Pa í lo res eran abominables a los Gi-f 
t a ñ o s , 

Defl ioelPriuadodexarlosseomo. 
d-.o6, no los qnno ocupados en mas 

TUA0, 2 E h i de d « de todo* 
n f - 0 ! ™ f * S ? á * ü d o Ochavado D i u i d h n e d e í o de la corona de Sao!. 
H . iftm P?"5^6. Para haaerlé 

fi<>*m cum ta mffiritordvm.Biea L . 
rece q el Principe hetedero.o Valido 
« r d r e e r ^ d e f E a , i 4 o s p a r i e n t e s - > ' ^ 
grs de fu fuegto. Traen a Miphibofet 
h.jode lonatas , fientale a la meía eí 
R c y . y nota el Tex to q el I n f a n t e , , , ' ; 
' i ' " * " ^ . I n d e c e n e i , p „ e ! 
cefoltar las moletas, para tornarla fi 

l ímcfa Real>que un to decoro/a 
qni«fe?4fiaeZa,pafaPo.la ¡ndeceEc¡a 
comoefte acomodadoel d e u d o f p S 

luesno j u e u mas apropofuo meterle 
encofejosde eltado,y guerra? E n t r a 
faamas^e!eS:^C5JT,0SpieS ' i f s i f t« ' mas »' manejo de ius conftdtas i Si 

foe 



foede/íijchs,de Miph.ibofet , foe fin 
dada prudente acuerdo deDau íd , por 
eimifteno; vnos no deben ponerfe 
por incapaces, y otros hafta que íesii 
muy capacssjy otros por muy refabi-
dos,y a los otros deuen efct'.íarles ios 
pacftos por muy querido*;,qne fiando 
lúif tan bien viilo's,antes de fnbira la 
al í ura; fe puede recejar no fcrári tam -
bien mirados; y él mejor ptieíVo el áh 
querido, y alabado del poderofo, que 
la ocupacion que puede dar: mas moa 
ra conferuar al deudo engracia de co
dos, que darle rbánb para que fáuorez 
ta á muchos . 
.•t t Andimieron los ííermaaos[de ío:-
féph modeílífí iíiiátr.ente cuerdos s eti 
no replicar al Priuado , fínoexecotár' 
con obediencia ciega loque: k s i t m -
mójy viuicen Gc-íten tan güilo fes ^ co
mo pudieran vfanos con ja mayor pré 
íidencia: obedecer es amar, y mas íé 
merece efperando , que legrando 5 y 
lograron defpues lo .que* |o be de cié*' 
ron. E ra Geffen la entrada a Egipto, 
defde Canaam 3 quifo teneilc< cerca 
de fu mifma patria s para quando hu-
uiefíen deíboluér a ella ; docientos y 
cininzeaños áuian de viuir Geflen, 
(ítitafta de todás las plagas de Egip
to 9 que afligieron de ípues de todo el 
refro de ja tierra ) gran proiíideaciá 
de P r iuádo , preucnirles lafácilidad 
para Jabueica a fu cierra, dsfpues que 
el murisíTs, que deudos de Priuado 
rnuertu , mejor defpachan, huyendo;: 
porque eí Soí que nace , deshaze ías 
fombras que reynaron. Si moraran íoá 
Hebreos de la o era van da de Egipto, 
^ue eíla 3 medio dia ; fiendo la de C a -
naamaSencent r ió , fueraprecifo para, 
boiuer a la patria, paitar por medio de 
Egiptojy los Citanos entonces diera 
en ellos como aborrecibles por paíio-
res,y defpreciablcs por deudos/dePrí 
«ado que fue; y fi quando Ies permíde 
ron falircon Moyfes,retratando ia re 
jfoiucion,fe armaron cócra ellos, y les 
íjguieron el alcance hafta los confínes 
de Egipco,y aofs en él mar mifmo vTa
ren hbílolidsdes ( aunque de Dios 
bien caíHgadas ) que noliizieran los 
Gi tanos , íi fe vieran obligadoü los' 
Hebreos a paflar por medio de l Rey-
110? Era empeñarle a Dios en mas mi-
lagrosjo exponerlos el P riuado 3 mas 
peligros; Yfiendo ios Hebreos/' por 
ferlOjde íu natural muy tiniidc-.yauié 
do expcriteétadol'a tenacidad inaedü . 

2 85 k ü o f l Virrey* 
•A. la de ]o£Gitanos,no fe streuíera.n g d$t 

vnpa ib atfsuefando e|;tt.eioovppr!á Í ier 
ta úc GeffcnjCrasJadarofi ios íeter.ts i n 
terpretesRameieSjVla ciudad délos H E 
breos,-o eí¿Iafécidc¡s Varones?v S, Ge-
fp.nímo^ v t oceupreret t i adVrhtm He 
t m m i n terram Uamefet. PCÍO en e!He ' 
brcoCaíkTf?r. . |S5r.--v,íehu¿< memo t 
n4detalciadad,.nid? K t m H W - ' M n c t 
l^tierradeGeííen.al^uosHebreo^r T ^ 
^can}quefe l lamao} The! -líck^yloq & sr&n* 
Iciiguc dcfpues íi 11aularifando la Fecmi 
didadde la úzTT^dei i t ek.at po /üe^p 
^gtpt t optimam terram iníiameffe Ser 
e iPágo.deAríeboic£nVcomo fe llamó • -

' ^ ^ ^ ^ g ^ i á d / e g u n e í c r i u e S . A c u f . P ' J f í g J t í 
n \ l m j dre' q auicndocicadoiíi J x M h c u m r , i ~ 

!;/Ci0n de)os Seccnta>concluye;/V^/Ví« hut i n ve-
trum norr$ Herotmfuci le in¡cnptmis nef,n* % S l 
Pe**At*<r* Eogubino400 les achaca a . Eueubi» 

lOS Setena WnXrs* T • i ' P! ,? i-? 
^ipa,fino que por error 4e ñus m ire* 

to^dize} ncediócícriuirfe a í s i ; ^ / t 'GgmttaJ 
t : í ? T * Dv haze memoria ej bus ¿oe. 
fin f C(>írí^an 3os Hoftoriadorcsj 
i»» üuda fue ádicion,nofe fí de Sabios.V 

10fuer3R en hncrIabicn J 
a . ip topoücadi j jneron dos bien acuí 

i ^ i . ntQres?!ok'r,h'yFi,OÍI Í ^ Í O , í o / ep ih i i 

G n/a d . 1'5 m3m>- y V'l"ey)c<'* ̂ ar fefb. ' 
dure- ^ ',CÍ ImPorsibfe ^ ^ PO 

í^janra.-}yvalia .s .EsIac6£ancafücor reAnrñ * Í - 'TT c*- •-.vv.^an^a íocor 
redo a vo ur.poisiblest ella hazc cono- -
cer a los hombres por valerofossqaádo 

h erre el Ange|,y (parece^q nunca mas 
na esíuergo seriado de impofsibies del 
ticmpo,deias cirenuftancias para debe . 
i l a r a M a a i a J ^ r ^ ^ / ^ ^ / r V. » 

D - ~ > ^ / w . C o í todo ic llama ^ ' ^ 
fortdsniio^Tan altamente peníaua Ge 
deon deDiosrq le dio el Angel por due 
ñ o d e l a e m p r e í r a í ^ ^ ^ D e o h a h ? - Túeodor. 
batopmtcnlidedin robore fideí v i n c a . 
Declaro S.Theodoretoda Fe canexce-
lente deítos deudos afrenta nueílros a-
h&os-Xreen ios corte/anos a quie no de~ 
hsn ; y defeonfian > de quien íolo deben 
creer , qmsren ver , hombres, lo que 
dehencreeriy creen ¡oque debían ver i 
Porque en las materias de la P r o -
uidencia Diuina ^ quieren ver lo que 

% ojos 
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áiDf i ¿errados Henian creer. Y 
U so iincéssperfuadidos a creer 

iftíías vanas, coniofi del mundo 
hubiera deque fiar ,.nimucho á é l o s 
hombf esaNo ha de fer pequeña la ko-
fiitersción, para portar fe igua^y eíca 
par' fin riergOjcautéla,cautelaí M'óeré 
ef a'algunoyé$ no v i u i r i y crssr n tódos3 
es morir: Jé&if* a quien fe ha de creer» 
muy dijlculto/o > Q«sndo e! Efpintu 
Sanfo 3 aíTcgura' j qué corno de ríos 
íttípetüóíbs las condiciones ion las 
falfedades cre t íentes de auenidasi 
Mendathm , & furtum inmndaue-
tunt* 

Y en eíle que pareció disfauor i 
los deudos,, aunque fue codoTu reme
dio, ay otro rmeoo fsuorj que eftimar 
del Pr iuaáo , que'es-qádndo íes trujo, 
al R t i ao , préíienirlesjqué noaoiá de. 
repartiLiCb del ImperiOí para queeftu 

/Vieffen defengañados, no eíperaá^'o-
fos í; y aífegürados en el logar que les 
dau%nir> pendff ntésj de- otro mayor a 
quéhúbkíTen áe afcendeféDár de vna 
vez es de Príoado Heroico j jf tener
los foípeáios no era de hermano amo 
tolo 5 mash jzócn darles luego el íu-
gar-que aüian de ocupar ^aunque no 
el mayor jque dexarlés pendicncesios 

nlo A mayor.Lo queal vulgo erradoeaeh' 
cuentroial Priuado perfefto es mifts-
no . 

4< l í L 

Van do no fe df uiera prefumlr tari' 
asiamentedel caudal de lofephs 

íeaííeguraua , en preuenirles la,opi
nión a ios deudos s con la ocupación» 
y tan trabajofa .como la de PaÜores i , 
porque maoccriSiiosj ociofos,era.ex" 
ponerlos a la irrifion Cortefaná , y at 
vkráge de el vicio. E n írabajofecoa 
feruá,enladil icia fe d i í l r aen .Toda la 
vida deMoifen eítuuo repartida en mi 
merode quarenta; poique quarénta 
años éftüuo en el Palacio de Faráon . 
Quarenta anos fue moradoren cierra 
4c Madiansdénde casó con hija de l e 
tro Quarenta años fue caudillo fobc-
ráno delíraéhefte numero eftá dedica, 
do a la peni£encia}y moleñia, cófagra 
do ai padecer. Quarenta días ayunan 
Moifes,y Elias .Quaréta diaspreferí-
fee de plago lonasa la deftruicionde 
Niniue . Quarenta horas eÜuao muer 
to el Saluador.Predico quáténta me-
fcs. Quarenta horas de tiniéblás pre
cedieran al diavníuerfal del l u i c í ó , 
por las tres horas de tinieblas coque 

delieos, del mas foberano, en que les Q nucftro.Redeniptor/ilefde l a C r u z j c i 

Séneca a i 
JLudl» ep * 
39' 

pudiera dar encaxe fu for tóna. Todo 
lo acierta Priuado s que fi fe detiene 
eo el obíequiOínÓfe detüub en cídef-
pac'ho , y deíengaiio 3 cjue fue le fer el 
mejor defpadio* No futré el amor3 ni 

••él valor , tener'{uípenío' éf animo de 
: quien zmzi lSi jh i l eque amarum, qua 
• diu p'tñderh Dezia Séneca. E l pender 
y tener colgado el deffeo de vna duda 

' el acioar de los finfabores: no ay pef -
far,- para quien deííea conm la íuípea-
ñon; Viole el Saluador aZaquco pen 

t ó ái mundo def^e el tribunal del ma
dero , parael folio de lofaphat.Noto 
vn gran ingenio , q fe íia de efeurecer 
el Sol antes del día del In ic io , quádo 
eité a medio dia en toda fu altura, y 
fuei^a, en cúplimiéto de la Profecía: Amos 8. 
Oseidit Sol inmeridte. En q tendrá fu 
correfpódenciá la fe nal del íuicio co 
lá fefíai de la muerte de Dios,q fea co 
mo íeñalar con el dedo: E l que murió 
enU Cruzas el q uiene a juzgar. Más 
no parece,que pueae fereftafeñal vni 

Lúea 53 

P , Auguf* 
de cticord, 
Jtiuang* 

diente dél árbol donde auia fubido pa D «erfal de codo el ilnage humano.auié-
ra veriesy mándale bajar apneíla;/7^ 

' t i nmi dejsendé* No le fafrio el cora -
90a al Señor (dize el Fénix Augu[ti
no mi Padre/vera Zaqueo,querido, 
y e o eftádo defu fpe n fo;de pe ndie n te, 
y amado,pretendiente, y delate de íi: 
' /s i pendésego t é nonfüfpendo.Tu te pu 
lifteen eífe eftado: yo no teexpuíe a 
el Mucho menos fentiran los deudos 
(como cuerdos) el defengano q Vi fuf-

- ̂ znñon i^qmú^ ian im 'o^ toñgnQ Se-
' neca)/í^«f pra/cindtfpem fuam, qua 
•frabí* Y arto adelanta quien preiio; 
defpide . Gran lugar tiene quien fabe 

•'./y cun̂ incíicojí̂ que no'icha detener 

do de fer todo el orbe citado,para fer 
juzgado. Y afn parece muy vcrifimil, 
que para q pueda de vna vez fer fe ña i 
v niueifal para toda la redondez de la 
tierrajy de los hóbres , que en toda fu 
la t i tud la ñabitáí que el S o í por todo 
el circulo entero de yeinte y quacro 
horas , en que rodea e! mundo, quede 
cicurecido(conioTi dixeíemo?; por to 
do vn dia entero de veinte y quatro 
¡•«oras, y afsi eíta feñal ferá vniuerfa-
lifsimajpórq .con mcñOs c fcurcc imiet i 
to nO lo puede fer. Y porque a la clan 
dad 'del día precede, y fe íigue natural 
© é t C j n o c h e , y tí niebla s,e.5 ncceíiario 

nue 



que por lonenos junrando el á h ( he- A 
cho n o c h e ) c o n la n n c h e ^ u e nartrra! -
mente deue p r e c e d e r ^ r^uirfír, la e í -
curidad por lo menos de quirenta 
horas ,(i no treinta y feis: dozc de 
tuncbias,que preceden ai á h , y do lé 
horas de tmiebiss p todmoí^^Monme 
duáec imhoraf imtdfs i í 'Qnt feraa pg 
ra quaíquier Emi.^f§rio , donde ay 
Equinocio, y doze horas de la noche 
íígaienwjhafta que buelua el Sol ,a a-
maneccr^uc todas ion c^cirtta y feis 
horás,í!no quarenra:de tinicbias}y ef-
curididjocras rantas eftubo el cuerpo 
í ie lSsñor í"epul tado ,y cubi erro con B 
laiofadel fepalcro.porqac aunque cf-
tubo quarenca horas mu^rco, paraqus 
alcan9añeru mucrce a termino de tres 
<íias(partc por todo) la fepultura no 
parece auer (ido mas de treinta, y icis 
horas.Y cncorreípondencia d s U ef-
caridad de Ja fepultura ; parece que 
conuenia f a e í í e n treinta; y feig horas 
k s de las tinieblas dei Oche, no ílen-
do mas de vétate y cuatro las -e la ef-
cundaddel SoL Y Viendo afsi,qnc el 
S o l ava de eítar veinte y qastro horas 
cícurecido , por la rason dicha dé la 
Vnmerfi Jad dei Orbe citado a juizio, C 
configuientementc, feeun razónna t iu 
xal deban fer tn nueíiro Emisferio s y 
en el opuefto treinta y feis horas; fi ya 
no es^que por razón del tiempo del l a 
uiernojen que los días fon mas cortos 
en nueiiro Emisferio las tinieblas da-
renqaareota horas, m corrcfpoEden-
€ia de las quarenra horas dé la moeres 
del S e ñ o r a fcau como tresdias,par-
«epor tod JS Í̂OS de las tinieblas . para 
cadaviio de los mortales. 

A cancaraanque no lograra) digro 
fionnos ocaliona elnumero dequaren 
ta íiemprc dedicado a! trabajo en los 
Vahdos deDíos :por cu?a prouidecia _ 
iofeph Pnaaua,y prcue'niaque fu her D 
«sanos valie{rcn:atados a la ocupación 
ae palores, no diílraidos conci hala» 
go de palaciegos:)' para que medraf-
len^yefcapsflen trabajados, los que 
r en"sn~cicían,y defpcrdiciafan o¿io 

Uatb. 26. 1?s;JNo ay oficio grande q admita def-
uydo^ni ocio, nuncas Durmiendo ha-

I o n * . ! , l l ? nusÍtro Pvcdenipror a los tres D i f 
ci?ulos,que ama apartado en el huer
to de los demás, ingratitud parece eí 
deic«ydo.por lo menos groferia, v t i^ 
bieza igual • y toda vía íoio a Pedro, 
hazee! heñorvna , y otra vez el car-
go s no duetme» tres i lloocaua acá-

Virrey, 2 $ 7 
fo Pedro como Fonas S No i pe
ro tenia mas o ñ d o , y tenis o-
bligacion a tensr menos fue ño. A -
manle encargado el gcuierr.o de la 
I g l e í k s y querer mas Silgarqüe los Gfn*$7Í 
vttos , y tanto lugar para defean- ^ « 4 ' * 
lar como ellos , no viene bien : a« w » » 5 f . 
plsufo de hermanos del Valido.» y de
licias de C o r t c í a n o ^ o í s s h a d e con-
íenfir l o í e p h ^ n e e s P r m a d o a io de 
B i e s . N o íolomas trabajo,menos fue 
ño,pero menos vida, parece que eíta, 
vinculada a la oblicacion de Valido,, 
por ocupado. Arriba notamos^ue de 
ningún Patriarca en las letras íagra-
d&s fe refieren'mas meoiidamente íó« 
años,que de lo íeph Virrey de E g i p . 
tonque le vendicron^que le facarun d« 
la cárcel; quintos tenia el día que fe 
prefentó sí Rey.quando mur ió . Y c 6 
aucr tenido ochenta años de Imperio, 
mmioims mo^odue fi/shermanos,ex 
cepeo el Benjamin.Vn hombre tan po 
Gerofo,san reg3jado,tan dueño de co 
tan foberano arbitro de aquel Rey no» 
fe ha de contar tan por menudo fustra 
bajosíY aun por elfo (noca vn Inter
prete) porque tomó el cargo con las 
cargaste! oficio con las obligaciones, 
eitaua trabado la dífpoficioo, catorce 
fnos»!cs ^etc de fertilidad , efteriles 
los ceros, q fi todo s e ñ o r e e lo hubie 
ran íido no era tanto peío.DeíTeaüder 
mr ai Rey,no ofender a Dicsi t ratan-

con fídcl5dad,afsj el bien de los vá 
« i i o s , como el del Principe. No pue-
oe vuur muchccííe hcmbre,(7 fe p c a e á 
penlar la obligación que tiene. 

E l cumplimento delanneftra He-
p j e o cfta ocafíon) de que por el t r á 
balo fe refponda a la p ropue ík que hi 
zoarribs el Pol í t ico por el deleite: 
y pudiera oirfe fiquier^fi debaxo delá 
bondad quefiaje en im propoíicfcises 
no íe conociera en lo blando de fus ala 
gosja fuerza de fu malicia: y como to 
das las cofas naturalmente defiean 
deftruir fus contrarioskei deleite def-
fea,a titulo demayor bien, folie i car cti 
todosscl daño. Es propio de coaardes 
aíTe^urar el golpe de fu azero en lo blá 
do de las palabrastqne lapaz de U cau 
tela fue le fer faino con dure del mal, q 
difsimula^quando e n c a r o duerme,en 
el defcuydodclaconfi^nca. Pero las 
conoicones delavirmd h - x i n d e có 
íeruar lo qv,ene en h vníóde fu en tere 
s a í y p a r a q a i a l u z d e í k d o f í r i n a d c í c u 
bra las ioinbtas de afusila ignoracíSj 

' • aduir-
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aduircicndo, qre cirineo l is acciones A 
de ia verdad procuran ia. mina de fu 
oprnito; no es ¿ün de ofender ío IUEU-
u k z a j fino de feparír ia culpa de los 
yerros del engaño del bknque íolicita 
mejorar : que como las perfecciones 
morales fe Originan de Dios , imitan 
iu bondad; pues éi infiiiiCamence pía-
d o í o , cuydade deüruyr los pecados, 
por medio de los Auxilios de el Sa
cramento, y la Penitencia: elle mif-
mo natural «xei cican aquellas cofas, 
que participadas de fu diuinidad , nos 
dio por nortes íegoros en la direc
ción de las e o í b a b r e s . Es de ver 
la verdad, que defnuda de los a fey tes R 
de la liíonja , íe mueítra en fus mi irnos 
refplandorcs hollando la profperidad, 
como bien fuperior, que la deshaze, o 
la conferua. Y ia juíticia que íin mié* 
do del reípeto del pockr.- los apiauíos 
de la Magcíhd , infama en la voz dei 
vituperio, fino nace de íuperfccíon, 
ci meneo de í"u dignidad . Y la íorta -
leza , que entre las iras de la fortu
na, y la grandeza del Cet ro , dciprc-
cia la verdad de ella , y los acciden
tes de l , íin que el temor, ni la teme» 
ridad alteren , fu Temblante. MÍIa ia 
templanca , que venciendo la fuer- C 
Va üc ios specitos pone el pie ea el 
cuello de l a íobe ruu • y a lapuiden-
cia , que íin conueniencias de d í a -
do reprehenden las torpezas de los 
delitos, fus- confejos. Comidera la 
yguaídaá de las obras de ellas vir
tudes , que no eítiman ¡a netmoíu-
ra de ci cuerpo , fi no la entereza 
de el animo 5 pues el trabajo da fu« 
fidencia a iu conítancia , quietud a 
infelicidad, haz® conmunicabie a fus 
bienes : Repara en el mar, que pe
netrando la fabrica interior de ia 
t ierra, da íu abundancia fuentes, y 
rios a todas ios Prouincias ; y por- D 
que el pallo de fus corrientes han 
meneíler veneros , y canales, y no 
en todos ay fkcihdad , la continua
ción de fus golpes quica los impedi
mentos : Allí ais lile el trabajo , co
mo Miaiftro déla Prouldencta: y co-
muaicado en todas las .acciones de 
t i vn iue r ío , mueuc todas las cofas 
inícsUioies , aumenta las aues , y ios 
brutos, y aunque a l a neceís idaddc 
la vida , propone deleycc en los man
jares , es mediante ©1 cuydado de 
inquirirlo : los hombres hallan en ei 
Itabajo ia opmioa de fus coUnm. 

bres, y alcancaa'a la perfecíon de ía 
faculcad que liguen , gc^an del de-
ley te verdadero, en ei ün de las fa
tigas de el trabajo j las obras de el 
mundo iparrcen grandes , o porque 
ellas de ín naturaleza lo fon, o por 
la flaqueza délas que las admiran, y 
como cita cafa material dejcl O;be, 
Y h¿biredores, íehiz ieronde na
da ( obra referuada tbícluramente a 
fu Criador ) íe labró con ieruidum-
breai íeñorio de la r izón . De ella 
nació el trabajo para inftrumento de 
fus perfeciones porque no k per-
dieííen en ¡a occiofidad de fu defean-
fo . Yhauiendo cfta lumbre racional 
de comunicar fus lezes 3 todo lo cria-
"0>» P3ra que como el mar, quear-
roja fu caudal por la diuerfidad de 
venas, y canales a la hermofma de 
el mundo: aísi efte mar de luz de U 
razón , derrama de la copia de fu S a 
biduría por los fenos, y virtudes, ra-
yos , y diícurfos de fureíplandor.°que 
enriquecen los ingenios , haziendo-
les capaces de las ciencias, ojos de 
el conocimieíiro humano, o plumas 
de la efpcculacion de fus fecrctos: 
V e s , que en el erta feguro el delcyte, 
que al trabajo, no le fuípendelo ar
duo , de las cofas , porque en el mif-
mo tiempo , que todo ío'coníumejíus 
horas fon las manos de las acciones» 
fus mudanga^, ¡a fucrga de la dura
ción íaboriofa. Y el deleyee como h i -
jo de accidentes de el tiempo , apenas 
nace , quando muere. E l trabajo en 
quanto compone ei hombre, y le ajuf-
ta a lo diuino de la virtud , es caula de 
la quietud de fu vida,de lo eciiüéte de 
íus obras, de la falud de fus difeurfos, 
porque libre de las penalidades de fu 
perfeuerancia, halla en el ña dellas el 
defeanfo verdadero del mas cierto 
bien, como el que venciendo lo frago-
10 de vn monte , pifa en lo íoberuiode 
la cumbre jardines, y frutales, todo fa
ena la mano,y a la contemnlacion.-El 
deleyte comknja con flores, y acaba 
con abrojos, y a la ferenidad de f u r o ú 
tro fe figue la turbación corporal;que 
lo incempcrtiuo de lo delicioío , es 
t m s * que perezca en la violencia, 
que i o engsndrd , como el aumento 
inltanranco , que defpreció los nje-
GÍOS , y difp:;fícianes de la edad , que 
i j ¡Qy imprimió en ei íugeto común 
m las generaciones, y en laexten-
faou de iu vir tud, le vcuce íu h^gi -



í i fUdjperoen e! trabajo eíKa los de- $ 
leyces,virtaalitlen©5cbn lo efencíai 
a fu conféruacionjcomo en la tierrra 
todo lo que delia venios nacer jenelía 
mifmi vera el ejemplo del engaño de 
liciofo;pues lo q la violencia délyer 
ro^en la mano cudiciofá de] labradop 
á r ro j i en fus entráñas j loproduzea 
fuer§ade los alagos dequien!a culci* 
tía,pero pone cermino a fu aJimenro, 
y enlaí imitaGíon dd plazo de íuvi -
da la retira U futlanciá con qué yiue | 
J? íila prcttencion deldueno no logra 
Ja vkima fazon del frucosen lo que ef-
pero abundancia hallara eñerelidad» B 
Pero las plantas que nacen de fu vir-» 
tud,íi€mpre las conferuaíporque loq 
es natural ¿n fu generació.fe le comq 
nica mediosdilatados a fucurfo.Purs 
fi los efedos de la delicia, tienen poé 
caufa la violencia , en quien nada es 
dürablejcomo no áduierre el Cortefa 
uo.q ion ligios de fu vida inílanres de 
la fortuna,y los accidentes del tiem
po colunas de fu fegurídad ? E ! tiem-
po,Miniftro esdel trabajo , q le ci-ne 
parapla^o d« las ocupaciones, y Fíf-
cal de las que fe pierden en la ociofi. C 
dadjporque con paíTar derpierta en lá 
coníideradon deí mas deícuvdado, eí 
dolor de auerle perdidovy en efte pue 
deauerefperan jade reformar fu nc-
^ligencia.Pero eí qwéen la labor va-
líamente trabajajíin adnercir la fatisfa 
exonde fu oficio, defpertador de íus 
yerros,eftc lo pierde todo coTiofre-
nctico,que fe aficiona a losfirnulacros 
que en fombras le reprefcntala vani
dad de fu fantaíía,aísi perfeuera en el 
crédi to de tan falfo bien,quan jo debe 
atención a la verdad:E! fruto del éfta 
dio de los Filofofos antiguos fe orde. 
no aíignificar el trabajo^or fymhj * 
los,o figuras,y primero U naturalezV, 
que en la adinidad del fuego,piotófu ^ 
perpetua ocupación , y en fus'cfedos 
las obra^laboriafas;Pues como eiquf 
dodeshaze la dulzura de los métales 
tfpera que deiios refulce alguna forma 
O fer permanétc; ifs i en el feruicio de 
la virtud queda la forma Entre los tra 
bajos de Hírcules»fue e| d i mayor re 
putacionel de la Hydralema/a quien 
de cada c^b^a^ue cortaba nsciádos 
haíta que confuego reftañaua la fangre 
que vcrna.qut fue dar a enteder, por 
lo infatigable en lo dificultólo.La for 
taiezade Anibal vécio la nieue dé los 
Alpcssy facilitó clpaíToa fuexercito. 

PaíioriEÍGlaüG^y Vírreyj 
Pd,trabajo procede l< dplntqn d¿; 
los hechos, que viue en la s t e rn id i i 
deja farna^U veneraciode los Sabioi 
oeipreciadores de los vicios deleito-
i o s ^ l asserco conf ideradodelósPoU 
ticos en la dirección de Us acciones 
del gouiemo.el aplaisfo de los Ora* 
dotes en h admiración de los Sena
das. Mientras acompañó a Adán en el 
Paraifo no tubo ocafio, la malicia del 
pecado , pero en licuándole los o |o« 
el vano deleiceCyque antojadizo?)lu« 
go le acometió la culpa , y perdió el 
J mperio. Acuérdate de Roma»q de U 
eitepa,y arado facaua para Cefarcs, a 
los que faerpn mqores,que acabadas 
las guerras d5Gartago,de las delicia» 
Corteíanas hizo nyps contra fu g ra i 
deza.Bn los exsmpjarés delrició^qu» 
ion triunfos del odo,fe conuéce, q u í 
torpes fon fus hízsfUs, pues el fin !e^ 
Uos mueítra la vaaiJad de fu vida.Mi-
rs a Cleopatra muerta deí veneno r i -
g^rafo da vn Afpidjy Marco Ant0«ÍQ 
afeminado el valor que la milicia le 
diot^sr trof-o de la fortuna de Aguf-
to ,M ra ios j i r iinesde Lucu lo , por 
Us difeordiás publica? olui Udo.enla 
fepu!cura i?fus terrones.Mira a H e ; 
líog*ba!o,que la of^nfa del oro holla-
d >,arrojó fu altiuex en lafeacina de la 
muerte 

L a venga«?a no fabes,que es afeto 
de b fíaqiv z i del animo,que rendido» 
a la? pufsi-mes fe mueuea fus afedosf 
y que la mayor faetsfacio cftácn laglo 
fia de faber perdonar íes el vengatiuo 
éfcUuode la fr»beruÍa,dondc las leyes 
d«l poder,mandan a las de la razo .La 
pieda 1 es nobleza del corazón huma-
no^ibe^lidad dclavircud,que le mus 
w.y vcní3n9i ,q le teáuie laobferua 
aon más fe^elde.Ctue es la ambición 
íiao yedra,quelo que maspuede dar es 
fombras inando la necefsidadla efpe 
ra,fe feca por no darla? Vanagloria, q 
en la eleuacion de los honoresdeslum 
bra ai mis atento a fus luzesfqne es el 
p'oder entre los a lagos de la grandeza 
fino árbol de fljeas r3Í¿es en lo alto 
de vna cührc,qae a pocos golpes del 
viento,no folo tuerce}nero derribafq 
fi falta lavítidad de Uví r tuJ no ayfuec 
9i,qreíiíta pequeños embates.La vio 
leacia del m jufto no es dur3ble?q.ie la 
ti'-aniaellamifmaproduzela/fbertad 
q la ac * b i , como a lafruca e: gufano,q 
la Jeítruye:fi eftasaccionesíó fiadorcí 
del dclcitc,y de fu duraciójquié duda» 

$00 



lofepli Patriarca, 
éjue ^ctbsra fu brevedad, y en el enga A 
ño con que afircnasque ej mundo es o-
piricR}neg|ó:é aja verdadjCiierReal 
en que vitsc.fi laopínicn es vna cofa 
vsga^ue rcíuita de !ss dudas de mo 
chos pareceres abftraida de teda cófíf 
tencia,como delira la ignorancia , y 
fe dexa la luz por las tinieblasí E l mú 
do fue criado en !a bondad de fu natu 
rales?«,0so^u fi meza am variedad en 
el orden de-lís íuceísiones.Las cofas 
máteria!es,qüe le difeurícrí, el fenti-
do las toca, íss de fuperior efpiritu 
cí entendimiento las concede,los yer 
tos,y aciertos del deferido la razón 
los íeñala.Puesíí fuera opinión ( co 
mo el Pol í i ico d ze^ todo vacilara en 
la confufion de la delcfden, fin q nos 
goueínara cofa conocida ? D c x a ( 6 
Corte l¿nc) vanidades,redúcete a me
jor e í fera ja de la ocupación ajufíada 
y m( delía,que es t i centro de fu ver-
¿adjeaníste ¿e las mentiras, y adula
ciones que trataren los bienes ó íuf-
pi'assque lo'honrofodc.los premios 
que deffeas>€o el del canío de las fati
gas telos cftecéla felicidad humana, 
y ce los afíegii-a Ja.cercena d íu i ra . De 
lla,yde la experiencia nacieron las eic 
cías,y las ArteSjít ñas ciertasdve] ca
mino de la verdad.. Etta.s pi oduseton 
deleites liciros.en que deícani§ la fa 
t ígsde l cuy dado 5 que ton la tietratdd 
de derribado del trabajo ei mfeurío, 
cobra nueuas fü.er^aSjComoPfotheo. 
Mi ra el n ft^umento mufico, q ni muy 
bax<",r i muy alto es dulce,, fino tern* 
piado en el p^nto é t fus confenancias 
Y adu ie r t e^üe aunque ía inanidad de 
fus vozes k füfpenden con lo agrada 
ble de ín aimofiia,aquella miíma fuá? 
uidad que deleita,mueue el animo , y 
le alienta aquellas acciones,que figue 
fu .nclinació Secrete inítintp,qucpu 
fo en el hambre la Prouider.cia,como 
en los brutos para fu gouicrno. por 
que el deleite de iavitrud recupere 
las fuer^asjque diüpó el trabajo, an
tes que el excelío le conuierta envicio 

Mihien-.m- C A P I T V L O X X X V I * 
vente mí de 
Jtíefcpota. t . LÍ>anfificia es madre del amin 
wiámtrtoa y Umay.,r muejírn, 
ef Ñaibet 
in ipjo ite - $ a • los mas famreciios han defer los 
•rtere erat primeras d*/engañados, 
atii'e^ertíü 
tempus. §'i»fít mejorG quemador, es la muerte 

$ . T . 
lacob erífer mOíV a fq amor v a 
lle n te ,1 e h a ze f, 1 íita e 1 hijoV ir 
rey5pagafels el padre amante 

contado en el numero de losbijospro 
piosja lo? dos,que tenia lofeph ; eran 
Ephraín5yMantfiés:y haze elPatriar 
ca doliente vn tranfito(no penfado al 
humano] refiriendo al hijo V a l i d o , la 
muerte,y fcpiíkura de Eaquel f« ma
dre. Venia yo (le díze) de Mefopota-
mia,profperaméte rico,y cerca deBet 
Jen de Ephiatá , en el camino mifmo 
murió Raquel hermofajy malograda* 
el tiempo aumentaua el dolor,porque 
fiendo de! año la edad florteiente, ea 
la amarillez mortal ds aquella queri
da,)? ya marchita preodajeran las flo 
tes recuerdos- contrarios al contento 
del amor,Por mayor fineza de lacob 
fe tiene la memoria ¿e la dsfanta,que 
todo elajarde de .demoftrscionesgt-
Jíardasyfi-ezas que hizo envi<ía(prc 

- tendiente de aquella belleza. Habla*-
líale pues laceba lofeph en Raquel 

. fu madre,a quien.no conoció. Quajt 
mefdenti indimt Nota la GiOÍa:paia 
que de lo mucho que la auia preciauo 

Q aells,ir 'fiiíeífe lomücho,qiie le/eílima 
v t a el. L a adopción que hizo • de.los 
hijos Ephraim,-^ Maaaf&es, demuef -

• tra ferefte e! í n t e n t O j C o n que le-ha* 
b!ó,y añade. Ht íepeüuisam iufié t^a 
Epbrata ^ta. Belén),intimóte la ho-rs-
ra déla fepuitura,í|ae la auia dado cer 
ca del caminofrcpara'Lyra) avifta de 
qaantos paflageros.para memoria d e l 
nombre de aquella vi zarra Ef^ofa,ele 
gante^bfllity toda como ninguna , ya 
refuelta, quizaren ceniiabreüe^yadaf 

. tajque para labrar defengaños en vti-
Va1iido(íi necefsicaridelios lo fephJ 
no podía pronunciarfe peí fua ím nías; 

D fecunda. Óexó en lilendo los catorce 
años de feruíciofcon qae de Laban -fíi 

. iuegro,tan íuegtd,co!iipro la belkz* 
de la hi ja .La laborj y la eftimacion de 
-las penas,íi ya eran premios , las que 
por ella padecio^Todo lo encubre en 
et fiieocio,(blo dsícubre I t fepuícura 
en mifterio,qu€ la honra funeral es la 
mayor fignríicacíon de amera la di« 
fanta, y eíla breue memoria * oíante 

. ' mas que codas las finezas de la vida, 
por la dilicultad có que fe amanusuec 
tos,y aufentes . 

Amat,aquicn nofe ha de vcr,es gra 
, prueua de que íe amague io que leve 

y fe 

Clqflím 
QenJM.^g 

Lyra» ¿bi. 



Paftor^fclauo,)-Virrey, 
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i n canta 
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F o L mihi 
161, 

N a z i n 
laud,BaJ, 

alias i 5, 

y r e t r s t a ^ e ^ f u j e c o a ! deprecio ; lo v 
aoieníe-no parece que cae en ja juridi 
cion al cmido.S»Bernardo el-a, y. co-
do5 lcsSanros,é ircerpretes a lcona 
no. b/entiAAixa e) S.mro mas iuaue 
m noutrea amortx, cum [trepe eft qued 
amat^nguetamorja^guet cum ab eft 
•y Iaauíenc!ala juzga por madraftra 
del amor: y aunque en efre puntóme 
cnare mucho en la QuareCma que ef-
tampe el año de 6% j.aqne me remica 
«o eicufo aora la prueua del grade Na 
Cí3n2eno,afegurando,qrjC |a anfeneia 
esig* madre del amor, que aufente de 
lusoue;asle$pidc,q al abifmo de Jas 
cíiíiancias^íio a deípecho de iosinter 
«alo5,que les pone en medio,le amen ^ 
tiernamenteícoroo ios pintores íneíé 
mirar,y juzgar fas rabias. Sicutpifio-
res tabulas fío nos fpiSiari fohmus. E l 
exemplo es digno de caí pluma , por-
que la pintura fe quiere juzgar con U 
diítancia.que .Hinque vu gran A r t i c e 
para qualquicr retrato , aya menciter 
feñalar con elyeío la imprimación.pa 
r ae í dileño , odibuxa con el lapiz.y 
defpucs meter colores con el pincel, 
hafta los golpes vltimosfa quien debe 
la tabla lo parecido. Toda vía ha me-
nefterapartarre^pira juzgir lo que pin 
ta,y no le fia del golpe, que dio en el 
lien9o cerc^halla qoe fe defui^y def C 
dclexos le tegi í l ra .D ze pues Grego 
rio que fe amen,no como ios Pnuo-
TCS pint ín fus Uenyos , fioo conv> los 
miran P i / i a rh a i i n f t a r M m o yo ao 
ta nueu^mence teiiimonio aun profi-
nojque loaííeguraíTe , co iferloíi que 
mas citan en la opinión contraria .y ha 
lio que le dezia la otra ai Emperaioc 
Gdego , que la miraííe de-fde aquella 
diftaocia,como Piiuor.-eíto es,que c6 
amor la mjraflejyvería el golpe detra 
bajos.queiamoleftauan, "Pifiorisin* 
fiirtnon mhil t u ^ d i x t t ^ a m m mih-* 
rum rnepramat mulles,vi di. Añaao^q 
llamó Platón madredclamor aia ne-
celfidad.y careftiadel bien j y como 
el auknte cerecc de lo que ams.pare-
ce,quecs madre también de aqtielíe 
amorila aufcnciajyla razó de todo no 
es díSculroía,aunque va Moderno la 
encareció deípues, porque \ t \ cuyda-
donaturalmente engendra amor, el 
def' uy do le acaba ,• y como ia muerte 
del amor es el oluido ,pea i é yofiem-
pre,que el defcuydo fuefie la enferme 
dad. 

P e ^uienferia mayor ei afedo amo 
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l D 

rof ,?de M i ría Sarri ísima , enrerrsn-
3 tod« Dios en íns entrañas Vj rg i 

nales nucue mefe* recogido el O ;cea 
no us DÍOS.Í n a mas (agrada Vrenera 
remendóle dc'pues en íus bragos > O 
l a í i r m e ^ deuotade loí'eph A p r i m a 
tiiía^noble D l curió, dando Rcli^iofa 
í^pui tura en Ja piedra nueua, dóde de 
pufiro a Chnllo Señor nueftrof Eftra 
na preguntaí Quien no dá luego.fin 
mas ex uncn,cl voto por la Reyaa del 
cie.urporque no es comparable vna lo 

,t,a»ton vn vientre fia mancha, ía-
grario de todaslas perfecionesde real 
S i I r ? ' aíl10ror> deM«Í3,3 lápie 
2 ,del Decunon excede, lo que el 
h ^ r Vria.Cen-rcJhiY concodoS. Am 
n o 7 ^ %Abo^doda * f s . a m m 
1.lr ^ ia2"1"?r ior -Ql1ecaminoí ígue Ser, KJ. ' 
Ean nueuo;Cielo vioo,dúe í a t María 
d ^ a T i i | o p r e c b f a , A l t a r c o h alma, 
fe J f r riCa jDyajmu uc rn^es; T i e n e 
e ^ e s c o m o a P a r a i í o d e deíey . 

t c sce l r íha les í t rac le th losbracos .cd 
mo^n Trooo^n fus palmas, comoea 
tr .unjojRecobrá con los labios cipra 
mío de la contemplación fabrofa,y (á 
berana,cün que le remira , y atiende. 
(^Hen no í c a t í g a r a l igios, por rato 
Un íuaue.» Pero como eftaua mi I eíbá 
(qoando fe le hizo entrega a lofephV 
^ /ente , y difunto 5 muda Ja boca ,d i 
w f a d O S J O S labl"os^e loso. 

c roaro,í iendoerpejo de los Angeles 
e cuerpo examine, cadauer íasrado¿ 
eladc^orque finalmente les afedos, 
y anfías amcrofas de la Emperatriz de 
los Cielos fe encaminaron al Hi jo v i -
uo/quando lo eftubo>/ prefente: pen-; 
so laa Ambrofio»quena feauiadeef-
timar menos el amor de amigo au-
fente.qoe de ík fineza es tan grande J * 
eminencia,que feadeiantó,fino a 1 ^ 
larsa no hazería menor,que la de Ma 

A? ^ V í 0 CaíTegura) non mtnor í 
lvfe?nafcttumfui¡¡e , quam Marta 
quidem ÜÍA St iu&oH memhrorum fuo 
rumfscre tumpréf t t t i t , hicfecreU'm ' V 

f m corpora nm neg4mt- i l la Dominé 
panms muoluit cum mtas , htc Untéis 
eumretefitt* Mira en que eí^iuo el 
no fer menor amor el de lofeph? 
quelehfzo Jos agtftjos obfeq.iofos 
a C h r i f t o . v ^ . w t o s Aufenrepntf 
mu^orrubitra.da .a viftapor difunto 
V v l Z C0doAfreríj0 ^ r t t ó fu amor 
Damd con Abne,-en Jas ho.r .s defte 
Capitán valeroíohizo la oración P a -



29.2 Icfcph Patriarca* 
regirte a fuñe r»l elRey,y ¿ef t rc jo les A 
vellidos ( íeaal de vltimo dolor entre 
los Hebreoüjy feguia el ataúd U M a -
geftad.D/^i? Úauid feiniiíe veftimen 
tñ vsj im^plmgít i ante exequias Ab* 
ner i Porro: Hcx *£>aujd feqñebatur • 

f e n t r u m » Mas entonces no l loró, 
defpues de íe^uitádo , rompió en 
\\mtQtQfímqm 'hptl-ffst Abnerm He . 
h m n * h g ú t o s f o l l o z ó e l R t y , a r ios 
lloró fobre el feputero la Mageftad. 
Lsuauit Rex Dauid vacem/kam 9 & 
flemtfupettumuium Abner, Porque 
no fue delante del ataúd , como 
mando , que fucíTe el pueblo codo? 
Si auia de llorar defpues de enterrt-
do,biea pudiera encernecerfe, í iquie 
i a , anees de enterrsrle^O al fragante 
en que le eotemuanS A l pueblo man
da Dauid que preceda $ porque es ef-
tilo de Cortefanos echar al tfangado 
la nacmoria de! difjnto, y aun en el a -
cofnpañ.smientoeiiá si oluiio.Masel 
Principe comQi4ato.,y poretto agrá-
deiido^y i cordaJOj -qasdófe acras, pi
ra que el mins to le quedaífe íierapre 
delante,y tn la mira la medioria del 
amigo quafepukauai,al pueblo m a n 
da ia Mag£ÍUd,que vaya en el acom
pañamiento ilotaocio s porque fabia* 
quz defpues de aquel puoro, ninguno, 
abría que fe acordaífe del macrco. 
Mas Dauid para defpues de fe pul ta 
do referuó el lloro. Verter lagrimas 
E cuerpo prsiente,noes maraisüla.es 
de todos i H o defeftir de liorar def
pues de ecíiadala ioífa, es de pocos» 
y fmezadigna de ü e y , Idea de ami -
gosjqce lo fue'Dauidjy ia memíjria de 
Raquel querida?y difüntafafscto dig-
no del mejor amante lacob. j 

7 \í h ni* / 
*D Efierele a lofeph el faneral (como 

que fgnota-ua ¡as circoiiftancias y 
fus credica dcls-r-or que tenia a tan^f 
clarecido hijo viéndole Val ido, def-
fe arle ( co i la muerte repte fen cada de 
tal madre)defengaño verdadero, co
mo le tema i por que las mas fauoreci 
do& han.de íer los primeros Üimados 
sí dcfsíigaño. N;o periusde otra cofa 
ynt iníbuéion que les.da Dios a los 
dos hermanos Hoy fes,y Aaronj quasi 
do por iü mano ha de-vede oprimido 
Egipto,con- diuerfos géneros de cala 
¡BKlades., fin vna,y otra auiade fentí-
do fu dureza, y toda vía pecícueraua 

obñ inadoFaraon .Al topues j l e s dize 
Dios,llenad ambas las manos de ce
niza. Tollite manus plenaÍ einerc. Exod . f , 
Que quieren con aqueífe poluo cau-
far vna general epidemia,para que.en 
fermen codos. £a ,Señor ,ya tienen ia 
ceniza en las manos', que han de ha-
zer a ora della?Que, eípar^a Moyfcs 
efla ceniza por el aire,arrojádola ázia 
el Cielo cnprefencia de f a raón . B t 
fpargAt illum Hoy fes in calum coram 
Pharaone.Víoyks no mas, Señor , ha 
de hazer eíía diligencia? S i : foloMoy 
{esUhigz.Spargat illum Moyfes* Y 
Aaron que ha de hazer con fu ceniza» 
fino ha de cfparcirla como Moyfes? 
Que firmo mandarle que la tomaííe? i 
Pero no fuera Aaron Sacerdote , co
mo Moy fes, y effas cenizas, ala j a . ta 
propias de la muerte,para que fe ígno 
rafle el mifterio de efle ademan.Es po 
fible que no lo entiende: ? Bueno feria 
dize Dios,que quando Moy fes en ce 
r.izas maneja defengaños^ubielíc Aa
ron las manos vacias'No vengo en e f 
fo,antes fea afsi;que quando Moyfes 
defeche eííar cenizas de la manoeípac 
ciendolas;Aaron fe quede con ellas 
en}amano;que defpojos de lamorta- . 
Kdad yfusrecucrdosjíi fonauifos,quc 
la intiman, íi fon defpertadores,quela 

• acuerdan,a quien le fon mas propios, 
que a vn Fauoisecido?para el le hizie -
ron finduda,y para vn Sacerdore,püc 
mas. Priuado. ^íwé» iubenturfamme» 
r e ^ Moyfes fpargere, Nodixomas , 
el Grande Augdtino mi Padre en a - p# Av^ajt. 
queíle punto, ni es meneíter, que diga q u t j t ^ i » * 
mas,pora que fedexeentender. E l to Excém 
car cenizas a ambos Ies toca, y el lie* 
nat dellas las manos también T c i / ^ r 
manus plenas ciñere* Que de tan viles 
manejossde tan amables defengaños, 
todos debemos tener lasmanos llenas 
pero cafo que fe ayan de dexar de las 
manos,faliendo deilas,antes del qua 
parece mas cargado de cuydados le» 
giares^aúquc Sacerdote) antes de Us| 
de Moyíes,que es CsudiilOjPefquiíi-
dor.y Prcfidence,quede las de Aaron 
que.aüque Saccídotcsno esalfinDios 
de Faraón. 

Mas parecerá que fe opone a e í -
te diftimeu lo que dlípnae Úios en ia 
matería,y forma de ios ornamentos. 
Y notó agudamente Philonjmaodan-
do fueíle de lino»y no de lanas:1o q dá 
mas que penfar en ello,63, el motiuo, 
que Dios cubo para hazer eíU elecio9 



Paftof;Efc!auo,y Virreyi 
jue !o obfenio con nocible primor el A 
Hebreo dodo-No íes de lana^n.o de 
l inof di2e)cfiá vtñldmz, porque ¡a, j g , 
na es vn defpojo de lo mortal de los 
ammalesjpues /obre fermc rrales ellos 
nada en ellos mas moru^que el peÍos 
por lo infcnfíble^que prouida natura
leza en el íobreícrito del pelones dio 
a los viuienresjas k í n s de fu morta
lidad. Pontifix iubetur vs/íern lineam 
eonfumere-mia I m u non conjíciuntur 
4 mortaln m-¿termJunt vejiesimga.P e 
ro d»ras,que par eíía razón fe hauiade 
vcüir de lang el Sace rdo tcpára minif 
trar en el Templo^tie traje de raorti n 
lidadad,ylibrea de defengaños^nquié 
ni quando ma?apelo,que en vnMiníf-
t ro de Diosjexerdendo fu mioifterioíi 
Puesquandoala alteza de eíTs D i g 
nidad la amenazan tan de cerca defua 
necimientos,bien ha mencíler por laf 
tre,p3ra qne no zozobre, él recuerdo 
de lo mortal?Es afsicpero atiede ao-
ra , y en la mifma dificultad hallarás la 
refpiiefta.PorqueelSacerdote(dize ) 
no vifte Unavííno l ino, fíendo la lana 
vna bruxula de la muerte? Digo, que 
por eflb mifmo:porque íí auía devef-
t ir la para entrar en ei:¡Tcmpío • fefiai 
es que ladefnudaua quando faiia del. 
Mortaja pues (l lamémosla aora afsi, C 
por lo que dezia de muerte la vellida 
r3)mortaja digo, que fe ha de defou-
dar vp Eclcfiaítico, como fauorecida 
«e Dios, DO quiere que fe la vi iU;por-
que deícDgañosdc muerte , en eiV no 

.him de íera! quitar, ?algí.n dé las ma
nos de Moyíes Iss cenizas, para que 
reparta defengaños, quien tiene tan
tos fauores, Pero Aaron también 3-
pncte bien ios puños, no fe le caygati 
de Us manos:Tepulcefe con la coníidc 
racion,q es Üaue maeftra.lofeph reui 
üio có el recuerdo deRaqueí fu madre 
ya difüntásqpara no errar elGouíerno 
y acertar el Valí mié to,es bie gouerna D 
ie^por la muerte: confuke ei Priuado 
co ella fus refoluciones:dele ei primer 
voto en las I un cas, íi quiere sííeguráf 
los aciertos, ' •' ' ' K 

L o s Poderofos, por mas fauorect. 
dos,parece que. fon mas mortales, por 
mas querídosjviuen menos;porqueqo 
es meneftar otra cofa, para que fe acá 
be vn bicn.íino que fe smejao es pofsi 
ble que vina macho,- ló mü? queritío* 
L a voluntad que tenemos á vna cofa 
ia acrectéta accidentes, r-ar^ que efol 
re.Nocabie tekíY¿xhtfKulU ^ r j ( d e ' 

* 9 f 
zia S é n e c a ) ^ Í J ^ (¡im 0hm^a 
ajit tener A e^auaqúce maxme placed c 
tdio^efHtcifsimts apanda m¿rs *ñ S 
E a íienco r ^ v i d a muy amada, eiiá ^ ? 
muy pehgtofa. Las razones que le ha-
zea quend^fon eáades3qte la encane 
ccü.La ciKhade querido ene! Valido, 
es e, mejor auifo para fu muerte. L o 
que mas fe aplaude ertámascerca fiem 
pf e de. peligro. Todas las cfperancas 
tíe iUsaumentos.todosJcs amores de 
iucorayon teniapueftos Abrahan en 
1 uac lu hijo : y afsi de entre los mif-
mos afcaos,que aman tiernos al herc 
cero*Nació eiriefgo para morir: E f -
tubo muvamadü,y afsi el miímocielo 
copromalcia oculcaiCmpegó a difpo 
nerle vi¿bma,que en l-cgando a muy 
v ando de fu padre el niño, Ucgó muy 
a pe!igroío,y empegaron los fuftos de • 
k mu.rCe,dcfde las venturas de querí 
¿ o . O m m s g e n e r n r v e s i ^ e{ de Sleieu 
ClV tnvnum €uvferchüttif fiHum , as -
frabz vtxetur áe^cepspat* /m sd £¡rta Ba/F¡ 0rai2 
^ t t e m c m u m . 7 k m muchosscciden- 7 ^ t f » . * u 
tea de muefto,loque fevemuyaolau 16 
dido Murió mi í iaque | (dize ¿ c o b j y 
fepukaronla en el miímo camino.quc 
guíaaBeleníAquepropDl i teCpreeu . H " ' o t í J i B 
ta ian Oerom noj acuerda aora la £f- 1 ¿duerf. 
cmura.que el lugar junto a dondcRa ^ m p i a m 
q u e l m „ e r e , e s a c n d e e i Redemptor 
naCc?ÍN o parece que era ocafionde n6 
brar mueru a ta celebradahermofura 
a losymbraies dóde hade amanece ai 
mondo la vidaJSi a darla viene ej Sal 
uador por los hombres^ a darfela,no 
es creduo dc fu poder; facar a placa a 
Raquel difunta, en la vezindad de f* 
nacimiento? £s ,dize eiSanto Dc¿tors 
que Raquel es íaEfpofa mas amada de 
lacob5ylaque puede fer conocidapor 
lamas requeftada entre las Efpofas' 
del mundo,pues no es marauil'a, que 
muera , sun a vifta de la nulma vida-
que tiene contra íi muchos achaques^ 
vida.que rinde mucho> amores.5 í / t* 
qmndam dilecía cotvu* pro auafer-
m e n t i iuxta BetbehmJn q u a é r a i 
yirgmitatis praco Duminus najutu* 
rmydfi l iodoUrisccüdi iur . p. e 

quei iamasfcru i ja ,yafs i hubo ' 
de morir,aue entre los alien-

tos^e im pal íe s déla "* 
vida* 
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A relación de la madre ya difunta, 
es afcrifmo al Valido» y recuerdo 

para el ediéto vniueríai de la muer té | 
que el mejor gouernadoc esla muerte» 
Sucedióle lofue a Moyies en el G o -
uierno del pueblo de lfrael,y ventila 
do el Ábulenfe , quando le apareció 
í>iosaIofee ,Y lecoiT&oiré e le ípi r i -
rttu dcrabiduria,para la adminiftraciS 
dcuida de tanto pueftoíColige la fa-
2on,delrTexro Santo, donde íedire» 
que auiédocl pueblo llorado la muer 
te de Moyfcsien loscaínpos deMoab 
luicndoeftado de duelo por efpscio 
de treinta diasjdefpiies dccüplidoeftc 
píS|o>y rematado el funeral. Comd 
ñ áixtfízmoSrCcmpUtífunt das pían 

Dtater, ftu$ iugmtium Maffemi LuegaDios 
J |9 le coié a lofue la etmcftidura del G o -

«lerílo) Infundiéndole el efpiritu dé 
Íírt5deu£ia$mefced,que folia haser ai 
G-duernador de fu República. 
r@JílmuNtí rfpkt mfuit/piriíu/apiti 

• ^ . G í a u c dificultad ocafiona»no ay 
•• Be..gaflo,efi.t diípoíiciondiurna. Po r 
que íi lofueauiade gouernar en v i r -
t u d á í i efpiricü^ué Dios le diO'Sa b'iss 
fifi cuenta jtodo cfíe tiem|>d,que fe de -
tubo en darfcíe , defpaes de Moy fes 
OíiiertOjcftubo ehmebio íiagouierno? . 
•que engññóínunca Bía¿ bkn goucrna. 
do que entonces. Pero quien 1c rige 
ffepainosí lofue? ho, |iorquf aun no ie 
ha dado Dios fu efpírku.Moyfcsí me 
r.os?porque fea dado ya íu efpiritu a 
Dios . ' Quien te gouierot Puebloea 
cfta vacaateíqi:^ nunca r§ he viíiomas 
bien goueri adolQuien í atiende a las 
«xequias,y lo v eras'.erigiendo tumu-
Ip^ofreclendo.. vj f inias > srraftrando 
lutosí los féblantes triftes,los ojosllo 
rofos s los pechos enternecidosíOye 
fe hablar fino de la muerte del P r i n -
c ipeíNo.pues donde fe trata demuee 
te,<londe tan prefente fe tiene, no 
ches menos otro Gouernador. lofue 
lo lia de fer del Püeblo^que ya le t ie
ne el Cielo deftinsdo para fuceífor de 
Moy fes, pero fi lo ha de fer haziendo-
le el cielo la cofta con el efpiritu que 
le ha de dar.No tarda en daríeíc to
da via3 porque toda via gouiernaMoy 
fes>m«cho mt Jormu©rro,quc eftando 
viuo,quea donde eftá tanviuas memo 
tiss de la muerte, (obran orrasfuperin 

ToxtAttts tendencias. Brge videtuf, quod prius 
é i e u he, tmfiit ifuni trmnt* dtetfUmtmfi* 

per Mñyfem , qu&m lofue Imple re tu* 
fapientia.Concivye el que todo lo fu 
poen Efpaña.Efte detenerfe Diosen 
darle a íofúeel efpiritu de fabiduria, 
mientra s el pueblo fe ocupa en medi 
rar la muerte de Moy fes, l lorándola; 
N o le llames GÍuidosí1oo cuydadcjno 
diltcÍQn}fino inftrución ; pues nos di 
2e Con e 11a,que quando e 1 p ueblo tie
ne la muerte alos ojos,niie haze falta? 
ni a lofue la fabiduria para gouernar-
I f ipues fi fe la há de dar par a, fus acicc 
£os,afian9ados cftán eflbs, en recorda 
ciones de la muerte, que fe corriera 
ella quandopreíidcparíieíTen con o-
tro lajutidicion, dándole adjunto en 
el Gouiernb. 

Aorafi.que fabrcr yo, perq auíendo 
Chrifto nueftro Bieiucelado tanto la 
Magsftad mientras viuio, fiendole tS 
propia,'porque auiendofe negado tan 
to alas aclamaciones de Rey,ya c ica -
pando de fus combidados en el defier 
to^por huireííe lance'.ya rcfpcndiédo 
le a P ü a t o , quando le pregunta fi es 
Rey^Tulo dizes, fin querer conftífac 
mas de con t l . T u d iz t^qm lo esjpot 
que como digo,auiendo recateado ta 
toen vida apiaufos de fía Dignidad, 
fiendole t ád tb idos^d 'n ice en ía moer 
te el titulo de Rey , dexandoque íc 1c 
ton en laCruz, (efus NazarenusRex 
l&dec rum.hmz ÍÍ3y antes no? Dixc ta t§án%$2 
yo,que acra no,y antes', fu porque la 
hora del morir m i s es para renunciar 
las honras , q para admitirlas, mas c^ 
para tetar de vn Keyno, que para he -
redarlc,que glorias deña vida nunca 
menos amables, q entre los horrores 
déla muerte.Comopues jen la muerte 
fe dexa reconocer por Rey,e l que fié 
d o l o c n v i d a , s f í d ó difsimulcsde que 
lo e r a íPe ro a quien propengo mi du ^ 
dá?qu3náo€íramifma razón <]ueelij« 
es cl Oracclo de la refpucíhrSi he de 
dexar jurarme por Reyjiaziendo alar 
ce de que lo foy,quando mcjor(dize) 
queatmori r íPues fi cífe titulo deRey 
fe defempeña en regir hielos vaííallos 
quien masbienpodra regirIos,quevn 
mucr to íB ienpre í lo lo d a i á a enten
der al mundojpues íi mientras viui fu 
j e té tan pocos á mi L e y , tube a mi o -» 
bsdiencia tan pocos,muerto en aque 
lia Cmz Qmnia trgbám a i me ¡p/mm* 
Rcndiranfemc todas las criaturas , y 
tendré fubdiros tan dóciles , que hau 
ta las piedras lo lean, E t petra (cife 

/ « « i . P u e d o muy bien ahijarle c í c o n -
cept^ 
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cepto a mi Padre fan Aguftm, aííegu. 
rando^uedefempeñd Chrifto Señor 
mieílro e n i . Cruz aqueüas palabras 

( del bpaímo fegundo. Egu autcm eon * 
Jtttuutsrurn. Rexakevfhper Spmmon-
fem Sanftumems pradtcans, Gomo di 
2íendo>nunca mas bien gomerna,uuti 
ea inejor initrayea rus /ubdiros, qu» 
w u ' i r t o . y j í h puespurpura la muerte, 
empmie Cecro,cmi laCorona fus f ie 
nes.Yqtiado oyeres deztraPab}osq la 
muerte Reyna en el mu.ido, fí^^/f 
mwsab Adam. No enciendas qnees 
iolcporquc a todos aosauaíTaliajóus 
porque a codos nos gouierna. Mas 
que bello engafte ofrece al difeurío 
lacob,vezino a la muerte, llamaa ius 
mjos todos,y teniéndolos en contor
no de fu lecho.examinadas fus condi -
C l o n e s c a d a vnoen proCícia, les vá 
pronoílicando fus fucuros,y llegando 
a fu hijo ludas:» comoauia de fercl 
Principe de losTribus,feim jado a vn 
JeoD»que es ei Rey de ios animales, y 
defpues de auerle profesado las v i ^ 

/ ror]ía,s'y ^iunfos, que auia de confé-
G r » ; 49. S" l lá l (3 f e n e m i g o s . ^ . ^ i ^ ^ , y ; 

cenat/tt p/tmi, luiuamenteie intima 
laque la muerce auia de lograr en el, 
^«e cíTodize, aquel. Accubuijivt i e ¿ 
O bien fe defempenaíTe ella profecia 
en la muerte de Chrifto Señor nuef^ 
t-ro,defcendiente fuyo;corno íicntcn 
Jos masjo en Dauid, también fu def* 

/*, cendicntejeomo quieren algunos: fea 
defta,oaquella fucrccjellaes vna pro> 
propoficion de la muerce , en cabgea 
del que ha de ferio de ios demás, co -
mo preuiníendo í acob , que en tanto 
podiaaíTcgurar felicidades, y acier, 
eos en la Maaarquia de fu propagada 
fucefsion.enquantoenelPrincipe.de 
jos demas5tu£{íe la muerte la enueiii-
duradel gonierno. - .• . - ;V 

Y en materia Je muerte de Pr in 
cipes,habla como de coía ya paíiada* 
y que fiendoel fuceflb de por venir' 
hable del ,comod« cafo paliado : Re\ 
quUfcensasmhmjii vt ho xMoriftc ya 
(dize ) como íi dixera, bien puedes 
contarte entre los muertos i One d i -
fcesíqueaoracomiensaa vitur inda-? 
y i i ha de fer otro de fu defeetuicn. 
cia , el que ha de dcfempeúar efte v a -
ticiniojaun todavía elVá por naccrrEs 
aísi,nGlo niego,pcro pecará de cor* 
tala aprchcníion en vnmayor,y en el 
que no lo es^i mira líe. fola ia omerte 
tomo infalible termino de U v i d a ' 
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A que.tura bten fer, ha de juzgar a U v i -

da,como deriuacion dé la muertes 
Peruonee) rigor filofofícoefta vez, 
que^ en eífe Umacrte, por lo que cíe 
Re de prHi3cion,fuponc la forma de 1« 
v iua .en laF i io rof í idc idefengaño .U 
vi da debe dar por fupuefta la muertei 
JNome psreceque voy mt y fuera de 
camino, quando llego a obícruar eí 
modo con que diíponeDios laforma^ 
cion del primer hombre. En dos fef-
íiones.en dos tareas, de dos vezes c6 
clureeldmino Artífice cífa fabrica.-
l^e primera mthncia, ya fe fabe , ro-

n |;iarn:io ^ t e r i a del barro,.forjó Ja be 
B JJj<s,^acltatua del cuerpo, reparcien 

dolemícmbrosydel in iandolcfacc id 
n t s . ro rwau i t igitur *Daminm Deus 
bvmir.cmdelimo térra* Y deípuesde 
autrle dado vna, y otra mano^uitan- r' 
dodeaqm, y poniendo aili ; defpues 
<l«auer gaftadoen cito tantos puli-
mienccs^ primeros, de fegunda inftá 
a a k infundió la vida con fu diuí„o 

a h e n t o . % ^ ^ ^ ^ , / ^ ^ ^ . ^ 

e i i l u m v t t a . V ^ no labriamos , L r a 
que Dios gaña dos tiempos en aca
bar cífa obr3,quandó vemos , que to-

r das las demás falen de fu mano acaba 
C d*sd.^ Primer enuite, de vn fiat} S i 

adiumaremos la caula ? Aorapor mi 
^ntemplacion^ntes de confidetar * Adán aniínad viuo. cont * 
deefpacicy dime, quejuizio hazes 
de aquefle humanofimulacroí Coteia 
aqueííe cuerpo ammadojcon vn cada 
uer^y vcrasquantoel vno al orro f ¡ 
remedan , pues f¡ en algo fe diferen^ 
cían,fo!o es,cnque ei vno,por Io qu« 
deícubrede t i e r r a ^ fe dibuxa mas 
mortal,pues c n t i e r r a í e h a de refoU 
uereífotro. Alto pucs}dize Dios , effo 
es l a que pretendo . darle en el hom. 

n bre a la muerce la peníion , primero 
D ^ a ja » Para que ai e.itraríe a 

alojar la vida en cffapofada, le ton* 
en los vmbrales deíla con ¡a muertc-y 
quando el hombreabralos ojos feóa 
que los primeros p*iíos de fu fcr,fu<5 
ronlos vlcimosdefuruina; que COli 
aqueftapieuencion.ai hazerfe fuerte 
a vida, jadmdofe; de durable , con 

las liionjas del engaño , poniéndole 
pldco la muerte^icgando la ant igüe 
dad/aque fentencia en fu fauor de U 
Sa l addde í engaáo . P e r ^ como ,do 
cumentos del morir tan , f.ciimen 
te íe nos M a n de U 
Parece, que qmfc eldiuino M ^ f t r d 

7 4 lepe* 
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repecirnos cftiUcíonirefaciundo a-
que! loaen difunto,hijó de la Viuda 
de N a i n . T o p ó í e Chrifto Seáor nuef 

• t í o el encierro a la enerada de la C i a -
dad.y. cornpafsiuo a los clernos lame • 
tos de la madre, p u á ó í o quifo reme-
diar raafikcionjdaiidoic viáa á lo h i -
jo.Petoel ntédó de obrar ei miUgro 
es ca el que reparo mas, acercó fe , y 
tocó con'la mino aldifanco? No d i 
go bien; no fue al difunto a quien to
co., liño-al a t a ú d , o féretro eq que íe 
licuaban a enterrar. Accefsit, frieti-
gi t iowlum.Dhe el Euangpliíla.Pucs 
^eñor5que ademan es eífe ^ Si el con-

Lúe. 17. t a á o d e vucftramanoha de darle v i - w 
da a eíle muerto , porque es poderoía 
para darfela,- socad al cuerpo , y no a 
las andas? ÍSl > (dizc ) las andas he de 
t o C a r , y no el cuerpo s porque qdsro 
mas qúe darle vida, que quiero ÍCCO- . 
m s n d a r l e la i t i u e r t e » e n a^uefáxvida, • 
que le doy.Como afsi? No lóen t i en
des? Va y i de roano en mano la vida, 

_ ^' de r.i piedad a mi 'mano y de mi mano • 
al a taúd.» y del a t a ú d al d i funto , para, 
qoc regíftrandbfc- pr in ie io eífa vida, 
a vna Aduana de la muerte , llene ya 
pagado el pecho a c I U , y entre los ál^. 
botono? de hallarfe viuOíCl que ya cf 
taua en U Matricula de los muertos, _ 
al hazerfs cuentas alegres de viuirde u 
efpació, por auerle dado Dios la vida 
en reuiíia^que fe la libraron en vna fin . 
cá tan fidida,como vn a t a ú d , c o n o z 
ca lo poco que monta,y vea que efto-
migo puede hazerlc la vida ; que fe la 
dan a beber en ttx i , penada de máer -
tetca.otomemoviaaelmgcnio .deCa 

Cnitt , ihU yet^no , que fulo con áuer apuntado; 

ía dificultad,fe puede dezir fe le debe 
s el ei concepto, U m tangendo etiam . 
adoisfeentem . , folftm enim lúcm -
¡um ts t ig i t . Que para templar en 
el hombre locas cóníiangas de fu 
duración , no íolo quiere Dios , que 
la muerte fucedá a l a v i d i , fino que la u 
p r e ñ e n »a t a m b i é n . Entiéndalo mi hi
jo t o í e p h , á quien hago» memoria de 
Raquel fu madre difuntardjzei accb) 
y l u d a s lo aduierta,a quien prcinoftica 
el Reyao:y qoando me oye dezir,qae 
ya \\múo>,AzcuhuiJ}i. Comet^ando a 
viuiraora ,pie:ireque no es impro
pio el l e n g u a j e , para que é n t r e l o s , 
esforgados alientos de l e ó n , a que le 
femejomo fe me vngú& ÁccubmJii,¡ut 
/í{7,Qj,e muy fu jeto quedaba a de fuá-
necerie,predicando del hazañas gran 

d es,como le £ tribuye Tsccb en las pa 
labras antecedentes,, Manus íua in 
ceruicibus inimíeorum tmrum» Dize , 
domarás 3 «us enemigos,hollando v i -
zarro íu? cerbizes. Y luego, Adora* 
bunt íefily patris tuKSevis venerado 
de tus hermanosvrcconGciendote to
dos por mayor.Y que mas- dd prada 

JíU mí&füendiftnSztm lüzidas tus v i -
lonas,gozando ricos deípojos , ren
didos los enemigos. Y defpues, jRf-
quiefeens aecubuiftt v t leo. Como ge
ne rofo león muerto defeanfará en e l 
fcpulcrOjporquc fubftituyala muerte 
el PrÍncipadofque el mejor gouerna-
dores la muer te, 

D i cho (b s aq ueUosVque v iu iendó 
echaron tan fuertés amarras a la graá 
deza,en lo heroico de fusdefengaños 
y templan9a en iofingaíar de fus v i r -
tüdestqüe aun derribados de la muer * 
te en si fe pulcro f donde yacen) con-, 
rcruarán fu gloriofo efplendor. Mas 
quien fon ellos? Elcucha Vqñe te los 
quiero feñalar con el dedo • L e ó n , y 
Leona propone. Accubuifti v t L e ó ^ 
Jicut L a e m . Y como íi hablaífe eots 
los Validos muertos, cuya m?moriat 
defpierca en toda elta conferenelá» 
quien los leuantará del fepulcro ? 
7Q̂ÍS fijvitáhit eumtY fe pudiera ref-
ponder : El los mifmos fe leuantan» -
ellos íe feíocitan y fiendo Validos dé; 
Dios^y aiaftadatoeiite fauo.recidos de. 
fu Rey «Tolérame el lengua.|t,.aunque -
fobre de eocarecido, que como el Fe... 

• •KIX de fus. propias cenizas renace, he 
redero de fi mifmo , fucedieodo a fu . 

...propia vida^afsi í ofeph. :P-riuadoscb-í. 
mo mDguoo^ñampa mejordetodos; 
ludas íiempre triunfador ( y quantos 
fueren imitadoras copias, Priuados 
cauales) Gcncrofos Leoties ,de quien 
ninguno vfurpa al Fénix lo íinguliac 
( eíío tienen fingular los amigos dé 
Dios ] pues niguao hallaras entre td 
dossq^cno te lo parezca ; hazlendo 
del morir granjeria, al eftilo defan 
P'&blo.Etfnorilüerum. Con vna glo
rióla muerte fe negociaron muclias 
vidas.Si por la Leona fe pudiera ca -
tender J^aquel, que murió del parto 
del hijo de fu deffeOjBínjamin, auien 
do tenido del primero el aumento, y 
creces en vfio,fue lofeph,por elle v i -
uira en la memoriade todos, que con-
federada con los ligios, vincula lu no 
b réa la eternidad. Vina en tan feliz 
fucefsion,donde con U nobleza de U 

fan-
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Cafiipr* 

J t r u h fuis 

aromati-
huscondi-
rent patrié 

Bffepelie* 
rtmt tum 

évfpeiunea 

tmerat A " 
hrabam cü 
ogro, m pej 
Jeísiorem 
Jepu lcbñ 
ah Ephroñ 
HttbaQ, 

2e ios ánimos , Jo Egregio dé las 
coftumbres:y íi por el León entendé 
mosa lacob , y a lofcph , Valido dé 
Faraón , por ei LeonciIJo, fe logran 
bien vnas palabras del eloquentc Cá 
íiódoro : Feraru€&tuii{Á\ztyfiquü 
turparentes asefpitejuo Virgulta non 
dijcrepmt ^propago vi t i sprópia J t r -
mt úrigini . tos Cachorros de las fíe-
ras ( eferine) no le quitan pinta a los 
psdresjios réoueüos del tronco, na
da deímicnten del árbol,y en ios pam 
panos de la Vid , Fe conoce el vidue* 
ño de la cepa. 

C A P I T U L O X X X I X . ! 

| i ¿ Del moda de aeondicionar los 
éuefpúsque vjamnios Gitétnosx 
y de llorar hs muertos, 

§ í Velv/o de/epuhkrlosfiteH de 
las Ctudáies* 

I Si el Priuado ha de /grsihfe 
délos Medms de la <SMagí0kaii 

$ 4 . Refimacíofi del mal vfo de 
id %*Medieim, 

i . i . 

L Aparato , y la pompa de lá 
« TransJacion de! cuerpo d é l a * 

cor^difontoá Psieftinajno en
grandece poco h fobcranii de 

el hijo Virrey: bs.iá-gHíms (obre fu 
ío í t ro , y ei cacrfcle íobté el cuello al 

avct que ya.ya moria: mamfeftd ftí 
femor^que fonlas ligrimas índices del 
¿ o í o t % y cada vro fiente come ama: 
Lí^odtsrrenslofeph ruitfuper faclém 
p a t r i i j í e m & de újcuhtuseü c/i. Mas 
el fer p re téc ié te deis interceí&ion de 
todo Palacio con el Rey,para que le 
diefle licencia de acompañar el cuer
po ha íh el lugar adonde leauia j u r i -
mentado el padrery 1 ofeph^no es co-
mopadre del Rey» como defeonfía, y 
apela a míenos intercefíbres? No fue 
de confian §a, fino fuer9a de fu amor: 
quien deííea con anííassmete obreros 
para el aderto:c?ue el deíTeo ard ié te , 
no íuele fer confiado, finosníicfojinf 
cando lofcph, loctítus ejtadfamtltam 
Pháraofsií % ¡ i invemgra t i am imonf* 
peciu veJiro-Joqumitoí in aurd us Pba 
raomsieo quodpater meus adiurauerit 

qu'jdfidimibi in térra Cbtnaamfepe-
ítes me: Aícendam igitur é ' fepsí iam 
Patrem meum &rguertar* Les pide a 
los de Pa!acio,q tercien con el Rey» 
para ir con el acompafumientOíy dar 
¡a fepukura que fu padre le auia fe ña 
lado , y juramentado para Canaams 
licencia para ír,y boIuer,-que íofeph 
no fe pudiera quedar fin menofeabo 
dedeíagradecido,yfin grande perjui 
210 de Egipto; ay del Rey, Ii faltara 
el Valido fagrado/Triíh; del Rey no, 
fi íofeph no boluiera fin el Prioadíi 
qne falúa, es la Monarqiiia,vncucr-

h Po í i aa ima , vnalmaíin vida, día fin 
"Sol,noche firf norte. • • 

. Antes de proponer, ni confeguif 
in difinio; mando a los Medites, q le 
embalfamaííen a fu padre : y eran fus 
criados los Médicos ; coílümbie an
tigua enrre Gitanos tener a ios Me-
tíicos por criados t v entre los A n t i 
guos Romanoi.:se{iiiuíeforí al princi-. 
p|0 en gran'defprecio todos los Me-*' 
dicoss dcfpues fe eieuaron a gran faf 
tuna jy fue increíble el honor que les 

. dsocoíi lariquezs.-parece^ueen ef» 
te lugar no fe dcue entender riguroía 
y preciiamente el nombre de Medí -

. corpor fer arsi,qoe el Í ficio de Medí 
^ co,es fe] fanaral viuo.fi eftá enfermo, 

6 preff ruarle , para qnefno llegue 
doliente ; pero ni abrir los cuerpos» 

: Henarlss de aromas,ni tocar a los fe--
. pulcros» Herd io toa íTegüras yaorí 

Diodoró,qné auia entre los Gitano? 
C'erto genero de hombres, conílltny 
do a céoficiohar, ©acondicionarlos 
íadaueres con aromas, para prefef-'1 
üárles de !a corruptioní y antes pre-

- venián a los duefios de las cafas, quc 
- dixv ífen con que gafto,con que pom, 

í>a qüerisn hazfr el enríerro?ymediá 
cj gafto con el gofto: Quifuñera mof 
tmrum (di?e ) Apud Egiptios cvrant 

Ü 'Ko emrcttioa nidioriibm trsdito^fune» 
• Hs mpeúfam áomeflicis 4$ mortuj fi~ 

runt feriptatn*¡titantes quanio velint 
ftmptUeelebfa rifimu * í-T res éfpeciés 
de fanerales fó vfaííá: f#itíptüdía,nio 
derada, y humilde ¿ en la primera fe 
gaftaua vn talento.en la fegunda vein 
te M.nas\ en ís tercera, cofa muy po* 
escosque curauanloscadaueres; nd 
vfanan todos de vn Ínftrumtnco:erid 
diellríftimos cortadores , qns ¿OÍI 
vat piedra Ethyopica abrían por vn 
lado al difunto,ylc exonerauáií de t a 

4o» 

tege m -
ttfinm¿inex 
i¡rd,U*2f, 

Herodotut 
l i h , 2 . & 
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dos los interiores. Eftos no foló eran 
dcrpreci3bies,enrrc los Giunos,fino 
aoorrecibles,yexícrab!es;porloqiial 
acabada de haser aquella (ciííura, y c-
uacuació, efcapsbl con breuiístma ce 
Icrídad ylos que auknafsif í ído al ef 
pctaculo horr ibíclcs fignían con dc-
nueftos^y perfe^uisn con piedrasjerei 
dos de fuperftictorosjque el cuerpo 
del amigo quedaba violado.Ocros a-
uía caradores de los Cadaueres s que 
Jkmauan Salitcrh* tenidos en gran
de honrt,y cftimacipn. Losque el ín« 
terprece Latino llamó Médicos,- i l a -
marón las Setenta Inrcrpretcs "$tput 
íorí'/. En terí-a dores to fepul ture ros; 
aunque aquella VQz Jepultores, no de 

.claracabalmente la fuc^a de la voz 
Griega; Como notó eí Grande Aguf-

B . tiaomipadrejporqueaquellos no en 
F Aag.hb. u?rran,o lepülcan, fino embalfamán, 
iomtonum o defecan el cucrpo,yicon ligaduras ie 
/ W & n i / i . eítrech3n>yjc cótracn. En que fe eftrc 

marón por excelencia los Gitanos; 
no halló la lengua Latina como l la 
marlos propiamente fepuluirerostlos 
Komgnos ios llamaban Ubttinarios, 
i losque prcíiab^n,© vcndian,o alqui 
Jaban,lo ncceíTaríp para el enrietró* 
o cuyda^uan dé la funeralidediizida U 
denominación de 1̂  Dipfa Lib-ti^a, 
en cuya cafa fe gustdauan los tr* líes 
fonebiés.Teaian los Libicinanos en 
fus cafas,criadosjpor cuya mano le la 
bauan,vngitn,y coíian los cadauere^, 
qose fe ilamauan ' ío / i^ i f^ t f í . Y los q 
componían la pompa funcral,guiabá, 
o feñaUban, calles , o circunítancias 
del entierro, fe llamaron. Defígnato-
TU* , ^ , , 

E s grandemente de aduett í r , febre 
el mandar el Priuado diuino a Tu^Me 
dicos»que embaífamalTen elcuerpo de 
lacob fu padre. lrt aromatibus candi-
rtnt patrgm.Como aora el Patriarca, 
y defpucs i ofcph fu h?jo, fueron em-
halfamados,y acondicionados íus ca 
diuére$ có arom3s,y afecci^esfpucs 
dcfte nKido ÍIO (c hallara en^cl t ^ t o . 
Santo,c|üe ninguno de Ips Fieles del 
Teftamcnto antiguo # y fcguidor del 
Cuito del verdadero Dios de í f-acl, 
aya fi io embaífa nado , ni prcuenido 
tales circui.itancias a fu fepultura í ni 
antes de Iacob,y de lofeph, ni def-

L í b . i . P a - puesotroJhafta Asa Rey de luda de 
r t i í p . t . i ó quien f ed i zcqnede ípuesde muerto 

le pufieron fobre Iccbo,o cama Rea l , 
IJeno de aromas, bañado en vngucu. 

IcíephPatríafca; 
V tos de ramcras,que defpiies fe quema 

ron lobre el cuerpo,coa ambición de 
„'n\*faáz.h'ofüjgrunt estm fuptr leBum 
fuum ptenum aronatihus, & vngutn* 
tts meretri£ys,quacra,nt pigmentario 
Purnartt confeBa. ^usque Juper eum 
ambttione nfmiA conbuffa funt. Efta cof 

s rumbresíiaalmentc,priinero fue délos 
Gi tanos» dellos fe deríbo defpues a 
lis demás naciones;eí vfo dc iabar, y 

. vngit ios cuerpos dé los difuntosjue 
en tiempos,y obferuancia de Griegos 
y Troyanos,y de ios Romanos tam
bién... _ > , 

B \ Tarquinicorpus hon* fiimina J * ¿ 
u t f & v n x j t . ü ] grado de ntos,y ccre 
monias^que vfauanlos Gitanos,mu-
chos,y fupcrí>iciofos,los reduzen H e 
rodoto^ JDiodoro, aCsi. Ante omnia 
tnsurmférreo certbrum per nares e-
mmntyvt quawque partem edueentcŝ  
ita locum eius medicamentis expjentesj, 
dfinte ¿cut í f imi lapide R.tbi§pico 
€ iré A ilia confc'tniunt* ac i l lm omnem 
Aluumextrahuntt quamvbi repurga-
mnt ac vino Pbanício expleuerunt* 
rurfus odoribus eontMfii reficiunti tum 

Q pmenta eomplentes conttíJatmyrrhapf$ 
r**& faftai&' cateris, exeeptoihure, 
odoribus iterüc8fuunttvbib&c ftcerU.t 

f^irmjntraabdítum íeptuagsntá áie$ 
na filtre diutius^ non ¿icetyexattisfep 
tmgma diebus^dauer vbiabherunt 
fyndonebyfsUa^ottí intifis t>risinv9 
iuutt humiiHimentes %qm & etipH% 

¡gtuttnií locopkrmque vtuqtur; eo dt 
inde reespto^opinqmligngMm bomi-
n*s eJMiernt^h»Um,quammür tnfe~ 
rum mortuamjnclufumqae thejauri-

ni Mil i , rsponmt Halta aqui Hero 
doto.que los delirios no pudieron paf 
íar a m^s, 

Porque los Gitanos no quema-
roo los cadaucres , como vfamn mu-

D c.!us gentes*.Señala por razón H e i o . 
clotosni ios Perfas(dizc) ni los G i t a J 
nosvfaron las hogueras para los muer 
tps.Los Perfás no,porqae prefumié * 
do^rradosjque el fuego era Deidad,' 
teman por delito,que v.n Dios fe 
naife eu cadaueres,que no hubo errot 
qüe a fu Dios no le quifjcff; extrema-
damenrelimpio,Los Gitanos^o^pot 
que elhuan perfuadidos, que el fuego 
era vna be^ia con a!ma,vna fiera con 
ysda,-nacída para dcuorar quauto na-
ce,ydef.)ues del deítrozo de todo mal 
^ « « « c h a , moría con lo mifmo .qtic 
ílesiiazia , y afsi no acoüumbí j ton 

echar 
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echar los cuerpos a las beftias,íino fa 
lallos: o porque ni enterrados hizief-
fen fuerte en ellos ios gufanosjni fuef 
fen §euo íuyoí ni entre los Romanos 
huno coftumbreae quemar los cuer
pos hafta Scyíhícomo quiere Cicero^ 
y defde eíle tiempo duró hafta e¡ de 
los dos Antoninos; dcfpues feneció: 
por lómenos en el de Macrobio , no 
auia tai vfo; nide que la huuicííe ja
mas en eí puebloHebreo íe ha leyáo: 
entre ios C'hriíHínos a los Nefarios, 
y Hereges les condenan al fuego.Las 
columbres diferentes,de tratar a los 
muertos las naciones,varÍ3Sjfeas,{u-
periticiofas, implas, y atroces, mas 
propias de fieras que de hembres.-po-
drá verla curiofidad en Sylio i tá l i 
co. 

§. IT. 

QVarenta diaspáiTaron defpues de 
auerle embaí famado a lacob, di 
ze el Texto Santo: por fer cof-

tombre de los cadaucres ya adereza-
• dos: trdnjterunt qnadraginia diie-Jf 
tf quippe mos etat cadauerum condi-
torum. Tratando eíle hecho vn d o c 
ro* dífcurrcaísi: Era coílumbee de 
Centiless reftraar los cuerpos fio em 
balíámat los riueue días 111 orándolo^ 
co cada cía habiéndoles fomentos 
con agua caliente, con queexplora-
uan(que deGicíerto ? ) Si guia el alma 
faháo,óno?ó íi reíidia al!i como dora 
mida? Defpues de confícionados los 

, r efef •aauan.qna.íRta ÓAm\\Bebrtís mos 
« n t in c&ndtía femare dkhtu feptem^ 
coniita antemdtebus, trigintat Guar-
daron pues los Hebreos(a fa vianda) 
el cuerpo de lacob los treinta dias; 
como auían guaraadole alos fueros 
Gitanos cuarenta dias^afsi por obfer 
«ación dé ambas aacionesjpaíTaron fe 
tenta diás: mas los Chriftianos, por
que a fus muertos les preuienen con-
feciones efpirituales,yfober3n3s,yde 
v e r d a d e s, e n r i q r. c c i t d o i o s co el ador 
no dellas a fus muertos , los lloran 
treintadias , Cefío es)Miñts efpecia-
les k s hazen dezir en aquel termino 
dadlas : algunos los tres primeros 
dias Ies celebran mu chas; por el efpiri 
tu,alma, y cuerpo : otrosfiete dias, 
porque losmuertos fíeles,no faltando 
otra euiila al arnés de las Virtudes, 
paífan al fepthno día , confagrado al 
deícanfo yquietud diuina^o pop el fep 
teaario ds alma y cusrpo i aquella íe 

Paftor^Eíclaiio^ Vir rey 

B 
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A ennobleze con tres potencias; Entcn 

dímiento, Menioriajy Voluntad: el 
cuerpo coniia á i : quatro elementos. 

Mas en e! rt omero de los quaren 
ta dias que gaíraaian les Gitanos en a-
comodar ios cac¿avieres;efíán difeon- V i era > !ih% 
formes Diodoro, y Hcrodcto: aquel i f u t b i ñ o * 
anrma,que en vngír les muertos,gaf f/^, J 
tan mas de treinta dias los Egipcios: 
ciieafcuera , qii« deípues déla vnicn 
aromática, a los cuerpos los falan(cn 
las /alas mas eícondidas de la caía) 
por íetenta dias: Pero mirado el ani-
mo,ñolas palabras,enlos dos es vnoj 
Moyfes habla aqui de la vnion, y con < f-
fecion de los cuerpos, como también 
Diodoro; que difeiendo, que fe paílan 
en aquel oficio mas de qnarenta días, 
o dize el raiímci numero de qnarenta 
que (ignificó Moyfes,o faltó pocopa 

• 1 ra e l lo;Herodotohsbíó delfalarios 
cuerpos que_derpues de vagidosjy en 
bal faro,3 dos fe hazia:y era circuoi'ían-
Cia poftrerá.y feparada.Aunque no es-
vana la conjecura de los que cponiaae 
que la cofbmbrede curar, y cuy dar 
de los cadaueres (aun entre la miíraa 
nación BgipcÍ3)era varia ^ en quauto ¿ 
al Íügsr?tiempo3y modo,que los tiera 
pQs,!y los Principes vanarcn ceremo 

P nías. 
L a del llorar los muertosjera mas 

^ celebre que la de embalfamarlosímtt-
cho nos ocaíioua el deciarar que llo
ra r é los Gitanos a Iscob fetfta días; 
Pleuitque cum Ugiptus feptuagimá% ' • 

/ díehus* No fe debeen£ende:r,que Jos 
fe tenca dias enteros lloraron fin mcet 
mtfsion,qu§ ni Heraclito dlítiílado en 
lagrimas fuera tan perfeucrante i i ora 
don la palabra Luéhis íigraííca todo 
lo q pertenece.al funeral, mudar habi 

• to^ntriftecer el femblante, difcohci* 
nuar las acciones,vcítir bayeta, eípe-
rarpefimes jque es aú eíhio entré los 
Chrifíianos, tener ciépo en que traer 
luto por los padres,hi:rinanos,y deu
dos; y porque todo aquel tiempo vif-
rieron triftemsrke ios Gitanos, por 
la muerte de lacob $ por cñb fedize, , . 
que todo aquel tiempo, lloraron fa 
muerte: eferiuia afsi vn grande inter
prete; que modo tenia en llorar a deu 
dos, y a fus amigos ios Gitanos bre* 
uessy eioquentesjo refieren He rodo Vi erque 
to,y Diodoro: "Def^nd.^ á i z a n j a i i . líb*zt 
quo dQinefticoi& nesefari^pra/ertim 
alieuias momentij owms muitedihis 
»mfamilia c&gutjflbi % ^ui íu t obii -

nunt 



l o o 

t i l 

-mnt luto'.delnle reliBodomí cadai-ere, 
*l>/apef vrbsm vaga* tes f ep í a^u r t t 

fuccin taynuiatifque mamnñllisxñlura, 
e x p a r u v ' m , & fp/ iéxpechrat i /ever 
berant,lí<£enteSiCUiitatern quo ad mor 
tuus fepeUatur tirmmeunt , interim 
ñeque huantur ,ñeque Vínum aut cihü 
mfi v 'ilemfumun t¡ñeque vejiihm vjtun 
íurfplendídtsi 

E l llanto que fe hazepor'Ios muer 
tos jd ÍGníiasieuto que fe tiene ( fi fe 
contiene en los termiaos de la razón) 
es inculpabícpor ferafeao humano. 

C t c e r M . y natural. Alsi abba en Cicerón C a -
i e fgneBu ton,a So lón , vnode ios fíete Sabios 

de Grecia, que no guftaua de que los 
amtgos imitaífen eihtuas en muerte 
infef^ibicsjíino fentidospor amantes, 
£1 confentimiento de todos es vno, 
Maeñta la naturaleza^n todas las N a 
cienes,con excepción de pocas , que 
lloran los nacimientos, y añe j an los 
entierros,La Eícdcura, no folo veda 
el llorar difuiuosjfiuo manda , que los 
lloren,paraque p no fea pcrmíío.íjno 
ym?^ io tSupe r f rmtumn}á \z t iph ra i 
dipen entm lux eiuf, y ctra vez F i / i 

mortuumproduc lmr$ms.sf & quaft 
dirá pafas incipe piar are^Jeet*ndum 
fadictum cor.tege eprpm íl l tm , & mn 
¿efpkiasjepul tursmíl lms , ¿ r f ac íu* 
étnmjecuodum menmm eius. Y el P r o 
feta,por grande irrifian^y gfíeütasame 
ntza a vaos perdidos,q ninguno llo-ra 
ra en fu m u e r t e . ^ c r / > « ? ^ r grandes, 
& parui iñ t é r ra tfla^nm fcpeltentur 
tn térra i fia ñeque piar^emur, & nm 

• fe incendenU ñeque caímtium fiet pro 
e i f n o n f r a n g m t ínter eoshgsr.tita 

• nemádeonJ(i¡mniumf%permortuúv0' 
mn dsh'mt ds potum esiisis, adsorbo» 

-. hndum fuperpatrefui J& mitre. 

Tan prccilío pareció a los R o 
manos el llorar los niuertossque quaa 

; do noania fentimientos verdaderos, 
que raros fon?los concluzíae fingidos 

• y con lagrimas a!quiladas,reprel'enta 
• uan fentimieiitos-: Eran mugercsJas 
qoe ha-iian me jor eñe pape!, y entre 

CiserXth, ^ornanos feilamarons-p^/^j,^-
^Je l i jñb* ^«^-'^ Deque ha?en me mona, no i d o 

profanos,fino TagfAdos Autores : vio 
0, 4 . C{Uí prcualecioen GÍCCÍ̂ Í , feg: n cizc 

" w Piaron, Ar.aqmm f-mus (ftrekatur. 

lofeph Patriar caí 

Mtth 2 2 

Mime* ü i i zMf i i as ma fLih.mt r rafitas 
accerfehant De iende les nació a les 
h mt rcsrlorar ios muertos con legri 
mas C'Híii.jzidas,y prefuir.irjque aun, 
quefíagidameuce^o fepodiaa dtxar 

A <ie verter por eIIossh3n di fpütado to-
dos,y ha declarado ningm-o > ti ya no 
es,quecomoel primer paííode ¡ávida 
es llorofo,quifieíIen.cancluirel peno 
do con lamentos: acabar por donde 
fe comiencen penas. Que durac ión 
auia de (er la del llanto por los muer* 
tosíno lo lo fue diferente en lasNacio 
nesjfino en la raiíma Gitana hubo v a 
riedad de circuaftancias, y ceremo-
nus.Numma Pompiiio tafsd los t i é -
pos de llorarlos,fegun la edad.y ca l i 
dad de los difuntos: Vedó , que al n i -
ño menor de tres añas ninguno le lio 
raííc,al mas cíccidc, tantos mefes,co 
mo años auia viuido;pero queno exee 
dieífede d k z n . e í e s la mueiira de do-
lor. Y en cite t iempo,prohibió a las 
viudas fegunda boda. A los que mas 
merecieron en la República los llora-; 
ron año entero; A iu í i oBru to , a V a ^ 
l e r i o P u b l i ó , y a C € í a r Aagafto i ea 
el T t x t o D í u i n o no ha tenido igual
dad el tiempo de llorarlos • no para to 
dos fue vno. Aqui dize,que la muerte 
d e l a c c b l l o r ó Hgip to íc tcn tad ias , y 
deípues llegando i ofeph, y ¡a Corttf 
de acompañamiento con el cadiuer,a 
la Era de Aderad,» la entrada de C a -
naam.boluieió a repetir lagrimas por 
ncte cuas.Q^an cxcefsiuo ÍFae el llan
to del Reyno por la muerte de íoi iasí 
aun el de lertmias lo teíiiíica, cuyis 
Jametaciorícs por aquella ocaíion,U3 
repitieron losrnulkos con tonos iugu 
bresjylaili.r.eros, muchos anos def^ 

• P ' ^ s : AiudasMacabeo, ylonathas 
lu iiermano.con trille,y continuo Ha
to les honró la muerte el pueblo. 

Efte exemplar de aucr llorado 
los Gitanos a lacob Atenta dias,y fie 
te en el camir.o,no es para imitar, di-
2e Ku?erío:que los que peregrinan, 
nanande íuípirar fino por llegara la 
patna,no cuidar del hofpcdage^ueí i 
a .4oyíen,y Aaron>les lloraron ios I f 
raclitas trecientos dias, eftadenulia 
íe 1 ^ pegé a i frael de la vezindad con 
ciUitano.-eíb preciada de íuperítício 

,y y Hebrao ccremoniero,de rudo-
quedeip^s mas mejorado con la H~ 
bor del Magiílerio^efiíUo de tal fu. 
penticion;moderado con el teíli no-
«so á imno .Moi tcmxphra fuper mor 
tmmrqu9mamrequiernt-luclus autem 
w r t m j e p t s t n i i a ^ u ü b l t n h n b o i n z 
gos tuneraieí ,queay quien tenga por 
pgete la muerte. 1 

L i templanza es timbre del pru-

N a m e r l í é 
extremo e, 
TSeuter. ex 
lib.Pdrtip. 

l»K¡Maca* 

toment, in 
^ e n . c . ^ i . 
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Etcíej ¿ i \ o ^ % x ^ á z ^ f M ¿ * m o t t e m f r a i l a 
h e d . 38 , c r imas ,&fac n-aunifetur^um n- t r i iü 

ems vno a e^e l duchvs. H i j k t a r n y * 
T Í rtti l ia, c h o a i o s m u c t t e s s í i c m p r e s i W e r o -

/ í f r c a t é - d i z e T e r t u l i a n o . - a l c u r i a s n c t r i f 
stenttcp. t t z a s d c b u T i o s m o í h a r d e í u m t e r t e 

i o s C h r i l u a n o s , C ( m o d e í > i n s d o s a rr .e 
j o r v i d a . L l o r a r m u c h o , e s c c r t r a c f c -
z i r f e 3 Í s i i o s q u e l o i o n • Cvrer.im áo-
ieai,fiptryire mn cvedii} T r o f t B f s t ñ 
quam puUi morttmi Car ifnm láera te fe 
ras abtjpqpsm nscx/vkfequerh} Cum 
smpaí teníta $n huhfmoai , é fpet m í -
t m m m o m m m & fiásmfrauaric* B 
tur ; 0- Qhriftum i^amui ct* tr. tu o can-
tes quojque ub tilo quafí mt j : rmács non 
tquarntmter aecipimus O í é f a d e C í r i f 
t o , y a g i a t i o d e l a f é . a f i c g u r a e l A f r i c a 
m ^ q u e e s i a d e m a f i a e n l l o r a r l o s d i fu 11 
t o s ; p o r q u e f i e s p é í f o l a m u e r t e , y e l 
p a i t a r a i r a s í o b e r a n a v i d a s d c b e í e r c o 
t i m n d e f l e o d e l C h r i f l i a n o , e s d a r p e í a -
n . e , d e l o q u e p e d i a p r r m e r e r fe a l b r i 
c i a s . P a r e c e r é r o d t femes c o n f e -
g u i r i p q u e n o s e n t r i O c c e . c u c o t i o c S 
t . g u i ó ; Ergoftahosvutum corfecutos 
wpawnuráoéemusiipficor.feqm w i u - C 
mus N o e r a l i c i t o a i S u m o S a c e r d o t e 
l l o r a r J a a i u e r t e d e fus d e u d o s , ( f e e i m 
c e l e b r a P h i l o n j c o m o q u i e n m a s d e b e 
í a D e r d e l g ü i t o d e D i o s , p o r f e r q u i e n 
m a s l e U M ^ Q.ipfe DeQfft f ^ n U r i s 
p a u t e r u j i u ^ in quvd¿m aÍHÍf¡íe hítm 
mangue na tur* confino, T a t i m i r a d o 
A i r o e n c i t o ( p a r e c e ) l e a d i u i n ó a D i o s 
a g ü i t o , g u a y a n d o e í l e p r e c e p i o , a n . 
t e s u e ¿ u . U e , o y e n d o d e M u y í e s , q u e 
a l a s ( l i j o s i o s a u i a a b r a f a d o e l f u e c o 

ZemtLxo w b ^ u ñ nTacuit . L l e u ó e l g o l p e 
c o a e n c é r e l a ; m u c h o l o ( i n t i ó C c f v r i u e 
K a d i i í o j e f a p 3 d r e s c u y o a m o r t u a n i -
Z4 e U I m a ; Sed dminipracepta ctnfura 
luMcij tacm) nequ:jd Oei volunta ten 

factummiiebatr reprehenderé ¡trajump ^ 
y ^ . i í e p e u c u n i c a c o d e c a í H g o s v q D i o s 
e x e c u c s , e s r e p r e i i e n f i a n d e j a l u d i c a -
t a r a j í a b e r h i g u a l d a d c o n q u e fe t o l e 
r a r e s a p r o b a c i ó n d e f u f a b i ^ u r i i . 

N o y a i i o r a r i o s m u e r t o s , p e r o d a r 
^ l e s e l p a r a b i é n , e s d e u d a ; y d a r l e s p l a . 

fíierontm e s m e ^ g r a c a i a c o r i o s ; N m t a m p i a n ' 
tnEpttap. genimn q4¿m ^MUUndum ei qm á e t m 
r é u l . t i smzlu suajfeñt, ü f c a p a r d e m a l e s , 

m e r e c i d o s t i e n e l o s p a n b i e n e s , ' y d é l a 
v i d a f o n i a d - c i b l e s i o s m a l e s . L i m i c i r 

' l o s e s b e n e f i c i o : l a m u e r t e e l m a y o r , -
P . áugujt * 0 r c * v i d a , m e r e c i ó l a r g a ; Ue malum 
q . i . inge . iMMortaUejftt* D i x o S a u A g u i t i a m i 
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a t i e r r e , d e f p u c s d e d e l i n q u e r í t c s o o m i 
r o f o l o e l p u n t o d é l a l u í l i d a j p a r a lá. i n 
o b e d i e n c i a l fino t f e é t o d e l a p i e d a d n o 
N a z e f p e r p e t u o s l o ^ m a l e s « ñ m f u e r a : 
b t e u e l a v i d a ; a l p r c í o fe d a c ó i i í u c i o j 
s i l i b r e fignificaíele g o 9 0 : e n e i t a i c e l a 
j e d e i s v i d a , c o u l u e l o c o n l a g t i m a s j 
e n l a v i r t u d , p o r l a m u e r t e , g o 9 o d e m e 
j e r a r ¡a v i d a : e l n a u f r a g i o l e h a d e t e 
m e r e n e l g o l f o , q u e e l m a r e s t o d o r i e f 
g o s : l a f e g u r i d s d d e l p u e r t o , p i d e a l e -
g n ' S j - m a r e s l a v i d a , y p u e r c o í e g u r o l a Cypria*^ 
m u e r r e m o a y q u e e x c e d e r e n l l o r a r l o s Serm %\ 
n o * Cawfeiamus non eos amitti Jedpr<e demariai 
termiti^vt nautgrmtes dejideran eos 
here nmplmgi \ j ím&xútbm a l q u e l i o -
r a p e r d i d a s t e m p o r a l e s ; i l u r a r o n i o s 
c i r c u n í r t a r í í e s d e v e r v q u e S a n B e r t i a r -
d o n o l l o r s o a e n l a ' m u e r t e d e l q u e r i 
d o h e r m a n o G e r a r d o ; ¡ sel vimi ¿ i z s ) 
animo meo aé difsimuiáui v j q m , mbm 
fie affecius qmdem víncere viae-reiuñl 
N o h a d e e í c u í a r r a a g r a n S a n t o k c ó f 
r a n c i a C h r i í t i a n 2 , p o r q u s n o e s d e i o s 
q u e l l o r a c o m o m u e r t o s f u s m u e c t o á » 
fiao d e l o s q u e fe g o c a n , c o m o v i a o s í 
e í p i r i r n , d e l o s q u e m u e r e n a U í U c u e 
9 a d e l a c a r n e p o r f t r o r d i n a r i o a u e t 

m u c h a s l a g r i m a s n i n g u r i f r u t o ; K f -
dsmusjietti'n um - i um, ¿ ) f r u tu m mUé$ 
non culpamus sffidumjed caa/am^io* 
ranina v i t a p*<ej.entu imom.^ ia t p d 
plorandi, qui iiaplorant, P - o r q i i i i ¡ a 
l l o r á i s v i e i i d o l i o r i r r S i u t o m r o t p-, r 
n o c o n t r a u e n i r a l d i ü o i m b A p o í t a u * 
c o j d e l l o r a r c o t í qui.511 l í o r i : ^ > ^ Í I ^ 

flentibus. P e r d i d a s e t e r r u s s i r i c . í e c c a 
f w l o l a g r i m a s QWi$i\m\%\íilof&dt(mt ü i m 
qm tajtter plorant; relig'ofa emm trif» 
t í i ta y aut alienim iitgeáfeeeatüm* &ut' 
propíum.Culp&sjLgzmtyO p ^ ü p i a í , ^ d e 
b e n í a c a r í o l o a g t i m a s , 

, K u n c a m e n o r r a z o i i d e l l o r a r m u e r 
t o s q u e c . i l a l e y d e g r a c i a í q u a a a o l i * 
t i m a d a U m u e r x c a l . h o m t í r e p o r p c a a , 
p u d o f e r o c a i i o n d e d o l o r ; a o r a e a i í í a 
d e v i r t u d : Nunrfa £ h efí{íiiiz í a n v » r i -
íx>logo)lrirtuttj oeafiarfuia tune ádpee S*rm*Sjl 
¿antis pos-tam d.ita e/i) tiuns pramtjja 
eftrefueiJimtisadglúrímn.Btg.tntijn'»'-
e e s p a r a c i f t i g o ^ a o r a g r a d a p a r a e l pr .e 
m i ó : Quia tune &dpeccanítspanamnile 
prdmtfjt eji rejuftitantis ad gUnarn. C r / A / ^ 
L l o r e I f r a e l a í v l o y i e s t r e m e a d í a s ; Serm *% 
\ tt Campefíribus Moab triginta diebus, <j}e? 6 * 
E r a f i g u r a d e i o a n t i g u o ; m a s a í o í u c j ^ . ^ ^ 1 
í y m b o i o c l a r o d e l a s v i r t u d e s p o r l a ^ ' r 
i r a c i ^ d s i c i e f s p u i t u a f i n l a g r i m a s ^ J U t 

Üerd Ver 
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Sen l o f e p l i P a t r i a r c a 

noztlo Gt?ommolM»yfes moríffttjla A 
Hie?. E p . gitur, 'cjtsf ahfquefaf.ere^ & ¡acriMS 

i i o i . 
íñ marte fepdltur. 

L a d e m a f i a fe r e p r i í s u 3 , l o s e x c e f 
e d c í U e r r a n U m o d e r a c i ó n f e a 

C h r í f t U n a , c i d o l o r e s n a t u r a l , l a e f p e 
ttXiZ^sln^.Qumvid'-fflt Uf'js tyhiclnes 
& tttrbam tumaltu antemdicehat r e ' 
cc i t ie .k l o s ü o r a d o r e s , © p l a ñ i c e r a s , 
a r r o j a e l S a l u a d o t d e ¡en c a f a d e l a d i 
f u n t a ? N o v a l i e r a t n a s h i s e r l o s r e í H -
g o s d e l p r o d i g i o , p u e s l a h a d e r e f u c i -
t a r , c o m o q u a n d o o b r ó e l d e L á z a r o * 
D e m a í i a s e n l l o r a r , d i z e C h n f o f t o m o , 
n o h a d e a r s í l Í i r ( p o r i n d i g n a s ) a l o b r a r | 
e l m i l a g r o . V a y a n f u e r a c x c c í T j s d e n i 
p r o a e c h a d o s j d e c o f a t a n p r e c i o f a c o 
m o \z%x'im&s/tmq&am víders rntra-

Chfiflom» fula indtgms-fkntes omnes eff¿¿ios effl* 
bjm, j u J E i n j t i g e n i e , n o c e d a s , fino i a s q u e í b -

b r a m q u a l e . ? b a í h n f l a s p r u d e n t £ S , n ^ 
q&'e /urrexfflrafafftaofuneri í* A b r a * 
h a m p o r S a r r a ; c n a c t b t n d o e i F u ñ e -
r a s q u e d i v o l o q u e d í d a u a l a p r o d e n 
c i a , y l a p i e d a d . t D ^ ^ K ^ p o n d e r a f a n 
A m b r o ü o ^ i r non diutius inhereamús 
mortuiifidqumtum-€jl &ifi'jy d(fera~ 
mus. A u i a f e d e r e n d i r - A o r s o a n d e l o s 
t n o c í f o s d e l d o t o i ^ N o , - p a r e c i e r a a m í 
g o d e D i o s . C o m o S o l d a d o C c l e l t i a l 
r c f i f t í o e l g o l p c ) n o fe U r i o d i o : h a z i e a 1 
d o e s . t u c r 9 o e n l a r a z ó n c t o n t r r l a f l a 
q u e z a d e 1 a f e d o n a t a r s l t D i z e P h i í ó . 
T-anqmminmBus Átblsta non fue cu* 
hnit tecoliigerisfe refrm&ns ratio-

, ms rgbur d na i í tm ^ t j i i i s ¿tflióHom-

g E p u l e r o t n b o T s c o b c n C a n a a m ( v s 

• r e m o s de í p u e s q ü a n c u y d i d o í a m é . 
t e l e p r e ü Í t t o ^ q « e f ü e l 1 e » a o e n í a c i u * 
d a d d e M a n b r é - j í i n o e n e l c a m p o r a f o . ' 

• Q u e d a p o r a , u e n g u a r r y v e r e l v i o . , y 
x o n u e n i e n c i a á-e í e p u i t a r l o s m u e r t o s 

'• f u e r a d e l a ^ C i u d a d e s . ^ ^ Z / m / ^ e» 
• iteffeime-a dpplUi qmm vmerat Abra 
bim mmagroi (rtp£$ifsÍQ*mn. feptilchri 

A-L r J f típhfo?yi H:i th^cít D e d o n d e c o l i 
^ • g e e l A b u i e n í c q u e c a e e n e i c a m p o - y 

• a f s i e n c a pejr f a b i d o d e t o d o s , y r e p t o 
b a d o d e n a d i e , d e q a n t e s d e i o s C h r i f -

• t i a o o S í r í i o g t n i a s g e n t e s fe e n t e r r a r o n 
fino e n c a m p a ñ a r a f a t e f t o í e g u n d o t i e 
c o n t r a f i g r a n d e s A u t o r e s . N o a y n e -
g a r q u e n o e n t e r r a r f e e n l a s C i u d a d e s 
f a e m u y v f a d o . S e r u i o S ü l p i c i o n o p u 
d o c o n f e g u i r d e l o s ^ t h e i u e a í c s í s p u i 

d ñ im h ra 

Gen. 
S . A m b J u 

rphti. ¡ ib. 
ds Ábrabm 

D 

e r o d e n t r o d e f t í S l m w o f . Qeodsrdfgfi 
w impeiírife dktrentiWtt id antea ÍUÍ 
piam CGKtejfJum.CcííxírTibrt q i ' e c b í e r -
u a r o n l o s S y d o n i c s , c r r n o e f e r i u e 
P l o c s r c o . M a s a l o c p u c í l o P l a t ó n , 
r o í o l o m a n d a fepultar l o s d i f u n t o s 
e n e ! c a m p o , f i r o q u e d á p o r e f t c r i l c s 
i o s c a m p o s e n a u i e o d o f e p « l t u r a , y k s 
e n a g e n a d e o t r o q u a l q u i e r v(o,Vtqtiá 
Jine detrimento vtmruw^reeipit mcr- ^ 
fms>eapútí/jimum frrra ctmpleatíir, 
Y e n fien d o f e c u n d a l a t i e r r a n^* e m b a 
r a 9 a r l a c n f e p u l c r o s , q u e f e r i a d e f r a u P la foJ ih . 
d a r a l o s v i n o s d e f u s v t i i i d a d e s , y f e r z%dé¡eg¿h, 
l e s d e p e r j u i z t o l o s m u e r t o s . None~ 
nim effeímfeíitanmm^Jt moHuí^oiuo* 
rumminuant v t i í i t aus* V f o i t i u i o l a -
b l e e n A t h e n a s , y q n e c e l e b r ó C i c e » 
t o n . L o s R o m a n o ^ e n l a l e y d e f u s d o ^ ^ s ^ í i K 
c e t a b l a s t e n i a n e f t a p r o h i b i c i ó n : y 4 
los f a c a i V e n f u e r a j d e d o n d e v i n o h a b l a 
d o d e m u e r r o s 5 d e z i r f c , ( a c a r , l l e n a r * 
E d u c e r e . t j l r r ^ . S e a n t t f t i g o s l o s f e -
p u l c r o s e n l o s c a m p o s s l a s i n f c t i p c i O ' . 
r í e s c e r c a d e l o s c s i n i n o s , t l b a b i a r e a 
e l l a s c o n l o s p a í T a g e r o s í i n t r o d u z i r -
í e e l e c l o q u i o e n l o s E p i t a f i o s . M a s r 
p o r q u e c o n f i n t i e r o l a s g e n t e s e o q t i e 
j a s f e p u l t u t a s f e d i c í f e n f u e r a d é l a s 
c i o d a d e s ^ y f a c a í í e n a l o s m u e r t o s d e l 
d o m i c i l i o d e l o s v i n o s ? P a r e c e , q u é 
D Í ¿ ó e ' c a u f a s $ p o i ' n o i n f i c i o n a r fe e l a i * 
t e c o t í k v e z i n d a d d e l o s c a c l a n c r e s , 
s p f f t a r í e e l m u n d o , c o r r u p c o , f p e í t i -
k n £ e € l t i r e . . E n c a m p a ñ a - i p a r a q u e a • 
v i d a d e l t o d o s f u s P y r a s , y M a u f c o * 
l o s . q u a n t o m a y o r e s * e n c e n d i e l T e n e l : 

• a n i m o a fu i m i t a c i ó n . S i y a n o - f á e e n 
b e n - e n c í o d « l o s m í í m o s m u e r t o s j q u - e 
c o m o m u n d o e n t o n c e s m e n o s a t e a -
t o a\% p i e d 2 d , n o f e e x p u f i e í T e n a i a s t i 

, u a f í o n f a n g r i e n t a d e l o s v e n c e d o r e s , »\ ' ] " 
qu-e mxx e n i o s m u f r t o s s d e l o s - v e n c i -
d c s ^ l u c l e n e x e c u t a r c r u e l d a d e s a t r o -
c i í s i m a s . A l e g r e m é o t e l o s c c h a u a n d e . 
fi a l o s i P u e f í o s , l o s v í a o s , p o r n o v e i ; 
l o s d e f p o j o d e l a t y r a n i a . 

S o l o n o f e l e p u e d e t o k r a r a l T o í ! a 
d o , q u c d c p o r a f í s g i i f a d o e l n o a u e r f e 
h e c h o l o s e n t i e r r o s e n l a s C i u d a d e s , 
y a u e n l a s c a f a s d e l e s v i u o s s a n t e s 
á e i o s G l i r i l H a n o s ; n o a u i e n d o o t r a 
c o l u m b r e m a s v a l i d a e n t i e m p o d e 
R o m a n o s : O e d o n d e fe o r i g i n ó l a R e 
% i o n , o d e u o d o n d e l o s L a t e s , q u é 
e r a n D e i d a d e s c a í e r a s . Y a f i r m í l o f a n ífí^orJíB* 
I í i d o r o : y D i o d o t o r e f i e r e , q u e e n a r 
c o n e s i o s r e p o n í a n e n l a s p a r e d e s j e ó ™0><g-<A* 
d i í e r e a c u : q u e i o s c a d a u ^ r e s , q u e I / 5 



Pafior^ Efclauo^y Virrey.' 3 0 3 
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Herodotus 

Herodotus 

l í a Plata 
r íbus. 

P AugMh, 
de cum pro 
mo> tms a 
úcnU» e. 4* 

rados, ni cubiertos : jos fuccíTores 
amigos.quándo hazian la paea.y el da 
íempeno , los encerraban enccncf s en 
arca. : reponían en las pandes,y dauá 

.ateneos h o ^ f l i Í £ o S ; ^ qmque 
p/^dize) ••mfun&oHm parsntum cor. 
per* d*n mpígrms c r o t ó n ; / ^ - ^ 

^ tzqneppulturaprtuamurt Añb to ' 
j a s mortuos per vnum anrUm ^ ^ 
n*re)Vofititerr>poris extra vrhem mo 

Gyftpp* tniucunt ,piéfuraquiexornan 
m rgprajentmt qu(,ad/hrlpote/t% effi 
gtem eim; ¿emác c y p p . ^ J ^ q ^ d 
apudulosrrmt^mcji, ^ f a d e i / F a i -
tuytrcundant: in eiuSme4tomvrtuus 
tnter l ^ e t ^ i h i l odons inorati, autf* 
nm exibensyhurc cypp^Propmamm 
t ra ceaes annum tenUs g e n t e s l i om 

exaBo efirunt y circaqu'* vrbtmfta , 
tunttCstcz délos Templos man.Uua 
enterrados Lycnrqojen tiempo de el 
grande Auguftujo íe vii1 
que macho antes fe ente^rauan en los 
Cementerios, y en los Templos mif^ 
mos cenen entierros los fieles, y aun 
cera de los fepulcros délos Marty res. 
para que con los faenfícios de ia lP íé 
lia,Oraciones de ios Chr i l i iano^é in 
r e f c e h i o n d e l o s M ^ t y r e s . t u u k í k n 
buen tíeipacho con DiosrMas el E m -
perador ^onitjncin^ el mas pi ídofo, 
y reügioio Ceíar.a qiuen dcuio fu ô . 
pü l enc i aUlg !c : í i a í r co{ó{ i r u | t ^ 

ladenciodci Templo de S m P e d r o 
en Roma ; mandó-fe la dicíTen a fus 
puertas; y con o a Perrero del Pelea 
cor diurno . Tavqvam fasitor t e t n i 
Moay donde eieuar mas elle hecho 
que corJu relación milmasdeípaes de 
Emperador d-̂ l mundo en la vida,ne ^ 
^ por premio C ó d a n t i . o en la muer 

Si ya ella cercanía, no fofo era hu 
mildaddel Celar, queriendo qoe le pi 
íaffenCa la entrada del T e m p t ó í o s vi 
wos^iao pretenderles dclengañar, pa 
ra que oraffen mas deuotos f ya co
mo tanestorqado C a p i t á n , quifoha-
zer de los hueff ,sfecos trompetas, 
para la milicia e ípmcna l , donde íe ha 
de veiicer, con miedos de no fer ven-
cido. Yíaron los antiguos las T r o m -
peus en ios facrificiosj 4c dum/acr í -

B 

.ui-s,llamando a los que auian de jú -
tarfe viuos a honrar la«; memorias de ~ 
los muerrosrarsi dixo Tertulinno; Bt , 
moftuw t-uba ivquietahatur Caneca* ^ f ^ U . d e 
' t u X veniá bien il feformauan de huef Loron'mit 
í'>s de difan tos, como da a entender 
Dropercio, = 

^¿J i rux i t qtiewlus rjuea, 
, ^ ^ Peroffa n k a s . 

Razón que dfuia de hallar Artemi 
doro oar3de/-.rtqne era íeña! de muer 
te foñarla ; Mortem Tuba p*afi^^Ífi. 
cmt',qp.idn&mr - Q^odex-ísíbusfitii* 
notat incinere! te f(ur%. t o s del Rey 
no de Tybed en la India Oriental,las 
v an con mayor mifierio.pues efru*- E w ^ e -
ve íu Hiftonador.que llaman a la Ora g a j ^ r e h * 
cioncoo trompeta* f-- tmadas-de bra 
9ossy canilla', de diíunroF.-y du?n fus h w t * . * 
lacnas, o Sacerdotes ,q-ue es •para re-
cordár la memoria de la n ncr re a los 
<|oe oyeren el cSamor^el Sonido. E n 

^á r f emi i . 

nas mmo Aia Cinericia,dc'zeni• 
P udO 

' res 

Athc 
^as de animales (aerificados • 

^fer, que para defengaño de hom= 
oluidados-la Ara que eftauafn Athe-
nas co aqueilainfcripcien al D i o no 
conocido,harto ha dado que dez:r;cl 
mifterio,no me toca e; ponderarle ao 
rajDi difputar lo menos au?r¡guade,fi 
no foporer lomas verdadero! y remi
tirte a M.IÍUKÍÓ, donde eíui elequer; ^ . 
te lo que aqur falta de ella Ara^oiní- f J m m 
ínpc íomfo lo me toca dczir la fom a & caD n 
íiel Altar, o Ara , yaque no la decía-
ran losExpoíitores9nÍ la tocan ioJcu 
r!ofos-.Focioconaut• • t i U d dc S . C r i 
íoftomo,3firma,eftar lainfcripcmr. fo 
brevnaCo!una,cuc n, parren cieno; 

noi^bre de A 
a forma ¿elas \ 

egsMaf-

270. 
cap* 

por la diferencia a.?] 
•Tofpecho.que tenia. 
'viote'í A-h"'^!? Je.n 
fas De)dadeSíPauf 
eiiás por p*ííw^ j . - . r. 
calo alto ei Arascuvi 
no roda)eia de z 

n m i q u e i\-.h\ 
a r m ó l e s , e f t a 

D enfícada 
.!cas de v 

. . . " * 

•«.lie 

s n 4 
do 

i' ya 

t iU cji e cmere.TCQ 
UeBo ex aduflis viSimarum fiworU 
bus Y añade , que el s¡gua can que fe 
juntauan , y vnian , a nía de íer del rio 
A!feo,-y los Sacerdotes iosquefed-
cupsfíeo en eíte exercicio, Timbólo de 
yn Miércoles de Zeoiga j Aur t íp t^s 
Cinerem ex Pfytaneo depertant > eo-
que aqua ex ^Alpheo amne d i i e í l o ^ r a 
TOUÍS obímiunt Siédo todas las aras, 
de íh forma fexcepto la dedicada a.U 
?fe . f^)^e fo\o crau vn moacon de ¿e 

ni^aS| 
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nicas,quel1amauan, Ara cmericia^cti A 
giendofe con notables vanidades,/ 
ti c fnoír r a cienes,que pueden leer fe en 
Corgso Fabricio,y en Adolfo. 

N o folo los enterraua la Gen t i 
lidad en las cafas a los difuntos,fino q 
les íeuantó í imu)ac ros ,ha2Ícndo , que 
fe engañafien los viuos , con el defen-
gaño que ofrecían los muertos : algo 
da a fígnificar fan Pcblo,quando iesdi 
ze en kihená.s .Prater ' iens£mm,&ifi 
densfímulacra veftra* Erigía la Gen
tilidad fimulacros para adorar difun
tos,© aras para reuerenciar a Ufen tes: 
que como dixo Eneas Gaaeo.ijíji v t l B 
bominéí a quibus henefiaum aliquod de 
tepiravtiVsl etiam Magifiratusatqut 
Principes fuGS%non hgroehfed XMot e x i 

J i i m a r u n t X entre los Egipcios el fi-
mulacro, que era lo mifmo que la ima 
gen»o eftatua del d funtOjíe veftia con 
los adornos que fu dueño víauaen v i -
cl%(conio ifinna R .íino i con autori
dad de Harodoco)y eolocaoafe en vn 
fepukro de vidrio. Ctifustudinit Egip 
thrufuiffe, v t fimuiatri m defunñt in 
duerent yfdem ornamentis * quibus 
viussm vtsbátu?fipulcroqutvitre¡¿ i n 

ferr tnt .Q^e error! auiendo eüe tfpe- C 
jo en que ítmiraflen los viuos, y rien
do deícngaño que ofrecían ios maer * 
tos trocar el ícntido a !a vcrdad,y buf 
carel engaño en l a c n f u i i o ^ Q n c A l 
cares,quc Simulacros leuancaisMíxo 
Lactancio ) fí para Diofcs , muertos 
quien fera tan necio,que los adore ? íi 
paraaufenecs Deidsde í como podrá 
merecerla adocaciofi ? Quedara vo~ 
¡unt'.quidder.iqut tpfa StmuUcraiqué 
aut mortmrumiauiabftntitim mor,u< 
mtnUfuntiOeos igitur in quorum no* 
mint rsponemusl S i in rnortaorum% 
quis tjnftultus'. Stin ¿bjenfium calen 
diergv nonjunt^ No menos culpable 
juzga t lk ido lac r i aSedü l io ,quádod i ^ 
zc, Hnt miferi qui van 'ts cultibusifi-
rtfiri coráis tfícium frulptu i Je Simu 
hebrts impsnduníl Culpa con mirte-
rio.que el oficio dd Cora9on finief. 
t fO , fe aplique enganoíamente a la cul 
pa Je la veneración injuOa? porque an 
tigoamente (como eícriue Forequio) 
fobre lasíepulctosja la parce ínieftra, 
íe ponían corazones artificiofamence 
griuados,en lugar de cita tu as con va 
nídaderigidas;pafa íignincar,qüe los 
muertos aman dexado ios corazones 
a los viuos,para que fe acordaíícn de 
jaaxeriesbicaeoa iimoíoai > y (ufra-

Lorm. 

p í o s : y a cfto quiere vn D e d o 9' que 
D^uidhaga alufíon en las palabras, 
Obliuiom ctatusfumSarq-asm'mortuuJ 
acorde. Efroy tan oluidado tomo el di 
funtojde cuyo coraron no ay quien fie 
acuerdes Pero fi el defeubrir ei cora» 
§on es dé?.ir vno loque fíente, y ma-
nifeftar el fectetosque no íc fabe, co^ 
mo Ib HÍEO Da!i)á,para declarar el de 
Szritoxi, ñfdtndi teadbm femel , qaia 
nune mihi aperuit earfuimPi los cora 
cones oo nccefsitá de lengua para ha- tndit. \ 6 . 
blar,que por eíio dixo el Rey Prcfe» 
ta*Cordtt$* cordf lotutiJunt.Sin duda 
podrá fofpecharféjque efta celebre an 
tiguedad era dcfengañosque ofrecían 
los muertos a los viuos , y afsi q«eda 
mas culpada la fulpenfíon de losAthe 
níenfés, pues cuydadoíamenredcfa* 
lumbrados bufeauan la Idolatr ía «a 
donde no fe negaüa el remedio; graue 
daño en gente que a f rdó letras, y v i 
no a ignorar iá mas fácil feiencia. C á 
laftima fe reptefenta efta defdicha» 
quando fe pondera cite pecado , cuya 
ocaíion eftauafíempre a lois ojos;puei 
llegaron los antiguos a fundar la N o 
olezade fus cafas en las imágenes de 
fus mayores,que por cfto dixo Sueco 
nio. Elmiagent obfeurs iíla qu&dem ás 

fine v i i i s maiorufritrxagimbtts, Y te
nerlas para la cftimacion,fue guat dat 
las para la idolatr ía : que defieprin
cipio comentá ron los Simulacros <!« 
los difantos-.qnc con Ultimofa « o n i * 
derac íon tep tueuae i ApoftcL 

( ^ Ó n que Médicos fe deue curar et 
Piiuado han preguntado mocho?! 

y h rcfpiieftacs de todos vna; que co 
los fíisjores'.Portanto deue tener cer 
ca de íi los que afsíften a la Mageftad, 
que de buena razón cada Medico del 
Rey deue fer vn Galeno,vn Auicena, 
Y ^judicarfe a fí el Valido los Medí* 
ccsdsl Princípe.Mucho fundamento 
fe ocafiuna de Iss palabras referidas 
en que lo fephmandóa fus Médicos 
Sabios,que embaluma líen a Jacob 
difunto; Pr<eeepitfapitrJibmfuis Mg 
dteiivt condirentpatrem No los aoia 
detener Sabios eiPnuado tan prudc 
te,parari,y tenerle al Rey MeJícog 
ncclos^y inexperimentados 5 Los de 
Cámara le feruian al V a l i d o d e m á s 
que Tiendo la vida del Priuadolamas 
depreciar^ de í í ea r tn l a Kepubiica, 

de/pue» 
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de conf di-

defpass da !a del Rey,por fer el inf-
trumenco mas intnediatoal gomerno 
y eí p r i m e r mobii de a q u e l cielo , y el 
Planeta mayor de la influenciare dé-

cuidar de fu vsdSjVÍáiudsen primer 
erado de la del Principe: reita ó los 
Médicos de la períona deucn a r g ü i r , 
y el P í i u i d o í l amuios , r tratarlos co 
nio a fuyos con imperio, y con denue 
do ér, t|utinro (e ofreciere, rrdsepitfa 
pientibusíuii Medid i . Y le coca e l re 
formar el mal vio de laMedicinajycer 
cenar los m u c h o S j O cftingair la copia 
numeroía de tan mslos Medicoss 
diziendoquceian Sabios los M é d i 
cos» fe díxo que eraa de] Priuado.qae 
fin juizio coparatiuo,no hiziera, quic 
era tan Sabio como l o í é p h , elección 
de Medico? imperitos? * 

V n a quexa común no fe puede dc-
xar de rtpddrsy la pueden tener Julia 
los grandes Medicóss de que los ado
cena el ertor vulgar,yles atribuye fié 
preloptor.y dizíendo fin autoridai 
les rebaxan,laque les es rao debida. 
P í z c n i q n e fu honor en Roma fue muy 
ísnaltadojy que fe colige,de que c l T é 
jplo de Efculapio fe fabricó fuera de 
la CortCjUiás por necelsidad,que por 
voluncadry fue honra for^-^da^y a mas 
no poAer?h3Zsr la fabrica , a Efcula-
pio,fue honor íuyo ler fuera de la C iu 
dad:violencia , y fin gufto el darfele. 
Los criados,o fieruos en Roma, eran 
losMcdicos: Hftiendefe muchos,yma 
cho en cfto,y puédeme leer algunos,q 
Ies dieron vexamen con harta gracia. 
T lo que mas aprieta es hauerfe paíía 
do Rom?.(dcfpues de auerlos expelí-
do de fi , como peílc publica ) mas de 
feifejéntos años , periodo en que cftu-
bo en toda f u flony la mas pújá teRc 
publ ica ,qüí miró jamas el Se l ; prime 
ro los auiso arrojado de fi los Baby-
lonios.PaíTan s delante losburiadores 
de U MedíCinajdiziendo , que hazen 
las cfperíéhcias de las vidas, por las 
muertes de los otros • Delito eftesy 
los fignientes, que no deuen que-
daf ftn calligo, Dichoíbs los M é 
dicos dezia Ñ icoles ?Qoe no viendo el 
Sol fus marauillas , la tierra encubre 
fus ignoranciasilos prodigios nofa-
1c a ! u z , y los de { a c i e r t o s encerradas 
no ay ley que les de pena de culpa , ni 
muerte por quitar vidas 9 y quitando-
do mochas s no fe ha puefto en juizio' 
ninguna de tantas caufas.Y loque es 
mas de ios Doctorea ísgrados , Am-

A brofio^ Bernardo habla delios c5 ai 
g n * d i r e z i . C ' ^ ' ^ . i r ^ j d i z c . , dlainé ' 
¿04 i i iióm pracepta fnsimna funt, 3 
ieiunio reuotdvi Jíscuhrsitiónss non íl~ 
hmt á'y énihiInieniione meditditmis 
.4 biu euvt, Qj^ i ta n éiáydnO a la donzé 

. lU.pbr efcúfar el mi l color. <\i 1 
cia pars no vfar de Qjiaretma ai • 
ñor, porque lo es-Eícf «pilcan con el 
pobre ,porqué no es fe ñor.- Hvpoé rá -
tes z tá t i de que la vida ande de ganam 
cia.CHnllo Señor nueftrd enfría- q 
perderla por lo Celc i í ia i , es ponerla 
en fathioiPt ¿Mcirtyr9veJaflhenAo, v t 
panttens feruáhlt e%m. Y ían Bernar-

« •• do,ta;n füattó th todos, fe triueftra tañ 
desbrido en cíle pu-iro conío fé t?eea 
Hypocrdtet i&feqmsés é im iéeent am 
mas 'fttudsfareré in hie mundé^ Chri* 

ftuSi& elm Ú i f ¡¡Aili perie*e',q'jar.am 
vos edu)) Bit 1 feq a i M a gífírum eí 'mthf 
•At m*nifeju*tifefadiq(ii (st d ^ t ^ t ; 
botüeuhs&oeciptt i , i ? U l t i J pe fa r i , 
v e l # ra tsha,nocgt Profitir, vnus quif 
quedfh? Megtfíra iidicit.Uptcurus at 
que Hipócrates ¿arparis alter vólupta 
Úrrndter bm%m bAbltudinem prafert. 

^ Mas ni lo que fe objeta de los 
di eos.mal os (y por hombres tan peo-

Q res)deb!a perjudicar a la Arte riobíli-
fsimade laMedizina;que aunque fane 
las enfermedades folo D i í í , p c r o c o h 
largueza inexauña crio U MediStináj 
Bienhechor piadofo,glonofo,y excel 
fojy afsi !ts maíios de Dios , rio fon io 
!o rem ediadoras,el remidió mifmo,f 
el ansidoto fon. H izemas léu ia tada , 
que' la i!*ía{*i.nacion mifma,a la Medi-
zina,el aúer l t íoberanaméte exercíes 
do le fu Chrifto nuedro Señor fartái» 
dolaHem o r r oy fá, al P ara 1 i ti cd,i 1 Cíe 
gode iu nazimientOjé infinitas énfer-
medadesiy las yerbas laá prodnxofu 
mino O'mñipotieate,paira," medízina de 

¡5' dolenciasaDeídela cuna fe vio engran' 
decidí la Medizina,y fe reconoció eíi 
mácillás de Reyes. M etr-ídaces V a i n -
te y D os, Rey G en t i l , no fe preció ta 
to de Embaidores de otras Magcft# 
des,que muchos,- y en difere'ntcs cm-
p'reífaá {e pidíeron fauor.No cf vaíTa -
líage rérididp de los paefríoé-i cómo 1% 
precio de Medico.m'ls que de P rinci 
pe poderofosDel comó el nbm.bfe- el-
Afexípharnason , coacta venenos. 
Aquí í granMafsinifT^ que hizo pie,y 
frente u notos trab?]os,en vna rota, 
donde falto mal herido, fin llamar Me 
dicos, ni Cirujanos 5 retirado en vna 
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cocua fe'c.tirQ lashet idis^Eü «{las 
clones Meüicas5y e f í r d i o í s s , fe ocu
po coa feHcidsd Salsmon ; f í u b a n 
Rey deMaunranlajque efcríüidv.n »o 
luaiéti de M&ph&rbhjcotno Gentío, 
Re y ' de 111 y r i a,de qu se n fe álxo \ 4 G ̂  
^4??¿Í,NO folo nec-ísiíaii de los t e 
díeos los éúfernaossfiío los robuí lbs , 
que 00 es me»cfter meóos Arte para 
íanar, que para preferuar, para.prcue-
nir la enfermedad, que para reíifíir la 
íalud: que de bienes centeíla^ Je en
cienden robnfios robles , de achaqui-
1 los muy pequeños fe produzen enfeí 
medades granes,íin caución de la Me 
dicina:y ninguna tan conocida, como 
la intempettiua'.eran aodgiiaméte ios 
Médicos también Cirujanos : y pare
ce que fe conuco ce , pues lofeph man 
do,que fus Médicos adere^aííen el ca 
daaer paternaíjque fiendo folo Medi 
cosjíla el vfo de ia Cirugía % ni ie pu
dieran abrir ,111 embalfanaar.- / V ^ ^ i A 

fwhf i t i bu í fu i s Medísisvt condnent 
pátrem* .. _ . ,, , , -V 

Rt.qnel.annqoe recibió de| Cic lo 
la fec indjdadjno concibió primero, q 
proaaffe losppmos de.lasMád.ragoras 
recibió de mano de *a hermana. T o 
bías no fe reftituyo a !a villa , anees 
que fe püíieffs s» colirio que de la hiél 
de! pez mandp coníicionarlf el Arca •• 
ge! Raphiel Y a. Ezequias la vida le 
prorrogo .P-ipSvp^roJin. el empltfteo 
de higos no qmfo íe le curaíTe jap ofte 
mary aun fin mediospueds obrarDios 
Como p,riti?era,foperior ca«fa,y. vniue.r 
{al»como:en todojafsien ia reftirucl6. 
de la íalud|porqi*e la primera, y íoprc 
•raa cania fácilmente íuplela, falta de 
las fe^undasicon todo las mas veaes 
vfa de Medicas,para gloria de la na-
turale2a..y blafon de la Med izha , áe 
quien es como Aütor aliené en reco-
penfa^ aunque deflgual) la grati tud 
del.hombre.el aíorabrode- la natura
leza J a obediencia de los Médicos , y 
la eftimaeioti.de la Medicina-.y en to
das círcunrtancias naturales, o .medi
cas fe vea gloriado* E l miímo Salna-
dorJnoIíírifconíitko)retftriCQ,t30 F i -
loíóphojfioo Medico profefsó, fe.r ,-.y 
pareceriOiV qrie antes fe precio de Me 
dico en profecia. Vt msdenr languen-
tes mifnt me, Y hablando de fu Non 
eft ttp&QdhcyvaleMilnis Slíed. co % fed 
mde hahentihus Y a fe if.troduze Sa -
máricariOf que con vino,*? azeite, cora 
fomenta, y liga ai heriuo:ya Procho-

"B 

I narca, 
( meJicoCeleftiaUqne htzienclo colirio 

de faliuá:Sy ; i -rraJe la pone en el lugar 
..de los o j o s a Celídonio.y c e b r a la v i f 

t a contra las impofubilidades de la 
. aaturalezajy con pabor iüyo ,qae i^no 
ra ella e lregrefio de ia p rúuc iona l ha 

7 bi to -poco parece;a-y in es codo» reí-
pecodeio m u c h o que epiiogarongran 
des plumas. L a niifma n e c e í s i d a d , di-
.ze fu eTccelenci 2j.porq««». de la Medici 
, na oecefsitarnos defde que nacemos. 
isEgratare snim incipimus mox vbi 
nafgimur Dize mi glo .noíb AguíMnoi 
y los Miniftros grandes (mas el Miníf 
tro mayor)deue coydtt íle iafalud pu 
blica,y de enterarfe, a fu fatisfacion 
de los Médicos que lacuraasy de nin
guna cofa mas deusn cuydar al íent ir 
de Ariil:otele§?el que fe prec{arc(co-

, mo deoejdevigilante Magiftradospoc 
Cjoe de nitiguna cofa ay t intafobra,n| 
tant.afa.lt a c o m o de Medie os .den i n -
guna tanta necefsidad, y en ninguaa 
tanto peligro,ni otra mas irremedia-
bk;fm prouidencia muy foberana; a 
quien fe deuerñ(como es el Priuado^ 
la faiud de la Republica5poniendoMe 
dices fabiosjy fe le imputara la dolsn 
cia,no expeliendo ios adocenados>to 
mando eftrcchir$imas cuentas, y me-
.nndiísimos examenes»a los Pro thq-
;.medicos,a cayo cargo ella el lie?.ociar 
a los que han de corar los pueblos : q 
como dea en fe.r caftigádos íc-ueramen 
te,en el defperdicto de muchas ,apro5-
feacionesyíin fciencta,deben también 
f:r remunerados c ó honores /aun quá 
do ellos no cuydaran canto el folici-
tarlos ) por el bien que al mundo fe 
recrece , de que aya Médicos ma
chos,y buenos , aunque los mejores 
fi«mpre fe deíícan mas,y fe ven pocos 
vn ligio cada vno.eu eres edades dos, 
en muchas ninguno : hablando d é l o 
cminente.y raro;que de los demás no 
ay numero. Roma les concedió gran
des franquezas,y exenciones: debie-^ 
ron las primeras a lu l toCefanc l pue 
b!o Romano por auer villo librea A« 
guftoCefar de vnas CCÍ cisnes fyncop« 
les per el Arte de A itonio Mufla:, fu 
Prothomedico, le lenantó eí tatuade 
broüce,en fe ña! degratitud, y moni-
mento perpetuo;GreC!a decreto ho
nores diiiinos,y t r a tó como a Deyda 
des, aHypocrates., porque defiertd 
la pcfte con perfume^Y a O i tobo i o, 
porque curóe! ojo derecho a F i sipo 
íu Rey . P colomeo, porque efeapó a 
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Paílor^Efciauo.y Virrey, 307 
Antiocho fu pa-fre da yna iebre mag A introduzen los í ü d i 3 5 a Médicos , (m 
lint le huo donatiao de cien takncps 
de pista acendrada. *A Er.tJtfírato,{u 
MedicOj-BaecioCoafti] RuniiiriOipor 

_ que a-fu muger la coró Galeno de «va 
mal mortal j e líitcriorj le eóuié qm-

Comineas tro mil eícudos de oto* 
refert. Refiere pluma aducrcida ,>que 

. L u i s X I . R^y de Francia a fu Mcdi -
díco Uaniado Cauterio s- le dio cadí: 
mes diez mil ducados de oro ; de Pe
dro A.ppoacr.rc;Mídico celebrado fe 
cXcriue,que llegó a hazerfe tinco eíli 
mar,que nofalio Jamas a viña fuera 

L a figátUi 
qutpofqmm QmnHiMXU&bfumire Me ¡ib.z , gpt 
di(<e a r t í f i ce fe ^ ¿ ^ . . E f t i m a r f e d c - 2 i , 
ue ios M-dicos fabics/mas 6a necefd t , » » / ^ » ! 
dad vrgence,viuira mas,quien ios co- / „ p ^ 'f.^ 
oiuaicare m£dicinasjmepospüe& el H ^ r L ^ 
.obrsr los medica nencos,^ fer ios re- Dryxnder 
medios faludables, no viene de otra i uüup .P lo 
maiío.ftiio de la de Dios, que da la fa- re f i . inUh. 
lud$y fia medicamentos la puede dar.* f z l l ^ r ¡ 
q^e üa el noay remedio^.Dixolo con ludís* iud 
.akez-imi Fénix Auguíitno. Corporis ^ntS Ma? 
meAteamentt qua bomimbus ab hemh gai>,in /¡T 

de la ciudad de Bononja , fia e{Tentar $ adhibentur, non r i f i eis pro/mt, %erm 
eftipendio de ciiíqoenta coronados 
por dia, Admicanre^honreafe, pagiien 
fe crecidamente los Medico-'pero fea 
McdicoSj'defelcs premioipero merez 
canieiNo íea Medico quil qiiifiere,íi 
no quic lo mereciere,)' fuere cabalmé 
te labio: y examira.lo de veras joo t u 
multuaria,y confaíameofe.Eo Fer ra 
ra fe diíputaua va día entre los nobles 
en vnaconuedacionCoítefaiUídc A r 
ícifiees aúia mas-numero \ Y cootando 
vnosjdeí te ,o t ros de aqüelgensrojnin 

F lxÜ i . gimo tan cxcefsiuo (no folo copiólo) 
Repu.Pont dixo,vno»como el de los Médicos , o 

de los que fe vendeo., comprar en efta 
podefsion , y prefirioic a comprobar 
la propuetta. E l di a íiguientc faíio vn 
criado luyo a parte publica»con va lie 

. |-o ligado por el cuello, fimuiando en
fermedad én la garganta , y cada VÜO 
de losquellegaua le aplicabas y le df-
ziafabia mucho delta*Dd mundo hu
bieran de defterrarfe ( dize eíie coníi-
derado Medico}los que vienen de ma 
t a r i / de acab tr con el relio delosho-

Ga l in i n l bres»!1ia'ErS£and0cuerpos humanos, 
Prétn, * como Álfahareros quiebran pie^asjes 

psrimentsndojcomo íHaeranenbar» 
to.Qum non vereantur(áiz¿) in bomi-
nmm vitAW^ac corpQrigfúJfiri, atque 
Vthabetprou* i n VAJÍS iaBura attem 
figulam e x p t r i r i X añadió Galeno, q 
e n fofa vna cofa difieren cftos de los 
vjndoierosjquc roban a los Ciudada
nos,en poblado , y los ladronesca el 
moa te-No fe deue paífar por tos que 
llaman Receterosf^uien ha de apro
bar tal churmií)que ignorando laen-
fermedid por fas can fas, lo reduzs to 
do a variedad de experiencias , a:ro • 
peihodo las mas peiigrofis. No/e de 
uen tolerar, ni permitir Médicos I u -
diosjque ¿efpues que fe ven fiilidos 
solas inírcaacá%vicias?y v íu ra s , fe 

df OÍ* n s t . 

qu 'thus Deus opera tur fa lu iem, qm & fid l&d 
fin? ipfo i i l a nmpofsint* pe ^ } ^ 

4 ^ 

C A P I T V L O V L T I M O . . 

1 . 1 . <Dei repulcro de í acohd t l áepofita melq^Zg 
deíofeph. d; m b í i% 

, - Í , térra, Cha* 
§ 2. Con que aparatas debe di/poner- naimJ.jC(i 

Jeelfunerati t ^ e j i i0m 

I-1-Qaemodo áefepul tur t deueaprQ. Jbmfufs% 
barjAy taspr.rrogatims , de '%mem qne a d ^ ^ 
dajepalem a l muertof j e t e n a r 

S'U m3/t, 
Veren lacob^y Tofcph,cl pa * ms e/i & 
dre de mayor faiiia,-el hijo, ^ n x i ' t ^ %, 

h qae mas celébrela cófiguió nmaiibut 
peofion de quinto nace:to r'P>;httse$ 

do dedicado a morir, iacob preuiene *n hs:4o in 
el fenuicro.y le compra, íofcph le di- E<>iptQ„ 
fierejpara quando faiga de entre Gi t a ^ 
nosjlfraeli y permice e í h r tantosa-
ños en vn depofito no mas, y que pu
do fer con la grandeza decoroía , qut 
fe debía a tan Iluftre Pnoadol Dci lo 
diremos deípues* Aoya fe ofrece lúe» 
go la efeuridaddélas palabras, con q 
a^lscoble diípone ílvícpulcro loféph 
affeluraque le ha jaramenta*do , que 
fea en aquel que el tiene preutoido, 
cpm^t^á.o^lMfipuhhfo meo* quoífodi 
mihi in tér ra Csn&am'. Siendo íiguieti" 
tela narración, ai parecer contrarió*" 
l legadosaüádeíde Egipeo. L t íepul* 
taronCdize el Coro.iiita fagrado)en 1^ 
bobcda dobk»que auia com'pr.aad A -
brahan con vn campo » para íepulcro ' * 
propio de Ephron Etheo9^#^7^aK/ 
eum mjpelmc» áuülici quzm emeraf, 

• •¿ibra- '-
• 

M 



lófepli Patriarca 
rahtm cam ^ m j n p p ^ n e m í h - A yapoire- i >n m í a T en el D 

o c o m o 

Htm Pe-
re r tm a i 
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Abra 
pní 
que es infaiioíe 
b 'Ó,o compró Ucob fepuicro en i i 
tierm de Canaamíd Jelfe o At (m ' 
t2c«fin>res3y fücei^>?«^ fagrados , fui 
aarcrrirfc en aqneWa tierra íagra la, 
parque u aaia de consagrar coa (us 
p^Ta-Dios h-scho Uo»-nWc:Iacob afs¡ 

T ' l ' f l * ' deuoto.pero qasudo ha cof 
Jimjt&tn. m d o e l fepüicro.ni fenalido ie antes 

• toraF'N 3 fe ha exareiTado en codo 
G ^ ^4P« t i libro dei Geneíis,donde faperegri-
^ Í0« lUCion fe refiere san por menor y io 

qíie es masten el cap.49 .auiendo man B 
•• dado,quelecncerraíTan ene! fepulero 
que Abraham compró de fiphron.Yfc 
execucó, afsi dize eiTcxco S a n t o j í í 

p e í he me cwn patribuj meis in [pe lun
es iupli<:tyqu¿eti ¡n igro Spbrom Hi*~ 
th.if)% contra Mamhr; tn té r ra (Jba-
n j ^ ^ ' i w e r t n i t Abr*h*m cum a g ^ 
ab Hephrom fiethto tnpyffefíio^em fe-
pul chri^vbiítpílici-unt emnt& Saram 
vxorem'ems* Siendo ello a ís i ,como 
lofeph tan i>uncnal execucor de codo 
habla 3] Rey, y a fu Palacio en efta có 
formi iad(a! parecer)caii opue ih í Lo -
fim.se/i fofepbadfimilitmphara.jmsi C 
/ » t ' i u e m g r a m m in ftnOeB* vefito* 
hqutmini i n aurihm Pbaraomsi ed~ 
qxdd pater meus a i iuraueritme di-

;v tens x en morlor hAfulghwmfa q m i 
f t i i mlht'intérra. Canaam fepe'iiume. 
San A^ufta) mi Padre pulo la duda; v 
refueíue.que fe deue cre^r que I acob 
labro aquel fepulcro , pues fe d»ze a-
qui tan exprcffamente» que no d i í a -
gar a la duda5ni obfta que no fe naga 
mención aefto enotra parte* porque 
ni todas las hazañas, ni palabras de 
los Par.tiarcás,ni el orden con que fe 
d ixvon .o hizieron lo exoreífo Moy-
te**Pr*e«rto ere-iehdftm effe (aííegara 
el gran Doctor) t é c d f i d í f e gs loeo fe-

pftltum » eum t i expreffe id disatari 
ñeque ohjia-e, fw.oi a l ibi m n f i t t bu-
su.i rgi msñtjo y mque emmemma qui 
geft* diflifunt a Patrísrchistneque ea 
ordine quo acia junt ferijztis prodidit 
Mofles, 

Algunos interpretes harto vería 
dos en roda 3 lecrastienen para íí.que 
aquella palabra,hbrar>o cubas ¡Fode* 
rf/feguu i'u propie lad^' vfo de la voz 

••<••• •-^••^ Hebrea» vale, lo qac comprar , yad» 
q iif ' t £ t i faer^aciene en el cililo de 
O Ut*. tiifodieam mihi quindecim a r 

g u i é i s . E i \ o es compróla parami.yss 

D 

c '44 ' 
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ktiCm 

bihetis E í t acne i HtbttG.aquasih'eh 
fiiiethargento*Pw-Am pues } qte 
debe entender d^j fepulcro en Si che, 
que pírai i ania fefia^do lacob en el 
pago que ama comprado de los hijos i c . v l 

. de H ímoT ,de quien fe d íze ais i en í o 
fue O f i lofeph qtJdt J u h n m t f l y í f Gen, J J . 
rasi de Egipto jep-derunt in Siehem9in 
parte agrt qugmemsrat iacohd fiij$ 
Hemor patrh Sícbem cevtum mud l ' s 
omhusX io miímo eíiá en el G a n d í s . 
Pero cí>os interpretes refualaroo de 
preftos,no por ignorancia, que fon de 
granfabiduriadino por d^fcuydo^yno 
cargar la coníidtracion,porqueIacob 
mandó fepultat fu cuerpo, no en el 
campo de Sichem,íiao en el de Ephvo 
Hctheo,que auia comprado Abraham 
como fe eferiue a! fin del capiculo 
quarenca y nueue,y la connrmaMoy-
fe^sflegurandoque fe executo afsi. 
Sepellernnt \acth infpehmca dupliei, 
qmm smerat Abrabam cum agro, in ' c 
pof:fstinemfcpulr.hri abEepkro Hefbso \ u^ Vnefli 
eortrzfaciem Hambre* CHIPO pues 
fe hade folcareíte lazo í No: me def-
pla cen dos modos de L y rano: el pri-
m e r o s q u e / ^ ^ , £fta por comprar* 
q n e e í h kicrg j tiene eíta pab.b:aen 
el eftilo Htbieo : y con .grao prople-
á id^queíe compró í a c o b , aniendole 
comprado Abr3ham,quc fue fu abuelo 
de quien era heredera, y por derecho 
hereditario pudo dczir el nieto , que 
compró !o que auia comprado fu abué 
lo. E l iegundo,que pudo rr.uy reguro* 
frentedezir .que áuia labrado el fe-
puicro.poraoer mucho tiempo,que 
auia feñalado en el parte,donde le en« 
terraflen, E ra la cueua dictada , la 
boueda muy cfpaciofa^uy capaz pa
ra mochos ftpulcros: Señaló en vn la 
do el fuyo lacob , anticipadamen
te. , . 

lofeph no efeo^io fepulcro , que 
era tan niño en cafa de fus padres,qiie 
el cxercicto pa^oril era todi fu aten-
c^ontQjando rfecuo la pufo en la fide 
lídai con fu dueño s q'jando P n « a d ó 
en el íeraicio de fu Rey , y aumentos 
de lu Coron?: quandoya para morir 
les dtze a fus hermanos afsí. Qjjbus 
tranfeaahhcutus eft fr&trihus fuis. 
Poli 'mrtemyneam Deus vifitabit vos 
& ¿¡ rende re vosfactet de t'e-ra tfta od 
{ ( f a m qaam iurauit ^Abrabam ífaAe 
& ¡Mtbicumjus admrafet eos, atque 
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Pañor^Efelauo^y Virrey; 
dt^ifetX>eus vif i íabi t vos as porta- A 
tu of* mea Z'vb fsum de loco ifío ; mor* 
tuus efi expíetis eentum, & dccem v i . 
ta jha ^^n/j.porque no quiio ei P r i - ' 
usdo CeiePtial,quctrs i¿da{r¿nluc«o 
fu ciisrpo a Canasa , fino que fe difi-, 
nefíe fu trisUcions halla él tiempo en 
q i i e iosHebroshüb ie í re í i de falirde . 
Egipto? Parece lo primero,para i c -
íirmar ia eíperanga, y el crédito que, 
de Dios , y de fus promeus fe deuún 
tener,porque las tenía hechas, de dar 
a los luceíTores de aquellos Patr iar
cas la tierra de Canaam • por c íTo no. 

y hecho la prómefa refirmada, no fo-
loen íunombre»iinodc íu polleridai 
roda , por quien pregaron caución:: 
que Jaro ios íuceífores atados a aquel 
juramento | oblsgidos a íu obfeiua-
cion. : 

Donde fepaltaron los huefos de 
lofeph (delpaes} en h c i c i r a de C a -
l u a m e x p r e í u e l libro delofue: que 
eiilu capitulo vkimo ay eftaspaíabras • 
Olpi qiiaque Ufedh%qu.amef^mft^ i f 
raet .e '-g ?tj¡eps¿:.tír mt m Sahem, 

i y Hem-jr pé tnsS tchem centummut*-. 
gaita iolephque íe anticipen a lleuar B ¡ts o i d a m ^ f ^ t m pojhfi onem fi h 
ios hueffos, hafta que la palabra de 

' D i o s («lleguea cumplir, comoquer 
dandoíe en empeñosa la vfanya que re 
ferimos arriba de los agipcios( íegun 
D y o d c r o , cuyo eíli locra, que encer-

D y o d w J h rando los padres con grane pompa fu 
ib.t.fípius neral ,ylagnmis, quaíido defpues íe 
ehato. querían empeñar cu fce infaiibie, da

ban a los acreedores IOÍ hueíos pacer-
nos,aridos,y fecos , y Ci alguno hazia 
poco cafo de defempeñarlos, era teñí 
río por mfame.Parsaí ieguiarles pues 
Ioieph,d€xa las hu» Hos como en de-
pof í to .Loíegundojporque ii fus her
manos intentaran íacar entonces,y 
luego fus nueíros,ylicuarlos a Canaan 
110 ío coníiutictan ios Gitanos,que a-
g radec i i o sa lo í eph ,vene rau in íu nie 
moria^porauau íu nombre , como de 
tan generofobicnhechor,y fe confer-
naba en honra magnifica el monumen 
to de fus reliquias venerables , cerno 
el mas preciólo te foro de ¡a cierra. L o 
tcrcero,gorquc pretendía lofeph íer 
les a fus hermanosCaun muerto) pro-
vechoíojpues retiñiendo lo^ Gitanos 
fu cuerpo.de agradecidos al difunto^ 
ferian bienhechores a los viuos » que 
eran deudos: la palabra que le dieron 

rum lOjepoM-x* parque los hucioi de 
ío íeph íe repulieron en S ivh .mí f i s 
fin auda , porque de aquella paite de 
cásTipole hizo iacobdonaciOAi a l o -
íepii}apact«de ío que le tocaui por 
íuerts de herencia pacmia¿ Y fue ob-
íeruanciaiolemne entre aquellos pa
dres antiguos, enterrar íe cada vno en 
íu poil2bioníyhered4U,y quien pié 
íe/que con elle intento le hu.xia msjo 
ra ía padre a loíepíi 9 paia que i e¿e ía 
nej i íkr^y aiejaíTen ius hueios, de las 
coiiumbres.y afecciones G.uaa>3í3^ 
candólos de cierra produzmora de ücr 
pesde 1 dolatiia5engenuraclora de v i . 
uoras4o íspos adorador y ponerle ds 
nueuo lospcnfamientcs v quando no 
los rubiera íixos ) en aquella tierra 
b?ndita,y trasladarle ei amor, pata 
donde le ckaaa loshueíibs,í3&í/¿/par 
tem vnam extr&frattei tuus qum* tu~ 
lidemxmi AmorthaUngi d i o , frar* 
ets w ^ . Añade el ÍUbbinOjqoe ioíeph 
hizo elección de aquella parte para fe 
pulcro , y por mandato fe le indmd a 
los hermanos Í mas porque no da ra¿ 
zon de lo que dize,oo merece fee. O -
tros de los Hebreos eíctiuen , qué fe 
periuadieron los ifraelitas,aque | o -

K M l i 

Geni 4 ^ 
ínfine* 

fue U**™̂ ^ \ ^ T . 11 T\ pcrmaí-ieron ios l iraeiitas,aque l o -
U c T r ^ Z f ^ T ^ l K ^ ™ * D fephfedebsafepultarenSichem^or la cumplió defpues el pueblo Hebreo 
C«yo Caudillo Moyíes, como dize el 
T e x t n Santo. T u l i t Moyfes i f a 
ftpbfettini, e& quodadiurafetfi^f 1/1 
fiáeldieensaferteoja me® hínc vohif. 
eum* Porque aunque los hermanos de 
Io{epn,que fe auian atado al juramen 
to eran muertos tiempos antes (núes 
defde la muerte del Priuado , hafla ¡a 
ialida de los Hebreos de entre G i r a -
nossp2iraron ciento y quarenta y qua 
tro anos í jCon todo,porquclos her
manos de lo íeph auian ofrecido ello. 

que en ei litio mifaio donde le enter
raron defpues,le auian antes' vendida 
fus hermanosij entregado por í ieruo 
a los Madíanitasjque le iküaíTenlgip 
to.Pero remirado bien el Tex to Saií 
tOjíe halla muy claro que no íe ven
dieron en Sichern , íino en Dothaimi 
porque defde Sicheni ausan diuertido Qg* ¿7^ 
fus hermanos las manadas de fus gana ' • 
doSjCon intento quizá de perderle, y 
acabar con í ofeph. 

Relia folo de duda,íi como lleua. 
ron l íraelicaslos hueíTos de ioíeph 
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l i o lofeph Patriarca. 
craslsáaron juntamente los cuerpos A 
de ios otros onze Patriarcas herma 
nos da] Priuidoj a Ca i i a m , advonds 
partier an de fie Eg ip to .La Efcritura 
fagradsvdcfolosj.os- huelbsds lofeph 
C^rasl3dados,y lepultados en Síchén) 
Iraké méntioria : de los cadaurres de 
¡os otros P a t r i a r c a «, o t r a s 1 a d a d o s, 6 
lepukados,no había.niTe nal Urs pala
bra en todo el T e í h r ento Viejo y i 
la verdad,el T e izo Sagrado da ra^oh 
de aueríc trasladado los huefos de l o 
fep;porqueeiíá juramentados los hi
jos de i frac) del leuarléaCanaan^qüe 
íínofaera por el aprieto de) juramea- g 
to»con q ie!cfftauai obligados, íín 
duda no la hizisran. QuUfiiij (fmelde 
bceabeo d iurat i * id ei promiferant, 

'ABoruno 7 qnifimfiiuteiurth iHhJp:ntádjriffi 
B . H i e r . i * qui nonfwfflnt túfaBurr, Y no auien-
lE.pt.Paul, do .corno no habu ella caula» con los 
s i Bu/toe* « t ros Patriarcas , es probable que no 
&deoptimo los trasladaron. Aunque la fcntencla 
genere ínter contraria condene toda verdad , y 
fretaniiad deuc íola aproarle. Teftificando ei 
famacbiti. g lono íb Prorhomarnr fan E í k u a n , 

quejos Patriarcas eílan fepulrados 
en Sichem}y confirmándolo fan G e r ó 
ni«io,Ha:zefc pues cre íb le , que cada 
T r i b u ileud los huertos de fu Parriar-
ca, defde Egipto halla Canaam, y ios C 
fepultaronen Sicíum » donde eítauan 
los huefos de lofeph, para que vn lu
gar ilcgafle a contener todas las re i -
quas de los doze Patriarcas j herma-

. . nos Silos,y padres de puebio can gio-
tiofo como el Hebreo. L o que otros 
ckriuen ,que los cuerpos de l o ^ P a -
trisrcas Fueron Ueuados antes q el dé 
lofeph a tierra de Canaam.y antes de 
l a íaiida de ios Hebreos de'cncreGi-

loíeth U * *aílos»d« ninguna manera fe hue cre í 
Á t ^ n l t l t bie»Por^ue k>s fepultaron en Síchem, 
V u . v Z J y no en HcbrÓn,donde eítaiun le pul 
' tde Rene* ra a , , -1^ - >. _ , . . ^ 4 
d ñ in tPer ca,Sos ,05Cuerpos de los tres prime-
* ro:5 Patriarcrs. \b rahamj íaac, y ¿a» O 
* t itír*, cob.iNo ignoro que aílegurá ioiepn¿ 
Zo A T a d qUC los c a d a a i r « d2 ios oncePatrisr 

J P ^ 5« cas fueron fepulcádos también en H a 
T J ^ T* br0rt'Pcro eítí> tü la tada^di fcreranua 
AJ' w • J0* te , como todo lo diípuca vn Cuaofo 

lucerprcce.a donde te remito 
loleph paesjiuego qaiario enE^ íp 

loeulojn Egipto No le pu ieron en íe 
pulcro íuntu/ fo^fiaocn vn hueco, co
mo en v i depofitojei la tvmba , en ?tl 
nicho de voa pared, para poderle l ie-
«ar fia macho crábájo.y coa facilidad 

a fu tiempo: S i : Parolas lagrimas de 
íetenta dias,y el Jetenimiéco deotros 
nc te di as ver tiendo Jas amargamente 
copiólas en íahera de Sen*d,qaando 
licuaron al padre del V i t r c y , y el ir ei 
en per íon^el acompañamietícoCorte 
faao,aparatofo,ymucho con e! padre? 
y aora por el Pri iudo no fe vierte vna 
lagrima (q fe diga) no fe arrailre vn lu 
ío,í i fe ¥ioH>i>esal Saluadorde Egip 
co,al padre de Faraón, ai Reilrurador 
de U Corona^O d£lenqar5o.'En vna cá 
jsaeía pues íe depQiWon:qüe la pala^ 
bra L^W^.cín.fi^nificaicomo da a en 
tender P lmio , hablando de Pyrrho, 
U^oruuáxm eorporafdi zt) ptries naf* 
cxntúy a i 4iquj mirabiíes>ficut Pyr-
rh* Regí poitexdextro pede>cmm ta 
Ctu hemfis medebatur,bu»c eremúri eu 
W ^ * * eorporê non potuffi tradunt. 

Mas aunque fue depófico, era hono 
rihco,ycelebrado con algunas circunf 
tandas de eftrañez.i,que podoze efti^ 
¡pación.Cayetano a^gura9que le pu
lieron en el Temple « aunque en vna ar 
quilla de marmol mas verifími! pare-
CC <ÍuciIfucrtc de madera, para poderla 
t ra ípaf larconfaciüdiden la ocafion, 
que fi fuera paraperpetuarfe en Egip-
to.marmoies auia,y alabad.osja'lpes 
v^toíos' jdeque labrar graue, y apara
tóla vrna.Lo* Hebreos antiguos fo^ 
naron(£omo fuelen)dos arcas que ca-
mioaron a vna,y por el Dcí ier to , vna 
de la P'U!nidad,y otra de!o{eph,aque 
^ íC r tamCnt0»eÍÍa deIcS h^ífoS 
de lofeph,qUCtmlsdaua ifrael a l a 
tegton de Canaam.Mas que delirio t i 
errado es,querer poner en iguala,y pa 
rangon,con las Reliquias venerables 
del Arca» que era Sagrario de D i o s ; 
coe vna tumba de los huefos de vn ca 
dauerWnos huefos^con la reprefenta-
cio de la foberania de tán «gran Dios? 
r lanalo Moyfes tan gran Sacerdote, 
o permitirialo,quandootro lo prefu-

era inc6tar? Andar a p^>s de D i o s 
viuo, vn eíquelero de vn muerto? A l 
gunos e n c a r e c e r é fuerte que ofende; 
que los hombres laben afrentar, aun 
con las honras. 

Pero no es pará dexado en íilencío 
loq lahiíloria EícolaíLca refiere: V n̂ 
luccíTo rarojq vna de las vezes en ere-
ciences fatales de! Ni ío , innundaua a 
ogiptojtcuercid fobre la parte donde 
citauadcpoíirado el cuerpo de lofeph 
(íi por tocar venerando^! que le doró 
de clpigas,auiadopor ei a io^puebíos 

la 
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ia abunds^cia de quien era dirpenfs 
dor^y ainendoíe anegado la crecléte: 
noquedauadifpoficion al defcabrirlc 
ni fuerü pofsible licuarle a Csnaán.co 
ni o por el juramento, q le auian preftá 
í io,qocdsr5en oblígació losHebreos 
EntoncesAlnyfcs fu Duque>el nóbre 
de Dios , Tetraga maton/grai'ado , 6 
abierto de buiíí cu vnalafrnos^eccha 
en ias hondas, que reuereares le red-
be;í,y el nombre fuperiormente las im 
pera,y nadando ilega,y íe detiene fo-
bre la parte miíaia donde efíaua la vr-
na con los hueííos de lofeph De allí 
los íacaró los Hebreos,.y fe dizc3que g 
profetizaron la dificultad del camino, 
que euian de padecer debueicaa P a 
letina, Per o fabulofo es,y rediculo el 
fingimiento de los Hebreossq no ha-] 
liando(ÍTaaquinan)ru cuerpo, fe les apa 
recio de repente vnacueja,que rom
piendo en voz humana , les demoftro 
el /¡ció del depofito ; por cuya cania a 
deuoció del prodigio , Cruxeron mu
cho tiempo configo la oueja en el dc-
fierto caminando, ílamsndola la oue
ja de lofephjde quien fabulofamentc 
te quieren que fe entienda e lTexto Sá 
to^Quídeducís velut ouem hfepb.Vz- C 
ro el Hebreo quanto quiere^ honrar 
llega 3::fingir,,mas fus fábulas es füer 
9a refenrlasjporqueyiílafu ceguedad; 
fe euite el error, y queden reproba-
dos,nunca dá con la verdad, p o l l a s 
niñerías fabulofas fon toda fu alegría 
o en q de vacio dá la ceguedad ludia? 

L o que empero fe Ice en el libro del 
Eckíiaílico^que los huefos de lofeph 
profetizaron defpues de la mucrtejno 
feha de entender afshquehabhron fus 
huefos en modo huraano,m que en voz 
formada pubiicaífen como oráculo ,a i 
gun vaticínio:folo fe ñgnifico, q quan 
do Moyfcs facó de Egipto los huefos 
de lofeph,fe coprobó lo que auiá pro 
fetÍ2ado,q cercano a la muerte predi-
xo,qae les auia de vifitarDíos.efto es 
facaadolos de Egipto, hazerks entre 
ga de la tierra prometida a fus padres, 
y les tomó j u r a m e n t ó l o fe irían íia el 
porq como ambas cofas tubieron cum 
plimtento,fe dizs , q profetizaron los 
huefos del Priuadn íagtado. 

§. M I . 

TouJn Sa- ClVe ?parst0 dcue fcr d deI ^ V a í , 
h ¿ . . cs. bjef?s exanjiosrí quando fe ha 

viftods Jacob con macha p o m ^ v el 
depofito d- lo íepl i fia ningunaí E l Sa -
ladino cnfuceílsmeato q u u ó k p o m * 

C i p . 4 9 : 

pa funeral toda?y mandó foto, que en 
la punca devota haíta lleuaíícn vna :uni 
9eÍa negrar/ preganta4o Crieos como 
queria ler fepulta io^ísííCdixo^par* q 
fe conozca,que defte linsge de cofas, 
.«o cuide ningunajyThcodoroPhiiofo 
fodí2Í2,que íapueílo que feauia el ho 
bre de refoluer en cf.nkas ,que preiU 
ua quefueíTe en lugar preheminentco 
en tierra humilde ? Díogenss mando 
que no k diefíen íepukura , pero q le 
puñeíTen vn báculo,y otras defilüma-
ciones de los cuerpos difuntos^aü má 
yores reíiere vn D o a o í m a s no esm* 
rauilla^nequando fe niega viniendo 
el ver ia luz del Cielo}a los viuos fe le 
megue íepuítora a los muer tos tHa íU 
aqur puede ftibir la impiedad éntre los 
hombresjy enclTc cafo,el concauo CQ 
do de ios cíelos, es vrna al cuerpo de 
de los Chriftianos % Y aísí auia dicho 
no fe qmr.n.C<elotrOi'tarigut nenhabet 
v r ^ w . Ai hombre nunca lefilra íepui 
•turajO la ciérra le encubre, o el cielo 
le es vrnajfi debixo del cielo no hubie 
ra fepuícro para aigonos,fean losMar 
tires raro exemplü(cuyas cenizas bo-
1303,0 efparcia el tvrano al ayre, ó en 
cregaua a las fieras fus fagrados cuer-
ppsjdebaxo del Alcar,y Ara de Dios, 
tienen horada pyra,y fagradoMaufeo 
lo : que can velozmente fe>efucitará 
deíde el fondo de los ab i finos, en los 
marcs,ccmo defde los N ichos de bron 
2e,yjalpesdelos Phaoth eonés:numc 
rojo concurfo de capuces, arraíirauau 
criados y deudos en c 1 funeral del rico 
auanencojmas iluflre,y efeíarecido a -
compañamieuto,le hizieron los Ange 
les a Lázaro llagado, dándole defean-
lo en el feuode vn rico,queUe fue bU-
on fer¡iberal,como a Abraham. 

E n tiempo de guerra, y afsiilen-
0 cía a Ja capaña,mientras dura el ardor 

del confikSto, puede tolerarle no reti
rar ; cuerpos para darles fepuítura; 
masen fszon de paz,y de quietud no 
fe deue o.r.icirsnunca defpieciar.Care 
cer de fepuicura alguna vez , Fue fe nal 
de enojo diuinp.Conlbnqo Eaipera-. 
r ado rd l amóa los ícpulcros cafas de 
los difuntos :nKior los í «dios en eí ío . 
qae las llamaron domicilio «fe íos v i -
üOs:al}i , ^lli4euei\ viuir los vinos» 
coníiderados donde yacen en quietud 
íos muertos : Guardan fe los veíH-
dos áú^ pariente , o ami^o , y no fe 
cuydara del cuerpo éol difunto? 
L o s Patriarcas , 7 amigos de Dio 

tafan.p/20 
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3 1 2 lofeph Patriarca, 

¡ib J e cuy 

fuero vifto excmplartel mifmo Chrif. 
to Señor nneftrojfe digad de feríepul 
tadojy fg fírisió deque fucflk etiMoou 

werf, mcnto ^ u e u o . í u c r c n los cuerpos do 
"lertv.Ue ^ c i l i o de las slroass vayna de fué ha-
4s/>^a zsros los Ilamo Tertuliano: áffl&tum 

fiúváginam. Aun Geetiles ciioieron 
eñaobfcrunajcía, y a ios Capiunes* 
qut (pagado el ardor de la goerra)de' 

t xá.uan íiü enterrar ios muertos en la. 
L y p m Gt batallados condenansoa muerte;aef 
ra l i.de v* ta caufaNiciaSjhizode tener todo va 
r ia r ¡epel exercito tsti nnuieroib como fuya ,?a 
r ¡ t , Cam, enterrar Tolos dos muertosrSimon hi 

me^ jo de Milciades, no dudó de entregar 
h i f or. 64 rc a fus enemigos por íisruo , porque 
m t n , i i , no fe le denegaíle íepukura a fupa-
N . H . e a p dre.Si eílo los Gesití!es?que nofotros 
l 8 , & qnienla efperan^ciertade la refur 

reccion de ios cuerpos^os hsze gio-
riofamsnte a íp i rara inmortalidades? 
L a s tucs hazen fu genero de esce-
Cjuias i y como en vo funeral acerrpa-
ñan a laque otras ztt&íktzn^Pormicég 

Soh. Ser» ^'Pel'imtur *nterfe> ¿Pes drfimBaspro 
122 * gs r tmí fmeraliümqtie more comtUn. 

91 turex 'éqmas. Si eüo los brutos,qac-
brtra la ragon eo nofotros? • 

Pero moderado debe fer el fune-
' P r i ra l . Eurípides dezia^ue ertauan en lo 
r í m A m * queeidos los hombres quando . ha--
| 5 . mtm. 2{art g2ftos fuperfiuamenre inútiles 

por los muertos , en pompas fober-
vias , y vanas: en la coíhunbrc de mu-

Plutarclu chas potes fe quitauan los anillos, o 
in lac. forcijas a los difuntos ; que en otras 
Pipan J . i t nacionesjlcs affeauan con joyas coito 
fiqüís, $, íifsimas Lycurgo no permitió en fu 
mn opor- República que fe enterráfle prefea, 
(et d i re- niveftido con el muerto; folo necios 
¿i%.&Jup pueden hazer lo contrarío , dize V i -

' fin, . piano , de que firue la íoberuia de los 
5 . Ambr. {epnlcros( exclama S i n A nbroíio) 
mohitu Va l«s aUbaftros pórfidos , y jafpes i los 
Untini bronces dorados,7 el oro reuerndo, 

donde fe entrañan guíanos , fe ef :an
de poiuo , fe oculta en edionde 2 , sy 
vna ddigualAadde hueffjsva í31encio 
horrible,vn pauor fordo?Son mas da
ño de vinos , que ío cor rodé muertos.» 

lomn, d i Quiienimpfofic't fefucbr,.iriimfup£r. 
turr^Cte b i i > Dsmna Jan t potím viuentiumi 
mat; i n ^ quamfmbjUu mminrum. Menos dé-
amma M bemospenfar, que aquellas pampas 
CajSén.p, excefinas fon prouechoias alas almas. 
2 g l o r , a f S i y a h s exequias-fm ios términos ds 
6, la razón ) fe eltaruycronpara recaer -

do de los viuos , para defpercador de 

A Ucompaí ion , ypara incent í j jo dero-" 
^ r 0 1 lo! ,d i^nt -s ; como explica 
^^ianeo. Oygamoscn eíte punto pa-
ra coronarle al Fénix dimnoSan Aquf 
nn mt Padre Pompafineru, ajtmwa 
exeqmarum fumptufíja du¡ J m 
T f t t r t w u o r u m f ^ t ^uaUfumauefo * • 
latia> ^nAdmtQrí£ morUtorum. E l 
aparato popo ío del entierro, el efoua 
tiro q acompaña^! concurfo relmofo 
que precede,^ diligencia de la íepul-
tura que fea elb.y no aqueüa^as pie-
dras labradas, las infeopcionesenfa-
ticas s los ^ tos arraftrando, las luzes 
mudi3s,los clamores largos, confue-

B i o s f o n d e v i w s » n o f o c o r r o s d e í n u e r tos, 

I . I I I . 

\ ¡ E^mos que modo de fepulttirade 
beaprobarfe? infinita variedad 

r fe ofrece Iuego;losColchos U 
fus difuntos los íufpendian, o col ga 
uandelos arboles; fufpenfosles era 
fepulcro el ayrc . y Pyra cl vienCo. ,0 
ni! fmo íe rehere de los Parthos, Bic-
tnanos,y Cafpias:los Romanos,que-

C niauan los muertos , era la hoguera el 
fepulcro • y que no fue vio enYu anti^ 
guedad,efcriue Plinio;los Lothopha» 
hos, y los Leíu-hyophagos los arro
jan al mar, entregan a ios abifmos,tá-
bien es fe pul tura la agua ; los H i r c a -
nosC porque tuuieílen aluficn el nom. 
bre con la atrocidad; fe Jos franquean 
alos Canesqnclos defpedacan: los 
Perfas a las aues , y a los Canes : ios 
MaíTegatas, y Derbitas 3 los parien
tes, y padres, deípues de auetlos de
gollado, íe los comian; que amor tan 
crudo,que crudeza tan voraz.tanhor-
nblc , tan inhumana? L o s Gitanos 

U ^Como le ha referido)los embucian de 
aromas diferentes , poluos de c e 
dro , y bailamos , para guardarlos 
mas ae dos anos , a los cadaueres 
enteros , amendo entrefacado los in -
tenores . L o s Mofcouitas , los 
guardan vn año entero en alazenas 
0 elcapames , antes dedaries fepull 
tura en t-erra. E n fmuchas partes de 
1 tali3,adere2an los cadaueres con vef 
tidos precioíos}c6 joyeles ricos^los 
ponen jn camas coito fas, v a las mu-e 
res luden aieitarles^ aderezar e¡ rof 
crorque hmandad tan vana? £ i modo 
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del fuñe?!! de I05 Principes- eferi^eo 
Í3r^a:T!?nte los Ancores cirados -. fy 
diferentes ricos, y ceremonia" fe puc 
den leer cu muchos: S i dar íepaicro 
en la tierra mifmajparece que íe debe 
aprobar mas.jporqoanroes confíncir 
la fenrencis atnens^ada a-! primer pe-, 
ca'lor.'r¿'»'^¿r. es in terram ihis . T 
los exempío?, de los fanecos deoé fer 
de gran eípuela-qne los Gentiles bis 
fonaron, de 00 defeoítocer la deí'con-
knmlAzá.Reddsia e j l t s m í ^ r ^ . D e 
zia Eurípides, y fue coftumbi e a u « - . 
gua entre Romanosjíi creemos a P i i 
nio. 

' L o s cuerpos de los divíneos foe» , ;' 
k n tal vez retener Us func ioneso* ^ 
cupaciones en la vida, y dezire! mo
do del {epnlcrd,quieii es* el que le o cu 
pa:el Profetafalfo/que refiere ei T c x 
to Santo, que engaño al verdadero, 
para que comieíTe,contra el orden de 
DioS ípor lo quai murió, íisndo ex?cu 
torde la jufticia vn-ieon , q lefalio a) 
cainsnOjfnilandole ya muerto, el men 
tirofo,Iedio lepuicura en vn fc-puicro , 
fny o,dando orden a fas hsjos,q«equá 
do elmurieíTe le enterraíFen c o e l P r ó 
feta verdaderojpara que vna íepuita-
ra fueííc cala de los dos. Utpofu.lt ca* 
da'jsreius infepulcrf* fao^ planx-irrmig 

x'íffsnt eumsdixit adfiltosfm^cum mor C 
tuus fuero fsfslitems injefnlch^'i , in 
quo v i r Osifepultm efiymxta ofía, eius 
ponite o[fa mea* Psflados algunos 
días , atuendo Tábido a lo mas aleo 
del monce?el piadcfoRey !ofias,adef 
manchar fa alturajqcon profanidades 
torpes,y adoración de í d o l o s , aula el 
pueblo violado la montana,donde ef-
tauan fepultados muchos Profe tasmé 
tirofos;? para borrar fu memori-a^que 
ttiando íuscadauereslde. repente, puef 
tos los ojos en el ficio donde mmn- fe 
puítado el hombre deDiostdrxo aque 
11a Mageí tad-^ '^J ifte t í tu lm que ^ 
video • Refpmderantque eiejciu vrbis 
i i i iu t fep%lshmm eftkominis D e i , qus 
neni* de la4a*&pradixi t ver ha hác* 
qu.* feci/lt fupjr AltareBetbet. 4ora es 
¡a duda en que fe fatigan ios I n í c r p r é 
tes,qoeindicios mouierona! Rey,q-ue 
feñales vio .para preguntar mas por ei 
dueño de aquel íepulcro,que por to
dos los q en la llanura auia. Difuelue 
Ja queition veí Maeftro de losHibreos 
a quien íeíÍ5re,y ftgue L y r a . ftdit ex 

Paftor^ícla^o^y Virrey^ 
A 
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vnn!sfe^efepulchrlherh,%sfutidas , ©*• 
Pungentes vriicassvi ípinas & vrtieas 
0* buíufmi'ii;ex olio'•vero latere ber" 
fot 'bonassÓ' fuiuiter redolentes9vt bal 
f&wuiri>&hiimfmoiu Si prcgütas pot 
q u é m a s e l a fe nal S y admira,que los 
cuerpos difuntos parece que exalan,© 
e.fpíran vnoo fe que indecible, con q 
fe íignifica las obras en que fe cimera 
,ron;a quien el animo fe inclinauamas 
campeam vna3 fombrasclarasáef^s %C 
cioriesjqiiaodovíuosí los fcpulcrosde 
Profetas falfos^dize L y r a , rodeados 
e(taaan de yerbas fin olor,ni hermofu 
ra,hediondas,yfesstortigas,y efpinas 
y lo peo? defte genero feraz: E l fepul-
cro del varón de Dios , era ramillete 
dilatado, de las flores mas fragantes, 
a^uccnasjba'famo ^y clawtl: y lo me
jor de fus géneros aromáticos , y fua-
ues,fon Ies muertos,los cuerpos diga 
ynos cípejost ícuro5(ya ios hasviílo) 
confideraios,qae r rabí jada mente re-
|>?cicncan,pero vinamente copian las 
acciones que cxactitarón ios vinos , q 
preccdieron;quc fue ei animo del juf-
to en vjdajíino Paraifo de Dios ,cu l -
tiuado con excrciciof vittuoros,pro-
dozidor de flores,ejtaíador de olores 
íuauc-s,}- azafate de frutas fazo nadas í 
Pot eüo dixo c z e c h i e l / J V ^ / / / * ' ' ' ' •. 
culta f ac í a eft vt hertm vclupUtis. N i Ezeeh.3 i2 
que t i alma devn perdido,fino vn erial v ' 3 5» 
efteriljocnpadodc ferozidsd barbara - . « 
a quien íc deftinó la maldición del pri G e n ^ J é 
mer eno ]^ Maleficia té r ra in opere 
tuc/pinas,0* tfib'jlorgertj'rhahit ttbi* 
Luego los cadaueres de les Protetas 
ya dituntoSjfeguq ..el tenor-contrario 
de la vida,han de retener, y re íe ruar 
los mdicios,dc.íbqncexecutarQn v i -
uosf ye i cuerpo del varón de Dio? , 
por rener fnerc? de Aranjue^, del cié 
lQ.,de caí.i de ;Campo del fenor .eo 
tierrájha df Ikuar flores, de (pedir de * 
bio sromasí y el del faljoPrcdicado!*, 
ortigas, y defabrimieutos fin olor, y 
con fealdades api& de prodozirí'-

Conulene ¿raigas a la .memoria 
la maraailíasqtie eTcuerpo de Eli.feo, 
ya (epultado , obró ,que ferá teftimo-
nio deftn verdad bien íluPtre. Quídam: 
au tem fpeli entes- kcminem' v i é e r u n t 
ía truneulos,^- proíeeerunt eadauen i » 

fepuhhro Eiifei qmd cum tejttgiffet 
cfh El t js i^reuixi t (mmo & ftetitfupe* 
pe de sfJOS. Pues porque io^que licua
ban si féretro , arrojaron t i cadauec 
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en el Túmulo de Profeta ?iban a en
terrar aquel hombre,afoftados con a-
uer di ni lado vnos ladrones, fin faber 
que hizerjconíulrandocon el m h ú o s 
fin confejo fe arrojsron en- c! fepul• 
ero de! Pmfetaj-y le d e x a r o n por én-
terrarseíio efe r i alerón mnchos?s cu-
yoparccff s'oojoeacomodo: potqtis 
refiere el T e x t o Santo'iqne.a los hoef 

• ios ftgrados del Profetaí tocaron los 
del ointtto que t rs imj Qm-icum teti 
gíjj l t O¡JA BHfei* QÜS no fe haze crey-
blcjqueci fepulcliro de tan grao P r o 
fsea auia de fer tan de fautor izado 5 'y 
abietto,.qüe ccmo-cueiia de fie ras,a--

• ida de eftar espuefto.-y abierrosy que 
hueífos tan fagradosjauiá de eftar def 
nudos sy paccistes- , queendexando 

- caer al difüüto le auíá luego deíotarf 
Indigno de penfar, O no auia piedad 

; en el pueblo % o prefto fe les suia bor-
' rado la memoria detao celebres pro 

digiofo'? y no auia rcfpzto, como íuf* 
pirauan por el fepulcro del tan artífi
ce de taras maramllas?El tocar pues 
fus hueífos,no fue cafo, fino cu? da do 
fe viertente de los que le traían; pues 
que intentan .con vnt •cir'caáftánciá ' 
tan no vifta,ni vfada? Acordado cier
to , de que en tiempos antes refticíto 
ei p rofeta al hijo de fu hu efp8da,ajaf 

r . tan do fe cón el frente a frente , y pal-
4 • •??^-4» m i a palma : B t afcendit & ¿rnubuit 
3 5 'S9* - Juper pmrmm ^pojítaíque o'sjuumifü-

per os eim,^* otuhsfusi tfaper ÚGMÍO'S 
. gius-t & mmms fua$ fuper ma nm eims 

, . •• ./frineurmuit fe fuper eum1& c de fas 
ta eft sampueru^)* afteri'iit ^ imu -
.hutt fuper eum> afcstzuit Jfpites 

•puert&ppermtqueomios eius. Cógetü-
r a n d o , que los cuerpos retienen nO 
' íe q impreliones dé la vidaspara c o m 
probar la verdad de lo prodigiofo de 

* el cuerpo de Profetajeftiendeo el ca-
dauer examine fobreei foyo, y el de 
Elilifeo dio miteílra milagrefa c e n re 
fabioi y oíor muy dei CielOj de que a 
fu contadojcomo re fu ci tó el n i ñ o j t l 

' bien fe le huno de infundir cfpititu al 
"'difuoto;-m!rs como dan indicios déla 
.vida paudas ios cuerpos de los ya 

m u m o s ^ a efto miré eí Eclefíaftico, 
quandodixo de filiíeo; E t mflrtnum 
PrQfbetmit sorpus eius. Qnando pro 
fet i^aró fus hucífos5nü fsbemosymas 
T e í p o n d e n Hugo, y Lyra,quc el Vaci 
cinío fue la re/urreccion que o b r ó en 
el ya d i funto al contafio de fushuef-
fos.Si>peto como puede llamar le ella 

B 
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L y r a , 
B&g,C ar
den. 

lofepf^atnáirca, 
refurreccion. Profecía ,oV^fcinioj f 
Porque fe declaro con efto ( d i z e n el 
CartKtafíanóíy ianíeoio/por Profeta: 
pero era efto tan notorio a grandcsiy 
pequeños de a q u e l pueblo, que i g n o 
r ó ninguno s que Slifeo.era verdade
r o Profeta de Dios ; l o qos pudieron . 
dudar^fi en aquel fepulcros ettauafe-
poltado f u c u e T p o h i u n c a p u d i e r ó du* 
dar de 'que fue verdadero fu eípiri tui 
í o primerojfe manifeíló en la refurrec 
cion del muerto: y quamió íe re lucí -
ta, fe djze,queEíiíeo defpues de muec 
to profetizó; efto es , que igual mila
gro auia obrado VÍÜO que difunto, 
pues a fu contado el niño refucita Í y 
el dífuñto refucito,el mifmo íees E l i 
f e o , v i u O v y muerto fíes Profeta, 

•Orande excelencia fue de los que 
Iban a eoterrar al muerto, y parece 
piemiode fu piedad auer encontrado 
con las reliquias del Profeta:en tan* 
t o eftima Dios alos q fe ocupa en daf 
fepulcro a l o s difuntos,queparece los 
antepone a f u miíms Madreen ios fá 
vores'fuele fufpfnder vncaftigopor-

. que fe logre eftc bencf íc ic jd ixoüios 
quando qui fo anegar el mundo con el 
diluvio, ¿tdhus emmi&pofidíesJepff% 
egopluam.Yo líouere defpues defie
re diass para q u e es efta dí l tcion?Ya 
el Arca :eítaiia fibricadaty a u n por-vé 
tura recogida la referua de los viuien 
t e s í y ü eran para auifo de los rebel-
dess y cominatotio-de penitencia» de 
e f l o auian f e r u i d o los golpes que auia 
dado el Santo Viejo N o e , p o r tantos 
diasglabrádo aquel vagel cerrado, co 
moaduierce San Bafilio de Seleuciaí 
luego parece , que elle termino!, fino 
es por redundada de clemencia^ tac 
gas ai c a f t i g O s e s poco neceíTario^Ly 
r a ,y con é l otros Hebreos ,aduier té , 
que en aquellos dias murió el Santo 
Vie jo MathufaIen:abuelo d e K o e . Y 
porque htsuieílc tiempo de celebrar 
íu entiécro cumplidamente,con eí l ia 
t c ( d e qtis fe trato arriba)que duraua 
p o r efpacio de flete dias : fufpcndió 
Dios el díluvio,yfe reprefaron las fué 
tes d e l abifmo,y fe boluíeron a enco
ger las cataratas, porque no falcaíle 
tiempo para e l entierro de Matufsíéi 
y pudilTc hazerfe fin peligros ifíi/epte 
diesrKáhe Ll t¿ . )Fuerüt dte t luf íusMa 
túfale, v t i í s u n t Hebvei. Faíui temm 
rDns eü bmvrare^propteriíifi ' tmfuam 
& idea mlui t quoé innudant dilu~ 
umm dones tranjijfent dies ¡UBHÍ eius% 

no 
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> «e íoíeph^/ no 
DÍOS lacnb, 

mas que d c p o í i t o 

Paftor.Ffcljfc.y Virrey* 

y fin lamentos,de fecenca dus /cerno 
por fu padre,o de fiete, COTÍO por td-
dos?o!utdodeCorcer3.v)sdcngualdad 
de policías? íironja a! Príuado vino, 
fueron las iagrimas por el padre 
muerte, 

P Ambiciofo oficio áixe, era el enter 
rar les difuacosjno ay que correp r la 
propcvficion por encarecida, OH.;o, 
queDios exerce por ü miímo,ambicio 

Béfií « / í foeS parael hofT^brc- Muere Movfei . 
¿tibentgDcmsno.z vilta de la porteísió 
a que anhdaua fu de fleo.- fi'í fepeliuit B 
m m i n v á l l e t é r r a Moab,contra Phe-

gar .Y fepuitíMe^dize el T e c >, no ajf 
•B , Hier, »quien Te árr buya elía a-cion d e t é ; 
fupJoe.di ^ p u i t a r a M o y í c s , tínocs al mifmo 
^8 Diossque ie te do la muerte con í m-

perío,.Mas claro deuede eftar el T e x 
to Hebr£o,piics 'dize afsi f^n G-roni 
mo 9 execrando la impiedad de Vígir ; 
lancio contra las rel ia im*. Erga Túoy 

f% corpujcuíü mmundüm erit,quodtux 
VMe ¿mb* t.% Hsbr&ic¿mveritatem ah ¡pío fspt4 

jup. Tob. tum e/iOüminotSzxl immundo el ct e~ 
vbi laaus podcMoyfes^ueel mifmo Dios co-
de bac re. locó en el fepulcro ? De otra manera C 
4 . tjdra* oye el ar^urnenrojfwponiendo la ver-
2* dad del Tex to H :bro. Dios í epukd 

a Mcyfen por íi mifmo , íin fiar de o-
tros Miniiiros efle oficiojPues no íer 
va el hombre oficio lleno de smbicio, 
clque esdecoroío para ¥:n ,Dios:» E J I 
cll ibro quartode EfdrisCnocitó ñor 
canónica fa autoridad,,fino pos Vwno 
de obferuancia fu confejo * leerás efte 
documento. M.ortuos vbi inuenier-is 

flgnmfi» commendajepuiebr -y & áabo 4- b.. 'H - tibíprimam¡efs¡Qnemin ReJarreMw 
nemea, A dondequera que topares 
muertos dales fepuitura(habls€!f"péc 
fonadeDíos^y darete en mi refurrcT 
cion el primer afeaos palabras fon efe 
phnicasy notitne laterpres e í b l i 
bro. L a primara cofa quj|feofrece, 
nendras en mi Cielo (qufffTuoar de 
rcfucicados)lug5r primero; Ninguno 
aura que re gane en glor ia ,podrás en 
dsgnidad de premio competitCfi fe ad 
miciers en el cielo competencia ) con 
los mayores ; No es pequeña Dign i 
dad efta obra mifericordiofa poder 
igualar en premio a los que la e í e r c i -
tan con los aficionados de la cari-
d a í , y otras virtudes foberana^. 
Si fuera Canónico eíte l ibro, infif-
tiera mas en fu fencencía. Apadri-
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oanísno poco;?;, m pequeoosBodo
nes, que han kgr.-do f e n t e n d á s d e á 
; l ibro: d á v n i n t e r p r e t e otrofeoti-,. 
' ma? llano, psra dar paíío al encarecí 
miento de.Aíiíelmo:ee tierra a los d i -
funros.dize eíte Autor con nombre de 
Efdrás, y quaedo refucite dcfpues de 
auer muerto por los hombres,te haré 
la primera viíica, • • - ri - \ 

Pregunta San Anfelmo quanraü 
vezes apareció Chrifto nueíbo Señor 
glonofo a los mortAles?Rerp6de,que 
dese vezes,pafia adelante el Dic ípu* 
l o , y pregunta al Dodor Santo, que 
cofi que o r d e n é quien fe aparec ióp t t 
mero? Quien dudará,quc a M A R I A 
Saofrifsirna,Virgcn,y Madre füya,qu« 
padeció mas por Chri í io, y mereció» 
y configuió mas amor de Ch!ífto?Pa« 
rece-'que áfsi lo d idauá l a razo.-dcuid 
de tener orro cara ii Anfelmo^para a-
fírmar lo qneíi . . fas palabras,nadie fe 
a r r c a j e r a : % ^ ? V ? ^ r « / # f d i z e ) D « o 
decies.prtm<i dh OBics, Primo lofeph 
Aharunathiain etreere inquampojt-
tm erat% eo qmd/epeiierat, v t feripta. 
Ntcoderm dedarant. Se rundo matri 

J u a , v t feduiius mamfiftat. Y luego 
profi íue con l i s demás que quentaa 
los Euangeliftas: la primera vez(di-« 
z e ) aparec ió a lofeph Abarimatta, 
que eftauti prefo por auer fepclcado * 
Chfifto Señor nueftro . L a fegunda. 
aparecto a M A R í A,que le truxo nue 
ue me.es en fus enmnas;y aunque es 
íepulcro el vientre, y aquel era cielo, 
^ lo de vmos: y el nue le dio lofeph. 
lepulcrodemuertos-y eftaobraenlos 
ojos del Sabudor (fegun ia autoridad 
de ñ:ñie]m*<jts can grande^que parece 
fellcoa la prima en los fauores, no 
meóos . que a los incomparables s dé 
MÍKU raro mihgro de virtud.yaííom 
brodela-s leyes de Madrejpues quien 
fe aficionare a fáuorcs tan crecidos 
f dize el libro de E f iras ) ocunefe en 
exírcicínsfemejanten; E t M o t ibí 
prrmsm fsfsionem m refurrectone mea], 

' Remató la parte que toca al Prlua' 
do deducido del afíurnpto que ocafio-
na foíeph , hafta continuar íi Dios fe 
firuefeon el que le deriuar? de Daniel 
ocro3Úo,fi viuo)coii las palabras qu» 
b^n Grngofio Pontífice concluyó fa 
Paítoralj Ptttchrum depinx't h&minem 
ptftvrfieam : alhs td verl tat is ¡ttui 
dirigí> qm tamen ir, dsliaarunjñnH'i-
Wrfor* El lo-dixD^con humildad de-
ianco.yocua tod^ verdad, «1 fugeto. 
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19 uc ^e retratado,es el fnsycr, Ja p .„ 
nra la iras, valiente, el pincel , mas 

rto7«i Pintor mas feojmas el tetra 
* el mas hermofo,y la copia mas bie 

ac.ibada:a otros encamino al puerco, 
yquedo yo gimiendo entre he (puma! 
y jas olas de mis culpas : fi h uniere 3 -
cierto.cs de Diosjlos yerros que ion 
infinitosjfon de mi ignorancia: mas el 
retrato es de la verdad,que el Pintor 
que dexs ver fus obras a todas luzes, 
no deííea engañar : prcfperenueftro 
Se&or alCódeduque muchos años^pa 

l o ^ h Patriarca 
ra q cxcrcitc e í l ^ ^ ' e d a s ^ f áffüalofl 
fuetes de obras muchas,polos de! 
uimicnto^y concierto deftos Re y nos, 
firmeza , y hermofura de los edificios 
Cacolicos,y Politicosjen gloria fu y a, 
en buena ventura de los vaflfallos de 
tan gran Rey,como Filipo Quarto el 
Grande, que Dios guarde, como la 
1 glefia a menetter,en invidia de otros 

. Rey510s , en excmplos de otros 
Principes 9 en admira-

cioildc to« 
4os. ^ '. 

L A V S D E O . 

Subicdio tecorredioni fana^ Matris Eccle 
üx Romanas, 
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